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2 ArUNES DO SENADO 
.. 

. J?o Sr. Seoa.rl<?r Joã.o Luiz. AI ves, 1\e 5 do corrente fazc.nd 
1clontJCa commun1oa.çlb .-Intetrado, • 0 

. Do Sl'. Senado! Bt•a.z A~rantea, de 22 de março nuendo iden-
tlca cJtnmunlcaça.o.-.Jntotra.do, . ' . 

Sotenta e uma. au~hentioas da elelçlo seuatorial a que so 
procedeu no Estado _do Rto Gran~a do Norto, para preencbimentD 
ii~;~. vaga do Sr. Mel!'<!> e Sd..-A .Commissito de Poderes. 

D!ploma de Senador pelo Estado do Rio Grande do No1·te 
e:<ped1do ao Sr. Dr. Augusto Ta.vara~ de ~y.ra.. -A' Commissã.o' 
de Poderes. ' . · ·. . ... 

• , . • ' :.- , I 

. Mens tge!U do Presidenta d~ Repubilca., de 2o de ja.neiro 
ultn~o, agradecendo as c<?ndolencia.s g ue lhe enviou 0 senado pelo 
falleo1mento ~o !?~·- ~~~~~P.L~~~u~'!:,~~~~~i~a~~L~~ .. ~ra.z~ junto 
(,··.JJ:~:.''' ;.';'·~.L··.,,'JI.o ..:..•, ._·q.._'v.;.; ... • •.. ::,.,;:·'~ 

ao governo uos 1!4~T!d;uo~ í.J&&&...i..u'á l4"c.i. n.tuo.,-:-~'"''-'.:~ · ..:&.L .. "u:ciu.ú. · ~~ ~ ~ ·-

, Telegramma ·do governá.dor do :Estado' do ·. Pla.Úhy, de 15 de 
março ultimo, communicando tllr assumido · o · exerclc1o da.qttelle 
cargo.- Inteirado. · · 

Offlcios : · 
. Sete do Ministr.> da Justiça. e Negoaios Interiores, de ~ .de ja· 

rieiro ultitno, tunsmittindo as. mensagens com que ,o Presidente 
da Republica restitue dous dos autogra.phos .da. cada uma. das se. 
guintes resoluções do Con~ess~ Nacional, sa.ncc!ona.das: . 

autoriziuldo. a abertura. do éredito de 38•i:OOO$ para conclusão 
das obras do ediftoio destinado d. Bibliotheca Nacional ; · 

• idem do de 130:042$386; supplementar <ao n. 20 do art •. 2• dá 
lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908 ; .· . . .. 

creando o lÓga.r de procurador criminal na secoão ·do .Districto 
Feder~:\ I ; · , •. · . " . 
· . autorizando a. concessão d~ um annó de licença. ao ju~ federal 

no tet•ritorlo do :Acre, bacharel Gustavo Alfonso Fa.rneze ; . · ·- · · 
. , . relevando á pt•escripÇa.o, em que incorreu o lente jubilado da 
Faculdade de Medicina i:la Ba1lia,. Dr, Antonio .. de·cerqueira Pinto 
para que sua viuva e ~lhos possa.m pleitear .o direlto que allega.. m 
ter a vencimentos que _o mesmo lente deixou de receber; ., ··. .: 
. autorizando a abertura. do credito de,. 360:000$, supplemeqta.r 
ao n. 21 do art. 2• da lei n.2.050, de 31 de dezembro de 1908; .· -

idem do de 300:00()$, aupplementar. ao n, 40 do a.rt. 2" da. lei 
n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908 • .:-Arehive-sa· um dos auto
graphos de cada uma. da~ resoluções e remetta.-se o outro 11. Ca.ma.ra 
dos Deputados. · 

Outro do mesmo Ministro, do 7 de janeiro, commuoioa.ndo . 
terem·sido devolvidas li. Ca.mn.ra. dos Deputados, por tel-as vetado 
o Presidente da 'Republica., M resoluções do congresso Na.· 
oionaJ relativas aos Drs. João de BJ.rros Barreto e Ma.noel Fra.n-
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·.. Qmtt1~o meniagons llo Prefeito do Distri!I~.D :liJ.e.~~.M •. 4h~Jik. 
janeiro, 18 de fevereiro e 11 de março do corl'ont<t.iNl!l9Jü$fOM~ 
os motivos por que! negou sancç~o ás seguintes ·~~.!!OJ.:iRõettlro:Jon
selho Municipal : · : · · : · · . · · .... ,ÍJ_;;o:Jl(t 'il'!!>!UJJ"~ 

o~·c~nr!o a receita c 1lxando a desJoza municipli'MS".'íl~J~~ 
f3XOl'CICIO de li)! O ' . ..,<;: _:.;J:l~11· . ·' .. ' . . '• .. ~~ 

cedendo ao Instituto , do· Protec~ão. e A~sistcncia <i Infd.ncí~ 
Ri~ de Janeiro um t•3rreno resultante das sobras dos·· desapro· 
prtados para melhoramentos: da cidade ; - • 

atltot•lzcutdo a desapropriação e ceS$ãO do terreno necessario 
para. o lançamento da pedro· -fundnrmenta! · tla Escola Municipal 
Quintino. Bocaytwa ; . . · .. .. .. . 

autot•izando a abertura do credito de 2o .000' ft•<mcos p.tra soe
correr as victimas da inundaçio de Pariz ,-,\;' Commis;ão do Con-
stituição e Diplomacia. .. · 

Um do Gove1•nador do Estado do Píauhy,da 14 de dezernb1•o de 
1900, olferccendo um exemplar da mensageri1 dlrigitla pelo Chefe 

·do Podet'· Eltecutivo li.Camara LeJislativa do mesmo Estado ern l 
de junho daquelle anno .. -A.gradeça·se e archi-ye-se. . 

Um do presidente da Camara Milllicipal de Arassuahy,:de ,7 de 
d.ezembro d.e .. 1909, transmittir:do uma mooão votada. por aguella. 
.camara contra a instituição do dtvorclo.-Inteírado. · · . 

Um do presidente do Estado do Ceará,. de· 14 de:.i oneiro .ultimo.; 
o.tl'ereoendo um exemplar das leis .do gstado, promulgadas·em.l9J9· 
- Agradeça-se e archívo-se. . . . · ; · .· 

Um do St•. Belisal'io · Alexandrino, ·de 18 de· lliat•ço ultimo, 
Mmmunicando ter. assumido· o governo do Estado do Ceará, na. 
qua.lida<le de presidente da assembl'êa legislativ1t, por haver o 
pt•esidente ontt·a~lo no goso da. licença_ que a me>ma a~sernbl~a lhe 
concedeu. -Ioteu•ado, · · 

o S:t•. Presidente-- No intot•v.txllo·da .sessiio·legislativa 
occorreram dous acontecimentos, -~1ue só agora podem set• tt•azidos 
M conhecimento. do Senado.. · .. . .. . 

Com 1•elação ao primoh•o- f,ll!ecimonto ines~erado do,illustre 
embaixadot• brazileiro, junto ao govet•no dos Ejbdos Unidos da 
Ameríca, o Sr. Dt•. Joacglim Nabuco, j.ttlguei intevpretat•• .os senti
m ontos do Senado, <lil•igindo ao Sr. P 1•esidente da Republica. uma 
mensagem de pezames, como z•econhoclmento dos relevantes ser
viços prestados por esse illustre ht'<tzi!oiro, cuja memoria honrosa 
permanecortt indelerelmente gravada na Jcmbt•ança e na gratidão 
dos seus concidadãos. . 

.Po>te~iormeote, l'alleoau noss) ox-col!og,t,. o 81•: Dr. C~ndido 
BudaRtbciro. · 

Creio ·ta.mbom interpretar os sentimentos do Sena. do, solici
tando :permisslio p~t·a inserir na n.cta de hoje, Ulll' voto do· profundo 

. pozm• pelo passamento desse illustro cidadão, que tn.nto ilhtstrou 



. , 

uma.Gdals dádolr~s. dtlst~H:::asa, deixando de si a mais nobre e hOn· 
:rolJálotecoPda~ãoQJ nc.·r·r.<'" . , . 
·IIGé'Comb"•niio'rest'á a.úida o Senado ~constituído, pois niio dispõe da 
numero para deliberar, creio não intringil• as regras regimentaes 
(aZI!Milr i!Jserir na acta da nossa primeira reunllo um voto de 
pezar pelo fallocimento deose nosso illustre ex-collega.. . · . . 

!'fada mais havendo a tratar, convoco os Srs. Senadores para a 
2•1 séssil:o preparatoria, que se reallzartl. amanhã. . 

Lcranta·se a sessão ti. 1 hora e 25 minutos, 

2' SESSii.O PREPARATORIA, EM 6 DE ABRIL DE uno 
PRES!DENOIA. DO SR. QUINTINO BoOA.YUVA, YICE•PRES!DENTE 

. A I 1 horl'. da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem os 
Sra. Senadores Quintino Booayuva, Ferreira Chaves, Araujo Góes, 
Pedro Borges, Jona.thas Pedrosa, Indio do Brazil, Pires Ferreím, 
Domingues Carneiro, Gonçalves Ferreira, Oliveira.Va.lladão, Fran· 
cisco Glyceri!l, Metello, Joaquim Murtinho, Lauro Mllller, Victor•ino 
Monteiro e P1nheiro Macl1ado (16), · • · .. · · . · . 

. Deixa!ll de compareo~r, com e&usa justiiicadà,'ds Srs. Senado.:, 
res: Candrdo de Abreu, Sllverio Nery . Jorge de Moraes, Arthur
Lemos, Pae3 de Carvalho, José Euzebio, Urbano Santos, Ribeiro 
Oonoalves, Gervasio Passos, Thomaz Aooioly, Antonio de Souza. 
Waltredo Leal, Alvaro Machado, Castro Pinto; Slgismundo Gonçal
ves, Rosa e Silva, Gomos Ribeiro,. Joaquim Malta, Gqilhermo Ca!U
pos, Coelho e Campos, José Marcellino, R uy Barbosa, Sever mo 
Vieitia, Bornar•dino Monteiro, Moniz Freire, João Luiz Alves, · Lou
renço Baptista, Oliveira Figueiredo, Sá Freire, Augusto de Vascon~ 
cellos, Lauro Sodré, Bernardo Monteiro, Feliciano Penna, Fl'ancisco 
Salles, Alfredo EUis, Campos Salles, Braz Ab~antes, A. Azeredo, 
Generoso Marques, Alencar Guimarães, Felippe Sohmidt, Herc!lio 
Luz e. Cassiano do Nascimento (43). · 

_E' lida, posta em discussão e,. sem deblte, approvada a acta da 
scssao anterror. · · 

os~·. 1• Sec~·eta~·lo dá conta tio seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegrammas : 
. Do Sr. Senador Genel'Oso Ma1•ques, de 5 do corJ•onte mez, com· 

municnndo esta1• prompto para os trabalhos da sessão extraordi·. 
naria e que compa~•ecerd. A nbertura.-In~eirado. 

Do Sr. Senador Candido de Abreu, de .igua.l data., fazendo 
idontioa communic:tçíio .-Inteirado • 

... ,. 
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· ·Do Sr. Senador Guilherme Campos, de 6 do corrente mcz, 
fazendo identioa communlca~lo.~Inteirad~ . 

Do Presidente do Estado do Espirita Santo, de 22 de março 
do corrente anno, communicando que nessa !lata se lnstallouo Con
greSIO Legislativo estadual, convocado extraordinariamente ...... 
Inteirado. . · 

Do Dr. Julio Pereira Leite, da mesma data, communi· 
cando a sua eleição para o cargo de presidente do Cong1·~sso Legis· 
tivo do Estado do EsPírito santO.-Iriteirado. 

O Sr. Francisco Glycerlo (')-Sr_. Presidente, 
a Commlssão de Poderes tem apenas quatro dos seus membros pre
sentes, estando os demais, em sua maioria, portanto, ausentes ; 
mas ha. diplomas, a serem verl1lcados, de Senadores eleitos l'Ccente
mente, facto este que obriga o immediato funccionamento dessa 
Commissão. · 

Acontece, porém, que a reforma do Regimento, feita o anno 
passado, determina que em cada principio de legislatura se pro· 
ceda 4 eleição de Commissio de Poderes, que, pela. .anterior dispc
sicão regimental, el'l!o sorteada. Mas, a reforma d1z .que só em 
principio ~e cada.leg1slatura, com qua~u~~. n~ll1~~o·~~!~~!, 1.mnaens1duoo llJll sess .. o .tli'ê ll. to" . - · · : -- · · · - ·. · . ... ' 

•oatrosim, 11/l'à ria, es~a eleição pOde 1er toga•·· ...... w_._. · ·· · · ~ 
- : - q • ~11\ ~ !ll'tDci~io de sessão dessa legislatura., .. 
Comm1ssao de Podexes sQr!\ ele1ta <:Oillo deveram ser. as Commis· 
sõefperma.nentes ordlnM•ias da Casa. · 

E' certo que nós nlo estamos nem em _principio de uma legisla
tura, nem em principio de uma sessão ordlnarla : nós nos achamos 
deante de uma sessão extra.ordinaria. Por consequenoia, me parece 
que a Commissão de Poderes, ainda para este caso especial, nio 
perdeu a sua oompetencla, mesmo porjue o Regimento declara quo 
na.s sessões extraordinarias tuncclonarao as Commissões ospeciae;~, 
sem, necessidade de nova eleição. · . · · · 

Por· conseguinte, requeiro a V. Ex. que, na. fórma da disposi
ção ordinaria do Regimento, se digne nomear cinco Srs. Senadóres 
para comporem esaa Commissão, em substituição dos seus mcm· 
broa que se acham ausentes. 

';I . . 

· O Sr. Presidente- A reolamaç!to do honrado S!lna· 
dor me parece procedente e, de accordo com o que disJiõe o Regi
mento é consiáeradt> assumptci urgente o reconlieoimento dos po-

.' deres de qualquer Senado!', eleito para in'tograr a representação do 
Jt:stado onde hi\,ia occorrido vaga. · 

Com rclaçao do Commissiio de Poderes houve, vela reforma rio 
Regimento nessa parte, uma ·alteração, isto 1!, ficou estabelecido 
que a referida Commlssão seria eleita na primeira sessão prepu

. ra.torla do primeiro anno da. legislatura. 

· •l·) Ealo discuiao Pio foi roYIPio pelo oracllll'o. 
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Não é o caso occurrente. O Senado estti,fuuccionando em: sessão 
utl·aordinaria o, na,'. minlHI opil~ião, . cJntinua subsistente a 
CtJmmi·são do Poderes-que foi sortei\:da pMa funccionar durante a 
legi~latura e as Yilgns que nelht se derem devem ser praenchidas 
por scirtc:o, de acco1•Jo com o que estava determinado no Regimento, 
visto quo a reforma a:Pprovada pelo Senado só comoçar!t a vlgor~u~ 
no tempo e na occasião prescripta. pela mesma reforma. ·. · · · 

Assim pensando, a, .M~sa vae mandar' procedei' tt chamada elos 
Sr~. Scnaclores premntes, afim de se fazer o sorteio dos ClUC bão do 
precnc!JOr inte!'inamente as vagas .existentes m Comnlisslo de 
l'oJcrcs. · · 

. O S.t•, I• Sec.t•etEú'lo procede·~ c!úuiÍit.da dos Srs. Sena.· 
cTorcs p:csentcs e, á pNporcão c1uo cada um· responde, é collocada 
na urna uma coclula com o seu nome. · · 

Co:JC:uida a chamada, o mesnn ·sr. 1' Se0reta1•io proced·e.ao 
sorteio e são sorteados os Sr;. Scnado!'es: · . · 

Pires Ferreira,. Iodio do Bmzil, Domingues Carneiro, Jnoatbas 
Pedrcsa e Vic~orino Monteiro para, respectivamente; substltuirem 
os Srs •• Toão Luiz .• \!vos, Aleocat• Guimarães,. A • .Azeredo, Ribeiro 
Gonç.alvc.> o Castz·o Pinto. . · · 

. o~~:_. !"~·~8iden1le -N,.rl• -·'~.···;;endo :i.. ti'tttar, co'!· 
)'r::-'"'"~ . . · : ,· • ·-:--: '"'": ·~~at·Jria-, cp1e .se rca.lt· 

• '" ~" ,_,, 0 , ~cnattorcs para a 3 s ·ss1o pr ~ ., . . - . . . · ··~ · 
zará amãnhã. ' • 

Lera.nt.o.-so. a so>são á 1 hora e 20 miimtos, 
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Iiciano Panna, Franciséo Salles, Alfredo Ellid, Campos S:t!Ios, Bt•az 
Abt•<mtos, Metello,A,Azel'edo, Joaquim Murtinho,Generoao Marques, 
Alencar Guimat•ãe;, Het•cilio Luz, Laura Müllat•, Victorino Mônteiro 
e Cassiano do Nasdmonto (44). . · 
_ .W lida, posta em discus;;ãó o sem' deb~te a1'lpt•ovada a 'acta da 

sess .to antoriot•. " · · 

O Sr. l:• Secratarlo dá cm ta do se-•ulnte o . 

EXPEDIE:-IT.E 

Tclogt•amma do s~. Senador F·t·ancisco Sa!Íos, di:l 7. <lo corrente, 
com muuicando achar-se pt•ompta para. os trabalho.; da sessão ex • 
. tt•aot•dinaria. -lltteirado,. ·· 

Offidos: 
Um do Minístrv da Agriculttu•a, In-lus\ria o Commercio de 30 

d.e <lezembN de 19,09,tran~ uittin.do amJnsagemcvm quo o Sr. Pre
stdeate da Re~ubhca restttuo dots do> autogt'<tpltos da resolução do 
Cong,•esso Namooa1, sanccíon.tda,autorlzando a abertura -do Cl'<Jdito 
do 2, O,QO: 000$, p:tpel, e 200:000$, ouro, J>"-l'a liquidar· as contas 
e mats compromissos rela ti vos á exposição na1ional do 1908.
Archive-s l um do; alit0gr<Lpl!o; e rametta-se o outro á C11.mara. 
<los Deputa:los. · 

Dnt~? ~inisfrQ ~ª' ~!-!.~t!ç;;,.; ~ogu·3io~ llltel·io~·es1 d_e isual data• 
transm1ttindo a: meosàgoni Cóm que o Sr. Pt·osidente da Republica. 
resti ;ue dois dos autographos da resoluQão do .Congresso. Nacional, 
sanccionada, autorizando o Governo a mandar contar ao Dr, Sylvio 
Romer J, leate de lo~ica do Interaato Nacional' Bernardo de Va~
concellos, por occasião da sua jubilação, o tempo em que exerceu· 
o cuogo de juiz municipal de Paraty, no Estado do Rio de Ja. 
neiro.- Archive-so um dos autographo& e re;netta-se o·. outro ét; 
Camat•a do;; Deputaclos. . · 

Um d'J 1 o Secretat•io da Cama.rw do Depuhilos, do '1 de janeit•o 
·do corrente anno, communicando _ter .acjuello. Casa do, Congresso 
:adoptado e enviado á sancção os projectos do Sona<lo conceden4o 
líceuça.aos juizes do SU]ll'emo TL'ibnnal Federal Drs. Hermimo 
Francisco do Espirita Santo· e João Pedro Belfort Vlelra, e aos · 
fuoccionarios· da DiNctoria Ge1•al de Saude PJb!ica Dr•• Antonio 
Pacheco Leão e Cassio• Barbosa de Rezende ; e os referente• á con~ 
tagem de tempo do serviço do j ui~ seccional Dr,. José Gomes Coim· 
bra e á. reorganização do servi~o de sau,:Je do• Exercito ;. communi
cando, outt•osim, to1• aquelltt Cttmam adoptado a emenda d•J,Seoado' 
ao·}n'ojecto' da mesma Camat•a relativo· a. concessão. de. licença, ao 
pt•ofessor D1•;Julio Afranio Peixoto,onviando-o á sancç'io;- Intei
rado. 

U!Jl da comnlissã~ promotora das homooa;go~s. <t memoria .do 
Joa.quuu Nabuco cvnvtdando o Senado para ass1sttr ds e~eqmas 
solemno.s que se l'ealiztr:lo na Cathodt\tl M-.'tropolitana no dla 11 
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do· corrente, ás II horas da·. manhã, e á eéssão oivioa · :que· se 
elfectuará ás 8 1/2 hot•as d& noitll do referido dia' no Tbcatt>o-
Municipal.- Inteirado. · · · · 

o Sr. Ferreira Chaves- Sr. Presidente, o St•. Se. 
nador Soverino Vieil•a, em telegamma que me transm!ttiu, pedit.tw· 
me oommunioasse a V. Ex. e á Casa quo se aoba·prompto p~l·a. . 
os tt•abalhos, mas que não poderá toma1• passag<.'m pnra. esta cap1t"1 · 
antes do dia lO. · 

' o Sr. Presidente- O Senado fica inteirado. 
A ttendendo ao convite dirigido a esta Gamara jlara as;isttr às 

homenagens tunebres que vão ser prestadas em honra do nosso 
pranteado compatriota Dr. Joaquim .Nabuco, nomeio uma comw 
missão composta dos Srs. Senadores Gonçalves Ferreira, represenw 
tanto de Pernambuco, Thomaz Accioly, representante do Ceará, e 
Sá Freire, representante do Dist1•icto Fede1·~ 1 para representai-a 
naquelles actos. . 

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sesslto, convo... 
cando os Srs. Senadores a comparecerem á 4• sessi\o preparatori~,. 
que se 1•ealizar<t amanhã. · · · 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 20 minutos. 

4• SÉS$ÃQ P~l!:P'R4mAftoO .... a· Íl;; AtiRlf· hli\ .1Pln 
: .. f! ·••IUJ.t!A !!ol.\'1 ~ - -- •••• . - .•..•. ,.. 

"PRESIDENCIA DO SR. QUJNTINO BOOA\'U\'A 1 VIOI:l•PRESIDENTK . 

A' I hora da. tarde, abre-se a sessão, a que conool'rem os Srs.Se. 
nadores Quintin~ Bocayuva, Ferreil'O. Chaves, Pedro Borges 
Jonathns Pedrosa, Pires Fe1•reira, Thom&z Aocioly, Oliveira Vai! 
Iadão, Lauro Sodré, Francisco Glycerio, Felippe Schimdt e La Ul'o 
Müller (11). 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Sfs. Senadores 
Araujo Góes, Cand1do de Abreu,·Silverio Nery, Jorge de Moraes, 
Arthur Lemos, Indio do Brazil, Paes de Carvalho, José Euzebio; 

· Urbano Santos, Ribeiro Gonç!>lves, Gervasio Passos, Domingues 
· Carneiro, Antonio de Souza, Walfredo Leal, Alvaro Machado, 

Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa e 
Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos, Coelho 
e Campos, José Marcellino, Ruy Barbosa, Severino Vieira, Bernar. 
dino Monteiro, Moniz Freire, João Luiz Alves, Lourenço Ba.ptista, 
Oliveira Figueiredo, 84 Freire, Augusto de Vasooncellos, Bernardo 
Monteiro, Feliciano Penna, Francisco Salles, Alfredo Ell!s, CampO!! 
Salles, Braz Abrantes, Metello, A. Azeredo, Joaquim Mm•tinho, 
Generoso Marques, Alenoar Guim!l.riíes, HcrcUio Luz, Victorino 
Monteiro, Pinheiro Machado e Cassiano do Nascimento (48). 

E' lida, J?OSta em discu~são e sem deb11te a}>provada 11 acta da 
sessão antel'IOl'. 

.. 
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O Sr. 1• Secretario dl1 conta do seguinte . ' . . . 

EXPEDIENTE. 

Tolegrammas: 
Dos Sr. Senadores Alva1•o Mo.cbado,Walfredo Leal e Castro Pinto, 

de 7 do corrente, communicando acharem-se promptos para os 
trabalhos ila sessão extraordinaria.-Intelrado. · . · 
· . •. Do Sr. Senador Antonio de Souza, de igual data e fazendo identica. 
communicaQão.-Inteiro.do. · . . . 
, . Do Senador Lou!:enQo Ba,Ptísta, de 8 do corrente, fazendo 
1dentlco. communlcaçao.-Intelrado; · · . · 

omoios: 
. . Do Ministro da Guerra, de lO de janeiro do corrente anno, 
communicando que, tendo o Presidente da Republica negado 
sanação 11 resoluQao do Congresso Nacional que equipara os venci

. mantos dos professores dos institutos mllitare3 aos dos lentes do· 
antigo Gymnaslo Na.oional, nessa data desolveu 11 Camara dos 
Deputados a referida resolução.-:-Inteirado. 

Do Dr. Olyntho de Oliveira, de 2 de' marQo nltlmo, communi·· 
oando que nessa data foi empossado no cargo de director da Fa·· 
culdade Livre de Medicina e Pbarmacla de Porto Alegre.- ln·· 
telrado. • ' • ' ' ' . ' ' . ' .' ' 
'' ··Do Sr. A. R. Gomes de Castro, de 2 do corrénte convidando 

o Senado · para a · cerimonia da Inauguração do monumento a 
Florlano Peb:oto.-Inteírado. 
·• ' ' I 

· O Sr. Presidente - CommunicaQões feitas 11 Mesa 
evidenciam estarem promptos para os trabalhoa40 Srs. Senadores. 

. Vae·se communlcar 11 Camara ljUe o Senado jl1 conta numero 
para iniciar os trabalhos do. sessao ext1•aordinarla. Convido os 
Srs. Senadores a comparecerem 11 5• sessão preparatoria que se. 
reallzará amanhã. . · 

. ·Levanta-se a sesslto á 1 hora c 15 minuto~. 

5• SESSÃO PREPARATORIA EM 9 DE ABRIL DE 1910 

PRESIDENOIA DO SR, QUINTINO BOOAYU\"A, VIOE•PRESIDENTE 

A' 1 hora. da tarde, abre-se o. sessão, o. que concorrem os 
Srs. Senadores Quintlno Booo.yuva, Ferreira Chaves, Pedro Borges, 
Urbano Santos, Domingues Carneiro, Sá Freire, Augusto 1le Vas
ooncollos, Francisco Glyccrio c Pinheiro Machado (9), 
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·--· ·-· ............. , ·•. ' ~ .... -'"" ...... ,_.' ·. . ...... - ..... '. ~ . .. . ... ; .... ····~· ·., ··' 

Deixam do comparece!', com. causa justificada, os St•a. SoQa4ot•es: 
Araujo Góes, Candido de Ab!'ett', S.ilverio Ne1•r,, Jonatlras 'Pel!rosa, 
Jorgo do )foraes, Artllur Lemos,lntlio dÇJ Braz!l, P<LCS de Carvalho, 
José Euzeb:o, Ribeiro Gonçalves, Gei'vasio Passos, Pires Ferreii•a, 
Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Walli•edo Leal, Alvaro Ma· 
chado, Castl•o Pinto, Sigismundo GoJçalves, Gonçalves Fei•reira, · 
Rosa Q Silva, Gome~ R\lHlÍI'<>, Jol!:quim i\Ialt!t, Gt!ilherme Campos, 
Coelho c Campos, Oltvcu•a..Vallitdao, .José Marcelhno, Ruy Barbosa, · . 
Severim Vieira, Bel'nai'<lino :Monteiro, :Moniz Freiro, João Luiz 
Alvc•, Lourenço Bap~ista, Oliveira Figueiredo, Laut•o Sod~é, Ber· 
!),ardo illonteiro, Foliciano Penna, Francisco Salles, Alfredo Ellis, 
uampos Salles, Braz Abrantes, i\Ietello, A, Azarado, Joaquim Mttl'· 
tinho, Gen(.t•oso Marques, Alencar 6uimariies, Felippe Schm!dt, 
Hercilio Luz, L:tm•o Mflller, Victo1•ino 11Iontoiro o Cassiano <16 N~s; 
cimeuto (50). 

_E' lid.a, postr~ em <lisc•.Jss'ão e sem debate appl'ova.da a acta da 
soss:to antortOI'. . . · . · 

O Sr. 1' Secretft1•io dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

. . 
.. Otllcio do l' SeoretaJ•io da. Carnal'~ dos Deputados, de 8 do cor:

r.;nto, communicando que, em scssao realizada naquelle_qikt~i~ 
C:~mara verificou a oxistencia do numero suficiente para iniciar os 
trabalhos legislativos da sessão oxtraor.:linarra.~Intelrado. 

U 91•. Fe1•reil.•.1. Ollavelii-Sr. Presidente, o Sr. Se
nado!' Ruy Ba1•bos!l., em telegramma cJm .que mo· distinguiq hoje, 
pode-mo communique. ao. ·Sena:lo que se acha prompto pal'a 
os tr,tbllliOl da sessão extraordinaria do Congres>o, . 

O 91·. FJ.•a.ucllico Glyce1•io- Sr. P1•asidente, e;
tando na ante·sala o illttstra Sr. desemblrgador Gonzaga Jayme, 
.Senador eleito e reconhecido pelo Estado de Goyaz, requeiro a 
V. El'. se digno de nomeat• a commi:>são que tem de introduzir 

. .S. Ex. no recinto, afim de p1•estaL' o compromisso regimental e 
tom~~· assento • 

. o 91', P relilidente-Do accôr.:lo com o Regimento e com 
'O roqnerrmoato verbll do bonrtvlo Senador por S. Paulo, o St•. Ft•an· 
cisco Glvccrio, nomeio para con>tituircm ~ commiss'io que tem do 
int1•oduzü• no recinto o Sent~dor eleito c l'Jconhecido pelo Estado de 
Ooyaz, os St•s. Senadora; Francisco Glycerio, Urbano Santos e Do· 
mingues Carneiro. 

E' introduzido no recinto, co:n as formalidades rogimentaes, 
presta o compromisso constitucional o toma assento o St•. Gonzaga 
Jayme. 
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O S1•. P1•eslde11te - A' vista do officio, q uo foi lido, do 
Sr. 1 • Seo!•etarlo (\a Camara. dos Deptttttdos o (\tt co mblnnção feita 
entt•e a Mesa daqnella Cama.1•a e a do Senado, a sessão solomne de 
abertura da scssao extraordinaria convocada pelo d ocre to do Poder 
Executivo de 12 de março, realizar.:se·ha amanhã, á 1 hora da 
tarde, no edtftcio do Senado, o que se çqmmunicartt ao Governo. 

· Convido os Srs. Senadores a comparecerem a essa solemnidaáe. 
Nada mais havendo a tratar, vou Ievan ta r a. sessão, designando 

para ordem do dia da primeira ~es~ão no dia 11 : · 
Trabalhos da· Commissões. 

Levanta-se a sessão d. I hora e 20 minutos. 

• 

I 



CONGRESSO NACIONAL 

o 

'enio aolem~~oe 4e a'bertura 4a ••••lo eztraodlurla 4o Oollareuo 
lfaololll 41 ltpu'blloa Ao•. _lllata4'•. V11~~~! 4o ~r•~!l, 09JIVOOI4a 

pelo 4ecreto n. 7. SOO, 4e n mar;o 4e mo 

Prelldençla ~o Sr, Qulntlno IOOIJUV&. VIOI·Pr11141UU dO llnldo 

A' 1 hora da tarde do dia 10 de abril de 1910, reunidos no 
·cdlficio do Sena.do os Srs. Senadores e Deputados, tomam assento 
á Mesa. os Srs. Quintino Bocayuva, Vice-Presidente do Senado, 
Ferreira Chaves e Araujo GOes, 1• e 2• Secretarias do Senado, 
Bezerril Fontenelle e Cardoso de Almeida, servindo de 1• e 2• 
Sccretarios da. Camara dos Deputados. 

O Sr. Presidente - Estd. aberta. a sessão solemne de 
installação do Congresso Naciona.l, reunido em sessio extra.
ordinaria, convocada por decreto do Poder Executivo n. 7, 900, 
de 12 de marco ultimo. · 

Até o momento de abrir-se a sessão, nio chegou ao conheci
mento da Mesa que este.la no editlcio algum emissario do Sr. Presi· 
dente da Republica, port.ador de mensagem. Creio mesmo que ella 
ê dispansa.vel, porque constam do decreto da convocação os motivos 
que a determinaram. 

Além disso os prinoipaes assumptos, dos quaes o Congresso 
tem que •e occupar, jd. estavam. submatttidos 4. sua deliberação na 
sesslo ordiuaria Ultimamente encerrada. . 

Está aberta a sessão extraordinaria do Congresso Nacional, 

Levanta-se a sessão solemne á 1 hora e IO.mlnutos. 
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,, ., .'!:::;:i,'~':':i, ,:;: I ·:·:,• ;.) ''1.:-.· 
l'BESIDENOIA DO SR QUINTINO BOOAYUVA; •VICE•PBESIDENTE 

' ~ ', • i . ' :··, ' . '·. ;,.._ ' . , ... 
, , . ! .'. '. · ; ' '! :: l,'i· : , ' ' 1< ' .. ·,! · •' r. -:·.: 

· A' I hora da tarde, acham~ae presentes os Srs; Senadoras 
qulntlno _Bocayuva, Ferre!ra. Chaves, Pedro Borges, Oli.ndido de 
Abreu, Joao .Lúlz Alves, Qbvetra :Figueiredo, . Bernardo ,Monteiro, 
All'redo· Ellls, · • Francisco· Glycerto;· Generoso MarqueS!' ·Alencar 
Guimarães, Viotorino Montelr,o ,e Pinheiro Ma.cha.do (13). . . ., ·, 
-.i ..•. _,_' ·' '·'· •,•! .'!:, ·-·'•·· ";' " · .. ,' 

· · Deixam de oonipareoer, com. oausajusti1lcada, os Srs. SE!riadores: 
~rau,lo ~6es, · Silverlo Nin'Y• Jonathas Pedrosa, Jorge de .. Mo.i•aes, 
Arthur Lemos, Indio do BrazU, Paes da Carvalho, José Euzebio, 
Urbano Sa11tos, Ribeiro Gonoalves,. Gervasio Passos, Pires Ferreira, 
-Thomaz Aooioly, Domingues Carneiró,,Antonio de Souza,' Walfr.edo 
Leal, Alvaro Machado' <rastro Pinto; Sigfsmundo Gonoa.Jves, Gonoal~ 
ves Ferreira, Rosa e silva; Gomet Ribeiro, Joaqui!D Maita,Guflherme 
Campos, Coelho' e Campos; Ollveirl>Va.lladão, José Maroellino, Ruy 
Barbosa, Severino Vieira, Bernardino Montelro,.Moniz Freire, Lou
renoo Baptista, 84 Freire, 'Augusto-, de Vasooncellos,. Lauro Sodré, 
Fellcialio Penna., Francisco Salles, Campos Salles, Braz''Abrantes, 
Gonzaga Jaym_ es, Metello, A. Azeredo, Joaquim '·Murtinho,·Fellp_po. 
S_chmiqt; Herolllo Lul!, Lauro. Müller e Cassiano do Nascimento(47) .· 

1 
• E' lida, posta em ;discussão é' sem debâte approvada a 'acta da 

sessãoanterior. . ....... ,. •. , .. --.·· .. · 
"I ' ,· ' ' \ . ' : ~-- ,·,.-.• ·.·.·,_: ; __ , ._' '··J·· . .-, .·,. ,• . . ·' ' o.'' • - t • ' • •'' • ,' j '. • -- • 

· o sr. ·1· secretario 'de'olarli. qui) não hâ"expediente•. 
i•-' :.~_, .. ~: ::,,._:"; '1•'·1_';'.!. -:·.1 ·:·~: ,. :·.: · ' o sr. s• seC,rêtâirJo (l~,;tldo rio' 2•) de6Ja.ra que'rião 
ha. pareceres. · · · " 
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·o 81•, Prellll<lente -Tendo comparecido apenas 14. 
Srs. Senadores, não pó de haver·. scssiio. . 
· Designo pa.ra. ord~m do di;' da segttinte: 

Trabalhos de Com missões. 

,. 1• SESSÃO EM 12 DE .ABRIL DE 1910 
I. 

PRESIDENOlA DO SR, QUINTINo'BOCA.YUVA, VICE•PREBIDENTE 

· A' lllol'a da ta.rde;' presente numero legal; &br!;se·a sessio; a. 
que concorrem :os ·sra. Senadores .Qutntino' Bocayuva:; F~rreira. 
Cha.ves, Araujo Góes, Ca.ndido de Abreu, Jonathas Pedrosá, Artbur · 
Lemos, Indio do Brazll, Pires Ferreira., Domingues Carneiro, Oli· 
veira Valla~'o, OBornardino Monteiro, Moniz Freire, João Lulz 
Alves, Ollveua Figueiredo, ·Sá. Freire, Augusto de Vasconoellos, 
Bernardo Monteiro, Alfredo Ellis, Fra.uolsoo Glycerlo, Gonzaga 
~ti~~o~l:~a.~ :~~~~~e:;,.~:sn~~mtdt, .ta.u~~ ~~ner, .victo· 

Deixam de comparecer com ca.umj ustlftcada, os Srs. Senadores 
Pedro Borges, Silverio Nery, Jorge de Moraes, Paes de Carvalho, 

.José .Euzebio, .Urbana Santos, Ribeiro Gonça.lves, Gerva.sio Passos, 
Tbomaz Accialy, Antonio do Souza, Walfredo Leal, Alvaro M&
.ebado, Castro .Pinto, Siglsmundo Gonçalves, Goncal ves ·:F&l'l'elra, 
Rosa e Silva., Gomes Ribeiro, Joa.qu!m Ma.Ua, Guilherme Ca.mpos, 
Coelho e Ca.mpos, .José Ma.rcellino, Jtuy Barbosa., Severino Vielra, 
Lo.1renço Baptista, La.uro Sodré, Feliciano Penna, Francisca Salles, 
Campos Salles, Braz Abrantes, Metello, A.. AZeredo; Joaquim Mur
tlnho, . Generoso Mal'q ues, He~cllio' Luz o e Cassiano ào Nucl-
mento (35). . · . . · · · o • , . • • • • • • 

· São lidas, poatas em dlscuàsã.o e sem debate approvada.s.; a 
. acta da. soosão anterior e a da. reunião do dia 11 • . . 

· 6 &r. 1• Searetn.rlo d& éonta. do .egulnte 
I ' ' . .--' ' ' 

EXPEDIENTE 

Telegra.mmas: . 
Do Sr; Sena.dor Gonçalves FerTeira,· do 11 do corrente, eom

municando que, .por motivo de molestla, deixa de ooroparecer d.s 
aessões.- In teirailo. · 

Do procurador da Republica em de Therezina., de ig11al data, 
~mmunicando que registrou nesae dia., no Correio d~~.quella capi
tal, o otllcio que acompanha o relatorlo dos tra.ballíos da junta 
a.;pura.dora das eleições re~llza.das o no Pia.uhy a. 1 de março do 
eorrente nnno.-Intolrado. · o 
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o Sr.~· Sec~etarlo declara gue não ·ha pareoer~s. . . 
· O S1•, Sú. Freire(')- Sr. Pt•esidente, no inicio das 

nossas sessões parlamentares deste anno, . ê ju~to gue prestemos 
homenagem a um vencido da vida,· ao batalhador in.fatiga.vel que 
foi o Dr. Candido Barata Ribeiro. 

Para dizer o que foi o Dr. Candído J;larata. Rlbe\ro, bastaria. 
apenas 1•eproduzir os brilhl\Iltea artigos publlcados na imprensa 
d1aria no dia dopassamento, desseillultre parlamentar. . 

Talento da escól capacillade de trab~~tlbo extraord,naria., . o 
Dr. Candido Barata Ribeiro, desde o t3mpo Bill que.oursou.o Mos. 
teiro de S •. Bento, desta. Capital, atê occupar uma das .cade1ras do 
Senado da Republlo~, como re,Presenta.nte. desta mesma. Clapita.l, 
descreveu uma. trajeotoria lumJD03&, manifestando t!llento, a,bne· 
gação, alto e valoro30 patriotismo, . · 

Nas causas gue defendeu, t1 certo, Jlluitas vezes, poderia. pa
recer apaixonado, ma.s essa paixão representava, senhoros, a 
demonstração positiva de quanto elle se dedica. va · á causa dos 
fracos. . . . . . · ... 

Basta. citar o brilhante e importa.ntissimo paiJGl que repre· 
sentou o nosso pranteado ex-oollega.; na. defesa ile um fraco, 
no crime de Ca.mpinas, ond", para demonstrar a sua. supposta 
ou verda.deira lnnocanc!a, escrevera um livro que, ao se ler, 

· n~ se sabe bem o que mais se admirar: si o medico, si o philoso· 
pho, si o j uris~a; . 

Senhores, o ta.lento do Dr. Candido Barata Ribeiro era ver
dadeiramente polytorme. · Muitas vezes, nós assistia.moa dis
cutir, nesta. casa, questões de altas ftna.nça.s; e mais tarde, á noite, 
discutir na Academia. de Medicina, produzindo luminosos dls· 
cursos, sobre questões de medicina legal. · 

· Senhores, Indiscutivelmente, foi uma. perda nacional a morte 
do Dr. Candldo Ba.ra.ta Ribeiro. · · 

Vous-Multo bom. . 
O SR. SA' FR!iiRE.:-()s sei'vloos, entre muitos outros, presta· 

dos pelo Dr, Candido Barata Ribeiro á Santa. casa de Miaericordia, 
o desvelo e a dedicação que ·dispensava ás crianças, de· 
monstra.m quanto era · alto o seu espírito e boníssimo o seu · 
coraoão. 

. VOZES-'- Muito bem, 
0 SR, 8A' FREIRE-Como amigo, mais do ,9UO isto, COMO 

Ju'azileiro, requeiro a V. Ex. que, em demonstraoa.o de PQJar·pelo 
pas11a.mento de Wl nota.vel oldàdão, sej11, suspensa a sessão de hoJe. 
(Multo bem ; mujlo bem,) 

•• ' ' ' J '·l . ~. ' 
O Sr. Lauro Hilller (')-Sr. Presidente, cumpro, 

com sincera emooão, o :dever de,sobcita.r .do Senado, em npme do 
Estado que tenho a honra de representar; no dos meus collegas de 

(*) Eato discurso niio foi revisto pelo orad'or. 
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repreoentttção e no meu; uma manife.~taoão ·Jie. pezar pela. pet•da de 
um homem, de um cidadão dos mais illustres que pot• esta Cas~t 
passarn.1n, deixando traços luminosos de um espírito:su:perior, quo 
foi, em todas as espl!eras a que o levaram as condioões de sua. vid<t. 
Retiro· me, senhores, ao ex-Senador Dr. Luíz .Delfina 1los San·tos. 

o seu contacto com o mundo politico foi breve ; não cru. ess~, 
talvez, . a. esphet•a predilecta do seu espirita; Ma~. aqui mesmo se 
ponde ver e so põderá rerer nos Annaes a superioridade de um 
espírito sin~cramentc devohdo ás instituições que nos regem, 1\s 
9.uails · elle hav!a. predicado, nos ·seus bellissimos versos, gloria da. 
llttel•atnriL uacwnal. · 
. . ' ' . 
. : · VoZES - Muito bem. 

0 SR. LAURO MttLt.ER - Delle, nesde l'ap!do contacta, guat'
damos uma impressão de admiração pelo seu ímmenso talento, 
l'êspeito pelo . seu ~rande caracter; maior, porém1 d.o que c~sa. 
phase de suo. v1da fQI a.quella. que. ~nchtlu a noss11 lJtteriLtura. In
teira, que ~ foz sem . par no por todo em q.ue. viveu,· em qua a. 
c1•itlc~ uac1onal uuamme o proclamou prtmeu•o de sua época; 
gra11de poeta., cuja f'<~.ma os proprios versos oonservarão em nossa. 
Jiugua., emquanto .alia existir, porque são immortaes, como todos os 
productos de talento elevado e nobre. · · . · 
. :Meu listado natal, que teve orgulho de o possuir como filho ~ 
como representante, por meu intermedio, vem pedir a manifes;; 
tação de pezar do S~nado. pelo desapparecimento, tão t1•iste para 
as nossas lcttras; tao triste pUJ.•a a nossa cultura, consignando-se 
na ac~a de hoje um voto como expressão dessa dor profunda, 
e associando o meu requerimento ao do honrado Senador peJo Dls
tricto Federal, unindo á. homenagem prestada ao . ex-Senailm• pelo 
Distrlcto Fedo1•al a que se deve ao illustre ex-Senador pol' Santa 
Ca.tbariua - Luíz Deltlno dos S"'nto.~. (Mui! o bem; muito bem,) . 

o sr. Presidente-O voto do poza.r está to.cita.meute 
admittido na. acta, de accôrdo com o.~ procelentes ; mas, ttmu; vez 
que os hout•ados Sena<loros solicitaram, como homenagem especial, 
tributada a esses dous compatriotas, que honrrwn.m esta Casa., o 
levantamento da. sessão, vou consultar o Senado si assente nessa 
homonagem. 

Postos n. votos, são uuanimemeute. approva.dos os requeri· 
moutos. 

o sr. PJ.•esldente-A' vistiL do. deliberação do Senado, 
vou levantar a sessão. Designo paro. ordem dó . 4ia da seguinte: . . . . ' . 

3• discussão da. proposição da Cama.ra · dts Deputl1los, n, 174 
de IG09, roorganisando o Corpo Consulat•, • 

Levanta-se a sessão & l hora e 30 minutos. 
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A' I hora da tarde, llresente numero legal, abre-se a sessão, a qU'e! 
conccrrem os Sra. Senadores Quintinll Bocayuva., Ferreira Chaves, 
Araujo Oóes, Pedro Borges, Ca.ndido de Alíreu, ,Tonatbas Pedrosa, 
Urbano Santos, Pires Ferreh•a, Domingos Carneiro, Oonç&lves Fer
reira, Rosa e Sllva, Oliveira. Va.lladão, Bernardino Monteiro, Moniz 
Freire, João Luiz All'es, Sá Freire, Bernardo Monteiro, Francisco 
Salles, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, Gonza.ga. Jayme, :Motello, 
Generoso Marques, Alencar Guimarães, Felippe. Schmidt, Lauro 
MüllOl', Victorlno Monteiro e Pinheiro Macba.llo (28). · . . 

·Deixam de c(lmparecer, com causa. justificada, os Srs. Sena· 
dores Sylverio Nery, Jorge de· M·Jracs, Arthur r..emos, Indio do 
Brazil, Paes do Carvalho, José Euzebio, Ribeiro Gonçalves,Gerva.slo 
Pássos, Thoma.z Accioly, Antonio de Souza, Walfredo Leal, Alvaro 
Machado, castro Pintó, Siglsmundo GonQalves, Gomes Ribeiro,' 
Joaquim Malta:, Guilherme Campos, Coelho e Campos, José Mar·' 
cellino, Ruy Barbosa, Severino Vieira., Lourenço Ba.ptl~ta; Oliveira 
Figueiredo, Aug11sto de Vasconcellos, La.uro Sodré, Feliciano Penna, 
Campos Salles, Bra.z Abrantes, A. Azeredo, Joaquim Murtinho, 
Horcllio Luz e Ca.ssia.no do Nascimento (32). • · . -

• ' • • ,.1, • • ' . ' ' ' 

· E' lida; :posta em discussão e sem debate approvada a. acta da. 
sessão anter1or. c· c . , 

. . 

O Sr. 1• Secretario dd. conta. do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Ministro da. Justiça e Negocio3 Interiores .• de lO do 
corrente mez, tra.nsmittlndo a mensagem em que o Presidente 
da Republica accusa recebida. a. do Presidente do Senado 
communícando a. ·l·ea.Uzacão da. sessão solemne de abe1•tura da 
sessão extra.ordinm•ia do Congresso Nacional.-Inteirado. 

o Sr. ~·Secretario declara.· que não ha dareceres. 

O Sr. Pedro Borges-Sr. Presidente, o Sr. c Senador 
Thoma.z Accloly, em carta que ante-hontem me dirigiu, pode-me 
para. trazer ao conhecimento do Senado que, tendo sido obrigadoí' 
por motivo de molestla, a. ausentar-se elo pa.iz, deixará de com.;. 
pa.reoer ás sessões por algum tempo. 

O Sr. PreF.Iidente-0 Senado fica inteirado. 
O Sr. GonC}alves Ferreira(·) -St•. Presidente, 

nas homenagens prestadas pelo Senado ao grande mórto Joaquim 
Nu.buao, tuclo ainda n1to está feito. 

(') Este 1liscnl'so niio foi revisto pele orador, 
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V, Ex., com '1.1 autol'idado do P1·osldente ~esta alta corporação, 
Jogo no primeü·o dia· de sessão· proparatoria, tomou a deliberação 
de mandt!.l' inseril' na acta um voto de profundo pezal' pOl' parta do 
Senado, pelo fallccimento do eminente embaixadOl' brazileil•o nos 
E>tados Unidos, · . , . 

Em uma Olltl'a sessão prel?aratoria, attendendo :ao convite 
dirigido ao Senado pela Commissão promotora das homenagens 
feitas ao nosso pranteado ~ompatriota, v .. Ex. teve ainda a oppor
tunidade de faze1•. com que . o Senado nellas se representasse, en-
viando umo. Commissão. . . 

Agora que so acha definitivamente constituído o Senado, venho; 
em meu nome e no de amigos, uma vez que não me foi possível 
cumprir esse deve1• nem ante-hontem nem h ontem, '"enho, não 
f1l.Ze1• o elogio de Joaquim Nabuco, porque aoria.diminuh• as pro· 
porções· da magestosa tlg:ura que já tm:il a consagraoão nacional, 
(muito bem!) mas propol' uma manifestação do maior relevo, que 
seja bem exp1•essi.va dõ·lnten.go pezar do. senado pela incrompara· 
vel J?t>rda para ~ nossa Patria áo insigne pernambucano, do exc~lso 
brazilelro JoaqllllU Nabuco, pedindo o levantamento da sessao. 
(Muiío bem ; .muito bem !) 

Posto.· III votos, t! unanimemente approvado o ra11uerimento .. 
. . 

O Sr. Presidente -A' vis~a da deliberação do Senado. 
vou levantai' a sessão, Designo po.ra o1•dem. do dia da seguinte : 

3• discussão da proposição da C~mara dos Deputxdos n. 17 4 .. 
de 1909, reo1•ganizando o Coi·po Consulal'. 

Levanta-se a sessão á l hora e 20 minutos. 

3• SESSÃO EM 14 DE ABR!L DE 1910 

PRESIDENCIA DO SR, QUINTINO DOOAYUYA VICE•PRESIDENTE 

A' l hora da tarde, presente numero legal .. abre·se a sessão, a· 
r1ue concorrem os Srs. Senadores Quintino B<icayuva, Ferreira. 
Chavos, Pedro Borges, candido de Abreu, Jonathas· Pedrosa,.lndio 
do. Brazil, Pires Fe1•rcira, Domingues Carneiro,. Gonçali'OS Forreirll. 
Oliveira Valla<lão, Bomardino MoDteiro, Moniz Fr•oiro,. João Luiz. 
Alves, Oliveira Figueiredo, Eá. Freire, Augtisto. de Vasconcellos, 
La.uro So<lré, Bemardo Monteiro, Fl'ancisco Salles, .AlfL·edo ·Ellis, 
Francisco Glycerio, Generoso Marques, Alencar Guimarães, Fr.Hppe· 
Schmiclt e Pinheiro Macha<! o (25), · 

Deixam <lo COill!Htrecol'. com causa.justitlcada, os Srs. Senado
res Araujo Góes, Silvc:1•io Nery, Jorge do Mo1•aes, Arthm• Lemos, 
Paos do Carvalho, José Euzebio, Urbano Santos, Ribeil•o Gonçalves, 
Gervasio Passos, Thomuz Accioly, Antonio ele Souza, Walfrodo Leal, 
;\!varo Machado, Castro Pinto, Slgi~munclo Gonçalves, Rosa c Silva, 
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Gómes' Ribeit•o, Jo11quim Malta:, Guilherme CJ.mpos, Coelho o, 
Campos, José Marcellino, Ruy. Bat•bosa, Severino Vieh•a, L')uranço 
Baptista, Feliciano Pcnna, 0ampos Sallel, Braz Abrantes, Gonza.ga. 
Jayme, Metello, A. Azeredo, Joaquim MurtinllO, Hercilio Luz, 
La.uro Müllet•, 'Victoria() Ml)nteil'o e Cas>íano do Na>címento (35)·. 

·· _E' lida, posta cm.disemsfio ê, sem debate, approvad~t a aota da. 
sossao anterior. , .... . . ' . 

O Sr, 1' Seoreta.rio dtl. conta do seguinte . . . :: ' 

EXPEDIENTE 
.-· . ', . .. ...:' ,-

Telegramma do S1•. Senador José Euzebío, de 13 do corronte, 
communicanda que segue para tomar· parte na sessão cxtt·aorJi· 
na1•ia.;..;.. Inteírailo. , '· 

. ' . ~·i·~. 

O S1.•, 3' SecJ.•et.a.J.•lo (se1•cindo ele' 2•) procede a leiturll 
do seguinte 

'' ·' . 
'PARECER 

N. i-19!0 

na cieiçii.o á qtlt:í se p1•vcedeü aos 2o de fevereil•o . d~ . eorrento 
anno, no Estado do Rio Grande do No1•te, paríl. · ~)'ej)ncbiiJ1ell~? ~ 
voga result~nte da renuncia. do Sr .. Senaúor Meirti e Sá, for~m 
enviadas á. Secretaria. desta Camal'a. 69 authenticas. 

Estudando-as cuidadosamente, não encootl'ou. a Commissão do 
Poderes vícios ou irregularidades dignos de menção espeoi:ll. E 
como, quer pol'&nte a .i unta apuradora da capital do Estado, quer 
perante esta commissão, nenhum protesto ou contestaoão haja. 
sido apresentado. o que evidonaia ter o pleito corrido rogu~a1•montc, 
a commíssfio apurou o l'esultado · cou~tanto do todas aquella.s nu· 
thentíca.s; chegando a. esta conclusão : 

Dr. Augusto Tavares de Ly1;a.~ ... · ... , .. , 
DiVOl'S0.3 •• I I I ••• I • I.' •• I. I. t. I I ••• ' ••• I.' 

A' vista.do exposto, pois, 6 ella do p:~.reocl' : 

Vo!os 
8.110 

2 

1• que sejam tt}>provada.s as eleições realizadas a 20 de fove· 
reíro de 1910, no Eseado do Rio Grande do Norte, para preeaohi
mento da vaga aberta. na representação desse Estado ne>ttt Ca.sa. 

·do Congresso com a retmocíu. do Sr. SenadO!' Me ira e Stl. ; 
· 2•, que seja reconhecido c proclamado Sen1,1dor da Republica. 

polo referido· E~tndo o ct1.ndida to diplomado D1•. Augusto TMal•es 
de Lym. · 

Sala das Commissues, 13 do abril do 1010.-F .. Glucel'iv, prosl
dento.-Victot•ino Monteiro, l'J)ator.- Pinheiro Machado.- Jolfo 
L1.1i.- Alves .-Rosa e S'!va, -Alencar Guimm•t'ics .-JJ,mútgues (Jar• 
neiro- Jonatltas Pecf?·osa.- A imprimir. · 
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O Sr. P~ras Ferr~lra.- Sr. Presidente, a <amara 
dos Deputa.clos praticou hontem· mais um dos seus. actos do justloa 

· mandando inserir na acta dos seus trabalhos um voto de pesar pelo 
f<~lleoimento do valoroso . cabo da guerra que a Patt•la perde11 na. 
pessoa do general Dionysio. Evangelista. de Castro Cerqueira. .. , : . : 

O seu nome, Sr, Presidente, é assaz conhecido. no palz, nã.o só 
pela sua intelligencla. e serviços na administraç&o · publica, em 
tampo de paz, como paio seu valor na guert•a, onde; ainda multo 
moço, pouda conseguir, pela sua brc~.vura, ser tido a oonhecldo. como 
tal por um exercitO de mais de 40,000 homens. · · . 

Comprehende o Sanado que a morte de um cidadão como est~ 
abre um grande sulco entre os que ainda trabalham pelo progresso 
da nossa Patria. · 

.. Peço sOmente que o Senado lance na acta dos trab:J.lh os de hoje 
um voto de profundo pezar pelo fa.lleoimento de tão bt•avo soldado · 
e que leve ao conhecimento ue sua. ~milia essa resolução. (Muiro 
bem ; muito bsm). ·. · . · · . · 

· o Sr. Presidente- De accôrdo com os precedentes; 
julgo-me dispensado de consultar o Sena'do sobre o requerimento do 
honrado Senador. creio que intet•preto os sentimentos de todos os 
Srs. Senadores presentes deferindo esse requerimento e mandando 
!nseril• na. acta um voto de pezar p(lfo falleciwe.n~o desse nosso 
lllustt•e compatriota. · - · · · · · · · · 

ORDEM DO DH 

REORGANIZAQÃO DO .CORPO CONSULAR 
Eutl'a em s• discussA:o a proposioão da Camara dos Deputados, 

n, 147, de 1909, reorganizando o corpo consular. · . 
O Sr. Pires Ferreira-Sr. Presidente, nã.o sei si o 

projecto que esti!. sujeito ao debate do Senado consta da ordem do 
dia, por te1• sido julgado, segundo o que ouoo dizer, mataria ur• 
gente no.~ ultimos dias da. sessão do anno passado. 

O Sa. FERREIRA.·CnAVES.,;.,Foi justt\mente por esse motivo. 
O Sa. PIRES FERREIRA-Parece~me que essa urgencia. era 

apenas para aquelles momentos, porqua os dia.i est!l.va.m contados 
para o enoe!•ramento dos trabalhos do Congresso, Hoje, porém, .. 
cJ•eio qne o .projecto do que se trata tinha de seguir a ma.rolia . na-. 
tura.l, estando sUjeito á Commlssão de Finanças plt'a dar sobre 
l' lle o seu parecer. · . 

lia ainila outras mateJ•ias jnlgadas ut•gentes e que, portanto, 
deviam tambem constar da ordem do dia desde hontem, para que 
não haja di:ll'erenca de proceder n1 decisão sobre assumptos que 
estiveram sujeitos á dellberaoiio do Sen'ldo nos ultimos dias da 
sessão do anoo passado. 

· O SR. FI.:RREIRA CIIAVES-Não houve esse pt•oposito por parto 
da Mesa. · 
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· · 0 SR. PIRES FERREIRA-Nem eu digo que houve. Mas é de 
justiça que todos esses projectos, que slo poucos, figurem na. mesma 
o1•dem do dia 1 . · · . · . 

. 0 SR. FERREIRA CHAVES-A Mesa não tinha todos pre~ntes, 
• · 0 SR. PIRES FERREIRA-A mataria é tão restricta O o tempo 
tão longo.,. Por que não discutimos toda. ella, emquanto a Cama.ra. ·· 
não nos remette o tratado •1 ue estd. sujeito ·ao . seu exame? Mas 
vou dil•ectamente tratar do assumpto que me trouxe d. tribuna. . 
· · . Sobre este projecto, St•. Presidente, pt•etendla a.pre>entB.l• tres 
emendas •. : , · · 

Não o farei, entretanto ; referir-me-hei apenas a ellas para 
·conhecimento ·do publico, e depois direi o que penso em rela.oão á 
Commissão e a.o projecto. . 
· A primeira. emenda a que mo acabo de referir, estava conce· 

· bida nos seguintes termos: 
. ' . . . 

· «O~ membros do cor.llo consula.r, quando, .de qua.tro em. quatro 
annos, vierem ao Bra.zllll~nciados, terão; durante aeis mezes, os 
respectivos .vencimentos. em ouro, como actualmente percebem os 
membros do corpo dlplomil.tico, em tdenticas condlçõe~.• 
· Isto jd. existiu!· Sr. Presidente, e foi revogado, Injustamente, 
em uma dessas le s que transitam nesta. Casa, nos ultlmos dias de 
dezembro,. com preteriçiJ.o de direitos de servidores illustres, como 
são os cidadãos que compllem o corpo consular .brazileh•o, · . · · 

Nem se comprehenile, Sr. Presidente, porque pr.:Jcedimento 
dlver~o em relaç~o í\ d.lt"~ olWJsee que tesrn t11ntos ponto.s de seme· 
lha.noa, em prejulzo, sobretudo, do corpo consular llr&zileiro, que ê 
aqueUe que arrecl\da rendas no estrangeiro. 

Ao passo, sr. Presidente, que aos membros do corpo diploma· 
tico a lei determina que, qua.ndo qualquer membro desse corpo 
:venha. ao Brazil licenciado se lhe pague em ouro os aem venci· 
mantos integraes, aos membros do . corpo consular se determina. 
que sejam p&gos simplesmente os vencimentos em papel ! : 

Esta dispal'idade, Sr. Presidente, entre brazllelros que servem 
no exterior, não tem r&zão de ser. 

Convers&ndo com o illustre gestor da pasta das Relações Exte• 
riores, o Sr, barão do Rio Branco, S. Ex. teve a franquez& de de· 
clar&l'-me que assa. emend!L era. de toda justiça. · · 

· Mas, preciso ll que o projecto na. vague, sem intert•upçlto, em· 
bora por meio de canaes ou de làgôas, comtanto · que seja a.ppt•o· 
v~. . ·. 

A 011tra emenda a que me referi no começo do meu discurso, 
visa.va, Sr. P1•esi<lente, eleva1• o consulado brazifeiro, no Porto, de 
.consulado simples a consulado de 2• classe. 

Não ha quem ignore que o consulado brazlleiro, no Po1•to, é um 
dos <JIIe teem maior movimento, estando tl sua frente um servidor 
antigo e que começou o seu tit•ocinio como a.manuonse da Secre
.hria. do Ministerio das Relações Exteriores • . . 
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Refiro-me ao Sr .. ValJQ,. -fuucciona.rio antiquíssimo, que se ra
eommenda pelos sous bons so1'viços e, poJa &ua honor.tbilidadc, 

Os outros consulados, Sr. Presidente, que Jll'opuz fossem elo'la
dos á I• classe são os de B:tt•colona e do T1•ieste, ambos ~crvidos 
por funccionarios acima de todo e qualq tter elogio. · 

E nem é pat•a admirar, St•. Presidente, que a.ssirn.me Oll:prima, 
pois faço·o porque tenho· conhecimento do moJo por que uos consu· 
lados de Trlesto c de B.u•celon(L são attendidos os intot•esses na
cionaes. 

Por que razão, Sr. P1•esidente, em relação ao St~. Leoni, que pa· 
reco tot• art•iado ancom cm Paris, não se tem procedimento 
ideutico? · . . · · · 

Pois nãoé tambem fucto que em LondrOl c~isto um consuhLdo~ . 
havendo um de J• classe cm Liverpool? 

Na Hespanlm, entt•etanto, não existe nenhum· consulado bt•azi· 
loiro do 1• classe, acoutecentlo o mesmo na Au~tria. · 

Quem contestará, entt•otanto, que os cidadãos que serrem nos 
consulad:Os de Tl'iesto o Btwcelona são ol mais antigos dos consules 
de 2' classe. ~· 

Não prosoguirei, Sr. Presidente ; deixarei do apresentar a'! 
emendas, não pot•que receio travar luta COI!} a commlssão1 Ill!I-S 
porque estou. convencido do que, se este pt'OJecto fosse aqm dts· 
cu tido a sét•io, jámais seria lei nesto paiz. 

Não prosegtti!•ei, l'epito, e assim procedo, pot•qne confio na jus
tiça jámais desmentida de S. Ex. o honrado ge;tor da pasta das 
Relações ExtePioros,, o Sr. bariío do Rio Branco. 

yem á m~sa, é lidtt, apoiada e posta conjuntamente em di>· 
cmsao (1, segmnto 

EUEND.~ 

Ao§ 3' do art. !•: 
Depois da palaVl'a « Pat•is •, accresccnte·se: «e Po1•to •· 
Saio.. das sessões, 14 de abril de 1.910.-0/.iveil'a Figv:ai1·edo. 

O Sl.'. PJ.•esidente-Se uinguem mais pedit• a palavra. 
declararei suspensrt a discus;1ío elo pt•ojecto, afim de QUe, na fót•ma 
do Regimento, a Com missão de Constituil)ão e Diplomacia dê pa-
recet• sobre a emenda que ac(Lba de ser· ap!'osentada. · ... 

O S1•. Pires FeJ.•J.•eb•a. (pela o1•dem) - St•, Presi
<lente, até hontcm e!',l mataria corrente que, se esse projecto fosse 
emendado, deixat•ia de ir (L Commissíio, por.1ue está conside!'ado 
ma teria m•gcnte e portanto dis,llensado de parecer. · 

O S1'. PJ.•esideute - Peço Jicen9a paN pondePat• ao 
nohro Sonl<lol' que o Sen'l.do níto votou urgotlcia ]Jara osso pl'O• 
.iocto. E !lo foi inclltido, itldependcnto do pat'0cot', na or;lom r\o dia 
da ultima sessão do anuo passado, c.v~vi elo disposto no <1rt. 12·J § 
2' llo Regimento. 
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0 SR, PIRES FERREIR:\ -Acho quo ,SO a Mesa. considera o 
projecto ma teria urgente,uevo disponsat; a consulta á Commissllo, .• : 

O SR. PRESIDENTE - O ·sanado não decretou tll'gencia paro. 
es!e projecto. , 

0 Sn. PIRES FERREIR.<\ - . , , essa é pl'M;O desta Casa ,do ac,-
côrdo com o Regimento. · 

O Sr. Glycerio (pela o1·dem) - A m•goncia concedida .. 
pelo Senado pat•a. discussão deste pt•ojocto ficou prejudicada .. , 

O Sn. PRESIDENTE- O Senado não votou urgencia; o pt•ojecto 
foi dado para ordem do dia do hoje, pot•quepelo motivo já. al!egado, 
estava na ordem dos tt•abalbos da· ultima s~ssão do anno findo. 

O SR. GLYCEnto -Eu suppunha que o Senado havia. votado ur• 
gencia ao encerrar a sessão passada. So assim n!o foi, razão de mais, 
portanto, para não procederem as obset•vacõe3 do honrado Senador, 
que neste. projecto tem um pa1·tis-pris que nl\o se compt•ehondo. 

0 SR, PIRES FERREIRA. -:Eu ? ! 
O SR. FRA.Nclsilo GLYOEÍuo- O nobre Sanadot• evidentemente 

deseja o regulai' andamento ·e a solução final deste projecto ; mas. 
por outro lado, não se cança de oppôr embaraços 11. sua marcha. 
E' o procedimento mais contradictorlo que couheoo. · 

Si S, Ex. deseja..que este projecto ande rapidamente, p~r que 
razão ha de oppôr á. sua marcha todos os embaraços que o Senado 
conhece, desde a sessão passada. . 

Era obrigado a fazer estas observações, em fluo pezo ao ro· 
speito e sincera amizade que voto ao illustre collega. S. Ex. não 
leve. a mal as minhas observações, mas julgava·me obrigado a. 
fazei-as para ver si obtenho o concurdo da opinião do Senado e si 
S. Ex, entra cm accôt•do commigo p[Ll'a o rapiclo anrlamento a 
solução final desta mataria. (llluito b~m ; mu'to bem). 

O S1•. PlreF-1 Fer1•eira- O nobre Senador por São 
Paulo destwrteou neste momento, porque quem como ou la apresen
tai' emendas o deixou de apresontal·a~. não deseja protelação. 

Quem, ~orno eu, entende que o projecto contém mataria 
urgente e não pódo voltar 11. Commissão depois de emendado, não 
quer embaraçar a sua marcha, o sim o nobre. Senad1}r com ns 
explicações quo ncaba de dar. As poucas palav1•as que acabei de 
pronunciar eram pat•a que a votação do projooto se fizesse imme· 
diatamento, não voltundo 11. Commissão, como deu a ontendot• o 
nobt•e Sanador, que é agora quem quer cmbax•açaJ' o projecto, 
lnnça.ndo sobre mim a responsabilidade. S. E~ .. · não perde occasião 
do me attribuir a intenção de q ueret• pt•otelat• a marcha llesto 
pl'ojecto, tornando-me odioso nos olhos dos interessados. . 

Não; voto immediatamente llOlo 1n•ojecto, ombor[l, contt-arie o 
honrado Sanador po1• S. Paulo. 

· Ninguom mais lledindo n. pal[l, vm, susponclo·so a discussão, pat•a 
o fim ncima declarado. · 
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O Sr. Presidente-Nada mais havendo a tratar, vou 
levantar a sessão, Designo.:para ordem do dia da. seguinte: · 

•rr.\balhos de commissões. 

Levanta-se a sessão d. 1 hora e 40 minutos. 

4• SESSÃO EM 15 DE ABRIL DE 1910 

PRES!DENCH DO 8. FllRR.ElllA CHAVES, 1° SECRE'I'AR!O 

A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão, a 
fjue concorrem os Srs .. Senadores Ferreira Chaves, ·Pedro Borges, 
Candido do Abreu, Jonathas Pedrosa, Arthur Lemos, Indio do Bra
zil, Urbano Santo>, Pires FerL•eira, Domingos Carneiro, Gonçalves 
Ferreh•a., Joaquim Malta., 011 veira Valladão, Bernardino Monteiro, 
Oliveira Figueiredo, Stt Freire, Augusto de Vasconoellos; Laura 
SodL·~. Ber•nardo Monteiro, F1•ancisco Salles, Alfredo Ellis, Francisco 
Glycerio, Gonzag.1 Jayme, Alencar Guimarães, Felippe Schmiqt, 
Victorino Monteiro e Pinhairo Machado (26). . . . 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. Senado· 
res: Quintino Bocayuva, Araujo Góes, Silvaria . Nery, Jorge de 
Moraes, Paes de Carvalho, Josê Euzebio, Ribeiro Gonçalves, Ger
vasio Passos, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Walfredo Leal, 
Alvaro Machado, Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Rosa e Silva, 
Gomes Ribeiro, Guilherme CamJ?OS, Coelho e campos, José Marcel· 
lino, Ruy Barbosa, ScveL'ino Vie1ra, Moniz Freire, João Luiz Alves, 
Lourenço Baptista, Feliciano Penna1 Campos Salles, Braz Abrantes, 
Motallo, A. Azeredo, Joaquim Murtinho, Generoso Marques, Her· 
cilio Luz, Laura Miiller e Cas>iano do Na.scimllnto (34). 

E' lida, :posta om discussão e sem debate appt•ovada a acta da 
sessão antet•tor, · 

o Sr. s• Secretario (sei'Uindo de 1•) declara. flUe não 
htt expediente, 

O Sr . . :~,• Secretario (se1·uindo de 2') declara que não 
lia pa.1•eceres. 

O Sr. AuguFJto de VaF.IconcelloF.I (')-Sr. ~l'e.· 
sidente, não oos~umo tomar tempo ao Senado pat•a me defender de 
aggressões editadas por . interesso contL•aria·lo em jornaes meus 
desatfeotos. Satisfaço-me com o cJnheceL'·lhes as origens. e com a 
segurança do quo · os homens do bem me conhecem e aos meu~ 
detractores. 

Hontem tt noite, porém, foi chamada a minha attenção pa1•a 
uma. verrina do .Dim·io de Noticias, tr.ttando 1le um projecto sobre 

(') JMo t!iscurso não fo' rOl' isto pelo Ol'3t.lor. 
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matadouro modelo, apresentado o atino passado no Conselho Muni
cipal. E como nessa diatribe são varios os aggredl!!os, como nella 
se envolve além do meu o outl•os nomes, o d<l eminente chefe repu
blicano, meu amigo, general . Pinheil•o Machado, l'esolvi quebra!' 
a minha norma de conduota em casos taes para.. vir dai tribuna do 
Senado dizer, bem alto, que é uma. mentira, uma purlt !nvencão 
tudo quanto consta da m•gtlição a que me estou refcJ•indo, em 
relaçlto ao Sr. general Pinheiro Machado, ao illustro S~tiador 
Azarado e ao humilde orador, no caso do ti.les matadouros. · · . 
· · Nunca ouvi, S1•. Presidente, do general Pinheiro Machado neJ 
nhuma palavra a :~•espelto desse assumpto que não fosse para se 
affirma.1• a sua.opiniito já conhecida. Na opiniao de S. Ex., os mata
douros devem ser construidos pela Municipalidade e a matança deve 
ser livremente feita. 

E', pois, uma falsidade a historia contada ao Diarlo de Noticias 
·e por elle reeditada maldosamente. 

O general Pinheiro Macha.do, Sr. Presidente, que me recorde 
só interveiu uma vez em assumpto tratado no Conselho Munici: 
pai, e essa sua lntervençito foi toda beneftca e vantajosisslma, não 
só aos cofres municipaos como á população desta. Ca.pital. 

Refiro-me, Sr. Presidente, ao apoio de S. Ex. dado ao Partido 
Republicano deste Dist1•icto, quando representantes do partido no 
Conselho tiveram do impugnar o contracto da Light, el[lborado e 
assignado pelo ex-prefeifo, o general Souza Aguiar. · 

· Dessa vez, é certo, o Partido Republicano desta Capital, a que 
tenho a honra de pertencer, sentiu a acção benetlca do general Pi
nheiro Machado, pa1•a chegai' ao resultado a que chegou, emcnrlan. 
do aquelle ·contracto. 
. . Que as emendas feitas pelo Conselho foram. vantaJosas, como 
ha. pouco alleguei, não só aos cofres mun!cipaes corno á população, 
dil-o o· Jol'tllll do Commc1·cio, que, exammando minuciosamente o 
contracto approvado pe!o Conselho, em confronto com o contracto 
já . elaborado pelo entao prefeito, exllme feito em duas longas 
aolumnas de sua Gazetllha, ohegou á conclusão de que as vantageng 
coibidas pela Municipalidade e pela população, em virtude da
quellas · emendàs, . monta.rão na. vlgencfa do .rnesmo contracto em 
240.000i000$~00. .. . .· . . 
·· · Este calcUlo· do Jornal do Commercio não foi contestado 1ttd este 
momento; · 

• As~im, pois, 'sr. Pl'8Sidente, fica rebati_da 'a fli!Sa aocÚsação do 
Dia1•io de Noticias e demonstrado que, a nao ser dessa vez, já mais o 
gene1•al Pinheiro Ma.ohado procurou immiscuir-se em assumptos 
relativos 11. Municivalidade deste Districto ou dependentes de votação 
do Conselho Municipal. · · 

Creio,. Sr. Presidente; . te1• dito quanto suftlalente para oppor 
segura e decidida negação 11. historia aontada pelo Dia;·io âo Noticias,' 
c1ue, naturalmente, foi mal informado. . 

Era o qne tiniu\ a dizer. (llluito bem.) '· · 
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ORDEM DO DIA 

O Sr. J..."t·esl<.iente- Constlndo a ordem do dia de 
trabalhos das corarnissõos, e não havendo mais quem queira a, 
po.l!i-vra. llv.ra. ussumpto de expediente, vou ·levantar a sesslo, 
desJgOI!,D'.{o para ordem do dia da seguinte : 

'Discussão unica .do parecer n. I, de 1910, da Commissão de 
· :Poderes, sobre as eleições realizadas no dia. 20 de fevereiro do 

corrente anno no Estado do Rio G1•ande do Norte, opinando que 
seja reconhecido e proclamado Senador da Republiaa por esse 
Estr~do o Dr. Augusto Tavares de Lyra. 

Levanta·se a sessão á I hora e 20 minutos~ , .. 

5• SESSAO EM 16 DE ABRIL DE HJIO 

PRESIDENClA DO SR, FERREIRA CHAVES, 1° SECRETARIO 

A' I hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão, a. 
quo conconem os srs, Senadores Ferreira. Chaves, Ara~ o Góes, 
Ped1•o Borges, Candido de Abreu, Jonathas Pedrosa, Arthur Lemos, 
Indio do BraziJ, Pires Ferreira, Domingues Carneiro, Walfredo Leal, 
Castro Pinto, Gonçalves Ferreira, Oliveira Valladão, Oliveira FI· 
gueiredo, Sá Freire, Augusto do Vasconoellos, Lauro Sodré, Ber
nardo Monteiro, Franoisco Salles, Alfredo Ellia, Gonzaga. Jayme,Ge
neroso Marques, Alenoar Guimarães a Felippe Schmidt (24). 

Deixam de comparece1• com causa justificada os Srs. Sena
dores Quintino Bocayuva, Silverio Nery, Jorge de Moraes, Paes 
de Carvalho, José Euzebio, Urbano Santos, Ribeiro Gonçalves, Ger
vasio Passos, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Alvaro Machado, 
Sigismundo Gonçalves, Rosa e Silva, Gomes Rlbeiro,Joaqulm Malta., 
Guilherme Campos, Coelho o Campos, José Marcellino,Ruy Barbosa., 
Severino Vieira, Bernardino Monteiro, Moniz Freire, João Lulz AI· 
ves, Lourenço Baptista, Feliciano Penna., Campos Salles, Bra.z 
Abrantes, Metello, A. 'Azeredo, Joaquim Murtinho, Franoisoo Gly. 
cario, Hercilio Luz, Lauro Mliller, Vlctorino Monteiro, Pinheiro 
Macba.do e Cassiano do Nascimento. (36.) ' -• 

E' lida, posta oro discussão e sem debate approvada a acta da 
sesslto anterior. 

,. 

O Sr, ,.,. Secretario ( w·vlt~elo de 1') declara que nã:o 
ba expedlen te. · 

O Sr. 3• Secretario (servindo de 2• ), declara que 
não h a pareceres. 

' 
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O St•. Augusto de VasconceJlo"' - S1•. Prcsi
dento,lie!Ú um jornal da tarde,de hontem,ATI·ibuna,umtolegramma. 
do illustre Senador Sr, A. Azcredo, expedido de 'Caxambtl, protes· 
tundo contra as inverdades publicadas na edição de 11ontem do 
DiaJ•io ele Noticias, t•olativamente ·ao projecto do 1\Iatadouro Mo

•delo, sendo que nesse telegramma Jazia S. Ex. um nppallo ap 
·meu testemunho a respeito das affirmações contidas na publica
··ção a que·ha pouco me.referl. 

O desejo do nobre Senatlor, o SI'. Antonio Azeredo, crllio que 
·deve estar ~aiisfeito com a pcremptoria e decidida negatin que · 
oppuz hontem mesmo desta tribuna á local do Diario !U Nolicia1, 

Julguei, entretanto, de meu dever, correspondendo ao appello 
de S. h"'x., voltar· hoje a esta tribuna para.·declarar-e o faço 
so1emnemente-que nunca, absolutamente nunca, o nobre Senador 
Antonio Azeredo me fez qua.lqner pedido neste sentido, como 
jamliliJ recebi dlloquelle illustre collega qualquer recommendação 
referente á firma Durisck & Comp. 

Era esta a,. declaração, Sr. Presidente, que desejava. fazer ao 
Senado e pava a qual pedi a palavra. 

o SJ.•, Alencar Guimarâelil - .Achlndo-se desfal
cada a Com missão de Diplomacia, pela ausenc1a do S1•. Senador A, 
Azerodo, peço a V. Ex. qu(1 se digne de nomear quem substitua. o 
nosso eminente collega nessa oommissli:o. · 

O Sr. Pre~õ~idente __,Nomeio o Sr. Senador Urbano 
Santos. 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO DE U)l SENADOR PELO RIO GRANDE DO NORTE 

Entra. em discussão unica o ,parecer n. 1, de 1910, dÍL Cobl· 
missão de Poderes, sobre as eleições realizadas !lo dia.· 20 de feve
reiro do corrente anuo, no Eitado do Rio'Granda do Norte, opinando 
seja. reconhecido e proclamado Senador da Republica pelo mesmo 
Estado o Dr. Augusto Ta vares de Lyra. · · 

· Ninguem ,pedindo a palavra, encel'ra-se a discussão, ficando a 
·votação adiada por falta de nulll,ero_., 

o Sr. Presidente ~ Nada mais havendo a. tratar, vou 
iovantt\r a sessii.o1 designando para• ordem do dia da seguinte: 

Votação em discussão unica do parecer n, 1, de 1910, da Com
missão 'do Podel'es, sobre ·as eleições realizadas !lO dia 20 de feve· 
·relrollb corrente anuo no E~ado do Rio Grande do Norte, opinando 
que Bllitt reconhecido e p.'Oolama.do Senador da· Republica pelo 
m~.smo Estado o Dr. Augusto Tavares de Lyra; • 

.Levanta-se a se'ssão á 1 hora e 20 minutos. 

/ 

/ 
/ 
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6" SESSÃO EM 18 DJI ABRIL DE 1910 

l'RESIDENOIA DO.SR. FERREIRA CIIAVEl, 1° SEORBTARlO 

A' 1 iiOl'a da tarde, presente numero legal, abre-se a· sessão a 
quo concorrem os Srs. Senadores Ferreira Chaves, ·Araujo Góes, 
Pedro Borges, Caildido de Ab1•eu, Jonathas Pedt•osa, Urbano Santos, 
Pires Fot•reira, Domingues Carneiro, Walf'redo· .. Lea.l, Alvaro Ma
chado, Cast1•o Pinto, GonQalves Ferreira, Joaquim Malta, Oliveira 
Valladão, José Mat•oellino, Ruy Barbosa, Bernardino Monteiro, Oli
veil•a Flgnoired~, S!t Freire, Angusto de Vascóncellos,. Lanro Sodré, 
Bernardo Mont01ro, Francisco Salles, Alft>edo Ellls, Gonzaga Jayme, 
Generoso Marques, Alencar .Guimarães, Felippe Schmidt, Laur.o 
Müllet•, Victorino Monteiro é Pinheiro Machado .. (30. · .· · · · · 

• • • J • • • • 

· Deixam de comparecel',com causa justificada, oil Sra. Senadores 
Quil\tino Bocayuva, Silvel•io Nery, Jorge de Moraes, Arthur Lemos, 
Indio do Brazil, Paes de carvalho, .José Euzobio, Ribeiro Gonoalves, 
Gervasio Passos, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Sigismuodo 
OonQalves, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Guilherme Campos, Coelho 
e Campos, Severillo Vieira, Moniz Freire, João Lu!z Alves, Lont•enço 
Baptista, Feliciano Peona, Francisco Glycet•io, Campos Salles, Braz 

. Abrantes, Metello, A. Azet•edo, Joaquim Murtinho, Hcrcilio Luz e 
Cassiano. do Nascimento (29). · 

E' lida, posta em discú.>são e som debate approYuda a acta da 
sessão anterior. . 

o s~·. ~· Secretario (sei'Vindo de 1•) d!t couta do 
seguinte 

EXPEDIJ.INTE 

O !fie i o do St•. 1 • Secre~:trio da Camara dos Deputados, !6 do 
corrcntc,-l'emettotldo a segumte pt•oposiQão daquella cam:ara·: 

N. I 1$10 .··, ' 

O Congt•csso Nacional ~ccreta: . ·' :.:' 
Artigo unico. Fica approvado o Tratado concluído e assigna.do 

nesta cidade do Rio de Janeiro, em 30 de outub.ro de 1go9, entre. o 
Brazil e a Republica Ol'iental . do Uruguay, modificando as suàs 
t'ronteil•as na Lagôa Mil•im e rio ~aguarão e e~tabelecendo priocipios 
para. o comme~clo e . n~vegaç11o nestas. paragens, e é o Presi
aonte da Repubhca autor1zatlo 11 trocr~r as respectivas rll.tiftoãções. 

Camára dos Deputados, lO iÍe abril de 1910.- Sabi»o Ba1·roso, 
Presidente.- Antonio SimoiZo dos Santos Leal, 2• secretario, ser.• 
vindo ele 1• .- Edum·do Tliomli . de Saboya., 4• secretario,. servindo 
do 2• .- A' Commissão de Constituição e Diplomacia. .· ,· 

o S1•. a• Sec~~etario (se,·vimlo ele 2'.) decl11t'a qu11 nió 
ha parecel'es • · 
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ORDEM DO DIA 

OS1•. Presidente- Consta.nclo.a ot•dem do dia sómente 
de uma votação, e não. havendo numero, pois se acham presentes 
apenas 31 Srs. Senadores, vou levanta!' , a sessão e designo parA 
ordem do dia da seguinte: .. ; 

votação, em discussão unica,do parecer n. I, de !910, da Com· 
missão de Poderes, sol11•e as eleições realizadas no dia 20 ·de feve· 
reiro do corrente anuo, n11 Estado do Rio Grande do Norte, opi
nando se,ja reconhecido e proclamado Senador da Republica pelo 
mesmo Estado o Dr; Augusto Tavares de Lyra.- ··· 

' . 
Levanta-se a sessão á I hora e 15 minutos. 

7•. SESSÃO EM 19 DE ABRIL DB 1910 

PRESIDENOIA DO SR, FERREIRA CIIAVES, 1° SEO!lETARIO 

A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão, a 
que concorrem os Srs. Senadores Ferreira Chaves, Pedro Borges, 
Candido de Abreu, Jonathas Pedrosa, Arthur Lemos, Indio do Brazil, 
Urbano Santos, Pires Ferreira, Domingues Carneiro, Walfredo 
Leal, Casko Pinto, Gonçalves Ferreira, Joaquim Malta, Coelho e 
Cainpos, Oliveira Valladiio, José Marcellioo, Oliveira Figueiredo, 
Sá Freire, Augusto de Vasconcellos, Lauro Sodré, Bernardo Moo· 
teiro, Francisco Salles, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, Gonzaga 
Javme,. Generoso Marques, ··Alencar Guimarães, Felippo Schmidt, 
-Làut•o 1Mü!ler, Pinheiro Machado e Cassiano do Nasc1mento (31). 
· Deixam de comparece~, com causa justificada, os Srs. Senad~~es 
Quintino BocaytiVa, AraUJO Góes, Sllverio Nery, Jorge de Moraes, 
Paes de carvalho, José Euzebio; Ribeiro. Gonçalves, Gervasio Pas· 
sos, Thomaz Accioly,. Antonio .de Souaa. Alvaro Machado, Sigis
mundo Gonçalves, ~osa e Silva, Gomes Ribeiro, Gullherm~ CamJ?os, 
Ruy Barbosa, sever1no Vieira. Bernardino Monteiro, Momz :Fretre, 
Joio Lúiz Alves; Lourenço Baptista, Feliciano Penna, Campo~ 
Salles,. · Braz Abrantes, 'Metello, A. Azeredo, .Joaquim Murtinho, 
Hercllló Luz e Victorino Monteiro (29). · " .···.· · · 

• , I • , ·• .'· 1 • • 

·· · E'lida, posta em discussão e sem debate appro,•ar!n a·a.ctâ. da 
sessão anterior. ' · · · . . . 

I ' • ' ' • ' ' ' 

, · ·O Sr. s• Seoret!t.rlo. (soroindo do 1•) dá conta do 
seguinte • , .. .. '• ' 

EXPEDIENTi!:. 

Dous ofllcios do Prefeito do Dlstrictó Federal, de 16 do corrente 
mez, romettendo as mensagens com quo submotte á consideraçlto do 
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Sent~do Federal as razões pellas 'q ua'es 'negou sancção ás l'osoluçõos 
do Conselho Mumcipal, estabelecendo regras . pa1•a a cobrança do 
,mpcsto tJl'Cilial nu ·qna:lquer ·outro -impo!to JD'lllli~lpal, :sobre a 
renaa ·dns 'Conllíl'ibtill'ltas. e ·reorganiz~nd~ ··o ·ensino ·pl'i'IAM'io, ·llorner· 
tel'lfo·C!II cnrsos noc'tul'Do! em·-escB1as lnd-e~dente&. -A' C<mJm'isslit) 
de Constituição o Diplomacia. · · · . 

o Sr. 4• .Secretn~lo (.,en~<tnila á/2•) tloolari C!lle -do 
lia parec6l'e~, 

o S1•. Plrea Fe1~reiJ:~o..(·j.-.Preoiso dizer a.ltu.ma 
cousa para orientar bem o ·senado e o p·n'blieo sobre o que se tem 
passado em relação ruos inferior~ e praoas do .Exel1ci.to, de corto 
tempo a estt\ parte. . · · 

E não é demais que, antes ;le entrar nas minhas explicações 
eu me confesse contente e satisfeito, por ver o afago e o carinhÓ 
com que s~ procuJJa tra.tar., neste ~uomentr, .as for911os armadas da 
Republica. . 

E' ;plra mim motivo de satisfacoã,o este cariJJho., .que noto no 
povo em relação a.o Exercito e á, Mar10ha, aos quaes está. ligado 
por lacos .indissoluveis. . . . . 

. NO tempo do G~ver.no ,P.roVJSOrJG, foi deoJ•eta.do que depois dos 
.seis annos que so·seguissom, nenhum inferior ·do Exercito poderia 
ser promovido ao posto de Q1lJ.cial, sem ter o curso do uma ·das 
;a.rmaP e i:sto ,po1•que as exigeocias da guerra. dete1•minam que 
aqueHes a .quem devia ser entregue o primeiro po;to de commando 
·dasJra.Qas ti vesocm os conhecimentos necessa.rios para a bôa. di· 
rec o ·e movimento dessas praçaP. . . 

:Após este .decreto, facilitou·se a. ma.tl•icula nas escolas milita
res, dtmdo isto logar a. umu. verda.deira. at!luencia .de oa!.ciacs e 
.pracas de pl'et, concedendo-se a estas, desde que tivessem curso, 
lbcllida.des de poderem ascender ao 1Josto de olllclo;}, · 

'Esta vamos nastas condições, quando mais ·um movimento revc
lucionai:io veio perturbar a. marcha llrogressi va. do palz, 'Sendo lógo 
as forcas armarias cbamad11.s a repolhr aquelleil ·que olto ·estavam 
"g'indo de accõrdo com a lei. . . · . 
· :Em consequoncia desse facto, .Sr. Presiden.te., ·escolas foram 
tocha.das, paraiysa.dos os estudos daquelles que as cursavam, o que 
redundava. em prejuizo para. ,aquelles que ,pretendiam tirar seus 
:euroos. par~ n~ incidirem na disposição . da lei baixada pelo Go· 
VeL'OO PrOVlSOriO, . . · ... 

. Findo esse movimento, ~m dcs maiores que tom tido a 
'Republica, o mwrechwl · FJ.or:mno Pei~toto baixou um decreto 
mandando promover a.o posto de a.lfcres e segundos tenentes 
cerca de deus níil inferiores, prejudicados pelo fechamento das 08• 
colas, em virtude daquoUo mo'l'imento, salvando-os assim das 
exigencias da lei a. I}Ue me acabo de referir, 

\') jl,\0 UI: Cl.l' O I i! O rol rovfo!O J•CfO Ol'&dOro 
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Bem sai, Sr. Preaid.ente, q.ue e~aa promooões atti.ugiro.nn~o um 
numero de inferiores multo mais: ele'lado do. que a.q.uelle que dever!" 
se~; mas esse aoto do ExecuUvo .iii foi approva.do pelo Conares~o, 
razlf.o, por· que,, a.ohudo-~ bom, nllo G discutirei. . 

· Posso garantir a V. Ex., Sr, Prasidente, e a.o Sana.do que nli.o 
houve da parte de nenhum dos gestores das pa.sta.s mlltta.res, menos 
&inda. da. ãdmfniatra.çlí.o da. Republica., o desejo de preJudicar aos 
inferiores do Exercito e da .Armada. 

Correra.m os tempos, a.s escolas for.J.m reabertas e grande toi · 
o numero de Inferiores que a.ccorreu á matricula, afim de conse. 
guir um dos c11t'sos da.s tros armas; de infantaria, de· artilhlriu. ou 
de ca va.llaria.. • · · · 

Que o resultado foi bom, Sr. Presidente, verifica-se, pois é sa.• 
bido que b!lje quasi todos os oftloiaes teem um curso, sendo grande 
G numero daquelles que, possuindo um. desses· cursos, esperam. va
gas para poderem ser rea.dmittidoe no Exercito. 

O illustre marechal Hermes da. Fonseca, quandu Ministro da. 
Guerra, obteve que o Congresso a.ppr\lva.ssa a. roorganizaç~ do Ex
ercito, na. ~ual !la. uma. dlspo3ição creando os Jogares do intenden· 
tes, de modo que os a.ctua.es infet•iores, boje, .podem ser oftlcíael in-
tendentes, com todas as ga.rantí:Jos dos combatentes. . 

Cuidou ou não c~idou o illusll'a marechal tla sorte dos infe
riores' 

O Congresso não concol'l'eu para o seu pedido, aftm da ampat•ar 
os inferiores 1 ~. como se quer dizer que temos esqueaido esta classe 
laboriosa, que tantol serviço~ presta. á Nação~ 

Neste ínterim, o illustre Daptitado por esta Capita.l, o Sr. Bar
bosa Lima, apresentou na outra. Casa áo cong1•esso um. projecto de 
lei. .melb 1randa os vencimentos dos inftlriores do Exar.:sito e da Ar
mada., sendo logo após apresentado um.outro mo.ndando dar ven
cimentos aos aspirantes a otnolal do l!lxet•Cito, que são a.s praQas 
que tsem um dos cursos dos tres annos. · 

De conjuncto com este pro;acta pelo obscuro orador foi apre· 
santado nesta Casa. um outro remodehndo a.s t;Lbcllaa de venoimen· 
tos dos olllciaes do E.'ercito e da Armada., projecto· que conquistou 
desde logo os a.ppla.uiDs da N~~ooão inteira, á qual não passava des
percebida a desigua.ldade existente entre os vencimentos que per
cebem 03 o!llciaes do Exercito e da. Armada, e bem a.slim os seus 
com~:tabeiros civil, quo prestam tamb~m.relevant~sservicos 11 Re· 
publica. ·· 

Pois bem; a com missão de Marinha.. e Guerra., rec.3bendo.a.quelles 
dous projeetos,o relativo a. vencimentos deinferiores e o'que mandava 
d&r vencimentos a.o aspirante a. oflloial, reunio·se immJdiata.mente, 
estudou-os com o maximo carinho, acceitando. todas as observa.çi!Jas 

·que o caso comportava, coaclnindo por interpol' parecer sobre ca.da 
um delles, pareceres que logl'ara.m approvação una.nime por parte 
da.quella. Commisii&o, sendo certo que a. Commissão de Marinha e 
Guerra de entiio, cxternando·se sobre o projecto relativo aos in
fariore3 do Exercito, declarou que sentia, no desejo em que ll~tQ,va 

I, 
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do não 'protelai' lt sua .. mat•cha. não poder emendal-o, no sentido de 
dar maiot•es vencimentos :\quelles Inferiores. · 

Fica. pois, p1•ovado, Sr. P1•esldente, que a Commissão de Ma
rinha e Guel'l'a desnmpenhou-se cabalmente das fttncQllcs que, lhe 
oram inherente;;. · 

A Com missão de l•'inanças . desta Casa, eht1•etanto, ·sr .Presi
dente; recebeu, quu.si que ao mesmo tempo; os tres pl'Ojectos n. cgte 
me venho referindo, níio potlendo, por conseguinte, se queixn.r de 
demura po1• parto da Commissito de Mn.rinha o Guer1•a. · 

Vejo, Sr. Presidente, o com prn.zor, que, si os mombrcs da 
Commissiio do Finanças desta Casa não estão todos pl'esentos á. 
sessão de hoje, pelo menos está. p!'esente gmnde · maioria dos 
srs. collegas (JIIO oompõom llllUOJla commissão. · . . · •• Pois bom, St•. Presidente; o projecto que primeiro sotft•ou 
emb:tte na discussão do;ta C11sa foi o que remodela as tabellàs tle 
vencimrmtos tios oiHcin.cs do Exercito e da Armtda. · 

O Senado sabe com que esfot•ço foi elle aqui cliscntido Jlelo 
Sl'. relator, defentl~.:ntlo os interesses do Thesonro, e pelo humilde 
orador, def<:ndendo os inte1•esse.> dessas duas classes qne compõem 
a força arma!la da Republica. 

· Hon1·o um meio termo entra as p:.wto> conten!loras e o projecto 
sahiu daqui <t!:lprovado com applausos g:lra.es. · · 

:--Ias, dnrante a. discu.>s:io desse projecto, o honrado Si•nador polo 
lUo Gr,mde do Snl tl'Juxe emendas ao projecto remodelanclo a 
tabella dos oiHcütes do Exercito e da. Mal'inha pa1•a modificar a 
tabelln. dos aspi1•antes. Disse-se, então, entro outl·as cousn.s, 1]1\e um 
.aopil•ailte clum offlcial. . 

Ora, simples palavl'a: nspirante quer dizer que n1io é. otllcial. 
Diante d;ts considerações que am:.esentoi e das necessidades tios 
iltferiol'es, que n1io podem deixar'l!ll tal' eta)?a·, qno são obrigados a 
SOL' arranehados pelas elCigencirts do serv!Qü o da disciplilia, o 
deanto de ontras conside1•açõe3 qno apt•esontei, com l'eia.ção ao pro
Jecto sobre inferiore> e aspirantes, o illust1•e relato!' do projecto 

· tlesistin dessas omml'ias o emendou-o 1le outro motlv, con8tituindo-se 
_dons Pl'Ojoatos sepatwlos, dos quaes o pi•imoil•o logt•ou parecer 
t'a:v~ra_vel ela. Commissão do Fimtnças, embora com algumas l'e· 
_Stl'lCÇOeS, . 

Depois de ni'to pequeim disaussiio trava.da no seio ela Colftmissito, 
o pro,iocto sol1re inloriol'm foi demorado, nito obstante seu relator, 
· Senatlor Arthm• Lemos, cujo nome peço licença para declimti', de
. cla.rasse que estava..· apparelbado para dal' parecer; travou-se 
dlsc.ussito, que não esto11 auto,rizado ·a traz~l' a publico, :eor'}iiO 
aq mllo que se passa na Comnu~são é ma.tel'li~ de eotudo ; na o de-

. vemos tmzor P1tl'<~ rt:r1ui :;anão· a. su~t synthele, que 6 o p:ll'ecer 
esoripto ; apozar da teimosia. do honradú Sena•.lol' pelo P1tl'i.i, •lizendo 
que est:wn. prepn.rado para relatar, seu parecer não foi aooeito ; 
quiz-se mesmo propo1• a ret!ucq1io do mun<'ro de inferiores, parn qt1o 
se pudesse tlm• a verba para outra parto. 
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• 
Eu dis;e então que era. preci>o porder o vêso em·cjue estamos 

nas Commissões de votar ve1•bas insutflcientes para set•viços deter~ 
minado8. 

Decreta-se uma organização de 28.000 homens de exercito 
para um paiz que tem cerc.tt de 25.000.000 e vota.se :p!i.t'a essa 
o\•ga1lizaçao !6.000:0 lO$, isto é, mek~tie cio. que seria necessario 
'jlo.rn. so fazet• l'egulat•mente o serviço. Eu reco1•uei que na. lei 
recente se ti11ha determinado o numero de olJlciacs iufe1•ioNs, de· 
vendo, portauto, a. verba. ser votada l)t\l'a esse numero o não redu
zida il. metttue. Assim, temos tomn.do interesse na: Commissã.o de . 
Mat•inha o Guer1·a. pelo> negocias alfectos a e~.la Commissão, pro
cnro.ndo, em nome do Sanado, estudai-os com todo ca.1•ínho. . 

'Parocerâ um pouco exquisita minha explicação a es3e l'espeit.,, 
porém ella tem po1• objecto pedir a. n.ttenção ou, pelo menos, a 
benevolencia rlo OO$SOS illustres companheiros da Comml&são de 
lvlarínba e Guerra lla Cama:·a, que sempre tambem so occupa. com 
carinho e dedicação dos assumptos militares. Mas me parece que, 
SIJIU fazer censura, tendo jd. parecer fa.vora.vol da. Commissão de 
Marinha e Guerra do Senado o projecto sobre inferiores, não se 
devia, apt•oveitando este projecto, emendar o projecto que remodela 
a tabella de officiaes tlo Exercito e da Armada o que está sujeito ao 
estudo da illustrada. Commissã.o de Ma1•inha e Guerra da Camara., 
mesmo po1•que no seio da CJJllmissão de Finanças, o anno passado, 
essa emenda, trazida pelo digno l'elatol', o i Ilustro Senado1• p.11o Rio 
Grande do Sul, não foi accoita. 

Parece que, procurando-se emendar o p1•ojecto que 1•emodelt1. a 
tabella dos officiaos com o projecto relativo aos inf~riores, se 
o.deanh a questão. Entl'etanto, assim :tão é. A emenda que 
tem d•J ser apresentada á. Cama1•a em nome da. illustrada . e pa· 
triotica representação rio Rio Grande do Sul, si fosse emenda.ndo o 
projecto que está em ultima inatancla. na Com missão de Finanças 
dest'\ Cau, daria Joga1• a que não só o p1•o,jecto que remodela as 
tabellas do~ olJlcines, e que ea&d. na Camll.t':t, seguis.~e os seus trami
te.~ legaes, assim como o do Senado, E quaudo o da Camat•a dê en
tr.\da nesta. c~aa. si fo1• emendado, o que está aqui siga para a Ca

. mat•a, onde encontrará. o mesmo carinho que tem oncontra.do atê 
este momento. 

Nü.o quero censUNl' os illustres collegas da Ca.mat•a, ma~ seria 
melhol' emendar o projecto dos inferions, Jlorque assim cort'el•iam 
pnrallelos, pm•mittindo que essa b:J<t vont1de que se tem maniCes
ttldo, que1• na imprensa, que1• no Coagt•e$so, em relação ás forças 
o.rma.do.s tia Republica, fosse uma l'ealidade,reo.Jidade que nus de terra 
o mar, iJUer bordados, galões ou di Vilas, a1'ag.tmos com carinho e de· 
sejamos em nome de um direito que nos assiste e que o Congresso 
Na.cional já recLlnhecen o anno pas mtlo por intormedxo do Senndo. 

A injustica ê tão chtmoros;\ que se chego. a acrodital' niío se1• 
possível que tenhamos ve:1cimontos de rel~rma inferiores aos rle 
um ca.rteiro de 1• clnsso elos Correios. 
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• 
Pois bani, esta. disparidade. augn'lonteu com 11. decrehcõ.o da 

refonna dos Correios, cujo d'ircctor procurou ·com solloitud'll am-
pnral' os seus funccionarlos. · 

Dada. esta explicação, deseje tomar s&liontc que, ·Si o projecto 
fo1• :emendado na Cama;va, trar.á como conaequoncla a protella.oií.o do 
outro pr&jeoto que remodela as tabellas dos omciaes e, •desde que 
seja emendado, não ha mais necessidade da Commissiio de !o'inanças 
do Senado dt1r parecet• sobre o projecto dos !in•fcriol'es. 

Parece-me (1110 a lntenoiío que se tem é de dar um rapido an
damento a ·este pt•ojecto, mas esta intenção ser!!. burlada pela mar
cha dos acontecimentos •. 

Tudo 1sto me piSe duvidoso do resultado ·destes projectos. 
Não quero ser tlescrente e •llesilludido, porque a forqn. ,do J1osso 

~il'oito é eno1•me e se tOl'ttlt maior ainda rqunndo anparada pela jus
tzça ·do Co!llri'esso Nacionllil. 

E' o que eu tinha a. dizer. (Midto bem; muito 'bem.) 
. . 
O Sr. Ln uro Sodré ·nada. tem a dizer com relação ao 

Jlroje.cto que ·trata de ·vencimentos de officiaes do 'Exercito e da 
Armada, entregue ao ·estudo e d. deliberação da. Camara 'dos 
Deputados. · · 

Esse "Projecto, bem ou mnh:llabol'ltdo no Senado, Jll. estd.. IA 
:c~mara sobre olle 'rará o seu os-tudo ·oriterlosa.mcnte, a.pprova.ndo-o 

· t~l qual daqui seguiu ou emendando-o, si •ao crlterio das suas Com
missões e da. sua maioria assim pa.rec;)t' mál.s •conveniente. 
. Estl1 intotramente de accôt•do com ·o •i.llustre repvesontante do 
Estado lio Piauhr que o proMdeu na tr1buna., -quanto ás obser
vações ;produzidas nella, com relação ao PI•ojccto (1ue trata dos 
inferiores do Exe1•cito e da Armada. '· 
. Tinh!'•. mesmo, .P,or u~a coincidenci~ muito not:m·l. · o prop_o· 

SJto de dtrlglt• da tribnna ao Sena.do, 'hOJC, um appello :l. CommJS• 
são de Finanças <la Ousa., pn.ra que désse _pressa. em submettor 
ao .estude c votação do·sem1do esse :projecto vindo da outra ·casa. ·e 
.alli jd. .estudado, .como .tambem jii o foi pela. Comruissão de 'Mari-
.nha .e Guerra do'Senado. . 

. Pai•ece·lhe que essas l'(lzões constituem uma base sutftciente 
afim de que clle não solfra. grande detença nas mãos dtt Commis· 
são de 'Finanças. Este appello, dirijo a essa illustre Com missão. 
'A .classe do c1ue se tt•atn 6 umrt das qtw·mttis ·mei.'ecem do;; J!Oderes 
]ln blicos. · · : 

Em .toua.,pa.rtc: os omcia.es intc1•iores l'CJ.ll'escntam nma ga.· 
1•nutia. .essoncial.pa.ra. .a. instruc~iíu, para.a disc1plina e _para. a ooa 
.ordem tios exerci tos. :Em totla parte, como a-certadamente aqui 
acabou de dizer o nos~o illnstre collega, 'é com vertladoiro cn.I•Inllo 
e com intere>se que es~a. c lasso de moços, muitos delles distincto)!' 
pelas sua.s qualidades,moraes e pelo seu p1•eparo no ·exercicio l!,il 
sua ·profissão. t"· tratada pelos que toem a. responsa.bil icla.de de e&-· 
caminhar os negocies publicos dll qualquer paiz. 
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Aasi.m,.não.6. de.e3.tr.o4nha~ quc.o.orAd~r. á Gumm.isliio do Ei· 
na.n9~1.d1ry~ esta.ap]!ellí>,. p!l.ra. qué se)~. utilizado esse P,eriodo 
aiiiAf!l.. díue3ai'o. extw.ardln!U'la.. e. es~. projec.to. no p:! em que. eatlt soorra. SUJ.. U!Lii!IA, Jll!~?.llro4QiO. e. tenha O dellt.lDG.DeCilSS;J;l'iO,,. COO Vet'• 
tllfu,om..lei,.c.orno. é. de v.~nta.gem,, quer cree, par:\ as neceas!dMes: 
vitaes do Exercito NacioMl' e dil. M!irinba Brazilolra. · 

A!,lroveita a opportunidade de estar na trlb:~na p:~.r,l voltar a 
um as~umpeo de que, vezes d'fveroas; se· occupou o· anno' p!1.88aido, 
nos u !ti mo l dias da n JBsa sessão. ·· · · · 

· Quer referir-se a u-n proj11ato q11e tambe.n está.. no seio· da 
Commis>ão do Finanças e em favor do qual o ora1or empenhou os 
sous•esfOrQps,sontlndn'!llnas: qutY trrutels.fos!8m eiies e que não con
seguis~e;, por mais q11o !Íasejitslli,. que es3a; provl'd'encta; tivease a 118!
ceuarla acaeleracã'o e clr~gasse "o. t\'m qtte·rtTmo,'avam, OS'S'111~ pro•· 
motoreo na oatra C~s,; do Congre;so·. · · 

'llll&ta. do.poJjl!cto qaa,ragnla, a situaç,iio. dinopern.rios do·.A:Nei. 
nal· de Marinli:o.. d.esta.,Cápit!lil.. · . · 

· EiBB pro.limo é.· um. daquelltls. ta.mbem digni)S; da;a, atten~iies. dO 
Congresso o ilos olhos. bon~1osos e' justicoi-L~os:·dos' poderes publicos •. 

Esse' »rojecto to! olii.borad.b na· Cil:mn.r:t dos· Deputados e so«reu 
14 a n~e~ssaria disousslb e o conveniente es~udo. 

Remettido ao Sen!tdo, por:que ~ai' ha de de :nora~· t:\rito r 
Po~q.u~nesh C'a9a ha d~e ficar o1q,ixecído entt•c os.pap1is que multas 
vezel sao c;,ndemnad:os :1 um somno eterno ou, pef) maao~. a ~m 
largo e>q)leoímontci ?. · ·. · · · . 

Não vê por que aesim ha,de.suc~edm~ com. u.na. me.iid'a. que (i 
realmente a satisfa.cção de uma fcgitLma.aspt:r.>ção de.opet•arios, de 
obreivos que. se achlm em uma. la!iutaçã:o q11e os recominenla aos 
olllos doá po lere; . pu bl!ào>, Dil. éJOCílo. neceosaria.rn.ente. e.m que o 
problJma que paroce Cunda..~umta\ é de leva'lt:~.me.ltll 1h Marinha 
Nacional. · · 

Nestas condições dirige tambem cate no,vo appeJlo á Commi,:ilã.t>• 
de Fillaaças, para quJ este pro;ec~o se:a dado. pat•a. ot•Je.n do di.a, 
dos' t.ralJalhos dll! Casa·. . . . . . . 

Já o anno passido quali pod\lt•ia di:zer qui), M !i.:le e:n que se. 
empenha, ia obtendo uma qnasi vic\ori'a;: uma. q·uasi victoria, 
porque qnaí;l ''ictori:li seria a concessiio da Ul'!feMia solioitad:Jo ao 
Senado, e só a ver:tbaçiio· d·~ votll~ão, si nio lblll falha. a memM"ia. 
deu lognr a que o prJjeoto oito log-rasse este am~aro pro·ddenciat e' 
este apoio quo dar1a. ao projecto a sua· approvaçao, taL significando. 
a seus olhos, a gran!le mataria que o anno passado apparoceu com 
opinião feita e :n rehção a alta proYiden Jia, 

· Peo>a que, decorrido este lans" de tempo e SLibsiatin lo o~ 
mestUos motivos que· determinaranl' a apresentaç.::io deosa pr.>pJsl· 
~1(() D.íl outra C1.1st\. do Congres!o, t'J.ZãiJ ha, de mais, plra que se 
possa esporar do Sen!l.do, de· accórJo cJm a su·1 O>m ruissllo i! e Fj
nanQas, que decida sobre a PL'oposição e promovn a SLia conveL·>n?. 
cm lei. (Muito bem; muito b;m.). · 
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, ,O Sr. Arthnr ]j~mos (')-Os dous projectos a que 
· ac~ ba. Je t\lludir o nobre Senador pelo Districto ~'ederal, foram· a 

m1}1J distribuidos, no seio da Commissão: aquello que dispõe sobre 
os v encimontos de sargentos e inferioJ•es do Exercito e esse outro · 
que augmenta os salarios 1los operaria~ do Arsen<1ol de Marinha 
desta Capital. · · .· · · · · 

, No (jlle toca ao primeiro, 1llspensado talvez estaria .e!t de vir â. 
tJ•ilmna depois das referencias generosas. • • . .. · · . . · 

. 0 ·Sa, PIRES Fl~RRE:IRA- Justal; 
· O Sa. ARTJJUR . LEMos ..... Muito agra•lecido a V. Ex .... : q\re,: 

sobre o meu p1pel no solo da Commlssão e no toca nto' ~o projecto, . 
acabou de fazer neste .recinto o honrado Senador pelo P~auhy. · · 

Entretanto repetirei, firmando-me na recordação do honrado 
Sepador, que, . .ou~ dado momento, me declarei, .na Commlssio, 
prompto para relatar o projecto, .i\. Commlssão, porém, entendeu 
que o momento era do apertos financeiros, aggra.vados, atê certo· 
ponto, pela resolução governamental de voltar ao reglmeu ·normal 
de'nossJs compromissos com os credores estrangeiros. . · 

· E1•a portanto occa8iiío de niio nos alargarmos, nós, Poder. Le
gislath·o, nas concessões, embora. justas, que visavam .augmentar · 
v:encimentos, de;ta e daquella outra classe. . . ·· 

Estes mesmos motivos determinaram que o Senado niío conce· 
desse, muito a mou· pezar, a urgencia requerida pelo honrado se
naflot• pelo Districto Ferleral, para que entrasse em discussão, 
independente de parecer, o projecto que regulava o augmonw de 
sa.larios dos oporarios do A1•aenalde Marinha. · · 

Fot•am. razões .de ordem geral, do foi a. desldln., não foi a 
inercia, nlo foi o menospt•eco dos interesses considera veis dessas 
classes que detet•minaram a conducta da Commlssão de Finanças, 
nem a conducta do Sena1lo, homologando aquella. outra. · · · · · 

. No momento actual, embora. oonvoca.do o Congresso o:<traor~ 
d!nariamento, plra o IIm especial o ponderadisslmo de tratar de 
assumptos de ot•dem internacional e constitucional relevantlsslmos, 
taes como o trata1lo que m~1ditlca as nossas fronteiras com a Re· 
publica Oriental do Uruguay e o vtlto opposto pelo. prefeito deste 
Districio á l'esoluçiío do Conselho Municipal que orca. a I'Cceita. e 
11xa a.despeza. do Dlstricto Federal, aml:los em mil. bota a mim 
distribuilfos (n4'o apoiado!), tmportando en1 gravisslma tat•era., que 
naturalmente me absorve toda a a'tençio, estou prompto, toda via, 
a relatar, como no ::mno. passado cstl ve os projectos ao ordem "fi
n~nceira a que acaba de alludil• o nobt•e Sen11.dor por esta · oa.· 
p~!. . ... 

A Conunissão !lc Finanças, si quet• doforh• o l'O.luor imento 
tiUe acaba de ser ro1to pelo hon1•ado senadot•, que se ·redna.. 

Ao seu seio compat•ecerá o humildo oradot', cumpt•indo o sen 
deve1•, e, gostosamente, contribnh•á pam. qu~ justiça, podo r-so·ia 

' t·) B•l• diacurro r. ii o foi re\'i•lo I•• lo oradOI'. 
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dizer'; com mais razão, oqqidado,' seja feita ás classes'qué s. gx; tão 
naturalmente defende. · · · · · ' ·. · 

' ' 

1'~nho conclui do, · ' ' ""' 

' ; '\ 

O Sr. Ph•es Fe1•relra (')-Sr. Presidenta, <lcabo: 
dó 'ouvil• o illustre Senador pelo Estado do Pa1•á, 11ue, com a sua' 
voz maviosa e encantadora· mesmo, com certeza traduziu o penaa.
mento tia Commisalo de Fina.ncas, da Commiseão de. Flna.noas.
semP.l'e bondosa, quando se trata de distribuir justiça a estir ou· 
aquelle que t,·abalha em pról dos interesses naolonaes. · · 

Aproveito o ensejo, Sr. Presidente, de achar·me na tribuBa., 
para tambem enviar á essa Commiesão um requerimento, um pe
dido ou uma supplioa, em relaçã.o-a um projecto aqui apresentado 
em 12 ~o .iulbo de 1908, e que teve as nssignaturas dos Srs. lndio 
·do Brn.Zll, A. Azoredo, Melro. e Sú, Malta, Coelho Lisboa e Hercilio 
;J_,uz. .. . . ,_. , . 
. Esse Pl'ojecto, Sr. Presidente, trata dos \·enchncintós dos mem
bros do Supremo Tribunal Federal, que· são membros de um poder 
em. nada. inferior ao I.egialativo, e que,: no omtanto, pa.ra; tor os 
seus ''enc!mentos, vencimentos que ~e destinam á sua manutençio 
e á sua· representação na alta posioão que· toram chamados a 
desempenh_ar na Republica, precisam do pla~el de um outro poder. 

São as liellezas do systenia ; mas S1•, Presidente, essas b3Hezas 
do systema não en voivem falta. de cortezia. de Podet• a. Podei', 
tanto mais quanto a Constituiçio estabelece a. harmooia~entre os 
Poderes. · • ·· · · 

Por essas 1•azões, Sr, Presidente, peço a aoquiescencia da. Com· 
misaão de Finanças em pról de>te projecto, . · que tem um · unico 
defeito: o de ser eu o seu autor, . 

0 SR, ARTIIUR LEMOS-Não apoiado, ' 

. 0 SR. PJREB FERREIRA-ESSJ defeito, porém, Si•, 'Presidente, si 
a•siln pode ser considerado, está ·t•emediado, pois não h!'· quelll 
Ignore que es;e projecto comqulst<!_u as asslgnaturas de VM'IOB e il· 
lustres collegas, que, como. ·eu, ostao compenetrados de que elle re-
pre;eota umnne~e>sidade. · .· . 

Nlto qae1•o, Si', Pl·esidente, que a nação· marque vencimenió> 
aos s~us scrventnal'ios, capazes de em•iquecel-os ; mas\ oinguem 
contestará que a na~ão tem o <1e1•er, sinão a obrigação, ae dar-lhes 
vencimentos compatireis com as altas posições que occmpam, eollo
cando-os ao abrigo dae necessidades, pois qu-3 uão podem occupar 
outras funcçõas e lhes dá parcos honorarios, tornando-lhes a vida 
àitncil. 

Peço Justiça. para os memb1•os do Supremo Tribunal Federal o 
estou corto ele qu~. dentro de poucas horas ou dentro de poucos 
dias, o Senado resolve!•á essa questão, porque a sua demor,~ .11l estd 
tornando-a .duvidosa p:tra os membros daquolle tribunal. . 
~---
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Nio 4 4Q hoje qU,e venbQipugn~nd() em faVQr.da magiat~atura 
· repubHcana, quer tedert\1'; quer estnttoa!. J' Uut!' ve:r:· mesmo i\11 
obrigado a recorrer ao Supremo Tribunal Fcder&l em de~ do. Tl"f· 
bunal de JustiQa de minha terra, que um gov.e~rna.lior de~ril<tado 
e sem crlterio tentou dissolver a golpes de decreto.. Na dofeu que 
apresenioJ.d.o,tribunal: l!e.minh4.te~a.contra o deSJ!otlamo.dQ. go:ver
nadoP. e11< dechl>ei perante os. vene.randoa j\Uzes <J.Q, Suprema. T.ri •. 
bWJ&l: -cColllUo,em. vossa.jll8tiça, ma.s si. ello.mQ.fa.Ita.r aqui,. ho. de. 
ser teLt& pelareslstefloia, pela ene1~gla,e. pelo p~~rlotlsmo do matuto. 
de. minha terra. • · . . . ·. . 

Poucos minutos depai~ o. tribunal de minha ter.ra era. mantido. 
por: 19 votos o o govern!Ulor t!Dava.oorrldo de vergonha; por ter, que
rido comrnetter· um. crime· contra. a, alta m:iglstra.Jur,a. da suo. tel!ra.,. 
· · Não. é, pois, de hoje que· venho.defendendo.os,magistr,ados.desta. 
c~pHaL a;proposito dos magros venci.mentos que Unham •. Queromos. 
justiça. boa... . . · . · . . . . . · · · 

0 SI\. ARTI!URLEMOS--Apoiado. 
O Sa,. Pl!l.ES FlilrlnEuu-.... .mas deúmos. aahe.r garantir a, 

Sllbsist~pia do.>juizea, que tambem sito bornons,,teemnecessidades 
para si: e, para • suas famillas •. E' justioa. que eu. peoo d Commi.;s!lo 
de FinaQças para. os j11izos do.Sup:·erno T.cibunal. Feder.1i, . · 

ORDE~ot! DO DIA. . · • 
' . ' ' . 

· O Sr. P1•esidente:- Constando a ordem. do, di!'. SÓillllllte 
de uma votação e não havendo numero,1! pois compareoar.am 
apenas 31 Srs. Senadores, ,·ou.lo.van.tu~ a Bi!~stt.o ,, designando. para. 
oro em do dia da seguinte : 

Votaç,ão, em discussão tmica, do parecer n. I, de 1910; da Com
misslto de Poderes, sobre as eleioões realizadas n.o. dia. . 20 . de . 
fevereiro do corrente anuo, no Estado do Rio Grande. óo Norte, 
opinando · s~ja reconhecido e proclamado· Selladbr da Republica. 
pelo mesmo Estado o Dr. Augusto Ta I' !Ires de Lyrn ; · · 

3• discussão da proposição da Climara <los Deputados, · u. · 169, 
de I 909, concedendo a Joaquim Augusto Teixeira ·Nunes, carteiro 
do t• classe dn. Administra~ão dos Correios elo Districto Federcll', 
um nnoo de Jicen~a, com ordenado,. para tl•atamcnto. da saude, 

' . . . . ·: ~-:: 

Lev,~nta-so a scs~lto ú l hora. o 50 minutos. . . . 

8' SESSAO EM 20 DE. ABRIL DE. 19!0 

PRESIDENOIA DO SR, FERREIRA OftAVES, 1° SECRETARIO 

A' 1 hora da tarde, p1•esente numero legai, a!Jro-so a sessão, a 
que concorrem os Srs. Senadores Ferreira Cha vos, Araujo Góes, 
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Pedl'Q Borges, Candldo de Abreu, Jonathas Pedl'Q811., Artilw Lomos, 
lndlo do Bre.zil, Pires FerreirA, Domtoaues carneiro, Waltredo 
Leal, Castro Pinto, Gonéalves Ferreira, ·Rosa. o Sll va, Joaquim 
Malta; Coelho e Oompos, Oliveira Valladio, José Marcelllno, Moniz 
Freire, · 011 veira Flruelredo, Sd. Freire, Aquato de .Vaaooncellos, 
Lauro Soclré, Bernaroo Monteiro, Alt'redu .. Eills, Francisco Glyoerlo, 
· Gonzaga . J&yme, Generoso . Marques, Alencar Gulmariel, Fe11PJ18 
Schmidt, Lauro Müller, Victorino Monteiro, Pinheiro. Ma.obndo e 
Cassiano do Nascimento (33). 

Deixam de comPa,re·cer, com causa justificada, o3 Srs. Senado
res Quintino Bocayuva, Silverio Nery, Jorge Moracs, Paes de Car· 
valho, José Euzebio,. Urbano Santos, Ribeiro Gonoalves, Gervasio 
Pasaos, :Thomaz Aceioly, Antonio de Souza, Alvaro Machado, Sigis· 
mundo ·aoilc;alves, Gomes Ribeiro, Guilherme Campos, Ruy Bar· 
bosa, Severino Vieira, Bernardino Monteiro, João Lufz Alves Lou· 
renoo Baptista, Feliciano Penna, Francisco Salles, campos Salles, 
Braz Abrantes, Metello, A. Azeredo, Joaquim Murtlnbo e Hercilio 
Luz (27), · · 

p lida, .posta em discu;>ão e sem debate app1•;vada a ~~octa da 
&essa o anter1or. ·· · · . · · · · · 

. O ~h·~ ~· Secretn.rio (servÚ1d~def•) de~Iar11 que não 
!ta expedl•e. · · _ · 

· O Sr. 3• Sect•ettu•Jo (sel·t•indo de 2•), declara que não 
h a pareceres. . 

O 81•. Presidente- O Senado recebeu, ba poucos dias, 
um convite para se fazer representar na solemoldade c! a inaugu
ração da esta.tua do marechal Floriano Peixoto. 

Afim de constitulrem a com missão que l'epl'eseota eataCasa, 
nessa solemnidadc, nomeio os St•s, Senadores Pinheiro Machado, 
Lauro Miillcr, Augusto de Vascono~lloa, .Joaquim Malta e Jonathas 

· ·Pedrosa. . · · · · · · ·· . · · 

ORDEM DO DIA: .. 

. Votaçlo, oni discussão 'unica, do JliA.I'ecer n. 1, de 1910, da Com· 
missllo. de Poderes, sobre as elelciles l'eallzadàs no.dla 20 de teve· 
reiro do cor1•eute anno, no Estado do Rio Grande do Norte, opl· 
.nando seja reconlteido. e proclamado senador da Republica p31o 
mesmo Est~do o Dr. Augusto Tavares de Lyra. · • 

.. Postas successlvamonte a votos. são approYadas as seguintes 
conclusões do parecer: · . . · · · 

·. 1•. que sejam app1•óvadas as eleições l'Calizndas a 20 de feve
l'ei!•o de 1910, no Estado do Rio· Grande do Norte, pa!•a'preenohl· 

· mento da vaga aberta n(l. representação desse Estado nesta ca.~o. do 
Congresso, com :t renuncia do Sr. S(>oador Meira c Sá; 
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: · 2•, que seja reconbeéidó o proclamado SenadO!' <lá Reptlbllcâ. 
~:I1,;:.~~rido ~;sttdo o candi•latodiplomado Dr. August,~ T~vare.s 

. • ' . :·. • _1,. 

· · O S1•, Presidente-: O Senado l'l!conhcceu c ou procl&mô 
Senâdur da Republica, pelo Estado do Rio Grande do .Nor.te, .o 
Dr. Augusto Tavares di) Lyva, a quem se vai fazer & devida com· 
mHnlcação, · , . · 

I.lCENÇA A JOAQI:IM X UGUSTO TEIXEIRA NUNES 

. Enti•a em 3• discussão a proposição da Càmnra dos beptit&dos, 
n. 169, de 1009, concedendo a .Toaqulm Augusto Teixeira Nunes, 
carteiro de !• classe da Administração dos Correios do .Districto 
Federal, um ·anno de licença, com ordenado, para tratamento da 
sande. · · 

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão, 
Posta. à votos, é a proposição appl'ovada, em escrtltÚlÍO 

soc1•eto, por 25 contra 6 e vai ser enviada á sanccão. · 

· O Sr. Prerddente- Nada JÚais havendo a tra.ta1•, vou 
l•;vantat> a sessão, designando pa1•a o1•dem do dia da !!Cguinto: 

Trabalhos do Commissões. ,.;- , . 

Levanta-se a seseão á 1 .hora e 50 mln utos. . . 

U• SESSÃO i~M 22 DE ABRIL DJ<] !910 

I'RESID~NCIA DO SR., FERREIRA 011.\VES, ·1° SliCRITARIO. 

A' I hora da tarde, p1•esente nume1•o legal, ab1•e-se · a sessão a 
clue concorrem os Srs. Senadores Ferreira. Chaves, Araujo, Góes, 
Pedro Borges, Ca.ndldo de Abreu, Jonathas Pedrosa, Arthur Lemos, 
Urbano S;tutos, Pirol Ferreira, Domingues Carneiro, Walfredo 
Leal, Alvaro Machado, Gonçalves Ferreira, Coelho e Campos, Oli
veir.l Va.Iladão, Be1•nardlno Monteiro, Moniz Freire, Oliveira Fi· 

. gueiredo, Sá Fl'Oire, Augusto do Va~concolos, Bernardo Monteiro, 
Alfredo Ellls, Francisco Olycerio, Gonzaga Jaymo, Goneros:> Mar· 
ques, Alencar Guimarães, Felippe Schimdt, Vmro i\lüller, Victo
rino Monteiro, Pinheiro Machado e Cassiano do Nascimento (30). 

~ Deixam de compare~er com cau ;a .iusti ilcada os S1•s. Senadores 
Quiutino Bocal uva, Silve!•lo Ne1•y, 3ol•ge do Moraes, Indio do 
Brazil, Paos de Carvalho, José Euzobio,Ribeiro Gonc;nlvcs, Gervasio 
Passos, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Cast1•o Pinh, Sigis· 
mundo GonQalves, Rosa e Silva, ·Gomes Ribeiro, Joaquim Malta, 
Guilbel'me Campos, Jos!l Marcellino, Ruy Barbosa, Severiuo Vieir,l, 
Joiio Luiz Alves, Louronl}ci Baptista, Lauro Sodré, Feliciano Penna, 
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"' . . .... ~·······".. ' ,. , ... ·~-·-·· .. -~- .. ··~ ... ·~ ·---·----;~·-~- .. -·~···· 
F1•anoisoo Sa.l!e.>, Campo> Salle~. Bruz Abrantes, Metello, A. Aze-
·redo, Joaquim Murtinho e· Hcrcillo Luz· (30h ' .: ' • · :c.: ., ' 
,. : ,; • . ,, ' ' . f,·· .· '· ,lil,: ",'• 'l,.'li•', .i 

, E' lida, posta. .em dhcll$são e sem debate a.pprovada a acta, dâ. 
sessão anterior. . ·.· · · .• 

O l!b•. ~· Secretlu•lo (1C7'Vindo de 1•) dá conta do 
seguinte · · · 

EXPEDII!1NTE· · 
'i: 

Telegrammas: .. 
Do S1•. Senado!' Gome; Riueiro, tle 22 do 'oorrénte, com muni• 

ca.ndo que por motivo de mnle>tia deixa. de comparecer ásses sõ~s. 
- lu teirD.~fo. 

Dos presidentes dos Estados de Minas Geraes e s. Paulo e 
do governador do de Matto Grosso, de 21 do corrente, congratulan
do-se com o Senado pela data de hontem.- Inteirado. 

Offloio do chefe da 6• divisão do Depa!•tamento da Guerra, con· 
vidan~o. o S~n~do para. ns>i~tir a solemnidade da inauguração da 
Pollclm!ca M1l!tar, no· edltlc!O da 6" divisão, 11 praoa da Republic:t 
11. 137, no. dia 25, tls 2 horas da tarde.- Inteirado. 

". . . . ' .. ~;~: . 

. O Sr, ao Secretario (1ervindo de 2•) Pl'OCede 11leitur.a 
·do seguinte ·· • . · . · · · . · · · ., . .. 

.. PARECER 

N. 2-1910 

: A Commissão do Con~titnição c DlploJllaoia tomando conheci~· 
-monto da emenda !lo Si'. Senador Oliveira Figueiredo ao aro. 1• da 
proposloão n •. 174, de J909,. que. reorganiza .o' .Corpo Consular·da 
Republica, pensa. que nada. aconselha a sua approvaoão, porque, 
segundo está informada, é ~·egular a classifloaoito dada, natural
.mente ao Consulado . do .Porto, nada justificando, .portanto, a :sua 
inclusão: entre os, .consulados geraes de 1• .alasse creados .pela pro• 

o - •• I , , , i • ;. ,. ,. I po&IOIIO• · · · . ...< ·' . . ··. · ., , ." .•. , .. ·. ,, , , ... , '·', 
... , O Sanado, po1•ém; deliberará a respeito como lhe parecei.' mais 
.conveniente •. ' · ,, , . ,., : ..• ,: .. . >' ...... .. 

':' ' : ''' ' . i' ' 

Sala das Commls~õesJ 22 !lo abril do 1910. •Aloncai' Guimarlles. 
- Urbano Santos.- Arf/1111'. Lemos. . · "· . ·. , · · .. · 

~ I . , ' ' • • • , , • . . < • • • , • ' 

1.,, 

Emenda a 211e se refere o pa7'8Cel' supra 

Ao 113' do art. !•- Depois da palavra «Paris »,acoresoente-
se: • o Po1ito :.-Oliveil'a Figuoir~ilo;- A imprimir, · .. 

< ' ·',1 ' I' 
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· o Sr. · Pres14ente - O sr. Vic&-Preaidente do Senado 
pediu-me para oommunlo&r.'·a9S Sra. Senadores que, por inoommod o 
em peseo& d~ sua t'amilla, tem deixado de camp&reo91' ts 8881~ do 
Senado, esperando, porém, fazei-o dentro de poucos rllas. . . 

ORDEM DO DIA 

o sr. Presidente - Con$t&nJo a ordem do dia de tra· 
balbos de commissões, e n!l.o havendo quem queira a palavra para 
tratar de a9sumpto da expediente, vou levantar a sessao designando 
para. a da. seguinte: . . · · 

Trabalhos de Commis>ões. · · · · · · · 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 20 minutos. 

ACTA EM 23 DE ABRIL DE 1910 

PRESIDENCIA DO SR. FERREIRA CHAVES, 1° SEOREJARI.O 

A' 1 llot•a da tarde acliam-se presentes os . Srs. Senidores Fer
reira Chaves, Pedro .Borgea, Candido de Abreu, Jona.~has Pedrosa, 
Urbano Santos, Pires Ferreira, Domingues Ca.rneiro, Waltredo Leal, 
castro Pinto, Bernardino Monteiro, Oliveira. Figueiredo, Bernardo 
Monteiro, Alfredo Ellis, Francisco Glyoerio, Generoso Marguus, 
Alencar Guimarães, Fellppe Schmidt, Victorino Monteiro, Pinheiro 
Mnobado e Ca&sia.no do Nascimento (20). · 

Deixam de comparecer, com causa justitroada, 01 Srs. Senado
res Quintlno Bocayuva, .4ra.ujo (ioes, Silverlo Nery, Jorge de Mo
raes, Arthnr Lemos, Indio do Brazll, Paes de Carvalho, José.Euze
bio, Ribeiro Gonoalves, Gervasio Passos, Thoma.z Accloly, Antonio· 
.de Souza, Alvaro Maohado, Sigismuodo Gonoalves, Gonçalves 
. Ferreira, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Jo11quim Malta, Guilherme 
campos, Coelho e Campos, 011veira Valladão, José Marcellino, Ruy 
l!&rbosa, Severino Vieira, Moniz Freire, Joio Luiz Alves, Lourenoo 
Baptista, Sá Freire; Augusto de Vasconoellos, Lauro So!lrt1, .Fe11-
ciano Penna, Franolsoo Salles, Campoa Salles, Braz Abrantes, Gon
zaga. Jayme, Metello, A. Azeredo, Joaquim Mnrtinho, Het•clllo .Luz 

·e Lauro Müller (40). · -~ 

· O S1•. a• Secretario (serotndo de 1•) dá conta do 
do seguinte seguinte · 

EXPEDIENTE 

Telegt•amma da Junta Apuradora. das eleições federa.es reali
zadas no Estado do Maranhão a 21 de mat•oo proxlmo findo, de 22 
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do corrente,· communioa.ildó . que etl)tldiu diplomá de Senado!' por 
esse Eetado ao DI', Fernando Mendes de Almeida,- A' Commiasio 
de Poderes. · · · 

o Mr. 4° Seca•etario (lfl'llillflo de ~·)procede ' leitura 
~~~ . . . . 

. PAlU!CIER 

N. 3 - 11)10 

· . O credito autorizado pellL pl'O~ioio da .Camard. doe Deputadol 
n, 1?0, do anno p&~~~~ado; para pagamento de garo~ntla de Juros li 
Es,rada de Ferro Soi•ooallana,· foi solicitado po1• mensagem do 
Sl', P~ldonte daRopublioa, que veiu acompanhada de uma expo
sição .lllfltldoa.tlva dõ Sr. Ministro da Vlaoão, 4 qual nruta tom a 
acores~entar a Commiesão de Financu; para. aoonsélhar o Slllladó 
que 1lê o aeu voto favora.vel 4 mésnla ·proposiçlto. . . 

Sala das Commissões, · 14 de abril de 1910.- F. Glyc1rio, 
presrdente.- Mor~i.r FreirtJ, relato!•,- Urbano. Santo•.- Lawro 
Mülle1· .- VictorifiO .•llonlelro.- Oa11iano do Na1cime1tlo.- Aloaro 
Machado. · • · 

Pt•oposiçlro da Oamara do• Deputado•, ti • . 170 de 1909, a que 1e 
. . . . . . . . refere o parecer fUpl'a 

· o congre:so Nacional decreta : . 
Artigo unico.' F1c1t o Presidente da ·Republica .autorizado a 

abi•Ir ao Ministerio da viação e. Obras Pub!Jcas o credito especial 
364:559$143, para·occorrer ao pa.gamento dos juros gara.ntlâos á 
Estrada de Ferro .Sorocabana; correspondentes ao periodos de ~9 de 
agosto a 31 de de~embro de 1G07; reTOgadas ai disposições em con· 
trarlô.'·'' · · · · · . · . . . 

Camara dos Deput&dO!J, 27 de dezembro de 1909.- Jo6o Lop11 
.liffrtira Fi"l!o1 , l•.vi;:o·preslden to.- &lacio do Albugu6r(lue Co~mbra, 
1• secretario.- A, .Sim66o dos Santos ·Leal, .2• secretario:- A: im· 
prlmlr. · 
. ·. . l . . ' '• . ' . . • . " '· : .... 

o Sr. P.resldeute - .Achando·se presentes apenas 
20 srs·. senadores, não pódé haver,IOIIIão. · .... · ,,, ..... 

Designo para ordem do dia da. seguinte : 
Cont.lnuaoio da S• dlscusaio da prupoiliOÚO. da Ca.mara dos 

Deputados, o. 174, de 1909, reorganizaudo o corpo consular. (Com
parecer da Commi1s6o de ComliluiçtTo e Diplomacia, conlrario d 
om1"da 61ftricida pelo 8r. Olive4ra Fl{lfllirtid6,) · . ··. 
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10• SESSÃO EM 25 DE ABRIL DE 19!0 
. . . 

PIIES!DENCIA DO SR. QUIN:riNO BOOAYUVA, VIOE·PRESIDÉNTE 

: A' 1 hol'tt da tarde, presente numero legal, abre-se. a sessão, a;. 
que concorrem os Srs. Senn.dores Quintino Bocayuva, FerreiraGba-· 
ves, Araujo Góes, Pedro Borges, Jonathas Pedrosa, Arthut• Lemos, 
Indio do B1•azll, U1•bano Santos, Pires Ferreira, Antonio cle Souza, 
Cast1•o Pinto, Coelho e Campos, O !i v eira Valladão, José MaJ•cellino, 
Bernardino Monteiro, Moniz F1•eire, Oliveira Figueiredo, Sá Freire, 
Augusto de Vasconce!los,Bernat•do Monteiro,Aifredo Ellis ,Francisco . 
Glycerio, Campcs Salles, Gonza11a .Jayme, Alencar Guimarãc>, Lauro 
MUller, Victo1•ino Monteiro, P!Dheiro Machado e Cassiano do Nas· 
cimento (29). · ' . · . 
· . Dei~am de compat•ecel', com causa justificada; os Srs; Senad~ 

res Candit.lo tle Abreu, Sylverio Nery, Jorge de Moraes, Paes de 
Carvalho, José Euzebio, Collures Mo1•eira, Ribeiro Gonçalves, GeJ'· 
vasio Passos, Thoma:z Aociolr, Domingues Carneiro,Walfredo Leal, 
Alvaro MachaJ.o, Sigisnmndo Gonc;utlves, Gonçalves Fe1•reira, Rosa 
e Silva, GomQs Ribeiro, Joaquim Malta·, Guilhe!•me Campos, Ruy 
Barbosa, seve1•ino Vieim, Jono Luiz Alves, Lourenço Baptista, 
Lauro Sodré, Feliciano Penna, Francisco Salles, Braz Abrantes, 
Metello, A. Azeredo, .Joaquim Murtinho, Generoso Marques, Fe· 
lippe Schmiclt e Hercllio Luz (31), .·; 

São lidas, postas em clisoussiio e sem debate approvadas as 
actas da sessão anterior e da reunião do dia 23. 

O s~· . .1• Sec~·ettu-lo dá. conta do seguinte: 

EXPEDIENTL~ 

Telegrammas do~ St•s, Presidentes da ltepublica e dos Estados 
de Matto Gros~o e Espírito Santo, de 21 do corrente, congratu-
lando-se com o Senado por nquella data,-Inteirado. . 
·" Ofllcio do sr:· sanat.lor Sigismundo Goncalves, ~edludo licenoa 
para deixar de comparecer ás sessõcs.~A' Commissao de Policia . 

. Os~·. ~· Sec1•eta:u•lo declal'a ,que não ha pareceres. 
:~ I '• 

os~·. Antonio de Souza.....: Sr. P1•esidentê, aohan· 
do· se na ante-sala o Sr. Tava1•es de Lyra, Senador eleito e reco
nhecido pelo Estado do Rio Grande do ~orte, requeil•o a V, Ex. s.e 
digne nome:tr a. commlsslto que o deve mtroduzlr neste reolnto,a!lm 
ile prestar o compromisso con~tituolonal· e tomar assento. 
~ • I l ~ '. , , 1 , . : • , , ',' , • , ' 1 , , ' - ' • , •. , , ' 

o S1•, Presidente- Defe1•indo o requerimento do no
bre Senado!', nomeio para constituírem a Commissito que deve 
int1•oduzir S. Ex. no recinto os Srs. Pinheiro Machado, Fmncisco 
Glycerio o Antonio de Souza. 
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. ra.troduzido no t•ecinto c~ru as torrullidadas. regimauta.es, o 
Sr •. Ta.n.rel de Lyra presh o comprom:sso coJstltucional c Lama 
11.5$ento, .. 

OSt•. TavareH de Lyra(') (lfotJimMto de attenç<T>)
Sr.Presldento,roleve-me v·.ll:x.e o Seaaio si,. na dia m~smo em qua 
tomo assento aest~ Gasa, me vruo forçado a abUS:tl' da atten~fio dos 
meurlllustres o nobres callegas. Devo, entreta.lb, f LZel·o no cum-
prímento de um dever d'e bonra. · 

Como V. Ex. níio igttora, Sr'. Presidente, co:no nio Ignoram 
meus fllustt'Ca colleg-as·, ftti ministro de E;tado, gerindo a parta. da. 
Ju~tiça e Negocros rntez•!ores, no. Governo passado, ·lo!iar quo a.ba.lt•· 
donel quando a mJrte · roubou aos seNfoos drL Patrla. o lllustre 
e benemerito. brazileiro, que M o . conselheiro Atf~nso Penna. 

No retl•ahi.mento a qpe ontão me condemn~l. senti o tra.vo 
dp.s. primeíraa inJu>tiça.s e o a.ruat•ga.r d~s yrimeiras accusa.ções. 
m.:~ontendo, ont.ceta.nto, um systemlUco silencto. 

Hoje, porém, que tenho assento nesta. C:Lsa e que rue é passivei 
.levantar a.s accuaaçõos, que só anonymamente me foram feitas, 
venln pedir a meus col1egas. que· votem o requerimerttto que vou 
ter a honra de passar ás mâ:oiJ d& V. Ex. ( U & 1"ttgi.IM'fmenro ~. 
. O meu. fim, fa.zendo. este re:Juerimento, Sr. Prasldellte, é PN· 

mover a. publicaoíio do reratorio sobre o qual terei de fazer,, oppJr· 
tuna.mente, aa consideraoões que elle mo sugjlerlr. · 

O Senado entiro verificará que,. para ae cJmbater a c1lunini&, á 
baata.ote g,ue se. sej~ um homem digno e eu o sou. ( mutto lhm,: 
muílo bem.) · · 

Vem. I!. Mesa, é lido,. apJia.do e posto em discussã.1,, o seg,uin5e 

~llERIKENTO · 

N.l-191Q 

Requeira quel im iutermedio da: !vfesa., seja. requi~itada do Go
verno: oõpia do re ~~~ri~> q:uo, oontormll' not!Jlia.ram em tem·po os jor
DaeS', · tóf aiJl"JB81ltl\d'o ao Sr·. minhtro· do I~tteri'or por uma co.., 
mlasio por s. ·l!llr. 11omeada para a.JI'arar o e1oosso· da despezal col!l 
obras no Ministerio da Justica, · 

Sata. da.s SI!SSÕiiS, 25 de llr'brtl' de 19'[0·.- Tllt~arer de r;,,a, 
Nilljuem pedfndo a palavra, enoorra-se a úise"ussão, ioaacit 

a votaoao adiada·por t\lllta de numero.. · 

ORDEM DO DIA 

ll.lllORO.\NlZAQÃO DO CORPO CONSULAR. 
' . 

Continua. em 3' disous~ão, com a emenda. oftereoida pelo 
Sr. Oli'fetra,ll!IJ~~oft ·A. pro PI) JiQW da. Oamra. doa Elefllbil•s, 
n. 174, de 1909, reorganizando o Corpo Consular • 

. . 
' \' j ~ 

~•J, ~b~ ri is,ur.&Q nijo fáL IGV.if.l~ eeJo, ~·· 
Vol. I 
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O' Sr. OUveira FJgnelredo- Sr. Prc$idonto, 
quando submetti c1 <Lpreciação do· senado a emendtL ao projecto 
n. 174, em discussão, que eleva á ca.tegoria de I• classe o con
sulado do Porto, obeJ.e ;i ás ~eguintes considerações : grande quan
tidade o importancia dos sor.viços confiados áquelle consulado . e a. 
importa.ncia ta\ubem das relações oommel'Ciae~ com o nosso palz •. 

Entretanto, estas conslde1•aóões nii:o merecm•am o acolhimento. 
da Commissii:o de Diplomacia a do eminente estadista que está ·ge. 
rindo a pa.sta das Relações Exteriores. · 

Nestas condições, seria temeridade da minha pat•te insistir. 
pela app1•ovaç~ da emenda. Requeiro, pois, it V. Ex. consulte.o 
.Senado sc.consonte na retirada da mesma.. · · 

· O Sr.~ Presldeilte-Nito havendo numero para deli
bera.r, deixo do subrnetter a votoJ o requerimento verbal dó hourado 
sen:tdot• que, po1• esse. motivo, constderó. prejudicado; poden~o, 
entretanto, s. Ex. renovai-o opportunamente.· Contlm1a. e:n· de-
bate a proposição, . ·.. . . · · . . . · · · 

Ninguem . mais pedindo a. palavra, oaoerr~so. a discussão, fi.·. 
cando a votação adiada por falta. de numero. . . 

o Sr. Pre.;Jidente-Nada mais havendo a tratar; vou 
levantar a sessão, ' 

Tendo a Com missão de ConstltuiQ&o o Diplomacia· apresentado 
á l\fcsa os seus pareceres acerca das proposições da camara dos 
Deputaúos que app1•ovam os Tratados sob1•e o commercio e nave" 
ga.ção ftuvial cnt're o Brazil e a Colombia. e sobre a moditlcação 
das fronteiras do Bra2il e uruguay nl. Lagôa Mirim e·:Rio Jagua.· 
rão, convoco para amanhit uma ses~ão. seoreta., que se realiza.r<t 
depois da publica, afim do · que o· Senado dei! boro sobre aq uolles 
assumptos. 

De3igno para. o1•dem do dia. da sessão publica. : 
' . . ' 

Votação do l'equerimento n. 1, de 1910, soUolta.ndo.a t•eínassa 
de . uma cópia do rela.torio apre>onta.do .pela oommissii:o nomeada 
paril a.pul'<lr o excesso de despezas foita.s por conta. da :v,Jrba. 
c Obras:. do Ministerio da Ju3tiça. ; . . . .· . , . •.·. 

Votação, em 3•.discussão, dn. Pl'Opos!Qii:o da. Qa.mara dos Dept:• 
~dps n. 174, de 1909, reorganizando o Corpo Consular. ' . I ' 

' . 
Lovanta.-se a sessão á 1 hora e 50 minutos. 

11• s~~SSÂO li~I 26 DE ABRIL' 'DE 1910 
.··., ' :<.'·' (1: 

1 . • PRF.:SIDF.I\CIA DO'sR:QtT!NTINO BOOAYUV.A 1 VIOE•PR.ESIDENTE · ·' 
; _· ' ~ .. ( ' ' . ' ~. ~ : 

A' 1 hot•a .da t<trde, p1•esente numero legal, abro-se, a sessão a 
q11e concorrem os Srs. Senadores ·.q,lint!no Bacayuva., Ferreira 
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Chaves, Candido tlo AbNu, .Tonatbas Pedrosa, Althur J,emos,lndio 
do Brazil, Josd Euzebio, Urb~no santos, Ribeiro Gonçalves, Pires 
Ferreit•a, Domingqes Carneiro, Tav•u•es de Lyra, Antonio de Souza; 
Walfredo Leal, C;ts~ro Pinto, Gonçalves Ferreira, Joil.quim Malta, 
Coelho e Campos, Oliveiril. VaiJa.diio, José Mitl'~ellino, Bel'nlrdino 
MonteirJ, Moniz Freire, Ollveit•a Figueiredo, Augusto de Vascon
collos, BoJl'DI1rdo Monteiro, Alf1•edo Ellis, Francisco Glycerio, Cam_pos 
Salles, .Joaquim Mut•!inho, Generosa ~farques, Alencar Guimaraes, 
Felippo Schmidt, L~uro Müller, Victorlno Monteiro, Pinheiro Ma• 
chado e C~s>iano do Nascimento (30).· · . . • · 

Deixam de comparecer com causa justificada· os S!'S. Sena:. 
dores Araujo Gócs,- Pedro Borges, Silvet•Jo Nery, Jorge de Mor~es, 
Paes.de Co.rvl114o, f.i'ervasio Passos, Tbomaz Accioly, Aivru.•o Ma.· 
cha,do, Sigismü1ido Gonçalves, .Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Gui~ 
lliermo Campos, Ruy Barbosa, Seye1•ino VIeira,' João Luiz Alves; 
Lourenço Baptista, Sil. Freire, Lauro Sodré, Fellciario Penna, Frail; 
cisco Salles; Braz Abrantes, 'Gonzaga Jayme, Metello, A. Azeredo e 
Hercilio Luz (25). · · 

E' lida, posta em discussão e sem debate app1•ova.da a acta da. 
sessão anterior. · · · · 

o Sr. 1° Secretal•lo dá conta do seguinte. 

EXPEDIENTE 
. . ' t 

Teleg1•a.mma do governador do Estado de Santa ca.tha1•ina, de 
ati do corrente, communioa.ndo a inst~Jlação, nessa. data, do Con. 
gt•esso Constituinte do Eatado.-Inteirado. 

Officio do 1 o Secretario da Cantara. dos Deputa.dôs, de 25 do 
corl'ente, remettendo a seguint•3 pro~Qsição daquella Cam!ira: 

N. 2- 1910 

ó congre;;so Nacional decreta: · ' · 
' ' ' . ' 

· Artigo unico~' Fica approvado' •em todas as nas clausulas, o 
Tratado concluído a 8 de setembro de 1909,'1111 éid&de do Jlio de 
Janeiro, entre os plonipotenclarlos das Republicas dos Estados 
Unidos · do Brazil e do Pert\, · completando a determinação .. das 
fronteiras entre os dous paizes e estabelecendo p!•inoipios geraes 
sobre o seu commercio o navegação n1 bacia· do Amazonas; .revo-
gadas as· disposiQões em contrario. . . ·., 

' ' '· ,, . '" 
Gamara dos Deputados, 25 de a.lJr!l de 1910,;..Sàbino Bam8o: 

A .. Simeao doa ·santos Leal; 2• SecretarJo, · servindo de J•.- Eu16bio . 
Jiranci1co. de .A.11drade; . ·Sd Secretario, servindo. de· 2• ,.,.. A'. Com· 
missiio de Constituição e Diplomacia, · · ..; . 
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0 Sr. A' Sec1•etn1•io (w·uinào de 2•) procede d leitura. 
to •egu!nto · · 

PARECER 

N. <t-1910 

Desobrigando·SO da. tarefa qua lhe é comlllettida. pelo Regi
mento Interno, a Comml$sã.o de Poderes·analysou as a.utbentlcas 
relativas ao llleito eleitoral ferido aos 21 de março findo no Estado 
do Mara,nhão, para preenchimento da vaga. de Senll.dor deoot•renta 
da renuncia do Sr. coronel Alexandre Collares Moreira., 

Nesse exame nada encontrou a. Commissãe~. que pudesie levar a 
propor a nullldnde de qu~~olquer eleição; põlrq~e, uma ou outr~~o irre· 
gularidade, taes como a t'aUa de concerto e .a de termo de encerr~ 
meoto nas Hstt~.s de eleitot•es, não bastam por sl só para invalidar,: 
nos proprios termos da. lei eleitoral, o resultado de uma a.utbentlca: 
Sobre Ülso a situação poli tioa do partido que apoiou nns urnas o 
candidato diplomado serve de segura garantia ao resultado do pre· 
sente pleito. No interregno da eleição Collares Moreira 4 aetua.I 
solndlu-se o partido federalista, que desde 1892 governaTa o Ma· 
ranhiío. A uma das parcialidades eín que se fraccionou aquelle.par· 
tido uniram-se os opposicionistas e dissidentes. 

0 críterlo, a Of&l'iTfdenofa e O patriotiamo dos cbe(eS políticos, 
porém, determinaram novamente a união de todas as forças em 
Jucta. . 

Foi assim aguerrido que o partido se apresentou a disputar a 
eleição de que tratamos. . 

Dado, pois, não só o que a. Commissão vem d.e sxp6r, ainio 
tambem o tbcto de não ter tido comJletidor, nada maia .logioo do 
que a victoria do candidato do partiilo que já bouver~~o eleito o 
governador. do Eat~do. 

Assim tanto o estudo da~ autbentlcas, como o do elemento 
historíco da candidatura vencedora, estio acoordes em demonstrar 
a legitimldarle do pleito, ainda cort•oborada pela. ausenoia de pro
testos ou contestações, 

Por todos esses funda.mento>, consequentemente, e cnnside· 
rando que o resultado que levou a junta apuradora da oa.pita.l do 
do Estn!lo a expedir diploma ao Dr. Fe1•nando Mendes de Almeida 
4! tdentfco ao a que chegou a Commissio de Poderes no trabalho de 
11om ma de votos, 6 eUa de parecer: . ·. . . . . 

I. Que sejam approv•d~s as eleições rea.lizadanià·Es•ado lie 
lf&ranh!o 11 2{ de ma1'90 do corrente a.nno. pa'l'a. preenchhiíllnto da 
l'&ga. aberta pela renuncia do Sr. coronel Alotandre Oollarea .. , 
lforelra. · : 

II. Que seja roconhecido e procl&mado Senador da Republica 
Pelo referido EstallQ o Dr. Fernando Mendes de Almeida. 

· Sala das Comtnissões, 25 dBabril do 1910.- li. Glgdtri.o, presl· 
dente. - /omzfha• Pedro1a, rolator. - Alenccar O.ime~r6a1.- Vi
clorino Monfei1·o.- Cosia Pinfo.- I. G. Pitth.,iro Maohad~.- ,Pire• 
Ftl'l''ira. - A imprimir, 
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. ... . ........ .-

O Sr. Urbano Santo!!! (pela ordem)-SJ•, Presidente, 
o parocor, cuja leitura o S~nado acaba. da ouvir, 6 rcl11tivo a uma 
eleição contra a qual não houve o menor protesto, ou contestação. 
Sendo escasso o numero de Sa:Ji\dora.~. que comparecem dia.ria.· 
mente ;ts sessões. o estando pendentes de delibsração tlesta Ct~.sã. 
assumptos da mais ·alta• relevancía intemacional; parece-me con
veniente gue o Senado se manifeste immediatamente a respeito 
desse parecer. Por isso requeiro a V. Ex. ·que se digne c~nsulta.r 
o Senado si concede urgencla. p:~t•a. que poss~ elle ser para lo ;r o 
discutido. · . 

Consultado, o Senado concede a urgenci<t regucrida. 
•: , ,. ' I. :' . ' : ;, 

ELEíÇÃO DE UM SENADOR. PELO MARANHÃO 

Entra cm tl.iscussão unico. o. parecet• n. 4, do 1910, sobre as 
oleiçõe~ realizadas no l!:stado do Maranhão a 21 de nl'll.l'ÇO do cot•· 
rente anno, para preeul1híniento da va.ga: aberta .pela renuncia do 
Sr. coronel Collares Moroira, seja reconhecido e proclamado· Se
nador da. Repliblica pelo mesmo Estado o Dr. Forn~do Mendes de 
Almeida. . ' · ·· · · · ' "- · ' · ·· · 

Ninguem pe.lindo a palavra. encerra-se a dis~ussão. 
Postas successi v~mente a votos; . são a.pprovadal M segulntes 

conclusões : · ·· · 
·· 1-•, que se,ja.m a.pprovadas as eleiçlíes prvcedidtu no Esta•lo do, 

Mat·anhã:o, no dia 21 ile marco do conente anno', para prO'enchi· 
manto <ln. vaga aberta pela renuncia do S1•, C·)ronel Collal'ils 
Moreira; 

2•, que soJa. l'econheaido e Pl'Oclama!lo Senador da Republica 
pelo mesmo Estado o Dr. Fel'UiÜltfo Nféude> !la Almeidi!.. 

o l!h·. P't•e,;;tdeltte - O Sr. F'ei•nando Mendes de AI· 
meida,está. reconhecido. e ou p,roclamo Semvlor da Republica. pelo 
Estado do Maranhã~. · 

ú-1&1•. 1J1•bano Santos (pekl Ol·de;n)- Achando-se 11a 
aute·sala; o SOD,"Idor pelo.Maranhão quo acab:~o de ser l'econhecido,, 
peço. a V. Ex., que·so digne de nome:~ r a.commissio que deve acom .• 
panhal·o a este recinto,. p,n.ra. J)t'estai• o compromisso constrtu. 
cional. . . · · · • 

. o SJ.>. P1•e111ld.eute -,. Pa1;a. acompaohat• a este recinto 
o. Senador quo acaba. de ser reconhecido, nomeio os Srs. Urlil\no San· 
tos, Coelho,e Campos e A~thur Lemo~. 

Introduzido· no l'ecinto, cont' ns formalidades l'egimentaes', o 
Sr; Mendes de .Um e! da presta. o comprem isso con~iitucionn.l e toma. 
a~sento. 
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ORDEM DO !JIA 

YOTAÇ'.ÕES. 

Posto n vdos .!! approvarlo o requerimento u. I. de HJ!O, soli
citando do Poder r•:1ocutivo a. remessa do uma cópia do t•elatorio 
apresentado pela commissiío nomeada para apurar o excesso de 
despezas feitas po1• conta da verba cObras• do Ministerio da Justi~a~ 

Votação cm ~· discus:são dtl propo>iQão da Ctmara dos 1. 174, 
de 1909, reorganizando o cot•po consular. 

·' 

OS~·. Olh·efra FJ,g·neb•edo (p~l" ordem)- Sr. 
Presidente, renovo a V. Ex. o r•querimento que hontem fiz, soli· 
cltanc.lo pcwmissão para retirai· a emenda que a esse projecto apre· 
senteJ. · 

Consultado, o Senado concede a. retirada da emenda. 
Pos!a :~ votos, a pL·oposição é approvada e vae ser enviada 

â saneçao. 

O S~·. P~·el!lldeute -·Nada mtliS havendo a tt•attw, vou 
levantar a sessão e Designo para ordem do dia da seguinte : 

2• discussão da proposk;ão da Camara. dos· Deputados, n. 17j, 
de 1909, autorizando a abet•tut•a do credito de 364:559$143, para 
occorre1• no pagamento dos juros garantidos á Estrada de Ferro 
Sorooabana, correspondentes ao perlodo de 29 de agosto a 31 de 
dezembro de 1907. (Com pcl!'ecer (avo1•arel da Commis1t't0 d~ Ji1. 
tiOtiÇCI$,) . 

Leranta-se a sessão às 2 hol'aS. 

12• s~;SSÃO EM 27 DE ABRIL DE I910 

PRES!DENOIA. DO Slt. Ql'INTINO BOOA.YUVA, YIOI•PRESIDENTE. 

A' I J10ra da tarllo, pre~entc numero legal, ab1•e-se a sessão, a·'' 
que concol'rem os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, Fer1•eira 
Chaves, A1•aujo Góes, Pedro Borges, Jonatbas Pedrosa, Indio do 
Brazll, U1•bano Santos, Mc•ndes de Almeida, Ribeiro Gonçalves, 
Pires Ferl'eil•n., Domingues Cn.1neiro, Tavares de Ly1•a, Antonio de 
Souza, Gon~alves Ferreil•a, Jóaquim Malta, Oliveira Valladão, Jcsê -· 
Marcollino, Bot•nardino Montei!•o, Olh·eirn Figueiredo, S!t Freire, 
Augusto de Vasconcellos, Lam•o Sodré, BoJ•nnrclo Monteiro, Alfredo 
Ellis, Francisco Glycerio, Campos Salles, Gonzaga .rayme, Gene1•oso 
Marques, Alenca1• Guimn.rãe.~. ~'elippo Schmidt, Lau1·o Miiller, Vi-
ctoriuo Monteiro, Pinheiro Machado o C!!Ss!ano do Nascimento (34). 

Deixam de compat•ece!', com cansa justificada, os 81'S. Sena
dore'' C'andido de Abreu, Sill'erio Net•y, ,Torgc de Moraes, Arthur 
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Lemos, Paes de Cat•\·aJho, Josll Euzebio, Gerva.sio Passos, Tlloma.z · 
Accioly, Walfredo Leal, Alvaro Machado, Castro Pint~, Sigismundo 
Gonoalves, Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, Guilhe.·me Campo.1, CoelhQ 
e Campos, Ruy narbosa, Sevct•ino Vieira, Moniz Freire, João Luiz 
Alves, Lourenço Baptista, Fellciaiio Pcnna, Francisco Salles, Braz 
Abrantes, Metello, A. Azeredo, JGaquim Murtinho c Hercillo 
Luz (28). · 
· . . E' lida, JlO>ta em discussão c sem debate approvoda a acta, da 
sessão antertor. . . 

O 81•. 1• Secretario dá. conta do seguint~ 

EXPEDIENTt<; 

Officios : 
Dous do 1• Secretario da Camat;a dos Deputados, de 2ü do oor· 

rente, remettendo a~ seguintes pNposições daquella Camara: · 

N. 3- 1910 

O Congresso Nacional resolve : 
Art. t.• Fica o Presidente da Republic~ auto1•iza~o li conr.:c_,!Jt• 

ao lente cathedratlco da Faculdade de Medtcina do Rto de Janea•o, 
/''Dr. Pedro Severiano de Magalhães, um anno licença, com OL'de· 

nado, para tratar. do sua saude. 
Art. 2.• Revogam•se as disposioões em contr<1ri>. 
Camara dos Deputados, 26 de abril de 1910.- Sabino Bm'l"oso 

Junior, Presidente.-A. Simelfo dos Santos Leal, 2• Secretario, ser· 
vindo de i•. - Eu~ebio Francisco de .Andrade, 3' Secretario, ~er· 
,·indo de 2•.-A' Com missão de Finanças. 

N. 4-1910 

O Congresso Nacional resolYe : 
Al'tigo unlco. Floa o Governo autorizado a coacedot' Eao Dr. 

Francisco Joilquim Bitbencou1•t da Silva, director do Arcbivo Pu· 
blico Nacional, aposentadoria com todos os vencimento•, revo· 
{{adas as disposições em contt•arlo. · 

Camar<\ dos Deputados, 2ü de u.b1•il de 1910. - Sabino !Jm·l·ôso 
Junio1·, Presidente.-A. Simeao dos Santos Leal, 2' Secretat•io, ser· 
''indo de 1.•-Eu:ebio Fratlcisco de A11d1·ade, 3• Seoretat•io, serviado 
1le 2•.-A' Commlasão de Finanças. 

Outro do mesmo Secretal'io e de igual d:1i1t, .commnnicando 
que aquella Camara a1loptou a emenda . do Senado á proposi· 
ção que reJeya do plgamento de 15:627$510 devido á Fazenclo. 
,Nacional o maJot• do ExN'oito camillo Brand~o. e que nessa .d!lh 
envia <\sanação a referida proposioão,- Inteirado~ 
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·Outro do 'Miilisiro tlas 'Relações 'Exieriüres, ir:wsmittindo ··a 
lilensag~ m cem (!UO o ·Presidente· da ·Republica . restitue ·IJous 
-dcs ·1!-utogi'al hO$ da l'CS~It;ção do. Congresso Nn.cicnal, sa:ncéionad!Jo, 
mcdJJ!cando as frcn.tl•tras do' · E.r~zll c do . t'rJJguay ·na Lagoa 

· Mirim e rio Jaguariío.-Archivc-se um dos autographos c r~metta-
se ·o outro <i ca·mara dos 'Deputados. · · . .·· 

. ' 

O Sr .. ~;;.o .sec~·.eta1•.lo declar.a .. que não ha: pareceres, 

O Sr. Url>nno Snntos- ~·1·. P.rosidcnte, o nósso 
col/ega, Sr. Senado!'. Sevei!lno Vieil\11,. ,pe.diu·rne ·para coll.UlUt!licar 
ao Se.nado que, po!' ter pr.swa de sua famil!a em estaco grave, não 
póde C( mparecer tts so·.sce•. 

o S1·. Pre,;;ideute- o Senado fica inteh·ado. 

O ~1· .. .A.tt:guF-~to de. Valilco.uce.Uos- Sr. J?I•esi· 
dente, ~edi a .palav1•a ,pa.r.a .remetter á :Mesa um pr?jecto de .lei, 
cor.cedcndo uma pensão (L vium e lllhas yiuvus do inolvidavel 
Dr. Earata Hibeil'O. 

Para satisfazer ás exigcucias co Regimento desta· Casa, acom· 
panha o .PI'ojccto um rellUCI'imento,c!a ·mesma. .viuva. · . , 

\"enl á Me~a e é lido u:1r .. re!lttar.imeuto .. d,, vlu~a do pr.· Can
di!lo Eurata Ribeiro,, pcilindo uma pensão.-:- A' C'ommissão de Fi· 
nanças. · · · 

Vem egualmento á Mesn, é lido, ·e ·estando apoiado''pelo·numero 
de a~signatura.s, vao a.impr1mil•.pm•a entrar,na.,ordem dos traba· 
lbos o seguinte: . _ . . . 

. PROJECTO 

N. I - 1910 

O Cc ngrils:o Nacional l'esolvo: 
' Art. I. o E' conceJida, r~partldamente, á ;vj,u.va e J1lhas ·viu r as 

do Dr. C<tndido Ba1•attt Riueir.o, a pensão mensal do COO*OOO. 
A1•t. 2. o Rerogam-se as disposições em contrar.io. 
Sala das ses;ijes,24 <!e abril de 1910,·-A«gllslo ele ·va,co/:cellos. 

- Sd Jh·cú·e,- Pires Fen·eú·a,- OU,eil·a l'aUaddo,- Candt'do c7e 
Ab1:e1~. -Jc ll{ftlws Red1'06a .-Fen·eil·a ·Chat•es,,-,,4, Jndio à o B11a:sll, 
Oli1!8i1'« Figueil'edo .-Petl1·o Bo1·ges .• -Dominr;os Cm~tler'1•o, -Laul'o . , 
8odrol, 

ORDI!~I !JO DIA 

CREDITO PARA. PAGAMENTO A CO~!PANHIA SOROCAilAI\1:1\. 

t>:ntra em i:" discussão, com píiJ'ecer r.woravel da Commissão 
de Filtanças, o artigo unico da proposição da Camara dos Depu· 
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tm!os, n. 170, de 1909; 'autorizando a acbertut•a do .c1•edito de 
364:559$143, para occorrer ao paga111ento dos juTcs .garantida! 11. 
·Estrada do Ferro sorocab:~.na,' ·correspondent~s 1.\0 período de 29 
de agosto a 31 do dezembro ·oo. 1907. 

V r)m á Me~ a e slto lidas as sÍ!guin toa . '.' 

E)IENDAS 
,,·· 

Está .na consciencia do t•dos ·•1ue a demOl'<\ de pil.~a.mento, da. 
vida a. causas diversas, aos credores· dó' Governo, tom causa do 
g1•aves prej uizos aos inte1•e · sados, pro3jnlz0s estes· que toem multo 
maio!' c:densão do que aquella quo ge1•almente· se -pe~~sa .. 

As relações commerciaes dos inter.essados tce·m uma. ,grande 
a.m::.Htude; c .o pequeno oommercio, aguelle que mais om oontact.o 

. se acha com a gran<lo massa operaria., resente-se Cl'uelmcnte deste 
estauo dil cousa>, Cil.usando i;to um g1•ande d~SCCJ.uilib!'io. 

A imprensa. una.nimemei1to' noticiou as · dtfl!oulda·.les de ;casas 
commerCiaes que, devido r. esta demora. de p:1.ga.mento, foram ·Obi'i· 
gadas ou a obte1• l)lm'ó\torias, processo sempre h·11milha.ute, ou. a 
cerrar as portas sifm podcl' satisfazei' .o> compromissos ass:I•. ·midos. ·· ' ···,···:···:·-···.· ~ .. -~,. 4• 11 

O Gove1•no da Republica, confol'llle noticia a impren>a dia1•ia., 
comprometteu·se a fazer cessar este estado de cousas, diminuindo 
.assim a ex tcnsüo dó ma.l. · · . · · · · 

O Congres;o NaciomJ:I, a quem ca.l;e, em grande pa.rt.e, ·a tat,efa 
. do zelar Jlelos Interesses colléctívos; na ·presente sessão enraordi· 
D(l.ria serít intelramenle lndi!Terente ·:t sorte dos credores. ·se nio 
rtt!optm• uma medida. Ul'gente .e salutar, que mir.ore, se é possivel, 
a situaoão dolorGsa. em quo sn àcham. · ' · · · · · 

P.lrece que o uni~o alvitre a adt>ptar é·O de·concouei'., sem mais 
. tlelooga:, Cl'edito.> j:t solicitados ,pelo Governo e já •:studados m\ 

outra. casa do Cong1•esso; abreviando as ·rormali<lades, sem deixar, 
entretanto, de faze1• o mais sevm•o exame. . 

Attendendo a estas clrcumstancias o tentlo em vista. iJUO o Re· 
gin:ento do se~ado j<t pe1•mittiu c permitto me(Jiuaa desta natu· 
rez \, quando ·se tllata .. de assumpto de natureza urgente, que 
a.tfecta a bon. ma.rcha o a <lignidade da :tdministl·a.~ão, envio a se· 
guinte '81llenda, que commlta as necessidades publicas: · 

•Aocrescante-se ondo co:witll': 

Fica ta.mbem o Govel'no:r~ur,oriza.do a· a.b1•it··~S segltillte9 Cl'e• 
dltc.s: · . · · · · · · 

.De 75:000$ ao ~lini:JtOl'ÍO ila.Agl'icultut•a., SUPJlement~l' á verba 
5,.uoart. 15, d~ Jci n. 2.030, de 31 de dezembJ.ro do 1908, conforine 
a men~a.gem do Governo do 4 de novembro Jc 1909; · 

Ao Mhliist•wio da Viaç:to os croditos nocessarios plt'<\ o pa.ga. 
mento das contas tla oxtincta. Cotnmiss!to Central de l~studo o 
.Construc~1io de Estl•adas de Ferro, na .importancla elo 40:51flt866, 
conforme a mensagem do 22 d1 dezembro do nnno passado; 
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Paru, o }mgamento da estradtL de !'Odagem ligu,ndo Se una Mt~tlu
reira a Bag~. sédes das duas Prefeituras do Alto Acre e Alto 
Purlls, dentro dos limites estabelecidos no m•t. 213 da lei n . .1.84~, 
de 31 de dezembro de 1907, conforme a mensagem do 30 de. outub1•o 
de 1909, e ainda ao mesmo ministerio o credito de 60:000$. pat•a as 
despezas com a verba 18-Ereutuaes-do art. 15, da lei do orç~ 
mento de 1909, conforme ~t. mensagem de 2 do dezembro de 1909. . 

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1910.-Jonatha8 P1d1·o.m~. 

O s~·. Pre•idente -·A Mesa não póde acceitar. as 
emendas que acabam de sol•lidns. · · 

Baseia-se essa t•esolu~ão no art. 141 do Regimento. que dispõe: 
«Não podem ser apreseniadas, cm p!'o.iectos de interesse indi

vidual o.u focal, emendas que vizem efl'elto geral ou comprehendam 
pessoa on consa di versa • . 

Ni11guem pedindo a palaVl'a, encorl'il•SC a discus~ão. 
Posto a votos, é appi'Ovado o M•tlgo unico tht proposiç:io que 

passa a 3• discussão. 

O Sr. Preliolldente- Nada mai> havendo a trata1•, 
vou levantar a sessão. 

Tendo a Commisoão de Constituição e Diplomada apresentado 
á Mesa o parecer que interpoz sobre a proposição da Camara. dos 
Deputados n. 2, de 1910, approvando o tratado de limites entre o 
Brazil e o Pert\, convoco uma se.ssão secreta vara amanhã, depois 
da pulJlicu, afim de quo o Senado tomo coHllectmento daqu~lla ma· 
terra. . · · 

Designo para ordem do dia da. sessão publica: 
Trabalhos de Commissões, 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 40 minutoB. 

13• SESSÃO E~t 28 DE ABRIL DE 1910 

PJUêSIDENCJA DO SR. QUINTINO BliOAYl'VA, VJCE•PRE~IOEN~'E 

,\' I hora da tardo, presente numero legal, abre-se ·a. so~~ão, a 
que coucvrrem os Srs.Senadores Quintino Bocn.yuva, Ferreira Cha.· 
ves, Pedro Bot•ges, Caudido de Abreu, · Jouathas Pedl'osa, Al'thul'' 
Lemos, Indio tio Brazil, Urblno Santo$, Mendes do Almeid&, Ribei1•o 
Gonçalves, Pires Fel'reil•a, Domingues Carneiro. 1'av&res de Lyra, 
Antonio de Souza, Walfredo Leal, Castro Pinto,GonQalves Fe~•reira, 
Rosa e Silva, Joactuim Malta, Coelho e Campos. Oliveira Valladiio, 
JoSé Ma1•cellino, Be1•nardino Monteiro, Moniz Freire, Oli I'C•i!•n. Fi
guh•edo, Sá Freire, Angusto de Vnsconcellos, Lauro S!ldt•ê, Bernar
do Monteiro, Feliciano Penna, AIJi·edo Ellis, Francisco Glycerto, 
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Campo~ Sa!Je~, Gonzaga .rayme, Metello,Generoso Marques, Alenca.t• 
Guimarães, Felippe Schmídt, IIeroillo Luz, Lauro Müller, Victot•í
no Monteiro, Pinlieiro Machado e Ct~ssiano do Nascimento ( 43). 

Deixam do compa.reoet•, com causa justificada, os Srs .. Senado
res: Arau.ío Góes, Silverio Nery, Jorge de Moraes, Paes de Cat•va.
lho, José Euzebio, Gct•vasio Passos; Thomaz Accioly, Alvat•o Ma.chtt· 
do, Sigismundo Gonçalves, Gomes Ribeiro, Guilherme Campos, Ruy 
Barbosa, Severino Vieira, João Luiz Alves, Lourenço Baptista, Fran
cisco Sallrs, Braz Abrantes, A, Azeredo e Joaf],nim Murtinho (19) •. 

E' lida, vosta em discussão e sem debate approvada a acta da 
sessiío anterior. · . 

O Sr,l• Secretario declara que não ha. expediente. 

O Sr. 3° Sec1•etarlo (1ervindo de 2•) procede á leitura 
tio seguinte . . . 

PARECER 

N.S-1910 

· · O Sr. Senador Slgismundo Gonçalves, em otflcio datado de 10 do 
cot'l'Cnte mez, solioiton lieenoa para ausental'-Se do pai?., durante 
al~nns mezee, obt•igando·o â tomar essa providencia motivo de 
molestla. · : 

A Commissã.o de Policia f. de parecer que o f;enado conceda r.t. 
licença. solicitada. . .. · 

~alr.t. das. Com!JliS>õÓs, [26 de abril d~ 1910. - ~· BO<'ayuva, 
presidente.'-Jierr"wa l'hav1s •. 1• secretario. - Arau)o Gdes, 2• se
creta.rio,-Pedro Augu1toBorges. 3• secretario.- Candido de Abl'""· 
4• seqretario. -A i mprimit• 

ORDEM DO DIA 

O S1•. P1·e~ldente-Constando a ol'dem do dia dc-Tt•a.
balhos de Commissões- e nlio havendo quem qneh•a. a pala.Vl'a. 
para tratar de assumpto de expediente, vou le,·antar a sessão 
aesignando ptwa ot•dom do dia da. seguinte: . . 

Disoussiio ur.ica do p11.1•ecer n. 5, de !910, da Commissão de Po· 
llcia, opinando ·pela concessão da licençn que solioitou o St•. Se· 
nado r Sigismundo Gonçalves. · ·. . . 

Levanta-aí' a llissão lt I ho1•a e 20 minutos.· 
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14" Sr;SSÃO EM :29 DE ABRIL DE 191 O 

rRESlDil!'\CIA DO SR!. QU!NTI!'\0 DOCAYUVA, Y!CE-PRESIDENTIC 

A' 1 hor.l tia tarde, presente numero lego.l, abre-se a sessão, a 
que concorrem os Srs. Sena.dores Quintino Bocaynva, Fer1•eira 
Cba ves, Pedro Borges, Candldo de Abreu, Jonatha$ Pedrosa, Urbano 
Santos, Mendes de Almeida, Ribeiro Gonçalve~, Pires Ferrei.ra, 
Domingues Carneiro, Tavares de LyN, Antonio de Souza, Walfredo 
Leal, Coelho e Campos, Josri Marcollino, Moniz Freire, Oliveira Fi· 
guelredo, S:L Freire, Augusto de Vasconcellos, Lauro Sodré; Ber
nardo :\Ionteiro, Füliciano Penna, .Ufrodo Ellls, Francisco Glycerio, 
Gonzaga .Jaymo, Generoso Mar.1ues, Alencar Guimarães, Vturo 
Müller, Victol•ino Monteil•u e Pinheiro Machado 130)'. ·' . ·' •· ·· · 

Deixam de comvarecm•, com causajustificad::í, os SJ•s,Senadore 
Araujo Góes, Si! verto Nery, Jorge de .:Moraes, Artlmr LeDlOS, Indio. 
do Brazil, P<.tes de Carvalho, José Euzeb!o, Gervasio Passos, Thomaz 
Accioly, Alvm•o Machado, ()astro Pinto, Siglsmundo Gon<;~alve;, Gon· 
ço.Jves Ferreira, Roõa e Silva, Gome.> Ribeil•o, Joaquim Malta, Gui· 
lherme Campo3, Oliveira Valladão, .Ruy Barbosa, Severino Vieira, 
Be1•nardino .Monteiro, João Luiz Alves, Lourenço Baptista, Fran· 
cisco Salles, Campos Salle>, B1•az Abrantes, Metello, A. Azeredo, 
Joaquim Murtinho, Felippe Schmidt, Hel'oilio tuz e C!l&~iano do 
Nascimento (32). . 

]!:' lida, :posta em discussão e sem debate approva(la a ácta; da; 
se:~ao antertor. . .. . . 

O Sr. 10 Se<u•eta1•lo dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Teleg!•ammas : 
Do Sr. Feliciano Viera, Jlrcsideute do Senado da Republica 

Oriental do Uruguay, de 2i do corrente, communicando que aquella 
assombl~a resolveu, por acclamação, saudar o Senado Brazlleiro · 
felicitando·o pelo grande acto de justiça e fl•ate1•nidade sul·amer.' 
cann,, expresso l?elo seu voto unanime· em fuvór do tràtado qu1" 
moditlctt os lim1tes do ambos os paizes, e expressando igualmente 
p1•ofun(la sympathia daquella Casa do Parlamentu pelo lJOVO b1•a.e 
zileiro.- Agradeça-se. • · · 

Do Sr. Sellftdor .João Lu i~ Alves, de 29 do co!'l'ente com muni· 
çando que, pot• enfermo, t<"lm deixo.do de compal•ecet•·ás seasões.-
lnteil•ado. · 

Ofllcios : 
Do ]IIioistro das Relações Exteriores, do 28 do corrente, 

tran>mittindo a mensagem com que o Presidente da Republica 
restitue dous dos nutographos da Resolução do Congresso N<10ional, 
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sancoionada, appt•ovando o tratado sobre commet•cio e navcg<L~o 
· fluvial entre o Brazil e a Colombla. -Archive-se um dos a.utogra· 

phos e remctta-se o outro á Camara dos Deputado>. 
Do Ministro da Justiça o Negocias Interiol'oJS, do Igual dah., 

remottendo um:t cópia do rclatorlo ([a commisslto nomeada J:ara. 
apurar o excesso de despezas que correm por conta da verba-Obras 
-da(1uelle ministorio.- Ao St•, Seml!lor Ta vos de Lyra, qno foz a 
requlsiQão. . 

. O li!b• a• Secretan•io(set•vindo de 2•) declara que nOCo 
ha pareceres. 

o St·, Pre~;~ideate- Lo1•o ao conhllcimento do Senado 
que em 'relaoão ao telegramma que acaba de ser lido, do Senado 
Uruguayo, formulei a seguinte re3posta., que· t'at•ei seguir telegta-
phloa.rilente. (L6): . . . . .· · · • . . . . 

·c Exmo. Sr. Feliciano Viera,' Presidente do Senado 
uruguay. Montovldéo.-0 Senado da Republica. recebeu 

· com o maior agrado o .telegramma que v. Ex. Jhe dirigiu 
. espressando os sentimentos do Senado da Republica Orlentãt 
do Uruguay. A approvao&o unanime do tratado celebrado 
com a Republloa do Urugaay reotifioando !IS suas fronteiras 

· com· o Brazll. tratado que V. Ex. qualifioa como aoto de 
• justioa e confraternidade sul-americana., demonstra clara

mente a sinceridade dos sentimentos amistosos do Go..-eroo 
o do Povo Brazilelro pa.ra oom o Governo e o Povo da 
RepubUca. Oriental do Uruguay. - Quintino Boou!II'WI, 
Presidenta do Sanado•. 

ORDKM DO DIA 

LICENÇA. A.O SlilNA.DOR S!GISMUNDO GONÇA.LVBS · 

Entra em disoubsiLo unioa, o parecer n. 5, do· 1910, da. Com· 
missli.o do Policia, opinando pelo. ooncesaio da lioeoQt. que 10liei. toU" 
o Sr. Senador Siglsmundo Gonoalves. . . 

Ninguem pedindo a palavro.,encorra.-se a disoussiio, ficando a. 
võtaoão adiada- por fulta do numero. 
. . o Sr. P~ealdeate-Nada mais ha.Yendo o. tratar •.. vo.u 
.levantar a aoasao, deslgna.n~o para ordem do dia da SlliUIDte : 

vot11Qlo, em dlsouasio unto1, do pareoer · n. IS, de 1910, da 
eommleaiLo de · Poli ola, opin11ndo pela oonoe3são da lfaenoa sollai· 
tada pelo Sr .. Senador Sigla mundo GoDQ&l ves ; . · 

S' diliOUS8io da propos~ão d11 : Oam&ra. doa Deputados, n, 170, 
de 1909, autorizando o Presidente da Republioa a abrir, ao Mlnls
terio da Viação e Obras Publicas, o credito especial da quantia de 
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364:550.~143, para. 03COI'l'et' ao p~tgameuto dos jnNs garantidos 11. 
Estrada 1lc Fer1•o Sorocabana, correspondentes ao pe1•iódo de 29 de 
agosto a 31 de dezembro de 1907 (COm pa1•eceJ• '(auoJ·anel da Com• 
miss<lo de Fitlallças), .. 

. " 

Levanta·so a sessã.o ;J. I hora e 20 minutos. 

!5• SESSÃO EM 30 DE ABRIL DE. 1910 
'I :• ... 

PRESIDENCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VIOE•PRESIDENTE .. 
. . 

A' 1 ho1•a da tardo, presento numero légal, abrc·ae a sess~o. a 
que concorrem os Sra. Senadores Quintino Bocaynva; Ferreira 
Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, Caudido de Abreu, Jona.thas 
Pedrosa, Arthur Lemos, Indio do Brazil, Urbano Sa.ntos, Mendes de 
Almeida, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Pil•as Ferreira, Do
mingues Carneiro, Tavat•es de Lyra., Antonio de Souza, Walfredo 
Leal, Castro Pinto, Gonçalves Fet'l'elra, Rosa e · Silva, ·Joaquim 
Malta, Coelho e Campos, Oliveira Valladão, José Marcelllno, Bernar· 
dino Monteiro, Moniz F1•eire, Oliveira Figueiredo, Sll. Freire, Au· 
gusto de Vasconcellos, L!luro Sodré, Bernardo Monteiro, . Feliciano 
Penna, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, Campos Salles, Metello, 
Joaquim Murtinbo, Generoso Ma.1•ques, Alencar Guimarães, Felippe 
Schmidt, Hercilio Luz, Lau1•o Müller, Victor! no Monte iro, Pinheiro 
Machado e Cassiano do Nascimento (45); ' . . 

' ·Deixam de comparecer, com c !lousa justificada ·o~Í' Srs. Senadora 
Silverio Nery, Jorge de Mo1•aes, Paes de Carvalho, José Euzebios 
Thomaz Accioly, Alvaro Mach:tdo, Sigismuado Gonçalves, Gomes 
Ribeiro, Guilherme Campos, Ruy Barbosa, Severino Vieira, João 
Luiz Alves, Lourenço Baptista, Francisco Salles, Braz Abrantes, 
Gonzaga Jayme e A, Aze1•erlo ( 17). . . 

. . . 
E' lida, ,POsta. ·em discussão e sem debate approva.da. a uta da 

8cssão a.nter1or, . • · 
I . o sl". 1• SeC1•etario. dll. conta do seguinte 

EXPEDIENTi~ 

·1 Otllcio do Ministro das Relações Exteriores, de 30 do 'rior1•ente, 
transmittindo as Mensagens com que o Presidente ·da .nepu
blica·restitue dous dos autographos de cada uma das Resoluoões do 
Congresso Nacional, sanocionaáas, approvando o tratado que com· 
pleta a determinação das fronteiras do Brazil e Perd, e reorgani· 
z~ndo o corpo oo~sular. Arobive-se um dos .autographos de cada 
uma das I'Csoh!~oes e remetta-se o outro rt Camara !los Deputados. 
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O.Sr. ~'Secretario p1•ocede á·lcitm•a do seguinte 
. . . PAREÓI~R ,. 

N .' d-1910 

· O v~to oppos~o pelo P1•efeito do Districto Fodm•al, . om 5 dO 
janeiro do anuo corrente, ao projecto de orçamento que um pre· 
tenso Conselho ~lunicipal vot011 p:tr,t o · oxe1•cicio actual; abriu 
nece;sariamente pam o Senado o ens3jo de, apreciando-lhe os fun· 
1lamentos, conhecer do uma das ma.is complexas e interessantes 
t)uostões da nossa vida politica e constitucional, não só pelo caso 
nuclear d;~, <Jontroversia em si mesmo, previsto em I•Ji, mas até 
então som r,1alização pt•atica entt•e nós, como por a.lli se acharam 
envo!Yidcts, de pal'' co1n os f·lDd,1m1:ut tes p!•incipios do nosso direito 
publico interno - taes seja.m os que delhnit!l.m a esphe1•a de .com
petencia dos orgãos do Gove1•oo-a proprla attitude .do Executivo .e 
a do Judiciat•io fe:leraes, um em face d~ outro, e a.mb!l.s essas a.tti
tudes sob o estuclo do Legislativo nos seu~ dous ramos : · sJb o da 
cama.ra dos Deputados, por lho haver sido,. inicialmente, . submet· 
tido o decreto do P1•esidente da. Republicii. que inveltiu o Prefeito 
do 'governo e administraçlo do Districto sem a colla.boração do 
~~~J!~o,; e sob o do Senado, por virtude do, ueto que ora exa.mi-

Dos sucoelsos l'CSalta-nos, des·.le logo, a impressão penosa ,da 
turbuloncia de paixões que ·os provocaram, a. datar do pleito eleitO
ral de outubro, para a formação do Conselho até.á recusa da. sanação 
do projecto de lei ol'O:t.menbria.. Resaltam a tra.ude. e a violencia 
r11Ie caracte1•izaram as eleições; a prepotencia por que se a.ssi
gnalou n. sua apuração pala junta de preteres ; a dualidade do 
Conselho na phas9 do seu:reMnheclment~. provoll8.odo a intervenÇão 
ilo Executivo, para. rlissolvel-o; as incoberenoia.s:de decisões succes
sivamente proferidas pelo Supremo Tribunal Federal; em· materla 
de habeas;..co1:pus, que lhe Nque1•iam os do11s grupos de intendentes; 
a illa~a.lidade com que terminou a verillcaç~o de pod~re; d~ grupo 
mant1do por aquellc Tribunal e que determmou, com a. pers!btencia. 
da' su<t'decreta.r!a dissoluoão; a proroga.ção do orçamento de 1909 ; 
a i!•red!lctibilidade dopseudo Conselho, que, apeza.r daquella. disso
lução, continlla a runccionar'e.assim elaborouo orçtmento -que .o 
t~elo trouxe· ao· conhecimento do Senado. , . . .. ·. ·. . 

Tódos estes eventos se passaram em uma. atm01pbera forte
mente electrizada. pelaS paixões pólitiCO.S que 0 nosso I; Ultimo pleitO 
Jll'8~ldeucial desencadeiou, e cujos . primordios· datam mesmo,' na. 
Capital do pa.iz; daqnella.s eleições de ftng de ou~ubro, cujos porme~ 
nores de tumulto, de sangue e de fraude, os JOroa.es, largamente 
n~trrara.!P, ás qua.es se seguiu,:como em,um.pla~o inclinado p&ra a 
usurpaQao e para o ese&odalo, a.·.apuraçAo, pela. JUnta de pretores, 
'de ~cta.s q ne algun;r deli os propr10s, com. o seu testem!Jnbo POS!!Jal, 
acmmavam de fraudulentas; de outras t1das como váhdas, .sem em
bargo de ser publico· e ·notorio que ·a ·eleição,· na correspond~nte 
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. socção, fô1•a.. interrompida e im:(ledi.d.a por grande.tumulto •. de- que· . 
foram consequencias um homicídio e o facto de ir :parar a urna 
eleitoral, arrebatada no. I'efregll, ás . mãos da policia, onde ainda 
J1oje so 1mcon~a; . fechada ~- Jacrada, contendo as cedulas que 
recebera no ple1to mterromp1do, · 

Da apuraçito a~sim feita, o re~uHo.do foi serem diplomados 
16 candidatos, divididos igualmente pelos dous pal'tidos politicos 
locaes. . · .. 

A arbitrariedade judici!l.l'ia eugendrnra. no seu seio oa dopl~ 
mveis acontecimentos que sobrevieram., o primeiro dos gua.es, no 
immediato reconhecimento de pode~:ea, fúi a. deslntelligencia 
formal entre os oa.ndlda.tos diplomados, que niio chegaram a. ae 
entender na constltuJcito da. mesa. legal que deveria. presidir 03 seus 
trabalhos: duas mesas foram proclamadas e dous processos do 
'Vorlfioacão de poderes instaurado~. ttm ao lado do outro. . . · 
· Desta arte e dura.nte muitos diaa, se foi arrastando o trabalho, 

sem soluçlto legal,: pretendendo cada grupo ter o mais velho da. 
intendentes diplomados... .· 

Foi então que o Pre>idente da Repu bica, som intel'Vlr; cümo 
naturalmente se evidonola, no processo. intimo da verificação. de 
poderes do conselho, que a. lei federal tão sómoote. commettera aos 
seus membro3, mas,· adstrlngindo-se a registrar a. notoria imposs1· 
bllidade de se comp6r, normal. e legalmente o Conselho, expediu, 
com fundamento no art. 3• da lei n. 939, de 29 de dezembro de 
lil02, o decre•o n. 7,1389, de 213 de novembro, ,pelo qual resolveu 
aubmetter o caso ao conbeolmenl.odo Congresso Nacional, determi
nando, até 6 deliberação des\e, que o Prefeito governasse e a.dminis• 
trasae o Distrloto de' aocôrdo com as leia em vigor, independent&
meate da oollaboração do Conselho, cuja. constituição se torna.ra 
tmpo!li vel. 
· Era um pa.radeiro, emtlm. a. tantos. dearna.ndoa lamenta.veis e 
ardente& 11isputu; e, por se enquad1•ar ella em uma. hypotheae 
legal, satisfez inequlvoaamente 4. opinii~ publica,. tr.istemente edl• 
ftoilda com o deourso• de t&el SWlcessos, desde os. aelva.gêDS delictos 
do& comi cios. eleltoraoo. 
· Com tal soluoão, todavia, não se oonfot!m&ram oa pugnazes in

tereesados, dlplomadoa pela. junta. de pratores. Divididos ainda. em 
dous grupos, de oito oada um, rooorr~ram a.o POder ,Tudiciario, de-
preoand(), c&daqual,:o remedio do habHI-atrJIIN. . .. 

O primeiro aocordão ema.aado do Supremo Tribunal. Federal, 
om ma.teria. tão incandesce11te,. fol o de 8 d0de1embro de 1909. 

Conftrma.udo deci~ão recorrida dG j ulz federal. da. l• vara~ de
negou elle o ha6ea1-~rp111 r~uerldo em fa.vor do Dr. Thomaz Del· 
ftno d:os S!ll)bs e outros, eniO vencida. a prelimlna.r, Lewlada ent -- . 
J(;sa, da. tnoonstitucioua.lidade do· deore'o do Poder Executivo 
n. 7.689, de~ de novembro», acima oltLulo, apezar de. ter sido 
a.llegado pelos impetrantes. o cabuao de poder do Pte&ident.e da 
Republica, qu& violou> a etpreilB!l. dtsposioão do ar.t. 12 do decreto 
n, 5.160, de 8 de março de 1004. que d.d.. ao Conselho Mlmicipal, 
como um dos attri butos de IMI&· autonomia, ~~o compe-encia. para ver1-
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ficar OS ~dereiJ de seus membrOiJ e p!ll'U. organizai' o regimento da 
suas sessoes•. . . 

Dentre as irregularidades commettidas na veciftcaoão de po
deres pelos Intendentes envolvidos no habea1-corpu1, destacou o Su
premo Tribunal uma, clnquestiona velmente subStaooial•, a de 
haverem aquelles a.nnullu.do eloioão, uão por incompa.tibllida.d~ do 
votado, com a consequenoia de ficar o oanilldat~ dlpfomado inferior 
em numero de votoã a outro não diplomado, sem mandar proced~r 
á nova eleioão para a vaga t·esultante da annullação, que é o que 
estabelecem o art. 5•, 8 2•, do l'~gimento Interno do Conselho e o 
art. 92 do decreto n. 5.160, de 8 de maroo de 1904, resultando 
disso não ha,·orcm os ditos intendentes conseguido os dons ter~ JS 
do conselho, fndlspen~avels, segundo a lei, para que este 8e possa 
constituir, 

E, asàlm, declarou o accordão ser tal olroumstaacia cmoti11o 
d~ proc8tlCflCill llglll, inqwllion«vel, para o tliCI'Oio do &lecutivo•. · 

O que se sabe, porem, é que aquelle grupo de iatendentes,longe 
de haver aaaullo.do qualquer eleloão, aJIIIrara1 declarara vrallda• 
algumas das eleiQÕes das ~ secciles elel.toraes ao J• dls!ricto, que, 
com exccpeão apenas de cinco, ou pouco mais, não foram tomadas 
em conta por aquella junta pt•epotente de · preto reli; e . foi desta 
guisa que chegou a reconhecer algunl candiilatos não diDlomados, 
llcaado, realmente, com numero de votos lnt'orlor aos destes algu.1s 
dos candidatos diplomados. · · · · 
·· Raitou ao Tl'ibunal este ultimo facto (aliás da · competeocia do 
eon~elho, como poder verificador) mesmo deso.compaaha;lo da· 
quelle outro da cannuliiQão de e;clolo• -ambos. juntamente p.·o
vistos pelo mesmo artigo de lei -para recusar o liabB<r8•Corptts ro
querido e declarar vlllldo o decreto dlssolutorio do Conselbo. 
· O segundo accordio, proferido a 11 de dezembro sobre petioão 
de ha~u-corpru do segundo grupo de Intendentes, composto do ci· 
dadão Manoel Col'l'êa de Mello e outros, contem ainda o segui.11te: 
cConslderando que o Supremo Tribunal, no aooordão n. 2. W3, de , · · 
8 do correate,toejeitou a preliminar. de inconstituoioaalida,de ·dó
citado decreto do Poder· Executivo, julgando-o, portanto,.~,_,,,.,.,_ 
mmle ealido•. Mu lncohercntemente, o declara .cintelt·a.mento 
ina.pplica.vel 4 especie dos autos», isto é, 4quelle segund~_grupo de 
intendentes, que o mesmo deoreto abra!llfOU de envolt_l!o.· com o pri
meiro, slim o que nio se poderia conceber a dissoluoão do Conselho 
e a consequente Investidura de ·todo o. governo· municipal no pre
feito, que são a coi1a unloa sobre que versa :ou,displle o decreto, a 
propria ·sub!tancia do acto do Execut.ivo,. «integralmente válido•. 
todavia, na expresslo do acoordão. · 

·. semellmnte ino.ppllcabllidade, que,apez•.tr das palavras aUi con· 
tradlctoria.mente reproduzidas, fmplloa apropria lnvalidade ou ln· 
efllcaola. do dcot•eto, teve por flt'ndamentó · a loexlstenola de caso de 
força maio1•, de dlrelto ou de facto, que privasse o Con~elho de se 
eompô1· ou se l'Ounir, Isto ~. exo.otamente aquelle caso que, em face 
da loi, o wrnava «integralmente vtUido• e que, tendo servido, no 
accot•diio precod('nte, 1le emotivo de proceclencia legal para o men· 

Vor. I ~ 
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ei\Joa.·lo decreto» dissot11torio. do Conselho e orea.dot• do soverno ex
clusivo do Prefeito, lbi, neste ultimo, desconhecido, para. o- elfeito 
pratico de .tle~apv.aracet•· tudo isto: e se reconhecer () Conselho· como 
legalmente C()nstttuldo e, consequentemente, in.vestido do poder de 
iioll11borar com· o· Prefeito.• · .· · , · ·. , 

Não· e~tiste tal caso do fot•ça maior - doutrina. o. accordin
porque não o coostitue·a formação de uma. Mesa. illegal a. par de 
outra legal, para impedir os· trabalhos de vcrUlcaçltG ·do poderes 
da Mesa legalmente· organizada., e• esta era;. (decidiu o Trll:iunal) a. 
Jresidida por Manoe~ C'Alrrl!a. do Mello·, pol" ser o• ·mais v.elho dos 
Intendentes eleito>, a. quem e· a cujos. companheh•os. concedeu' o . 
1@6a~·corpus, «prura exercerem, sem detonQa., estorvo• QU damno, 
os· direitos· decorrentes -d·os seus• diploma.s, . co.lltitlt~ll'ndo. 110; proce&so 
de 'llel'iflcaçtro de pode,·es. » . • · : 
· · ·o· terceiro· accordão, provocMo por um outro requerünento de 
llabe~i-corpu1, dir:·gtdo originlri:~.meoto ao· Supl'emo T~lbunal, em 
t&vor dos diplomados do 1° grupo, quf3' d~ata vez fot'tlm attendidos 
para que ttv~ssem· livl'O ingresso na. ca.s~~; do Conselho, · aftm1 do 
exercerem os seus direitos· decorrentes: . dos. diplomas que tra· 
'ziam,. <~mas ·p~1·anfe a. Me.&((! JWesidida pelo· cldadlloo Manoel Oorr6a 
d~ · Mello, gue d o mais ,elllo doa interrdenf,,. diplomados, M~sa 
ffldd foi comidtJ,·aãa.ltJgali. t E accrescento11 : .• 

« E' e\·idente, porém, que, sendo o premnte t•ccurso baseado 
:lla iUcgalirlade e INO~POR.TU~IDÀDE do úocreto · n; 7 .. 689, nito pode o 
habea•·cln'pus conc&hílo sa.hu~ fóra. do caso concreto Julgado.».,. 
· Decicliu assim, o expreE~Sa;monte·, esse• terceiro e· ultimo accor· 
·dão, C•JDtr".1 as palavro~:s. enunciadas· ncs dou:;~ pz•i melros em favor 
da «D·liidade· inttJgra~ do· dect•eto do J>Jxoeutivo»,. gue · ~ste era. 
J,NÍ)PPORTUNO O iilegal.' · · . · · c· · 
· Dooidiodl) igtralmsnte sobre a. legalidade da. Mezll, inteL'VOio 

eliEl',. sem competencia;, na.. ma.teri:ll de veriHmlOõ.o: de poderes, 
reservalh por lei· ~to 1ll'oprio Conselho. , . . 

Os· beneflclado!l, porêm; por est" derradeira ondem de··habeas· 
·cii'I'JIUr'niLil se· conform•(\ram1 com· os termos em· que fôra. ella conce
bida e; liY~I> no dia. segui·nte, ltde dezembro,. dirigiram ao Prefeito; 
ll'flsse· sentido; uma. declaraoão, em que mamitba,ava.m o. proposito 
denõ.ó levai' seu:cono~l'll0 1 1li·compostc:ão do Conselh<>. . .: ,· 

· Por· seu h:do; ·tollt~~vía, o: outl'll· srwpo, fa:vol!ecido com a pl'i· 
111Clr.1, entrou• a compôl' o Conselho; a.naullalldo1,porincompa.tillili· 
clade, a. eleio&o' de alguns diplomados~o mas latringindO .o Rogi· 
monto, qua.ndo se desviou. da. regra forrnul-da. n~ sew a.rt .. 6°1 IH0::·-

.:Quando a maioria da Commissão opinar peh . annuUa.ção, ou 
lião reconhecer a. validade. de qualquer dtploma ser4 o parecer nerta 
pwle adiado, 9JII'" SBI'. discutido e 1Jotado d'epois àe ?·eco.llheoi'dos lodoa 
118 demais. intendente&~» · · · · 

. Nio so c.Jgita aqui. da sesslro o1·dinaria, em gue,. ~egundo os 
anti~oe ro;imentos do• 189?1, 1901 e· 1903, sómente·podet•ia ser dis
cntiuo· o· votll.do o po.recer· aoi ma flgarado,-m:w da p11opría seutro 
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prepa,•ato'ria, Apenas,· devendo ser elle discutido ~ votndc;~ nesta, o 
regimento em vigor qulz que o fosse no flm, dejlo!s· do.-.. mediante 
ad:lamen to del'e-serem reoànbeotdos todos o9 demais ·ln tendentes, 

·Isto nã.o se fez, conforme se vê da nota. da. 17• sess!o:preparatoria, 
de 1!3 de dezembro de l_!l09, pu~Jioada no lornàl do Commercio, de 
24 do mflsmo mez, (orgao otllcral que este é do Conselho), do qual 
se junta 'um exemplat• ao presente parecer. · . 

Eft'ectivamente, abi se lê que, reconhecidos os candidatos. di
plomndos pelo I• distl•icto, os do 2•, por anteposi~ão da~ sobre a 
li" oonclusã.o do'parecer, f01•am reconhecidos na ·seguinte ordem: 
primeiro ...:. às candidatouao diplomados Drs. Ootaclllo· Cama111, 
Atallba ele La.ra. e Luiz Ramos, e só depois 03 diplomados Enéas 
Sd. F1·eiro, Clarlmundo Mello, Honorio Pimentel, Oa.mpos Sobrinho e 
Fonseca Telles ; que, graças a essa. anteposição, os dous teroos do 
Conselho foram. constrtui.dos com aquelles nlo diplOfll(Jdos, e po).' 
elles, Jogo em seguidll, prestados os l'espectlvos .Juramentos ; · que 
sómente depois é que foram reconbeoidos os candidatos diplomados 
pelo 2° 1llstt•ioto. · · · 

.. Nenliuni artigo do ReginJento autoriza. o que assim 'se fez. o 
art. 61, que d!\.ao presidente <lo Conselho a fa.ouldada de, a. re:tue
rimonto de qualquer intendente, conceder, .media.rit) annuonoia · do 
Conselho, a Inversão .da "oi•dem c.lo dia. da. sessão ou preferencia 
pa.ra. algum assumpto c1ue lhe parecer urgente, traz a clauiula. 
«.para. ser incluldo na ordem do dia seguinte;t, e somente a osta. se 
t•efut•e, o qno se. veriftoa., além do mais, pela. .ma teria do art,. 60, 
a qual é- o1·dem do di11 da seaaao ~guinte, , .. 
: ' Os a.rts. 51, 52, 53 o 54 versam sobre a ordem estabelecida pa1'a 

os trabalhos dll sessão do tlia actual ou presente; mas, dispondo que 
só pode tal ordem set• alterada em caso de urgencia ou a.ifiamento, 
estabelecem regras para. ambos os casos, as quaes não foram a.bao· 
lu ta.mente observadas na especie em oxa.me. Demais, o ultimo 
desses artigos prohibe o adia.mento em maleria · de e/eiçao; e , essa 
objecção poderia se1• levantada si, se guizesse equiparar ao adia· 
menta-que exige menos formalidades do que a. urgenoia.- a.pos· 
posição da discussão e votaçã~ da 5• conclusão. . . 

' . . ' ' 

. Fóra destes casos, a . modiftoação o1•a impugnada só pode1•ia 
to1•nar-se eO'ootiva por e1feito de indicação prévia do altera
ção ou retormt\ do Regimento, sobre a qual, _silmente ~4 horas 
depois do approvada._aquolla. e remo.ttida 11. .Mesa para l.nterp .. ô1• 
seu. parecer (caso nao se nomeasse uma commlssto .espoo1al 
para. Ol'ganizar pro;ecto no sentido da alteração), era· possivol 
lnstituil' debato. . · 

E' o que ·llrma. terminantoruento o art. 108 da Regimento. 
· Si so tratasse de um ca'o omisso, a Commissão do Policia 

podorin, ftrma~ no art. !09, resolver, por paridade ou pot' identi· 
dade de t'<•ZÕ!lft! tendo sempre em vista as diepcilições do Regimento· 
('a1•t. 109); mas, o caso 11ão el'a omisso tal; fôra, antes, provisto e 
regulado pelo citado !U't. 5•, § I•, ao qual se nllo poderia ~obrep01• 
o Conselho, de mn.is a ma. is em sessão preparatoria, como si houvesse 
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doado ao seu livre alvedrlo altel!lll' por si mesmo e sem mais forma.-. 
lldadcs o Regimento. · . . . · · 

Não pude certamente prevalecer ·.contra a censura o sophystioo 
argumento de que, tendo sido unrui!me o parecer, isto é, não se 
havendo dividido a. Com missão em mino1•ia e maioria, . o dito' 
parecer nio e~ta va sujeito ti I'égra da discussão e votaolio no fim, 
pois o nrt. 5•, § t•, do Regim~nto, que a edita, o faz ligando·~ á. 
nrpothes(• de o·pinàr 'a lilaio!•ia pela annullaolio ou invalidade do 
diploma. · ·· 

Ahi, a expressão· maiol'ia foi empregada só em opposiciio á. 
expr81Sã.o minoria e nlo ao roca.bulo unanimidadl, pois pa.ra o caso 
tanto importa se1· unanime oomo dado por simples maioria o. 
parecer, ·e ~ conheolda · a regra de bei•meneutioa. segundo a qual 
onde l1a a mesma l'll.;llo, d11ue ha11e1' a llliSma disposiçtro. · 

O caso, por~m. ditTcrlria suMancialmente si o parecer fosse da · 
simples ·minoria dtt Commlsslo, porque ·então nlo deveria ser 
razoavelmente adiado. · 

Na hypotbese da ullllnimidade, ao contt•a~•lo, e pot•·maio!•i11 de' 
razão, o adiamento se impunha, pol'qne mrtis provavelaJria a 
etfectl v idade da annullaoã.o ou Invalidade do diploma, que o Regi· 
mento, Jl!lla l;l'tWidude do facto, a principio rele~va para a 
sessiio oroinar1a ou pleno. e, depois, abrandan!lo, ·exigiU que só se 
decretasse, depois de reconheciilos todos o;; demais intendentes. 

·Nem cabe aqui, como se tentou fazer,. a identiflonçio entre o 
J)areoer da maiwl11, do S I•; e o "oto Mil separado, da primeira parte 
do art. 5•, para que se tenha como oe1-to que, oito havendo voto em 
sepa1•atlo, tambem o pareoer niio tem que ser adiado. 

E' um só o fim que inspirotl a..,a dua~ lll'Ovidencias: mas as 
h~·potlleses ~iio distinctas. . · · . · 

O tlm oommum é· gar11ntir, quanto possivel, contra· a. rapidez 
das yotações ou a inexistencia, do· discussão, a situação 1lo.~ que 
estivet>em sujeitos li probabilidade da depuração. 

· Noprimeiro ca~o. basta que haja um voto em sepat•aiio, isto é, 
o vMnmbre de uma duvida sob1·e o resnltado eleitoral, par.~ tJUe 
o 1lebate &e Institua. · · , · 

No segundo, ~i o parece!' da maioria, e, por mai> foJ•ç:í, o da. 
unanimidade, é pela annullaçiio ou Invalidade do diploma. isto 6, 
contra a ptoe:mmpoão q11e milit!L em ftWOl' de~te, tanto basta p!Lra. 
o adiamento da lliscussiio e votaçito. 
_ se.melhante inftacoão do Regi meato . foi ~ste1•iot' aos accor

duos, JIÍ examinados, do Supremo Tribunal Federal o constitne ·· 
flicto novo do qual seria de es~ernr n. !'e forma do seu conceito oQ· 
bre u. legalidade da organização do Conselho, ~I lhe tbsae pertinente 
entrar no exame de materi:t politica., reservada á intima. economia 
do podet• atlminismttivo ou leglslati v o do Con.,elllo , aHa 6 certa· 
mento de maior gravidade do 'JllO a[!uclla pretendida infracção do 
outro grupo (\O intendentes, t•o:mrtuuto · de haver, mesmo sem. 
annulh1ção de elei~õe~. reconhecido candidatos n'iio diplomarlos, por 
n)otiv(,l <li1•r.rso do de inc-onrpatibilldalle deftnlda. om lei, qnil.ndo o·. 



que deveria tet• ll!ito era mn.ndar proceder a nova oleição, no,julzo 
do. Tribunal. · · · · · · · 
· Deante de tal il'l'egularidatle, substancialmente v icla.dora da. 
organiz!l.ção do pseudJ Consolho, o Prelo! to, firmado demais na. 
aute1•iot• deliberação do. Prealdente da Republica, não poderia 
reconhecei-o como legalmente constituido; · · · · · 

Nem mesmo lhe restava a. possibllldaile de o vet• um dia 
fo1•mado de u.ccôrdo com as presct•ipQões da lei, porque· a declaração, 
esoripta a 16 de dezembro pelos oito candliiatos diplomados do 
2• di.,tric~o de <jue niLo concorreriam a qualquer tt•abitlho do coo· 
selho, detxando o governo do Dist1•icto entregue no Prefelto,
segundo olle o declara ·nos co111ideranda do dea1•et~ municipal 

. n. 757, de 31 de dezembro de 1909, pelo qual prorog-oJu o orça
mento dnquelle anno,-era de molle a levar-lhe a convioçlo de 
que o grupo dol intendentes, que se obstinava em furiccionar, 
jàmais conseguiria, legalment~, os dous terços lndispen~<\Veis para. 
a sua organização. · . . 

Havia, pois, um novo ce~so de força maior, isto ê, cuma ciraum. 
. &tancia inesperada ·e i-mpt•evista (são às expressões do referido 

decret9) constituindo embaraço inveucivel á composição do Con· 
~elho, nos tc1•mo~ do art. 3• da cit&rJa. lei n. 930, de.2!J da dezembro 
tle 1902, o que o hablllhva, a elle Prefeito; a · toma.t• sJbre ai a 
adminlstr&Qão e o governo do Di!tricto, sem que isso envolvesse 
desrelpeito ao acco1•dão rio Supremo Tribunal Federal, de ll de 
dezembro, porqua.nt~ o que .este aecordllo garantia. aos oito cidadãos 
diplomados do· I•distrlcto .era,'apenas, o direito de'P9netrarem no 
edlficlo !lo Co~selho Municipal, para ahi proseguirem na verift · 
caQãO de poderes perante a Mesa legal, e são e.~.tes prop1•ios cldadão:s 
que decla.~a.m · ter concluido ·essa. veritlcaoão e r.Jconbecem assim 
lia.ve1• o cttado accor!lfio produzldiJ todos os saus elfeitos e esgob.rlo 
a sua.for~a etnciento.:. . · 
' · Poderemos nós. tambem ·accrescentar que não ha. igualmente 
desrespeito ao accordão de 15 de dezembro, poi'I!Ue, si este decidiu 
que a Mesa legal ora. a pt•esldlda pelo diplomado )la.noel Corrêa de 
Mello, o fez para. oppol-a áquellu. outra presidida pelo diplomado 
Clat•imundo do Mello, e não certamente para, pr~ulga.ndo fn.ctos 
upervenientes, declat•al-a. is01ta da. pratica de qua.esquer tlle· 
ga.lida.des, na· prosecução da verificação i! o poderes, que ainda. então 
~~~~. . . . . . 

Tanto basta ao Senado par<L ap,pt•ovar o velo opposto pelo. Pre· 
feito ao projecto de lei orçamental'HI, cmant1do de uma cot•pora.Qio 
ma üfestamente · !nc.JJhpetente, tal ~ o Conselho illegalmonte or· 
ganiza.do, assim 'in~apaz, · pot• isso mesmo, de leJislat• valida-. 
mente. · · . .. 

Preteode·se que, muito ao ooutral•io, o prop1•io facto do ueto 
Jm.Piita o !'.•conhecimento do cons31ho po1; pàl•te do P1•efeito, 
po1s o vtito, como a saoc~ão, é apenas um instrumento normal de 
collnhoração do chefe do Execntlvo com o Le6islativo, na confecção 
<las lei$ c, fi pó de ser opposto nos projectoe destas, com funda
meu to nn ma inconstitucionalidade, n:io o pôde ser aos ca uma cor· 
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. lJOl'açiio de índole logialativa que o Exectttivo. c.onsi!lcl'a íllagal, . o 
que quet· díze1• inexistente. . . . . . ' 

Neste ultimo caso - :lccresconta·se - só uma providenéia 
resta.ria.ao Prefeito; a. 1lc lovat• o.e. :conhecimento de.quem dc'.di· 
reito ·o faoto tio se attribuir indevidamente a· urn grupo de pessoas 
as funcoões proprias do. Conselh~ Muníclpa.l, p1ra a 'app1lcação 
penal do art. 224 do Cod1go Penal : «Arrogar-se e e1fectfvamente 
exet•cer, sem direito, emprego ou (uncção publlcà, civiLou mi
litar: prisão cellular.por sois JU'.lzes a dotis ali 'los e multa». (Sentença 
do Juiz ,!!o! Feitos da Fazenda, nos antos. de acção summaria em 
que foi autor o DI'. Ootaclllo Camará e ré a Fazenda Municipal). 
. . ~udo isso, embora dentro ela logicajurldloa, não póde na· reali· 
dlide .significar que o Prefeito, vetando o .projecto ele orçamento, . 
reconhecett implicitamcntn a legitimidade !lo Conselno e já lião . 
póde agora contestai-a. · . . . · . · 

.. Assim se deveria p1•esumir si, nas proprias razões do vêto, não 
estivesse a da ill~gitimidade do Conselho ou, com maior proprie
dade, si não fosse exactamente e lia o unlco ·rundamento crene. 
Não so tl•ata evidentemente de uma p1 esum11tio juri• et .de .iúrc, e é. 
Sttbido <IUC as presumpçõea commutls cedem, como prova, á ver,-
dade. · · ' · · . 

o vdto, por irregulaJ· que fosse. não passou, na especie; de um 
recurso accoita vel pa1•a trazm· ao conhecimento <le um poder supe· 
rior, qual o do Senado, o facto controvertido. da legitimidade ou 
illegittmi<lade do Conselho, e. controve1•tído, niio só entre Conselho 

· e P1•efeito, como entre cate e. o Juiz dos Feitos da ~·azenda,....;ago1•a, 
· mestno dep~is da illegalldade · da conducta delle, Jlostarior a.Qs 

accot•dãos ilo Supremo Tribunal Fed~L':II,.,.. como, antes delle, já o 
fôra entre este venerando o eóregio tribunal e_ o honr.1do e il:-
lustre PresideJ.te da Republic:~. . . · . . · · . · ' 

Nem era, mesmo :(!31' tal processo, l'epl;ehensi vel o .pt•ovocar 
sobre a espeoie a opiniao do Senado, pois, embora não si .. trata.sse 
de .mu conflicto bem ea1•acterizado ent1•o a nossa mais alta corpo· 
racãojudiciarill. c. o .Chefe da Nação, a que;tão até. ce1•to. ponto po
deria entender-se com a eompetencla de um a do out1•o, e o Senado 
julga não só M PI·esideitte da Republica como aos propl'ios Tliem· 
'brol do Supremo ~ribunal Federal nos crimes de l'Csponsa1Jilidade 
ou funcçi'io, taes so,tam os ele excesso ou abuso de. podot· (art. 33 o 57, 
§ 2', da Constituição Fed~ral). 

--. 
· 9 cr~so, P<Wém, con>idondo ~os seús noto1•ius o impL•cssioa~n

tes antecedentes, pl'elta-se a ma1s lat•gas oonsidot•aQõos e está .a 
exigir um exame sereno e impat·cial desses princípios que enten
dem com a delimitação dCJ. eiljthera de compotenoia dos'va;rios 
o1•gií0s da soberania nacional. . · · 
. Não fugir·omos a ello, por llHti:s melindl•o;o c complexo que! seja 

· o assumpto; e comeoaremos po1• affirma1•, em pu r;~ e sã cooacicncia, 
que. a conducta do Presi1lente da Rep1tblica, expedindo o questio
nado decreto n. 7.089, de 26 do novemb1•o, obetlecou il. uúrma stri-
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-ctaruente con.titucional. e ist'l mesmo .reconheceram os accordios 
do .supremo Tribnnal ns. 2, 793 e · 2. 794, de 8 ·e 11 .dedezemlfro, 
embora este ultimo om oontradicç lo eomslgo mesmo. ·O ambos con· 
tral'lados, de oorta manelrr., ·pelo do 15 do mesmo moz, .qu:1 aquelle 
decreto taxou ·de illegal. • · . · · ·. . · · 

· . A nosaa Constituição, orgauiza.ndo o G~:verno Federal da &epll- ' 
b~ica, ·preoeit~o:.t; ao m~:!!llO . tempo, que. no,ao,io' da Nação •exl.ttti
rram ·duas entulados polltwas:- os ·E&Udos, .que •se regeriam .pela. 
Constituloão •e pela> leis que . adoptas~m (art. 63) -e os mltnici
plos cuja organizaoão competia •ao& 'Estados, os q lia~. nesta. orga.ni.
zação, lhes assegurariam a aiÚOnomia ·em tudo quanto J•espeit~;sse 
ao seu peouliar·intere>se {a.rt. ·68), Ainda ao lado destas duas
unico no sen genoro;.... o Districto Federal, sédJ rli> gove1•no ·d.a 
UniãO, determlnanoo 'Q11e elle .seria constitui do polo.antigo mttui· 
cipio neut:·o (a.rt, ·!!•). . · · · . . 

· A esta teroeira.•entidade, po~m. não conl'uriu ella a faculda.àe · 
de pt•over .a s11a ot•ganiz~oilo, como fez aos Estados, ·nem mesmo llle 
ga.ra.ntiu.a .autonomia, como. procadeu pat•a com 10s municipioo; 
limUou-ae a incumbir ao Congresso Nacional o legislar a respeito 
dessa ot•ganiznQão. E' o que .dist:êJe·o .a,rt. 34, n. 30: c Compete pri
vativamente ao Congresso Nacional: legislar sobre a <lllganizaçio 
municipal ·do Districto Federal, be:u como sobre a. policia., o ensino 
supet•ior e os detuais set•:viços que na Capitalforem reservados pa.ra. 
o governo da União.• . . · · , · ... · 

· ·Desta ·forma tem·se qu~ ·osb . disposição não só· ftwulta. .ao 
Congresso o poder do prover tt organização do Distrioto, como lho 
dá o at•bitt•lo de reservar pat•a a. Unllto os •Bt•rvlços :m unicipaos que 
jnlgar conveniente~~ além dos que enumero.. ~- . · ·. ·.·. •· · · · . 

E' assim que, commentaudo este artigo, enll(!à .João Bm"ballto 
(pa·g 135). . . . . . . . . . . I • . . . . I '. . . .. 

'' . . 

cOo fa.cto do ser o Distt·icto' .Fedet•al · a ·aétio elo Governo d~t 
União e de não pertencer a nenhum dos Estados, resulta. a no~es
sidado. de 11ma organização especial o a competcncül dos podorea 

• federae3 para rogn1al-a .. Nilo se trata . de um. simples m11nicipie 
oomo qualquer outro, no qual os munícipes· digam ·a· ultima 
palavrA sobre os nogocios del!o i tiio pouco se trata do um Estado 
com to :lo .o appnt•elho politico e administrativo que. lho é l>t'oprio ; 
·mas do uma P~Etrl do tet!itorio nacional ilest.ino.da iL. residenc\a ~o 
Gorcrno dn Uluao; C[UO nao poiler;t desempenha.t• b~m sua mtssa.o 
si, sob qualquer r·elacão, estivet• sujeito a, ilepencleri.olas com :.()11 
podet•os locaes, correndo o risoo do attrictcs const1lntes com eates, 
reduzido á .condiçilo do.hospedo, e com pt•ejuizo do sou P.l'~stigio c 
autoridade•. · . . ·· . · · · · · 

. . . ' " ' . 

· Ainrla 1tv art. tl7, a Constituioito reatllt•ma · rate J>eusamentu, 
ao devolver tis autoridades municipaos o Governo· do Dli•tricto, 
mas obse1•vmfas as 1'nli·icçfies cstabclecidM pat· ellc m.esma ~ pelas.leil 
do Oongrauo. · 

R oom esta restl'icçiio deixa claramente ·ao Congresso il. 
Í\tctddadu do eerer:at· t\O sett a.lvedrio a. autonomia do,Districto, 
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quanto ao pessoal componente da sua .administração. Particula
' riza.ndo. especi!llmen~ a, . slgnii!Cloção . daq.uella~~ expressêles, Joiío 
· llitJ'balho doutt•i.La ainda 1pag. -277) : · · · · . 

« O que se tem prlnc Ralmeilte em vista com a instituição do 
· Distric:to Federa.! é que o üoverno da União, que nello tem- séde, 

esteja em sua casa e s~a. dono della. A esta considet•ação subor• 
dinam-se naturalll}ente tod•ts as out1•as, ••aferentes li. administração. 
local. A Constituição-rez bel'!, pois, . .deixando ao .. C::On(tresso .. oij 
.poderes necessaJ•ios para regular, por modo d!Jferente do commum 
ilos municípios, o da Capital tJ:o'ederal, .e de coarctar, quanto 
convier, a ncQãodo elementõ m•inioipal, subordinado, yor neces
sidade, ao poder federal, na especial olroumscrJpoao do r1 ue 
ao t1•ata. » ·· · · · 

Portanto, de um lado, compBtencia para legislar sobre ·a. 
con 'titulçil.o do Distrlcto, do outro, arbítrio .para lhe· corcear a. 
autooomin. d& administração, o Congresso, armado .destas fa.cul

. dades, é de certa. tórma pôder constituinte do Distrlcto : elle, salvo 
·poucas e peltuenas restricc:&s consmucionaesJ gosa de liberdade 
para o organizar d9. maneira e fórma que ulgar conveniente. 

· Pois bem, o Conl!res;o Nacional, que ispõe de tão amplo 
poder em relar,ão no Districto, votou o art. 3• da lei n. 939, pelo 
qual, dado qualquer caso de força maio1• que prive ao Conselho .de 
se compor, o Prefeito assumirá o noverno do Districto. • . 

Emanando do Congresso, podet• constituinte do municipio, e;ta. 
norma é de natureza. constitucional, impondo-se aos . pode1•es 
or<Iinarios do Disiricto e aos demais orgãos do Governo da União, 
}lor não collidir com qualquer daq uollas poucas rest1•lcç!ies da. 
Constituição Fede1•al. . . · , · 

R~sta, pm•êml, agora saber a quem incumbe apreciar este caso 
de lor~a maior; si uma. hypothese se oft'ereoe em que nenhuma. 
inteJ•vtJnção do qualquer autoridade se f1tz mister, o lacto 
succedenilo peh m•1lem natut•a.l da~ oousls, por nma in.junccão da 
necessidade, _dado _o qual o Pt'Ofetto continua. no gove1•no do Dis· 
tricto, ou si, ao con,t•ario, se está em frente d~ uni't'aoto, é cet•.to, 
. mas que necessita de umpoder para o t•egistrat•, pat•a pronuncu&r 
e seu advento, · 

E' indiscntivel o acerto deste 'sogulldo modo de vêr. · Nas l'ela
ções juri dicas prl va1las, a fJrQa maior póde ser um facto de orden:t 
natural, umn: in,lnncção de necessidade, mas nem por Isso pt•eclsa. 
menos do jnizo para. declaral~a.; não se vê, portanto, razão para que 
no c.1so em quP.st.ão, materla politica, se deva prc,cinlllt• de tal nc-
CCB'tdade, . . 

. Em um-e em outro caso trata-se de um facto, mas de um tacto 
de ordem jur·idi.·a, rruo o~rece de ser a.preoiado, a ver ~i nello se 
encontram. o~ elementos que o direito rec1uer. Uma autoridade, 
portn.nto, tl necessat•io que Intervenha paJ'a avaliat• e~,e~ elementos 
e decidir si o facto jurldioo e1iste. 

Nas relações privadas tem-se o juiz; na ot•dem politica, de 
11 ue ~e tmt~;, é ioileclinavel a necessidade de um orgão corJ•es
poJJdeutc, 

-· 

.. 
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O pJ•efeito? Seria. -irnpl•udencia. maoltesta do Jogisla.dor conllar 
áquólle a··qnem'·,apra'velt& &", verlllé'açiío da fot•ça malot•, a incum-
boncia. de·verlfteal·a. e proola.mal·a. · ' . · · . . . 

:oião se eoml!ondo o Conielbo por 08.110 110 torQa maior, o Jll'e-. 
feito assume o governo pleno do municiplo, sem a colla.bora911Q do 
Conselho. Assim, teria clle, augmentada a somma do sou poder, 

.altlm · de flca.r.laento íla tlsca.Uza.çã.o respectiva. Ante taos eonse-

. quencias seria o.tê leviandade · deixar-se em suas mãos o meio de 
se invcsth• de tlto extensos pode1•es. 

·· · Portanto, ê rlgorosa.mento cxacta·a. tbeso do Supremo TrlbunM 
l1elleral aiii.L•ma.ndo ·se1• con~tituciona.l o acto do Presidente da 
Republica, de expedir o decL•eto n. 7 .689, isto ê, CJUO entra. na 
compete,Jcia. do Chefe de Estado apreciai' o ca>o do força maior, 

. que 1 mpe1le a composição do Co11Belbo, para entregar ao Prefeito o 
governo do Districto, . · . . 

De tacto o Presidente ll- o supremo executor dad loi~ do Con
gresso. Quando a lei não seja de natureza especia.l, ou não lncÚúlblr 
especialmente a alguma. autoridade a sua execução, é ace1•tado 
diwr·;;e que essa. e1ecução pertence ao Presidente. . · 

Em qualquer bypotbete e qualquer que 1eja. alei, o Presitlente 
tem a attritiuição coDStitucional de ·a. regulamenta!' e, ao hdo 
da · facul d.ade de regulamentar, 10 enco~tra. preci~amen_te 03~a. 
de mterl'll' elle para executai' uma. ler, que até entao nao 
tivera.· execuçã':l pQr. se .não verificar um estado de facto; do qual 
essa exocuQão etta.va. dependente. · . . 
. . Na leglsla.ção dos Estados Unidos, em ma.te1•ia. do rela.ções in 
ternacionaes, encontra-se a cada. pa.~so specimen~ do gonero. · 
. A Sup1'ema Cô1•te alli, sejà. dito de passagem, po1• mais de uma 
· vez se tem occupo.do dessa eápecie de Ms, discutindo as divel'fils 
questões que eUas suscitam, tloncluindo sempre por lhes reconhecer 

·a logitimido.de em face da Constituição. · . . .. 
· Tendo em vista., no assumpto, pronunciamentos eloquentes, 

tanto do L'amo legislativo como do .iudlcia.rio, uma. alta autol'idade 
na ma teria, GoonNow (Drolt admlnistra.tif dos g•tats-Unis, pag. 97) 
Induziu a seguinte l'egra. : • . . . . , . . . . . 

· « Um poder que se appro11ma do podet• regulamentar· é o de 
detorm ina.r, por pt•ocla.ma.ção presidencial, a. existencio. . ale um 

·certo_ estado de cousas para o q u&l leis, que até então se achava.m 
em suspensão, entram em vigor immediatllmente.:. · · ' 

' . . . ' . 
Neste c 1.so entende·se que o Presidente não •i mais do.tjuo o 

agente do Congresso, enca.rregadl) de reconhecer e tleclal'i\1' o 
acontecimento, dado o 11ua.l a vontade do Congresso· deve ser 

·executada. · · 
Applioado I) Pl'incipio <l h~'llOthe~e elll (!Uestão, e tendo o 

· Congre>so pt•eceituado que, incidindo um caso de força maior IL 
impedir I) Conselho de se compoJ•, ao Prefeito ·cabe g-ovornat• 
o Ilistl•icto, deve-se entender que ao Presidente, do qu~m 
dep~nde o Prefeito, quo s6 sortt conservado ~m q ua.nto bem servu•, 
compotc, romo ~upremo executor das· Je1s, vcJ•ttlcnr quando o 
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caso de força maior sobrevem; incumbe l'egiatL•,u· a. autt oxis
tcncb, e, depois. 'desta .vei•ltl;ada,. proaunciai'·Se a re:poito por 
meio de um acto, de mótlo a .. tloar de,vulvido o goveJ•uo ao PJ•efeito. 
. Foi o que elle fdz, ao exJiodir o decreto n. 7,fi89. Seu papel 

· cifi•ou·se no de um agente do Congresso, por cujo intormodio a 
l'ODhde deste Sfl fel. elfectiva; no.da.mais. • · 

Portanto, não ha negar: o· .acto do PJ•esidoQte 1la Republica, 
expedindo e;se decreto, ú l'igoro>nmente conatituciona.f. ·A sun. com· 
potencia no caso é indispntavel; o seu podar· participa da mosm1\ 
tiJnte.que o poder rogttla.menta.r; elle é um moro executor dit von
tade do Congros>o. 

Agindo assim, não tl'aJI8poz o circ.ulo de suas attl'ibuiçõe;, l.lo 
contl'IU'io, limlton·se a· percorra!' a sua :área; tlcou no teri•en(_l que 
lhe 6 proprio, E, qurmdo o Presidente da Repnbllca. p1•o.cede as8im, 
qnando clrcumscreve a sua acoão :t orbita. de sua compelencla:, 
gosa, inequivocamente; do um· poder discrecionario, sal v o si age 
com otfcnso. de direitos individ•Jacs. · 

. Est~ ~ a doutrina acoeitO: entre: os nrii:ericanos do Norte, sem 
!liscl·epallcia. Os tribun1es não são feitos para indagar da maneira 
como os outros podl'res usam das attribuiçl!es· que lhes competem. 

Neste ponto, os outros pode1•es agem i vontade, como lhes sug· 
gorem a consciencia o o pati·iotlsmo. • . . 

Os tl'ibunaes judiciarios só lhes podem ir á mão, si, no caso, 
um clireito individual estiver prajndicíalmcnto envolvido. Fóra. 
disso, ·não~ · 

Assim o decidiu MAnsuú,r, desde n int\1ncia do. ,iurisQrndoncia 
americana, no t'eito Marbury v. ·Madi~on ( Oonstitutional Decisions, 
png .. 24) : · · · 

«A compétencia do tl'ibunal ti unicamente decidir ;tcerca dos 
.direitos individuaes, .não investigar de fjue modo o Exocutivo (ou 
.seus t'unccionattos) se desempenha d<?s (mcat•gos commottidos <L sua 
discl;eQão. » · 

Si não fôt'.l assim, não oxi~tit•ia de facto ~~ intl.cpendencia dos 
outros poderes; não te1•iamos a hat•monia destes, senão a. omoipo· 
tencitt .ittdlciaria. 8ão Pl'Ociosas, a proposito, as palavras dirigidas, 
em 1828, ao Presidente !los Estados Unidos pelo attoi•noy-~cnet•al 
William Wil't (WILL01JOIIDY S11)))'Mrle .Courl .o[ lhe United States, 
llllg.80): . . .. · ..... 

c Eu sou de opiuifio que não está no podei' do ramo .iudicitu•io 
do nosso governo ti'.IQI.Ir regras ao Executivo sobre algum enc.\rgo, 
oommettido a elie poJo ramo legislttti v o do govet•no ou pela Con
stituiçiio dos Estados Unido,;_ Si tosse de outt•o modo, estaria no 
podei' do ramo judiciarlo do governo dotot' a acção inteira dos 
outros dons x·:imos. Minha opinião é que o Judici11rio tanto não 
pód.e deter o gx:eoutivo ntt ExecuQiio de nma lei constitucional, 
quanto nii<J pllde deiet' a propt·ia legislatura na coneecqão de tllllll. 
c i ,>:'lo 
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No mesmo sentido ·se pronuncia. DA, VIS (Dmnvolvimenlo das 
l'elaçilll enlre os tt'el poderes do Estado na Oonstituiçiio Amorioana
in BibUo'!heca .. de · Scienze Polittcl1ó, dtt•et!a dai ATT!Lto Bn.UNIAI.TJ, 
vol, V[,...pag .. lll): 

c IL potere de lia maglatratur.:~ di controllarc l'azione dogli 
altri potoridel Governo, especialmente. dell'esecutlvo, si& con· ordl~ 

· nanze ( mandamus ), ala con simplici inglunzionl, involgo pare
cchlé.delle piu delicate e dit!lclle- quostioni della sclenza del Go-
Terno. · · · 

La maggior parte dei casi si riferisce alie relazioni col 
1lolet·e esecilti-uo; e le Co1•ti,. con un'ammirabile. discrezione; hanno 
adoperata ogni cura, onde evlta1•e qual~ia<l coillsione oolln. o.ntorltâ 
rivale.~ · · · · 

E a proposito cita ~~ seguinte p~ssagem de Srottl", tr·a~nzída 
para o italiano:. · . . · · . 

« lo molti oasi le decisione dei potere esecutivo, como quelle 
dellegislati v o sono definili,e, non essendo per natura. o per ca
ratterc Joro susoettlblli de revisiooe. Quando se trath di misnl'e 
le qualilHIÍlno oscluslvamonte carattore politico, eJeoutivo o legia· 
latlvo, ê evidente que la suprema autorlt11 ln cosUfatte mataria 
appartlene al dipartlmont~ esecutivo ed a.l legislativo, e · non puO 
essero recata alt'rove ln dublo,»·· . · .. · ... · 

· DAvis lembioa, em seguida, o conhecido caso de· Marbu;·y em 
que foi decidido pela Suprema Côt•te que «as questões de oatureza 
politica· ou que a Constituição e O.l leis confiam ·ao Poder Executivo 
não pódem ser agita.das ante ttquella », partt reproduzir do KENT 
(Commenlai,·es) as seguintes p:~lavras: . · . · 

« o principio approva do no c:~so do MaÍ·bury .é que os agentes 
superiores do depa.rtamento exccuti v o, como ot•gio 'do Presidente, 
os quaes toem natureJa politica c· estadia.ro nos confins da. Con
st!tuiçi1J e dtts leis, subtl'o.em-so á competenci.a llo PoJe•· Judi-
cim•lo. . · . · · . 

. Mas qut~~tdo so tmta de actos relativos. aos direitos int!iuiduacs 
e que o Presideute nit:> póào prohibir na observancia de. uma lei, 
como, por exeJ!lplo, o ~~egistl•o de uma patente ou a cartidtlo de. um 
dooum611lo, eotao trah-se de uma pessor~ que é ·agente ilt1 let e, 
como tal, pOle ser ella levada. aos tribnuaes .. :. · · · · · 

Refere .DAVIS que a Elicyclopedi<~ politica dé .TonNsTON, .cita 
iguaes casos lle ba.ldadas tentativas de. leva1• a coot\icto$, entro si, 
a Côrte Supt•oma e o Presidente da.Republico.; e l'ecorda _q~;~o~no 
celebre .oaso do .Roconsh·uctlon Acts em que o Estt~do do MJsstaslpe 
l'l1quereu debalde .á Côrte Sup1•ema que prohiblsse ao Presidente o 
oxecutat• os actos de reconstrucQiio, 1liss' CHASE, entiio presidenta 
<lnquelle augusto tl'lbunal: · 

c O Congresso é o dCji!IL;ta.meoto legislativo do GoveL'nl!, abs!tu 
cumo o Presidente é o departamento executiYo. Nem um nom outro 
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podei' iam v~r 'liní i ta. da a sua à.co\o pel~ departam"~to j udi~lario,' 
si bem que os actos 1le ambos, uma vez Pl'll.ticados, •!SGQ)a.m, em 
caso1 particnlares, sujoito~·lt competencia. delle. 
. 0& ~QIOS de S!Ut campcte,,cja StiO OS fj1!6 lla'O 1116111 lltthii'O;a po-

litiCl!.) .. 

T!IO:UAZ Coor.EY (P1•inoipios G.;raes do !lil•eito ~onstituclona.I 
nos E~tados Unidos da .Amm•ic:t,-i,, cit. Bt'Jl di :Scien. polit., vol. 
VJ, Parte 1•, pag. 281), cont'l•ontando o 1•egimen bt•ita.nnico, em que 
o Parlamento guard:\ comsigo o supremo podai•. com o dos E$· 
tados Unidos, de poderes delegados e especilit!atlos, ensina: .. 

c Jl l'emedio pe1• gli atti iJiconijtituzionale in lnghitl.eri·a il 
perció politico e revoiuzional'io, mentt•e in Amei·ica basta il pra· 
cedimcnto O!•dinario delle Corti.» 

Mas accrescenta: 
c T11ttavia, in Ame1•ica, a.lcu:Ji casi olil•epttssauo la compc

tenza gindiziai•ia, giacchd le qtteslioni atlinenU sono pw·amente po· 
liticl1e.» 

E cít11, entre outz•as, a questão da ten1ativa de aunullaoão da 
Cll!'ta Constitucional do Rhode Jsland. 

Poderia parecer que este exemplo e outros frequentemente 
citado&, os quaes raiam pela esphez·a dos poderes alta.mento po· 
líticos, de alguma forma excluem a especie entre nós agora deba· 
tida, a qual não entendo nem com a faculdade superiol' do f<\Ze!• a 
guerra ou celebrar tratados, nem com a de nomear embaixadores, 
nem com a de dirigiz• as fox•ças ax•madas do paiz, nem com a de 
convoca!' ~essõt.H extra.oz•dinaria3 do Congz·esso, etc. :\Ias bem se vti 
que ta~s ~xomplo~ não JlOuem _;se1• taxativos. A competencla,_do 
poder JUdiclarzo, Jgnalmento, uao deve :Lbz•anger ac1ueJlas fnnccoes 
politicas de oa1•acter secun !a rio, c.;mmettidas ao Legislativo como 
ao Executivo. Pa1•a o cJ•lterio di1ferencia1 lm~ta que ellas sejam 
pm•t~mmte politicas, a é o caso do fnnccionamen+.o do C)!•po legisla- . 
tiYo do District~. ligado ao da veritlca.;ão dos pocleres dos seus 
membros. 

Depois 1le enumerar casos va1•ios daquella primeira oJ•dent, 
obsel'va C.\RT,TER (Lrt R;pub/i~ue Ame1·icaine - E'tatsC.'nis, tomo 4°, 
liv. 14, 11ags. 127): . 

eLes exemples qui pz•ecclent ne sont point Jimitatifs. II est 
onc.;re d'autres pouvoil'S d'ordre politique et discrétionaire, . tir~s 
de .la Const!tut1on, qui n'admnttent point I<! contl•óle judiciairé. 
Le Pl'lsi!lent, l~ti méme, peut eu l'eCeiiOil' dt{ Congrus, ~ut !J dchap
pel·aient dgalement (I! p1•eoisamente rL hyp.Jtheso sob!'.J •Ju:l ora se 
pronuncht esta Commissão); m11is tlt/CIIne classificatiOII n'en ell (aite, 
et c·est â la lumit}l'e eles J!I'Íilcipes seulement '.Jt!'fl est po's.!tble de les dis
IÜI!Jt<lil', » 

A todfJ.i esttlS OJIIJÕ J C.\RLIER, pa1·a com elles traça1• os limites 
tia competencia do Judiciario, os poderes tJUO mai$ pai•ticular
mente (hzom rr.speito aos actr,s da vida civil, com . os r1uacs ne-
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nhuma. ~tnnidatle tem a Ebpecie ti! que nos occupamo~. São ~uaa 
ex pre~soC's: 

« Quant a.ux puuroir.i d'une a.utr·o nature ct qui portent 
plu~ p11rticulleremont sut' les actes de la vie olrilc, l'usage' 
qui en est fait est pas~ible du contrôle des cours de justice, non pas · 
d'une maniure absolue et cn toutes clrconstancos, mais occasionel· 
lement; seulement llans les lltiges soumis it leilrs jurisdiotions 
respeotivea.• 

Ante., a pags. 124; e prúcurando conciliar a nocessidade da 
fiscall.açiio judloiarla sobre os ao~s dos dous outros poderes com a 
libm•do1.le de que ot\da um destes deve gozar para preencher util 
mente o. sua missão, havia e;cripto: · 

· · cPour la solutlon de ces graves pt•oblemes, on a etabli des dis 
tinctions narmlsles pouvoll'J conférés par la Constltutlon. Le1 uns 
sont d.'o1•Ílrb po!itlquo ou bie11 ont un caractbe discrdtiOflnalre. Les. 
autres, et c'est le plus grand nombre, affectenl la de ci1lile e doivent 
être envisagés, a.bstra.ction falte de l'a.u~ 1ritê qui les ex:erce.• 

A questão, emfim, não se resolve só c.>m a circumata.ncia. de 
haver ou não indilliduos attlngido; pelo acto do Legislativo ou do 
Executivo. Dimoilmente imaginar·se·llio. nm acto de qualquer· 
destes poderes cujas c:~nsoquenoia.s, directas ou indirectas, uão 
attingi~som a indlvi1iuos. O pt'Oblema. está unlo.1mente em saber-se· 
si o acto, revestindo uaracter politico, attingc só politicamente a taes 
individuas ou, si, · participando antes da índole dos que dizem 
~:z:~:. ii. "ida cillil, chegt\ ás pessoas a.tl•a'l"l\8 os seus direitos indi· 

A' prhneit•a · dessas categorias pertenoe indeolinavelmente o · 
decretO do Presidente da Repu~lica sob~ que discutimos. 

Não é' diverso .o juizo de CoJE (Judtcial Powe1•,' paga\ 30 o 118), · 
citado pelo conselheiro Ruy BARBOSA (A~mistia llillP.rsa, pags li!) : 

«Não se estende o Podel' Judicia.l'iCI aos pleitos· suscitados pela 
appltcação do texto constitucional e das leis dos Estados Unidos, nos . 
quaes os direltoJ em perigo forem memm•nte'dii·cltos políticos.:. 

TUA\'ER (Ha!'CIII'd Late RolCÜtc), igua.lmcntc citado pelo cons~· · 
lbeh'O RuY BARnos.,, tambem seoltJlceia : 

c N""ao compete ao Po.ler .Tudiclario intervir na emergencio. 
de aoto1 put·amenle polilicos e totalmente dllcr1cionarios. • 

Para olucidal' conCl'Bt(lmente O. dellnioio, Rur B.\RBOS.~ CDU· ' 
met'a exemplos e entre elles um que P!>r in~il'O se appliuo. ao 
<:aso preoiijo que nos pruoooupa- o de dois grupos de inteudentea 
disputando cntrd si a legitlmiduoo dos dous gove1·nos ou conselhos. 
que organlzat•am e sendo ambos afinal dissolvidos por acto clija 
attr\buioão um11 lei federal havia dado á méra discreoii.o do Podal' 
Executh·o. 

Assim decide o profuntio constitucionalista. : 
« Disp11tam, em um estado, a lotlitimidad~ 1lous povorKos dilfe· 

rentes. · 
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.· E' judfcial a pendeiiotn1 Não ; porque os direitos om lide são 
funda.mont!~lmente politico.;.» 
tituEstcs certamente não são a.quelles quo so tlevem·.ter por ccons· 
vid cionnest, 03 qUJ se traduzem nas chamadas «garantias indl· 
entuaes», pois que, a respeito desses e pondo'.forma.l diso!•iminen 

l'e elles e os dil•oitos politic:~s a quo correspondotll os aetos.do 
Legislativo e do Executivo, cuja esphora. ó vedada. ás Incursões do 
Judic:iario, doutrinara. pouco antes RuY BARBO.lA : · " · 

,, Actos poiilicos do Congresso, ou do EXecutivo, na accepção 
em que esse qua.lltlca.tivo traduz excepÇão á competencia da 
justiça, considemni-se aquelles, a respeito dos quaes a. IIli co:Otlou 
a ma teria á discreção prudencial do poder, ·e o et»erciolo deila ntTo 
leaa direitos conltihlclonaes do lndi'lllduo. 

Em pre,iuizo destes o ~.ireito constit'licional não pernlitte 
arbitrio a nenhum dos poderes. · · · 

Si o acto não ó daquelles que a Constituição deixoll d. discl'e· 
ção da autoridade, ou, si, ainda que o seja, contravém ás garantias 
lndividuaes, o caracter politico da funcção não esbulha do recurso 
reparador as pessoas aggravadas. • · · . · · · ·. . · . · 

Ora, sobre se1; ela mera discroção do Executivo, como j~ deiiu1-
mos explanado, o reconhecimento e proclamação do caso de força 
maior, impodiente da constitui~ão do Conselho, e capaz de ltwestir o 
Prefeito de 'todo o governo e administração do Districto, ê i ncon
testavel que o. decL•eto do Presidente da. Republica. que teve 
taes jurídicos resultados, a. ninguem absolutamente lesou nos seus 
«direitos con8tituciOLlaos•, nus suas c g.\rantias individuaest. 

Pleteiar ante . o Supremo Tribunal Federal. por via de.llabcas
~orptll «a legitimidade do seu g9ve'rno ou conselhm>: a isso tão 
sómente se limitou cada. um dos grupoa de Intendentes diplomados. 
Nenhum levou a deprecação além do que entendia ser a justa repa,.· 
ração de dl1•eitos polilicos coarctados pelo acfo politioo do Chéfe 
tia Nação. 1!:, como o acto questionado enquadra-se perfeitamente 
nil.quolla esphera de p'roclamaçlles do Executivo, poJaij quaes já 
vimos que,segun~o a pratica norte-a.merloana.,-não prohiblüa,.certa
mente no nosso regímen, antes aqui naturalmente acceitavel pela. 
conformidaLle Lleste com o da Republica dos Estados Unidol da. 
America,,-o Chefe tio 1\s.tado determina a. existencia do um corto 
estado de cousas (o de torça. nmior,' na especto), para o qua.llels, 
que a.te eilt.ão se acha.vfl.m · om suspensão Ja de n. 939, de-29 de 
dezemb1•o do 1902, no tocante ao dispositivo o a.rt. 3•, pn.ragra.pho 
unico, consolidado noart. 23 do decreto ·n. 5.160, de 8 de ma.roo do 
1904) entram em vigor lmmediatamente, claro.(~ qno, no caso ver
tente foi satisfeito aquelle requisito final com que, nas conclusões 
sabiamente firmadas pelo conselheiro RuY BARBOSA, inequivoca
mente so exclue a lntel'vonção do Potler Juàiciario. 

São suas palavras : 
«Necessarlo é, em terceiro logar, que o facto, contra quase 

l'eclama., oaibn. realmrnto na ftmcção sob cuja autor•idade se 1\CO· 
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bOllta, porque eata pode ser apenas um sophísma, para dissimulat• 
o· uso de poder~8 dift'erentes o probibidou · · · 
, Para. terminal', repetiremos ·com S. Ex., a quem na ma teria tlo 

direito constituQional, co~~em tantos outros mui di1'ersos depar
ta!nontos da sciencia juridlila.:·(para. não 1'alla.r em disciplinas es
tranhas ao noes:> a.ssumpto), .poderiamo3 com propriedade, sinoot'i\ 
admiração. e respeito profún~, a.ppllcar o c Tu duca, lu rigno1·e, 111. 
madrlf'l>:., do poeta norentmo, com que .ella proprio invocou a 
MARSHALL, o inexcedível interpl'ete da ConsUtulção. Norte-Ameri
cana; com S. Ex. repetiremos aquella. syntbese luminoslsslma, pela 
q~al tr~çou rigorosamente o ca.non dlscrlmin[l,ti\'O em mataria. 
tao deliCada. : .. . . . . 

· • Si o acto, em summa, sii contém elementos políticos, sd col'· 
t•espondc a direitos politico•, vedai o será, como acto exclusivamente 
politicl), á acção investigativa·da. justiça. · . 

Si; 'do envolta; porém, com o elemento politico,· interOBB!l.r a 
dire~tos ~ndi·~idua~s; cun~içiJcs_ da pessoa, ou da Jll'oprieda!le, a ca.ra
otertzaçao de acto pollttco, nao sendo perfeita e a.bsolntll, não con
~títue obstaculo ;1. defesa. dos prejudicados, empenhados em anuul-
ln.l-?. » ' · 

. E' jti tempo de propôr á. Comtnissão do c~nstitui~iío o Diplo· 
macia a approvacão do . acto do Prefeito oppondo o veto. ao 
orçamento quo lhe foi envir~do, com o fundamento que elle lhe deu 
..;..o da lllogitimidado do Conselho qne votou o projecto de lei 
orçamenta.riq., . . · · ·. 

Sala. da~ Commissõas do Senado, 30 de abril de 1910.-Arthur 
L~1110s, Nla.tor·.-Alencar Guima,·aes, por•. alguo.~ dos fundamentos, 
-Urbano 8anlot. 

MOTIVO D·~ V~TO N, 1 liE 1910, A QUE I!E nEFERE ·o I'Al\ECE!t SUPIU 

St•s; Senadores:.:.. Não se tendo podido compor legalmente o Coa
selho Muníoip.à.l, e! oito a 31 de · outubr" do anno pas~ado, e,· por
bnto, uiio tendo sido votado' o ot•oamento da 31 de dezembro de 
1909, na confoi•midade do· disjlosto no art. 3• da. lei n. 93J, t.lc 29 t.le 
dezembro de 1902. e de aacôrdo · oom o. disposto no art. 27, .. 7•, do · 
decrete n. 5.160, de 8 de marco de 1904, e o decreto n, 757, de 31 de 
dezembru dJ 1909, que junt.o :tJOr copia, pelo qual proroguei o orça
mento do 1909 para. o oxerCJcio de 1910, avooa.ndo o governo e a 
admloistraoiio do Dlstrlcto, de accôt•do com as leis munlcipacs em 
vigor, na fórma do. lei. · · 
· · No <lia 31 tle·dO"tembro pJ'oximo findo, depois· de terem varlos 

cidadãos tentado entt•ogar-me 1111.1 escr!pto _que diziam ema.na4o 
dt> Conselho Munlcijlal, foi"'me fe1t:t notttlcaçao, emaMda do Jutz 
dos Feitos da Fazenâa Municipal, para sofcncia de que o cidadão 
Maitoel aorri!a de Mello e outros remettiam ao Prefeito do Dlstricto 
Federal os papeis de que o otllclal d? juizo t•eferldo e1•a porta<lor, 
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Achei-me~ pois, d~ilnte de facto que independia. da. minha von; 
tndo, mas que, materu1lmeote, me. chegava ao conhecimento por 
uma injuncção judiciaria. · · . 

Não se tratando de causa em que,; a ~'azen·Ja Munioipal fusae 
autora ou ré, nem preventiva, nem a-.~ratoria: dos · direitos da 
Fazenda Municipal (n. 1), nem de executlfo fiscal, para cobraiÍ~'l de 
dívltla ou e~ecução de contractos muniolpaes (n: 2), nem de desnpro-' 
priaoões municipaes (n. 3), ·nem de processo por infracção de poe
turn (n. 4, n1•t. ·140 do dQcreto n. 5.561) de 1905), é tóra de duvida· 
que fultava ao Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal competencin:· para 
mandar i1;1tlm~~;r o .Pt•efeito; ·~as tratando-se de notlftcaoão, ou,lo 
unioo eft'mto fOI a JnterpellRono do · Prefeito para constatar a data .· 
da sua soiencia, já exhanrlra a sua aceno, o mandado, ainda. a1•bi
U'Itrio do Juizo, seria lnutll discutll-o. Notlftcado, fui constrangido a 
conhecei• do que me sclentificava o Juizo e verifiquei que ae tra-. 
tava de um papel em que o cidadio Manoel Corrêã de Mello e ou· 
t1•os haviam escripto um pNjecto de oroamento municipal,,qúe 
vigorar!a no exercicio de 1910: No exame do. objecto da inierpella-. 
oão ,ludu:ial, a questão prelimlnlll' que naturalmente surge t! a d~ 
legitimidade de quem a requereu. Or11 não se tendo oonstituido 
legalmente o Conselho Municipal e sendo s6 o Conselho l\lunici.t~al 
que tem a competencla para resolver. sobre o oroamento da rece1ta · 
e dcspeza muoicipaes (dec1•eto n. 5,160, de 1904, art. 12,·85•), 
obvio é que 11 agg1•emlaoão que elaborára esae Pl'Ojecto de oroamento 
e m'o remettera, por intermedio do Juizo. dos Feitos da Fazenda 
Municipal, falleoia quálidade legal para fa.zel·o. · 

Eft'ectivamente,.oomo longam~ntc demons~rei, no decreto n. 757 
que· remetto po1• cópla1 l)io . ha duvida alguma .que o. Conselho Mu• 
nioipaJ, eleiiO a 31 ilc .outubro findo, não. s~ ponde ~.ituir legal
mente o Conselho Momolpal não se póde d1zer. ooni~ltuldo ou cre
conhecido•, na expressão d:1. lei, sinão depois de proclamados inten- · 
dentes, pelo menos, dons terços, lato é, u· dos candidatos diplo
mados (tu•ts. 5•, 7• e 8• do Regimento Interno do Conaelho Muai
cipal) ; actualmente, imtaUou-se, .é certo, com 11 candidatos, mas 
tres deotea não eram diP,lomados e haviam sido re ~ollheoldos pela 
propria. commissiío ver!flcadol'a de poderes, que ae arrogou quali
dade para annullar os diplomas dos cidadãos c::ronel Pedro P. de
carvalho, DI·s. Thomaz Dolphino doa&ntos e José Mendes Tavares, 
e l'econbeoeu os Dt•s. Odacillo d~ Cal'Valho camar4, Luiz Ramós"e 
Ataliba 1le Lara, não diplomados, violando, assim, as regrâs doa 
arts. 5•, § t•,do Regimento Interno, e 65, §i• da lei orgil.nloil n. 339, 
de 29 de dezembro «lo 1902, e incidintlo em nullidade .. substancial e. 
oonstitllcional. Delllo,is, ainda quando se queira admittir. que nlo é· 
neoessa1•ia a presenca d~ 11 intendentes tliplomados c reconbe-. 
cidos pal'll a 1essão de in~tallt1ção e posse do conselho, indispensn.~ 
Yel é que estejam p1•esentes nove dipiomadOI 1'6Conheoidos, pois o 
art .. 10 do dec1'eto n. 5.160, de 8 de m.aroo do 1904, dispõe que cas 
sessões do Conselho Municipal serãq pnbliras·e.só poderão etfeotu
!lr-se quando se achar presente mais .de metad~ de ~~• mombrolt, 
isto ú, polo monos N•JVE; de onde se conclue directamente que ja-
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mais houvo,p:it'(J, esse pt•eteuso. Conselho, se>silo de posse, pois .que 
o grupo que como tal llB pretcude11 constituir só teve .oito inten· 
dentes diplomados desde o inicio dos sous trabalhos attl o dia em 
que me remetteu, par intermedio tio Juiz dos Feitos <la Fazenda., o 
autographo junto. · · 

Nestes termos, usurpando, por e>se processo, lllegal, violent&, 
tumultuarlo o anarchico, a qualidade de Conselho. Municipll deste 
Districto, é claro que a. resolllQão, clljo conhecimento mo foi judi· 
oialmente n~titlcado, niio reveste o> carecteristicos .do orçamento da 
receita edespeza municipaes; e, porque a considero inconstltuciona:t, 
contraria. aos dispositivos das leis, lesiva dos interesdesmnnicipaes, 
perturbadora e anarchica., uso d:J,S attribníçõos que a lei me confere 
e, mantenlto em todos os seus termos o dect•eto ·n. 757, da 3! do 
dezembro do anno passado, nego· lho so.ncção, o que levo ao cJnlur 
cimento do Senado Fe~oral, pat>.t os fins do direito. 

Rio de J:J,neiro, 5 de janei1•o de IlHO.- Innocencio Scr:eáello 
Oorrea;· 

' RESOI.UÇÃO DO OON'SELHO MUFIClPA.L A QUE SE REFERE 
O PARECER. SUPRA 

.RECEITA 

Al't. L • A t'Cceih do Distrieto Fetloral para o exercício de 
IlHO é orçada em 28.323:085$, cobrada pelas seguintes verbas: 
§ I. Renda do Pa.trimonio ...................... , 500:000S001) 
§ 2. Renda de obras, ... , ....... ,. .. .. .. ..... . .. . I.o50:000S1l00 
8 3. Renda. do Matadouro ...... ,, ...... , .•.. , .. , 1.100:00 'S000 
§ 4. Imposto sobre s11b;id~os e vencimentos .. , .. , 245 00(5000 
§ 5. Imposto de exportaça.o..................... 300:0.1()$000 
§ 6, .Imposto predial ........ , .. .. .. .. .. • .. .. . .. 13 ,OOO:OOOSODO 
§ 7. Taxa. sobre a.verbaQões........... ... • .. .. .. 100:001),-;000 
§ 8, Imposto do ~ado,. ........... ·............... l.!OO:OUO.!iOQO 
§ 9, Imposto de ·hcan9~ ........ , ........... , . :. . 3.000:000$000 
§ 10. Imposto de o.fertçao,...................... 600:000$000 
§ 11. Taxa. de enterramentos ·nos cemiterlos mtt· . 

nloipaee ........ ..... , .. , ....... , ~ . . . . . . . 60:000 
§ 12. Multas por. ioi'racçã:J de JO~toras .. ,....... 150:00. 
8 13. Renda dos tnstltlltos ·proll8ston~.......... 8:000 DO 
§ 14. Contribuição úas companhias de carris...... 554:000 001) 
§ 15. Revisão da. numeração, .. ,................ 10:000 01) 
§ 16. Thea.tro Municipal .... , .. , ............... ·.. 150:000 I)~ 
§ 17, Taxa sanita ria............................. 2.000:000 OOD 
§ 18. Taxa pa.ra. a Liga. Coutra. a Tnberoul,oso.... !li 
§ 19. Imposto sobre pes~gem de vehiculos 'terre3-

,tr~s O O I f t t O O t f t I I O f I f O t fI O O O O O I· f 0 O I 0 I O 0 O O f O t 

§ 20 Juros de apollcos .................... , .... . 
§ 21: Rendo. das M~ttas, Jnrdins, Al'b~rl~!loçiio, 

Caça. o Pusc"a . ...•... , •......•..........•...• 
Vol. I 

6:):000~00~ 
•:035$0041 

143:00(}$000 
a 
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§ 22. Fun!Io úscol1t• .. , .......... , • ..... , .. , ...•. 
§ 23. Carta Cada~tral, ................... , .. , . , 
§ 24 • 'A n nu idades "c ..I. icença.s do !tios~ ues ....... .. 
§ 25. Imposto sobre cãoa •.•. ,., •.•.•. , ••..... ,,. 
§ ·26. Regi~tt•os das cot•tidõos de exame de vacca.s 
§ 27. Renda. do Llboratorio )lunlcip.tl.de ,\nalyses 
§ 28. CobranQa da di vida activa ................ . 
§ 29. Restituioões ..... ........ ~ ....... : ...... H 

§ 30. Imposto sobre quitações .................. .. 
§ 31. Imposto tet•ritot•ial ....................... . 
§ 32. Imposto de expediente ................... .. 
§ 33. IrnpJstJ sobre vohiculos .•...........••.... 
§ :34. Imposto sobre placas, anouocios e letreiro;. 
!:l· 35. lmpost·J de oommot•cio ambulante ..•••.••• · 
§ 30. Imposto sobt•o tt•ansfet•enci~t de casas com· 

mcz•ciaes .... , .............. , ........... . 
§ 37. Im postó &Qbre bebidas a.lcoolicM •.•.••....• 
§ 38. Multa.s por infra.cçih rio contractos •• , ...•. 
§ 39. Premi os 1!0 lloJlosito3 ...................... · 
§ 40. Rend;t oveatuo.l ... ...... , .............•• , .. 
§ 41. ContribuiQões de ca.lçamentos .•.•••.•...••. 
§ 42. Opt,raçõ~s de credito ....................... . 
§ 4:-L Roc,3itr1 n a,nnullar .................... .... . 

27 : 000 .iOOO 
70: ooo ·~ooo 
60:000~000 
5:000~000 

$ . 
10:000~000 

I o 100: 0001000 
400. OOI) ·ooo 
100:000, 000 
:JO: 000. 000 

300: Oú0$000 
500:000$000 

. 150:000.~000 
500;000$000 

70:000-i;OOO 
I 10: 000~000 

5:000.1)000 
5:000$000 

~ 400: 000$000 
250:000$000 

$ 
$ -------

28,323:085$000 -------
Art. 2." A t•eccita 'a.t•t•ecadadano exet•cicio de HHO ser<L escriptu· 

ral!;l da fórma sJguinte: · 

l"' renU.11 do Contencioso. I I •• I ••• 1 •• I I ••••• I ••• I. 

2' renda. da. Dit•ectoria de r'a~enh .... , .••••• , ..• 
3• renda da Directoria. de Hygieno .•..•..•••...• , 
4• t'eilda. 1l:t Dire~toria de Iost:'Ucçfio ....••.....•. 
5• NDda ola lnspoctoria. de Ma.ttas ............... . 
6• renda da Dire~t·n·ia lle OlJras, ••.•.• , • , • , .•..•. 
7• re11da da Diractot•ia. do Pa.trimonio. o ••• , • • , •• , 

8• rentla da. Directoria de Policia., .• , , •....•...•. 
gn 0pQraçÕ8S de crOí.Uto, 1 1 1 o 1 1 1 1 o t to 1 t t 1 o o o 1 1 1 1 t 

!• 

PJ•oductos de cuotas em ca.us:~s vencidas pula Mani· 
' cipnJidi1de. O O to O I I O O 0 OItO O I O O O o tI I I I I O I O I I I I 

Cobranç1 dn. divida. eaviada.p:..ra o Exe~ut!vu ... . 
Imposto de expe(liente mediante conhecimentos .. . 
Imposto do expediente pot• certificados .......... . 
b~ventna.l. o ••••• I • o o I • o •••• o • ••••••••••••••••• o • 

------

~-
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.,. -
Imposto Sl)bra subsidias c vencimentos .......... . 

. Imposto de exportação .......................... . 
lmpnsto sobre pesagem de vehiculos ............. . 
Impo3to predial· .....•..•........................ 
Estacionamentos em corredores e em portas de 

casas cotnmel'eiaes ......................... . 
gstu.cionamentos em logradom•os pnblieos.; •...•. 
I1nposto tert'itorlal ...... · ................ ; .... ; .. 
1,axa :sanital'ia •..•...•...•......•...•.........•. 
Taxa do analyses ............................... . 
Impo.;to de commercio volante ......... : .......•. 
Imposto sobru vehiculo.; terrestres .............. . 
ImpLlsto sobre :\nnuncios, letreil•o3 e placas collo· 

ca.do> nas humb1•eiras da> portas e oxtet•iol'· 
. 1ncnte ...................................... . 

,Tux·os de apolices •.••.....•......•.............•• 
Premios de qualquet• importancia deposita(la nos 

cofree ntllnicipaes 3% ••••••••••••• ~ •• ~ •••••• 
Imposto sobre bebidas a.lcoolicas ................. . 
Imposto do gado, ....•• I •.••• I •••• I ••••••• ·~· •••• I 
Multas por int'ra.cçito de contracto~ .•.•..•.••••.•• 
Multas por infracção do. art. 34 do dect•eto n. 432 •• 
Cobrança da divida activa ...................... . 
Restitui ~ões ..................................... I 
Theatro ~Jnnicipal ... I. I •••• I •••• I ••••••• I I I ••••• 

Qui ta.ções ............ I ••••••••••• I • I •.••••••••••• 

J\ferição, 1 t tI 1 1 I I I t o to 1 I to o to I O 1 to I I I tO I I t tI tI O I I 

Numeraç.ão e ca1•imbo d.e vebiculos ...•...•... ~ .. . 
Numeraçã3 de volantes ........................ .. 
Transferencirts de firmas commerciaos ..........•. 
Transferencia'3 de local. ............. I I ......... . 

A vérba.ção de hn moveis ...................... -·· 
Avorbaoão de outra qualquer especie .•••••.•••.•• 

· Imposto de expedionto. I. I •• I ••• , ••• I I •••••• ,. I •• 

Emolumentos de certidões ........ , ............. . 
Rendn. a annullar •.. I •••••••••• I I ••••• I ••• I ••••• 

Imposto sobre licenças •.•... I •••• , , , • I ••• I •• I ••••• 

Eventual I I t I o f I I I O I I I f O t O t t I I O I I O O I I I I O 0 I O I O I I I O 

Multas por f<tlta de tran>H'erencias e mór a ....... ,. 
tiCt3Dças de kiosqucs. t t 1 to 11 t t, t to tt 1 I I to 1 :·',tI 1 t 

Renda d·o ~Jatadoul'O .•••..•..• I •• I ••• , ••• I •••• I •• • 

Multas pol' infrMoiío de cont!'actoiJ .•.• ·.; .. " ••.. , 
Multas por infracção do regulrmento de hygiene. , 
Exames de va,ccas rle leite ....................... . 
Cobrança d:t divida activa .... , .................. .. 

$ 

~ 
$ 

i 
$ 
$ 
$ 

s 
s 

.s 
·S 

:; 
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Renda dos asyioa .... ........... · ............ ~ .... . 
Emolumento~ de certidões ...................... . 
Imposto de expediente .......................... . 
Eventual .. ,., .... ,:,·_ ...................•......... . ' .... i 

. ·" 

· .Revista pedagogica . ... · .. , .......... , -. , . , . ~ · ..... . 
Renda dos institutos .. , ...••.•......... ..,.: . .-•. ,,. · 
Imposto de 2 o/o sobre gual!luer trabalho mandad~ 

· ; adop~~r em es1.-\beleo!mentos de instruoo&o 
·_ muntctP.al .... :.: . ......... · .... ·, ........ ,· .-., .. 

Multas por IDfracçao de contractos ........ , .....• 
Cobrança da. di vida. activa ..................... ; , . 
Emolumentos de certidlles ....• , .....•...• ,.,;,,. 
Imposto de expediente ................. , ..... , ; . , 
Eventual . .... , ....... , .. , .......... , .•.•. , .. , , , . 

'. • • 
'fi 

' ·~ 
fi 

5' 

Multas por infracção das lei> sobre ma.ttas mart-
tlmas e terrestres ...... , ........•. ,.,, .. ,.,,. $ 

Multas por falta de licença, de aferioiio · e de nu-
meração de velliculos ma.rltim~ .•••... , .•. , . s 

Imp~sto de licenças sobre vehiculos marítimos. • . . . $ 
Imposto sobre venda de generos em zon~ marítima ~ 
Renda. dos jardins.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ 
ImPosto sobre. cercadas ..•..... , ........•. ,...... S 
Imposto de aferição de vehiculos ma.ritimos...... 5 
Mu1tas por infracl}ão de contractos ...•.••. , . . • . . . $ 
Emolumentos do certidões.. .. . • .. • .. .. .. . .. .. .. . · . $ 
Cobrança da di vid& activa. ........ ; ............ ; • $ 
PJaoa.s, letreh•oa e annunolos oollocados nos velli-

culos maritimos ... , ........ ··, ...... , .... , , . . .. . · ~ 
Imposto de expediente ...•.. , ............ , • , .. • . . . . · 
Eventual ....•..................... ,·, .... , .... ,... . 

6• 

Randa da. Ct~rta Ca.dastL·a.L ................ , .... . 
Servioo telephonioo ............................. . 
Arruaoão, . ..................................... . 
Emolumentos ........................ , ......... . 

$ 
• ; 
• ., 
' Termos . ... , .................................... . $ 

Investiduras .......... , .. , ..................... . 10. 
Emolumentos de numeração ... • ·, ••• ; ..•......... =· Revlsllo de numeração ......................... . ~ 
.Alva·r·ás de lir,ença para obra.s .............. .. 
Contribuiçõe~ das companhia.& de oa.rria ......•• 
AIUl'uidades~., , .. , , .• , . , , •• , .• , • , •.••.•••....•.. 

5 -~ 
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Multa por infracção de cont.ractos., ....•...... 
Emolumentos de certidões ..................... . 
Cobrança da dividn: activa ................... .. 
Eventual . . , , ........ , . , , .. , .... , .... , ....... , ... . 
Imposto de expediente ........................ .. 
Placas, Jettrciros e annuncios. oollocados nos 

bonds e lQgradouros publicos ................ . 
Contribuição de calçamentos.; .......•••••.•.... 

7• 
De fól'OB: 

tle terrenos de sesn1a1•ias ..•... , . . , ... , ... , ·, .. , . 
de terrenos de man~ues ... , .•.••• , ..•. ; ....•••..• 
de terrenos de ntarinhas . . , ; .. , . ·, , .............. . 
l)e ter1•enos de accrescidos ................. , ... . 

· De lttn<lemios: 

s 
s 
~· ,, 
~; 

de ter1•enos de ses mal' ias ............. , .. ,... i$ 
de ter1•enos do mangnes .... ·................ s 
de te1•renos de ma.rinhas.,................ ... s 

Ca1•tas da aforamento. , . ,, . :, . ~ .....•.. , , ..... , . . ~ 
Termos do 111edioão . .. , ~ ... · .•.. , •....... , . , ~ . . . . . . · ... 
Termos de terrenos de sesmarias; .......... , .... . 
Termos de ter1•euos do mangues., . . . • . . . . . • . . • . . . S 
Termos de terrenos de marinhas .••.••.••..••• , • . S 
Termos de terrenos ao crescidos ............ , . .. • . • · S · 
Rendas dos mercados ... ~ • . • • • • • . . . • • . . • . • • • . . • . . ! 
Prop1•ios municlpaes (arrendamento e aluguel de) $ 
Veniia. du prop1•loa muntcipaes ..... ; •.•.... , •.• ; , S 
Arrdndamentos ..... , ..•.•. ,·, ............. ~ ..... , .s 
AI vartts de venda de terrenos .................. :. s 
.roias de te1•renos afo1•ados....................... 5 
Cobrança. da divida aatlva. .... ; .... ; ............. · 1::: 
MultM. por int'l'acção de contracto, .••.• ·~ •...• ,, •. 
Emolumentos de eertltlões.; ... ; .· •.•....•.....••. 
1m rosto de expediente ... , ................. , .• , .. 
Eventttal., .. ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . • . . • • • $ 

Intpo~Sto sobllo eã.cs ...................... , ..... · .. . 
lmpol~O sob~o prat!_os, frontões, etc ...........••... 
Multas por mt'l'acçao de posturas ...•.... , ..•...• 
Multas pol' infracção de contractos ..•....•.•..... 
Renda. <To .Arohivo ...................•.......... 
Emolumentos de certidões ..................... .. 
Taxa de enter1•amentos nos cemiterios municipaes. 
Imposto de expediente .•..............•...... , ..• 
Eventna.l . .........•........ , ................... . 
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Art. 3.• A municipalidade cobrará dos interessados ou dos 
seus.· repre8entantes impostos o contribuições, cuj:t importancia 
constar!!. do tnbellas .. .cspcciaes sobre os obJectos que oonstit nem 
fontes de receitn <lo orçamento JUUIIicipal. . . . 

Renda do Patrimonio 

Art. 4." A receita do· Patrimonio Municipal será cohr:vla de 
conformidn1le com a sogttinte 

TAUELLA 

Alvará de liceoQa !>ara transferencia de do-
nlinio util, i o o 1 t o I tI 1 1 fI t o o O o o o t tI o I O o o I O o O O 

Cat•t!L de aforamento ou de tra.;pas.;e de afol'~J.-
mento ........... ........................... . 

Medição do ter1•enos de sesmar•i!ts ............ . 

30$000 

10$000. 
8$000 

Termo e mediofio de terrenos (lo man~ues, ma-
rinhas on acorescitlos .............. ·.. . . .. .. . 30~000 

O fôt·o de tet•.roJlos de ~o;;marias será o at·bit_l'a<lo nas cartas 
de afuranwnto a11teriorou, qnando se traial' de traspasso • 

. Quando se tt•atnr de arot•ameuto novo, o ftit•o. sará ttrbitl'a.tlo 
por mct1•o lfWitlratlo e pag.trti quem obtiver o n.foramento uma .ioia 
cort•espomlente a 2 1/2 o (o !lo tet•t•eno. . 

Nos caso~ ([e aforamento, em concnt•t•encia publica, sel'Virá tlo 
base miníma a ,ioia calculada como acim:L se p1•esct•ere. 

O fôro 1lo terreno.> de mangues sat•á, da '50TJ l'éis po1• metro de 
frente até 33 1le fundo. 

O fôro de tet'l'enos do marinhas ou aocrescldos set•lt cobrarlo 
pot• mott•o da fronte, :i razão de 2 1(2 •fu .do prc~o da avallaQiio 
Art; li das ln~tt•ttcQõc.~ de 1-1 dr. novemhl'<l 1le 1832, (lo Ministet•io 
do lmperio.) · 

Os arrendamentos de )ll'Opt•los mnnicipae~ 'et•ão cobrado> do 
accôrdo com os t•o.;;pectivos contractos. . · . · 

Art. 5.• O> funccion~rio~ incumbidos 1.1<1 medição dos toi't•enol'l 
terão direitos ao' seguintes emolumentos fi~atlos na t11.balla B do 
t•egulamento a flUO se rufet•c o dacr.:to n. :~13. 1le 4 de setcmbt•o de. 
190.2: 

ct) ll.ft•dição tio terrenos rle mwi11h:ts o ttccro,chlos !UI'! locali
drtrles set•vida~ pPias linh~s de cart•is: 
Ao enrenhoiLll) .. o'. o. I •••• I •••••••••••• I. 'O ••••••• 

Ao con1tuctor dosign<~~.to .. .................. I I • .. 

A . -o oscrt\'ao. o t 1 1 t 1 0 0 o 0 o I t I o I O I I t O O tI o o tI tI O O I O O I 

l5,i000 
.. 12. ·ooo 

9'000 
· b) Na~ illtas ou locrtlitlades n1ío s:Jr•vidas p~las rlitas linhas,ahlm 

elos emolnmentos acima l'.)fl!L'itlclS, peL\!f.>ll~l'lÍ O pes~O:t(, 1le l'Stad:~ e 
comedo!'Ía, pot• rlia : 
O engúDheiPo •.....•.......... .................... o. 

0 COO{lllCtOl~., ••• . , • , • , ...... , • , • o •• .............. • 

O (1-Scrt\•it,o ...•....•...•. o ••••••••••••••••••••• ••• 

10!000 S. 000 
8,'000 
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c) A conduoçiio será fornecida pelo requerente. 
d) Na,: me.liçõ)S de terrenos tlc sesmarias e mangues dontro 

dos limites mencionados na alinea a) deste artigo : 

Ao oonductol' deijignado •.•.•...•.•••••••• , • • • • • . • 2.'j!001) 

e) No Realengo, além das passagens de ida e volta n:~ Estrada 
de Ferro Central do Brazil, pagará mais o reqnerent~: 

Ao ongenhei ro . .•..•....••.•...•..•..•...•.•.... 
Ao conductot• . ...•...... , ................•........ 

Renda da Directoria de Obras 

10.~000. 
5$000 

Art. 6.• A cob1•anc;a dos emolumentos pelas licenr;t1S de obr.•.s 
BJr<l. feih de accôr!lo com a seguinte 

TABELLA 

A - AI va!'l\s do licença : 
Al, .. ar~is ... ~,.,. ,, ... • ... ,.,.,.,, · ..... ,.,., .... ,. 
1) Con:>trucçiio, reconsü•ucç•ib e accrescimos, sn· 

pertlcie occupada pela obra, por mez e Jl~r 
metro fJ tlaltrado I I I 1 1 1 0 1 1 I 1 1 o I I 1 1 o 1 0 I o 'o I I I I I I 

H a Yendo sobrado, mais 25 % para o 1• andar, 
10 % para o 2•, não se colJI'ando cmolumeutoB 
r·~lativos á superflcie para os andares supe· 
rwres. 

A supertlcie da obra a fazei' conta-se sómento cm 
reln~ão ao p:tvlmonto. terreo, não senrlo 

· computado no calculo o espa~o occupado por 
telheiras ou construcções peculiares ao uso 
domestico, taos como: abrigos para taD!JUes, 
banheiros, latrinas, ga.llinlleil·o~. depositas de 
lenha c fenamentns, que ficam isentos do li· 
cenQa e cmolument.os, dependendo, Jlorém, do 
ccmmnuicação por escripto d autoridade com· 
petente. · · 

2) Telheiro; destinados a ftns iildnstriaes ou com· 
mercines, depositas e pontes, por mez e por 
metro IJnadrado dn. snperflcie dos telhch•os. , . 

3) Const1•ucção e reconstrucção de muro e gl·adil, 
ccl·ca ou qnaltJUel' outro tapamento no alinha· 
mento dos logrndouros publlcos: 

a) por m~ e por metro q uad1•ado dê eleYação ~ ... 
b) arl'Unçao (termo) ........................ · .. ··· 
c) por metro linet1r 1\e terreno ar1·mu\o .. : ...... . 

30$000 

$50(:) 

$200 
5$001:1 
l$OO:l 

d) As constl'llCCõe> ou recoostrucçõcs de cerca. 1\e madoira., 
aram!:' 011 zinco, no alinha monto dos logradouro> publioos, conti-
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nu1.u1 ob1·igatoiü~.no> tli~trictos do l•:ngonho Nno, ~!c:'t~!' o !nha· 
llmt~, ise.ntcs, cntl'ctani.:J, de <JIHLC>t]uer emolumento~ ... ·_ .. 
· . · 4) Nos disirictc>s ,;n llln< ><~.llG:; Jo .1 acart• p-:t;r lliL, C ali! il<J G rande,S "rw:t 

t'JJ'II'Z, Irajri,l;u~ratiha, rl!Jn !ln Govel'.tatlol' c P;quet;l e n:1. zona J'ur<tl 
tio districto de lnllaúma.,as COUBÍI'UC~JCS e l'CCJIISLI'UC\'ÕJS SeriJO ise:l• 
tast!e tot!os equaesquer emolumentos,meno~. o dearr;:açio, ficando, 
portlm,snbordinad,Ls tt; di>po8ições <lodllorct'; n. 31J!.·dol0 1Jo'Jh·c· 
reiro: de J 903, sómente a zon<t de 10 % , 

~\s cons!rucções ou reconstrucç(;e~ na z·ma não l'W'al de I ll•<t· 
lima gozarã.o da um abatimento _do 30 % nas importancias ·a 
pilgar; 
5) Construcção é reconstrucção ou accrescimo de 

oditlcios PI'O,visorios pnN· divertimentos o fo;;~ 
tojos (circos, bat't'<lC!S, pa.vllhões, coreio>, etc,_ 
otc~). ])~r metro (JUadrado : 

· a) qnando constl•uitlo.l em terreno paJ•ticulm•, de 
UJtHt ~ó vez .••........•.••............•••••.•. 

~) q u.llldo construidos om logradouros pu blicos, 
·poJ• m"' · · (.., .. , .................................. . 

$500 

2$000 

. Estas taxas serão cobtilda·s pelO tempo 11C•)6S8ario á construc.;oão 
e omtjuanto esta se mantiver armada. · · · 
6) Po.;tes : 
a) para transmissão de elcctl'icida.de, ci\da um •••. 
b) para aonuncios l'Dl terreno pat•ticular, cada um, 

t'1xa annu1l. .................. ,.,, .... ~., .. . 
c) pa.ra annuncios em qullquer outJ'O Jogar, cada 

um, taxa annua.l ..... , ..................... . 
ll) para. f~stejos, como mastros pa.ra bandeiras, ga· 

lhartletes, folhagen~. etc., etc., cada um, np, 
zona nrba.nha . ... ·,, .. ~ ..... ~ ..... , .. , ......•.. 

7) Anilmlcios, nos termos do decreto 11. 489, de 23 
do ju\110 de 1904, cada um, a juizo <lo prefflito, 

. de ~O:J J•éis a 50$000. 
8) VistJl'i.ts (reqlleridas) .......... , .. , ..... , •. , ••. 

O) Fugns tle arti11~iosn;ts xon~~ suburbana.~: 
a) -0111 tor r,Jno po..rt~cular. ; ..•...........•... : ...... -· . 
b) em. out1'0 qualquer Joga.!',: ..................... . 

10~000 

20$003 

30$000 

··. ·200$000 

• 3,)$000 
. 100~060 

Náo serão pormiUit.lo> o> fogos artiftciaes D<t zona tn•baiHI, ex
C~JJlo Gaye L, Llgó.~, (b<lil'J'o tle Copac"bl!l<l), Tijr1 ;a, Engenho Novo 

·e Meyer. 
Além <le.>tes emo!JJDlento.l pngarrt; mai~ por p,;~a armrtda. em 

poste e do ljnalquer outro modo: 

.c) em terreno particular . .......... , .... , .. _ .•. ,. 1$000 
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d) em qualijnOl' (lll!.l'n logát•, .................. ,. : 
I O) Reconstt•uccão de J'at:batlru; ilanrlo p:tr;l a vi<\ · 

publica, po1· mez e pot• mett•.o •1ua•lrado de 
elevação. I O I I I I ; I ,0. I I I I I I ~ I t I I O I I I ,I I I I I I I I I I 

-li) Construcção·ou reoonairucçio de platlba.ndas 
em fachadas dando para . a via publica, por 
mez e por me.tro q ua:ilrado. da alevaçil.o. ~ .... . 

12~ Exploraoão de pedi'etraa, taza annual ....... . 
· B·-ouia.s de licenoa ........ : .. •. : .. : ...... ,·;., 

l) Cooltrucoão e reeonatrucolo de muros lntet·· 
· · nos, divtsorios ou de sustentação, JIOl' mez e · 

e por metro quadrado de elevação ..........• 
2) Construcção ou reconstrucção de paredos·mes

tras..! por mez c por metro quadrado de ele· 
vu.~ao, I I I ... I O I I I I I I I I I I ... I t•o I I I tI I I I tI I I 1 to I 

3) Construcção ou reconstrucção de va.randa.s, ai• 
pend t•es e terraoos, ca.d& um ........ , ........ 

4) R11vestimento d~t t'a.ch&das de predios da.t1do 
para a via publica., por mez e p:Jr metro qua.rtrado 

<ln ·elevnc.ão ••• , .•.....•. ~ ..•• · •• ;.,,,, ..••••..• 
5) AlleJ•tura ou eliminação de vitos das fachadas 

.· dando pn.rn. v!a pubiJca, cad_a um ........ , ... 
13) Allertur·a. ou ehmiuaçiW de vaos em muros ou 

t.1pamentos', ctlda unt. ••• ~. ,·, ••• , ..... ~ ••.• ~. 
7) Toldos: 
a) menores de 5m,o I I O I O f tI I I I I I o I I O I I tI I I I tI,· I ·, 

b) 0 nw.iorc::; do , sm,o I I I I 't I I o I O I t o o I :· I I I I I f 1 1 o I O 

8) Ma.>tros na frente. de qualquer . eJiftclo, cada. 
U!ll ••• I. I I ••• 'o • I o I ••• I I •••• I. '' •••••• I I •• ' 

9) Placas, quadros cle annuncios na ft•oote de qual· 
'1 ue1' o Jiftcacão, cada um, •..•...••..•.. , •. , ••. 

lO) As saliencias c1uo não tlzerem parte das con· 
· stJ•ucções, ·como 1lguJ'•lS, escudos, ralogios,pan· 

nos de annuocios_, t•etlectores, vitrin~s. lam
veõ~s e placa.s, eKceptuadas as de medicos, 
parteiras,. dentistas phumaceuticos, taxa an· 
JJUa.J, cada um •••••••••••••••••••••.•••• , ••• , 

II) Concet•tos, oxcejltnauos os inJicados no§ 2• do 
a.rt. H tlo decreto n. 391, de lO de fevereiro 
de !903,. que s1i~ isentos de l!cença e de em)· · 
lt11nentos ••......•. o •••••••••••••••••• , ..... o. 

rl2) AuP.rtnra de ~ualrJuer pavimento pa.1•a trabl· 
lhos 0111 cn.nn.J,za.Qões •••••• I •••••••••••••••••• 

13) Rovestlmento ele passeios na zona. urbana. .•.. 
Na zona suburbana .. ·. I., ••• , •••••••••••• ,, I ••••• 

14) Numera.ção quantlo requerid;~ em separ:~do 
da licença., pat•a co:lstl'ucção .. , •. I •••••• , •• ,. 

15) Ra.mpo.gem de meios fios pa.l'a ent1•a•las do 
vehicuJos ....•..•.... , ...•.•.•.... o ••• o., •• , 

2.$000 

$400 

o.J~ 
2i;loo 

$100 

$200 

20$000 

$200 

5$000 

5$000 

20$000 
30$000 

20$000 

20.}0)0 

20$000 

10$000 

2!000 10 000 
5 000 

10$000. 

5$000 
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C-An1lairnes: . 
11) quan!b sitnitdo;; em logradouros publicas, pot• 

· mez e por metro· quadrado da área occupada 
b) 'Juando suspensos sobre logpadouros pnblico.;, 

por mez e pot• metro q uadt'a!lo da {tt•ea o c~ 
cnpa.,ln ...... ........... ;, ...... .-, ........•. 

c) quando sobre escadas ou cavalletes, taxa fixa, 
cada um •............... ; ......... ,.~.,', .. · ... . ' ' . . . 

2$000 

$500 

. 5$000 
Estas taxas serão cobr.<das conj~mtamente C1)m alrarll. on· guht., 

conforme a natureza da obr:~... · .· 
- '' -

D- Deposites : 
Como garantia da reposição do~ ptt.vimcntos lontlltatlo:s, sej<L .. 

qual for o IIm, da const!'ltcção rle · andaimes, abe1•tur•a para tra
balhos om canalizações, assenttt.mentos de postes, etc., etc., farão 
os intet'CSSldos um deposito de accôrdo com a tabella següintc o 
ou,ja importancia será restituída depois de conotuidos o serYiço o 
feita reposl~ão i mmediata em boas condiçõos;"'ón da qual set'il lles
contada a despez11. ,. f&ita com .a t~eposlçã·o, si o interessado não a. 
tiYer ft)ito togo clepois de pronípto o serviço, ou tiYel' sido mal 
feito: 
Em alvenaria, por metro qua.t!rado .............. . 
J~m ptwalletepipedo.>, idem ...•...............•.. 
Em passeios cimentatlos, idem ... , .............. , 
Em passeios Iageados~ idem ................... .. 
Jo:m passeios ladrilbados, idem ...•...........•.•. 
En1 nsp1utlto, iden1. ....... ............. , . , ..... . 

A I'Opnsiç•ão dos calçamentos oll cobrará petas tabelhts 
Ya•las. 

l>IiiPOSIÇÔKS GEHAES 

l ~liOOO 
2li;OOO 
3SOOO 
4:-;000 
3~000 
4$000 

nppro-

Os alvarás c guias serão cobrados na raziio do um put• nume
ração, embora o mesmo iastrLtmento s) roftra a mai~ de um 
predio. · 

Sempre qne no mesmo local se t(•nha do fazet' oht•as, cujas li
conoas 1lependam de instrumentos dift'az·ontes, serão todas licen
ciadas pot• um 86, que sertl. o de maior impúl'tancir.. 

As licenças para obras aos alinhamentos rios logradou:>os pu· 
blicos depentleríto da apresentação 1le c6pia da Carta Cadastt·ai, 
110la qual sa rJ,lbral'Ú: 

Até 30 metros de tostada, 50$000. 
Altlm do ::10 mutt·os, mais 1$ JlO!' mott•o ou ft•acr.•5o. 
Nas cópia;; do Carta Cada,str:d assigtúlarito os intore's~do~ a 

pt•ojocç·ito exacta d1t. eonstrncção a fazer. 
Para a substitnição t.lo o.ctu:L! por Cillçame.Jtú molhO!' sob!'e 

ba;;o compt•imid:~, na zona. urlmu"', cont1•ibttir1io o.> proprietarios do 

.. 
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cada lado da 'ria publica com 25 % do orçamonto para a ãt•ea da 
l'Ua correspondente (ts testadas do suas prop1•iedade$,níin excedendo 
a contribufçi'io a 40$ po1' metro corronte de testilodo., de aooôrdo 
com os decretos os. 1.029, de 6 de j1mho de 1905 o 1,269, do 30 do 
junho de 1909. 

Para a substituiçiio do actual por outro calçamento aperfei
çoado cm t ;<la a zona Ul'halll\ da cidade, exceptuados os morw~.con· 
tribuíl'li. c:~da proprietario com a quarta. parte elo custo total do 

· calcamento do trecho correspon. d. entes á.s te. atadas de sttns proprie· 
dades, não excedendo a .contribuição a 40:"; pol' metro con~nte de 
testada. · 

Po1• C<tlç•amento aperfeiçoado, oxcluido expressamente o 1!0 
alvenaria ordintu•ia, conside1·a·se todo aquelie que, feito de parai· . 

. leliplpedos de 11edra natu1•a1 ou artificiaes, ou do ca.pa betumi· 
nos!1, repousar sob1•e o lcito.de.eoncreto ou maca.dam, de 12 centi· 
metros, pelo menos, 1ie espessm•a perfeitamente com}lrimido pot• 
compressor meoanico, .. 

Nas praças recta.ngulat•es as bissectrize;; Umitarito nos cantos 
ns .áreas correspon1lentes ás propt•iedades li mitrophes o nas pra\'a.S 
o!rculatoes linhas tirada• railio.lmente. · 

· Sendo a contt•tbuição de que trata o artigo 1° unicamente 
destinada á. substituioão do actual calçamento, os proprietarios só 
poderão ser chamados uma unica vez a sati$f!IZolo!l, depois de 
promulgada a presente lei, cor1•endo a oonservaçi'ío ou outra.' con· 
~trnoQ&ls m·entnaes pot• conta da Prefeitura ou de quem competir, 
~·~ accôrdo com as leis jll em vigor. 

Os propríetaríos Cé>llServal'ão e sub~tituirlto o revestimento 
do;; passeios, cumprindo-lhes ainda augmenbr esse revestimento 
quando 11 PJ'efeitura, p)r qualquer oü>cnmstancla, der maiot• la.t·-
gura 11os passeio~. . 

. Feito o calçamento será apresenhdtt a cada proprietariu a 
conta d_a despeza r1ue lhe cumpetir e, se não fôr esta. s 1tisfeitt1 dentt•o 
de 60 dw.~. será. multado o proiJrletario em 200$, pl'Ocedendo-se 
logo li. co.brnnoa judioíal do de rido li Prefeitura. . 

As disposições desta. lei se1•ão elfooti v as pat•a as l'U!\l! e pt·a~·as 
cm que houvel' calça.mentos aperfeiçoados em const1•ucçiio, na data 
desta lei, 

As construéçõ~s provisorias em logradouro }JUblico são sujeitas 
ao d11pos!to de 100$ a 500$, a ,iuizo da. Directoria Geral de Oliras o 
que so sorá restitui do depoi~ de demolidas e reparadqs os estragos 
causados nos pavimentos em consequencia dá constl•uoQão. · 

Nas avenidas das t'l·eguezias urbanas. as liceoQM para l'ccon· 
sh·uccãu, accreacimo ou t'ápttra~·iio dos mesmos, set•ão .. concedidas 
conforme o oslubeiecido ennelação aos p:·eclios no alinhamento rias 
'l'Ua::;. 

Nola -Para os o1feitos da disposiQão supra, devoNe·ha entoo
der por u,,·enitll\ o frl."ltpo de pequenas ct1~1s, inde,Pendentes, com 
Jl.1ais do um .c~n]_partimento, tendo _~tida uma agua e esg~t~ _pri' tt
tlyos, sem d1 nsues de roatleit•a, nao devendo OSS:\S h:~lntaçl!es ~et· 
confumli,las com os actu,~e.> cortico~ ott c>talt\!NllS, 
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Art. 7.' As taxas sobre maohinlls, geradores de vapor,· rP.c( 
pieJJtos e congeneres serlto reguladas pela .~aguinto 

. ' 
' .. 

TABELLA III 

1. 0 gx:uue Ue nla.chinista8 ... , ..... , .......... ~., 
2. 0 Idem de motorneiro ....................... .. 
3. o Idem de condu c tores de automoveis .......... . 
4. 0 Registro de titulo de n1achinista, conductores 

de autonioveis o moto1•neiros ............... . 
5. 0 Licença. para assentamento de machinas em 

. geral, inclusive elevadores .................. . 
6. o Vistorias. de macbinas a vapor, tJ•a.nsmissões, 
· installações·electricae e elevadores, de a.cçOrdo : 

com o l'equla,mento., . , .... , ........ , ..... ·, . , 
7.' Visto1•ias ne motora.~ cm geral e automovcis, 
. exceptuadas as ma.chinas a. vapor .....•.. o : • • 

8. • Registro d~ titulo de foguista ........ o ........ 

PROVAS DE PRE>SÃO E SELLO 

1 I. classe O O I f I o I I o o I o I I o O t O o o O I o o I I O I f O I O I I O o o I .. I 

2• classe I O I I I o O O O •. o I O I o t o o I O I o t o I o O o O I I I O • o I t O I t 

3• classe tO t I t t t t I t t fI t o tI 1 o I t' f o o o t I tI o f I O O t to tO I 

Alug11el de bomba de pressão, quando lo r fornecida. 
pela Pl'efeltttra, .... I.·.,, .. ,·,.;,, ........••. 

Pelo registro da machinas, geradoras. de vapor, J•e
. cipientes e congeneres-certidlto relativa: .••. 

MATERIAES D~: CONi'TRUC<;iÃO 

Pela analyse physica de materiaes: 
Cimento puro ou com areia: 

Tl~n.cçio o compres~ão .. : . ... :. , I •• •••••• , • , , ••• ~I 
Finura, porcentagem de J'esiduos em séries de tros 

penetras •.............. , ..... , ........... , I. 
Determinação do comeco e 11m de pega ... o o •• o o •• 

Peso especifico, dilatação a quente, densidade 
apparento ... ....... , ....... ~ .......... I •• ,,·. 

Areia: 
Dotoi•Jnlnaçf~o <ltL finura ................... , ..... . 

Ti;olos, petlras o Jatlrilho~: 

Compressao ...... ·~···· ·········~········· ..... . 
Gast? pelo attt•ito ......... I ••• I I ••• I •••••• •••••• 

Porosidn.d•1 ................ , .... · ... , ..... , ...... . 
Peso especifico ............ , .... I ••• I •••••• •••••• 

000 
000 

' 00 

20$000 

. 50$000 

'50$000 

60$000 
6.~000 

6;.·ooo 
5 . 000 
.4 000 

30$000 

5$000 

5.$000 

5$000 
5$000 

5.~000 

5.~000 

5);000 
IOSOOO 
IOSOOO 
IOSOOO 
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Ma.deiro.s : 
Cornpre3slo ...... .... · ............. , ..... , ...... . 
Flexao .......... , .. ............ , . , ........ , ... , .. 
PeliJo e ~pacifico .. .. , .. , . , , ..••.•..• , .....•.... , .. 

Telhas: 
Flexão . ... , ........................ ~ .... , ....... , • 
Peso cs pecifl.co. ~ ........ , ... , ........... , ....... . 
Porosidade ........................ ,, .. , ....... , .. 

Manilha de ca~•ro : 

93 

5~000 5 000 
lO, 000 

~
000 
000 

1 000 

Pol'o~idade., ............................. ·....... 10 00 
Cat'ga de pressão.~ . .......................... , . . I:JO 
Poso espeoifl.oo . . , .......... , ............... , , , . . 10 000 

OBlERVAQõss - Ma.teriaes ou ex:periencias não especificadas, 
preço arbitrado pelo prefeito. . . 

Art. 8.• Oslndivlíiuos ou compa.nhia.S que, devida.mente auto· 
rizados pelo Governo Municipal, ocouparem a via publlct, em 
cas JS não especitlc.>dos nas posturas, plgarão as seguintes tuas 
a.nnuaes de licença, além de ::10$ de alvará : 
1. • .Pela colloca.oão do carris cu quaesr1 uer meiol 

que facilitem 03 transportes e a viação em 
zona. não privilegiada por c~ntracto, tax:a por 
kilometro corrente . ...... ~ .. , .............. . 

2.• Estr<Lda.s de forro, kUometro ............... .. 
3 .• Pela collooaoão de oandleiros-annuncios, taxa 

pnra. cada um, I o tI I O I o I I I tI I tI I I to o o t t o 1 o 1 1 I 

~000 
50$000 

20$000 
Art. 9.• Os individuas ou companhias que, devlda.mente auto· 

rizados pelo Governo Municipal, tivet•em communlcações electricas 
de qualquer Mtureza, ou concessões para. empreza.s desse genero, 
pagarão as seguintes. taxas annuaes do llcenoa., além de 30$ de 
alvará : · · 
1.• Pela collooação de fios e!eotrioos pat•a ezplo

raoão geral e. do publico, taxa. por'metro cor• 
rente.......................................... $010 

2, • Pela collocaoão de ftos eleciricos para uso de 
particulares,. taxa. por metro cnrrente .... ,.,. $010 
NOTA. - A licença, nos casos deste a.rtigo, será sempre pa.ga. 

pelo fornecedor. · 
Art. 10. Toda a licença pagar4 30S de a.lvar4, quando não eB· 

ii ver espeoializa.do o ca.so na. presente lei. . 
Paragrapbo unlco. Os lnft•actores das disposloões referentes a 

1 ioenoaa para conatrucoão, acorescimos, reconstrucções ou concertos . 
em gera.l, pa.ra. os quaes não houver penil. estabelecida em postura.., 
pagario, por f~lta. de licenoa ou exot•lllta.nola da mesma, a mu!ta 
ile 60$ a 100$, conl'orme o caso, multa essa. que, nr. relncidencJa., 
erll. applicada em dobro. 
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IMI'OSTu SOBRE SUBSIDIO E VENCIMENTOS 

Art.. 11. o imposto sobre os vencimentos do P1•efeito, subsldios 
dos intendente~. vencimentos dos funcoionarios da Secretaria do 
Conselho ~Iunicipal e da Prefeitura, sejam elfectivos, addidos, 
interinos, nom~ados em com missão, aposentados ou jubilados,. será 
cobrado de conformidade com as segumtes bases : · · 

a) os que pe1•o::eberem \'CJJCimeutos atú 6:000$000 •• ,, •• , ••• · 
b) mais de 6:000:ii até 10:000$()00, ................... ; .. .. 
c). mais de lO:OJOS até 12:000$000 ..•..•.... •. : .......... . 
d) maisdel2:000~000 ..•.........•.........•.•.... •········•· 

IMPOSTO DE EXPORTAÇÃo· .. 

A1•t. 12. Para os artigos tle p1•oducção do Districto Fode1•al 
deste exportados para. paizes r.strangeiro, fica estabelecido o se• 
guinte imposto: 

") os couros !LO gado vr.ccum paga1•ão 3$ cada um ; . 
b) os couros de \;itellos ou ue suínos pagarão 800 réis cada mn; 
c) as pipas toneis e quartolas com aguardente ou alcool pa.· 

parão 1 O$ cada um, os qmtt·tos e os quintos pagarão 5.$. e os demais 
tambem desses m~smo~ artigos pagarão 2$500, igualmente cada 

. . 
um.·· . 

· cl) os demais artigO$, de PN·lncção do Districto Federal, pagarão 
meio :por cento ad tlll/Ol'Bm. . · . . 

IMPOS'l'•) PREDIAL 

:\l't. 13, Q impost,o predial será cob1•ado do accôrdo com a 
legislação em vigOl'. 

TAXA DE QUITAÇÃO t1ERAL 

. · Art. H. A taxa de quitação ge1•al sel'ÍL exigida; pa.l'<~ Jl!lova da 
que so acham J,lagos q Uõ1esqt1et' impostos· municipaes, na falta . do 

· respec. tivo l'ecLl.lQ ou alvará, devendo set• colira.da do~seguinte 
moao: · 
a) do imposto predial, pol' pre<lio e por exel'cicio. · · 2$000 
b) .; do ill1J,lOSto de licenças, po1• alvará e por est~• , 

·1 boleclmento •................... ············• . · 5-iOOQ 
c)·do imposto tet•l•itot•ialpor exercício ........... ; · 5$000 

• ' • · I I 

' Paragrapho unico. Nenhuma escri]Jtura publica ou particular 
relativa o. predios, terrenos, · e~cripto1•ios e quaesquer 'estabeleéi· 
mantos, st~ieitos a impostos municipaes, se1•á processada. sem' ser 
acompanhàda da prova de !tllitação geral dos impostos co.rrespon· 
U.entea, sob penn. de multa !le 100$ imposta ao interesaa.do. 
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T.~XA DE AVERBAÇÃO 

Art. 15. De cada :wet•b.~ção se cobrlu•<i: 
,b,) por etreito de t1•ansmissã.o <le in~moveis .•.••• 
) por alvat•á (tt•ansferoncia. de firmas e de loca~s), 

por estilbelecimcnto ..•.• ,.,, ..... ,., ...... :. 

IMPOSTO DE GADO 

95 

10$000 

15$000 

Art. !li. O impJ~to <lo g<tuo destinado ao consumo do District~ 
Federal conti011ará a ser re;;ido pelo re~:alttmento da 30 de de· 
zembro de 1881, ma.nda.•lo vigol'i.tl' J!Olo decreto n. 585, de 14 de 
dezembro de 1889. · · 

§ 1.' O imposto se1•á cohrado da. seguinte fórma.: 

Pelo gado Lovino em pé, por ca.boç• ..•.•.•.•.••.. 
Idem, idem, idem abatido, idem ............... .. 
Polas vitellaa em pé ou abatidas, por cabeç.1 .. ; .• 
Pelo gado lanigero ou uilpt•ino em p,; ou ahatido, 

pol' cabeça , , •.•....••.••• , ..•.•••..•..•.•.. 
Pelo gado suíno flm pé ou abatido,. por cn.be~a ..•. 

1!$000 
t;í!OOO 
4!ji000 

.. 
3$000 
3.$000 

•. § 2.' Sito isentos do pagamento de imposto os bezel•ros em 
ama.n1enta.çã.o a~é um a.nno e bem assim os leltiios que tiverem 
meno·i <le oito llílogrammas. . 

§ 3.' Ficam Jispe·n.sados do pagamento •le imposto de tt•aosito 
os vitellos de~tinados aolnstituto V<tcoinico ou a elle pertencentes, 
sendo, porém, o conduotor obriga<lo a muniL•-se de uma. ·guia do 
Iostltut.o V:tccinico, mencionando a qua.nti<la<le de · vitellos em 
trn.nsito, para sor ex.hibirln.,quan•Io fôr ~xigida. pelos empregados da 
tlsoa!izaQli<l. · 

!)!POSTO DE LICENÇ.~S 
., 

Al't. 17. Ninguem podc1;á. tet• negocio de qualquer natureza., 
por atacado ou a varejo, estabelecido ou t\tnbulante, fabrica. ou 
offlcina, deposito de <Ittll.ll}uer ~spec.le, ··eSill'iptorlo, consultorio, .. 
tendas e barraoa.s, exhibições, diversõ~s e. espectaoulos publicas, 
vebiculos terrestres o. mnritlmos, part!IJulal>es ou a frate, klosgue&, 
tabo1etas, toldos,. placas, .lettrl)iroa, Iam peões, bandeiras . e .poates 
para annuncios, otc., sem licença. municipal, pagando o 1•espeotlvo 
Imposto de alvar<t de 1icen0a. salvo os exceptuados nosta · lei é nas 
<ie cn.raoter permanente, ni\o derogarlae ou revogadas, 
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Art. 18. Os impostos de alvaL•ás de licença serão arrecadados . 
de accôL'M com as t:i.bel~as seguintes : 

PRIMEIRA PARTE 

A 

Abiinos e esteiL•as (mercador ou fabt•ic11nte de)·.;· .. 
Abridores de metal, vidro ou madeira (V. Xilo-

grahia) I I I I I I o 1 I I I I I I f I I I I I I I O I I I I 1 I f I I - I O O 

Ao idos fóra da zona urbana.) ......... , ......... .. 
Acidos lfabricante dentL'(I da zona urbana) .. , .... . 

· Acidos negociante em gt•ande escaln.) ...... , ..... . 
Aoougues : 

50.$000 

50-SOO O 
1 :OOOSOOO 

300S000' 
·aoosooo 

. 
1' ola.sse. I I I oItO I fI lf I I o o I I I I ti tI I I I I O I I I o I o fI I I 50$000 
2• alasse I I I I I I I I I I I I I I I I f f I f I I o I o I I I O I I I I I f I t t I O 75$000 

As duas cátegorias do açougues serito esta.beleoida.à: 1•, n. de 
açougues que expõem· carne em qur~~·tos pat•a. serem retalhados 
11. escolha. do comprador; 2•, a dos aç mgues que dividem a. carne 
em pot•ções do 3 kllos e fracções e assim vendem. 
Adubos (fabricante de).; ...................... .. 
Adubos e fertilizantes (fabrloantes de) .......... . 
Adubos JmerJador de) ... ~ ......... , ............ . 
Advoga o (esoriptorio de) ....................... . 
Afinador de pianos •.••. , • , . , • , .•.•.....•.....••.• 

Agencias: 
De bancos naoionaes ou estrangeiros ...•.....•... 
De companhias ou sociedades aDBnyma~ 011 em 

co!llmandita por acçõe~, nacionaes ou estra;n-
gclras I I t '1 I I I 1 1 I I I t 1 t I to I t 1 I I I I I I t I I I I I I t I I I O 

Idem naclonaes ou estt•a.ngoiras nõ.o especificadas . 
n& tabetla I I t 1 I 1 o o~ 1 I I I I I t I I I t I I t I I I I I I t I I I I 

De annuncios. , ••• , .• , . , ••• , , , .• , ••...••. , ..••.. 
De companhia de seguro de vida e contra fogo, 

com séde fóra do Dlstricto Fe1lert~l .•......... 
Ageutos ou representn.nt~s :. 

De bancos naoionaes ou estrangeiros ..•...... , ..... 
De companhias ou sociedades anonymas ou em 

commandita por tiOQões, naoionaes ou eatra.n· 
gelras f o I I I I t I I o I I I t o t I ~ I I I I I I o I I I I I I I I I I I I o 

Do Jooaçio de predios ou serviços pesaoa.ea domes· 
tioos; commerciaes ou agrícolas .••....••.. •· 

De estabeleciment~»s o:>mmeroiaes .....•.....• , ••• 
De asal:l'natura de jorna.es naoionaes ou estran-

geiros. I O I I I I I I O I I I o tI I I f o O I I o I fI I I I fI I I I o· f.f 

Agencias commerciaes ... , .................... .. 

250!000 250 000 
50'000 
30;$000 
10$000 

2: 500.f.OOO 

1:00~00 

1:000$000 
100$000 

4:000$003 

1:00.0$000 

600.jOOO 

300$000 
100$000 

30$000 
4~00 

·*· 
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Agencias de a.utomovels e cnrrtugens .•....••••.• 
AgL•imenso1• (escripto1•io do) ..•...••...... ,, .. , ... 
Agua rdonte ou alcool (me1•cado1' por grosso com-

missaria ou deJlOSitnrio de) reapeltadas as dis
posições legaes e exccptlhldos os la na dores elo 
Dlstricto Federal, Dilo yenda desses artigos d(! 
sua. produccão : . . . 

Dent1•o. da cidade, respeitadas as leis de infla.mma-
veJs, I- I I I I I I I I I I ~I I I tI o I 1 t tI I t. tI fI .. I tI o't I I 

Fóra. da cidade, Bem idem .................... .. 
Aguas mine1•aes ou gazozas nacionaes (mercador 

ou fabricante ou deposita1•io) •..•..•........• 
Idem, idem estrangeiras (mercador em grande 
. . escala ou depositaria de) ................... .. 

Agua-raz ou thc•rebentlna (mercador de) ..••.•... 
Agttardente ou alcool cm pequena escala (obser-

sel'vadas as condições estabelecidas pelas leis 
. .. permanentes) . .... , ...... , .... , .........•.... 

Alcatrão . ......... ~ ~ . ~ , ....... ~ . ~ ~ • , , • .. ·, . ~ , . ,· .. . 
Alt'a.iataria de I• classe na cidade .............. .. 
Idem .de 2• dita, ·idem· .. · ........... ,, ..•.... , .... . 
Alfa.iate (shnples otllcina 1là costura) ....... ;· ... .. 
Idem, Idem (na cidade)~.~ ..................... .. 
Idem, Idem (fóra. da olda.!le) .......... ., ........ . 
Algodão ensa.ccado (merca.dor ou commissario) .. . 
Idem (meroa.dor ou fa.lll'icante de pasta.s de ...•••• 
Idem, ordlna.rio (fabricante de) •. , •.. ,.·, .....•.... 
,Algodão, tecidos tinos, estamparia (fabrioante de). 
Idem, ide~, idom (importa.dor de) .............. . 
Idem (fabl•Jca de tecer c fiar) ••. ~ ............... .. 
Idom (fabrica ou emprezn. de desca.roçar) .• , ....•• 
Alpiste (mercador de)~.~., ....... ,, .. , ......... . 
Aluminium (mercador de objectos de) ....•...... 
Amendoas, pastilhas, confeitos, etc: (1\lbrica.nte ou 

, .mercador de) ................... ~ .......... . 
A·molndor ....... -......... , ~ ................... . 
Andorinhas, cada uma . ........ , ..... · ... , ....... · . 
Animaes de tiro, cada um ......... ; ............ . 
Idem de aluguel ou a trato, na cidade .......... . 
Animaes de uluguel ou a trato, fóra da cidade .. . 
Anlmaes de sella., de aluguel ou pa.rticular, na ci-

dade, cada um . ............. ~ ..............• 
Animaes de sellu, de aluguel, fóra da cidade, cada 

um. o I t I I o o I t t O_ o o f t, 1 o t f O t t t O O·, I t o I I O O O f I I I f I O 

A nn:uneios ou publicida.de (em preza de) em g1•ande 
.,•;- esca.Ia. f o tI t'l I I O I O O O to O o O o O O O O I O O I O O O 0 O O I O O 0 

l<t~m. idem, idem em pequena escala ...•... · · .. ·. 
Arbitras ou avaliadores ....................... .. 

VoJ, I 

, .. 
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100$001) 
31J:ii000 

500~00 
5~0.' 00 

100$000. 

li:i0$000 
150$000 

150~00 I5o. ·ooo 
250, 00 
150l!i000 
50~000 
iO .. ·ooo 
50r00 100 00(! 
50, 000 
ao. ·ooo 

'I" 300 000 
(J • 00 
6 ·ooo 
5[, '00(} 

150$00(} 

50$000 
4~000 

12 00 
3$000 
10~0(} 
5 .. · 00 

10$000 

5$000 

lúOfOOO 
75 000 
50$000 
7 
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.Arcliitecto-constructor ou. construotor de. obras 
(d·iploma.do) .... ... ~..: ... · ....................... , •··· •........ 

Idem, idem, idem (não diplomado) .............. . 
Arame rmeL'cador ou fabricante de. obj~ctoll' do)' em 

grande escalar •................ .,, ..... , ...... . 
Idem, idem, i!lcm1 em pequena.esoalJ. •..••.•....•• 
Arçoeit•o (commercio, fabrica ou deposito)'., ••... 
Ar1nador (na cid:1do) ...•... .........•..•..•. , ..• 
ldcm (ll}ra da cidh.de) 1 

•• , ••••• .-. •• , •• ,, ••••••. , •••• 

A1'1I!ar1nho (mercador por g1•osso ou e:n gran!le 
egcala) ........... ~ ............................ . 

. Idem em pequen:J. esoaht· (•n:t cidade) ... , ......... , .. 
J'd'em; i•lem (fóra· da· cidade);· .•.. , .. , •... , ...•... 
ArmciJ•o (mercadot•·ou fabl'Lcante) ....... , , , •.•. • :, 
lf.em· (concf?L'tador) . ........... , , , . , , •..... , .. ,_ ...... . 
Al~min h os (mercador ou fabricante.de) .............. . 
Arroios, bJ•ídas, chicotes, et~ •. (inercatlor ou. fa.brl· 

c;tntos de) I,. I •• ·~·,,~···· I 1•1 •.•••.•• , ••.•• , •.•.• I·•.,. 
.Ar.J•oz (estabolccimento de descasca~• e ensaccar) 
A:llroz (imrJOrtador de), .•.•.•. ~ ................ .. 
Alll'!.JZ estra.ngeiro (mercaclor do) ... , .•.• , •.• : .•. ~ •.• ~ 
Arroz nu.ciunal (mercador de) ••••.• , ..•••••.•• , • 
Aaplullto (fabrica, negocio ou deposito de) ........... . 
ArehL (mercador de). I •• I. I ••••••••• I ••• ,, •••••••• 

~ssuca~ (met•cador por gNsso ou .commi.ssario de) 
ldanlt (fabrica. de retlnar) I •• I···· •.••.• ,~ ••• I ••••• , I •• 

Au.togt'a.pllin .. I. , • , ••••••••. ' •••• ~·· •• 1 .......... I • , •• 

Automaticos (mercador de) I ••••• I ••••• I •••.•.• , •• I I • 

Atttomovois de 3 rodas· .. , ........... : 1 .••• •• ,,., ••.••••.• 

.liB!lllde 4 rodas,,, 111 I tI tI t to t t.t·t.,t t l·.t t •·ttt I· I 1 o 01 

Ulem. p~rticnlar de 3 o a 4 rodas .. , ....... , .....•. ._. .. 
Av:es de luxo e canto (mcJI'callor. d'e) ............... . 
Jdem-de alimentacão (m~Na.cior de) ............. . 
1\!zeite (imp~rtador de) .................... ,,, •• ,, .•. 

Ic!e~a\~~~~:1~.~r •. ~~. ;~~~~~~~~~ .~~) .. ~~: ~~~~.~~ ~~~ 
Itlemr (mercador ou fabi•iéante d'e) em pequena. escala. 
.AI'.ule,ios e mosaicos (mercador ou faorrc:mte de) 

o m grJ.ndo eaotLI& .• ..... I ••••••••• .- ,· ••••• I , I • I 

Nem, idem (mcrcadot' de) em pequena.· esc·lla. •••. 
Idem, idam (importador de) .................... . 

B 

Bancos na.cionae.> ou caixas ftliaes de baucos oacio-
·na.cs e estrangeirus .. I • •••••••• I •••• I •• , • •••• 

lllii!cos nacionaes ou extrangeiros, ou· tlliaes:ilaclo-
naes o estrangeiras, com·diJ!ectores ................ . 

Ba•ilcs :publicus (divertimentos· publicos0 em casos 
não especificadoS' na. tabGUa, esposiçílo de· "VIIil' 

lillotllOO 
2oõ~o 

2aJ!t009 
. · 1oo~:r.ooo · 

50 000 
reo ooo 
50, . . 

!120$000 
. · Ji4Q;~OOO 

7o;·ooo 
25 00 
50000 

100.$000 

60$000 
50$000 

500$000 
200$(100 
lOOSOOO 
151'000 
I.O:J JOO 
200 000 
6 00 

1'50:5000 
150SOOO 
60SÍJOO 
so:sa.:o 
s~:ooo 2 000 
3 0[) 

250. 00. 

1110$')00 
40~000 

300$000 
1'50$000 
500$000 

2:5008000 

2:000$000 
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tas, quadros, llguras, panoramas de que o em· 
prezaria aufira lucro) por funoçlio em cada dia 
ou noite, além dos '.impcetos pll'a o Theatro 
Municipal., .••.•••.•••.•.. · ....••••.•.•.•• , .• 

Balunoeador ....• , •.•...••.•.....•.•..•.•...•••.• 
Baodoira ..•...... , .........••........•....•..••. 
llahuleil'Ot t o t I o o o I o o o t I o t I I o o o t t o I t I I o o o I I t 1 o 1 o 1 

B1mha. (lmportad<ll' de) •.•.......• , ............. . 
Banha estrangeira (me!'cado1• de) ...•....•......• 
Banha n~ional (mercador de) •.•••...••••....•..•. 
Banl1os Simples, de chura ou banhe1ra ..•.•.•.••.• 
Idem (estabelecimentos llydrotherapicos) ......... 
Idem de agua salgada (emprezas de barcas, bar
. racag ou estabelecimento de) até 30 quartos .. 
Idem, idem, idem. com mais de 30 ~uartos .•... , • 
Idem, idem, idem (estabelecimento lõra da cidade) 
Blllauças (meroado1• ou f•lbl•icante d~) .......•.... 
Bandeiras ou estandartes (mercador ou fabri· 

cante de) ••....•••.........•.••..•..•.••.... 
B•wbantes o co1•das (Importador de) ..•.....••.•.• 
Barbantes e cordas (mercado1• de) ..............•. 
nar~o (mercador do) I foI I I I I I O O I I tO O I I fI. I I O I o o t 

Bastidores e a1•ti~üs pa.t•a bo1•Ja.r ....• ; ...•....••. 
B1z;1.r (na clda.de1 com capital at-i 6:000$ •...•.•.. 
Idem (idem) com cap.hl superior a 6:00'!$ ..•.... 
Daz<Lr (ft.lra. da cidade) com capihl até 6:0008 ... , 
Idem (idem) com capital superior a 6:0()0$,, ••••• 
Belchior (vide disp)~.fçõe> geraes) .......•........ 
Bioyc!etas a. frete (esta·belocimento de) ca'la uma 
Idem (estabelecime~to de) ..................... .. 
Idem (mercador ou Jmpc.rtadoJ' de) •••.••••...•.•. 
Idem (co:wert~do1• de) .......................... . 
Idem (particulares) cada um~\ .................. . 
Idem ou tJ•icyclo J prra conducção rle volumes ..•.. 
BHbai'es (concci'tailo1' do) ••••••••••••.••• I 1 •• ,, •• 

Idem c bagatelas (emp1•eza.1'iO . do estabelecimento 
de), por cada um 15.$ e mais ................ . 

I dom ou bagatelas (mercador ou fabricante de) .. . 
Biombos (negociantes ou fabric~tntes de) ......... . 
Biscoutas (mer.Jador ou fabricante de) ..•..•..•. 
!dom (in1porta.dor de) • .-•. I. I I, ••• , •• ~·., •••••• ,,. 
Idem ( ralíricante ou mercador em grande escala) 
Idem (mercador ou fabricante em pequena escn.la.) 
Boliches e velodromos, com vendas de poule e 

funccionamenso diario, das 4 ~t'meill noite .... 

99 

so:e;ooo 
305000 
6~00 

5C'S000 
3005000 
1~00 
50SOOO 
605000 
50$000 

1mooo 
150,QOO 
60$000 

230$000 • 

Estil imporhnoia será paga. em duas prestaoões semest1•aes e 
atliu.nt:l.dnmente, ficando isentos de qua.esquor outros imposto~ que 
não est.ojam taxados em leis permanente; nlio revogadas. 
lJoJotn.r;s t o I I O o o I O I O I I I o I. I. I t I O O I tI I I I t. I I f fI I. 100$000 
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Bonets (mercador ou fabt•!,çmnto do) •..••....•••.• 
Bordador ••••...••••..• ; . ·~~ •. ·, .•. , ..••••••••....• 
Borracha (mel'Cltilol' de oh,;ectos d,,) ...•.....•.•.• 
Borracha. em pelle (mercador de) ...••••.• , .••.•.• 
Bol~as, cbapéos de palha ordinaria (mercador cle). 
Botequins de 1• clas,e (na cidade) ............... . 
Idem de 2• classo {idom) ........................ . 
Idem de 1: classo ~'ó1•a da cidade) ••..••.• ; . , •••. , 
Idem de 2 classe 1demJ, •..•.. , , .•..•• , •..••..••• 
Botões.( meJ•c:tdor ou fab1•ícante do) .............. . 
Brinc1uedos (marcador de) (na cidade) ......... ; .. 
Idem (fó1•a da cidado) ............................. ·• 
Brllhantes (vida diamantes) .. , •..••••• , .••.....•• 
Bombeiro h,rdra.ulico, ....•.• , .•.••.••..••••..•.. 
Idem idem (vendendo ma.tel•iues) de 1• classe, .... . 
Idem idem (idem Idem) de 2" classe ............. . 
Bronzeador, pr<ttettdor ou galvanizador ••••.••.••• 
Bur1•as, cotrea de ferro, tornos (negocio ou fabrica 

de) .••••.•••••••••..••.•.••••••••••••••.•••••• 
B1•ochas e pincois (mcl'cador ou fabricante de) •••. 
Ide~ (fóra dll cidade), ...••.. : .................. . 
Bebidas hydro·alcoohcas (fal!l'lca de) .•••. , ••..• ,., . 

o 

Ca.bellus (mercador ou íttbl'icante de objectos de) .. 
Ca.belleirciros e barbeil•os rJ ue vendam perfuma-

rias (em sobrado) ••.•...•••....••..••..••.•. 
Ca belleireiros e barbeiros que vendam perfuma· 

rias (em loja) ••••.•.•..••••••••••••••••• , • , •. 
Idem, idem, idem (l'óm da cidade) ..... , ......... . 
Idem, idem, idem que não ,·endam pcrfumal•ins 

' (na cidade) o o I I I I I I I I I I O I O I I I I I I I I o t I I I I 1 tI I 

Idem, idem (fórn da cidade) .................... . 
Caprinos (animnes na zona. m•bana, cada um) .••.• 
Cadeiras (a1ugadol' de) ......................... . 
cadeirinhas, liteil•as e rêdes (alugador de) •..•.•. 
Cães (vide-1•enda. da Dil•ectol'ia de Policia Admi· 

·nlstrativa.), .. I I fi I I •I I I I lO I~ O I I I I li O o III o O I o I 

Café (commiss:-~rio, vendenclo genoros na.cionaes on 
não, exportador ou. commissarlo de expm·· 
taQã.O) o o o 1 I 1 o o o~'.' o I I o I o I o I I I I o o o I I o I o~ I I to o 

. Café (cstnbelocimooto de l:enefloillr em gramlo os-
cala). o 1 tI I 1 1 I o I I O I O I I I O I I I: I I O I I I I t 'o I I I I O I I 

Idem (Idem) em pequena escala. ...•..•••...•. , •.• 
Idem, moido (morcadOl' de) em grande escala .•.•• 
Idem, cm pequena escaltt .... · ................... . 
Idem (cnsnccadOl' de) ....•• ·, .•. ~ •· ••••.•.•..•.•.• 
Caixa ele pupcl1io (nlol·caclor .ou fab1•icante dCl), •.. 

50$000 
5~000 

• 100SOOO 
50$00:1; 
!jüt,,.IOÕ 

-250$000 
150:~000 

. '50:)i00:) 
50~.000 

. . 50.~00[) 
150,000 

. 70$000 
$ .·· .. 

50,,000 . 
150 .. GOO 
100~000 
50$0:10 

1008000 
120~00(} 
oo,ooo 

1 :0000~000 

50~0CO 

120$000 

100~000 
50.~001) . 

70$000 
·lOsooo 
1o$ooo 
40$000. 
20.;000 

500$000 
·.:.~ 

100, 000 
50'000 

100'000 
50, '000' 

roo·ooo 
.so;·ooo 



6ESSAO El\1 30 DB ABRil. DE 1910 • 101 . . ' .. - . 

ldom de luxo ou do madeira (mercado!' ou fabri-
cn.nte de) ..•..•..••••••.•••••••...•.•...••..• · 

Cal de ma1•isco (mercado!' de) .................. .. 
Idem de pedra ou de quttlquel' outra ma teria prima 

qu~ nã_o se,ja o marisco (mercador de) •....•. 
I~ em (lahr1cnnte de) ........................... . 
Calafate ........... ~ .................... · ....... . 
Calçado (lmpo~tador de) .....•...••.•....•....... 
Idem (me!•ca.dor de 1• classe) na cidade ... , .....• 
Idem (idem .te 2• classe) idem ... ;.: .... ; ....... . 
Id 1!111 (Idem) fUra d11 culatle •.................•.•• 
Idem l!'abricaote e~ pequena escal!!ol na .::idade .... 
Idem (Idem, idem, 1rlem) fó1•a da ctdade ....•.•... 
ldem ( conccL•tadoL') na cidade ................... . 
Idem (idem) fura da cidade .................... .. 
Idem (com fahrica a vapor) .. : ................. .. 

·Idem (lllCL'cadoL' do objectos pa1•a <t fabrica~;!io) em 
peq neua escala, . .......... · .. ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem (i!lem) em grande escala ................. .. 
' Jd . . Ct\ . elt'eJro . ................................... . 
Calcleiroiro com.officina ......................... :. 
Cald_o de eanna (ca$a éspticiai) na chlao.le .......•. 
Calhst:t e pe 'lictna . ............................. . 
Cu.mbio (casa do ou do t1•oco de m :ta':s ou papel 

est1,angeiro),. ,, ,., ....... , •..... , .-, ......... . 
hlen1, i•lent com saques .. , ...... , .............. . 
Idem, idem, com saques e agencia de passagens •••. 
ldem do hllhetes de theatl'o ................... .. 
Camisas, ce!'oulas (mel'cadol' 011 fabricante •le) na 

. cidade . .•.•....•.•. , ... , ~ . , ..... , ....... o ••• 

IJen1, fó1•a da cidade . .... o ~ o ... ; ....... I •••••••• 

Idom, idem (importrvlm· de) .• ~ ..•.••. ,., ...••••• 
. Campail~has e apparelho.'J olectricos (mercador 011 

fi~bt•tcante de) . .. , ... , .. , .· ........... o •••••••• 

Ci1pinzal na zona. p~rmittida nrhana ..•.........•• 
Idem, n:J. zou subm•bana para negocie ....•.•..•• 
C~>pim secco paL'Jo colchões .•.•.•..••..•.......... 
Ca1xões l'nnebres e objectos pat•a. finados, na.· zona. • · 

subut•bana ........ I ••••••••••••••••••••••••• 
· Ca1•imhos e sinetes (me1•cador ou fabricante do) ... 

(armwal (mercador, alugadm• ou fuhrlcante de 
· o~jeotos para este divertimento) .•.•....•.... 

Carnen·os e ovelhas (cada um) ..••••..••••....•• 
Cápas de bol'raaha. (mercado!' ou fub1•icant•J de) ... 
Carne secca, cm•eaes c outro; vh·el'OB (met•catlor 

(lú) ...•.•..•.••••• , .. ,, .•.••.••..••....•.. \. 
J,Jem, idem, om perj11ena escala. (mercador de) ... ; . 
Idem, idem !'importadO!' de): .• ,,', .•..••••...•.... 
Cant~ria (vide podreil•a.) . . 
Cal'l'lS do ftll'I'O ul'banos (companhia de) •..•.•..•• 

·. 

' .. ·. 
50~00 
00$000 

150$000 
60f000 ' 
20$QOO 
400~QOO 
2ooEooo ' lO 00 

70 . 
80 00 
50:;000 
405000 
25s000 
250~000 

50!!;000 
1 oo:l:,ooG 50 000 
)00 000 
80 000 
30.~000 

40Q$20G 
500.,;000 

~~,:0 
150.:000 
co.ooo 

3 . 000 

2oo:·coo 
5o$.ooo 
50~º00 
50$()00 

50$000 . 
50$000 

150:0;000 
~00 

150.~000 

300$000 
150$000 
400$000 

I :000$~00 
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IJem, idem, particulo.res,.fóra da cidt1de.,,, ..... · 
Carr•inho ou oarrcoinb.a do' mão (cada. uma),,., .. 
Idem 1~ ser·viço de fabrica .... , , .......... , ..... . 
Carros a frote, tle 4 r•odas ....... , ........... , .. , 
Ca1•ros a frlete, de 2 rodas .•.......• ,,., .....••.. 
Car•ros partioulare~ de 4 rodas, do molas ........ . 
Ide111, iilom, de 2 rodas ••....•••• , ..•••.. ,~ ..••.• 
C!u'roças particul!n•es ott a frete, de 2 r•odas, de • 

mo)a I O o I O O O f I O f I I O O 0 o I f· o I I f O O t f O t t f I t t I f O o o 

Carr•oças . ou- car•r•ocinhas de molas, de 2 rodas, n 
serviço de açougue, padaria, estabulo e oontbi· 
tn ritL I t o I o o t t t o I I o o o t o o o o o o I t • t o I o o o t t t :o t o ~ o 

Idem, ide lU, fóra da cidade ... : ................. . 
Ct\rroças prwtloular•os a ti•eto, do quatro roda;;, ... · 
!riem •. idem, idem, idem (denominadas caminhão). 
Idem, idem, idem 1>ar·a transporte de carníl verde 

de matadom•os particuilores ................ ; . 
Carroç-as tle eixo 1ho, nr~ zona permittida, não 

send~J de Iav1}ado1~ ••••••.•••••••••••.••..•. , • 
Ctu•roQas ao serviço de pedreir.>s .... , •..• ; ; ; .•... 
Car1•etões e orn'roções de pedr·eiras, p!wticularcs 

011 ;t fi•ete .•.......•.......•.•.•.•..••. , , •.•. 
Car•ros o carroças de duas l'Odas a frilte, fóra da 

ci<lnde o O I I I I O I I o I o o o I o I I I I O I : o I I I o t o I O o t o O 1 t 

Car1•vs o cM•roças particulares, fóra da cidade ••• ; 
Carruagens, carros, carruças e outros vehiculos so

melltantos (mercador ott t'abrlcanto em g1•ande 
. osca.la de) t I I o I o I I O I I fI O O O O I O~ I I I tI I I I 1 I I f o O 

Idem, idem (concertador ou fabricante om poq,uona 
esc.aln) o I to I o tI o I I o I I o O I I I 1,1 I I I I I I t 1 fI 1 ·, t f o t 

Car·pinteiro (olllcina tle apparelhar :rnadoir•a) ..... . 
Cm•tas do ,iogat' · (me1•cador on fabricante do) .....• 
Cartõas postacs (importado!' de) .••.•....•. , ..•... 
Ca1•t2es, po >~a~;; l_merc,ador (lo) ••••••• , , • : ·, ••.. , .. 

.. Cartoa~ postaes (fabricante tio) •.••.••••••••.••••• 
Carvão de pedrtt otr col;:e (mercador· por g1•osso ou 

em gmndo c.>C!Illt ou importador do). • . • . . . . . . 
Idem, idem, em pert~tena escala .•.•....•.•..... , .. 
Idem, vegetal ou anrmal (mer•cadol' 1101' grosso ou 

em grantlo osc!ll:t de)., ..............•...•... 
Idem, idem, em pequena escala ..• , •..••..•..•... 
Idem, idem, fUra da cidade ..................... . 
Casas do p!1sto (na cidade) ...................... . 

. Idem, idem (fÓl'a da cidi.tdo) .................... . 
Casas do pensão e aposentos mobiliados p!ll'a hos. 

pedagem, do I• ordom, na eidatle, com m,lis dt: 
oito quartos .........•...•..•...•....•...... 

Idem, idom ciJm menos de oito ílllnl'tos., ........ . 
ldom, illom, idem, idem, f6ra da ciclade ......... . 

200$000 
50.11)000 
5~00 
60$000 
501:.'000 

. 30t;OOO 
205000 

70$000 

50-SOOO 
208000 
805000 

100f!OC0 

300$000 

50i000 
150$000 

200$000 

20~000 
12$000 

300$000 

120$000 
805000 

20():1;000 

~~~~g 
20$000 

500$000 
J~00$000 

200$000 
50sOJO 
40sOOO 

150H()l0 
60~000 

4ü~l$000 
f;50$000 
130$000 
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Idem, idem, idem 2a.opdem, na .oida!ltl,, ..•.•. ,., .• 
Idem, idem, idem, fóra da ciuade .•.•..•......•..... 
As casas de com modos sem ·pensão (com ·mobi!ia)- · 

.sBrão consideradas ·nn. esco:ta da~ casas no pen
são. 

•Cilt'.as:de sattdc, tlc convalescença e hospitacs •... ,. 
Cusas de ompt•esti·mo sobt•e :penhoDel., •• , , •.•..... 
C!lstB de penhores,. vendendoj o ias e ~auções .... , • 
Casqninhas e bronze (mel'CMlot• ·OU fabr.icn.!lt~·de) 
Cebolas (mercador de). ............................. . 
Idem, :e 'ln pequena e.;cala (morcndt•r de) ...... , .. , • 
. Ger,•aes.(met•cador de) ...•.• : ..................... ,. 
Cét•ieit•o (fabricante de velas e obj0ctos pat·a prc-

. messa.e) ...................................... . 
Gerve,ia (mercador em •pe<111ena escala)., ••... , .. , 
Jd!llD :(importador de) ........................ , .. . 
COl'l'e.;a (mercador .de .choprs) ••.. , ............... . 
Get•voja (fabl'ica.nte, mercador em grande •esca.I::t 

ou agentes de fahJJicantes :naciona.es) •...•••.•. 
·Chá, sementes, mercador .na cicladc (em grande 

escala) ........ ~·· ...................................... , ... . 
'Idem, ~dom, n~ cidade_(om peQuena escala) .. ,, ..• 
Idem, .Jdem (ft•l'a .da rmda.de) ........... , , , ....... . 
Chacal'a i e vender plantas 'OU tlores ............... . 
Clla.miués (emprezarios de limpeza tle) .•....••..•• 
Chapéos de sol e bengalas :(na cidade) mercado!' 
· ou fa.liJ•icante em $ande <osoala. •••.. , . ,., , • , .• , 

Iilem1 idem (na cidade) em pe!ruena escala ........ 
· :Idem, idem (importador de) .••.•••....... , . , .....• 

ridem, idem (fr)t•a do. ciliade, mercadO.!' ·OU faiJl'i· 
ca.nte do). O o O I O' I 1•10 o.o 1·0 O Olt.oo o o I I I O O f o o O ooo 

·Ciutpcos de cabeoa. paro. homens (met•cadoJ' !il•l, 
· •·· .!lia cidade, 1• ·clnsse ............................ ~. 

'Iileni, idem (mercador de', na· cidtvle, 2' cllwse .•. 
Idem, !dom (importndor·de, vondentlo ·om I:t•osso). 
Idem, tdom, fóra d!l cidade ..................... . 
'!Uom, id~m para senhoras (mercador na cidade ou 

fabricante do) .. . , .............................. · 
Idem, '!dom pa.1•a scnlwras (imp::.t•tadot• de) ....•.• 
.Idem, idem .(fót'<í .da cidadfl) ............... , . , , , ... . 
Chapéo~ de cabeça, pat'a 'homem, fab!'icante em 

,g!•andc escl\la, n:t cidade ....••• ,, .... ,., .•.. 
Ch~~tpéos de cabeça para hpmem, fabt•icanto ·cm 

,grande escala fúl'a tltt ctilade .......... ; ; .... . 
lllom, iJom, iJem, om pequoua escala, na cidaile .. 
Jdem •. idem, idem, em pequena egc·ala fót~a .da. 

·aulado . ...................................... . 
:Idem, idem, itlom ou mercatlot•, de palha do paiz. 

• 

:Hl.S 

250$00& 
75$00. 

lüú$000 
.2:000.U)OO 
2:300$006 

500$009 

n~g~ 
25o,ooo 
150$00& 
Jo;ooo ()00 . Ot} 
200 000 

500$1101) 

200~000 
.I 00$0011 

60$009 
. 00~00() 
50$080 

3C0$001t 
.150$009 
.500$000 

70$000 

200$009 

l20iD · 400 OD . 
iO,;OOtl 

. 201)E03 
~00 000 

so .• 000 

300$1)0() 

~(lj$1)00 

1(0.~001.1 

70$000 
50$00!1 
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Idem, par·a homemyu:senhora (lavar, relormar e 
' concertar) otllcma de ................... · .•.. 

· Charutos, clgat•ros e objectos para i'umantes (mer-
cadot• em grande escala) .................... . 

Jd~m, idem (Importador de) .•..............••..•. 
Idem, idem (com manipulação de charutos ou cl-
. gar1•os) .................................... . 

l!ie)n, idem (sem manipulação de ch<u'utos ou ci-
r · gal'l'OS) ..................•.•...••. ... ~ ..•. ~ •.• 

Chocolate (mercadot•, fabt•ioante de) ............. . 
Chocolate c cacau fabríc:1nte de) .•..••••.•....•.• 
Chocolate c cacau (importado!' de) •.•..••.....•. , 
Chocolate c cacau (mercador de) ...• · .•.•...•••..• 
Chumbo de lam!nat• on de caça e munição (l'abt•ica 
·do) •.•......•...•.•...• ~···················· 

Clittmho de munição (mercador ou fabricante de) .. 
Chumbo (fabrica. de canos de) .................. . 
ChumbJ (mercadot• ou fabricante de canos de) .. ,. 
Cimento (fabt•icante de) ....................... .. 
Idem idem (em grande escala ou importador), ...• 
Ucm idem (cm pequena escala)., .......... ,, ... .. 
Cinematogt•apho (t'unccionando mais de tt•es dias 

I por semana). , .............. , .............. . 
Idem (t'unccionando atê trcs dias por SJlllana) •.•• 
Cocbeh•a. pà.rtlculal' (com mais de tt•es aiimaes) 

na cidade f I I t f 1 I f I I I t I f fI ·I I t I I I f f I O I I I I O f I I 

Idem de vehiculos ou de animaes divet•so.~ .....•.• 
Coft•cs de fet'l'O (met•cador ou fabricante de) .•..• , 
Colcbooiro . . , ........ , .... , ... , ................. , 
Colchoeil'O (vendendo moveis na cída<le •.••.••••• 
Idem, idem, 1üra da cidade .................. ; ... 
Côcos (nleL·cador de) .••.•••...••••••.•...•.••.•• 
Colla (mercador ou fabricante de) ............... · 
Collcgios (internato) .................... • ..... .. 
Collegios c cnr.;os especiae3 (externato) .••.••..•. 
Colletes pnra senho1•as (mercador ou fab!'icante de) 
· em gl'ande escala. , . , ...................... . 
Idem idom (em pequena escala) .••..•.•.•••..••• 
Cornmissues (escriptorio d<') não especificados nesta 

· taboll:t ....•..•...........................• , 

50$000 

:·l50ii:i···ooo 
500$000 

250$000 

150!i;OOO 
15~000 
150 00 

. 30 :ooo 
I . 000 

80$000 
100$ÇOO 
150:\iOOO 
150.~000 
150$000 
201$000 
100$000 

:~il0$000 
200$000 

30$000 
100$000 
150$00) 
50,WOO 
150~0· 
OQ!,QJO 
5~S000 
80SOOl 
t\0~'000 
IJOlOOO 

200.~000 
!OO:j;OOO 

3 ~O~OJO 

· C<.mpanhi.as ou sJciedades alionymas ou em eommandita por 
ac•;ões, capital realizado: · 
.A tê 990: (:)()0~ I • t I I t 1 1 0 1 1 1 0 I 1 I o 1 o I • I o t I 1 o I I I I I I I O 

.Até tJÜli:UOJ~ .•.•.•.••.•.........•••• o •• I ••••••• 

.J\ tü 2. 000: ()IJO.~ ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1~ té ;J • OOO,Sf~OO$ . ••.•. o ••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 

Com capital até 10.000:000$ ....... ,, ••..••.•••• 
Com eap.ital até 20.000:000~ ................... . 
Com cap1t:ll :lté 30.00):00~.; •...••..•....••...•• 

300~00 
7oolõoJ 

1 : ooo .. ;;ooo 
I :i.OO~QOO 
2 iOO~OO 
4:i00~000 
4 : 700.j;OOO 
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com c,tpi~tll de mais do 30.000:000$ ........... .. 
Con1panbm.s 1nutuns ......... , ................. , 
As succursaes pagárão as mesmas taxas retlnzidas 

de 50/~ó ................................... . 
Companhias dr. estradas do !'erro ..•.•.•.•..••.••• 
Companhia de navegação e cabotagem •.......•.• 
Companhia do longo curso, nacional ou cstra.ngeira 
Companhias equestres que funccionem em qual-

5 :ioo~ooo 
700.j;OOO 

5r'llloi:OOo 
sõ(ij'ooo 
500~000 

que!' das casas de espectaculo (theat!'ll), além 
do imposto diat•io, mais a taxa mensal, adoan-
tadantcnte de ...... ,, .......... , .......... .. , 1oo.:~ooo 

Conloit.at•ias de pt•imeira ordem, na cidade........ 400$00J 
ltlom de 2• :ll'dem, na cidade .... ,................. 25(1:\;000 

As confeitttt•ias de 1• o 2a ordens, .!'óra ola cidacle, deverão }la
gar a ta.:<a estabelecida. p:tra as da ci<latle, com a t•etluc,:ão d~ ~,o %. 

Conte~{lüos de luxo (casa.s do)... . • . • . • . . . . . . • . • . • :30'?$000 
Confetti (merca.1lor em grande escala. ou fabrica do) 200~00 
Idem idem (em pequena escala.).................. S0$000 
Hcm (liconça especia.l para. a venda,. de confetti o 

outNs a1•tigos do Carnaval, durante a· é]Joca 
deste divertimento, a ''igorat• exclusivamente 
<lO domingo immediato anterior até terça 
feh•,\ do Carnaval, inolusi ... e ... : .... , ........ 70~000 

Nota - Pa.t•a estes negociantes, durante O$ dias acima marca
d_gs, fica ~uspensa. a lei sobre fechamento chs portas. e esta <lisposi
çao e.specta.lllca extensiva. aos que tiveJ•em pa:;o hcen~:t introgal 
para a venda des.la~ mesmas mercadorias. . · · · 

Conset•ns nlimonticias (fabrica de)........ . . • . • • . 100~000 
Coodilllentos (fabrica.nt~ ou mercador tle)......... 50$000 
Conset•vas a.limenticius (importador de). • . . . • . • . . ;:00$000 
Idem ideJn (morc~dor de)....................... 150$00.1 
Coopet•ativa do soccorros medlcos e pharmaceu-

ticos. I o O I 1 o I • f t o I o I I I I O I, I I ~I I O t I I I I O O I I I I I I I 

Iúem idem idem mcdicos ....... ,. .............. , 
Curdoaria. (me:•ca.dor ou fabricante de), ...... : .. . 
Coudelarla.s, cocheiras do animaos de corri1las, 

cada n.nin1al ............ · ................... . 
Col'Õas funobt•os (mercador ou fabt•ilantô de) na 

cidatlo .................................. · .. . 
Idem idem, em pequena escala. (na. cidade) ....... . 
ltlem, idem, fó!'a da. cidade ..................... . 
Jtle:n, idom, llcenoa especial para a venda ilesto 

artigo, du!'ante quatro dias sogaido>, uteis ou 
nlto, inclusive o dia de finados .............. . 

Co l'l' ielros, fot•reil•os, fot•ra.doJ•os do oa.rros ...... . 
CoJ•rector de funclo~ pttblicos (o~criptorlos de) ... . 
I<len1 (propostos de) .. , , ......• , , . , •.•. , •..•.... 

200~01)1) 
10()$000 
20i~OOO 

20!~000 

150,000 
.JOOJOOll 

G0$00() 

G0$000 
80 000 r 50;000 
1 0.~000 
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•corridtt~ ·de cava!Jos; prado, hippod~omo ·O 'conge
nores - por corrida, entendendo-st>, entre
tanto, que taes licenças niio poderão ser ·con-
cedidas de I ·de .ianeíro .a 31 de mareo, som 
pre,juizo do imposto ·do Thcatro 'Muniolpal ... . 

Cot,tume (na cidalfe) ..................... ; ..... , 
1cem ·(fóra da ')idade) ............. ,., ...... : .... . 
Cu~morama, dioramn, po~rc·orli•ma, oavalliuhcs elo 

p(to cu do chumbo, ou ·do qualquet• ~genero ·e 
congonores. sem ·pre)tizo dos 'i•mposto~ pa.ra o 
'Theatro Municipal. ........................ . 

Cosi:m•eira (com cfflcina em ·gran~e esca'la), •na•qi-. 
·dade .......•......•..•..•........•..•...... · 

Idem (com officina em ,pequena e,·cala), na cidade. 
Wom idem; rum <ltt cidade .. , ................... .. 
Comos (mercador de) cm po:1uena ewala ...... . 
Couros (mercador pot· grosso) commissario lu con· 

~slgnatarfo ... , . ....................... , .............. . 
Idem {omcina de surrrll') ...... : .................. . 
ldem (Importadores. de) ......................... .. 
Cutileiro .......................................... _ . 
Idom c amolador com e~t:ihelecimonto .......... . 
Curraes (emprczario ou alugador de) ............. . 

'150;000 
20 00 
10. 00 . . 

1 (10.~000 

l.!!0$000 
50$000 
40~000 

1ooJooo 

NvTA- J\S companhias de soguros·contra fogo, quando 1lzerem 
uso. de rcg.uenas .Plaoas-annuncios, indicando seus segurado~ ,Paga· 
rão, além dos demais impostos, o Uc a:OOO$.ann.ua.es. 

:Paragrapho unico. As companhias não ,poderão fazer .uso des
tas pl:1ctts sem quo sej11 prt:l'iamente approvado .pelo Prefeito o sc.u 
model0. 

I> 

J)a.os.~ (cttt•:::o dê) ............................. , ......... • 
· Idem (proflls>ot• de) ................ , .... ,, ........ .. 

10entista (escriptorio !lo traba.lho) .................. .. 
•Dentista (merc~doqla ob,;eo&os) ....... , ............ . 
·Descontos ou cmprostimos de ·dinheiro ........... . 
Dos_:>achante munici•pll. ... , ................... . 
Diamantes c outt•as podt•as, imitnoõcs cm .obras ou 

avulsos (mm•o:~dot• de), .................... .. 
idem idom, em p~qu{ltla .escala .................. . 
'D'iljgencias . ...............•...................... 
:Bique, enlprc?.ario ......... , ................... ,- .. . 
Diq tto, n1ortona, . ........... , .. , ...................... . 
Dourador ou galvanizador ... , .................. . 
Dcors (fabricante cm grande erc!i1a de) .......... . 
Doces (faiJricante em .pequena escala de) ......... . 
Doce..; (n1et'C'adol' .C c) ..• , •.•••..•.....•.......... 
Boces (inlpor·t~dür de) ••. , ...•. ,., .. ,,., ........ . 

20:s00.0 
l()f;OOO 
:lOSOOO 

l50f,OOO 
500$000 
:50!f000 -

300$000 
200$0CO 
100$000 
50Qt000 
300~000 

80$000 
1 oo• ooo 

5oloco 
50~000 

200$COO 
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Drogas (mercador p:>r g1•osso ou .em ·gr.ande es· 
cala de) o o I O fI I o f I tI lo I 1 O I o o 1 I o o o o' 1 o t·l f to 0 o o o 

Idem idem, em pequena r.sc1tla, ................. . 
Idem, fab·icantc'om larga escala, oom maehina. 

a va.pot' .........•...• ............... .: ....•.... 
Idem idem, sem machina. a. vapor,, •••.• , •. , ...• · 
Idem idem, em larga escala com pha.rmaeia. •••.. , 
ldem idem, em pequena. esca.la, com pharJDCia ••. 
D~·namite, polvora e outL•os explosivos. (mercador 

ou ~abri01~nte 4('), na. cidade, rcspcitadn ·a l:ei 
·de Inflanlm&\'ets • .••.•..... , , ••..•••.....•.... 

Idem idem, fúra. .da cidade ...................... . 
D'stillação ou bebidat .a.Jeoolica;; (fabrica, merca-

dor cm grosso ou dopo>ito) .................. . 
Deposito fechado (dependencia (\e casa matriz.) ..•• 
Deposito de pão e biscoutas .................... .. 
Idem idem, f'6r:t da cidade ...................... . 

Electriciuaua (mcrcadOL' tl<1 oU.,iectos de) ...... ,., ... 
Electro·plate, ohristofle, metal do príncipe, alfe· 

nide (mercadOL' !lo objectos) ................ . 
Elenuol' (emprezario de) .•.......•••..•......•.. 
Embutidot' .... . -............ -......... -...... , , .......... . 
Empa.lha.dor. , ........................ ~ ........... . 
Idem de passal'Os,proparador de in~ectos, pelte~.etc. 
Engarrarador ........ ........ -. .............. ~ .. .. 
Eugenhcil•o civil (escriptot•io do) ............... .. 
Encadernado L' •• •••••• , •••••••••••••••••••••••••• 
Engommador de l'Oupas ........... , ............ . 
Engraxador, ca(\a cadeira em porta de estabeleci· 

monto commel'Cial ou ·corredores ............ , 
Idem, idem cm casa propria., .......... , . ...... . 
Idem, idem, idom vendendo estampas, rel'istas ou 

livros O I I o I O I o ·I O O O o o o 1 o o o o fOI I f o o O O O O O 'o I O O O O 

Entalhador ...................... ·· .............. . 
Escovas, pincei~. vassouras e espa.uadOl'es (fahri· 

cante do) .................................. . 
Idem (mercado1· de) ............................ . 
Escttlptor . ..... , ...... · .......................... . 
F.~pectaculos tlleatt•ae:s de companhias domiciliada' 
· no Districto, . ........................ ~ ..... . 

Itlem, idem não rlomi~íliMM no [listricto ........ . 

1@7 

200$000 
1110$()00 

15Q..i000 
IOOSOOO 
20~0 
1501;(00 

500$000 
~00$000 

1:000$000 
5~0 
32~0CO 
1·~000 

200$000 

~00100 
1.00 000 
30 00 
30 000 
~0~000 
30~000 

$00 
00 
00 

10~030 
50$(!00 

· l5U$COO 
30$000 

. tJO:j;OOO 
50$000 
40$000 

15SOOO 
S0$000 

Nota.-A pt·osetltc i:t~L não altertl nem reroga o que estivaL' 
disposto nos decretos n. 9~, de 1894; n. 139, de !895; u. 411, de 
1897; n, 53i, de 1898 e n. 446, de 1903. 

~* :sr 
Espelhos, ttuadro.;; 'Í' molduras (m~rca.dot· 'utL t'ahri· 

canto cm gr:mt!c escul<L de) mL cid:1de,, • • • . • ~00$00~ 
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lilcm, idem' (mercadot• ou Jabt•icantc em }Jertuena 
·: escala) fór,t da cidado. ; •.. , . , ... , . , , , , ...... 
J<:spingar1lcirJ (V. armeiro) 
Esta bulo na zona urba.na (nos mot•ro~) ............ . 
list!l.bulos na zona u;·bana, taxa 80.~ e mai.<, por 
~ ' vacca .. o o t I I t t I O I O I o I O I 0 I t I I o fI t I I I O I I : I I I I I 

Idem, na zona suburbana (nos morros) •.• , .••••.• 
filem, na zona suburbana. ... , ................... . 
Esta.bulo (alugadot• do) •....•.......•............ 
Est.1leh•o e constructor naval ..........•.....••• , 
Idem com omcinas de ma.chhns ................ .. 
J<:sta.mpllhas (negociante com licenç& p~t~•a ven-

deP) . .............................. :. ; .... ~ . 
· l~stivaclor . ........................ ·· .......... · .. . 

Estofadot• .. ..................................... . 
lt~stucaílOl' . ............................... · .... . 
Exposição de quadros de arte ................... . 
Exposlcão de qualqum• genero .................. . 
I 'ent do pa.nthaon ........•.. .................... 
Farinh•t âe trigo (met•cador de) ....•......•...... 
Idem (fabricante de) ........................... .. 
Farinha lactea, de aveia. e outt•os conge11eres (met•· 

cado1• de) ...•........• o ••• o •••••• I •••••••••• 

Fazendas (mercarlor por grosso 011 em gt•aode es-
. cala de) .................................... . 
Idem (mercadot• en1 pequena escala.) na ciclade •.. 

. Idem (mercador em pequenn. tísca.la) fóra da ci-
dade e t o o t t I o t I o o O O I I I O O o I o o I o O O t I I I I o O I t o I I 

Feijilo, favas (importador de) ................... . 
Idem, idem (mercador de) ..................... .. 
Feno. n.ltll.t'a., aveia c outl•ns 1ilrt•agens (mm•cadot• 

de) na. cidade .•• , I •••• o ••••••• I.· o •• o •• _ ••••• 

· ·Feno, alt'.11lt, aveia, fa.re~o e outras f•>rragens (im-
·. porta'lor de) ................ ······•·······•·• 
Idem (idem) fóra da cidade ... , ................ .. 
Fet•ragens, trens de cozinha, tinta> e cordas (im-

p:>rtador de) .....•.•..•..................... 
J,Jom, idem, mercad~r de 1• classe ............. .. 
Idem, idem, de 2• elas; e ....................... .. 
Momldem, lüra da cidade, 50% menos qne a taxa 

da cidade., .. ...•..•.• , , ... , •..•••••...•. , , . 
Fer ·ag.~ns (met•cador om perptena !?S~ala) na ci· 

dada. O I O I o O t tI 0 t 0 tt 0 I 0 I 0 I OI I I O • I 0 ° O O I 0 I I I I 0 O 

Fet'l'agens (lll~J·carlor em pequena escala) fót•a da. 
cida.do .. ......... •o 4. o• •••••••• " •• , ••• ···~·I 

b"erradoJ• . • , • , ••. I •••••••••••••••••••• :-~ •••• I •••• 

Ferradm·as (impot•tadOl' ou í'abJ•ica.nte de) .• , ..• ,. 
Ferro (importarlol', oxportriilol' ou met•cador pot• 

grosso) I I O t I I I I I I I o I I o I I I O o O O I O o I O O I O I I 'I 0 I O I 

. Idem (mercadol'l1m p~r1110n:.1 esc\la.) na cirla.do .... 

no::;o.1o 
' 

30$000 

10~01)0 
10$000 

. 20.~000 
. . 50~1)00 

300~000 
4oo::;ooo 

20$000 
400$000 
JOO:fJOO 
40)i000 
20~000 

JOOi;OOO 
500.~000 
100~000 
200::;000 

100.~000 

:JOQ:;;OOO 
120~000 

liOSOOO 
:;oo.~o lO 
100J:i000 

!00~000 

:?ülli;•lOO 
60.~000 

' 

-!00~000 
200:ii000 
120~000 

120~000 

~O$l00 
80,<;000 
100~000 

40~000 
200.~000 
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Idem (mercado!' om t>eqnena escala) fór.~ da cidade 
Fert'oLro •••• ,·, .•••• , •.•.•.•.••••.. , •. ,.,., ...•.• 
Ferrc~ro (na cidad~) •••..•.... , ••..• , . i ••••• , ••• ,. 
Ferr·mro (fót•a da c1dade). , ••••••• , •••••.••••••• , • 
Figuras de gesso, barro uu bronze (mei•cadol' ou 

fabl'icante de) I t o t 0 I I I I O I O O o o I I O I I I I li O o I tO O O I 

Fitas (mercttdor ou falH•ieaote 1le)., •• , .......... . 
F.lores u.rtiftcia.es (merca.dOl' Oll fabricante na ci-

dado.de) 1~ classe ••••••••••••.•••••••••••••• 
Idem, idem (de 2• cla.s~e) .............. o ....... o. 
Idem (m'!rcador ou fttbricante de) fóra da cidade •. 
Idem m.tu1•aes (morcador de) o .............. , o ••.• 
Fogões de ferro (fabricante tle) .......... o ...... .. 
Idem (mercador de). , ••• , ••. , ••.••..•••.•••••••• , 
Fogos artiftciaes (mcJ•cador de) na cidade .•. , ••• o. 
Idem (fu.bricanto do), ••••.• , •••••.•...•..•..• , •.• 
Idem (mercadO!' do) fóra. da cidade, cm gra11de 

escala. I tI I tI o I t t tI tI t tI tI tI I I I • tI I O I I I t t 1,1 O 

Idem (mercD.dOi' do) durante o mez de junho ..... 
Foles (fa.bricD.nte Oll mercador do) o •.•• o . , •.. o o o o. 
Fôrmas pm•a calçado (me1•cr1dor ou fabricante de) 
F1•outões cobertos, com venda de pou/es, funccio-

. na.ndo diariamente, da8 4 horas da tardo á 
mei&•llOU te o t o I o o, o I I t O O .. I I I I 1 O I I f t I t I I I O I I O O 0 I 

Esta importanciD. sm•á paga em lluas prestações 
semestraos c adeD.ntadD.mente, ficD.nllo isento 
de guaesquer out1•os impostos g'!e não esteJam 
taxados em leis permanentes nao revogadas. 

Frontões descobertos, obset•vadas as mesmas dis
. ··- posioiSas estabelecidas para os cobo1•tos,. o o •.. 

Folhas de mangue (licença pat•a colher) •. o •••• , ••• 
Fol'micida ou insecticitla ( mot•cador ou !'abri; 

cante Ue ) I I I I I I •••••••••••••••••••• I ••••••• 

Fructas frescas ou Pl'epai•ada.s, casa especial. o •. o 
ldem idem ( mero:~dor ou dep~sito lle) o ."o ...... o 
Fundição. o o • o ••• o ••••• o ••• o ••• I •••••• ~ • o ••• I •••• 

Funileiro, 1• categoria ................... o ..... o 
Idem de 2a. categoria •.• o 1 ................... , ••••• 

Fumo ( impo1•tadot• do) •.••. o ...... o o .. o o ..... o .. o 
Fumo (mercador por grosso un commissa1•io d=). 
Idem (mercador de) p~quena oscaltt, na cidàdo .. o 
Idem, 1dem, fóra dD. cida!lco .. o o ......... o ..... o 
Iden1 (fabrica de) ......... o ... · .... H ...... ~ o ••• 

Idem em rama ou em folha ( ml'rcador de). o o .. o. 

G 
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C0$0JO 
60!'000 
f.iO ,"000 
30 ·ooo 
50.'oouo 

wolooo 
150.í;OOO 

80:j;OOO 
C.0~000 
so:J;ooo 

150$000 
HiO:!iOOO 
200~000 
200~000 

130~000 
60$000 
4:1:~00(} 
40$00(1 

12(1;(1(10$00(1 

i(): 000.~1)1):) 
l()O.~O,JO 

60~000 
120~000 
80$000 

200$000 
80$00[) 
60.$000 

W0$00f: 
350$00) 
100$000 
75i!i00 

500iji000' 
100$000 

Gallo vaccum ( proprietai•io, commissario, oonsi
gntltario ou mo1;cadó1' do) exclui do· o cria(lor .. 
por cabeQa •• i, ••• o •• ,;:;.~. o •• _., o. o. o. o·..... 4$00() 



uo ANNN!l'S DO SENADO .. 
. Ga!b m !l~l··o!l CilV'IIIlll!:l', idem, Idem, pJl' cabeoa .. 

G'll:do; stllno, ovei hum, caprina. e la.nigero ( propri· 
eta.rio, commiseario, conslgn\tarlo ou merca• 
dOr de), por cabeca ...... ; ................ .. 

O ado vaceum (marcador, marchante ou· comml!!-. 
· sarlo de ) .................................. . 

G1trhJ. muar ou ca.valla.r (merca.dol' ou commlssa~ 
rio de) I I I I I to o I o I fI I I I I I o' o to tI I I I I O I o I·, I ~I I 

G:1.do suíno, ovelhum, ca.prin<> e lauigarl> (pr<>
. prietario, commissa.1•io, consigna.tario ou mer· 
cado1• de) p~r c:\beca. ..................... .. 

Gado· vaecum (:norilador, marchante o:t commis· 
aario de) I I I O o I I I o I I o o t I i I I o I I o I Í; I; I I I I I I I 'o 

Gad•J mual' ou cavalla.t• (mercador ou commissa· 
1·io de) .•.•••...•..•..•••...•••••••.••.••.•. 

Ga.dl) · suino, ovelhum e· caprino (marchante ou 
mercldor de) I I I I I I I I I I I I I I I I o I I O .. I; O I I 'o I o o o 

Ga.iohs ( mercldor on fabric1nte de) .• , .•..••.••.• 
Ga.lões (moroa.dot• o a ftlbricante· de) •••.••.•••..•. ; 
G'itr-..Lgem ••••• , ••• .-•• .-. , • , • ·, •• , •••• , • , • , • 1 I 1 1. I .: 

Garrafas (met•ca.dor de) I I • I • I I 1 I I I I I I. I ••• I I, ••• 

Gaz de illumlnaçiio (!'a.~ric1 d&)',., ••• ,., •• , ••••• , 
Oíuometro (fóra. da tabríca) cad t um ..••••.... , •• 
Oaz (app:welhadot•· de-) .•. , ; .... , , •. , ............. . 
Idem (vend·•dor de appa.relhos do) •••••••.•••••••• 
Gelo (lb..bt•ica.nte de} .• , •.• I. I •••• I o •••• I. I ........ . 

Idem (tnercallor de) •.......... I.,. I. I ....... , .••. 
Gasso (meJ'cador ds), •...•• I ••••••••• I ••• ~., •• o •• 

Ocnnma elastica. (mercador de) .. , •.....•.••••.... 
Idem (mercado!' ou t~bricante de objectos de) ..... 
Gl•avad'or .• I •••• I •••• I. , •••• , , I • , • • • • • • • • • • • • , • 

Guindaste (ca.da um) em IOJl'adout•o publico •..••• 
Gr,~xa para. oa.lç1do (fabricaute· ou mercador de) . 
Idem pa~•a lubritlcal)âo (fabricante· d'e), na cidade .• 
Idem. para Iubritlc1ção (mercotdor de), fOra da. ci-

dade ......................................... . 
Id.ent (mercador de) ..•..••.....•....•. I •••• , •• I • 

G1>rdura.s de animaes (fabrica de l'etlna.t•) ........ . 
Idem idem, fOra da cidade· .•..•.•.•...• ; ......•.. 

· Gra.vata; (fabt•ica. do) I I I •• I. I •• , I •••••••••• I I ••• , 

(luarda~Jivl'OSo o t t; o o o 1 o o 11 o o 1 o o I t t 1 to o o to 1 o o I o o o 

Gui11chos ou burrinho;, cada um ..•........•....• 

H 

Hospedll'io. de I• ordem, na. cidade ..•...........• 
Idem de I• ordem, fórá da cidade .•..•.....•••... 
Idem de 2• ordem na. cidade ..................... .. 
Idem de 2• o1•dem, fóra. da oido.de .•.••........... 
Hotel o restaurante de J• ordem, na cidadl3 ..•... 

4$000 

S.tOOO 

400$000 

159$000 

3$000 

400$000 

150$.000 

100.!;000 
1ºº*030 
2~000 

11·noo lO 000 
20,000 

. 50.Ji000 

401'000 15 000 
250 00 
75 000 

4oo$ooo 

.. 
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Idem de 2• ordem, na. cida.1lc ..... , ............ .. 
Idem de3• ordem, na. cidade .................. .. 
Os de fóra da cidade ficam sujeitos á mesma taxa 

ao:m reduccão. de. 5% •. . · 
Ho1•ta na zona urbana,, onde. fôr: pe1•.mitt.ld~ nos 

. . ti!J!lllos da bi vigente ................. , ...... .. 
Hypotll~oa.s, com.J?r.as.~: \lendas de·.p~edioij,. terre
. . nos, etc (esct•!ptoriO. 011 agencm. de) •..•. , , .. , 

r 
Imagens o esta tu~. (·me1•oador de)· ••••. · •••.•• ,,. 
Idem. idem (fabricante ou· encadernado!' de·)., .•.• 
lliuminaçã.o electrica· ( emp1•oza.r;o: de'); .••.••.• , • 
linporlaçiio, exportação; commlssões. e• conslgna-

Qõ'~s de genoros· naciona.es e extrn;ugeiros· •... , 
Idem, idem, idem, do· gcuettod' estrangeiros., •• , .• 

· Instrumentos de cirurgia-, arte· !lenta.riit c llppare
Ui.os ortl10pedlcos· (mcrco.~dor ou fab1•ícante de) 

Idemc !le objectos de optica:, ast'ronomiil, engenha
ria, physica, mlrioba; telegra.phla, telepho-
nia. o outros ...... , ... , ......• ,., .•..•.. , ... . 

Iile:n de mnsica (l'ahricant13 ou· mer~ador de) ..•.• 
Idem scientifloos (mero1ado1•. ou. fa.brlc1nte de) ..... 
Idem de !lo~enho (mer~ador ou fabr.ic:tnte. de)., .• 
Idem seientiflcos (cullJOt•t:ulot• de) •• , •••••••.• , • , . 

J 

J.oalheiro (cm g1•.mde escala) .....•.. ·.; ....•....• 
ItlenL (em pequona.escalt~}. .•.••..••..• , ........ : ••..• , 
JorJlo.es, l'evlstas, poriodicos (proprietario qu. om-

prez&rlo do) ..... ·, ............... , ...... ·~ ....... . 
Idem.:(com officin.ts de ohr.~s typographioas) ..... . 
Idem (com oficinas de.· obras.typo,:;rJ.phlca.s. e litbo.-
lr!a..phlons) ........ ...................•............... 

K 

Kel'uzene (fabrica de distilhQã·J lle) .......•.•.... 
Idem. (mercador cm• g1•ande e ;cala). , ............. , 
lilera (me1•cador em· pequena oõc.tlil.) ua cidade ... . 
Idem, (mercado!' em pequena• escalill fóra dn· cldttde· 
KiOsques ... , ......... , ... , .... , .. , : ... , , ... , ... . 
Itlem. com botequim ou cu.Cé1 em praças c ru~s cen· 

til 

250$000 
. lO ·$000 

500$000 

:?00$00(1 

60.1\000 
50\>(lOO 

500.~000 

300$000 
400•~000 

200~000 

,200i,OOO 
),00$000 
200~000 
80:~0)0 
40:ji000 

3J0$000 
150$000 

50$000 
!J0$000 

100$000 

5:00I]f0J0 
50~000 
20Q$QOO 
6~~00 

2001)i000 

traes da cidll.de ou arrab1ldes; a juizo dll: Pre-
feitura· .............................. : .... ,....... 11:000~00 
IdiJm· com botequim ou café·em ouGl'OS' pontos~ ... , 30 O 
ltlem.pu.ra. bilhete3 de loterias ou· jorna~s.......... •.. 1':000 

Nota- Quando :~ddiciona.cem, clg:trros,.charlltos e outros arti· 
gos :pa.ra fumantes, pagal'ão mais 50% . 
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.. 
L 

Lã (t'ahl'icanto d(j teddos de) •...•.. ~, ..•......... 
Idem (impot•!ttdor ou met•cador em grande escala 
' de fi.Lzeudas de) o 1 o· I 1 I t t I I I I t I o I I o f t t I I I I 1 I t t 

Idem (mercador em pequena escala de fazendas de). 
na cidade .................................... . 

Idom (mercador em pcquenr~o escala de fazendas de) 
fOra da cidade t I o 1 t t t t o t I t I I t t t I t t t t I I I t ~ o t t t 

Labo1latorío 1neta.lurgíco ..... . •., .• , .•.•......... 
Ladrilhos e moS<Lioos (met•cadot• ou fa.bricante d<:·) 

cm grande a~wa.Ia 1,1 I I I I I I I I t I I I I I 1 I t 1 I o I. t to 

Idem idem em per1ueua escala.,,., •.• ,., •••••.•. 
Idem (importador de objectos tle),, ••.• , •• ,, •••.•• 
Lampist[l (mercador po1• gro.•so ou em grande es-

cal~ de lamp~das, !ani,eeõos, arandellas o mal.> 
, . arhgos para llltumnaçao), ............. , . , .•• 
Lampista (mercador em pequena. escala.) ••• , .• , .• 
Lampeüo-annuncio, cadn um . ........ , •......... 
Lampeí.o-annuncio,. quand~ C\)llocado ext01•iormen-

te, cada um ........•..•.............•....... 
' (Exceptuados os CJtUl, collooados exteriormente, 
se refiram aus proprios estabelecimentos. 
Lapidaria ........ ... · .... .' ." ..... · ................ . 
Lastros para. navios (mercador de) ............. .. 
Latoeil•o (estabelecimento tle) .. , .•.•..••...•..••• 
Jden1 (im_pot·tador) ..... , . ....................... . 
Lavagens de casas (empreztll'io do) .............. . 
Lavanderia na zona u1•bana,. : . ................. . 
Idem, fó1,n. do~sa zona .. · .. . , .................... . 
Lav11ante •........................•............. 
Leiloeiro de numero (afiançado), e8criptorio ou 

artuazem de, ...... ~ .. ,s ... .. , ... · .......... . 
Leiloeil•o (mercador de objectos por. meio do pu

blico prégão, não ttftauçado legalmente) .••..• 
Leiloeiro (prepo~to do) .......................... . 
Leito .e Jll'oductos laoticinios (mercador, com depo-

sito ou esta bulo na zona m•buna.) ............ . 
Leite condensado ott esterilizado (lmportadot• ou 

n1 ül'CttdOl' de) 1 1 1 o o t o. 1 o 1 t. 0 1 ... I 1 . t .• o t I 1 t o • o o t o o 1 

Lenha (estancia o.u doJlosito de) ................ . 
Idem (mel·~ador om Jlequona escala) ............. . 
Idem ( fabrtca tle cortttl' e sel'l'IU') .....•........•. 
Leques (meroadot• do) ria ddatle, •.•......•.....• 
Idem (mercatl01' do) fúra da cidade .... , ...•.•.•• 
Idem (concertatlot• de) .......................... . 
Lottrcil•os a tt\ meio mL•tro inclusivo nos bonl!s. 

{ca.da ttlll) .. I •••• I •• I. I , ••• I •• •••••••• 1 I ~ •• 

150$000 

300$000 

120$000 

(ji)~(JI)I) 
. I 00:)000 

200~000 
100~000 
200:,;000 

200~01)0 
100$000 
10$000 

20$000 

.lOO,j;OOO 
1208000 
100:1;000 
40,isOOO 

70sOOO 
200$00€1 . 
IOOsOOO 
so~o:o 

200$000 

·1:000$000 
50.:;000 .. 

100$000 

150$000 
. 200$00 
50$000 
120~000 
150$900 
60!;000 
40$000 

. 5$000 

• 
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Lottroil•os, al~m de;sa. dimen,iío inclusil"e, no;; 
0 

bonds (cada um) O to o o 1 o t 1 o t fI o o 1 I I I I o 1 I 1 I I o t 

L!core~ 011 )t~r~pcs. (merc~dOl' 011 fabt·icanto. tle) 
L~coreo ou xu.Npe~ (lmpottallor de) ............. . 
L1mas tlc uço (otllcmas do recortn1•) .. , ...••..•. ,. 

. Liquilbnte commercial (escriptot•io do), .....•... · 
Liquldos e comostiveis (merco.dor ou '.commissario, 

•6111 gran~lc e;cala) o ,· t 1 I o o o o I I o t t t 1 I I tI I 1 O I o I O 

. Idem (morcadol'es em pequima escala de) ..••....•. 
Líquidos e come;tivois (t;wm·na de -1• cla•sc), com 

capital em genet•os de mais tle 6:030$ !Ltê 
10.000$, n:L cidade •.•.... · ..•.•.•.•..•.. · •... 

Idem, .idem, idem, com capital em generos do 111a.iM . 
de4:000$ tMG:OOIJ$, na ·cidade •• , •• ,.;,, •• ,. 

Idem, idem, de 2• cla.sse com C!_l]!ital em gencro• 
de mai$ do 2:000$ ató 4:00Uji, ntt cidade ..... 

Idem, idem, de 3• classe com capital em gonct'O:J 
at,e 2:000$000, •••...•......•....••.•....•... 

Idem (mercoat•ia de 1•'c'lrt'Sse), fóra da cido.tle ..•.. 
Idem '(hverna de 2• classe), capital em goneros de 

mais do 2:000$ até 4:000$, na cidade ••.•.••.. 
Idem (ta.\'Cl'lla do 3•,chs;e), capital orn gan'lt'OS até 

2:000.,000 o I I o I I f O I I fI I I 1 o 10 O I I I I o O I o I O I I O I I I O 

10$00\1 
130$000 
200.j;OOD 

50$0DO 
50,W)Il 

500$008 
30~000 

350$00$ 

2~0$000 

150$001} 

75$00G 
l00$0Dt 

200$00~ 

. 1000$0~ 

NorA- As cusas do liquiJos o comestiYeisom grande o:call\ 
comprchondem, tambem isentas <le addicionacs, o commeraio tio · 
mesmo gcnero do artigo. 
Llqtild~s cste~ilizautr!S (fa·hricante. ou mercailol' tle) 200fi000 
Idem, 1dem (1mporta.dor).. .. . .. .. .. .. .. .. .. • .. .. 150 001) 
Lithographias o estampa rins..................... 70' Oll 
Livros e mo.nuscriptos (mercador de).............. 120.$(,09 
Idem, cm sobrado ......................... ;..... 60$000 
Idem usados (mei'C!!.dor do) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00~000 
Idem (nlAroettria de 2" classe) fór.L da cidade.... 100~000 

.NorA- A~ casas de líquidos c comestil"eis cm JJCllllOllil. ·es~:~ltJo 
o mercqo.rhs poderão negociar .a. rctnlllo lDS goneros ospociR~:~otl 11 
respeutivamcnte no twt. 53, isonto.s do pagameJto d~ a-it:tliccill:t tes 
rc~a.tivos a esse mesmo genoro. , , 
'Loterias (ngeutes, suO-agentes, tbesou1•eiro.> ou 

conce.;sionarios ·(lo todas c quaosquor· loterias 
cujos bilhetes sejtt m venclido.s no Dlstrioto 
:Federal •. , ... , ... , .. , .... ,., .... ,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.;........ . 

ldem '(mcrcadot' de bilhetes de todas ,e <1uaesquer 
· · loterias lia Rep11blioa vendidas no Oistt•icto Fe• 
' ··deral) I I I o O I I I I 1 I Oot I fI I I I 'foI I I I O I I I·, t.l I I O I O 

touca de poroollana, vidro e ot•ystal (mercador .ou 
importador de). o O t f tO I I I fI o I o I I O I I I, 0 I·, .. -I' .. I I 

Idem de _P,orcellatln, vidro e crystttl (mercatlot• de) 
·nu. 'Cldf\dO o to 1 t t t t't'l t to t t'o 1 to t to t t t 1 t t to o tI o t 

V o I, I 

l>OOt-030 

250$.00~ 

<150$0 
i 
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.. 
Idem do pol'Cellana, vidro e c1•ystal (mercado!' do), 

J'úrn. da cidade ....•...•••.•.....• , ..•• ,.,., •. 
hlom de porcollana, vid1•o e cl·~·stal (t'abrica.ute 

de) 1 o o O O o 0 O f I I O I 0 O 0 I I I I I I I .. I f O 0 I I I I I O O O 0 I O I I 

.Idem de b:J.l'l'O (mercador de), .••.•.••... , , ••. , , , 
Jilcm de barro (fab!'icant9 do) .................. , 
Idem d~ pó do ped1•a (mol'cadol' ou fab1•icante ae). 
Jdem o>ma.lta.da ou nga.the ( merc.\dOI' de) ..•.• , .• 
Jdcm •lo objectos de arw (concorhdor de),, ..... .. 
Ln:o)trador. , ...•........................ : ..•. , , .. 
Ln v as I mercado!' ou fabricante de) •...•. , .••••.. , 
Luz Ano:· ou encandesconte de q ua lq uor o.;pecie · 

( mercatlor de a.ppal•elllos em grande escala ) , 
Jdem, idem (em· perJIIOn& csc1la) ..•...•.. ,, •. ,, •• 

Ma•::tme, velamo>, cabos o outros. utensílios 
l•D.ra navios (mercadol' ou fa.b1•icante de) ••..• 

Macacos, saguis, coelhos, pol'OOS da India., lebres, 
. pacas, tarta~ugas, ~\c. (lllOI'cad·n• de) •.•• :.,. 

Macninas Jlara Uldustrm, lavoura ou marmha 
(mercadO!' ou fabricante de), ••. ,, ...••..•.•• 

Itlem, idem (concoriadol' de)., .•• , •••• , .••.•• , , • 
Machinas hydra.ulicas (mercado:· de) ........... .. 
Machinas de costul'a, (met•cador po1• gross:> em 

gt•andc o ;cala ou commissat•io de) ........... . 
I!lem, idem (mot•cadol' om per1uena escala de).; .• 
M.tchimts do costura (concertador de) .•...•.• , ..• 
Mn.chfnista . ..•.•.•......•.••••••••.••••••••• , ••• 
Madeiras o materiaes pa1•a. constt•ucção lmeNadol' 

em :;:1•ande escala) n:t cidade ..•••.. :, .•. , •..• 
Itlem, id m1, fó1•a. da cidade .................... .. 
Idem, i dom, om (pequens escala), na cid.:de ..•.• , 
Idem, idem, idem, fót•a d:t cidade, •• ,,.,, •.•...•. 
Malas, rêdes, macas, sa.cc:>s de viagJm, c:tmag de 

v.mto, cadeiras do lema e outras artig<JS conge. · 
noro; (ulorca.dol' ou fa.b1•icante de) ........... · 

Mane11tin; (mot•ca.dor ou fa.b1•icanto de) ......... .. 
Mangancz (negoctant3 de) ......... , ...•...•.•.. ~. 
Manteiga. (t'abt•icante de) ....................... . 

, Idem (impJ1•ta.4o1' do) ......................... .. , 
Idem, estra.ngen•a. (mercador de) ....•.•........ , 
Idem, u"'cional (merca11ol' de} ...... ~ .......... .. 
Mappas g.Jogl'aphicos (til arcado!' tio) .....•..•..... 
Mat•ceneil•o (officina de) ........................ . 
Matadouros particula1•es, qtnndo aat::Jt•izados ..... . 
M ol'lll01'<1 em brutt> o:t O!Jl obras (ro:Jt•cador pn• 

. ;tro>;;o ou om 'fl'a.nde CS•)a.la (\o)., ... , .. , .... 

SV$000 

. 150$000 
40.~000 
80$000 
M~OOO 

100$000 
30~000 
30...,000 

'150~000 

400$000 
I 00.~000 

200~000 

50$000 

2iJO,~OOO 
100~1)09 
11)0,~000 

200!ii000 
I00$000 
40$000 
20:li000 

30~000 
15~0::)00J 

200 000 
J(J '000 

200$000 
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Ma1•mol'O em obras e artefact0s (met•cadot' em pà. 
que na escala do) . . ,. ....... , ...... , .. , ....•.. 

Mm•mores artitlciaes (mercador do) , , .. ; ....• , . , , 
.Ma~sas allmentlcias (mel'cador ou fabricante de) .• 
Matte (onsaccador ou mercador de) ..•.•.•. , •.• , • 
Medico (por escrlptot•io do consulta) •....• , .•• , ••• 
Meias ma1•cadol' ou fabricante de) .. ~ •.•. · ......... .. 
Mergulhadores, escapllandt•os (emprezru:io de) ... ,. 
Mo~tr~ de obt•as . .......•... • ... , •. ~ .... ', .. ,,, .•.. 
Meta.es não classitlca!los na tabella (mei•cador de). 
Milho (ilnpot'tador de) .•.. , ..• , .... , •. ,·, ... ,·, ... . 
Idom (met'cador de) ... · ............ , ...•. ,~ .... . 
Miudos de !'ezos (casa de p1•epm•os de) ..••..•..••• 
Modas (loja de), •. .• , •.•..••..•...•....••.•.•.•.. 
MoinhGs em grande escala., ................... .. 
Idem, em pequena··oscala ......... ·., ......•...... , 
Moveis de madeil•a. ou vimo (fabricante <le) ....... . 
Idem (impoJ•tado!' de), .......................... .. 
Idem (mel'Ci\dor de) em grande escala .... , ..... .. 
Idem, idem (em pequena escala) ...... ; ......... .. 
Idem, idem (concertador) .. ; ................ ; ••.• 
Ii) em de t'el'l'O (fabricante ou mercador de) ...... . 
ldem usados (mercado!' do) ................ · ..... . 
fJ,lm (alugador de), .•... , .. • ...• , •.• ,., ..••.• , .. 
M11sicas imp!•ossas (mercadO!' de) ............... . 
Idom (banda~, emprezarios de) •. , .•••. , •.•. , , , ..• 
M11danças (emprezarios de) ............. , ...... .. 

~ 

Navios (lol'necedo!'Os tia, ou sllipcliandlé1~ •••••. , 
Idem (fl•etadot•,corrector ou consignatario de) .•.• , 
N•Jgocio; das lO.ho!'as até 1 hora da noiie (licença 

especial),,, ttf I I fi I I I ltf I I I I I O IIII I I I til I I fI I I' 

. Idem, em dias extraordinarios, por dia .......... . 
Idem em domingos, até ás !O'horas 1la . uóute (li· 

cenca espe~ial) ... .......... , . ,,, . , , ..... , , , . , ~-. 
J.iem das 10 horas da noute até ás 5 ho1•as da. 

Jnanhã (licenort Os)lecia1), .. , ... ~ .•..... ,, •• ·• 
Idem das lO horas a.té ás 5 hoi•as da manhã. (li· 

cençn, espacial) . ............ ~ ... · ... , ......•.•.. 

o 
Objectos de arte (concot•tador de), •..•..••.••• , •. 
Idem de metal eu arto, fantasia (meroa,.lor de) ••• 

· Oero (mo1•ca.dot·· do). ~· ...•..•..•. ~ •......... , , , .. , 
Ola.ria, (telhas, tljolJos, canos, tubos, (tabrica !le) 

na zona urbana..,.,., .. ,.,,, ............... ,.;. 
01~ria (idem, Idem, etc,, (l'<tbrica de) na zona SU• 

burbana. . .......•.•. , •• , ...• , ..... , ......... , . , 

115 

100~000 
100~000 

--wo~oof.l 

-508000 
M!(OOO 

I2i).fuoo 
!?O.sOOO 

20051000. 
10!.'000 
30. 00 
10 •• 00 
5~000 
30~000 

. 2~11()0 
10~0 
20~ÕÕO 
400~000 
30Qi!QOO 
15~00 
50$000 

100$000 
100.,000 
60~000 

IOOfOOO 
30$1)00 

200$000 

soo.looo 
30$000 

3004000 
10$000 

20$000 

100$000 

1 :só0$000 

2 o = . . 

150$000 

li0$00( 
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Oleados (mercador ou fabricante de), na oidad e: .. 
Oleados (idem), fóra da. cidade, , , •• , . , , , , , , , , , , • 
Oleos (met'Ct\iiOl' ou ra.brtcante tlo) •.• ' '' ' •......• 

. ' ldom (iluportadyr de) . . , .•....... , ..... , • , .. " ... 
01•namentos de architeotur11. e cet•o.mica (mercador 

ou fabricante de) •. , ........... :. , .•... , . , , . 
Ourives, fabrlcante de joias (em grande escala ou 

• . impot•tador de) I I I I I I I I I I I ~ I O I I I I I • O • I ~ O I I o I 

Ourives, idem !<tem, cm pequena escala (met'o 
cardoll de), o 1 I o o o I t t li o o I tI o t to li o o o o I o I o I o o 

Ourives (oonoertndor. de jolas) ............••.. ,,. 
Ot1ro o prata em tolhas, em p<í, cm barr!\S (mer-

oador ~le) o o o o o I o :I o I O I O O O o o O I tI I I I O •,I I O O o o, O I 

Ouro (fu.bt•ton de !aromar ou afinar) ...•. , ..•.•... 
Ossos (mercador de) . ......... , .. , ............... . 
ov.os (mercatlor 'le) . .....•....•. , ............... . 

. Oleos (importadot• on merctulot• de oleos para. ht· 
brificação ....... .. I •• I, ••••••••••• , ••• Q •• ,. 

Oleos (mercadoL' de)~ .. ..... , ..... o •• I •• , • I. I. I • • 

Oleos finos (met'u<t<lor tle) .................... , .. . 
Idem· idem (fa.brieante de}., .. , ....... , ...... , ... 
Idem (impol'tntlor <le) .•. o o I ••••• o •••• I. I. I •• ,, o. 

Oleos par.~ lnhriftcação (t'aut•ica.nto dJ) •.•...•.... 

p 

Painei;~ annuncíos (cada· um) ..•.•• ;., ...... , .. ,, 
P.ndat•ia. o o I o o o t o O f t O I O I I I I O O I I I 0 I I O I O I I O I O O I o I o 

Palitos (mercador de) ....... , ..... , ... , •. , ... .. 
Palitos (fabricanto do} ......................... ; 

· Plto (mercador de) fóra da oidadl\ .............. .. 
Pão (em estabelecimentos commeroiaes dB genero~ 

ditferentes) na.· cidade., .... • ..•. . ·,·I~·. I. I. 1,. 
Pã.o (deposito do) I',. I.·, , •• , • •· ••••.• , ••• I I I I • .••• 

Páos para tam11.ncos (me1•cado1' ou fo.bricante de) .. 
Papel o objectos pa.ra osoríptot•io (importador de). 
Idem, idem (mercador de} •.••. , .......... , .... .. 
Idem (officioa de pautação de) .................. . 
Idem pintado Jlara forrnl' (mercador de} .. , • , . , .. . 
Idem (fo..bricante de) I. o,.. , ',. 1 • , I ..... · • ........ I ••• 

Idem pintado para forrar (importador de} ....... . 
Idem pa.m. escrever ou imprimi!• (fa.brlcantc de) .. 
Papelao o papel para embrulho (t'abricanto de) .. 
Papelão e papel para embrulho (mercador de) .•. 
Papelão e papel para. embrulho (importllodor de) .• 
Parteira . .. , . o I. I • •• , I • •••••• I •• I. I. I. o I •• ••••• -

PBssnm(lunria (fllbrica de) •...... · •• • .• · .. · ...•• 
Pat>amanaria (mercadot' do) ..........••......... 
Pa.ssamanal'ia (fa.brlca.oto do) ..•••.•.•........... 
Patlnaçii.o (emprezario de co.s:t lle) .•. , ~ .....• , ••. 

120E'·o.oo 6 000 
150 . 
300 ·ooo 

.151f$ÓOO 

4008000 

200$000 
. 60$000 

~0~$000 
. 150$000 

IOO;í,OOO 
30$)00 

. aoo~··ooo 
300 000 
200 ·ooo 

. 100 000 
300$000 
10()$000 

20$000 
000 

10 000 
2 000 
40$000 

50$000 
308000 
40l5(100 

250~000 
-1508(100 

60S000 
1505000 
250~000 
400.~000 

o~·.oo 10 . ·ooo 
80.' 00 

20!?$000 
30;-;000 

1405000 
150~000 
100$000 
200S000 
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Pedra at•titic!a.l (mercador ou faht•ica.nte de) •... ;. 
Pedreira: de cantaria, paralleliplpedos e alvenaria 

.(emproza.rlo dej . ........•.................... 
Idem idem na zona suburbana ..••.•..• , ..••..... 
Peneira:s e colhércs de p:l.o (met•nadoL' de) ....•.••• 
PelottLrlcs .. ............•... ~ ..............•.•... 
Pentes (nlel'ca..dor de) .. .......... , ..... , ~ ........ . 
Pet•fumariasJmet•cailor pot• grosso ou1nipot•t:l.dordel 
Idem (merca or de) pequena o~cala, na cidade ..... 
Idem (fabricante particular) •........•••.••.•••.. 
Idem (fabricante (la) .. ,.,.,, ........... , ....... . 
Idem (rnerca.dor de) em pequena escala, fóra da ci- · 

da, de O o I I O I I I I I I f I I I I I I I t f I I I. ~ I I I I I f I I. O tI I I I 

Pm•ola~, coraes, congeneres (met•ca.dor de), ••• ,, •. 
Peixe fresco e dalg~do (mercado!' de) •••••.•• ~ ••••• 
Pescaria (mercador de artigos pa.ra) ..•. , .•••..••• 
Pesos a medidas (mercador de) ................... . 
Pedt•as para moinho e de 1\ltt•at• agua (met•cadot• de) 
Pharmacías (na. zoo a mhana) .•...•......•..•..•. 
Idem (nrt, zona suburlm.oa) ..................... .. 
Photog1•aphia (mor~adót• de objectos pa.1•a) ...••.•• 
ldenl, com gabinete. 1 I tI tI tI I 1 I I I 1 I I O I I I I I I O I O I I 

, Plano1, orgãos e héU'Illoniuns (me1•cador cm fabt·i~ 
canto de, vendendo musicas) ............... . 

l~om, não vendendo musica.~ ..................... . 
Pitmos, m•gãos e harmoniuns (afinador de) ....... . 
Pjanos, m•gãos !J harmonluns. (alugador de) ...... . 
Pmtut•a d•J navws (emprezar10 de) .............. . 
Pjntor 1•etratista, não trabalba.ndo pot• maclliua. .. . 
Pmtor de casas, taboletas, etc ................. . 
Pl<\cas (vide Iettreiros) ........................ .. 
Pla.ntas. (me1•cador ele) ......................... . 
P!antil.s med!cinaes (mercadOl' qe) ........•...... 
P1npor scenographo e deeot•ador ..••............•• 
PoJ1eirv . ... , , ..... , .. , · .. , , ..... , , •............ ~. 
Phosphot•os (ftlbt•ioante, depositarlo ou mct•ca.dor 

pot• g1•osso ou em grande escala) ••...•••••••• 
ld&lll (importadol• de). I I I 1 I I I I I fI tI I O I I I I I I I I I I I 

Idem (mercador em pequena escala) ..•..•.•.•.•. 
:Pontes para cll!'l~a e descnr~a (cada uma) ...... .. 
Pr,egos {fnb1lica (lo) ..... , .... , ..... ,··, ........... . 
P1•oductes e preparados chimlcos e mediolnael 
, ... (merc,ldor ou J'abt•icante de) -Vide dL•oga.s. 

Q 

Qnit~nda e hortaliçl (lllel'ca.dor de) em casas a.pt•o-

l!FelJide~i·j~~~~· ci~· ~iJãdõ) 5o ·po1: ~e;it~·. \iõci~~id~~ 
da. taxa da cidade . .........................• 

117 

10!000 

rro~~~g 
. 40$000 
210.000 50; O:JO 
3 0() 
I5oHoo 50 00 

. I 01) 000 

io~OO() 
300~.000 

80100 50'000 
70,'000 
oo oao 
50~00 30 30 

150 00 
100.~ 

200$000 
150$000 

1Õo~~ 
. 20. l iOO 

30 00:1 
10~000 
s~r.oo 

. 50~~00 50 
10 00 
50 000 

20~0JO 40 0) 
10 000 
60'000 
(i0$000 

50$000 

$ 
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. ' 

Quadros (restauradores de) ....................... . 
Quoijo~ (mcrcadol' ou f:tbricanto dC) ............. . 
Idem (m1Il01'tadol' de) ......................... .. 

H 

R<tncho (em prezar i o de) .. : . ..................... . 
RaEé (mercador ou fabricante de) ............... . 

Re ~~~~~~~ ~~).~~~: .~~.~~i-~s. ~- ~-~~~ -~ .~~~~~·n·s· ~~~-
Recortador de madeil•a ......................... . 
Relogios (mercador por grosso ou em gm,o ilo cs-
. cala, commissario de) ..................... .. 

Idem cm pequena escala ....................... . 
Idem, idem, íü1•a da cidade ..................... . 
Idem (concertador de) •..........•............... 
nouplS brancas (mercador do) na cillade ........• 
Roupas brancas (!\lbi•lcante !\e) ......•..........•. 
Roupas brancas (importador do) •................ 
Roupas b1•ancas (mel'cadol' tle) fóra d~ cidade .•... 
Rcup:ts feitas (mercador ou importador por gro1,o 

ou em gt•anrle escala do) ................... .. 
Roupas feitas (mct•cador cm pO!JUena e~cala) na 

cidade .. ... , •............................... 
Jdem (mcrcado1• em pequoua, cscal!l). fúra da c i-
. dada ....................................... . 

Idem para alugar (casa de) ..................... . 
Jdem.usadas (merc:tdor dc ) ..............•....... 
Rendas (mel'catlor ou fabrlcaur.e de): ...•......... 
Idem (Importado!· de) ................... : . ...... . 
Rinha . .... I • I ••••••••••• o o ••••••••••••••••••••• 

Sabão e rolas de sebo (fabrtcante de) na c.idade .. . 
Idem,idcm (labi•lcante de) tl:tt•a da cidade ....... .. 
Idem, idem (mercador de). vendendo lterozone ••.. 
Idom, idem (mercador de) não vendendo lte!•ozene. 
Saccos de ttniagem (mercador on· fabricante de). 
Saccos de papel (mercado!' ou fabt•icante de), I • ca.· 

tegoria .. ........................ o o ••••••••• 

Idem, idem, 2• categoria ....................... .. 
Salchicharia (f~bt·icanta ou mercado!• de) na cidade. 
Idem (fabricante ou mercadot• de) !'rka. da cidade. 
Idem (imp01•tado1' do) ........................... . 
I1lem (casa Vl.mdondo CM'llO, aves o paixes .!tl pl'e· 

· pat•atlos e tr.ttado> pat•a i mmediato uso culi-
nttrJO, inteiros ou ü•accionados) ............. . 

Selleiros . o •••••••••••••••••••••••• o •••• o ••••••• 

Sollins ( merc:~dot• de) •....••.•• , ..•....••.• , ... . 
Idem (impol'tndor de) ........................... . 
Seda~ setim (m~t·ca.dor Otl lmpot•tadol' de) ..•...• 
lllem ttlem (fnbrwante tle) .... , ............. , ... . 

20~000 
w.~ooo 

100*000 

40.~000 
120.;;000 

100~00() 
80:ji000 

. 300~000 
150.~000 
80$000 
51·$000, 

J2Dll:000 
. 150$000 
300,!;000 
00$000 

300$000 

I"O"·noo iJ ~ . 

oosooo 
!OúS 00 
100$000 
J.lOsOOO 
20lli!OOO 
100~000 
aoo.·ooo 
HiO~OOil 
aoo:,;ooo 
150~000 
00~000 

80$Cl(20 
50$000. 

200$000 
120$00(1 
300$000 

25$000 
00$000 
60$000 

IOOSOOO 
31}0$000 
150$000 
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Sellos postaes para collecções (nlO,•cador de)· •... ;. 
Sellos e fórmulas lle ft•anquia (negociante com li· 

cen~a para 'yendCl') I I o I I I ~ t ~ I t I I I o t I I o t o f o o I 

Serrarias, ......... , .. , ........................ . 
Sert'alhelro •.•...• , .... , ................•..... :. 
Se1•ventuario de justic:a ... , ... , ......•... : . ..... . 
"o • I t.ll gne ro. f I O f I I I I I f I I I I I I I I o t I I I t o 1 f f o t f t 1 o f 1 f O 

Solicitador de cn.usa,s .. ......................... . 
Sanguesugns (mercadot• ou nppllca,lor de) o. o •• o •• 

Sal (mercador de) .. ... , ........ , ................ . 
Sal fino (lmportrulor 1le) ........................ ; 
Sal por· atacado (armazens e estabelecimentos de 

extrac«;:ão) I O O I I I I I O I I I fI I O o o I I to I I to tI o I I I I I o 

Sal pot• at:lcado, em grosso ou em bruto (impot•ta· 
dor tle) ...........•.............. ...•..•..... 

Sorvetf!s I •• ••••• , ••• I • I • I I •• I • I I • , • I I • I I I • I I I • I • 

T 

Tamancos (mercador ou fabricante de) ..•...••... 
Idem (mercador on fabricante de) trabalhlndo M .. 
Tapetes (nlercadot• de) .... , I ••••• ,., ••• I •• •• I ••• I I. 

Tapioca, porvilho e fuM (merc:1dor de) •••......•. 
Tanoei1•o . I ••••• I •• I •••••• I •••••• , ••••••••• I ••• I • 

Ta:rcrnas (Vide liquido• e com estiveis) 
Tiras bor1ladas (mercador ou fabricante de), ..• ,. 
Tintas {merca.dol' lle) .............. , ............ . 

·Tintas de c.;ct•ever (mcrcadot• ou fabricante de) .• , 
Tintas de escrever (importa.do1• de),. , , •. , ..••••.. 
Tiatut'arla, ta. categoria. I •• I ........ , .... I. I •••• 

Id 'l&t o em - cn cgor1a I I I I I tI I I o o 1 I I I I O fI o o o I o 1 I I o o I 

Toldo e taboleta até cinco metros de c~temão .• , . , 
Idem idem maior de cinco metros,. o ••••••• o •••• 

Toucinho (mcrcadot· de) .. I 1 •.• I .• I ••••• , I •• I ••• ••• 

Torne iro ...•... I •• ,. I, ••••••••••• I ••• I. I. I •••••• 

Idom (fabrica de escadas do volta, lamb1•equios 
para chalcta c ouh'os trabalhos congeneres). o 

T1,apicho ..• I ••• I. I ••••••••• , •••• I I •••••••• , ••••• 

Tubos e materiaes para encanamentos (mercadol' 
por grosso ou em grande escala) .•••.....•... 

Itlem, ldem,idem (mcrca1lol' em pequena e>calu) .. 
'l'vpographia de 1• classe ....................... . 
Idem de 2a. classe . ........... I •••••••••• , •• I •••• 

Typo8 (merc!l.dcr ou fabt•lcnnte de) ............... . 
Tt'aDSl>r\rentes (mercador ou f'abricanto ue) ••••••• 

v 

Yaccns da Jl!ll'ticnlaros (cada uma) na cidade ...•. 
Velas tlc stearina (fa.brica de) na oldndc ......... . 

30.~00(t 

I O:liOO() 
300!000 

COfOOO 
20,,000 
5(1$00() 
20$000 
'lrW.fiQQ 

4~~000 
100$QOB 

150.~000 

:.!00$000 
100*000 

50:1;006 
ao:Sooo 

120$000 
70$000 
50$00!1 

lút!$~00 
J00lii()09 
100$009 
]50$000 
lúO:í,\000 
70~000 
iO:OOij 
''fiSilOO .... 1:,. 

l50~00L 
so$ooo 
JOO~IKlO 
400iji000 
. 
200.f000 
100;000 
1ooroo 
1'0;$000 
GO~OOO 
60$000 

5$00(} 
3c0.7000 
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lilem, idem (fabt•ica de) fóra. dil·cidade. uo•o • ..... 

Itl'cn1 (importador de) ......... ~ ...................... . 
'ldetn (nlel'ca.Uol• de) •..•. • .•..•.. ··~· ••.••. ,,., .•.•.• 
'Velas e ventiladores pat•a na vi os (mercador o·.t fu. 

1JrJcante do) tI o I o I I 1 o I tI I o t 1 1 to I tI I t t.o o tI o t t 

Vclocipodes (particulares ou a frete) cada u~n .. , •• 
Velocipedes (mcrc[l.dor ou. fab1•lcante de),,, ..• ,.,. 
V-etel'.inat'io, .. .....•....... , ......•.... , .•.. , .• , .. 
V~stiment ~11·.:~ ou paramen.tcir.:~ ......... , ••• ,, ••••.• 
""d . ,l raceti'J,,,, ...•...............•. · •.. · .......... . 
·Vidros, garrafas, copos, .etc .. (fab!•ic:~.ute de) ••. ,.,. 
Vidros, copos, etc. (impJ!ltildor de) ...•.....• , •.. , . 
Vidros c to1•cidas para Iam peões ( mercadcJl' de) .... 
Vinho fino ou gonero.so. (mercador po~ gt•osso; em 

. grJnde oscn.Ia .. .... , .. , , , .................. . 
1'iuho tinto ou verde (importador de) ........... . 
V~nho ~into o~ vo1•Je (n!el·cadot; ou fabricalte d•3) 
V!nag1 e (Ca~rJCante de) ................. , ... ; .. . 
1.'10las, Ytolues, rabecas e out1•os instt•umentos ana-

Jogos (morcrt'lor ou fabrí(·antc do) •.•.•••••.•••.. 

X 

:Xjlographia ... , ....... ........................ . 

z 
Zinco (merc·ldo:• de objectos de) .................. .. 
Zincvg1•a,phfa. ... , . ......... , .•.•.....•.•...•... , , .........•... 

~= 1~00 

·~o oo · 
. 000 

2 . 0) 
2-:JSOOO 

120100.0 
50SOOO 

150S000 
30a~;ooo 

50$JOO 

60$000 

50$000 

§ 1.• Os artigo.l de commerci'o ou p1•otissões não e~pocitlcadas 
.lllo:t presente tabella: pagarao pelas ta~as dos aréigos similares, e os 
q.ue Jlrio tiverem similares pagarão: . . · 

t~n1 gl'ando esuall .. t ••••••••••• •.•••••• , ..•.• :. 

E·n1 pequena escala •..... , .... , .......... . 
200$000 
10($000 

§ 2.• As casas q11e venderem objectos por mçio ~e sorteio, o~ o 
•111e vulgarmente se denomina Clull, pagarão ma1s lJcençil espemal 
da 500$, quando o valo1• db objecto não fór suverior a 200~, e a de 
1:000$, qaan•.lo exceder delta valo1~.. · 

NiJTA-Vide diip7si;,~es l'~lali-u"'· ao ~m.po8to. rla·lic~~~Ça8 en~ ge1·á! ·• 

SEGUNDA PARTE.. 

'11:\B:<:I.LA PARA PAGAM8N!O, DE LICENÇAS DS YOLA~TES 

A~!BU!.AXYE~ 

A 

Amolallor.-........ ..................................... . 
Arina1·int1o ...........•.....•• ......•..........•.•.• 

40$000 
300$000 
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Aves .......... , .............................................. . 
A?.U~ t(l,,., •••••.•..• .' •...•...••• ·:·, •.. ', ...... , .•• ,.., .... .. 
... \rela .................... , ...... ,, .. , ............. · ..... ,. 
Aves de Jnxo ()il pn.s~aru::: ... ... , ............. ~ ..... . 
Annuncio~ ou !'üclamos, pot' um .... , ...••••.•. , , • 
A • ' ngu ....•.......•...•.......•...........•....•. 
Ag(lntcs commcl'ciaes c vunuedores pot• amostras. 
Ani'maes roedores e de pequeno po~te ••.. ·'• ...... . 

Baloiro, unifot•mizr.d,J c cah•<\lo .................• 
TI:Uc:ro, não uniformizado c dcs,~alço •.......•.... 
Bal"eft•o, fóra da cidade ......................... . 
Biilc•::m tos e doces ............................... . 
B'onet~ ............................ , ............. ·. · 
BrJ.nq~1ed os . .............................. , ...... . 
Ba;nda; de musica (emprezario de} •••.•..•••••...• 
Bengala~ . .... o • o •••••••••••• o •••• o • o ••••• o o o •••• 

c 
Cal+i::tdo . ....• o • o o o • •••••••• , ••• o ••• o :. o. o o o •• o • • 

. Cal~ado (conccl'ta·Jor de) ........................ . 
Cangica e ct\rnrll. I .. I.,. o ••••••••••••••••••• I .. . 
cartmbos c sinetes, o o· o to o o o o o o o o o I o o o o o o o o Ó o o o o o 

tJart~es postaes . .. o. o •••• o. o • •••••• o ••• I. o ••• I • • 

Cl!J'viio na cida1lc-(em carrJQa ou nlt?) ....•.....•. 
ld'em; fó:a da ciuade (em ca.rl'J';'IL) .... ; ..•.•....• 
Chapébs de sol o • I •••••••••• o o •• o •••••• o • o ••••••• 

Cha.péos de cabe~.a . ...... o I •• I • •••••• o • •• I •• •••• 

Chapéas de cabeça, d·! palha do pliz .•..........•• 
Chlll'ttt?s, ci;~arrvs e phospllor.,s, na cidade ....... . 
Idem, cigarros e pho~phol'o~, f•iN da cidade ..•...• 
Cel1ol:.ts . ..... o ••••••••••• o I. o • ·~··o o • I ••••••••••• 

Caldo de canna ... o •••••• , ••• o •••••••••••• o ••••• 

Canoa ........ o o. o; •••••• o •••••• ~. ··O o, •• ·-· •••••.• 
Café moido, llil. cidt~de .......................... . 
JJom, idem, J'óra da. cidade ..................... . 
It.lem, feito, na ci~J~tle. o. o I. o. I ••• o ••••• I ••• I •••• 

Cafe feito, fOra da. cidade ........................ . 
Char·utal'ia~ .............. I. o ••••• o •• 11 ••••••• ..... 

Chunrbo, inetal e cobre .... o ••• o ............... ."~. 
GontJJtti c artigos pJ.t'i1 ca.r.taval ................ . 
Conf.Otti e artigos para. ca.t•na vai (licença eopecial 

para r, venda de> tas mercadoria.s duro1nte a 
lipoca des,9e di vertimcnto, a ''lgoral' exclusi· 
vamento do domingo im mediatamonte anto
l·iol' at•l tei'Ça-feira de carnaral, illCLnslvo) ..•. .. 

12i 

41l:i;OOO. 
30:SOOO 
30$000 
50$000 
!JO.,.O ,O 
10$000 
!Jo,ooo 
20$0fl0 

100 ;ooo 
SO~QOO 
10$1)00 
30~000 
30~' 

·:JOSoOO 
)~00· 
sosooo 

1 oo.:;ooo 
305000 
20~0 
52~~0 ao. ·ooo 
30~~000 

,30: 000 
30~ o 20 000 
30 00 

·= -30 o 
40 00 

10 · ·ooo 

30$000 



122 ANN'AES DO SENADO 

C.orôas 1\tMcbrcs e ma.is artigos l>ara finados (li~en· 
. çn cspccit~l pat•a. a venda destes nrtigos du· 

ranto quatro dh1s seguidos, inolusiro o dia de 
finado;; o o O I I t t tI f I o 1 o I I o I o I I fI o I I I I I f tI I I I I I 

1~:n1pat1as •.•••..••. , •...•.•.....•......•.......• 
Engraxador .........................•........... 
E~pelhos e q uadt'os ...••...• , • , •. , ••.••.••••.•...• 
Estamtlas ruyi~tns e liwos (vendedor de ) •... · .... 

F 

Fazendas •. , •. , •. , ..•••.•. , , .•.• , , . , ••..•...•.... 
Figuras de gesso, !Jarro, etc ................... .. 
Flol'e!!lnlltiftClacs .•.••••....••. , .•.. , •.•..••••.... · 
Flores naturaes ( yendedorn, podendo vender nos 

tl1eatros) o o O f f 1 I f o 1 1 1 fi f 1 1 f f f 1 I 1 fI I I I t o I o I I O 

Idem, idem ( Yendedor, idem idem ) ... , ........ . 
Folha tle Flnndt•es, seus at•tel'actos e e~ma.ltados .. 
FrLtctas .•.•. , ..•••..•.•.••..••• , , .••. , I • I •••• , I • 

Frnct:L~ om carro~·ns tle um ou mais animaes ..•. 

G 

Ganhado:· ou c:u•rogador, unirot•miza.do, calçrHlo é 
numerado 1 o I t I 1 f I o I t o t to I I O O t O f o • I I I o I o I t I f O 

Ganhador ou carreg:ulot•, u1ío uniformizado c,· 
descal(,'O 1 o t o to o o o o o, 1 o o o o o o 1 o t o 1 o o 1 1 o I o I I I tt o • 

Gnioln e ohjúctos de aran1e. ~ •.• I,., .. ~·· .....•. , .• 
(larrafa~o o ....... , •....• I •• ~,o ••..•.....•.....•.. 

H 

1Ie1•vn.s e pt•epamdos mcdiclnacs,,, ••••..••..•...• 

• T 

.loias tle ouro, pr-ata e outro$ motacs ........... .. 

L 

Lanha ( em cat•J·OQas ou não, na cidade ) .... , .••... 
Idem ( tiJra da cidade ) ..... , ................... .. 
Leito •.•••••••....•••......•.•.....•.••...••.•..• 
LiVl'OS.' I. I. I. I I ••• I ••••• I ••••••• I'. I ••••• ' •••• I t 

Lou<'a. de })Ol~cellana .. I ••• , • I ••• , • , I •••••• I •••.•••• 

lden1 de 1>~~~ de ped11a., .•. I • • • I ••••• , ........... . 

Idem tlo bartto do pa.iz ....•••• I .. I.: , I, •.... , . , .. 
Leitões .• , . , I ••••••••• , •••••• , • , • , ••••• , •• o o • • •••• 

LampeüPs, Yicb~os, oopoo;, etc .. I I , o., •• I •• ~~., •••• o. 

30$000 

~
.·ooo 
. 00 

50. 00 
25.'!;000 

:iO(~rOOO 
40. 000 
30. 000 

'lO~ ·o • ' c 

GO 000 
50. I)( o 
50$UIO 
30~00(1 

so .. ~;ooo 
CIJ~OOO 
40.~000 

f<O:j;OOO 

tiOO:j;OOO 

30.~000 
208000 

. 20$000 
25~.011 

200$000 
llO:!iOOO 
25$000 
3~000 

200$000 

·. 

.. 

• 
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MingAu .•• , •• " ••••..•.••..••• ; •• ·., •••••• , •• , .••.. 
Melado de rapadura, etc·. , . _. •. , .••. : .••..•••....•• 
Muslcos ambulantes ou em botequins, restaurante 
·. eca.rus(cada um) ••..•...••...•.•.•...•..... 

Mt udos de rezes ( na c1dade ) , .................... . 
Miudos do rezes (fóra da cidade) ................ . 
Mesas e cadeiras pequenas, objectos do madeira e . vJmes ••••••••••.•••••.•..••.••.•••..••••..• 

o 
Ob~ectos de o.,criptorlo ...••.........••.•.• , •. , , . 
Objectos para fumantes ........................ . 
Oleados ••.•••..•.••.•••••• , . · ...•.•.••. , ••••...•••• 
Ovos •.•• , ••.••••..••• ·., •..•••.•. ,., ••• .' .•••• , •. 

p 

Pão (cesto o.n carrocioha) cada nm ............ ,. 
Perfumat•ias e oleos tinos .•..•.••. , •..•..•.• , .•.• 
Peixe .••..•...•.••.•...••..•.••.......•... , ... ,. 
Peneiras e cestos •••• , •.. , .•..•.•... I , •• I I •••••• 

Photogt'apho •••••..•••..•••..• -•..•.• I • I •••••••• 

Plantas .............. I ••••••••• , ••••• I •••••••••• 

Pbonographo •••••.• I •••• I •••••••••• I •••• I ••••••• 

Phospboros. I •••••••• , •• I •• I ••••••••••• ~ • I ••• , •• 

Preparados chimicos pa.t•ll. lavagens e outras appli· 
. caoãcs •••.•••••••••••••••••••••• : •••••.•••••.• 

Q 

(Jue,jos I I tI 1 o o I tI III O I I I I I I I I I I t tI I I I tI.~. I I O tI I I 

Quinquilharias (objectos para. rat•iaa applica-
coes, ütC o) 1 t t t t t t 1 t o I t t t t t t t t t t t I 1 t 1 t t 1 1 1 I I 1 

R 

~~calejo III I I I I I I I I I o I I I I tI I I O I O I I I I I I I tI I I O I I O I I 

Refrescos I I •••••••••• I •••••• I ••••••• I •••• I •• I • , • 

Renrlo.s., •••••••••. I •••• I •••••••• , , •••• , •• ~ ..... I •• 
~Ottpns foi tas,, t t 1 • t t tI tI. 1 1 t f to, 1 t t t to o 1 t •• t to tI 

s 
Sabão •••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Saccos •. , .. I • , I •••• I ~ •••••••••••••••••• I •• I •• I • , 

Sabonetes .. I I I •• , •••• I., •••••• ,., ••• , •• I •• I.,, I. 

Sor,·etes •.... I, •••••••••••••• I ••.•• I. I I •• ·~· •• , I •• 

Sementes. I ••• I,. I I. I •••••••••••••••• I •••••••••• 
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10$000 
20$000 

10$000 
50$000 
40$000 

50$000 

!5C~QOO 
50:ji(JOO 
30:!)000 
40$000 

" 5$000 
200$~00 
20$000 
10$000 

=00 
00 

10 00 
SO:j;OOO 

30:j;00(} 

30~000 

30$000 

50~000, 
30$00o' 

100$000 
200$COO 

30$000 
3o:ooo 
150~00 30 ·ooo 
20. 00 
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... .:. T 

Tintas . . , .......................... i • , ......... ·" 

'E:íntttt'Uirv, O I OItO I I o o O O I I I I o I~ O o o I o I I• I o t ~ 1 I I I I I 

Tamancos ..................................... . 
V.erJm'.ts o ft•utas lna cidade) ............ ; .... .. 
Id'em idem (fóra <ll cidade) ••...•••.......•..•.• 
Vittraceiro .. •.•....•• ~ .•. ~ ... ~ •...... , ..•.. , . , ••.. 
Vass•mt•as, espanadorns e olJ,;eatos de vimG ....••• 

250~000 
40JO.JO 
,25(1001)• 
305000 
20$000 
:zor.ooo 

. 60.,00(1 

NoTA-Vide di~}iosiçiíes t•clativas.ao impost•l sob1·~ rolante; om 
ger~l. · . . 

D!POSTJ DE .~FERI~'ÃO 

Ar& 19. Os pe$OS e metlidas uecessll'ios p~ra. as casas o::om
Jnet!cia·~s que Yendcm generos que devem set• pesados ou medidos, 
serão menaionaio; na tabclla I · 

§ I .o As ta.xas a cobrar pela al'et•i•;ão de pesos, ba.Ianç1s e nB· 
diclas, chapas e ca1•imbos, serão at•rocadadas de accôt•do com a 
ta.bella li conjunctamente cJm o impJ;to de licença.s, e a a.ferioão 
sert.feltrl. na~ épJottS tletermim.da1 em ciit<teS' pela S·.tb-Direetoría 
de Rendas; 1l!aodo sujeitos·<t multa de :30$ aquelles qne não atten-
derem a. esses eJ'itaes. · · · · · · · · · · . · · · 

§ 2.0 Para a casa de negocias quri se abrir ant~s 011 depois (las
época:s· determinadas para a aferi~ão, se verificará Jogo a mesma 
pena do paragrapbo anterior si a casa for aberta sem estarem 
aferidos os pesos e medidas. · · .. 

§ s.• Si o inf.racto1• não pagar a multa. e este illlllosto dent1•o do 
prazo de 10 di~s depoís de fntimad'o e continu&l'·a negociar, d3VB~á. 
a agente mumclpal impor-lhe o fechamento da caga d~ noguolO, 
para o quo fm•á a devida intima~io dando ao mesmo infl'll.ctor o 
pra.lo, do CÍllC·J dias em edital, qÚe serà affixailo Dl. porta. do ·OSt&• 
belecunento e pllblicado na imprensa. I?a1•a. o 1ccbamento das 
casas, nestas condições, podel'á o agente l'equiaitat• força. publica. 

Art. 20. Todos os vehlcuolos de tet•t•a e mr~r doveriio estat• 
nunti}J'ados dentl'o do pt•azo doterminado peht Sub-Directoria de 
Rendal o pela Inspectoria. do Matbs, sob pena do multa do 20$00), 
•;ohl'ada po1• r.ada vehiculo, além do imposto raspoctivo • 

.A:rt. 21, Os vebiculos~ncontrados sem numera~ão serão appre
h.end'idos e r~mettid~!r pal"a; o d'crposito, mesn~o cJ.rrogadoS', onde 
1l·oa.t':IO como g<~ra.ntr~ da multt\ e respectivos impostos. . 

§ I,o Si, feit<l a i1.1tima~ão pot• odit!\1, 11!\:o fGr encon
t!•ado o pt•oprlehri J tio Y•1hiculo ttpprehondido, ou o mes· 
mo Pl'•JPJ'ietal'io recus:tr-sc a pagar o que por esse facto dever 
<t ~1azando. Munici}Ja!, o vohiculo,. no; termos du.loi, garantirá o 
J:131g.ll!l10nto do tudo quanto aquellu. tiver a lmvet· de. imposios, 
mu1J'tas. e nmis des)ezas, 

§ 2.• Ficam sujeito.l <t mult~ <lP. 100.-; os que t'alsitlca.rem on al
terarem a nnmm•afião do vobiculo" de ~ual'JUP.r esp>3Bie, e ao dobro 

' 
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nos casc.s ue reiucilleucia, sondo rocolhLúos ao depOiJito os vchiculos 
com a numeração tltlsifica<la ou 'alterada até que os seus propricta.
rlos paguem a multa e os impostos .re:wectivos. -1 

§ 3. o Para npplica<-lto <las .ilisposiooes constante~ do§ i,!, o do pre
sente artigo, observnNe·ha o disposto no § lo, 

AJ.•t. 22. Todos os tnboleiros, caixas ou objectos de r!ualquer es· 
peoie, empJ•cgados nos negoc!os ambulantes, devem .estar . .numera· 
nos no prnzo marcado no art. 20, sujeitos os inft•actores á~ penas 
consignadas no me> mo disposiU \'O, 

Paragrapho unioo. Os que falsiftcarcm ou alterarem esta. nu· 
me1•ação ficam su,leiros :ás penas do § 2• do art. 25. 

Art. ~3. As casas de negocio que não tiverem os· jogo;; comple
tos de pesos, de accôrdo com que dispõe a ta.bella., pagarilo 50~ do 
multa.. 

§ 1.• As casas que tiverem ou fizerem uso de pesos alterados 
ou falsificados, ou que empregarem qua'quer artificio para Imti• 
bt•iar os compradores, ficam sujeitas t!. multa de 1011$000,. · 

§ 2.• Na reincideucia J,lngarão o dobro e será <:assada a licença. 
do negocio, sendo o nogocta.ntc compel!do a fechar a casa, nlo 
podendo ser licenciado para abrir outra, durante o prazo de um 
anno, a contar do dia do fechamento. . 

§ 3,0 No intuito do facilitar a fiscalização ·das licenças de 
vendedores amhulanfes c cart•egadores, calçad()s o descalços, os 
nnmeros indicativos terão côros di'lfcrcntes pat•a ni! dllns cnte-
80l'las. 

Art, 24. As especies <lc commorcio c1ue sujeitarem o e,tabe
leolmento a (•xigoncias do imposto de aferição obrigarão tambem os 
mercadores ambulantes. . . . · 

Art. 25. Entende-se por um Jogo de pesos ou de medidas de 
11m estabelecimento comm<:~rcial, nos termos desta. lel, a colleC\'iO 
necessaria pnl':1 mo do mesmo estabelecimento, na. segutnto 
relação: 

Um peso 1lo 50 ltllos. 
Um peso do 20 ldlos. 
Dous pesos do lO kllos. 
Um peso de 5 ki!os. 
11111. poso dll 2 kllos. 
Dous pesos de I .k ilo . 
Um peso de 500 g1•amma8. 
Um peso de 200 grammas. 
DollS peso' de IIJO gra.mmas. 
Um peso de 50 grammas. 
Um peso de 20 grammas. 
Do11s PfíiOS ,de ID grammas . 

. Um peso de 5 gra.mmu~. 
Um peso de 2 grammas. 
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-------~~---------------Dus poso s do 1 gra.mma. 
Um peso de 5 decigrammas. 
Um peso do 2 decig1•amma~. 
DJus posos de 1 decigra.mma.. 
Um peso de 5 cantigra.m mas. 
Um peso de 2 ceutigl'alllmils. 
Dous pesos de 1 centigt•ammil. 
Um poso de 5 mllligrammas. · 
U lU Jleso de 2 mfllígl'ilUllllilS. 
Dons posos de I ntiBigt•amma. 

§ 2' - ,lfedidas para SfCCOs 

Umil medhlil de 100 litl'Os. 
Uma. u1edidil de 50 litros. 
Uma. medida de 40 Iitl'Ol. 
Uma medida de 20 litrol. 
Unn medida. do 1 O litros. 
Uma. medida de 5 litros, 
Uma medida de 2 litros. 
Uma. medida de !litro. 
Uma. medida J.e 5 decilitrJs. 
uma. medida. de 2 decilitres. 
Um<t medida de 1 decilitro. 
Uma me:lidil de 5 centllitl•os. 

§ 3• - JledidM Jla!'a liqt1iclos 

Uma medida de 20 lit1•os. 
Uma. medida de· 10 litros. 
uma. medida. de 5 litros. 
Uma. medida. de 2 litt•us. 
Uma medida de I Iit1•o .. 
uma. medida olo ·i decilitl·o~. 
Uma medi1la de 2 deo!litros. 
uma. medi1la de I decilitro. 
Uma. medida de 5 ccntilitt•os. 
t.:mtt medida de 2 centilitros. 

A 

AcidOil - ( fa.bt•iclnte ou mm•cador em gra.nde · esllala. ), Uma 
balança tio 100 kilos - unl jogo do pesos de 50 kilos a. 50 gramma.s; 

Açongues -Duas balanças de 40 kilos - doiY jogo~ de peso.~ de 
20 kilos a 50 grammas. · . · 

Adubos e fertilizante - ( fab1•icante ). Uma. balança. de 100 kilos 
- um jogo de pe~os de 50 kilos rt 50 gra.m mas. · · 

Agrimensot• - Um<~ trona. · 
Agencitt de dl3spacho 1le mel'ca.dorias - Uma balança de 300 

kilos. · · 
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Aguas mineraas- ( fabl'ioanto ). Uma. bllilnça. de 100, um jogo 
Lle pesos de 50 ltilos a 50 gramma.s e um jogo de medidas para u. 
<Jui•los de 20 lltt•os a 5 decilitras •. 

Agua-t•az ou therebontioa. - Uma b:tlan~a de 20 kilos e um 
jog•l •le pesos de lO kilos a 50 gra.mmas. 
· Alcatrão- ( fabricante). Uma balanc 1 <.!e 100 !til os c tnn jogo 
l!c pr.so> de 50 kilos a 50 gramma.s. 

Alcool e aguardente - ( fabt•ioante ), Um jogo de medidas pwa 
li•Jtlid•>s de 20 litros a. 5 decllitros, · · · 

Alfaiate vendendo tb.zendas - Um metro. . 
. Algodão-en.iacoa.do, (mercador. ou commissario). Uma balança 

de 100 ltllos c um .iogo de pesos de 50 l\ilos a 50 grammas, 
Algodão-( fabrica. ou emprego de descarocar). U!Ua balanca de 

JOO kilos e um jogo de pesos de 50 ltllos a 50 gra.mntl).s. 
Amendoas, pastilhas, coofeltos o congeueres--(fubricanto). Duas 

balu.nça>, sendo uma de 50 kllos e outra de 20 kilos e dons jogos do 
pesos, sen<lo um de 20 ldlos a 50 gt•ammas e o•1~ro de. lO kllos a 50 
gL•am1uas. 

Arcllitocto- Uma tren11. 
Armador -Uma. tt•eoa.. 
Armr~rinho- Um mett•o . 
. \l'l'OZ-·(import:tdot• ou eBt~bele~iluento de dosca.;;cat• e ousac

car). Uma h11lan~a de 100 Idlos, um jogo do pesos de 50 kilos a 50) 
gPammas e um jogo de medirla.s para seccos de 20 litt•os a 5 doei-
litros o uma t•a.zoura.. . 

.. Arroz-( mercador), Uma. b:~.la.nçi1 de 5') ltilos e \llU jogo de 
pesoP.. de 20 kllos a. 50 gt•a.mmas e um jogo do medidas pa.t•a. seccos, 
de 20litros a 5 decilitras o uma razoura. · . ·• 

Asphalt•>-(im~orta.dor ou met•ca.dot• em g1•ande eiicah~). Uma. 
balança. de 100 kilos e. um jogo do pesos de 50 kilos a. 500 
grammas. . . 

Assucat•-(rellnlção). Duas ha.l!\nç.\s, 8endo uma de. 50 kilos .e 
outra do 20·kilos e llOU> jogos tle pesos, sendo um de 20 kilos a 50 
gramm(l,s e outro de 10 kilos a. 50-grJ.mmas. · 
· Azoite-(fabricanto), Uma bo.lanca de 50 kilo3 e um Jogo de 
pesos de 20 ltilo5 a. 1 kilo o um jogo rle medltlas pat•a liq •utlos de 
~o !i iro~ a I litro. · ·· 

· Balan~as-Uma balança de \01) kilos e um jog!l de 11esos de 50 
kilos e 1 milligt•amma.. (Vide a1•t, iO.) ·· .. 

Bandeit·a.s-(1'1\brlca.nte ou meloca.dot•), :Um lUett•o. 
. Bebidas hydt'O·a.lc.>olica.s-(fabrlca.nte). Uma b.tlança de 100 

ltilos, um .io.;ro de .P.esos do 50 kUos a. 500 gram1nas e u:n jogo de 
mcdidas;paN liqull:lo~ de 2J litros a 5 decilitras. . 

lli~coutos-(tb.bt•lca) .. DU!l'l bala.nças, BGndo u.ua de 100 k1los 
c O\ttra de 20· l•ilosc dous Jogos de pesos, sendo um do 50 ldlos a 50 
gramm~s ll üutro de lO kilos a 50 gramma~. 
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Bombeiro 'hydrnulico.:....:.umiL b!l1anQIL de 40 J~:i·ios c um jogo do 
pesos de 20 J;.ilos a 1 gr~tmma; c uma ·trena. . 

· Botequim-Umtl. balança do 10. kilos e um jogo da pesos do 
5 kilo.; a 50 g1•ammas. 

Brilhantes-Uma .balanç1 de precisão e um jogo ·de pesos de. 
50 gt•ammas lt 1 milligrtl.rnma. 

c 

·· Cabos e cor1las-Un1a 'balallçtl. ·de 100 kilo;:, um jogo de pesvs 
tle 50 kilos a '50 ,grammas, ·e um metro. 

Caf~ em grão-Uru.a. 1nt.lnnçn éle 200 Jd1os e ·dous jogos de peoos 
de 50 kilos n 50 ,grammas. · · · · 

Café moido-Uma balança. de 34 kilos o um jogo dé pesos ,te 10 
ldlos a .50 .grtt.mmas. . \ 

Caieira-Um jogo de medidas para secaos de 40 lih•os a 5 deci· 
litros e uma razoura. · 

Caixões tunebres-lJma. trena. 
Cal-(mercador). Um jogo de medidas pat'<t &eccos tle 20 litros 

a. 2 decilitl'Os e uma. razoura. · 
Calçado- (ra:brica.nte) .. Uma. craveira. 
Caldeil•as-·(officinn ou deposito). Uma. ba.llt.nÇil de 300 kilo~ •e 

dous ,jogos de pesos do 50 !til os a 50 gramma~. 
Canos-Uma balança de 100 llilos o um jogo de pesos de 50 kilos 

a 50 gramma.s. . 
Can'tarla.- (oficina de). Uma trena. 
Ca1•ne secca- (cómmiss11rio ou importador de). Uma ba.la.nçtl. 

.de 300 kilos e tlous jogos de peso~ de ·50 ltilos tt 50 gra.mmtt.s. 
Carpinteit•o-Uma 'trena. 
Carvão de petlra-(om grande escala). Uma bala.noa de 100 

ldlos e dous jogos do pesos ele 1i0 kilcs a 50 {!l'ammas. · 
Casa de saudc-Duas :bn.lunças, sendo uma .de 10 kifos e outra · 

de precis1ío, dons jogos de ·pesos, s.mdo um de 5 kilos a 100 gram
inas o outro de 50 gt•ammas a 1 miUigra.mma. e um copo gra· 
dua.do. 

Cebolas,-(commissarlo ou impot>ta.dor). Uma. balança ele 100 
kilos e um jogo de pesos de 50 kilos a EO grammas. 

Cêr!L-Dtms balanças, sendo uma do 50 kilo~ o outra. de 20 kilos. 
e dons jogos tio pesos, sendo um do 20 ltilos lt 50 grammas o outro 
.de 5 k.Üos a 50 grammas. . 

Cercles_;Uma ba:JanQa de 300 k.llos e dons jllgos de .pesos de 50 
kllos a 50 g1•amma~ •. uma razoura e um jogo tle 1meditlas par:t 
.seccos o 20 litl•os a 5 c!ecilltros. 

Chá e sementos-Umr~ bi:Ua.nça de .30 ltllcs e ·um jogo de ·pesos 
de 10 kilos lt 5 gra.mmas. 

Cha.rutaria, vendendo fumc,s- Uma balan~a de 20 kilos, um 
ter.no de .Ilesos .de 10 kilos ·a 10 gramma.s. 

Choéolatc- Uma bala.oça. de 40 kllos e um jogo de pe•os de 20 
kllos a ~o gra m mas. 
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. Chumbo- Uma balanQ(L do ·lilO kilos e nm jogo do pesos Je 50 
klloa a. 50 gra.mmas. . 
. Cilllento-Uma balança. de 100 kilo~ e um jogo de peso~ de iíO 
kilos a .50 grn.mmas. · . • . 

Colchoaria-Um metro. 
Colla- L' ma balança de 20 kilos o um jogo tio pesos tle 10 kilos 

a 50 gra.m mas. . 
Companhia de estrada de Jer1•o-Uma balança de 500 l{ilos e 

tre~ jogos de pesos tle 50 kilos a 50 grammas e .uma. t1•ena. . 
·. Companhia dA vapores-Uma balança de 500 l{ilos e. tres jogos 
de pesos de 50 kilos a iiO g1•ammas e uma t1•ena. . 

Cont'ccoões de luxo-um metro. 
Confeita.ria-Duas balanças, sendo uma .do 50 o. outra de 20 

lti10,; e dous jogos de pesos, sendo um de 20 kilos a 50 grammas e 
out1•o de 5 kilo.; a 10 grammas. . 

Contlltti- (t'a.bl•icante),-Uma. balança de 100 kilos e um jogo de 
pe~os de 50 kllos a 50 grammas. 

Confctti-(mel'ca!lor). Uma balatlOa de 20 kilos o .um jogo de 
pesos de 10 ldlos a 50 grammas. · :. 

Constructor-Uma t1•ena. . 
Coope1•ativas do soccol'l'OS melicos o phat•Iila.ceutico~~(escri

pl.ot•io). Uma balanQa de pt•ocisii.o e .um jogo ile pesos de 60 grarnmas 
a I nlilligramma.. Um copo graduado até 1.000 gra.mmas, 

Conro-Uma balança de 300 kilos, rlous ,jogos de pesos <lc 50 
kilos a. 100 gt•ammas o um metro. 

· cravos-Uma ba.lança do 40 'ldlos e 1.1111 jogo de pesos ole 20 
kilos a 50 gt•a.mma.s, . . · · ' c: . 

D 

D<lllti.,t:t- (vendedor do objucios do);_ Umtt b:llança do 2 kilos 
e ou~ra do pt•ccisão o do11s jogos de pesos, senrlo um do L ltilo a 100 
~p·ammas e outt•o do ;;ogrammas a un1 millogramma,. · . · · 

Desmontador de navios-Uma ba.lanoa do 100 ktlos o um Jogo 
de :peso~ de 50 kllos a 50 granuna.s e uma trena. · 

Drogarias- Dua.s balança~. sendo uma de 100 kilos é ontt•n. de 
30 ltilos, um jogo de pe.~os de 50 lt.ilos a 51J gramma.s o outro· de 
10 Idlr-s a 50 grammas. 

Vynamito, polvot•ae outros explosivos- Ullltt 1Jalança do 40 
k.iloe c um ,jogo ole ]lesos de 2'l Jülos a 50 gr~mmas. 

E 

· gngm1hoiro civil- Um;J, t1•et1a. 
Estabnlos- Um j.tgo de mo(li•.hl' pnra liílllidos de 2> litros a. 

5 decilitras. · 
Estalcrro- C ma. balanç<t do · 40 ltilos e um jogo de peso~ de 

20 Jtilos a 50 i!l':~mmas e uma trena. 
1'ol. I I 
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F 

Fat·iuua-(merca.tlor em gr1mele esca.la)-Utna balauoa de 201}
kilos dous jogos de pe;os ele 50 kilos a 50 grammas, uma t•azoura. 
e um jogo de medidas para seccos de 40 litros a 5 deoilitros. 

Fazendas e modas-Um metro. 
Fel'ragens-Duns balanças, sendo uma de ~o kilo& e otltra. de 

20 ltilos o um jogo depe3os de 20 kilos a 50 grammas e outra de to 
kilos a 50 grammas. Um metro. · · · 

Ferraria-Uma ba.la.no~ de !OJ kilos o um jogo de pesos de 50 · 
kilos a 50 grammas é um metro. 

Fitas-Um metro. . 
Fogões-Uma balança de 100 kilos e um j )]O de pesos de 50· 

ldlos a. 50 grammo.s. 
Frutas-Uma balança tle 20 kilos o um jogo de pesos de 10 !ti-

los a 50 gmmmns. . . 
Fot•nos-(fabrica_ou mercador em grande escala). Uma balança. 

de 100 kilos e um jogo de pews de 50 kilos a 50 grammas; 
Fumos-( fabrica ou mercaelor em grande esoata). Uma balança. 

de 100 kilos e um jogo de pesos de 50 kllos a 50 grammas. · 
Fundição-Uma bl.lança do 100 ltilos e um jogo de pesos de 50 

kilos a 50 grammns, um metro. 

G 

Gatlo-(met•ca.dor de carne de)-Uma. balança Je 1.000 kilos, 
cinco .jogos de pesos tio 50 kilos a. 50 grammas. · 

Gaz-(ilppat•olha.dor de)-Uma balança do 30 ltilos e um jogo de 
pesos de 20 L;:ilos a 20 ~rrammas e um 1 trena. 

Ga.z-(companhias) Uma ba1anQa. de 100 kilos e um jogo de 
pesos de 50 l;:ilo:; a 50 gramma.s e uma. trena. 

Gaz ücety1eno (mercador de objectos para.)-Uma balttnça tle· 
150 !til os e um ,iogo de pesos de 20 ltílos a 10 grammas: 

Gelo-(fu.bl'ic~) Uma. ba.hnça de 100 kilos e um jogo de pesos 
de 20 kilos a 50 gl'ammas. . 

Gesso-Uma b:~lança. de 50 kilo3 e um ,iogo de pesos do 20 kilos 
a. 50 grammas. 

Gomma.-Uma.' balança de 20 kilos e um jOl:() de peso~ do 10 
ltilos <t 10 gr<tmmas. -

J 

Joias-Uma balança. de 2 ltilos c outra de pt•eeisão o dons jogo.; 
de pesos, sendo um de 1 kllo a 100 gr,tmmag c outro ele tiO gra.mm~s 
a I milligrnrnma. 

K 

· · Kot•osene- (em grande escala) Uma lmh.nça tio 200 ltilos o 
dons Jogos tle pe8os de 50 k!los a 50 grammas. 
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L 
. 

Lnmpist..'t- Uma balança. de 30 l•ilos c umjogo de pesoil tle 
10 kilos a 10 gmmmas. 
. Lapidaria- Uma ba.lan~~:L do precisão c um jogo do 1>esos de 
50 gJ•ammas a 1 miligramma. 
· l.a.vom•a-·(lnorcad.or do objecto ,p.u•a) Uma balança de 100 lti· 

los.e tum jogo de ,pesos do 50 .l;.ilos.a 50. "rammas e um metro. 
Leite- Um jogo de medillas para ftquidos llo 5 litt•os .a/5 doei· 

litros. . · · 
LicJJ'Cil- (f,Llwica) Uma balanç~ de 40 kiL>,; o um jo;o de 

pesos de 20 ltilos !L .50 grn.mmns. 

M 

Meoames-Uma. ba.la.nça do 100 k!los e um jogo do pe.os de 50 
lülos at50 gramllllls. . . 

. ·Mantelga....;Uma bala.nca de 20 kilos e um jogo do pcs·Js do 1 
a 20 gra.mmas. 

Marceneh~o-Um metro. 
Marmorista-Um ,metro .. 

. Mascate-Um metro. 
:Massas .alimentioias-Umn. ba.lanç 1. do 30 l>il·,s o lllll jogo de 

pesos de tiO ldlos a·50 gramma.s. · 
Mate-tUma. bula.nca da 30 ·kilos e um ,jogo de pesos de lO.:kilos 

a 50 grammas. 
Medidas-Um jogo .de medidas jl&ra seccoo, de 100 litros a 5 

ceotilitros e um jogo de madldas .plra liquidas, de 20 'litros a 2 
centllltros e uma. razoura (VIde art.) . 

Mel-Um jogo de 'medidas pam li!JUidos de 2 litro> a .1 doei· 
!Hro. · 

Miluo-Uma balança. ele 100 ldlos· e um ,iogo do pe.;os do 50 
ltilos a 50 gramm:ts o um jogo de medid!\s pa1•a sc•cc,. s de 20 litroH 
a 5 de c iii t ros. · 

N 

Navios (carrogador ou .fvetador). Uma ha.lança de .300 .ltilos e 
tres ,jogos de pesos do 50 kilos a 50 grammas e um motr.J. 

Na.vios-{fornececlor de viveres para). Uma bala~ç.1 de 30 
kilos e .um jogo ne p.'sos de 20 kilos a 20 gramma;. 

o 
Obras (mest1•e de).-Uma tr na. 
Oloados-Um metro. 

' 'Oleog...;(t!\brica.de). 'Uma ':bo.lança. de 40 kilos e um jogu de 
pesos de 20 kilos a 50 gramma~. um jogo de medid&s paraliquldG&, 
a c 20 I i tros a 1 decill tro. . 
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Ourives-Um•t balançada 2 kilos e outra de precisão e dous 
,;ogos u~ pesos, sendo um do'··J kilo a 50 g1•amm<ts e otttro rle 20 
rp·a.mmaM a. I milligt•amma. 

Oiu•o em pó ou em folha-Vide om•iv•Js. 

p 

Padat•ia-IJuas balanças, sendo uma de 50 ldlos e dous ;iO,lOB 
•lo posos, ~cndo um de 20 Jdlos a 50 gNmma.s c out~o do 5 · l~ilos a. 
20 )!l'&ÍUillõ\S. 

-Pão-(met•cadot• do). Uma. balança. do lO kilos o um jogo de 
pesos l!e 5 Iili os a 50 ·gram mas. 

Passamanes- Uma bllanoa. rlo lO ltilos, um jogo d,e pesos de . 5 
kilos a I gt•amma. e I metro. 

Pedreiras-Uma tl•ena.. 
Peixe fresco ou salgado-Uma balança de 20 l•ilos o um jogo 

de pesos de lO ldlos a. 50 grammaa. · · 
Penhores-Duas balanças, sendo um~ de 20 ltilos e outra . de 

pt•aoisão e dous ,iogos do pesos, sendo um de lO kilos a. 5Q gt•ammas 
e outt•o de 20 g1•ammas a I milligt•amma.. . 

Pesos-Uma. ba.la.nç.~ de 100 ltllos e outl•Jo de precisão o dous 
jogos d! pesos, sendo um de 50 kilos a 50 gt•amma.s o ouh•o de 20 
'grammas a 1 milligramma. (Vi1le a.rt.) · . 

Phat•nutcia a.llopatha ou homooopatha-Daas balanças, 8endo 
uma do 5 ldlo$ e outra. de precisão e dous jogos de pesos, sendo um 
r!e 2ltilos a 50 gMmmas e outro de 20 gram•na.s a. I millig1•amma 
<l umcopo g1•a.duado. . . 

Photographil (vendendo ob,jectos para)-Umi. balan~.a. _do do11s 
· kilos, um ,iO;!O de pesos de um kilo a um milligramma, um mett•o. 
e um copo gt;adua.do. · 

Productos ollimicos-Uma balança. de 50 lülos, um jogo de 
pesos •lo 20 kilos :t nm milligt•amma e um copo gr11duado. 

Q 

Qu.;ijos (<trm:tz•~m de)-Um:,. balança de 100 l1.ilos e um jogo tle 
pesos de 50 kilos a 50 gramma.s. 

t~ueijos, fiambres e congenores (a l'eta.lho)-Uma b<thtnça de 
to ldlo~ e 11m .iogv de pesos de 5 Jtilos a 20 ~rra.mmas.. · . -

R. 

l!apé-lima bahtnç<~ do 10 · ltilos e um jogo de peBo~ de 5 
kilos r~. lO gt•amm;ts, 

Rendas- Um metro. 

Sabão-Uma balanç~.t .te 40 ltilos ll um .jogo ,de pesos .•ltí· !O 
'k:ilos a 50 gt•ammas. 

:':tcco~ dfl anin((em - Um meti•o. 
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Sal - Um jogo de medidas para seccos, de 50 litros a 5 rJeci· 
litl·os, uma balança do 100 kllos, um Jogo de pesos de 50 kilos a 50 
grnmmas e uma razoura.. · 

Snlchlcharia - Uma bt1lança du 10 li. i los o um jogo de pesos do 
5 h;ilos a 20 gL•a.m mas. 
. SeL•ralholro - Um:t balança de 100 ltilos, um ,jogo do pesos do 

50 ll.ilos a 60 grammas e um metro. 
Serraria-Uma t1•ena. 
Slrgnoiro- Uma ba.Ianç.t de 5 ltilG~. um ,;ogo tlo pesos ile 

2 !til os 11 l gram ma. c um metro. 

1' 

'i'; L pioca, polvlltw, fuM e congcoet•os - t:m:t Lalança de lO 
kilos o um jogo de pesos de 5 l;.ilos a 10 gl'!uumas. 

TaveJ•nas- Duas ba.!anças, sendo tumt de 40 ltilos c out1·a do 
20 ltilos, dous jogos 1le pesos, sendo um de 20 lülos a 50 grammas, 

·'cinco Jogos de mcdld~LS para soccos de 20 litro' a 5:J decilitres e 
cinco Jogos de medidas para liq UI dos 1b I litro a l decilitro o uma 
l'UZOUl'll. 

Tecidos (ID.brica. de).~ Uma t1•ena. . · 
Tintas- Uma balança de 30 kilo; e um Jogll 1lt! pesos de lu 

· kilos a 50 grammas. 
· Tiras bot•dada.s -Um metru. 
Toucinho -.Uma balança do 100 ki!os o um ,\ogo de pesos de 

. 50 ldlos n, 50 g1•amma s. . 
Trapichc -Uma balanç·:~. de 300 I> ii os, tr·es pesos de 50 !;,i los a 

50 grammr1s e um motm. · · · .. 
Tubos e materia.os par•a encanamento- Um mott•t.J, 

. Typos- Uma halanoa de 100 l>ilos o um jogo de poso:; de 50 
kllo; a 50 g1•ammas. 

v 
Vela> (fabrica de)- UmLL balanç·a de 2(t kilus e um jogo tlc 

pesos do 10 I> ii o~ •~ lO grammas. ,. 
VIdraceiro - Um metro. 
Vinagre - Um ,jogo de rnedidM parn liquido> de 20 litro.> a 

; um decilitro. 
Vinho (em barril) -Um \og .• de medidas pnra liquiclos (le 20 

·litros a um decilltro. ' . 

TABELLA VIII 

· I do 50 J;,iJogra. UliU<IS ......................... .. 
·ldo:-20 » .,, .•••••••••..•••••••••... 
' 1 de lO » I o I o t o o 1 o o o o o I o o o o o 1 o o o o o t o 

~1 de 5 » •••••••••••••••••.••••.•..•• 
. ·1 do ~ • 

·- ··························· 

7$00.) 
6m'000 5 . 00 
• .. 00 
3. o 
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. : .. .. 
): da f kiJOgl·amnlilo I I I t :M

1

~ I o o I O I I I I I t. I t I t I I t f I I 

J'del/2 ~ •.••••••...••••••••••.•..•• 
l de 200·gl·an1n1a.s .•••••••••. , ••.••••.•.•••••••••• ,. 
Jde.too· • •••••••.•.•.•.•••••••••••••••• 
ldc 50 » ••••••••••..••••••••••••.••• ~ •• 
}' de 20 )) O O I I O I I o o o I I O I I I O I I I I' I f I t f I O I I 

1 de 10 >) •••••••••••••••••••••••••••••• 

~ de 5 >> I O I ,I O o I I' I o o I f· I o o o I O I I I I fI f I f I f 

)' ue 2 )I· I o I I o I I o I I o I I t· o o I I I t I o I I o I I I I 

l de 1 »' O I I o o I I I O I O I t I I o I t· I O I I o t I o t, o f o 

1 de 6 decigt'<111tlllas a I deci~ramma (cada um)., 
I do 5 centigra.mmas a 1 cen~igramma (cada um). 
l <it} 6 miligt•ammas a 1 miligramma (cada.· um). 

• ~IEDIDk8 

J n1otrv ....... , ...•.• · ......•....... · ..... -......••..•.•. 
Jí·trcna:.ou oscaln .......•...•..............•..•......• · 
): ra.ZOUJ~a;, •••• ,, •• ,,, •••.• , • , ••••. , ••. , ,.,.,,,, ,.,.,,.,,, 
1 copo graduado ...•••..• ·· ...•••......•.•.••••.• 
l de hectolitro (100 lltros) ..•..................... 
J d6·50'litt'OS· ••.••.•••.••• , ,., .••.. · ............. · , .• ,., •• 
1 de40litros ...............•. ·~··········~·~····· 
1 de 20 litros ••.. I •••••••• , ................... ,, •.•.• 

Da: JOHtros a;, e litros (cada;. um) ..•..•.......••.•.. 
ilc l.litr~ a 2 decilitros (cada·~· .............. . 
De·!· decrlltro a· 2 centllltrus' ( um)1 •........... 
llaJ•rls de chopp3 de cerveja, litr.:~, ..•...• ~· .• ; ..•• 

BALANÇAS: 

J do precis lo ...•..........•...................• 
I de pressão hydl'aulica·, .•.•.•••••••••• , , , •..... , 
:t: de p1·ossão na. vl& pu bllca, .................... . 
I' p!i1'á: gran·drnrpe~oll!'; pDr rootro·quadr.ado- de su-

pertlole ..............•.•.................... 
l de..4· Jdlogrd.mmas •...•.•.•........•... , .•.•..•.• 
1 dlr·ll·l\il()grammu· a.: 15' ••••••.••••••••••••••••• 
J de 16 kllogramma.~ a 20 ..................... .. 
l' deo2l! kUogra.mmas' a 100: ..•.. ~ ....•.....••..• 
l de 101 kilogrammas pa.racima ................ . 
Pa.ra. marcar o maxlmo do peso ................. . 
P<\ra. marcar o mini mo do• peso; •...•.•..•..•.... 

I· de fol'ça Je 
)J'' , , 
l' ,. , ) 
}f ,.. ,.. , 

1'11',.. ,.. 

l1AJ.AN\1A~ nOlfANAS ( llECn!AEB) 

50 k·ilos. O I O O O I O O t't O I I I O I I O o tO 

100, lt:ilos· .•.•.•.......•......... 
201.~ k·llos .•.•.•.•...... , .-•.....• 
500 ll:tlos~ •...•................•.•• 

1.000 k,flos .•..........•••..•...• 

10$000 
15~00.0 
3$000 

= 4S000 
31!J00 
~i!OOO 
1$50Q 
1:'.000 
~500. 
~100 

! o 
1 o 
I 00) 

6!i00) 
5$000 
7$0()0 
fiíCI80 
9SOOO 

1·011100 
4~ 
4$000 

4l)!()00 

~~ 
I~ 
1~JO 
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llE•JU!,ADJRE' DE GAZ COlD!tl:M, ACETYLE~t> E ELECTIUCOS 

I registro de ga.zometro de t a 10 lilze$. . . .. .. .. • . 1::1000 
1 dito idem de !1 a 50 luzes.... .. .. .. .. .. .. .. • . 2~000 
1 dito idem de 51 a !50 luzes..................... 35000 
I dito idem de 151 a 300 luzes. . . . . . . • . . . . . • . . . • • 4500() 
1 medido1• de enercria electrica., de I a 125 wats.. 3$000 
1 dito idem i<lem, de 126 a 240 wats............. 4.'WOO 
l aferição de medidores electricos .............. , ~000 

VEHlCULOB 
'·' . 

Andorinha. .. ~ .......... ~ ~. ~ ... ~ .. ~ ............. · . 
Bicyclctta e velocipele (particulat• ou a !)teta) .. ~ ~ 
Automovel (piu•ticular ou a. frete) ......•...•..... 
Car1•os de 2 rodas (a. frete ou particular) na cidade 
carro fie 4 l'od&i (a. fi•ete ou particulat•) na. cidade. 
Ca.rrof;a.s de t'l)olas, de 4 rodas (a l'rete ou parti· 

:cula.res) .............•.................... ·., · 
Jolem, idem de padaria, tinturarias, loja de ta.
. , · Z<)nda., açougue e faln•icl de tecidos •........ , 

Itlem, idem do 2 rodas ( 4 ganchos, de c:m'Bgar can· 
ta ria) I I tO I t 0 I I I I 0 0 I I I I: I I I O t O O I I I O O I O O 0 I O O O 

ldem de 4 ro:las, de molas, caminhão americano 
o oar1•oç~s de conduzir carne Yerde .•... , ..• , 

Carretão e carroção fie lledreira., ea.1•reta. de con·. 
duzll• canta1•ia a !'rote ou particular .....•... 

carro ou ca.rr~a de molas, do 2 rodai, de pedreit•a 
(r. frete ou particular) ..................... . 

Idem de molu, ile 2 rada.s a. frete (na zona. subur· 
bana e não Tindo d. cidade) ........•• · .. , ... , 

Idem de eixo ftso (as .permittidas), noo sendo de 
. -la..vradol' ...... , ..•....•.••• , .................. . 

carrinho e earrocíulia puxados 11. mão •...•.••..• 
Dlligeaeia (pa.rtii!Ul&r ou a ftoete} ••••. ~ .•.••..•. ; 
Vagão .••••... , •.••••..•••• , .••••.....•....••••• 
RectiAeação do tara. de vobiculos ........••.••••• 

30SOOO 
·!01!000 
20~000 
15.';000 
20.;;000 

21:1'000 
:' ~ . 

20f000 

:311$000 

30 .• 00) 

50$000 

30~000 

15$000 

. aosooo ···= 30:iOQO 
.5(;(100 

· · Nota-Pelo deereto n. '798, de 14 de marto de 1901, 99 ca.r.'OS e 
ca.rr~g de laVl'ador. est'io a }lOnas suj~ttos 110 pllf&Olerlto de 5$ de 
cba.pa. . , .. 

DlVER.80S .\RTlGOS 

Ta.boleiro, ca.íu o eesto (na cidade) ......... ~·., ..• 
Nnmot•aoio e matricula. de vaecas esta.buladae 

· . (cada un1al ................................ . 
Não especlficaóas ... ..... , ...................... . 

Todas as ta.sas saio annulo.'l. 

10$000 

1~000 
101000 
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TAXA DE EXl'BRR,U!~STOS !'\OS CKM:ITI'.:RlOS ·~WSIOIPAES . ..., 

. At•t, 2!1. As taxttS sobre onter1•amentus serão cobradct~ do 
accôrdo com :t seguinte 

TABELLA 

' 
Pt~ra adultos, )lot• 5 a.nnos ................ ; ...... . 
Ptwa adultos, por 1 annos .............. , ........ . 

· Para anjos, por 3 annos .................... "" .. . 
Para nn1os, par 5 annos ......................... · 
~ara. inaigentes ... ............................. . 

SEPUJ.Tl'HAS E~! CARNEIROS 

Para adultos, po1• 5 anno;; ............. ~ ....... .. 
Para adultos,. por 7 annos ..................... · .. 
PaLl& anjos, por 3 a·nnos ... ..... · ........ ~ ~. ~ ...... · 
P.ara anjos, por 5 ·a.nn·Js ..... : . ..... ; .. ~ .. ,. ~.·-:~ .... . 

SEI'l'I.TURAS l'ERPEl'UAS . 

I~or. palmo g uadra(lo. , ................. ·· ....... . 

MUllfAS NR ll'íl•'RACÇ:Í.O DE . POSTUitAS 

.!5$0 o 
. 20.ji(IOO 
. 10$000 

15tOJO 
Grati1 

., 

I20SOOO 
· li..OS00() 

lOO:iOOO 
12~() 

A.t•t. 2i. Os int'ract01'es das dlsposioões referentes a coll!'.:.aças 
de taxas e impostos em geral, para os·_q!laos ·não houver mnHa 
1lo3larada, ficam sujeitos 1t · mulh do 100$ na primeira · int)•acoão, 
elevada no dobt•J na~ t•elncidencias. · · . · 

Art. 28. O pedido de l'Blovacã.o de multa, no caso do inicio do 
negocio sem licenoa, ou continuaoíío de UcenQa, só ·Sel'li acoeito 
t(u:~.ndo o infractor juntar documento~ que provem· t'.lr feito lle?o
slto da. importanoia da m·.1lta, dentrtJ ih cinco dias, a o,;.ntal' da.' 
data do auto. · · · · · · · .. 

Art. 29, Nonhum f.!agamento de ·multa podet•li ser t•oco!Jillo, 
ainda (1118 em virtude d ~sentença. som que o infraotot• pagur, a. o 
mesmo te1npo, o intposto cuja f<tlh motlvóiJ essa mult t. ~ 

Paragrapho nnlco. O pedido de rolevaQi'io de multll nós outt'-' a 
caso; só set•á I'ecobido dentro do prazo do cincl dias da sua impo
sMio, ficando porempta toda. e .qnalquet• t•eclama.l,'iio aprosent:lda. 
fóra deste prazo. 

TREATRO ~IUNIOIPAT, 

1. Art. _30. Os impostos destinado> a~ custeio. do Theatyo Mnf!.i· 
ctpal serao arrecada1los de accôt'llo com as lois I'eiipectiva8, no,o 
iscntaudo os contt•lbuintos do impostil de licença, fixado na respo· 
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otiva tabella. Serão csoriptu~ados cm verba espepia.l, pa1•a serem 
applicatlos aos fins a. que. se propõem, em ocoasião opportuna, tt 
jnlzo do prefeito. . 
. Art. SI. I<'ioam t•evogadas as disposições do art. 8• e seua 
pal•agraphos, c do art. 9• do deoreto n. 440; de 27 de junlw 
de 1903. · 

Paragrapho uoico. Quando o espectaculo tô.· em beneficio de 
assooiaoões de caridade ou bcneflcencla. on instrucçlo, ou motivado 
por fa.cto de interell8u socl1.1l e hnma.nlta.rio, pode1•11. o Prefeito dis~ · 
pensar o pagamento do respectivo ·imposto. . 
. .A1•t. 82. Floa substituldo o art, 16 da. citada .lei n. 446 pelo 

seguinte dispositivo: cA cobranÇa do 1101101to das comJianbias do· 
mlollladas ou nio no · Dlstrioto Federal ileverll. ser félta. das lO 
bora.s da noite em diante.» 

Paragrapho unloo. Do mesmo modo, a primeira parte do 
art. 4• da citada lei deverá ficar subordinada logicamente. á dbpo· 
sição ncim.1, constante do presente arttgo, devendOose entender que 
os bilheteiros organizarão a lista, logo depois do compn.reoimentD 
do fiscal do tboa tro. . · . . 

Art. 33. 0~ cinem!\tOf!'raphos pagarão, além da. licença., 2 'lo 
da. ronda. bt•uta. em hencftoto da Asslstenola Municipal. 

TAXA: SANITA.RIA 

Art. 34. A taxa sanitat•ia, que será arrecadada conjunotameut() 
com o imposto predial para as habitaO(ies particulares e com 
alra.rt\s de llconça para as cttsas commerclaea e estabelecimentos 
industriaes, serli, oobra.da na zona do Dlstrloto Federal servida pela. 
Limpeza. Publlca e Particular, de aoc6rdo com a seguinte 

TABELLA 

A 

Açougues : 
l ' t . . cu. egor.a ............. ~······················ 
2• c;~tegorll, ....... ............................ . 

Agencitt: 
.De ba~cos ~ conlpanhhts ..... ~ ...... , .. , .......... . 
De annuuc1os •................ ..•.•.. , ... .-;·, ... . 
De servi~o domestico e agt•icola ................. . 
De mutlauça e·~raos:pDrte ......... : ............. , 
·Advogado, escrlptol'lO •...... , , ....• , ....•..... , , 
~Aguardente, armazem . • , ..• , ..••. ~ .. , .•• , ..•... 
,Agulls miucraos ou ga.zosas (fabrica de) ........ ,., 

:Por mez 

5$000 
3$000 

15$000 
5l000 
5BOOO 
5SOOO 
2.!)000 
5~00 
.o~ooo 
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' 

All'aiatariM: ,., 
'''''• 

l)c 11\ .categoria I I I I I I • I I o I f t I o I I I I f I I I I 
0
1 I I I t 1 I f ~ 

.Do 2•, categoria.. I I I I .. I I o I o I o I I I I I I I I I I I f t,l I - I I I 

De 3• cateBoria ....•.........•........•....••... 
·Alf'J,iate (olfleioa. de) .......................... : • 

.lirma;rinhos : 
' 

D . J• t . . e ca egorla· ................................ . 
n·o 2a ct\teg..::r!a .•••....•.•••.•••.•.•.•...••.•.•.• 
De 3' ea.tegorla .... ·.,., ..... , ....•.......•...•• 
.Appa.rolbos electrlcos ou incandescentes •••..•..•.• 
.\ssuea1• (rellnaono de) ...................... ; ... ,. 
A.rm·efro, O o O I O I O O I O O O o O o I O t O o O O O I O O O o I O O I I O I I, I I I 

Idem (concertador) ..••......•..••••...• , .....•.• 
'· Aves domesticas (deposito de) : 
Tle la categ,Ol'i~ .. ! •• t ••• o o I.~ •••••••• · •• o •••••• '·' 

lle 2,. categoria .•. ~ ....... · ...•................. , 
· .Aves domesticas (deposito de) •...•....••• ; .•.••. 
Azulejos II mozafcos (arma.zem do) ...... : •...... -. 
Azulejos (fabrfca rJey •••••••.•.•.•••.•••••••••••• 

B 

13ancos ou filia.es •••••............•.............• 
HaDJaos (el.lta.beleoim.MOO& rle) at.; 30 qua1•tos.... • • . 
id!enl: com !Jl&'\ÍS de 30 o •o I o o o o t o o· o o o o o o o o o o o o o t o o o o . 

iaal~•· ·(artna.zem de}, .....•..••••.•• , ..•.• , • , •• 
Balldeiras ou: ·estandavte.' (olllclna.~ de) ...•.••..•. 

Ba.rbeirOI ou oabellelref1'\ls : 
De 1• oa.tego1•!a (em sobrado) .................. .. 
De 2• categoria. (com mais de d!Uis cadell'as) loja •• 
Bastidores (a.rmazem dll) ....................... . 

Ba.z!l.l'OS: 
De 1• ca.t.egol' ia. •••.••.••.•.••..••.•....••••• _ •.•.• 
Ds P catogoria .••...............•..•...• , • , .... 
BofChlorcs .••.•••.......•...............•.•.•.••• 

Rilha.1•es (sal&':~ de~: 
De !• categoria (oom mais de quatro bilharos) .... 
De 2• catego1•ia. (até quatro bilhares) •....••.•.••• 
Bllba.res (fabrica de) ........................... . 
BIIPrtU't1S (concertador de)· .......•••.. ; ; ..•...•••• 

Biscoutas e docJ8 (fa.bi•íoa de): 
I'J6' 1• categoria ...........•... , : .............•• I • 

l!Je· 2!1' ca tago1•i&. I •••••••••••••••• I ••• o ••••••• o o • 

Bulet i ( offlcinas do')· • I ••••••••••••• , •••••••••••• 

Boti'ehcs e Velodromol!. I •••••••• o o o •• I I •• I ... ·~ •• 

101';000 
· .4SOOO 

&$000 
·~ 
a:ooo 

! 00 
00 

. 000 

.1: 
I;Jo 
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liOMljiiÍill: 

· J'Jc· 1'" Ci.Ltogol'ia •••..••.•.• .-.: •. ,. •· ...... · ........... . 
!)e "" c a'" ''•Jl'l. • · · ·. · · · · · · · .... "'-'·~ .................................. . 

BrilHluedol (loJas ou nrnnzeng 1le): 
l'Lo. 1•· t . . •IV: . ca ogor1a ...........•.........•.•••....... 
De~ .2"· <:~tJ?goria .................................................... . 

Bombeiros (offtcin:t~ de):: 
De 1 a ea&ogoria •.•...•...• o I o ••••••••••••••••••• 

D&~~.categoria .................•............... 
Bui!ras e coft'es de J'errtJ ........................ . 
Bilhete.~ de loteria ........................ , .... . 

c 
' 

G:a.Ct~ ('.l.l1mo.zonl dO), ................................. '!'.'' 
Caf.; (esta.beleclmento Je beneftciar, moinhos~. 

Do 1• ca·teg Jria •••• I.~· •.. 1. I. I., .•.•• I~ ••.•. I, •. 
De 2o. catego1•ia •••••••••• ,. I., I ••• , ••• I ••••• , •• I I 

Café. (ensaca.dor ... d_e). I • ,·.· •.•• ; · •• , •• I , I •••• , I •••••• 

c-~n. do pl\pellao {fa.bnca. de) .•.....•••.•••••... 
Iilem de madeira ou buxo· (l'abricante). ~ ......... . 

Ca.loados (fabrica. de): · 
Dlda.ca,tegoria (a vapür} ......................... • · 
De 2"· categoria (s 1m· macbina.s) ..•.........•.... 
ca Içado (concertador de) ....................... . 

Calçados (meNador tle): 
De' l.&' categoria ••• •:·. , .......... , •••• I .......... ,., •• I •• 

ne 2~·oategl)t•i&. o t t III t t 1 I I t t tI I I I I I I I I li I I ti I I I 

Calça.do (ongrazateh ...•..•.•.••••.... • •..•••.• 
Gallist!ls (ga.binete. de)', •• I ••••••••• I I •• I •• I ••••• 

<rramblsta.~ (escrlptorlo de). ....•••.••.•..•..•...•• 
camas de f,mo ou meta.l' (ta.bric(l. de)· •• , .••• , .•••• 

camisas (! roupa.s branca~ (!átirrca. de)': 
De l." ca.tego1•ia, t'a.bricante •.•..•••••• , .•••• , ..•.• 
Ue·:l'· ca.teg.u•ia,, mercador .• , .• I •••• , I I ••••• I ; I I I • 

Carimbos e sinetes (oftlclna de) ............ ;: ...... . 

Carne sacill ( 11.rmazem. de): 
De -i• oa.tegorja. I • , I •• I ••• I •••• , ••••• I •••••••••• 

J)O 2• categoria •. , ..... I I I •. I' .......................... . 

CliXOteJro .... o •• • •• o o • o ••••••••••••••••••••• I ••• 

Ca!iptntoiro .•. , .... I~ ••• I ••••• , I •••••••••• I •••• ,·,. 

1~$000 
R$000 

Ji$000 
4$000 

I~ 

·lfoõõ 

. 1~0 
~$000 

!• 3f000 
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Gart•uageus (ofnoim•s ou tab1•íca de): 
De 1" categoria .......................... , ..... . 
Do 2 .. categoria ............................... . 

Casas de peusAo (com bospe I agem): 

De J a oatogoria .....•........................ ~ .. 
De 2n ca tegot•ia. • , .•.•••..•....•.... , •..••...•..• 

Ca8as de pen;;ão Súm buspedng~m ou 
caea. do pasto : . · 

De 1 a C':ttogollia .••.•.•.• o •••• o •• I •• ' •••• , •• o •• •••• 

De ,2lt. categ-oi•ia ............•.••...•.•....•....... 

Cnsas llc commodos, com ou som mobilia: 

Até lO (itlat•tos ............•.•.•........... • ..... . 
De m:•h de 10 qua1•tos até 20 ................. .. 
De IMis de 20 qulu•tos attí 30 .................. . 

· De ma i~ dL• 30 quartos até 40 .............. : . .. o 

De mais de 40 q un.rtos ....... o ... o . o ... , ....... . 
CztrYoarins: 

Do 1• ·~te"oroa · · · · · Ctll l'!' J I I • I • o • o ••• I o o·'··· •••••••••• o ••• o •• 

Do 2" categot•in .•• ; .••...•.••.......•....•.•..•. 

Cams tle sa.udc e hospUaes: 
De Jn c~t:•!!Ol'Ía •••.••••••••••••••••••••••••••••• 
"" <a l"'Í"~'Ol'l'a · · .I.JU .... •UI \.Õ~ I o o o I o O o o o o I o o I o o o O t I I I o O I I I O I 0 1 I 

Core.1es: 
De !R categoz•ia .............•...••.............. 
De 2" C!\te;ot•ia. ....•....•.•......•.•........•... 

. Ccrvc,ia (fabrica tlo): 

De 1• . o · catcgor1a. .•.............. , .....•.•........ 
De 2a. c!ttegorla ................................. . 
' 

Clui, c&ra e sementes (al'ma.zom de): 
Do 1 .. categot"'ia, •..•.•..•••.•••.••.•......•.•.... 
De 2&' oatoi!ot•iu. ... -. .•.........•............•.•.. 

Ch11pt1os de sol (Jabrica de): 
De 1• catc~oria .................. I ••••••••••••• • 

" ,De 21\ on.tegoria ........................ :. I •• • ... .. 

ChapL'os (otllcioas de concC'rtos do): 

Chapt1os de ca.heça (f<tbrica de) .••.•.•.••.•.• ~ •••. 

6.$000 
. 4:f000 

15.~000 
l0$000 

10$000 
S,l[JOO 

4$000 
6$000 
S:ji(OO 

10$000 
12$1100 

5$000 
3$000 

20.~1)1)0 
10$000 

~)IJO 
)IJO 

20ftJ00 
15 oooo 

8:1)01) 
(l 000 

10$000 
(1$000 

12$000 

. '! 

,... 

. 
"" .... • 

r. 

I 

' I. 
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Chapeia.!• ia: 
De 1• c~\tegoria . .... , .... : .. ~ ........•... , .•..• , . 
De ~· ca.tegoria . .••.... , , .•.•..................• 

Cba,rntos e cigll.l•ros (fab1•ica de) : 
De 1• ca,tagoria~ .... ·, ....................•...... , 
De 2" categoria ....•........• , .. ;.,, ...........• 
De' a• categoi•ia, ..•... I •••••••• o~ •• ~.~~~ .• ~-~.~~ •• 

Collf:1g!os ( llltel'natos) .... · •.•.•.. ~ ......•... , .. , , , 
CoJJe.?lOS (extern~.~.tos) ...... ~ ~ ~ ~ ~ .............. · .. 
Colletes (olHei nas do) ••.••. ; .................... . 

Cbal'ntos e cigarros (mercador de)' : 
De l• categori~\ . ............................... . 
De· 2".- categol'ia . ............................... , ... . 
Chocola.te (tabrica. de) .......................... , 

Colchoa!•ias : 
De 1•. categoria . . •· ..... ·· ............... , ....... . 
D 'l•·t. . .............. . o,.,; ca egor1a. ...•.. . • ........•.......• , .•... ·.,. . . . . 

Confeita rias : 
De 1• categoritL .. .......... o • o •• o. o. , ••••••• '.' ~ •• 

De· 2"' categoria ................... , ............................ . 
De31 categ-oria .................................. . 
Coopel•ativa tle soccvrl'OS mcdicos e pharma-

ceuticos . ..................... ~ ... ·.- ... ', o •••• 

Cor.ioa!•ias : 
De ~: categot•.ia (com lllach!nas)', ••.••..•.•••••... 
De :.. categot•ta (com machtoas) ................. . 

Cot•reeiros (offlcina de): 
-·na l":categol•ia, ... ~ ..... ~ .. o~~.~ .. ~.~ ... ~•~•·•···. 

De 2"'. catego1•ia.· .. ............ o •• ~. ~ •• ~ •• ·, •••• • ••• , • 

Corretor (es~rlptorio de) ............•........•.• 
. . Cortumes: 

De 1~. categoria. ........... · .. · .. ·.· ........ .... •.• ... : .. : ..... : .. 
De 2a categol'l& .............. o ••••••••••••••••• o 

Costureira (officina do) ••......••.•••••.•....•... 
Couros e arreios (a1•mazem de): ... 

De 1' catogo1,ia ...... ·. ·. · ... · ... · .. ·. ·.·. ·.·. ·. ·.·.· .. ·.·.·. ;, .". 
De 2' categoria . ... o •••••••••••••.••••• , ••• , , , ••• 

. Cntileiro (olftcina de): . 
DO 1•.· categoria .. · . .-. o.-.·.·, o·.·; • .- ••••••• · •• ·.- •••• · •••• · 

De 2"' categot1ia . . ~ .... o •• o •• · ••••••••••••••• .- ••• 

l'it 

1.1$000 
5.~000 

1o::=ooo 
~~000. 

i oo 
00 
00 

1\~000 

6.$000 
. 3.~0 
15$900 

10$000 
. 6$000 

' 

oa··ooo 4 .. 
20. 000 

!l$000 

!~O 1 000 
· ... 00 

6.~f00 
4$000 
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'"· D 

Dentista (gabinete de) ••••...•••••.••••••••.•••.• 
Descontos ou emprestimos (escriptorlo de) .. , , ... , 

Dourador O'!J ga.1ranizador (officioa. da):. 
' De .1~ categoria ...•.....•.. , ............... , .. . 

nft •la t o 
A:MI;J .., c a. egor1a I f I I I I I I I I I f I I I I I O I O I I I I t I I I o 1 o 1 1 

Deoes cryst~llizados {fabi•lca do) ... , , , ...... , ... . 
Drogarias ... ·, .... , • , ....•. ~ .•.....•............. 

DMillação ou bebidas ,(là.brlca de): 

De '1"' t o ' ' ' ca egor1a O O O I I O I I I f I I I O I I I I I I t I t I O I f I 1 1 1 1 1 

De·!& categoria ................................... . 

E 

ÊSoiÚptorios gz~aodes •....••.•.• , ..•.•......•...... 
Escriptorios pequenos ........... o. o .... o o ... ; .. o 

ElectricL~ta (offioina de): 

De 1• categoria .•••.............. , ....• ·· ...........• 
De~ categoria .....•........................... 

Empalhador (oftlcina de): 
De 1 a categ011Üi I •••• I. ' •••••••••• I ••••••••• I ••• 

D.e i/;& .categot .. in, •••••••••• I •••••• I • I ••••••• I ••••• 

-imbaria ( esoriptorlo de) o •• o ••••• ~ .•••• , ••• , • , • 

' 
Eoc~doruador (pautado!', officina de): 

])e 1' categoria I I tO f O I I I f O I I I O t I I I O I I fI I I I O t o o o o 

l)e :!-' categoria ...... I ••• I ••• o •••••••• I .•••••• o •• 

Espelhos, qnadros e molduras: 

D.e 1• categOl''ia. •• o ••••• ,. o.,. o I I ••• ,., ••• ,, •• o •• 

.De'P categoria .... ,, ··~··o· .... o• ·~~·~···· ,, .... 
IMabulos : 

De I" categot•la. o. o •• ·~···~··~ •• ~· ....... ,,,, •••••• 

De 2• catogo1•ia ••••• I I. , •••• I I ••• o ••••• I I • o. o o • o 

Estofador o esti.IC!tliOI' (ofilcioa de) : 
De 1• ca.tego1·ia. o • I • o I I • , o o •• I • o o ••••••• • ••• o , o • o 

J)o.~ ct\tegoria. o. o ••• o I o I o., ••• o ·o I •••••• ,,. I ••• 

.. , ..... , o , ~ e1 rog 1 o t o t O 'o I t O I O t O I O O 0 O I t 0 I O O I ~ o o O o t o o o 0 0 t o 

•" 

I 

'100 00 
10 DOO 

' 10 000 

10$000 
5$000 

!~00 _.gg 

5$000 
3$·)00 

5tOOO 
3$000 

5$000 
3.~000 

o e 
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F 

· Pormicida (deposito ilc), ....................... , . 
~·a1•ioha de trigo (a.rmazem do) : 

De la categoria ................................. . 
De 2A ca.tcgorln. ..... o o •••• ' • r· .•••••••• o •••••••• o 

Fa.zemlas : 
De 1• ct~tegorin (lmportadvl· de) ....• : •.•.. ,,,, ... 
De 211 ca.tegol'ia •.•••••••• , .... , •... , •••.•.• , •• , , . 

Feno, t;lfa.fa c outras forragens (a.rnuuem de): . 
De ta co.tegoriao O O I I O I O I O I 0 O O O 0 I O O I ,I ,I I O 0 I I I O o O o O 

De r ct\tegoria .•...•..••......•...........•.•...... 
Ferragens : 

Do 1• categoria (ilup()rta.dor) .................. .. 
De 2" categoria. I I I I fI I I I t O I O O I O I O I O f I O I O I O I' I I o 

De s• categoria I O I O I I O t O I I 0 O O 0 O O O O I I I I f I O I O O I o o O 

Ferrador (ofllcino. do) .............. ~ ........... . 
For,aduras·(fabl•ica de) ......................... . 

Ferreiro (otllcloa (\e) : 

Dá l'ca.tegoria ........•.............•.......•.. 
De 2" c!ltegoria ........•.... I •••••• I I •• I I •• I I, •• 

, Flot•es artidcinoa (fabrica de) : 

De t• categoria, em grande esc!lla ............... . 
De 2" categoria ...•..•... I •• I. I ••• I I ••• I I ••••• I. 

De s• categoria. •.....•.......•...•.•.•........ I I' 
Fogos nrtlflciaes (loja de) .•••••.•••••••••••••• , •• 
PoJOS a.rtill.ciaes (f~brioa de) ....... ; .......... .. 
r.coot.r;es O I I t O O I O I f O I I I I O I O O O I O I I I I I I I I I •• I I O I O 1 o . . .,. - .' . . 

Fructas (casas de) : 
De 1' Catefúl'il\ r • ' I I I I o ••• I •• I ••••• ' ••• ' •••• I ••• 

De 2" categoria. I. I I I. I ••• I. I. o. I I ••••••••• , • , •• 

De s• cn.tegot•ia. O I I I I I I I O I O I I I I O O O I O I I I O I I I I A 1 1 1 

: Funileiro (oftlQina. de) : 

De l•oategoria .•. ·.··~····················~······ De 2• categoria 1 • I •• o , o ••• , ••••••••••.•••• ~· • , • I , • 

Fumo cm bruto 011 destlndo (armazem ou depo-
sito de) I O I o O O O O o· o O O I O O I O O O O O O O I O I O I O f• I~ O o •I o o 

.. Fumo em bruto ou dostlado (ft,brioa <le) : 
I • ~ , ' • • " • ' 

.1)8~1· categoria ...................... o ................... . 

.J)eJ!- categoria ... ······•·o·•·o •.•••••••••.••••• I., ...•. 

5$1>01} 

8=0 (I o 

= 
= 
8;;000 
6.ooG 
~ 
55000 
SSOO:l 

rooo 00() 

1!00 . 00 
000 

..:.1 
. ·5$00() 

~ 

1= . 00() 

=-
8$000 

·1= 1 0() 

• 
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Fabricas n 'to lllas;illca.das : 
De 1 a catego1•ia . .......... · .........•........... 
D O& t • o ... c~ egoL'Ja ...•.•.••••.•.•••• , ••••••• , .••• ,. 

G 

Gaiola~ (fa.bi•ica. de): 
De ta categoria ............... , .......... , .... ,, 
De 2n. categoria. . ............ : ....•......•....... , 

Gela (fabrica de): · 
De 1"' categoriu. . ............................... . 
D .,. t .. ' e .... oa. ogorut ........ -.............................. . 
Gelo (deposito de), ..... ,., .... , ....... , ............... . 

GramtiOl' (o111cioa de): · 
De }a Cittogot•ia,,., . .... ,.,., ... , .-. ,.;., ................ . 
De 2• categori'" (em domlollio) •...•..•.....••...• 
' 

Do l" ca.tegorin. . .... · ........................... . 
D 910 t . . 

e-..~ ca egorta ............................ , ... . 
Gl'LlNatas (fabt•ica de):. 

De 1• aaiegorin .... -.-... ·.·....:....·.·.-......... · ... · ...... . 
De 2• ca. togot•Ia . .••...........•....... ." ...•. I ••• 

H 

Hospcd:wia.~ (Vide casas tlc commo<los) 
Hoteis (com llospcda.gcm): . 

De 1" ca, togot•ia . .. ·. · .. · •. · •..• · •.••. · ..•.•••• I •• 1 ••• 1 

De 2• eategoria, . ................. , . I ••••••• , • , 1 -~ 

I 

Instl'tunentos scientiflcos de at•te e lavolll'a: 
De ln C~LtogOl'in. •••. I I'. 'I ••••••••••••••••••••••• 

De 2' ca.t9gori·, .... ,. I •••••••• o., •.• ,.,. I •• ,, •• 

.J 

.Toalheiro o o111•ives: 
r,e 1'" categol'iíl. . •.. ··~ ......... ~ .....••. f~· I 1,1 o. 
De 2a ca.tegoriiL .•.. , •.• , ••••. .•. , ..••.•• ~ ••••.•• 
ne 3"' categoria (concortadot•),. •I ••••• , , ,, •••••• _. 

2\.JJ$0' 00 
10$(100 . 

8$000 
5$000 

J;goo 
1 o 
ll o 

5$000 
3$100 

25SOO() 
20$000 

8.~000 
5.'!l000 

40$000 
30$000 

6$000 
4$oop 
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.ToL·naes (redacção e typogL'ttphitl de): 
De 1 a categoria. I I • I •• I I •• I I I ~·I •• I •• I ~ I •• I I • I •••• 

De ')" oategot•t' n · · · · · · · · · N Ult I I I I ·t t I I I I I tO I I t I o I o I o I o I o f I I O t I 

1\ 

· Kerozone (armazeln Ótt deposito . de) •••• ; •••• ; •.• · 
I<iosques tle bilhete.;. I. I I •••••• I ••••• tt .... ~ ••.• I • 

Idem do beblda.s~ I •••••• I •••••• I •••••••• ,· •• I • , • I • 

I . 

Laborator1o scienti fico : 
De 1• categoria ..•• ·, ..• , • , ...• I •••••••••••••• , ••• 

De 2• categoria I ••• I ••••••. I •••••••••••••• I. , I ••• 

De s• categoria. I • I I •••• I •••• I ••••••• t ••. I •••••••.• 

Ladt•llhos (armazem de),: • ; ; ; • •. , • •• ·: •.••••.•••.• 
Ladrilhos (fabt•ica.·.de); •;;; •• •i ,, i•. •·-'i ..... , ....... -.- ... · 

La. pi dação de diamanteil, vidros ·e orystaos : 
Do 1• catogoritt.· :::; :::::::I I.· I •• ::. I •.• I • :I.· ••• · 
De 2• categoria.::;:::.·:.· I •• • I I I I.· ••• I ••• I •• I •••• 

Leiloeiros (agencias tio) ......................... . 
.Lavanderias ........ ~·········~·········.,···~··· . . . . . . . . . . . . ...... . 

Latouiro (olllo1na. de) : · . .. . . . . . . .. .. 
De 1"' categoria ....... ·~ .•. ~~··. I ••••• ~· ••• • •.•• · •• .; 

De 2& categoria ...... · .. · .. ~ .. · ... • .'.I.·.~ ..... ~ ..... . 
Leite (deposito du) : 

De 1•. categoria ........... I I •• I ••• I •• • •• I I •• I·.· ••• 

De ·2• categoria ..... 1· ......... I ••• • ••• I • ,. _. ••••••• I ••• 

Leques e luVtiB (loja de) : 
De la categoria ........ ~····~·~ ...•...... ~ ..... ·~ .. 
De 2'- categoria ... ~: .. ,~~.~~ ..... I·::~~··~ ......... . 

Leques o luvas (fabrica de) : 
De 1a categoria .... I .... : I.~.~··.·~.,·, .... ·. I·~. I .... 
D "" t ' e .... ca egorta·~ ........ I •••••• I I •••• , •• , •••••••• . . .. '.. . . . . . . ' .. . . . ' ' . ' 

Lleol'es (fabt•ioa de): 
De ~~ oategOl'ial I I:~ ... ·.·, 1; 1 tI~;~~~ I;~;;~ I; I o o to • 

De 2• ootogoria ....... I I •••••••••••• I •••• I ••••• ~ 
Líquidos e comesti vela .Cim;.ort"dot·) ............. . 
Llqn1dos (taverna de 1 o~ classe•) ............. . 
Liquidas (taverna de s• alasse ou em pequea~ es,. , 

oo.la) t I I I t O I I ~ t t O I ~ ~ t I t I t t O ~ I ~ t I t t I ~ ~ ~ I t I, I I 0 

~o), J 

•' 

1.5$000 
10$000 

8$000 
3$000 
5$00q 

l~OB '00 
6.' 00 
,000 

1o.~·ooo 

5$000 
3!000 
~00 1 )~ 

~'000 
~,ooo 

rooo 5 oq .. 

61: 4 Q 

.1:0oo 

. OOQ 

~000 1 ·JOO 
1 000 
8 000 

.... ' '5$000 
tO 
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. Litbographilts e estamparias: 
.De. !~categoria ................ ................ . 
De·. ~ catogoria .. .............................. . 

Livrarias: 
De !• categoria (importador) ...........•..•..•.• 
D "•t o e :.. ca egorxa ~ ............................... . 
De·· 3"' categoria . ........... I • ••• I I ••••• r •••• I •• •• 

Louç::t de porcellana: 
De 1• categoria (Importado!') ..................•. 
De 2" categoria ........... · ............... ; ...... . 
Lotoria~ (agencia de) ........................... . 

M 

Machinas tle costura: 
De 1~ categoria (importador) ..........•.......•• 
De-· 28 cn.tcgoria ....•.............. ................ 

MlltleiJ•as e matorlaeil (a.Ilma.zem de): 
De 1.11 categoria ................. ............... . 
ne 2• categoria ............... ; ..... ; ....... · ... ~ 

Malas (deposito do) : 
ne 1a ca.tegot•ia. (import ~doi,) .................... . 
De 2"' categoria ............. , I,. I •• I ................ . 

Malas (fabrica de) : 
De l"'~[tt·Jgoria.~··~········~······~···~~.~~····· 
De 26 ca,tegoria. . ............. 1 I ••••• I ••• , •• 1 ••••. 

MantJquins (fabric1. de) : 
De·ln: cq.teg~Jt•l "I .... , ........ · ........•.. ,.,.~-.,, 
De 2n. ca.te,?OL,in .. , •......•.•....•.•.• •.•...•.•.•.•.•.•. , 

Manequins: 
·oc 1 • categoria (importador) •....•••.••. , .• , . , , , 
De 2"' cn.tegoria.. I ••••• I •••••••• I •• •·I • ..... , ....... .. 

Mllrcaneiro, empa.lhldor e lnstra.dor: 
Do-I,.. cat9gorl!t . .. , , , ....•.• , . , • 1 •• ••••• 1 1. 1., •• 

D 'la t . e ..... ~a egorta .............. , ...... I ••• , ••••••.•• , 

Mat•oeneiro . ....................... I •••••••••••• 

Marmoristas: 
De·. t•·categoria . .... I •• ~ ••••••••••••••••••• , •••• 

D'e'2" categoria .. , ................. ........... I • 

. :MAdioo (escriptorh de)~ ........................ . 

15.$000 
10$000 

:;oo 
~ 000 

'3 00 

8~000 
5$000 
:-J$il00 

8$000 
6$100 

8$000 
11.$000 

Í'}$000 
8$000 

12$0)0 
8$000 

8$000 
5$000 

lt: 
a,ooo 
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Massas a.limenticias (fabrica de) : 
De 1"' categoria, . ...........................•... 
De 2& categoria . ........ , •............ , .... , ... . 

ModM. pa1•a. homens e senhoras : 
De 1• categoria .... ,,, I ••.• I. I •••• I. I. I ••• ' ••• I. I. 

Ile 2" categoria ..... .. , .........•. , ..... ~ .•..... 

Moveis (fab1•ica de) : 
De 1"' cateeoria~.,, .. , ......... , .......... , . . , • ··., 
De 2' categoria .......................... " ..... , 

Moveis (armazene de) : 

De 1• eategoria ............. ........ , ........... . 
De 2" categoria ........................ , ...... , ... . 
Moinhos grandes ........................ , -, • , ... , 
Moinhos pequenos .. ..................... , .... , , . 

o 
Oleo~ e vernizes (a1•ma.zens dê) : 

De l' categoria I • , ••• I ••• ~ ••••••••••••••••••• I. 
De 2" categoria •. I ....... I.,.. . . . , , ....... , ... , 

Ourives (Vide joalheiros : 
p 

Padarias: 
De 1• categor!a (fabrica.) ........................ , 
De. 2' categor1a (mercador) .................. , .. , 

Pa.:pel e papelão- (fabrica. de):· 
ne· 1• categoria ............................. ,,I •••• 
Do 2• categoria. , ........ I ••• I ••••••• , • , ••• I •• I , 

Papel (mercador) ... ....• I ••••••••••••• , I. , •• , • , 

. Perfulaarlas 
üe . .L" categoria. (Importador)·, ......•....•.•.• , •• 
ue· J!& categoria . . , . I I •••• I I ••••••••• I ••••• • I, • , I 

· Pharmac!a. e drogaria . . , 1 •••••• I • , • , I •• I •• I • I • , , 

Pharmacia, . ................ · .... I • ••••• I ••••• I • 

Pb oiograpbias : 
De )!.a. c~\tegorla ...... , .. I •• , ••• , •••••••• I I ••• I~.· • 

Dl' 2fl, categoria I •••••••• I ••••• , ••••• , ••••••• ~ • I •• 

15$000 
10$000 

15$000 
10$000 

~ 
5:;000 
I~ 
IO:l00() 

10$000 
R$0000 

6$000 
3$0(JQ 

1fo00 .. a 
3,'000 

110 88 
1 000 
4. 000 
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Pianos: 

De I" categoria. (importador ou fabricante) ....•... 
De 2• categoria. (met•cador) ...•. ; ; ..•............ · 
Do 3• categoria (concertador) ................... . 

Phonog1•a.phos (a.pparelhos) : 
Do 1" categoria. ...... • ~ ........ , ................ . 
De 2• categoria, . ................................. . 

, . Pr.Jdnctos c p!•eparn.dos ohimicos e medi: 
· cinaes : · · · · 

Do Ia cLLtcgoria .• , •.••.... , •.••.••.....•.•. . e ••• 
De 2a. ca.tegoria •. , ... , ......................... . 
Phosphoros (rabrica de) ...... , ................. . 
Pautação (offleina de). Vide enc!vlernador. · 

Q 

Quitanda~ o hort!tliQ:ts: 

De 1 a. categorJa .. ............. · ................. .. 
De 2B' ca. tegoria . ......... , ..................... . 
Qulnqnllhn.ri~s. etc ..................... ....... . 

R. 

Rapé (fabrica de) ••.•.•.•.••••..•..•. · ...••....• 
Rapé (mercador fle I. .................. o •• o •••• , • 

Relojoaria: 
• 

. .·De 1 n categoria o • o •• o o o o o • o •••• o o •• o •• f • •.•••. I • I • 

De 2& categol'la . . o o • o • o ••••• o • o ••• , ••••••• I •••• , • 

Restaurante de I• classe, com botequim .........• 
d.em de 2• classe, com 1Jotequim .•................ 

.. .1l.em de 3• alasse, ~em botequim ................ . 
' 

Roupas feitas: 

De 1• categoria (impol'tadol') .......•.......•.... 
De~· categoria (mercador) •.......•.•.......•... 
Do 3• categoria (offlcina) ....................... . 

s 
Sabão e velas (fab!'ica de) : 

Pe· 1"· categoria .............. ·.··············-··· .. 
I)e 21\ categoria. o •.• ·, •••• I I •••••••••••••••• 1 •••••• 

. 8$1.00 
. 6~000 

2$000 

8~001) 
6$001) 

8$000 
5$000 

10$000. 

8$000· 
5$000 
2$000· 

15$000 
3$(.)00 

. 5:1;000 
3$000 

40$000 
20$000 
J5$000 

10$000 
6$000 

. 4$000 

25.$000 
20$000 
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S11bão e velas (lllOl'Cadol') ........... , .......... .. 

Salchichttria · (l'a.bl'ica ou doposito 1le) : · 
Do tn categol'ía, ...•••.• , •...•..•••••.• ~ •••••••• 
De 2"' categot•in •• ,,, ••••• , • , ••.•• , . , •••••••• , •. , 
Itlem (pagan1lo licen~a. de 25.'l;, vide tabellas) ••• 
' ' 

• · Selleiro (otllcina •le): 

Do 1~~ 1!ategoria , , • , ••••••••••.• , . ~ •••••••• , .••.• 
D<l• t. e ... cn. egot'la, •••• , ••••• , •• , •• , . , ·, ••..•••.••••• 
Serl'n.t•ia~ •••.••.• ,., •. , ••.••.• , . , .•• , ••••••• , ••• 

Sei•ralheiL•o : 
. De 111. categot•in,,., •.••.•.•. , ••.•.•••••.• , ••••••• 
no 1!" categoria •••••••• , •• , •.••• , ..• , • , ..••.. , •• 

Sirg1reit•o (officina de) : 

De J:s. categoria .. ,, ..•• ,,, •.•..••.•••• ,, ••••. ,, I. 
... De 2"' c:.1 tegoria •.•••.•.••••••• I. , •• I •••••• I •••• •• 

Sirgu~iro (armazem do): 
·De 1 R. categoria .......... o •••••••••••••••••••••• 

De 2"' catogoz•ia •....• -•. I •••• o o. o •••••••••• o • o •• I 

Sol' Vetes (fabl'ioa.) o .............. , •• o ~ o o ..... o ••••• 

"Sorvete~ (vcndedo1· ambulante) ..••.............. 

T 

Tapeçarias : 
De 1• catt3gOl'in.. ·o • o • o ••• o •• ~. ~ •••••• o ••• o o •• o ••• 

De 2a êttt(lgoría .. o. o ••• : I ••••• I •••• o ••••••••• ·• I. 

Tanoeiro: 
De 1 n categoria ....•. o • o •••••••••••••• o ••• I • o ••• o .•. 

De 2 .. categol'ia ... o. o ••••• o ••••••••• o •••• , •••••• 

TinttLS e vernizes (C:~bric(t de) : 
Do 1 a catc3gOl'ia. •••.•..• o • o •••••• o • I ••••• o ••••••• 

O 2• . . . ' e categoria o •••• o •• I. , I ••• o •••••••••• o ••• o ••• 

Merca~dOl' de.·., •... o •••••• , • o ••••• I o •• I ••• I ••• o • 

. Tinturarias : 
De I" c<tiegoria (a. vapo1•) ...................... .. 
lle 2'~ ca.tegorin o ••• I. o. o ••••• , ••• o I •••• , •••••• o. 

Do 3• ca.togorirL. o • o o o • o •••••••••• o o o •• o o ........ . 

'foucinho (armazem do) ....................... .. 

149 

' 

Por ;;ibM 

rf.\;OOO 

llí:iiOOO 
10$000 
2$000 

1000 &·ooo 
10 .. 000 

l):i;OOQ 
4:\iOOO 

G~OOO 
4:,;000-

=o o 
IO.iOOO 
·2fiOO(}. 

• . 

l~Ol)Q 
. 000 

5.1000 
3$01)0 

25$000 2= 10 

10$000/ 
n~oco 
r~~ooo 

15$000 
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Tornelro : 
•\'' 

De J" cn.t'egori a. •...... ·•·· ••••••••••••••••••••• , ., · ••• 
De 211 categoriu, . ................... , ........... . 

Typographia: 
De I a. cate'goria . ................. , ~ ..... ~ , ~ .... ~. 
De 2a categoria . ............... , .. i •• , •••••••••• 

Trapiches .. .................... , ........ , , , , ... . 
Theatros ............ · ........... , .... ,,, ........ . 

. 11$(!00 

818r 20. 00 
. 10, o 

v 
Vi drt~ceiro: 

De JC. categoria ... I ••.••• o' ... o ••••••• I. I •••• o'. I 

De 2A categoria . .... · ............ , .......... · ... . 
Vidt•os e ga.rrafas (fabrica. de) .............•.... , 

. 6$000 

=00 I .00 
Vassouras (fabrica de): 

·De 1• cate 1' · · . gota. ....•.......................•..• 
D ')p t . o .... caegorrn .•.....••....••...•.....•.•......• 

!0~0 . 
8 o 

./ 

Vime (fabr•icas de artigos de): 
De Ia. categoria ............. I .. I ... I:.~ ... · .... . 
De 2.:1. categoria .. o •••• •• o. o o. o •••••••• o ••••• • ··~ 

.·. Vinho e vinagre (fabrica de) i 
De I• categoria. o ••• I •• I • , o •••• o , • o ............. . 

D 9• te . e IW en gor1a . .......... , .... o •••••••••• , ••••• 

VeJodromo .... o ••••••• · •••• , o.· •••••• · •• , ••• o, ••••• 

DO)[IOILIOS 

Atéa. renda auuual de 1:200$ ................. .. 
Até a.de 2:400$ .. o •• I ••••••••••• o •••••••••••• · •• · 

Até tt de 3:600$ ... ~· ... o •• I ....• I., •••• , ....•.... 
Atá· a. de 4:800$ .. ·.I ..... ~ ............... , .. o •• 

De mais do 4:800$ atê 7:200$ .. ; .. ;.; •. ; ....... .. 
De~nis de 7:200$·~········o·······,o••••o••··· 

ESTALAGENS E COltl'IQOS 

·Por qtlnrto. o • o •••• • ·o. o. o • o o ........ o •• i •• o o .. o. 

AVFlNlDA.S 

:•: 

~00 o 

201880 I5r oo 
10,000 

l$000 
28000 
ssooo 
~o 

. 55000 
6~~ 

Por casinhas (vide domioilíos). . 
Art. 85. As casas de negocio que si1•vam do domicilio a fami

IIas terão a taxa correspondente · ao va.lor locativo, deduzido d(J 
iO %, além da estabelecida pa.1•a o negooto. · 
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· :Art. 96. ~Os volantes•.e oNontribui!lten não :espooiftcad!IB •nesta. 
tabellarpa.garao:2o %·sobre o.·importancJa :da:s respoctivas lloenQas. . . . 

IMPO~TO T~RRITORh\t 

. ;\rt .. 37. ·O :.imposto ·territorial será. cobr.tdo do accôrUo aom 11. 
lcglSiat;iio em <vigor. · · · · · . · 

·; . 

·DJIPObiÇÕES 'RELATlV AS \\0 lMPOSTO 'D~ LICENÇA~, Eft!. GI,RAL 

Art. 38. Os impostos de alvarás de licenças se1•ão arrecadaii011 
de acc6rdo·com a,.respectl·va.tabolla.:fl'nnexa ·a· esta 'lei, o segundo a 
zon:L :em ·que estiver loo~llzado o •contribuinte, 

. Art. 39. iA co~anoa do imposto·de 'licenoas, .que ~erá. annual. 
fa1•-se-ha·de 115 de ~aneiro·o. '1!8 •de reverotro, mediante ·a. •npresen
taoão do·documento relativo ao anno anterior, e, na sua fa.ltn, :ua 
respeotl-va cet•tldão,: li. excepção das •ftibricM •de • rogos ·artiftciaoe., 
pedrciNs,lnftammavêis por•grosso,·e 1.hos)ledarias, que serão con
dde.radas inicio de negoo1o e requeridas durante ·o mez de ~aneiro, 
sob •pena ·de mttlta de l!OO$, cobt·t~da áli!m do imposto que de
vido mr. . . . . 

· ,§ L • Si, não. obstante a prorogação .de. hora .do e:yJCilicuttl, · 
alguns :contribuintes deimvem :.de allf .a. v. lados por· .!iltu.;l[eite~po. 
no ultimo dia do J.ll'azo, o obefe de secção fat•ll. arr~cadar as licen
ças do n.nno a.oterwt•,.aftm de.admittU-os.ao ,pagamento som:multa. 
até· o S•.d.ill. util do mcz,do Illllrço, .não sendo, t1léni dest~ prli.zo, 

· permi:ttida.gwdq.ue1• pr.tn•Qg~ão. . .. . ·. .· . . 
.. § .~.· J\-.licenoa·coocedlda.nã.o .importará .o tiil•oito de renovn

ção, si o predio ou p:Hte do mesmo cm .g ue.esti.1·er cJülbalooido a 
contribuinte tornar-se inconveniente 1por motivo Justificado ·do in
salubridade ou falta de segurn.uca, .c .si. .occorret• qualquCl' ou.tra 
ra.zão.prev.ista .por .lei. Neaies .cnsos,.si.i(l tivcr:sido pago o .J•espo
otti'O :lllijiOato,. se1~á cassada a..licenoa,Jicn.ndo. salvo ao colloctatlo.a. · 
direito' restituição do lmposto.r.elativo .. ao teJI!po. não tUlUCJ•.uiill'. 
. Jts; o ·Wuinze -.dias dopois .da. :terminaoão .da..cobran.Qa:ll. bocon. do 
col're,.aerá .3. div.Wa:não .cobra.dn.remettida U.L·S co'bJ.•ailoro$, .. q1u! 

. a.agenolarão .amiga volmente, a11tas .de. se recol'l'<'l' aos. meios oon-. 
b.tantes deo.tn lei. · . . . . • . . 
. § 4. o O Imposto de .JicenQa para lnicio de negocio .será .cobrai! o 

pela. .. metade, qu1uJdo for -~eguel!ido dent1·o .do 2° .semestv.e, o 
pela.qua~tn.:parte,. dent.ro do·.ultlmo tJ•imestt·~. exceptuado• os casos 
em que a taxa. fôr inferior :a .50$1)00. · 

. ·í\vt; ·110. O .inicio.de qua.lqueJ• negocin commercinl ou ·ind~t~· 
trinl ,•quàlq uer que seja <!I sua 'tó11ma., IIÕ .. poderá 'reallzarose.d!lpois 
de effeotuauo •o .pagamento :do 1mpoato Tl!lpeottvo, ~ra o que:a 
})al'te.requereJ•ú.:ao Pretciio, Jen.do impoita :ao infractor .a <multo. 
ue 200$, independente de qualquer outra ·penalidade,rem:queltollba. 

. incorrido ,pehtsllt>l~·em ·vigor, •âbseniUlns ·rue dliposiQõfls do ttecreto 
n. 4et, ·de 21 de setembro• de ·tem. 
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Paragt•apho unico .. Si 0 infractot• não paga.t• a. multa c o im
posto no pt•a.zo de dez dias, a. contat• da data. da intimação, e conti· 
nuar a negl.lciar sem licença, devet•á o agente impor-lhe o fecha
mento da casa. para o que fará nova intimação, <!ando ao me,mo 
o prazo de oito dias em edital, que ser!!. aftlxado na p01•ta do esta
belecimento ou apartamento e publioarlo na imprensa. Pará o fe· 
chamento das casas ou apartamentos, nessas condições, Jloderá o 
agente roqulsitn.t• força publica. Esse fechamento será levantado 
<ILJando o infractor apresentar ao agente os documentos comprpba
torios do pagamento do mosmo imposto e das multas em r1ue h~a 
incorrido. . 

At•t. 41. O contribuinte que não sltisllzet• os imptJstos de licen
ças na época fixada, de 15 de janeiro a. 28 de fevereiro, incorrerá 
na multa de 30 % sobre o valor do mesmo impostoinclusi\'C a taxa 
da. afet•ioão até 30 de abril o em mais 200$ ilesta da tio até 31 do 
maio. 

Paragt•apho unico. A cCibt•ança será agenciada pelos cobradot•es 
até 30 de abril, sendo a. mnlta de 200;; imposta pelm agentes dentro 
do prazo acima assignado. · 

Al't. 42. Si o infractor, depois de multado nos termos do at•t. 
40, nlto paga.r o imposto e as multas até ao.dia 31 de agosto c con· 
tinuar a. negociar, do1·cr1t o agente impCIL'·Ihe o fechamento dtt casa 

· ou apat·tamento, qualquet• que seja. o negocio comme1•cia.l ou in· 
t!ustrial, pt•ocedontlo pela f•\rma desJripta no pat•agt•apbo nnico rio 
~p. . . 

Paragrapho unico, Nos dias decot•t•idos de I a 30 do junho, a · · 
Sub-Dil•dctort:t de Rendas ot•ga.nizar!l. uma. relação das casas, quMs· . 
LJUflr que até então não tenham pago o imposto de Jicen~a~. oxtt•a· 
ltida ilos livros do lan~amento deste imposto, atlm de so proceilet• 
exocntivamente á cobrança., 

,\t•t. 43. Os artigos e~postos á. venda. nas ca.s11s commercht•ls, 
os CJ mtcs não constat•em das licenças respectivas, sujeitarão os in· 
fraat·)res tl m nlta de 30$, que será impCista tantas vezes quantog 
forem os mozos decorriclos .até ao requet•iment.o ·e pagamento dos 
im]lostos nttineotes aos mesmo~ <trtigos. · 

Art. 44. Quem oxet•cet• attl quatro negocias no mesmo estabe
lecimento, sujeito á mesma administração c escriptut'<\~ão, será 
co!lectado pelo negocio de imposto mais elevado r.om o addlclooal 
li c 1511 • 1. sobt•e esse mesmo tmposto. o pelos do mais, 10$ de ca.da. 
um, excepto o~ casos previstos na lei. • 

§ I .• A concessão de quo tra.tn. este artigo não se estende ao 
ne.,to~io auja. a.nnexação 1'ot• !julgada !nconve.niente, n~m. áquellas 
espectes que, segundo a ta.bo h, constttuem l1oeno• espectai. 

~ 2. • As rlisposi~ões do llt'esonte a.t•tigo não se entendem com os 
:trmat•inh•Js, as oa,as de l'ei'l'a.gens, de gcnet•oa a.limonticios, as 
1averna.s. as quitandas e alt'a.lataria.s, salvo si a.cct•escontat•em ao 
~eu cGmmct•cio peculia.I', nos t•igot•osos e ostrictos termos desta lei, 
artigos de IJUtt•a especie. . 

Art. 45. O.• inrli:riduos que exercerem duas ou mais a.rtr.s ou 
otllcios col'!'elatos ficam ~ujeitos a uma taxa nnica, a mais elevada, 
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A1•t. 46, Os pl•oprietal•ios de ta.ve1•nas, p:~oda.rías, que adlli•Jio
mtrem a. c>se negocio o de batequlm, tlco.m s11jeito> t1. dispJsiçfto da 
lei n. 478, de 27 de novambro do 1897, que pNhibe o seu com mor
ei o nos domingos, depois ·do meio·dia., salvo os que pa.garcm t!l.xa. 
integral dos de t• classe e amplos negocios. · 

Pal'a.gl':\pho unico. Exoeptua.m·se desh disposiçii.o os estabole
dmentos situttdos nas . tt•eguezias do Santa Cruz, Gua.ratiba, Ga.m 
po Grande, h•ajà, Jacai•épa.glltl., lnha.llma., ilhas do Governador a 
de Pa':) uet.1., onde s3rJ. cobrada a ]la nas n taxa adclicioual, 

Art. 47. l~xcepto nos districtos de Campo G1•ande, Guaratiba, 
lt•:tj(t, Sant·t Cruz, Ioha.llma, Jacarllpa.gml, ilhas elo Governador e 
Pa1 uettl., e p:wte suburbana da Gavea a Tijuca, não é pol•mittldo 
aos negociantes ele generos alimenticios e mercadorias a.ddicio 1a1'em 
estes artigos aos de tinta.s e vernizes, perfnma.ria.s e outros. · 

Avt. 48. O lanç:t.mcnto do imposto de licenças ~ot•:L C•3ito con
jiinetamente com o imposto pt•edial. 

Art. 49. As companhias, sociedade3 :1nonyma.s ou o1n com
mandita., por acções, e quaes:tuer esbbelecimentos, csct•iptot'Íos, 
consultot•ios, etc., tlc.un sujeito3, al~m do imp;sto rcspecuvo, do 
imposto integral sobre vuhiculos de te1•ra c mar, tol!los, placas, 
letreil•os e tab >letu.~. salvo os casos excepciona•los na PI'Jsentc lei • 

. At•t. 50. As comp:mhias, sociedades :ltlouy.nas ou e1n com
maadita, ]lor acções, devem cJmmuníc•u• •L Sub·Dírectot•ia. da.s 
Re11das Munioip,\es, dentro dos dous pl'iineil•os mezos do ·lançi\
mento, o seu cn.pitll nominal c, realizado, os nomes dos seus dl
rect.ot•es. membros do Conselh:. Fisc:..l, e de tudo que possa. servir 
l!e ba.se .á ftxa.ção do imposto, sob pena de multa de 50$ a 200:\illOO. 

Art. 51. Sómente set•ão con lilieradas c1sas de com modos mobi· 
htdos a.quollas na9 ctnacs se não alugue commodo algum sem 
m,Jbilia • 

. \t•t. 52. Os at•ti;::os e genel'OS, e:tpostos <1 vendt~ em l>iils
'lues, sem prejuízo da taxa annual de 200$, a que estão sujeitos 
T.lllin. llcnlização, continuam a. ser tributa<los como os duma.is c>~ta.· 
b~lecimentos commerciaes, tudo de n.ccõrdo com o contl•a.ct'l em 
vigOI'. . . ' 

Art. 53. Entt>nde-sa por CJuita.nda o eslabelochneato que vender 
vm•dura.s, legumes e em geral productos de pequena la.vonra.; 
louças do ha1•ro, fructos do pa.iz; cõcos e a1•ên, ave~. ovo~ o c:trvã.o 
vegetal cm per1uenn escala e só a varejo. . 

· § I . • 1\ntcnde-sa po1• taverna. o e3ta.belecimento onde. se vendo· 
t•e:n Jiq ui dos· e comestives, em geral, condimentos, velas · de sebo, 
~tea1•inas, cêra, vMsouras, escovas grossM, gr.lxo. pa1•a calçados, 
pho;phOI'OS, 1\.erozenc, azeite, oloos (excepto os de lubrifica.çã.o), pnli· 
to~.hebidas hydro-alcoolicas e congeneres,polvilho, fabá, especiat•in.s, 
11.lcool, sabão C'lmmum, chá, pão, ovos, ma.tte, biscouto!! ~n1 lata., 
lacticinios, cam em g1•ão, t()rrn.do, moido, milho, abanos, estell'as, co· 
lheres <!e p:ío, gelo, .peneiras, lonh&, farelo, carvão vegetal. b· 
rmtncos, bolsas do cordas, côco, varAs de marmcleil•o, alpiste, bn.t·· 
bantes, Ja.pis, caneta.~, pennas, papel para esc1•ever e, llii. zom. m· 
bnrbana, fet•ragens, tintas, charutos c cigarros. 

' 
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§ 2•. Consicera-se alfaiataL·ia o ·O>tabeJeoimento onde, .<Jtlm da. 
offioina. ,do .alfaiate, .. so vendam luzendao, :roupas ·teitas, suspellso
l'ios, gra:mtas e botões. 

§:S•. Considera-se ar•mnr.inbo, il!lll ·pequena escala, tL casa de 
. ·vender "gulhas, dedao~. -rendaP, :bordados, fitas, botões, l!l'lliv:atas, 

lenços, 'metlns, ta!a~rurça, adornes e •enfeites,para l'oupas!de senho
ras o meninos, collarinhos, :punhos, lbljoutE-ris:tle 'metal, perfnma
ria@, gL·ampr3, alflneteP, poRtes, .canivetes, :tesouras, ·te10nrllihas 
de unhas. · · · · · 

§ 4• ~ ·l'ntende·se por casas de f~rragons as q.ue negociam sobre 
ferragens, ar!E)factos de fulha, .fe1•ro esmaltado de· .fJUO.lquer espe· 
cie, 'tinta~, oleos, ~·ernizrs, brochas,· Jiinceis, osoova,9, ·vas
souras, •corda~. oajjaohos, oleados, .peneirn~. gaiolM, ·colheres 
de páo, esp11nadoros, es,pirito •de •:vinho, :esponjas, saiJ<ilio :e 
ln:n1poiies do .folha, cancs de chumbo c :tubos :de lbOilracho. · 

§ 5. o ·considera-se confeitaria•o·es.tabolecl:mento .. onde· se· ven
derem l:ebidas hydro-alcoolica.•. doées •empadas, :ca.r.nes frias, ;pão, 
sandwiche~. fructas, blscoutos, c-há; chocolate, café•moido, lacti· 
clnlo~. •oonser.vas B a.saucaL', 

§ 6. o rEntendc.ose por ·botequim o ~stabt>lecimento que vender 
beLiuas hydro-alcoolicas, c~f~. chá e C'bocolate 'feitos, loite;piio e 
biscoutos, ming1ío~. ·gemmndas e J·lto de .Jot, cat•ned 'fl·ias, snn-
dwiches, queuos e consor~~as. · · 

§ 7 ,., Considern.-sB padaril~ o estabelecimento crue ·f~~;bricar o 
vender t'lto, biscou tos .e balas. . · · 

§ 8:' 'Considera-se joalhel'ia,-o csta.belecimento onde fie vend(Lffi 
joia<·, ·ouro, ·prata c outros 1metaes e -pedras 'PI'eciosus. . 

§ o. • •Entende-se ·POL' casa de ch!l,.o :sementes, a1.que renderem 
chá, cêra, rapé, matte, .p~~;pel pa,ra. .embvulho, rpol\'tlbo, feeulas, 
palitos do madelr·a, oleo para lamparina, barbantes, condimentos, 
m'ls.sas para sopa, chocGJate, alpiste e congenere.>, 1:elas .de com
posiçlio, leite condensado, ifarlnha :Iactea, gra-xa para calçado, pho~
·Phoros:eltinta do escrevei'. 

§ 10; .considet•n.-se b~lohior o estabelecime.nto onde so· ,·en· 
derom objectos usado~. 
· §'i!. Considera-se ba.zat• o oato.belooimento onde se vendam 
artigos de :armarinho, fellrO.gen~.r vidros, :louça de tporcellana, cpó 
de podt•a, rbrinqut>dos, qtllnriuUbm•ht, objectos ·p:ua uso domestico, 
tinta~ e vernizes. 

Art. ·54, Os indi.viduos .on eatabelocimeato::., guo negociarem 
em oervoja, chopps e congeneres, rlil'.rescns, .sorvetes, bebidas ~y
dl'O·alooolicas, charutos, .cigal'l'os, :rumo bruto .ou . de q ua,lquer 
modo pr~parado. ftca.m ~tijei tosá. taza de 5$, ~H!m dos illlJlostos 
previstos :na ,,presente let. . . . . . 

O .producto dessa taxa espectai será entr•f!gttú semostl'nlmeu te 
á. administraoçlo da Liga contra .a .Tuberctilose. 

Art. :55. Mediante •Jicenoa especla.l, as tn:vernas .tia zona u1•bana. 
e snburba.na podm•iio vender a l'etn:lho, chruruto~. cigarros e 
turno. 
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Esta licooça. ·especial custará 25$ para as iavernas do I• claB8e, 
15~ para as de 2• e 10$ para as de 3•. · · . . 

Art. 55. :Si no cBrrer ,lfo exercicio o ost~belecimonto commer
cial já licencilldo .a.ddíciollllr á. v.euda artigos, cujo .imposto fur mais -
elevado do que os já. trlbutildos, 'far-se·ha o calolllo do pagamento 
integral pn• este ultimo, pagando. o contribuinte a dllforença. 
quo se voriflc:~,r. 

Talmodi8cMão não se pod(!rá l'Oalizar sem previa requeri· · 
manto ao Prefeito MuoicipaJ e reapeotlvo pagamento, sob pena da 
multa do 50$. cobrad'L a.lém da dilferança que devida fo1•. . 

Paragrapbo unico. Excoptu:..m-sJ desta disposição. as Jicenças 
especiaes, pelas t}uao; .PDgará so1npre o contrl6uinto a taxa lnte-
gl'al. . · . . 

Al't. 57. As transfGrma.ções de a&mmerclo .ficam sn,;eltas .á. taxu. 
de averbaoão e ao paga.mento do exoodP.nte,. si a.taxa do n.ovo ne· 
g.ocio for maior do,que a do.pl'i.roitlll'o, e só serão concedidas quan
do a.s respoll8abilidades tlaquelle .coubel'em li mesma firmll o quan
do os impostos t{o negocio tr.a.nsformado e~tiv.erem pagos. . . 
. Ad. 58. ·Na~ transferenclaa de estabelecimentos commer.claes. 
o successot• é respons11rei. perante a Fazenda Municipal pelo debito 
do antecefl!lor. · . . 

Art. 59. As' traJ!Bferencias dt: firmas serlto despachadas 
pela Sub Diroctorl.a das lwndas Municipaes, cam J.:Uiév.io r.e· 
que1•imanto dontro do prazo de 30 dias, a oont~t· do. dia da aaqui
siQão do negocio, plga.n!lo o rArtllerente a importancia . de 15$ peln. 
competente avet.•baçio. · 

O mesmo deve 11er observ~do para .u8 tt•Mst:ereocia~ de locwl. 
ficando estas :tujeitas !i !ludiencia dos agentes e .commi8llal'ios de hY· 
glene respetivos, não se ro:~.Jizando a tt•ans.ferencia sem o préVilo 
despacho. · · . 

Os iufractorcs iucot•reriío na multa de 50.~, ituposta pelos agentes 
da Prefeitura, quando se tru.tll.l' de tt•ansferencia do 'local, o pelo 
sub-director de Rendas, que cobrará. esse multa no acto de conhecer 
a. inft•acoão. o11 oppQrtumtmente r:om a líccnca, quando se tratar· de 
tt•ansferencia de firma. · 
. Art, 60. São conaider<~da.s como licenças especiaos, o como tacs 
sujeitas ao Jlogamcuto int~gral tio respectivo imposto, a venda fixa 
ou ambulante dos artl_gos para carnaval, para flnmlos e fogos ar.ti
tlclaes ; o estabelecimento de bilhares e bagatelas e 'bem assim 11> 
liceooas que forem concedidas para que a casa . commercla.l posso. 
funccíonat• ati! I hora da noite, ou a.t!! 5 horas da manhi. O pag-a
mento da Jíconç'll para a venda. de artigos de oarna.,..al e ·do finMlos 
em csta.beleclmentes já. lioenciadoa, ou po1• ambulantes igttalmente 
lioenaiados, ser1i conaedido independente· de requerimento o medi· 
nniil a aproaenta9io de documentos quo provem estar quite> dos 
l'espoctiYos impostos os mesmos estaibe1ecimentos oua-,mbalantc~. no 
eltercicio em vigor. A falta do J!~gamento das licenQns especiacs 
~ujeítu o intlr::~~Ctor tt multa de '!06$00l. · 

Art. 61. '0 reglrtro de lioe!!Ças pal'a (!) llOII!lmercio de commi2· 
s0es ce c Mi:· serâ pe1a Prefeitura remcttitlo ás Me~as de 'Rendas 
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ílxatlas no Districto Federal, de acc•il•do com as disposições da lei 
n. f>88, de :t7 .do ,iunho de 1899. · · . 

. . Art. 112. As,cocheiras que se incumbirem do guardar vehi~ 
cu los ou ·ttnimacs lle terceiros, ficam sujeitas lí ll!!eri~a, <JUO será. 
clilbt•ada do accót•do com o decreto n. 442, do 15 ·do outubro 
de l89i. · 

Aos inft•actoros será applicada a multa de 101)$000. , 
As em]lrezas de vehiculos serão obt•igadas a tirm• os d<•cu· 

mcn tos dos mesmos pelas séues •los 'districtos onde ellos pernoi· 
· tat•em. : . . 

Parag1•apho unico. Nenhuma licençn. de cocheirn. particulat• 
•erá. concedida sem que o p!'OJII•ietario provo quitação da taxa cor· 
respon,lente aos animaes nella existentes. 

Al't. 63. Os estabelecimentos que nogociat•enl em um a.rtlgo 
1111ico ficarão sujeitos ás ta.xas prevista.& na. .ta.bella. do at•tigo. 

Art. 64. As casas que venderem balanças, pesos e medidas ou 
qu~tlqnor instrumento metrico, deverã<> tlrll.l' um11 licença espacial 
para. esse genel'o de negocio, pela qual pagarão 25Q:i;, ohservada.s 
as disposições da lei que estabeleceu no Brazil o . systema motrico · 
decimal. · · 

Art. 65. Ficam sujeitas ao imposto annualtlc 100:::; as caSlj.s de 
negocio que fizet•em uso de grapbophones e congeneres; campainha~ 
movidas á mão, cardeis do ar comprimido ou por electrici<Tade, a 
outt•os· instl•umentos .ruidosos, empregados como annuncios. 

At•t, 68. As compa.nhias theatraes, de qualquer especie, paga~ 
rio por funcção, gua.ndo permanentes no Districto Fcdot•al, 15.~ de 
alvará do licença e 15$ pa.ra. o Theatro )!unicipal. 

Não permanentes no Districto Federal, pagarão pot• fnnc.;-ão 
30$ r! e alv!ll'!Ls de liccnçM r, fi % sobro a. renda bruta, })(tra o Thoa.
tt•o ~Iunicipal. 

Paragrapbo unico. As companhias e<juestros, t'unccionamlo em 
e~·cos tio panno, pagarã? pot• f\meção 15.~ de alvar;is de. licença'! e 
lv$ ·Jlat•a o Thoatro Mumctpal. · · 

Al't. 07. Os caf~s-concertos ou cantantes, domicilirulos ou não 
no Districto ~'edet•al, qno cobrarem entt•nda supcriot• a 1$, pagarão 
de alvm·á de licença 30S, pot• funcção, e mais 5 % · sobt•e a 
t•eoda bruta do cada. funcc;iio para o Thoatt•o Municipal. Os que 
cobrarem entrada até 1$, paga.rão 15$ de alnr!l. de liceuoa, por 
funcção, o mais 5 o; o sobro a t•cnda bt•uta de cadn. funcção, 
para ó Theatro Municipal. Os cat'és·ca.ntantes com ontra.da franca 
}lagal'ão 20$ de a.lvará do licen~a. por funcoão. . 

Paragrapbo unico. As ca.sas de bebidas onde ltotner concerto, 
canto on <JUalquor ontt•a diver~ito Jmbliot, ficam mjritas, . além 
tlos respoctivcs impostos, ao pagamento tltl mais · :!.0'/ o ~obre a 
importancia dos mesmos impostos. 

Art. r.s. ·os ~oncertos de CJUC se autlrnm hlct•os, realiw•los iso
ladamente po1• artistas ou amadores, l)l)J beneficio PI'Oprio ou de 
tet··~eirns, quando realiza,los em salas ou em sociedade pat•ticnlares, 
pagarão a tà.xa de 30$, 110r funcção. Quando realizados om thoa,. 
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tros pttga.rKo. pot· func!:ão, 30% de alvat•ás de licenças o mai> 5% 
s.obrc a renda. bruta, para o Theatro Municipal. 

Art. 69. Os prados ae Cot•ridas de ca.vallos, além do im]losto 
de licenças fixado na ta bella, pagarão mais 50$ por corrida, nara o 
Theatt•o Municipal. · -

Art. 70. Sm•ão tu.mbem considerados negocias cm grosso o;; 
do~ negociantes que, al~m de estabelecimento ou escriptorio, tive
rem mercadorias em deposito publico ou varticulM'. 

Art. 71. Totlo o munícipe que, alheiO ao commet•clo ou com· 
merciante de qua.lquet• outro artigo, importar vinhos estrangeiros 
e negocial·os, som pa~•a isso estar legálmente licenciado, soft'I•erá 
pela infi•acQão praticada a mnlta de 200~, independentemente da 
,obt•igação do pagar a respectiva licença, que será, nesse caso, a !lü 
11egociante do l" clr~s~e. · . 
. At•t, 72. Os annunoios em vehiculos e nos vendedot•es rLmbu· 

lantesficam sujeitos ao imposto annual, ele conformida!le com a 
loi n. 489, de 2::l de julho elo 1004. · 

Art. 73. Na zona rural os ca.t'l'OS e carroças particulares ~ão 
isentos da. nnm~raQão. Pagam n licença de 12$ e 2$ por uma chapa 
com a des1gnaçno do numero. 

Ai't. 74. A taxa de aferl!:itO .continuar(L a sm• cobrad<~. coojun~ 
ta.meute com a de li~eooa . 

. Art. 75 •. ,, s saliencias que não 1lze1•em parte das construc~ões, 
como sejam a' fignras, relogios, escudos, Jamp~ões ou tõcos ele· 
ctricos, com lett•eiros allusivÕl ao negocio, industria. ou proftssito, 
l'espeitndas as excepQões constantes desta lei, pagarão o imposto 
annual de 20$000. . . . 

Art. i6. A~ bruxa.~ fio clualquor artigo ou negocio dcveri't~ ser 
requeridas 11M 31 de dez em Jl'O do exeJ•cioio antet•ior. 

Art. 7i. O tran>p 1rt~ de.couJ•os para exportação n11o podot'IÍ. 
ser feito sem tL exhib!Qito do conhecimento do pagamento de 3~ por 
com•o. 

Al't. 78. Si cm um estabelecimento commorcial, em compa.l'
timento oom t'r(lnte para logJ•adouro publico, . separado do prin
cipal negocio, t\lrem enoontt•ados generos a venda, esses não· po· 
dNão ser 'tr.xados ·como addicionaes. . 
· Art. 79. 0; fogos a.rtlticiaes, os objectos para. cat•na.vu.i cpa.1•a 

finados, de que tra.tu. o artigo desta.·lei, ou quaesguet• outros gone
lleros de ooJnmet'Ci·~ para festas fixas ou eventua.es, que não forem 
devidamente licenciados, além de sujeitarem os seus possuidores ou 
merca.dores ás multas Iegaes, serão prompta.mento apprebendldos 
e recolbidos uo deposito publico ou á st!!le da agen01a, si esta. 
coJupot•tal', pa1•a o que o agent.e ou a autori1lade municipal encar· 
regado. da sua flsoallzaoão requisitará a. foroa de policia necessat·il~. 
procedendo-se depois pela. fórma ostll.beleclda. no at'tig\1 da pre-
sente lei. · 

· At•t. 80. PM'tH\ cobrança do Imposto ·de · alvará~ de lioenQa.s 
fica o Districto Federal dividido em duas zonas:. a da oldado o Cl1ra.. 
da cichdo. 
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A zona da cidade será constituída da.s Are·ncias· da. Caodalal'ia, 
S, Jostl, Gloria, Lagõa, Ga.ve'cf, (1\té o altO da. Ga.vea}, Sant'Anna., 
Gamboa, Santa Rita,. Sacramento, Santo 'Antonio, S&ntlli Thereza, 
Espliri'to Santo.! ~·· _Cflristovão, Engcnl10 Velho, ,\ndara.hy, Tijuca 
(attl o La.mpeao Grande), Engenho Ni!vo o Moyer. · · 

A zona flíra tla cidade constará das Agencia~ tlo lllhaúma, 
Irajá, ag partes· não m·banas da. Ga.vca. e Tijuca, Campo Grande, 
Sa.nta Ct•uz, Jaca.repagml., Guaratiba o ilhas. . . . . · 

Art. 81; Os collcgios ou ours"l!l de. qualqnot• natut•eza em que 
todoS' os professores forem dlplcmados Jl&la Fllcola Normal· deste 
Distrlcto, nada pagarão. 

Art. 82. Ficam isentos do p:.1ga.mento de im~sto~ ·os· mastt•os 
(jue se tlostinarem ao !Jastoamontõ de bandeh•as dO' naQÕeB, ·de ac-, 
côrdo com o decreto n. 1.317, do 12 do novembro da 1909. 

· "\1•t. 83. A crltorio do Prefeito, serd. concedftla permissão para 
a collocaçã.o de bancos-a.nnuncios nos jardins· o pracas· deste Dia
tricco, me:lla.nte o pagamento de uma. licen~a especial rle 10$, p!lra 
~a biUlco. 

Pa1•agrapho uniolt. A falta de pagamento deste imyosto im
P.Ol'ta na apprehensão dos _ba.!wos, caso o )'1roprietar1o nao os re• 
tl!'e' no p!•a.zo- em que for tnttmado. · . 

Art. 84. Todo estabolecimeoto commet•cial ou de diversões 
que usar balanças autom:~ticas serd. sujeito ao- imposto aunui\1 de 
5ut;OQ<t. '" . 

Art. 85. A collocaçiio de cadeiras c me8ai f•lra <los estabolcci
meotos comm<>rciaos sómooto set•á. permiitida nas calçadas 1Io lar
gura superior a. tres metros, hlclusivCl, só podendo ser occupa·ht n. 
meta.le da. área respoetiva. 
· A licença para cada mesa. socá de 10$ a.unuaes, iocorr<'ndo na 
multa de 50$ e apprehoosão da~ mesas e cadeiras, na falta. de pa
gamen·to da. mesma multa e imposto aquelles que se ·utilizarem 
dos passei~s. sem prévio pagamento uu licença. 

Al't. Stl. S·~rá de 1$ m~nsa.es a licença. pa.ra cada. cadeira 
ele aluguel colloollda nas praças e l'UlB do ma.is de 17 metros de 
largura. e nos jardina publicas. 

p,\ragrapho unlco. A licença. seJ•d cobl'aua. pel~ Dii'ectoria. 
Geral de Fazeuda1 meditt11te guia expedida. pela agencia respectiva., 
e. só será concediaa no caso de oito embaraçar o t1•a.nsito publico e 
sem prejuízo dos bancos collocados pela. Pt•oreitura. · 

Renda da Inspectoria d11s Mattas, Jardine, Aroorizaçito, Ca~a 
· e Pesca · 

· Al't. 87. A' inspectoria. das Mattas, Jardins, Arbot'lzaçã.o, Caça 
e Pesca. compete informar as petições sobre o inicio de pesca, com. 
mareio ou qualquer obje.::t0 ilo oxpl'o1•aoã.o exercidu no 1113.1', nas 
costas e interior da. ballia, angras, eusea.da.s,. lagos e oaoaes do Dis· 
trlctoPederal, e bem assim, 1lsoaliza.t• e t•uquisLtar o o cumpt·lmento 
das dl~posfçlles da lei t•efereute ao pagamento dos rospocti vos 
impostos nas (•pocas fixadas. 
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· Art. 88. A mesma i.Jlspectot•ia. t•egi8trat•;L e.n liVt\l nspecial 
torlú:.as embal'ouçiies emp1•egadas· na pesca e no·tt•afég.:> do pot'1í::~ 
e: l'a;vrarll. o çompetento_ anto do· infrac~ii.o· contra os· proprietQ.rioa 
dlti!'flDibaroaQZ!es:qne nn:o pra varem tet• p·Jigo· ll'l. épooadhaffa: os 
impostos de licança. e ai'ot•ição; lett'ral'rus• e annunaios; a11to rJue 
t•em·ottet•á ao Contencioso· ~lnnicipab p~r ~ a (Dbra.nQa exeeut.i ya· 

P;n>agrapbo 11nicl • .As e ntblreaçõel!' ao i ma terà() deslgnaç 'i<l' do~ 
nomns·; numerus do at•rDlamonh·da <hpltll.niili do· Porto;d.ímen;õe~ 
f.:~ueiagena, pt•opt•ieta.rios e ml)r.tdias· destes, e· dsvorlio os· seus' 
prapt•let!l.rios c,>Uoc,\r nl co•t l!lo rias t•efdrílfM emb:u•elç"ios o 
numero do r .Jgistr.) . 

A:l•t. 89. As ll•3l'<.!M1as tlur;tua;nte• pag.trib o i mposb de 
300$000 • 

. trt. 90, 1lice i•:n de ,,,1r~.~~1a Úlll'a.r.t lllll anno, :\· coata1• do 
dh do pa.gn.mcnto·. . 

Art. 91, As licon9a.> pal'l veb;culo~ de ·m"J' s·Jrão conc".li'clas 
de accôt•do comi a. 9flglli nte . . .. 

TABElLL!I. IV 

Ra.leeira. de rt1.}l'eio ...................... , .•..........• 
Ido rn a frete .....................•............. 
Idon1 d.J pr:'Sca .•........•.....•..........••....• 
l~:~.rco de ~ecreio ......................•............ 
ld~m· a freto ......................... , ........ , .. 
Ba.t•eoil a vapor, p:~ora. tra.nap:ute de p.1ssB.g.eiroa e 

cargas., .................................... , . 
Ba.roa.s de agua ..... , ................................... .. 

Jde.mt.. idem a v~po11 
o ••••• I •••••••• o ~ I •• ~ •• I I 1· ••• I • 

Bltte-esliaca.l, .. III •.•••••• , o ••• o···· ••••••• o ••• o,.o ... 
Bu~ até 200 toneladas ...................... . 
L'lam. de mais do 200 tonela1laB .............•.... 
.~talão attl200 toneladas .• , ... , •.•.•.. ,', ••....•• , 
:raem de maia de 200 tonelil.diis ..•.•.• ,' •.••....... 
Bote de rcoralo ou de lavoura ................. .. 
Bote a frato. I • I ••••••• I ••••••••••••••••••••••••• 

Bote de pesca ..................... o• •o •• o••····· 
e~~rea o 0 o o o o t o o o t o o O t O t O o I O O O O O O 0 I O O I O O' t I O I O I O o 

crubrea. a vapor o o O o t O o' o t o o I t O o I O I I O O I t O I o O O o o t o o 

Ci\llií]ll8 •.....• ~ o ••••••••••••••••••• ' • o I •••••••• 

ca.nô1 do recreio· ........... o •• , o •••••••••• o ••••• 

Ca.nôa. a frete ... o •••••• o • o • o •. O·. o ••• o • o ••••••••• o 

C&tl'a.ia a. frete~ ..... o ••• o. o ••••••••• • •••••••• I, 
Cbalaua.- & frete· ..... O•l o·· o ••• o •••••••••• o •••••• ,_. I ••• 

Qhalan.'l. da p3saa.. ........•.••.•.. "·' ..• ~- •.•.....•.. · .... .. 
Cbata.s rtté 200 tonolad:1s ...................... .. 
ldom.demais de 200 toneladl!.$ ...... , ......... , ..• 
Cascos atú 200 tonelndas~ ......... : ............. . 
Idem de mais do 200"toneladas ................... . 
cutters I O o O o I • I • I O t 0 O t ~ 0 O O O 0 O I O O I O O O 0 ~ t I I I I I I I t I 

30(1'•000 
50~000 
50~000 
:J0-?.200 
50$000 

5001<000 
roâr.ooo 
200100 100 00 
100, 000 
200, 000 
1001'000 
200 000 
20fi'• 00 
30'000 
30.000 

201)~(60 
300.~ 

5:-,:iOOo 
10$000 
2oosoo 

gggg~ 
õõ'f.1oo 

120$100 
200J000 
.200$000 
300-1i000 
30$000 
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Dl1agas . ..... , , , ..... , ... : .............•........ 
Escaler de l'eCl'Cio . •.• • •.••••••..•••••.••••..•... 
Bsoaler de ft•ete ...... ..........•.. , ............ . 
Falllas até 20 tont:hLdas ................... · ..... . 
Fah\its de mais tle. ~o toneladas. . . . . • . . . . . • . • . • . . · 
Guincho on bm•I•lnhos a. vapo1• ................•.. 
Lanchas a vapor até lO c::n-allos ..•.......•...... 
LILllchns a vapor de mais de lO cavallo.~ ......... . 
Lancha.;:. :tté 200 toneladas ...................... . 
Idem do mais tio 200 tonolatlus ......... -'· ........ . 
Idem a remos ............ , .......... ,.,, ..•..... 
Pontões .......................... \ ............ . 
Pranchas . .............................. I I •••••• 

Rebocadores .................... I ••••••••••••••• 

Saveu•os até 200 tonoladas ....................... . 
Idem de mais de 200 toneladas .................. . 

. 10. 000 
20 000 
30, ·ooo 
30 000 
so ·ooo 

100 ·ooo 
100.· o 
200$000 
IOOSOOO 
20~100 
40s0f.O 

400l' 00 
·ooo 

40 . 000 
100:;;000 
200!iiOOO 

Paragt•apho unico. As embarcações não mencionadas nc•ta. 
tabella pag<trão como as Sllas similares nella contidas, excepto ns 
yegalmente i>enttt~ de impostos. 

AFERIQÃO 

En~barcaçüos 

Balloi1'a, Lote, uahique, canôa, chalana cutters. 
escalar ........ ·.· .... ·.·, ......... ~ .... • ...... . 

Barcos, falún.s, lanchas a remos ................ . 
Barcas d'agua, bate-estacas, ·barcaças, batelão, 

catraias,chatna,lanchas par<L carga c· descargt~ 
de nu. vi os, :'iaveiros . .. ~ .. ~ .. .- ... · ... ,· .- .. · ..... . 

Cascos, dragas, guinchos ·ou· bnl'rinbos a vapor; 
lanchas a vapor,· pontões, pranchas ......... . 

Bat•cas a vapor, cabroas, l'Ol>ocadoros ... • .... ; .. . 
Embarcações de pesca .......................•.. 
Canôn.s llara pef.tca (chapa) . ..... , ............... . 

. VOLA!IOTES 

Armal'inho e roupas. tcitas, Iio ·ma.t• •..•.••....... 
Charutos, cigM'l'o~ e pho~phoros, no ma1· ....... . 

Renda da Diràcttiria de Instrucção 

FU:SDO ESCOLAR 

5$000 
20$000 

30.$000 
< 

40SOOO 
5~0 
5s000 
2~000 

50~000 
30~000 

Art. 92. o imposto do Fnntlo Escolar será cobi•ad·o de acctlrdo 
com o disposto na lei n .. 401, tle 5 do ma.lo de 1897, apela seguinte · 
fórma: 

Mati•icula da Escola Not•mal. ............... . 
Diplom:t do professor expedido pela Escola 

Norn1al ....................... · · · · · · · · · · · · 

50$000 

80$000 
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Fabt•ülas (m•t 1•, letra d da citada lei) anmnl .. 
Kcrozcne PJL' lq.ta (art. 1•, lat1•a f dn ci-

tad1 lei). O t o o I O o t t o I • o I O O to t t 1 1 1 t o t I o I O ; tO 

Renda da Directoria de Policia Administra. tl v a., 
Arcbivo e Estetlstica 

· l)lPOSTO SOBRE CÃES 

t61 

2:000~00 

$200 

Art. 93. Os impostos de matriollla e mltltas sobre cios 8eriío 
cob1•ados de aocGrdo com o disposto no dect•eto n. 5", de I o de 
maio de 1898, com a. seguinte altar<~.oã.o: 

Do Imposto a.nnua.J de 10$ s·i serão exceptuados os cãe~ dll 
guarda, não se admittindo como tal, em olda ca.sa, ml\is r1e rlous 
na zona urbana e quatro na suburbana.· . 

Paragrapho nnico. O estabeleo!do neste artigo só t,erá 
exeouçã.o na ~ona urbana e nos jlovoado3 da. s11burbana. 

Os donos de citro apprehend\dos n01 logradouros publicc•s pa
garlto a multa de &$.si o cio estiver matrioulwlo e a de lO$ ~i nii.•) 
estiver, pagando conjunctamente a. respectiva lloenoa. 

DISPOSIÇi'JES ESPEOIAES SOBR.I! VOLANTES 

Al•t. 94.A cobrança. do imposto sobre vola.ntes e vehieulos SOI'II 
e!fcctuad1. no mez de ,ja.netro. · · . 

Art. 115. Além da.adema.ia dispo~ioões sobre vola.ntes,aotltidas 
em leis. permanente i n~ deroga.da.s ou revogadtts, deverão ;er 

obse1•vndas ns que se seguem. · · 
.<\rt. 00. Na. conoeisão de licença. pa.ra ooonpa.Qão do logt·a· 

douro publico a. Prefeitura. llxa.rlt a superflcie q11e para tu.i t!m 
deva. ser utilizada e nio pormittlrá. oadeira.s e mesa.s fixas e tudo' o 
que possa. impedir ou difficultar o tr'a.nsi~ publioo • 

.. · § I. • O Imposto pa.r1t localizaoao de volantes, na zona urba:na, 
que s6 serd. permittida. onlle o Prefeito julgar conveniente, seril. co· 
brado do seguinte modo.: . . · 

Pracas publicas de t• ordOm ..................... .. 
Idem Idem de 2• o1•uom •••...••.•.• , • • • • 50$000 a 

' . . ' . ' 

150$000 
100$000 

·· § 2•. A d!sposloiio deste artigo não se entende com os pequenos 
lavradore9 que estacionem em pontos permití!dos :por lei, e que 

. provarem essa. qualldaófe com o attest!\do do agente dõ distrl<:,to om 
que residirem, c nos tertuos da. lei 128, de 21 de ma.rco de 189<>. . ·. 

.. Art. 97. Os merca.d,res ambuia.ntes deveriio trazer, em logal.' 
bem vialvcl, a Ucenoa. e o numero; os .vola.ntea ''de leite .deverão 
ser ucompanha.dos das respectivas licenoos e .os ca.rregadores ·da. 
respectiva numeração.· · · ·· · . 

Paragrapho' unloo. Os doces, confeites ll oonganet•os serão COI\• 
. duzidos em ca.ixas hermeticamente fechadas, sob pena de · 30$ de 
multa e do dobro na reincide nela.. · · 

Yol. 1 
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Art •. 08. Os volMlOOS _,1ue. não tiverem taxa (l;lpeciflcada. na 
Jespecti v a ta bell.a. p:tg::trao · o.~mposto .JOmo · se tossem estabelecimeu tos commct•cJaes fixo., na ctdado o do 1• classe. 

Art. 99. Aos mcrcad.;ros ambulantes, sem licen~a para seus 
1egocios, serú. imposta a. multa de 20$, oom exeepção dos de : 

a) armarinho ou t'nzendas; 
b) calçado ; 
o) confetti e ;u•tigos pat•a ca.1•naval; 
.d) billu~tes dn loteria ; 
<!) eb:~.pi:\os do ·sGI ; 
(l c'hapéos de ~ll.beça ; 
g.) charutos, cJgarros e pbosphoros ; 
A) espelhos e .q 11nd ros ; . · 
i) joias de ouro, pra.t11 e antros meta.es ; 
i) 'louça do IJOrcella.na ; 
li) lampoõc3, vidros, copos, etc. ; 
l) objectos do vi1ne, VMSOut'a><, etc. ; 
m) pcrfumM•ias ; 
n) phonogt•a:phos ; 
o) rendas ; 
p) roupas !citas ; 
q) sabonetes ; 

ts .qua.es Jhm•ã.o sujeitos á multa do 200$ o tambem a. appl'eheusão. 
Dessa appl'el1onsão lavrar-sc-ha um auto, ·que declarará minu-

01iosamentfl tudo qu~nto tenha sido apprchendido 
os artigos apprehencli.dos, que forem l!usceptivei~ de de

torioraljão rapida, como sejam: verduras, peixes, fructas, dooea, 
rof1•escos, sorvetes c outros, sm•ão vendidos ·em hasta .. publioa., dantro 
ao pr11zo tio 2•1 homs da appr~heneão, ·sendo disto verbahncnte 
intima.dus os propriaterios ou seus ropt•oscnt:~ntes. · 

os premio; 110 birl1etes de lotet•ias revortet·ão a metade em 
beneficio ua. Casa. de São José e lnbtituto Profissional e a outt•a me
tade será. dividida em ]Ja.rtes igaacu entre ·o munte11io das Empre
gados Municipaes e o agent.a appt·obensor, devendo estti·dar 30 ·•j. 
ao gu;l.l'daque o coadjttvar na app1•ellensão. 

§ 1. • Não é considerado nego.Jio a mbulanto a venda de );Jl'O· 
liuctlill de peque.na lo:voura., pelos proprios lavrador(ls. 

§ 2.• !t;' obrJgatorla aos volantes c conductores do vehlculos a 
mhtbiçã'l do Tespcctivo conheoimcntu do imposto, s~eitos poJa in
Ao&cção n.o dililJlOS·to nas leis em vigor .. 

Ficam uisp3as11:doa dest.~ ob1•igação os vehi~ulos que usarem ali. 
placas que, pa.t'lL e.;se ftm, fo1•am G$t&belocitlas pelas Municipali-
!•s. .. 
• § 3. o Nos casos de appreheu:;ii.o de volautes e vehioulos por 
talhde pagamento de imposto, serão, depois de leilão respectivo, no: 
termos da lei, descontadas as dospuzas de infracção, impostos o muls 
ks, e o excedente .ficará 'lm deposito nos cofres munlcipaes para 
llfll' entregue :a. quem de direito, á vista. da. cópia. do competente 
auto da approhensiio. 
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§ 4. • A classitlc~ã.o dos vendedores ambulantes será falta de 
a.cc6rdo oom o disposto na presente lei, correspondendo cada uma 
das dilfercntos classltleações ;1 cxigencia. do uma licença distlnct& de 
modo a não poder o ambulante do uma mercadoria negoc)<lr om ou· 
tra sem pagar integral manta os respectivos Impostos do cada mel'• 
oadoria. . 

§ 5.'' A licença do ambulante protegerá oxclusiva.monto a pes. 
soa que conduzil• a~ mm•ca.dorlas do vonda.lícencínda; se essas mer· 
cadoria.s forem conduzidas por mais de um individuo, fur-se·hão ln-. 
dispensa YAis tantas licencas q uantol estes forem. . · 

§ 6.• O vendedor ambulante e o propriotario de vebiculos que, 
sob qualquer fundamento, requererem certidões ou segundas-vias 
da lloonça, pagarão por esta tanto quanto torlam de plglr se fosse 
licença nova. · . . · 

§ 7• Si essa licença exceder de 200$, esta · quantia constituir<i 
o maximo a ser cobrado pol' certidão ou segunda-via de liceoo~. 

§ a• Os -voltwtrs qun se fizerem annunciar por melo tle bu· 
zinas, camp1~inhas, cornetas e outros meios ruidOSOII pagarão mais 
20 y, 1obre o importe da respectiva llcença., srJjA.itoe os lnfr·actores 
;t multa de 20$000, 

ISENÇÕF;g 

Art. 100. São isentos do imposto do licença e !l.ferição : 
a) as caixas economicas, os montcpios e o., astahelflcimentos de 

beneOcencia ; . . . . · 
b) os cluls de regatas ; . . . 
c} as canoas de pescaLiores e la.vl'adores ;. . · 
à) os mercadores de produotos de jlCquena la.voU1'1l, qulllldo 

sejam o.s proprios lavradores, que davel'&o semp1•e trazer attostatl9 
llrmatlo pelo ag.'otc do disiricto em que residirem. · 

e) os barcos de propi•iedudc dos rabl'icantes de cal, quando ap· 
plicados na tira::em da matetia prima ou no transporte do pro· 
dueto da. reapecti v a J'abrica ; . . . 

!) as em baroaçõos pertencentes aos clubs de l'egatas ou a par
ticul&J.•es, que fot•em exclusivamente lieetínada.s a regatas; · 

g) os ca1•ros e carroças de lavradot•, iujeitos apenas ao paga.. 
monto de 5:1; do chapa, como dete1•míoa o decreto n. 798, de 14 de 
maio de 1901. . . . 

Art. 101. São Isentos do pagamento de imposto as coinpanhlas, 
quaudo em liquidação loroada:e. tnmbem quando em llquldnQão 
amigavel, mr~s em ambos os casos · sómente quando deiurem de 
tunccionar. 

A.'t. 102. Ficam isentas do imposto estabelecido na predente 
rei as casas de oommodos ~em pensão e sem mobili11, · · 

Art, 103. São isentos do imposto sobre told(l~, placas, tabolctas 
o letreiros os bospitaes, ordens tereelra8', h'mandades,. asylos, ésta• 
belocimentos de iustJ•ucçiio gratuita, sociedades benelloentes, leg~ 
çõee, consulados estrangeiros e quarteia de commando da Guarda 
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Nacional e das guat•das, noctu1•nas e seus cont1•ilmintes, són10nto 
quanto á~ placas dtiS me;m_~s gua1•das, quando collocartas na~ stuts 
sédes. · 

1'AXA !JE EXPEDIENTI~ 

Art. 104. A taxa 'de expediente munleipal será cobrada: · 
a) sobre tódos os 1locumentos, petições, memorias, l'epreson ta· 

gões, etc., escripturas publicas, contractos e quaesquer outros pa; 
pels que touham de transitar pelas repartições mnnicipa~s; · · 

b) sobro ns certidões passadas pelas ropartioões mumcipae;, ott 
suas depeodenclas, pt•oouraoões, etc.: · 

c) S)bre todos os alval'ás expedidos pela ~funicipalíl!ado·rclati-
vos a impostos superiores a 20$ annuaes; . . · ·· 

d) sobro · decretos ou portarias ele nomeação ou de licença _de 
funccionarios municipaes. 

Art. 105, Será de. 10$ a taxa de expediente sobre cada certidão de 
qualquer especte ou documento equivalente instruindo petloões que, 
no interesse de quem quer que seja, tiver tle ser presente a qual~ucr 
repartição municipal, e do 300 rêis por meia. folha de papel cscrtpta 
de 0111,33 :1. 0"',22 de comprimento a taxa sobre requerimento ou 
petioão que tenha ele transitai' pot• qualquet• repartlcão da Muni· 
cipalidade. · . 

Art. 106 •. Cadtt nomoaoão pat•a qualquer cargo municipal o 
aposentadorias dos fnnccionarios munioi:paes pa ~arão de cxpe. 
diente : atê 2:000~ do vencimento annual, 20$, e d abi- em diante 
mais lOS, 'J)Or con.o ou frac~ão de conto que exoeder dessa base. 

§ 1• Esta taxa sará paga !>OI' qualquer nomeação, seja into· 
rina, e1feotiva ou em commlssão, ainda que neste caso o ·éommis· 
sionado s~ja funocionario municipal. 

§ 2" A taxa deverá ser cobrada dentt•o de um anno po1• · prn·~ 
celtas duodecimae~. descontadas mensalmente para as nomeações 
e1feotivas, monos no ca~o do preferil• o emp1•ogado paga.l•!t de uma 
só vez. A taxa sobre nomeações interinas ou em oommlssão sertt, 
porém, sempre paga de uma só vez. 

§ 3• O funcclonarlo promovido pagará apenas a taxa de ex
pediente relativa á ditl'erença dos vencimentos entre um e outro 
ct1rgo. 

§ 4• o empregado cm commissão pagará. a taxa íntcgt'al 
sobre o oai'I,\'O pat•a que for commlssionado. si não pertencet• ao qua· 
dro dos funcolonarios municipaes; no caso de já exercer. cargo mu· 
nicipal, pagará apenas a taxa sobro a dllterenoa entro os.Jenc liuen· 
tos do logar que exeroor o os do emprego para o qual tor com mia 
sionado. 

§ 5. • A taxa paga )JClas nomeações interina.~ set•d. lavacla rJm 
couta. si se tot•nar eJl'ectivo o provimento no cargo. Estão tlim bem 
sujeitas a.o imllosto de expediente as aposentadorias dos ftmcciona.-
rios. {Decreto n. 1.046, de 14 de agosto de 1995.) . 
· § 6.• Qualque1• procuração ds repat•tlçõeg municipncs: 1$000. 
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. § 7 .• Os attestu.do~ medicas pat'a .iustiftcaçã·J de faltas_ ou pa1•a. 
outros •1uaesq ttel' fins: 1$000. -

§ s.• Qualquer requerimento apr6llentado a.o Conselho Muni
cip~tl, pedindo favores ou t•cnovação de favores, exceptuando pe. 
di~os de licen~a de .l'unccionarios , municip~es e quaesquer outros 
referentes, a assumptos que -se relacionem com seus cat•gos : 
IOO!j;OOO. • - ' 

Art. 107; A taxa sobre os alvarás de que trata a alínea c set'll. 
de :3:i;OOO. -

Art. 108, A taxa sobre licença de funccionat•ios, de (1ue trata. a 
:~linea d, seril. de 3$, si o. licença tõr no maxlmo de tt•es mezes ; e 
·tJ,'thi por deante a taxa será de 10$, me>mo- nos casos de llaença om 
prorogação, 
- Mt. 109. A t:J.xa de expediente sobro certidües set•á de 2$ por 
folha. ou fracção de folha de 0'",33 de comprimento, e a~ que forem 
passadai em folha de maior dimensão pagarão o dobro dessa im· 
'porta.noia. 

Al't. 110~ Os papeis de montepio, títulos de pensão, requet·i· 
montas ou qua.esque1' outros documentos relativos aos negocias do 
,Mont'lpio dos Fnncciona.rios MunicipMs serã:o isentos da taxa de 
expedie.1te. 

Art. III. Nenhum papel poderá ter andamento sem o prévio 
'pagamento da ta.x\1. de expediente, S)b pena de mulh de HTO$, da 
qual a. metade será paga pala parte e n. outra metade -pelo empr •• 
j'ado que iniohu• o proce>so ao papel; . 

Art. 112. A tàxa ue expediente abrange tambem a Secretaria. 
do _Conselh~ ~luoiclpal e set•á igu~Jmente arrecadada quanto aos 
contractos que se fa.oa.m, requerimentos ou. pa.pels que tenham do 
~er pres~ntes ao Conselho ou á sua Secr.:Jtaria. 

Pa1•agrapho unico. Igualmente estão sujeitas a esta taxa. as 
nomeações. dos cmp_l'ega.dos (lo Conseiho e as respectivas licenças, 

Art. 113. A taxa de expediente sob1•e os. contractos 
quil fizeram o Conselho, a P1•efeltun e suas depemlencias 
set'â ca.lcula.da }leio valot• de que se constitulrem aquelles 
e set•:L cobt•ada á ra.zAo de 2$ por couto ou 1\•acçiio de conto de réis, 
ou valor equivalente. SI, porém, o co:.ntracto não declarar o valot•;·· 
a taxa stlrá :wbitrada. pelo Prefeito, si se t1•ata1' de repartição da. · 
Prilfeitura, il Jlela ~lesa do Conselho, si se referir ao Con;e1ho. 

DISPOSJÇÕE-> llER.\ES 

Art. 114. As harraq ulnhas provisot>ias q uo, . -pUl' occasiio de 
festas publica~. venderem comida~ e bebidtLs, ficam sujeitas (t taxa 
do 50::;, sendo a licença. vis"cla. poJa agencia l'espectiva. 

_Al't .• 115. Além dos'impostoe dete!'Dlinados na pt•esent.o lei, os 
velnçulos de qualqner qualidade, pat•t10ulares ou ~fl·ete, moluslve 
cal'roças ou ca.rrinltos de mão, (1110 transitat•enl na. zona url1ana, 
pagm•ão mais 10* p.,ra cumprimento da IIli n.8B~. d~ 31 tio outubro 
de ltliJl . 
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... 
Art. IIB. Fica restabelecida. a ta~ta de 3 por cento para ·qua.es· 

quer depositos recolhidos aos cofres mtinicipaes. ··· · ·· 
Art. 117. A aferiolio '}JOdorá sor fel ta na reparti cão ou nas 

ageocla.s da Prefeitura. . .. 
Art. 118. De cada visitante ao aquari~ Pa.&seio Publico, pa·\' 

derá ser cobrada :t taxa de I$ para os ttdullõs cde$500 para. os me· 
uores, . . 

A1•t. II fi. P1u•a: os pJ•edjos gue gozarem da isonção de Imposto 
predial a taxa ~anit:u•ia será tambom cobrada nos mezes de ab1•il 
e outubro. · 

Art. 120. A venda ambulante de miudos de rezeuó. se1•á. 
permittida até ás 4 horas tia maohã, em pequenos carros ou cai-
xas cujos typos seJ•ão os determinados pola Prefeitura. . 

Art. 121. As cocheiras e esta bulas Hcam subordinados ll.s dispo
sições do docreto n. 213, de IS de ja119iro de 1897, em sua ·'P1eoi· 
tude e a cobra.noa pela remoção i'iã estrume será feita mediante 
guias expedidas pela Sup~~l'inten!lencia. d11 Limpeza Publica e Parti· 
cu lar, de accôi'Ilo com a :le,(l'ninte tabeUa: · . 

.. Üt1 50 decimotros cu bicos de esü•ume dia1•io .... . 
De mais de 5l dccimetros cu bicos até 100 .... , .... . 
Do mais de 100 deci1uetros cublcos até 150, ... , •.• 
De mais do 150 doclmct!•os cu bicos até 200,, •....• 
E assim por deaote, cobra.ndo-so de cada 50 decí-

metros cubícos 011 fracção, mais .•... , .....• 

Por mez 

·= 6<1>(\1\(1 

8~ 
2$000 

Ao mesmo .regímen tlca.m Slt;icitas as fabricas de tecidos, de 
cono~et'l'úS alimentícias, de artigos met:llicos e de 'OSSo e os demais 
cstabelccimJntos industriaes e fabris, mtliliodo-se então a qua.nti-
dadc de liKo prDC!nzido e removido, · · 

Art. 122. Serão cobradas tax!lS de aoalyses, ctuaudo requisita.· 
das pot• particulares e estiver in4allado o Labtn•atorio Mnniclpal 
de Analyscs. de 1tcc6rdo com a sc~iutc 

TABELLA. 

Insvestigaç:iu de aoido sil.lic.rlico: matarias coz•a.n
tes de anilina, um metal, ttm ea.l ou n.cldos, 
acido.> minPraos, em subst~tncia.s a.limentares ; 
idem nos olcos e gorduras para labr-iticar ma
chi nas ; idem do glucose, albumina, gorduras, 
sangue ou pigmentos biliares, ua. urina ; a.oa
Iyse qua.litativa. de ca:lculos e ooncreçõe8 
aoimaes ; idem de esse nelas artificiaes e paz•. 
fumarias ; idem de saes mineraes e.m 'medica
mentos ; idem, idem, de alcaloides : idem de 
tecidos de seda, lã e algodiW; determinação 
da den~idarle do leite, extracto a 50• c 1\l.lsifl-
caçao ......................................... . 15$000 
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Inveltlga~ee de· sublt~neia.s extcallha.s na m~t~~te[..-
. ga. q~~eij"• pãe, !ilortall:r.a di•el!l!~Uo ~ 1le 

._ tollllltt~ fltt,d. ll01Ja8&rn d!l; .~~. ~~líc:yli:eo, 
cobre,.chum.bo, zlltCo, on de um sat,, subStan
cia.~ :tlimenbres ; idem,: do ehumbo. na vaaE
lhame estanhado i id uin d J acido sult'urico ou 
de acido chlorhydricJ nos oleos ·de gorduras i 
idem de glycose, albumina., uréa., acido urico, 

· gordura, noido phosphorico, chloruretas ou 
· sulfatos na urina ..................... , .· .... :. · 30.~001) 

Investigação de substancias to:o.ic1s ou . ntJcivas em 
todas as matermsallmentaros, aguas.míneraes 
artiftciaes, brinquedos, papeis piatados, tape
IJ&rias, perfumarias, etc. ; idem de substan· 
elas estranha.: cm p;·epa.rados pharma.ceuticos; 
alcool (investiga.qii.~ de alcorJls edtt•.1llhOS) ; .. 
agua.. (analyses Bob t• ponto· de Vi$tl de sua 
.potabUidado, resíduos, etc..); asgucal!, glycoae, 
melaço, mel, xaropes, ficoroil, doe JS de con-

. serva, bitter, cJgnacs, vermouth, ~te .. ,.,.,.. 30$000 
Café : (determinação da~ cinzas,· da cbico:ea, do · 

: feijão, do milho e dll.s rna.te••io.s e :npreóa.da.H 
: pa.~-a dar-lhe o brilho e a,ugmentar:..ll'lo o·peso) 50$000 . . . 

Ovos (investigação das rnaterias 11Ue servem para. 
sua con>oi:vação) ;. productos do confoítarb 
e de pastelaria, fruct.Ls secco.> e cmfeitadaa, 

· cbocJia.to, cacáo, cM, matto,. tublra~:~, ospe-
cial'ias diversll.s .. ,. ... · . ." ........ .' .... · ... ·....... 5efOOO 

Sal de cozinha (1.losagem do aguas e saes OKtr.>c-
nbosJ; extr<tctos de carno, oonservns de. peixe" 

. de carna, da: leite, oloos, comestíveis e outros; · 
'o:in:1gres (tlosn,gent de seus.prin.eipios cssell'
ciaes, falsiftcações) ; leite c ct·orne i. vinho, 
cervtlja, cidra (do:;agem dos. prtncipillll mais 
importanles, in vestigaoõos·- das mate das co
l'antes extra.nhl~, metaes toxL'O!!, fa!Kilicac
çõEII!) ; pão, farinhas diversas, gortlura.~ •. mtn· 
teifP~· queijos (dosagem úe seus pt•inci;~ioH .. 
ma1s tmportalltcs, fo.lsiftcaqõas;., •• , .••. , . . • . . . . 59~001} 

Anâlyse de uma plantn i idem de uma agua pota.:val 
ou mineral ; idem, itlem de argila; bradleirO;; 
dosagem de acido borico em um coaJhl) para. 
leite ; annly~e completa de um cogoae,· k.ircb, 
rhum, etc. ~ Fd~rn. idem ·de alimentos 1111!1'"' 
a.nímaes, compostoR ele rliver~~u hervas (valo·r 

. nntritivo); irte••', irlem, rio nma tnl'lil........ 201)$000 
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Al't. 124. Fica prohibido o t1•ansporte ou o estorno de saldos do 
uma para outra vorbo., sem dolibcraçã.o do Conselho .. 1\!uniclpal. 

Art. 125. Fica proliibido pag..1r despezas pot• verba dalferente 
l!t1 consignatlt\ no orç<Lmcnto, sob pena de responsabllidade dos tun• 
ccionlrlo~ que ordenarem o pagamento ou o cumprirem. . 

. Pa:·ugrap!JO unlco. 1-:cnhuma dcspeza sor:1 autorizada som qu!l 
a directoria a IJliB n. clla port.<1nça declaro I]Ual o saldo do paragra
]lho ou rubrica ÇOJ• onde houver de ser feita, para o 11ue terll.o as 
Dircctori.ls Gct•aos 1L o;criptura~ão apropriada.. · . 

Art. 126. Salvo os casos de perigo lmmlnentc .pat•a i saudo 
:publica, nà'J 6 licito ao prefeito abrir credito de qualquer natureza, 
11eando durante o oxorcicio suspensas todas as autoriz:1çiies até aqui 
em V]gor. · 

Art. 127. Ati custas arrc"adadas pelos procuradores dos Feitos 
da. Fazenda Municipal nas acçõo:l que se pr"cessa.rem pelo Juizo dos 
Feitos Munlliip.,cs, >erão recolhidas ao cof'ro do deJlOSitos e abona
das as custas, do accôrdo com o regimento vigente. 

AJ•t, 128. Pnra o Jlm inelicado no al'tlgo anterior, o escrivão do 
Jniz1 dos F01tos d:t F<Lzenda contará sob a desigoaoão de procuraoo
.ria, a impo1·tancia que for devida pelos actos pi•atlca,los no }Jrocesco 
pelos procurado!'es. 

Mt. 129. Os f!eposUos não constituem renda municipal ; for 
:mam caixa distincta a cargo do tbesoureil'O, e eset•ipturação espe
cial, '1. c·.trgo eh Dil•ectol'i:t eh Geral da FazCJdda. 

Art. 130. No ado de prestação ele catitas das cobranças feiias 
pelo~ cobradores mnnicipaes, ~c1•á sepo.t•ada. das quantias, po1• elles 
entrr•guos, a por~cnta.t!Cm'l)ue lhos fór devida, fazendo-se no prin· 
eipio do mcz segu;ntc o pagamento aos mesmos cobJ•tttlO!•es, os quaes 
pet•ccbo••ceberiiu 8 '/o na zoua. urbana c lO "/o na ·zona. suburJjano • 

. \rt. !31. Fica. 0 Prefeito <tUtot•izado a prorogat~ o arrencla
meuto dos proprios municipa.os, dos le que estes teob;Lm bemfcito· 
:ri&i feitas pelos at'J'Clddata.rios, obseJ•vada~ as conr1içi5e.~ elos rosp;1·· 
et.lvos contractos. · . · 

A1•t. 132. Fica o Pro leito autorizado, de accóÍ'do com o que soli· 
eitou ao Cooseiho M unicipol, <L organizar o serviço do inspecção 
8nnitarla escolar. 

Al't. 133. Sal v o nas Directorias de Hygiene c Assistllucia p·u
llJica c do Inslrucção PnbHca, fica o Prefeito autorizado a la7.C1'1 

tlurauto o ex~rcicio úc 1910, todas 111 redur.ções do pessoal e mntr.-
J'ial, que lhe pnre~am necessarias, . 

J!S rcducç.lies de cargos munici,pacs, ante; de rntrarem om 
vigor, serão sullmettidas á approvaçao do Conselho Municipal. 

Art. 134. Ficam intetl'.ameote su~penFa.•, ~ura.ut.e o exerclr.io) 
de 1910, todas as autorizações para quaesqueJ• emprestimos, tanto 
no interior com o no exter..or. 

J\l't, 135. DuJ•antc 'o excrclcio de lúiO, todo> os contractos, quell' 
~~li a rarneclmontos quer para a realização deobr:r~ ou serviços au
torlzne!M por Jeia em tl.tla~ as reparti~ões mnoicipae~, desde que 
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· azcedam do .2:()()(lt, serã!l foitos poi' concun•encia publica o obede· 
erão 118 seguintes regra~: 

a) a. qurst:lo do idoitelúade d s prnponoutes será examinada e 
julgada pré,· lamento, antes do·a.bertas. as propostas. As propostas 
cujos autorej nil.o ti verem sido considet•ados idoneos, nao serlo 
a~crta;~ ; 

· b) si o Pl'~reito qnizer roservll.l'lla.ra. si o direito de a.onullat• 
qualquer crncurt'o•ncia. caso os pre~os pedi dOI! se,:am mul\6 altos, 
deve tambem, ante~ de aberta~ as pr1,pOBtll.8, dou\aru.t• quaes oe 
preoos maitimos, acimu. dos quao;; não aeceita nonbuma. · . · . 

c) as propostas tlevem ser . abert:\s o hd 1s doaute de todos os 
co:1eurrente• que se aproscntarem para a.sslstü• a essa. formalidade. 
Cada um rubricará as de to<los os ou troa. Antes de qualquer deci-
Eito, serão pnblicadas na lntogt•a ; · 

d) o eilltal de concurrencl!l. Indicará com a mais extrema mlnu· 
pia. todas as condições technlcas e administrativas (plantas, dase
.oho~,:.uatur.:lza da. construcçã.o o do mate1•iu.I a empregar,. prazo 
ma.ximo !lo inicio e 'da.: tormln:tçã.o das obras, etc.). Nos c:tsos de 
fornecimentos, qu·tndo o rcsp'lctivo ob,jecto nã.J ·posso.. ser designado 
de modo in~oufundivel, deposito.•·-se·hão, na.s repartições apropria· 
nas, amostras do que so deseja.. A co:Hlurroocla. 'versará apenas 
sobre o' proço da. unidauo, ou da ·totalidade da obra, do arrenda· 
mento. ou !lo fornecimento, conformo o qno tiver sido posto em 
lloi te.Qao ; . 

· e) as propostas não poilorão eJntor sinão uma fo1•mula de com
pleta. submissão de todas as clO.IHula.s do edital e o preço que o pro· 
poileoto oll'erece. Não se tomarão em coosidet•ação quaesquer 
ull'ertas do va.ntttgons não previstas no edita.l de concurrenola, nem 
as propostas que contl verem a pena.& o otrereciml!nto !I e uma. redu~ 
cção subre a proposta ma.ís bara1a.; , ·. . 

(J o. concurrencía. ca.bc do direito ao a.utot• da proposto. mais ba· 
rata, por mlnlna. que se). a <liifei'IJDÇa eutt•e ella c qualquer 
outra. 

. Art. 136. Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de J~nelro, 31 de dozembt•o 'de lg09.-Manodt Corr8á de 

M•llo, presidente.-Julio Hem·igue do Camo; JQ·seoretal•io.-Gui
. 11m-me llfanoel Pereira do8 ·Yantos, 2• secretario.- A imprimir. 

N. 7 ·- 1910 

. A Com missão de t<iuança~, examinando a Pl'OIJOsição da cu.
mara. doaDopittados o. 178, do 1009, autorizando o Governo a de&
}l.ender até a quantia de 100:000$, pelo Min1sterio das Relações 
Exteriores, com as do<pczas· ner.easarias á. rect>pção e hospedagem 
de roprrsontantes otllciaes de governos estrangeiros, em visita,tam
bom otllcial, ao l:!ra.zil, ú de parecer que a mesma ~a. npprova.da. 

Sala. d11s Sessões, 20 de abri! de 1910.-Jieticiat~o PeHIIII, presi· 
dente .-F. Glycerio, relator .-Urba11o Santos.-Lawo Müller .-Ro1a 
e Sil1ln.-:1rlhw· Lemo,,-raulano tlo Na~cimento,-.Monl:. Fteire •. 
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Pl·oposir,ro ria Camm·a dos D8)iUiados n. 178. do 1909, llfJ118 ·se re(e1·~ 
o pm•ec1r sup1·a 

O Congro.jso Nllcionalre>olvo: 
Artigo Í1nico. Fica o Gororno :tutoriz:ulo tt úespeudOI' ·até .. ·:.. 

quantia de 100:000$, pelo Ministorio das Hela~ões E:tterioJ•es, cóm 
as despr.zns 1lo I'ecl:'pçlo e hospedagem de representantes do Go· 
ve1•nos estrangeiros, cm visita otllcial tto Brazil, podendo al1•ir o;. 
nocessm•ios credltos; rerogadns as disposkões em contra.ri(). 

' . ' 

. Caruara dos Do,putados. 25 de dezembro de 1909, - Jo4o Lopes, 
f•ot'l'ei1·a Filho, 1• VJCe·PI•esidento .-ll'stacio de Albuque1'1)11B Coimb1•a, 
l • Seo!•etru•io. ·- Antonio Sim.~tro dos SM1Ios LMl, 2• SeOI'Otnrio • .;... 
A impt•imii'. · . 

O Sr. Stí. l"••eit•e - Sr. Presi<lente, Rttontleoúo a que 
:t ses!ão extJ•aol'dinaria e 1tll lJt•estos a tln!llll', reclueil•o urgenci:~ 
para.. que se,ia. discutido e \"otado na. :<esão do lhOJC o parecer· ua 
Commissão do Gonstituiqão e Diploma.cia,qne 1tcaba •le ser !Ido. 

· O SI·. :Presidente "'"' O hoot•a.do Sena<lOI' 11elo Dlstt•lcto 
Federaii•ertnei• ao Senado Ul'goncia pam que o pat•ecer qne acah~. 
de ser lido. 

. 0 81:. FELICIANo PEN!U- Mas qual ~a maturia I lliDgtiCIU 
st,t-bo. Não so ouviu uma pala na. Nem se sabe o teô1• do re•tllll· 
rJmcnto. · . 
· O SR. SÃ Fmmn:-Eu l'C•\Illeri, com wz bem clara, qnr fo>~·-· 
discutido o parecm· que acaba de sm• lido. · 

O Sr:, FEW~I,\NO Pl~NN,\-HOje 1! 
0 Sa. AUGUSTO VASCOSCELJ.Os-Foi lido na ~fe;;a, ' 
O Su. Ff!l.ICMX~ PENN.\- Não 8e ouviu uma palan•a da loi· 

tura. Esp~remos ao monos que seja impresso o parecei', . 
. . Posto :t \'Oto\ ê nJlprovado o roquet•lmento de urguenci:1. · • 

O !loi1•. Prelilldeute- Oppoi•tunamente darei cumpri-
monto a t•.:solnção •tno o S~nn•l•J. rem de tomar. _ 

Tem :\ z>al:t vra o h (jurado !'ien~Ulor Sr. Tavares tle Lyra. 

O SJ.•. Tl\"\"ttres de LyJ.•a-sr. Preslduotc, venha 
!losobrig:u•-mo do compl'om isso czue, ospontanoamento, assumi pe
rante o Senado doi•eqnorcr a public&çiio do.relatoi•io apt•osentatlo 
ao nctnnl Sr. Ministl'o 1lo Interiol' pela 'COm missão pot· S. Ex. 
nomeada para aput•aJ' o excoeso ele 1Iespeza;; com obt•cw no minis
terio, de ct(a pasta S. E1o:. ú titular. 

Antes. pol'ém, •le J'a?.ot-o, permitía-mo o Senado nttduzir a!gu· 
mas considerações que a leitura do mesmo rolatorio mo suggore 
1~. para pPoceder uom .Jiat•oza o mothoclo, obedecerei á rnl'smn. 
ordnm o'tabelcoidtt pei:l comnds;;ão quo o redigiu. 
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A tu• i moim irregularidade apontllda em a~aumpto referente 
ao Ministerio do Interiot· durant" o tempo em que me coube a liorit•u. 
de superintendei-o e dirlgil-o(e' digo durante o tempo em que me 
coube a honra de suporlntendel·o e dlrlgll-o, po1oque, ~ paglua. B<!· 
gunda desse relatorio, se amrma que o oxamo da commiss&o exten-

. deu.:ae ape~as a t.res annos passa!los) ê o conatanto do trecho que 
pag110 a fer. . . · 

. . 
cObra~ novas não deveriam ser Iniciadas sem a deter

min:~~&o pelo Congresso da verba nocelisarla, calculada 
por um orçamento levantado peló engenheiro responsavol 
pela cxecuoão do trabalho; o, para ati reparaoões, as mes
mas normas deve1•inin SOl' attendldae, em l'elação a orca
mantos c !1. cxiatcncia de creditos na rubrica especiulmouto 
destinada a tnes serviços. . 

InfelizmentA, tnes normas regularizadoras dos sorviço:i . 
publico~ toem sido preteridas n~ ob1·a~ do Ministet·io do 
lnte1•ior ... ». · 

Como ~e vê, a am1•ma.ção da commissão é positiva. l':ntretanto, 
si ossa hom·•~da comm isslo tivesse lido os t•ela.tol•los do Sr. enge
nheiro, si compulsasse os relatorios do minlstcrio, si bouYe~se 
lido os avisos JlOl' mim expedidos, talvez houvesse cltogn!lo 4 con
clusão contraria,. porque só por exce]Jção e em casos urgentes essas 
cxlgencias !lciltal•iam !lo ser attendidas. Para proval•o, vou estudar 
uma. pot• umtt todas as obras que foram executadas durante o tempo 
em que rui ministro de Estado,. ser.vindo-me apenas de ... documentos 
ofllola.es. Esse estudooomeoarâ de 1907, pol'tlne, quanto a ob1•as nn
teriormenie executadas, aos meus antecessores cabo a responsabi-
lidade de ns ltarcl' autorizado. · . . 

·. . . De accôt•do eom a lei n. 1.617, de :io de dezembro de 1901)-:
orçamento a ,·igoi•at• em 1907 :... foram executa1las ns scgouinti~s 
obras: . 

Palacio l'J'esicleacial·:... REJformado em grande parte, sendo t•eali
zados muitos concertos e r·opat•os. As obras executadas constam ile 
um extracto r(lte foi feit() pela directoria de contabllidailC c <tuc so 
acha publiet1do 'á pagina 23 (Directoria. de Contabilidade) do l'ela
torio por mim apresentado ao Sr. Presidente da Republica· em 
marco de 1908. A at1t01 izaclo ]lat'll 11 oxecuoão dossM obl'll' foi 
dada por aviso· S()b n. 355, tle 31 do janoll•o do 190i. O S1•, enge· 
nhclro do ministerio, cm seu !'elatorio relativo ao anno de 1907, ex
põe, em tletalhes tudo o que sa foz, vet•ltlcando-sc, paio mcsmu 
relatorio, que as ~espezas ctfectuadas sublram.a. 149:006$400, tlei
Ja.ndo u. consignaoão, que foi de 150:000$, um SRido do 33$600. 

Predio 11. 16lhla 1'11!1 do Oatlelo-Na,confl)rmi<IIÍ!Ie doart. 9' da. 
lei de orçameúto pat•<~. 1907, que autorizava o Presidente da Repu
blica a fazt~t' al despozns necessarins para installar definitivamente 
a gua1•dtt da Prcsideneia nas immedlnçõos do Palucio do GovPrno, 
abt•lndo pm•a isso o pr~cisocredito, foi adqnit•ido, por eompra, o 
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.... 
predio tia rna do Catte'te n, 155, sendo, p!U'l esse fim, aberto, pelo 
ilecreto n. 6.443, do 4 de abril do 1907, um at'Odito de 140:000.~000. 

Uma parte deB:lc credito, co:ouos. foi destin.~da ti adt1ptaoão tio 
mesmo p1·odio, e a. outl'a., 8ú:O 10$, á sua. acquisição. As obras 
foNm projectadas e orçadas prévia monto, sendo o Sr. engenheiro 
do mi!lisM•io autorizado a executai-as pe~o niso sob n •.. 2~4181 de 
13 de Junho de 1907, O sou custo foi de :J0:966$343, verttlcanao-se 
um saldo do 33$1:57, oJonfor ue demonstra. o :0:1'. engenheiro do 
rninisterio em seu citado relatorio. · 

· Escola Poiytechnica- Havia no orçamento duas. consiguações 
p~ra. obras net~sa escola: .a primeira de 12:500$ para·· a. installação 
de uma sala destinada á electrotechnica; a sejlunih~ de 15:400$ para 
a ln.,tallaçilo de uma sala de calculos o de outra . destinada a depo· 

. sito. ~:s.a.~ ob!'as Joram executada~, custando urna 12:493~020 e 
outra 1õ:0~3:j;)40, o quequor dize!' que as duas consignações dei
xaram os saldos do 6$980 e 376$4ô0, redpectlvamilnte (vide relato
rio citado t.lo Sr. engenheil•o do ministerio relativo a 1901 ). 

liorum ào Dish·icto Feàeral- Varias foram as obras exocntadas 
nesse edillcio, umas pob verba con!~r~aç,ro e 1'epal'08 o outt•as pela 
consi~nat•il.o especial do orçamento, qu.l foi de 13:087$500. O or· 
oamento dest .• s nltim:&s foi remetttdo ao minlsterio em oftlcio sob 
n. 2411, de 3 • e setemb1•o de HIOU (vide relator i o que apresentei ao 
Sr. Pt·esidento da Republica em março i.le 1~07) c· com ellas se 
olespeudou 13:085$920, veri!lcaodo·se um saldo do 1$580. O·rela· 
tor'o do S1•. engenhetro tlo ministerlo; j!l. citado,: estuda detallla· 
~amonte não .o a sua execução,. como a execu~ão da.s demais que 
cort•eram pela verba consertap<1o e t'Bpai'OI de edlflcios e quo cunstam· 
do qnudro de rnonetra.tl vo da applica.ção dessa verba. 

ltuliluto 11·:njamin Conslant-Confo:m<l se vê do meu relatorio 
de 1907 (pag. 42 da. !Jirectori<HJo Contabilidade), o Sr. engenhe1ro 
do rniuistet•io, e·n otncio sob n. 205, d., 18 de jullio de 1906, remetteu 
4 Secretaria do Estadú o orçamento das obras do aterro e d rcnagen: 
do Instituto Beujamin Constant., reclamadas pela Directoria. Geral 
de Sa.llde Public1. · 
· Tendo o CongJ•esstl vol.atlo a verba de 47:109$500 para. csstl 
se1•viço, na lei n. 1.617, de ~O de dezembro, de 190tl, .foi ellc exe
cutado durante o exerci cio de '1907, tendo havido un1 saldo.de 50$9(10 
sobre a. respectiva coo si gnação o1·~ameutarla, corno se verifica do 
rolatorio do millietorio, anno de '1908, pag. 23, da Directoria de. 
('ontabiMadc. 

Ilo1picio Nacional de Alietlado&-Em offiuio soh u. 260, de 29 da 
·setembro de 19u6, · o Sr. engeuheiro do minlsterlo dirigl11 á Se
oretal'la do Estadv <J or~amonto das obras nccessaria.s para a im· 
lJermoabilização elo solo, no ctl1tlcio do Hospício Nacional de 
A1ienadus (pag. ·13, parto ela. Directoria de Contabilidade, do re
lator lo do mlnlstorJO do HJ07). Pa!'a a sua exeenção foi consignada 
na. lei de orQamcuto a impurtancia necessa.:ia. O aviso autotlzaado 
:~sobras !fwe o n. 102 e foi expedido o:n 15 de janeiro do l!J07, 
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ten•lJ su;r:do u.:; dcspn.:a; a 7l :.2H~,!l8 c ap:miu lo~.·;o um saldo do 
32$5~2, v!:; to ter sido a c:>niig .. m.ção vot~tda de 71:26 ··$ Ore
la.torio do St•, engenlleirJ, corrc>pJ:J1o.1to a 1907, c o dJ ministcrio. 
a.prasanta.do ao. Sr. PrJoitlentc tia Rep·tblio~t cm m1rço de !90S 
(Uir.!ctor•a de CJ:Jt!lbilida !e, Jl:q, 24), expliem o 11Ue occort'eu sobre 
essas obras e con~igo.am os dJilos que ahi Hcam. 

Casa dB Detençlro-Para. obras nesse prop1•io nacional, figu
ravam no oroa1nento duas oonsign~ç5es .espoclaes: uma do 100:000$ 
para construcoii:o de um outro antht•, em ft.lrma. do galeria, no 
predio das prisiles, c. ouCl'O .de 20:000$ pa1•a coostrucoão de um de
posit:J para .meuoro•. l.lst:J.s obr.ts .cust;.~ra rn: a l)rinloira ~l9:924$J72, 
aeixando um s~tldo de 75$628 c. a segunda 19:953$6:i0, deixando um 
saldo (\e 46.~340, segundo .niHrmtt o Sr .. onganb.eiro .do m!nisterio, 
cm seu já. cit.ado relat•Jrlo. . · . . . 

Casa de Gorrecç4'o- Pa1•a obras na Casa de Cot•recção foi con
signada no orçamento lt qu ~ntia de 100:000$. Qu te; es~as obras 
lê·se do relatorio do miuisterio ( Oirectol'ia da Contabil!dad.J, anno 
a908, pag, 24re do Sr. engen!Leit•o, que diz tot·om elL\s custado 
9\J:960$JI9. Houve, pot•tanto, um s tltlo de 39$0~1. 

Escola· Correccional Quinze de Novembro- D<> relatorio . do 
Sr. engf'nlloil•o const~ detallt:J.d.tmento a applicaçào da consigna
ção orçamentar iii de 31:000$, que deixuu um uJd,J d~ tJ5S$425, pois 
só for•am despendidos 29:041$;)75. O Sr. engonlloiro dó minl;terio, 
ao tratar das obras do ediflcio onde hoje f.mcc!on<t oss<t escola, dá 
notiuia de todas as despeza~ feihs anteriormente á minha admi
nistraQlio ll b()m assim por onde correram essus despot.as. 

Mu1eu Nacio~~al- A consign!lção orçamentaria foi de 85:000$, 
teu rio sido desp~ndi~os 84:8(10$435, ~ tjue accusa ~um s_aldo de 
139$565 (vide r~lator1o du Sr. 011genhe1ro e o do mmistor10, tudo 
correspon·lente ao anno de 1907) •. 

Fac11/dade d8 Med;cina -FOI vohda. uma..VOl'ba de 10:000$ para 
a oonstt•uccão de um a.mpbitileltl'O dl)stinado ás aulas. de u!inica. 
propedJutic:t. SJgnndo o relator!o do Sr. engenheiro do mlnisterio, 
a despezct subiu a \.1:925$B30, baveu lo ULU sa.ldo de 74$170. 

Altsm do3tas obril.s, Sr. Pt·esid~nte, outNs for.~om feitas, de 
pequena. irnportancia, pe'.a t•ubrioa., oroa.mentarta. oaraaetvaçao, ac
crescimos e repa1·os de e,U{icio1, proprios na.cionae.; ou part:clllllrea 
ao B•lrvico do Ministorio .. C.>ustarn ellas de um quadr.> demonstra
ti v(}, or~anizado pela Direotorilt de Contabilitlade e, publlo,t!lo em 
meu r·ela.to1•io de 191!8, 

E' o segmnte: 

Edilloios 

SecrotM•ia de Estado •..••. , ••..... 
Roparticão d11 Policia ••. , •.••........... 
Senado Federa, I •......• , .............. . 
Gamara dos Dcput_ulos •.••.• , •.•..• 
C(h·to do Appollaçao .............. •, • 

Quanliaa 
despendida> 

. 5:206$000 
li: <!63$\!45 
4:84~500 
1 :020$\J~O 

. 12:0ll$970 
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Edificio1 

ca.~:1, ,lo Detenoão ................ . 

Quu ntins 
<ieapentlhlna 

gscola Polytechnica.. .. • .. .. .. • .. .. . . 
~~~cola. Polyteohnica (Observa.torio · 

do mot'I'O do Santo Antonio).... · 
llospicio Na.cioual de Alienados .••• 
l~uculdado de MedioiliB do Rio de 

-!04$000 
2:521:\$000 

3:9~6.1~ 
40: 401$891· 

Janeil'O, .. . ·, ..•.....•......... 
Interna. to do Oymnasio Nacional •.• 
E~ternato do Gymnasio Nacional •.. 
Instituto Surdos Mudos .......... .. 
Instituto Nacional de Musica .•••••• 
Gabinete do Procurador Geral da 

. Republica,.~ ........•........... 
Tt•ibunaes de Jury ............... .. 
BilJliotheoa NacioJJal •.•...•.••••.. 
Syllogen Brazileil•o •••.•.•••.•••••. 
Academia de Lett1•as ..• ; •...•.•.•. 
Depoeito Pllblico ................ .. 
Delegacias e Distt•ictos Pollclae3 •.•. 
11' Ba.ta.lhão de Infantaria da Guarda 
· Nacional, rua da Alegt•ian. ao:-· 

Praia da Sáudade n. 36 (Pl'llPl'io na· 
' clonai) .. I I I I o I I o I I I I I I I O I I I t I I 

Praça da Republic:t 11. 2 (proprio 
naotona.l). tI I o o o I o I I o I o I t I I O o o t 

Pt•aoa da Republica n. 4 (pl'O}.lrio 
'nacional) ..................... . 
Rua Visconde do Rio Bra.nco n. 52 

(proprio naoiona.I)., .......... . 
Rua dos ln validos n. 09 ( pt•opl'io 

nacional) ... , ... , ..•.......... 
Santa casa da Miseric<Jl'dia (t•esta.nte 

do auxilio para revestimento ·!lo 
pas~eio om fl•eute ao ediftcio !la 
Faculdade de Medicina) ..•••... 

Folllas do peason.i do escrlptoJ•io tle 
out•as, de janeil•o a dezem bt•o .. 

Fornecimento ao esct•tptot•iodo obras 
e diversos reparos no odiftcio .• 

Folhas dos Jlscaes que tralJalhaJ•a.m 
em diversas obras de conem•
l;tmcin. jlllblica, de janeiro a de· 
zomJtro ... ..... , .....•.... , .. . 

Total .•.•........ :•····,.·· 
Saldo .•.•..•. ,, •........... 

Credito tia COJI8iiDitÇ1íO,,. , , • , • , 

4:9m720 17:074 670 
8:7 850 
.J :994. 548 .. 

lü: 367$493 . 

. 250$000 
5:728.4820 

I353ROOO 
4:358$468 

' 8693000' 
7088000 

3tl: 778.<;;61!2 
' .. 

2:900$000 

12:874$958 

I :044$000 

417$020 

1:3141!;050 
' .. 

536.$400 

40:7ti8$9.J7 

12:51~40 

33: 88:3*000 

2P9:!H~~lll2 
. . 55$808 

300: 000$000 

• 
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O :::r. engoahcil•o do ministerio, em seu, j~t po1• vezes citado, 
relato1•io, presta informll.ções sobre BS!a.~ obras, citan<lo muito~ dos' 
;\visos }leias <!UilCS foi ttuto:-izado a executal·:ts na confor.nidado 
dos or~a.mentos pl'ilriamonte feitos. 

E1lt1•o 011tros, os sogulntc;: aviso sob n. 340, <lo 31 tle janeiro 
(obras no. Seol•etttrla de Estado); a.~iso de i de ,janeiro (obras no.~ 
Tribunaeli de .Jury); aviso sob n. 530, de u •lo t'o\'fll'oil•o (ob1•as na · 
Côrte de Appellaçilo); avisos sob ns. 651 e L502; de 20 de fevereirtt · 
., 7 do •nato (ob1•as no Hospioio de Alienado~); ;wiso3 splJ ns. 2.007,' 
de 21 de maio, e 4.638, de 25 de novemb!'O (obras no Instituto 
de Surdos Mudos); aviso sob n. 3.82l,del9 do setembro (obras no· 
llx:terna.tJ do Gymnaslo); aviso sob n. 968, de 8 de mar\'o (obras no · 
Intornlto do Gymoasio); avisos sob ns. 3.3!0, do 14 do agosto, 932, · 
de 6 do mtu•oo, !49, do 19 de Janeiro, 3.309, do 14 do agosto, 2.467,. 
de 18tlejunbo,2.654,de2dejnlho, 3.202,·de6de agosto (obras; 
no 5•, 6", 8•, 9•, IS•, 20• o 22• dis~rlctos polieiaes); otc. ' ·' 

·Foram executadas ainda, no corrm• de J907,as obras da Escola de. 
Bellas Artes,as do Supl'Omo Tr1buna1 Federal,as do Instituto de Ele·. 
ctro Technlea e tls das t'achnd<.ts do Instituto Hlstorieo. Estas ultimas,· 
para as qnaf!S toi aberto o ~redlto espec.ia1 de 75:95~, por decreto· 
n. 6.aS7, de 21 de· fo,·el·mro daq.uelle anno, t•cabz!lram-so po1• 
contracto ftrma(1o com o empt•elteiro :\liguei ·Bruno, tendo-se 1tté 
da.do a oil•eumstancia do have1• eu, quando approvei o cont1•acto, 
illlpugnado e mandado exclui!' tlellc a clausllla f!Ufl concedia isen
ção de direito; pat•a o> mate1•iaes que fos ·em iJDp)rtados As de
mais oln'.lS continuat•&m no exei'cicio de 1908, que, por ellas, cumc-
Çill'Ci a ostudltl'. · 

E&cola de Bel/as Arles- Resumindo o que constai' a dos l'elato
l'ios do mlnlsterio de 1907 e 1908 e da exposição que apresentei ao' 
S1•, Pt•esidente da R~publiea c que, ,juntamente com mensagem de 
s. Ex., foi enviadn no Congl>e&so quando a este Jbi wllcltttdo, em 
!9071 o credito do 1.614:091$120, dizia eu na int1•oducção de meu 
J•elawJ•to do 1909: <~~Havendo neoe ·sidn.tle de ampliar o Thesoul'O, 
combinaram, em 1906, os mlnistl•os. da ·Fazenda o Interior om quo 
fosse construido um novo edlflcio.para a Escola de Bellas Artes, 
passando .. aquelle em.quc eU& funcoionava a.sct• occupaclo pol' de-

. :pendencias ila mesma repartição. · 
· •Resolvido que esse oiliftolo fosse .situado na AYellhht · Controll, 

recebeu a commissii.o enoal•regacl:t da a.bertura. desta. a iucumben· 
cia de p1•oparar as plantas e projectos, começ:tudo-nma vez ap
prova.dos-n execuçlo das ob1•as, (JUe fteamm a ca,t•go da l'ererlda 
oommissão. . 
. · •As despezas, aM á import&nala de 350:000.~, dariam .. cOl'l'Ol' 

pelo saldo deapolices u. qlte se l'eferia o art. 2G,·n. 5, ria lei do o~. 
~amento Pll'<l o exercicio de .. l906; ma,s a ,·orda.tl•J 6 qu:J isto sn 
nlo deu; · . . . 

•Eis o 'llle se pa~sou: 
• Er~ .;tviso o .. 1.419, de 2i de m~r~o de !901], este ministet·io,' 

eommumc.wt!o ao da Fazenda rpte t10ha. :tpp!•oya·lo :ts plaut.ns e 
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·"' '' 
projectoS do Odificio, COhsuitaYa qnaes OS reCUl'I!OS de IJLIO poderia 
ilispOL' para constrnil-o. . . . . . . . . ; . 

c O ministro da. !"azen<ht, em avisou. 33, do 23 de abril, de· 
olarou que do saldo de apolices de que tratava o nrt. 26, n. 5, dll' 
lei de areamento ficava ddstinad·l 11. quantia do 350:000S para 
aqnc!le tlm. O facto, porém, ll qtte. só monto. atteodeu. a· duas re· 
quistçõos - uma de. 5:596~480 e . outt:a de 23:3'>7$(:0 -.cnnst'mtes 
dos avisos ns. 2.754, de 2~ rlc jttnho, c }.407, d'e .13 de agosto. 'do 
dito anno.. . . . · .· . . . . , . . . . · 

c A situação era esta : a obra pPt•tencia ao Ministr~rio do Inte
rior, estava. sendo e{~cnttlrla. pelo da Industria e Via~o·· o devia 
set• pag.1 por urn credito do d:t F:1zcnda, ao qual fu.llecoram~melos 
para olfectu:n• o pagamento a CJUO se obrigara.. . . · 
· « Nesta o_ocasrão •. o Con)!rcsso autot•izou . o ·Governo . (art. B·•, 

lettra. k, da let n. 1.617, ~e 30 de d~zembro de 190:i) a. despender 
1.000:000$ com a. conclusao do referido e lific!o, ·tendo: srdo, por 
deareto n. ~.:'l:l9, de 24 de .ia.nciro de 1907, aberto um cro.Jitodessa 
importancía, do qua.l foi desrlo 'logJ 1lodnzída. a. qu ln tia de 
302:462 5t0 para llquidaç'ão de contas que o Minlsterio ·da ·Fa.zanda 
não prtrlera p.t.~a.r. . . . . 

«0 crctlito ficou, p)is, t•oduzldo a. 697:537$4 :o, insufficiente pa.ra 
concluir. ~s obrJ.S. Fui, eutiio, ~olicitado ao congres~o um outro de 
1.614:091$1:!0, Ci1bendo ao Ministerio da Fazenda providenciar ao· 
bre a indemnização de 124:397$3-.10 (t ca.i.m da Com missão Fl~c LI das 
Obra• do Pot•to do Rio de Jaiioiro, provonientó de dospens feitas 
em 1906 c que não poJia.m correr por nenhum dos dous oro
ditos. 

Em rost1mo: as obt'.lS foram orçadas em 2. 767:4 124;500, tendo o 
Governo dtsposto, pat•a executJ.l-:~s, dos seguintes rectu·sos: 

Pagamentos feitos pelo Ministerio 
da Fazenda •••... , ..... , . • . . f~8:~53$R80 

Credito aberto em virtude da a.u· 
torizaçiio c~nstante do orça· 
menta pa.t•a. 1907 ....... .' ... , 1.000:000$003 

Ct•edito espada.! votado pelo Con· 
grasso, ........... ~......... l.614:0fll$120 

Cl'odito a que se rel'ere a lei nu· 
me:•o l.H77, para Indemnizar · 
a c:1ixa das obr<~.s do porr.o... 124':397$~00 

2.71)7:442$200 

Eis, Sr. Pt•esidont8, t}naos foram, desde o seu inicio.-os o1e
m6iltos de QllO dispoz o GovoJrno pa.<a a con,tr:rcçi\o do novo 
edificio da l!:scola. do Hell"s Ar•tes, cujas obras, embora oontinua.s
IIOm a ser execut:ula.s polo mesmo engenheiro que as co.neçaN, 
ficaram do firn <1e 19:)6 para c<t, quando foi extincta,; a Com missão 
do. Avenida, s11bordinadas a.·> Sr. engenhci ro do Ministeri~ do ln· 
terior. "quem cm 26 de fevereiro de 1909-época cm que o saldo 

' 
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do credito pot• onde eram custeadas as despczas aluda ~uuiá a. 
cerm1 de mil contos. confor111e se ,·erlflca do rela to rio de 1908, 
pagina 2G, Directoria do Contt~bilitbde-eu dil•igia o seguinte aviso, 
que tomou.o n. 935 : « Recommondo-\'o~ ctnc prorl!ltJnoioi~ no ~en
tido de serem terminadas denti'J do coJ•ronto exor<'icio o do l'Oo}lO
ctlvo credito especial de 1.614:091$120,. .\bertn ·pelo tlect•etu 
n; 6~694, tle 24 !ln ontul,l'O do a.mo passado, "s •AJI'<l~ do oclilicio. 
destinado á Escola. 1lc Bello.s ,\rtos, · deolarantlo-vo~. put· esta 
occaslão, quo, do accô1'<lo com a ch•cnhtt' n. a.449, de i .to j11nc:rJ 
de !ROO, este mloiaterio oüo se responsabiliza pelo oxccs;o qÚe, pur. 
ventura, ha.ja além do nienclon~ulo ct•odtto, » .. : ., .. 
· · Em ago.~to, mais ou menos, de.sse auno, chegou ao meu conlie· 
cjmento, po1• intermedlo •lo Dr. Gabriel .lunqneh>.L o p;•or.l>~ot·.Tlel'· 
nardelli, a not4cin. de que hn.Yia atrazo no pagamento •lo cnntr.tH 
de fornecimento; folk>~ Jlara a constrncção do oditlolo. · 

Isto a.o mesmo tempo en1 ctue, em Jocacs da imJlrou~a, >nt•· 
giam rcclttmaçiles sobre o mesmo atrazo, não só de contas, mas 
iam bem de operarlos, o o directot• !le un\ lmpm-tanto jot•nal ,ll•sta 
Capitallll'úOUrwo,:.l o St•. Presidente da llopnblica }ltii'It trnósmittir 
a s. Ex. a mesma informaçio. · · · 
· A$ cartas omclaes e avisos que toram 'dirig'i!los · uo St•. euge'
nheú•o dominiatm•io, ussim como os seus otnclo:l, demonstt·acões e 
informaoóes, em~resposta, existoutes na socr~taria, mostram que·, 
desde o primeiro momento, pr.>ourel obter o;clarecimontos sobre o 
asaumpto. ·O seguinte offlcio do Sr. engenheiro, sob n. 50(1, de 18 
dEi novembt•o de lOOB, 11arra o occ:.n•ido até então: •Sr. ministro
Em omolo n. 321, de 19 1le jlllbo elo ano J pas~ado, snhmetti :i \'OSSi1. 
aprechwito o ot•oamento na impo••tnnci" total de 2. 76i:442$ pàr<~ a 
construcçio do editlcio de~tinado á. (~;cola t.lo Bclfns Artes, n11 .Ave-
nida Central. · · · · ·· · 

«Nesse orçamento, que oompreheudia. toúa a. deSJlCZ8 a t'a.zer. 
se, t\cstie as funuações, e;tnvam incluidas as despozas elft~otuadas 
pela commissii.o constt•nci.OI'I\ d11. Avenida Contrai, então eoeaJ•re
gada. tlaquella ediftcaqão o que ascendiam 11 302:402.'i;540 de mate
riaes e a de 124:397$3011 dfi folhas 'de opemrios ou· ao· total Ile 
426:~0. Doduziila. da importancla orQada. a quantia relativa 
ás' folhas tle opertwlos, que ·re~omstes não fosse p~ga ·pelo mloiste
·rio a ,·osso cat•go, aquelle orçameot•• ficou limitado 4 importanoia 
·de 2.648:044.oj,'900, qlle, pot• ~ua vez, ainda foi l'etluzldo, no credito 
vot11do pelo Congresso Nacional, n · 2.614:000$ (na. 4nfl'oducç<!o, q\1$ 
tl•ansc1'8VÍ, r/e 111611 I'Blalol'ió d1 1909 6 na e»posiçl!o enciada ao (!o11~ 
orosso, gua11do {oi solioilliCio o c!•edilo de:1.614:091lltSO, IIICOMit'a-le 
·H· Brt!plica,•llo llfl· diffM'eW;u. E' que pelo saldo t;!e apoliccs o Miniderio 
da Fa.:emla pagu1'"l 28:!J68S880), · . . · · 

- ·'Penso, pois, que,_sobJ•e esta ba.s~. o que· •levei'cll tltzet• os oalculos. 
para a tlemonstt•açao CJUe requisitastes om av1:!08 ns. 4.9ll e 
!'I;OIIJ, de 7 e'l4 do mez ·corrente ( oram os' soguillfll odes·' aviso.•·: 
. · · ' c ''Re~omnttlldO:.:uos que ;,,{ol'meis.: ~Haes âs •lsstHúas foil;ls:: a 
. ainrla· nifo 'jJagas COll~ 11 00,11Sh'IICÇ•10 rio !Jdificio d P.,oli111JdO . tJ f~sco/a :do 
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Bellas ..lrti!s ; ' ·uaes ,.;'·despe:;as ait1da a· fa;C1" pa1·a r! conclus<To <lo 
re(e1•ido rdificin; qual o saldo e:cistente do re.çferti1locrediro, incluídas 
u 11f!P?r!anaius que Icem de r~,'orça1· o 111!8rllOCI"ed:to, em rirlltde de 
reshtu:ç"eJ. ,, O segu~~tlo actso· :· · « Rt.~ltli"O•,os· a ?'econlnielldaçifo 
conslatzle do a1liso reseJTado rl. .f. 9f1., de 7 do _COI"rentB m-es,-aflm drJ 
tue se):m p1·e.' ta das, com a maxima m·ucncia, informações acerca das 
despews {i:ilos e aiYid<~ 1•ão· p<!gas COI» a construcçt1o do cdiflcio desU
nado d l~sco:a de Bel! as A1•les ; das d,s;c"' s ainda rt /<!~61" :tara a 
conclus<TO do .,,·e. mo ediflcio; ~ do sa/t:lo e.vistenle do respeotira cJ•edito, 

· inclu·idas as imr<~rtatlcias que Item d~ l"e(oi"Çal" o re(uido credito, tnl 
-uil·<ude de) restítitiçtles). . · -

« Cum pnlst\Ddo o li rro de a~sont:J.mento de despczas das ·obras 
em questão, existente neste escriptorio, YeJ•iftca-so quo a:é esta 
odata, inchinco mesmo a folha do opol-aJ•ios supplementar do agosto 
já po1• mim paga, envhlda. om <Jfficlo do 16 deote .moz, vori1lc<t·s J 

.. ue houvo a.tó rata data um:t dcspoza. de 2.565:469$497, sendo 
2.385:35?$803 em mueúa naciona.l o 180:11~$,>94, cm mocJti. estr~tll· 
«eira, ao cambio de 15 1/4. · , 

~<;xiste, porta.nto, .un1 saldo de 40:530$503, ao qua.J, si addioio
narmos as do.;pezns e~traordlnarins felt:ts po1• cont:l. dessa verba,· 
Aa import1r.cia. de 157:061$240, conformo a demonstraçlto qne 
aàomp.mhou o meu otllcio l'e:<erv:tuo de 5 do corrente, ll:t de ceJ•oa de 
30:00:1~ com obras no Ob.;oJ•vaooJ•io Astronomico da Escola .Polyte. 
chnica,' e ni1 de 59:500$, com a cessão proviso1•ia de cimento 
;ao.-Dr. Sampaio Corrê[~., tomos nmsaldo de 295:991$743, sufficiento 
para a cunc1usão do edillcio, ·pagas as dospezas já !eitas e as que 
ter-se-hão do lazel' até o proxlmo moz d!l dezembro. 

Esse saldo, porém, dove ser considerado como sondo de 
-2B7: 4íU $7 ~3, pot'<lii<IDtO, do accôrdo com o quo combinei na. segunda
feil•a ultima com o 01·. Sampaio COl'rêa., a. quantia de 58:500$, cor
rpspond~nte a. 6.50Q barl'.icas do clmonto. que lhe ompl•&~tei, set•d. 
pm• olle in<l_omuizada. . riJOdoante •J pa.ga:ncnto d~ contas quo a'ttill· 
Jam a essa tmportliHlltt. . .· . 

Da.quel.la saldo convém soron1 z•ese1•vados 95:000$, mais ou 
menos, para. pessoal o o.l'esünte para as contas a. pagar do dos· 
pez&r~ J•~ feitas e ainda por fazer. . 

Junto encontra.rols uma. p~lmait•a l'Cla.ção de contas já procos
aa.ias; a-té sabbado proxlmo vos l'Cmetterel .as restantes, qne se 
acham neste OiiCl'iptorio c &~tão soJndo vet•i!lottdas e relaoLonadas, 
oo ful•ma. a. poder se voriftoar a. imi)at'taucia. das despezilll jd. feitas 
-e (I saldo exacto para as que resto. fazer. . 

íl'tn•mino pe<tindo-vos perdoa.r·nto a demora. nesta inform&QOO, 
-devida unicamente á dilllouldado am a.purar os dados, m 1Is ou m~-
noo exactos, q uo ttcima. mencionei . .- . 

·- Desae oftlaio, Sr. Pt•esidonte, afastadas conslderiLQõos woiden
ie!l, l'OSulta. que o saldo existente, 110stituida.s as despesas extl'aor· 
dioarias ·que- por eUe eorr01·am, e1•a. do 295:991$743, suficiente 
para a concludo das obras, sendo l'Osorvados 95:000$ para o paga· 
manto de ]IOSSoal o o restante, pouco mais de200~00~; para o pa· 
ra.meo,to ''ile contlis, qtio, llognndo se doprohendc 1lo contexto do 
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mesmo oiHcio, ainda nll.o existiam, pois o rereri·lo saldo daria para 
o pago.mr·nto das contas do despo?.as já foi tas e ainda por· ra.zor n.té 
:1. concluslto do odiflcio. 

Rm 9 de dezembro de HlOB dirigi ao Sr, engenheh•v do minis
terio o seguinte n.vlso: ~Pelo vosso otllcio sob n. 500, do 18 do no
vembro ultimo, verlflcn.-so que do credito concedido para a. con
struccão·do editlcio destinado á Escola de Bailas Artes, e~cluldn. 

·a quantia de 58:50J$, ·correspondente á cessão prJvisoria do 'tl.500 
bn.rt•lcas do cimento que cmprestt\stes ao Dr. S<~.mpaio Correia, 
visto que, segundo consta, sereis por clle .indemaizado mediante o 
pagamento de contas que o.ttinj:tm o. essa importancia, foi appli-
cadaom outras obrM tt quantia. de 187:961$240. · · · 

Paro. t'azor f.o.ce a ossn. despezn. providencio · ne~ta. occasião, 
mandando vos· adiantar peh caixa. de economias da. For~a. P<J!ioia.l 
80:000$, rost<~.ndo, port.tnto, 107 :~61$240 sobro cujo pagamento, 
em contas devidamente processadas, se providenciará. opportu-
namento; · · · 

Recommendo-vos qtte, pelos recursos a vos~o dispõr {o saldo de 
49~6308~08, os 80;000$ que eu mandava adiantar e os 58:600$ a 
1'ectber do Dr, Sampaio Correia), sejam pagas, de . pt•efet•encia, as 
folhas de pessoal. o as contas do empreiteh•os, como La.voic, Levy, 
Jordão, otc., visto serem provenientes de mão de obt•J. de opera-
rios, · .· · . 
· P<tra. osso fim, devolvo as contas f[Ue.11.companharo.m o vosso 

citado o!floio o os de os. 505, de 21 de novembro, e 517, de 2.do cot•
rente (eram os olflcios que acompanhavam as contas que, de accôrdo 
tom o oflicio dB 18 d11 tto1ll!mbt·o, estallu.m smdo verificadas no Escri-
,corio d8 Obras) , • . . · . · 

Aproveito o ensejo para. recommondur-vos. quJ providencieis 
do modo a. que todas as despezas. não excedam os saldo~ existentes 
e a que vus referis. no mencionado otncio n. 500 {er:a, por·· outros 
urmu, a in1i1tencia na recommend"çl!o que eu {lJIII'.J tiO ·aoilo n. 985, 
de 26 de (ellet·eiro, a que jd fi~ referencia). A' proporção que 'forem 
realizadas eslas despe:ins, mandareis a este mlnisterlo documentos 
mcoprobativos, afim de serJm apuradas e ve:·ifici\das na Dit•e-
ctorta de Contabilitlade.~ · · 
· Da loltnra deste avisoveriftc~se que, para. e:vita.r a.t~azos.e 
t•eolamacõos sobre pagamentos, eu dera as neaossa.rla.s providen
cias, a.u torizando um omprestimo pela.· C:tixa. de Economias da. 
Força Policial e recommendando que não fossem demoradas as 
folhas de ope1'a1•ios. e contas de empreita.dá.s, até gue, opportuna.
mente (seria dBpGls da abet·lura do Congresso sm 1909), podesse regn
larlzar, mediante restltulcão, toda~ aa despezas que, ~r cxlgencias 
de servio 1, haviam sido feitas pela.· verba. da. Esoola de Relias· 
Artos, soiicit1LDdo um crodito, anjo quantum-estava ~nbentendido-
seria DO ma.ximo de 187:961$240. · 
· Pusterlormento, mandei pelo aviso n. 553, de O do · fevereiro 
I 909, a.dea.nt •r ·100:00~ ao S1•, ongenlleiro 1lo Mlnisterlo pela. 

"Yerba. obrai, adoa.nta.mento que, .junto aos 80:000$ do emprestimo 
da. C:tisa de Economias du. Força. Policia.!, pormlttla, com dflforenqa. 
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iofe1•íor !L 8 :OOOS, l'cintegraliv:aJ• o credito destinado á Escola 1le 
l:lolla.s-Artos. Convém sll1cJ· quo esso.~ 100:000$ toram oxclusiva
mente para. es.;o IIm, JlOis, jil então, ou resolve1•o. não autoJ•iza.r 
mais nenhuma obra 1)or a~mt.nlstraQão :. tO!lns ·seriam .feitas por 
contracto, precedendo coucurrencia. Quando o Congresso votasse o 
cL•edito quu set•ia solicit:1tlo, só 7:961$240 seriam para a Escola de. 
Bellas-Al'tes, sendo 80:000$ paril ,o pagamento do empro ;timo da. 
Caixa. da Força Policial c IOIJ:OOO$tlara a verba ~Ob1·as-do Minis· 
to !'i o, desfalct\da tlaquelhl importaucia, a ti tu lo de adcnu tamo:üo, 
mas, de facto, por omprcstlmo. . · . 

Nos prlmeirus dias do junho 1io anuo pas~auo, a ilu~t·eusa 
l'Oclumou novamente sobre atrazo do pagamento de. ope1•ar1os, ao 
me~ mo tempo qno cu era pi•ocru•ado pelo Dr. Gabriel .JuncJIIeir:•. e 
pi•ofessot• Ber.t:ll'rlelli, CJue me inf.Jrma.ram sot'}ll'Oc~dento a mesma 
l'CCllanl!lção. . ·. . , 

Na pro~ença. !los dous, redigi o seguinte aviso, que foi imme
dialameuto expedido (8 do junho) ao St•. t>ngenheiro do Minis
teJ·io: 

«Continuando a impren:>a a a.llll•mat• que o "pessoal empre~ra~o 
nas obras d~ Escola de Bellns·AI'tes está, ha cinco mezes, sem· rece· 
ber os setH rencimcntos, rccommendo-vos que iofoJ•meis com nr· 
gencia. o que lm do vm•rlaf!o nesta. noticia c, no caso atflrma
tivo, por que J•azfio nã•.1 tem sido cll'o~tua•.lo o l'espoctivo paga-
mento.~ . · . · 

Vem do molde consignat• aqni que, na occasião em ctno fni pr•,;. 
curado pelo prof,•ssOI' Bornai'deHi o lll'. Gabriel Junqueira, este mo 
deCllaron qii'J havia muitos mezos o Sr. engenhcil•o do Mlnistci•io 
não ia tt l\scola elo Bcllns·.\rtes, o quo estranhei, co!no est.r\nhei 
tambem o atrazo 0111 pagamentos elas nbras, l'clntogJ•aliz.Hlo como 

· hwlasidoo credito a cllas tlcs~inn.do. · . · 
· Ainda uma. occurl·c·ncin.: n·~s;a occa~ião o Ur; Gabl•lel JunCJLWil'<L 

pcdiu·mo para diSJlCIIS:l.l·o do. é•Jmmissiio em que se achá.va, o quo 
recusei, assegurando l!Ue ia ~yn(licar do tmlo pal'll tomm• as Jll'ovi· 
dencia; que lbssom noco~sai'ias. Não o llz, porque vieram a aggm· 
vaçiio dt~ molestia c o failecimcnto do Sr. conselheil•o Alfonso 
Pctlnau a. minll!l l'ctiratlu do .Ministorio, ·onde, nos· ultimo.; dias, 
multiplns pt•eoccupacõcs nito mo pe1•mittiram o exumo de usmm· 

· ptos do orctcu1 atlminlstt·ati v a. · · . . . 

Stlpl•e;;w Tl'iiJUnal Feder<ti-A miulm intert·cnç·ão na acqui· 
sioiio do o di !leio cm q uc hoje funooiona o SliÍ'l'emo Tt·ilnuml l~ederal 
tet•minon, conlí:n·mc .~c po1ler:t vet• na. introducQão 1!0 meu rola· 
torio do t~nno p~tssatio, eut que oxpuz. tudo o que occo!'l'C.II sobro 
essa.acqnist·;iio, em IS 1lc abril tio 1907, CJII!llldo dirigi ao 8r. Mi· 
nistl'O dtt FltWntht o seguinte :wiso: . . 

c Por doto1•min:tção do t•:xmo. S1•. Presidente da Hepublica o tle. 
acoôrdo com o .que foi comhinndocom Y. Ex.,.ontendi·me com Sua 
Emiuencht o Sr. Ctwtlcal Aroorerdo sobre a ·acquisição do Pl'Cdio, 
01'11 om cnust,t•ucção na A_renidn Cont.ral Jlal'a l'nl~cio AI·chi·epi~· 
oop/li, :\tlm do SOL' !Wll•: lll~tallado o Sutn•emo 'l'rtbunal Fetloral, 
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sendo tt•ansreri!la pM•a o ·e!lifieio em q no este se aebo. a. C<tix:L de 
Conver~ão. . · 

Suil: l~minenoia, pot• tnte1•medio do a.tlvogado dn• Mitra, n.ccedeu 
em laze1• a. ven(!O. daquclle e<.llftcio pcl11 quantia do 808:800$ e mais 
17:500~, roAto 11 pagar da. empreitada 1bitn. com o constructor Ca· 
stomiro' Cotta, para. rechn.monto do t.et•rono po1• gradis, muro c 
p01•t&s. · · . · ··. 

Apresentei estn..Jlroposta. ao E ~mo. Sr. Presidente do, Repu
bliea, que me o.utor1zou a fo.zer uma contra-.proposta. do700:000$000. 

·· Hccus1tla. ostn, )10di a Sua Eminencia o Sr. Co.t•.!eal, semp!'e 
por íntermedlo do advogado da Mitra, IJHC fizesse nmtt p1•oposta 
tlt?ffnítiva.. Eese poditlo foj attendtdo, sendo-me pJ•esente segund:t 
p1•oposta no valor ti J 838:000$000. . 

['é a~aôr1lo com as oJ'<lens do l~l<m. Sr .• Presidente da. Repn· 
bliea, th ainda. uma. oll'erta. de 800:000$; ma.s. não tendo sido accei· 
ta, o Exm, 81•, P1•esidente dn. Ropubllca 1 esolveu dat• o seu a81len· 
timento á. sogun<la pt•ol,)osttl de 838:000~000. · 

Da;ntlo por finda minha. intervenção nesse assumpto, remetto a 
v. Ex., em original, as pro)lOstas queràcebh. 
• Por a. viso de 26 do agosto do mesmo a.nno, o Sr. Ministro da Fa.· 

7.endapoz á ,usposição doMinisterio do Interior a.'quantiade 300:000$ 
p:ll'<\ conclui!· o edltlclo, que ha.via sido pot' S. ~~~. adquirido. Como 
procedi, vê-se do 1•elatorio do S1•. engenlleiro do Mlnistcrio. oal'l·Cs·. 
pondente tto .aono tle 1907 e que me loi npresenta;do em março do 
I !lOS (!é): «Folt11. a. compra, pelo Mlni>terio da Fazend11, do Pa
lacio, resolvido pelo Exm. Sr. Presidente tltt Republic~ llUO fosso 
olle a1laptado para. o Supremo Tribunal Fctloral e o Juizo Scccl~nal 
deste Distrleto, me t•ecommendastes qU<1 ot•ganlza~se os .t•espectlv<!s 
pro,iectos e Ol'Ctl.mento. Antes, poJ•flm. visitasteR a. nov11 Pl'c.pr~e 
dado da Uuiiio, em companhia. dcs Sra. Ministros daqne11e Tr1· 
Luna.l, pe!•cori•entlo-o detidamente, e com os mesmos combinando a 
divisão que mfiis oonviri:t (Ldo:pta.l' p:tra IJI.!O a instnlla~o se p_u• 
desse fazer nas melhores C\Olld1çües dll commollltlude, deccn~1a, 
sobrieda.de, ete, O cdifioi<) estava em osso, isto é, apenas conclUido 
nas paredes mestras, na quasi totalldn.de do vigamento e na ·c,ober· 
tura., l'll,t~udú e.\ocutar o l'evestimento tln.s paredes, interna e ex· 
ternamente, . inc~usive a tlecot•aç1io das 1'11chadus, a.const1•uação das 
paredes lliVJ~OI'Jas, dori soalhu.-, tios fm'l'OS, tia~ cscttdas, das c~>qun
tlrias, 1la.s claral1oia.s, tios ladt•ílhamento~. etc. ; a instn.lla.Qão gor<ll 
tios .. oocannmentos e appa.rfllhos d'agona, de esgoto o tlo illumi
naç:to; etc, 

Submetti~lo~ á vo.;sa·apreciaçãu e (t dos S1·~. Ministl'OS do Tri· 
bunal os pro,rectos que en tinha organiz:\<lo, o ltP.I;ll'ovadtJs, mo IW· 
torizastes a. encetar as obras, Ol'Qadas om 413:0001!1, mas dentro da 

. verba concodilla pelo Mini~te!•io da Fazantla, o que nã.o excedia de 
''300:000$000. ~ . 

l•lm fio~ de 1907 ou comeQo de 1901!, estando em andamento r1s 
oh1•as,· alguns SJ•s. :\liuiijtt•.;s do Supremo Tribunal pedil•am-me 
pa.ra que eu manrlass~ fa.zm• um salão espocial para. as sessões, 
'listo como o quo er11 a esse Jlm r\cet!n:llfo l~oa parecia ao \nharlo, 

. ' 
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Determinei que o Sr. engonlleíro tio MinísteL•io ot•cas;e osae novo 
salilo, do accôt•do com os rlesc,ios dos St•s. Minish•us. O orçamento 
me foi remeUido com'olJloio sob n. 12, de 15 d~ janeiro de 1908, e, 
devid;lmonte informado-ope1a Oontabllid;1tle, subiu ao gabinete, 
reunido' a outros p1.1.peis referentes a obJ~~· daquelle edi~clo .. Nelle• 
dei, em 12 de tevereiro, esto despachC'· cTendo sido . orca.da om 
413:586$500 a. despeza a fa.zoNe com 1\S obras do edidcio deltinado · 
ao Supremo Tribunal· Federal. se~undo o or~amcnto que .ar.ompa· 
nhou o o III elo do Sr. engonheh•o deste Mlnlsterio, n. 282. de 28 de 
jur!_ho do anno dndo, e sendo neoes-a.ria. ainda a constl•ucção de um 
dalao pal'a as sessõo;, orçada em 54:445$, oficio do moamo Sr. ong&
nheiro, n. 12, de 15 de janeiro ultimo, destaque-se da verba-Obra~ 
-do corrente exercício, a quantia de 100:000$ pt1ra refororu.• o ore
dito do 300:000$, posto á disposição deste 1\linlàterio pelo da Fazenda 
(~viso n. 127, de 2J do agosto de 1007). Recommendc.ose ao referido 
Sr. engenheiro que reduztt os orçamenta~. afim de que se concl11am 
todas as obt•as dcntrJ deste credito.• 

Em 14 de fevereiro do 1908 foi expedido o avi~o transmittindo · 
tteoomm;~nda.ções constantes desto despacho. . . . · . 

Veridca-se do exposto que, pelos orcamcntos, as obras deviam 
custar 468:031$500; inas que eu, só dispondo de 400:000$, mandei 
reduzi l-os a ess ~ impot•taucia, coovindo notar que a esJada pilra o 
primeiro pavimento do tribunal foi aproveitada de outra obra: 
ella. tinha sido comprada., havia muitos ao nos, para o Instituto 
Benja.miu Consta.nt, onde se achava. encvstada, e de onde mandei 
removei-a., o que quer dizer''}UC aos 400:000$ devo addicionar-so o 
preoo dessa escada. . . . . 

Na pa.rte do meu I·ela.torio de 1909, roterente rt Dírectot•ia de 
Couta.bilidrule, pag,;. 61 e 64, estão publicados o.> dados ofHciaes 
sobre essa obra o deli os consta. o seguinte: · 
. c Do ~rlidito acima ( Credito de 300: 000$ para C0116eJ'oaçtro 

accrescimos e repllro6 de ~dificios) rcscrrei n, quantia. de IOO:OtJO$ 
para conclusilo do novo edlllcio do Supremo 'f1•ibunal Federal, visto 
for sido iosuiJiclento o auxilio de 300: 000.~. concedido pelo Mini&· 
terio da Fazenda pela cessão do antigo edidcio. · - · · .· 

«0 · mobilia.rio· foi adquirido em diversas casas romrneroiaeP, 
por conta do credito de 80:000$ votado pelo Congrllsso Nacional. 

cO r:ovo erlitlcio foi inaugtuado, com toda. a. solemnidade, no dia 
3 de abril do corrente anno. ~ · · 

. '. 

Eis, Sr. Presidente, turlo o que ocoort•eu relativamente ii. acqui
siçoo e conclusiie do edidoio do Sup1•emo Tri lJunal Feder·al, cujas 
obras eu esta.va convencido que IHivlam sido· executadas cem ob
servanoia do minhas recommendações, tanto assim que o amrmol 
de modo positivo na int1•oducçãodo meu relatorio do anno passado. 
Para mim foi uma grandu sur·proz L o appll'ecimento, postet•iol' 11. 
minha retit•ada do governo, da contas sobro essas obt•as no valor de 
mais de oitocentos éontos, isto é, duas vezes ma.ls do qua o total 
do orcamento. .l!i' bom, entretanto, asaignalar que não ti ver11m 
entrada n~ sect'(•ta,ria ornquanto rui mini~tro. 
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Insl>lu!o de Et~ctro,.Teclmica: A lei n. 1..617, de 30 de ú~zom
bro elo 19)6, em ~ou art .. 8.• !\'1\orizou. o Governo «a ealabelecer 
labOI'al.rio& de Bll<.illj t~d"'icó i11dualrial. naa es~Jla> da cng; .im>·i(J. 
podendo contraclar o pe.•soal tachnico nec~uario e i abrr o prdcifO 
~r11dilo ald a guantia tle 200:000$700• •. P.ll'll. ínsta.1l,.,. um labora
t~rio de.saa na.tt1reza., annexo d. ~;~cola. Polyteclmica desta. Capital, 
tentei, de accGrJo.'com o Sr. DL· •. 01•tiz, sou director, adquirir, 
JlOL' aluguel ou compra, um preJio dos. q110 existem nas proximi· 
da.des da. escola e junto ao theatro S. Pedro. Não tondo sido isto 
P'Es·vcl, reso:\·i rc~dift;'l.r o'pt'.)j):'io nacional da ru" do Visconde do 
Rio Branco es•}nioa da pra.ca. do. Republica, e, p:l.l'a gan 1.tar. mais ter
reno, a.quelleom i( li C l'unccion IV<~ a. s• P!•ebria. No novo olificio. 
fie 1rl L. ost L installa~~ cm nma pa.rt) sop::;ra.rJa.. ·!o Ar lhivo Publico por 
um portão do ontt•acla, necps•a.rio ao sorvlçn do [nstit11to üo Eleotro
Technic~. e e,tel!m toda.s a~ domais dopendencias. :sa: confo:·mi
da.de do dispositi.vo legal que citei o qtte M t•enov!ldO iuis lci8 tie 
orçamento posteriores, o rercrido in~tituto ficariR. subordina.do !1. 
Escola Polytsohnie&. . . . · . 

Assent~u~ a reconstruCQão dos edificios .indice.dol, qua visitoi · 
juntarrunto com o>Srs. Dra. o:-tí:t..c·'Morítze, auto,rizel.o sr. engc-

. nboiro do ministerlo a projectar ·a orçar as. ob1•as a. fa.zor., s~n to 
aberto em seguida, e depois elo ouvido o Tribunal do Contas. o era
dito de 20~:000$ (decreto n. G.i62, de 5 de de~ombro de 1907). Nic. 
me t•ecordo a qua.nto subiu o orçame:~to. Po.tso, entretanto, '!UB a 
203:000$ ou 223:000.$(100. A eh 1.-se na. Socreta.t•ia de Esta.do e póde ser 
C!:a.miuad). Deu-ao a.té uma c!rcumstluc:i!L que coa.v~m Niembrar. 
Estando já prestes a. torminlr o e'lterclclo, recammendel que 
fosse adquirido logo todo o ma.tei•ia.\ n.~ce,sa.rio pare~. as o'.lt•J.S, 
.do moJo a apt•ovoita.r .do credito a maior somma pouivel. 
i\eeafoga.ndo, o credito do oxercioio seguin,t(l, oelo qual ~erlam de 
ser compr<Luo~ appareU10s e rnachlna~ que o Sr. Dr. Orttz julg&va. 
lodisp~nsa.vei>. ao novo institttto. Uma. o:ltl'J. circttmsta.ucln.: eru 
m~~ço do .~.nno seg11lnte, vet•ifi JUOi, D\ occa.siiío. em que subiramae 
g.tuln&tll, Ja proces~a.dls, algttma.s.co:tto.s relatLv~s a osslS · ub.as, 
que ·aindJ. nii.o tinha sido falto o C:t]leiie·ttc a.•Ltorizan:lo·lS c 
aprJ:Sài-mo cm mll.ndar fa.zo1'o moamo expediente, Da.hi o f1cto 
ele ser .o ll.viso com ll. compotcnte a.ntorizaçlto datado de 26 do 

. março de 1908. · . · · 
Além do credito a que me· l'efet•i foram :~berto; ma.is dous: · 

um de 20):000$ por. decreto n. 6.9~9. <!e 23 de abril do l9~l (de 
accôrdo cnm o chspost·I no n. l V do art. 3• da. lei n. 1.84.1, de 31 da 
dezembro de 1907) o outro de\00:000$, pot• decreto n. 7 .367, da 
24 de ma1•ca do 1909 (do accôrdo COlO o disposto no art. 3•, n .. VI, d& 
lei n. 2 .050, do ~~ de dezembro de.l908). . . . . . 

~·ori\m, porttnto, abort~s troR credito> na. importanci~~o. to~al da 
5'}0: 000$0()(1. . 

Dess. qunnti<J. c(IJ)to c t~nto~ contos foram. despon.dltlos co:n 
a acqulslclo do instrumentos e macblnu.. JlOl' intermodlo 'do 
Sr. Dr. Ortiz, .director da. Escola Polvteohnlcl\, a q uern dei a. necfiR· 
so.rla autorização; · · 
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ll :556:1;357 do pt•imeit•oel•etlito nãtJ tiveram applicaç:ito; 
. 71 :434.~230 !'oram despenditlDs com material qne foi, roal-

niente, ompt•egado em obras no Palacio do Cattete; e · 
1 O: 00~ <lost.inados 1\0 pagamento de tlscaes de obJ·a.~. 

. Es~:1s ihm< ultimM despezas pJ•ecieam de explicação. Durante 
o anno de I Ofl!lrealizat•am-so algumas obras no . Palaci•> do C11.ttete 
o, ao rocebor as contas, eu não dlsounha de saldo na verba Conser· 
"açiio, t!CCI'es~i11tos e l'e(lal'Os de ·e,liflcios, · ]llan lei pagal~as po1• 
t:onta •lo cre1l!to quo ftlra abert 1 pelo deoret:-~ n. 6.929, do 23 de 
abl'il .te H108. E' rordado que esse crodlto devia. SOl' applicado em 
obr•>S uo Instituto tlc l~lc~t.ro·1'cohnioa; mas ll bmbem verdade 
que as <::t.HJtas m•am tlc material para obJ•as d.) mi1listeJ•io c, si 
nilto b:wia uma ii'I'O,r,mlaridllde, ella ora deseulpavcl, pOl'·llle tivera. 
pol' 11m ovit.a.r a protelação de pagamento· de dospe1.a que fora 
11llta, tlispensallllo·s•! o pedido de um crotlit.l especial, ri. votaoiio de 
uma loi o uma demora p1•olongada para os ct•o,loi•es. 

I); •locnmentos ~ol1re rsse J'llga.mento e.;tão no ministerio !!, si 
me niw onga.no, o aviso exoodido two o n. 3;221:1 c t1 datado de 
r; de .lnllJo ilo 1008. · · 

A outl•<L dospoza de 10:000$ explica-se assim: HlwiR no Es
c!'iptoi'io ele Obras um numero maior on meno1• de tlsca.os, con-
fol'lne as ob1•as em andamento. . · 

· Es;:n.> fisca.c~ oram distribuídos pot· essas obras, correndo as 
ile.~pezas pela 1·orba Co111eruaçtro, acc,•escimos e repm·os de ecl•'flcios. 

Quando, porém, esta não pet•mittia a despe1.a, ora ella custea· 
tla pelos crt:!ditos das divo1•sas obras em rtno os mesmos 11scaes, 
de tacto, tJ•ahallw,vam. Succedou que, ost:lodo quasi esgotada a 
verba. pa1•a a conse1•uaçlro, accl'escímos e 1'8Jlltl'OS de erlificios 
n t.c~hltl 011 do thzm• laceá; dospezas com o pagamento dCl diVOl'SOS 
lls.~ae~. enjos servioos se haviam tQrnado desneoos>at·ios, o outros 
q lld ai111ln cont.inuavam ompi•egados, fui obrigado· a. mandar r1uo a 
importancia. de 10:000$ cl) que venho tratando cor1•esse po1• aontrL 
do credito a horto pJ!o citado dJcr.1to n. 6, 929, de 2:3 do abril 
de I 90S. A despeza e1•a perfeitamente t•ogula.r, por·cJUC nas obras 
do Instituto hrtvia. como em todas do Ministerio, tlscaes cm exe1• 
cicio etroctivo. O al'iso, sob1•e esses 10:000$ teve o u. 5.126 o6-
de :?3 •le novem I •ro do 1908. 

. l'm ponto que m~ passou : em um' dos propl'!os flUCl ti-
veram Jo ser reconstruidos morava o continuo do g<tbmotc e em 
nutl'" fnoccionava a oitava. pretoria, como já tive occagião de 
dizei·. TiveNm de sei' dcsoccupados omcjuanto eram foftas as 
obrn.s. 

A~ tiespeza~ com aluguel d:ts casas para onde se t1•ansl'eriram 
tn.mil:m correl'llm pelos crer! i tos abertos. . 

s:npponho fJiltl 5011$ ou 000$ mensaes. 
At•.i eu deixar o mlnistm•io, não tive coJihecimento de CJIIC hou

ve~se sido excedido o Ol'Oamentn das obras, existindo saldo do ul
timo credito ele 100:000$ que fti1•a aberto. 

Allira. as obras r!o SupJ•cmo T1•ibunal Focloral, Escola do Bellas 
Artes e Instituto de ~;JeotJ•o-1'ochnica, de quo acabo de fltllar, 
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houve, Sr. P1•esid~ntc, no corl'Cl' de 1908, outl'IL8 de pei)Ucna im· 
}lOrta.nch, a saber: 

«Pol'ft.lll constl'Uidos, no Hospicio de Alienados, dons pavilllõe~ 
de isolamento para l'efcitorlo de enfermos, um para ca.~a sexo, 
c01•rondo a despeza á conta do credito especial de 50:000$, votado 
na lei d .. • Ol'Oamento. 

«Havendo urgencia do isolar os enfermos de vm•iola, con8iruin
~·) uma .nova. enfe1•maria para 20 leitos, dividida em duas secções, 
ll!lla pm'<t cada sexo, com 10 camas, enterm:wia !!UC clispõc ainda 
1l c <lous cumpa1•timontos sanltarlos, quarto ]ia1'a o medico, pOllllOIIO 
la bomtorlo e · quarto pa.1•a. o enfermeiro. :\ despeza, na impor
tanchL ·de 38:000$, correu ti conta da. verba Soccoi'J'os 1lublic'H. 

« lnlel'tlalo do Gymnasio Nacional: A' conta da. consigllUçiLo e~
pecia[ de 25:000$, votada na lei do or~amcnto, executat•anHe as 
obras seguintes: concertos e plntltras em varias dOJleudencias do 
estabelcetmento, installação completa. do um sct•viço sanitlll'io em 
compa.rtimentos prêviamcnte preparados, e em uma 1•otunda de 
1lous n.nda.res a installação . de uma. cozinha a vapor para 300 pes· 
~oas, insta.llaÇão. de um serviço completo de ba.lneo·thempia e, 
llnalmeut c, a rof~rma. do .saguão da. entrada. principal.» , 

EstAs dados sno r •. rnec1dos pelo l'Jla.torio apl'escntado em mar~o 
Je 1009 ao S1·. Presidente da. Rcpubli~a. convindo sabe1•, a este 
pl'Oposito, que i\ o director dn cada uma das directorias, auxiliado 
pelo~ empl•eg dos d11 me.;ma; quem prepara a pat•te col'l'espondente 
.1os ~orviços que l11e siio subortlinados. O p1•ocesso arguido é este, 
tlonfot'IIIO p\ldcm .. ttostar aquo\les de muus illustres collega.s <tne .iâ. 
pa.ssal'U.Ill pela supruma alhninistraçiio da Republica.: os cheios do 
repn.rtição remcttcm, annualmente, ao ministerio nm l'elalol'iJ do 
todas as occnrrenoias havl.las durante o anno antet•ior no e.ita.be
cimento que 1lirige•n onuo sel'viço que superintendem. 

l·~sses rolator;os são enviados dlroctanilinte pelo gabinete íL l'e· 
spectiva 'lirectot•in, que •le\les extrae ns inl'rn•maQõt1S tpw devnm 
ser consig<~ada'i nu retatorio do ministro. •jlle, om regra, ~li ~sct•Hvn 
a introducção. · 

. };' 1'1\t'O que 11111 chel'o de S•lrVi<>J entregue pesso;~lnw1t:1 ao 
·mini~tro o seu relatorio e, q nando o l'az, este o l'omotte immedla
tamente á directoria, e. não ser que, pela importa.noia do aSSillllJl!O, 
tonlla interesse em lei-o na integl'a. Atguus chef~s ha que <tpt•e-
~IJntam o l'tllatot•io já imp!•o,;su. · · 

1\xtrahidas pela dit•nctol•ia as int'ol'lllaçõos, são submetticlas â. 
ttpt·eoiação do ministt•o-goralmente om pl'OV!ld da Impronst~ N~· 
cional--e e~te, apôs ;t sua leitura, lança-lhes o son ~isto, a.utol'l· 
zando deste moclo a illlPl'essão, si esta de·accôrdo. Si não est<i, mo
ditlca a t•edtlcção no sentido do suas idéai 1) pede novas Jll'ovas, o 
que S•i oucc~de q ua.ndo se t1•ata de qu,lstóes de 1loutrinn. .c uão ~c 
ractos posittvos, pOI'IJUtl nesta llyuothese-e "' o caso d~1 Du•ectot'la 
1le Cont.l\bilidade-não ha. o que altera!'. 

Est11 explicação el'a necessru•ia pam sa.licnbl' (Jllfl as intlic;1çõ~~ 
de que 1\111 vou SOI'I'in•lo siio base;ula.s em dados c informa.,:i'íes 
ofllciaes. 
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· · Pel11 verba o7ra& do ot•oamaoto pa.ra 19.)8 foram executados os 
seguintes serviços, constatltel do qua.dt·o organizado pela Directol'ia 
de Oontabilidade (pa.)r. 64 do rolatorio de 1909): . 

EdiDcios 

Palacio da Pt•ositlencia ........... . 
· Seorota.ri1t do Estado ............. . 
Supremo Tribunal Federal .•...•... 
Palacio do U()verno om Petropolis .. 
Repa1•tição de p, ·licia ........... .. 
Dlstrioto~ Policiaes •.......•....•.. 
Corpo de ln vl!stigação c de Segtt-

rar.oa. Publica. ............. ; .. . 
Deposito de prusos ........ 00 ... 00 • 

Côrte de Appellação ............. .. 
Tribunal do JUI'y .................. . 
~:scola. Po!ytechnlo.l .............. . 
Hospiolo Nacioual de Alienados .... . 
Externato do Gymna.sio Nacional .. . 
Aro h i r o Publico ................. . 
Instituto Naolona.l de Surdos·Mudos. 

, ,. , Musica ..... .. 
Ca.sa de Correcção .......... , ..... . 
S,vllogeu Rraziloiro ..•............. 

Proprios nacionacs: 
- da praia da S:tudado n. 36 .••• 
- da. 1'11a de S. Christovão n. lf!8. 
- da rua do ca.ttete 11. 155 ••..•. 
l~olbas do pessoal do O>criptorlo <le 

obra~, de janei!\) a dezembro,. 
Foi h as dol flscaes que trabalharam 

em di versas obras do ooncur
renoia publica e o11tras ••.•••.• 

Folhas dos empregados <!UC traba
lharam no deposito do cimento 

. tt c::.rgo do c;criptorio de obras,. 
de ,ianei ro a a go.~to •......•..•.. 

F'Ol·neoiment•Js feitos ao escriptorio 
de olJrad, publicações de ediLao.; 
o mudança do apJHirolho tele-
phonico. to f foI I f t•o o o O tI I I I 0t fI 

Cvntas de dc:spacho; de IJlCNadol'ins 
para obr<LS e sot•vlços do des. 
pachanto ..... , . .... , ......... . 

Collocaçiio d.l appat•e!hos telcpho· 
nloos nas t•osidoncias do prosi
deoto do Supremo Tl'ibunal Fo
d(•t•al e do · ministro do meR-

Quantias 
doapendldu 

i:Sii$450 
1:501$003 

J 00:005$249 
. 6:89=000 
· I :00 480 
. 3:789 ·•90 

! 000 
I. 100 

70 
SOSOOl! 

3:705SSOO 
20:600S787 

5855120 
208:$600 

3:3~9$100 

. 2.4991!0 
24:494 625 

I :05 000 

5:250H~o 30:091 40 
20 00 

o 43:440$000 

34:967$350 

1 :820$0ÕO 

3:008$720 

982$000 
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E.dificios 

mo triLunal, Joaquim Xavi~r 
G n i marãcs Nt1tal. ............ . 

Total .. · ...... , ........... ·. 
Saldo . . , ... , ...... , . , . , . 

Cr.edlto da consignação ...•...• 

Quantias 
<leapendidps 

056$180 

2J9:722$lll 
277$889 

300: 000$000 

Dc.sa.s obrM, Sr. Presidente, as de mais valor são as du Su
premo 'l'l'ibuna! Federa.!, a que se refere. como· já. disse em outro 
logar, '' aviso de 14 de fevereiro; as do Hospicio Naciona,J do Alie
na.do~, autorizada; pelos avisos ns. 324 e 3. 145, de 2i>. de janeiro o 
1 4e Julho, .e a~. do p~oprlo nacional da ru!l. de S. Christovão n. 168, . 
OUJa.. autortza.çao l'o1 tla.da lJalo aviso sob n. 740, de 13 de fe-
vereiro. · 

Todas as obras de t!UO mo occupci ostivoram sob a direcção ou 
fiscalização do «Esoriptorio d3 obras:. o elnvaram-sc, nos exerolcios 
de 1907 o 1908, relos dados ofHciaes indicados,· a 4.615:204$455, 
incluindo a totalidado dos creditas abertos para a. •~seol& do Bellas 
Artes e Instituto de Electrc-Technica. o excluindo as do~pezas com 
o Supremo Tribunal F cde:•al, por., uo 300;00($ foram dosponditloH 
pelo Minlstcrio da F'az~ndn e 100:0':0$ e~tãa computados na de· 
monstt•ação das despeza.s feitas por conta da, verba conreruaç<to, 
aocreacimo1 e reparos de edificios em 1908. 
· Em 1909, as.vorbns orçamentarias para obras foram 400:000$ 

para conservação, accresoimo• e t•eparos dr edificios e· 150:000$ 
aparm au euftlrmaria na C11sa de Correcção. Esta ultima ficou ln
tegrallzada. quando deixei o Governo o das autGr•;za~ões dadas para 
despezas a serem custeadas poltt primeira, 1'ncil c tor conhecimento 
pelo registro ele avisos exlsti!Dte na Secretaria de Estado. 

O SR. PRESIIlENTE-PO~'o liccnQa ao honrado Senador pat•a. ad· 
vertlr que a hora do expediente está tot•minada. 

O SR. TAVARES Dt LYRA-Eu rcctnct·or·i.\ a. V. Ex., St·. Presi· 
dente, que consultasse n .:!asa sobre si concede uma. proroga<:iio de 
meia hora, afim do que eu possa concluir o meu discttr~o: 

(Oonsulfado o Se11ado, d de{et•irlo o· requerimento). 
O SR. TAVARES Dlo: LYRA (cor.!inuando)- Sr. Presiuontt,, agl'u

deco ao SoD!Ido a gentileza que me acaba de dispcnsl\1', dol'ot•iudo o 
requerimento: verbal que formulei, pois é meu desejo ooncluir hoje 
mesmo a exposição que venho fazendo. · · 

Como viu V. Ex., como viram os. lUúU:l illu~tt·os cullcga.s, os 
poucos documentos otnciaes de que dl>ponLo me pormittiram pro
va.t• que, ao cnvez de preterir t\lrmulas administrativas, sempre 
me procurei cingir a cllas na autot•iziiçíio e exocucão de o~ras. 

Na pagina tt"os do seu relatorio, diz a commis.ão que as contas 
que ficavam rl(' um exrrcicio ern.m ~nhstitnldas por outras rio exer-
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~·---------·--------------------------------·"' 
ci<:io em vi~m·, de sorte que se torna1•a muir.o dilllcil, si não impos
~ivel, o eotudo 7ompa1•atlro das despezo.s realizad:tB, 

Assmupto to i este, Sr. Presidente, que sempre me mereceu o 
maiot• cuidado; e pode1•ia citai' varios ca'los em.que condemnei se
m~lhante praxe,corno,po!' oxemplo,o J'J.ct.oque ;;e deu pouco tempo an
tes de '!r~nha tctirada ilo Ministerio,quau.to devolvi !lma. conto. ile 1'0· 
paros torto.~ em I 008, no pr•oprio nacional cm que t•eslde o Sr. Depu
tado 'feixeh•a Brandão, conta que me fôra !'emetthla como sendc. 
de 1909. Os papéis rola.tivos a esse facto e a cópia do meu avi~o 
devem existir archivados na Secrehria ; o, si a memot•ia não me 
f:,lha, ·man1ei relacior~a.r :t conta Jlal'it ser•, oppot•tunamante, p:tgll 
pol' cxerc!mos lindos. . · · · 

:\Ias, ne~te particuiM·, quero rcl~rir-mc apeaas·a: uma occut•• 
rencb, g_ue é bem significativa,' por se rwha.t• nella envolvido o 
sr. B~1·ao do Rio. Branco, pot• cuja pessoa todos o~ lJrazileiros tecm 
uma JUsta e carmhosa admiraoA:o. 

O Sr•. Pa1•anhos d:1 Silva, s.;bi'ÍllhO de ii. Ex,, ~ di1•ector do 
Gymnasio Na.ciona,t o um t\tncclonario zelozo, rligno P. cumpridor rlo 
seus <lrli'Cl'es .. , 

0 SR. PIRES l~ERr~I>IR.\-Muito lJ~nl, 
O SH. SA' FrtlliRE-Apoiado, 
0 SR, PIRES FERREIRA-Folgo mnito illll OU\•iJ' V, Ex. sere· 

ferir <lesse modo o. ·esse funcciouu.rio. 
0 SR. TAVA!tES DE Lnt,\- 0 S1• .. Paru.nboo da Silva autot·i~ou 

a. exocw;ão do vat•ias obras no Gymnasio Naciona.l, sem pr!lvia 
auto1•izaç.io rlo Minls;ot•io e, postet•iormente, quando llw foram 
a.presentada.s as contas, interessou-su junto ~ alguns amigos da 
camal'a para ap1•escntat•om uma emenda :to oi'Ci1mento con
signando uma verba pa.ra ob1•as no Gymuasio, em 1909, obras que 
já. haviam sido executadas em parte. Ouvido pelo·meu illustro e 
prezado a.mlgo D1•, Julio de t.-Mlo, r~ I atol' do ot•çamento, soln•c 
e.'ISa emenda, manifestei-me contrario a olla, por•1ue contas de 
1908 não potliam ser pagas por verua oJ•çamentarla de 1909. A 
emenda t~vc parecer contt•ar•io e foi rejeitada, tondo cu sido pra
curnd·; nessa occas!ão pelo distincto p1•osiilente da Commissão de 
Finanças, o D:·. Ft•:tncisco Veiga, meu amigo, com •lttem conv.crse! 
'bosre o assu mpto. . 

l~m marco 1lc 1909, o sr. Paranhos da Sitv:~ om·iou-me um 
memorial, J?OI' intel'me:lio do benemerito Sr. Barão do Rio Bl'a.nco, 
ljUe me tli1•rgiu a seguinte cart:~. (S. llx. me perdoaril. que eu 
lance mão dessa ca.rtÍI., que conservo entt•e outt•os papeis como 
uma. gt•ata. l'o~or•d:1çiio tlo tempo cm que fomos cullc:,:as): 

cRio, 23 tle mn.roo de )!)09. 
«Citro amigo c SI'. Dr. Tamres de Lyr:l. 
cPei:O 1l atr.enção ue v. Ex. pal'll o in~IU~t) lllC1111ll'i:tl ~Obi'O o C11SO 

<ie meu sobrinho Pat•anhos da. Silva, o qual, pot• i.,:no1•ancia das 
ol'dons em rigor, ao tomar a. tlir•ec~ão •ln Internato 1!11 Gymn·lslo Na-

I 
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cion!ll, toz certa; enoommeutlu.s p.tra. <tue ~o suppunha autori~ado 
o eram necessarias. Eu e~tou Impossibilitado do subi1• ho.ie p!lr(l. 
·o despacho pot• ter pas>ado,.mul a. noito, devendo torminat· uma 
oorrospondoncia importante pat•a. o estrangeiro que não pude pre
pat•::w: hontom . 

. CrJitt·me 'empt•c, ot•J». 
No memot•ial quo acompanhava essa. carta, dizia o llr. Pa.

ra.uhos tia SiJ~·a. julga.t·-sc imt>licitamente autori&ado a mandar 
fazer as obras· mais urgente;; e adquirir mobillario indlspcnsa.vel 
pelo raoto de ter eu ordenado que fossa feito o orQamento das qno 
eram 4na.diavois e .il.as <JUC ot•am susceptíveis de oxocução mlliS 
demorada, acto r1ue eu pratio·n•a no intuito do sabor ao certo 
quaes os .recnrsos que <levaria sollcitat• do Congresso. 

Ao eminente St•. Jlarão ·do Rio Branco respondi ne;tes ter
mos: 

cLi com a maior attouciio o memorial que, acompanhado de 
.dellca.da cu.t•ta, V. Ex. se dignou de enviar-me. 

Sobt•o o assumpto a que se refere, ftti pt•ocurado, lm tre; ou 
quatt•o mezói:i, pelo noJSo commum amigo Dt•. Volg'a, a <!ucm 
mostrei a il'regulnt•idado do que se fizera o indiquei dispositivos 
Iegaos rjuu niiu pm•mittiam otrectull.l' o paga.:nonto das oonw exis
tentes, mos!UJ approvada :1 emenda que, â minba revelia, fôra, na 
Cama1•a, olferoclda ao ot•ça.monto. Accresoentei nes~a occasiiío que 
aconsolhasso ao: Dr. ParJ.nhos-quo, dll!'llllte sua administt•açiio, 
tem sompri3. cnconh•adó de minha. p:u•to o maiot• u.poio-cjuo me 
dirigisse lliU otllcio ·reset•v.ttlo, communicando lealmente o que 
occorrera c romeitendo :1s contas, t>ari\ que ou podasse então !ltlO· 
ptar a providencia que no caso cou~esse, 

• O que disso ao Dt•, Veiga repito a v, Ex·., a qm•m torei ~oril· 
pre a maior satisft\cçlo em ser agrada.vol • 

. Como sempre, etc., 
O Dr. PaJ•auhos da 8!lva fez o que on Indicara. Tomei conhe· 

cimento das cunta~. vorifi<Juci qüe a dospoza rora necessaria, e, 
attendontlo a q no so tra.tam de um fnnccion;Lrlo honesto, reconheci 
·a ·di vld!L o mantloi l'elncionnl·IL, solicitando do St•, Ministro. da Fa.· 
zenda po.t•a inclnil·ll entre a.; que 1leviam set• pagas por oxerci(lios 
findos. . .. · . . · 

· Ainda na pagina 3, rio relatório, cita <L com missão o lacto do 
pagamento do umas contas de obras no Palaoio do Cattoto, cuja. 
explicação ,jlt ficou llarll\ quando iratei do l11stituto de Electm·TO>
ohnica, · . 

. Ottl.l'O 1\tcto igual se dou, eomo mostJ•ei,. · 1to. oocupar-me tl&a 
obt•as da ~:soola do Bellas A1•tos. . . · : : · . · 

As considoraQões que a commissã.o ,IILZ IL soguir, pt•cmlom-sc a 
oircumstanclas rJue talvez ella do.lconhecessc'. · : · · 
. . Em agosto de 1908, appareoeram na lmp1•ousa algumas reclama
çõas·sobro pn.gamontos de contas 11. operarios, do,.M!nistel'!t> do lu· 
terio1•. Embot•a nonhnm. 'intcrcslatlo houvesse l'OQilorulo úsie p~-
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. gamento ou ropresootndo ao Ministerio sobro a. sua. demot·a, apres
sei-me naqnelln occa$lão, como todas aH vezes qno dahi em dellnte · 
fot•nm publicll.das quaesquer locacs a este respeito, em solioit:t.r in
ormações eobro cllas, d:mdo immodiata.mento as providencias que 
me pareciam oonvooieotes. Dennto, entretanto, da. in~btencia com 
que ellas so rcpetill.m nos jornaes, l'CSolví exa.minar cuíJadosa· 
monto todos o~ pt~pois relativos a obras cm lindamente para orien
tar-me sobre as mediuas que, l'ffi dotlnitivo, devía.m ser tomada,, 
Para isso determinei que subissem pa.ra o Uabinote todos esses 
:papeis, alguns dos qu;~es ainda dependiam do meu estudo, qnanrlo 
dellcct o Governo. · . . . 

Toclos que trabalhavam com migo conllecom esse facto. • 
As notas que ou itt tomando permittiam refazer, ante o exame 

dos documentos existentes na. Secret~rlo. de Estado eM Gabinete, 
tudo que occorrer<\ até então ; o foi em consel}ucncht deli as que 
expedi rle><io logo alguns acto;. Entre esses : a prohibição de obras 
por admini8tração ; a ordem para. que. a. conourrencia. para a. 
construcção do edifioio da. policia. fosse aberta ·na Dil•eotori<~ de 
Contabilidade do Ministerio; a reorganização do esol'iptorlo de 
obras ; etc. Um desses actos roi a prohib!ção da. execuç.iio de qual
quer tt•abalbo sem autorização pr~via do ministcr!o, aiada quando 
requisitado por chf.'fes de r>lpa.l'tição, como se vet•illca do se~uinte 
aviso dit•igido ao enienhci t'O do mintsterio em 3 (lO outubro o pu-
blicado no Diario Oflleial de 6 do mesmo mez : . · . 
. cConvinuo observ<~r a maxima regularidade na autot•ização de 
deopezas por c.onta da verb:~ obras, do modo a impedir que fiquem 
contas sem o credito necossario para o rospecti v o p:1.gamento, 
deolu•o-vos, ))1.1'11. os do v it.lo3 ell'eito.;, que nenhuma obl'a, ainda. 
qua.nclo l'equisitadtt pelos chefes de repartições, do v ,•rá. ser executada 
aem prévia ordem deste ministorio, que so responsiiobilis:~rlt só
mente pelas <!UC autorizar .• 

Em 18 de úutubro, o Sr. engenheiro do ministerio, em uma 
exposição que fizera, dizia, depois de' referir-se a.o grande numero 
de empregados exi~tentes no esct•lptot•io, percebendú mensalmente 
10:575~: •A principio esses empregados podiam ser distt•ibuidos 
pelas obt•as mai~ Importantes, mas agora nã.o posso proceder por 
essa fôrma, porque a do Sttprcmo Tribunal esta cottclulút\ o as da. 
Escola de Bcllas Artes e tlo Instituto de Eleotro-Teohnioa. em vias 
de conclusão. Do modo que não tenho otltro remedio sinio preparat• 
uma. folha especial pa.r.\ quasi todos naquella ilnporta.noia. e pa.gal·a 
no fim do càda mez, para. evitar o desgosto de rJcla.maooes que 
cheguem até :1 quietitude de vos-;o gabinete de tt•abalh·J», I~ em SI 
do mesmo mez remettia.lt secretaria, em otllcio, duas dcssa.s folhas, 
na imporhnch de 7:898$. Mandei nessa. occa.siiio, por aviso sob 
n. 4.834, de 8 do navombro, que o St•, engenheiro inrorma.ssequ&l o 
nurn.~ro do empregado> estl'icta.mente neoessario aos serviços das 
obras a seu cat•go, e a 5 obtinha a. resposta, em oficio sob-n: 485, 
com a. declaração de qual era. ease pessoal, que vinha a ·set•, no 
total, 22 empregados. 

I 
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A 7 manda v.\· cu dirigiL• ao :'\r. ongouheiro, pJ!o meu socre
ta!'io, a seguinte oarta otllcial: <t.\ llm r! e ~nc seja p1•ovidonciado 
como no ca>o conbo1', convém qu~ informeis·~ qur~nto sobem as 
folbas do peasoa.l o opcr:trlos cmpro~:.~.dos om obras do Minlsterio 
(conc!ufdas o:1 em andamento) o bom assim os 1'3Ctll'~os do que 
dispondes para o pagamento do>sas 1'olba~, convindo declareis a 
que mozcs corresgondom~; u, não tnndo recebido resposta im
modi:\t:L do Sr. ongonheit·o .. dirigi-lbc, na dia 14, o seguinte aviso, 
sob n. 5.018: «Rocommondo-vos que presteis com m•gon~ia as in
formal)ÕOS solicitadas em cat•ta de meu gabinete do 7 do corronle 
moz, afim de quo antes do sol' do,petlirlo o pcs.;cal·oxtraordinario 
do que tNtO. o vosao alHeio n. •J85, do 5 d J dito mez, sejam pagas 
todãs as L'e.;;pecti\•as folhas». Rocobc.ndo a resposta do Sr. enge
nhoil•o, datada. do 18, em llUe informava quo, para di&ponsar a 
maior ]l:tl'tl~ dJ pessoal o~traordínclrío ou a Stla qua.sl totali~ 
dade.seríam neccssarios trinta contos, qllo tambom dariam margem 
para :ts despozas a. t'a.zot• com os empregados qno fossem con~erva
dos atê o fim do e'orcicio, r.lil•igi·lhe, a 23, um a\'iso, mandando dls
pensal' todo o pessoal que não Ol'a rago om folha no Thcsonro, cxce
pçiio feita do p!lotogr.apho, iladylogt•aphista, de accôrdo con! o qt~o 
expunha' cm s~u olHe to, o dos tlsoaes, sobre os quaes l'Osolverm mats 
tardo, flc:wdo, entretanto, úesllo lo;:o reduzidos do 20 % em suas 
gratificações. · Accroscento. v a nesse aviso que cópportnnamente reor
ganizaria todo o se1•viç.:>, tentla em consitleraoão o expo.;to no officlo 
n. 485, tlaquollo mez» e communica.va que ~pGr avisGs m. 5.l21l e 
5.127, da mesma data, autorizava o adiantamento do trint:J. contos, 
d~ que l>l'~taria contas opportunamcn~e,. Vom a propo.sib con
stgn:w aqut que o pesso:tl do Escrlptorto do Obras l'ecobta os seus 
-venci monto~ om r ... lha que ora, monsalmente,remottlda ao Thesouro; 
e os vigias, fiscaes, etc., cm folhas que eram pagas pelo St•. en~e~ 
nheiro por conta. dos a•loantamentos que recebia pelo. verba oln·a& 
pa.ra o pagamento não só desses empregados como do.; operarias, 
que t1•&balliavam nos divcrsJS serviços cm exeonçii.o. . 

Qua.n•.lo reot•g<ttlizci o Escl•iptol•io do Obl\ts acabei com asso 
syatema; Todos os omp1•egados flcnram recebendo directamente 
no Thesouro, Essa. l'earganização foi Celta. em começo de l9J9, como 
ae verá do seguinte avisJ ent.io dirigido ao St•. engenheiro do 
Minister•io : 

cTOR1lo om ví>ta. o que e:tpuzostos em olllcio d'l 29 de dozom bro 
ultimo e nlltnrlentlo ti con,eniencia de !ere»l àJ ago1•a 6111 dsanle 
{eilas po1· conll·acto Ioda! as' ob1•as dado minis/el'lo1 resolvi, de 
accôt'l!o com o art, 35 do Rogula.monto em vigot• nesta Scot•otat•ia. 
de Estado. determiuat• que o pessoal dosse oscriptorlo s~ja o con· 
stante do quadro incluso. devendo sorvh• todos os empregados, que 
ora designo, om commisdo, oonfo1•mo o dlspoato uo paragrapho · 
unlco do citado al'tigo». 

Como .se yê, Sr. Presidente, n1io mo demorei em toma1• provi
dencias sobre a. disponsa do pessoal extraordioa.:olo que t.rab:~llla.vo. 
em obt•,\s do Mlnistorio, sinlto o tempo nocossario para 1Lar orden8 
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subre o ~eu pag<tmeutl), E. para. roaliza.t• es1e; em voz 1le ttlltot'i_ítat· 
IJUC so lizco$CIII ·contas ticticias, como su atlgut•.:~u ti. commissiio"úo. · 
meada pelo Sr. ministro do Interior, m11ndci IJUil se tlzcsso, como 
not•rnalmente se devia proceder, a.do11ntamontos ao Sr. ongenboiro, 
que, y.losteriormeotc, pt·est.tril1 conhs. Aliüs, <lo mesmo modo eu 
agirn um t·elttção :1 Escola do Bo'!as At•tes; autot•izando um em
prostimo pela. Caixa •lo Ec:onomia; 1lll l!'orQtl Policial c um ~tllean
tamcnto pela. vet•ba oh1·!ls do .Mlnistcrlo, sog(tndo j:í mostl•ei. 
- g, ne~tc ponto, aind<L o rol"torio me merece um repi1I',J; pot•· 

<JllO. referindo-se a l!Si(' emprestimo dt\ Uaixa do Economias, aíftr
ma. r1ue «lbi uma fonte do t•ocursos que funccionou pat;l\ o P:tllll· 
monto do obt•as do Ministez•io». Durante o tempo em que .fui 
gol'crno. só uma 1'07. mo utilizAi· desse J•ecurso o isto mos mo nM 
cond ir,õos que apontei o sob n l'ót•ma de emprestimQ .. 

A' pagtna8 di~ a commissão: 
«Outro ~l>sumpto de gwndo importa.néia é o t!UO se 

refot•o no enorme J'ornccimcnt.o do ma.toriaes contl'a.clado 
pelo engenhoit•o com a. firma Theodor Wllle & CJmp. As 
contas a pagar apres~nta.dtH po1• essa firma sobem 11 
l.543:~05$i40 e foram l'emettidas tt scct•etarla em duas 
remessas: Ulllll nom o titulo «cimento, vigas de forro, etc. 
para diversas ol!rns:. o n11 imporuncia do 1.334:155$740 e 
outra, juntamente com as contas da Escola de Bellas Artes 
e :~. cllas lignd:ls, nu. importo.ncia. de 209:260$000. Toda~ 
essas contas so t•efel'em t\ ma.toria.es oncommendndos em 
fins do anno de 1908 tt mesma firma e destinados, segundo 
inl'orma o engenheiro, lt construcção do novo edlftclo para 
a Policia, primitil amente projectado cm condições gran
d iol~s. o tts obz•11s da Ca.sa de Correcção, que deviam ser 
etlectnttdas po1• admlnl~traçiio uo cot'l'en-te exorololo .... 

Da encommenila do matoriaes, a. quo se 1•efcre esttl parte ·elo 
t•cla.torlo, .ia mais ti v e conherlmento. lllz a commissito que el111 toi 
fei t:~ em fins do anno 1le 1901:!. 

A nniea obl•tt rtuo, no cot•rm• desse anno, roi o Governo auto,.. 
ri~a(Jo '' {'Xecutal' fui n do odltlcio destinado á Policia . · · · 

Houve o peusti·:Honw do fazol·o .pm• mlministt•aç~o ? NAo ; o é 
·faciltlo .provnl-o. . · ,. ~ 

. O Cl'cdito J.>llol',L os:'a nhr.t fui sulicitado em sotomht•o de 1907, 
sendo a oxp~s1ção que apreseutei <to Sr •.. Pre~identc da Republloa. 
datada de 2(., do mesmo mnz •. Ca.lcuhtva o cl'fld1to. a se1• abert·o cm 
mais !le um oxot'cicio, üm 3,233:512$, do aC!iôJ'!Io com os o.itudos 
aprcse.niados pelo S1•. ongetlheiro do ininisterio o ouvido o Sr. Chote 
de Policia de então. A Camara f}(s Deputado$ concedeu o credito, 
t•cmettentlo a propo~i~ãó; que tomou o n. rn4, de 1907; ao. Senado, 
onde flcoutlomoJ•ad<l. 

. I·~ !908, IHI cccasiãu em (jUO com o Sr. Presidente da lleJHl• 
bllca ,.,sJta' a ou o q uat·t(') do Andaraby, o Sr. Dr. Alrredo' Pinto, 
cbPtc <lo Policia. iam bem Jlre;ente, indagou pelo custo do J•orcrldo 
qunl't(•J e, obtida a rospo>tlt de que fôrn do mil contos ou· pouco 



SESSÃO EM 30 OE ABIUL OE 1910 

mais, dis3c que, cm um cd!llcrio igmtl, se podot•ia. in.;tu.llu.l' porfeit<l.
mcntc. a Policia Civil . 

. Repliquei-lhe 11ue, p:tra so t~~or um Bdiftuio para a polici:L por 
mil contos, sct•ia. nocc>snrlo coatt•n.otal·o ;· a.dministrativamcnte so 

. elevaria. a multo mais. 
No mQsmo din, o Sr. Dr. Alf1•edo Pinto, o1n coavorila, pediu-mo 

plra fnllar ao Sr. Presidente da Republic~ no sentido do SOL' relu· 
zido o credito ClUO !Ora. ~olicita.do ao Cl)ngresso a I. '!00:000~0000 
(200: 000$ seriam para remoção do ald/iet· do . Sr. B~rntwdelll e do 

. Deposito Pllbl!co c pat·:~ ailqnirir um terreno em que existe uma. 
serraria, na travessa do Senado, o que aliás nã) con>oguimos), 
mand:tndo eu rever o projecto o oroamento que htwiam servido de 
base ao pedido do credito primitivo. 
· Combinámos em que on mo cntendcl'ia cJm o Sr. Prc>i,.lonte 

da Republica, a quem o mesmo S1•. Dr. Alf1•edo Pinto pt•oJut·ilria 
tambcm p.1.ra dcmonstt•ar :L ltrgencia. tla. ob1•a. · 

Tttdo se passou á medida dos noilsos dos·:jos, te11<lo o S1•. Pt·~si• 
· dento da ReJlublica. me Mtorizado a. }Jrocur.~t•, em sou nome, o 
Senador Fohciano Penntt o solicitar-lhe a t•educçã.o tio Cl'Odito o o 

· seu andamento no Senado. 
Tt•ansmitti ao St·. Dr. Alft•edo PiiLto o que se pttssou entro 

mim e o Sr. Presidente da Republica o petli-lho p:tra. ir á casa do 
Senador Feliciano Penn:t. entender-se CIJm S. E;oc., a quem eu, no 
dia cm que isto so passou, não podia.~·ocm•ar. 

Já então Cl'a cousa. assentada lo Govet•no nüo fazer mais 
obras por :t.dmiuistrnçlío. .c: . 

O S1•, Dt•. Alfl•edo Pinto esteve com o Soua.dot• Feliciano Ponna, 
que, depois L[C havet• conversado com o Sr. Pl'esident.o t!a Repu· 
blica, deu o parecei' sobl'e o CL'etlíto pedido no anno atJtet•ior. Nes.;e 
pa!'ecer, r1uc tere o n. 178 c 6 de 31 do julho do 1908, lê-se o 
seguinte: «0 orçamento do 3 .233:512.ji foi organiz:t.•lo, tondo-so cm 
vista a constl•ucoiio tio um p:tlacio appaL'~toso, cujo CtLsto podor-~e
hh llizol' justillc:tdo pela prosperidade tlllanc:~lra que se manifestava 
ao ~ompo que o credito foi SJlicit:Lclo. O momento actutll, poróm, 

·aconselha que se :•atisfu.Qa a necessidade da. construcçiio, om molilos 
muito mais modestos; s mt,pt•ejuizo da solidez c da. suflloiencia 
do Cl'edlto p~ra o serviço pa.t•a. que llllc é tlastinado. Sobre este 

.. particnlat•, loi o:11cido o Porlor Exucutivo, !JliO concordou em que 
so <liminuisse o q11a111um do crutlito, L'esolvido como se a.<:ha a. 
:wcommo !tu• as despezM 11 Jlltro d11s. lot•ças di)· credito di mi· 
nuillo». _ . 

Condu ia n. Commiss~o de FintmQ~s do Sênado, apros~ntan.!o 
esh emoncht: «Onde se thz até á quantut de 3:~33:512$, d1ga-se! 
ati) :L 'lll'llltitt tio 1.200:000$000», . 

Esso p:tt•ocoL' Joi lido. na ~os.>iio do I de ago~to, eutraudo em 
dlscu>são na. sessiio do 7,qn~ntlo o Sena'lor Severino Vieira apresou-

. tott uma o;nand:t clotcl'min:tndo 'lne so accrc;centas>em :1s palavras: 
cmetliltnto concnl'l''l:t ~ia publica, tlontro i.! os limites do ct•edito au
torizado pela pt•o.>cmtc lcb. O pareJer sobL'i:l esstl ementl11 tornou o 
u, ~13 e ó tlo '.!0 tle :\gosto tio 1U08. Nello doC'la.M .o Sona,Jor Feli· 

Vol! ~ 
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ciano Pontla. son relattll' : «Quanto tl pal'to da emenda cm que se 
detcrilti!U sejn. subordimtJa a deapcztt aos limites do crcclito, pat•cco 
iliteil'ilmcotc cscusatln., dcsde.que a com missão .iú. oJfercl1t!U emenda 
J'O•.lnzintlo o quantHií! constante lia propGsiçiio da Cttmn.ra, o que si:::ni · 
ftc:t claramente que sm pensamento c qtw a dospoza não exceda do 
limito constn,nto d~ sua cmond<~. Decorre mn.is que cs>a emenda foi 
suggcoritln, ao relator pelo proprio Chefe do Poder Executivo, que 
por motivos supcrvonientes t ,mou a dclibornção doso permittir a 
despcza, aliás cJn;itlerada urgcnti.<simn., quando caiba dentl'J do 
cre.lito t•-:dnzido o h~.jil. quem se pro;1onha a acccitm• a emproit:Lda 
nessas c.,ndiçiics e mrdittnte concnl'l'encia. •. 

O pro:ccto voltou á cli~cussão na. ses,ão rlo 23 do agosto, insis
tindo o Sena lor Severino Vieira p.1Ja a.ccoitn.ç~.o da emenda., qrw, 
da tribunn., foi combn.tidit pelo S.!uador Feliciano Ponn:t pol' dcsno
cessaria. :-iossc tli:>c:tmo alllrmott o illustro senado!' mineiro CJUO 
desde o m •. mento om que o SI'. Prosi,Ientc concordat•a com a t•c
ducr,ão e de.:l:tri\l'a qnu a. obrtt sot•itt feita por concnrroncia., seria. 
pouco dolic::tdo e indicativo de doscJntlttnça ttccoitat• a. emenda do 
Senador Severino Vieira. 

Aind:L mttis. Accr.,scent:wa S. Ex. : «Compt·chendo V. Ex. pcl'
feitamcnt'J, St•. Pt•.;sirlcnte, que desde o momento om quo Cl.itus 
dcclamçõcs existem om p'We(:et•es da Commissão e são repetidas 
11a. tribtlllil., não ora. possível imagi11at· ou ;uppor possível que 
J'acios derivados da autorizaç·ã·l, ot•a cliscutida, venham a divergir 
do qu l tão insistentemente: se acltn, atlit•rnado ». 

Doante dcstns declaraç~cs, o Senarlo t•ojeitou a emcndt\ n<t Rcssão 
de 27 do agosto. 

Approvarlas n pt•opo.,içõo e a emenda rcduzinrlo o ct•edito a 
1.:200:000$. Yultarnm á Gamara., onde foram ttmbom approyadus, 
A lei, qtw tomou o n. 1.970, <l Je I de outubro do 1908. 

· \'ct•irica-so do exposto, Sr. P.L·osidente, que desde que o pt·~
jecto sobrJ o· credito teve n,ndament,l, flc .. u s'Lbiuo que a obt•a sot•ia 
coatrJ-ctarla, c•stando nisto emponlmda a prOJlria palavra do Sr. Pre· 
sidentc drL Republica. Mais do que i~to: tlintht estava elle em 
lliscussüo, CJ\W.udo ordunei ao St•, engenheiro do Ministerio que, 
revendo o project,o e orçamento prim.itivos, os reduzisse · á8 forças 
da verba q uo ia oer votach, o que foi fei ~o. ouvidll o Sr. Dr. Al
:trodu Pinto, chefe de policia; o, logo que foi sancclonad~1 a lei, 
mandei que o Sr. engenheiro pt•epttt•asse a; bases para a concur
rencia que resolvi fos;e, comn do facto foi, tlberttt na. Dlrectot•ia 
de Contabilidndo . 

. Não era, 'POrtanto, possivel existir a esjlectativa de que a obra .. 
fosse exccutacla por adminisl.t'iiCão. 

Em i001o não houve nenhuma ot.ttt•a auwrizaçiíu para obt•as; e, 
na !ui de orQ<Imentu p.~ra 1909, além da verba uot•mal para conser
vação c repat•os do ediflcios, a uuica consignação que havia era do 
150:000$ para uma enfermar;a na Casa de Cot•recção. A quantia 
votada exclula a pos,ibilidade da encornmend11. de rut1teriaos. 

Dado, entrehnto, que a encommonda fosso feita na espectativil 
da execução de obras quQ se não realiza.I•am por ailministracão, 
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essa espcr~tu.ti va· do via cedot· 1t con vicçii.o em contrario, ante r. 
positivo.', t'eJJCtidos, insopllismaveis, quo donottwam que as o 
por actuollo systom<t estavam definitivamente condomnadas Do 
nistorio. São provtt disto o oJitttl do 7 de <lczembx•o, publicad 
lJiario Of!iciol do 8, tt!Jrindo tt concurx·cnciu. pal'it a consti'UCÇÍÍ• 
odifl.cio da Policia, coucut•t•onr;in que, annullada a prlmoim vez 
novamente aborta, conftH•mo so vô do edital pttblictLdo om 17 
fevot•oiro do 1900, sendo o contt•o.cto, que foi assignado em abri 
mo não eng~no, r~mcttido ao Tribunal do Contas para o ro.;:is 
em dias de maio i a ordem oxpedicla em começa do 1909 pll.I'a 
fossem preparadas as basos ptu•u. a concurroncia sobra a constrti• 
da enfermar ia da Ca~a do Cox•rocção i a x•oor;,t:tnizaç·ãu do os 
ptol'io do obras, qmwdo declarei, no respectivo al'iso, que as o. 
dali! cm deanto sot'Íitlll ftjitas por cont1•acto; a concm•reucia p:n 
constJ•ucçiio ile um11 s11!a na llscola Polyteillwica e uma peqt_t 
casa para resídencia do po!·t.eit·o do Supremo Tribunal Fodora.l; , 

Não houve, portantp, um só momento om que o Governo c 
tasse de fazer obt•as,anao ser por oJontJ•acto. E, si tive:;so havidc 
posteriormente, ol!o houvesse mud11clo de pu.rtlcer, natux•al era 
ao minisadisto rotce hutorizado o. oucommoud'L detopa ro- n 
qualquer m<Lterial--fossem pedi~a~ instl•twções .sob!·~ o de•tin• 
dar-lhe. No em tanto, até ou sabu• du Uov~t·no, Jamai; hotii'O 
ticia de semelhante oncommomla, 

Em I 909, at~ 18 do junho, quanclo . doixei o Govct•no, não 
Cluisitoi isenção do direitos par<t qualclUCt' mtttcrial rlo;tina k 
obras. Ma~, qm.~optlo o houvesse feito, lcvctd•J por inJl;rmação !JI 
declo.ra.s.e destinado a serviços ainda não ocmcluiclos c i:Jiciados 
epocha autorior á resolução do nfto fazL•l-o.~. de futuro, siniio 
contractll, ainda assim h:wct•ia uma gr.uHlc quantidade quo cito; 
quando oujil não Cl'll ministro c em rclttç:io <l qtull me sorüt mil 
riallllento impossível ra.zol-o, por f:llta de !\Utorid<to.!O lOJa!. Igu• 
com() foi cllc dospac!Jado. 

Devo dcclat•ar que não vi no lJim·io Officialncnbuma rcqttisi 
do meu succossor a este l'Jspoito. A uuica c1ue encontrei cousta 

· Diario Oflicial de anto-lwntcm, ~8, onde vem publicada, no ex 
di ente da directoria do Thesouro, a seguinte ordem ao inspector 
Alfandaga: n. 538-Communico-vos, pora os devidos otreitos, • 
o St', ministl'o, attendontlo ao que solicitou o Miuistot•io da J 
tica o Negocias Interiores, em aviso n. 1.888, do 11 do i:orrc 
mez, resolveu, por acto de 22, autot•iznl' o despacho, llyro de 
'reitos, nus tcx•mos do ax•t. 2•, § 23, das px·elimlno.res da tarifa, 
material a que .qo referem os documontos juntos». 

Nli·J r:l, entretanto, do presumir que so x•ellra a o~se .1: 
teria!. 

Resumiu· lo o que disse sobl'O cucornmeutla de materiaos: d 
pondo o Govel'no do u1n credito de 1.200:000$ pat•a a construc~ 
ao oditlcio da Policia c do umrt. consignaoiio do 150:000$ po.t•tt uJ 
enformai•Ia na«Casa do Cot'I'ooçiio:., não podia-mesmo que quize; 
fazm• essa.s obras por arlminlstrnoão e Dito estivesse etnpenhn.!h 
palavra. do SI'. Presidente da Republica na cleclnraçito de qno el 
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sot•iil.m ~.:xeoutadas por cJntra.cto-a<lqnit·it• no estl'ilngoiro mato1·i:11 
que subia a mais du 1.350:000$, !.to <í, lJUO absorvol'la. importancia 

·superior í1 totalidade tios t•ocursos ao seu dispor. 
Tompo é, Sr. Presidente, !le ll'ccmpar·mo do atL'.IZO !le cvntas o 

das autot•lzaçõcs vorbaos. . 
EmrJuanto l'ili ministro, nenhuma ro::lamuoão sob1•e as contas 

de obras, que em tão grande numero a.pp:tracor11m depois, teve C!l· 
trada. na Secretaria d•! Estado, a>sim oomo nonhum:i ilessas cont~s 
foi para lá romottic~<t. Nlnguom mo clirigin requerimento ou repre
sentação nos1o scntr!lo, ao monos pat•a quo as mesmas conh~ fossem 
processadas. 

Sobre este assumpto vem a llroposito conhecer o mort avi~o 
cit•cnlar llo 25 !lo janeiro rle 1908, n. 325, concebidó ne.!tes 
ermos : 

« l~m roftJt•oncia <t; cit•cttlaros de 30 de j:tneiro de 190i. de 
que vos l'O!no~to um ex~mplar. impre>so, o de 24 <lo abt:ll d~ 
mesmo anno, contendo lllstrucções que então ontondi dever . 
dir·igil• aos cltoft!S das repartições, estalJelecimontos o corpot•:t
çõo; subor<linadas a csto ministet•io, no intores;o !1:1 boa ortlom 
e t'l'gulnri!ll1llc do sol'\'i~,o. princip&lmonte no intuito do evitat• 
ouq fossem excoditlos os croditos vota<los para as respectivas con
signações do orç,:tmcnto, avolumand•:.·~o assim as contas Llo cxcr
cicios Gndos, C(Lbe-mo roitcl'lll'-vos :t rocommen!laçiio contida n:t 
citada circulai•, prevenindo que niío só não serão. pl'Ocossadas ná 
Secretaria de IMado o conseguint~mente m•denaclo o pagamento 
íle contas ot•iundas de clospezas excoilontos dos referidos cretlitus 
e em desncc?rdo com a~ nellas instr!J~Qiios, mas tn.mhom que pelos 
cxces,os vertftcadus so1·:to responsalllh$ados, nos tot•mos do § 2• do 
art. 31 da lei n. 400, do 16 de !lezombt•o de 1807, os chefes das rc
partiçÕ3~ qno houverem illogalmoote ordenttrlo o l'ornocimento ou 
serviços alem !los l'O$pecti vos oredltos .• · 

De ~gosto de 1908, tJuando e nnccci, ante ns noticia• . d:~. 
imp1•ensa, a solicitar csclarocimontos whre a traze do ·contas 
do obras, atú 18 íle junho. só re.,obi, q:.ro mo lembre, tres 
l'eclamaQlies: uma sobro cortinas no Palacio do Cattetc, outm 
sobre uma emp1•citaJa no Supremo Tribunal FOíLJl'al o a tcrcoil•n., 
si me não ong;uw, sobre uma. conta da. Escola do Bcllns ,\rtos. :VIa.~ 
nem pot• isto deixara do ngir · semp1•e, como most.1•ei cm outra 
parte rlo mil1h:.t oxposioão. . .. 

~~m 10 do fel'orciro de 1909 dil•igi t\0 St•. cngenhoil•o dn 
l\linist01•io o Bogniu te aviso, CJUO ertt o comlllomeuto, póde-sc 
dizeJ•, do que fhc enviara on1 3 do outubro <lo anno ante
rior c a que ,ill me l'eleri em outt•o logat•: •l~ccommendo-wa 
pt•ovidenoieis para quo sejam enviadas, com urgencin, a oste Mi· 
oistcrlo, totlas ti.S contas de desp3zas relativas ao exm•cicio pnssado 
o J.lOl' mim autot•izt\(ll\s ou r1ue .tenham sillo ell'eciu:tlias cm vi:·· 
tudo tle lei, o.ftm ,Jo qnc se possn. exp~dir as nooessarias ·or(ir,ns 
sobro o rcspec·tivo 11agamento:.. 
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Até abandonar o Ministerlo, poucas foram as contas flUO recebi 
c diziam respeito a pequenas obras, cm geral ligeiros concel't<Js e 
r<:maros em delegacias pollciaes; · 
· - Lembro-me mesmo qu(), havendo em auas ou tres, que eu des

conhecia, a declaração de que a despaza tinha. sido feita por auto·· 
riz<~ciio \"C!'bal minha, mant!oi devolvei-as, para. que fosse dito 
quando dera essa. autorização, obtendo a rc.opo~ta. de que a autor!· 
zação tôra. do Sr. Dr. Chefe da Policio., a IJ.Ut>m pe1li informa· 
ções. · · 

Nos pt•oce~soa desHas contas, que dcvio.m ser pagas, oppol'tuna
ruente, por exercícios findos, B)l'iio cncontra<los asses deta.lties. Em 
uma dAflas, si a memoria não me tt•ahe, dei attl este despacho: 
cNito autorizei a obra.; mas, em vista das ln formr~çj:jes, ra.hclone-su 
a conta,, 

Depois do aviso que li, ex!)edi outro$ no m11smo sentido. . 
O ultimo é do 9 de .i unho do anno pas.>ado c esttt publlca(lo no 

Dia rio Official, de 12 do mas mo mez. 
Eil-o: 
-c Tendo cheg;\do ao meu 'con hcoimento (~ram 110cas loca;s rle jor • 

naes) t•eclu.mações sGbro pa.gltmento dB cont:>s pi•ovo~ienteg de for" 
necinH>ntos e obras executadas par.~ e.~te Minist3l'lo, contas essas 
que não tiyer~m·ainda entrada na Soct•otal•ia de Estado, l'eitet·o~vo89 ils dotermmnçoes constantes dos avisos ns. 2.044 e 2.331, de 6·o 2. 
de main ultimo, rocommendntldo que, com a maio1• urgencia1 

presteis as inrormações requisitadas nos mencionado> a.vls~,,. . 
A 18 daquclle mez deixei o l\linistet•lo; e dahi em· diante li na 

imprensa que o meu successor insistira JlOlas inforrilaçües que eu 
tinha solicitado. · .: ··" · 

As obra.e a executar eram, em 1•egra, pl'ecedidas; como jlt Ti· 
moa, de orçamentos prévia.mente O.Jlpr.Jvados. :so · em casos ex
cepcionaes-e tratando-se de obra, r~paro on sll-l•viço urgente.;_ora 
dispensada essa fo1•malldttde. . . · . . 

E isto comp1•ehende-se facilmente, pot•que, como noi•ma., set'ia 
inacceitavel o pro~esso de autorlsnções vorbaos. Mas, a.dmttido 
que assim fosse, não sO enl relaoão a. ob1•as, como ainda relativa· 

"lllente a qualquJr tlespt!za., era .natural que quem recebesse a auto; 
rizaçlo remotte>SJ immeiliatamente a conta ou contas ao lflnls· 
terio, afim de resalvar a. sua responsabilidade. · · 

S1•, Pl'esldcnte, desconheço . por completo as .. contas para 
cujo pagamento foi solicitado credito ao Congresso e nlo posso 
portanto, dizer si a sua prooedencia é ou não juatlticada •. Nem ó 
a mim que cabe apurai-o. · · 

O c1ue poaso declarai' ao Senado é que a. totalidade das 
obras oxecttt:t1las administrativamente e 11ue estiveram ~ob a. 
dil•eccllo ou fiscaliza.ção do oscriptorio, emquanto fui mioist1•o, 
niio attingil•iam, ob;e·rvado.i o,q orçam1JDtós approvados e as 
recommeodaçõei!l feitas, •t importnncia do credito solicitado pelo 
actual Govern?, mesmo que dolla.s não llouves.go sido p:~ga 
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quantia alguma, segundo mostrei na tH'imeil••t ptU'le do meu dis
curso; é CJLtO, durante o mou tempo, não fui procurado pelos 
credores dessa cout.ns, 11ara mo reclamarem sobro o atrazo do 
sou paga m<ln ti); ó que, filial monte, con fomw so vê do rolntot•io 
que tenho cm mãos, essas contas só ontramm na Secretaria de 
Estado depois do 18 de junho. 

Sr. Presidente, si algnma rcz transgre1li fot•mtdas administl'a· 
Uvas ou e~igcncias legaes, cmrjnanto occupoi a pasta da. .Tustiça, foi 
para mclhoi· ;;orvir á administmçiio. II o meu illustrarlo succo:;sor, 
de cuja. iuteg!'!dadc formo o mais elevado conceito, já teve a pt•ova 
do que não lw. fugit•, muitas vezes, a esstt nocossidade. S. Ex. foi . 
obrigado, como so vê do rolatot•io, a contmhlt• um em;prostimo no 
Banco rla Republica, quando o Congrrsso não hn.via mnda' votado 
um cred íto qtte lho fôrtL solicitado, .i ustn.monto paro. n.ttendor a 
convenioneias ele interesse publicp. Ninguom, que tc!lha passado 
pela aúmínistt•a.ç~o. o poderá censurar pot• isto. 

Sl'. Preiidcntr., a hora rsttt esgotada e ou niio qllcro abui!ar, 
pot• mais iempo, cltL benevola ntt.enção do Senado. · 

Não •·oUn.rei a oste ingrato·nssumpto. Houve um ponto dtL parto 
cxpositlva. do relatorLJ a que deixo! de me refet'ÍI', E' o qnc se éncon· . 
ira na ultíma pm·to do otllclo publicn.do ll pagina. 6, rptaudo tliz: 
cc.ncol'tos nu casa n. :~4 da rua Condo do Baepoudy, 5:3:58$4513. 

E' a caw em c1uo resido, desrlc. que vim assumil' o govcrn.o om 
1906a.t6 bojo.· · . · 

O respeito que do,·o a mim mesmo o li posiçãoquo occnpoi não 
mo llet•mittem chegar até ahi. Cada um qno fa~a ::obre isto o juizo 
que entender. Felizes daquelles que, tendo tido, como eu, dedal' 
applicaciio a. <JO!'ca 1lc duzentos mil contos, entre cl'eilito.> orçamen
tn.t•ios. oxtraordinn.rios o espoci;;es, não ti vm•am contra si allcgnçües 
cle outra. o1•dom. . . · .. 

. Jll. um jorno.Jaffirmott quo a minha modcJüt mobilia foi P"'il'a. 
á cu~ta do Thesouro... . . · 

O SR. .1oN.~ Tras PEDROSA - Posso dtu o testonmnllo do quo 
V. Ex. comprou a ~ua. mobília ao Senador SHverio Ne1•y. 

. . . 
0 SR. Pii'l'llF.lliO MACHADO -·Conheço e.>to facto, 
0· Sn .. TA.v,,RE~ DE LYRA -- Fni 'Jllinistl'O de Estado a con!t•a-

gosto... · 
O SR. FIIiiiEIRo l'llAcuAno- Posso dar disso testemtmho. 
O Sl\. TA. VARES DE Lnu-., .e jll agora rtnero qnc·ftqtte nos 

.A11naes corno o porque o fui. . 
.A 7 de outubro de 1906, ou sabia do convite que me dit'iglrâ, 

por co.I•tu, o conselheiro Alfonso Penna pat•a ser o seu minisko do 
Interior; e, deste então, cornecei a tt•ocar telegrammas com o meu 
fallocldo sogl'O, Scnadol' Pedro Velho, que se achava. nesta Capital, 
sobre esse convite. · · 

A 10, cu dirlgla-lhe o seguinte telegi'Arnma: « Não tenho pres
tigio propr i o, niio disponho oonllançu. pessoal Presidente, de. quom 
.nunca tive appt•oximaQões qualquer ordem. Nestas condiQõcs não 

• 

• 
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terei fuJ•ça lmstanto resisti!' amigos, som c11.io apoio não podm•ei 
manter-mo. Rece'io minha demora pasta soja pequena. Além do 
mais osfoul'!'aco. Não pode~·ei c~ese~ponhal' car~o concligna.mcnte. 
Sobe bem vou despertar Jnvc,la, cJnmo~. precisando duplwar os
forco~. Roflieta bem. Si me (lá. libordade agir, recu.;o terminante-
mente. » ' . . . 

No dia II, recebia du Sunado!' .Pedro VolhJ to.lcgritmma em 
que me dizia : « Tet•mos uHinw telog!·amma torllam !Jat•a mim 
dolorusa o:ta respo,ta. Recusa alem clesa.il'osa. Penn:t cujo pensa
mento jd. é publico torna nossa situa~ito escjuorda, mclim!t•osa •. 
Acre li to vivertts bem Pennn fJ.HC j<t to escreveu convidando em · 
te1•mo> olevadtt considcmçiio, estima. Cat·ta meu podm•. Só res
poudiJI•tts após minha chegada. Nenhuma acção. tivemos aproson
~aQão sul'gida dlroct:Lmente Bello Horizonte. Qnerendo deixar de
)Jo's por c:Lns:<ço ou aborrecimetJtO nii.o t'u.ltarii:o ltabol;:, accolt:mJis 
motivos. lr:l.s então StJnado ou voltard.; governo.» 

No.;se mesmo dia, o Senador Pedro Velho seguia pat·a o Rio 
Grande do Norte o só depois que alli chegou c que coro elle me en· 
tendi foi quo telcgraphei ao conselheiro A1l'onso Ponna, acceitando 
o convite. · 

Não é tndo. 
Tudos sabem que, cam a morto do inditoso e b:nemeritu ul'a.· 

zileiro co:tscllieiro Atl'ouso Penou, o honrado Sr. Dr. Nilo Peçanlla, 
meu amigo, iusistiu oummtgo para que iléasse no Ministerlo; fez 
mais, recorreu a tt>t•coit·o~ pat•a t[UO me demol'essom do proposito 
cm qtte ost11va do saltir. • 

o SR. FllRREIRA Cl!A\'Iil~- ~:· filutO. 

0 Sa, TAVARES PE LYHA -E cu não attendi aos capti\'llll(Cli 
desejos. do S. Ex. · . 

Mas, Sr, Presidente: um ru.cto só basta pu.ra prol· tu• o meu 
pouco csci'UPUlo. Fui miulstru dut•anto qua;i tres unnos e jamil.ia 
mandei publicat• uma só linha cm minhil. defesa e jamais tlu.torizei 
tran;crtpcões qtLC me foosom elogiosas, 

Sr. Presidente vou deixar a tt•ibuna. 
Hoje, no rotL·ahimcnto cm que vivo, cali<L vc,z mais ute coa

VOJJÇO. do que a posição de 'govorno 6 uma tortura para os homens 
pbluicos. Quem chogtJ. a elln., c!uasi que póde repetir, como ll al
gures,as pula vt•as proferidas por Santo Agostinl!o ao recebor a mitre~ 
de Hymerla.: Apiedai-vos de mim, q~te a miulta clo!velltlll'a me l!·oua~~ 
a e! te logw·, (M11ito bem, m11ilo b~m,) · • · . 

o:m:m DO DIA .. 
YOTAÇ!;\O 

Votaçlio cm· t!i~cussão unica do p<u;oct·r u, 5, de Hil ll,. t!a Co m• 
missã•> do Policia, opinando poJa concr.S$1io da licenç.\ · ~olicitn.di1 
pelo Sr. Sonttdor Sigismunolo l1onç1Ll vos. 

Posta a votos, é npproYad 1 a conclus:io do parecer. 
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CREDITO PAR,~ PAGAMENTO A' COMPANIIIA SOHOC.\B.\NA .. 
·~ 

:Entra cm 3• discussão, a. proposi~ão da C;una.ra dos Depu
tados, n. 170, 1le 1909, autorizando o P1•esident!) da Republica a 
:th!·fT• no ministerio da \'iaçll.o c Obt:as Publicas o credito especial 
da r1uantia do 364:55Dilil43, para oocm•ret· ao pagamento dos juros 
garantidos á. Estrada rfc Fer1•o SorJcabana, cor1•espondentes .ao pe
J'iodo de 29 de agosto a 31 de dezembro de 1007. 

Ningem pedindo a palavra, enccrt•a·se a di cusslto. 
Posta a votos, a propo,loão 6 approvad'1 c vae ser enviada 11. 

s~ncção. · 

VETO DO PREFEITO AO"·ORÇAl!ENTO ~!VN!OlP.\L PAR.\ 19!0 

Entra cm 1lisoussito unica, com par•ecer tavoravel da. Commlssão 
de Constitulçlto e Diplomacia, o "efo do PreCeito do Districto Federal, 
n. I. de 1910, . IL I'CSOIUf)ãO do Con~elho Municipal, orçando da. 
receita c lixando a despcza do Districto Fodet•al no exercício de 
1910. 

. o St•, José Mnrcellino (')-Sr. P1ocsidont.e, a· im
portancia do assumpto, inopinadamente dado a debate, obt•iga·DIO 
a. discutir o pa.r•ecer, nito c1uanto ao seu merito, pot•que não oco
nheço, como creio o Senado não o conhece igualmente. 

En compt•ebcndo. como muito eomprehondo o Sen:tdo, q11o l1a. 
assumJJtoa do tal rclovnncia que, não senrlo tratados, discutidos e 
resolvido~ immcdiatamonte, tfcam projudic,ldos; caso.> em c111e ao 
Poder Loglsltltivo é licito dcliberat• sobt•e elles incontlnenti, dis
pcnsMdo·lhcs todos os iutet•sttcio3, todo o cstu,Jo, reflexão mesmo. 

Mas, pelas informa~õos que tenlto, o a:sumpto cm' debate não 
cst<t nestas condições ; ao contr•ario, pcroonco a.o numer•o daquclles 
r1ue demandtlm a maior publicidade, a maxima r•etlexlto, o mais· 
acura,lo estudo. · · 

Não sol como poder1i. o Senado, sem conhecimento lle causa, 
discutir• um B$Sumpto que diz tão de p01•to com a autonomia mu
nicipal, celluht maxima do regímen que adoptámos, autonomia. 
r1ne, sogunrto estou infol'mado, o parecer proctn•a golpear•: . 

O Stt. Alt'ri!Ult LElros-Esla. autonomia nií•> existo~ 

O St:. SA FREIRE- V. g~. está d6.$lncando a cp10stão. 
O SR. Jos~ MAROEr.LrNo-Não estou diacutirHlo nem · pretendo 

1l iscutir a questão; mas pm•ece-mo que, dosde que se approva o ~elo 
em get•al, lança-se o interdicto sobre o corpo legislativo municipa.l. 
Ora, s6 Bt! goi]JOia. o poder• delibm•ativo por motivos muito sOl'ios; 
consequoJntemonte este 11 um assumpto g1·a l'ü, E' uni golpa qnc 

(') Este discur!o n1ío foi revisto pelo orador. 



SESSÃO EM 30 DE ABRIL DE 1910 233 

pode tet• assentr cm altas e imp:~t•tantes t•azõe>; nias não é uma 
l'unccão comm!lrn no poder executivo ou municipal. 

O Sn. S.\ Fn•cmE-Ma.s tl uma func~ão legal. 
O Sn. Jos~ :.\f.o~.ncEr.uso-Não mo propOI\ho, já dlsse,a discutir 

o merito do parecer; estou fiLzendo, repito, considet•ações gor.tes 
.sobre a impossibilidade Otl inopportunidade ll~ se J•esolver S•)brc 
o.sse assumpto, que ou não conl1eço. · Muito dclle se tom falindo na 
imprensa desta capital, prl\ c contra, E' ap~nas o que sei. Desco
nheço os f\mdamentos do veto, como 1lesconhe~o os argumo~tos do 
parecer que, estou cct•to, foram multo bem lançados pelo sol.t 
JJon:·ado relator. · 

0 Sn. ARTTIUR LEUOS -Agr•adoço a V; E~. 
O Sn. Josl: :.\LutCEI.LINo-Eu la fazen1lo con>ideraçües sobre os 

· fuudameatos da urgencia que 1leroga todas ns formulas do discus· 
são n.1 corpo deliberativo. 

E per.~tnnto:-o velo está neste ca.so ~ Acl'C<lito !Jile não. Sll 
hoje não fàt• ollo decillirlo, nem por isso ficará proj udica.do. 

Tenho ainda. um a.1•gnmento a oppôr, quanto tt discussão da ma.
teria em deba.te:-Esta sessiío, que é oxt1•nordintria, tem fins de-
terminados e e~pressos. · 
· O Sa. SA FREmE - V. EK. falh eru goloe:tl' as attl•ibukõcs do 

poder legislativo Municipal e quer gJipaal' às nos~a~ attribnições. 
O Sa. Joslt MARcEr,r.INo-Desculpc-:ne V. Ex., rnrts o calo não 

tem pa.ridado. Deixo de discntll•... · 
O SR.. SJ. FREIR::: - PdiO fhcto de ser a 8e;são oxtraordinaria 

não fic.LmOS .com as JlOSSIIS a.ttribUiQÕOS l•eJnzl•las. 
O Sa. JosJO: MAROII:LLiso-T1•nta-se de n m . assmupto ordin,\rlo. 

Sr. Presidente, desculp3·me, poço mem10 n v. l~x. a gentiloza de 
encaminhar-me na d!scus ii1; alheio aos <lebatcs, t'ó1•a da tt•lbuna 
Ira muitos annos, V. ~~x. lia. do me relevar, assim como o Senado, 
as faltas e lacunas ii ue eu porventut•a.. po.ssa commettel'. · Al~m 
dis;o nl'io conheQo o nosso Reg.imento; li·o por alto; não conheço 
mesmo o. pratica a1lopto.da. no Parlamento, nas scs~õe.> extraor.lina.· 
rias; C•JDheço apenas o decreto <tnc convocou o. sessão extra?rdlna1•in 
e por isso entendo que nello. só se devo trata1• de assumpto.s extraor
tliaarios e não do matet•ins communs, sujeitas a. dclibeuçii.o 
propria da~ funcções legislati l'as, no pet•io<lo que lhe é destinado, 
para discutir e delibct•a t•. · . 

Ma; eu não querJ di;cntil' as praticas do parlamento hrazl
lci!•u, como ta.mllem doa Cong1•essos dos ouwos paizes. 

· Que1•o súmonto mo l'ererll' no~ termos da convocao1io dn pro· 
sente sessão. · 

O Sr. P1•osideute da Uepublica convocou a sessão extl'iiOl•di· 
nwlo., ospeciftcando, nos· seus conslderan1ló~, •liHies os nssumptos 
<1ue deveriam ser t1•ata.dos. 

No prhnolro conpiderando dizia S. Ex. qu~ convocava o Con· 
gresso para delibel'a.l' s1bre os trata1los penoleni.os fie discus;ão o 
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(/UO pot• falta do ~cmpo q(lo loL·~:tm resolvidos nn sessão o!'dinarin. ~o 
n.nno findo. Em segundo ·Joga. r trtttott tamhcm S. Ex. da discussao 
o delihomdio das con1·un~uos consttlCLl'Os. · 

Qunntô ao ttHimo corÍsidot'rltH!o, po~o pcrmiRs~o a S. K". o ao 
Scnn.do pat•a iêl·o. 

Diz assim: 
«Co:~sitlern.n,lo lln:l!mento que di\·ersos a~ .umptos tlà poliliu:t 

intornt!: o tlll<~dministt•açiio politica., tamhom suh~1cttidos (prr~sl:e 
attençao o Senado) lambem subm:tlirlos ao cDilltectmcnto do Ctlll·. 
gt•esso, llcaram pon lo.ttcs do. t•cspocti v a dcci;ão, rtuo ut•go ser to
ma·la ... » 

Vê o Scn11.do que e;tc COJJ•ill•Jrando s.j 1\\lht om nssumptos 
tambn submJ!tidos o ([t!C Ocal'am pendente;; rlo elccisiio. _ 

Put•lanto, o Sr. Pre,idente ela Republica co:"J vo rtndo a Bc.:sao 
cxtraordina!'ia. não tovc cm vista que fo;scm l!ist:t!tillos oa L•osol
rido> sou no asSLunptos sttb:nettiuos ao conhocimcnt0 elo Poder Legis
lativo. Eill toJos os termos do decreto c princlp:dmento no ultimo 
con~idoJ•n.ndo s. E~. só se refere ao jJassn.do • 

. sonrlo assim, ou não pos:o com:H·ehondcr -. pó.lo bem ser que 
tlev1do á.fJ•ar1nez:t da minha Jl3I'cepçií·J,-I!LIC nm aªsumpto, que o 
n.nno PJ.S :ado não foi submottido :to conltccimcn to do Congresso, 
Ví:sto IJUO O veto ê de,i1lllOÍ!'O OU i'OVBI'c'ÍI'O dc;tc llllllO, pOS6a SOL' tr·a" 
lado JHt pt·csr·JJto sossiio oxtt•aoJ•tlina!'ia., f!Unndo olla tem ftns-deter
minatlos e OX}Jl'Ossos. 11 niio sei si ::o pócle amplin.r, admittindo qno 
se.j11m <liswutidos nssumptos traúdo3 ag-o:·a n.o conhe ;imento eliJ' 
Senado, rtutuJ lo o pt•oprio Decreto do convoca.;lto e;peciftcou os 
aSSl\llljllOS CiiiO deviam SOl' discutidos O Vot:\dos, . 

Ora, já vil V. Ex., Sr. Presitlantc, que temos dous motivos, 
on.dn. qu:u mais poudoL•os>, mais digno de atten~ão o reflexão, pat•a 
não ser dis~utido hoje o resolvido um assumpto pam o Cltnltalta 
competoncia no momento actual. . . . . 

Não ~c trah do matot•ia. etuc, a não sor resolvH11 jit, com preci~ 
pitrt<;>iío, inopim~damotlte, l!r!tte prejudicadrt, porc1ue a.sessão oreli· 
narla vai começm• om p mcos dias o, logo depois da apm•ação da 
cloi~lto prosidoncin.l, tOI'i.Í o Senado toda largueza para tllscutil' ~a
te!'ia do t <m11nho alcance r\ economia muliicipal.o lib.erdado publica 
em bam d;t Cl)IIS~lid<~ção do t•ogiJnori demooratico, que .assenta no 
respeito a torlos o; gorernos o !ll'incipalmonto no t•ospc1to aos go
vernos munici!Jaes, C[UJ é a lmso das nossas instituições. Em segu_ndo. 
logn.t•,. ostá tambem ftira da cJmpet.oncia da actual sessão oxtrttor
dinaria, o examinar o resolver s·Jbi'O um a;sumpto do r1ua.l não co-
gitou o doeJ•oto rtuo deu lo.,:at• a esta se~são. . . • 

. A' vistu. pois, dost!ls ra?.ões, peço a V. E!C., St•. P1•esidente, quo 
consulte ao Sonarlo so pet••nitto o adi<tme 1to elrt tlisctJssilo, pn.ra. a 
sossiio oJ•din:tt•ia, que é rruando poJorem,J; I'OSol ver com. acerto, 
com legitimidatlo e. co1n co1upetenoi<t o nssttmpto do que ~o 
t1•ata. 

Não Jlrsso comprt>hendet•, S1•. Prc.>i•lente-o acredito 11t1 bôll fú 
elos qull pJ•opugn:tm p3la approvrtção elo t•elo, porque em toelos os 
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meus ll·1111'11dos colleg .1s, si) vo'o bôtt fé c rlcsojo de licm servir ao 
paiz-os motivos para se vot!Ít• accelol'a.rlamoate,som uma. discussão 
consciente, u rn nssumpto de tal oi<Lem. . 

Não possJ acrcdita.r tn,mbcm que cs~oja. no intuito dos susten
tadores <lo veto, qrto coteja nas stus intenções, obtot' do s~nn.rl? ~~ 
sull. a.p:;~rovaç~o, do consoquoncias muito graves c muit() SOl'HI.S, 
som tc1•mos pleno conhecimento do assttmpto. 

A~sim jnstitlt:o a.s razões pohs qmws poço a. V, E:<. CJltO con
sullo tLO Senado sob1•e o objecto do meu reqtlcrimento. (ilf11i'o be;n, 
muito bem.) · 

O S1.•. Sá. F.1•eh•e (p~:a orde11;) -81'. P!•os!Jcnte, ou po
<lor[a ctemonsLral' com segm•anç:1 que todo> ·o• tLrgumentos pt•o
dnzltlos pol.o diftno c hom•arlo l'CPl'osontautc dlt Do.hia não pro
ccdo:n. Não o fa~n, pol'ém, porque quot·o tt\tt<u• elo uma r1ucscão 
prclim inat•. · 

Pergunto "' V. E·;. ~i. rlcsde quo o Sílmtrlo votou urgencht e 
no exorclcio dcssll direito, do r1ual resultou a out1•ado. em debato 
.da matoria, pciclo ser accl3ito mu reqnori1ncnto ele ndia'llcnto. · 

. O.Stt. I-!Encrr.ro Luz-E' elo Regimento. 
O SR. :'SÁ FUEII\E-Parece-me que o Rogimertto devia insut·g~r

se contl'<t !lto, púrqne a ma.ttlria urgente htt pouco::; momentos na.o 
póde passar tt não ,el-o. _ 

l~ntt•etanto, chamando a attcnnão ,[e v. [~x. plll'O, o facto e nao 
podendo discntir o ~s~umpto, por e~t:n• tilllo.ndo pela ordem, esporr> 
que V. Ex,, como sempt•o, sabor!L f;,zer justiça. . 

Vem á mo.>a, ú li !lo, apoiado e p3sto em discu.;oOCo o seguinto 

REQUERIMEI'iTO 

Jloqueil'o o arlio.mento da discussão do velo pll,l'tl a sessão 
ordinaria do Congt•csso. 

Sala. Lhts sessõo3, SO de abril de l9l0. -Jose .llal'cell4;~o. 

O Sr.-Sá FJ.•eh•e (')- St•. Pl'C8id011te, elfectivn.moate, 
o art. 193 da .Regimeato dispõe r1ue a rlisoua;ão ela mataria. 
julga.ua. .urgente póde ser 'a.rliada, si o clobo,to most.t•ar flue o 
assumpto uii:o ficat•à pre'udicado, uma vez não resolvido imme-
dia.to.moato. . · " . . . . . . 

As allcgaçüos feitas pelo llotu•a.lo sonado1• }Jolo. Bu,hia, niio dc
monstt•am, absoltttamoatc, q11c o Sonv.do andon mal, votando a ur-
goncia. . 

S. Ex:. fllndamentou o seu raquerimonto na cit•oumst!l.noia do 
não ostar dentro do> a8sumptos da coa v.oc~çio to! ta pelo .St•. Pre-
sidente da Ropublica a matoria que se vaodiscuti!•. . 

Podet•la responder a ·S. EK. com o pt•oprio acto do St• .. Presi
dente t.!a Republictt, pedindo a reforma cltt lei que croou u Ca.ixn· 
de Conversão. . · 

j*) Este úi;curso nüo r o·: ro,·isto polo orador. 
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PoJ.et'ia ainda dir.Dt' :t S. Ex. que, ll!C$010 do accôt•do com os 
tct•mos ospt·e~~os da convoca~ão, o a.ssumpto pôde cntra.t• cm de
bate, pot•que o St•. Presidenta da Republica, antes 'do dect•cto p&ra 
osso effolto, havia dirigido uma 'Mensagem ao Poder Lcghlativo, 
solicitando a sJhtQ1i>J da qttestfio 'l'W cJnstituc o ·OlJjecto que ora: 
se discute. · . 

Es~a ~Ions<tgem cbe;-ou :t e.sttt Cas:t o anuo pMs:ldo.· 
O SR. ARTIIUR LEMos tlA um apal'te. 
O SR. Kt FnE:IRE-V. Ex. tem to,ht a t' 1zão. Pot• cons.)gninto, 

tlentt·o <los pl'JtJrios tel'mns da CJDI'Oca.~iio o da a.ecôt•d<> com as 
considet•açõos por mim addtiZid·ts o agot•n. f<>t•taleeidM pJlo aparto 
do hom•a.tlo Sennrlot• pel<J Par:t, parc·)c-me qu.) se h18.ta do um caso 

. liquidado. . · 
Das pro~rias palavras 1lo ltont•ado Senatlut' pala Bahia se deduz 

quo so h•at:L do um ass•tmpto dizendo rJ>pcito 6, ot•ganização 
·do Distrloto Federal, assnmpto, pot•tanto, urgente c .quo o Se· 
nado-precisa rilsoll'et•. . . 

Ora, se i>to é veJ•dadc, se o Son:\tlo votou essa ut•gencia, é por· · 
'}uo sabe que, si não ftit• t•esolvidQ ngot% •Hto as~umpto, set•lt tlitficil 
l'aZíll·o nelta sessão. · . . · 

Penso que as considcrMi:íos que acabo de aclduzil• bastam pa.ra 
tJ,lm mstt•.u• qno o Senado dOI'O ma.ntBl' o ~cu voto, reielhndo 
o relUOrimanto ol(l hilnt'U.IÍO Sallador p3h Bahia. (.llllito bem ; 
muito hem.) 

O l!!h•. lo.,J.•.l.JJ.Cioõi~l) Glyce1•io (").:...N!Lo tenho a monot• 
prevenção pa.l'ot tm1 \l' p;u•te n:t dBiiberaç1io do SenadiJ, sobt•a o 
piiorecct• da. Commis ;ã·J de Constituição c Diplomacia. 

Jo;' bem visb '}ue nó~ não temos coohochnento pol'lllito desse 
piU'OCCl'.,, 

O SR. Ros.\ r. SJLVA-"\poittdo. 
O Sa. JostD·IARCEJ,Lixo-Nem i mperf•Jito. 
o Sn. Ar.FREDO ELJ.Is-Nem noções, , . 
0 SR, FR;\SCISCO GLYCf.RIO-, .. de .modo CjUO SO poderia COO• 

dlial' a nrgonc!a do Msumpto com a ne~essidadc que tomos de 
votar o parecer, lato é, os qno toem urgencia de votttl•o, com 01• 
<!UO tcom necessidade de coahocei-o, PQdem chegar a um tet•reo~ 
commum, mediante uma bt•e\'e e:qJosiQ1io feita pelo digno rela too 
do parecer. · 

Vozr.s~Muit•, b.1m. J 

O SR. FnAscJsco <.li.YCJmtc-Uma exposição claJ•à o succlntn. 
no: dispons:u•la de lei' o lJareccr, · · 

Essa exposição set•á com cct•tcza conveniente; dada a compo
tencia c a illustra~itiJ do honrado rcl~trJl'; c assim pod,lr•ra o So· 
nado l'esolrer o assumpto com conhr.cmJcnto de cansa. 

,;·Í·1 F.•t• rli•cur~o niio lo i rfl'illo pelt1 oral!or. 
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E' r.lat•o q n e me l'CSCL'Vo o di1•eito ile votm· pelas conclusões 
do parece1•, stllro si tio c·:.ntral'io me convencer o honrt~do relatot• 
da Commiss1io; na sua exposição, . 

MtlS, ftizondo S; ~-:~. uma cxpo~ição da su mma. t.lo sou parecer, 
isto bilstur;t pa1•a no> inst1•uir no assumpto. o poder o Senado votar 
com algum conhecimento tle causa. (Muito ben•; muito bem,) 

Niuguem mai~ pedindo tt ptLla rra, enccl'l'a.;se a discus~ão do 
l'Cf! uerlmento. · 

Posto a votos, ú ellu rojeitatlo. 
Contlnt\o. a discussão do p=tl'ecer. 

O li!lr. A.rt.JI.ut• Le1n01!t Pl'.Jllttncion um dls:m•so r!UC 
mais tarde será publicado. 

o Sr. José ~ltu•cellitto (')-Sr. Presidente, lia bri
llmnte exposição feita pelo hom•ado Stmador 1>elo Pa.t·á, tive n1ais 
um motiro para atlmirtu• c apl'Cciat• o :>ou talento e a sutL compo-
t.oncia, C!U61' cumo parlamentar, rtuct• como advogado. . 

l!:ntretaoto,.seja·me permittido conressar·quo, nem pot• estar 
cel•cada do tanto bt•llho, su:~ exposição deixa de iCl' iocooclutlente·. 

S. Ex. rcconhct:ou defeituoso u t'tito o, apezat• dhso, pedo a. 
sua. approva.ção. · 

· O nobre Scnadot• tão l'Jstricto tluando se rcfet•e ás atLribulções 
do St~t·cmo Tribunal de .Justiça, :t suprcmn. cupola da noss:t orga
niza.çao p:~litic:t o tt r1ucm ca.bc. sem duvida nenhuma, provocado 
por corpo~a.ç?oô ou pot• individuo~, q~nnd~ so t1•ata .tlc oft'uns~s 
dos seus uu·mtos, couhCilot• tia constltucwnalldatlo e dtt proccclcncm. 
dtts leis, salvo em matc1•ia pJlitic:t, S. Ex. que assim lit•:;umentott, 
l'econhccc no Prefolto o dil'Oito t!c !t!llltlll:n• o CúUSelbo desta ca:.. 
pita!. . · 

:O S1•. Prefatto, t'undamentou o >ou veto na illogitimidatle do 
Conselho e!cito. 

A prevalccet• esse precedente teremos que o Governo Muuici
pal desta Capital ~orá uma cJ•eação pura c exclu~ivamente do 
Podei' Executivo Federal. 

Si o Poder Executivo é CjUO nomei'a o Pt•ofoito, e o .Prefeito ó 
quom julga da. lcgitinlidnde tios conselhos, é o P1•esidcnte da.Repu-
blica auotn de facto rem constitnil·o~. · 

A -quo tlcar1t reduzido o ragimcn dcroocl'atico? 
O relato!' do pa1•eccr f4l:C noga t~o Sup1•emo 1'!·ibunal. Fcdel•al 

competcncia para coultcccr nos casos occonente:', vem pedit• fJUC o 
Senado se pl'OllllllCic sobrl• 11 Yalicladc ou invalidade do· Conselho 
desta Capital, quando cssn compctcncia não lh(•J'oi conferida ror M. · 

S. Ex. disso rtuc todos os commontadoras do' Direito Americano 
c bem assim os do nosso Direito Politico, niio !'(•conhecem essa com
potencia no Poder Judiciaria, ao }la~so fJUC sustenta· CJUO os paizes 
governados pelo nosso r~gimon politico, elevem confl>ril• cssa mesma 

t·P:st• dlscur.o nlo foi rovlalo ptlo orador. 
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.. 
aLtt-lbui"Çã•J ao Poder· ·Exo::utivo Jostle q110 o não prohibn. cxpl'esso.
moute. 

O St•. t•eJat.r, nu modo por 1p1o cxpoz a Qllestiio, veio paten-
tetlr o quanto é ('lla complicada. · . 

Dls>e-nos S. Ex'. que sobre este assumpttJ rora.m Pl'onunciadas 
tres dccisõo> pelo Sttpremo Tribuna.! Foderal, al~umas dellas con-
!radictoria> entre si. . 

Accre;conton tt~ml.Jom '!ll•J o véto se rcscnte de vícios;· oritre· 
tanto, apoz:u• disto, vem petlit• a.o Sen'tdo que upprove e,so ,dto e 
qno derrogue 011 casso uma tlecisiío do Podm• Judicin.I•io, aquollt~ 
que S. Ex. ,inlg;i que JH'OI•alcc.o, poi'que ê a ultima, a definitiva.. 

Pergunto: para onde canunlta.mos nós a. prev"-Llecer Olta dou
trina? 

Para onde ire mos nós a lll'•Wn.lecer as p1•a.ticns q ne o nobre So· 
na elo r procurou tt1.nto onc:trecol' o J•ecom men,lur 1 

Não sei quo a lei orga~1ica. tleste Distl'icto confira ao Senado o 
direito de conhecer d;t validade OLl nullidado tlc eleições Municipaes 
l'Oali zadas nesttt Ca.pital ; creio, porom, poder :tssovera1• q no tal 
competenci:t não ostft cscrilJtn. cm lei, p8rquo o nob1'C Sonadot• oã:o 
citou Jr.i al:;uma.. 

Si não exi.;tiJ esta compr.t.mci-~, como o S~nn.tlo h:t doso pt•o
nuncüu• sobt•e nm a~sumpto que cscc1.Jla á ~1w nlcat!all 

· Nem so rlig:t que o rtne está sugoito tí apmciaQiío rio Senat!o é o 
-veto, pot•qno e;tt~ é a att.r.ibnição que tem o Sena,Jo, mas attondam 
os Srs. s~narloros fJ.UO na appNVação tios te veto est:l. lmpliclt:~monto 
envol\'i•.lt~ a b.nnullação da cloi~ão Municipal aqui l'Ottlizada. 

Que SS. EEx. posem este ponto do parecer o meçalll a gr•avi· 
dado do acto quo vão pra.ti.::<tl', a extensão dos alJusos que ta.J acto 
provoctml de futuro, · 

Dosdo quo o Pt•efdt 1 l'cconhecia 'lue ao Conselho Mttnicipal fal· 
tavam tod11S as qualidt~Lles, todos os requisitos tlc Jegali•tade; o 
mais cm•ial era uiío kattw com esse Consollio. O ·qno tez, entro ... 
tt~n to 1 ... 

Tratou com o.iso Conselho, vetou a lei orçame11tnria. 
0 SR. ALFIWDJ ELL!S- !!llp!icitn.mcnte l'CCO!Iheocu esse Con• 

selbo. 
O Sn. Josll !llARCELLINo-De modu que este ~éto é lnsubsiªtento, 

po1·que ~ contra.tlictot•io. 
O Sn. PIRES FEREEIRA-Recobeu o O!'~ament0 por ordem do 

Juiz, . 
O sn. Jostl l\!AROELLINO --SI o PI'etcito, cJmo ac:oba de apar

taar o nobre Somtd,Jr, assim JH•ocedeu pa1•a, munpril' ordem do 
Poder JuU.ioiario, então para sor coltet•ento devia aot1.tar a decisão 
do poder judieil~rlo recanhoccudo a le,;alJ,Ja,tlo dr> Conselho ; mas 
aEstm não fez. 

0 Sn, PlRES FERRElRA-!:'So 6 uma opitliiío, Eu a.oho que o 
Tribunal nlto l'econhcceu, ,, 
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O SR. Jus~ MARcrm.INo-Sr. Presitlouto, cu sinto-me emln.J'<t· 
çado em discuti!• o ::tlsump~o tão peln mma, pelo que auabo do 
ou dr, quando, entretanto, o illustr."J relator do p.trocol' e>planou·se 
detidamente Robre o asonmpto, c~tuclruulo·o cm todo> o; sou~ de·· 
t1lhcs, cm todas as suas faces o lH·oduziu um trabalho. rJrw n:io 
ouvi ler; m:os CJllC, pela brilhar1te justillcar,iio que acalncmos de 
ouvir, t1 um tl•.tbalho complexo. · 

S. llx., qum•endo justillear o relo, <tvançou nmtl5 t<tnbs propo
sições, sohJ•o a·; qu;1os ou mo .;into obrigado rt .fazor algumas cJnsi
dm•açrie.l. S. Ex., citando um esct•iptor, disso qao as leis, pm· suu. 
mtt applicaç1io ou imJlrvpl'iedac!o de applicacão ou imperfeita C·Jm· 
prolleos'io om summa, pódom sct• post.lB 1i mm•<(om. . 

Nãu ser si deixei do co:np1·ohc:rdor l>on1 o .,ou pensamento, 
OJ•a, Sr. Presidente, V. J~x. c o SenaJo Jovem compt•eheudor 

<tuão perigo.>a ~ oS>ll úoutrim~o Si lm regímen em CJUO tt lei tenha. o 
r.Jspeito, até religioso, é o rogimer1 domoct·atico .... 

O SR. Ar.Fnr::oo ~:Lr.rs-Devia ser assim. 
O Sn. Jo:JI~ ~LIRc!lLLI'I'O ... ondo não s.~ o l'OSpcito i lei, como 

(l~ rirtuue., oi\·icas, eOll$lituem o elemento mttis fól'to, mais po
de~·oso dtt estahilidad0 du.: instituiçõJs rapr.Jb!icanas. 

S. Ex. mostl'OU·JO muito t•oceioso de que ao Poder .T•tdiciario 
Federal fo.;;som c•:>nlhtdas-como do lacto slto-as importantes attt•i· 
IJUições de conhccet• Jos actos tlv Poder Legi.~lati I' O o dos do Porlet• 
Executivo em especio, dizendo qr1e assim o: outros poderes set'Í<LIU 
absorvido~. sm·inm avassallados pelo PJdot• .Jntlicinrio. E, desen
volvendo essa ·sua thilse, doclarou que OJ outros podere.>-o Poder 
Executivo e Po:ler LegishLti vo-emarHIIll do poro o toem no povo 
seu corractivo. · 

Mas,St•, P1·csidonte, V. l~x. sabe molho!' do qr1o eu, r1ne é 
exactamente pot• não emanar diractament l do povo, por nã•) estar 
sujllto ás !netas oleitoraeii, por não dispor •lo forca politica, que o 
regilnen dcmocratico torna o Pode1• ./udiciiwio a1•bitro da~ leis, em 
osp~cie, com l'elação aos cidadiic·s. 

DoseRvolvendo a S'la thesJ, conclue S. gx. por condemn<w a 
iuterveMiio do Supt•omo Tt•ibunal na CjUe>tiio do Districto Federal, 
q11ant•) á eleição ([O Govc!•no ~Iunícipal. . 

Permitta-mo S. gx. responder que bem fraca é a causa que 
precisa da eliminaoão do Poder Judiciat•io, como sapromo arbitro 
dos acto.; tio Legislativo e do Executivo Pill'<L,iustillcal-a. (..tpoia~lo do 
Sr •• 11/'rec/o Ellt.<.) · 

O que sei, St•. Pt•esídeo!e, o qtte sabe o Rio do Jan~iroo toda a 
RepulJ!ica Brazildra, pela discussão da impransa, que nnnoa.pro
cuJ•ei apl'ofundar por não me sobt•ar t.~mpo para isto, é que se travou 
renhido pleito nesta Capit:tl para a composiçito do Conselho Muni
cipal, ma:s ou meno.l na época om qne na Ropublica inteira se 
disputtwa o granJe pleito da successiio pre ,Jdoncial. 

O quo o Brazil iltteirJ sabe é que ao lado dos crue contestam a 
legitimidade do Conselho estão todos os elementos do força, de 
:Prestigio, todas as m•mas rlo que usam os partidos politicos; e ao 
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. '": 

la~o lio Cons&llu> Mllnicipnl ~std. o POller ,ludiciat•io, ostâ .o Supremo 
Tr1bunal eu povo do~ta Cap1ta1. · 

O Se11adCJ ha de me relovat• u do:alinllo das minhas consi-
dc raçücs . . .. · . 
. o noh1•c Sonwlul' •~lludin n.inlla, pa.r11 justificar a illcgalidauo do 
Couselllo, a•.• modu po1• quo so realizou esta eleição, dizendo que ilS 
auimos estavam agitados e contm·bados, que so empregaram vio-
luncias, que holl,'C assassinatos. · . 

Mas, S1•. Presidente, si isto so don cm relação á cleloão munici· 
pal, o que llirá o !1obre Senador ~m rclnciio ao pleito presidencipal, 
.em íJltC se foz mms do que tudo 1sto, cm que attl as m•nas foram 
trancadas Jla Capital r.'cdc!•al? 

o SR. SA' FmmE- Y. Ex. está deslocando a questão. 
. o Sn. Jo;;1~ ~1:\RCEJ.Lil'íO- Estou trazendo a pena~ um argu

mento. i'ião tenho unimo pt·ovcnldo. Estou me oxtornando ;;obre o 
assnmpto, mtt.,; sem desejo tlo creu.!' att1•ictos e nem de leve dirigir 
a mcno1' ML'imonia aos meus illustt•cs collegns. . 

O que está U<L eull~cieuciu d11 CupiLu.l Fodcrn.J, o qt:o está na 
uonsoicncin da Republica 8J•azileil'a, (, ~ue htt o mais decidido pro· 
posito doso annullar a voutude do elo!tOl'.tdo do Districto Féderal, 
com relação ao govcl'no municipal, da mesma fórma que se au
nu Jlou coJn I'Olaç•ão <i eleiçiio presidencial. 

o rtno cstú.na consciencia de todos ll quo, p:Lra se chegar !t este 
rosulttLdo, se procma tlesprostiglar as imJJOl'tantos u.tt1•iouições do 
Po(\er .lttlliciar·io, amo~quinhat• a SlHI acção, pwu assim da~• gtlllbo · 

. do c<.tustt ao POI\eJ• Executivo l\hnicipul o ao Po(ior 1\xocutivo Fe
deral, quo retocm cm sua~ mãos, por força. do nos:~o t•egimen, todos 
os elementos de colll}ll'OSsão, todos os meios de fuzor voncet• a sutL 
voniado, dis1nntlu utú da força ttrmtulu. · . . · 

0 Stt, PUU::S FER.REJR,~-Quo SÓ obedece <l lei. . 
O :::r.. Josf: M.\uCELI.l:\0~-g é para se salvar umtt hypothcse• 

CJUO 'I situa9ão polilic:t t'otlot•alt•eputa ncccssaria o indispcnsavol 
para completll.l' asna pt'CJlondeJ•anc:a, 1111e HO procum desprezt\r e 
desmoralizar o pOllCt' que ê a garantir\ do tJda~ as OJlP~'s:çõos, de 
todos os di t·eitos o Je todas as minori.1s. . 

Eu nlio sei, S1•. l'resident•; quo·haja um hL·mom qne, tendo nas 
mãos a propoudcrancia de um momento, P(J"S<I garantit• rrao con
tiJtutU'(t a tcl·a a.mnnhu ou (lepois. 

F.' unm al'lmtlio dons gumes, csstL que so vibra. 
lJuanto om mim cou bOI', não cessat•oi do desejar, ele jn•odama.r 

lJUO se cerque o Podot• Judiciurio de to(los os prestigias, pot·quo só 
assim, rJU!lllllo os excllssos, os llesvios dos poil.ercs fo1•tes YiCI'Cm 

. fe1•il• inuistinetanwnto oidallãos IJrazileiros, olles po1om encontrar 
nesse poc.lor, não S<) a garantitt 1!0 seus dil•eitos, a defesa tln.s li· 
berdn1l~s pul.•lic.a~! como. a ~lefesa dos. nmis s~gt·a~Gs in~erosscs da 
Republica BrazJlca·a, cuJO lltturo, CUJa eonsoltdaç•ao, ouJa pt•ospo-

. l'iilullo tlO!IBUdem, como V. Ex, , ~~·. Pre.>idonte, ye~ho. dcmoc~at11, 
sabe tuelllOl' do) ~~w ~11. tio !'esp01to ao PüLlor JllllictarJO e á hber-
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dad•l o á tolorancitl, pat•a wm :lrJilelles CJilO rcpa.tnmn ft·aco.j, 
quando no f<LsGigio do poder,. , . 

A sitnnçiio.politicu 1lc>ta Ca.~itnl Jí Citá tio nnta,jus:trnente 
collocada, j<\ cant 1 c n1 tttnto; elemento; que, pat•miW~m-mo ,[izor 
não po>so compt•ehcnclct• com CJ!.IO fim se bmca til·ar ao puvo destti. 
Callltal o dit•oito do o ll!stitniL' o sou g.wcrno.Jocal, con!bt•mc a Stlll.· 
orlentrtçlio e os seus votos. 

Vejo ahi um gratH!e perigo, o nnior mc;mo c1ue sóo <lco:tt JC.ir 
á Rep•.tblicn Bt•nziloit•a. · 

A C<tpítlll•'od?L'al é o osp.;lho om que se mit'ollll todos os Es· 
tado8, as ~uas cafulaOll o 1:tlhs, om sumnn toda n. Republica, dJ 
mesma modo que o mtt•angon•o que nnntém · rcla~líos com o . ., ~ 

Brazt!. 
E', pois, f<t0il do eomprolton·ler a m<\ impru>são 'lLW pt•odm om 

todo o p:tiz o JD oltt•augeit•o esse espoctacnlo da maí.> completa 
absorpção, om an:llllhndo-so o voto, ot·a tr.1ncan•lo-s.J <t> ut·n~s á 
aua manifcsta.yão. 

Esttt finda (\hora. c 1LCl'OdHo que o SCIHLUO so sint<l r,ttigado e 
aitHla mais na.t•u'<tlmontc, aborrecido por estar oul'intlo as minha.; 
toscas o dc.l;tlinhn y,td:ts pala n•ag, (N·io apoiados.) 

Sinto· mo por. minha vez Jhtiga.ílo e 1·ou tol'!liiUitl' j!OL' IJo,ie, pe
dindo a V .• Ex. fJ ue me consor v c a paht ·:r a pat•a a. s8ssao segttin te. 

E' uma tolcr;mcia. que desde jt\ agradeço ao· Senado, 

o S1•. Sá. I;,roi1•e -Sr. p,·esid,:ntc·, tra.tattdo·se de ma
teria ttrgct!,!;e,roquciL:o <L V. J,;x: qttil cunsnlto ao Son tdo ~e cO:l•Jode 
a pt'vPJgaçao ([a sessao por m us tra; horas. · · 

Consultado, o Senado concedo a prorogal}ão solicitttda. 

o S1•. José l\:la1•celliuo - St•. Pt•e ;ideate, desdi) ji 
declaro-me impossibilitado de contiuua.t• a disout'it•. V. Ex. o B 
Senado, por·cons3qU,ltl·Jia, não levem <I mal que ott me retiN da 
recln to. 

Ninguem nnis podilld J a p.tla n•a,o.tcerN·so a di~cnssã:o. 
Posto a voto::~, 1.! up;;t'ul':t.ll•J o oeto. 

OS L' • .A.It't•edo .EU iii!! (pela ordem) - S1•. PJ•elldente, nJíl) 
requeri votação nominal porque suppuuha que, sempre que o 
Senado tivesse de cousiuet•at· os veios do Sr. PL•ot'eito, maada.ra o 
l'egimento que a votaç:io fosse feit.t nomlnttliuente. · 

.o· Sa. Ptu:aiDENTE - 1st'> ú om relação aos velo~ do Poder 
Executivo Fod,!rai. 

I • ' ' . 

0 SR, ALFREEO ELr,IS - Acceito a ob~m·vação i mas do llOVG 
deolat•o quo, si soubesse que a Vl>ttlção ia ser foi ta symbo!ioamonte. 
requereria CJUO olla fosse nominal. . . · 

Volo I , tG 
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- .. 
o Sr. PJ.•esitlente- Nada. mais havendo a tnl.tat•, vou 

levnnt<t~' a. sessã·J, de;l~nando pat•a ot•dem do dia th\ seg:tinte : · . 
I• discussão do -pt•ojecto n. I, de 10!0, concedendo, l'OJ,nrtída· 

mente, <i v luva o 11lhas vi uvas tio DI'. C:~ondirlo Barata Rtbeil•o a 
penslo mensal de QOO.~OOO. (Otfm·acHo 1•alo Sr. Atcguslo da . Va.t· 
.tlltiCBl/05) . · · 

I.eranta-so a sessão ás 5 hot•as o lO minutos, 

lil" SESSÃO l~M 2 DE ~fAlO DE [910 

l'RES!IJENCIA DO Slt, QUINTINO DOC.Ut:VA, .\lCE-Pn8SiDENTE 

A' L 110l'a. da tru•do, presento numel'o legal, abre-se a sessã9, a. 
11-11e concorl'em os Sl's. Senadores Quintino Bocaruva, Flll'reit•a 
Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, Candi•.lo do Abreu, Jonttthas 
Petl1•osa, Arthul' Lemos, l1ttlio do Bt·a~il. Jos1l Euzebio, :Mcn les de 
Almeida, Ribeit•.J Gonçalrcs, Gervalio _Passos, Pll•es Fcl'l'eil•a, 
Domingues Camoil•o, T;wares do Lyra, ,\ntonio de Souza, Walfr<ldo 
Leal, castro Pinto, Gonoalves FCl'l'eira, Rosa o Silva, Joaquim 
Malta, Glti!het•me Campos, Coelho o Campos, OlíYoÍl''-t Valladlto, 
Bllrnardino ~Ionteit•o, i\Iouiz l~raire, Olivoil•a. Figneil•edo, Sá Frcit•o, 
Augusto .!e \'Mconcollos, La.uro SollrJ,_ Rornwdo ~Jonteit•o, All'rcdo 
Bllis, Fl'tutcisco Glyclll'iu, Ca1npos S:~lles, Gonzaga .Ta.yme, M~tello, 
A. ,\zero• lo, ,Jo~ctuim Murtínho. uaneroso ~fal'qua.-;, Alencar Gui
marães. Hcrcilio Luz, Laut•o Miillot•, Victorino ~Iontoiro, Plnheh't.l 
Machat!n o Cas~íano do Nascimento (45), 

lJeixam de comparocet·, com causa justificada, os Sl'S, Sen<tdo!•cs 
Silverio :'lrery, Jorge tle ~Iot•ae.i, Pa.es .d~ Carvalho,- Urba.ao Sa11tos, 
Thornnz Accioly, Alvat•o ~ra.cltado, Stgt8mundo Gon<:alves, Gomes 
Riueil.._1, Josó Mat'Cel!ino, Ruy B11•bo~"'• Scvet•inJ Viei!•a, ,Jo:i•) Luiz 
Alves, Lourenço Bapt,ista., Feliciano Ponn·1, F1•an~isco S.~llos, Bt•.tz 
ALrant-J; e Folippo 8chmitlt (17). 

y lí . .hL, lh'~üt e:n di~cnssão e setn deb:tt J approva·la a acta dà. 
SG ·SiLO :.tlltOrlOt•. 

o S1•. 1" Secl•et~:u•io J.ocl.u•_(1. qne não htt oxpodi,Jnte • 

. o fii;r. 2" Sec1•eta.rio declal'a qll,} nilo hapttr:cel'es. 

o ~r. Ot\,;;siano do Na~chu.~nto (') - Sr. Prosi-
tleuttl, venho l'OilUcror a V. l~x. RO 1!igno eonsttltttl' o Sona.lo si 
colisem<:J qnc seja publicado no Dilll"io tlQ Cong~aaso o brilhante 
p.u•eccr· ;:obt'O o TNhdo tleCnndominio tias a~ua.~ d:1 Lagôa Mil'im 
c do J•in .Tn.;:uarflo dttdo pelo uosso •J ui nnnto cJ!loga, . Sn nvlor pelo 
Par1l, S1•. :\I·tllut• Lomns, 
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Tomo esta iniciativa, pot•que ,julgo de tod:l a vantagem se.] <1m 
conhecidos do Jlubl!co o> mesmos docuiuontos, e a. exemplo úo que 
fez a Camat•a o~ Deputado9, a ro<iuerimeJJttl ti? um dos sous .omi· 
nentes. membros, ta!llbem pt•olatol' na Comm1ssito 1!e Diplomcala 
e Trata.dos, daquella Casa do Congresso, no tocante ao ·pareoez• 
sobre o tJ•atado celebrMlo ·a 8 de setembt•o de 1009, entre o Brazil 
e a Republica do Perü. . . . . 

RequelrJ, poi~. a V. Ex. qtto se digne consult:lr o Senado ai 
consente que, nó Dim·io elo Congi'C$!o, seja pu1Jiica.1o o pal'ecel' a 
1J ue me retlz•o, . · 

Posto a votos, ó approvado o l'Bi!Uet•ime:Jto. 

o Sr . .A.rthur TJ.ooe1uos (')- Sz·. Pre;idente, solicitei 
a. palavra pam o fim de 11ma simples rectillca.~ito, que me impõem, 
mono> os meus ct•editos de pt•oft;sional que a necesslolad.; do .defen
dei-os, do <iUC o amot• da verdade, o respeito á oplniii.o c aos funda
montas elementares da sciencia do direito. 

Niío tive n. fortuua de ouvir hontem em totlo. o sou decurso a 
Ol\tç!o do meu presado amigo e distlnctiS>Jlmo collega, SJ•. ·senador 
pala Rabi a. Fatigado, retirel·me durante .algunR. minutos do rccin· 
to e, deBta fórma, faltou-:ne o. eusejo do cla1• a explica~ão devida 4 
duvida de S. Ex., a qual eu formulm•la no momento mesmo em 
.,quc S. Ex. a CXJ?Unha. Faço-o ho,je com todo o pz•azoz•, Rotlro-me a. 
este trecho do di$cuz•so de S. E~.: · 
· c S. Ex., queren!lojust!tloaL' o facto. avan~ou tlllll\8 Lautas pz•o

posiçõos sobro as quacnne sinto ob1•igado a fazer alglllnas conside
raçÕ1S.· S. Ex., citando um escL'iptOl', dis,;e que as lois, por.sua má 
applicaçiiJ ou hupropt•!edade de applicaçfLo, ou Imperfeita inoom
prebeJJSão,. cm summa, podem se1• postas ·:t mat•gem. NiLo sol si 

. (lcixel do compt•ehcndor tiezn o seu pensamento.» 
· · 8. Ex., St•. Presillonte, rleixoa e!fectivamcnto •lo comprehcn

dm• benl o meu pensamento, não .o amz•mo estat• chwo, vot• falta 
. o a defeito n:\tm•al de oamprulieJlSiio, ma.s pOl' fulttt de audtção por· 
foita uo momento. · 

. í) SR, COJlL!JO I~ C.~~JPO;-Ou •lo !\]!l'eciação lilO,SlllO. 
o Sn. AnTnuà. 11~~1Js- Niío, St•. Pt·e~idente, en não podet•ia 

ter •li to somolilante heresi:t; ou n1io podol'ia ter amrmttdo que lois, 
po:ç nHl applicaoãq, otz ímpl'opricdado de appllca•;iio, ou imperfeita 
compt•ohonsão, clova.m sor po.stas á mal'gom l 

Isto seritt clost•espoito fot•mal á lei e ao podet• do que ella 
cmttna, t\o podet• de que sou, pelo meu 'mandatiJ, humilde, ob~curo 
elomonto,multo respoita.dot•-o Poder I.egislativo; . 

Quando muito, podet•ia. tot' affit•mado, si houvesse· pl'uposlto 
pat•:t isso, quo lois M mais perfeitas, as mai~ comprohensiveis, uma 
voz cttbidas em de~snotudo, .ití pot• isso nw~mo, estltu postas de lado, 
o •Ju•• ali:ís seria tmu t•cdundanci:t mlti(o oxcusada. O desuRo é um 
w.ctot• rovocttoJ•io elo leis, assim <.nmo o uso ta.mbom a.s faz. 

(•) !!•to di,cu,·oo n•• tol r"ia)e F•l• orati'Or. 
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Htt tlivel•sit.!ado absoluta entre uma o outr:t propo :içio. · 
Depois, a que pt•oposito viria esta amrm:ttiva mais CJUO temo~ 

rm·ia! Cogltava.-so,n:t disputa parlamontat• ou tio pat•ecol', de 
alguma lei llgura,la, com má applicação ou .m(t compr•ehens!io 
e que eu afiirmasse dever ser posta do lado 1 . · 
· Não, St•, 'Pt•csidente, eu só cogitavtt do unm lei, o do lia, não 
para que porde>~e a sua emoacia, mas ao contmrio, para. que 
tivesse inteira applicaçiio-a lei organica do Dlstri,pto Federal, na. 
parte em ctue, eoi(ita.ndo da hypothese úo força maíol', esta.boleco ·r 
que, ''erificnda ostrt, o prefoito fica investido nas funcções · atlmi~ :. 
nist.rativns, govornamentaes, úo Districto Federal sem a collabo-
ração do 1:onselho. . · 

Foi a estn.lei CJUO eu, prest:tnuo ao Senauo,sob as injuncções do 
nobt•e Senador por S. Paulo, as informações necessarlas, na falta 
de publicação tlo p:wecor, em l'esumo me referi, como já. o tinha 
feito no dito parecer. E em toe!> o discurso lle anto-hontem, não 
disse cousa alheia a e8se purec()t·. Disse, cert1m10nte, muito, me11os 
e mesmo agindo assim, tenho a certeza do que fui prolixo mais 
do que elle é, que absolutamente não adcantei. · 

Ot•a, no parecet• as passagens que olncidam o meu proposito o 
·firmam· as minhas paltwras prorerillas auto-hontem, são tiS 
seguintes : 

« Em qualquol' hypothosc e rtualqucL' quo sojrt alei, o 
Pl'esiúente tem a a.ttribuição constitucional do a regulo.· 
monta1' e ao la1lo da 1'acul,ladc do regulamentar se encontra 
'precisamente esta de intervir olle para executrn• urna lei, 
que atú então não tivern execução por não so Vt>t•iflcur um 
cstallo de lacto,. do qual os; a execução estava dependente. · 

Na legisla~·iío dos lêstados Unidos, em mater1a ([O relações 
internaci01mes, en~ontra-so a caúa passo spocimens do gçnero. 

A Suprema Côl'te alli, seja dito de passagem, ;por roais 
de uma vez se tom ocCiljJado dessa espccie de leis, thscutindo 
as diversas questões CJIIO ellas suscitam, concluindo sempre 
por• lhos reconhecer a legitimidade cm l'ace da·Constituição. 

Tendo em vista no tiSSlll11pto pronunciament<~s eloquentes, 
canto l'amo do legislativo, como judlciario, uma t~lta auto
ridade na mateia, GooDNOW «Dl'oit admioistratir llcs Etats
Unis», pag. 07) induziu a seguiu to Ngra.: 

« Uil1 podet• que se approximtl. do ]louel' t•eguhmentar 6 
o de determium•, po1• proclama.çlto presidencial, a existencia 
de um cet•to estado de cousas paL'.t o qual leis, que até então 
so !lchavam om suspensãt•, entram em vigo1• immediata-
mente. » . 

E, ao terminar o parecer, applicanllo o texto l'cprodt!Zido d0 

escriptor nol'tc-amerieano Uooo;o.;ow (L hypotiLeso que so tratavtt do 
examinar, e3ct•evi:. . 

« Ploteiando auto o Supt•emo Tribtlllttl Feuol'[ll, pot• via 
d<:l h<lbCtls-co,·pus c r~ legitirnidaue <lo sou governo on éon-
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se! h o», n isso tão sómcnte se limitou onda um dos grupos 
do intendentes diplomn.dos. Nenhum levou a deprccação 
além elo que cntcodin sot• a .iusta reparação Co dinltos polt
!icos conrctados llOlo acto politico. do Clwfe da ::-laçâo. E, como 
o act'> . questionado enquadra-se porf'citamcntc naquolla. 

osphcra do Jlroclamac;ões do ExecutiYo, pelns quaosjá vimos 
qno, segundo a p1•atica. norto·rtillct•icana - não prohibida. 
cortamento no no;so rr.gimen, amos aqui nntuL•almente accei· 
taYel pela conformidnde deste com ·o da Repuhlica dos 
Estados Unidos da. Ameriaa, -~ o Chefe· do Estltdo determina 
a cxistencilt de um corto estado do cousas (o do fot•ça maior 
na. cspecic), }!ara o qual lois, que até então ao achavam cm 
suspensão (a. de n. 9a9, de29.dedezombro de 1902, no tocante 
no dispositivo tio art. 3•, paragt•apho unico, consolidado no 
:wt. 23 do decreto n. 5, lCO, do 8do mar•;o de 1904) cntt•am 
em vigot• immotliatamcntc, claro ó quo, uo cttso vertente foi 
~atisfeito aquclie ror1uisito final ·com que, JHIS conclusües 
s(tbilmento 11rmadr.s pelo conselheiro H.uy llARDOSA, inc
quil·oca.montc se exclue (I intervenção do Potter J1tdiaiario, 

Sfin suas palavras: « Necasurio é, cm terceiro Jogar, 
í[UC o facto, contra quo so reolilma, cailn rellmente na 
runeção, sob cuja. auto1•idade so ;:tcolJorta, porque esta póde 
soL' apenas urn sophisma, pl.l'il. dissimular o uso de poderes 
ditrerentcs o prohibi•los. » · · 

Et•a isto, St•. Proshlente, que me incumbia explicM'. A amrma· 
ti v a aliás }Joderia dizer mn.is pt•opt•iamente a. dubiedade .da arnr. 
mação do honrado Sonado1• pol01 Ba.hia, serviu ao que mn consta. do 
thema lotlrmc, claudicante, pat•a umas tantas variações, ao sabo1• 
da.s qtmes, eu podct•la . passar com t•,tzão, si clla fo;;s!l vcrdadoh•a, 
pot• um espírito t.:yranico, amigo da dictadura, rlo>respoitador do 
Poder Logisli1tivo o das lois, o, o que ú monos, :Ln:llplmbeto no. 
scienc:a jtll'ídica. (•lluilo bem; muito ~cm). . · · 

O Sr. Oliveh•a l<'ig·uei••e(lo (') - St•. Presidente, 
1·equeiro n. V. Ex. que consulte o Senltdo, si concedo urgencia pa.Pa 
a discu~são immediatu. da propo>ição da Cainara dos Depatados, que 
a.poso:Jta, com todo; os vencimentos, .o director do Al'Chii'O Pub~ico 
Francisco .Toltquim Dothencourt da SilvlÍ.. • · 

T1•ata-sa, Sr. Prosideilt~. de um cldauiío que tem prestadü I'~· 
levantes serviço.~. c que, achando-se sêriamente onfermo, PL'ecisa. 
que sua posiçito so,ia legalizada. · 

Acho, pot•tanto, muito jus tu o quo cantém essa Jll'OJlOSi~ão, t•aziio 
:por quo requeiro~~ V. E~. quu· consulte a Casa sobt•e si concerlc a. 
m•geneia J'oqueJ•ida, afim de •lU O, ainda na sesslio extraot•dinaria, 
seja discutida a ma teria lllll'a niío Jlcll.r domot•ar.la na proximrt selsKo 
ordinaJ•ia. 

Posto a votoR, r' appP.wado o t•ecruet•imcnto •Lo HL'genoia. 

(·) Eslo clii'Citrf:~ 11io fo[ rcvi,;to polo oro.dOI', 
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Entra. cm 2-' di>cu~são, :>ern parecer cm virtude da tu·geucia 
anteriormente conccdl<la, o artigo unico da proposição da Camara 
dos De}lutado~. n. 4, do 1910, autorizando o Governo a concedex• ao 
Dr. F1·anoisco Joaquim Bethencourt da. Sill'a, directot•.do Archivo 
Publico Nacional, aposentaclox•ia com todos os ''encim~ntos. 

Nin::uem pedindo a. p:1lavra, encorr·a-sa a disctÍssüó. 
Posto a votos. é U.})promdo, om C8Crutinio secreto, Pril' 34 

v~tos c~n~ra 2, e ~ proposição passa a :J• cliscussão, dispcnst~Jó 
o mteJ•.;:ttow por elfe:to ol<t ul'genmn. votada. . 

PE:o!SÃO ,i. Vll'YA DO llR. CA:\"DIDO R•\ILIT.\ RlllEWO 

lr.ntt•a em t• discussão o pt•ojacto n. I. da 1910, do Sr. Angu8to 
de Vasconcollos, concedendo, repa1•tldnmente, á vim·a e Ilibas vi uvas 
do Dr. Cnndido !laratt~ Ribeiro a pensão mansCtl do 000~000. 

Xinguem pe~indo n. palarra, onccrt•a-se a discussão, 
Posto a voto>, o projoJto é approrado o p:1ssa a 2• di;cmsão, 

indo (tntos ;i Com missiio tlt:• Finanças. . 

O S1•. P1•esidente-Nad;~ 111nis havendo a t1•atar, vou 
lorantnr a sc,são. 

Con!'ol'Dlo ficou a:;seotado entre as l\fesas das duas Casas elo 
cougt·esso, a sessão solcmmo do · eac~rramento da presento sessão 
oxtraordirunia o de abertu1•a da 2• sessão ot•clinaria da 7• legisla
tura se realizará amnohíi, no odlficio do Senado, á l hora da tarJo. 

Designo pam ordem 110 dia da primeira sessão or!lilial'ia : 
· EleiQiio 1la Mesa e tia~ domais Commlssõés permanentes; 
3' disuussão Ja propo;ição da cama1•a dos Deputados, n. 4, do 

1910, autorizando o Go,·e1·no 11 conceder ao Dr. Francisco Joaquim 
Bothencourtda Sih·n. director do Arohivo Publico Nacional, apo· 
.sentadox•itl com todos os vencimentos. (lncluitla na ordem elo dia, 1em 
pa1·ecer, em ril'/ucle de III'M11Cia coucedida a l"cguerimellfo do St- •. 
Oliveira Figucreclo) 

Lcl'autn-.>ll a sessão á l hora o 40 minutes. 
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Seasio aoltlllllt · ,4a t:cer:ame:to 41 mlio extraori!:srls .oouvcoda 
pelo !meto 11. 7. SOO. 4t 10 4e março 4e 1810, e 4• abert'llra 
4a ~a seuio orllurla la Ta ltJ!tlat'llra 4o CODifiBIO :Nacio:al 

Praa.,lnGia da Sr. Qulntlnl locaru~a, Vlce-Prllldllte do lena~a 

A' ·r hot•n da tarde do dia 3 do maio de 1910, no edificio do 
Senado Fcdet•al, reunidos no recinto do suas s~ssões os Srs. Senadores 
c Deputados, tornam assento ú mesa, como Presidente, 1", 2', s• e 
4" Secretarios, os Sra. Quintino Bocayuva, Vice-Presidente do 
Scnarlo ; Pedro Augusto Borges. 3" Secretario do Senado ; Antonio 
Simeão dos Snntos Leal, 2'' Secl'ctát•io da Carnara dos Deputados:; 
Candido Fct•reira de Abreu, 4• Secretario do Senudo; Eusebio 
Fmnclsco de Andratle, 3• Socl'otnrio da Camara dos Doputado:;, 

Abra-sa a sess1io solcmne. 

O 1!11•. PJ.•e,;~ldente- Estú cncel'rada a. sessão oxtra
Ol'llioarla do Congl·osso Nacional, convocada pelo decreto do Podet• 
tixocutivo n. 7 .900, tio lO de marco do corrente anno, o aLe!'ta a 

. 2• sess1io Ol'tlina!•ia dt\ 7• legislatura. do mesmo Congresso. 
· · Achando-so na sala proxima- o Secretario do Sr. Presidente da 

Republica, pol'tador da Menaagem que s. Elt., na f6rmada Coosti
tulolo, dirige ao Poder Legislativo, convido os S1•s, 3• e 4• Secrc
tarlos a o introduzh•ent no reclntt. 

·O Secretario d0 Sl>. Presidente da RepubliCil é introduzido no 
recinto, entrega 1t Msa a Mensagem o retira-se. 

O !!la•. P1•eeideate- Vac ser litla a Mensagem. 

Os S1•s. Sec1-eii arlo• procedem 4 Ieftu1'a da ~egniot~ 

MENSAGEM 

Soohot•es Memht•os do congre8llo NaclomLl-Charnatlo iacs{lera· 
damente em 14 do junho ultimo ao oxerclclo da Presid\·ncia da 
Republic;1, Yonllo hojo d:Lt'•Vos cQnta da situnç1io geral em ctue se 

. aolla o. paiz. · 
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, .. 
· N,J dccort'Cl' do novo rcgimon, coubo pela sogund:1 voz ao Vice· 

Presidenta da Republica a successão doflnltlva do primeiro 
maf!i:,írMio tia Nação: cm 1891, . pela l'enunola do Pre:;idente 
Deoclot•o; ~m 1009, polofallocimonto doP•·esidonte Penna. 

As ctr~urnstanclas quo n.compa.nhnra.m' os dons successos 
mostram a nx·mom quo as novas instituiçõrs teem ganho nesses 18 
annos quo moc.leiamrn do ontiio ate:! hoje. 

O ospirito elo agitaoão, c1ue dominou os primeiros .annos 
da HopulJllc:t, abriu naquolla época nm pe1•iodo de lutas. que 
t>spm•amos, por homa Cl felicidade do Bra7.il, nnnc<t mms se 
roproduza, · om nossa l1i.>t.oria; ao pa'SO qu~.o ospi~ito do ord~tll, 

· 1rntmphante ·de tantas calamidades, perm1ttlal que· a· u1tm1a 
·mcccssào se l'ifoctam>so tt·anquilla· o no•·malmento. 

Quando a Nação foi sut•pt•ebenrlida ·pela ·J\me;,iá· noticia da 
morto do sllu primeiro magistrado, llonvo um corto sentime~o 
do iJlrtulotar:ão ácerca do quo il•ia occot•ror em um momento tao 
su>coptivcldc inflitmmar as paixõr..a·polttica~, id. entfío cm começo 
do proxima cxacCI·blç1ío. ' 
. Ni]lguom melhor _do que cn compt•dtOJ!dia a delicadeza. da. 

sttu.açao: A '·oneraçao que sClllJll'O tt·lbutcl t'tq ucllo a quom de 
llllbJto twba, do ::nccoder, o reconJJCcimento dos &eus altos ser
vi~os no )lai7., c o qtw mo' faltava de cxperiencia. para as 
:cesponsabllidaclcs do GovN•no, augmcotavam o peso que ·me 
aallitt sobro o~ hombros o que ett só poderi<t supportar com a 
eoll~ boração elos mn is cnp<tzcs, o bom sonso o. as sympatbias da 
NnQr.O. , 1 1 • 

· O meu prhlwiro pensamento foi dar ao paiz a segurança. da 
estaiJJiidadc em •llle elle t•epousava, e toi assim quo empregue! os 
maiores esrorçcs para que se conservassem coD1migo todos os mi· 
nistros o>colliidcs pelo meu honrado antecessor. · · · . 

Só. de dousc logrei essa coGpet•açllo, que ou tanto-oncarec~a e 
tão utillllo ·YChJ.•a sez•; aos demais dei todas as provas da cons1de•"· _,. 
ra~ão que mereciam e que estava om minhas mãos trlbutll.l'-lhes. 

Estou,certo de que esse procedimento deu á Nação confiança 
nas meus intuitos, e folgo aqui.consigno.r que de todos os orgams da 
a:piuião rocei! i manifestações de approvaQãO ·;pelo, lll9PO .. J!Or.r\btto 
Ruppri a flilta daquolla colla\JpfMâ.!J qnc solicitei, . i~dq pc~~ a 
outros, as luzes do C!UO cnraci<t paz•a desempenho da n11nha mtslao. 
. O meu .11m foi cercat~·me. do ministro~, cuja capacidade e.;;pe· 

c1~! para cada I'amo ua ildministração mostl'Lisse ao palz que .a 
mtnha preoccuplção pt•incip:J.l era. consagear oro;to do quatrie.nnao 
ao estudo dns quostõrJs da a.dntinist,l•agão, e quo cu punha os 1nte· 
l'esses dessa Ol•dom ·acima. de outras·quaesqucr aspiraQõos quo, no 
momento, putlrssem apaixonat• o OSJlirito publico. · . 

Visando de,de Jogo a lavom•a., installei o Minlstm•io da· Agrl· 
cultura, Iuclustria o Commerclo, tendo pedido ao Estado' de Siio 
Paulo o concurso da provada. competoncia dos seus homens pa1•a 
esse serviço do ti'io promisso!•os Tesultados. 

Attcndomlo a. uma antiga. aspiração do paiz, o Governo fundou 
o onsino pron~siona.l cm toda a llopnhlic<t, o as omcinas desses 
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novos iosLitut.u~ ~ão .!:i r, cqucut.t•las pot• centenas tlc t<lumno>. 
'fambcm o G.;voi•no cGmecou·a cuidnl' do on,,iuo agl'i~ola; t(•m pro~ 
movid '· nem o lho curnpi•o, a oxpamão ··do r: o\' as c11Huras :c põe em 
wccn~fto um plano mais ntsto, tcndcnt.o tl cxplora~ão d~s nossas 
:d:ws, nJ.:ts Jllais t•icns do que anta pai1.es que tthi assentam os 
l'ut:danwrncs tln stu ·]Jl•osperldndo; .. . · · · • 

O q uatricn nin qno csUl par<t findar rcalizrt, em ralação á viação 
fol'l't?a, as nspimçócs que surl[irnm D<t·.iuvontudo õa nossa naclona· 
lidade e que, llonrando a·visão clom.dosauiopa~sados,tostemunham 
o esph•it·J de fidelidade o de pm•sovm•twça que tom·prosidldo á for-
maçlto do Pl'Ogresso do paiz, . . . •· 

A Ct•nt.ral do Brazil acaha. do attingii• a margem do l'ÍO São 
FI•ancisco, }louto visado pelos ·nossos· pri moiros estadistas,. quando 
lhe decretaram o grandioso l.rn~ado. . · 

Tambcm dentro do pouco tempo a Ca]Jittd !la Hepulilioa cstal'á 
ligada á ft·ootcira mei•idional pela s. Panlo-lUo· Grawlc, e cm con• 
tacto com as nnções amigas quo alli n0s circumy!zinham i a outra 
linlla, do Matto Grosso, que vae facilitar as no8sas relações éOlll os 
paizes da fl'ontoira sudoeste, tem os seus trabalhos aeeclerados i e 
o Govcl'DO, tendo dado um forte Impulso (t · construcção do linhas 
lntci•ioro~. tendo auLoi•Izado a olectritlcação de algnmas dollas, 
com o aproveitamento das nos.9as quedas do agu.t, · continth ernpe
uhado no desenvolvimento daquellas linltas in!;el'flaelonaos que 
muito hão do wntribuir para estimula~• o intel'C:mtbio eommercial 
e estNitar cs la~os de boa amizade com as Republicas irmãs. 

Foram afinal resolvidas as nossas antigas qllestões de limites 
e hoje o pniz conhece do.1nitivamcnto toda a extensão do seu tel'· 
l'itorlo. Está na comcicncia nacional ·que esta grande obra ó do
vida ao miniltro St•. Hio~Branco quo, l'ectltlonndo as nosus fJ•on
teit•as, approxirnando p;:,vos amt~rlcanos e íntero.>sando altos ospi
ritos do \'olho ~.fltudo na evolução tio Brazil, ·se tol'nou alvo do 

' · ·universal o immorrodouro rec·Jnbeclinonto da nossa patl•itt. 
A immígl'ação espootanea olforoce uma l!statbtiol suporiOl' 

do dous tor~ol á de perio~os antoriol'os de ímmigração subsillia.da. · 
AttNitif)(lo o corcanllo !lo con!'orto o tmballmdor estrangcit·o, o 
Go1·orno não podia SOl' insensível á s:tuaQão angu ,tiosa das po
}JUiaçõos do norte; ílagolladas pelt\ secea., e deu pJl' isso uma 
organização pal'manente e systomatica aos set•viQOS destinados a 
attenuar os seus olfeitos. · . · 

Estão ,iá iniciadas pl•oviclmlcias para o saneamento d:1 baixada 
do Rio de Janeiro pela dragagem dos varios rios l!IIO desagu~rn llit 
bahia Guanabara, obra que l'Ostituir!L tt pceuat•ia e tt agrlculLUl'O. 
uma zon:L de coroa de 4.000 kilornetros nas immediaçõos desta. 
CaJlital, A l'ahabilitação sanitaria o o· omballezamento do Rio de 
.lanoil•o contlnu.u·am a prcoccupm• o GoveJ•no, lJllO omprchontlon u. 
tmnsror·mação da Quinta da B01t Vistll e resolvou, cnt1•e outras, n 
questiio d'!- illuminação elcctrica o o aJ•rondamcnto do c(t~.g do po1•to 
.desta C;~.p1tal. 

E~ttt quasi ultimada a eotlitlcação !las lois proe;assuaes do Dis
tricto Jlcd•Jral, cnj:t reforma ,·ir;t aboli!' formula> o praxes inntois, 
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slmplitlcundo q'lmnto pcssivel o J'unccionamento da Jnsti~a o tol'~ 
nanilo mais prompto o ,iulgt\mcnto tias o.1nsas .. 

As questões de ordem social, politica. c atlmioistrutiva, su8oi· 
tadas neste período, tiveram as sol uoões <ia Constltuiºão ; c, a não 
ser a das t1ccnmulacües remuneradas de empregos puhlicos civis 
e militares, que o Gonrno prohibiu, uã.o tendo alid.s o .seu acto mc
I'Ocído o assentimento dos outros Poderes, e a <las isenções de 
direitos, tão pr.•judici~~l il llOa ari•ecadacão das I'eudas c- (JUO tambem 
niio mereceu o vosso apoio, todas as out1•os foran1 geralmente , 
acatadas, ínolt!sh·e a que asslgnalou foi•malmonte a -alistonQão do 
Esta(lo na inlclativ;t do ·~erlmooin.s religlos:ls, ass·egurada ein!Jora. 
a lilJerdade de todos os cultos. · · . . . 
· I>raticando uma politica. do rigoro~a J'i)stricçiio das (lespezas 
publicas, poudo o Governo, nos meze1 ·ultimamente dccoJ•ri<los, 
iniciar as remessas }>ru•a. a Europa. do fundos que a!, tingiram á. im-
portancia superioi' u. 9.000.000 estoJ•Iinos, · 

Habilitado assim o Ooret•no n. acudi!• ao pagamento t!a nova 
esquadra e do novo material do Exercito, e a outros compromis~os 
do cat•actor nacionrtl, entendeu do seu clevot•, usando du antori~ 
zação em boa hora eoncedida pelo Cougrcsso Naclonul, antecipar ·o 
serviço dl' amortização d:t no11311. divhla cxtorna, suspon~a· pc~Jo con· 
trn('to do (rmdi11g-loau. Essa medida, que poz tet•mo lis dlfilcul· 
!ladl's, impostas por "'Juelle acc(o: do, tore a mais benetlca re-

. percus>ão no paiz o uo c8tJ•angoii'O. 
ConsCIIidado assim o ct•etlito publico, .elevada a coti\Qiío dos 

no.~sos títulos, a operação da. convet•são tio ,im•os do 5 % par:t 4 % 
se impunha, e o uovcrnu não hesitou em empt•obondel-a, tcn1lo 
tido o mais completo oxito a parte Jtí realizada n:ls praç-M !lo 
Londres o Paris. . . . 

Não bastavam, poJ•êm, ns economias orça.mcntarlas par.t oo
corJ•et• ilS dedp&zllS com a antecipação da amorti~açoii•J da . dh•i,(a 
externa; tampouc'o eram sulllciontos tLS ec.onomias rtue · Pl'OYinha.m · 
da conversão; outt•a meditl<L ora necessaria para reduzir a cirt·a 
annual dos nossos enca1•gos OJU ouro, e essa. medida foi o re~gato 
do emprostlmo de 1879. . . 

Os pre~os da nossa producção teem-se mantido em :Llta .. A 
Caixa-de Conversão tom os seus depositos olorados, nestes mezes 
do Governo, <ln 5.000.000 a 17 .26·7 .704·G·4, esterlinos o a st'a omis-
são, de 93.000:000l!i n 27ü.28J:2tU$i24. · • 

Em t•elaçoo lis 'opeJ•ações do cJ'Odlto no extoriot•, semprt• que 
tive .opportunidn,ote, tot•neí clnro qne a União nuo assumia nonhum~~o 
responsa billdado nos c·mprestlmos contra.ctadtiS pelos E~tados, ·P.OL' 
entender que a oxocs;iva liberdade 'l"o lhes assisto do rcaliz:t -os 
pú<lo vlr a ser nociva ao credito gora tlo nrazil. . 

Relações Exteriores 

Ma1lteem-so felizmente inaltot•adas as nos~as reJa,;ües do ami· 
za<lc com as demais nações. Para coosolidat• essas rolnçõeH, pal'éL 
m·:·lhoral-as, removendo as cansl\s de deiiintelligencia e promovendo 
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a harmonia neoessaria á collabol'll,çiio officaz na obm do progresHo 
americano, tem trabalhado. sem. doscanQo. o meu Governo, conti
nuando a tarefa dos passados, Resultadcs lisoogeiros tecm vindo 
coroar esse esforço sincero e pertinaz no que nos diz respeito 
propriamente o sepn1•adameuto, . . 

Nenhuma nuvem escurece neste momento o horizonte iute1·· 
nacional do Brazil e sobradas razões temos para nos regosijal' com 
a celebraçlo dos ultimos pactos detlnido1•es da nossa fronteira, 
acontecimentos diplomatioos de prolongada l'operoussão Jlistorica 
o nos quaes. tão >4bia e Jllltrioticamcnto ·tomastes pa.rto capit:tl. 

· O Brazil sa!Je hoje o que tem de seu,· que ll muito a que ser:!. 
immensnrnonte mais, gi'Ilç·as· co traballlo fecundo dcs seus ftlboH, 
ambiciosos de provar· que merecem a l1onrn de· po•auir ião rico 
patrirnonio, o ao dos estrangeiros que a 'al'ga hcspitnlldade desta 
terra acolhedora fará rapidamente brazileiros. · 

:\flUI, t>i nos sentimos tran<Jtdllos o seguros quanto a. nós, o 
mesmo não succede com algumas na.çües vizlnbas e. amigas no 
Pacifico, onde questões IJUC pnreciltm cm via de se l'OBolverem 
amigavelmente, tomaram de subito o cnl'acter agudo. de um .con· 
flicto ameaçador par~~ a paz amcl•icana. RcapeitfiJldo u jus ias 
susceptibilidades dos gon.•l'Dos so!Jcrnnos, empenhados em a.cllll'ill' 
aggi•aros e obte1• reparações reciprocas, o do Brazil fol'mtlla os 
votos mais cordiaes para I[Ue p1•evaleçarn a calma c sabedoria nos 
espíritos perturbaãos pela nobre pai:<ão.do patriotismo, e ainda. 
urna. vez soja desrlado do nosso continente o tlagollo da. guerra, 
sobretudo neste anno em IJUC duas das noss&s mais aileanta.dns h•rnãs, 
a Argentina e o ('hile, se diSJlÕern a commomora.ro·pl•lmeh•o conte· 
Dttl'lo da sua emanclplção politica.. · · · 

Entre os grandes collauoi•adores do Go\'el'no na sua politica. 
inter.nacional, temos de Jamental' a falta do embnixadol' Joaquim 
Nabuco, que falleceu oru Washington, a li de janeiro ultimo .. A 
sua morte não tbi chora!.l:t súmonte pelos seus concidaditos, O Go· 
verno· dos Estados Unidos da Amerlcn, associaodc-se ao msso luto, 
qniz dar tí memol'ia do embaixador do B1•u zll .um testemunho 
s1gniftoativo·do seu aft'eoto, transportando-lhe o corpo em nrn dos 
}Jóderosos navios da sua es•tnadra de guer1•a, para CJUe tivtsso des-
cnnço orn ter1•a hrazileb•a. . · · 

· No dornlnio da nossa politica intel•naciona.J,,·oB dous actos do 
maia irnportnncia celebrados dcsdo a abertm•a !la primeira sessão 
da presente legislatura siio o '!'ratado de S dt! setembro de 1900, 
entre esta. Uopublica e a. llo Peril, completando a.detei'minaoão 
das fronteb•as dos dons paizes o e~t.1belco endo principios ge1•aes 
sobre o seu com morei o e na Yegaçio na bacia !lo Amazonas, e o 
TratBdo do 30 lle outul>ro ultimo, moditlcando as nossls tronteira8 
com a ltepuiJllca Orient:tl do Ullllgutty 1111 lagoa Mirim· e Rio J:~.
guariio, o est tbolocou!lo princípios gerac.> pa.r~t o commoroio e 
ntwogaoiio oes>as paragens. 

Dep:Jis do:s&l don3 ajusto3, po,temos •lizor IJUC sabemo.> qua.os 
são definitivamente o; 1ns!m coaflns, qual tL extensão terri~ori•ll 
do Bl'a.zll o ~ttú •m•lc s~ p~de c:<ercct• r.:>[(nlar c pt~citlcamento a 
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acti vidaM· do povo brazlloil•o e a d03 seu~ convisinhos, sem mais 
pos~ibilidudo d.e desaccôrdos e contllctos. , .. 

· Temos hoje as noss1s fronteira> deHnitlas com todos os p:üzos 
que nos cercam : com a Gnyana Francoza, pela decisão arbitral·.cle 
I de dezembro de 1900 i com a .Hollandoza,. pelo T1•atado de 5de 
~alo ~o 1904 i com a B1•itanica, pela decisão arb;tral d~ 6 de 
Junho ac 1904 ; o com as seguintes Republicas:· Vr.nezuela, '!rata· 
Ô() de 5 de maio de 1859; Colombla, do 24 do· abril do 1908 i 
Equadm•, de G do m.Jio de 1904 · Perü, Coaveil~lão de 23 i.le outu· 
bro de 1851, l~lodificada cm uma pequena pa1•te pelo Accôrdo 
do 11 de .fevor01ro de !874, e oompleta<la· agot•a pe!o Tratado de 8 
do setembro do 1909; B"livla, pelos Tratados. de 27 do ma!'ço · 
de 1867 o 17 do novembt•o de 1903, os qnnes apenas necessitam de 
rectiflcações ou declat•açõcs explicativas. sobre· o marco . do rio 
VcJ•<Io (1'l•J.tauo de 1867) o so!Jl'e a fL•ontcira do Abuoan ao igarapé 
Ba.ilia (Trata.llo de 1903) ; Pmaguay, pelo Tm.ta.do de 5 do ,i~neiro 
do 18i2; Al'gentina, peltt decisão arbí trai uo 5 1le fuverCII'O de 
1895 o pelo Tratado ue 6 de otltubi'O Jc 1898 ; o com o Uruguay, 
pelo ''fi••ttado de 12 de outubt•o ·de 1851, moditicado pa!'Cialmonto 
pelo de !5 do maio de 18'5~, explicado, lJUanto ao tt•ocho mai8 

meridional d.a fronteira, pelo Accordo do 22 de abril de 1853, e 
alterado, no tocanto á Jagch Mil•im e rio Jaguat•ão, pelo Tratado de 
30 de outubro ultimo, 

O~ no.>sos dous ultimod katados c.le limites, com o Pert1 e o 
· Uruguay, lllCI'CCoram a vossa approvação na sessão extraaJ•dinaria 
IJUO acaba de 11ndar e já Jbram rn.tificados polos Governos contra• 
ctantc.s. A t!•oca das r;ttiftcaçõos do Tratado entro o Brazil e o 
Portí o/l'o_ctnou.so ante-hontom nost~ cidacle; do so1·t_:. que. essa 
acto ost<t completo, faltando-Jiic apenas a promulgaç•ao. · 

A troca das ratificações do TJ•,ttndo com o Uruguny devo roa
Jiz:ti'•Se proximamente. 

Espot•o que possam ser rosol l'idlls. agora as pCCJUCnas r!IJ.estõo3 
tl~ fórma. que te1l! retardado a assignatura de uma Ach <leclarato
rta da demarca~M de fronteil•as entro o Drazll c a Repubhca 
Al'gcnti na. · · 

Pat•a. a pequena secção não comprehonclida ua demarcação, 
entre a canil uencia do Quarahim o a oxtl•emidadc occidental da 
ilha b1•aziloira; ou ilha do Quaral!im, ·propu~mos um tratado ou 
convcncão especial, si não pudel' o a~snmpto ficar resolvido por 
meio do llll1 at•tigo complementat• c docla!'atorio, . . . 

A Com missão Mixta de demaJ•cacão do 1i•antoims entt•e o \3J•a
zil o a Boli via tet•minou os seus trabalhos em ~Jatto Gt•osso e t:l.m· 
bem o reconhecimento do rio Vet•Je, nos termos do AccôJ•do do 8 de 
fOVOI'Oiro do 1G07, Este anno, Jogo que o estado das aguas o pot•
mitta, seguirá olla Pat'it o ;\.mnzonas afim de domareM' os limites 
desde o Madeira até u. conlluonci<L do Yavm·ij~. no Alto Aoro, por 
ser' esse o ponto do encontro da nova fronteira po!•tl·boliviana, 
segundo o Protocollo assign11rlo om L~ Paz aol 17 do setembro 
ultimo, pelos plonipotenclarios da Bolívia o do Pot•tl. 
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--~-·--------~-------------------------
Vou prJnlOvc'r n troetL !ln~ mtillcnr!ies !lo Tra.tltdo de Navo!?u.

ção e Commercio qne celebrámos sepií.rada.ment3 com cado. uma. 
das Uopublicas do .Jl!quadot• o d•t Colombia, a.ssignados no !Uo do 
Janeiro, o primeiro. tt 10 de maio de 1907, c o segundo, a. 21 do 
agosto do l!J09, tendo já recebido ambo; a vosstt approvacão. Os 
decretos legislttivos, que autorizam essa. troca., toem respectiva· 
mente os ns. 2.086 e 2;247-, e.as datttS de 10 de agosto do lU09 e 27 
do passado mez de <tbt•il. . . . . . .... 

O Accordo bra.zileiro-pcruaoo, assignado em Lima a 15 de abril 
do 1908, pam a na vagação do rio Japt1l'á ou Caquatil, foi. approVt\uo 
pelo Congresso Nacional; c sancciouado, com o n. 2.098, om 4 do 
sctemb1•o ultimo.! o decreto legislativo que .o approvou. 

Conto quo nno to.t•dem multo. em ficat• conclu!dos os kabdos 
de commorcio e navegação com a Bolívia e o Cbilo. O pt•imeiro 
torna-se ca<la vez mais urgente J:lOl' .ser compromisso t.,mndo no 
tratado de limites de 17 de uovombro (\o !903. · .· 

Em menst~gem- de · 13 <lo julho de !907, foi submettida. ú vossa. 
decisão nm1t convenção com o fim de detBrmina.r-se a condlQiio dos 
ci:Jadãos naturalizados I(Uo l'enovam re,<ido:~eia. D'l paiz uo ot•1gem, 
ajuste t::ste assigna.do a 23 do agost J de 1903, na. Tercoit•a Confo· 
Ieucitt InterlhCiO!Htl Americamt; e em ontr.t mensagem, de 22 do 
maio de 1908, vo; foi tamhem reco.mmen,Jitdu.. a Convenção qu~, 
com o mesmo fim, assignámos no R1o de Janmro, om 27 do abrtl 
desse anno, com os Esta,Jos Unidos da Amarica. A primeit•a foi 
sanccionada p.,r decreto n. 2.115, de 8 de outubro do 1900, mas a 
sua pi'Omnlgação só sortt fcit<l depois que a mesma Convenção for 
approva.d<t pelos outro; governos ropro .. ,entndo:! na conf,!rOiiCia.; a. 
segunda foi S!tnocionad<t por decreto n. 2.116, de 8 de setembt•o 
de 190>J, o, trocadas as ratitlcaçõ3s nesta cidade em 28 de fevereiro, 
foi promulgada por decreto n. 7 .899, .do 10 de março ultimo . 

. FOI'<~m assignad>1S nesta ci<latlo as seguintes convenções po;taos: 
I) com a Ft•ança., a 3 de jttnho do 1909, para a pet•muta de 

enoom meu da~ po.;tacs sam ralo r declarado ; . 
2) com os Estados Unidos da· Amarica, a 28 de março ultimo, 

pari\. a por m n ta do encom mondas posta.•Js ; e . 
3) com o lmperlo Allemão, a 20 de abril, para o me3mo fim. 
A primcit•a foi submettida ao vusso exa.me c doois1io em men

sagem de 17 de novembro de 190J, o as duM ult~mas em menja.gem 
de 23 de abril ultimo. 

· Nos· outt•os wes pnizes contractantos, os a.ccõrdos desse gonot•G 
111io dependem de <IJ>pr.:>va.çio le.~íslativa. . 

Pot• mensu.gens de II de junho,. 8 de satenlb!'O, 23 .do novombt•G 
c 24 de dezembro, submetti li voss'~ approvaQãO vartos trllotados e 
convenções de arbitrament•> ge1•al, conollt!dospelo Brazll com dl!l'e· 
rente~ governos da Americ!l, Europa o As ia. 

São ostes os accü1•do:i dess:t nattu•eza que temos oolebr,tdo: 
1) Tratado com o Chile. de 18 de ma.io do !899 (troca das t•ati· 

fioações em 7 do ma1•ço de 1906) ; 
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2) Tra:ta.uo com a Argentina, de 7 de setombro do lll05 (tt•oca
das as ratitlcações a 5 lle dezenlbt•o de 1908) ; 

3) Cl)nvenoãl) com os Esttvlos Unidos da Amarica, a· 28 de ja-
neiro ,Je !900; . . . 

4) Conven~iio com Portu~a.l, a 2j de mat'Qv lle 1900; 
5) Convençiio c)m a. Ropuhlica Fl'anceza, a 7 de abril de 19()g ; · 
U) Com a Hespa.nha, n 8 do abril de 1909 ; · . 
7) Com o ~Icxico, a 11 de abril de 1909; 
~) Com llondUl'<IS, a 26 de abt•ll do 1009 ; 
!J) Com 11, Ve11ezuela, a 80 de .abril de 1909 ; 

10) Coni o Pananut, a 1 de mato de 1009; . 
11) Com o Equador, a 13 de ma.io de.l909; 
12j Com Cost:~·Rica, a 18 do maio.do 1909; - ... · 
13 Com Cuba, a 10 tlc junho tle 1009; 
14) Com a. Gm.n-Bretnnha, a 18 <lo junho do 1909; 
15) Tt•atado com a Bolivia, a 25 de junho de 1909; 
IIi) Convcn~ão cJm a Nlcaragua, a :?8 de junho de 1909 ; 
17) Com a Noruega, a 13 de julho de 1909 ; 
!8) Com a China, a 3 do ag,Jsto t1e 1909 ; 
HJ) Com o Salvado!', a 3 de setcmbl'1) de 1909 ; 
20) T1•a.tado com o PO!'Ü, ~~ 7 ele dezembro de 1909 ; 
21) Com a Suecit~. a 14 de dezembi'O de 1909 ; . 
22) Com a Hait>', 25 <le abril de 1910 ; 
23) Com a. Republica Do 111inicana, :1 28 de abril de I~ 1 O, 

. Todos os trat11dos e convençli~s. do ns. 3 a 20, j:1 foram apt•o-
seutados ao vosso exame, · 

Oatros accut•dos do mesmo genero estão ainda sendo uego
cintios. 

O T1•ibunal ·:~.t•bitral Br<~zileiN·Bolivittno, que t'unccioaava. 
newt cidade, sob a praJidencia do Naucio Apostolico,. encet•ron-.so 
a 3 de novembt•o ultimo. lnstallll.do a 2íl do ma.\o 'de 1905, inter
rompeu os seus tt•aballtos a 20 de maio de l9()J, reJo maçando a 
fnncciona!' a 3 de novembro de 1908. N J primeu•o desses per iodos 
pt•e.)ocupou-se princi)a!monta com a ~ua organiz!\çfio o com o 
estudo e ox1mo lias l'ec!a·naç~os apt•asc.tt,vla~: 110 segundo, julg<Ju 
tollas e~sas reclamaçiies. 

o Tribunal Al'bitt•a! Bt·a..~ileiN-Put•uano continua a. runcclonar 
aqui tambem, sob a presi<loncia do Nunclo Apostolico. Si não 
houvot• nov:t pl'OI'Ogação, deverá terminal' os seu; traba.lhos em 
31 do julho. 

A Conferenc::h lutei'na.ciollal t!t) .ltll'iscousultos, que devia reu
nir-se ost.c anno no Rio do .htneit•o, tlcua adiaria pa1•a 21 do maio 
de 1911. Ellt~ se compol'<'t, c-nuo sabeis, de delegados das ltepu· 
blicas AmcrieanliS ü to1•tt de redigi!' um Codigo do Direito Interna
cional Publico o outro de Dil•eito Iuwrnn.cional Privado .• 

O nt•azil fez-se reprcsouht• (J continün. rep1•esoutado na Confe
ronei.:l Jntel•naci•JIIa.l da Di!•ei to ~I(Iritimo, em BruxiJIJas, 

•. 
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Foz-se tambcm rept•esoutar nos seguintos congt•esso~ e conto-. 
r encia~ : 
· a• CoogrossQ 'I 1teruclon nl de HIAtol'ia da Musica, em Vioooa, 

~do 25 tle maio a 2 do j11Dh J do 1909) i 4• Congresso Internacional do 
Lacticlnios, em .Buda·Pcstb (junho de 1909); !l• (Jongresso Interna
cional, oncart•egado de flxat• a nomenclatura das causas de morte. 
em Paris (I a. 3 de julho do 1909) i 17• Congresso Internacional de 
Irrigação em Spokane (9 a 14 do agosto de 1909) i 2• Congres:o In
ternacional para. a Protecção da lnf<~.ncia, em Buda·Pesth (28 de 
agolto de !OU9); 5• Congresjo Intoroa.clonal de nesistcncia doR Ma· 
teriaes, om Knpooha.gon (s3te:1tbt•o 'do 1909) ; o C',ongre93o Jntct•oa
cioual de :\lodicfna, em Budn.-Pesth, 

Com a Mcnsa.gem Presidencial de lll do · D•jv.~m bro elo anuo 
pa~sado, vos foNm re!nettidas: • · . . · 

1) C·Jovonçii) do 23 do agvsto do I9o)J, ralativa a patentes de 
· luvenoão, desenhos e mololos industriaes, m~t·c 1s do l'a.briM •J com~ 

meroio c pt•oprleJ~~ode Jitterarla. e artística. ; 
2) Resoluçlb de 7. dJ agost~ de IOOll, t•corga.niza.ndo a. Se~ro· 

taria. Int~t·nacional da.s Republicas Amerlcanns ; . 
3fResoluoão do 23. do a.gosto do t9nli, refdrento 1t Estrada de 

F('l'I'O Pan-Amerlcu.na ; · 
4) RcsJ!uçiio do 13 do agosto do IOO:i, t•ecommcudaodo a CL'tll\Qão 

do sec1!ões o3peciaes, dependentes das secretarias da.~ Relações 
Exttlt'iOl'os e especificando as suas funcçõcs i e 

5) Ro.solução de 23 dll 11go .to de 19013, recommon1lando a ce\o
bracã.o de uma. Conferencia Internacional Americana, iJU13 adopto 
medidas etllcazes om beneftcio dos pL'Oiluctos de café. 

:To:los e.lS3s actos intet•naciooaol pon.lm ds a.ppt•vva.ção legis-
lativa. , . 

Foram-nos uotificlda.~ a3 segui.tto3 adhc~líe.; cstL',Iogeiras a. 
actos intet•nacionaos, 1\o <JUO o Brazil faz plt•to: 
. . 1) do Imperio da Etilil?pia., á Convonc:io Postal Universal : 

uecrcto n: 7 .Hl, de 24 do JUnho do 1900 ; , 
. 2) !!:\ Colonii1 de Sut•inam, aos Accôrdos de Roma, de 26 de maio 

de 1908, t•elativos ú troca de.cartas e caixas com va.lot• declarado 
o n.o sat•viço do cobt·a~oa: decreto n. · 7.G24, 1le 21. do ontttbro 
do 1909 ; · · . . 
. 3) da. Sct•via, ao Act\) Addicijnll.l de Bt'ttX•lllt\s, tlo 14 •le dezom
bL'O de.IOOO, modificando a Conro;tção lllLOI'tlaciona! do 20 do ma.rQO 
do 1883, paru. a protccç"i•l da Pl'Oilrlehde inrl ustria.l: doct•eto 
n. 7 .840, do 27 de ,janeiro tle HJIO. 

Justiça e Negocil~s Interiores 

llBLAÇÕES CO~l OS ESTA nos 

No d•Jctll'SJ do.,te periotlo do Govel'll•), asp.~laçõe; oott·e i1 União 
o os gJ:itttdo; ma !tti vor,\m-~e JtOS tot• uus con~titu<:ionao.s. Em mais 
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·•" . 
· de unu1 occa:sião, houve o Governo J?e·leral de iutervil• om tdguns 
delles. No Estat!a de Sergipe, estantlo 1\Usentc e devidamente licen
.oiado o presidente, Sr. Rodrigues Do ria, i'vi presento á assembléa 
local um o!Ilcio, por el!e assignado, e pelo qu1l.roounc!ava o sou 
alto ca~go. Da capital· do E$tado da Bahia, onde então . so achtiVa, 
telegraphou-mc o Sr. Rpllriguos Dorl:t, declill'ando-me q~e não 
tinha o animo de 1•enunmar o SOL! mttndato, do modo que nao fôra 
autorizado por elie o u:o que so tlzet•a do· al!udido oficio de J'O· 
nuncin. , 

Verificou o Governo FedeL'al a: antJJOnticidatle de>se de.spa~ho 
telegt•áphLco, o do inque1•ito a que mandou pracedór, resultou que 
efl'eotivtunonto não havia o Sr. Rod!'igues DoJ'itt dcliberatlo l'eUllll· 
clara runcção em que se achava investido. . . 

Entretanto, cmt1uanto assim procurava o G~verno !?etlcral 
conhecer com ex:<ctidão a situação que ali i se creara, o Více-Pl•esi
danto do Estado. cm exel'cicio do cargo, convocar:.~ a ussembléa 
:para tomar conhecin1euto da. renuncia do Pt'esidente efi'cctivo e 
:protonclia quo a questão ficasse cil·cumscr·ipta aos poderes tio ~~~-
ta.do e fosse rcõolvid:t dentL•o'dossous limites. · · · 

Não me pudo conrot•mar com essa pt•etons1io. Desde que o Pt•e
sidente elfecti vo Jazia cel'to que não tivet•a o animo de ronitnciu.r u 
seu cago,-,-acto pessoal do que :1 expt•e;~sa: manifestação tle stm 
vontade nü.o podia se1• alie11ada para t.eL' efficiencia,-a sua destitui· 
çito, aiuda que respeitada a apparencia de fórma legal, pass:wa :1 
ser tumultuaria e t•evcstia caracter l'evolucionario. 

Elimilwlo do Brazil o proces:o dtts dcposiçõeJ pelas at•mas, não 
seria p'ssivel permittir o proccss') das deposições pelo dolo. Um 
dos prlocipaos de1•eres do Governo Federal ê mant3t' a Oi'liem em 
todo o paíz, assegurantlo a união intlissolttvel dos Estarias pelo 
l'espoito aos pt•incig;~ios cardeacs da Co:JslitttíçJ.o c <L> leis da Hcpu
blíca, 

Ainda que o texto expresso da Conetituiçii.o não: colloc1sse o 
Govoruo Federal na inilluuivel obrigação do acudir no appello do 
Prosidente effectivo, ameaçado de ver-se pri1'11do tlo oxet·Ctclo das 
suas funcçõcs, em terreno extra·! ·ga.l, licit 1 . nfto lhe seria dei \1\l' 
de intoL•vir, desde que conhecc3so a situnç'io, para com mão firme 
.l'esta.beiecer o imperio da lei c noL•mal!zaL' a ordam ·rupublic.tnn. 
Assim, in1lep~ndeute do disposto no§ 3• do art. 0', a íntet•vcnoão 
no JMado t.le Sergipe, tttl como se consumou, apenas para repor o 
respectivo Prcstdontc, impunha-se ao Governo Federal, como 8eu 
impL'Csct•ipl.ivei devoJ', sem que de modo algum se pu lesse, com 
justiçtt o razão, at•guil·o de violador da autonomia do Estado, qua 
nii.o so pódo conceber tcnita cxistcucía com preterição da ordem 
constltucion:d c ofl'ensa tl$ suas proprias leis. 

Nos outros gstarlos íntervciu o tioverno apenas e escrupulosa
monto para fazer cumprir ordens . c sentenças de juizes fedeJ•aes 
competentes. Assim, nos E;tadas do Marauh!t) e da Rthia, fez 
cumprir man,lados de tlppt•ehensão dos l'cspoctivos j ttizes seccionacs 
e, no Estado do Rio de Jao~eiro Ol'dens de habeas-co1'P11s profe1•idas · 
tambem pelo juiz de secção, Desta reg1•a nuncit se a.taston o' ·ao-
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verno Federal: Desde que o juiz, que Pl'OIÕJriu a Ol'dom ou o mane 
dado, solicitava delle a força neoessa.ria. pira a sua execução, csm 
fot•ça lhe foi concedida •. Assim procedeu até quando, como no caso 
do Maranbito, se tratava de mandado para ser obedecido por auto· 
r Idades fodet•aes, sobre as quaes tinha olle ascendon.te legal. . 

Em nenhum desses casos o Governo in.vadlu ou desrespeitou a. 
autonomia dos Estados ; manteve apenas e fez elfectiva a autori· 
dado da Uni!o. • · · · 

os negocias alfectos aos juiza~ o tribuoaes fede1•ae>, os direitos 
que lbes cumpre salvaguardar e defender, os litígios cuja decis. ão 
lhes cabe não s!o negoclos peculiares aos Estados que incidam na. 
espl1era da sua competencia. Ao contrario, prohibe expressamente 
a Constituic!o quo taes assumptos sejam commettidos áS ·justiças 
des Estados. cumpre, é cet•to, ás autoridades locaes obedecer e 
fazer obedecer ás ordens e sentenças da magistratura federal i· mas 
isso 6 uma obrigaoão derivada da subordinação aoostituclonal e•l! 
que elleg se acham·e não um principio de onde emane, par<l a.iustioa. 
ou para. o GoTerno federaos, o deve1• de lhe! solicitar essa obe-
dioncia. · · 
· O que resulta. da Constituição é, ao contrario, o imperio das 
ordens o sentenças da justiça federal sobre todo o terrltorio da 
Republlc~, abstrahida a sua divisAo em ·Estados. Si o juiz, que pro
fere essa ordem ou sentença, tom motivos para acreditar que illla 
nllo será executada, corre-lhe o dever de solicitar do Governo· Fe· 
dera! o auxilio da forQa que este .n!to póde recusar. . 

Não cabo ao Governo Federal indagar do fundamento ou razão 
dos actos emanados do Poder Judiclarlo; Si taes aatos, no con
ceito dos indivíduos por elles attingidos ou dos Governos do3 Es· 
tados em que são praticados,· violam direitos, hua Constituioão e. 
nas leis recursos para tornai-os inocuos. · 

O que se impõe ao Governo Federal 6 o ·deve!' de fazel·os 
cumpri!·, verilicanilo apenas a legitimidade da sua. origem. O que 
lhe incumbe não tl indagar si ojuiz, que os expede, poderia fa.zel-os 
cumpl'ir ,POr ·si mesmo ou rocorrootlo ás autoridades locaes i é, 
semlierg1versação, prestar-lho o apoio que elle julga necess1rio"e 
que reclama. 

Foi sábia a Constituiç!o, collocando o Poder Judiciario, á. cuja 
guat•da confiou as regalias e os direitos dos cidadãos, nossa es· 
pbol'a supot•ior e dominante. Si o não tivesse feito o, como 
querem alguns homens JlOliticos, o houvesse to!'Dado dependente 
da boa ou má vonhdo ãas autoridades locaes, contra as qua.es, 
muitas vozes, ter4 el!o de proceder, seria certamente um sonho 
irroaliz<wel a execução unifo1•me da Constitu!Qão em todos os 
pontos do paiz o um11 burla o capitulo da. declaração dos di· 
t•ettos, ·. . 

Fot•rando·o a essa submissão, iovestlndo·c no prestigio e na 
1orça.de um poder federal, ministrao!lo-lhe autoridade superior 
ú.quella em que gira a autoridade dos Estados, a Constituição asse· 
gurou a ot~dom om todo o paiz, facultando aos cldadãOE!· meio ae
gul'o de fazerem valor os dfreitos e l'egalias que a todos olla con· 

~· u 
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i•l, 

foro. Não lumiri;t, pOl'ém, meio mais seguro de burlal·a. e destt·uü• 
toda a belleza. e llnt•mo~iu. :d<? systema. do governo, CJ uo dolla. de· 
corro, que clovat· o prtnclpto. da. autonom.la dos Estados ao ex
tremo do tornai-o impecilllo tt acção do Governo Federal, · qunodo 
solicitado a p1•esta1' força a esse podet• clos;trmado, para execução 
das suas ot•clens c sentenças. Assfm reduzido á. 1m potencia, sú lho 
restru•ia o desprestigio ou a sn bmissão, havendo em· ambas as hy· 
pothcses o sacriflcio da. lel, a. desot•dem e a dissolução ela fe· 
deraçlto. · · · · · 

Rcsistintlo a tão pet•igos<.~s idéas e couservnudo-so lnflexivel na 
linha qno sa traçou. mantém o Governo. Federá! a solida convicção 
de que. no.l casos ti.e Set•gJpe, Bahlu., Rio de. Janeiro.ú 1\fatoanhãi> 
re3Jlaltou a autonomta dos Estados e cumpl'iu rtgorosaménte a Con-
stituioão da Republica.. · 

Tambem intervolu o Güverno Federal no Estado do Amazonas, 
mas a. intervenção a.hi teve ontt•o caracter. Permltti-me, allá.s com 

· oxito, t\ liberdade de suggol'Íl' 4 administraoão desse Eatl\do do 
N'o1•te, onde entí\o se elabora.v:L a reforma da Constltuigão, que esta 
não consultat•ia. o sentimento J'opublicano si, oreando um Senado, 
tornasso dependente da vontade do Governatlor, o não do voto po· 
pulnr, o p1•azo do mandato dcs senadoras. Applaudindo outros 
pontos da retürma, alludi com pczar á pratica, que se tem genera.
Jlzado, da t•eeleioão de governadores e <la transferencla do GoYerno 
de Est;:v!os de pais tt filllos, d!l irmãos a _irmãos, com grave damuo 
da mot•alidade da Republica e do prestigio politico da Federaoão, 

ELEIÇÃO PREiilDENOIAL 

. . E'-me sumtuamento grato· cammunicar-vos <iUO 11 eleição gera. I 
par.t o vrovimento dos cargos de Pt•esidente e Vice-Presidento da 
Reilubllca., no· futuro qua.trienoio, se l'ealizou em todo o pa.iz na 
data legal e cot•t•eu com a mais completa liberdade e em plena.· 
ot•dem. 

OllDE~I PUBI.IC.\ 

A ordem publica se tem mantillo inalteravel em todo o paiz • 

• JUSTIÇA FEDERAL E I,OCAL 

Suhsisto em vigot• a organização judiciaria creada pelo tio· 
c roto n. 848, do · 11 tio outubro do 1890, e completada. polu. lei 
n. 221, de 20 do novembt•o !lo 18!:14. Injusto ~lll'ia <losconbecet• a 
i ncalculavelsomma. de benetlcios e garantias· coibidas á sombt·;:~ de 
tlto. benemerUa e sábia instituição, duranio Yinie · o um annos !lo 
existenoiu. republicana. Nu relntorio que me fui apresentttdo pelo 
St·. Ministro da. Justi~a e Negocios Interio1·es esttl. demomtru.da, 
confot•me toreis occaslão de ol;servar, ·a n~oessidado de modiftcal'·se 
a actual organiza.çlo judicia.rill. federal o tamberna local. Com rofe· 
rencia :i pt•imcira., ,·com alli oxposta.;; as principaos bases sobre que 
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podor!i sei• architectnda a reforma, a qual não te!•la razão de ser 
si não th·esS6 pur principal intuito elov11r cada vez mais o nivel d;r, 
magistl•atura braslloirn, alargando a sua espbera do acção, de 
modo a to1•nal~a mais prompta c elllcaz dentro dos limites -traottdos 
pelo art. 55 da Con~tltuioão. · . · 

Quanto 4 justiça local do Distl'icto Federal, a reforma, de que se 
cogita e que tanto se Impõe, nlo é maiS que a conscquonoia da oodi
ficaoão das lei do processo civil, co~Q.merclal e criminal, a que se 
estlt procedendo na Secretaria de Estado do Mlnisterio da Justiça, 
em cumprimento do disposto no art. 59, n, l, da lei n. 1.338, de 9 
de janell•o de 1905. 

Espero, antes do tlndar o quatriennio, ter a honra de submet
ter 11 vossa alta apreciação o trabalho a que me acabo de referi!•, 
cabendo-mo igualmente communicar•VOI que, como medida com
plementar, resolvi solicitar opportunamente dos Governos dosEs
tados a · designação de · delegados com poderes especiaes para. 
1•eunidos cm assembléa nesta. Capital, delitierar sobro a (lonvenlen
oia do ser .uniformizmta a lei processual em toda a Repllblica. . . 

·-
COD!GO CIVIL 

' •'. ', 

o projecto.do Codigo Civil contintia sujeito ao estudo e delibe· 
ração do Senado. Aspl!•aoão de mais de meio aeculo, seoundad& 
~los poderes publloos no.passado e no actual reglmen, a codUloa
oão das nossas leis oi vis impõe-ae como uma necessidade de ordém 
sócia!. · · 

Tendo cm consideraoão qs copio>os subsídios do reconhecido 
valor scicntiflco, a.ccumulados P.elos eatoroos e patriotismo dos 
neaaos mais eminentes jnriscons11ltos, podemos considerar que j' 
não se trata. de iniciar úma obra nova, mas apenns de rematar 
um ediflclo gloi•iosamonte lev11ntado. . . · 
. · Si é cerio que o> codlgos civil! assignaiam sempre, na evoluçio 
do direito, uma·phnse do relativa. perfectibilidade, o se justldoam 
pelos elementos.de.rarantia e segu~ança que oll'erecem ás relaçi~s 
e aos intei•eases soólaes, não ha razao para que se adie por ma.lS 
tempo a decretnoão do nosso. 

CO.IJIGO PENAL 

Aclia·sc igualmente atrecto ao exame ~ estudo d11 respectiva 
comniissão no Sonado a-reforma do pro.ieoto do Codigo Penal, que 
úrge ll{lr convertido em lei •. Da promulgação desse ~to depenile; · 
em ·grande parte,· a soluo!o- do-problema penl~nolar•o ·entre nc!S •. 
·Aaaumpto da mais alta. relevanoia. em todos os palzes cultos, . nio · 
póde deixar de lnsell•ar-vos ·a mais seria e pat.riotioa attenQio. 
A co.Sa. de correoçao, nnlca institllioio desse gene1'0 que JI08811Í· 
mos;' apezar dos conriantes re~mros e · ~ranslbrmiiQÕos po1• que tem 
passado; nllo corresponde, aba:>lutamente, ao fim a que se destina.• 
Agora mesmo, ·o Governo aenbou de providenciar, dentro dos 
reou1•sos oronmentarlos, no sentido de se construir uma. enferma1•i& 
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.. 
modelo, a. qual,':ilontro cm poucos dias, set•á inaugurada e póde 
ser coosldora.da. o mais nota v o!· melhoramento a !li t•ealizado no 
per iodo dos ultimos sessenta. annos. . · · ·· · 
· . Já cm 1005, a commissito incumbida. do syodicar do factos 
occol'l'idos nuquolla. penitenciaria clocla.l'OU, em sou l'oiatorJo, que a 
enft!rmaria, então existente, foi o Jogar cm que· notou. maiot• falta 
de hygieno, .noonselhnndo por Isso a Rua. completa.·· separa~lto do· 
edificio principal. O cdiflcio, ultimamente coostruido.para esse 
1lm, obei!eceu a essa prescripçiio e offerece to1las as condi~liM de 
confo1•to o hygione, · 

LEI DE llliNAS 

Tendo em vista o disposto nos arts. 29 e s•, n. 20 da Constituição, 
e attendendo a que a legislaçlto om vigor se l'esentc da auscncia do 
-uma loi especial sobre o direito do minerar, solicito a vosso at
ton~ão pat•a. tão Importante assumpto, esperando que vos digneis 
deliberar sobro um acto que regulo nl.o só o oxerciclo o a. oxtonsão 
de~se direito, mas tambem acautele os int~ressos da propriedade 
privada dos Estados e da Unllto. · . · 
. Espet•o ter em breve a honra do submctter a.o vosso illustrado 

criterio, como elemento do ·estudo, um J!rojecto elaborado ·por 
com potentes e com a orientaciio do Sr. Mmlstro da Justiça; aob 
cuja autoridade se achava então a Escola de Minas, o no qual se 
c"git~m do id~as e providencias, cujo morlto tereis occasião de 
aprecmr. · · · · 

CONSTRI1CÇÃO ·DO FORUM 

. - . . 
· · Ainda., comrererenoia. á Justiça, se t'a.~ sentir a neeessidado da 

construcoão de um ediftoio destiaado ao .Fo,•um nesta capital, 
· Para justificar 033a. nocessida.!lo seria. suOlciento · allegar. que o 
niio possuímos. Niio basta ter a justiça organizada.; é indlspeosavol 
que exista um odillcio condigno, onde clla. possa tuncoionar. 

TERRlTORIO. DO ACRE 

. · Mllgul'&-se-me medida de alta con veniencla politica a appro• 
:vaoã:o do projecto relativo ao íorrltorlo do Acre, cont'erindHe aos · 
miUiloipios, ·bnto quanto poJSlvol,:a lndlspensavel auionomla con• 
oedendó•se direitos políticos aos brazilelros que alll habitam e ~eore· 
tan~ em seu beneficio os melhoramentos mate1•!aes de que mais 
precisam , · · · · · · 

' Esse acto, além de vir ao encontro de uma das malslegltitna.s 
aspiriiOões· dos ba.bita.ntes dQ te1·r1torJo, torna-se neoessarlo, como 
bliSo das respclctivas ciroumscripoões atlmlnistratlvas e: da proprla 
institui~ judiciaria. 
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SAUDE PUBLICA 

Cumpre-me rocommendar cspeoinlmento ao -\•osso l'ecoohocido 
zolo o solicitude a l'earganizaoão dos sorvloos l!ll.nitarios a cargo da. 
União; comprebendidos · ahl os sorviooa referentes ao importante e 
momentoso problema do. prophylo.xia da tuberculose. Taes servfCOil 
nlto devem continuar como se. acham, tanto mais quanto a adopçlo 
do ·prC\iecto que vos foi por mim encaminhado om mensagem 
traria economia superior a 1 .000:000$; sem sacrificio dn s~o. em.-
oaolo.. · . 

A mortalidade no Rio do Janeirp.foi, no anno pn.ssado, de 
16.468 obitos, tendo sido o. ooe!Jlclont(l de 19,53 por 1,000 ltn.bi-
tantes, · 

. lNSTRUCÇ1o . 

Não me é licito deii(U' sem reparo as condi~.õos em q11o so acha 
actualmente o ensino; A anarchla qoo contln\\!1. a subsistir eni ma
teria de intruccão reclama dos poderes publlcos as mn.is urgentes 
e patrloticas providencias. Não ha, .quer para. o Estado, quer para. 
o individuo, interesse superior n.o que se relaciona com a olc\'acão 
do nlvel moral e lntellectual da collectividado .. As instltuioões do
cente~ e apparelbos so\entift~os que pMsalmos nlto correspondem in-
felizmente a esse Ideal. . · · . · · : · · · · 

Estando, porém, o caso alfecto á deliberaQão llo Senado, . é de 
o>pcrar seja o palz, em breve, dotado de uma .lei que, corriglndG 
as Imperfeições da legislação vigente, corre1ponda 1\s•noss:\s n1plra- · 

. ções e ás ''ct•dalleirns necessidades do en~ino. · 

Guerra 

A lei n. 1.860, do 4 dojaueil•o lio 1908, c1no reot•gnnizou o E~· 
et•oito, está. quasi toda regulamentada. . · 

A des.()eito das dlWcufdades inbe1oentes.a todo sarviç{) noro e. de 
natureza· ilclioada, o alistamento e o sorteio produziram l'esultadoc 
q U'l fazem e3pera1• o sou bom oxlto cm bt•eves nonos. . .. 

As medidas da lo! eão tão brandas .c. Jiberaes que, rela ti v a
mente, poucos foram os que se furtnrflm !10' dever ci vi co. que ollu, 
impõe. · · 

Tendo o voluntariado preenchido complotamonto os quad1~01 
edstentel, não foi preciso e1ecutar o sor.teio. . ' 
· Por decreto de 2~ de abril foi reorganizado o Estado Malo1• do. 

~Exel'éito, que funoolonn sob. riiol~es inteiramente novos, tondo slde 
a elle confiados o estudo, exeouçaiJ e. orenolio dos sorvlQOs: p!Jra· 
mente teobnlcos e theoricos. O que havia, ·Pl'Oprlamento 1\e: ad· 
mlnlstraotivo, na sua antiga orgnnizaoão, foi entregue no Dopa.r• 
tamcnto da Guerra, oreado parauniformlzm' os so1•vlcos gcrnes·da. 
admlnlatraQão militar. · · · · · 

Tambem osb. foi modiftcrr.da pot' decl'oto ·da meema da. ta. de 
pois p~rroit~tmento definida pelo docl•eto lle 30 <113 outubro, I'J.UO . . 
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···•·. 
l'Oglllou os sct•viços gcraes do Minllte1•io, tlcando a administr&Qão 
nitidamente distt•ibuida por uma Seot•eta.t•ia de Estado, uma Direc
toria de Contabilidade e tres Depa.rtamentos. A estes ultimos fo1•am 
attrihuidas as tuncçõJs o competoncias das extinctas·oil•ecçii3s Ge· 
raes do sal\(le, Engenharia, A1•tilba.rla. é Ioteodencia da Gtlorl'a. 

Por lei de .o do janeiro deste anno fut•am rognlamentados os 
e1•viços de Saudo. . . . 

Actos complementares o successivos do Ministerlo da Guerra 
. explica.t•am e regu!ltt•am certos serviços que, po1• occasião da creo.
c;ão dos Dapa~•tamentos, não tinbam ficado perfeitamente dellnidos. 
Os regimentos internos, qno os Departamentos terão b1•evemente, 
virão completa~• esse t1•abalho. · 

Acham·se installadas todas as inspeccões, tunccionando ele 
accôrdo com as necessidades do Exerci to. . 

Os com mandos e a administração, COI'respcmclontes d.s b1•igadas 
estrategioo.s e de cavallcu•ia, estão organizados o tuncclonam com a 
maio1• regularidade. . 

Está completo o Cot•po do Intendentes do Exercito ; sente-se, 
porém, que elle é insulllciente, pelo nume1•o, Jl&ra attende1• 's suas 

· attribui~õel. · . · 
. O novo regulamento pa1•a o set•viço interno dos corpos, já em 

vigor, attonde aos intet·e~ses da disciplina e moral das t1·o~s e 
tambem ragula os casos de mera administrn.olio dos commandos. 

Estas informações, relativas ao macio como vao sondo posta em 
p1•atica. a lei de roo!•ganização, mostram bem que o Governo, não 
tem poupado esfo1•ços no sentido de c:>llocar o Exercito Nacional no 
ponto de apel•feiçoa.mento a que elle deve attinglr; mas é preciso 
não esr1uece1• que, sem o augmento do efl'ectivo das p1•aças, todo 
esse t1•abalho do reorganização Jlcat•á. inoom]lleto, apresentando o 
Exercito numero do oiHciaes. em inteira desproporçao com. o de· 
soldados. · 

Jl'STIÇ.\ UlLIT.\R 

Não so achando ainda installado o Depat•tamento da Justiç:&, 
clsse imj)ortante ramo da admlnistl'ação militai' contintla. a func· 
cliona1• sob os antigos moldes, tendo o Governo sttbmottido o assumpto 
;t consideração do Congresso N!!.cional, 

ENSINO II!ILITAR 

O ensino theot•ico, supill'iúl' o secundat•io tem sido mini~tt•ado 
pelas diversas escolas c Colleglo Militar, cujo funccimtamento foi 
J:llgular O productivo. En1 oumpl'imcnto d:~ lei, o Gov<~rno f~chard. 
essas escolas no.i prazos po1• ella. mal'Cados. 
r: I• • Pelo larJo Jlratico, a instrticção. da tropa toi feita. reguliu•mente, 
cmbol'IL se tenha l'esontido da tra.nslçlto pot• que está passando o 
Exercito. No mez de outnbro findo, durante o periodo de quinze 
1lias, dm•am as unidades, experimentadas em manobras, excel· 
lente8 p1•ovas de resistencia. na.s marchas, de aproveitamento nos 
Eot•vi~os do sogut•ança, expio!•aç1io c vangu~r1la.s ; de prep1ú•o nn.s 
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evoluções e manobras de batet•ia., esquadt•ão, ~ompanbia,- batalhão 
o regimento,. no tiro a.o alvo, no t•ooonbecimcnto, ataque e defesa. 
de pontes, nos combates de dcstllad•airos, bolquos, povoat:ões e ou• 
t1•os assumptos de ta.ctioa.. 

Nesle periotlo estiveram t•ounidos á tropa oil voluntarios de 
manobra., gtoande numero do sociedades incot•pot•a.das á Confe· 
deraQio do Tiro Braalleh•o, os a.lumnos. dé estabelecimentos. de en· 
ai no secundai•lo e superior e contingentes da Força'Pollclal de di· 
ve!•sos Estados tla Republica, em multas das regiões de inspeccilo . 

. Com a. posslvelt•egulari·lade.o lisongelro I'J>t'ovelta.mento, tem 
sido ministrada instrucoão militar nas faculdade:! e nos estabeleci· · . 

-montos equiparados ao Extct•nato Pedro II, de accõrdo com. o 
art. 170 do regulamento do sorteio militar, sendo notavel o inte· 
ra~se, galhardia e dedicação roJvelados pela. mocidade em t•oláciio á 
t ?llhnica militat•, que a ha.bll!tar!l. a man~ar as .armas f!Ua.Ddo a 
honra e integt•idade da. patt•la o exigirem. · -
· f1reada. pelo decreto legislativo n. 1·.503, tle 5 do setembt•o 
de 1900, e mantida pelo de n. 2.067 de 7 de janeiro de 1907, a 
Confedet•açâo do· Tlt•o Brasileiro contlnl\a. a prestar valios\ssimo 
coilcur;:o Ct causa da defesa nacional, pelo zelo o dedlcaçlo oom 
que se . preoccupa com o preparo militar. E' de toda. a convoni• 
niencia, . pois, concedet•·lhe recm'Sos para a. continuação de sua 
grande obra patriotlca.. . 
· Augmenta dlariame11te o numero das sociedades de til•o, 
co.mpostas de jovens cheios de patt•iotismo e enthnsiastas da a.rte 
militar. . · . ., 
. As linhas de tit•o, dit•igldas pela Confederação do Tiro rwazi· 
leil•o, 1\mcolona.ni em qu1si todo o territorio da Republica, de modo 
_a dar: instrucção ao povo e p1•eparal-o para. uma defesl · efficaz do 
territot•io nacional. · . . · 
· · Um dos mais elllcazes meios de instruir Integralmente o nosso 
gxet•cito e de a.pot•feicoar a sua educaoilo .é sem duvida. n ·.perma.· 
nencia na l~uropa. de tu1•mas de officiaes em contacto com os gran
des ExeJ•citos, que aio tambem grandoe esaola.s pratica.s. Essas tur
mas devem re\'e%ar·so do tempos a. tempos, de modo que o boae· 
ticio se espalhe pelo maim• numero possi vel dos nosssos jovens om. 
cia.es. Por comprehendei' assim, o Governo resolveu mauda.r este 
anno pratlcat• nos exet•citos europeus maiot• numero de officiaes do 
que nos annos anterio1•es. . · · . . 
. Os resultados colhidos habilitam-me a alllrmar qne muito ap!•o
veihria. ao nosso Exercito a vinda de Instructores estrangeiros, que 
nos disponsariam de enviar tantos offiolaos 11. Europa; pt•atica que 
n,carl'eta sensivel despeza aos cofres publico&. . . · ·. ... . 

~B.TERI.\L DE GUERRA E SERVIÇO DE REMONT.\ 

O Exercito vae-so pt•ovÓndo de excollente material moderno o 
aperfeiçoado que, eot1•eta.nto, 6 necessario completar. A commissio 
de compras na. Europa tem sido incansavel na a.cquisioão de muitos 
elementos indispensavols a. um exercito modet•no. · 
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... , 
· Os at·sellaes· de guena. llecessitam do 1•eforma. O desta Capital 

estll insta.Uado no novo cditlcio e o 001'Cl'no já tere opportunidade 
de rco1•ganizal-o. . · · 

As fabt•icas de munição e de polvot•a, Jl!l.l'a as quaes se adqui· 
riram machlllas modernas, continuam a .produzir o que é preciso 
para munioíamento dos corpos de tropa; porém as 1.1.0tuaes exlgen· 
elas da inst1•uocã0 militar e do desenvo!vfmento do Exercito lhes 
teem trazido forte somma de trabalho, jtt se làzendo sentir a neoes· 
sldade de desenvolvel·ns c dotai-as com os recursos indispensaveis. 

Por decreto de 2 de dezembt•o :foi :approvado .o .regulamento 
para o serYlco de remonta do Exercito. Esse ·regulamento attende 
ás exigencias · dos corpos ·montados e. aos diversos serviços . que 
decorrem dessa importante neoossidade da tropa. • · ·· · . 

Para formar o :nosso cavaUo de guerra convem desenvoii·el' a 
obra iniciada em Sayoan, em cujo estabeleciment() se teem colhido 
os melhores ro~ultados. Urge, pelo menos, a c1•eação de umiHou
delaria no Parnmt e outra em Estado proximo da Capital da 
Republica . · . . . 

ODRAS ~l!LITAIU::S E OARTA D.\ REPUBI.IO,\ · 

Em rtuasi todo o territorio da Uepubllca, onde existem guar
nições federaes, se executam obras de aquartelamento e outras 
que inte1•essam á defesa nacional. Essas obras foram confiadas; 
algumas a commissões espeolaes, outras 11. adminlstracão {)ropria· 
mente dita, pelas secções de Engenharia Militar, de mo(lo que, 
dentro das verbas orçamentarias, não so na Capital da Republlca, 
como nus outras sédes de·forca. federal, o Exercito possne melho
rados alguns dos seus qunrteis, fortes e mais editlcaoões. Entre
tanto, resta muito para fuzer, sobretudo em materla de aquartc
almento, fot•titlcacõils e vias do oommunioaçlto para. .ft\cil t?-'ansporte 
de tropa e material de guerra. . 
. Proseguem os tt•abalhos da carta gcml 'da. Repnbllca no pe-

rtodo de 1[109 a 1910. · . 

. Continúa a mereoet• particular attenç.ão do Govel'llO o pl'O• 
blema da. reconstitulclto do nosso podal' naval pelo rcll!lvamento e 
reparo do material, preenchimento das clasaes e preplll'O prolls· 
slonal do pessoal dos dill'erentes quadros. Pela exeoucão do pro
gramma ·de 1906, que modificou o de 1904, a nossa. esquadra pa.ssou 
a registt•:tr 93.594 toneladas em vez !le 14.000 que apenas oon-
taYamos. · · 

As expel•icncias das Ullidades c1ue já UI)S foram entregues pelos 
constructores o das que serão em curto prazo, ta.nto cm relação á 
arUiharla, como 11. cout•açoa o ás macbinas, satisfizeram plena monto 
á commissiio .. encart•egada. de fiscalizar as respectins obras. 
Quanto :t marcha dos navios .lá construidos, 01 result!ldos teem sido 
superiores aos limites pt•erlstos nos contractos.. · . ' 

I 

• 
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.. Aflm de desenyolvet• o tirocínio pt•ofl9síonal das tripulações, 
proporcionar·lluis os excrcicios geraes lndispensavcis e attender, 
dentro das noss1s forças, 4s emergencia~ da de tesa nacional, teom 
sido empregados os ·mais peraeverantés e>foroos parJ. manter em 
actividade os nt~.vlos aproveita veis da nossa antiga esquadt•a o 

Pro3eguil•c:tm as .obra~ das escolas. de aprendize3 mal'lnhoiros 
dos Estados do Par,, Piau by, Ceará, lU o Grande do Norte, Para
hyba, E.splrito Santo, S. Paulo, Paran4 e da Escola Modelo· da Ça
plt&l Federal, tendo~se Iniciado as da'l escolas do Sergipe, Bahia, 
lUo de Janeiro; Pernambuco e Santti. .Catharlna. · . . 
. . No cot•rel' do anuo. nos foram entragaos promptos,. por con
clusilo de obras, 03 ediflcio~ _das. escolas do Pará, P1auhy, Coa.r,, 
Parahyba., Pernambuco, Sergipe, Espírito Santo, S. Paulo, Paraná 
e Ca~ital Federal e toram contracta.das novas obras nos,das escolas 
do R1o Gt•ande do Norte, Pia.uhy, Pernambuco e Babia.. 

Construiram•se varios editlcios no quartel do Corpo do Mat•i
nheiros Naelonacs, no Batalhão Naval, no Hospital de Marinha, 
um caos e pequena doca n11. parte sul da ilha das Cobras. aprovei·· 
ta.ndo 4 Escola Modell dest!l. Capital'; um caes na ilha do Boqueirão 
para o serviço de dep01ito de explosivos ; um deposito· de minas 
submarina~ na ilha de Moca.nguê ; urn barracão para deposito do 
carvão com ponte para o respectivo servioo, tendo·se tambem 
adeantado os trabalhos de rebaixamento do leito do dique Guana
bara c do prolongamento do dique Santa Ct•uz. · · 

Na ilha de Santo. Cruz. ( fortaleza de Santa Cathnt•ina ) foram 
feitas varias obras de adaptação, convenientes ao serviço do con
tlngente ·de marinha o.Ui destacado e a · installaçllo de algnns ca-
nhões, que existiam em deposito. · · · · · 

· A construcoão do um dique, com capacidade. para 1•eceber os 
novos· couraçados, foi objecto de duas. concurrcnclas e j!i foi devi-
damente contractada. · · · 

Na ilba do Rijo foi inaugurado o Obset·vatorio · Astronómico 
e Meteorologlco para o serviQo tta Marinha. . 

Além dos exercício~ ao longo da costa e de outros trabalhos 
militares sciontlflcos, proprios de. uma m&rinha moderna, tem sido 
envi&do o maior numero possiYel de offiolaes aos prlncipnes con· 
tro3 da industria na. vai lfa Europa c facultada; a Ida de outros, 
sem gravamo para o Thesouro, . · · · 

A organizàoiio do Corpo de Officiaes · Inferiores, ou mais par~ 
t!cularmento dos offioiaes marinhell•os, moldada pelas necessidades 
da velha mat•inha de vela, nil.o podia. corresponder ás do novo ma
terial e ás novas exigoncias do serviço da esquadra. 
· De~pro,·!dos dos conhecimentos eapeclaes, que fot•am ·sendo 
exigidos pelas transfot·m~ç3es da arte naval; reduzidos ao apren
dizado da simples profissão de marin~eiro, no C!UO ella tom de 
essencial, os nossos officiacs marinheiros· Iam· se afastando cada. 
vez mais· da vida technica de bot•do, não ·concorrendo aos demais 
1•amos do sel'rlQo combatente, nos quaeo, entretanto, tratUcio
nalmente são os substitutos natos dos officiaes. 
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·Afim de evitai•-csse mal, exigiu o actual·t·eBula.numto, para 
admissão nesse cot•pu, o diploma de uma das especialidades de at'
tilhat•ia, torpedos on·tlmoneria, e instituiu o. curso· olJrigatorlo e 
esscncialmento pt•atico da Escolo. do omciaes marinheiros, no. qual 
Berá ministrado o ensino complementa.t•, , indispenaavel tls futura.s 
fu nevões dos 9.ue por ali i passarem. · . . · 

A educaçao de aprendizes marloheü•os cootimla a merecer par
ti.mlat• empenho do Governo. Devido ao seu longo e especial pre~ 
paro, oUes destinam-se a constituir a Hor das nossos. tl•ipulaçlies. 
Felizmente, comqua.nto tenha augmentado continuamentn o. eft'e• 
ctivo do Corpo de Marinheiros Naciona.es, que do 2.866 praças 1e 
elevou a 3. 767, o das esco!M de aprendizes mat•lnbeil'OS· passotl de 
!JIU alumnoil, em dezembro de l9<>LI, a I. 779, em dezembro de 1909. 

O est11do, por demais precario, da defeza das nossa.s. :fl•on,elras 
lhtviaes está reclamando a construcoão d~ canhoneiras-couraçadas. 
. P,n•a provêt• á defeza da t!otilha do Matto·Grosso, cujas ultimas 
canhoneh•as; por obsoletas c im)lt'estaveis, fo1•am retiradas do ser- · 
viço, teve ordem de seguir . para aili o caça-torpedeil•o Guda"o 
Sampaio. · . . · . . , : 

Convém dotai' a nossa esquad1•a de base> de opernções, · que 
assegm•em a sua acção em caso de guet•t•a, ao longo do nosilO litto
J•al, não bastando para isso os t•ecut•sos de que disJI(So para exerci
cios em tempo de paz, como os depositos de. carvão no Partl; . Rio 
Grande do Norte, Babia, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catha· 
l'ino, Ladat•io e !lfanáos. . 

Nem se poderá augmentar, como convém, a massa desses do
positos e ahi concentra!' outro3 recursos, sem crea1•, quanto antes, 
os meios de defeza desses po1•tos, natm•a.lmcnte indicados para bases 
e ventuaes de operaooos. . . . · 

Entt•o as principaes occurt•enoias da nossa mat•inba dl3 guert•a 
merece menção especial a chegad;t ao pot•to do Rio. de Janeiro do 
grande encoura~ado Mi•·as Ge1·acs, Dos outros navios onoommen
tlados, estão om viagem pat•a o .Brazil o primeit•o cscout» Bahiu e 
o ~etimo contra-torpedeiro Alagóas, sendo de espera!• quo, em outu
b!•o proximo, o segundo encouraca.do S. Paulo esteja incorporado á 
esquadt•a. · . . · . . 
. . P.tra attendet• ás respons~bUida.dos dos que vh•ão a manejar 
todo esse impo1•trmto matet•ial, ao regulamento da Escola Naval foi 
dado cunho mais pratico, tornatJtlo-se mais rígot•osa a escolha. dos 
futuros omciaes. . -

ViaQão e Obras Publicas 

VIAÇÃO FERRE.\ 

0; da.dos l'ela.tivos á situação das ostt'<tdns de fet•ru Jo Bl'&zll 
mostram o esloroo ininterrupto do Governo plll'O. extendel·aa pelo 
interior do paiz. Si não se verifica uma grande kllometragem rio 
mtgmento do trafego• em 1909, vê-se, entretanto, que, no dcourso . . 
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de 1910! se1•ão entregnes ao trafego linhas de exten$1ío para exceder 
a mais isonjeira ospectattva. . . . 

Dm•ante o anno ftndo, fot•am inaugurados 591 kilometi'Os de es
tradas de J'erro, dos quaes 468k,300 de linhas t'e!leraes e 122k, 700 
de linhas esta.duaes. · . . . 

Elovou·se assim a. cxtensllo total da rêde do via~'.ão trMoga.da, 
tle 19.10:3 kilomet1•os, em 1908, a 19.649 kilometro~ om 31 do !le
zembro de 1909. 
· · Dentro em poucos mezes poderão ser entregueg ao uso publico 
linhas na extensão approximada do 2.383 kilomet1•os, só de pro
priedade ou ~oncessl.o federal, o que, pQIIdo em evidencia o empe
nho do Govei'DO em· des~nvolver os meios de t1•a.nsporte, consigna o 
mais animador dos resultado> tJUO n. seus esforços se poderia pro-
porcionar • . . · · . 

As constl•ucções em andamento obedecem ao programma.. de 
fcn'ma.Qiio das gt•andes 1-edes interiol'e!, por rnoio da~ quaos QOD• 
vo1•gem pa1•a algumas linhas prineipaes as zonas de intet•esses .com
morciaes solldarios, dilatanoo;.se a d.1•ea de circub~.ão dos .produotos, 
reduzindo-lhes o oUBto do transpo1>te e sujeitantlo·os a um 1•egimen 
tle ta.rilbs, simples o uniforme. . . . . : · 

As linha!\! que constituem os eixos desse plano estão, ·nos te 
momento, concluldas umas, outras em v esperas de o sol',. · 

Tortas as nossas -antigas aspirações em mato1•ia de viaQiío te!•· 
rea estão sendo realizadas. . . . · . . 

Accele!•am-se as lig39ões, po1• via tel•••estre, dos nualeos de po
pulação· mais lmpot•ta.ntes, podendo-se, denwo em poucos dia>, pre
scindir da navegação para viagens ra.pidas entre o Rio de Janeiro e 
Victoria, no 1~stado do Espírito Santo. . · 
· · Ao norte, já communlcam, po1• ost1•ada tle ferro, as ca.pitaos de 
Alagoa.s, Pel'nambuco, Parahyba e Rio G1•a.ndo do Norte.· 

Acto l'ecente do Governo deoNtou.a organização de uma 
grande rode de viação terrea., servindo aos E~tados do ceará e 
Piauby, aos quaes se virá liga.r o Mat•anhlto e, poste1•lormente, o 
~:stado do Pará. · · . 

com as redes já formadas ; eom o acabamento da rê:le do Rio 
Graude do Sul e por algumas linhas com.Plemental'O', que é neces
sa••io acrescent&l'·lbo ; com a constituiça.o da. rêje de estradas de 
·ferro da. Ra.hia; com a das linhas de bitola estreita que; pela Auxi
liar da Contrai, co11Vergem para o porto do Rio de Janeiro, estarão 
completo.~. para o momento, os nucleo~ de viaoão for!•ea do In-
terior.. · · · · · 

Na Estra.da de Ferro Marleira a Mamoré, 11ue constitui& urna 
a~pira.Qiio sul-amerlco.na, desde 1870, quando fôra.leita. a respectiva. 
-concessão, proseguem activamente os trabalhot de prepttraoio do 
leiio o assentamento de trilhos. . 
· . Estii:o promptos p~ra. o tra.fego 86 kilometros entt•e o ponto 
inicial, Santo Anionio, e Jacy-Pa.ro.nl1, devendo elevar-se a exten~ão, 
concluida até ao flm do anno, a 174 ldlometros, o sendo entiio 
attingido o rio Mutum Paraná, com metnde da extensão total da. 
linha JlOl' construir. 

• 



• 
268 . CONGHESSO NACIONAL 

."i 

.. Em Porto Velbo foi installado um caca 1luctuantc, ligado por 
dupla linha do trilhos á. rêdo da estrada ; foi. construida uma ponto 
sollre o Pl'imciro am uente do rio Madeira ; ftcn.ram . ucabadas na 
estaoiío inicial dlvet•aas casas para . a admlnistraoão,,·ctendo sido, 
para esse o outros fins, concluidas 107 .o,Uilcaçõos, cobrindo uma. 
l!rea.de il.47i met1•o~ quadrados. . . 

. A Estmda de Fer1•o do Alcoblça á Praia ·da. Rainha, que ab1•o 
ao merca(Jo do Pará uma rica região no centro do paiz, ·a. 31 de 
dezembro de 1908 possula om trafego 45 ldlomotros,. :numero 
actualmente elevado a 53 ldlomotros, pretendendo ainda ·a-. oompa· 
nbla concesslonal'ia inaugQl'llr este.ánno mais 20 kilometros. 

. Da Estrada de Ferro S, Luiz a Caxias,' .cuja constrncção foi 
contractnda por empreitada, proseguem os trabalhos, iniciados 
na Villa de Uos:~1·io a 29 de janeil•o do anno findo. A oonstrucoii.o 
esta adoantada om 80 kilometros, sendo 41) no treclto de. Rosario a 
Itaplcurll c 40, de Caxias a Codó. · · · 

A Estrada do Ferro do Baturité; até ha pouco construída por 
adminlstraoiio do Governo, teve um augmento de 18k,837 de 
linhas em trafego, em 1909, contando; 11 partir de Fortale:ro, a 
extensão de 8351~:, 184, . · · . · 

A Estrada de Ferro Sobral, cuja, constl'ncoão de Iptt a Crathelis 
foi contractnda em 14 de dezembro de 1907, est!\ com os trllhos 
assentados em 25k,300 naquello prolongamento, havendo, além 
disto, 33",800 de leito preparado, 

No intuito de constituir com aquellas duas ultimas C3tradas, 
formando troncos, uma. rêdo·do viação, segundo o plano adoptado 
em outras regi6es do paiz, foi, por decreto de 18 de noYembro do 
a1:1no_llndo, autorizado. o contracto para a organizaoii.o da rêde de 
VJaoao ferrea coai•enso, com a Soutll :American Ralll.oav Catttlruolion 
Oompatly,Limilecl. · · 

Pl'ocurou-so, po1• esta fórma, não só benellciar n i;egiii.'~ ·oom
prehendida entro aquelià.s duas linhas, como tO:mbem fnYore~el' as 
populações tis quaos ellas sanem, pela reducção c uniformização 
das tat•ifas, ceslando ao mesmo temllO o systema de. construéções 
POI' commls~ões do Governo. · ·. : :. · · · . 

Comprehendo o contracto o a1•ronditmorito das linllna-em . tra.fo· 
go .(la BtltUL'ité. o d'lr Sobral ll a construoção· do prolongamento 
daquclla até Macapá e Crato, do ramal. de lçó, do prolongamento 
da Sobral; desde Cratholla até Tllcresina, e da ligaQíio das duas es· 
l' adas por U1•ubui•etama. · . 

Ficou estipulado o pagamento dos t••abalhos pela quantidade 
de obra medida, .até no maxlmo do 33:000$,onro,pol' kilometro, em 
tltulos de juros de 5 %, ouro. PosteJ•iormento, havendo sido deorc· 
tadas as operações inicittco da conversão da di :vida externa· do 
Brazlllt taXa de juros de 4 r., foi inoluida, no empredtlmo omittido 
.para nquelle fim, a imporbncia destinada ao pagamento da. coo· 
strucção das linhas dn rllde cearense o, no contracco destas, estabe· 
leoeu-sc o pagamento em dinheiro, ficando: o preoo maximo kilo· 
motrlco l'eduzido o 30:000.!;000, · · . 

• 
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· Com c93a modlllca~ito e com a que ao t'ez nll. taxa elos iitulos 
eJllittidos para ll. Estrada do Fot'l'O do Ooyaz, ftcar1 m fixados em 
4 •t. os ju1•os dos cmpl•esthnos plN a construcçlto do estradas de 
torro da Vnlão, subsistindo ainda o typo.do 5 •/. p~ra. a da Estrllilll.' 
dll li'erro de Itaput•a a COl'Umbil, contra.ctado po1• ess:~. fó1•ma em 
virtude do decreto n. 0.809, do 22 de março de 1908. .. 

· Da nova rêde deverão ser entregues ao trafego, cato anno, 140 
Itilometl•os, dos quaos 80. ·no prolongamento da Batu1•íté.c 60 no 
prolongamento da Sob1•al, o que olova!•á a e:rlonsito. total tl•afogadit. 
a69lk,464.· · . . . . . · 

Na parte em t1•afogo · da Esh•ada do F()rro Contt•al . do Rio 
orando do Norte, cuja extensão é de 56 kilometros, ·foi constt'uido 
uJll deposito do carros em Ceará-Mirim e iniciado o.oditloio das 
olfl~lnas em Natal,, d;margom direita do Potengy, Naquolle trecho 
eatao sendo subst1tuldas as rampas maxlmas de 2m,5 "I• o o raio 
mlnimo dll.s curvas do 100 metros por 1,8 % e por 150 metros: ' · 

· Isso exigiu levo.ntamonto de trilhos em 9,840 moh•os e novos 
estudo.9 nlém do kilometro oo,·a. partir de'Til.ipt1. . ··· · · . · · . 

No trecho· em · construcç!o está adeantãdo o movimento de 
torras, na extensão do 60 ltilomotros: A ponte sobro o Ceo.rá~~Iil•im; 
de cinco viios do 50 metros, viga metalllca . contlliull., tom as ·I\ Ivo
nilrlas concluídas o Iniciada a montagem, que Jloará terminada em 
agosto deste anno, podendo então se1• entregues ao t1•afogo ôO kllo-
·metros. . · . · .· . . 

A rêde das ostl•adas de. ferro arrendadas.· á · G1•eat Welte1·n 
Li»&í!ed, que comprebonde as ost\•ada> Natal a Nova Cruz, .no Rio 
atando do Norte, Conde d!Eu, na Parabyba1 Central do Porna.m. 
bnoo,.Reclfe ao Limooh•o, Centt•al do Alag4as e Paulo AJfon>o, pro
·ois& de penetrar mais p1•ofundamente no··ln~erior dos E-;tados·aos 
qnaes sorve e· a cujas vaatas l'egiõos mal chegam os b:melioios da 
•iO.Qio que orla o Jitto1•al. · 
· · C·Jm' este intuito, o Governo contl•actou, no> toJ•mos do dec1•eto 
n. , .636, de 28 do outubro de 1909, os prolongamentos do Indopen
deDcia. a Plcuhr, na Parahyba, da contrcll de Pernambuco até Flores e da Cent1•al de Alagôas, do VIQosa a Palmeira dos Indios, de
valido o capital despendido nessas contrucções · ser remunerado 
pelllsl'ondaa excadentes das quota; destinadas ao.funllo•e3pecia.l de 
ref!Ba.te·dos titulas de encampaQão das estradas do ferro. · . · • 

·Já estio feitos os estudos de parte dos prolongamentos contra. 
ctados o prestes a sm•' lnloiada a respectiva constl•ucção. Estiio 
constrnláos 16.405 ltilometros par.l as ligiiQõos das estradas de 
accifo a. S. Fl'clllcisco e de .neolfe a Limo!)lro e Contrai de Per
nambuco, dependendo a inaugura.Çio dess:1. obra de Jloar construi da 
'ostaQlío central pa1•a. o serviQO de passageil'Os o bagagons .. 

A .ligaçito da l'óde dl\ G1·ea1 W~slem com a da Babin. está sendo 
realizada pelo ramal do Timbó e seu·pvolongamento ás immodiaoões 
d.o PNpriá., naa margens dos. Fra.aolsoo, e dahi a LouronQO do AI· 
querque na linha de Maceió a Unilo, passando por ltabalanillha. 
ItaPGranga, s. Christovlo, Ara.ca.jtl, L~Nnjoiras, oom um ramal 
pata. Capella, de cel•.:a do 10 ltllometros. . 
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As ouras e~tfio continuando entre Aporl e· Lat•anjeiras tendo 
aido htL pouco tempo iuaugürados 27 kilometi·o~. de 'Í'imbó 'áquello 
.Ponto, e ~stando. ~m Yia. do concl~são,par~ ~erem cntreg11es ao tra
fego, mms 13!:! l~tlometros. Quast conclutda a ponte ·· sobre o rio 
Itapicm•il, outra com cerca do 800 metros tcrli de ser lançada 
sobre o S. Ft•ancisco, pouco acima. do Propriá. 

Pelo decreto u. 6,308, do ~9 deà'a.neil•o de 1909, fol·am appro· 
valias as clausulas para novaoão o contra~to de a1•rendamento 
dellnith·o da Estra(la de Ferro de S. Francisco, no Estado da Bahia, 
o de al'l'endamento provisorio da Es~rada da. Bahia a. S. Francisco, 
do ramnl de Timbó e dos trechos qae fossem sendo entregues ao 
trafego, (\o prolongamento da Proprlá e da Cenh•a.l da Bahia. 

De accôrdo com o contracto, foi autorizada a l'educçiio da bi· 
tolu. na secção do Cnll.'ada a Alagoinba, da Estrada Bahia a S. Frnn" 
cisco. 

o trafego desta l'êde, a. cargo da Companhia. Viaoão Geral tia 
Bahia, toi pertu1·b~do pot• uma Jlarede dos opera.1•ios, que se pro
longou, com intcr1•up~ões, de outub1•o atê meiados de dezembro. 
Reclamavam elle> augmento de vencimentos, reducção das ho1•as 
de trabalho e ga1•antlas semelhantes ás (lispensadas aos empl'e
gados nos serviços publtcos. 

Pela mesma ocoasião, o commorcio do lnte1•io1' e da capital 
instavn. J>ola J•cducção do tarifas e o governo, etnca2meute auxi
liado, impediu que a·ordem.fosse perturbada e (JUe 8c fizessem de-
pt•edações nos pi'OP.rios 1'edera.cs. ,., · . 

Depois de verill.car.por.umemisaarlo seu a natureza das:rc.clu
ruaçõcs, resolveu o Governo, de aocordo com a companhia,. esco
lho r um supe1•intendente das est1•adas, de sua confiança, ao qual 
foram dados plenos pode!'os para agir como exigi~Sdlll as ciroum· 
~tancias. . ·. . . . . 

As providencias tomadas po1• esse funccionario parit l'Elgula· 
rizar os serviços, o1•ganiza1' o quadro do pessoal, fixar o> direitoa 
e obrigações deste, attentloz• ás suas reclamaoões fundadas, bem 
col\lo ás tla lavoura e do oommorolo, a.lcanoaram remo,·er as caus~s 
de pcrturba~ão do t1afego c normalizar os servicos das cstt•adas. 

Ao contrario do que se tem feito om relação ás eatradt~i de 
Jerro de outras t•egiões do paiz, as do Estado da· Babia continuam 
destacadas umi\S das outras, com pre,iuizo das zonas· intermedias, 
paralyzndns al~umas em 1•egiõcs inco.pazes do alimentar-lhes o tl'a
fego, ~em posslbili(lade de um \rafego commum, sem. unidade tlo 
-dil•ecção, nem de tarifus, nem de typos. do material, e algumas 
.nem de bitola, e de>ligadas tia rêde de via.cão na~ional, 

E' uma situação osBa a que cumpre dar rcmedio c o Govo1•no 
está no prvposito de fazei-o. · · · 

Ka estrada de ferro do Victoria a Diamantina foi inaugumda, 
<\ at de dezembL'O do anno passado, a estaçio de Derrubadiuhtl, a 
OS kilometros rle I.a,jão, e a 846k,645 de Victo1·ia. . 1• 

O t1•11.fego tem sido l'egulal• e o movimento de llll.SsageirOii o 
IUCl'C<tdoria s tet~~le a. crcscet·. 
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O tt•af'l•go da linha. C!liO lb.z o objecto dessa concessão, com
pmhendido ont1•e Sant'Anna de Forros e·sorrJ, foi, por decreto nu
mero 7 .455, de 8 de .i ulho de 1909, ~illstituldo llOla linha de Cui'l'll· 
linho, estação da Estrada de Ferro Central do Braail, <t Diamantina, 
sob o mesmo regímen, sem augment'l dos encargo::~ resultantes tia. 
concessão anterior. De8sa linhu, cuja <~xtensão medo 1491\ilometro•, 
já. fo1•am approvados todos os estudos definitivos; a constrücçiío 
está adeantada em 56 kilometros, dos quaes, brevemente, serão en· 
tt•ogues ao trafego 40, até á margem do rio da~ Velhas. · 

A Leopo/din<~ RaUtoay Compa»y, Limiíed foi' autol'izada, por de· 
creto d~·29 de julho do anno passado, a prolongar a linha do Nortt• 
até ao oaes do Rio de Jaoeil•o, fucllltando assim a oommunicrtqão 
da zona set•vida por aquella estrada com o Pl'incipal pOI't<J ti:t 
Re])ubllca c poupando ás mercadorias e aos passageiros dcspe,Jdiosa 
baldeacão. · 
· · Essa concesi!llo, que não custou nenhum ea.ci•ificio ao 1'besoul'o, 
é igual ú. que o GoYerno do lmperio tez áqueUa estrada em 1888. 

Pelo contracto com a Leopoldina, obteve ainda o Governo a. 
fund&Qão de colonias agrícolas estrangeira.~ e a creaçio de arm•~
zens ·l'rigoritlcos na ilha da Conoeioilo, além das estradas de ferro 
para Cabo Frio, Al'aruama e S, Pedro, onde a. producção do ijal já 
attlnge a. 1.000.000 de saccas, annua.lmeote. . 

Essas e:;trada.s vão ser f~ita.s sem onua . para o paiz, e, antes, 
com vantagem, pois lhe foi reservado o direito de l'ev.orsio •. 

O inicio das obras para csccuQão da.quelle p1•olongamento jti. 
comcoou a influir .no desenvolvimento do uma va.stt\ zona subu1·~ 
bana, onde a t'aoilirlade e bat•a.teza de transportes dcpat•ará com
moda Jocallzaoão á população operat•ia desta grande cidade. Por 
outro lado, a trequencia. e rapidez das communicaoões com Potro
polis muito contribuirão para. o desenvolvimento desse sitio encan-
tador do t01•ritorio fluminense. . . . 

Jo:stão sendo f~itos os estudos para. a electrificação tio trecho de 
ct•emfllheira da Estrado. de Fel'l'O de Petropolis .. 

FOI'alll<•PProvados os planos do p1•olongameoto a. tê Praia FOl·
mosa, onde sel'll. constituída a estaoão central, de vastas acoomcd,.. 
clies o aspecto monumental, Os trabalhos fol'am desenvolvidos com 
vigor e, em tlezembt•o ultimo, com~çou o trnl\lgo na estação provi
seria, oonstruida. ent1•e a rua. Flgueu•a de Mello o a avenld<~ do 
Mangtto. . · . · 

Vae adoantada •~ constt·uccão ·daa linhas de lig~lo dos E,tatios 
do Rio de Janeiro, Minns e Espírito Santo o da linha do Mar de 
Hcspmii!a, _ . . : . . . 

Já estrt tncbada n. syllli)IIO de couttnuidatio, tio 80 · lulometro~. 
que ainda separara. \'ictoria desta capit!U e, dcntl•o de pouco tempo, 
sor1i 1\lita n inauguração do l'espoctlvo tralbgo. . 

. ,Jlt fomm appt>ovadq;; os estudos do ramal de Ca.pivary a. Cabo 
I•'l'lo, oom a extensão de 54 ltilomet!•os, cuja construcção va.o set• 
inicütda. . 

A . IMra.Ja do Fcl'l'O tio Corcorado foi olectritlcnda, semlo & 
primeira em que se adop&a, aqui, essa 9ystema do tracção. 
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.... 
A formação da 1•êde de viação sul-mineiro., antiga. aspiração 

do uma. vasta c rica. zona do :paíz, gMnde melhoramento pa.ra a. 
rilde de cstra.das de ferro federa.os, que fõra objecto das cogitações 
do dous governos do. Republico., foi finalmente l'calizada.. A sua. 
constituição tinha. sido decretada. :peb lei· n. l· 1<15, · de 31 de de-
zembro de 1903, cm disposição fJUO todas as lois .de oroamentos 
postc1•iol'OS vie1•am repetindo. Msim, devia olla formar-se pelas 
estradas Minas e Rio, Muzam binho o Sapucahy, das quacs a pri
meira ora propriedade da Uniii.o, desde 1900, a segunda fõra., p11ra. 
aquolle fim, comprada pelo Governo Federal cm 1908 e a terceira 
pertencit1. a uma companhia, por concessão .dos ·governos dosEs-
tados-de Minas Ge1•aos c Rio do Janeit•o. · · 

Nos termos daquella lei o Jlara sua execução, o poder ex· 
ecutivo CXJlCdiu o decreto n. ~.201, do 30 de outubro de 11106, 
dete1•mínando as providencias }lara a constituição d.e~sa rí\de 
ferroa.. Afim de ser celebrado o res:pccti v o contracto, fez-se con· 
currencia publica, pa.t't1. a. qua.l so publicaram cditacs em 13 de 
outubro (!e 1908. · 

Por decreto n. 7. 704, do 2 de dezembl'O de 1909, resolveu o 
governo acceltar a proposta da Companhia do Viação Forl'ea 
Sapucaby, impondo a esta, som indemniz11ção alguma, Do obrigação 
de incorpor,u· á JJova. rêde as suas línhas, t~ara o fim do llcarem 
sob a mesma. administração, 1lscaliza.ção o l'ugimen de tarifas. 

Dessa t'órmn, de accordo com a lei do 1903, poude ser executado 
o plano do unificação dessa.s Unhas, que foi o pensamento .do Iogis· 
Iador. 

Assigna(!o o contracto, · orga.nizou-se, pal'a Ieval-o a cabo, a. 
Companhia. Estradas de Ferro Federa.es ViDoção Sul Mineira. · 

Deverão ficnr concluidos os t•espectivos pt•olongameutos e ra• 
macs nos soguitJtes p1•azos: o de Monte Bello a. s. Sebastião do 
Paraizo, até 31 do dezembro de 1011 o desta cidade a Santa Rita de 
Cassia, n.té 31 de dezembro de 1912; o ramal· (!e Passos, até 31 de 
dezemb1•o do 1913; o ramal do Lavras, ató 31 de dezembro de 1912; 
o os 1•amaes de campanha ao rio Sapucahy e do Alfenas tto Ma· 
chado, em prazos que ao Governo compete fixar, segundo o con· 
tracto. 

Conformo este po1•mittia, foi transferida :1. companhia Mo· 
gyana. da. Estradas de Ferro a. coustrucção das linhas do Monto Bello 
e Passos. 

Já começ:wam os estudos dessas linhas e foi iniciado no Banco 
do Brazil o deposito do o~pital destinado 4 sua oxeoucão, 

A vincif.o tlc S. Paulo proseguiu, como nos Donnos aute1•iores, 
com a maiot• regularidade, assim nas grandes linhas, como nas de 
}leque no percurso. . · 

A Companhia Paulista tem conclui dos, para serem inaugurados 
brevemente, 38 Idlornetros do Pel"dt'oeira$ a Bo.hurll, e oontimla 
Mtiva.mento os trabnlhcs da sua. lhlha 'do Rio Claro a Monte 
Pellado. · 

A Mogyana. e a. So1•ooabana estudam os sous prolongamentos 
para Santos o Rio Pa.1•aná, tendo aquolla inaugura.do, a 12 .de ou-
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tubro do anno findo, o tl'flcho de Onrinhos a. Salto OJ•ando do Pam.-
nápa.noma, com J.ilk,335. . 
. · A Norooilte dv Bt•azil, quo, com o sCU}Jrolongamcnto de ltapura. 

a Corumbá, so destina a ligar a capital da Hepublica áquelle pont~ 
da ft•onteit•a occldontlll, tom actualmente crn trafego 310 ltilome-

. tros, de. B!.lhut•ll a. Anhangahy, e>tando flUas i concluído> 112 k!lo
·motros d:~quella estação a Jupiá o, oo prolongamento, do 150 
kllometros do Jupiá o.o Rio Pom6a. . 

No Intuito de lev:tr mo.!; m.pidamente a via·ção fert•eo. ao inte
rior de Goyaz, dando seg11unento aos traçados que, do lcin\!o to 111po, 
tinba.m como oblectiro nquello toi·riiorlo c sem fnv rrtér as cor
rentes commorclnos cnnaliz•1das pela natut'ilZl o pela tradlçã.o 
resolveu o Governo srJb>tituir as linhas,· concedidas no docrotv nu.: 
muro 6,438, do Z'l de ma.rco de 1907, pelas de Formiga a. Ooyn<t, 
pas>ando pelo município do catalão, ooln um ramal para Ube1•aba, 
e de Araguary a encontrar-se na.~u !lia, em ponto convén!entc do 
mesmo municlpio. Para. oss3 fim, expoiiu-so o decreto n. 7.562, 
de 30 setembro de 1909, pelo qual foi tambcm sub3t!tuldo o re
gimen da ·garantia do juros d() 6 o I o sobre o c11.pital kilomotrlco de 
30:0:10$. out•o, pelo da constt•ucoão por conta da Unilío, com o p:L-
ga.ment.o em títulos do 5 %, não excedendo o custo kilometrico a 
35:000$000. A taxa. do juros foi rodrtzidll. a. 4 % peb decreto nu
moro 7 .878, de ·28 de fevereiro do corrente a.nno, oporao~o esta 
resultante da. que convertera uma p111'te da. nossa (li vida exteraa. 

Na linha tronco osiá. conclui do o trecb.o de 114 kilometroa até 
Bambuhy, prose guindo os Oltutlos até Ooyaz, eom grande encurta
mento em. t•elação .ao traçado que era objecto da. concessão 
ante1•ior. · · 

Da. linha de Ara.gu!lry foram concluidos os estudos do cerca da 
100 kilomet1•os. · 
. A rêdo do Rio Grande do Sul ostil. cm sua totalid:~de a c:r.rgo da. 
Compagnie Av<ri!iai!'C dos Ohe»IÍI'U ele Fe1• du JJrdsil, arrenda tarJa de~ 
trafego e emprclteira da coostrucoiio, Os resultados da sua. expio· 
raoã.o commoroial são os mais a. o i madores, ~!aro indicio do oxtraor
dinarlo desenvolvimento economico do. regiii:e a que servo. 

E' o que so verifica da receita do ultimo quatrionnio, que foi o 
seguinte: · 

1900 ... ....•.. f ••••••••• ti...... 13.195:730*~~0 
1907 o to 1 I o fI t 111 I o o I I o 1 o o tI I I o I I 7.195:175 ... 035 
1908, o o to o 1 tI t 11 I o t 1 fi ti ti I f ti I I 7.935:974$371 
1909 ..•....•. ,,, .. ,,,,,.,,.,,,., 9.I46:348$C09 

A Estrada do Ferro Contrai do Bra.zil te111 já attingido o seu au· 
tlgo objectivo cm Pirapóra, á margem dlroitt~ do 1•io s. Francisco, 
1.005 li.llometros distante da . capital da. Republica. Par<\ attend~r 
ás necessidades commerclaes ma.Js .imrnadla.to.s c fol'lleoel' elome~t~a 
de trafego ao seu trecho final, deverá prolonga.r-so pelos .. munrct.
pios do norte de Mintts Get·ae~. ouj~l produoto; pa.t•a e~la conver
gem, até liga.r-so com a ríldo de vJacl.o fert'eíl ria Ba.blll.. Os se111 
grandes fins nacionacs estarão completamente alonnQados quando, 

~~ u 
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opportUJiamente prolongada p.wa a. margem esquerlla do S. Fran
cisco, est)lbelecet• a Jigaçito com o extremo norto llo B1•a.zil. 

. Estt em adeantarla construcção o l'ama.l de Santa Cl'Uz pat•a Ita
gu~hy e Itacurussá., linha de grande alcance economico e ostra
tegtco, 

. Prosegue, nos termos dos contl'actol de ompt•eitflda, a constt•u· 
cção do t•amal de Sahat•á. a Santa Bat•bat•a. · 

As linhas em tt·afego da Eatt•ada. lle Fm•t•o Contrai modem actu• · 
ai monte 1. 763k,65u. · . . · 

A sua renda em 1909, segundo tt respectiva oscripturação, foi 
uo 31.178:236.$ contra 29.677:308$000, A despeza total foi de 
30. 057: 67 4$371. . . . . •. 
· No intuito de favot•eoet• o desenvolvimento da zona subut•bana. 

e ile tacilitat• os meios de transpot•te á densa pJpula.ção de opera· 
rios que a habita, foram reduzidos os preços (le pcssa.gens nos trens 
(lUC a se1•vem, adopbndo-se, simnltanoamento, Pl'.:>videnoias que 
~ssegl!rem melhot• fiscalização da rendi1 produzidn por esta. especie 
lle tt•anspm•tll. 

Este mesmo pl'Ogl•amma. do reducção de tat•ifas, assim pa1•a 
passa.~eil•os como para mol•cadorias, foi l>ratica.do co1u rigot• na 
Estra.ua de Forro Oeste do ~finas. Dahi, e da maior regularidade 
do trafego, Nsultou grande augmento nas l'ecaitas brutas o nas 
liquidas, tendo aqtiellas, cm dous annos, um acc1•esoimo snpet•lor 
a 22%. . . . · . · 

As coustrucções dccL•etadas, q uo se t\cham cm andamento, 
t•epresentam uma. extensão superior a 1300 ldlometros de linhas 
novas e 230 lr.ilometros do alat•gamonto da bitola de 0'", 713 para. 
um mett•o, . . . 

Reuniu-se nesta capital, cm dezembt•o do anno tlndo, o Cou. 
1p•esso de Vias de T1•ausporte, pelo qual foram examinadas as 
questões t•cfel•ontes ao ompt•ego oommum de tat•ifas t•oduzidas, 
:i intercl!•culação do material t•odante, d.s condiçõas do trafego 
mutuo eutt•e as via~ maritimaa e as fet•roviario.s, aos convenios da 
navegação e outt•as tocantes aos interessel servidos pela. industria 
lle tt•ansporte.>. As rmoluções do Cong1•esso aconselham providell• 
cias llc cai•a.ctot• pratico, muitas das qua.es vão sendo .postas cm 
execução pela administração publio:~ e pela.s omprezas pat•
ticnlat•cs. -

I'OltTOS DE ~lAR 

. "stüo em construc~ão a.s o1J1•as llc melhoramentos dos portos 
1le )!anáos, Pará. Natal, Cahedallo, Recife, Bahia., Rio de Janelro, 
San tos, Flot•ianopolis, e Rio Grande, Estão cm estudos os po1•tos 
lle Ita.qui, · Ca.mooim, Forta.lezo., .Jara.guil, Victo1•ia. e Paranagmt. 
As de Cól'umM já. foram pt•ojectadas e a sna. execução vai set• 
contmotada mediante concurrenoia publica. 

~;111 ~It\n:íos, Pará n Santos, as companhias coucessionat•ias já 
estão na plmsc da cxplomção da sua inllustria. · 
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No po1•to do Pat•ú ostão coucluidos 400 met1•o.~ de caes c trcs 
armazons, deYendo um quarto armazem ftctu• prompto em }lOucos 
dias. O aocesso ao cáes é feito por um cana.! que acaba de SOl' dra
gado, com oito mett'OS de profunr!idade e 2.5~0 do extensão. . 

No porto do Rio de Janeiro, a. muralha do ctio.s tevo, dur.tute a 
. anuo lindo, o avança.menta de 539 metl'as lineares, elevando-se 

assim asna extensão, até o capot~mento, a .2.433 mot1•os. Estlío 
completamente conciuidos cinco armazens, com a ltret~ total .de 
!7 .50:1 .mott•os c1ua.dra'los, e em a.doa.nta.do estada .de cmlstl'Ucçãa 
mais sois, com a. ároa. total de 21 .• 000 metros c1uadra.clos. O ~~·echo 
do cáes correspondente aos a.rma.zons promptos, bom oomo estes, 
estão apparelhados com os necessa.rios guindastes, linhas fe1•rea.s, 
enm•gia o luz olectrica o agua, podendo, portanto, funcciouat• im
modiata.mente. . . . . 
_ Resolvido, por coo venionola. dos interesses da União e d•J com
mcl'cio; o a.rrcndamento da exploração rloset•viço do cá.es, foi, pam 
esse IIm, annunciada concurroncla publica a.qui o na Eul'Opll.. O 
prazo pat•a. o recebimento das propostas llndou a IG .de· ab!•llul
timo, dependendo rlo julgamento dellas o contracto para •J ar1•enda· 
men~o. pelo pra.zo do 1 O annos. . · 

Havendo sido o Gove1•no autorizado pelo a1•t. 30 da lei da rc• 
ceita. do actual exercício ftna.nceil'O a moàitlcar a.s taxas, que ha· 
via.m sido estipuladas de accôrdo com a legfslar;ão ante1•iol', p11ra. 
a remunc!•ação do.s set•vicos do cáes, incumbiu o estu(lo destas 
modificações a uma eommis9ão, na qual estiveram rep1•esentac!os 
os interesses publicos ligados áquelle melhoramento. Adoptadas as 
conclusões a que chegou essa commisslto, foram fixadas tax:ts que 
consultaram, de modo completo, as reclamações do commoroio e· 
da inrlustrla e que torna1•ão pouco onerosos, quanto possível, os ser~ 
viços prestados pelo porto. . . 

A taxa de 2 •/o sobre a lmpol'bção produziu, em 1909, a quantia 
do 4. 245:728$167, sen(lo a renâa do porto de 1.592: 154$627. Pelo 
balanQo da sua caixa especial, em 31 de dezembro ultimo, existiam 
os seguintes saldos: . 

Em Londres........................ '2 507 .481-11-7· 
No Thesouro Feder.1.1: 

Em ouro nacional . ... ~ . , ....... . 
Em pa.pel moeda .. ...• , ....••.. , 

564:701$228 
2.003:682~4:~0 

. No dit1 6 de novembro do anuo Iludo, ficou terminada a conskn· 
cç5.o da mu1•alha do cd.es de Santos, que elo seu inicio, no vallongo, 
atê a sua exti'Omidade, além dos .Outoirlnhos, tem a extensão tota.l 
tle 4.719,953 metros. Estão construidos na. faixa do cá.es 14 a1•ma· 
zens internos e quatrJ exte1•no9 ; estiio em construcção um .:t1•ma· 
zem dostfnado no roce bimcnto . de b:lgngens do PMSa.goiNS, mais 
tres arma.zens na Jitlxa do cl1os o dons armazens externos. Estão 
Hondo folta.s as fundações p:wa o ediflcio do es11riptorio do trafego. 
o grande aterro entre Paqnct1t e Onteirinhos o~éá mnit•J ~daan· 
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tado, estando promptos 14 booil•os tt•ansvcrsaes o p1•oscgnindo a 
con.;trucção dos outros, com o impulso que pcrmHtem o avança-
mento do aterro geral c o estado das rna1•é.;. · 

Prosegnem com ac~i v idade os trabalhos pat•a a t1•ansmissão dt1 
onergia. elootrica, proveniell\e da. transformaqão dtt fo1•ça hydrau
llca do rio Itatinga. 

As divergenoins suscitadas outre o Governo o a Companhl!t 
das Docas de Santos, ticcrca do pt•ocesso de tomada.s de contas e que 
·constitull\tn um sorio embaraço para. a fi;callzaçlto c boa· marcha 
do serviço, foram terminadas detinlvamento peJo decreto n. 7 .&78, 
de 4 de outubro do anno passado, que fi:tou o coe11lcicnte da despeza 
e declarou o capitalrep1•escntado nas doc:1s. 

. Carece a direcção administrativa dos serviços de portos de uma 
organizaçlto c1ue lhe imprima unidade e congregue pessoal capaz de 
·estudar, const1•nir e fiscalizar as obras de melhoramento dos por· 
tos c dos t•ios. Tom estado, em pl.rte, esta hrefa a cargo da Com
missão Fiscal c Administra ti v a do Porto do Rio de Janeiro, que 
tem sido ·um orgão consultivo do Governo sobre as varladaa ·que· 
stões attinentes .1quolles se1•viços e <la qual se teem destacado os 
funcciooarios incumliidos delles. 

Mas o desenvolvimento que vão tomando aquclles trabalhos e 
a SU!I. comple~>idade t•eclamam um1 direcção gorai o systematica. 

MARINU,~ MEROA~TE 

A situação da marinha mercante nacional está a reclamar pro
videncias que permittam regulariza!' e aluNar as tNcas oommer
ciacs internas, de que é clla instrumento, reduzir os fretes maríti
mos e tluvlaes, augmcntar e melhorar o; apparelhos de. transporte 
e fazei-os servil• a maio!' numero de portos. 

Por outro lado, embara.çam-lhe o desenvolvimento as teias e 
di11lcullades que ainda otreroce a nossa legislação. Desde as dispo
sições do Codigo Commercial, q11e jlL não correspondem !Ls nece>sl
dades da actividade marítima, nas suas multiplas ralações, quet• 
com os carregadm•es, Cjller com as autoridades alfandegarias o oa 
demais agentes da administração publica, at<J tts · dlspostções maia 
restl'ictas o particulares das leis das alfandegas c dos regulamen
tos das capitanias de portos, toda. a nossa le~islaçito de direito 
marítimo car!lcc de rcl'ormas fundamentacs. Cogitam vivamente 
os poderes publicas de attendet• a essa. necessidade. Um projecto de 
lei, tendente a rcor;;anizar a marinha mercante, pende do delibe
ração do Congresso Nacional, pa.ra. auxiliai' cujos ·trabalhos o Go
:verno, usando de autorização que lhe t'oi dada, tem abe1•to, po1• 
meio de oommissão competente, um lnque1•ito que p.Jrmitt.n. oonhe
-cer.o estado da frota actual e n sua capacidade de transpén•te, o 
·movimento de cabotagem nos diversos portos, a inftuencla ·com
mel•cial dos t'l•etcs em vigor c, finalmente, os melhoramentos a in
tt•odu~il' nos scL·viços nacionaes de navegação. 

De accoL•do com a. autorizaoão legislativa e prooura.ndo attcn
dcr aos mnltlplos intot•esses liga'dos· 11. situação do Lloyd Brazileiro, 
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o Governo, ~ 31 de dezembro findo, inuovou · o contracto feito com 
aquell& empreza, prorog.ando por seis nonos o prazo do subvençlo9 
que ficou a mesm~. o1l1•lgando a companhia a. fa.ze1• no• serviço~ a. 
seu ca.rgo divo1·sos melhoramentos e, nota.tlamente, a reduzir de 
20 • lo em média os preços de transiJorte das mercadorias, sendo de 
40 •/o o abatimento para os geoeros de producçã.o nn.cional. J4 estão 
em vigor essas reducções. O oumol'O de milhas a percorrer, que: 
era pelo antigo . contracto 1.331. 710, tlcou elevado a 1.429.384, 
sencfo augmentado o numel'O de viagens das linhas do norte e do 
sul, crea<las novas linhas e estabelecido maior numero de escalas~ 
A fl•ota do Lloyd foi a.ugmentada de t1•es g1•ande; 11aguotes c de 
quatro vapores oa1•gueiros. . · . ·· 

As dirersas companhias de navegação, favo1•ecidas e subven
cionadas pelo Governo, realizara.m, em 1909, 1.194 viagens e trans
portaram 154.757 passageirus e 955.691 toneladtts de merct~dorias. 
A receita de todas ellas subiu a 25.871 :991$880, . · . 

Foi oontracta.tlo c estd. t'unccionD.ndo o serviço de navegação nos 
portos do sul do Est11do uo Rio do JD.nciro, nos rios Urug1.1ay e lbi
cuhy e no Alto Paraahyba. 

· CORREIOS 

O se1•viço posta.! foi reorganizado no anno findo. E~ta provi
dencia. era reclamada ha longos annos, não só pela populaçao in· 
toira do paiz, visto não estar a. 1•epartição apparelliada para des
empenhar os seus encargos, como ainda, e princ!pa.lmente, por 
diversos correios pe1•tenceotes !!. União Postal, que allega.vam não 
cumprll• o llrazil compromissos assumidos em di versos congres-
sos postaes. . 

O decretou, 7 .653, de 11 de novemb1•o, expedindo novo regu
lamento para. os Correios da Republica, veiu sanar as rlif!leuldades 
em que se achava aquella repartição, reorganizando todos o• ser
viços, dotando-a. do pes ;oalJndispeosa.vel p;u•,t a respectiva exeoucito 
e melhora.ndo as condtções deste. · . 

Com os elementos creados pela reforma, enn•ou o Cor1•eio em 
.nova phase,.jd. estt~ndo apparelllado pa.ra executar todos os ser
viços a seu clu•go. . . - · . 

Estão q uasi terminadas as negociações para assignatura. da 
accôl·dos !!.cerca de permutas de encommendas postaes com os go
vernos d<Js Estados Unidos da. .Amarica, da Allema.nha e da lngla· 
terra, já estando em vigor os·celebra.dos com Portugal e França, 

A renda do Cor1•eio, conhecida até 31 de de~embro do anno pro· 
ximo findo, importiLVa. em 8.241:113$240, que, compara.d~ com a 
de 1908, na importancla de S. 444:725$025, apresenta um· decres· 
cimo de 203:612$014. · · 

A despeza no mesmo pe1•iodo í'oi de 11.227:078$591, sendo 
9.898:492$662 do capitulo ((Pessoab e 1.328:585$929 do «Mc~.terlal•. 

Imoortando em 10.8j4:803.f770 a de 1908, veritlc~se que no 
anno findO houvo um excesso de 372:2134$821 na despeza ·do 
Correio, 
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. · Na importancia total da rendtt arrecadada não c.otão itlcluidas 
as do 951:708$050 desollos olliciaes,fornccidos a credito, e59:56:J$335 
de metade da taxa devida. · . · 
· Dur·ante o anno de 1009 foram exveuidas 620 cncommeJJilas 
postaes e l'ccelJidas 70.784, se,Jdo o serv1ço executado apenas na.~ 
administrações da Bahia, Pernambuco, DistJ•icto FedeJ•al e E~t!tdo . 
do Rio de .Janeiro. 

A !'Onda pl'Ovenlento desse sorviQ , imiJortou om Frs. i2. 9f:O,OO. 
'} r'•ll'1101 emittidos 34.407 vales postaes interna.clonaes e pagos 
..,.53-:l. . 
· A emissão importou em Jt'rs. 5.014. 963,45, ou s(\jam .•... 
3.234:14i$688, e o pagamento em Fl'S. 551.391,55, corrospondento 
a 352:918;\i982. . . 

O matorial tio Correio está tambem sendo J•efoi·mado, D!ls tot•· 
cas do credito distt•ibuido p!tra esse IIm, já tendo sidó feita a eu~ 
commenda de au tomoveis para. o transporte de ccrrespondencia o 
collr.cta das caixas m•banas, 

TEI,EG ltAPJIOS 

A rêdo telegraphtca federal progride constantemente, assim 
na ~na extensão como no seu trafego, A • execução das novas linhas 
preside sempz•e o cuidado do pz•eferir na 11Ue são solicitada~ pot• in· 
teresses locaes ás que se destinam a fechat• os circuitos interiore~. 
· Em 31 de dezembro de 1009, a extensão das línhas elevava-se a 
:~0.3i3.674 metros, sendo o d~!envolvimcnto dos conductores de 
55.~53.154 mett•os. 

. Os trabalhos da linha telegraphica estl·r~togica destinada a 
lazer a ligação dos Estados de Ma.tto Grosso e Amazonas, iniciados 
em 1907, avancam att•avc!s do at•duas difficuldades, oJ!postas pelo 
deserto e pelo clima. A linha tronco, iniciada em cuyallá, attingiu 
a 18 kilometros o soo metros além do salto Utiarity, subindo a ex· 
tensão em trafego a 507.21!í metros, o que, com 301 kilometros ilo 
ramnl de Cacez•es a Matto Grosso, eleva a extensão total inaugn· 
z•ada a 808,219 metros. A linha tronco j!t .estd. explQrada. até seu 
ponto terminal, om Santo Antonio do Madeil•a, e o sou dosem·otvi· 
monto pelo valia do Jamal'Y será proximamente de '1.500 kilo· 
metros. -

·O Governo tomou todas as providencias nccossarlas para que a 
commissão militar encarregada dessa grande obra. pt•osiga,: sem 
embaraços na sua tat•efa, e determinou que parte dessa. oommtssão 
fique cncar~•egn!la de iniciilr desde j1t n. explOl'IIÇiio de uma. linh~~ 
que, paJ•tinclo do Abunan, ponha em aommunlcação as pt•ofeitu
ras do A ct•e. 

Os sot•vico~ de communicu«;-ões telogt•apbicas entre AmazonM e 
Pará lia lO .annos que funooionam com grande irl'egularidado, de
vido. its fi•equentes interrupções do cabo snb-fluvial. Tot•n:utdo·.~o 
necessm•ia a duplicaoão deste, j1t experimentada com exito, em 
l900, no trecho do Manáos as. José do Amaraty, onde apenas, até 
1908, OCúC.·I'I'On uma intet•rupção simultanea, expediu o GoYdno o 
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decreto n. i. 481, do 29 de julho do nono passttdo, pelo q na!, Jlroro
f(ando por .;!0 an·nos o prazo da conce>são 1\llta (t Ama;on Teleg1'aph 
Compagn11, impoz a est!l a obt•igaoiio de duplica t' o cabo entre Ama
raty e Belém, pa.ra flcat• 1\tncolou!l.lldo dentro 1le 11:1 mezes, o a. tlc. 
reduzir progressivamente as t•espoctivas taxas. 
· . No intuito de ct•ear nol'as linllas de commuhicaçiio intornacio
na.l, proporcionando ao publico as vantages da concm•rencia, de(Jre
tou o GoYerno o estabelecimento de novos ·cabos ~nbmarinos do 
Recife á Ilha da Madeh•a, de NMheroy <t Belém, ao norte, e tto 
Chuy, ao sul, e, finalmente, (le. Niotberoy á ilba da Aséonsão. 
. . Eatá sendo montada na ilba de Fernando de Not•onba. uma os
tacão radiotolegra}lbica, que será uma das mais poseantes do .mun
do, com ~.alcance Cle I . 000 milhas ; outras estações do mesmo sys-
tema ostao sendo installadas na costa. · · 
· Para dar maior rapidez á permuta de communicatXJes urbana~ 
desta Capital,foram iniciados os trabalho~ de :menta monto de uma 
rêde pueumatica.. 

As taxas telegraphicaa toem solf1•ido frequentes reduooões uo~ 
ultfmos annos; e pat•eco que as actuaes jtt col'l'a>pondem sullloiente
mente :\s convenioncias do . publico, sen1lo necessarlo não trazer 
considera veis desfalques ti t•cnda do serviço tolegrt~.pbico. . . . 

SECC.\S " NOI11'E 

. Com o decreto n. 7 .619, de ~ .. ~(Outubro de 1009, que regnla
ntontou a lei n. 1.300, de lO do outubro, ftoou creada a Inspectoria 
de Obras contra. as Seccas do Norte. . 
· .. Desde a grande secca de 1877, que tlagollou o Ceará, o Rio 
Gt•ande do Norte e a Parabyba, consignou a União, quasi perma
nenteraente, verbas, nem sempre dispendfdas, com o ftm de me· 
lhot•ar as condioões dl\quelles Est&dos, que mais soffriam as conso
quencias daquella. calamidade, · · . 
, Em taes condioões, nunca foi possivel dat• a e~ses serviços a 
necessaria systematlzaoão nem a sua equitativa distrlbuiolo pela 
superftcie do paiz desfavot•eoidu. das chuvas. Os inconvenientes das 
.verbas assim votrulas.tornam·se patentes: ainda não haviam sido 
estabelecidos naquellas regiões servioos p1•eparatorios e indlspen· 
savels, tanto de ordem scientiftoa quanto tecbnica, para a soluoão 
l'acional, mpida e oconomica do problema ião comp.lexo das secoas. 
Nesse caso estão as obsorva~ões meteorologicas convenientemente 
distl•lbuidns, o estudo do regímen das aguas superftoiaes e subter
~·aneas; a determinação das condloões topogra.phloa.s o geologicas 
das dllferentes bacias hydrogt•aphicas, o reoonlicclmento da tlora, 
tendo em vista a in!luenoia que ella póde exercer nas regiões de 
clima semi-arido. · · · 
· · Tem por fim a Inspectoria de Obras contra as Seccas estabe· 
lccer taes Bel'vioos de um modo systematloo, procurando obtet• os 
dados de obset•vaoiio neoessarlos 11. oonfecoio aos projectos 1le obras 
do engenharia, destinadas a corrigir as falhas do cllmtt. e ao mesmo 
tempo exec\\ta.l-os por um tra.ba.lho l'egular. . 
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Exoéutando esse progr~lllnta, a lnspectoria. de .Obras contra as 
seccas e o Serviço Gcologlco e Mineralogico do B1•azil emprehende
ram o levantamento topogra.ph!co e o reconheoimenw geologtoo da 
região semi·arida, tendo como centro de irradiação do se1•vlço o 
Estado do Ceara. Esse trabalho está. sendo executado por processos 
expeditos, visando a confecção do um ma.ppa. na. escala de um paro. 
um milhão (1 : 1.000.000), · · · · 

O h'abalho feitoja abrange uma. grande soperllcle dos Estados 
do Ceará e Rio Grana c do Norto e ta.mbem parte dos Estados da. 
Parahyba e Pc1•nambuco. As primeiras folhas desse mappt\ devorlto 
eetar 'PUblicadas até o 11m do oor1•ente anno e, conjonctamento, as 
observações gcologicnP cGrl•cspondentes. · · · · · 

Part~. o estudo do l'eglnlen suporfioial e subterranco das aguas, 
resolveu-se contractar um hydrologo, qoo. emJulbo deverd. iniciar · 
o seu trabalho, devendo ao mo•mo tempo estuu:ll' as condiç!lcs de 
írrigabilidade dos rios perennes, como o Parnahyba e o S. Francisco, 
'lU O J uuitam on co1'1;am zonas somi·a.l•idas. · . · 

O rr.conheclmento da ft01•a tambom foi iniciado, tendo sido 
tcmporal•iamente confiado a proftssiooa.l com longa p1•a.tica o expe· 
ricnci11 tio t~a.iz. Essa pl'IO!Oira. campanha deverá tlca~• terminada. 
no correi' do 2• semestre deste anno. · · · 

O numero de observatorios pluviomett•icos, que em de 40, está 
.;euuo elevado a. 200, conveniantemcnto espalhados por dilforcntes 
E8ütdos, 

Ao mesmo tempo, dcu~s~ exccuoão a diveroas obras, projecta• 
das c oroadM pelas [],'litiga~ Superintendencias dos Estudos o Obras 
contra os olfoitos das Soccas e Com missão do Açudes o Irrlgao§,o. · 

Na 1• secção da. Inspectoria, que a1J1•ango os gstados do Piauby 
e Ccal';l, Ollecutaro.m-so algun1as ob1•as de pequeno custo, mas de 
reconhecida utilidade, como as dos aoude3 Broguedotr no munlclplo 
de Palma, Pombas no !lo M•ncaty o S. Miguel no do U1•u1Jm•etama., 
os quaes estão om vin de conclusão, O açude do Russas, orçado em 
3M:OO $, é uma oln•a de ma.ior vulto, que vao ser Iniciada logo quo 
termine a. dcsnpl'OPl'iaçã:o dos tPrrenos nocessarios, · . · · 

"\ obra pl•inclpa.l do~sa socçã.o é a do grande açude do Acarape; 
cu,ia construrciio foi autorizada ultimamente. Está projectado para. 
represai' 47. 000. COO do metros cu bicos ; tem uma. bacia llydraulict'l 
ou do t•ecepção 85 vozes mono r que o. hydrog1•aphica ou de alimen
taoão, o que lhe pormittil'll, attonto o rogirnen das a.guas do dis-
irfcto, fica~• r.hoio em um stl anno do inverno regular. . · 

O valle do Aca.ra!?e, I!UO está o. ao ldlometros do Fortaleza, "6 
<lti'a Yessado pcl1~ via Jen•ea. uo Batm•itó o é um tos mais vastos cen
tros agricolas do Coará. 

A construcção desso nçudo t! uma. velha aspiração, !'requente
mente fo1•mulada per(l.ntc os poderes fcdoraes pelos J'Opl•esentantes 
dos interesses dnquolia zona. A construcçiio des:o aºude tem Di van
tagem do dispensar obras espocia.cs do irrigação, pois as agua~. des. 
centlo pelo proprio leito· do t>lo, po1• meiu do pequenas bat•ra.gens, 
em grande nume1'o jâ e~istontcs· o construldas p~los proprios agri~ 
c.ultoi·es, vão ser encam!nhailas p:tl'a os terrenos cultivavcis, 
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. Na 2• secção, ()Lto·abl•ange os Esta.do~ daPn.1•a.byba c Rio Grande 
do No1•te, foi autorizada. a execução de di versas obras <lc açuda.gem, 
des~ecoa.mento e porftu•a.ção do poços tubula.rcl, algumas dn.s quaes 
estao já. Iniciadas. .· . . · 

O. uesseccameotó do va.lle MCea~·á-~Iirim foi iniciado a titulo 
de ensaio, pois é a primeira obra. . neste gene1•o olfeotuada. como 
serviço contra. os atreitos das seccas. o~ trabalhos feitos no correr 
deste anuo j:l. tornam patentes as suas vantagens, tendo sa.lvo a.l· 
gumas lavouras das consequenclas destrulllol'a.s dá.s }lrlmeíl'a~ en-
xurradas do actulinverno, l'igororo nos.Estados do norte. · 

E' um SOl'Viço tambem ba. muitos annos reclamado, visto que 
datam de 186~ as primeiras tentativas feitas pelos pode1•cs publicos 
da cntOCo provmcia.para. a sua. execução, · .. · 

A construcção Já autorizada dos açudes da Solcàa.de, na Pal'll.· 
llyba, c deCu1•racil, em Angicos (Rio Grande do Norte), tambom cor· 
responde a rccb.maçõos do. povo da.qnelles · Estados e ·constitue 
ob1•as do reconhecidas va.ntagens, · 

Em outrJ.s t•egiões. do D\>.rto, como nos l~tallos do Pia.uhy, Per· 
nambuoo e Bahía, já iniciou a Inspectol'ía de Obras contra. as scccas 
Gs n_ece.·sario3 estudos, pa1•a que se possam pro,;ecta.r e orçar con 
vcmentomentc obt•as que possn.m ser cxccutn.das no proximo exer-
cício financeiro. · · · 

OrBa.Dizando, de um ni'odo systematico, o; serviços dcotina.dos 
á. obtenção dos dados scicntitlcos e technicos que Interessam ao 
problema. das socca.s o executando as obras do utiiida.do, con vonl· 
cnciu. e exequibilidade demonstradas, pensa o Governo ter dallo ao 
assumpto a sua verdadeira. solução. . · . · · 

· ILLU~IINAÇÃO DA CAPITAL FEDERAL 

E' n.ctua.lmentc slti:;Caetoi'ÍO c. oontim\a a O.}ll'êSOJ1tar gt•ande in
cremento o serviço de illumínaçlio d:t CJ.pital, ilopois da t•cnovaoio 
do contracto celebt•ado entro o Governo o a SocietJ "b1011ymc dif 
Ga:, em novcmbl'o.do anuo pNximo findo. Et•am, de t'auto, insutn
cientes pai'IUI cstabilida·lo e perfeição desse importante serviço ,os 
melhoramentos parciaes realizados na antiga fabrica do ga.z e as 
medidas de rigot• impostas pelo Governo. A ·situação preoaria. da 
illuminaoii.o a. ga.z so originava principalmente ·da insufficiencla .e 
vetustez do lnaterial necessario á fabrica.Qão, o da Indisciplina; du· 
1•a.nto algum tempo mantida. na. administração interna da. otnohia., 
felízmoute dirimida de um a.nno a esta parte. . 

Pot• outro lado, n.o u.cct•escimo da lllumina.oii.o, ilUO so estendeu 
gradualmente aos pontos. mais at'astados da cidade, ct•a mhtllr cot';.. 
1'03pondc:;sem pa.rn.llela.mento refot•mas. de grande ·vulto, na fabrica 
pt•oductol'n. do gaz, e quo se apt•oveitasse, em maxíma escala., a 
energia eloctríca, fornecido. pela C·lmpanbla. om, condições cco
nomlca.s. Tol'IIO. ,. a s~, pa.t'<\ isso, imprcscindiv:cll'efol•mar o contracto 
ftt•ma.do em 1899 entro o GovoL•no o a Socitltd .tluonyme du Ga,, 
contraeto quo, nas clnusula8 rorerentos :l. illumina~íl.o clectrlca., se 
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distancial'il dos moldes communs dos tratntlOli congeoet•cs, cole
brados nas grandes cidatles do m uudo. 

As tenta ti-v as de. um áécot'lio paru. coosegull·-~e esse· tlusidel'ttlum 
foram innumcras e desanlniu.dot•as. Resolvidos, por~m. as diftloul
dades de cat•aoter tcchnlco, o Governo entendeu enfrentar · o as
sumpto, do ponto de. vista eeonomico. Estudos comparativos ácet•ca 
dos preços úa ene1•gia electrlca applicada á illuminação, a orga
nizogão de um })rojecto completo e u. avaliação das despezas para 
distt•ibui~ão de luz nesta Capital, de que rol incumbida a Inspe
ctoria Get•al da llluminaç•ão, permittlram ao Governo fixar 11s 
clausulas t•elatil'as á reducção do preoo. Removldà por estu, fórma' 
a ultima ditneuldade que existia no assumpto, foi o contracto assi
gnado, com grandes vantagens para o Governo. e piU'a os parti
culares, sem onus algum e sem prof9gação de prazo. .. . . · · _ 

Com a l'efoJ•ma do contraõto, maior desenvoh·1mento torao 
esses serviços, achando-se projectada, o já em via de execução, a 
illuminaçiio da primeira zona, que abrange grande <lreo. da cidade 
oomprebendendo as prinoipaes ruas, e na qual deverão ftcar instal
la.das, ah1 novemb1•o vindouro,além das existentes, 2.400 lampadas 
de arco, de accordo com os projectos que estão s~ndo Ol'!,mnlzados 
pela repartl<)iio competente. · · · 

. Uma vez realizados estos melhot•amentos, que ago1•a prose-
guern com grande actiYidade, ficará esta parte ila cidade dotada. 
de excellente illuminaçiio, podendo-se computar, appl'oximadn
mente, ~m 1.200.000 velas a quantidade de luz dlstri6uida, contra 
200.000 actualmente existentes. 

Além dos set•viQOs reclamados pela lnstallação da luz electl'ica. 
nr1 Ill'imeira zona, outros melhoramentos importarJtes estio deli
neados e alguns ,iá em via tle execução. Entro.estes, devem salien
tar-se os da Quinta da Boa Yista e Alto da Tl,iu~a. 

ABASTI:101MENTO DE AGUA 

~ãu se acha ainda u Capito.l da Republica no go:t.o de toda~ a8 
vantagens que são de esperar das gnndes obras ultimamente 
feitas para· a captação .e encanamento de agua potavel, de modo a 
a.ugmentar o supprimento, vara os serviços p111•ticu1ares e llo Es
tado. O sou completo funcoJOnamento para inteira. utilização dad 
linhas contru!dns, exige ainda trabalhos, CJUO estão sendo <:xecuta• 
dcs. . · 

Os mauanola.es recentemente oaptados para a alimentação dos 
suburbios, teem-se mostrado deflctontes, sendo necQssario augmen· 
tar o sntJpt•imento com mananc!aes nofOJ. . 

A rede de canalizacão de aguQ. na cidade, IJUe desde muito não 
tem sido modiftoadu, precisa do completa remodelacíio, para que 
saiam aproveitadas as custosas obt•as de captação a que acabo do · 
alludiJ·. Essa revisão serti. comeoatla no notunl exel'Cicio. Já estando 
cm constt•ucção as obl'as 11Ue se faziam precisas etn h•es I'eset•,·a
torios de distt•ibuição. 
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O a.basteoimcuto da ílhtL do Governador é medida. de l'CO.l ur-
gcncia. . · · . · . 
. A maio1• pal'te uos teneuo~ dos mananoiaes onde foram con
struido.s as grandes obras )>at•a captaoão de agua, terminadas ·o 
anno passado, ainda. ntto estão desapropriados ou ll;dquirld~s; oppor
tunamente, se tol•nal'á necesso.rlo concedm• cred1to preciso a essa 
drsapropriação. · · 

ESGOTOS DA CAPl'l'•\L 

A remoção da descarga dos esgotos de oe1•tos pontos da bahia 
do Rio de Janeiro é medida inadiavel e. velba aspil•acão da cidad~. 
Diversos ebtudos teem si1lo feitos para esse fim, e o projecto deftm
tiro esttt sendo elaborado do accordo com as conclusões mais scgn· 
ras a que temo1Ch11gado. · · . 

Estão prestes a. ficar concluidas a11 obras de esgotos do bairro. 
do Copa.ctlbana, cUja descarga, reunida tt do bairro do. Gavea., sa 
faz fóra da. barrtl. · 

. Devem se1• 'brevemente iniciadas as obt•as do;; esgotos da. ilh:~. 
tio Paquetá e Cnscadura. · · 
. . A re>istto da rêd(' de esgotos da cidade tem continuado, 
embora com pouca rapidez nos ultlmos tempos, porque o trecho 
que resta t•ever depende de tornaNe efleotiva a autorização par:~ 
ren1over as descargas dos pontos aotuaes, situados nas linhas tios 
cttes. · 

· P.El'ARTIÇ1o DE AGUA, ESGOTOS !>OBRAS PUBLICAS 

· - Úsando da antorizaoao co.ntida no 1u1. l 8 da lei n. 2.221, de 
30 de dezembro !le 1909, expedi a 31 de marco ultimo o decreto 
n, 7 .924, dnndo nova organizaoão tt Inspe~io Geral de Obras Pu
blicas, a ella reunindo a Repartição Fiscal do Gc.verno junto a The 
Rio de Janeiro City Improvements Copa.ny Limited, e constituindo as 
d11:19 antigas repat•tiçoos o. actual Repartição de Ag11as, Esgotos e 
Obras Putilicas. ·. .. 

1~1.:1:-i'l'A DA BOA VlS1'A 
. . 

· Jllzia t.lcsde muito e!ltt•egue ao mais lastimava! i1baudono, pt•i
va.do a.té de todas as comllç•õe• de assolo e sa.lub1•idade, um dos mais 
bellos si tios da oida.de do Rio .de Janeiro, a Quinta da Boa Vista. As 
obras que ahi emprehendi, tet .. lhe·h!to restltuldo em breves dias u. 
antigo. llelleza, pondo·a em llroell communloaQio com · o centvo dt~. 
cidl\de, tornando-a um dos seusJmais apt•ecindos logradonros e um 
doe seus maiores encantos. 

FAZENDA-REOJ::ITA E DESPEZ•~ 

A receita jli o~nheoidn do exe1•cicio do 1909, quer ti. escriptu
rada, que1• a que Mnda. tem de set•-calculada esta ult1m11 pelaa 
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communicaçües até agora l'ocebidas-clcva·se a 86. 724:3i6$450 
ouro c 290.031:934$227 papel. . 

A t•entla orçada para o ·m~smo excrcicio,pola. lei n. :2.035, de 29 
de dezembro previa ostotaos de.97.909:636$1S6 ouro e 286.520:500$ 
papel, vot•itlcando-sc, portanto, a dllferença, para meno$, de 

· 11.185:289$686 om·o o 5.511:434$228 papel. 
F:cita a. convcr~!to em papel du accôrdo com o art. 2• dn.1ei ci· 

tada, da somma de 28.140:059$1SS ouro, c realizada a emis;ã.o de 
I B. 083: 000$ em apolices do Juro de 5 %, moeda corrente, para o 
pagamento da construcçã.o de estradas de fel'ro, ficou clovada a 
357 .QOl :087$521 a receita papel. 

O EXERCI CIO P,\SSADO 

A (lesooza conhecida, excluído~ os depositas, é calcu,la.da ·em 
74.449: 10~$088 ouro e 365.869:984.~317 papel. O conti•onto <la re-
ceita e da despàza fo1•nece o seguinte resultado: . 

Receita 

Esct\íptUl1Lt<la. , , ••.•••.•.•...• 
A esct'iptu1•ar. I • I ••••••••••• 

Operaqõos de credito : 
Conve1•s1to ele 28.140:055$168 

· ouro, .. , . I •• , •• , ••••••• I I •• I 

Emissão de apolices ••.....••.... 

Ouro 

78.209:65~$345 
8.514:719$105 

Papel 

255.:269:604$376 
34.762:329$851 

----·--- -------
86.724:376$450 290.031 :\•34$227 

48.886:153$294 
18.083:000$000 ------

. 86.724:376$450 357, 00 I: 087$521 

Deapeu 

ESCl'iptul'ada .... I, •••••• , ••••••• 
A escripturat', . .. , . I I •••••••••• I 

Operações de Cl'cdito : 

Ouro Papel 

65.147:167$849 271.550:198$77i 
0.301:934$239 94.319:785$539 ------ --------

74.449:102$088 365.869:984$317 

Convet•são do ospecie, ....... :... 28.140:050$153 
Resgate do papel moeda......... 1.973:615$000 

Deficit, •..••... ,. 1 •••• , I I ........ . 

----- -
102.589:158$246 367.843:599$317 
15:864:781$796 10.842:511$700 -

<l ACTUAL EXERCIOJO 

A receita do 1 o trimestre do corrente auno j<l o. presenta sobre 
a de igua.1 perlodo do anno pass.ado um excedente de 5.410:394$ 
ouro o ,}3·~)8~:018~ papel, ou, felta a convel'siio do om•o á · taJ~;<t do 
15 d. -~3.3.2. 727.~0íJO. .. . '· 
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DIVIDA EXTE!INA 

A divida elÜCl'nO. 6 de e 78,320.077·9-9 e F~s. 240,000 .• 000, de
composta de accôt•do com os seguintes emprestimos cm oirculacão: 

De 1883 . .. , .. , ........ , .. , , .•................ , , . . . . -e 3 267.030 
' ) 1888 I t I I I I I t t I o' t' t I f I ~ I I I I I O I t I I O I f I t o I I o f• 0 I I I 4 I 757 I 000 

, 1889-4 % ................................. 18.300.303 
, 1895-6 %.................................. 7.291.~·00 
, 1898-5% -Funding-loan................. 8.613.717-9-11 
, 1901 - 4 % - Rosoisio11 borlds............... . 14.202,560 
» 1905- 5 % -.Obras Po1·to Rio •...... ,,,,,,,,. 8.370.300 
, 1908-5% ............................... 3.517,000 
,. 1910-4% ......•...............•......... 10,000.000 -----

~ 78.320.077-9·9 -----Emprestimo po.ra. a conatruccão da Estrada de . 
Ferro Itapura a Corumbll. ................... F1•s. 100.000,000 

Emprcatlmo para a construcoão da !Estrada de 
Ferro de Goyaz .. ;, ....... ., ................ Frs. 100.000.000 

Emprestimo para as obras do Porto de Pe1•· 
nambuco.,, ...... :. · .. ~ .... , ........•....... Frs. 40,000.000 

------
Fl'S. 240,000,000 

Fot•am feitas no anno findo e no corrente as emissões: de 
e 10.000.000, cm titules de 4 •;., conforme o· decreto n. 7,853, de 
3 de fevereiro de 11}10, para a conversão do juro do cmprestimo 
da Oeste de Minas c do empr~stimo de 1907, bem como para. a cons
tt•ucção da nova rêde de estradas de ferro do Cear4; de 40.000.000 
francos, feita nos termos do decreto n. 7 .207, de 3 de dezembro 
de 11108, pal'l\ ns obras de constt•ucoão do porto de Pernambuco; 
de 50,000.000 francos po.ra completa.r o capital destlno.do áoons
trucoão da Estt•ada de.Furro de Itapura. o. CorumM, nos tel'mos do 
deoreto n. 6.944, de 7 de maio de 1908; o de 100.000.000 francos, 
na conformidade do decreto n. 7 ,877, de 28 de fevereiro ultimo, 
para a Estrada. de Forro do Goyaz. 

AMORTIZAQÕES 

Dut•anto o ultimo exercicio fizeram-se as seguintes amortiza-
oõos de titulas da divida externa: . . · 

Emprestimo de 1908.................... ~ 318.000 
) . ) 1907 .....•. ,............. . 69.300 

R · · b Md 375.~.oo 6101.tt0t1 Ort I o 1 I I I f f I t I I I , I I O I I I I I I I I I O 

Empresti mo de 1904 ...... , , .... , • .. .. .. • 129. 700 . . . 

• 
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RESGATE 

No a.ctmtl êxet•cicio, em 'flUe foram restabelcci!las as amol'ti• 
~aç<,es, suspensa.s pelo accôrdo do (uncliny·loan, l'osgataram-~e .ti
tu los na importancia de ~ 481.680, sondo: 

1\mprcst!lllO (le 188~ .... · ................ . 
)) ' » 1899. o. o. o ••.• o. o •••••.•••• 

» .)) 1805 .. ....... o •••• o o ••.••• 

:t » .1907. o •••• o o ••••• o. o ••••• 

)) » 1908 .......... ....... ~ ... . 
Resct'sion bonrls, .. .. , ... • ................. . 

REMESSAS DE FUNDOS 

~ 63.300 
87.900 
~0.000 
1)9.300 

164.400 
53.780 .. 

c 4~1.1)80 

Dm•ante o n.nno findo, o The~out•o Nacional remetteu pat•a. os 
sens agentes, cm I.ondres, camb1acs no val~r de~ 7.196.318-4-6 e 
Fr.~. (\l5. 4911.093. · . . . . . 

Ne;te anno, .iá sobem as I'cmessas a !: 1.908.l!l6-10-2, o 
Frs. 2.li2.462,35. 

E)!PRESTIMO DE 1870-SEU ·RESGATE 

Em 81 de dezembro ultimo, o capital cil•culante deste om
nl•estimo, do juro de 4 1/2 %, era do 20.54B:OCO$om·o, er1u1valente 
Í\ ~2.31 1.650. . . 

Estava elle incluído entro os (Je am01•tização suspensa pelo 
_ contracto elo {1mdit1g-loan, tendo,entretaoto, o The>ouro despendido, 
. desde 1898, p~1·a. o pagamento dos juros respectivos, a somma de 
~ 104.024·6-::1, ou 924:660.S OUl'O. . . 

Restabelecido, om janeiro deste anno, o set•vi~o das n,mortlza-
. ções normacs, seria de ·C 445. 70í·fi,3 a annuidade a pagar,- até a 
extincçiio elo mesmo emprestimo. Entendeu o Governo· pt•el'orlvol 
adjudicar t•ecut•sos ordinarios do Thesouro á. t•cmisslto immeiiata 
da' divi(la, fa.zendo cessar o pagamento dos jtú•os a I do Julho· pro
ximo e chamando os ti tu los a resgate. Esta providenciMpoupa.ril; ao 
orçamento vigente a despcza. de ~ 52.012·2·6, de juros do 2" semes
tre,e a quota de amortização de outub1•o,nn v,t!Ol' de~ 170.840-lo-7. 
No orçamento vindouro e nos subsequentes, a reducção ela despoza 
será a indicada acima, de ~ 445. 705·6·3. . . · -

CO~VERSlO DE JUROS 

A convm•siio do jut•o. d:Í unui parte da. nos~a divida externa, et~ 
tctuada ultimamente,. p0d3 ser a.pi•cclad>.t desde j<t pelos resultados 
concementlls ao$ dois cmprestimos, tão onerosos, da .Oeste de Mi· 
11as e de 1907• O capital circulante do primeiro era de f3.388.100 
e o do ~egundo de ~ 2.861.400, ou um total. dll ~6.249,500.Foram 

• 
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convet•titlo8 oa titulo.> cut•rcspondentas em novos títulos elo jm•o de 
4 %, no valor nominal de ·~ i .. 142.285o 

I~' facil demonstra!' a vantagem dessa opet·a~ão. 
I•Jrrtm estes, anc1ua.lmeuto, os encargos do Th~som•o : 

Quota annu~l para o· serviço (lo empre-
. stimo da Oeste de Minas............. ~240.000 

Dita para o de 1907........... .... .... .. . 285.000 ---5::525.000 
Cüm o emprestimo de C 7 .142.285, estes encargos 1\.Ja.ram re-

duzidos ao seguinte: . · 

Juros de 4%. •. . . . . . . . . . .•. . . . . ... .. . .. . . ~ 285.1191 
Amortizaoão de 0,5% ... o. o o o o .• o •.• o o o o.· 35.711 -----c 321.402 

O allivio d<)S ot•çamcntos vindouros será. de ~ 20ao598 por 
anno. Sommando-so esta quantia com a. que foi economizada ~)Ola 

. remis~ilo do cmpt•estlmo do 1879. tet•emos annualmente uma dtmi· 
nuição da despoza, com a. nossa (li vida extflrna, no valor de 
5:! 7tli .107-G-30 ' . . 

O Govorno tom empenho om ren.lizar outras operações dosta 
natut•eza, cm cujo exlto tem motivos pa.1•a acreditar. Desse modo, 
terá concot•rido }Jm•a crcat• um typo melhor para :futura;; emissões, 
tendo ,já conseguido, a.llás, dos concessiona.t•ios de estradas de ferro, 
de consttoucção custeada por apolices ouro, a l'evisiio do ,inro con
codido o a suat•educç•ão ao typo do 4% .. 

DIVIDA INTERNo\ 

o total da divida in~erna., registrada no relatorio d<t Fazenda 
de 1909, era de 546.476: 600$, ao q na! devemos a.ccrescentar a 
importaocia de 18.083:00(}1;, emittida em virtude do (lecreto 

. n. 7.314, de 4 de fovereil•o daquelle anuo, para a construeçlo das 
estradas de ferro :\ladeira e Mamórê e outras. · 

Da somma assim eon.stituida, de 56!:559:tl00$, devemos (lodu· 
zil• 26.548:000$ tlo resgate de tltulos de 1897 e do eniprestimo de 
.1879, restando pll.l•a o total. da divida 538o 011:600.$. Como, porém, 
o valor (lo emprosti mo de 1879 era expresso em ouro ao ca.m bio 
ue 27, o total do resgate elfoctuado, feita a conversii.o do ouro em 
papel, attioge a 42.986:400$000. . · . 

Por dect•eto n. 7.736, de 16 de dezembro do 19J9,foi o Ministerio 
da Fazenda autorizado a omittir apolices do juro de 3% ,. a. tê a 
aomma de 18,05:371$212, para pagamento das reclamações julgada:9 
:pelo Tribunal At'bHt•al Brazileiro-Bolivlano. · . · 

O J'undo de amot•tizaoão da. divida interna possue, actua.l
monte, 25.360 titulas, no valor de 25.247:100$, tendo hl\vido o 
a11g\llento de 2.658:600$, de ,ianoiro do 1909 aM osta data. ·. . ·. 
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· Em 31 de dezembro do. ·1908, o papel moeda cil•culanto repre-
sentava a somma do 634,082·:852$. Em igual data do 1909, havia • 
em circulnçllo notas no valor do 628.4i2:732$ c em 31 de março 
deste nnnO' o total circulante era do 627.075:261$500, provindo a 
di1l'eronça, na irnpDI'tancia de 7.607:590$500, do l'cspcotivo rosgat~. 
por meio de moedas do prata, niokol e bronze, o . do desconto do 
notas substltuidns, · · 

·O saldo do fundo de resgate, que dovcrl1. ser appllcado 11. inci
neraoão de notas, é presentemente de 9.438:359$592 e o do fundo. 
de g11rantia attinge a ~ 8.069.093·5-5, inclusive a ronda do 1909, 
a.inda nllo apurada defini ti varnente. · 

C.o\.IXA DE CONVERSÃO 

Em 31 de dezembro de 1938, os depositos na Caixa cor1•espon~ 
diam a ~ 5.587 ,272, representados pol' bilhete;; converslveis na 
importancla de 89.396:3fl3$252. No segundo semestre de 1909, os 
deposites aubit•am l'apidamente a ~ 14.080.235, nté 31 do de
zembro. Actualmente, a cifra dos depositas ainda cresce; acredit• 
ta.ndo o Governo que, em breve, cstarl1. at.tlngido o limite do· nrt. 
3• da lo! de 6 do do dezembro do 1906. Em taes condiçl!es, trans
mlttl·vos, como me cumpria, a cxposiçlto quo mo dirigiu o Mi· · 
nistro da Fazenda, para que rosolvessels cm vossa sabedoria licorca 
do Pl'ocedimento que deve ter o Governo, quando so rcaliza
aquella oventualldado. 

DANOO IIO DRAZIL 

Cada vez mais se fil'ma a pl'osperidado do Banco do B1•azil, que 
tem alargado a acção bonetlc:t que exerce no nosso maio economlco 
o financeiro. 

Taes beneftcios se aforem pelos seus balanços, r<weladores 
niio só da conecçiio e competencia da sua gerencia, co~no da pu
janQa do nosso movimento commercial. 

A cotação das t~uaa acções attlngiu á media. de 188$500 ; o dos
conto de letrns a 149.696:H67$104; suas diversas conta<, no interior 
e no exterior, accusa.m movimento activo o largos saldos. 

A conb dos pettuenos tiepositos já é auspioios:l, e até 28 1ie 
abril ultimo manifestava um saldo superior a I .OOJ :000$'100. 
. A carteh•a do cambio desempenhou cabalmente a funuQão r~· 

guiadora, que lho foi oommettida. A bxa oscillou, durante o anno, 
de 15 '/8 a 15 %, sendo que a va.rla,çíto, de cada voz, não excedeu 
do ape, protogeudo o commerclo o as Industrias contra os vexames 
de grandes c I'apidas oscillaoões. 

Nos ultimas dias de junho do anno passado, o banco devia ao 
thesoul'o, por emissão de vt~los·OUl'O, ~ 5. 755.202 ; no semestre de 
julho a dezembro l'esgaton, por meio do cambiaos c conversão, 
~ 7 .033. 762. 

Os saldos cm podo1• dos. oosso3 blnqueiros pel'faziam, em 
março, ~ 4,909.164; os nossos Ol'Cdltos intactos representam 
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f. 1.180.000 e o cambio comprado .Pll.l'a ontrega cm curtJ pr.1zo 
:r. 2,067.641, ou um total de :r. 8.156.805 • 

. Accr•csco em favor da i!itmtçi'ío o facto uo haver ainda .bo.stantJ 
lJort•aoha pa.l'a exportar, a perspectiva da nova safra do oa.fé e 
outros productos. além de ca}lltaes estrangeiros, que serão impor
t!ldos por força de opet•açiles ile credito ultima.mente realizadas. 

Dut•anto IJ anno findo, o valot• da emissão de vales ouro foi de
f, 9. 187 .040-13·9; o movimento d!l Cl\l't.elra de cambio traduziu· 
se dos te modo: 

Comprnr .. ..•• , ..................•. , 
Venda ............................ . 

:r. 37.225.551 
f, 34.843,011 

A receita e a U.espeza, com a~ opet•ações t!e cambio, dut'a.nto 
dous semestres, fot•am : 

No I• semestre: 

Despeza . ..••.•• , · •....••.. ·• •...•••. 
Roce1tó. . , . , •.. , ....•.• , .••.. , .... , . . 

·.. M7:664Sl57 
'1,337:369$257 

No 2• semestre·: 
Dos pcza ..• , ................... , .• .. . 500 :202$!75 · 
Receita. . .. · ., ~ .. , , .. , ~ , ...... , .... : ... , " 2. 616:453$242 · 

COMMEROlfl EXTERIOR 
.. 
Foi extl·aord.in&rlo o movimento do nosso commercll) exte· 

rior om 1909. . 
Os algarismos da exportação a.ttingira.m <\ I.OlG.500:270$ em 

moe<la papel, equivalentes a.~ 68.724.440, sendo supet•ioros aos de 
1907, atu então considerado o nosso anno de maior expansão com· 
moi•cial, om l:i5.699:388$ ou ~ 9.547,542, quer dize!' mais 
17,6 o/o. . . . 

Os algarismos da impot•ta.ção são. 1' e p 1' e se n ta dos pot• 
592.875:9271 em moeda. papel ou f. 37 .139.354"' sommas infet•iot•es 
As de 1007 em 52.061:817$, moeda papel, ou ~ 3.388.249, isto é, 
menos 8,4 Yo. . 

O saldo do nosso bala.n~o commercial em 1009 foi de 
423,714:343$, ou de ~ 26.585.086, quando em 1907 foi de 
215.953: !38$, papel, ou ~ 13,649.295, cor!'espondente a mais 94,7 y, 
em lüO!l. · · · . . 
. B' a seguinte a· comparação do~ dados ·referentes aos tres 
ultimus annos : · 

lkllpOl'laçéfo 

1007 o I. I 1 t t o to 1 I tI to t t I I I tI I o I I 

1gos .......•.. , .•..•.•.... , •..• 
l'gog •.•..........•..•....... , . , , •• 

Papel 

860.890:88; 
705.'790:611 . 

1.016.590:27 

~ 

54.17ti.'898 
44.156.280 
03.724.440 

jQ 
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19f)i .................•......... 
19:)8 I I o I I 1 I t O O I o o I o o O O o O I I I o I I I 

100;) •..•••••..•••..•••.•••.•..• 

Papo! 

G-'4.937:744i 
567 .• 27 I : 11313, 
592.875: 92i ... 

i! 
40.527.003 
35.401.410 
::17.130.354 

Di1fe1•enças entre a exportação o a importação: 

1907 .••.•.•......•••. · .• ~.~ •..•.••..• 
1008 ................................ . 
1009 •.•.•••.......•..•....••.••..••• 

Pa}>el !:: 
215.953:13H$ 13.649.205 
138.518:075$ . 8.6ü3.870 
423. i 14:343$ 2e•.585.os6 

K~amina.rlos os \"alores relativos aos exol•oioios de HIOtl c 190!!, 
rê-se que neste ultimo a jmportanoia augmentou de 4, 6 •f,, ao 
passo 'Illll o ncorescimo dt\ oxpoi•ttção s~ elevou a 44, 3 •/ •• 

O augmento do Yalol' da nossa cxporhção é doyido p1•incipal· 
monte tl alta dos preços do c,tli! o da borracha. . 

A qun.ntidade deste ultimo.J p1•oducto foi pottco stlpet•iol' ti ox• 
pot·tada em 1\108, isto ú, 30.026.738 kilos contl'a 38.2013.46!. 

Na e.~portação do café, a ditferençr~ loi de 4 .2~2.23\1 saccas :1. 
maiol' em 1909. 

O moYimonto do comme1•cio e:tte1•ior r.lo primeiro tl'imestro do 
cor1•cnto a.nno, comparado c::.m o do~ annos de IOOS e 190~. foi 
o ~oguinto, 1levo11•.lo-se notlll' •tue não são detlnitiYos os algarismos 
relativos a 1910: 
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Dl.lfel'enÇá entre a exput•ta~ão ·e a impol'tação: 

Papel e 
J il.J.eil·o a marçD (10 I 90S ... o ........ 20.565: 181$ 1.283. i95 

» ,. » ,. 1909 o • ,: • •• o ••••• 123.806:732~ 7. 745. 98l 
» ,. t ,. I O 10 •••••••••••• 56.390:533, 3.5~4.97l 

CDmo se vê, o saldo, no ultimo trintestre, compat•ado com o de 
igua.lporiodo de 1909, foi menor de í! 4.221.010. · 

Essa grande dlfterençt~ é explicada. pelo fucto· da. antecipaQ':io 
da. exportação dD café pelo pot•to de S!tntos, no pt•imeiro trimestre 
de 1909, em consecJuencia dD limite ma.1'0ado 1í quantici!Ldn exoot'· 
tave1por ncjnelle porto e cjne deYia.ser attingldo em março daqu'o!le 
anno. 

Com efl'eito, o movimento da exportt~çiio de cafl! nos primeiros 
trimestres de 100g e 1910 foi : · 

1009 ..... tf I~ 00 00 tl.tt Ott O' I ti 0 I ti I O I Ott 

lGlO •· .•••. ·;,, ........................ . 

Saccos 
4.173.024 

839.961 

Valo1• em i: 
8.182.532 
1.879,489 

Nos mesmos pet•iodos, o mo1•imont.o da expol'taçi'io de borrMha 
foi o seguioto : · . 

Kilos v a.lor em e 
Janoil•o a.ma.l'QO de HJ09.......... .... 13.298.000 5.350.173 

,. ,. ,. 1910.............. 14.243.000 fl.412.481 
'. Deve-se salionial' c1ue o valot• da importação em e~peciea metal· 

lioas antingill em) 9~ a §; 8,851.619, som ma até hoje não r!)gis
tra.da, e 110 pr1metrv trimoitre deste anno i<í se eleva a 

- 5.: l.065.lfi8. . . 
. . ' 

1\Ei'OR)IA. DO TIIESOtJRO. 

No dia I • de tevereh•o, entrou em vigor o regulamento expe· 
dido em virtude da lei n. 2.083, l!e 30 de [julho do a.nno p~oslmo 
pa118ado, que reformou o ThesourJ. Federa. e deu outras providen· 
cias no sentido do melhorat• os se1•vlçOs da. a.dministraoiio da. Fa-
zenda e uniformizar .a contabilidade publica.. , . . . · . ·. . . 

A execução dessa regulamento ne , sendo fetta sltisfactorJa· 
. mente O é de 01'01' que em breve, este,ja prot!Uziudo de todo Ofi 

resulta(los a.lmejadoo. · 

POSTOS FISOA.E; .,. 
. . Attendendo !1. neoe~sidade de dar maiot•. ·tlesenvoll'lmento' 

. adminlstraolo tlscal do tert•ltol•io do Acre, foram creados; alt!rri do 
alguns postos flsoaos o re~ristros em J>Ontos convenientes, uma. 
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. ·~ 
mesa üe l'endas no Alto Pnrüs e oul.t'.\ no Alto Jut•uá; .floanilo 
installad<t a pl'imoira em Senna :\f~ulm•Dira e a segunda em Cru
%tJiro do Sul. 

Ficou assim o territorio dotado de tres mesas do renda a, um::~o 
em 1:ada depat•t~~omento e toda> sob a jurisdicção da' Delegaci::~o Fiscal 
!lo Thesom•o Nácion.tl em ~Iani.tos. · 

l~&PRESSÃ.O DO CO:\'l'RABANDO 

Tendo ~ido denunciado o convenio oeleb1'..1do pelo Gove~no da 
. 1Jnião com o do Estado do Rio Grande do Sul, :para .repressão do 
. contt•abaudo na ft·ontoira, o Eendo u1•gente provfdenclar a· respeito, 
expedi o decreto n .. 7.855, ,de 17 de .fevereiro ultimo, approva.ndo o 
:novo rogulamonto para aquelle servlco. · · · · · · · 

Por asse regulamento, foi resta.bolccida a delegacia. especial do 
'Ministerio ua Fazenda, crc.lda pelo decreto .u. 2.431, de 8 áo janeiro 
de 1897; nolie ostiio recomposta~ as disposições desse decreto e do 
l!.e n. 2.459, do 12 de fevereiro tambem de 1897· 

As mot!itlcaoões do regimen antoriot• da ropressi.o do contt·n
bando, sug~eridas pela oxperiçuci~, justificam-se por melhor t~tten-
derem aos mlercsscs !111 ffscahzaçao. · 

lMPObTO DE TRANSPOl> TE 

Pelo decrtJto n. 7.807, de 10 do março proximo findo, foi appl'o
vado o novo regulamento p:1r11 a flscn.lizaçào o cobrança do imposto 
tle transporte. · · · · · 

, Este regulamento to1•nou mais equitativas as taxas e garantill 
melhor a arrecadação o fiscalização âo Imposto. . 

Pelo Governo do Estado do Santa Catharina. foi denunciado, em 
· llus do anno passado, o t~ocôrdo feito com o da Un\ão para. o. art•e--

cadncão das rendas fcderncs, · · . · · · · 
Em vista dis,;o, o Ministerio lia Fazonda. pt•ov!dencklu in

stallando, des<le logo, collectorias fede1•aes nas prJncipae> cidades o 
. cnitlando da ct•eac;ão de outras por todo o territorlo do Estado. 

Asricultura,.Induetria e Commercio 

:. · Pondo em execução o decreto legislativo que creou o Ministerio 
ua Agricultura., lndustria. e I Commerclo, obedeceu o Governo ao 
dever q_ue lhe a.&~istia de .. corresponde!' ás exigencias da. !ituaçio 
ecooomtca du paiz e ás Instantes reclamações da:1avoura.,=ex}lressas 

· pelos orgãos mais autorizados da· sua. representa«)ão na. propria 
classe o no selo do Congresso. . · . 

Indo ao enaontro dessa nobre as.Piraoão, pleiteada com esforço, 
la. longos a.nnos, nrccurou o Governo a.ttender ás necessidades- que 

, eram mais urgenles e si, no curto periodo decol'l'ido, não conse
guiu preatat• igm\1 cuidado o. todos 08 a.~sumpros ·desta natureza, 
executou o que o tempo e all circumstancina lhe permiüir&m, ~
recemlo que em breve podcrd. estar completa a pa.rte que ll!Uaotl j 
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fficiento para ultimar, . tendo em vista a prutlonciA co:n c1ue deve 
• aer guindo, tl'ab:-~lho· .tão com.ple.~o e f}tt~ exige ilntos .rcctn•.,os dG 

thes::~uro. ,. : · ·: .... . . · .. .. : • .c . · · . ; .. · .; . ·. . . . 
· Iost~~ollalio•o.: ministerio, a .l>rincipio. I•Nvl~oria.mente, e,: m~~oi.>~ 

tarde, com:,caracter:dollnitlvo,niio .se demoraram· :as providenciai 
ntUnentes á•Ol'gMlização .dos serviQos. comJ>rehendidos .cm sn~ ·os-. 
phera de natiVIdade, esta.belecend~se em:~ua phase Inicial a inspec, 
oão ag1•i Jola, a instituição do ensino pt•utls~ional,. p?r ,int~~medio 
tias Escolas de ArtiHces, a Direetorirl !I c Industria· Anlmo.l,. com. sl!d" 
no Posto Zootechrlico de Pinheiros, a l!it•ectoria de Meteorolo,.lia e. 
,\stronomia, a Secção do Publicações c a Delegacia do Ministorio nG 
Acre. , . 

Dessds ct•on.çõe~ começa o 1>ni~ a colher t•cae;; bonell~íos, que 
irão progressivamente al:trgnniio,.,l.\ .medidtt <1ue cllas torem do
monstrando pratict\meoto, a ut• lida•ic dos seus !ler.vico.s e vencendo 
ccrtasres~stencias justificava~. em. um po..i?. novo, cuj<J. oulttn•a pro
fissional nn.o conc~poncle 6. puJnnr;:t e variNiade rio> ~~u;. rt:ctmos 
na turaes. . . .. . . · 

.. , . ; Il'iSPECÇ:i.O ,\!tll.[COLA . • , 

A inspccÇãi:r agt·ícolit, l!Ufr o úc.ct•eto n, 7.5513; de lGde .lt•to.ubr() 
do anno tlutlo, instituiu, rcpt•eson:a um úos fundamento> da. orgn.
nização actual do ministorio, porq•1e lhe o.lb~::Ievat• os e~sinos da. 
agr!>nomia mol!Orna o os .recm•s,os de que ella. d!s;õe · aos oentroa 
agrtcolas do )11l.lZ, cumprwdo-llle ·tambem, p.>r 1ntermolliO dt\ de-. 
legacia. do ·mtni~t~rio no 4crei velar pela cJns~rvaçiio das nJsSJ.Il 
riquezas natul'ncs c pela p1•osperidade tht industria oxtra.ctiva dtl 
bo:racha nos rico$ sel•ing,\CS du.quellu. longínqua t•egião do nos~() 
territorlo. · · 

Fazendo conferencias sobre riuest11e'l de intet•esse lmmeliiat() 
para n lu.votira ea industria pecunrin, procurando desenvolver () 
espirito de associaoão, pela propaganda a.etiv.t, pet•sovorantu, dos , 
syndicà.tos agrícolas, das coop~t·ativas, dt~s caixas ele custeio t•ura.l, 
distribuindo planta.s, semento.:~ c pnblic:\çõeo, fornecan.lo pa:o cust!) 
ou cónccdendo· por omproo+.inD a.>s lavrat!Jt'es insh•ttlltentos de 
lavoürit~ dan lo,lhes· conselhos sol!t•e a pt•atica dns !livCNas culturas. 
sobre as molo>tia.s· communs á• plant:\s utois, o inspoJtot• a.~ricolil 
prestlrá cvllabor·nção valiosa ao tlCSJnvolvime.lto lla~ M>:rts fontes 
ile produc~ão. · 

ESOOUS PJ\Ol'JS'llO~ATiS 

. Não' menos uteis .sorii.o ti p0p1Úaçãt; infa.utll das cill.ldci; as . o.~
colo.s deartift.ces, c1ue s't~tlsftlr.em u na."ne!CSiido.de do .ordem oco· 
nomJCa o soctal, lll'epnNndo o bJ•nzllejro para M funcQ,5es d·1. vida.· 
pratica, ct•etlnrlo em cada E;~!l!lo nu~loJs do oporarws vtllldo~, 
intelligcntes e ao mo> mo ~omp~ S.lfl'eando a. teorlencia IH\l'tt o om
Jll'ogo publico, p:1ra as profis>Õ3~ liberacs, q ne declinam senil i vai· 
!Uenta ao omha.te do uma concol'renci:l tle>esperatla. )lrejudica.n•l~~o 
actividarltB qtt.J soria.m mai:; prol'oitos:l' t:m 0\ltrns applica~1::ies. 
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Des,as escolas acham-sê ln$talla.du a do. Piauhy com 51 alu· 
mnos, a do Maranhão com 74, a. do Rio Gt•a.nde do Not•te com 100, • 
a da Parabyba com 117, & de Pernambuco oom 120, 11 de Alagôas 
com 70, a do Espirito Santo com 129~ a do Estado do Rio .de Janeiro 
com 131, a do Paraná com 170, a ae }Iatto 01'0810 com 77 · e·a de 
Goyaz com 33, constituindo a do ltio Ot•a.nde do Sul, representada 
pelo Instituto Tochnico Protlaeloilal, um dos melhores institutos do· 
aeu genero no paiz. · . . 

· Nos demais Estttdos, o Governo installará em bt•evoJS dia~ instf· 
1tttos identicoa. 

INDUSTRIA AXUIAL 

creando a Directot•ia dr Industria Animal, teve o Governo o 
i n tet•esso 1le n.ttender á industrio. pecuat•ia e do lo.oticinios, que 
precisa ser Impulsiona la pela i ostallo.ção de postos zootecbnicos nos 
:principaes centros de ct•iação o pela pratico. de cursos ambulante.~ 
de zootecbnia, do lacticlnfos o de veterinat•ia, indispensavela torla 
exploração agricola e pastot•ll. . 

Foram estabelecidas bases de concot•rencia Plll'a. a. inshlla~ão 
ue matadouros modelos e entrepostos de cat•nfs congeladas. 

Organizou·se o Se1•viço de Publicações e Bibllotbeoa, 1lostina.do 
a pt•opaganda po1• impressos de tudo que se relacione com a agt•i· 
cultura e as industrias l'ut•aes, e constituiu-se a. Directoria. 'de 
Metoot•ologia e A~tronomia,com séde' no antigo Observa.tot•io As&ro· 
nc.míco, estabelecimento de alta o merecida reputacão scientitlca, 
que prociaava, entretanto, a.lllar aos seus estudos o observaoões um 
serviço mais desenvolvido de moteot•ologia e pt•evlsão do tempo, 
nhrangonJo tJrlo o Brnzil. 

JARPilf llOT.\N!OO E !IU~EU NACIONAL 

O Governo reorganizou o Jardim Dotanico e o Mu~ei1 Nacional 
c auaptou esses estibelecimentos scieutiflcos ás funcç6a~ praticas 
que d~vom pt•eenchet•, de. accõt•do ~om os serviços dependentes 
!lesse ministet•io, e com o objocf,i vo de desenvolver o estudo da nossa. 
flora, da nossa liuma e tias t•iquezas minaraes abundantes no ter-
.ritorio nacional. · 

gXPORT.\t]Ãil o:; FRUCTAS- XOV.\S CULTURA i 

T.ttnbem o o;o,·m•ni) doct•otou pt'Omios de animação :~.o cGmmer • 
cio e 1t exportação do frtiotas, aos sericultores c plant!l.dores de 
amoreira., aos cultivadot•es do tt•igo, e Ms m ~I boro~ proco.~sol par a 
ti coagulaçã1 do leite de set•inguelra. · 

EXPOSIÇÃO DE BRUXEUAS 

P.1ra d;u• a<J estraug.11t•o nova idéa ilas riqu )Zl~ natura·)s e do; 
tle~•!nYoll'imento industrial do pn.lz, o Governo resolvolu que o 
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Bt•azil fosso rt)presonta.do na ExposiQão Jnte1•naoioual e Universal 
do. Ba•uxellas, •lU C . Joi aberta. cm dias ao · nlaz ultimo findo.· .~pezM' 
•las dltllculdades encontrn.das, a. commlssão enca.t•regada. de re11nh• 
os lll'oduct(ls pa.t•a. expor conseguiu obter som ma. Impo1•ta.nte delles, 
que todos j:í foram remottidoa ao seu destino, sen<lo <lo notar o 
contlngento3 prestado pelo Dista•icto Federal e pelo> Es!ados do 
Amazonas, Pernambuco e s. Paulo. . .. 

E' de lamenta.t• que todos os Estados e os indust.riJ.cg de toda 
especie não ve,jam desde logo as vantagens dil•ectas e indh•ectas 
que esses. cet•tamens pó•lem. tt•azer ao deseltVolvi monto das no!ISa.S 
relações commerciaos. Espea•emo~, porém, . rrne ·todos elles pres
tem o mais decidido concut•.so ao .Governo Federal, para. organizar 
coll' l!l•ilho a secção bt•azlleira nas futuras exposiçoes de Turim e 

· Roma, par.t :ts quaes, confio, éoncederels os necessarios meios. 

RECESSEAliESTO 

,. 
Outt'i\ <1uesião que o .Governo coteulleu •lo~de logo trata.t~ foi a 

do recenseamento geral !la. Republica, que, em virtude de dlsposi· 
ção constitucional, era obrigado li. mauilat• proceder, Estão ~ando 
tomadas para cs~e fim as pL•ovideuciM preliminares, deve11do todos 
~ós fazet' _um appello á p. op:ala.çã.o pat•.t que nii> t•ecuse c.aoubuma. 
JOfvt•maçao aos agentes do Governo. E' para. deploa•;u• que, ha 
ta.nto• annos, não touha.mos conseguido lova.ntat' o recenseamento 

Al&t•al do paiz, veu.do-nos na contingencia do appellu.r pa.1•a. o ra-
CIIl'~o de calculos approxima.tivos, toda a vez que temos do a.llegar 
cifra~ que pos:am traduzil• o desenvolvimen~o <la populaçl~ do 
p&iz. . 

A aitsenoia de algarismos oJIIclae.• ou do boás estatisticu.s de 
ontra orig.1m, a respeito de todos os assumptos1 acarreta~nos pt•e
juizos e ditnculdadcs de toda a espooie. Devemos recordar-nos da 
llU]Jortancia que tivet•am elementos de.ssa .natureza na. Conferencia. 
de H;tya, sempt•e que se teve de avalia.t• o gt•áo de importa.nola. de 
cada nação pela. sua população, seu commercio iowt•no e externo, 
e sua marinba. mea•c.mte. Nunca, pois, set•:t de mais proclamar o 
v:tlot• des>es tt•abalhos e peJh• para eiles todo o vosso concurso. 

· Não se t'estringa ás providencias indicadas a acção <rue o 
Govet•no tem pt•ocurado oxel•cer, por iutea•modlo <laquelle mlois
tel'io, visto IJUe outros assumptos se acham em estudo e devem 
set• llrevemente objecto do resoluções do Governo, confot•mc a 
autorização contida na lei o. 2.2'.21, <le 30 de dezembro de 1909. 

Denü•o ollos, t•eleva mencionar a organfza~ão da Escola de Ve
terinaria, a instituição do sot•vlço do p1•otecção aos nos>os lndi
gen;ts c localizao]fio de trabalbn.dores na.cionaes, 

A fundação do e.stabeleclmenios de c!'edito agricola, c apaze3 
de satisfazei' o.s justo~ reclamos da ugt·i~ul'llm•a e das iurht::_trias 
ruraos, depende do vosso conou!'so •) o>tou Cflrto •rue nao •l 
recusareis. · 
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· ·o problcm·o. 'da lmmigra~iía ·c colonlzaÇilo contlm\a n m'erooer 
a maior attenção do Governo·: ' .' ' · ·· ' · . · · ' · " . · . 

'Durante' o anno passado, 'o paiz~· l'Ocebeu' 85.410 irilmigt•antee,. 
dos qune's 61.169 CSJlontnnoos, contando-se entre estes 23.08ll'ngrl
cultorcs .. Os subsidiados, cm grande parte, chegat•am com o Intuito 
do flxar.;sc·como propr!etlrh>s de "terras •. · · · . · ·• · ' · · 

· Recebidos no mo de Janci t•o ·c nos ilemâis · • portoR cm ·que se · 
acham montados oss~~vlcos do .rooopç~o. c bospedagem, todos os 
1m migrantes; que sohoJtnram, ·trnlt'am · commodo- · áe>embarq.ue, 
hosp~dagom, trttnsporte- em linha~· de· n1wogação a "vapor e cm 
vias fert•oas até a ostaçiio c!~: 'rlcstlno; · semlo que. os agricultores 
J•emlldos em: ramill:ts' gosaram:d·oS'auxll!os necesearios paro. loca
lizar-se como pt•opt:,ietarios dc.l.l)tes de tonas em nuclcól colon!acB, 
mantidos pclrt Untao'. . . . .. 

Em nucleos colonio.es, custoados peloJ Estados, fomm conco· 
dldos auxilio; semelhantes, definidos nas respectivas leg!slacões. 
· Roccbêndo fn. vores da Uoião.looalizaram-so em 1909 como 

propi•letarlas territoriacs 2.376 famfllas do immigrantes-ngriaul· 
tores, con~tltuidas por n;029 pessoas·: I.l69 fa.m!l!as, com 5.6~ 
pessoa.s, cm nucloos r.oloniaes sob a · admlnistrac:ão do Governo 
Feder.\!·; 14'8 familla5, .abra ngondo 720 pessoas, tiveram passagens 
concedidas par~ oclonias antigas e emancipadas·; c 03 fam!J!as, 
com 460 pes;oils, fixaram-se em· nucleos estadoaos, cujas dcspezae 
do fundação · aor1•em exclualv!!-mente Jlor conter de Estni!los, semlo 
os Jmmlgrantes Introduzidos pela ·Unliío. · · 

Tt•al:ialhos·pl'~.Pat•atorlos para a creaoão de nuolcos coloniar.s o 
locallzllcão de immigraatcs teem sido o1fectttado; nos ~:stados do 
Espirita Santo, Minas Gorae.>, Rio 'rle Janetro~ S. P(l.nlo, · Par:m!t, 
Sn:nto. Catharina o Rio Orando do Sul. · ·· · . . · . . . 

E~tiio orn fitnrlação 31 nucloos coloniaes, sendo : 1.3 por conta 
da União; trcs com auxilio peaunlario da União; novo á cu~ta de 
Estados, introduzindo a ·União os· immigrantcs ; e seis pelll ·Estado 
de S.· Paulo, scnt nenhum auxilio federa.!.· · 

·Desses nucleos, ll8 tcem recebido immigrantes, c· tres cstãl) 
prestes a recebei-os. · · · · •. · · 

.No doctu•so do' 11nno passado, fOl•am;cncamilliUulas pelo Governo 
Federal o lc.Jallzndas om nuclcos fedct•aes e estaduacs, com toào~ 
os favores rcgul:~mcnt:;.t•e~ •. 2.22R famiiias ele diversas nacionali· 
dados. . :: ·-. , .... · 
. . Dos nuclco,;.coloniac•s que a .União est(l fundaudo,!1 t•ecebei•am 

os primcir:l;; colonos cm }!JOB, c dou~ em 1000. . . . . 
Apozar do ctll'to pot•rodo clecorrldo, a maior va~to Jll apt•esenttt 

nuimnclores rcsulhrlos. 
l~m 31 do dczcmbt'o illtimo, a p;:,pulaç·iío Jc·sses nuolcos ct'n do 

ll.!J73 posso:.s. tendo si. do avnliacla n }Jroduct;-1io total, no anr.o finrlo, 
em l.l()5:73tl$200, sim:lo 851;009$900 do prodnctos agricohl.s- ·e 
311:7~9$300 d~ diret•sos prodmt.os de origem v~gotnl, anlmttt e·ii1· 
dustr!al. Nilf'Ittr.lln tliltn, a crcaçfio, cxl,tontc nos reroridos nnc!eo11 
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e pertencente quasi _toda aos colonos, rop1•esento.va o valor total de 
244:631$700. - ' . . 

-. Parallela.monte ao desenvolvimento oconomico dos nucleos fuu
d~do_!l pelo Governo' Federal, c~t~prc .ain_d,t, ,at:iilign,a.la.z; q da 't•.Me de 
na.çuo, urb&nl\ e rural, que fac1hta. as l'olaoões cn,tro os habtta.ntes 
dos. mesmos nucleos o do' outras zonas povoadâ$, itúpulsionando 
o conimercio · ~ · p~~m!~tindo a_ c.ollocaoão; poS'. mercados proxi rrios, 
dos, pt•od uctos colonJaes, remanesçentes. ~o. conSLI.llfO local. 

. . '' ' ' . 
.. 

. ' ". • , ~; ' I , • , • : ', i, : ·; ; ! ! ! / . 1 • • ,,, ' 

.. ,\ MUSEU COàlMERCIA.L. ... , ,. ' . I ' 

O Mlt:cu Commcr.::ial llo Río de Janoit•a, crendo e dirigi.do· pel:~. 
Aoademia do Commercio, por _lei recoohecido.de .utilidade publiCa o 
declilrado ot•gão do consulta do Govet~o"om:assumptos que interc.:l· 
aam·O! commeroio c .. a indust'ria, contiu1h.a p'rcs&a.r excellente• scr
ViQOII·ao nosso commcrcio interno c externo,o.ú expans!ía-economtcn. 
d Br '1 ' . . . O· nzt. ·.·:·1·: ;: .. , . : .. · ........ : ....... , .... :· .. :.· .. 

. · Resolvida,;ern,' grande pute,. pela ,aoção Gonjuncta.. do C!)n
greSIO o do Podar Exeautivo, a. inst.a.lla.oito .dos seJ•viçJs que. in-. 
cumbem ao Ministorio da Ag!'icultura.,. Industria ... o Com more lo, 
restam outros a exiglr:a a.ttonoão do3 podereS- publieos, como sejam 
os que se rorcrcm (~ t•egul!lmentaçio. da pesca.,. e .. da caç<L, codigo. 
florestal, codigo .. das a.gua.s c muitas da.s questões, que entendem 
com a diminmçio dos. custos da. producç1ío' agrícola,·· aggravado3 
pelo .preço ou e;ca.sscz de transporto, em divor~as zonas do terri-
tot•ío nacional. ·. . . . . . . . . 

Organizado.o ensino agricoh, em todas _as. suas modalhltiücl, 
estabelecidas instituições de credito~ desenvolvido o c>pirlto do 
assocl'aç!ío, q v c; aliás, ha do evoluir tJa.rallclamentc com a dUl'usão 
da instrucçlo profissional no seio das clasies laboriosas, adoptadali 
medidas elllcar.es parà desenvolvot• no exterior o CJmmercio dos 
nos;os productos, · normalizando simultaueamente ·o· mecharii~mo 
das suai transacções internas c i mpulsiooaudo o movimento indús
trial,tet•emos cort•cspondído plenamente tto;• intuitos '·do decreto 
legislativo, que rn•eon o Minísterio (Ja'Agricaltur:i,-·Indnstl'ia e Com· 
Jherofo'; · · · · · · · '·· · · · ·' · 

•': .' 

'I ,'· 
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oú mais alta;; qno otttra.~; b~nofloiador1111 da nossa indust1•ia agrlcola 
ou fa.bril. · ., · · ' • 
. A verdade tl que, tendo subido.· oon;;itleJ•avolmeute a dclipezo. 

publico. nos ultimos tempos o sen<lo os impostos de· impo:rtaolo c 
de consumo as pl'inolpileB fonte.; da l'eceita, para fuzer tlice a. toda& 
as rcsponsabilid.tdes da União, foi sobre olle~ que cabiu indistinota.· 
mente todo. a aggravação, de <Jne se queixam os contl•lbulotes.·. 
gntretan~. tem sido pensamento do Governo, aoolbido' com . 
sympatlna pela. cJommissi.o revisoJ•a das tariflls, evitar, quanto 
possível, elevaçõe; de taxas· e mante1• as actu.tes, quando uilo se 
chegue ~~ llCCórdo para diminull-as, oont'Ol'IDO se tem chtd.o . na · 
grllncle maiol'ia dos a1•tigos examinados. · · . 
· Pat•cee-mo •Juo•l nosso dciver ter em 1\lt:l consideraç5o o estado 
l'eal das coi.as, a. sitllnção inilludivel a que .<1S tactos ante1•iores nos 
levaJ•am, em matot•in. tle producção. As emissões de }lapel moeda 
e a ·sua consequente dep1•eciaoão augmentaram de modo desas
tt•oso, ainda ha bemponooa annos, a.s responsabilidades d~ Unlio.' 
Exigindo a voro.gcm !lo cambio, para as sulls dilforenoas, 1•eoursos 
extraot•din:~rios, cada vez maiores, ate I 898, e augmentando maia 
tarde os cnca1•gcs da Nação, com o contracto do {tiKdlng-loan e o 
pagamento das dividas accumuladas, o nugmento dos impostos foi 
exigido 11ót• tiio penos'l.~ circumsta.ncia.s. 

. As cm.isslles de papo! moeda olfertJcem desses pheoomcnos, 
que siio vct•cladciro circulo viciosry, O seu augmento determina 
crescimento de importação e consequente augmento da. renda 
alfandeg.tria; mas,depoi9, a exígencia de maio1•cs remessas de ouro, 
para )?agamento dessas lmporta~õcs excessivas, determina baixa de 
cambw, t•ett•acciio dessas mesmas impot•tn.ções, diminuição desses 
mesmos impostos. . ' 

Foi a sit.ua~ão, assim. definida nos pt•imeil•os seis. annos da 
Hepublica, que determinou o incremento da. industria fabril, cuja 
importancia não se pôde hoje dissimular e cujos ca,pltaes já ago1•a 
repJ•oseutam uma grande pat•te 1la riqueza do patz, .1. 'baixa. do 
cambio 11 a elevação dos impostos ao importação líll'am os seus 
verdadeiros ot•eadores, aconsellmndo 11. inicia.tin privada o meio; de 
produzil•, no in~e1•ior, artefdctos que a carestia do ouro e as exigen· 
das do 'l'heiolll'O 11. pot•ta das alfandegas não permittiam comprai' 
ao estrangoh•o. . 

A' sombt•n. dessas cil•cumst~nuias, mais ou menos rept•o•luzidarl 
nttl hoje, .vingtu•am e cresceJ•am industrias, nascidas tnf1·ez p1•eco~ 
comente, 'mas que em va1•ios casos c'lleg.\ram a um gt•âo ! tal ele 
aperfei9Qnroont0, q11e se pode1•ia dize~ o estado adulto da. sua 8\'0• 
lução üconomica, diante ao qual ning11em deveria. tentat• uma. opc· 
mcão dostt•uidot•n. o mortal, ma~ apenas aconselhar medidas do 
ordem conciliadot•a., que dirijam a. maJ•cha ascenolonal desse orga· 
oismo, som sa.cl'l flcio de outl•os inte1•esses, (1'111 pot•vontm•<t cresQam 
a son lado. · 

,\ falta do c;tati<ticas é um tios ma.iot•e; olJstaculo~ a que po~·· 
sall](lS f;lzet• iclt!a. pe1•feita doste •l ile out.ros pontos m.;~Jinch•o•os, 
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ácerca <los <tunes tenhamos ·ue intervir. Ainda. atti bem pouco 
tempo, nos faltavam JlOI' completo informações a respeito da mdu11o 
tt•ia. fa.bt•il. Felizmente, no quatrleonlo pa.s~~ado, o Gove1•no Fedel'&l 
incnmbiu a uma. instituição pat•ttcular, fo1:ma.da sob;-os _ausplclos 

· do homens do trabalho e reconbeaida capactdade, de orgatmal' uma 
· vasta Obi•o., que d~se·uma idéo. de conjuocto a respeito do B1•azil, 
desde a sua geographia; organlr.aoão politica e.lloanQas até as suas 
riquezas naturaei e as imM ioduatrla.a. Esse trabalho, que termlnon 
o anuo passado, conMm a. estatlstlca. que o Centro ·.In<luatria.l do 
B1•azll conseguiu levantar ácerca. da Industria f<~MI, eatatistlca 

- a.uthentlca.da. pela. indlcaçlo do proprionome ,de ·cada. ta.bl'icante. 
Nella ficou apnrado o ca.]Jital de 665,576:~; empregado em 3.258 
estabelecimentos in<lustrlaos, dando trabalho a. 151.1:141 opera.rios 
e produzindo mercadorias no valor. do 741,536: 108.~000 . 

. O Goyerno tem informações de que e881L estatistica. jl!. começou 
a se1• l'ovista., apu1•ando-se, J!Or ora, a.JM!n&9 mais .137 estabeleci
mentos no Dfstricto Fede!•al, 'oito em s. Paulo, seis em :Minas Ge
raes, quatro na Ba.hia, dous cm Perna.mbuao, dons no .Ceat•á e um 
cm Alagoas, Sergipe e Maranhão, elevando aq uelles tota.es a· 
G81.848:.363$ quanto ao capital, 769,782:108$ quanto 11. producção, 
c 159,601 q!)anto. aos o~ra1•ios. Mas a a.nnlyse dessa- estatística, 
fun.dada. em m•gumentos de tacto e feita. pelos seus proprios orga
niei(lores, mostra que esse resultado está. muito aquetn da rcali-

. llade o qne não haverá oxaggero em acreditar que tal producçilo 
deve orçar· por cerca de 1.000.000:000$. Só em relação ll. cerveja, 
fUmos rrepa.!•ados e calçado, no Dlstricto Federa.!, as citra.s desta 
csta.tlstica, com;al'atlas com as da· Reilébedoria do Rio do Janeiro, 

. em 1908, C!lle sao as ultimas publicadas por completo; apresentam 
uma diJTerença. para menos de 8.118:273$315. Em 1•el~ão ao alio 
sucat•, a rllft'e!'ença. para menos é assombrosa. A· estatística. Eó 
con slgntL o valo!' da. p1•oducoão · das usinas, quando enhoetanto só 
em Pernambuco lla. co1•ca de 1'.500 engenhos com a p1•oduação de 

. cerca <le 97.000.000 kilos do assuca.1• e 19.000,000 kiios de agull.l'
l!~nto e rtlcool, que por preços inllmo~ devem valei' mais· de 
2ü. 000:000$000. . . . . . 

O exame da estatlstica gel'lü dos impost08 de consumo, co
bt•aolos no IMado de s. P11ulo, em lCOS, mostra igualmente q11e os 
t•esnltados aqui obtidos toem de ser ainda muito augmentados. Cal
culando pelos }n'eços dn praça o va.lot• om réis dos productos fabi•l
c;~dos nnquelle Estado, e que-pa.gara.m aquello Imposto á Delegaaia 

· Ftscal do Tbesonro, chegamos· u. algarismos, que, comparados. com 
os da estatlstlca a que me estou referindo, dão um accresoimo de 

· 36.506:r,56$4-42, para a. producção de calçados, bebida, rumo~ pre
pat•a.dos, clíap!los, pet•fumarias, ·productos cllimicos e pllarmaceu
ticos, o <tue a eleva de 16.587:i:96$ a. 53.093:852$442; sendo que a 
comp:u•al,'ão das mesmas oifras, em relação a. tecidos e plio~phoros, 
apt•escnto. nma tlifl'ereuoa pa1•a menos, confot•me os 1•eaultados d11 
Delegacia Fiscal, na impoi•ta.ncio. de 4.484:030$765, mas qn•J deixa 
ainda em mais de 32.1lOO:OOf.lt.a di1ferenN de angmen~o. a.oima 
menciouada. 
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Comtudo, foi JlOL' O>~a o;&atistioa·quo pudo;nos verificm• a razão 
. 'de certos phcnomonos como; ·r.or·exemplo,. a baixa. c.:.noideravel dô.1. 
·importt~ção do ccrtas·morcadoriail, das r!uaos o·: maior numero 6 
·constituído por urtigcs ·do mais ·.lnrgo .. consumo, ficando .evidente 

·.que a indnatria nacionnl.·forncco,em giobo.ma:i~ de:tres vezos.ocon· 
tlngento fornecido pela. importaclto de tucido>-de algodão.-. e .?.ni· 
n.gem, couros' prep:\rados;•.gt•avatas;. lllobllins, ladrilhos, -cai~ndos, 
ehapclos. charutos c cig:~rros,-flores '·artlficiaes, tin.t11srde escrever, 

· phosphoros, malas o bols11s• productos-ccrnrnicos, barbante e.corlla, 
"liS>11ClU";· banha, bi~coutos, cer>oja~ •.. chocola\e :o doc.es,. xarquo, 
·massas alimentícias, saJ,· sondo. quo rlo· alglm~. desses generos,. a im· 
}lOrtaçfio i!' QlltlSi· n ulla. · ·: · : ~: · · · · · , . . . . ; .. : 
' Do todas as illuustrin.s.ari.•ola'dn.s ·::18' teem pl'O(!Úcção superiol' a 

. 3. 500:000$ :iuriuaes, sendo que· a'lgilmas· dr.llns chogam 'a prouuziJ• 
mais. de i70 .000:000$, c.'Omo· a· de tecidos: Entr!l essas 38. induiitrias 

. o capital' varia do 1.746:000$ a 269,0()3:000$, f!UC I! o capital das 
fabricas de tecidos. '· · · · · · · · · · · 

• . O Distrlcto Federal está. a f1;ente desse · mo1;in1ênto ládltstriai 
com 807 estubelccimentos, já agora. m•rolados, 182;314:045.'!; do ca
pital, 243.976:542$ de producção c 38.703 opernrfos .. Seguo·se 

. S. Pauli) com 334 estabelecimentos, 128.462: 19U; de' capital, 
_120.735:09. 1$ de produccão o 24.eú6 oporarios ; Rio ôrnnde d~Sul 
com 319 estabelecimentos, 49.820·:919~ do cn.pital,IOI.S08:8111'-(i de 
producção e 15.870 opera rios; Rio' dejameiro com 207 estabeleci
mentos, 80,193:457$ de capital 5(),001 :868$ de producQão o 13.()~2 
oporarlos; .Pernambuco com 12o cstnbolccimcntos, 50.254:355$ de 
capita.i, 55.92Q:293$ do producção c_ 12.137 opara.rios, c os domais 
com capital que '·ao do 20.000:000~ a menos do 1.000:000$. pro· 
ducção Slll)orwt· a 30.000:QO.O$ c inferi,or i1 1.000:000$000." 
· · Nos numot•os gloLacs ácer~a da industria de tecidos, rlue ó a 
mais impoJ.:ta.nte do todas, bn parn·considorlll' que Qllos envolvem QS 
algaL•ismos 1•clatlvos ao nlgo~ão, á. jutu, 11 Ui, ao linho e 11 sêda. O 
algod.'io avulla. entro todas es>as fibras, olfcrecrmdo a uossa apr&' 
ciaç-iio 1()3 tabricas com o capital de 265.228:403$, a pi:u~ucç,ãQ do 
135.525:068$ o 4G.l80 oporarios. A estatistfcn não .,é. cntegoi•ica. 

· -11cerca ào . .m1me~o do fusos e. tenr~s, mas tO(! os os calcnlôs os orç,:\m 
mais ou mono.~ om 1.000.000. }larn. os }lrimeiro:s o 3~.000 pll'a os 

· segundos, . .. . . . . , . . . . • .... 
· ·, · · Vêdcs tlcs;;w, ~implcs algarismos; o· dose1n·o1y,imonto qno ··pólio 

tomar entre nós a producQão .. c: .a i ndustritt do algodiio •. Pódc-so 
dizer que, desde a Bnhia. até o ·Maranbão, o llt'a~il é um pait fadado 
á cultura dessa preciosa llet•bacea; 'Não h a ·no . m~ando.-.•nOJhuma. 

· regliio tão vnst(l}l~b o desen,·olriraento de uma -plant:~. .tão .ntil. 
A zonn da· America elo Norte, onde ;:o .fnz o plantio do tllgodao. cJ 

· cxtraordlnariamenlc menor quo essa immensa J'egião do novo E$
tndos brazileiros. MnB, no passo· 11110 as ultimas cinco safras annuaeH 
teem sido ali de mais de 2 .• 003.000 o 3,00D.OOO do. tonol&d[IS,.aendo, 
a de 1908·19GO de 3.110~625 tonc;Jada~. as no>sas 1>ou~o excedem do 
70,000 toaetalia,, sr· at.tenrlermos [I que a nossl\ maior exportação 
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?Os ult.imod a~nos foi de :31.008 .toneladas .e que o JloSS.:>clns~mo 
mtel'llo é avaltudo em' cerca. do 40.000 toneladas. . . . • . 

Se ,iii. conse.;uimus tro.nsformtn• em·do o tocido3 .maid do mebde 
da nossa 'protlucçüo atgodooira,.tl·evidente que ao; fabrictls de Ilação 
o tecel'agem tce:u :Prestado á riqueza.. :naoioaal um COJltiugente 
coushleravel, augmontando cnormomeJte o ·Valor de um:J. lneroa
dorii\ que;·oxporl;aüa c:>mo mataria •prima, repl'eseniat•ia,. apenas 
cerca de du:;.s vezc.i e mela· menos. ·O. vnlor . q uc llte .é dado pela 
tt>alli!fot•mn.c1ío Jndustríal. ·. Sendo, até ~oje, a mssa maior impor~ 
tação de·aJgodao manllfacturado supel'JOl' o. 40.000,000$, ainda ha 
um vasto camp:> de exploração, •1ue' a. uoesa. industria deve Mpi:· 
l'al' um úía abranger. · .,:. : · ·: · > · 

· .Ma~. · a.ltlm .da trJ.nsrormnolío fabril, a Pl'Oú~eoão algodoeira 
pótlo c.mstituir um o. enorme :foltte d-e l'ique1.o.. nacioJtal, ainda como 
matet•in p1•íma elo exportação. A evolução indusUal da America 
do No~t·~ acnrrctt~. c®a. vc~ mais o aproYaltnmento do algodão 
amot•ica.no uns fa.bricas do pa.iz, ~elxa.n~; as mil.:tufactul'as da Eu
ropa. cm dilllcultlatlcs paro. obtençito ua.s quantidades de quo ·cara· 
cem. O Interesse .. revelado ·pelos pa.izes europeus em (leseuvolver 
e.ssa. cultut·:~ nas sua.s oolanias, bom l'evela a pa.rtido que o Bt•azil 
púde'tiur . úa situação. quo iio claramente se dodeuha. Foi pen· 
s.l.llde a8sim que me •csfor~ei po1• desenvolyJr as cst1•ada J de ter.ro 
que a.t1•a.vessau1 no Norte tmporta.ntes regwes algodoeil'as, e e.stou 
pondo o mais vivo empenhe em promovei' o estudo dessas tel'l'as e 
do qua.nto convenha. á cultt)l'a dcs>a. planta. o ao honetlc!a.monto da 
alta ft bx·a . · · · · 

Outro as~ecto digno de c~tutlo, q.tto ajll'esenta Q .}Jroblema in· 
dustrial, é a questão da Jilrça. motriz. 'Rostiltti. 'íbis' cit~·as "i\puradas 
que maior partJ da força em.{lre'ga.·Ja pelas nossas J'a!JJ>icas é pro
duzida por vapo1•. A força motr1z, fornecida peh eleotricida.de, é 
ainda. 1nsigniftca.nte ; mas a força. .forneold~~o por. aguo. já lhe é 
muito superior. Esta ultima, que é ainda um systema l'Udimental', 
j1 indica ontreta.nto o enorme concurso que hu. pa.ro. tirar da fol'oa. 
hydra.ulica, que se dJ:·ra.ma por todo o l:ll'azil. No dia em que toda 
ella pos>& se1• tt•a.nsformada em electricidade, tr.msmittitla á curta 
ou longa distancia., em quil!quer l'ccanto, onde a.bt1nde matet•ia 
Pl'inla. <lo tilntag que possuim~s, e corra uma. q11éda d.1gua, poderá 
surgir o vive!' uma industrm, que seria ímpossivel vklejar, si 
tivesso de o.:imentar·se de ca.rvão Importado e transportado em 
1ongo.s pel'Clll'Sos. Isso nos e~eina que o for~eclmento !lo fo1•ça ele
ctrica devo ser entregue á hvre ooncut•renc•a, pura que elemento 

· tão impo••tantepu.ra o Jll'Ogrcseo do paizuão constitua objecto de 
monopolio em do~rimento da livre e;colhn. das !ntlustria.s. 

A nossa importação de carvão tem·se e1eva·fo nos ultimas 
'annos, de 1.055.154 tJneladas, no valor de 20.015:000:& cm 1905, a 
1.364.607 toneladas, no valo!' de 31.866:000$ om 19llB,IJ.ue 1'ol o 
anno do mais alta. impo1•tação dess:1. mercadoria. A ludustru\ fabril 
devo ter alli um quinhito considerave!, mas n. indu:~trla do tran
.spo••te por vias ferroas deve te1• um quinhão aluda nuüor. Neste 
particulo.l', pois, •levemos muito esperar da. n.pplicação das nossaa 

• 
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foro:tHsrth'aulictls. Fotiio., t•ogistt•.Lr • quo (lm t.ão.c11rto osp:,too do 
tempo tenha podido fazer as primeiras concessões· neste sentido. 
Como 1Lissc acima, .iá se acha runcclonando com perfeito esito a. 
linha elcctrica, <JUe dá nccesso ao pico do Corcovado, em uma al· 
tura de mais de 700 metros, e estlio assiguados contractos parli. 
oloctrlftcaolto dt~s linhas da Eltrada do Ferro Victoria a, Mlnils, na 
extensão·do cerca. de 500 ltllomotros. e autorizando a. mesma tran· 
sformaoão na linha da serra de Petropolis. Si opera.t•-se essa mu:. 
dança nos nossos meios de transpot•te ti grande dtshncia, podemos 
ostar certos de que a electricidade. reserra grandes .benelloioS' ao 
futuro do Bt•azil, permlttio:lo, como espet•amos pat•a os mi:nerios 
de ferro da reglito íie ltabira, Jretes bat•atos, diftlcel.~ do obter pat•a. . 
cor·tos lll'Odncto>. dadas as condlçõee technlcas, tão diftlceis, das 
nossas ost1•adns de forro, que teem de venoor tão altas cot•dllheiras. 

· Sr~. Momht•us do Congt•esso Nacional : 
Agt•adeccndo ftnnlmente o pt'llcioso concut•so que me dispensas.• 

tos nos seis mozes da ultima sessão legislativa, confio rJue, n:~ que 
hoje ~e inicia · e tiio fundadas esperanças de3perta no J?OVO b,l'a.zi
lolro, continuareis a adoptar as medidas que o patriOtismo vos 
aconselhar e permittireis ao Govot•no fltzer por · seu lado t}uanto 
possa concorret• para a felicidade da Nação • 

Rio do .Janeiro. li de maio de 19!0. -Nilo Peçanlta, 

O l!h•. :t,.residente-0 Congresso Nacional tomat•á na 
tlerida oonsidcração a exposição constante dit Mensattem tio Sr. Pre-
sidente da Rep!:bllca. " · · 

üvanta-se a sessiio solomne. 



SENADO FEIJERAL 

,; . 

Se[Rida sessao da setima le[islatnra ·do Con«resso Nacional 

1• SESSÃO ~<;M 4 DE MAlO D:•: 1910 

P~tesw~:xoiA. JJO Sa. Qu1NTISO Boc,\YUVA, VIct:-Pm:s!DEJ.IITE" 

A' 1 h~t·a da tarde, presente numero legal, aht•e·sc a sessil.o a 
IJUC conoot•rem os Srs. Senadot•os Quiutioo Bocaru ,·a, Fert•eil•a 
Chaves, Pedro Borges. Candido do Abreu, .ronatha.s Pedrosa, At•lhur 
Lemos, lndio do Brazil, Urbano.santos, Mendes do Almeida., Ribeiro 
(JonQalres. Get•vaslo Passos, Pires Ferreira, D.JminguP.; Ctu•oeiro, 
'J'avat•es de Lyra, Antonio de Souza, Walfi'edo Leal, Ãlvaro Ma
clu~do, Castro Pinto, Gonçalves Ferreira, Rostt o Silva, .Joaquim 
Malta, Guilherme Cllmpos, Coelho e C:~mpos, Olireira Valladão, 
José Mat•oelllno, Moniz Freire. .João Luiz Ah·es, OU I' eira Figuei
redo, Sá Ft•eire, Augusto de \'asooaeell os, Bern'll'do· Montoil•o, Al
tredo Ellls, Ft•anoieco .Glycerlo, Gonzagn ,J ayme, A. Azeredo, Joá
quim Murtinho, Gonet•oso Marctues, HOI'ollio Luz, Lauro Miiller, 
Vlctorino Monteiro, Plnbeh•o Machado o Cassiano do Nasci
mento (4'2). . ; : ' .. :' . 

~elxam do comp:mcet•, com causa justificada, os Srs~Senadore~ 
Arau.1o Góes, Silve1•io Nery, Jot•ge de Moraes, Paes de CtLl'valho, 
.Jose Euseblo, Tllomuz Aociolr, Slgismundo G.ooçalves, Gomes Ri· 
·lielro, Rnr.Ba1•bosa, Severino Vieil•n, Hel'nardino Monteiro; Lourenço 
Baptlstn./La.uro Sodré, FeUclano · Penna, Francisco' S~lles, Campos 
Salles, Bt•az. A:b1•antes, Metello, Alencar · Guimarães o Felip}IO 
Sohmldt (20)~ · · ,,, ·.·· 

F.' lida, posta e~1 discu$são o sem dcl1ate appt•ovadn a iict~ da 
uliima ~e;.>ão extraot•dina.t•la realizada no ditt 2 ele maio. · 
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. ' 
o Sr~ 1.' Sec~·etat•io uá. conta do segttinte 

EXPEDIENTE 

Telegrarnmas: · l ( . -~· 
.. ·' . 
·' •' 

Do Sr. Senador Silve1•io Nery, do 
Pará, communioando que ;;oguo pat':t 
do Senn.do.-Inteirado. 

1 do co!•rente, expedido do 
tom:tr parte nos trabalhos 

Do St•. Presidente da Ropublicn., do 3 do corrente, enviando 
congt•atulações peltt d:1ta commemorn.tiva. do doacobrimonto do 
Bra,zil .. -Inteirado. 

n.is' presidente~ dos Estados do S. Paulo o de Màtto .Grossq;~de 
3 do oorrente, env1ando analoga.s congi•atuln.çllos.-lnteJrado;~ · 

o S1•. ~· Sec1•et.a1•io declal'a quo não ha pareceres. 

o S1•. Ferrei1•a. Ohaves ..... Sr P.residente, o Sr. Se
nador Campos Sallo~, em uma carta com que Imo honrou, datada 
de ho,je; pedo-me communique ao Senado que, por motivo de 
saudo, deixará de comparecer ás.suas sessões durante algum 
tempo. 

ORDE~I ro DIA 

ELE! ÇÃO DA COMMISSÃO DE POLICIA 

(O sr, 'vice-Prcsidel.te passa a presidenc4a ao. Sr. t SeCI'e/ario) 

o Sr. President.e - Vae proceder-se li eleição de 
Vice-Presidente. . · 

Corl'ido o escrutínio, recolhem-se 39 cedulàs, que, · aJlhraüas, 
d iio o seg:Uinte resultado : . . · . · 

Qulntino Boca.yuva •.•.•.• , .. 39 votos · 

O Sr. Presidente- Estd. eleito Vice·PJ•esidento" o 
Sr. Senador Quintino Bocayuva, a quem convido a. assumir .a. pre
·sidencltt. 

' . 
o Sr. Quintino Bocayuva. (assumitldo a Presl

dBfi.Cia)- O Senado p~mittlrá que lhe c,xprima a minha gratidão 
pela nova demonstraoao da sua generosa contliiJiga li qual não po
derei corresponder slnão cumprindo os deveres lnhcrentes a este 
elevaJo cargo com a lmparoililidado e o decoro devirlos d ma.ge.s
tad e desta Corporação. 

Vae proceder-se d. eleição de I• Secretario, I 
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Cot•t•ido o osorutinio •. recolhem-de .40 codul•t•, quo, apur.1da.l, 
dão o seguinte resultado: · · 

Fel'r(.•ira. Gbo.ves . . -......•....... , ... , ...... . 
Araujo Góes .. , ..• • -..•••.••• , ••.... -.. · .. ,.; ..• 

V o toa 
39 

1 

o S1•. Pl"esiclente-Está eleito i•Secretnt•ioo Sr. Se· 
nador Ferreira. Chnve3, a quem c~nvido· a·ns3nmir o aew oar1o •. 

' (O Br, Fl1'1'64ra Oflcwe8 ·OOf;Upa, a ni<Wl, o logar dO t• SIIGI'~Iario). 
' ' ' o Sr. P1•esidente-Vaeproceder-soá eleição tle 2• S:>-

cretnrio. · · · 
Col'ritlo o escrutínio, t•ecolllem·sc 37 cedulas, que; np!u•adiU, 

dã9 o seguinte t•esultado: 

Arattjo Góos., .... ........................•.. _. 
Pedr·) Borges . ............ , .......... , ... , ... . 

Votos 
33 

'> 
~ 

o Sr.•. P ... esidente -Está eleito 2• Secretario o Sr, Se
nador Araujo Góes, a quem deixo do convldlr -a assumir o soo 
carro _por não se achal' pro~ente 4 sessão.· · · 

Vae pt•oceder·se á elell}ao de 3• e 4• Seat•etnrios .• 
Cot•rid? o escrutínio, reaJlhcm-se . 40 cedul,\s, que, apuradas, 

d1io o segnmtc rcmltatlo. 

Pedl'O Borges ................................ . 
· Candldo de Abreu .• ,,, ...... , ............... . 
A• Azel'edo ....•. ...•.............•...••...• ~ •. 
Feli:ppe Schmidt .. , ............... , ...... · .. . 
Motel lo . ..................................... . 
Bernardino Monteiro .............. , ........ . 
T.hon1n.z Accioly . . , ......................... . 

• 
Votos 

29 
17 
li 
10 
8 
4 
l 

os .... PJ.•e&idente- Estão eleitos .3• Secretario o Sr. 
senador Pedro Borges, 4• Secretario o Sr. Sanador Ca.ndido de 
Abreu, aos quncs convldG a assumirem os seus cargos, e supplentes 
os Sro ~ A. Azei•cdo, . Fellppe Rchmidt, . Mctello, Uerna.rdlno Mon
teh•o e. Thomaz Acclol~:. (08 S1·a, Pedl'o BoY'gdS e Oan1ido d~ AbY'411 
occ11pam os se11s logare1 d mciia.) · · · · · ·. · · . · 

o S1.•. Presidente - Vne proceder-se !l..eleiçii:o_ da Com-
missão de Poderes; · · - '· '' · ·' ' · · · . . 

' . ' ' 

o Sr. A. A.ze1•edo(p"la or!Wm)-Sr. Ptoesidente, rer1ueir.t 
a. v. Ex. consulto.ros~nadoseeonsente que aeleioliodaCommiSIÜ 
de Podere,; seja feita depois de realizad~ as das Commissões de 
constltuição o Di_plomnolo. e de Flnnnç.1s. Como Y. Ex. sabe, 01ll 
conscquencit\ da. reforma ultimamente feita no Rogimento, segundD 

~~ . 
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a qual a ·commis8ií3 de' Poderes é ago1•a eleita. POI' -Iista.S ln· 
completilos, bou v e um CCJUi v oco na cout'ecçito dao; cedttla~. de· modo 
que se potlo auianta.r trabalho, Pl'ocedoudo-se á eleição daquolla~ 
Commissües autes da ue Poderes. .. .. 

Consultado, o Senado apPl'ova ·o. l'O.:Juin•ittlenf.o ,Jo Sr. A. 
Azoredo. 

• ' . . -· ( • . ' j 1 ... ' •.• : .. ~ ... ; • :, . 
, o St•, Pre"'illente-Em virtude da deliberação.:que o 

Seriado acaba.. de tomar •. V{l.e procede1•-se á elelçito fia, Commissiio 
de Constituição e Diplomacia. _ . · . 
. Corrido o CSC!'Utinio,' i•ecolbem-se' 39 . cedlilás;' flUO,· ·a:puràdas, 

dão o seguinte resultado: ' 

Alencat• Guimatlã.es .... ...................•.• 
~\. 1\zoredo . ............................... . 
Tavares de Lyra ............... ............. . 
U11bano Santo~ ..••.••...•.••.........••..•.. 
~\rthuz• Len1os .... ; .•.•.•.• , . .. , ..••. _ •.•.••. , .•• 

Votoa. 
39 
38 
37 

•) -
.. I 

O Sr. Presidentc-gstão eleitos mémbl'JS da. Com
missão do Constituição e Diplomacia os Sl's. Alenc!tr Gulmitrii:'J3, 
A. Azeredo e Tavares de Lyra. · · · · · ' ·· 

· :vae p1•ocerler-se :iL eleição da Commis~ão de Finanças .. · 
· COJ•i•ido o esc!'utinio, J•ecolhem-~c SS codulas, CJue, apuradas, 

dão o seguinte resultado: 

Votos 

Feliciano Ponna ......... , ..... , ...•.•... . -... 38 
.Joaquim MUI•tinho ...... ,· ....... ·, .•.....•.•.. ; ·::18 
Francisco Glyaorio.·., .... ,·, .-................ · g"f 
Rosa e Silva ...... , ......... ·, ............ · .. ·..... 37 
Rny Barbosa .•...•.•.......... -,.-, ..•..• ·....• 37 
Lnuro ~fullet• . .. , , ... , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Ut•ba.no Santos ..... _ .. , .. , ..... · .. ·. ·. ~ ; . ;.-~ . . . . ·; ··aa 

· Victorino lfontoit•o.,., .....• .' .. .' .. ~ .. : . . ·,.,. · ' ···. · 36 
Arthu1• Le1nos. ~ ... ~, .. , .-.. -~., ,· .. ·. :·. •., ..... · · 36 :: 
À!oniz· Ft•oh•o, ......... .. ·. ,' ... ." ~- •. ·, .. -.. · .. ~--·. · · 7 ':" 

~ ca.mpos:·saUos .. ·:(~· .. ·~ ... · ... ~ .... :~; ...... ·:;~·~~~ ... -·· · 2· 
Cassiano do Nascimento ...... ; .. ~ •.. ," ..... ;.·· 'I,,.,·· ' 

' ' ' ' '. ' i 'i ,. ':. ,,, : ,, .. ' ' 
O Sr. P~·el'!lldente- Estão clclto3 mambros da COlll• 

missão do Fio!l.nças os S!'S, s~'IHidores Feliciano Pettna, Jllaquim 
M~1·.tiuho, Francisco Glycorio, Rosa c Silva,· 'Ruy. Ba1•bosa, ·La tiro 
Mullel',, Ut•bano Santos, Victorino Monteiro .e AJ•tilul' Lemos . 

. _Sendo·évideute a. f~tlta de numei•o para o pl•oseguilllen'o da 
c}e!çao das commissõos', tlca e3so tJ•abo.llio' adiado o' passa.-se li. ma
teria que ·llgm•a ·na oJ•dem do dia para 'sei• discutid:1, 
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Eutr.~ em3• discusslo a.'proposi~lio da Cama1•a dos boputados, 
1'1. 4, Je 1910, autorizando. o Gover.to .a conceder 110 Dr .. Francisco 
Joaquim . Botho'licciurt 1la Silva,· directo1• do Arcbivo PuiJlic.:J ,Nil.cio: 
na!, aposcntadot•ia com todos os vencime:ttos. · · · 
.. , NinguÓn1 pedindo a pala.vra, euce1•ra-se a discussão; ftc<~.Údo. a 
votaciio adia.ila po1• lalta do numei'O. . . ·. . . · · , , . 

. . O ~!;i•. Pt•esldente- Nada mais havendo a t1•atar, vou· 
levantar a sessão e designo pll'a ordem do dia da seguinte : 

· Continuação da eleiQiío das commis~'ie~ permanentes ; · · 
• , , • • •, , ' • ' I , ' ' ; • ' • ' L 

. · Yotacão, em 3• discussão, da: proposição da .,Camara dos Depu· 
tados, n. 4, de, 1910, autoriz11ndo o Governo a concedei' ao .Dr. Fl•an
cisco .roa<IUim Bethencourt da Silva, director. do Archivll Pitblico 
Nacioiml, aposentadoria com todos os ven.cimentos. . · 

LeYa.nta-so'a soosão ás 3 horas.·· 

-
PUDl.ICA~•líl FEITA ,POR . DELlliERAÇÃO. DO SENA:DO, .\ ltE\IVElU· 

)lENTO D<) SJt. SENADOR CASSIA:-10 DO 1\ASCIMENTO 

Pm·ecer da Commissao de Conslituiçtio •: 'Dip/omctcia· do Senado Fe· 
de1·al sobre o l!•aledo c6leb1•ado antre o -Bra~il e o U1•uguay,. mo• 
clificando,as !'6$pectival, linhns diuisorias e l'egulando o· com• 
me1•cio e 11<1Uegaçao. ila lagôa Jllir1'm e 110 rio Jaguarao. · · • .. 

' . 

· AppNvado por IIU'ga maioria na Camat•a 1los Deputado~; chegou 
ao Senado, ha cinco dias, o foi desde logo · submettido lt · sua ·com· 
· missã:o de Constituição ·e DiplomaCia. o Tratado de 30 de outubro de 
!900, celebra1lo entro o·Brazil e o U1•ugu.1y; pelo qual se modi· 
ftêam as l'C.1pe0tivas linhas divisarias e se· esta.belec3m principias 
geraes yara o com met•cio c navog.\ç.ão ·na lag6a Mirim 'o no Rio 
Jaguarao, · · · · · · . · · · ' · · 

Esse t1•atado, quo tão villl'a.ntes demonstt•i\çõas de sympathia e 
apphuso ha desP.et•tado não só no seio do paiz vislnbo, por elle 
beneficiado ·mutto além da: sua espectativa e solicitaoão, senão 
tambem nos circulas· mu.is extensos da diplomacia americana: e 
europêa., onde, pelo desinteresso 'e espontaneidade que o· caracte
rizam, t•Jve a significação· de um acto do rara· confraternidade in· 
ternacioaal, de entra.nhado apego á pãz e· de pUi'O ·amor ·a. prin:. 
ciplos ·subidos fio direito das .gentes,-alndt~ não'chegallos ao term'o 
da sua evolução, no ·qual sc 1 orystallizem em . factos ·de t•eal unl
versa.liolade,· esse tratado prende-se histot•lcl\monte a. successos1qu\J 
vecm largamente relatado8,i quer .na exposiQão com 'que o apre
sentou • a•J ·Presidente da Republici1 o · bonemerlto )Jinisti;o -das 
Relações J~xteriol'es, quer no pa1•ecor sobro ollo omitti<lo, · na . ' 
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Cama.rrt dos Dcpttütclos,' pela illustre Commiesão de Diplomacia o 
Tratados. · · 

Sufficicntemente divulgadas essn~ peças, dispensa-se a Com
missão ·do Senado do ft\zer mais uma voz a hfstoria · dotalhad~ 
das regilles limitrophes abrangidas pelo acto diplomatíc') que ora 
examina. B:ista que, de umJado so atel)ha áquelles .eventos por 
força dos quaes se ftxt\ra o nosso direito· !lOs limites modlftcados, 
Isto é, aos tratados flUe hn qllasi sessenta a.nnoa o • tornaram indis
cuttvel e nitido e, do outro, nos incidentes que traduzem a~ an
tiga asph•ação do U1•ugun.y de usofruir comnosco aquellas p:.t· 
rngens. · · · ·· ·, ,_ .,_._· ---' · 

Os primeiros darão á con!luota actual do Brazll o caracter 
insophismavel de altrulsmo,.abnegação e espontaneo impulso para 
a esphera superior dos prlnoipios de fraternidade, que é noces
sario e justo que ella tonha. Os ultimos demonstrarão· que so não 
trata o.gora do uma morbitla prodigalidade, de uma l'Jnuncia 
exdruxula de direitos lndisputavels, senão de nttender, equitativa
mente, a interesses oocsideraYeis da nação visii!ba, que a. impel• 
liam áquellas aspirações, ampara.•lns em regL'a do dil•eito intei•na
cional contempora.noo q_ue, se rem impondo á cons,iencio. das socie· 
dades de Estados, e npou~dos na nossa PL'Op!•ia pratica pa1•a com as 
nações visinhas, sal I' O unicamente aquello tt•ocho das nossas fron· 
teiras, excep~lio chocante que jtt não justificam ns conturbações do 
Uruguay, ho.le desallpareolclns. · · · 

Destituído do otncacla o tratado de San Ildefonso, de 1777,-· 
que-neutralizara. a lngôll.lliirim entro o Brazu· e o Uruguav,.-cm 
-consequencia da guerra de 1~01, travada entro Hespa.olia e Por
tugar, como o toi•nou certo o de Bndajóz, com que· se rest~· 
beloceu a plZ, . I•e;;t~bclet!ido egunlmento tloon, de.ide ·então, o 
nosso oxclusi r o dominio na lagôa Mit•im c no rio Jaguarão, com o 
natilro.l consectario de oxcluaiva navegnoão nossa, .domlnio que 
vinbi\ desde a conquista de 1737, confirmadu.pelo TJ~atlldo ·de 1750, 
si bem que annullado este pelo do tevoreiro· de 1761. _E,ojse do· 
minio toi posteriormente aocre~cido,-pela. convenção. de 30 do 
ja;nelro de 1819 e consequ~nto auto ile demarcação, ra\ifioado 
.em lfl20 pelo Cabildo do Montevidt!o,- com .a porção de terra 
contigua á margem oc'cidental d'aqnella lagôa, até onde . aloanoaa
som dous i!ros de canhão; O· acorescimo, porém, não ae tornou ela· 
ramente etrectivo no Tratado !le 1821 ou acto de incorporn9iío:UoEs
tado Clspilftino no B1•azil, e, nossa condição de obscuriilade . no to· 
canie a elle, continuaram os limites pelo anuo de 182~, quando, 

.pela. independencia do. Brazil, tomou aquelle Estado a denomina• 
l)ão. de: Provlnoia; pelo· de 1825; quando, em consoquenoin. de .revo· 

JUQão nesta e da intervenoilo argentina,. passou· ella a pertencer á 
Republica das- Provincias Unidas d() Rio' da, Prata; c pelo de 1828, 
quando,_ por convonoão entro o Brazil e Argentina., vein a consti· 
tulr-se em l~stado. independente. De~de;. porém, aquclle Trata.!lo 
ou acto de incorpornoiio de 1821, ,iamáis o governo uruguayo re
cusou-se a. reoonhecel' o dirl'ito. do Bt•azil ao exclusivo domlnlo de 
todn. a lagôa Mb•im e de todo o rio Jaguarilo, só lb'o negando a 

·' 
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qua.lqu~t· porção de t&l'l'itorio á margem <lii•eita deste e tl oo<l!llen:.. 
tal daquella, e só preoondendo· vaga. e frmua.mente,· naa Jnatru
cçõea· dada! ao ministro lfii.gai'lnos em · 18~5 •. uma iodomnizaQão 
jlecuoiaria do B1•azil, pelo tleso.ppa.recimento da neutralização· da. 
Jag•ja ~IIrim, creada pelo Trata.do de San ll•lefonso, otf-pelos te1•: 

-renosneutraoe medidos.······ · •·:·····: :·.•c·. · · ... ·· '' '"' • 
Jal.dil:eito teve,· atinai, cqnsO:r.:ra•:fio C:oipl•e;~a no Tra.ta.do qué, 

por mlcla.t1va proprla;. M~lgnou llVloemente o. Uruguar com o ·Bra
zll em 1851; llgelramente mOditlcádo·pelos•ae '1852·c 1853; conforme · 
o uti pouideti1. · Isto sliJnitlca', •om·mua palavra, a por feita.· 'li qui· 
dez do· do mini o e· soberania de'que· o Brazjl abro hoje mão,·domiillo 
e sobera.nla · ~·~onhecidot ·pelo {lruguay, isento· de toda. 'Pl'ell9iio 
brazileira, s~ndo de ·notar quo · o· paiz· visioho ·t•eeusou•se, entiio, 
com tiJda 11o liberdade ·e final iriumpho',: a. ecnceder-nos os doua por
tos quo lhe podia.m o~··ptenlpoteociarios hrazilelros, ambos' com 
meia legun. de terreno, 'um na. emboca<IUi>a" do To.quo.r::r• outro na 
<lo Cebollaty,-rios qlle'denguam ·na margem oeeidental dai''lag6a. 
Mirim,-cuja oxelu91va no.vegaçã.o ~r parte ··do•'Bra.z!t se '1vlsava. 
com. eU~ .manter. ~ p.roteJOl' .. , E' ála.ro, pois,. que ,pão,,~ .. trata., 
a gorar. de u~a .l'elltlutça'o, do. Br.azll, ao. U1~ugua.y, po1•q ue na.o iouve 
JIO deSlindai' OS DOSSOR .. domi~IÓS., territoriaefl a rilODOl' .violenoia. 
que viciasse ó consentlm~nto d~· n"Q~ mala fraca; l1ouve, sim, in· 
.teresse bom comJ»•ehenatvol.da..a.ntlga.Provinc.ia Ol'iental da Repu
blica. das Pruvineias .Uriida.s 'do, Rio da. Jll'a.ta,. cm . estimular as sym
pa.tbias do Bra.zil e estreitar COJi) elle a. velha amizade, q ua.ndo, sen· 
tlndo-se ameaçada. pela dlcta.dura argeot.ioa de Rosa.à e necessitada. 
do fortlftcar sua allfa.uç& com o 81'&111, p!•opoz-se etpontauealileotc, 
nã.o a. conoeder-lhe sa.tlsraoão a.1.odas; as suas pretenç:ies em mate
ria. de. lirntteõ, menclonadamente as •que se estrlba.vam · na.Coll· 
vonoio, já referida, de 1819, mas tão sómento a· l'econbe:m-lhe, 
com o \'elho fa.cw da. .po11se exolusi'l:'a da lagua ::\lil'im e do rio Ja.· 
guarã.o,....,que jiL' tinha um paesa.do.!le $0 annos,..;..a s<~bera.nia. que 
;jd. até oer!o ponto nouttrlbuia, .al1i mesmo, o acto de lnoor,pora.-
çãode 18wlo . . ... . . · . · .. · . 
. · Pódo-se, pois, e deve-se. l'O.alQtir com.· o St•. Ba.rã.o •lo Rio 
.Branco, nosso . exceleo ,.!ainiStl'o . das Rela.'}ões lbtor !ores: c Não 
é, ·po1•to.nto, exacto, ·como lio tom · e!ei'lpto e · rep3tldo no Rio 
da Pr,\ta. ·c mesme DI)' ·notio ' pl\iZ, <111o ·o Governo··. imperial 
tlv(lllf!EI tido: necessidade · dtl ftLZer prelsii.o algnma · • sobre . o ' de 
Montevidéo, pa.l'a. obter· a~ fi'Onteiras a.et11a<lif, porqua.nto ellaa são. 
com ligeil'"cVJ dilfOPoll<;\a.s; as mesmas da. a.cto. ou tra.ta.do de 31 de 
,julho de 1821; que por vezes ·no3 tinham sido Pl'Opostruv • · '· 

A ver!lade, toda. via., nllo ·incompMivel a.liü · oom o que proce
.dentomeote se amrma., ê que,. desistindo,- ante a noll!l~ :velha. 
poase e an t1l o interesso de· alllar-so comnosco oantra um·1mmlgo 
·temeroso.- de remotas pretenções ·ao oondomlnlo da la.gua. Mirim, 
oonsummou o Urugua.y um cansldera.vel ·saot•lllcio, muua quali
dade de ribeirinho. g•tntuitlvo. • Ta.l·sacrltlcio corresponde à perda. 
daquelle ·grande e pi'ofundo interesse de na.t11ra.l explnsiio, por 
força. lle cuja rcspeita.bi!itla.do jtt o Dil•cito internacional vem deli· 

• 



• 

a.to .ANNAES DO SENADO : 

nin!lo .cnr p1·incipio 'IÚlNIS uaçoies. ~Cplu·ada> J!Ol'.froatf!iras ftuvia.es 
tecm1guaes faculdades .. á sua utihzaçio •. Fo1.o que, ba .133 annos, 
teve consagraQão prailca na JagSt Mirim, pelo t1•atado de San 
Ildefonso, •1110 a neutralizára }lltl'a IHcciproctl serventia 1lo.Brazll 
é !lo Urugnay. . . . · , , . ·. . . . ·. · 

A idra dessa vantagem pei•maneceu vivlda .. no.cspirito.uN· 
guu.yo.- .mesmo atravez a guerra do.l801 .• que annulJou u.qnelle Tra· 
tad(l, e a_ despeito dos termos da ConvençãO de 1819 c acto,doiu~ 

. c!'r}l!)l'açao de 1821, de modo a il'!'ompeJ•, tibiamente omboJ•a,. nas 
cltad.ns lnstrucoiies do governo orlonti\l a<\. Ministro .~fagnriiios,, em 
l ~45, na>. q 1,1aes se .l'Oserva vn o «direi to q~te ;lhe, competl8ie: pi) la u 1, 
t1ma. tlemaJ•caoão de 1777•, pat'a ·o elfott!l da lndemnizaoão pecu, 
niat•ia. que pretendia do. nrazil. E, longe de encontt•ar formal o 
peremptol'ia rellulsa. na. alma brazileira. retlectia-se ella. symptt~ 
tbioa;mer:Jte em ,supo!•ioJ•es esph•itos patrloios.:., , , , , : .. , 

, Assim, o Conselheiro Duar.te,da Ponte Uibeiro,. <!UU até. morrer 
o:Jte1:çe~• ,() alto pos.to de consultor. espooial do Governo .nns questões 
deJtm•te~. e;crevla po1• _aquello mesmo-.tempo: · .. :: · ,· .. · :. 

,· cAiírua· que deva pertfiricet; ao Brazil toda a la8'ôtt 'Mil'Im; com~ 
tu~o," á vhttl ~a~ po~ses~ões que ·~~~~~ teon1 lias suas _!llargens os 
0I'lentae.,, ·sertt Já Jmposslvol. excluli:o>. d~ -navegaçno daltnclla 
ta~rôn, da foz do Jaguarão para o Sul; . · . · · . · · ·- · · '' 

· 'Parece, poü,-cJue n divisol;ia lle\·ertl"continuar <lesdê' a J'oz do 
Jaguariío ·pelo mt~io da lag4a atc· defronte das 'nascentes tio Olmy', 
seg11indo as :l"tiàs deste até o Oceano.:. . : ' ''' ..... , · '' .... : · 

.. ' .. :.- e,-··· . : . . ·::. . : · ., · ·.1 · ,,: •. 'f.'irll: · ·~·· : ~ 
· . Mais ttdlant.e,. alludindo 4·:JIOSSibilldude,.r•Jmota tlliáo; de,. lllO· 

dia!! te reetlo das nossas J't•ontolra$ terrestres pa!'a Ba.gé e 0 l;)ua~ 
rahim. ohte1•mos . do Urugnny t01Jas as vertentes qt~e .. co1•rem ,para 
a !agua Mirim, poudet•ava:. ' . ' ' .'' ' '· 'r, :· " '' ,I .- ' 

«Sú assim po.ie1•iani remvver-se' ós in·côn,•enleàto3 tia: p1•ct~liÇ<1a 
dus Monteridoanos ti nwcgar·não 86- a;:[agô:t ·Mirim, ma.s tan1bem 
a sabh• po1• sua.s aguas c pela lagôa. dos Patos c Rio Grautle, até o 
·Oceano, p1'ctençao fJUe sllbsistirà e- fJIIC e!les 11poiam nas·1iiesma1 ra
.::ües que 11ds 'clléy-:mws pm·a os 'llOtso,s barcos blliill(II'Cm de Malta· 
G1•0slo c de 8, Bor;ja ao Alla11lico, JIC1os'rlos Pm•agltútt e Umguay.• · 

· A . p!IS&a(lem, 6 frisante. Ponte . .Ítibeil•o não só ·I·oconbecia.· a 
f\ctualiilndt• da pretenoito .si não tambam .pt•evia e assrgUI'a ,·a...a. sua 
persistencia, apoiada nacjuellu. mosma.ncccssil\ade naturaL e ge1•al, 
fonte tl!l totlo <llt•cito, pela qual núl, o11tros plelteammos,a }iVt'e 
passagem dos nossos barcos o pi•oduc.tos pelos l'ios Paragnay o 
Uruguar até o mnr,:desde Matto !:l!•osso,o S. Borja. .. , . _ · 

Ja (!e sabe que; pelo Tratado de 1851, o Urugua.y abt'IO rua~ 
dessa· J)reten.;'ãO como direito, com o fim de obega1• com o B1aztl 
a um accordo tlnal c amigavol;. tres annos ante~. llOrém, um ouh·o 
illustre bt•azileil•o, o general Andr(>a, . Bi1!'ão. de Caoapava; quo 
dopol~ f<>i comml~sario do Brazil na demnrcaeão elas n•ontoiJ'a~ 
com o Ui•uguar, Jll'opunba, em parecei•: «Tornada uma qualquer· 
rot•tonte do Jagttal'itv, mais aproposito da direcç:ão geral da·rron-
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teira, dore esta seguir a. mar,qem.osguerda ;essa fertente c "do. rio 
Jagua1:tro, ate enh·al' na. Zag6a, Mil'im e pelo ,lleio della, d egual 
disfa~1oíu · de uma e .. 01tl!'a ma1'gtm1, ald .. ouh·m· .IICI ;o~ do a,rroio 
8, Miglff!l,, , · • · · : I, . . ; •• • 

· .. contrariou, nossa mataria, .. ao influxo do Dil'&ito . das Gontell, 
que nós mesmos em sltunoão analoga. invocn.vnmo~. o . c~itério dB 
ult po11Helis adoptado como base das negooial'tícs, a.uazll.l' mesmo 
dos insuspeito;; pareceres tle ,bonrl).dos e esotárecido~. brazlh3iros, 
com .. ·púslção . oftlcial· no. depar.tamento das re1a.oões ext.erlorss, .e 
e~d~roo.idos . no • omcio,: aos . quae~, JlOr isso mesmo, se não .pód~ 
attr1bulr. um doentio seotlmentt,llsmo. om .favor .da. nossa .antiga 
Cisp1atina. Para isso convel'giro.m,. do. p:,rtc ·do Bl·azll.·o .. receio, 
aliás• expresso, de proximída'des · e ·contactos ·com· ·JlC.IPUiaoões . fre· 
· ítneutomento conturbadas por guerras e agitações .Intestinas, .das 
quaes COD\'ÍOha. flUe. DOS· separassemos 'pol' um vasto lcncol ,de 
aguas entt•ogues li nossa exclusiva: navogaoão ;, e. do .Jado do.lJ.ru
guay.,-altlm dos noBSOs tituloa lego.es ao que nos ,ye1u elle o. concade.r 
-,o·temol' do ser obrig!Wo a mais, mesmo por outro proce81o legal 
de Uquidaoão"de .limites,. pois· mais esigiamos,. firmados,.·. quando 
menos, no. convenção de· 1819; os·naturo.es laoos de reaonbecimen~o 
ti DOI!Sa assistencln. naquella.gt•o.visslma crise da smtindepan.dancta 
e integt•ldade, assediada.. pue estava a sua..capital. pelas torças, do 
Oribe .e. Rosas; e egua.imente a bem fundada .esperança. ~o .'co.nse
gul!,'Om·pOl' opsequio o que lhe rocusa.:vamos como direito: aJ~~yc;-
gMao da lagoa Mirim. , · . . . . . ·. . ! ·· · • , . · . . . "'', 
· . , Daquelle reconhecimento são testomunbo as pala.vrtiS con,hdas . 

n!l l!,Ota <Jue o Ministro Lamas, plenipotenolario uruguo.yo na: ~ego· 
c1aoao do 1851, dirigiu, em agosto dessl! anno, ao .nosso .Mlmstro 
dos ~egocios Exteriores, segundo a qual· • seu governo lbe.ordenll.ra. 
man1fesb8se ao lm. perador que,. c. onsummo.doa 'POio Coa. venio de 29 
de maio .todos os compromisaos que podia .oontra.bir o Brazll para 
aalvar a in•lepondenclt~. e.· aJiberdade: da .. Republica Oriental:. o 
.eonoo!•reL' para o estabele<,imenío .. e; .conse1•vaoio !{a paz e de .um 
governo t•egula!', e, mudada como.eàtava .. a 1itunoao fja Repabllca, 
.o P'imei,•o pa11samefllo, o.p1:imliro de1ejo do;s~u gov.erno e~ c .. estt•ei· 
tf!-1' e tbrtilloar·qnnnto. possível :a. sua.a,lllanQa. com. o, i Braz1l, coa· 
nndo remo\'el' <JUalque!' motivo de ulterior desintell1genola•.• . , 

Da nlludida. esperança sio prova as declar&Qões constante~ .das 
notas de 3 e 31 de iiezembro de 1851, entro. o Governo Brazileiro 
e atLcgnoão Oriental, as quaea, por terem sido oonsideradaa como 
-pa1•to integrante e lnterpretaoio . autbentioa . do Tratado, revelam 
ma.i~ do que uma vaga. rupera.noa, revelam a, espectativa. mesmo 
daquelle ol•sequio ou concessão, a que, aliás, corresponderia a. d:~o 
na vegao&o, por p1wte do Brazll, dos confluentes. oricntu.e~ do. 
lagoa. Mirim. Alnila o Tratado provisorio de Commerclo e Nave· 
gação de 4 de setembi•o de 1857, promovido pelo mesmo mlnist~o 
Lamas, ·r~oonbecen, cm )Jrinoiplo, a mutua convenlencla. ptwa o 
commerc!o, industl•la e b~Jnevo1ns reinoões dos dous pa11.eS, ~e 
conced~r o Brazil ao trugnay a.. nn.vegnoiio dtt lagoa Mirim~ d.o l'to 
,lagual'llo; oft'e1•ecendo·se espontaneamente o governo hl·aztleH'O .a 
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livrar d_e cc!tos entra vos o comme1•cio <lnquellas para.gons; atd q M 
&"tel'mma~;ao rle determinados esames e estudos o habtlitas:Se 
·a fazer a concessão alludida. E só não teve. ello·e:cecuçã.o- rie!ta 
parte, pol' não havei' nppi•ovado o Podm• Leglslatlro U.i•uflláionm 
uutro·, da me3ma dà.ta·, em·que ro estlpul':lra corta troca -de•·torri
torlos, neee~saria· ·para qu J •tlvesle logt•adom'O a vill11' de 8a.nt'Anna 
do1.1vramento .. · · · · -· ,, .,., .,, ·, · · .. ·· .. ·. ·· ., .... , .. 
· .· A' mesma: sorte conbt\' por' desa.ppre•aoão ·do gcn~l':>.t ·Venancio 
Flores; a uma·conren~ão de'l867; na qua.l,poreonee•soosreclp!•oeas 
do Brazil' e do Ui•ugu:J.y, as· !luas ·onçõos tlnhanf liniJ a na-.vogaQ!io 
do Jaguar:io e d:t.·Jagoa Mirim; bcm•como a dos-rios -orfentaes ce
bollaty, Olimar'e outt•os.' A clla ro· seguiram outros· projectos·de 
trotàdos. ·todos o1'iundos· do Uruguayl visando oxclusivamente a 
lsgôl Mirlm·e o rio .ragu:uiío, ·o·n:.J867,-l878, 1879; 1891 e•1'891S e 
todas som succmtJ, ante a re3lsteDcta. ultra·conservadora do ·vis
eondc de .~abl> Frio; que, retlectlndo~se na; 'imprensa .. ·llumlnense, 
d'esp\•rtou a impugnao:,iio•dest:~ .. áis 'palavras: com•.:que o· nosso<Mi·. 
:ui~1·o ·das Rel1t~ões Exteriores 'DI'; Carlos de--Cai• valho.- 'DO selt re1a
torlo do ·1891, appl'llando:para:a- opinião na.cionnl, atlnaH!berta. de 
:pl•cconcoitos polltic~,. preconisou· mais· do· que · aquella simple.~ 
roncm,ro;.:....a PNPI'i::t: -dl\7!s'iio -do· dnmlnio: e· soberãnla· da lagóa 
Mirim e •lo rio Jagnarão; •com o Urnguav; .. como condição·-para o 
il~cn voiYimento dl)s ·seus· elementos de prol!}lCl'lda.des, tanto· mais 
· d1gno!f de a.tten~ilo· quanto,· no programma. • de paz continental que 
vamos lenta, mas llrmementc executando, o· papel d·a. no~sa anttga 
província é a·de•truço lftlo•mrião e amizade enfre ·o Brazil'' e a Re· 
:publica Argenf!nfl. ' · ·· ,., ... : • · • · · ' _ . · · ·' ·· 
· E1sa ·op!nlão'seo 71N() aballtra com a da imp~cnsa. de então, hoje, 
. ao que Jlarec'e',' 8llbsinncfafmeotil mndadtl. Em· ·1905,-refere· •a. E:<• 
poelção do Sr" • B&riCJ· do: 'Rio· Branco,'""'' ' Dr. :Cat•los ·do <Cal'Valbo, 
oon~ultoJ.> jUI·Id1~o~'' naqn~llo; temp~,' do )flnistorio •fiM Relaoões 
Klterfores, applnud!l•a•a· mlcltotiva·govorno.mentaJ •lo nosso lnsns
peitissimo '<ihancener de;·· espontaneamente, di''idir com -o paiz 
"fisinhoo'Ja'guarlo'oa- lag6a:Mh•im•• · .:. · · · . '·· · · · · . "' · ·"· 

Outro .ii fio ttJi ·o-parecc.r·<tOtf ,.~, tres · .ult!J.IIOS' ·chefe~ ·de .. ~g-
1a.do: os- eonselhef rO$' Rodl'igi!CS' ,\olveg 13 ·,\ffon·;o '·Ponna· e ·O :o r. N1lo 
Peçanha.. ')&'nos ~queeemfu' junt&1• a.· tão·:autoriz!ldas···vozes. de 
symplibla- pefos·iuteregsas do· '(jl'IPguay a ·do couselhef!oo Nabuco, 
:pae ílo gra.nde orado I' e ·polltlro· rocen-r-falle::Jdo ·no posto de· n&sso 
embai:r3dor eni Wa.shingf.Dn ·e por este' hrtlbantemente ·e1tudado 
no seu espirlt<J libe!'llli como um ·dos malot-es ·estadistas do I~
lJerio. ,\ proposito das delongas . dos -ee~!ldos ;e e•ame·· para. cuJo 
formo remettia O g.:n•erno ÍIU)IOl'iOla CODcessão•questionarfa. :a.pez&L' 
lle ctOI' tlcado patente que não em Intenção Süa. tornar lmprodaCtlvas 
aquellas agua&,destinadns· ao· ·tr.,nspJrte das l'iquezas q~e aftlulssem 
para a' suas margens o ·ái -communhiío e eommerc10 dos ·povos 
que as hahlhm l>-·(ltelatúrlo do ·}firrillterlo de Rstrangeiros de 1858, 
p~tginas 13 e 14), exclamaVa. o ·consolheh•o Nabuco; cm· outubro de 
1866 : c Que exames I'J' estudes são· esses ·que SJ não pó:le te~mtnar 
em no\·o nnnos! » E ent~ndia q.ne bastavam, para. a. I'JJf•lCtnidado 
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tla concessão simples t•egulàmentos ftscae.i e de pJlicia, :\gora é o 
proprio Estado do Jlio· Grande 'do · :Slll, -o mais intet•oss:~do no 
caso, porque ê •> que entest:J. com o Urugu~y na região abrangida. 
pelo Tratado, - que, pelo se11 governo o peltL sua. Assembléa.-Legis
la.tiva, em mcQlio qur.si unn.nlme, vem ·tt•azet• ao E~eeuUvo Federal 
·o valioso eoncu~;o do geu a.ppla.uso.· São os partidos políticos ou 
ag1•upamcntos pa.rtida.t•ios, com representru;iio no Congreslo 'ta R.epu· 
IJlica, que, com poucas excapQiíeS,' ·ao Governo se unem nessa obra 
de fecundas cousoguenclas pal'll.o ·paiz o para· o Dil•eito,•sonão uni
ver.;al, ao menos do continente •Americano. E' a imprensa que, 
pelos saus orgãos mais àcatado$, incit·x as Cõlm:noas 'leg!elõlth·as a 
dai''glo!•ioso e pt•ompto · t'Omate ao• Tratado,. E' a opittia'a, em uma 
palaVl'a; para que, ha. 15 •a:nnos :!.Jlpella.va., como um vídllnte, o 
ou tão minist1•o do oxtet•ior Carlos: de' Carralho, que vem. consagrar 
i:lripl'C:Ssiouautemente 1l nobre inlci&liva..de Rio Btanco. 

·tis que se approxima, ·emftm,'o J'ecllo do longo cyclo do~sa. evo
lu.;ão de idên.> e cfe sentimentos para>nm molho!' aml:iiMte, em que; 
coo. soNia.do o dói.llinio 8erono dog prin~iot juritlico$; supet•im•Js a. 
toda. persoJa.lidade, ·com a' U.PPI\Jdm o affeoti va o f1•a.terna de 
pov1Js intel'Ossados na tL•a.nquUiida1e de·uma. boa·vlsioltança. · ma.te
rial e mor~l; sob o.renunoia.: de·antig~r preconceitos o abandono 
de LueSiJUIDhas e·partlcnl&l'IBtas trad!cçGos,· se lcvantl, a um sú 
tempo, o ediftclo do uma. pu du1•1tvet· entre nações- l)Ol'que é &ti• 
ce1•çado na. gene1•osidõ1de c· no ·amo1•,- e se contt'ibue va.leotomento 
pll'a ess ~ construcção ma.is vasta· no 6$plço e mais indefinida no 
tempo, qu J :e a do novo'jus gentium, sob cuja. cupola: ·protectora. se 
abrigarão um dia todos o.J povos, subtrahidos emflm ·tt duN. oon· 
tingencia da iujustioa, da. ·usnrpáção, das leis do torç:i., que .. geram 
a descontlanQa, a. mlt emulação, o·OcJio,·a guerra, o solli•Imeoto. E' 
o que já rooonhcceu oJlroclameu·o govcl•oo do Uruguay, em men
sagem recentemente frigido. á. Aesemblén. Geral do seu· paiz : c O 
acto que boje re(l.liza. · o BrazU tem elleetivameilte a dupla. signifl· 
caç,iio de ser justo e set• gen'erO!JO.'E;•se aos actos da a.lt~ justiça se 
deve adu1il·aoão, o Poder Executivo: entende que· os Mtos oxpon· 
tn.neos de dcspt•on(limento devem ser t·~cobidos ·com gt•atidão, com 
a gratidão tran,Itlilla e rellectidõl qtte as socioJadeo podem Cll:• 
primir com altivez, cwto uma homouagon1 il sua propri:hlonsci• 
cncia in~e.penden te ». · · , · · · . . · · . . · . 

Hanu. para. essa ·ob1•a; algum emb(l.r:\o)o de ordem conshtu· 
ciona.l? Eis certanwnte ·um do;; pont•Js n1io monO$• int•ll'O!SS:\ntes do 
problema. · · 

Examinemos.. 
Toni-se sustent:tdo que. sondo o nosso ·l•eglmen con~tituoiOnal, 

como o nortewamet•ic,~uo llUe l,he o põldrã·l, de potlct•es delegados o 
exp1•essos, o pJdO!' legislativo o!•din,\I'ÍO só te1•ía. clmpoteucia. pa.1•a 
·;~pprovat• Tra.hdos que envolvessem cessõe> do tct'l'i tot•io nacional 
si a nosu Constitui~ão lh'a·· desse po1• dispJsiçiío expressa.. Lóngc 
t!e o faze!', olla <lispi'ie, logo no seu art. I •, que .: a. ~a.~ ii o Bt·azileb•a. 
constitue-sil, lJOl' unULo pe1•potua e indissoluvel de suas antigas pro-
vi nela,, (llll Estados Unido> do Brazil);), . 
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líss(• vinaulo peql(;tflo e indissoluvcl tem pot·. lll'Címpposto a in· 
tanglhilidado do territorill. pois não se comprehe.rido IMadu sem 
territorio, Cúmo não se o c·omprehcnde sem popula~ão e •em go-
vern·o. . . . . . · · ·· · 

Domais, extincta~ a,; antigas ]>rovincias na mesma occasião eil). 
que ('nll•avtt <t vigorat• aquelle at·t .. !.• da Constituioão, .iii sllnão 
as podia declarar iodis~oluyeis mt sua personalidade moral, mas 
tão sómente no seu tet•ritorio, que era o que dellns restaYa. E' vet•.· 
dade-pondera-so- (jlle, c .•• vi .da faculdade do art. 4• daquelle es· 
tatu to, póde aer supprimido algum dos .. Estados, que.eutre em;fu;;ão 
coni outro, ou moditlcac!o o seu terri.torlo por eftcito tle suhdiviaão, 
desmembmmento, etc.; mas·ahi nito se .preyiu c, portanto, não so 
admittlu a hypothf)se 1!c qualqnet•.,Jragmcnto do tel'l'itorio dosEs-
tado3 ser posto fóra da communblo nacional. · · , · · .· . 

.Arct•escentn-se que a IJypothese;niio se póde t:oqÜa<h:ar.no dis· 
positivo do art. 34 da Constituição, .JIOrque, ·si alli se. trata ~a fa· 
cuidado confet•idn ttO. Congt'<'õSo para resolver deftnith·nmente ôOht•p 
os limites do tenitl)t•io nac·ional com as. out.t•a.s oa~õe~ •. devc-sl),en· 
tcmle1· por taes·pnlavras ttt1e essa.. faculdade não. enYolYo a de alto· 
t•a.r limites jú tl$tl!los, siniio a. do tlxtir os quo. ainda-não o tiYcram 
sido; que, admittida a po~sibiiidad~ cous.titucional de~sa alterat;ão, 
pat•a o eJlcito do acqul~lÇão tcrrltol'll~l, com o. fundamento de qu~ a 
Gonstituioiio não veda o accrescentamento do sólo patrio, c• mesmo 
se não dom coucluil' quanto <i. dimiuuit;ão dcstt•, pt·ohiuida.pot• 
aquella dec1arat;>ão de indissolubilidade dos Est(!dos, do .art. !•. 
St•jam encarados es~es argumentos na. .ordom do Sl!a exposição. ' 
. Não póde ser acceito o pt•iocipio de se não ter çomo conft.'rido 
ao Con~resso Federal qualgnol' podet•,não .outllorgatlo em tlisposiqão 
exp1•essa da Cor.stltuir,ão. Contl'a hso protes!a . .toda. a theoria dos 
poder a• implícitos, constt•uitla·. no t·egimon noi·te·amet•icano, 11elo 
qual o nosso so mod(•lou e, gl'llÇas. ao .qual, desenvolvendo-se pol' iu· 
terpt•ct~ção do sentido implicitamente,. contido om termos nece8sa
riamente conciso•. a t:oustimiçito da Ame rica do Norte .. apezar do 
sua appnrcntc t•igidez, vem incorporando ao seu texto outros tantos 
dispositiYos.extrarihos ti stm lcttt•a, comtanto.ctuo inhel'eutes.ao seu 
espirito. . , . · . . . · · 

E~sa theot•ilt não é dcscc·nhecida dM Dú&t~s pratiüUS politicas nem 
alheia :i lll'eYisão da Coostitu!~ão Brazileira. . . · 

Em bom com ret\:reucia aos Estados, ell-a formulada no itl't: li5 
§ I•· desse estatuto, IJUC Íl!tuelles. tlth•lbuo ctotlo t• qualquer 
]loder ou dit•eito que lhes não for negado pot• clausula expt•essa ou 
implkitamento contida nas úlansulas expressas da Ccmstítuição,., 

Intel'J.ll' etfmo~. poi8. 
O ;u•t. 34 n. lO da no.~sa CoJÍ,tituicão é a~sim ('vn~ebido: 

. "Compota pri\·atiramt•ntc ao Congl'C>SO NucionalreooiYer de{i
tlilit:cmumtc sobre os limites dos Estados entre si. os do Dls~rlcto Fr.- · 
dera! c o> do territot•iv naoiooal com as na<·ões limitrophes.• Desde 
que não possuímos a in8titui~•1io tlo l'e{in·eudum Pl•pulut•, tltl <tppello 
:i iontt: lla sohtmlnia. que cm•actcriza o regimen lwlvctieo. claro é 
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!JUO ao legislativo ordinario, um dos orgãos da souorania nacional 
(art. 15), deveria ser dada a· faouldado. de approvar ou rejeitar, 
em doftuitiva, isto 1·, em ult.ima lnstancla, as convençoos sobre 
limites dos Estados da. União Brazllolrlli~ elaliorados por seus·go
vel'DOS o submettido>, cm ;;egnida, á. acquiescencia das respectivas 
assemhlt!as loglslatl v as (art; 4°), bem como os tratados de limite~ 
entro o Brazil e as outras nações,:quo,oapbaseprimeira da sua ela
boração, são commettidos privativamente, pela Constituição, 
(art; 48 n~ 16) ao Presidente da Republica. .· .. · · ·· .• · · 

·· · h' es~e, parece, o sentido·unico da expressão «definitivamente:., 
_; o da l'esoluoã•; • em · ultimã instan()ia, . nãp provl10rla. e lld l'efe
·,.e,•aum de' outro podOl' (fosse U ·nação ·eleitoral• pelo plobiscito)
como é a dos gove1•nos e a~s~mbl!las estadua.os e a' ilo Chefe tio PO!let· 
Executivo Federal, nas hypothesos a.eima. mencionadas. · · · . 

Não. póde significar nquellc adverbio CJUC a J•esolttção do Legi.;
lativo Fede1•al só se· possa 01\crcel' a· respeito de limites· in fieri, 
PM'U. tornal•os definitivos,. devend<i-se' entondm· qui!, uma vez fi:l:a
ilos,:j:J. ar1uellc .podcr··não potlertt altera.l·o8, . como si os fixasse [t 

propriu. con.stituição,·sUpl~ema lei. · -· · · · · . · • · 
· laao'set·m fll1'9fll' o sentido natu1•al do vocabulo,.mol'mente em 

race d11quellas l'OSoluj)úes proviso1•ias ou preliminal'os· a que evidell· 
temente ·o quiz oppôr o, nosôo ·constituinte; seria oquipat•at•,abusiva
mente; contt•a a lcttra e o cspil'ito deste, uma rJuestão secundar·ia 
cle limites - uma ve~ -re~olvida; ..-. á.guellas disiosições •superior e 
eatrlcta.mente constitucionaés, cómo as que entendem com a organi
zação· doqmblicos J)oderes. as quaes esca.pam ti. esphet•a. da compe
tencin do pJtlc:r orilinario; ~e1•iu.· ce1•cea1' a este, >_em fundamento 
serio, a Jacultta.de ampla de dcrogar . ou , revogar suas leis, como · 
de modificar ou alterai• qnasl, :todos os actos compt•ehendidos no 
circulo de suas func.;ões coustituciooaos. · · · · · · · : 

. · :Dcmt~:is . .;... po1• força· do brocado jnriclico ubi l~M 11011 di11inguet 
liec 1101 clistin[Jum;e·debemus ~si. so tem· como o::erto que, após ::t. 
fixação dos limite.~·· internaoionaes, estes já.·não podem ser .alíel'tl
!los; o mesmo se dere .::onclnh· dos ,limite.; dos Esta.dos.ont1•e si ou 
dos do Di~tricto Federal, t01los compl'Chenditlos naquelle só dispo
~iti v o do m•t. 34, !1·. to ; mas. po1• tal caminho, chegar-se-h ia. ao 
absurdo de prohtbn· · tlguelles os mesmos actos de incorpo
l'ação, sub-divisão, desmembramento ou annexnção, que 'a. p1·o- · 
pt•ia. Con,tituição, no citado art. 4~, lhes fa()uita, sem limitação de 
qua.htum• cspecie, e que ell~s podem evidentemente repetir ou des
manollar a :eu hei prazer,' com a só condiQão das approvaoüesjá 
acima nlludidas. · . · . . . . · · 

~Jir-s!·ba q~e, .no caso em debnte, não se ~1·ata de_ uma simJ,>Ies 
· modtllc.Içao de Imutes·,· mas de uma verdaden•a. cPssao de dom1D1u 
iocontc·ste tA isso acudiremos !JUe, além do que .itt ficou dito com 
I•clação tí faouldnde ampla. do legislatiYo ordina1•io de :tlterai' os 
limites por q ual!!U~l' cfól•mtt, inconcebível sm•iu. a atte1•nção, como 
a. proprfa. ftzaç·ão · dellcs. sem perda ou a.ugmento de terr!to1•io ; 
e, admitti1lo o angment~;, admittida scrti a perda. po1•quo, ou bem 
tt Constituição permitte ambos, ou bem }ll'llhibo o~ dons, não dis-
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tinguiuJo entL·e. nm .e·outro. em quai(Juer dos ouso,, Ül'a, já. vim o 
que não poderia tel-os p1•ohibido,. . . · . , , . . . . ·· · 

, Repüc:u'-se·ha que a oonolusão peeca plll' excessiva: que .não·o 
~ugmento,. mas a diminuição do.: ,solo nacional 6. formalmente pr()o 
hibida pelo a1'i.l• do nosso. pacto fundamonul, quando deolal'Q 
pe1•petua. e indissoluve! a iutiã.o dos JMados com 11Uo so .. formou- .a 
Naçãn BJ•azilelra, pot'(JIIO a diminuição e niio: 10 augmento é que. se 
torwt inoorupatível com eilse al'tigo .; e, quando· a'sim- não· fosse, 
dever-se-l!ia tel·a como ... tal,. ·na..: auscncla. . do·· faculda<le, e1pr01lsa; 
p01'1 11e então a inttll'pretaciio constitucional· deveria. seJ•.--teita. ~la 
a.ppficação ao direi~o .publico interno~ daquella rogJ'a de , direito 
pr1vado que, .aidmlttinilo aciJUisioães por conta do terceiro, embora. 
sem mandato oxplicltam!nte.commettido. veda ou annulla. a alie
nação cm nome de outrem, quando ao . .mandatario.nio é conferido 
exproF.samente o t•espeotivo poder, como outorga especial. • · 

~las ainda objactaremos~ em.-primeiro Jogar, é ovidon~ementc 
forçada a. ideutUlea.ção da. ldéa-de .inalienabilidade de· parte. do ter
l'itorio patrio com o da perpetuidadee·indlssolubilidal.leda.s antigas 
pt•ovinci:~s convertidas em Eitatlos. A perda do territ.orios d: ~·>· 
sivel e natural, como ·j:l. dcmon8trámo~. na .1lxa.ção . ou ·nJodUicação 
de limites, por Mto voluntarlo o llv.re )ll•aticado -na paz, ou.:· como 
bem. se comprohende, em co1110quencia. do guerra, pela. imposição 
dcJ inimigo victorlo:ro e para. ovit&l' 1naiores · damnos e rwll1lil! do 
paiz derrotado, tal seja :uua. proprla des:lggra. vaçã,o, .• com · de&mo· 
1·onamento ·com'Plet'J de iua orga.n1zação oOJIItltucional. . · • •:' ·.: .• · ·. 

Uma. Constituloão, pois, -que ·d" ao Executivo .e Legislativo :o 
poder do declarM' a guerra e Azet• a paz, nã'A) Jlóde tloixar..de oon• 
feril•-Jhes, implicitamente, pol' isB11 ·mesmo,.n taculdade de .oede1• 
porções do territorio nacionaJ: .. Prival-oF. deU'\ .e ao mesmo. tempo 
não adoptar o processo · da.oonsulta ·directa ao · ~vo, .como ·se&·ia 
o caso da .. ooss~. no .conceito dos nossos contradictores,iimpor
ta.ria o absurdo de preferir a . proprl& diSJOluoão nacional l1 di· 
minuioio do·soln }Jatrio1 ou' o de conlla.l' mls$ões: e ::~.pontar tlns, 
oom pr.>porcionar os meios nocc>sa.rlos para. o desempenlw dai}Uella.s 
-~ a COOSCCUQio destes. , , . . · . : 

O que realmente a.ffirmou o di~positivo em questfiu uão foi <~. 
iJlti!Jigibilida.<le 1lo tcrr!torio, isto é, o. inalienabilidade de uma 
parte delle, como si reaeia.9se que, concedendo a cessão parei&!, 
pud<Jsse a.logiea .p.JiticJ. chegu até á perda de. todo o terrltorio 

-da. Nação, sem o qual esta. mesmo jd. não se conceberia. Cessões e 
permutas de alg11ma. porçio do seu solo praticam rrequeoiemente 
;ts nações, menciona1la.mentc o Bra.zi11 no Impe;•io e na. Republioa, 
sem 11ue po1• isso s~ a.r.rooolo alguem oe que possam ir áquella ex
trama. consequencia.. Entretanto, Jogica. tão rã.dlca.J, si tosse acoel
tavel, ca!Jorla. em todo.i os regimens constltuc!onn.es. sem dis
tinco;rto entre l'ig.idos e rlosi veis, de poderes delegados o especifi
cados ou não, ali! n1 do poder mediev<tl e ll&r~<llll.i de disporem,: os 
ehefe.~. de Eit 1.do do solo ptttl'iJ, por a.rbitt•io proprio .e como se ,fôi'O. 
dominio peasoa.l .• O <jue a. nos;;o. ConRtitllição descon!JP.ceu ou , pl'O· 
l1ihiu no a!'t. 1'' foi o cho.m11do dit•e!to supremo do sec~s••To, poJo 
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quai..IIC: pretendia, na Amwica do Norte, .até á. guerra COUllecid.a por 
altuelle nomo, <1ue qua.lquet' Estado poderia. constitucionalmente 
desligar-se. dt~ União. .l'rerondo·o o prevenindo o tacto tão co~ 
nhecldo,. o Jegislt\dor. brazileil·o .considerou os · F.~tados. .não · cm 
O' seu terrítl)rio, mas no seu oar.1ctor· de entidades po!iLions, 
membros do l'cllcraçlío. Esse direito de ~~eces$ão, altivamenta pro
clamado pelo eloquente CALHOVN1 como uma. consequencia do de 
nullitloaoao, que elle mesmo attrlbulra ao:; Estados, an sua celebre 
ex.posição olasslca. da. tl\eoria. da. soberania destes, teve, SO an.nos 
mais tarde, no.quella guerra rulnosisslma., a tentativa do suo. 
ell'ectivid.ado pratica ; mn.s houve razão contra elia-pelo trium
pho da . Uniiio-n inrllssolubilidade o· perpetuidade .do· vinoulo 
entre .. os. Estados. de;ta.. cuja tlleorla. lhe .fol opposta, com brilho 
Inexcedível, naqueUe discurso -obra.. prima do· WEB&'l'BR,. CJUO 
alguns consid~ram mesmo o maior acto de sua. v.lda publica. - · · 

. Em segundo Jogar, ê cla.ramente inadequado. áa Cam1u•a.s Legis· 
lativas do Brazil, como depositarias de um. poder delegado pela. 
Nal)lo, o prineipio de direito privado segundo o qual é nulla
salvo ratificação expreas~ do mandante - a alienaç!l.o feita. sem 
poder especial quo .a autorize. 

No no>JSo l'egirnen, é desconl1eoida a possiLilidade de ratillcaoão 
da. Nação como mandauto ; nós nãG tomos .o instituto do refe,·endum 

populDar. · t·t · - · ·d b · d · · ama.~>, as cons 1 UIQoes - rtgl as em ora, na aproprw a 
c!AsaiftcaQão de BRYOE - não podelll. razo11ve1mento ~e1•. equipa
radas ás.procurao!ies do direito .commum, que não oifcrecem a. 
mesma. dimculdade de revisão, . emeoua. ou alteração directa o 
expressa, nem entendem com a mesma somma e magnitude de 
intcl'OSses. · · · , . 

. . . Por mais rígidas que sejam· essns constituições, tcem que 
. ~e. flexibilizar ante a.s neces;idades vitaes doe po,·os a cuJa. oobesão 
polit.ioa .. serrem de 1\llldameoto, · te~m que crescer .vogetatira~ 
mente pela ioterpretao&:o, pelo· uso, pela . theoria dos poderes 
implioitos e até pcfu. da verdadeira collsll'ueçt.To,que ae 'l'ofcre, como 
exl!mplillca BR\'OE, a caso.! nao previstos pcltJ Oonstilui~~lo ow 1r casar 
previstos mas omittidos b1·evitatis cattsrr, os quaes, todo.via, 
teem de se iucor_porar a ella, como si . expressos fossem no seu 
texto. . . · 

, E~ o que.se dá. com a CoostituiQão norte..ame1•icana. . · 
. Segundo o auto1• citado, c é prlnoi~almonte por via da constNA· 

Clçlfo que. esu Constituição S3 tom · deseDvolvldo· e continuará a. 
deseDvolver-se •. l~ouco antes, h"vla esoripto: · • Seus termO$, &m. 
geral, não mudam ; oão obstante, elln. já não·tem para os homeDl 
de 1891) a. .mesm:J. significação que p!u•a os de 1810, on· mesmo para 
os dfd860, quando ao podel'!a. pensar que . os .clarões de um<t pro· 
longada. controreraia luwlam levado a luz aos seus ma.is ob>ont'os 
l'COaDtOl; * . .• . 

Mas uão serão os a1•tigos da Constituição,. precetlontementc 
invocados, o unico ass~.nt> da .. questão•. T11.mbam de:1re ser conside
rada a disposlQão· do art. 34, o. 16, que• constittte a.ttribuiçlo 
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•. 
lll'ivattva do ·congt·ess2 N<\Cional o •, ~esolvor dofi~itivamouto sobt•e 
os tratados e co.nvonçoos com a.s ntu;oes estraugou•as •. Esta facul
dade vem desacompanhada. do· ctuae3quer. re~tr'ic\líie~. ·Pode1•!a, 
pois, conrprchandet• a pos~ibllido.de de cossão, pot• pet•muta. ou 
n.liena(•ão, do alguma pat•to do tel't•itorio . n11cional- dl)terminadtt 
certa. monto PJl' nm conslderavol' intorosso politico pat•a o paiz
•mesmo quo o intuito principal· o: directo do trata(lo nã.1 · fosse a. 
.ilxaqã.o ou modificação de limites, ·mas· a propt•ia.. alienação • ou 
perllluta em si mesmo? Seria arriscado t1•ancar a questão pela ne-
•t'v• ·. · · · ·· · · ' · g,... I u. • • . . . .. · . . . . . . . . • . ' ... . _. 

·. · • Quando,· na. Amarica do Norte, ao tampo de JEFFERSON, O·llOl' 
iniciativ<l dello, tratava-se· no Senado de appt•ovar a. comp1•a ·da. 
-Louisiania it.FJ•ança., cJm a con1Ução do se1•em ·os seus habitante~ 
admittido3 na cidadania not•te-amerlcana, o esph•ito pnblico alar
mou-se, não só pela possibilidade de um d_esoquil!bt•io da ~ituaçio 
politica. 1le então, com prejuízo da preeminencia dos Estados de 
Leste -como t•esultado da intromissão de' um novo Estado na. 
· Uniio- como po1•que augmento tiío conside1•avel de territot•io 
nacional vinha perturbat• as idéas recebida.s soiJJ'e a índole; ainrla 
não impct•ialista; da(J_uolla oommunhão politica. 

Levantou·se então, vehomontemcnte; a ·quostão da inconstitucio
nalidade de .~emelhante annexação o o p1•oprio JEFFERsoN, partida
do d<1 intcrpr11tação o>tricta da Constituicão, entendia, conforme 
~o vê da sua cot•t•espondencia, que, apczar da lmpet•losa nocessi(lade 
da acquisição daquello territorio, deverh · seguir-se ú. approvação 
ila compra pelo Senado. a consulta. ao povo, .pela pt•oposta· ([ll. coi'l'e• 
ln.tiva emenda ao texto constitucional. " · 

Os advm•sarios da annexaçãosnstentavam-como agot•a se-ta~ 
entre nris com o cJndominio da lagôa MiL•im e l'io .Jaguarão, o 

-como já se rei a .proposito do Tratado •lo Potropolis, pelo 11Ual 
ai! qui rimos tcl't•as uo Acre, per1Lendo·tts om Matto-GrO$SJ ...;.·que, 
sendo a .Constituição um insh•umento !lo potlol'es · formalmente de· 
Iega,los, ~~ consequoncia fo1•çada sel'ia que, por força. do velho 
principio-expJ•essio unius, cx.clusio tllteJ·i~es-devorhLLU ser tidos 
como recusados todos aquolles potlores não eslJOcinlmonto desi· 
gnados. . · 

E' a sentença. de Bacon: •Assim. como a excepção augmenta. a 
Jbrça tlo uma. lei nos casos niio exceptuados, assim tambcm 11. 
onumcraçã.o (t oul'l•aqueco nos casos não· enumeJ•atlos.» 1\ aciorescen
twam que o contrario seria, DI\ llra.tica, entregar os E;tados á 
liVl'e di~posiQã.o do Gove1•no Centt•al, quando o quo estivera no os· 
pil•ito do leglsla.dot• constituinte é qur. os Estados seriam os J'reios 
natm•aes daquelle Govorno. . · • · · 

O mesmo se pódo dizer do nosso rogimen, onde, como ,iá vimos, 
se reservou, como regra, aos E1tados o não á t:nião1 os poderes ou 
dil'oitós quo lhes JJão torem negados por cla.usula éXPl'Ossa ou 
implicitamente contida nas clausulas expressas da Constituiçlo;·, 

Os pa!•tidiwlos 1lo t1•atado, }lOl'ém, rotol'quiam, como ·l·erere 
BRYCE, fjUO «limitar OS podOL'CS do GOVOl'nO aos IJUO foNm· OXpreS• 
samente tlosignttdos na Constituição ;;eriit tornar improprio este 
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instrumcnio a tloscmpenhat' o papel •le uma naçiio lllll de~envolvi
m~nto e PJl' is$o, mesmo mudavef, o acar!'etaria a consequ~ncia . .~te 
-por nào doix:w itos homens ·nenhum meio legal ele attingil• um 
llm nece5sal'io mas não p1•lmitivameate previsto-provocar uma 
reroluçã? e 1lestruh· a propt•ia. CO!JstituiÇão.~) . , · . 

E o lacto é l!UO a ·a.pprovaoao d·1 legJs!atura. ;t comp1•a ·da. 
Louisiania <<!o i co~sitlerada. ~omo · l1!11a · raiitlcaçã·o S':,ltllcicnte, para 
esse caso. •huna 1mportancu1 con.>tdot•aveJ,· que ·nno encontrava 
apoio em uisposltivo à.lgum·dà'Constituição». · · ·· · , 
· · Em oasos numerosos c. V!l.l'iaUos, o silencio· da Constituição foi, 
·d11pois disso, preenohitl:,''por «umól.'vcr1hileira tlot•esta. · do constrn• 
cçõe.~ judicial•ias•, sobrot.utlo pela'obra intet•p!•etative. e constt•uctoNI. 
tle MARSIÜLL, cognominado osegumlo paetla. Constitui~. apoia1lo 
nesse form!da.1·eJ potler da opiniito puhllca, ·que não s6 IQgitimou a 
acquisição tla Loulsiauia., como s'lnccionotl a con,lucta, m:tis t•adlcal 
·c audaz, do Governo, na Guerra dâ Secessão. 
· · Em uma pala.vt•a, os lll'incipios dominantes nessa máteria, 
IHJel' no l'egimon politico americano;, quer nos que, como o nosso, 
o tomamm po!' mo<lclo, podem-se resumil• nestas duas proposi~ões, 
~egun,lo'a lição autorizada <le BaYcE: · ' 

1." Pa.r.1 r1ue um poclel' pertença. a nm Governo nacional ou a 
um dos ·$eus ot•giios, é nocessat•ia a prova do que haja. sillo real· 
ment.e outol'gaclo. . . . 

Nenhuma presumpr;iio existo. em favor tla 11xistencia. do um 
potlcl'; .ao contt•at•io,,o mtus •la p1•ova lncumlJe á.•tuelles que o 
l'Jivin:licam, c tl sou dever ap.:mtal' na Constituição uma dlsposiçito 
expro>sa ou tacita, que o tenha conferido. Si não; I! nullo .. tudo 
quanto o ~:xecntivo Otl.o Legislativo honvet•em feito pam o afllr-
mar, po1• falta de competeucla.. . . · 
· • 2• ,· (Jua.ndo um:i. vez o p.wo 'conferiu ao Governo Nacional um 
potler, este sm•á. interpretado la1•gamente: A' sereridado com, que 
8e exige tt demonst1·aoão de ·sua existencia COl'l'espontlo a ampliLmlo 
e la.rgueza de B'Jlit•íto, quanto tí sua applicação. Consiclet·a-se quol 
o povo, 'luan•lo confere tllll poder, contere a.o mesmo tempo meios 
extensos pa1•a a sua applicat;!ão. • . . . · 
' · O que ollo tem em vista, príncip:.Llment·1, •i que se J'itça t!esse 
podernm uso energico .o 'saliio; n1io p~dill'ia set• assim, si J'os>e li
·mitaila a escolha do.s methodoL O povo p1.\1le muito bem ser-aváro 
na tleloga•?iio do podet•es a seus agentes, ma>, uma vez t'eita o~sa 
tlelegação, elle ilevi1 ter confiança na intelligonda de taes o.gontes, 
deixar.;.Jhe.l to,la a li herd11de na escolha dos moi os· nocossa.rios · }Jat•a 
chega~• ao tlmtleseja.do, que é o successo. · · ·· .· .. · 

B' .o flUe .ití sustentavtt HA~IILTos;'<luando pleite;wa pela consti
tt!Cional!t!adn do l!anco dos Estados UU1uos: «To1lo poder confiado a 
'um govm·no •1 por sua 11atm;oza soberano e contém, pela p1•opria 
J'orça do termo, o direito do ompr~gat• todo; •)S meios nccessarios o 
lealmeute·applicavols para attingu· aos fins do,..se poder, comtanto 
que elJe;; ·niio sojr~m prohi11idos pot• excepç!lr.s o l'i•stl•icçõos e~pecift· 
·ct~d!ts na Col)stituiçãu, » · 
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Ora, no que diz respeito 1\ ma teria. em debato, satisíazemo:; 
plenamcot(> á oxigcncia da. primeim proposlcão fot•mulada c~m 0 
designa. r o art. 34, ns. lO o 16, da Coustltulção Bra.z!leira.. Ahi ~ão 
conrm•idos realmente no Congresso Nacional. -não só o podet• "ene
rlco do resolver defini ti \"amonte sobre tmtados e convenções co"n\ as 
n&Qões e>trangeiras, como a fuculdnde especificada de firma:r, em 
definitiva, noíJSOS limites com ellas. • .. . · 

Resta agora, em obedíenoia á segunda proposíoão que t11.es JIO· 
deros so;a.m interpretados, na appl!cação, com a. ma.Íor aniplltuiie 
só limitados por a\gunta restl•icoã.o ou cxcepgão · cspocUicadi~ nà 
Conijtltuição, segundo a a.dvortencia do HAMILToN; ' · ·· 

Ora., iii ficou. demoust1•ado que nenhuma. l'estl'icção existe, 00 
nosso pacto fundament~. já não expressa mas simplesmente implí
cita, á ce93ão, por tratados-menclonadamonte de limites-do umv, 
parte do territõrio nacional. · 

Não soll"rc l10.:e duvida que, cm matet•ia. de politica interna· 
clona.\, a compctcncitL rlo Poder Legislativo não deve sor rletlnidt~. 
nos molde& ~~p~rtados de umaestricta intet•pretaç!o. 

«Nenhum artigo da Constituição limita as matarias sobt•e ·as 
quaes um tratado pode versar»-crn o m•gumcnto fttndnmental op· 
posto ainda nos Esta.clos Unidos da. Amarica, segundo refet•o CARLIER 
(La Repuóli1ve Am1JI'icai11e-E'tats-Unls, tomo 2•, pag. 163), nos que. 
protenaíam que nl!)n convençllo intet•naoional não podia abranger, 
valldamente, relaçoes commet•claes, }Jorque, só cabendo ao Senado 
a. approl'ação tlc taes convenoões, ficaria a· Camat•a dos Represen
tantes prinda da sua funcção constitucional de collaborar, pot• 
meio do leis, na reb•ula.mentnr;>ão do commcroio com as nações es
trangeiras. · 

E o :n•gumonto preralcceu ainda neste caso, da mesma ma
ntJira que, triumphante no <ln. Louisianilt, repctiu•sc victoriosa
nlmto pat•a a aequlsif)ão da Florida, n quJ todos os Estados trou
xeram a sua. approvaçlto expressa ou taoitl, ccomo para me
lhor t.estcmunha~, diz ST?RY (Commenlartee § 1.287-1.288), q~e, si 
uma mterpret!lçao estrctta do> podet•es do govet•no pode conv1r ás 
idéas especulativas dos pbilosopbos ou a interesses accidontaes dos 
partidos politico>, ú todavia incompatlvill com os interesses pet•nu1• 
nentes do Estado c subvet•sivn dos gl'nndes llm de todo governo, 
isto é, a se~m·an~a. e bl<lependencia do povo.» · • . 

Além da Louisiani!l (1803) e da Florida (1819). Jbrnm, emfim, 
annexados aos Estados Unidos e Texas. por umão voluntarla, o 
Al'isona. (1853); n Callfot•nia. e o Ncw-1\lexico, por cessão; o Alnska, 
por compra a Russi!l (1867); as ilhas Pltilipplnas, de Guam c de 
Porto Rico, em consequencia da guerra com a Hesp!lnhn, c as do 
Ha.wa.i', por transrerencin voluntnria de soberania. · . 

Mas r.:stn ainda um dispositivo constitucional que, sem em
bargo de lhe termos. feito acima algumas refcrenaias, não pódo 
deixar de sct• especialmente considerado, a proposito do assumpto 
deba.tido: é o do.art. 34, n. 11, combinado com o do art. 48, n. 7. 

Por ambos, o Congresso Nacional nutot•iza e o Podcl'-Exccutivo 
declaro. a guorr:.t, quando mallogrado o arbitr<lmento, o faz a paz. 
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. · . Semelhante faculdade~ em que se l'etlootiJ a soberania em tud<t a 
~:~ua plenitude, não pode1•ia ·comport:1r restrloçõos constltuclona.es no 
em v rego dos meios a emp1•egar para coose;~uh• .tnes fins. Entre os 
mo1os de levar a elfeito uma guerra indecllnavel, ou de .e~:ital-a 
quando immínente e ruinos~. ou de pôr-lhe fim quando ponha em 
perigo. a proprla cdstenoiá da Nação, certamente es~ o de cessão 
de qualquer -parto tio teJ•ritOl'iO nacional, fOSSO mesmo O de UM 
.Estado lotoh•o, na insuspeita e franca. aalrmativa de CnARL&'J 
HENRY BuTLER, llllllDd? e;oreve: ~ •.. lf.tt bo ·said. only a part Ot 
a. State was .. involved .. 1.0 that éase, and. tbat altbough the powor 
mlght poss1bly be exerc.1sed as, to a part·of a St:tte, an enli1·e .stal6 
could · not bave becn · code1I: a way; tbe answer can ooly bo that 1f the 
·salvatlon of cvory otbe1• St:tt~ in tbe Union depcnd upoii tbo 
boundary Une bolng .so·ftxed that an cnlire Slale.sboultl.bc incladild 
in British possossions, and in 'dofault thoreof tho Union · migbt ba.vo 
lJEiJu plungod into a wu•, rosultlngin its dostrnctlon, undõublcd by 
the t1•ealy maldllflJW.t(JBr in lhe Collh·al Goverr.menl 111ould ltàve · beltl 
tlble to accompli&IUhat resull, ·lllld it. lltight have beenjurl as ll6Ceisary 
o ercerci&~ it, as.at time• it ha.s been neoessa.ry to·amputo.to· a limb 
ln 'órder to sa.ve the llfe itself; in such extreme cases (aild · it is to 
be hoped they wlll nevar occur) tbe full extoat .ot the powe1· bavu 
·to .be oxerced-:regràt fnlly indeod but neverth.eless oll'ectuaUy,,. 
(TM Trealy·maklng potoer o(the Uniletl SMes, vol. ·11, pag. 477.~ 
' ' · · Isto· escreveu _BUTLER.' ~:r proposlio do. celebr~ controversi&. 
ontl•o osiMa.dos Umdos .e :t Inglaterra, sobre· os limites daquelles 
·com o Canadá., cootro,·ersla que tornou lmminente·:a guerra c que 
terminou, em 1842, pelo a.banilono 1los Eitadol Unidos 11. In_Rlntem 
M a.ngulo nordeste do Estado Malne~ aliás som opposioao tlosto, 
como acontece com o Rio· G1•ande do S1ll, no .. tocanto ao nosso 
tratado; em :lebate. Foi•mnhmdo -~ .. .J!ypotbese do recusa de 
consentimento po1• pa.1•te do Mo.tM, , ou o do outro listado 
llllalquer, • ba,vin. afllrmado BUTLER · (i~idem) i «Even lf any io 
torastecl State bad refuscd to g1•ant its consent to tho cossion, a.nd 
·ev_en if. oppositlou· l1ad. been intet'posed, as·. tortunately was n()1 
·the: ease1 the Central Go,•ernment · or tbe United States could cer· 
'talnly bavo oeded ·to G1•eat Brltaln ali that it did cede by the treaty 
ot 1~. and' tlltn·ebiJ per(orn1 awact inuring to the Statos'aft'eeted.by 
the new bounda1•y llnes. ~ · . · : ' :- · : 
' ·,·, .. .,A necessidade do consentimentO dos Estados· dlminuldos no seu 
terrltorio'para que tenham validade os tratados que·o cedem, ilo 
todo ou em parte, tinba. sido- susto.ntada. P.Olo Secretario _de.Estado 

.DANJEJJ W<'BSTER, .. a pi'oposito · do Tra.tailo- Webeater-Asbburton, 
pelo·ctnal· a Amarica -!lo' Norte cedt!ra á Inglaterra uma larga, er
íensão do·iot•ritorio· cousiderado:·portencente: ao Estado•do Ma.lne. 

·. Wobstel' aftlrmava,i. como principio, que, sem tal consentimento, 
·os:ti•atados· ernm-nuuo~;'ilor,t\\lta do competenolo. exclusiva do gf)o 
·verno centl•al.· · .:.:. ·1-. -'. . :, . . . . · , ,. .. ,. · 

KEN'I', porém,'clivergiu formalmente de Web;tcr.eo indo·lhe'ao 
encontro,:oscrrveu: ,·cTllc bettor opinion would soem to be tha.t 
snch a powN' ot' cos~ion does t•cside oxclusively in tbe trca.ty·mJo· 

N.l 11 
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king powlll', und~t· th? !'ona~itu.tion, aJ.tho11gh a.sat'e d.lscration would 
Jlorbill' thll: oxercise o! 1t; .wJtbout. tha conscn\. of a.ntv Stlite•,,,.,• . 
' Tamuom nos SOU$; Comme11taries _.:. 1'0li. I', l~tn·ro Vll'l1,p0:gil67, 

ci t, por Bu rt.ER, !;l-se: •The1·a c'm be no doulit tltat tli:e polllel'' cO'm'
'1ietent· to bind' th~ natioi! byl'1•aat!J'may alienat'e the' puiJlic d1im.~ln.tind 
'11roperty by t1·eaty. Ir u. na;ti'on · has confercd' upon it>' c'ecuti'vé:de· 
]liU'tmont, .willioul'l'ese1•ce, the rlglit o!' troatmg ·anã contra;ctiug 
with othet"States·, lt is·consldered as ha'Vlng·Jnvest it' wi'th wUthe 
]owel' noce>s:tr y to make· a valid contract. · · . · · . 

. That departmont istbo organ o C the. natlon,, ar1d: the .clJienaiion.s 
bit· ii: a/'e raU~, ~ccau9e thcu m•edime~y. the l'llputed will. ot lhe Mtion. 

Tho. fundarnenta.llaw~ of a Sta.te ma;~: with hold ft•Jrn. tbc:exe
:outivo tlep~rtmcnt tha po:war of. transfe1:rlng, wilat belonga to. tbe 
s.ta.to, ;but iftlto,·o ba. 110. e:vp1·ess pr.ovision. ot .tlia.Utind (~, ó nosso 
caiO p1:ecisamoo~e, no tocante ao Legislativ.o e ao.Execut.i'Y?)J, lhe 
in(,e1·enoe. is. that si. l1as canfldcd to. the deJiar./ment chargerf. w1tA tlle 
_p.aU18r. of making).reatics a disc~tetiiln .. commensw·~te;;loilh all the. 9''11at 
.intero>ls and. u:.anl.s ao1d ne.cessilieJ o( the nalion. · . 
, A p Aver to make treati~s of pea.oa necessarily impl'ia3 .a power 
tg, deciila the tor.ms on whlch tli.cy sballlie .. mad·e,. a11d {a1·elgn states 
.co.ulc/' not deal safely toith th.e. go.wrnmetl! upon. any a!lie.r pres11mi-
1?1fon. T1ÍC power that is inle1.'est!ld genel'•lllU. and'lárg,ely1Dil/i, autlia
r.il.!h to 111allli. valide t.raaties of peace. can, af'cov.rJe,. liind. tlie nat.ion bv 
altonation o( 11arto o( itsterritory.» . 

Esta; asserção do auto1•izarlo KENT. tem. inteira. applicaçi.io, .en,tre 
llÓS; ao.. l?residento da R•.lpubllea e. á.~ Camaras.Leg:illlati:vaa,. em fa.oa 
dila ILJ·tlgos preceJentomenie invocados,. quelhes dão o poden da fazer 

:a l!'u:~~~(1Jl~!;i o{ itltdl'tialionallmo,vol. V, plg, 173) reCJJÍG.·SB 
da. seJuiul.e;modo á: opinilto de; STOR11: «MI' •.. ~u~tíce Stor-~; on the 
1!'1 til: ApmL, rapl!Cd· ~hat be aould J?.O.t, adm11t 1 t. ~ .. ba un1:v.ersally 

;1iJ!ue. tha.t, .the, Coostitut1on of, .tho Umted Sta.tes, d.i.d. not, author.ize 
the:- gc<I'Verlllllllnt to .cedo. to, a. foreign .. uation. tcrl'itor.ywithin· the 
. Umi.t$; of Statc;· aln.ce; a ucht a cea.Uon. · migb.t, B1r. e:.~am;plo, ba'indis
·:pensahle::ta.purehase peace,. ov might. be oCa na tuna, aalauh1te.dl for 
.tJhe,.au.fMty· a!•bJth nat1ons, Ol' ,be, an .cquiva.lent for· a.liko. oe~ion ou 
tho otber side.Jt . · : ·. . · . : · · 

·. . Aqui1,já:oãoJ é só a;.necea•id008,de. paa. que a;utorha. a .cessão 
' do. tel'l'itJDio,. mas a. simples aon:venioocilll. de: tro~at...e,. par. <in.~<tro. 
E 8114m: do' ciLSG de Maine om. <JJIB: v i;ar.am. e:vitar a;, g,uel!ra., aa Esta· 

. da&.Ullidos. ti.v.111'a&.· na,l~ealidil.de\. o do, 'Eexaa, UID&I, parte do· qual, 
oo:osldeJ!adlii:C!llllO•,incluida. na, compra.· da. Louisi;~;n:La,, oedBrarn•. á 

. Hoapu.uhlll,.:oomo e:emento.,at~· certo. ponto. da compra, da, :Fior.ida. 
-(oiiuTJJER~6p: .. ci~. voL. I, §:44. Jag&. 7.9),. . . . . . .. · . 

. Não· H: deve,esquecer·q,ue.MooRE, (Op .. e•loc .. cit) .. infól!ma q.ue 
S'1'o1w, conversando com o celobl'a MARSHALL, deste, coUtana que 

, OlllUWllilqui..weaU~ .. of opinion, tlla.t. thc; trea.ty~mal~infl po;w.ar did 
OJoteml· to ca~s ,>f ccssion of territory.», si hern q110 nito. a,, todosros 
d'IOS!.. 
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Dil• ~o-hn., em todo éaso, (Jtt~, mi'BIIpecie debatida, não se· cogita 
de um tratado de paz, porque 11110 hao guerra a evitar· ·ou a terml· 
nar, Retorquiremos· que nem pol' Isso deixa de have1• · u1n inteí•osse 
politico lmporto.nte pat•a o direito puro e para· o.·•socieda.de ·inter
nacional do continente america.no, que justifica: plilnanionte ·o· con
dominio, cedido ao Uruguay; da lagôa Mirim c do ·1·1o Jaguarilo. 
A.té cm•to ponto, f!lCS!UO, osso T1•a.tado, de hl•lotlnida;s'êonsequonclas 
para o bem esta1• JUrldico desta· pn.rte do· mundo, prsvinirl~ a guer· 
ra; tortincn.ndo ilJ.'az ~ob o tlomlnlo do direito o a? influxo dos sen
timento> do adnura<:ao, reconhoclmento o sohdo.rlcJade que o 
nosso acto gonoroso naturalmente despertat•á. · · · · 

Cabenr aqui na.tumlmente as huma.nitarias pallwràs de Ko· 
IJLER, o·illustl•o profe~SCI' de <lil•eito· ·-na: l'nlversidade de Berlim 
(J-fodCI'tli P1·oblemi de/ dil•il/o, trad ita.liana. de LUIGI LORDI): cQue 

che pií1 osta alla pace si 6. cho le. causo di guerra non sono sempr 
le ingiurie arl'ecate dallo Stato, ma ailtrili e conomici o di t•a.ua, pa 
c ui un popolo' e danneggiato daUo dalo prtsente dellõ cose che' no li s 
crede possibilt eliminare se non co1 mutar1i delt'atlualõ posizione ds 
rapporti intet•na;ionall. Cio accade quando S'l V tiO I riunirsi una na. 
zlonalit:J. sminuznt~. o se ·11n plpolo che sente in si una lJI'ci:ce ele 
pressione nel comn~tli'Cio, de sidera la libertà plu completa delle coste 
per dat• vila su di e!se a un comrn6l'cio marittimo, e se un pJpJio e 
cosi diviso che stima. necessa.rio acquista.re !'uniU~ della memhra. 
spa.1•.;o~ o se in fine un popolo ne offende un altro sen.:a· · 'lliolare i~ 
áiritto inlerna;ionale ma cerca di osta.co!M•ne con misu1•e oconomi
chc lo sviluppo comlnel'Oiale o industriale, ne g!i lascia l'oppor-
tunitá. di esplica.re pa.cifton.mente le sue forzo.» . . . . 

P<ll'a eliminar estas causas de afast~mento dos p:>.VfiS niio .ba.s· 
ta.1•ia certamente o instituto do a.rbiti'a.meuto, como p.tra. ac1•ysolar 
a. fraternidade entro os indi vid-uos não é sufilclente .. a. · coerção do 
direito ou o recurao: á. magistratura., judiciada.. :SO. a. .mol•al póde ir 
1ubjuga1• o egoi>modos homens na.quellas .regiões o1n que, csca
:pando embo1'a ásanoQ!o-legal, nem· por:isso é-fonte menos fecunda. 
âe dlssençilíes e rancores. Pul' igu&l, só. t\s inspil•aQões e~tpontaneas 
do an1o1' entro as· ta. mil las: internaoionaes consegull•;tg, por .uma .SJ.· 
bla. p1•ophylaxia, erigida no; a.ltrLtismo e na..' gentileza doa seus go· 
vernos, destrui!• no cora.oão dos povos os germens desses temerosos 
eonf!i()tos e embates monstrtaosos: q u11 constituem q uasi toda a. tJ•a
ma. da histo1•ia. uni versai. 

. E ol. pol' isso que ajunta. Kobler: «Deye reconoscer.~i chc .. molt 
guerro sono· sorte da- questi a.ttrltl e ch'b ditncile sott?porro tali as 
perith. n. ungludizlosupremo; poichê quollo """ ãeve {01tclai'1i '" 
prinoipii di dirilto .ma su motioi d'opportu~ilá. poltlica, cosiochà 

. gl'inteJ•essê dei due: popoU oozzao.o lr1•epar&btlmento., · , . 
Assim o· temO:i comprehendido nós: na espocle trazido; ao conhc

mento do Senado, assim\ felizmente, vem sentindo e exprimindo· a. 
Na~ão Brazlleil•a por t,o'!os os seus orgãos pollticos o soo!a.es, assim 
o delineou em uma V1sao profUnda de consummado· homeril de 
Estado, <t a.lturn. dos m11ximos p1•oblema.s di\ sua opocha,o bonemerito 
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campeão tli\, paz americana,.( que d.est~ f~I',Ua ,iii as .)i lQiSe~·. o. viio 
proêlamando), o~so .quast·legendarw, Barao do Rio Branco; a~s1m ·.·o 

· poz olle cm pratica com aqucUe tacto dellcádl~slmo·.(,llio o caracte· 
rlza., len~ndo, como (ác,ol, ao pov,o vizinho co~ p~i~c1plos de. ln~ !ria~ 
nJdado e JUstiça proclam_ados no l cong1•o~sos .llli'Jdwos. s;,~b torm~ 
tao fidalga o elevada-sao as exp1•essões do seu ohofe (Citada. Mcn· 
s;1gom á Assembléa Ge1•al do U l'uguar ,.:...q uo a Pl'opria 11enerosldi\de. 
do acto se nout1•allza, p11r.\ .não. adq_illrir conto~no• rlc .obsequio; 
dentro .de u1n honrosl equllib1•io tle 1nteresses cm que os .'dois.pai. 
zcs combinam, com ig1mldado tle dii•eito, as possh·ois e l'cciill'oc~s 
componsn~ões. » · . . , ... , . . , . . . . .... 

O OXItme desta.s .. dcal'IÍ pa.i·a. a discussão,. si for neces>:~l'io; 
. A Com missão de Cl)nstituiciio e Diplomacia propõe, termin•1ntlo 

o sou parecer, que o Senado approvc o Tmtado.cm''lllestiio .. : 
·,,,.Sala 1las Commissões do Senado, 25 de abril' do 19!0:;_A,•thlt~' 
Lemos, relator.-Aloncar 'Guimart181,-U!·I1ano ·si-intos.,. · . . 

:2• S~':iSÃO E~! 5 DI~ MAIO DE 1910 

Ptu~~IDENCIA no Sa. QutsTn~o Boo.\YU\"A, Vxcs-PI~t:.~ID~NTH , . 

A' I hora da t"rde, llreseote .11\l!l\CI'O leg<~l, r~bl•e-se a sessão·, a 
que concol'l'em os Srs. Sena.dores Qnintlno Bocil:vuva, Fc1•rcira. 
Chaves, Al'aujo Góes, Pedro Borges, Candido de Àbreu, Jona.thas 
Pcdt•o,>e., A1•thur Lemos; Indio do ·Brazil, Url1e.no Sr.ntos, Monde.> dé · 
Almeida, Ribeiro Gonçalves, Ge1•vasio ·Passos, Ph•c8 Ferreira,·Do· 
mingues Carneiro, Tavares de Lyra, Antonio de Souza. Walfredo 
Leal; Alvaro Machado; Castro Pinto, Ooncalves Fm•rcira. Joaquim 
Malta., coelho e Campos; Oliveira Yall&dão, ·José Mài•eellino, Moniz 
Freire, João Luiz Alves, Oliveil•a Figueiredo; ,Sá Freire; ·La.uro· 
Sodrê; Bernardo Montcil•J; Francisco· Salles, , Alfredo '·Ellis;' Fra.O:· 
cisco ·Giycorio, Braz Abrantes;G.onzaga Jayme,:Motello,· A. Azeredo, 
Joa.quim Murtlnho, Genol'OIO Marque~, Hercilio Luz, ·.Lauro MUller, 
Vlctorlno !ltonteil•o, · Pinheiro· Machado c: ·Cassiano do·. Nasci-
mento. (~4) ' · · :: · · · 

Deixam !le compil.l'CCel', com canstl. 'justlflcllda, ()s St•s. Seua.
dores : Silret•io Net•y, Jorge 1le Mvt•aes, Paes de Cat•valho; Josê 
Euzébio, Thomaz Accioly, · SigiSI!lllU!lo · Goncalve~; Rosa" e Silva, 
Gomes !ti beiro, Guilherme·Campos; Ruy Barbosa, \Severino •\'!eira~ 
Ho1•nardino Monteiro, Lonrenoo Baptista; Augnsto Vasconcellos, . 
Feliciano Penna. Campos. Sn.llos, .Alencar Guimt~rios o Felippe 
Schmidt. (18) , : · · · · . ""' 

· E' lilhl, posta :mi disoussiío· e sem debato approrada a actà'dâ 
~e~siío antorio1•, · · · .. · · '· 

• 
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· O Sr. ~.· Secrettu•lo dá conta. tio soguln~e 

EXPIWIENTE 
! • 

325 

Telag!•a.mmn do Gove1•na.dor do Eltado do Rio GL•andc' rio Norte, 
d~ 3 do ç_orreote, enviando eoogra.tulaçõe~ pela. data. a.nnivet·sarla 
de descobrimento do Brazll._ Intcil•a:do. · · · · · · 

' ' ' •'' • '' • • • ' ' ' ·. ' ,I 

O St•. ~. • Sect•etHJt•lo declara. rJDil não lia paL·ecerea. 
O l!lt•. Goiizu,;ra.Jayaue-Sr. Presidente, aoluindo-• 

ee ll<L ante·sala o.Sr. Rodrigues.Jardim,.senador eleito o reconhe
cido pelo Estado lio. Goyaz,. pcço.a .V, Ex •. que se digne· do nomeo.r 
a commissiio que deve acompanhai-o a e~te l'Acinto, para prestar o 
comprommisso consl.itucional • ... . ,. . ., . . ': ; ..... ,. ~ .,_ ..... 

·. O Sr,'·Pre•ldente-Pararreceber o nosso novo collego. 
nomeio a. seguinte. commiSBãó: Senadores Gonzaga Ja.yme; Sll Freb•e 
e .João Luiz ~~I vos. . . . 

Introduzido no t•eointo, com M formalidades rogimenta.es, o 
·Sr. Rodrigues Jat•dim presta o ci)mpt•omis~o c toma assento. . 

ORD~<.;M DO DIA 

.. CONTINUAÇÃO llA ELEIÇÃO DAS IJOli~IISSliE8,PElU4ANENTES 
. ' ' . ' . .. ' 

o sr. 1~t•eÍsldente-Vile procctleNO 1!. eleição da Com· 
missão de Potlel•es .. . .. 

Col'L'ldo o escrntinio, t•ocolllcm·~e 39 cedulas, que, apuradas, 
dão o .seguJntc re;mlta~o:. . . . .. 

F. GlYCCl'iO~. o.',·, ••• I •••• I ........ I.~ .••••••••• I 
Cassiatlo do~ Nascimento ...... ~., ............... . 

· ·Â·, AZOl't!do,,,,,,,,,,,, ,, ,,,,.,,.,,,,, .. ,,,, .. . 
Lauro Sodré., .. , .• · ....•................•... •;· 
Alencàt• GninHl.rães ..... , •.....•.........•....• 
·casti·o· Pinto.~ .. ~.,~ .. ·.,·, .... · ................ , 
Bernardo Monteiro •.....•....• : . .• : •...• ; .•• 
·Gonoalves. Fet•reh•o,, .....•................. , .. . 
.João L11iz Alves ........................... , .. . 
IUboil•o GooQalves, ............. : : . ........ .. 

·Votos 

-·26 \ 
26 " 

..26 
26 
26 
26 
26 
25. 
~5 
') 
~ 

I. o • 

u Sr. 1>relilldente-Estão eleitos membros da Commis· 
'filio do Pode1•es os Srs,Sonadores F. Glyce1•io, Cassiano do Nasci· 
monto, A. ,\zeredo, La.uro Sodré, Alencar Gulmarãe.;, ca.atro Pinto, 
Bernardo Monteiro, Gonçalves J<'r.l•reil•a o João Luiz Alves. 

Vao p1·o~eder-se ll eloioão da Commissão de Justiç:t e Logis· 
,la.çiío. 
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Corrido . o .escrutinio, rocolh.n,m·SP. ~l • .çod.uilLs, f!\l01 a.pm•11das, 
cl1io o seguinte rcsult:tdo: · · ·· · · 

Metello .. ................................... . 
Olivflir<l Flgueil·o.io ......... ··~ .... ~ .. ,. ....... . 
Coelho e Campos ........ .- .. , .. ,_ ,· .... •·:· .. _ ... , ... _._. _.: .. 
João LuiZ Alvos ............... ~ .. : ........... ~ 
Caet110 Pinto . ............... ··~· ............. , ......_ ... ··.-
Aotoulo de Souza . ...•.........•. • .... ~ ..•.. -. 
Ribeiro -Gonçal.ves . .... ·. ·, i ••• ~; •.•••• • ; , -, .• · •• • • ·• ·• -• ... 

· CaSIIinno: do !Nascimento ..... ·,. •·. ~·· ....•• : .·, ... 
· J1.,ra·nclsco . Sa.Ucs: ,· •• -~ ... • •..••.••...••.•• · .. •. ·~ · 

·· Bernarltino:Ml)nteiro •. . · •.••.... , . ~ ,-... • .... -•. ·. 

Votos 
40 

. 40 
. ··10 

40 
. -40 .·. 

. 1 
:-I 

l 
1 

. 1 

o sr. P1•esirlente- Estão eleitos i1ieinb1;o~ ·da com
missão de Justiça. e Lcgislaç!o OJl Sra.· Sooadol'88 .6feklllo,·<>livclt•a. 
Figueiredo, r~Ibo. e .campos, Joã.o·Luiz Alves:e·Castro·Pinto. . 

Vae proceder-se á oloição da Commissão do Ma:rlnha e Guerra.. 
· Corrldo ·o esorutinlo, rcoolnam·so 41 cotlulas, l[uo, apuradas,. 
dão o seguinte resultado: · · · · 

Piro::~ I•~ul~rüira ...............•.............. 
Laur.o So.<ll•é ••• , ••.•••••.••.••..• , .••.•••••••• 
Alvaro Machado .. ........... , .............. . 
Feli.ppe Sohmidt .. .......................... . 
Indlo do B1•n.ziL •. : . ...... •·. • •• ~ ~ ·,·,:,·• ~~. ·,. ~. 
Ollvelrn ·vnlladão •.• .......... , ..•.........•.. 

· Casti~o Pinto. , . , .......................... , .. . 
Bt•az .-\branto$ .. ...•..•••....•........ ,, .... . 
AlJ't•edrJ Ellis., .. , .. , ....•.. ,, .............. . 

Votos 
40 
40· 
40 
40 

. -40 

1 
1 
l 

O !!h.•, P.&·e~ideute - Estão eleitos membros da Com
mlssllo de Mn t•inha e Guerra os Srs. Senadores Pires .F.errelra., 
Laut·o· ·sodrt:,. A!l·tu•o MD.Chado, FeliPI•O Schmldt e Indio do 
Brazil. • · -

;,•· 

Vae proceder-Si! á eleição tla Commissiio tle ComlUCl'cio, Agt•i-
cultu~n, Indnstritt e Artes. . . . . 

Corrido o escrutinio, recolhem-se 3B ccdnltil;, que·, apnradas. 
dão o seguinte rc~ulhdo : 

·a .. ·.!. "' . . .... ,,. ,.i •. , .. ,. onça res·..,.crrcira. I I O O O O I O I I·,'. o I;· •.• I o I o,·, o'o 

Ollnilra Vnllad!io: .• ; .•.•..• , •• ; •.. ; . ; . :. ; .. 
·sth~CrrQ··s-er~·.· ....... . ·~· .. ; ......... : ... : .. .. . . . 
Hoi'ciliO tuz, .". ·, : ." .. , . :· . ...• ~ •..... ' ........ . 
Al('rc(l01

, Ellis . . , .......... , , .. , .............. . 
<1uilhC'J'mo Campos . ..... , ...........•....... 

. Votos 
., ·- 38' 

37· 
34 

:~ .. 
1 
1 

I 
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· Q,·J8~·. Pa•eoddellt.e ·-- ~;stão eleitos .,momliros ·.da VDm
missão de Commcrcio. Jlgl'kultura, Industria o Artes os sr~. Sena-. 
do.res (.l!:)nçalvcs Fcrroil'a, Oliveira Yalladão e Silyerio Nr.ry. 

' '! . ' ' . ' . • "' : ) .. . " 

Vac procedol'-So IL eleiÇã:o da Com mi ;são .,de,, .Obra~ P.W!licas a 
Emprez~~os .Pri vi l~gia.das. 

•: ' 

Corl'ido o ~scrntinio, recebem-se 41 cedula~, i}UC, apuradai!, tlão 
o soguiute t•e•ulta.do: · · •· .. · ··· · · · 

• I! ' . , ' ,., . ·, .. 

Voto~ 

Goncro,;o Mat·quos .. , .... · .•..••.••.. -~·.::~~-~.V. · < · . ·sa · 
Bl"Z Abr•ntoo · · · ·· '" ,.,, · "38 ... "'Qt••···.,· •.••••••••••••• ~ •••.• ~ •• 

... Jorg~;dc.M<Jrac3 .................. 1, 11 ,,.1 •• l:J····t·J· .,)~'~ .•• 
Hel'cdw .. Lu~.·-·· •• ~ ._ ......•.. ·~~.· .... .- .•••..•.•.•.. , ... · ~ .- .. 3 .. 
LO.uro Sodr~ ... ~ ~ .... ~ ....... , ~ .-:. ~ ~-~. ,.,·.· .. ·:j _.,. · 1 - .· 
Wa.ltre.llo .~ca.L .... ·• ... , , ..•. , ... _ ...•. .'. ~- ··~ .:_ .:. ·. ~ :·

1
, ·.. .:r.· 

.. A1f'redo El11s-.•••• , ••.••.• I I, ••.•• _ .•••••••.•••..•• _._,... _ l 
·_can'dl(J.O de· ~br.ou ••• ·~·-···, ·-~ ,_, '-~ ~ .•.••.• , , .•.• _- •. ~ ,',_· __ ·

1
_ .. l 

José_MarceH1no '''·'-'···~·-~··-···.·· .... ·-···~·~·-·•-·-· .:.;_. 1 . 
·O lia•, P~·e•ldeut.e - ~:atão eleitos membcoj ·diJi. Com• 

miialo de ObrtnPublicas e Emprezae·Pri·vlteglada3•0H &os.: Senado., 
t•es Oenet•oso,Mtlt'f!HCS, .llraz Abrailtes e .1orge·do•Moraes~'· : ·. · ... · . 

V ao proceder-se 1f eleiç'"ao da Com misSão de'InstrltcçãO Pu'b~ica.' 
• , . , , • • • . ·. ' • 1 ~,, 1 • • • .. • 

_ corr1dt? o esc.t·nttnlo, recotitom·so 36 cctltllf!s,. rl~e, apnratl<!S, 
dao o scgmn te resultado : · · ' · · · 1 

,, 
' : • ' I • o 

0 
I ' o , ~ • • • • ' 

Alffctld' 'Elli~f. ~ ~~-;' ' •. ·• ~ ;·.,· ....... I I.· • .---~-.,',~-~'·.,. ss· ·I 

Se'ietino Vieira ... ·, .. I.- •• I ••.•• •• I I •• i.-, •• ~ .••• : ·-·· ... 38 · 
. Atúoni.otle,Souza •• ! •• ~,:.:,.-.1 •. ·.·-.;.-.~ •• -.·,- •• ,,~~;-- ;. 37· ... 

Casslano do KQI!lllmonto ..•• , ... ;· ..•. ·.,,.'; ••.. ;·· · 1 

. ó lia•. :P~e~ide .. te ~ Edt~Q ~:leitpi .nwmbt'OI! .lit.i'Jouúnill· 
sãQ !le ll:$rueçM PJtbUM os .Srs. Senn!lore• Alfredo I':Uis, SevwLuo 
Vieira e Antonio de Souza. 

Vae Pl'OcodeNc á olek.ão da Commissão do ~audc Pltl'lka, E~· 
tatlstica e c,llonização. . . . . . . . ' . 

Co1•rido o Clcrutinio, r~o)ll\em~so. 38 cetluiM, que, aput'ltdas, 
dão o seguinte resultado : 

. ·' Votos 
3B Augusto Vasconcello~ ... I I ••••• I , •• :. , ••••••• 

. '!'. tlosé--E-ttsebio-; ~o,·; o 1 o o •,·, ~ t ti ·.·1 o o,·: ... to t'o 11 1 o 1·t' r',, : .·af(· 
.: .Tonn.tho.s Pedrusa ••••••• ,.,, •• I,............. 37 

';. ~Atf\to!to·t~itts •. :,·,·.-~········ •. ·,,',;.· •.• .--.· ... ;~.·~·.· .-:-.·. L . ' ' ' 
' ' I ', ' : ' _ "'I , . ' ' 0 '• o i ; ,' , ~· • . o -: • • , ' ' ,. : _.. ' • ' ' ' ' ' • 

. O 1!ir. Pt•.efil~lt.1ie-ilí>tão eleitos.membi'Ó>. ,,la. C.01ll· 
mis11iodo.S.UAt!le Publica, :li:da~iijtic:1 .o C()lonizaçií.o o~ .SI"· Senado reli 
Au~usto Yasconcolloil, José Euzebio c JNl&th&~ Pedro~a. · · . · 



• 

321 . .ANN.A.J!S DO $BN.AOO . 

Vae Pl'OCPdeL'•I!e á elfiçio da Commiseão de Redacção' das 
.teis. 

Col;l'ido o esérútinio, recolhem-se .39 ceduJas, que, apuradáa~· . 
. clão·o seguinte resultado: · · · · 

; ' . . 

Voto• 
•~onzaga. JaymC •.••. ....••...••.•. ·, ..••.•. ~ • 39 
WaJft'Bdo I ... ea1 .. ..................... ,·,...... 38 
"·1 Frei"" · · '!R· ._.,..., a·u,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,, ....,. 

Bernardo Monteiro.. . .. • .. .. .. . .. . . . . . . .. .. . I 
FranclscoGlycerlo., ... : ..... : .. , ... , • . .. . . . • . . . I 

o sa•. Presidente ..-Estão eleitos membros da. Com· 
n1issão do Redacção das Leis· os Srs; Senadores Gonza.ga Ja.yme, 
WaJfredoLeal e Sá Freire;····· · · · · · · . · · 

Tendo, r.om a de~ota ultima, concluído a eleição das suas com
JIIissõos pet•manentes, o Sena.do se acha prompto para dat• começo 
aos trabalhos de a.puraoão da oleioão preéidencla1, o quo · vae ser 
communicado á. camara dos St•s. Depuhdos. · 
· . Vot11oão, em 3• disou;são da proposição da. Camara·dos Popa• 

t&dos, n.4, de 1910 autorizando o ooverno a couceder ao. Dr.Fmn
eisco .Joaquim. Bethencourt da Silva, dil•octor do At•ohivo P11blico 
Nacional, a]Josenta.dorla com todos os vencimentos. 

Post..'t a votos, a.lroposlção ú approva.tla.,cm oscr11tínio sect·eto, 
JlOt' 34 1•oto.~ contt'll , o vae set• enviada A sancção. . . . .. 

O S1•. Pa•e1111ldente ·-Nada. mais havendo a tt'a.tar, V•lU 
lévantar a sessão e designo pa1•a o1·dem do dia da seguinte: . ' . . . . . . ' ' ' ' 

2• discussão da proposição da C!Lmara..dos Deputados,. o. 178, 
ele 1909, autot•i:ando o Presidente da Republica. a. ae>pender até a. 
CJua.ntia. do 100:000$, pelo Mlnisterlo das Relações Exterlo••es, com 
:ts despezas da t•eoepçlto e hospedagem (lo ro:P,rosentantes de Go
veJ•nos estrangeiros, em visita olllcial ao Brazll, podendo ·abrir os 
uecr.Siarios creditQs (Com f'a,•ecer (atJoratJel ·da Colllmiw?o de Fi-. 
slmças.) · · · 

Lcvanta·se a séssão thÍ 2 1/2 hoi•as. ··' 

3• SESSÃO EM (l DE MAIO DE 1910 

PJtsswENCIA no Sn. QÚJTTINO .BocAYUVA, VJCE•PaESIDJNTII 

A l . hora da tarde, pl'esentc numero legal, 'a.bre-so a sesslo a · 
~ue concorrem os S1•s. Senadora.> Quintino Boca)'uva, Fer1•elra 
Chaves, Araujo Guos. Po!lro Bc•rgcs; Ca.ll(lldo· de Ab!•eu, .. Jonatba.s 
Pildt•o ;a, Indio do Bt•a.zil, Josú Eusobio, :\fendes de Almeida, Ribeil•o 
·E!ouç..1lvcs, Gervagfo Pa$SOS, Pires Ferreit•a, DJmingues Carneiro .. 
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Tt.vares de Ly1•a, Antonio do Souza, Walft•edo Leal, Alvll.ro Ma
chado, castro Pinto, Gonçalves Ferreira, Rosa. e Silva, Joaquim 
Malta, Gttllhel•me campos, Coelho e campos,· Ollveh•a. Va.lllidão, 
.fos~! lla.rceJlino, Moniz'Fl•oiro,:Joi'io'Lulz ·Alves, Oliveira Figueir~o, 
La.ul'o Sodrll, · Ft•ancisco Salles, Âll'redo Ellis, Francisco Glycerlo, 
Br.az :\bt•J.ntes, Rodrigues Jardim, Gonzaga. Jayme, Metollo, A. 
Azcredo, Joaquim Murtinbo, Generoso ~(arque~. ·rellppe Scbimldt, 
Hercil~o Luz, La.u1•o. ~lllUe~. Vlotorino )lonteiro, .Plnhoil•o Maoba.do 
c Cassu~no do Nascimento (45), . . · . · 
· ·Deixam de comparecer, oom oa.u1111. juatlllca.da os·S1'S, Senadores 
Silverlo Nery, .Jorge de !.loraea, Arthut• ·LemeS, Po.es de Carvalho, 

. Urbano Santos, Tbomaz · Acoioly, Sfglsmundo f.lonça.lves,· Gome$ 
Rlboil•o, Jtuy .Aat•bosa, Severino Vieira, Berna.t••lino. Monteiro, Lou
renço Baptista, Sd. Freire, Augusto de Vasooncelloi!,'Bel'na.rtlo Mon
teiro, ll'ellclano Pe{lnlt, Campos Salles o Alenca.l' Gulmat•ães (18). 
- ·. · .. W lida, 11osta. em diacussioe sem deba.to approvada. a acta. da. 
.aeoeao· antertot•. .. .· · · . . . . . 

O @1•. 1• lilecn•etarlo dá conta do. seguinte . 

EXPJ<:DIENTI!l 

. ()lllcio do minist1•o da Via.óã.o é Obras Pnblic1s, <lo 4 do 
·corran~, tl•an~n)ittindo. a mensagem . com que· o Pre;illentu da 
Rep:tbhca restttue. doue dos autogra.phos ·da rosoluçâ:·J do . Oon
·gres~o Nacional sa.ncclonada, r.once1rendo ao carteiro de 1• clo.sso 
:Joaquim Augu~to Telxelra. Nunes tim anno de licença pat•a. trata.-
· monto ti~ sa.ude.- Archive-sG um' dos autog1'a.pbos e l'OJnetta·ae o 
outt•o á camara tios. Deputados. 

o S1·. :~· Sec1•eta1•Io dcclat•a que não ba. pal'11cerea. 

·- O @1•; P1•eiõfldentel0 o seguinte 

. RI\LAT0RiO . 
(. . ' . ' .. '•. . ' ' . ' . . •' . 
. , . S1•s. Senadol•es..;_l~m cumpl'lmonto do <JUe dispõe o n. '15 de. 
a1·t. 15 do Regimento Interno tio Senado, tenhp · & hom•:\ de apre 
llentar-vos o l'Olatol•io dos .trabalhos desta Cnsa. do Congressc 

' Nacional na ultima sei!São Ol'dlna.ria o na <lxtraol•dinat•ia, con\'O 
. ~M.a pelo Podot• gxocuth·o por .dect•eto n. 7 ._900, de 12 (lo rimrçc 
ultimo. · · .. . · . . . . . :. . 

· . ·Em 18 de alt1•1l do ~noo · passado l'OllliZOII·o Sonado.a su~ pri 
me1ra sossio pl'.lp&l'ator•a, a.ffm de oooupal~so com vortfic~ao· •I• 

. uumo~o legal do' seus membl'Os pat•t\ a· abet•tura· da I•.se~ão dt 
'7•Ieglslatm•a e coth o t•econlioclmento <lo·; poderes dos·c1d&dii.o; 

· eleitos pal'do a l'enovaçiio·do te1•ço; ·iniciando, no dia 3 do maio, • 
Congt•esso Nacional o;, seus trahn.JIIos, IJU•J termin!l.l•a.m 1.1 31 ~~~ 
dezembro. · · .... 
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. • Em ::;·~c 11!Jril ultirno, colo~.J.'Olt .p Scua I~ a 1• ~c~~ão1m~p~ ... 
P[lioria. p.'\rll o.·JIIIJ de. ·o~cupp.r~se cpnJ. ii,.Xct:iªq~l)ão .. !lo numo.rll. 
Iegllhl4l sou8 mombt'P$ par .t u. abPr.t:tra4;1 ~~~sno, ,()Jh~aot•llintll'i.i;t, 
iniciando o congt>esso NacioJJ!Il n.> .. .di!!- . 10 os ~f)US trabalho~ óxtr.(l• 
Ol'!lintlrios, o i qu11es !IUI'llt'<lm ~t~ () di .. 1 3.tlo .mouorronto •. · . , 

1 ' • • 1 1 o I Í • , ' . • • • ~ · , ' , ' , • • 

.·. · .• '.· ... · ' ~O)JMJSSÕES P,I)!I!)IANE~ff.< ' , , ·.· .· . 

• ' Na primcfra sessão preparat.,ria 'dtt.' 'sessão .·orqi1lat•ia c .eni · 
cumpi·imonto do al't, 2' do R~glrriento,"então'em'vigor; foi sor:.; 
tead\l a Commissão do Podoríl!l, J}tl~hllGon. Msim .. cons'tl~tida. : A. 
Azercdo; Urbano. do Oouvé.h· PlllllOiro·. Macllado, c_.stro Pinto, 
Lanro Sodrtl, Rosa o SJI\•a, .Francisco Olycerlo •. João .• Luiz Alv{Js c 
Alencar Guimarãel• .' , ·. · .c . . .: . . 
. Posteriormente foi sot·teado. ·o St:, .Ri.beiro G:>nçal v.e$ .pnra. sttb• 
stltuir o St• • .Urbano do o ou v o.~. ~tua rcnunclott ,o nt<Uldaf,o.; · · . • 

Na 2• sc;siio prep:U'atol'.Ía. da. sessão exti•aordinarla, 11 requ•J
rlmonto do Sr. F"ranolsco · Glycerio, foram · sorteailos .os Srs. Pires 
Ferreirr1, lndio do Bt·a~ll. Domingues Carneiro, Jonctthas 'Pedt>osa ~ 
Victorfno Mooteil'O pil.ra sub!tituirp~ )\lterl.qo.~nw os.$t'S., João 
Luiz Alvos, Alencar Gulmaraes, A. Azeredo, · R1be!ro Gonçalves e 
Castro Pinto, que se achavam a.usontos. 

Em 4 do maio·do a.nno tl.tdo, foi .oleHa a Mos!:\, que ficou as::iím 
conitituida.: .Presidente, o St•. S:Jl(ldO.l'. l~uy Barbo~a. ; !• .• ~·. 3' o 
4° S~crcttll'IOS os Sr~. Senadores f'Ol'l'OU'lt Chaves, 1\rlliJ,)O aves, 
Pedro Borges o Candido .de Abl'(lÜ, . . ·:. . . . ·. · ~ 

Em !O do me.smo mez fol'am .·o:ottas ltS. ílCilllll:':i comllliS~IIes. 
Teiido o o St• .. ~nadôt' Ruy Barbosa renunciado o cargo do Vlce· 
?rc~ldcntc, coube-me a. hont·a. do. >er olclto lia.ra csseposto, a 12 do 

J.WlhO. . . . . . 

CO)Ibi!SSÕ~~ ;E~P,EÇI;\~~;. ,.,. :. ~ .. ,·- , , 

Em 12 do maio, a requerimento do Sl', Feliciano Ponna, foi 
restnbelocida a Commlssiio Especial do CotJig<r Ci~·il, elttln'ota ·ex-vi 
do art. 47 do Regimento, e para oUa nomeados 9S Sr. Ruy Bar
bosa, Franci~co Glycerio, Feliciano Pennn, Meira e Sá; Oliveira 
Figueiredo, Ft•.:tncisco Snlles, Coelho e Campo>, A. Azet•cdo. Ut·baoo 
Santos, Moniz Ft•eb•e, Melelfo, · 1'1tomaz· Acciolv,' .João L ui~ Alves: 
~igismundo Gonçalves o Alencai''Guimnrãe~. · ' ·· · · · ·· .: 

. Est::~ Conuuls~ito se acha desfuloada de uin· do. 8eus niembro~, 
pela renuncia do Sr. Moil\1 o·Sá, · ·· · · ·· · · · ·. · · ., · · 

· · Ainda no mesmo tHa, 11 reqt!et•ímcnto do St·. Oliveil•a F!gueL
redo, foi t·cstabelccida 11 Commissiio Especial do Codígo tpena:L, 
igualmente .oxtineta,. o pal'll .clla. nomoa.dos ·os . .St•.s •. M~al~ Freire, 
Metello, Castro Pinto, ,Goooalret Ferl'eira o Coelho o Campos; . 
· . · A requel'imento do Sr .• i\foniz, J1•e.ife, .ajlpl'OVad.o. em. ;Jv d.o 
.julllo, foi ct·eada uma Commis&ão. Especial de cinco membros, para 
estudar o Jll'ojecto de r.cforma clcJtCJral, olfrt•ccitlo pclo.mcamo 
.sell!lOr, e pa1':1 ella nomeado~ os Srs .• Hosa o Sih~a, Fmnci~co Gly· 
ccrio, I.auro !:=cdré, ~!etello o Af'thur Lemc,s, · 

• 
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Tendo oooort•ido o ~amenh vel' falloclmento do vcnor~nd() 
S1•; ·Dr; All'onso P~nna; Prosldonte: do.· 'Republlea.·,. fC'ram nomeados 
pat•a 1•epro1entar o 'Senad? no so.hlm~nto ·flnnobre ·uma_ Com missão 
composta. dos S1•a. Sylvcr10 Nery,. Indito,cto·.·Brazll, Uttlhno.'flantAis, 
Pires Ferreira., Francisco Sá, Antonio <lo Souza, Wnlt'l•cdo Leal, Rosa 
e Silva, Oliveira. Vallatlão, Gomos Rtbelro1 José Marcelllno,Fmncisco 
Glycerio, Ft•nncisco Salles, Bro.z Abrantes, A. Azeredo, AlenoM' 
Guimarães, La.u.ro _MüUer e. P!nlwirP, .~cbado,. e. parU!sistir as 
exeq~s que t.,.sse.m cole11radas;_outra, c~mposta dos .Srs. Jona.thaa 
Pedrpea; A.rthut•. I.emos, .José· Eusebl<! •... Wb.elro:,Gonoalvcs,Jhomaz 
Aoololy, Moira e Sá., Castro Pinto, Siltlllm1Jndo Gonçalves, Go.mos 
Ribeiro, coelho c CampJs, Severino Vleli·a, João Lniz Alves, 011· 
yeira Figtwiredo, Lauro So<lrtl, Feliciano Penou, Alfredo Ellis, 
Leopoldo de Bulhão~, Metelb, Gemeres) M:1rques, Hercllio Luiz e 
Victorino Mon \eiro. 

Acompanhando o Son~do ni)S man ifestaçõcs de poznr pelo pns· 
samonto do pranteado Sr. Presidente da Republica, a Secretãrla. 
do Senado tomou luto ·por oito (\ias o por uma com missão C)mposta. 
do dlrectol', do vico-dlrector e do dous officiaes, s3 fez representar 
no sahlmento funebre o nas exeguins. 

Representando o .Sena!l\i, .comparec~u a, Mesa ás excquias que 
fortm) oêlebt·a~ns ._pelo passame.uto .do illlis~ro Sr •. eo.nde d'Arco 
Valley, ministro do Imperlo Allcmão junto aó Oovet•tio do ·Brazil. 

· ·PlU'A r&presenta.r o:Sena.do na. homenage.ns que ~tlr.am:.prestn· · 
das á. me.n.orla .do l>r •. Joaquim Nabueo foram nomeados os Srl!. 
Thomaz Aocioly ,'.-Oonoalves Fel'rch•a o ~á :Ptoelro. · 

'. . . 
. . · RECONIIEClmJr>l'O DE· PODERES 
' . •' t, • ., '.,, 

' :I .. , .. ' ' '', 

Pa.t•.t renovnoão do terço- do . Senado fomm eJo1tos .. <:ro :30 oo 
janeiro '!l.c 1909 o.roconhccjdos.Senndoi'OS os ;St!ih Syh:{lri<> .:N{lry, 
pelo. Jl~stado do- Amazona i; A<I'Lilut• ·Lemos,- .pelo· .ilo Par1t ·; JOS6 
Eusebio·; polo :<lo .·!1Irwa11hão; RibcirD ,, .Qpnoal v c~. pelo . do I'iauhy; 
Thomaz 1\Coioly,-pelo <do:Oea.r4; Mcirn.o :st,.,pelo .. .do Rio .. GrM'le 
da~1Norte; :Walfredo i.ool• .pelo.•do. ··'PnmbyD:\ ;.:Sil:iamulldo .Gon
Qalv.es, pelo do •Pernambuco ;-,Oomcs ·Ribeiro, ·POio ide :AJA~eôas.; 
Guilherme 11e eampo;;.pelo:dc:·~crgip'l·; ,,JoEI! . MaroelUno., .pelo .da. 
Bahla ; ·Bernardi-no Morttolro,- .polG do ~~~!to Santo ; Q. , Bõcayuv.a 
pelo do Rlo·de;Jaaeiro ;: Bueno.«o Pniva.,, ;pelo ·ÚO Mln~s: .Geraes; 
Alfl•odo !o:llls,:P.f!lo ·de 8. Paulo; .ueneooso Marques, pelo dó Pat'Aná.; 
Fellppe Srh.miilt,>;pelo -do. SantiHCiiliharlna; .~ictóriflo,. Monteiro, 
pelo.do'Rio Gra.udo:do·Sul; -IAlopoldo.de ·Bulhõea,.:pelo je !Ooy.az; 
MeteUr, pelo· ·(le .. llfatto Gro~so. e SI!, -FrDitoe, pofo Didric.tEh,Fe· 
deral. ·. _., >:.' .. >"' -.: ... ; 1 -· .;:- •• ·.:···::

1
.,.-. ~~- .. --'· .. :·,. 

· ·-· Para prJimchlmento· de· vngas,P.bortas·fOI'·falloeimentos c !'O· 
mtncias, fOt'll m oloito$·' .c . rccenbocidos! .Silllrulorcll. no.· •·I!CS$ãO olllli· 
narlo.,' os Srs . .Torge de Mm•nos·; pelo 'Estado do ·Amnzoms ; :Collfll~~es 
1\loreirtt, pólo do Mllmnhiio ; Cai!Siano do . Nascimento; paio :do .Rio 
Grande do Sul; Br.rnardo MontPi,ro, pelo de Minas 'Gernes; Domin· 
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gues Cu.t•neit•o, pelo do Ceat•ll.; Rodrigues Jardim c Gonzaga Jaymc, 
pelo de Goyaz, c Clmpoa SatJes, pelo de S. Paulo; c, na o1traordi· 
uaria, os S1•s. Tavares do Lyra, pelo Rio Grande do Norte, e Fct•· 
nando1\lendcs, pelo do ~raranhfío. . . . 

RENU1i'Ci.\S I; •' 

' ; I' 

Rilnunciar;~m o .mandato, durante' a &es~lto ordinm•ia., os· Srs. 
Bncno de. Pah•a, antes de empossado, Francisco S.á, .Leopold~ ·'do 
BulhGes e Urbano do GouYôa e ho intel'Yallo das se~sões ·os S1•s. 
Meira. e Sá .e. Colla!•es Mol'llim. · · 

FAI.LECUIEXTO 

No .Iecur~o da sessão ordinat•ia falleceu o Sr. Lopes Chaves, 
Senadot• por S. Paulo. 

VOTOS · DE PESAR 

Chronó!ol-(icamente, o Senado insQriu nas actas dos seus tl'U.· 
balhos, dm•a.rite a scssito ordinaria, os seguintes votos de pesar: 

. Pelo fallecimento do Si•; SJnado!' Gomes de Castt•o, levantan
do-se a se.lsão; pelo do St•. Senador Júlio Frota, levantando-se ii 
sessão; 11elo do Dr. Paula Guimarães, que ·foi Deputado pelo .~<:s
ta.tlo da. Bahia. c P1•esidente da Caml\l'a dos Deputados; pelo do 
Dr. Ga.ltlino Lo1•eto, que foi Deputado pelo Estado do Espírito Santo; 
polo 1lo ox-Sena.dot• pelo Eshdo de Sergipe, Dr. Leandro Macia!, lo· 
vantando-~e a sessão; pelo do Dr. Alfonso AUIIUSto Moreh•a Penna:, 
Presidente ·da.lt lp:Jbliin. Iuvanta.n1lo-se.o. sessão por olto.dia.s ·e to
man,,o o. Senado luto durante o mesmo prc1.~o; pelo do Dr .. At•ro
xellas Gaivão, ex-Deputado pelo l~sta.do de Alagôas; pelo do St• • 

. conde li' ;\réo Valley, t•eproaeutante· do Imperlo Allemao no Brazll, 
expedindo a Mes:J. telegra.mma de pellames ao Parlamento Allemão; 

· pelo do S1•. Senador por S. Paulo, Dt•, Lopes Chaves, levantanJo .. so 
·a sesslo; pelo do esct•iptor Eucli•les Cunha; pelo do Sr. Juvona.l 
·Octaviano Müller, vfoe·tlresldonte do Rio firaode do Sul; pelo do 
01'. 1\fanoel · F1•ancisco tias · Chagas, . dil•ootor da. Secretaria · da 

. Cluorra;pelo elo sabio CeSM' Lombroso;pelo do ex-senador .pelo Esta:lo 
de Pet•nambuco, nr. João Ba.t•balho; ministt•.> aposentado do Su· 

. premo Tt•ibu11al Federal; pelo do Dl'. Lucio de Mendonça, minist1•o 
:alJOSOntado do me.smo Tribunal; pJlo do ex-Sena.dor pelo Estado do 
P1aully, D1•, Anizw de Abreu, levanta.n•lo·so a sessito; e 11elo do 
Dt•. Silva Mar•}ues, Deputado pelo l~stado de SergilJC; o na . oxtra· 
ordinal'ia. pelos elos Dt•s. Joaquim Na.buco, omba.ix11dor b!•azilelro, 
,junto ao governo dcs E@ta.dos Uoidot da Amel'ica do .No!•te; Barata. 
Ribeiro, ox-Senadot• polo Dlst1•icto Federal o Lulz llclllno, ex-Se
nado!' pelo J,;st:lolo de Santa Catha1•ina, le1·antnndo-se ~~ ~es,ão, e 
·pelo do general Dion~·sio do Cfll•queira. . 

• 
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~ES~ÜES ~ECRETAS 

o Sona.do t•cuniu:se em sessões ~OCI'Otll~ nos dias 2, ;; c 23 do 
s!!tembro, e 4 e tl de out•l bro do anno findo e. 11os dias 2G e 28 do 
abril· do cort•onte pnr,t deliberar sobre neto;~ riu Poder . 1\xecutivo 
rcnovarulo ·~ promovendo Enviad~s l~xtt•not•dinarios o Ministt•os 
Plenipotencinrio• e nomeando um minist1•o do Supremo Tribunal 
Federal; e.sohra proposi9ão da Camut•a dos Deputados, a.pprovando 
o tratado de commercio e nnvegaçitJ fluvial. entt•o o Brazil e o 
Equador; o accôl'!lo entre o Br•azil e o Pern pat•n mLrogaoiio <lo rio 
Japurá ou Caquetá; a conven~ão entr.1 o Brazil e diversas Repu
blicas Americanas fixando às condio.,~s dos cidadãos naturaliza1los 
quarenovarem a sua residencl~ no palz de f!rigem;igual oonvonQã.o 
entre o. Brazll e 03 Estados Urudos da Amortca do Norte; o tratado 
sobre o commet•cio e navegação fluvial entt•e ·o · Brazil e a Co· 
lombla; o tratado ent1•e o Brazil e o Uruguay sobre limites e na
_vegaçlto da ~ngôa·Mirim e. rio .T.tguarii.o c o tratado lle limites 
entre o Braztl o o Pcrtl. · 

LIOJ!!XÇAS A S~NADORJ;S 

No corret• da sessii•J ot•dinari:l tor.tm ooueetlidas ;ws · Srd 
Sona.dores Joaquim Mr1rtinho, Alvàro Mu.chatlo, Lopas ChavelJ; 
Coalho e Campos, Ger,·asio Pires, Joaquim Malta, Colltl'CS ~lot•êira 
e Gomos !Ubetro e na extraordin:tria ao· Sr. Sigismunrlo Gon
oalves. 

Hl::l•'ORMA DO IIEO!l!ENTO . 
· Por prop~sta dos Srs. Azct•edo e .foii:o Luiz Ali·es, to i ~. nosso 

Regi monto modificado no sentido do começarem as sessões á 1 hora 
da tarde; set• eleltr~ aunualmcnte, em vez de so1·teada. tJ•ianuual
incnte,· a· Gommlssiio <le Podet•os; e cab~r exclusivamente :í Com
missão dil ConstttrtiÇão e Diplomacia o con•ultat• sobre vetos do 
prefeito a resoluolles do Conselho Municipal. . . · · · , 

Aléín' destas, porém, o ainda por lndlca.oão do mesmo illustre 
rilp!'csontante do Espírito Stmto, o Regimento to i acGrescido de dis
posições relativas no .pt'!l.zo pat•a est11do de authenticns l'ieitOI;áes c 
!ÍO qU!' 80 deve eotendat• pur intercsla~o }10 pleito, COIU Cll}>aóidado 
pJra mtcl'"ir nos .tl'abttlhos da Commrs~ao, · contestando ou tlcfoR-
'ie~do eleiçêles. · 

' ,, ' : . ~ 

1\m contllt•encin realizada a 13 de setembt•u 1lo anno pasda1IO, 
roilo!Yell a .. Commissii.!• 1le Policia mandar pttblicat' os A~~tlt~e3 da 
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tSenacio, dos annos de 1827 a 1860, e delse serviço encarregou o pre
cl!U'O St•. b:u•ão Homem da·Mallo, quJde·si tem dado as mais oabaes 
:provas de grn.n<le et•udicção, competenola e Z•)lO pelo serviço pu-
blico. · · · . • . · . 

Essa. publicação vem de cm·to kcJ.zer grande cabedal á historia 
parlamentar do nrazil; coordenando · alomontos · espa;rsos .. o.· que 
mais t'l.~·de tend·eriam a <les(tppt\l"ocer, · · · · · 

RETRATOS DOS SRS; PRESIDENT~> D.( HEl'liDLIOA i!: D~ SENADO ))~'SDE 
A SUA FVNDAÇÃ? AT(:; Uú.ill' · 

.·,, ' 

· CiJlllO uma. prova do alta consideraçio, e no intui'to de prestar 
homenagens aos illuitres e beneme1•itos cidadãos g ue toem. presi
dido a. Republlc~ .,o o Senado, a Commissão do Pôlic!a. ma.ndôu 
cunhar, pat•a gua.rda1•, no archivo . desta Casa dO c·ongresso, me
dalhas de bronze .com a. ofllgio dos cidadii.os q'üe ·teem· occupado 
aquelle alt•l cll'go o para collocar nas salas do .edlftcio do· mesmo 
Senado, perpctuan<lo·lbcs a memoria os rctrat')S dos seus Pre-
sidentes. · 

SECRETARIA DO 'SESA!JO 

· o pesso:d ola Secret!tl'ia do Senado s )1ft•ou no anno tln•lo as se-
guintes modificações : · · . . 
· Foi dispensa. do, a. 24 de maio, e a 1>eolido, do càrgo de director 

o Dr. José Berna.rd~s da Serra. Belfort, que, por longos annos, o des-
empenhou oom intelligencia e zelo. · · 

Para substitull·o foi promovido o Sr. Antouio de Sallos Belfo1•t 
Vieira, que desempenlutva; o c~rgo de vteo·dh•ector, s:ndo a. este· 
ultimo ca.~·go pJ•omovido o offici.al Dr. Luiz Olympio quillon Ribeiro, 
gue foi subatltuido pelo· S1•. Ju.lto Barbosa do Ma.ttos Cor1•êa., no-
meado ua.q uella do. ta.. . . · . . 

D~smembr<\doiOs serviços. da Bihliothoca o .Jo .Archivo, foi 
erea;do o Jogar do. arcl1ivista, o para· alio .promovid'o o officlal 
llr. Fr<lncisco Jor;é catmon da Gama, ficando extíncto aquerto loga.t• 
de official. · . · . ·.... . · . . . .. . . . 

.. Foi diapensado, a. pedido, do ca.rgo do official o Sr .. A.r!s~ldes dos 
Passos Cos1a. e nomeado para; substitui!-:~ o · Sr, Ja.olntho José 
Coelho. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Foram elevado$ a.. 18:.000$ os vencimentos do• dil•cotOr da. Secra
ta.ri& destllt Ca~e a. 7:200$ os. do. consen:&dol' dlli Blbliotheca.. . . · 

Os serviços, tanto da Secretaria como os dos Corpos. oo. ltedalio&o · 
de debates o de tacbyg1'apbia., e do col'J'eio c telegrapbo, foram 
executa.tlos conr toda a regularidade e zelo. . 

D'a.s synopses o dos quadrtls annexos a. · estEf re'latorfol · vereis o 
andamento e soluçito que tivcmm o> diversos ass11mptos q11e trans-
'tara..m pelo Senado no. \ILtima. sess?i() ocdina!•ia. , 

"Scna;do Fedoral', O do· mafo de 1910. ~ Q • .8ocayuua~ 

• 
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ORD:~M DO DIA 

CREDITO DE 100:000,~ PAHA JiOSPElOAClE~I DE IU:PRElESTANTES · 
· · llS'ri'lANGEIR:03 .. 

Ent1•a em 2,; di.seu~são. cvin pa.reoe1·. J'a.voJ•a.vel· da 'commissio 
de Finanças, o artigo uniC!> da ptopoaiQão d8. Ca.rnara dós. Deputa~ 
dos; n; 178~ de 1!10"9, autorizru~do o Presidente da Rapulíhca. a. do.;· 
pender até 1\ quantia de 100':00()$, pel'() MíniSterio das Rela01í!s Ex· 
teriores, com,ll's· d~apeza.s• · da recep~r e lraspeda:gem de repl'esen
ta.ntas ele governos estrangeil•os,em visitJ. otllcial ao.Brazil( p·orlelldo 
abrir os nccessarios credit'ls. 

, . . • I , • ' . ; . ' , e ' , • ,_,... : .• : •' •' ' •• 

Ningucm pedindo a palavra, cncerJ•a-so a dlsoussiío. 
Posto a vptos, ~ appr.>v"do o artígo. 

. . . 

o Sr. Ped1•o Hora·ee (pel« m·dem) roqur!J' dispens1 do 
intorsticio pat•a a 3• dfS·3ussão ela pro,;~osição. . 

Consultado, o senadó concecle a dispensa. 

o 81~: Presidente -·Nada ma.fs havendo a traiar; vou 
levantar a sessio e designo para o1•dem do dia da seguinte : 

3•·disat~•;sroo· dil: proposlo'ão h CàmaTa do3' 'De}lutados; n. 178, 
de 1909, autorizando o Presidente da RepubllcJ. a doapendei' até' a 
quantia. de lOO:OlO$,. pelo M~aistet•\o .. dai R~laç]5JS.,h:~ter;!(ll'e~,. com 
as- d'eapezas da recep,õl~ e )io3peda.ge~ de: rep~~sentan~s de:. go
vornos ostra;agolros, em. VISita otllcialM B'caztl,, podendo abrir. .o.~ 
neaesga.rios credit'os (Oom pm·eceJ• {allOI'al!el da Commiwro de Fí· 
tlariça8), · . . · · · 

· Levantl\·S~ a se3~lo a 1 e,Ji/2 hoJ~ae .. 

' ',. 

• 'J. . \ ' ' 

PRi-:SIDENOIA DO SR. lJUINT!NO BOCÂYUV ..\, VJO~·PREiliDENTE 
. ' ' . . 

' : ' :· ! . \ ' . -·. . .. ' . ' 
. A' 1 hora da. h1•de, pJ•eaente nu-meno. legal,. ~~l:lre•se: a.seadão· a 

q,ue . CJ!>Joorrem os. Srs:.. senadol'.lta Qtlilltino Booa;t~u~a1 Ferreira. 
Oh&.vel,. Pe :!lo Borgjlll. Cand1do . de: Abrau,,. Jonatbaa Poar-, . ..W• 
tbur J,emos, Ind[o do• Bmzi!, Ucb&no. Slmtos; Mendea-de. Alnieida, 

· Ribeiro · Gonça.lve·;,. Gerva.lio PaBS~~. Pil'Gil Ferreira,: Daminaos· Car
neiro, Ta. vares d'e' Lyra-, O«St'ro· Pln~o, Gonva:lves FeJTe1ra:1 Coelho 
d:CampGS; Olirvema. V&lla.dAoJ. :Aug.wto,. de· \!MconcelliJ~; Bem&rdo 
Monteluo; . .Ai!fioeclo .Elli!!l• i'l!alloiseOl e~yoerlo; RodlligUOf Jf~Nijml 
Metello1 A, AJzeredO;. Generoso MarflUB', Fellppa' Scbmid~, Vioilol: 
I!! no MontirO\. I?inhelr~ Machado: e Çuslano cfo· NMolm~nt.o' (30)•, · 
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Deixam de comparecer, com causa. justillcada, os Sr·g. Seua.do
l'OS: At•aujo Gúos, Si! verto Nery, Jor,:e de Mornes, Paes de Ca.r- · 
valho, .José Eusobio, Thomaz Acc!Ol)', Antonio de Souz.a, Waltredo 
Leal, Alvaro Machado, Sigismundo Gonoah·es, Rosa e Sllm, Gomes 
Ribeiro, ,Joaquim Malta, Guilherme Campos, José Marcellino, Ruy 
Harbosa, Severino Vieira, Rernardino Monteiro, Moniz Freire, Joio 
Lttiz Alves. Lourenço Baptista, Oliveira Figneireilo, Sá Freire, 
Lauro Sodrcl, Feliciano . Pennu., Francisco Sa.Ues, Campos Saltes, 
Braz Aht•nntos, Gonzaga Jayme, Joaquim' Murtinlto, Al~ncal' ·aui~ 
marães. Hm·cllio Luz e Lauro Müller (33). · 
... E' lit!iL, posta em discussão .e sem debate approvatlâ a 'acta da 
ijQHsão anterior .. 

o S1•. 1'' Sec1•etarlo lU o· seguinte 

EXPEDIENTE 
.. 

,. 

Olllciu 1lo Minilltt•o da Jttstiça o Nogocios Intel'iores, de 6 do 
corrente, tl'ansmittiudo ·. a mensagem em que o Prosiclante da. 
Republica accus:L r.,cobid~ a em que llte foi communionrla .a eleição 
da Mesa, do Senado;-lntCJrado. · · · · 

· . ·O S1• .. a.• l!lecretnrlo (sci'Vindo de2•)· t.leclat•a.r!uO não 
ba pat~eceres. . '· • 

' ·o Sr. Presldente:-0 Senado o tJt!o ~mundo civilizado~. 
até. onde alcançam as communica.gõe;; telegraphict~os, teetl). co11he:. 
cimento de haver fallecido, ltontom, Stm Mngestade o lloi Eduardo 
VII da Inglaterra: · . . . :: 

. ' • i'' '·" \ 
Creio lnterpretat• os sentimentos do Senado Sllioitando pet'· 

missão pal'a fazer inset•ir na n.ota· rle nos~os trabo.ll10s de hoje a. 
seguinte moç!o de pezal'. 

c O Senado da Republica dos Estados Unidos do Brazil com-
pal'tilba; do peza;r que·neste momento opprime a Nação Britannlca., 
r•elo fallecimento, de Sua. Magestade o Reid!L Grã Bt•etanba e Im
llCrador das Ind!il.s, e t•eade as homenagens de su.a symr;atbi:L e de.
seu r•espeito 4. memor!t~o do Sober<Ono d.1 lngl.l~rt~a. Eduat•d·J VII, 
que se recommendou á estima· do mun;lo clvlltz~tdo pelo seu aca
tamento ás liberdades do Poro Inglez, e pelo seu ~tmot• 11 paz e 4 
l'ratem\dnde hum~nr. .•. (Apoiczdo1~) · . · · · · · · · · · · 
. : De accõrclo com os precedentes jlt e~tabelecidos,· indico ao Se• 
nado que levantemos nossa sessão om demonah•a.çli.o de pezar. pelo 
luctuoso acontecimento; (M~ilo bom, m!lilo bom.) · · · ·. · ··; 

..: ,De.~igno pará ortlem do'd.ia'da sessão seguinte: . . . . . . 1: 

,,i 3• disousaio da proposiçllo·da Cu.mara dos·.· Deputaclos u .. l7tl; 
de: l90l1, autorizando o Presidente da Republica a despender atéia 
quantia de 100:000$, polo Ministerio das RelaQões· Extex•iorcs,lcom 
as .despezas da rooepçiio e hospedagem rle representantes de · gó., 
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vernot ;estra;llgllil'Oil., em :Wai.ta :olHOial.ao · Brló!U.- padcntiD-t.brit' os 
necelll!al'ios creditas. (Con~ parecer (aPOI'avel da Commi1s1o de :Pi .. 
nançat}. · 

Úv.aotn:;~ a .~~ssão'." • I i . ' ) ; ' ! • • • I ; I' . • " • • 1 "-: ' ' 

' :., . 

. ' 
. ' ·- ' ' '•( . :1: : •" .. ' 

. ·· . .5~ SESS.i\0 .E~l. 9 DE .MAIO ,oE H~ IO . . . • 

PüESIDEmotA ~~ SA.,quiNi'lNO :B0Ql\YUV.A, VlOill.;pR.&uo.&NT.~: 
A' l hÓr:t d~ i&rdc, .presente numero legal, a-bre~se a se .aio, 

a que. <OOJicerrem M •Sr~ .• :Stnador.es . iQIIin tlíno BOG.lyu Ya, ,F4lr~·clra. 
Chãwes, !lloltl'o !Borges, .candido .de· ~reu. Jonil.tbàs Pârosa, .Ar
tbur LflJIUIS, Jodlo.llo BraziL V~b&no.S:wltoa;.Meades .de ,Almeida, 
Ribeiro Gonçalves, GeNIWiioiPasws,.Ph'ee Ferooiu,.Dominro• Ca.L'· 
nelro, Tavares de Ly:rn,.Antonio de Souza,. Walfrelo Leal, Alvara 
Machado, Joaquim 'Màl1a, 'Bornat'lllno' Montelrtl, i\u·guste 'de 'V a~· 
<JOI08lioll, ileMIIol!ào •. MonkliN,. ,F.114nclsoo .s.ues, AlfL!Cdo <Eilis. F,ran• 
oi~eo .Olt~~~erio., • .SrM .nrantet.:66nu.ga.. Jayma,. Meteljq, 'Joaqui!U 
Murtiahtl, Geueroso.Marques. .Fe.Uppe Scbmidt •. L'\uro M,liller, 'líl· 
ctorJnG Menre1oo~ Pinbêil'G MachadO .e QIWI$lano ·do Nascimeab .(3~). 
· · Deixam de riom p. àrecer; ·com 'ca;uso;•pa·rticfpa.dn., as · SL•s.• ·s.en~ 
res · AraotJ3o 'Gó:lS; Sllvcrlo N1li~Y.. · 'Jorge• • de Moraes, Pall3 ·de {)arlvA
)ho, JosUàL!Ieblo,'"''bimlaz A:ecioly, Calliro ·Pinto, Sigiilnlundo ·Goa· 
oatves, Gon~alves Ferreira:, Rosa. c Silva., Gomes Ribeiro, Gui· 
ihàrme ·cam'[l93, ifloe1bo'<e 'Oampos; Gllveira. Valladão, .Jostl Marcel· 
lino, 'Ruy 'Barbo·:n, ·Severtno· lV·lel·Nt, IM'oalz Freire, Joio 1Lu;ll ·Alll'lllt 
L0111'9nQG 'Bat~ti8ta, Oliveira· Flftleir.xio, Sl1 Freirc,'La;uro SJdl!é, Fe· 
'lio1ano·Peilnatca.mpos'Salles1 Rodrigues Jartlim,· A. i\zerGdo, •Akln· 
car Guimarães o HCL'cillo ·Luz {-!9). · · ·. · · · . ·· 

_E'.lida, ~ta.orn:discll>sito e ,.sem dêb.tte.amllfovnrltl a.· ac:ta da. 
ses~~to.anterJor. . . . . . 

' ' . ' ' ,, . ' '': 

o Sr, t• Secretarlo'•ht conta do segtt-inte 
: : h 

E X PEDI ENTE 

Offlcios : ·.· . 
Um do· l• Secret'\rlo. dl\ ClLma-ra · dos -Deputados,· •le 7 ·'do 

corronte, c:ilnlll!Úliililndo o resnltn:do da'·e1elçiio iia ·Mesa daqueN• 
cama.rJ:-lutolrado: · . · · · · ·· 

' l . ' ' . ' ' . 

011mo do Mi.Utro da. Fazenda, de .3() de abrll Iii timo, ~ran
smUtiruh a. moas:lo(t)rn .em 11118 -o .Presiliaute da . Roll!J'bllca.. Pl''t' 
1ta as fnror.mii}ÕM.•que Lae foMm.solic.l.tali.as, ãoeroa. ~o. requerL· 
.•meato. em·qo~~e Joio Elaulo. da Cruz .Ro.maoo pode 'liCJ3 .o Qovor!lo 
o.utorieado a. &po&eutaJ...o JIO oargo .de d1re~tor .da .Recebedoria ilo 
mo de Janelro.-A' OommillSão fio Finanoaa, que foz a reqnitiiçií.o, 

VoL, I a 
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O Sr, a• Sect•et:trlo. :(sei'Oin·lo:de 2•) tloclara. q11e nio 
h~{pa.receros. · 

"I • 

o SJ.•, VlctoJ.•loo Monteiro- St•, P!•tHidcnto, nu 
ultimo dia do sessão· doi 1ei rle cumprir. em nome da ropt•esentação 
Rio Grandense nesta Casa, 11111 dotm•oso dl3ver, o assim procedi 
para não perturbar a. homenagem qno la ser Pl'eshtlll\ ao gL'll.olle 
Roi da. Inglaterra, Etlu~t•do VIl. Hoje, pol'OI}l,. venho me desempe
nlutl' deste dever,· pedmtlo ao Senado· que tnslra. na acta olos se11S 
trabalhos um voto de pt•ofundo pezar pelo tl!.!lecimento de nm 
dos propagandistas mais lntemeratos, duquelle que, sJb· o anti:;ro 
ro"imon, havia se rllstingufdo pela sua. ré t•epublicana e pelo 8Cu 
ardor pn.trlotico. ' . . . ; ' . :, . ' . . ' . . . . 
' · Rrtlro-me a Apparillio Mar\ense da: Silva, cum C()Jllpanheiro do 
níaximo Yigm•, o qual peht sua acrlndrada fé ropulilicana, pelo 
seu talento, peht saa dollioação sem pa.r á.· causa democt•ation.,: tanto 
se el~Jvou na. hi~toria da. tlem:ocracia ·IJrazloira. · 

' . ' • I , ' ' . , (' I.,·; •' ! . , • 
0 

\ . 

· 0 SR. CASSIA:SO D8. NASCI~!E:STO -·.~lutto bem. ' . . . ' ' ' ' . . ' ' ' . 
·' o St•; V!CToiuNo MoNTEIR~Quando. representei o men ~;sta.dll 
natn.l,' sr. Pt•csidonte, depois de concluldo o meu cut•so aca.demico, 
cJm Jnlio dr. Castilhos,: AI chies· Lima; '·Co.ssiano do Nascimento, 
Ail;is Rrazil, Ernesto Alves e tantos outros~' jd. alli encontrei ague!lo 
:velho pt'oJ)agan·lista pootitlcando em. prol .. da. causa: republicana, 
tendo á frente, . como ,.companheiros insepat•aveis, o inesqueclvel 
Ven\tucio Ay1·e~. o impertet•t•ito Pinheiro ~n.ohado e Fr.~noisco Mi· 
rantl:t. . · , . . . · . 

Appat•icio Marienso, rlotarlo de um~ cor.tgem Nra. o a.rilente fé 
t•epuhlicann., !b_i quem teve a. bravnra necess11ria pàra levan~r. na 
camara ~Iummp:\1 de S. BorJa., de que era memliro, pela prtmeira 
vez, uma mo~ito contra o tet•ceiro reinado, m Jção que· teve larga 
repercussão em todos os ambitoa do paiz. , · · · · 

. Appm•icio :\Iariensc, quer na Assembléa Con~tltuinte !lo . meu 
Esr,i1do, quer na Camal'a dos D3putados, distinguiu-se não só pelo 
seu crit.erio, 110lo sou ardor republieano, mas, e sob1•etudo, pelo ~eu 
granrte, noht•c, alevantado e inataca:v:cl, ~a.ractet•. . .... " , 

0 RR. CASSIANO DO NASCIMENTO-Muito bem. 
O SR.. VICl'ORI:'>iO MoNTEIRÓ ....; Quando, Sr .. Pt•esi<lente, o R! o 

Grantlfl do Sul teve de lutar co1h essa hydra tremenda,. que foi a 
revoluçfio federalista, Appa.rlcio Mo.rlonse abàndonou o seu lar o foi 
ba.t~l'-SO ,so~ a chefia do 1mpertorrit~ o bravo chefe, general H~~ 
pohtó llJbmro. . · . . : 

~Não h a negar q uo Apparicio Mariana~ foi· a alma daquel\a r!i
:VI~"ío, pois .om ·seu peitó JlUlsava um coraçiio pat1•lota; 11m a' alma 
de verdadotro,republlcano, o ntnguem pódo attestal'-isto melbor ·do 
que cil. •JIH.l estava, por assim dizei'. em conia.oto dlario com ellc 
naguella dilflcll emergencia; o. ntretendo est1•eitas l'elações,- pois era 
'por mou'intm'Tllor\io que a. divisão· gloriosa de Hyppolito Ribeiro se 
illl•igir~ ao govm•no !lo Estado e ao uoverno Federal. . · : 
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. SL•, Presidente, C:1r.ondo esto l'a.pido esboço do, grande pltriota 
que foi Ap_:aricio Mllol•lense, .venho. podil• M.S~nado um:\ pa.lavra. de 
sa.udado pa1•a. esse emérltO lutador, para ésslibi•a.vo que com tanto 
amor sorvi u :t Patria, e cujo nome será sagrado na· liistorio. do 
nosso'p<tiz c~mo um dOl mais• lJonemeritos o mais distinctos de seus 
fllhos. -~··.1·· · ·. · ... ···.' ·:··;.' · '.: .. ·,.· .· .• - -- . , • , · 

1 ·Tenho eoncluido. (Jluitob6m; muito·b6m.) 
., • ' I' '. , ; : • , ·, , j ',' • • • , ! , 1 ' _ •• , "; •' • ' ; , ; 

·1 <O Sr .. J.~re~ldente -.0 ,senado aoaba,do o.uvir o retJUB
L'imeu~o. :verbal do bonrado.Senador•do: Estado·do Rio. Gt•ande do 
Sul. De a;ccôrdo com· os precedentes, deixo ·de,submettel~o ú .vot&Qiio 
do' Senado, .Jb.zenolo i~llel,'il•. na- ao ta. dos nossos trilba.lbos .de ho,je o 
voto do pezar req llOL'Ido -por .S; 1 Bx .... . .. . " . . . . , .. 

'' ORDEM DO DIA 
. ' .. 

' 
CREPII'O DE 11)0:000$ PARA. ll'lSPEDAcJEll n~; REPRESENTA~TES ·. 

~ E~1:RA!"~~~~lt.J>~: _: ... ', .. : .. ;.."· I ! ./ ··.· ,-· •' ,\ 

Entra ern 3• discussio a. proposiçã.o dt\ Ca.mal'll dos Deputados 
· n. 178, de 1909, a.ntorlza.ndo-o 'Presidente da Republica a. despen
der at.! a. •ttta.ntia. de 100:000$, pelo Mioisterlo das Relações l~xte
riores, com as dl!spezas da 1•eaepção e bospedo.gem de. representan
tes ,de gOVOI'UO~ ~str,tngo!ros, .OJU visita otflclt\l ao Brazil, . podendo 
abr•r .. os neçessat•Los.cre,htos. .. : . · , · 

. Ninguent pedindo a pa.hw1•a, encerL•a.-so a discttssão. 
· ·. ·. ~osta. a· votos; a. proposií;ão é. apiu.'àvarla. e vae sor enviada. <1. 
àancção. · · · · · ." .. · ·. · ·.. · ' · · . 

. "...... . . '. '. . . 
O Sr. P'~·e,;jidente- ~ada ma.i~ havendo tt trata.1•, vo11 

levantar a oo;s'io P. designo pa.t•a ot•di)m' rlo iJra; dá segniilte: · : 
TN.balhos de Gommis~ões • 

.• ' ,': :. ·.· ·-~-·~i ... ~., ••.•.. , _,, .. ,~~ .. , .... ; \ 

Levanta..:se ·tL ~ossão 1í. .I· o i;'llloras.. . 
·1 :/ :; :. i 11 ·, 

: ' 

6• SESSÃO EM lO DI~ MAIO DE 1910 . 

. . ' ' ' ' ' . . '. . . " . . ' : . ,, .. ' ' .. ' . . : 
.... , A 1 hora da tarde, !presento uumero logo.!, abre.se a sessão, a 
que. concorl'em. os :;>rs. Senado1:es. Quintlno Bocayuva, Forrcim. 
Chaves, Pedt•o Bo1•ge;, Canolido-,,de Abreu, ,.Jono.t~as. perlrost\, .José 
Eu~cbio, Urbano Santos, Mondes. tle .. Aim01da, R1beu•o, Gonçalves, 
Gervat~io p,,ssos,. f'lres: F<ll'L'eiro., Domingues Carileil•o, TILVat•es da 
Lyra, Antonio do So11za, Castro Pinto,· Joa;jnlm Ma;! ta, CoJlbo a 
Campos,. Oliveira Va.U:~dão, BeL·nal•dino )Jonteiro, Augusto du Vas
concolios, Bm•nar,Jo M,;ntoiro, FL•'anci;oo Salies, Alfredo mlis, Braz 
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.A,bra!ltlis, 'Rodrigqea J~r.:lin1i Gonzaga. · J_a_ym. o, Metello, llePeroso 
}ltp,rqpee; Vlc. to~il\.q ~onteiro, Pln~eiL'Q . r.tac.tmdo c Cas,~IO.IlO 4o 
Nnsolmento (3l). .· : . . ·. · . ·. ·· · 

· Delxo.rn de oO.np1u•ooor, c001 ~all$a. jlllltiAçp,~~'· o,; Sl~.se~adorea 
Araujo Góes, Silver1o Nery, Jorge de Moraes, Arthur Lemos, laàlo 
do Bt•azll, Paes de C""valho, Tllomazt ·MlPiOI)', W•llrello Leal, 
Alvaro Machado, Slglsmundo Gonçah·ea, GonQalves Ferreira, Rosa 
e SllVâ, Gome~ Ribeiro, Oullherme Campos ,I JOS4! ·JfarcelltD•), auy 
Barll98&, Severino Vlell'!'; MoJtiz· 11'1'01\'e, Joio Lnlz Atves, Lou~~enço 
Baptista, Oliv!llr~~o · FfBUelrodo, Slt Freire, Lauro 8Mre, Feltollllo 
Peiína, Francl,;co · Glyoerio, Campos Sallea •. A. Azeredo, · ;Joaquim 
Mnrtlnbo, Alencar Guimarães, Felippo Sehmidt, Herclllo · Luz e 
Lauro Müller (32). 

y.• lida, posta om discussão e sem debate approvada a . acta d& 
scss~ p,nt11~1or, . . . . . . · . 

O Sr. 1• Secrettü•lo dti conta do seguinte 

Jo;XPED!~:NTE .· 

· Requ~~·lm\lv.to de Allgusto dos Passos Cardoso, refutando os 
fundamentos do protesto «JUe dirigiram ao Seaado Dloaislo Tolomei 
e Edgard do. Cun~ Carno1ro contra uma petl~!o em que o suppli· 
canta pede collceseão privilogla.da IW'll. r. monta.gem e exploraoiio 
lle.torJUlii el8ot,•icos, deatina4P~~ ao tài!J'ico da ca.r~ureto de elltl, &Jlro
prJado á pt•oducção de gaz aoetylcno. -A' Commtssilo 1le ObrM · Pu· 
blicas o Emprezas Privilegiadas. 

O f!iiJ", 3• SeQ .. ~tt"\'lQ (m'Qtl!do ·. ci~ 2ó) declart\.qutl não 
h a pareceres. · · 

O Sr. Pires Ferrelrl'- St•. Presidente, o anno pas· 
sado, tive a honra de apt•esentar á consideraoio desta Casa umo. 
indicn.çito qua consistia. na equipnl'a.ção do.~ vencimento> tlos 'f11nc· 
clonarlos do Senado aos dos da Co.mara· dos Dapubdos • 
. _Essa. indicaç'lo perdeu sua razão 1le ser, cm virt111le de llispo· 

s1oao regtmental. · · . . · . 
Nessas condiçües, a.pt•esento-a, novamente, a.fim de tet• o destino 

CODYODicnte. · · .. · . · · · 
Aproveito a. opvortunldade 1lo estat• na tri.buoa llara. enviar 4 

Mesa u~ requerimenttfque, po1• 1nen intermedlo, du•lp ao Con· 
a'l'esso Nacional O. Anmnda Bul'l!lmaqui de Abreu . 'I' luva do noeSD 
saudoso qollega, meu dlstilleto compl'nllell'() e nfustrado coater
ra.neo, o jj,nado Dr, Anisio de Abt•eu, a quem a. Naoão·dove ioolv.L· 
da veis serviQQil, ent1•e outroS', os prestadoR na E!labornol\o do Codlgo 
Civ.U, tio almejado pela Naçilo. · · 

· Assim, envlq 4 M~ o requel"lmento a qull alludi, es~rando, 
mais tardo, de Mcôrdo com os molts oompallllei!'os de banoada,.sub-

• 
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metter. fi cuo~iüer~o M .Senldo .u1n P-ro jacto. nmse sentldo, prQ
jeeto qul, Olperó, merect3l'á.a. a.pprovaçl() d:osta. C~a.., (1r!14llo ,!lenl~) 

Vem á Mesa, é Ilda e remettiJa :t Commissfio . dtl Policia a 
eeguin1e · ·· 
··,:·'; ·'. ~;· '· ..• · .• ';;"i 11:• 'I• .:·• I;;· ;'· , ·~·i:;l',i;,jl; 

.. '·• ... :: '),,,,,,,,;.ISDICA(~'\0'·< ·:·,-........ :,.: . 
. . ; ... L~ ._.f i-: •.:·r .. _-:· ·~·· "· --· ~ ·'" p:·.·~·:·-· . .:····-' :.; ·····:"•· 

. . 
J ••• ,.,_ ... 

Comiderando que o s'ellii.ao,' 1\ci!• 1nafs dií. ihna vez . :iam modl· 
'lic&do a·"bena- de·-rellcimeft'Cós cfos tllnccl~nU.t·~t'de· ·ett.J. Sedreta.ria. 
. Pltr'l\ eqttlpral" 6fsoii.Vê11'1!11Mntos· M~· dos ••ftthll~ion&rlos' da. SéW. 
tarJa. 'da ca.nta!'a d08 DeJ)tlta.dôS, •éatendendo;: oom· àoertoi· que 
a.quelles não pódern nem <fevcm -flca.l' ellt sitn&Qito il' inférioridlde 
com rolaoãoaos segundos; 1, .• ,,;, •. , ···:.'•.:•::••:: •.•• :t: .. 
· . · Comiderabd() que, !lft'e~ivatnante;·ta.1 de.!igualtllldo·: d!! · remu
D~1'á01o llli.o pó:Je ealstu•, nao s6 ~o1• JJe tratar de·: !•epa.rtlçoae· .Per
·fo1td.ntJnte equtvalenteg, comO<o.mda. porque, segundo· deterrnma o 

. Aegii!Klllto Comtnum,· a Sec!•eta.ria·do Senadoé a do Congresso, o 

.que importa para eua maior amplitude de funcções e,consequentu
mente, maior somma de trabalho, como ainda. agora se verifica 
com apuraçlto da cleioãô: prealdonêia.l! trabalho esse que lhe é 
muito mais onm•o&o do que o so1•io. )>ara a da Camara., attcnh a 
ioferioridad·J numerica do- seu pessoal: compa1'..1do ao desta.; 

Conside1•anrlo que, si alg1ima dcsigualda•ll <lo L'emuneL•acão 
fosee .tostitlc3Vel, entl'é M fnncciono.rins• •das' •<lnl\!f r Moi•et:urias, as 
va.ot.agens· de tâl' d!!>i::!ua.ldade deverilml' • c ~bet• itl!s · dll; do Sooa.do, 
em ·vJrtud<Na. clrctrmsta.ncia.•Minta as~i·gnal!ldn ·ei<Itta não llw valo 
por simples honraria, como tudo jil. foi 'Mcanttlado ·"om .. pareoar 
não multo remoto da homa<la Commtssiio·de·Policia; · •· '· 
· Conside!•ando que, ante taes air.curnsta.ncias, n. pc1•feita igual· 
da.de de romuoet•ação a runeéionarios 1la nicsn11 eatégorla e que 
desempetlham tuocoões identica~ se impõe, conl'ut•me repetidas 
vezes ha o Congrolso reconhecido; · · 
· Considerando que, da t•oforma pot• que pc.o;;sou a 1Socrohl'ia diL 

Cama.ra dos Deputados; em ·dozelitbro ultimo;r l'"sultou ficare1n-a.1-
gnns doi! oargos neUa existentes melhormente l'íliUnnet•ados <lo que 
os êat•goe idGntlcas>qtle orlstem na;.do Se11ado; ·· , ' · .. · ·, 

Considerando que é diminuto o acorescimo de despeza que L'e
lluUa!'<í d()·qué' aqt1i se Jll'Jpoo o•que;:porta:nto,·não ·poderá. oonsti
. tuil' emba1•aço· a; que o.SenooO' tom~ cv J•o;;oJuçi:o· que.Jl1Flho ·indica, 
como: nil.cfoJnl!tituhl tia~ voze~ outr.~.s:,e·rn ·que' no seu·· alto· .espírito 

· 'ele ju~ttoa tJm • tonia.do, · 'pa1•: Justas ·deli berC~ções~ sam·Jihantes á. 
.. que· constitM. objocto;d.ai pr33eoto !n-Udação; a~seatando·:ti n:1B . con

sidero~.ç~as em que está so estriba;.···. · •· '·'··: · .··i ... •· , :· · . · 
Considerando, tlna.lmente, que as vantnge.ns que: a.•pri se · p~o

. pug.nam pa.1~tt algun~. !l.os l'lll!aclona.~ios da Seo1:e.tayia. do ~anado lheB 
.tlevem ~61' concedldM a:pn•ti1• da mesma d~tn .. ent q11e dell:ts come
çar,~m tt ·g,)sa.r. os· runccionaL;ios da. ·cam~ra dos Depuhd.os, pJis . s() 
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as;hn niio.haverá, em de;;pro\'eito ·dos ·primeiros, a desi.!fualda.·{e 
que se visa fuzor desu.pptu•ecei': , 

· · Indíct~.mos : · 
Sejam equiparados os vencimentos do vice·dlrJctor, do tü•chi· 

vista, do blbllothecarw o dos continuo> da. Secretaria do Senado aos 
dos funccionarios de Igual categoria da Seoreta.rla da Camat•a dos 
Deputados,, percebendo aquBilcs as yantagens dessa equiparação da 
data. em que comeo<u·am a gosaL' dos vencimentos que ora percebem 
.os funcclonarlos a quem são equiparados. . 
.· · Sala das àeSI!iies, lO,., de: nu~ lo .tio i 910, .~ Piro a. Fer,rei1~u, :.;_C ali ,;o 
Pinlo.- Augusto de Vasooncellos .·- Anlon.io de Sou:t~.- /. ~alia. . 
-.Ribei1•o G()KÇalvfls.- Jo11alltas Ped1'01a.~ M6tldes de Almesda.•• 
Josi Eu.,ebio. -B11rnardo ,lfonteiro. 

Vem 1\ Mesa, igualmtmte, o é lido um · 
Requerimento dê D. Ama.udo. Burlamaqui . de Abreu, ''iUn.1 do 

lll'. Anisio Auto de Abreu, ex-Deputado .e Senador federal, pedindo 
lhe sqjo. ooncedlda e a seus .ftlllo; a pen1ão de 500$ mensaes, attento 
o estado de oxtroma penuria om que flca!'a.m •. - A' Com missão de 
Finnn~as. 

OIWEM · DO DIA 
. ' 

1'UAB.U li OS DE COM~IISSÕ•:s 

O SJ•.Presldeute~Sendo a. ord~m do dia-Tt•abalhos do 
Com missões--e nlo havendo mais quem •I ueira US.lU~ da palavra 11:1-ra 
tratal' de assumpio de expetlicnte, vou lerantar a :>essiio P des~~no 
para a da seguinte a mesma :. . . 

Trabalhos de Commfssões. · . . . , 

Leranta-se a ;:essão 11 1 i/2 hot•a:;i. 

ACtA E~.! 11 DE :\!AIO DI~ 1910 

PnEstuExcrA Do Sn. QurNTU~Ó BoaAYUVA, · VIcE-PRESit>EN1'1 

· A' 1 hot•a dt~ ta~de, acham-se }Jresentes osSrs. Sanadores Quin· 
tino Boéaytn•a, Ferreh•a. Chaves, Pedro Borges, Cantlido de .Abreu, 
Jonatbns Pedt•osa, Ut•bnno Santos, Mendes do Almoi1a, Pires Fer
reira, Antonio de Souza., Olh·elra VaUadão, Sà 1~.reire, AUl/USto de 
Ynsoonoellos; · Frant'lsco Salles, Alfredo Elli~. Generoso Mat•ques, 
Horclllo Luz, Viotorlno Mt>nteh•o, Pinheiro Machailo ·e Cassiano tio 
Nascimento (19). 

. D.1hanr de comparecet•, oo 11 causa j nstitloada, os St•s. Sena
dores Al'au,io Gtles, Silvt•rio Net.'y, .JoL•ge de l\lot•aos, ArL~Ul' l.emos, 
In(lio 1\o RL•azU, Paes de Cm•valho •. José Enwhiv, Ribeiro ttonç[l.lvos, 

• 
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Gcna.sio:Pa~~os, Tb(IIJIII..z Aecioly,. Domingues Carneiro, T!~ya~·e~ 1le 
Lyra., Wttlt'Nldo· Leal, · Alvarõ '~Mttch~do,' Ci\8tro· Pinto. "8i~l8mundG 
Gonçalves, G!>nca.lves ~'erreira. Rosa e Silvtt, Gome> Ribeiro.~. ~oa~ 
qulm Malta, Guilherme CampO.;' COelho·· e Câmpos, Josll Marcelbno, 
Ruy Barbosa, Severino Vieira., Bernardino Monteiro, Moniz l~reirc, 
João Lul~. Alves, Lou1~i>-~~o · Ba.JI~ist_a; Oliy(llra. f<'igueiredo, La.~ro 

. Sodré, · Bernardo Monteiro; . Felteumo~Penna. Francisco Glycel'IO, 
·Ct~mpos Sn.J.le~, Bra.z Abr~Ílte~; Rodr~gú~t ,Jiirdim; Gonzaga Ja.y_.me, 

·1\!eteUo; A,' Azeredo; ,loaqui m.·. Murtmho; ' 'Alencar ·flulm~rles; · Fe
ltppe Scbim,ldt e L~~turo Müller (44); · ·' . ; · .. : . . -· ' · . ·. ': '·. _· 

' ' •',• ;r ' ·'i·· ! .• ··~(.·, ,;~ .. ·, '· ~. •I' ', "". 

d .. o'sr;·l~ Se'o~étarfo'dtt e:rita·do:~egnióte 
, • • • ' • , ' '· , r ' , ' 

1
:, , , ': :, , •' I , ' , : · .' • , • • . , , , ' ' , : ·, 

. .I\'. : 

', o • 1 ' ' I '• , • , , : ' .'. ., , , , 

, · : Olllojos: · , , , ._ '" : . :· .. 
-' · ·Um do ·1• Secreta1•ío' da ·camara dos Deput~dos, de lO do 
corrente,'. commnnicantl6 que · ossa Cnmara, tendo· ooncluido · a 

·. elel~io 'das· suas commissões pcl•mancnte>; se acha l!:OJJIPta· para, 
·com o Senado, dat• comeoo ao> trnbalhOil de apuraçao da eleiçio 
·de Presidente e Vice-Presldente. ·9a. Rt>publlea, ·realizada a I· de 
-março do corrente anno,'-lnteirtl!lo. -· . · " - . · 
.. ·_ Outro do' Sr. Antonino Froit•e' da. SUva, de 1& de maroo ultiirlo,. 
communlcando tor assumido o oxerciolo do cat•go de govorna,lor do 
EstP.do do Pi~uhy, para. o qual foi·etelto em 20 de janeiro do cor-
l'onte a.nno.-Inteirado. ' · ·· · : · ·· ·· · · 

. . . 
• ' ' : ' ; '" ' • ' • •'' ' : ' _,. O • •" ...... '• .I 

O Sr. 3• s·ec~·etarlo (leJ•ilindo .d6 2") dcclára que não 
h a parecm·es. . . . · 

.. <>_. li!ilr. :t••·elilldente- Acha_ndc-ae presentes até agora 
apen;s. 19 Srs. Senadores. nlo J)óde haver seas!o; . . . . . 

Ten<lo a Ca.mo.l'iL dos S1'8. Deputados. communlcado que tamliem 
.iá. se acha prompta para dar começo aos trabalhos de apuração da 
cleloio pt•oaidenoia.l, 11 Mesa do Senado va.e combinar. oom a daq uelia 
camara o dia para a l'euillio do congreliso· e ài P.rovldeiiolns preli
minares <JUO .devam SCI' tomadas para o boni andamento dos tra-
balhO!! .a. que o mesmo C:mgres~ IC·vae ,entrosa.~.:· .• , .. , 

Assim, pols,opportunamente, .convooar!'i a primeira sesslo tlal 
-Camaras rí!uoldDS. · ·. · · · · · · 

Deslrno para ordom. dià dt1 iessiío seguinte do_ Senado: 
Trab:\&ós do Commi:ISÕes. 
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'· . Pn JII!TDE:-ifl.\. D9., ~R1 Q.I:~J!t'l(llYO\ B?~YUV,~•:• yu,;.J?RE.SIQNTE; .. 
. . . _,:· . .! .1···~ •::·· ·: • :·::,·::;::·r·,:,,.;·:!<' "r.·~·.,•.,,..; ,,j ... "·•'l;:;: ;· · 

. • . A' .J, b01•a. da tm:dc;l .pJ•escqt~ ,numet'Q· l'egill~. t~br,~sc: ~' &1!88ã.o• a· 
~ue. COI1CG;!l'6111 os Sra •.. !S'~aâo~cfll .Oillntrno. !. Booíl'yuo,ra,, ~ernelra 

. 0blY.CS. J?edro, ~!ll'IJ~S,, CBQdJd~, d~ .:\!iJreu,1• :~di.Q' ·.dQ: .Bl'ui4<J]z:~ano 
. Ma~a,, 1 ll.iibeirQ . r;onqa.lvoa,. Gcr:ç_ae1o: , J?aslkl~1 .: Pll'es· trerre1ra:, llO·. 
m1nguc~ Carncil•o, Tavares do·, J.'~;~+ot~o:ide .S~I,I.Iia;,,~ulm 
Malta; Oliroi!·a. V011ladão, José llfar~olhn J, Bernil1'd1no 1\ronteh•o, 
João Luiz Ah'Oil,. J31.'rna.rdo :1\lglltell:q., ,Fr4Dpillll9 ~~~~ .Alfredo 
J~llls, Br~z AÕJ•ante~, .Rodrigues Jardim, Gonzaga Jajme, A. Aze
l'edo, Alencal' Gui l!lariies, ~·oup,pe ~chmidt, Hc!•cilio Luz, .Victo1•ino 
Monteiro, Pinheiro ~rachado e ·~sfano do Nascimento, (30.) · 

Deixam de comp&recel', com causa j 11stillcada,os Srs; Senadores: 
Araujo Góes, SilveJ•io Nery, Jonathas Pedl'osa, Jorge 'dO'' ·Mbracs, 
Al'thnt·Lomos, ,llaes de Cat:valllo~ .To.é Euzebio; Me ades de. Almeida, 

. Thomaz Accioly, Wa.lfredo: LQal, .AlV&l!O, .Maéba.dq,, Castro.~lnto, 
Sigismundo, Gonçalves,_ Gonçall~es. J.'ocl!Oir.~ •.. .Rosil.. o: Sil·~a,, ,Gomes· 
Ribeiro;. Guilhczane lla.mpos, e;.·oelho ,e,Ca.mjlOs,ltuy_,na,"bosa, Sevc· . 
ri no YieiN,. Mo:Ji z: Freit'e, ·Lom!eDQO, .Jillptiata., .. Oliveil•o~.,Ii'jgaeiredo, 
Sá Freil•c, Augu,to de Vascvn1Jillloa,. La.uru SoJ.IIé.,h'elicia.no ~epna., 
Fr.mci~co Gly~er_lo, ca1npos Salles, Moto'lo, Jo<ICJIIÍ!lk:\lurtinho, 
••1'eMJ•o·o·~rarq!l'~·e·JLn.tu•6 1 !1lflller~(33; 1)! ·1: ,,, ....... ··J· ... , •: '· 
,' ·,., . .:,..:···.',•' ··: •• _,,·. ,: ·.~··•:.:,_;'1• .;.·.•·:1''· 1' :·li• li:;.;, ,···!·t::::· 

Sno .li,•1J.S,:pesti\s f~:ll !h;cu,~o c sem. <l:ba.to ap]l~'i)Y~das.a.,acta. 
c.lit .~ossão anterior o a da J'c•wião do dia II:,. . .. : ,,,. .. . , .. 

? St·.·.l~ s~.~1~et~1·~o: .~:t,s~~t~.f-~.~-~uip!Q __ ,...,, ~ 

EXPüliENTE ' : . . . ~ ' 

·. Offl·M 'do ;.fovernadiJr do Estntld 'dó' :PÍ:ttf11Y: tle l'!i.·de 'março 
111timo, oll'erocando' nm ·exllmpla!'" ·da collecÇ?lo ··de leis' .e .. dc
ecotps dii'II'P.llo l\s.ta..r!9d'll'Oillll.lgí!!l(., em 19PP.-:M!l'ad€ça~se· o ar-

.. :chi,ve-.;~ •. i·t. ·_~: , .• ;·,.,, ... · ... · •. ·. ::.:~::~·' .. · .. ,,.:i.\' .•: ~~: ;,/I•' .::.:· ,· ·. 
I ' :, ' ,. ' ' •''' " : • q ' • ' I '. • 'I "· '•' ' ' ; 

1 i ; .'" •' ' '• ~ • ·' . ,· .. '·o'· 

, · ·. 'CJ Jl!l:~•; ::J;i ~!!;' ~c1~e t;~~;>ó, (s~r-~in'do' !I e. 2/} declara iiíio ,ilão 
:ha pa 'O'e!"< · ' ... · · · · ·· · .. , . ~.c.: .... ~·:· 1.;.~"i' .:1 . .' '•,·, ~.;.;._·_.·,I.\: ... r.rj::;· ·.;:· 

o S1·. AJ!.t>r'adC~ Ell1,.~si•: Pl'c>idéntil. nãO' 'é aillda op· 
, por~una a o~casi.ão.p;u•a reatill' o 11o d1s cousidera•;ões que ou vinha 

Jazendo no a!JOJ pass1do c que fui ob1•igado n. il)terr~mpcr,.eru, :vir· 
tudo do encerramento do> nosso~ trabalhos n 30 de dezembro de 
l909. r'al'O·ci, pdr.~m. mais tal'dfJ, do· accôrdo c.o'in ·o eôiDprom isso 
•PIO to:uol. .. -: · · · ~ ·· • , ·: 

AgoJ•a pedi n. palana, St•. Prosidonte, porque pretendo sul!· 
meHcr ii con:>t<lcl'·l~1ãO tia ;\fcsa c :to voto dos meus i Ilustre.> col· 
Joga' o rec[ltm•imellto CjUO vou to1• a llonra de f11ndn.montar antes 
tlc ler. 
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.. T.!ata·sa,,Sr., Pre~ideoie,,rdl!. uJli .. assumpto..de. grandepavi· 
dalie;, e~, ai. aão fôra. de W .oritW ·III . ~mptWtãincia . do llliU1l1Jto. ê 
bem posilvel que eu contln~ a n1anter. nesia. · :ll!ibu.na. ~ 1IJeado 
ma.lil:oOPI)IIeto1• que:mo.lmpuz. .. quando, .. por ter· siila oonvoco.da. 
U·IOO· IOssio•eJtraDrJ!InQI!la. Jlll!l'a.o.,a.ppl'O'I!&Çio dO! .~3tA!Ifl3!.jl~lluoi 
que' ni\e.era OCCIIIiã.o de vil! disc.utir · aaiumptoa ... d~ on~ra., ~rd,llm• 
· NemlCJ •r.:L,. Sr; :Pnsídante, eu ~,~o fal'll!L,,, JlOMUaGf.o., todos 

conhecem a. minba índole, o 'meú ! t~ntJIOl'am$1~ cbl'ã.D\111> e~ a., • 
. ciuoso;. quaado. se tra.ta;, do. ;'osea.mp~· M4!1li_ivarilCAte JIObtlco. 
Ninaoom mais tolerante do qun llu-.appei:O'. pa.ra.,a. opinu1.1ll ~ con
sciencla dos meus illustres collega.s. Qllalld.o,, pqrém,-ae t~~,de 
a_llfllmpto· de. Ql~dem.eeonomica, .de• I\91Un'~pto dAJ, or.~ adm,llllistra

. tl:\'fa,, que- aJJecta..ou.,poJsad~tft'ee~r;, ·O:JIIteres.>e-. publwo;. nã1,1. ~eixo 
a:bsolnta.mentc. de, occ.upal', a tri~a,na. .e, .esta.r na llr,eeba,. . . , ·. : .. 

. · • Sr. Preai:denw •. niõ. :venho 11íscuij.r .o deereto de 129. de .. j:Ulbo de 
1909, decreto esse que 1len ma.ig tio que •tmb!clonava,ou ambicionou 

-jttmn.ia IL Kmpreza,ilo· F.strndn,· da, Jfor~o. t.copoldina.. Eata. q~~eatãl 
.i~ foi discutida na outJ•a Casa do CongJ•eililJC o que ó c~rt~ é q11eo 
Governo, q,ue. uc.'lff,n!u1ndou. ·asse d.eereto,. não,teve. um.; .. paJavra. em · 

. sua. prupria d~esa. Nem .eu-f!Qer·~ tr.•zer pa1•a cstt3,-~Minto 03· ~o:~.tos 
(iUe ·,corroram..: .sobre .. o ,gu:Jii!tll!l: sabido· da~ "rca~ _rles~a.emprez~ • 

. ,p~a;l~~uncra~t· os.estJ•aordlnarios Javove> ctur.lhQ. fo.~am. ,Jeitos. 
· Nao; n·a.o o·f•1~. Ma~ •. sr."'flr~idento,.quaudo.,todo.s !}os suppqnha· 

mos· c1uc a gnla in8aciav.oJ.des;a.,Qmp.C~:·z~. lliltivt!Sr!tl: satis,Ceita, .. e!s 
IJÍIO StlJljJe,. enh-Y!3l~dndeiro, ,a,lnt~illC: .á c.mseleneia,: Jlaeional:, um 
accOrdo. foi to entre o, di·rector" tia l•:atvada .. de., Fel'l'O Cen»-al . do 
Brazil o o .. SJ•., 1\noK Uttle.,f>uporintendento da ~eo}loldinaUarlway. 

A conscleocià nacional accordon deante da opposiçw Jeyo.ntada 
·Jlela i.mpJ•cnsa;~bou:re C•)Jllo,._que, um,,momon.t!) .ile . coparança. de 
q,ue. semclh11nte-. accôrdo n,'ío, se1•ia. sa.nccionado Jlelo .Sr •. Presl4~nte 
d~:Republicl, e.dlzia•se á .. boccJ. pé,quena.'que o.di.J'.:!ct"Jr da..Central 

· 1110 tinha.·Si:lo rttttorizàdo a.Ja vrcl.l'· este. aCCÔl'dO, 3.CCÔ1'40 este .. que 
seria r.1formado, J•etoca.rJo, pelo SI'. :\linistrod:.~ Vi:J.ção. .-.. ,. ;. . . 

· F ... i:Mo:q,ue se,d~~se; m~~não foí.i$to o,quo.·.SC.fez., · ... ,: 
· O qtiB• é vcrJarJe,.SI',.P.rc~iJeotQ; é r1ue .o wcan.ial_o e.lh;;O!I 11?

out~a Cll~a,. do., congres.io',e.mn .dos nossos ma.is e!Uineates.,C:Qrreh
gionarios · Voll'bet•ou, cm palavJ•as aci•imoniesas, fm·teR e ~ner.gicas, 
eltc:: acto· .. que.· :não, l'cpt•esenta.., um, acoürdo,. mas, que . signUica e 
a ffit•tna . a. ma.L i' tltJgt'adantc. c a. ma.is humilhante d~s.ca,pLtQiaçõ~. 

Venho, como brazlloiro, levanta~• desta tribuna o .meu pt•otesto, 
pu~J. · que nã~ se di.~a. de .ruturo,, Cjtle· o Senado da.. Republica.. silen· 
ciou, deante do maior dos attontados administJ•at.ivo~ que se teem 
)ll'atica!lo neste ,palz.,, , , . . , ., ,. . . . . , .. , . ,. , . . :-

0 Sena~ o· igiJOl'J.. que, .:~. o~tas h01:as;. c~tiio. sendo· art•ancados os 
· tl'ilbos . da .Ccntt•al. ~ em .pro,veit·l cxclusivamen.te. da v~opoldioa. 

Hailway. · · :' · · ·.· ' · 
. O Se~a.tlo• ign<WJ. (]o\1e.l\. no>sa, pl.'incipal via fen•ea;. a(}u•~lla. que 
nunca foi feito. pat•a . esploPa,,ões nem. para .dai' d:iv ii.land.oa. .e ron
da.s, .. porqu.~ •. n.ltU!•a.lmcn.t~:~,, · tncrement!londo , ns: indttstria;a~ala.r· 
t:•cllllo a áro:>.~ da cultura, no. interiOJ• do paiz, r~muoera.va. os 
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cnpitaes que -o Govc1•no emprega. v!\' nai armic'onsti•noção,' o . Senado 
ignora.,· repito, ·flUO assa l•:strada de· Ferro passaJ'(L ·a sAr umn snc
·cur~al, um l'!lmal da Leopoldina Ratlway:•• ·'" .. · :· ' ,,, · r·· 
· ···A esta hora, Sr. Presidente, com•lgn01oanoia:talvcz dos su~di
l'ectoras da centr;al, armncnram·se os trilhos: de· Porto Novo· a 
Entre Rios; 64 kllometros de-bitola larga q no perde a Central om 
proveito da Leopoldina Rallway, ·'que jâ ·tinha intercalado um 
t!•Uho· etitre osilous da central. . · ' · ·• ·. · ·' · ' • • · • ·' · ' ' . · ·. '·rodemos nó• brazlleiros, J)Odemo~ n6s representantes do -povo, 
ficar dr hraços orn?.tulos; indlft'erentes e estoioos, deante. desta des
'tJ•nioão do' patrlmonio naolonaU · · · · · · · ·· · . · ·· · ·· .· · · 
· · · Affigttra·8e-me, 'Sr: Presidente, que este ~uporintendente.da Leo
poldina Rallwar niío é ü 11' ·gerente \da·ernpreza,é.''uin · Lo1•rl ·Crome r· 
deste pollreEgypto; c naturalmente •agora, ptu•tmdo para a ID!(la
terra, lá ••ecebe••:í as homenagens c as •fclicltaO(ies aos acciónlsta~ 
1la. f'eliz emprezn. · 

O que é fMt:~ é que essa emp1•eza, • s!!m ' ter dado ·nada, con-
segue tudo. · · · · · . 

Elia põd~ tr.tfegal' pelo leito da Central, {!ódo utilizar-se do seu 
cornbnstivel, t~:~m· o direito de des~proprlacoes por utilidade pu
blica, tem isenção de direitos, tem a oonces$1iO de um cil.es para 8eu 
uso . particular, fazen1lo, portanto, ooncm•rencla · vJctõriosa á 
{.~lião, I? concurrencHL triumphante. porque a Uni!to se ol1rigou rt 
nao ·haiKal' as ürlfas dnc1uella via-ferrea. · · · · ·. • . 

A Le)JlOidioa Railwav póJe, Jlnalmentc, chegar ao porto, om 
lin!ut de- nt ,·el, ao passo que a Central o 1\lz em linha. elevada. · 

f~', pot•.trmto, ou não, a Central, ho,ie, uma dependencia· da·Leo-
pollhna R:ul wav ? ·. · · · · · 

:\Ti'Lo l.•a~ta dizor que temo; um Governo republicano, niio ! Go
verno 'L'Cpul•llcnno é t~quelle IJIIO manuseia -os dinheiros· pn
blicos com o maxlmo escrupulo; é aquelle · quo exerce ns vjrtudes 
cívicas (• republicanas. t\ aqnelleque p:mt11. seusactGs ti l1tz 1la mais 
~ã moral. 

IJual o interesse publico qne guiou o Gove1•no ao lanoal' a sua. 
chanoella sobre tão humilhante c tiio deg1•adante decreto ? 
. Por\·cntura, sr·. PresiiiMt.e. o busto de Washington, po~to que 
de b1•onze. niio se rnlKll·iZIII'ia? .· · · · · · 

Sr. Presidente, minh';~lmadc republicano receia que venhamos 
â'PO$igualnraos gol'erno> dep1•hnentes deJuat•ez Colrnun o Gnsman 
·Blanco. · 

A' oon!ciellci:l popular, porém, surjam csbs perguntas inilludi-
vds: · · · ·.· 

-Qual o Interesse I}UC obrigou o. Governo a submetter-::;e .:t 
L~opoldlna Railway, danilo·lhe mais do.que ella ped~ll? . 

-Por acaso, o goreruo, as;im proceJendo, Inspirou-se n1> 
interesse pnhllco r · ' · 

Assim deveria ser, porqua11to n ot•ientaoão de todos os gove•·
no~ •tne &ntecedm•am a este foi sompre a da rcduooão das tarif1.1~. 
no sentido de incrementar a expot•taQiío e impol•tnQão feit:ts pola. 
Contr~tl ilo flt·azil. · 
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· · . Foi semJ,lre esse o. o.bjectivo de todos· os Governos, nnnca ~ogi-
t&ndo cxohiSivamente de· tirar grande renda. · ·.. ' ·. · · 

· · Devia, yorta.nto, ser' esse o.'mo.tlvo uóico que olJrigo>u ó P.rési
dente da Repu blloo. ~~ assignat•; genufloxo, o decreto de 29 de Julho 
·de 1009 ; mas, Sr. :Presidente.·, m::csid;}mpllcitn, poslth·:t e 'clara. 
n clausula que obriga a Centt•al o.,· não bt\lxar tarltl\s, Independente 
do conseot.lmentO da Leopoldina Rti.llway 1 · " - · · · · 

, 1 , • 1 • ,, • • 1 ., ' , I • 

O S~. · HEl\OlLIO Luz - Jo: a que ficam reduzidas .iu attribuiçües 
tlo Congt•cssJ deo.nte de~te accôrdo ? ! · · . ·· 

o SR. ALFnr.oo EJ.Llil .:.:. Pergunto á chnsclericia do• St;s. sena.-
· dores: :·.,_r· • · ·.. · · ·• ·.·.·:r-·~ . .,.,.:·;-·:· · :. : ... 

. -Qual é o. papel que. nós desempenhamos na e,voluoão 1lo ~J.ctual 
rogimen'l'··' · :,• ... · ........... ,.·· ....... , .. ,·.,. 

·-Póde o Oovern11 depreciar uma ostt•ada. dé fel'l'O niiCional, ein 
. proveito de 1.1n1a ;empre~&, ·. sem li.bsolutamente_ter óu pedir auto-
~:rlza~Ao ~o. P~er Lelri,slatlvo n. (Pausa.) . · . . · . 
. • Dire1, Sr. Presfdente, entr_e pa.rentnll!IB1 que nlto. os~t·o, · da. 
pat•te do GoYe1:no, . resposta. As fnformaçoes. que. vou ~ollcitar dll 

. ~:xecntlvo por mtermeilio da !\lena. ·. . ·. · · .· ··. . 
. · sabe o Sen:tdo. ó desprezo .com que· ~ tt•atado pelo· Govern~. e 
queiJl o diz ~ão sou eu, é o proprio Prestdent' do Sen~l!o; que au.tda 
ha poucos dtas, relterqu !lo St•. Presidente d~ Repubbca:uru ped1do 
de 1•espost~ a nm ~equer1monto do infot•m'aQoos approvado pelo Se-
nndo.oenvtado aS •. Ex. em mensagem. . · . . . . 

· Sabe o Senaíió que o 81•. Presidento da.· Republica-não responde 
1\s inform·1ções que lhe slto solicitadas. . · . ... · · 

· Sei, portanto,.que este meu requerimento, dado que seja. ap· 
provado pelo Senado; não alcan<;ar!l. ··seus.· ftns; . P•·omotto, . entre· 
tttnto, Sr. Presidente, emq u&nto occupa.r , uma ca!lelra neste 1'8· 
cln~. verbet'M' o acto i ndeccnte, doslionesto e escandaloso que o 
Governo acaba de pt•atical', m·andando, petopessoo.l da. Estrada •le 
Fet•J•o, nt•raucat• os trilhos dessa estrada. Emquanto tiret• um in
~tn.nte de vida, emquanio possuir um lampejo. de patriotismo na. 
minlm consciencia de brazlloiro, hei de pt'Oieatar. po1•que hto que 
se estll ftl.1.endo ll simplesmente 'um at~nta.do A Naçl1ó, . . . 

·Hn. tanto liLma nesse noto, que olla ll mais que sullclente tla.I'J. 
· sepultar um Governo, pois ê b&Btante para. manchar uma naoionl· 

lidnde ln te iro. . · · · . · · , 
O que se est4 fazendo não I! insph•u.do pelo patL•iotismo, e a 

prova tenho·a aqui, nio só em uma carta que t•eeehi hontem, 
como em duas lvcaos publicadas ha poucos dins. · · 

Ca''''eio da Manhct de i de maio do 1010 : 
' . . ., 

l1~lA. INIJEMNIZAÇXO 

Par ca"sa da Lcopoldim1 

No juizo da !!• vara l'e!leral, o tenente-cot•onoi ·Etluardo Al!Dello 
Pestana tle Aguiar, proprietario da fabrica cernmica dnnomiA\1!1:1, 

• 
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•da Penha Souza•, foL hont~m q.m :;roteíit'l contJ'<L, o. acto do di
r~ctor da l~st.t•;tda de Fert•o, C~llú:&l ão, U~azll C}l,lô,. 1 ~êl)dO .mandado 

. intercalar. un1 trilho cntL'il os :dessa ostJ'adll, .. no·. ra.tual do P'ol'to 

. Novo,.aftm de .da.titransfío aos', .trena, da.. IJnh&. a:uxüía.p·_ ·o aos . da 
EljtJi'.lila dO ~01'1'0 Leonoldilia.,. iria.irdO!l: !loirO~&. al'~oi~ca(tlffl dos . tri~ 
Jlla. da bltola.,~a.rga, qnc d~ase,mo:lo ~ca t<odú~tda. ,, , .. , ·. . · 

O t'encnte-coroner Aguu"r aiHt·ma., (lue o~ facto .causa . gt·ando 
pt•cjuizo á sua. fabrica o por /3gso · motivá pi'ctcnde ·pedil' uma 
intfom·nita~llo á: União; ·. · " , · ; - · · , ·· · ·- ·. · 

JortKtl do ConiiiiiJI'CÍO de 3•) dê nbi•ll de 'u'no': ' ' ' ' ' 
Do Pot;t~ Novo\i~'curíha i;ecebsmos o' segÚint~ tolegra.lnma. : 
cAos· Ermos·. Srs. Mini~tl'<Hia--Vhtção< D10: Paulo de· Frontin e 

P1·esidentc do F.stado do Minas foi pasja.do o seguinte tele!Jrg;mma: 
. c.\.J!Opul{~JO do n'Úuiicipío <lc'Alénf P'ará~ybâ.J•ccm•rey; Ex. 

i 1npedír snppr.•sslto ·bitola larga· i•a~nal.de; .P.'6rto. ,:Novq; beml1tclo 
•Jue. goza. ha cet•ca, de quarenta annos. S'upprl!ssão nenhuma;, van
t~em ínterelSO Uni~o. )ll'ôJu4ica llltlito e;t.a.' zoná I],Ul3 nno' 'pôde 
thspen~at• um tl'emllt~I'IO da bitôlaJai•ga., ilmbol'á. vlgora.ndo o .tra· 
fogo mutuo. Popul_a.ção contia ,c!•ftei•io boa.. :vontaAJ'o, c patriotismo 
v·: gx,» SOJ,uom~e as ss~lgnátura.s .do. agente ,executivo, dez' verea
•loros,. muitos, ,c~m:met·~mn~os.,. ,funcçiOnârlos. é. ontt•as .. class'os.-

- Alêni.P((I'<t~yba,. ""·· ;,: .- ., ·i .. . : , : .. :· : ". ,
1

• • 

SI'. P t•csiden to, é preciso,~ para.: 11 ue o Souad·J JlOS3:1 bom ajuiza.t•, 
pí\1'11. que o Senado possa.: bom sondar a profu·ndidAd& da gangrena, 
J',,zcrnmpoquaniuolllstorlco •. •· ·: . ·:·: .,.,, ... .- .... 

:\ Estl'a.da. ele Ferro LeopoiJina. .ião iem:a<ltqa.lnleutc cinco debau· 
cl1tJ, ci-nlJ.):Slhloias pa;ra- a. .. cost:~; •.. : ·Não pt•ecisa.r.c..-pot•ta.uto. doiS a. 
estrada de forro am:iliar. E que· ó, ess-:r estl•ai'hul& f&rN :utxi-

, JI'a:r", · ,·. 1 • .,,. • • ••· ·, •.• ~: ..... ,. . . ,. '.' . ' . •' 

, · · 1\lla foi·construida outl''ora. ' .. pcliL .Companhia Mlllboramentos, 
de que ct•a pre~idonte:o Mtual-tt.íroc.tot• dlliE>Jtradade•Fot•t•o Contt•al 
tio Ht•azil. · · •Pois tbeJU;· ;Sr ... Pl"-esidonte,; por: linhM rectas ou- tortuo· 

· ~as, ·::1 C•Jtnpanhia;Melhot•amontos enteou "em:, accórd(}.com, o.: Go
verno do entãicYr no: sen·tldo.d~ faeiltta.t•·lbc•·a· on'.)ampa.ção• desa!l. es
tl•ada. · E GiGoYei!<lo-,;_natt~ralmente Io:va<lo· por •suggestões d~ então 
presidente·· da- Companhitli ;:\felhora.mentos, accodon · o onaampon-a. -
por mais do uma dez9na d.J milhat•es <lo contos do 1~éis.-. :. '·. 

· · Nossa~ oecasião; era. ;\Hnistro•. da: Fazenda .,. actual, .o Sr. Dl'. 
Leopoldo de Bnlhões, ·que; depois de lavrada a c:>ct•iptui!a .da enca.m
paçã~ da estrada· de -Je_l'l'O :pelo • Governo, .. t•ecl::tmou,, si., nAo· mo 
;,mgano, do Sr. dil'ectol' da Melhoramentos,. contt•a o dosylo de 
lOCOJUOti Vai, YttgÕ3S O Otitl'ÓS UteDBiJiOS pertO!lCOUWS a esta CStl'ada 
e quo h;wiam sido l'Ollll)ttidos1 po1• Ol'<fem do actual dil•octor da 
J\sti·ada tio Forro Contro.~l do Brazil para 1~ Estt\\d:l. de Forro do Rio 
,J_as FIOros, de nndc c:roi(),rluo ta.mhom S. E~. tJra director, .. 

· Essr~ r.sti•adn passou a ter a denominação do Linha Auxiliar. 
l>crgunto agora: : J>ol' qne r<\?.iio o•Govorno onca.mpou a Estrada. de 
F•wro Auxiliar '! :-iflturalmonte ·- o a. rosp.1st!1- <l evidente- nattt· 
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ralmente JlOl'qUC essa esh•adl\ n.ttb·i:wn.· o .t1•afego da ()eatral, como 
até o propJ•io JIOme, qtte toi então adoptado .está dizondo. · 

· Pt~rsunto ~~()~i\:-- Poíe si o director· ~a. Companhia de Melilíl
rn.montoN, oede!ldo .essu. esh•a.dn. ao GQvarno, o fez porque ontclldi& 
q1.1e o oororno p1·eolslV'I\ · d1111a,' como é quo _s. E:t., sendo directo~ 
da. Central,. entiindo. que · a.· Central ~.·não . precisa des!_lt · edrada e 
cede-a ti. Lcopoldln!l, ·~ Uma.' de d11as: 011 precisava. ou-nao precisava. 
dll. oetr~da. · · · · · · · .· . ·. . . 

·SI nlo precisa v~~:, por que enc11mpou: e, si enonmpou;•pol' que li 
q uo agora cede aos Jnglezes? · 

. ~ilo llSt4 debaixo <lest1~ contextura, niio so vê debtlixo dosto te• 
cldo ·de volludo a. oor~ente· de interesses lncontlle~:~avol~ ·que alastra, 
cor1•oe, cor1•ompc _a. dJrecção·suprcma. dl\. Eetrl\da. de F.erro c~ntral, 
cu.!o.,uarda foi. a clle conftada.? · . . . . • · . 1 . . • 

SuppuDha, o~m·ont11ra algucm qui!, entl·egando as. Ex. ó de· 
posito sagrado de uma. parte do nos~o ~queno }'atrimonlo nacic•nal, 
s. Ex. zelllria. mais dos lnteress&J da. Leop<'ldlna R'l.llwa.y, do que 
daquell~s q\le lhe foram conftndos e 01 quaes ellc devla.ncata1• com 
e:~tr~ordinar!o zelo., cc>mo brazllelro que ê, · apezar de' ser conde es· 
trangelro t · · • · · · ·· · 

AOr!3dlto, S1•. J?re~Jidente, que não se dttr:í. felizmente incidente 
a.lguJ11 quo nos force a. lançai' mão dessepo.h•lmonlo, enriquecido á. 
custa iW contrl~u!~es ~e vnrias ierM1ies, · Mas, sl a. nd1·erslda<lo 
JlOS batesse !\ porta, s1 o lnfortunto nos obrigasse,· on1 defesa. da 
honra ll do brio nnclonal, a.lanQar mão da. Estroda de Ferro Centrat, 
pergunto quem a compraria, quem 11 nrrend;.wia nas condições 
nctuaea ~ .· • . . . 

Só hnve1•ia um compL•ndoL', ou conourrcnte ao a.rreiltlllmento -
~ õ:rr~tna Rnihy~Q.y, Q,enhumoutro' mnis, P()rquoelln boje domina 

o director tia. cen&J•o.l, digo-o bem nlto desta. tribuna, mais 
110lou os Interesses da Leopoldina do que o pt'oprlo na.clon·ti, que 
lhe 1bi oonftatlo, que foi anbmettldo <t sua guarda . 

. A. tipllca é triste o lamoutavel, tanto .quo o povo jà so.be, com o 
so11 b<im eE~nso o a sul\.loglcn; que para. esses tn•rtm;os, essas ncgc~ 
ctat~Wdl~as }latotns,, ha nece~ldade' do cn;vado,., de individuo que 
cava o. pepita· ao onro q\le se ac4a mettldt\ PM! ,entranbo.s do doscc~ 
nhecldQ. . . . . · . . . 

Oepol~. 1111. o a4vo~ado adl)linistrativo, com o~ eeus mod('B doces, 
pala.Jl'as mellftuas .e Jntl11cncins t:~lltloas, conseguindo tudo, Mtu, 
para. la.nQar umn em prezo. ou negociO, tl preciso rílnda outro o.gente: 
li o homem que ftngo de serio, Li o ente mais perigoso cm qualquel." 
palz do mu11do; e Clll geral mor1·e J•lc() •. E aqui no Sano.do, !luando 
muitas vezes se pede um voto de pezar, não se ~ollcltn pensão pa.ra 
as t&milias, porijue ft~o.m abMtadas, tendo, o.li&s, concorrido para 
eatr..1•iqueza, n&o o· trabalho honesto, mas ns lasrlmns de uma ge--
raQão fntelrn. . · · 

J:;&tll S•·, 1\nox Ltttle, nonw ipgle~. cuja slgnitlcaçlio ainda hei 
. de tru11r ~qul paro. o soo ado, ropre<entou, no melo de tudo isto, c 
papel !lo Mephlstofeles, tocando com a sut\ Tnrinha ma.glot\ no S1•. 
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Prosiclento da Uopuhllmt, rtue adorm,,eceu e teve o sonho. de Colum· 
hina . .. · ........ ·.~ .. :.·.·._.,.',· .. . 
_ .. S. Ex·. lia da accordat•, .e ê. posslvel que eutnoouça. .de oxtremo 

sul a .extremo norte a grita uriiinime ... de. imprecações contt•a. o 
homem, qur,i ·concorrett para fleproclar a Estrada de Ferro .Contrat: do' 
Bra.ziL o, 111als ainda; ,maudou qúa trabalhado1•es pagos· pela Ná.ção 
a.1•ranca.ssem os trilhos. ·da. Central •. em .uma extanait0 de, 64' Idlome· 
tr118, q uo é a. que medei11 entre Porto Novo o Entre Rios. . .. 
· .\Leopoldina, St•. Pl•.esidente, ora.·vassalla. da. Central, a quem 

entregava todo o seu trafego nó. estação, dli Porto Novo e na 

•. 

de SorrM•i;L. • . . . . . . . . . , .. : .· . · . 
. . Hoje estão. invet•tidas as t•osiçõa~: a Centrai, a nos~a g1•an4o tu·· · 

torJa, está a.vassallada pr.la Leopoldma •. : . . . . . 
! . . • . • . • . • ' . ' ' ' • 

O Sa. HERCILIO Luz- De1xa de tal' ·a sua zona privilegiada, 
pelo_meJIOS nessa; extensão,. o que não 8e. d~ com -nenhuma outra os· 
traria da ferro. · . . · · · · · · · · 
· O SR. ÚFa~ooEtr.Js-A .Ccntt•al perdeu 64 lúlomett•os Ílo bi· 
tola lat•g;t ; eril toda a. parte do mnndo cogita-se de alargltl' a bitola 
c só nc.;tcs tristes tempos que atravessamos é CfÍIO se pensa ente9• 
tt•eital-a. . . . . . . . . . . ·. . . 
, Para moska.r a., importaucia da. Loopolrlina., tenho aqui um 
nmppa, p~r onde ~o v-erifica que e!la.; além da sabida para o porto 
Ja Victoria, tem outra em S. Joao da Bat•ra; outt'1L em :\la.cahé, 
~utt•a em Maul1 e a.got•a a de S. I<:t'IL!lci;;c_o. Xavier. está cons~ruindo a 
ltoha até as olJl•as elo pot•to, ondo torá a sua estação termmal. 
· As sa.hidas ela Estmda de Fet•ro LoJpoldimt são as seguintes: 
r a, ~Iat•uhy; 2', Imbotiba; 3•, Victot•ia; 4", ~la.mt; .5•. Estação Cen· 
tL'<tl, pelit Linha Auxilinl'; (i", Caos 1lo Porto.· .· . 

Quo t'r8ta. á Central? Natilralmerito, Sr. Prosidoilte, quando o 
nosso r.ot•,l Cromar. voltar rl:t. EnrOJll, tt'•ll'1í mais alguma pro
tenção e, a.pcztu• de c1'1ir que olle n!tda .rna.is ter:.t a· pedir, com 
certeza, a.nto a expr,sição mln uciosa · 11ue acabo ele fazor ao 
Sen:t.do, a conseguirá. · . . . 
. · Si viet• a tempo, isto é, omq uanto pesa sobre os te paiz tão cruel 
pesa.dclo,•tuo dura pot•annoo me!.J.navid:l..da Republica, pe.lit•á um<\ 
concessão para interc.alar .um tt•i!!Jo do porto do :Rio de Janeiro até 
S. Paulo, pat•n. obtor u.'lig.\ção com a Estrada 1le Fet•ro' Sorocabana, 
pet•fazendo e completando a linha, desde o. sul até esta Ca.J1ital. E 
c•• cio, SI'. Presidente, q uo o .Governo não lho negará,isso, po1s. l! nem 
deu 'tanto, nito póde, ·não r,! ove e nem tem o ilireito ·de recusar tãil 
pouco. . ·· . . · .. : ·· · · · · · · 

Sinto-me fatigado.. o· mim intuito na tribuna não é siniio 
o lla fundamentar um requerimento qno 1'011 tet• a honra rio 
ler ao Senado. . 
_. Antes, porém, do o !'àzeio, •levo dizeraindarJUO estou convencido 
de que n. actual sHuaQã•l tem pot• divis1 o velhíssimo lommn.-~!n.
tho••s, pl•iJneiro o' teus, emrtnanto B••az .tl thesoureit•o .. 

· Por mais quo o actual Presidente da Rap!Lblicfl. procm•,; man
tOl' a compostlll'<t de estadista, torlo o mundo l'e fliiQ o Dr. Vertonza · 
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·.llll!lc" pass1~tl, nem será arbitt:o de e:eg,mda, e, dad•) qno o fosso, 
não .~orla mais. tio que um l!etronio ·•lo tUlhas. sujas.·' . . · 

Os inglczos, Nmcmot•aodo,,,os . .fa»tos dc.um .rein•Ldo illu~tr~ 
e ~.:lm•ioso, dizern.quo o, da t•ainh·t .. Victoria t•cpresoota, na historl~t 
.lo imílerio ·britannico,. uma tlpoca, fl; tLin1)a hoje, quando se referem 
a ollo, dizem con1 .ot•gulho~ Vidori•~ dl'a L . .. · · • . . 

Nós, infelizmente, St•. Presillonte:....supt•emo coutrnste !-em 
logar do unia et•a de grandeza, de justioa e de honestidade. tere
mos, para commcmorar-:-a. era de. João Felpudo. 

' . Aloxande Herculano; -na' sull'hlatoriâ \hi Pórtugi\1, tevtj troe h os 
•puf peço :llcénóa aoSemido para.· :wr, porc1ue so ·me o.tlglll'a.m 'IJ.UO 
teem gt•a.ndc c:tbi !1lonto rio momento ditficil' e triste quü · a.tra· 

. ressamos. · . . . . . . , :.. . . . ... : : . . . · 
•NafJ.tLOllo·paiz, seja qual fôt• o sett grito de clviliza~;1ío e pode· 

l'io; ·onde fallectJ o amor da. pa.tt•ia.; onde os vícios mais hoilion-
. 1los 'vivem d.luz do sol, omle a todas as 'rtmiJiç,;es · é licito pretender · 
·O eiJJlOL'1ll' tudo, ontl~ rt lei, ati1•ada para os ohu•eos das ruas· pelo 
pé desdenhoso· do~ g1;a.ndes; ·v•t IIi. ·servir< tio joguete ás multidões 

· desenfL•eada~; oiitle lt lUJerdade !lo llomena, ·a. magestaole dos priuoi· 
· pes c,as vil;tudcs ú:L l'a.milia. se convertet•am ·cm t1•es gt•an<les men· 
-tiras; ha. alli uma ''"ç,ro 'ftte 11ae íiiOI'I'el', · · :·. · · 

«A Providencia, que o pt·oviu, suscita então outro povo que 
venha envolvet• ai].uelle.cadavor no, sudu•iodos mortos. . - . 

«NoiJl'C, gro.>soir•o, não numot•oso; que importa i'so? 
«P<tra:pregat• as ta!Jo"g do um ntM11le, l[tllll<tuer peqncna l'ot•ça 

.lJash ! • . . -·· . ·. , . . · , . . . • 
SI' ·• Pl'Os'idónto, ÚippOCi·atos,elttlie os. seus a.phorismos, eSCl'OVCll 

um, dizendo :. • .-ld e:~tremos morbos, e:~triml<! l'1.1111eclw e:~1uiaile. • 
Para. os· grandes males, gt•átides romedioR. · 
. E a. ·o.bt•igação do medico é: proc;trar: um · romedio. J.lat:•t a on

fot•midllde, por mais grave quo ella soj'a ; ma.>, dea;nte ;la. sttut\çii.o 
aotual, deantc da. profundidade tla C•ll'l'liPQlio o da. .gangrena., eu, 

· {1ue no anno pas~a.do havia, ditoJ que vit•itt de novo ;tpplicar pontas 
· do· fogo,· córúo ·meio do rogenet'lli)ão a.dministt·ati v a, vot'lli -:o,Sr .'Pre· 
·llidente, co1il dosalento, que para.· esta. sitllaQão r.ão i;;tstt~m pontn.s 
··de fo~o. ~ó'i!oln .. do ostrycbnina. · ·· · · · ·· · · , . : 

O S1i.' A. AzEREuo..:.· A> situações se pat•ecem hcm umas cein 
as tmtra,, -··'' . ., · · 

- · :0 SR. ALmr.no. Er.LIS - .Sr. Pt•osidenr,o, u· roquct•im.:mtl) que 
vou envia.l' á 1\losrt. - peço a V. l~x. o sttb:nctta 'á C·JDsiileraçãu do 
.SCIJrt.liO, . 

Vem ;.t ~Iesa, é ii, lo, a:11olado e posto em· discussão o seguinte 

''•. 
REQUERI~IENTO . . ,• -

. . N; 2-:.1910: 
. ' '·, 

.r.· 

Requeiro por intormedio dtt ~Ios:t 1lo Po1lot• Ellacntivo .-.~ 
informações Sl)guintos: . , ·. .. . 

1. • Si pato conti't\cto, uitimamoiitc r'cito outre · o <lil'•Jctor da 
IMradn 1le Forro Centl•al uo Brazil o o Sr, Koox Li ttle obrigou-se 
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.. •. 
~~~quel[o. a mandÍI.l' · arr&Deal' os trtlh&s i! o 'trecbu. da : Cent1 M; d1! 
Entre Rios a Porto Now1 na eztenllo' de N· k1lometl'Oa; ' ·' ': · · ·. 

, · 2• • Si .o Oo!Verno teve !ÍOI1becimeilto dease =tactQ·; · : ,. : · · ·. . · ·a.• SI o Goverlto,·ttaalmen'te; o •ncci~'e:em·fllledilpoeioã.o 
de tel se \aseou.- para; sem oom~o; 4)1)1l00J'rer paPa.dotireci·a
oão dO VlloJOr da D081a priac!p&l estricf& de 'fel'tl), · I • : ,: ' • · . 
, , ' ' • • ' ' • ' • ' , ·. i. ; • • , , ·· ' • . ' , ' · , ., ' •' ' : • • - ' . ' • , I ·' ; ,· 1 I , ~ . ·' ; ' . 

. . Saladassess,ües,.l2.d~maiode;1910,.-Al/i~~9,·EUili· :.:: ,,. , 
. . ,·,: '' .. ,_·.• ' ,• ... -.' ,... . . . . ,.. . ' ......... ,.,.. . . ' ' 

... o sa-, ~~Fer&-elr~.::;os~~~res1defite,v~#ú.desde 
o inlclo .da fun~&o aa aepubllca., .lutaailo, dia a aJa, ao . lailo ·do 
.iUllltro paullsW., quuempl'(l mo,h®l'ou· oom:a aua. amiiade;, :. · 

··o SR. ALFREDO ELLIS-Não fiz. mais do que ctunprl~ ·u~:dc-Ver •. 
, , , , , . , I ' : , • · ' > , , • , , c \, r' ,.~ \ • 

1
, : • 1 \, ~ • 1 ' I J, ' •' ' ' 

•. osa. Ptass F.miUu:m4 ... ~ ,p~ól ,d~,.loteres .... aa~ll!lflil· . 
AdiDÚ'O. mesmo o civfamo .d~ s •. Ex •• de:lllta.: :dos ,~otoa que diz orl· 
miPO&CIS e que a.ca.ba .de ua.r.rar; não. ' postO, entretii.DtO; delur. !Lo 
estranhar que o iUuatre Senador pauli&W.,: me:1 . V!lllw .. e · Aedica!lo 
amico. tão .eel'OIIIam!lnteodenha trazido ao oollbeolmeaw::&hSe· 
.nUO, poli foi s. El.·~SillG qu~m a.Glrmou.-daquella trUiuria que· 
o decreto de 29 de JliDho ilo a.nno pwado llli o úilolo:.ile ta.es 
orlmes.. ··:. . ...... .·. ,,, .. ·.: ..... :,., J:. 

0 SR. ALFREDO ELLIS-V, Ex. dá. licença pua Um :a.}M"te·1· · 
• t ' 

1 , 1 i<, •:: ! o , • • I f, •, i/' 

·0 SR. P1RES,FSRRiil1Rk- Par/.\ ,~1\nto:~.qua.~tos quéll;a,. ·, · 
' · 0 SR. ALFREDO ~~LLIS-CJmecoi deoli,ra.ndo-V, ~;x·. com . cer• 

teza. niO ouvlti~qtu a. minha. 'revot0' de ltoje 'el'~ 'orlu'nda. •do :·racto 
de esta1•em a'rr&noanilo os trUhos da.· Caotral do Brazll. ·' · · ' · '· 

· • ', ' ' · ' ' :O • ' '• • ': . · ' -' ."' :· . · • ,.· •' . ; .r.'; '_: r;· j' ', ; 

OS&. Pmil8 Feftl\liURA-0 honra.du.seaador p()r S.Paulo, •que 6 
um ciiladiio que . proow•a. zelar . :sua. . houra, Abõndo dGila .cwd&r 
com. osmero,.deve saber.lrualmento tu o o nobre mlnlttro da. Vlagão 
e seu illustr~.anxUlar, o lnto~l'O Dr •. ~'r.>ntin, são como nói lli'a.:. 
zi!elrGI e oomo lldi illterea.wlos .oa ~nusa naoioual; S. Ex. nio devia 
por ·Wo basea.r se nas informações , que r~, OQill · oor.teza, 
daquellos que voemuo Dr. Frontin llin~;emu.lo,avant4Jado, um lira-
, zUelro distlncto o Wustra.dQ, uolma. de todas . as suapo[tas.. · . 

o SR. AtFRaoo Etuii-v. io.:it. oo.ntesta o làcto i · · · 
O Sn .• PinÊs FERftEIRA ...... En nio estou tratando d.() ftlotG; che-

gare' I~'.· ·. . . .· . . . . '1 R , J ,, , f, -· :•. ' • , 

. o sa. ALJ'RBDO ELLis-Mí18 e1n.resumo. Eu fiz uma ásseveL·a-
oio.v.gx,a.oouteeta1 : . ' . . . 

O SR, PIRES FERREIRA-Perdão, d!lixo-mo chegar a.o fim. gu 
ouvi V, Ex. com toda calma, com todo o rJ~peito o carinho que 
Bempre me merece. 

0 SR, ALFREDO ~:LLIS-Agradecido a. V. Ex~ . -__..;.· . . .. 
(•) li:ste dillc1uso 11ão foi revltto pel~ orador, 

.. . .. 

• 
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O Sa. PIRES FERREIRA-Mas deixe-me concluir. .v. Ex. disse, 
a.pre.~entando ao Senado um reqilel·imento de informações, requeri· 
manto ao qunl desde jll. hypotheco me11 voto, porque estou.certo de 
quo as informa~ões hão de vir categorio·,s, Sltlsratorias ... 

0 SR. ALFREDO ELLIS-EIItÕ.Ó serll. pela. primeira VOZ, 
. 0 SR, PIRES P'~RREIRA - SI', Presidente, eu VOU pari plli8U 
tocar cm todos Ol pontos do gra.ndo, do luminoso; do 11atriotioo 
discm•so do s. I~x , si ollo so inspira em inrormaçlSes verdadeiras • 

. 0 SR. ALFREDO ELI.IS-Entã.o posso contar com O apoio do 
V. Ex.1 · 

0 SR. PIRES Ft:UREIRA-V. Ex. sabe que eu, como V, Ex., 
como outro qualquot• Senador, posso ser illudido . 

. · O SR. HERCILIO. Luz-Mas ao as hiforma.ções torem verdadeiras f 
0 SR, PIRES FERREIRA.- Os criminosos que respondam por 

sons crimes, si criminosos houver. · . . . . 
OSR. ALFIIEOO ELLIS-~J.eu terei oapoio do V. Ex,1 · 
O sà. PIRES FERREIR} -Na.tura.lmonte. 
O SR. ALF~EDo ELT.Is-Entfio estou certo de que pode1•ei contar 

com o so.u a po10. 
. 0 SR. PIRES FERREIRA-O nobre Senador por S. Paulo, meu 
velho a. migo, um baluarte o defens li' sincero da Republica, tam· 
bem cochilou, quando disio que as informa.ções do cnefe do Poder 
Execu\ivo a. esta, Casa ou sã.o demoradas, ou aqui nunca. che· 
gam. S. l~x. leia. os Annae1 destl Ca1a, a synopse de seus traba
lhos e verll. quantos pedi1los de intormações, ;~Jguns ha. maia de lO 
annos foltos, ftcara.m sem exoouç'io e sem reaposta.. Como é que só 
a.gora .• ; · · 

0 SR.. ÁLFUEDO ELLIS-Mas é um abuso Í 
· 0 SR.. PIRES FERREIRA- Então não digo. V. Ex,, que é SÓ agora. 
l<:u digo mais a. V. gx,, ombor:1. sem querer defender .o actual Go· 
verno, esl.e A o que ma.is promptamente tem prestado as informa· 
çlles solloitada'l pelo Congresm, ao passo que os antP.riores multo 
menos nttandiam e tem sido nã.o pequeno o numeJ•o de informa.
çlles que ftcara.m sem resposta., Basta. recordar o pedido, trazido a. • 
e;ta Casa. pelo muito lllustrc engenheiro Gonzaga. de Campos, 11011-
citantlo clnâos requisitados ha mais de oito annos e que não chegaram 
ao conbecimenio do Senado. 

Entretanto, tratava-se da viação no a.lto Pa.ranll., da approxi· 
mação de nossa.s froatoira.s, do se levar tropas da. Capital á ftoon· 
teira do Pa.raguay e da. Argentina. 

Jlt vê que o honrado Senador por S. Paulo nl.o tom razão oeste 
momento. 

Mas volto ao caso da Estrada de Ferro. Este proprio nacional 
estll. confiado ao Ulustre, activo e eminente engenheiro bra.zileiro ... 

0 SR. A. AZEREDO-Apoiado. 
Vol, 1 
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0 SR. PIREÍI FERREIRA...,..,. Dr. Paulo de Frontin, nome 
f.ecóll!~end~do 4 consideração dos mais oxigent~s neste pa.iz. A sua 
honorabilidade o>tá. ac.ima de qualquer accusaçao. Póde elle com
metter erros no módo de apreciar os factos o executai-os, mas nun· 
ca haverá de sua parte má í'é ou falta de patriotismo,' na defesa 
dos interesses na N aoão. (Apoiados.) _ . . . 
, .. , .. N_iio dlgó isto súment~ _sobre o director da Estrada de Ferro 
Central; digo..:q principalmente . sobro o homem que desde os 
bancos academicos está acostumado a pautar os seus actol pela 
Jn'aiÍI severa conducta e é con.hecido pelo seu amor ao estudo ap- . 
plicado ás cousas nacionacs ! · · · 
. . Enchi-me de orgulho, Sr. Presidente, quando a ponultima vez 
q uo regressou do estrangeiro e foi recebido pelo~ seus amigos, on· 
tre,os quafls hoqro-me de estar, vi S. Ex. dizer: é Volto m<~is bra· 
ztle1ro·ao 'obegar ás nossas plagas, porque não conheço ·nada tão· 
b\)Jlo ·e tão sublime como o l:lrazil. Precisamos trabalhar pa~•a 
aproveitar estas grandezas com que a natureza. nos dotou •• 

Entretanto, Sr. P~esidente, o nosso amigo, o digno Senadm 
por s·. Paulo, vem aq úi fazer-se éco de informações que põem em 
duvida a honorabilidade daque11e ilhistre brazileiro, dando a enteu· 
der que libras lhe passaram pelas mãos para pratica de determi• 
nados actos ! . 
. Senhores, f'U não esperava da honorabilidade do illustre Sena· 

qor p'or. S. :~!I.Ulo 'uma accUS!l-ção. tão ~ravo .co'ntra um cidadã~ que 
~e. ~em. 1mpostp Aconsideraçao e á est1ma de todos os homens do 
no~so ,,paiz e do estrangeix:o. . . . . .. . 
... , Errar é da.. humanidade I Interpretar actos bons, fazendo-os 
mãos, não ll difficil. 

0 SR • .ALFREDO ELUS-'V. EK. dá-me licença para Unl aparte 1 
Em poucas palavras V. Ex. póde responder-mo, trazendo ao Senado 
provas de qufl as minhas !nfvrmiLções são falsas. Voltarei, então, á 
tribuna e lerei os documentos que tenho. 

O Sa. PIRES FERREIRA-Mas, Sr. Presidente, seria mais hu· 
mano, seria mesmo mais brazlloiro, estaria ma.is do accôrdo com 
os habltos do Senado; que o nobre Sena.do1•, meu velho amigo, 

·aguardasse as informações, que não lho serão negadas, e então 
viesse com os documentos que tem em mão e com aquelles que lhe 
fóssem 1llrnecidos pelo GoYerno, verberar, se encontrasse motivo 
pàl'a issil, o procedimento a.gora tão fortemente inc1•iminado. 
, .. , .. q S~. AL~RJ;:pO ELLIS ~A minha accus~ção é simples: ·eu de· 

.clare1 que o du!eotor da estratla de ferro tinha mtLndado arrancar 
64 kllometros de trilhos da Central, Esta ll a que;.tão. 

O Sa. PIRES FERREIRA-Esporemos as informações. 
O SR. AL~'REDO ELLIS-V. Ex. então tert1 opportunidade pa1•a 

verberar.ó pro.cedimen.to de quem só occupa esta triquna para de· 
fendei' o mteresse publico. ·" 

O Sit, PRESIDENTE-Attenção I 
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0 SR. PIRES FERREIRA-rião .digo que y, .Ex, nio seja. Um pa.• 
~rló,~á, !llô.~.Póde téi· sitio lnspirãdo põr lnfór•naoões que nãõ ·Si! re
commendam. 

·o ·si\. :AtFaÊno m·.tiã:..;.Mas v. Ex' não tem lílftli'ÍtiliÇõelt c!Oá· 
trarias ds mi'nbàs. . 

· .. :0 sa: PJ!lES FEit'lÜJIRA.~O. resj}eit()-tjti8q Siinad'ó teni ~lo no
bre Sêlia\lór pór S·. Paulo, ·o conceito quo s~mi»,,a mer~~ 4 .. sli~ pt:i 
lavra, davam-mo direito de esperar que nao silnbatii.Dç* li acr• 
c usa. r por informações. . · 

.. O.honrado ~enl\dor çercou o sé!J,~equ..o.rirn!lnto lleJ!t63.~izet•es, 
!JUC e~ niio sei como 6 que o Dr._Francisco __ Sáp o.Dr •. Pa~_lo .d~ 
Front1n continuariam á frente da. administraçao publica , si não 
fossem patt•iotas honrados 'e de càt•a:ctar q\ié Ílló llé 'ilõbra. Í\0 ouro 
da. Leopoldina. ou a qualquet• outro potentadq ,desta. especie. 

Deata tribuna não receio tbrro"vias U!opoldinas, qulne.fa; dito 
de passagem, não ha de contar com o. minha. boit wntade, pu' 
prolongar o.w.seus trilhos; para. aqui ou pa.n alll, e, muito menos 
pat•il õ oceano (muito, bem !) • Màs este é o me~ modó de ver; e eu 
Jiãó ~~Ílb~ .~~síion~a.bi!idàdes na_admluistrilóão do. Pàlz, . iião.sabe!idó 
que. se de.ve fazei' para. se levar ma.is dinheiro a.Gs cot'Jies :PU~ 
lillcos; . . . 

s.ott um lrtmpÍes portador. de urn diplortl~ dos 'l!õn'lfllls bonas~Oli 
da. mmha. terra e boi. de ffilhtl' ·com a independenô•a. ·que ·eues me 
outor!{ara.~, pel~.~ua confiança,. . . . . .. _, . . 

: Nao, P.Q.sso,Jl~!r.e!anto, ouvir em, sl!e!l~ioi ,do!JÇ~r que __ .() me.~ 
v~lho am)go, tntOJ!l~l·&tp Senado~ por ~. ~au~o. levante aj!c_usa.vQe.s 
tão cruels e tao inJUStai aos Drs. Franolsco de Sá. e Pâulo de 
I<'ro'ntlil . 

.. !'fão. me. (lra possivel ficar. ~'!tlado .·doa.nto dcs~ns _ar~ruiciíes. 
Em _mim. dou-se ,a,.Iuta. immensa :. ort ouo,:ir sem. repljca.r as 
acousa.ções feitas pelo meu velho aJI~ifl'o, ou .. sahir em, defeaa .da 
ju~tioa. .d,~vida. a estes do!l• illustt•es cidadãos e qU:e determinou !L 
minha p'i>êsenç& nil. t'!'ibuna.. . . . · . 

. _,,,, . ,...... .,. ••.I.' ' .: . .. ', ~ ~ ._' 

.. : .. Como representan~e .do Estad!l do. ·Piauby, não. podia deixar 
sem .def~sii a~cusa.ções tão severas ; uão. Podia deixar.;llue~essae 
accusaeoe~_pa.uaasem neste recinto, :sem que um~~o 'TOJI. seJe~aa~ 
para pedu•, _ao menos;. ao: honradp senador por S; Paulo que 
a.guaraae.;à as informações do Governo. 

0 SR. ALFREDO ELLTS- Ninguem mais do que eu deSajÃ 'ctlie 'il 
Dr. Ft•ontln declare que as informações que trouxe ao Senado não 
são verídicas ; ninguem mais do qtte eu deseJa. que 8> Ex; ÍJOBSi 
justificar-se. 

O SR, PIRES FERREIRA .:... As inroi•niações do illustre Senador 
por S. Paulo podem ser contil'mado.s pelo Sr. D1•, Paulo Frontin, 
mas acredite o Senado que as razões que ali justiquem ~orão 1Ja..o 
sea.da.s na defesà. dos interesses publlcos. 
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. ' 
.. Quantos actos bem lntenciona.dos. 'praticados .por mim, por 

S. ·Ex. ou outro qualquer não terão merecido censura de terceiros, 
principalmente ee não tiverem sido ouvidos. No emtanto desde 
que ·se conheçam os motivos que os determinaram, a justitloa-
oão resplende e a verda.de se fa.z com toda a luz l . 

E por isto, Sr. Presidente, me comprometto a votar pelo 
requerimento do honrado Senador por S. Paulo, deixando de lado 
a disciplina partidaria. . _ 

O Sa. ALFREDO ELLIS -Não se trata de uma questão politica. 
O Sa. PIRES FERREIRA - Mas pode-se transformar o tacto em· 

uma questão politica. 
· O.Sa. ·ALFREDO ELLIS-EU não O faço, 
O Sa. PIRES FERREIRA- lt1u tambem nii.o o furei, porque sou 

uma. a.ndorlnha só; do contrario daria a S. Ex. explicações que 
haviam de satisfazei-o. · 

Em todo o caso, S. Ex. torá o meu voto, não porque eu neces
site· de infor·mações sobro a inte~rrida.de do Dr. Francisco de. Sá, 
o do se11 honesto auxilia.r Dr. Paulo de Frontin. Habituei-me a 
respeitar-lhes à intelllgencia e a tena.cida.de na luta, contra. tudo 
que não vize o bem publico ; neste ponto, pois, nii.o me deixarei 
levar por palavras, embora partam elJ.as de quem tanto respeito e 
estimo como ao honrado Senãdor por s. Paulo. ·· . . · 

Quem ouviu nesta casa a }:&lavra raoil e sincera do incansavel 
Sr. ministro da Viação, quando verbera.va os actos de um governo 
com o qual não estava. d.e accôrdo, não póde acreditar qutJ o pa
triotismo de S.' Ex. so tenha. escondido' a.tra.z de uma. pasta de mi· 
nlstro. . · 

Nestas mesmas condições está ta.mbem o Sr. Dr. Paulo do . 
Frontin, como nós, defensor do interesse publico, activo e intolli
gente, como os que mais o são. 
· · Assim, Sr. Presidente, eu não podia. tlcar silencioso, doante da 
palavra calma., mas terlna., das accusa.ções energicas do honrado 
Senador poL' Sito Paulo, -contra. a honorabilidade de qualquer bra.
zileiro dig~o, como ~oem sol"'aquelles compatriotas, e por isso ê 
que mo julguei obrigado a. acudir, a.fa.zer-lhes a ju$tiça que merece 
a integridade moral de ambos, procedi manto de minha. parte que, 
reputo apenas, um lea.l comprimento de. dever. (Muito bem; 
muito bem). 
. Nin,~uem mais pedindo a palavra., encérra-se a discuSBiio, 

tlctLndo a votação adiada por falta de numero. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Pre~;~ldente-Sondo a ot•dem do dia-Traba.lhos 
de Commissõcs-c não havendo quem queira usar da palavra. para. 
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assumpto de expediente, vou levanta.r a. sessã.o e designo para. 
orde lU do dia. da. seguInte: . . . 

Votação, em discu.<são unica., dD requerimento u. 2, de 1910, 
do Sr. AlfredD Ellis, pedindo se solicitem tlo Goveruo inform:,ções 
sobre o facto de esta.rem sendo a.rra.ncados os trilhos tla. Estt•a.da. de 
Ferro Centra.! do Bra.zil, no trecho de Elltre Rios a Pot•to· Novo, 

Levanta-se a sessão ás 2 1/2 hora.s. 

-
Publicaçao feita por delibeaçtro · da S1na•lo a reg11mmento do 

· Sr. 8811ador Taoares de Lyra, 

Relatorio apresentado pela commissfto composta do3 Drs. c. Ba
rata Ribeiro, L. Cantanhede de c . .Almeida e Jorge v. Lossio, 
incumblda·do exame de contas proveniantel de :excessos de 
despezas nas· obras do· Ml.nbterlo da :rastiça. e Negocias 
Interiores 

Exm. sr. Ministro-Recebendo de V. Ex. a honra do canvite 
para. nos constituirmos em commissão que apurasse os· excessos do 
despezas nas obras deste Ministerio, feitas por a.dmiuistraçií.o, ou
vimos de V. Ex. a ihdicação do rumo que devia. mos seguir nesse 
exa.me, nas seguintes decla.t•ações, que pedimo~ vellia para. deixar 
aq ul asslgna.ladas : · 

cHa. um debito avultado relativo á.~ obras feltll.l! sob a respoll· 
sa.bilidade deste Mlnlsterio e nãa posso e nem devo solvei-o, pois 
não tem a Governo.competencia pat•a abrir creditosom caso~ como 
este. Este facto pres11ppile abusos administra.tivos da extraordlnil.riu. 
gravidade, pois se a.fHrma gue se fizeram daspe~a.s l)uo oito esta.vam 
autorizada.s, sacando-se des2mbaraoa..Jamante sobra o Thesouro 
Naoiorial, com preteriQiio das boas nDrmas de governo a que me 
quero cingir. Sendo assim, é obvio que ha responeavei~ por taes 
ackls e que é tndispensa.vel definir o Governo a. sua posioão pe1•ante 
o Congresso, para J ustiftcar o pedido de um credito, que me dizem 
aar avultado, a1lm de pagar üivlda.s que nunca deveriam existir. 
Tenho, portantoíl necessidade de que os senhores me Indiquem, com . 
precisão, a di vi a do Governo por contiiB a pagar em obras teitas 
sob a responsabilidade deste MlDis~erio, pondo em evidencia· suas 
origens e.autores, o que, autoriza.ndo o Governo a solicitar oredito 
pa1•a os pa.gament0s, o habilitará a sujaita.r o caso ll. ponderaoito da 
Justioa. Federal. Eis o gt•ande set•viço que contla.da.mente o Govilrno 
espera. merecer do vosso criterio e da voss11 integridade.• · 

Não occult Lrtlmos, Exm. Sr. miuistro, a impressão que nos 
ca.us:1Nm essas palavr.ts, palas dit!louh{!ldos o:\ue no; suggerira.m 
deveriam ser enoontt•adas no de>empenho do ta missii.o. 

O exame, minucioso e attento, de numerosos documentos de 
contabilidade e correspondenciu. offlcial e rese1•vatla, se impunha., 
oomo passo Inicial para o desempenho da oommissão que nos fOra 
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... 
oontlada; immediatamerito após o recebimento d~s lnstrii~ÕQI do 
v, Ex .. encetámos easa exame, pt:>rcorrenao a. volumosa coiJeéoiio 
·de conta• u. pagat•, j4 t~nvlarlas au M!nl•.terlo. pelo e.~~g~l!.elt•o das 
Obras, aoompaqbadas do QJllclos de remessas, ç.ula lllitura nQs o'brl· 
gav.a a prucurar as resposta~ da Secretaria de Esk\do. palia que 
pudeia!Mllos Jazer. uma iüêa verdadellla da modo JIOl' g11a eram 
íladas e recebidas as ordens l'eiativas ás despens a quo Re referiam 
aSilas contas. · : ·, ' . . · 

No Ministerio a cargo de V. Ex. existe uma Repartição do 
Obras que, sob a dit•ecção de um õngcnheiro, auxiliado por pessoal 
dejlen4~aw 411< ~P{!t'o'Ya~ ao. Mll\illti'Q dp ln ~~w.jor, lf:'ln 11. !leU 
cargo a constrl!~a'! 1\118 obrM. e. l'e~s ~altos nos p1•oprloa te· 
doraes por conta desse Mlnlatêrio e a tlacalizaQão das que, para. elle, 
sijo ex:oçut~d1111: p()r em:m-~)~a. • . · . , ·.. · 

ÇC!t·resP!In~ondo·llj! ilir~~ll\!WtA Pllm Q .~lo1~~'9 PJJ~ lnter· 
!lled!~ ~~ s. ftçretarla I\ e., ~~dQ, l!!l!l o 9PiP. .. !\~~~rq ilaa A~ 81'. ande 
aqtonQmi~ l\!~ 41reC~O dG.!l i(lryÍ(IOS a. ~q Ç!Wg(), DàP. P.ll48P!IO, e_n· 
tretanto, tnlcfar qulllqtter construCQiio ou reparo q9~ &,l'l~izaoao 
expressa. do Ministro, de quem dependem tambem as autol'lzaoões 
~ paga.r;nlll\*~ Pllr ~rviços pu to~qec~m'!,nt.~ fllll!!S .I\ re~'tloã~. 

(lqm tjies llilltwOS 6cll~r.o 11 l~!l.Partloao ~ll Oor11~ P. !!! ~llPI'9.~~fJa 
(lB Es~lid~,. J!are~ q~(l a. ff~li~a.çâ'! · ~~~ @'lijlregg f~IJ1111' .~ C®. TO· 

· ~l<!D~ a~ dPSpe~!lij IIUUlf\~adas ~ÕAVq perr~ilaJPeiltf! p()s,iy~ J1 QUe 
ll~"l\~~ t~xce9:19 iltiOO*I\te ~~r.iam ~~egt.!'.r 11~ OOIIWllll11l"!!es · 
de.ssa repari!oao, que só poderia executar obri!IIIIIIW.l~~~las P.illo 
Ministro, ver1tlca~a a exist.eooiu, d,o verba.s ~specia~m~o~evotadas 
palo Congreaso ou folga sumctente na eooslgnaoao de Cill'CII. de 
400:000$, que se repete annualmente rios •oroAínentos de ·aesP.er.&, 
pll.l'jllt. lltdoo1o~~Y!Wiio, l'll jlll.l'OS1 et"", DOS e;ll,~oios ". o&~g<l 4a ~~~,9· 
ter o o !l""l'Jor. · ·· 

(.)bras no.v~s n1íq deveriam s~f. ioiciad~~ f:\Bm, \L d<~.t~~~4\~Q~.o,. 
pol~ Congreaso, d~~o verba, ~B~essa1•la, oalçllltlt~~ por u!Jl Q!!(l~\lleqto 
leva,o.ta,dq pQio. eqgcllh(3jl'O. ~!lSpqnaavlij pi*~ ox;c~nçlio a .. o. tr~ .. 1l mJbo .. ; 
e, p .. ~f~ a.~. f~llllNQÕO '· ~S.~Jl'OS'l\1\S Mflll~S d(lVOl'Pl~ Slll', q,~ttlll ail!l. 
Cll\ fBhQií.~ ·I' \lrQAmeq~os. e ~ !JXIS~f1!llli 1 ~.J C!'&'Utos ilq. fU jiç ~ 
!lSV~oi~IJn~P~e !Ios*J~~~4~ ~ ta~~ ~êfi'~Oo~: · · . 

Inrelizlllante, tae 1 nor.uas .-egular.lza.dnl'olS dos IJO!lviçol pu.; 
Wlcos teem sido preteridas nas obms do Miuiaterla do Interior 
e de ta.es potorloõeS surgiram os formidaveis exoe&~O!I do despesas 
que terá V. Ex. occa.siiio de enconti'IU' 110 apaubado que ora aab
mettemllS â aprecia.~ião de V. Ex., oomo ~~osultado do trabalho 
e investig~oõea a que 11011 entr.eg~tnos, para bem cumpl'ill a eapi· 
nhosa. mfasao que em nós delegou o Governo da Republica. · 

Examinando as dilfel'entes e numerasissj{Das conta~ a pagar, 
vel'iftcil:mos que alias so rorer·iam a di versos editloios em àonstru
çiio e em reparação na Cn.pitiLl Fo:le!'al ·e .\lroouránios 'dl.itiitgilil' 
qu.il.os. as obras qüe tios ultimas tràs annos t.i!Jham tldó'!)otaolies 
espea1as e quaes as q11c, sem dotações espeoJaea, deve.\'Jllm ter· 
corrido poli\ do~açiio gorai de ooq;orv!tçãq1 reP!H'OÍl o IICQl'eoclmos, 
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· Esse exame nos don,ong,tro\\, ço.~ y, E:<. P94~r~ -yorlllça.t• a. 
pags, desie rela.tprio, que \\" desp\)Za.s fç)J.'am. ~e:\~\lad.&a s~.~ a 
meDO!' preoccupaça(l a resp11lto d~~ 'Yerh~ respeot!Yás e que lie'Ql 
uma só vez, por excepção, os .. orça.menfos doixitràm"de·aer'ultra:. 
passados. · · ~ · · · · · - · · · · 
. · J\ verba. a~n!1~l plra. con1erva.oão e. rep~ros, .iii.~ si escassa. 
dara a m nltiJiltclda.de de pequen&a despazas lia conservacaa dos pro· 
príos do"Min,lsterio, iiãó põílé'comportar 'o pagí.tiumio. de. grandes 
dilspez:i.s rlestlnà.das a: um' ou mais edltlcios, com detrlm3nto das re· 
paralj~eá e.·: d'âs · coilser'vaçõcs · · conúnuos, de exiifenoia quasi qúotldia· 
na, nos ou~ros pr9p~io~ ; e os extraordlnarlos ·excessos do.despezas 
foram. s.e ~volumando e·seodo tranSferidos para os annos seguintes, 
9~de o 111esmo adiamento se repetia, até que a. ordem de V ,'Ex., fa· 
zendo cessa:r as·nova.s despezils e mándaoilo p11000der ao exame dos 

. éal'~os dev,dos ~lo Mi'nisterio,, vei11 patentear a olfra elevada a 
. que sobem taes. dívidas. ·' · · · . · : 

· · ~lo B!ln.4o accelt.aa ·pelo Tll!lsouro Nacional, para .paga.mento, 
em um e)lerclcio as conlas do exereloio anterior, é obvlri que as 
c~ritas''ni9 pá~:11~ eram · ~a,,_uralmeíitli su~siituidall po-r ouiraa d~
ta,(las d!l (,lxerofclO em andamento, e, ass1m, multo ·d~~aU, si nao 
imp~~íV~l~ se tornou a éolii.p'a'ràoii.o das despesas rilallzadaa com os 
~erVlços ap~eseD,tados, pois ap~~ecem no~ anuo:~ ~nterlClfell 4e~ 
P,!lz~ ~ela.~1vamente ~\minutas, ft,clll\do ~ra o p~eaenie· e"ercullO 
um total de despezas ex~raordinariamente elevado e que, otlloial· 
mente, aÇli'Qprehende unicamente trabalhós e for.necimenios do cor-
rente a~np·. :·. · · · · · ... · · · . · ·. · 

- Alêm dessa clraumstancla., uma outra e de maior. gravidade 
:.,ppa'raceq a.'linp.edtr por o~mpletO'o colit'ron~ ola& despe~ feitas 
ilP.ln oS. servioJ~ 'ápreseli~àdcis.' - · · :: · · · ·~ · 
· · E.f\1 v:~rios 9~Ci()s ~g·ó~g~nheiro dirigidos ao M,lnlá~rio vim~ 
~ :r;eme~~t ~~~ c9ntas !ti] C, Jlt p,a.ga~! e~ Iii en~!adai ao ~inlster1o 
para ~dQpols ~e. confertdas,·sercm arch1va.das•. · 
· · · E!l.tfanh!\jldo · · as· deélar:10~s· · repe'tt~~1! ·nesse~ omaioa, endere
Q~d(l{l ao l'J~~· Sr. Wni~t!~' e n~~:s qitaes o engenhe1r~ 41zla. ,em:pre, 
sem a menor observaçao nas respostas, que cas contu ha.vu1.m 
sido pagas pela t~rma ordenada por v·. llix~:w,'e o· faeito óe se1•em 
pagas essa.s contas no E$crl p~rio. 4~ !llll'M•. ,.an~9, as 00!:\lll.S de 
materlal só ~odem ser pagas n~ Tl\e'!~mço, P.!l. lffi~ V! V. ~ •. , e 
nos mandass!lJnfor.mar pplo llPBilDllllifO com11 a.ytaw s14o ~11: 
diveraas conta~ da tra.balhos nQ P~J~éio dp p~~tpt.ií e 4.14' e,.' !Jj! 'Y~lpr 
da 34:4SO.t077, app~recia.m ~omtl Jlt 11~~!1ol1do ~iqu~~!W~a J!-\V~~~t 
mente pelo engenlle1ro, . . . . · 

Tambem nos surprehondeu Q a:>ll~rflolmaqw d~·tp,Jll~ 4e 1!~· 
S)a!, Jd. liquidarias, e que havl11.m si<lo P.!l~.~ JlOr a~~~~nt~manw.s 
receb1rloa do The&Cluro pelo. ongenheiN, par.~ dC~J!IlZ~B ilo p~a~~~l. 

A respos,ta do engenhelr.Q, e:u o.mPiQ n. 1Q2, !i~ lJ !lo q~tubro 
de 1909; e~phoa o modo Íl'l'egulal~ pqr Qu~ er~m re!!,lt~~dllo~ o~~ 
tran~~acQ(íes c pela reproduooão a" rlltQ ojllclo ver~ V. E~. ooitio 
oram burl;,daa a contabilidade do EaW..4o ll ~ veri#caç~ 4~~ 41l~· 
:JIOZ&S realmente feitas em -Cada uma. ae.s O\ll'íM!• . , 
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.. 
' Diz o engenbell•o,.em o1Doio n.' 402, de 11 de outubro de 1909, 

dirigido ao SL". Josi! Carlos de Souza Bordini, director geral da. 
Contabilida.de do Ministerio da Justica e Negocies Interio!•es: 

c Sa.tisfazentlo a. requisição constante do volso. • otftcio 
n. 4.038, de 7 .rio mez corrente, voa informo que ·a. fmpor
tancfa. de 35: 465$077. de fornecimentos para. obras do Palacio 
Pl•esidenolal do Oattete, em 1908, foi paga pela. verba desti 

· n&da. á construcoãD de um edltloio apropriado ao Instituto 
Electro-Tecbnico, a qual figura na. lei de orQa.mooto desse 
anno em consignação especial. · · . 

· CDmo se tornasse neoessario elfeotua.r o pagamento de 
diversas despezas de obras, para as quaes não havia nessa 
lei verba.s espeoiaes; e comD, por outro lado, convinha não 
deixar em atra.zo os sala.rios do pesaDa! que estava. tra.ba· 
lhando nas obras do editlcio destinado a.o Ins,ltuto Electra~ 
Technlco, na praQilo da Republica, canto da rua. Visconde do 
Rio BrancD, o Exm. Sr. Dr. Tavares de Lyra, então Ministro 
da Justloa, resolveu d'estacar da.quella consignação especial 
a fmportallcla de ceroa de 70:000$, autorizando·mo a mau· 
dar extt•ahir uma. conta. de fornecimentos, para cobrlr1 tanto 
quanto possivel, essas despezas: Em o1Dcio n. 320, ae I de 
julho do.a.nno findo, submettl 11 approvaoão deS .. Ex. a 
conta de Josi! da.Silva & Comp., na importancia. de 71:434$230, 
para esse exclusivo objectivo; de posse ddsSa quantia, olfe· 
ctuel o pagamento das contas e folhas de operarios, con· 
sto.ntes da relação. que junto enoontx•areis, e que, me parece, 
,iustitlca. plenamente o emprego CJUe dei 11 quantia que me 
foi entregue, :porquanto ba até deficit a meu fuvor. Por fim 
vos Infc>rmo que nem todas a.s cont!IB do Pa.laclo Presiden
cial do Ca ttete forapt. pagas por essa ocoaslão, porquanto as 
obras que u.lli exao11tei se prolongaram por todo o anno de 
HlOS; u que flcarain, .pO!'ém, adiadas foram incluídas nas 
posteriores relações que remettl .. ao Ministerfo no conente 
exercicio. Saudações.- O engenheiro do Mlnisterio, Fl·an
Dilco Au!J1'1tO Pei:oolo, • 

Vê V. Ex. q11e, autorizB.do o processo de serem ap1•esentadas 
as contas phanta.sticas para, uma vez pagas pelas verbas em que 
ba.via saldos, despender D Escriptorlo de Obras a quantia assim 

·obtida. do Tbeso11ro com o. pagamento· de contas de outras prove· 
mienolas e folbas 'do pessoal trabalhador e encostado, não ficou 
mais a relação das despezas em condições de poder se!' examinada, 
com resultado, para perfeita discriminação de tios a · que ·furam 
destinadas essas despezas e a veri HcaQão real de quaes as verbas 
que foram excedidas o a qtJ&nto se eleva o excesso para cttda uma. 

Esse e.ocomplo que cittl.mos é repetido, a. cada passo, no decurso 
dos trabalhos do Escrlptorlo do Obras. 

. As contas .fioticias o.pparecem frequentemente, e com esse au
:dlio extra-lega.! fc>J•am c11.ste&das em grande parte a.s excessivas 
deilpazas com D numeroso pessDai inutil e encoatado ao EscriptDrlo 
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de Obras, ·além do pagamento de contas p~~ora. as quaes jd. não 
h a via sa Idos • : · 

Ainda. no o!Hclo de 18 de outubro de 1908, dirigido ao Exm. Sr. 
Minlstt·o, Dr. Ta vares de Lyra, diz o engenlwiro das Obras, ref~· 
rindo-se ao atrazo do pagamento de operarios : 

«Outras circumotanoias, tambem, teem. concorrido para 
esse atrazo, alid.s pequeno ; a~sim, por exemplo, opessoal 
das Bellas Artes ainda. não recebeu os seus salarios de agosto 
ultimo, porque a importancia de 70:000$ que. me foi atlean· 
ta.da para esse tlm I! lnlulllcieote pa1•a as folhas de julho (já. 
pagas) e agosto, que importaram em 74:201$700. 

Tenho, po1•ta.nto, de aguardar o recebimento da quantia 
de 42:000$, em contas já. remettidas ao Thesouro, para. 
etrectuar e rogularitar esses pagamentos ; o que e1•eio poder 
fazer dentro do poucos dias.:. 

Por essa. trnnscripçiio, v;ê ainda. V. Ex. como o processo das 
contas ftcticins havia entrado no reglmen de per roi ta normalidade 
A conta. . tlcticia. se transrormou em valvula pro1npta a funccionar 
para allvlar verbas sobrecarregadas e muitas vezes o apparelho 
de aeguranoa funcclonou demon;trando a sua grande utilldade •.. 

Entre as contas a pagar do Instituto Electru·Technico encon~ 
trámos va.rias contas apresentadas pela. firma J. P. da. Rocha 
& Comp. e, su1•prehendidos com a. elevada importa.ncia de taes 
documentos, que se rereriam todos ao revestimento. desse cdltlclo 
e somma.vam 317:803$625, perguntamos ao engenheiro como se· ex
plicavam tiio exaggera.du.a contas; e a. respolta nos foi dada em 
oa.rta de 27 de novembro de 1909, na. qual diz o mesmo engenheiro: 

cQue as contas de J. P. dn. Rocha apresenhdas á com
missão são relativas puramente ao pagamento da operarias 
jd. e1fectuado ou a elfectuat·-se at( o fim do anno. As~lrn pro, 
cedi, porque, sem elementos para concluir as obras de ndmi· 
nistração a. meu cargo, necessltanclo dispensar pessoal, niio 
podia lançar ~ão de o1dros reoursos, aliás sempre utili· 
zados no Mlnisterio• •• · 

Pelo que se deprehende da. exposição acima, completada com 
explieaoões verbaes, essas contas tfo J. P. da R.ocha, ainda niio 
pagas pelo Thesouro, aorvlram aomtudo para sobre ellas serem le
vantadas Importantes qua.ntias em estabelecimentos bancarios, 
para ser pago o pessoal até Olltubi'O, e ai lmporta.ncl1u retidas pelo 
banco como gar11.ntia, uma vez que a conta seja liquitlat!a pelo Ttle
souro Nacional, se1•virão para lfquidação das despezas de novembro 
a dezeni bro. Como. vê V. Ex., as contas ficticias passa.ra.m a. ser 
instrumentos de credito b,mcario .• , 

As contas ftoticlas serviram aln:la, como informa o engenheiro 
em olllclo de 3 de novembro ele 1908,dirigido ao antecessor de V .Ex·., 
para serem pagas com o titulo de despezas da Escola de l'l~ll"s 
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A:rtes varias despoza.s:-na. importai:icia do 157:96,1$200, quo men· 
CIOoaromos, copiando do dito oiTicio: · 

ccM~~Ó~~~ ?~~~~~ .~~~ .~~~~~~~:~~. ~:~~ 
Jmportancia de diversas folhas do pessoal 
llliPOJ,'tancia do 7. 800 barricas de ci-

mento compradas pelo engen beiro 
para as obí•a.s da Bibllotheca Nacional 
e que foram recusadas pelo Sr. gene
ral F'raoc.isco M. de Sou2;a. Ag. ui ar. ; .. 

Concertos em um automovel do mlnis-
terJO. · ...... ~ ............ ~ .......... ~. 

Con.ta de destrujção de cllpim nos· pro· 
dio> do Syllogeo o do Escriptorio das 
Obras do Ministerio ................. . 

Concertos na casa n. 34 da rua Conde do 
B~p.~~4Y. ": .... ~·· ~ ....... ~ .......... ~ .. 

20:000.$000 
77:880$000 

55: 6.82.~190 

_510$000 

500*000 
' 

5:38S.t456 

Ainda esse m(lsrno processo serviu pa1•a. so1• aproveitado o 
saldo ~o credito de 200:QOO$, aborto em 5 de dozolllbro (!e 1907 para 
o 11)Stituto Electro-Technico, como refure o engenheiro om otncio 
11· ~31, de 13 do nQvombro do-1909. · · 

Otncio n. 431, de 13 de novembro de 1909: 

c Sr. José Carlos de Souza Bordini, director geral de Con. 
tabllidade elo Ministerio da. Justiça e Negocio~ Inteviores -
Respondendo ao vosso oflloio o. 4.339, de 29 do mez findo, 
vos informo que as folha~ do operarias, que trabalharam 
nas obras do Instituto Elect.ro-Tocbnico durante os mezes de 
julho a dezeiTJbro de 1908, na !inportancia de 60:402$250, 
furam pagas pela verba. orçamentaria de 19i.J7 e especial-
mente dcstioa~a á construcção do edificio. · 

· Como em dezembro desse anno as obras ainda. esti vcssom 
lliUltoatrazadas, om verd:ldeh•o inicio, o Exm. Sr. Dr. Ta
vares do Lyra, então Ministro do. Interior, determinou-me 
q11e aproveitasse todo o saldo existente da mesma. verba; 
a}lpiica.ndo-o ao pag<Lmento. do contas do fornecimentos e 
{lião do obra, · 

Remotteodo taes tulhas á. Secretaria de Esta.4o, em (!IDeio 
n. 59, de 15 rlo fevereiro deste anuo, c pe,lindo o seu archi· 
vamento, depois do oxamlnadtls, oumpri apenas () rlever de 
Informar a S. gx, rtue tinha tiado cumprimeuto ás or.!ens que 
rer.ebera. Saudaoõos.-0 ongonhoiro do ministei•io, Francisco 
Aug1uto Peixoto . ,. 

Da leitura. desse documento se deprohcnde c1ue t'oi•am' aprescn· 
tadas cont~ts dctlcias para ~tprovolt~tmento do saldo o com a impor
tancia. dessas cont~ts foram pag.•s as folhas tio pessoal rlc j ullio a 
rle~embro do t908~ . . 
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As conta.s tlotlclas serviram ta.mbem J,llll'a paga.mont~ do nume· 
roso pessoa.! extraordinario do.escri:ptorio e por cuja diminuição 
~.ult!J.!! ve~.ca l'Oclalll,ou em olllclos dtversos o engenheiro, que disso 
~e oco~tpou trilt\to iietalhada..me~t~ no citado ~lllillo de 18 do outubro 
~c ! 908, no11 s.eguinteil termos : 

' . . ',. . 

c Qutro ta.oto que tambem ooncone pa.ra prejudicar a 
regularidade desses pagamentos é o referente ao numero 

, o~~:oesslvo de empregados extr~ordinarios deste cgcriptorlo1 
alija folha pre>entemente1. como voreill. pelo qlJl'dro n. 2, 
a.pezar. das dimlnutoiies de ordenados, aindo, attinge a. cerca. 
de 10;575$ monsae~. 

A prlnciplo osses ompr!.'.ga.doa podiam se1• distribuídos 
pelas o tiras mais lmpollta.ntes; mas agQI'& não posso proceder 
por esta. fórma, porque a do Supt•emo Tribunal está oonatuida 
o ~s da Esoola de Bellas Ar. tas o 1lo Instituto Electra· Technico 
em viaa de oonolusõ.o. 
· De modo que nio tenho outro r.amedlo sinio 'Preparar 
uma folha especial, para qua.si todos, naquella importancia, 
e pagai-a no fim do cada mez, para evitlr o desgosto de 
reclamao&~. que cheguem até a quietude do vosso gabinete 
de trabalho, dos vossos multi pios a1l'azeres. 

N~g d!l~Ço,lli!AOO que aeria qifflail eliminar qqalquor desses 
empt•egados, em geral patrocinados por pe;soaS' altamente col· 
looadas,que pr.estigia.m o (lov~roo Fé4o.ral 11 q\le. portanto, uã.o 
podem deixar de merecer o maxl mo acatamento o attonção ; 
ma.s, si alguma cousa. pudo;;seis r.~zer nesse sentido, seria de 
grande .vantagem para este escriptor.ío, porquanto, coofdsso· 
vos sinceramente, oada fim do mez ê de dilllculda.des nesta 
oasa; · priuclpalmente por me lembrar que devo evitar a 
todo transe que vos lncommodois com os tr.a.balhos a. meu 
cargo,• 

0()ID ll>SO. qff!c!o1 ;P.Olo gq~l so vê qqe 4ipqa, sqbip.~ !lo 10:575.~ 
mensaes as despeza.~~, jít ontã.o l'O•luzidas, do numeroso pe~soa.l extra· 
ordinario, appareceu a ordem do antecessor 1lo V .-Ex. ·para. re~ 
4uooio 4esse peasqal a um num11ro ·muito Jllll!1Q~, ai!llifto assim 
1\JI~IJgera.dQ PIU'a os aervíoos do eacriptorío. 

Outra fo.ote de rec11raos funpciai!OIJ tamb(lrn par~~o pag&'fll@!1t.os 
de O.~l:'as~ ~i.bol!1 que com m .. ' !l\lor poo.tingo.nto.; re .. ferimo-nC)8 ap s~p
Prlmftnt(! d.e fiO: OQOS foitq pela Cajx~~r d!l. EoQ!IOII\\as d~ Fo~Ç,a Po 1\c\('1 
ato ~orlpttQr\11 M Qbra~. llllmo S!l vê Ja transcrtpção qqs ~oc1tffio~-
.os. segul~t es; · . . 

cRio de ,Janeiro, 9 de dezembro de 1908, 
Pe{l> vu~so offiolo sob n. 500, de 18 ~e nQyembfo \llti!l1o • 

vel,'i~oa.-se que do C!'odito. concedido p~tra · construcção ~o 
cdlflolo destiqadu 1t E~co.ln4~ B.olhs Art~Js, exc~uid~ a quantia 
4c 5B:IiQO$, correspoqdcnte á ceasã.a provi~Qria (lo 6,500 bar· 
ri.oas. 4e !l\~entQ qlle empr(lst~tcs a.o . I)r. s~mpaio corrêa., 
vtsto que, segundO constq. do mesmo officio, sereis por eUe 

' . ' . 
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indemnizado mediante o pagamento de contas que attinjam 
a essa import11ncla, foi applicatla em outt•as obras a quantia 
de .187:961$240. . 

Para f<l?.el' face a essa despeza, providencio nesta· occa· 
sião, mandando-vo~ adeantar pela Caixa de Ec<momias . da 
Força Policial 80:000$, redtaoclo1 portanto, 107:961$2401 sobr•e 
cujo pagamento, om contas aevidamente processaaas, se 
providenciará opportunamente, . · . 

Recommendo-vos que pelo recurso a. vosso dispor sll,jam 
paga.d, de preferencia, as folhas de pessoal e contas de em· 
preitoiros, como Lavoie, Levy, Jordão, etc., visto serem 
provenientes de mão de obra. de opera.rios ; para. esse fim, 
devolvo as conta& qne acompanharam o voas1.1 citado otllcio 
e os de ns. 505, do 21 de novembro ultimo, e 517, de 2 do cor· 
rente mez. · . 

Aproveito o ensejo p~~ora recommendar-vos que pt•ovi" . 
dencieis de modo que todas as despezas não exced~~om os 
saldos existentes e a que vos referis no mencionado otlloio 
n. 500. · . 

A' proporção qne forem realizadas essas despezas, mao.· 
dareis a este Minlsterio documentos comprobativos, afim de 
serem apurados e verificados na Directoria ~e Contabilidade. 

Saude e fraternidada.-Augusto Taoare1 de Lyra.• 

c Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1908. 

Exm. Sr. general Antonio G. da Souza Aguiar. - Sau· 
dações.-Autorizo a entregar ao engenheiro deste Mlnisterio, 
·nr. FranciscJ Augusto Peixoto, pela Caixa de Economias, ou 
pelos saldos ll. ella destinados, a quantia de 80:000.$, pni•;\ oe
correr ao pagamento de despezas, de que pres&ard. cuutas 
opportunameote d. Directoria. de Cont;\llilldacle deste .Minis· 
terio, á proporção que furem ultimadas as obrll.s em que 
deve se1• empt•egada. a mesma quantia. -A, Tavares do 
Lyra.'» 

. Na parte relativa especialmente á3 obras da Escola de Bailas 
Artes encontrará V. Ex. noticia. detalh;tda do emprego dessa 
qua.otla., nunca maia restituída á Cll.lxa de Economias. · 

Outro asst~mpto · de grande. imporbncia. é o. que se refere ao 
enorme fornecimento de matermes contractado ·pelo engenheiro 
com a firma Theodor Wllle & Comp. As contas o. pa.gar apr.lson 
ta.das por essa. tlrmll. sobout a. 1.543:405$740 o foram romettidas ;t 
Seorotll.ria pelo. engrnbcil•o, em duas remessas : uma. com o titulo 
«Cimento, vigas de ferro, etc. para diversas obrasll> e na importancia 
de 1.334:155$740, o otltt•a, juntamente com contas da l•:rcola de 
Bailas Artes e a ella.s ligadas, na importll.ncii1 de 209:260$000. Todas 
essas contas se referem a matedaes encommondados em fins do 

· anno de 1908 á mesma tlrma e destinados, segundo informa o enge· 
nhciro, á coostrucção do novo odificio para. a Policia., primitiva· 
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mente projectado em condi~ões grandiosas, e ás obras da Casa. de 
Correcoão, que ·deviam ser e1fectu11da.s por ·adminlstraoão . no cor-
rente exercício. ·. : 

Em offlcio de 18 de julho do corrente anno e a V .Ex. endereça.do, 
apresenta. o engenheiro a. expllcaolto que JUlgou neceBBarla. para jus· 
tfaca.r, a. e11commenda. a. que no~ estamos referindo e que é composta 
de 60.000 barricas de cimento Saturn, 80.069m' do meta.l disten· 
dido ; 15.005,5lm1 de ladrililoa ; 1.012 toneladas de vigas de fer· 
ro • 600.000 telhas de asbestos Eternit. Ess!l. encommenda. foi 
embarcada na Europa, sendo o ultimo embarque realizado a.· 9 de 
setembro ultimo, e oa documentos de embarque fora.m sendo re
mettldos ao Ministerio da. Fazenda, para autorlzaQio de despa.chos, 
até que V. Ex. suspendeu a concessão da isenção de direitos, ficando 
~rindo. na Alfandega, ~r despachar, os ma.tEiriaes segulnt'ls: 12.000 
barricas de cimento Sa.turn e 6.521 metros quadrados de ladrilhos, 
constantes do nosso annexo n. 2. . . . 

Os ma.teriaes recebidos anteriormente fora.m ·desembarcados e 
depositados em tra.pichea, dos q11a.es foram removi!los muitos mi· 
lba.res de volumes para diversas obras e para depositos insta.lla.dos 
na rua do .senado e na rua do Rezende. 

Ainda permanecem DOS tra.piches, pagando avultadissimas ar
mazenagens, os segulnt~s materiaes, distribuídos oomo se vê do 
quadro abaixo: ' 

Traplcbes · 
Valloago Damião 

Bârricas de cimento 
saturo •• I I toll,l 

Barricas de cimento 
Leio •........• , 
Caixas : 

6.029 

3.000 

Engradados com to· 
lhas de a.sbostos 3.011 

Meta.l deployd 127,16 toneladas. 

6.841 

Barros Roxo 

2.000 

2.000 

-
· Como V. Ex .. terá occcasião de vm• no annexo n . l, as contas de 

armazenagem desses materiaes já se elevam a 217:419$262, e 
lembramos a. V. Ex. a conveniencia de ser removida para algum 
proprio do Ministerio essa grande quantidade de material, eco· 
nomlzimdo-se com essa romoção mais de 15:000.~ mensalmente. 

· Juntamos um quadro demonstrativo do movimento dos mate• 
· riaes importados por Tbeodoi' Wille & Comp., annexo n. 3, e por 
elle vera v. Ex. que foram fornecidas pelo engenheiro das Obras 
2.150 barricas ao empreiteiro Heitor de Mello e mais 2.663 bar
l'icas foram emprestadas a diversos negociantes e empreiteiros. 

Em cartas que annexa.mos a este, sob n. 4, o engenheiro 
t•espondo á lnterpellacão por nos feita sobre esse movimento, 
que nos pareceu irl'egular, e V. Ex. tomará assim perfeito oonbe· 
cimento do assumpto, • · 
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.. 
Entro . as contas a presenttidas jiJia firma. 'rheótlôr WUI~ & 

Comp., figura. uma de 100:000$. rela.ttva a dmhelro a.doaílta:do 
ao ongcnhelro; a osso fornecimento de dinheiro se r'eferem ns 
cartas que juntamos em annexon. 5. 
: Surprehendidos com essa factura, solloitd.mOII do en~ilblilro . 
explicnoõcs a respeito, recAbcndo em data lie t9 . de novémbro ti. 
carta que lova:mos ao ·conhecimento de V~ Eir. cm .ã!liielo Ji·; 6,. ~ 
na qual, além do tratar do supprlmento de lOO:OOÇI$, .t'onlado 
:l.quella firma·, se refere o ellge·nhelro ao fa.cto, por .Ms ·e~~~rânhádâ, 
do faltarem àutorizaçõcs oscrlptas · para . o inicio o contlnü'âó!O 'dà 
o bras importantes que se haviam realizado sob sna. dlrécçãó, :Alndá 
uma ''oz · se vfuoitlca. a talta. de correeção 'lldtnlnlstra.ttvá llô 
que diz res{lei to ás autorha~ões para ·obl'aS~ na l)arte referente àó 
ebScrvatorio Astronomioo da Esoola. Polyteélui.ica. ll de 'que palisa~ 
demos a tratar, tendo mésmo e'á>e assumpto motivá:do um pédido 

O inquel'ito a V. Ex. pelo preparador, daquelhi Ob!el'Vator·!O 
engenheiro Orozimbo Lilicoln do Nl!.sõimentó·. · 

. lfa muitos ~nnos, existe no .morro ,"do sa.ntoA'ntonló, nesta. 
cidade, um pequeno observa.tol'io astronomicó, dàs1hiS:do 1!. ei'êi'Ci· 
cios dcs alumnos dfl Escola PJ!ytlichnica. o junto ·a. 'esse obse'rvá.· 
tol'io existiam os o';mmodos de residEillcia do respectivo prêj;íâ.'rador. 

No anuo tle 1907, o observil.torio foi dotà.do dê úínâ ."té~lia, 
de 12:000$, para acquisição de instrumentos e respêôt!Yirs 
installac;õos, e de outra de 15:400$, pura. construcção de duas 
~al!IS. _para .. calculo o par,a deposit_g, o nes~e mesmo anno foram 
rnlolailas as ob!'a.s para. construcçao das duas salas, sendo por essa 
occasião resolvida a mudança da residencia do prepar&!for pa:ra. 
uma cóniltrucção quo se faria do novo, aproveitado o lOMl da 

· que existia para a lnstallação da sala de oalculo o da de hts11'1l'.;, 
montes. · 

As vcrbns existentes não comportavam essa. dosveza. 0; por or
dem verbal do :Lntecessor do V. Ex .. foi o Dr. Permra. Reis, lente 
de nstronomin e chefe do Obsorratorlo, :mtorfzadó, 'sê~ndi:i Wos 
declarou; a procurnt• o engonhoil·o dits obras e ó seu ·aJudli.'óte na 
cons.trucção da Escoln de Bellas Artes, para obter dilUe. l!.uxilfo.po1• 
conta da construcçã.o das Bellas Artes, para a. execuoão de, um plano 
mais. complc1to para a melhor ínstallu.ção do Ofiservatiirlo e de 
sua·s tlepelideúcias.. · 
.. . Esso ausiUo foi presta.do em pessoal e material, e pêÍa.s notas 
apontadas pelo. engenheiro Gabriel Junq uetra, oncarrE!fa.do. da .oon
strucoão das Bellas Mtes, se elevava ll quantia dO' 68:700$860, 
quando fui suspensa a continuaoao de tal auxilio; por ordem do an
teccssot• de V. gx., em cal'ta. de gabinete ·de 7 de novembro de 
1908. 

. Apresentando este ligeiro apanhado geral sobro 'áB éli.ltsas qa·e 
produziram ·os excessos do despezas nas obras. do Mhils.terio do ln· 
tm•im·, pedimos liocnoa para chamar a n.ttençlto cs.clilreiiidli de 
V. Ex. I,Jara os·a.ponbmentos que apros~n~t~mo~ sób_titulos relàtl
vos ás d-ifferentes obras executadas no Munsterio do tnte1•ior, 
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Para. cada uma das. obl'.LS, levantamos um apanhado dos ditl'e• 
rentes credites abertos o d<t ~itua.ç.'io om rjuo lio~ra.m·es3os creditos, 
e :tpresentamos as relações !las contas que estão por pagar por 
ftLitit de verbas. · 

SómentJ no c~so das ob1•as d<L l~scola das Bellas Artes, toi posai• 
vel fazer uma. apuração mais minuciosa sobro as quantias pagas 
indev1damcntCl por os;a verba, po1• ser eBa construccão dil'igida 
por um 'engenheiro rt uc, em.bo1•a subordln<td:> ao o~criptorio de 
obr,ts, mantiaha no serviço a s~u cargo uma. e :criptur•aoii.o. á p,trte 
e d~ qua.lconstavam unici1mento as contas quo so referiam exclusi· 
vamento a fvrnecimentos pa.N as Bailas Arte>. · · . 

. Apenas osso engenhoil•.o visou para pag.~mento, como por .conta 
das Bollas Artes, os ma terr~es e pessoal sah1dos. para·oObsorvatorlo 

. Astronomico da. Escola Polytechuioa l'ogistrando comtudo, em sepa~ 
ril:do, a importancia. do pessoal o matcriitl, assim dtstrahidós dessa 
cJnstrucç&o. · 

Para as 'outras obras apenas nos fói passivei veriflca;r o quantu~ 
dos dob:tos do Mtnisterio o esses debitas ·constam das relaÇões que 
a.compa.nha.m este, em aonexo sob n. a e resumidas no,qua
dro annexo sob n, I, demonstram quo o total das qua;ntlas qae e;te 
Ministerio· deve aos seus fornecodo!'es so eleva a 5.652:201$146, 'e 
pelas contas a.preseor.adas e rolacionaclo.s até a p1•eseote data, <mlli· 
prindo provou ir a. V. l~x. que depois do dia. 16 do corrente.m(ll; nos 
foram ainda. entrogtloS contas sommando cerca. de 1 ,800:000,f, e que 
estão comprehen~ida> mt relação acima citada.. . . 
· · :Aproveitamos o ense,ió pa1·a lembrar a. V. Ex. a. conveniencia. 
do, conjuntamente com o credito para. pagamento das contas devi· 
das, ser ped1do o ore1Ute pa1•a ter•minação das obras da Escola de 
l!ella.s Al'ti!il', · 

Como V. Ex. torá occa.sião de ver, examinando o. capitulo 
·especial sobro as Bellas Artes, essas obras excederam ta.rn!iém, e de 
muito, os orç.ament.os priniitivo.l, como mesmo re~o:~heco o ilngc· 
nheiro que o confeccionou. . 

· E' bom certo que sómento pelos c1•editos votados, mesmô 
r1uà.ndo C'ossem elles integralrnento apv.llcados ao destino imposto 
pelas .resoluções legislativas, não S) poCJeriam concluh• as obras ein 
qnestllo. . . . .. . 
·. No or~a.mento organizado om .Julho de 1907 pelo engenheiro 
Junqueira, il sobre o qual o Con!,(rcsso votou o uitimo credito de 
t .614:001$120, para conclusão das obras, não e:;tava.m comptttados 
nem mesmo tudos os trabalhos imprescindiviJis. E' oque se ver1tlca 
examinando o orçamento no va.lur de i, 1115:784$400, que a.q1Jelle 
~;ogonhelro chama do complementar e quo apresentou dous anlios 
dcpoi; do primeiro, em l!J rle ugo ,to do 1909. · 

Pelo otflcio n. 87, do 20 de agosto de 1909, o engenheiro Ga
briel .Juuquoira declal'<t sulflcionte a quantia. •lo 448:601$388, para 

· attender a todas as dospezas at!l<t conclusão do editlcio. De 20 de 
agosto at~ hoje, aprosontaram-so contas . no valor de 79:86Li$933. e 
rJ..UO se. aclmm ,iá relaciona.ta.s neste relator i o à por outro lado, 
'tendo tido aquello engenheiro ao seu dispor 262:000$ entr~gues 
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para pagamento do peosoa.l, por· ·.intermedio de funcoionario do 
g:1binete do v. Ex. e de ou,io pagn.mánto a.té á folha. de julho tloou 
em seu p01ler um saldo de 913: 159$3i5, verificámos que, para com
pleta!' a quantia pedida para esta. dcftnttiva conolusão das obras, 
b11sta um credito tle 272:575$078. · 

Pa.1•a as outra.s obras em via de conclusão, e que são do pequena. 
monta.. p&.rece-nos que do credito cummnm para. conservação e 
accresoimos, do. orçamento 1mra 1910, poderão ser retiradas as 
quantias neoesS<Irías. · 

Terminando, ll:xm. Sr. Ministro, as consideraoões que nos pa
rocom indisponsaveis ao esclarociment.o do objecto confiado por 
V. Ex. ao noss' estudo, sl\ia-nos licito atHrmat• que empregámos os 
maiores esfor,eos para bem correspondm• á generosa confiança com 
gue nos honrou o Governo, e que muito devemos no desempenho 
desta. commissão ao a~1xUio lettl, discreto e copioso do distinoto 
runccionario desta Sec rataria Sr. João Jo>é Alves de \:litrros Junio,r, 
que foi um companheiro solicito e incansavel, tr.~oba.lha.O:do, durante · 
·dons mezes, além das horas do expediente e, algumas vezes, até 
altas horas da noite. 

Agradecendo as repetidas pt•ovas do attençã.o com que V. Ex. 
se dignou distinguir-nos, apresentamos a V. Ex. os respeitosos 
protestos de nossa mais distincta consideração. 

Exm. Sr. Dr. Esmeraldino Olympio de Torres Ba.ndeira., muito 
digno Mini~tro de Estado da Jusliça e Negocias Interiores. 

. Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1909.- C. Biwata Ribeiro. 
-L, Calanheclc de a·. Almeida,- Jo1•ge V. de' Louio. . 

CONSTRUCÇÃO DA ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES 

Resolvida a. construcção de um novo edificio para a 1\scola de 
Bollas .\rtes, coube á Commissão Cunstruotora. da Avenida Central 
dirigir tal con<trucçio, á semelhança .do que .iá. se esta vil fazendo 
com o cditlcio para a Caixa de Amortização. 

Mais tarde, apenas iniciada a construcção, foi ella. t.ransferida 
para o Ministol'io do Interior, flcanrlo SJb a direcção do engenheiro 
a e Obras, a cujo pedido, em otHoio dirigido ao Mlnisterio do Interior, 
foi reso:vido continuar a auxiliai-o o cugeoileiro Gabriel Junqueira, 
o inioiauot• da construcção, por p.Lrte da Cornmissão Constructora 
da. Avenitia Centra.!. 

O engenheiro Gabriel Junqueira, enc1rrega.do da nova constru
oção, orgauir.ou um escriptorio, onde reglstra.va todas as contas o. 
trabalhos feitos pat•a a Escoltt de Bollus Ar·tes, o, gra.oa; a essa 
escripturnção, foi passivei vm•itlcar quaes as contas pagas ou man• 
dadas pag.w, por conta das Bellas Artes, que não se referiam tis 
mesma8 obras. 

Tros creditos fot•a.m abortos para :t construcção do novo editloio 
da Escola Nacional ele llellas Artes. 

Pelo primeiro, du :350:000$, art. 26, n. 5, d:t lei do <•I'Çamento 
tle 1905, se fizeram pagamentos nu. impol'tancia do 28:953$880, 
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conforme se vê na exposição 4e motivos JIUbllcada no Diario Otflcial 
de 9 de agosto de 1907, ftca.ndo sem applicnt;ã.o o resto (lo credito. 

l.'rn H.egundo, do 1.000:000$, foi autol'i~ado pelo art. 8•, lettx:a ~. 
da loi do orçamento de 1907. · · · . 

O OJ'Qamento a.present:ulo pelo engenheiro Gabriel. .Junqueira 
avaliava a coustrucQiio do cdlflcio. em 2. 767 :44~$200 ; já estando 
d!Jspendida, polo> dous crc!litos, a somma de 1.028:959$880 e já. 
tendo &ido pagas pela Com·missiio da .Avenida despezas no. valor de 
124::397$300, o Congresso verificou set•.sutDciente para conclusão das 
obras um terceiru e ultimo credito no valor de 1.6!4:091$120, que 
foi aberto, de accôrdo com as disposições legaes1 om. 24 do outubro 
âo 1007. · 

· Por cont<~. tiesse ultimo credito, toram feitos 'os pagamentos 
até, niat·~o; do. corrente anno, restando. ainda nnmeros~s contas a. 
pa(lnr, aocumootos esses que já foram examinados, . bem como os 
que se referem ás contas já pagas. . 
· A~ folhas de pessoal até agosto de 1008 foram pagas regular
monte ;'as do setembro e outubro foram pagas por a.deantamento 
feito .pela Caixa de . Ecenom.ias da. Força Policial a que ·.nos rote-
rimos a paga'. 9 deste relatoi•io. · : · . 

As lia novembro e dezembro de 1908 furam pagas c do 
accôrdo com as instruc~Õ3S que o Ministro tran~mittiu ao.onge
nhelro » (reservado do en!(enheiro, n. 58, de 15 .do . fevereiro. de 
1909), e verificamos, postet•iormente, pelo officio do. engenheiro, 
n. 393, da 15 de outubr.) de 1909, que o pagamunto se lilz por 
conta da verba c Consu!'Vação; accresci mos e reparos ~ destinada 
ao anno cor1•en to. 

As fo1ha.s do pessGal, do corrente anno, fol'am todas pag11s pela 
importancia do 262:000$. a que no3 referim. s a paga. 13. . 

As contas de forneCimentos tio 1906, que não lbram pagas pelo 
primeiro ci•edtto, foram reformadas para serem pagas pelo se· 
guudo; e, .por e~~o e pelo terceiro credito, !'oram pagas as contas 
relativás aos fornecimentos feitos até os primeiros mezes do .I 908. 

Tambom por esses oreditoa, foram pagas varias oóntas que não 
se reforiam ás Bollas Artos, 11a importancia de 725:165$748,. o que 
t•elacionamos sob a lettra A conjuuctamento coni outras, na im· 
portancia de· 13:026$300, tambam pagas com o rotulo do Bellas 
Artes, pela verba c Conservação, reparos, etc. , do corrente a.nno, 
como se vê do otncio já citado n. 393. . 

Jd. a 3 de novembro de 1908, como mostramos a pags. 6, o en· 
gonhoiro communlcava. o pa..,:amenb do contas de traba.lhos di· 
·versos, l'otularlos como sendo de BeiJas. A1•tes, e pagas por meio .de 
·cont.<~s .tlcticia.s: e já vimos que por conta da; Bailas Artes foram 
forneo!dos materiaes e pessoal para o Obset•vatodo Astronomlco 
da E:~coh< Pülytechnica. · · · . · 

Das contas a pagar enviadas pelo engenheiro, como sendo re
lrttivas á~ Bellas Artes, verificamos que não se rofei•em a forneni
mentos a essrt construcção, di1'cr:3&s, no valo!' de 23::!92$350, in· 
clnindo dun.s no valor total de 2:754$379 em que as parcella.s rela.· 
til' as a matoriaes fornecidos a.out.ra.s obras attingem a 27*'778. 

Vol.l 26 
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Convém sa.lleotar.que uma dollas, de .T, A vila. & Comp., no 
valor do 1 :557$231), foi dada pelo engenheiro como tondo sido p11.ga. 
pelo Dr, Sampaio Corréa., inspeotot• elo Obt•as Publicas, nos paga
mentos que fez nu. importa.noill do 58:500$, para. indemnlzu.r as 
0.000 barricas do oimonto a que se rofere o oillclo de 9 de dezem· 
bro do 19J9, transcrlpto 1t pag. O i não obsta.nte esga deolaraoão, 
voriftoa.mos pelo officio n. 418, <lc 26 tio outubro de 1909, que JlOr 
conta dos 58:~00~ l'ol'aln pagas. duas contas no valor do 18:3898, e 
nlo ~odla ter sido p.tga. a de J, A vila & Comp, 
· · Examinando as roiao1!as onvia.dls pelo engenheiro do Mloisto· 
vlo e as mandadas pelo engenheiro Ga.briel Junqueira, yeriftod.mos 
plgumas duplicata.s, das quacs as do Herm Stoltz & Comp. j<l ha
&itlm sido as•lgn:tlildaspolo engenheiro Ga.briol JunqueirJ.. Do fàcto, 
t•as aonta.s em moeda. estrangeira. de Horm Stolt~ & Comp. uma no 
va.lor de fttanoos 33.313,94 é duplicatll na sua. totalidade, não con
sta.ndo por iss' da. nossa. relação n. I ; uma outra na. importancia. 
de mk. '16.411,20 deve set• reduzida. de mlt. 8.132,78, euma. 
teroelra, no valor de mk.. 23.511.70, cle1·e se,• roJuzida. do 
mk. 626,06 i além dessas contas, ha um:1 do BJr!ido Ma.i<t & Comp, 
no valor de l: 192$140, contendo parcellas na importa.ncia de 
239$7771 correspondente tt fuctur,t n. 329, dó registro ele Bellas 
Artes, pa.ra a qual ji1 houve ordem de pa.ll'amento, pedida em cm
cio do engeoheil•o em 24 de agosto de 1908, o }Jl\l'col!as na impor· 
anela .de 554$300, que constituem duplicata. ile outra. cont~ na 
mesma data reme~tida tt Secretaria., correspondente á factura 
n. 419; o registro das Bellas Artes. 

Ainda em duplicata. é a. conta. de Ama.ral Guima.rães & Comp. 
na lmportancia de E60$, t•eglstrada nas Bellas Artes sob o n. 420 e 
que veiu repetida em outra. conta apresontadll pelo engenheiro das 
Obras. 
· As dupllca.tas de Hot•m Stoltz e Borlido Maia figuram jd. cor· 
!•lglda.s na rolaçlo, Nesta. relação fazem' os ainda as annota.cões 
co1tvenlentes, rola.tivas 4 conta de Ama.ral Guimarães o bem assim 
11. do Alfredo Bot·gcs Monteiro, no valor de 400$, porque, embora 
fosso ell<t relacionada. pelo engenheiro .Tunq ueira. como conta. nlto 
pa.ga e não estivesse menclona.da pelo escriptorio de Obras como 
conta. a pagar e por i>sl tivesse stdo por nós roola.mada, verlfi· 
c4mos, posteriormente tt confecção da. relação, que, para seu 
pagamento, já fOra expedido o aviso ao Ministerio da Fa.zenda em 
ma.rco de 1909. · · 

Tudo leva a. crer que as repetidas operações de reformas 
de coutas pJr ca.usa de datas, tenl.a d;tdo log.tr a essas dupll· 
oaO(ies de contas a. gne uos referimos, resalvada a boa fé üos 
'respectivos creilorea. , 

As contas pvr pag;,r, l'elacioundas com o titulo de BeiJas Artes, 
aomrnam 1.189.470$749, na l'elução n. I o dessa som.na.deveser 
deduzida a. importauciu das cuntas referidas de Alti•odo B"rges 
~onteiro u Amaral Liuimu.l'i1cs. Nessa re1açi1o está incJuida. a conta. 
de Theodor Wille & Comp., rela.tiva a 22.500 barricas de cimento 
<tuo não mencionamos como ma. teria.! estranho ús Bellaa Artes, 
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porque do otDoio do engenheiro Gabriel Junqueira verificámos quÕ 
esse ongenbeii•o recebeu do esariptorio de obras 22.525 bárrlCill de 
cimento, em dive1•sas datas. 

• As contas que inrlevidnmente foJ•am p:tgas e estão por p11gar, 
po1• couta daa Bella 1 Artes, sornmam 748:558.$098 e teniJo sido 
pagas folhas e contas reaos das Bell:ts .Artt•s, por diversas outrás 
:verbas, na importa.ooia de 149.027$1~0. fica o prejulzo prove
niente do desvio da ve1•ba reduzido a 599:530$908. 
. neata.nrto por pagar a somma do 1. !89:4i0$749, si della dodú .. 
zlrmos.a de 599:930$goa, valor ~·eal do desvio ela verba, veri· 
ficamos que ns despezas Já. elfeot1vamente feitas para as Bellas 
Artes exoodem o orodito nbe1•to em 589:939~841, augmontado elio!lo 
.valor da importancia de 224:249$87&, das folha; pagas· a. que nos 
rerorhnos o. pags, 13, attinglndo wim a. 814:189$716 o oxcEill80 
já verificado sobre o orçamento apresentado em julho de i 907. 
QuanrJo o engenheiro Gabriel Junqueir.l pediu ao Sr. Minisr:ro, em 
27 de agosto de 1909, que cabem da. moralidade da administração 
publica. se apurasse a. responijabilidade do culpado da não exis
tencia, · nessa époQ, de sa.ldo no Thesouro, por couta das Bailas 
Artes•, não havia. po1• certo proc13dido a um exame dai dea
pezas o pagamentos feitos por esea verba. pois nossa época o 
deficif, que aetualmonto é do 814: 189.;716, Já. ora de 614:148$100. 

CONST!l.U09XO DO IN ·'l'ITUTO EJ.ECTftl) ·1'ECH:-11CO 1!1 OlTAV A PRETORIA 

. A lei n. 1.617, de 30 do dezembrJ de 1906 (ai''· 8•, lettra. d), 
autorizou o Governo a estaboleoe1· laboratorios d~ eniioo .teobnloo 
indUBtPial nu odoolas de engenhLII'ia, podendo oontraotar o pOSI()aJ 
teohoico neceEario e abrir o pl'Ooiso credito até a quo.nti<1 de 
200:000$000. Resolvido. a construcçã.o de um deHSas latioratorioa, 
anoexo d. Escola Polytochnica do Rio, foi polo engenheiro orga
nizado, e remeStido com o oftloio de 12 de novembro de 1007, um 
orçamento que attingia li. importa.ncia. do 203:472$3()8, Pelo deoreto 
n. 6.762, do 5 do dezembro de UI07, o Governo a.briu o credito de 
100:1)()0$ e immodiatamente foram comeoa.dos os p~,.m~ntos por 
Este oredito, que foi gasto, deixando um saldo de 11 :óll!!$llõ7, traos. 
ferido pnm o credito seguinte. A. 1~i n. 1.841, de 31 de dezembro 
do 1007 (art 3•, autorização-''), repete a mesma· autori~aoão de 
30 do dezembro do 1903 e para. o mosmo credito de 200:000$, quo 
rol aberto pelo decreto n. 6, 929, de 23 de abril de 1901!. . 

Esse segundo credito foi coJJsumido, deixando um saldo W, 
~*· . A lei n. 2.050, do 31 de dezembro de 1908, no n. 6 do art. 8•, 
repete o. mesmw autorlzacão dos annos anterior& p:~ora o anno s~ 
guinte, determinantlo, porém·, a.· divisiio da vorb<t e attribuindo 
·100: 000$ a cada uma da~ escolas de engenharia. Para o Instituto 
Eleotl·o.Teehnico da Escola Polytecbn10a tlo Rio de Janeil•o foi 
aberto um credito <lo 100:000$ pelo deorcto n. 7,3(l7, de 24 de 
março de 1909. 
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Esse ultimo credito estd. sendo d~spendldo no presente exercício 
e já. está todo comJlromettldo com enoommendas feitas para a 
apparelhagom do Ios~ituto. · · 

Depois dos credites para. a Escola de Bailas Artes, foram os· 
deste Instituto os mais empregados abusivamente para. pagamento 
de despezas que deviam correr. por outras verbas. l>o quanto· nos 
foi possível a.pura.r, pelas informações oftlclaes do engenheiro, ve
riftoll.mos que destes credites sahiram: 150:000:1;, para obras no 
Palacio do Ca.ttete, 6:000$ para o aluguel de um predio para a. oitava. 
pretoria, pago por ordem do Sr. Ministro; sób a fórma. de cootas 
éle ma.teríaes; 954$, para o aluguel da casa. ocoupada pelo continuo 
do gabinete, á rua Dr. Rodrigues dos Santos, e pago por orde!ll do 
Sr. Ministro, sob a. fórma de contas de materlaes; 3:000$, entregues 
por ordem do Sr. Ministro, eni 19 de junho de 1908, ao major the· 
soureiro do Corpo de Bombeiro~; 71:434$230, va.lor de uma conta. 
ftcticia mandada organiza.r paio engenheiro, de accôrdo com o 
Sr. Ministro, l) apresentada. ao Tbesou1•o por José da Silva & Comp. 
que entregaram essa quantia. ao eogenneiro para pagamento de 
contas de obras no Pala.cio do Cattete, no valor de 35:474$0'75, e 
folhas de pesso"l occtlpado no Instituto e outt•as dilferentes obras 
do Ministerio. 

Coll;lo já dissemos, não é hoje absolutamente possível verificar o 
emprego dos materiaes adquiridos para as obras do Ministerio, 
pagos e por pag~r. pois as contas fictícias apparecem a. cada. passo, 
a.presenta.ndo sob essa fórma. legal e commercial de forneoimentos 
de materia.es vet•dadeh•as folhas de pagamento de peSBoal das obras 
que, recebendo vales de salarios, os ia desconta.r em casas commer
ciaes, as quaes depois os a.pt·esentuvam em contas de ma.terlaes, ao 
visto do engenheiro, para. mais tarde, quando abertos novos credí
tos, rec(1bcrem e$sas importancias desembolsadas com o paga.mento 
dos tr~>hllha.dores e ma.ls pessoal. Na conta annexa. sob n. 6, e a. que já. 
nos referimos, o engenheiro confessa o uso de taes OjleraQães. Entre 
as cont:1s por pa.gar, sob a. rubrica c Instituto Eleotro-Techni(lo ,, 
pa.ra a.s quaes não ha. mais verba disponível e que sommam o total 
iie 815:948$743, conforme a relação n. 2, avultam na importa.ncia. 
de 317:803$625, as de J. P. dn. Rocha & Comp. que forneceram ao 
engenheiro das obras essa quantia para paga.mento de folhas, con
forme declaração do mesmo engenlleiro, a.nnexa a este relatorio 
sob n. 4. Apparecem fOlhas de pes~oal do Instituto, relativas a.os 
mezes de julho a dezembro de 1908, que foram pa.gas pela. fórma 
indicada pelo engenheiro, no oftlcio n. 431, ~ue transcrevemos a 
pags. 7 deste relator lo; ainda neste caso funcc10nara.m a.s .valvulas 
iias conta.s de materiaes. • • · 

Pa.ra a construcção do ediilcio para a Oitava Pretoria, nll:o 
houve credito especial ; essa despeza foi resolvida. como se de
vesse correr pela. rubrica «Conservação, acorescimos e roparos 
etc ,i., insu1Jlciente pal'a as despezas communs e que não compor
tavam despendia tão elevado como seria o desse novo editicio, Se
gundo o o Oleio reservado do engenheiro a.o Ministro, sob n. 279, da 
16 de julho do col'rente anno, se deprehende o seguinte topico: 

' ' . ' . -~ 
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c Apenas vos informa.rei que as obr~s do Inst.ittlto Ele~tro·Techoico, 
si excederam a.o respectivo orçamento, foi isso devido u11icament3 
ao taoto de estarem sendo elltts realizadas con,iuoota:nente com G 
predlo des&ioado á Oitava PI·etGria, e cujo cust•• não foi incluido JIG 
meu orQ<~.me.1to, como é faoll veriftcu.r• que, das dotaQões do, 
Institu~o muito se desencaminhou pa.ra a oonstrucçãG da. Oitava; 
Pratona, oujiiB contas a paga.r, rolaoionada.s sob n. 3, se eleva.m 
a.iodall. respoitave1 som ma de 162:151$258. . 

A respeito da falta de autoriza.QÕ~s pa.ra. obras no Miniaterio, 
a.Uaga o engenheiro, na conta. annox1~ sob o .•. 6, o a. que já nos refe
rimos, que 119 autorizações verbaes eram de uso constante nas t•o
lações com o Mlnisterio, e' não se comprehendo realmeote q uo pli.s
sa.sse despercebida á alta adminlstra.çao, a consl.rucção de um edi· 
ftclo impot·tante como é. o da Oitava Pretoria. 

CONSTRUOÇÃO DO SUPREMO TRIBUNAL 

Ao ser e11tregue o antigo palaolo do Arcebispo ao Millisterlo do 
Interior, pa.ra. ser adaptado ao t'unooionameoto do Supremo Tribu
nal. Federal, recebeu esse Minlsterio, do da Fazenda., a quantia de 
300:000$. para. as obras de adaptação, do accôrdo · com o aviso 
n. 127, de 26 de agosto do 1907. · .. . · . 

O areamento, para ta.es obras aprt'senbdo pelo engenheiro, se 
elev<ava a. 418:000$, que correspondiam 11. despeza ooeessaria para 
execuQ&o da 11m certo e determinado plano; durante à. exocuQão, 
esse plano foi sendo alterado, exiglnílo despazas mais elevadas 
com o augmeotode dimensões de salões e como luxo das decora-
ções e pinturas. · 

Consumido totalmente o credito do 300:000$, foi o engenheiro 
autorizado a gastar ton:ooo~. da verb:J. c Obras» oom o Supremo 
Tribunal, se~tdo nova.meute consumido es;e credito aM o ultimo 
real, e ficaram por pa.gar as contar~ na. lmportaneia do 804:054$193, 
conformo a relação annexa sob n. 4. · 

Cumpre notat• que entre ar1 contas a.oima referidas se encon· 
tram algumas especitlcadameote relu.tivas a mobiliario do Supremo 
Tribunal, para ou,ia dospeza foi aberto um credito de 80:000$ 
totalmente esgota.dLI ; nas o'lntas apresentadas a pagamento, o por 
pagar, existem tambem muitn.s que sob .o titulo do obras no Sq· 
premo Tribunal se referem igualmente a mobllial'io. · 

·OBRAS NO PALACIO DA PltESlOENCIA 

A leio, 1.617, de 30 de dezembro de 1906, no n. 37 do seu art. 8• 
d!L a verba. d~ 150:00fl$ para concertos e repn.ros no edillcio do 
Pataoio do Presidente da Republi~a e su~\s dopen'lencias. 

Dasae credito fora·n gastos, em 1907, 149:9130$400, segundo as 
contas I'egistradas no Ministerio do Intel'ior, e uao ton:lo sido eon· 
cluidos os reparos jlllgados necessarios 1t conservação do palacio, 
atacado pelo cupim segundo as inform/lQÕes d•J engenheiro das obras, 
foi o mesmo engenheiro autorizado a pagar contas do pessoal e 

' . 
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--------------------------------~-----------matm•ial para o Paiaolo do Ca.ttete, çom o titulo e por oont& de 
obras do Instituto Eleotro-Technico, até o total do 50:000$000. . 

No exame das contas do Pnlaoio do catt.ete foram enoo11tradas 
mais contas pag11;, na lmportancia total de 3•:430$077 e cujo pag&• 

'manto foi realizado, conforme explica o engenheiro no o melo 
it. 408, transcripto a paga. 4 deste relatot•io, pela a.presen(aQ~O de 
uma conta floticia de matoriaos para o Instituto Electro·Teohnlco 
no val'<lr de 71:434$230, ap,•eeentllda por Jo8é da Sll v a & c~mp., 
que receber<Lm do Thesouro essa. lmportancla, ontregando•a ao 
mosmo engenheiro, para com olla pagar as contas acima referidas 

· e tblhas de pessoal em atrazo·. 1 . · 
Decbra o engonbelt·o que as ro~arações o demais obras· no 

Pa.laclo do Catteto foram feitas sem orça.monto prévio e acompa
nhadas durante toda a execuoão, pelo St•. Presi1l mte da Repubrtoa 
o Ministro do lnteriol', que ox:igfru.m serviços complementara;, á. 
medida que os trabalhos demonstr<wam o má.o óStado de algumas· 
partes do ediftoio on a necesaidade de mai> aperfeiQoada.s lnstal-
laQÕBs. ' · 

Por tlll fórma se ot~;~vara.m us despezas eolm taes rop~ros, que 
além dos 150:000$ oroa.mental'ios, accrescldos dos 50:000$ da verba 
do .Instituto Electro-,Technico o de mais 3!:4 0$077. pagos pelo 
modo qtte indicá.anos, fora.rn dosp.~ndh!os ma.is 158:04111!018, repre• 
sentados pelas contas que o>tão processadas e não pagitl por fotlta 
de ve1•ba, in~lulda nessJ total uma oJnta de 18: 15'\$; relativa o; um 
elovador,que depois de montado no Palttclo tbl retirado por não ter 
tunccionalio a contento do Sr. Presidente da Repttblloa, e que vae 
ser aproveitado no ediftcio da Policia., seg11ndo informação do enge
nheiro. 

A relação annexa, sob n. 5, contém as contas ao! ma l'BI\ll'idas, 
e os numet•os dos o!Hcio; que as acompanlla.t•am, eumprlndo notar 
que nossas contas estlto comprehendldas o.lgumlls qlle se t•ererom d. 
renovação do mobiltario do mesmo plhcio. . . 

oaRAS NA CASA llE DETENÇÃO 

O orçamento tle 1907 autorizava no seu art. 2" a despeza. do 
100:000$ para. .construcçlí.o do uma terceira galeria na. Cll.8n de 
Detenoão. 

Para. essa. construcçiio, o engenheiro das obras apresentou um 
orçamento, na irnportanola. do II: 140$857, sob concli~ão de for· 
necer a Companllla Llght nnd Powm• toda. a potlr.1. necessaria., da 
pedreira que esta. Companhia cxplom no; fundos d1~ Oetenoão e 
pertencente ao Mlntstorio, o sonde-lho permlttldo . usar do auxilio 
dos de tontos na construcoão r las obra~. · 

A construcoão ftoou, po1·~m. por preço muito mais elevado que 
o orçamento, tendo faltado os dous elementos do aux!lio provisto 
no oro11mento, o teudo ox:igldo a Companhia City lmprovoments ~ 
construc~ão do uma no.va. galeria do es,!!'oto, galeria essa. geral, que 
importou em 30:312.'$370. om V!!?. dn 9:040$ em que estava orçado 
pt•lmitlvnmonto o sol'VIço tio esgoto, ~em os;a construcção nova. 
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Por ~ai fórma se elevamm a8 dodpezaa, que estando gasto do 
credito de 1~0:000$, votado, 99:924$~72, aintla estão por pagar as 
oontas relao10oada'! sob n. 6, na importancla de 222:122$880. 

OBRAS NA CASA DE CORRECÇÃO 

No ot•çamento de 1907, ·o Congresso votou a verba de 100:000$, 
para obras da Casa de Correcção, tendo sido orçadas essas obras 
em 108:838$000. 

Iniciada a constt•ttc~ito, de a.ocôrdo com o projecto;. foram des· 
pendidos, por conta do credito, 99:946$719 c llcat•am por pagar as 
contas que vito relacion:~.das, sobn. 7, e quo se elevama!!S:l92$6QO. 

PROPRlO NACIONAL N. 155 DA RUA DO CÁTTIIITE 

O decreto n. 6.443, de 4 de abril de 1907, de accc\rdo com a 
autorização contida no art. 9•, d!llel n. 1.617, doSO de d.ezembro 
de 1906, ttbriu o credito de 140:000$, para occorrer 111! despezas. da 
tndemnizilção do predto e terreno n. 155 da t•ua do Cattote, des
apro!)ria.dos para insb.llaçã.o defini ti v a da guarda do Presidente da 
Republica, . . . 

Por es~a verb:~. foram feitas as obras de adaptaoito desse predlo 
11. installaoao da guarda, ftcantlo, apenas, um salilo de ·12.$657 •.. 

Ainda estão por pagar varias conta>, relativas a essali ObNB, 
na lmporLanoia de 4:004!$420, de a.ccardo com o. relação n. 8, . 

OBRAS NO HOSPIOIO NACIONAL DE ÁLIEN'ADOa 

Na lei n. i .617, de 30 do dezembro de 19011, a.rt. 20, n. tr7, o 
Congresso concedeu 71:265$, plt'.l obras de lmpermeabillda.de do 
sólo em algumas dependencias do Hospiclo, tendo sido CJSte credito 
ci~gotado em 1 !l07. . . . . . . . 

N'o Oi'Qam~nto par.1 1908 foi ainda. inclulda. utna.. verba. de 
50:000$, para construcoão da dous pavilhões· de isolamento no 
mesmv edlftcio, e .essa verba foi consumida., ddlxando apenas o. 
saldó.de 3$998. . . . . .. ' 

Alntla. ttm supprimento'J de 20:000~ foi feito por aviso n. 5.12'7, 
de 28 do nov. embt•o de 1908, para estas obras, por conta da: verb. ~ 
cSoccot•ros Publlcos» a a despeza não ficou totalmente paga. . 

As obra~ re.•llzatlils tinham 9ubldo a qri:tntia. multo silp~rlor 
aos creditas e rostam ainda por pa.gat' varias contas, ria lmportan· 
ela total de 177:489.!i200, como se vê da. relação n. 9, 

OBRAS NO li4USEU NAC!ON4L 

No orçamento do 1907 houve um credito de 85:000~. pàr&. 
obras no Museu Naclotltll, o por esse credito foram despendldós 
84:870$435; nos orçamentos do 1908 e 1909 não houve credltos es· 
pociaes p~1ra obras nesse proprio nacional, existindo, porém, ooO:tas 
apagar na importanoil\ do 11:793$870, como se vô da relação n. 2. 
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.. 
. . .. 

OBRAS NO INTERNATO D' GYMNASIO NACIONAL 

No orçamento de 1908 honve autcrilação para gastar 25:000~ 
com as obras neoess<~rias a esse estabelecimento, e desse credito 
apeuas ficou um saldo de 593$270. · · . 

As obras realiza las nesse anno e no de 1909 deixaram uma des· 
peza a pagar na 1mportanoia de 31:002.~175, conforme a x•elação 
n •. 11. .. 

OBRAS DIVERSAS A CARGO DO ESCR\PTORIO DE OBRAS 

Para. as repara.çõea, accrescimos, etc., a cargo desse escripto· 
rio, dispõe a.nnualmeilte-o orçamento de uma verba de cerca de 
400:000$ e, conforme as necessidades do serviço pnblico, o Ministro 
antoriza a execnção de pequenos accrescimo3 e repaJ•os nocessarios 
aos dill'erentes proprios nacionaes. Nos ulUmos annos teem sido 
executados muitos trabalhos desse genero, àlguns com caracter de 
novas constrncções, do certa importanoia, e as respeativas conbs 
teem sido transportadas, pot• esgotamento da verba, para os exerci
cios seguintes, de fórma. que, p!•ocedendo 4 apuração do total das 
contas a pagar, encontramos, relacionadas sob as designações dos 
dill'erentes edillcios a que ellas se referem, as nnmerosas contas de 
que trata.rn as relaçõos annexas ns. 19 a 32, que importam todiLil 
em 121 : ~29$278. . 

Além dessas contas relacionamos mais em listas de n>. 12 a. 17, 
todas as que se referem 4 . avnltada acquisiçir.o de materiaes de 
coDStruccão jlt por nós mencionada a paga. lO e 11 deste relatorià. 

Separadamente apresentamos· na rebção o. 12, e na impor
tancia de 1,334:155$740, as contas da firma Theodor Wille & Comp. 
pelo fornecimento áe materiaes constantes. de um quadro annoxo 
sob n. 2,· sendo de notar, como dissemosa pags. 10, que uma conta 
relativa a 22 .. 500 barricas de cimento, na importancia de 219:250$, 
foi relacionada juntamente com as das obras das Belias artes e 
consta da relação n • 1. · 
. A chegatla ao Rio de .Janeiro de material de construcção, 

em quantida.les tão avultadas e sem emprego ·immediato, visto 
estar contractado por empreitada o edi11cio da Policia, para.,. o qual, 
allãga o engenheiro, fõra elle encommendado, tornou necess:~ria a 
distribuição desse mitorial por diversos tra.piches, além elos dous 
deposiws mantidos pelo Ministerio, ll.s ruas do Rezende e do Senado; 
. . O material que entrcu para os trapicbcs e já foi retirado para 

obras e deposites, do acoôrdo com o annexo n •. 3, e o que ainda 
nello ê conservado, tambem · indicado no citado ·annexo, foi sobre-· 
carregado com excessivas despezas do armazenagem, que sobem 
até agora a 217:419$262, conforme a relação 16, tendo a remoção 
para os depo;itos o obras tia. parte retirada, custado 37:345$1H4 (re-
lacão n. 14) a ioda por p1gar. . 

As contas ainda nlo pagas e relativas aos eervioos do• despa
chantes da Alfandega, para retirada desse material; importam 
em 10:061$300, e estão relacionadas sob n. 15, 
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Numero 
de ordem Fornecimentos 

1. Construcção da Escola Nacional de Bellas Artes 
2. » do Inst1tuto Electro-Tecbnico •••.• 
3. ,. da O i ta.va. Pretoria.,., •.••• ,., •. , 
4. ,. . do Supremo Tribunal Federal •••.• 
5. Obras no Pala.cio ila Presidencia. da Republica. 
6. .. na. casa de Detenção ........ , ... , ... ; .. .. 
'1. ,. na casa. de Correcção ... ''o I ••••• I ••• ·, • I • I 

8. · ,. no proprlo naoional4 rua do Ca.ttete,l55 
9. » no llospiclo Nacional de Allenadol ... .. 

10. • no Museu Naoion!\l,, ......... , , ........ .. 
11. ,. no Interna. to do Gymnaslo Nacional. •.. 
12. Cimento, v!g;1s de ferro,. etc, pat•a. diversas 

ob~·as I I tI I I I I I I fI I I I, I I I I f fI I I I I I I I O I I I I 

13. Cimento para dlver.>as obra~ ...... , ... ; ... .. 
14. Carretas para. os deposi tos, . , ............... . 
15. Despachos na. Altaudega. do Rio ele .Janeiro; •.• 
16. Descarga e armazenagem de materia.es lmpot•· 

· tados .•.....•.........•.•...•.....•...•...•... 
17. Ma.torlaes div~raos part\ os doposltos do 1\linil· 

terio I I I I O O I O 1 I I I o I t I o fI 1 t I 1 I o t I I ,·I f I o tI I I 

18. Para. o Esoriptorlo do Obras, deapeza de anto-
movel etc. etc ....... , ................. . 

19. Obras do proprio nacional 4 rua de S. Chrl;to· 
vii.on.l68 ...................... ~······~ 

20. Obras de construcção de um atelier photrgra· 
phico. I o I O I t I t I I I I O I I I t I lo t 1 I o O I I I I I te I I 

21. Obras na Escola Quinze de Novembro •....•.. 
22. ,. na Camara. tios Deputado• ........... .. 
23. » no Palacio Rio Negro em Potropolls •• ,. 

3.7.7 

Importanciaa 

1.189:47~49 
815:9488743 
162: 151!';258 
804:054$193 
158:0415018 . 222:~;~ . 
23: I 600 
4: 420 

177:489$290 
11:793$1170 
31:002$175 

1.334: 1558740 
239: 8088000 
37:345.'!;914 
10:061S3JO 

217:419$262 

59:3~8$216 

32:762$240 

48:908$520 

5:497~522 
5:8261'000 

1B:97ll c50 
15:191 iOO 
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Numero 
de ordem 

ÃNNARS. DO SENADO 
'' 

Fornecimentos lmpqrtancias 
·'· 

24. ~ na. EacDla. Polytecbnlca •.•.••.. , •.•• , .. • rmsissoo 
4:5'í0S000 26. ,. DD Instituto Benja.mtm Conatant .••••.. 
: 9425900' . 
5:831RIIO . 
5:2598320 
8:983:5416 
4:82 940 

26 •• no FOl'Um ••.•.•.••••....•..•..•• · .•.•• 
27, Para o monumento aD a.lmirante Barro10 ..... 
28. Obrás na SecL•etarla. da· Justiça ('), ••••• ; •••• 
29. ~ no D()VO Deposito Publico ........... · .. . 
SO. 11> no Instituto de Surdos-Mudos ......... . 
31. ,. nos IJO e IO• dlstrtotos policiaes. , , ••. , •. 
32. ,. no .Archivo Publico Nacional .......... , 

. 30 

-------. 
Réis .............. ~ ................... 5.652:201$146 

Candido Barata.]ttbeiro,-li. Cantanheda de C. Almeida.-lorge 
Valdelaro de Lo11io. 

Entradas 
Mn- Data 

Janeiro, ii .... .. 
rll.nelro, 2 ..... .. 
Fevereh'O, 25 .. 
Março, 2 ........ 
y,,roo·, 2. I I I I I I 

Ma.roo, 2 . ....•. 
Abr11,· 2•'1. , .... . 
Junho, 8 .. .... . 
Junbo~ so •.•.•. 
Junho, 30 ...... . 
Ag01to, 19 ... .. 
AgOito, 19 ••.•• 
Agasto, 20 ..... 
Setembro, 9 .•. 
Sotem bro, 29 •• 
Mato, ' ....... 
Maio, 4 ...•.•. 
Mal(), 15 •••••• 
Mala, 15 .... .. 
Maio, 15 ..... . 

Agosto, I .... .. 
Agosto, 1 ..... . 
Setembro ... " . 

Annexo n. 2 

CUIEN'l'O 

Vapores Volumes Destino 
Cap RQca e. EI'I'Mria. 3.000 .Trapicbe Damião, 
Mendo.;a , • , • , • , • , , • 2.000 . Traplcha Va.ilongo. 
Peman;buco • • • • . • • • 3.000 Trapiche Va.llongo,. 
lt!acerlonia ........... 3,000 Ti•apicbe Vallongo .•. 
Corcouaclo .......... , 3.000 T1•apicbe Damiã(), 
Cap Rooa,.......... 3.000 Trapiohe Federal, 
Elruria............. 3,000 TraplchaDamiãl!• . 
Oordoba, ... • ............ 3.000 Traplcha Va.llongo, 
7'\)uoa.............. 3.000 Trapicho· Vallongo. 
PtJrnambuco,., •••• , 1.500 Tro.picbe Vallongo, 
P~h·opolis ..... , • .. . .GOO Allil.od!>ga. . 
.Rio Negro ....... ;,, 1.400 Alfandega, 
Hohenrlat~(en .. .... , 2,500 Alfaudega, . 
Perraambt~co .. .. • .. • 3, 000 Alfandega. . 
Ballia........ ... . .. 2.500 Alfandega, , 
l'piran.ga • ••.•• ,, . • • 3,330 Tra.piobe Damião. 
7'1Jt~oCJ..... .... .. • .. 2.670 Tra.piohe Vallongo. 
San Nicolas......... 4.000 Trapiobe Vallongo. 
Macedonia .... ;..... 3.000 Tro.plobe .Damião. 
Macedonia,.... .. .. • 2.000 Tra.plohe Ba1•ro3 

.BahW .•... , ....... . 
Oap V~rde ... ..•.•.. 
Rugia o Rh.<tetir.t . • , , 

Roxo. 
2.000 Tra.piohe Damiã(), 

3.000 Traplche Damião, 
2.500 Alfandego., ---

, GO.OOO 

(') V, documento annoso a pag, G3, 
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DISCBIMINAQÃO DO MATERIAL AllQUIRlD3 ,\ ll'llUlA TIIEODOR WILLE 
& OOHP, , E BEM DEBT~NO . . 

· .J!lnt~adu 

lt(el Data. Va.poreli Vol. Quant; · · M,', Destino. 

Metal estendido · · 
·folhas . . .~ . 

Fevél'elro IS Pel'tlam~udo.. 24 S.511 . IO.l!S~,07 Trap. Valloogo 
Mal'~ i,, SI · ~juda,,; , . • . ~4 3.624 ·10.&•17 ,.as Tra.p. Vallongo 
Abril ..... 30 Pel .. opllll•.... 54 8.210 23,940,30 Dep.doMinlat. 
Maio ..... 5 Pelropolu ..... ~ 3.1112 9.220,40 DAp,doMioiat. 
Maio ..... 28 Oordo&«...... &r. 8.952 26.104,00 Trap. Vallongo 

_....-.; -- ----
Total.· ... , 179 27,459 80.070,15 

Telhas de Asbestos 

Mez Da.to. · Vapores 'Vol. Qua.ol. M.~ Destino 
Janeiro .. ll Oap Roca... 311X3 59.974 ..... Trap. Vo.llongo 
Janeiro.. 3 Petl'opolil... 322x 4 60.167 - Dep. do Mlniat·. · 
Maroo .. , · e Co•·covatlo ... 325X3 60.510 - Trap. Vallongo 
Março.,. 13 Cap Roca.. • 179 5.000 Dap. do Mlnlst. 
Maio .. , ; 5 Oap. Vet·de;. · · 327X 4 . 60.135 - · Trap. Vallongo 
Maio, ..•• 50ap Verd1... 212x3 50, IRO .. -,. Trap. Valloogo 
.Junhl) .... ,8 B••flfo•.... •• · 334X4 · 60.163 ;_ · Trap, Vallongo 
Junhl)," .. 18 Btirio., .. ,.. · 418 x 4 75.306 · ;... Trap. Va.llongo 
Junho ,1, 18 811flfos ...... · 430 X 4 77.734 ~ Tra.p. Va.llongo 
Junho ... 217'iiuoa...... 56Sx5100.513 ;... Tra.p. Vo.lloogo 
Setembro, 9 P6rnll111buco . 16 . . -: .. 300 Alfa.ndoga -------

Total .... 3,1i02X34 604.682 5.300 · 

Vigas de feri'O 

Me•ee Data · · ·Veporaa Metros . Kilos 
MarQo, •• 23 dftmciofl, ; , • · 712 101.780 Dep. do Minlst. 
Abril. ... 26 Efruria , .•. , L465 202.850 - Idem. · 

» I I I I 26 • f I I I t 732 99.630 Idem. 
Maio .... 12 Pelropoli• •.• 1.490 202.365 Idem. 

» . 22 Macedonia • . , 7411 102.260 Idem. t I o I 

» I I I I 28 Cordoba·. , • , , · 735. 101.845 Idám. 
Junho ••. 3 Sanlo1 •• ,, •• , 745 99.000 Idem. 

» ... 22 Pet'rtdi~abuoo •• 745 101.815 Idem. --- -·---'l'otu.l •• , , • '7,370 1.012.146 

. ·., 

'"' 

.• 

.. 
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Ladrilho., 

Meses Data Vapores Volumes · 

Maio .... 
Junho ••• 

22 
8 

Macedonia •• , 478 
Sant01 .. , .•• 512 

1.307,60 M2 T. Vallongo 
1.389,83 M2 Idem. 

) , ... ... 8 Oordoba., ,' •• 
30 P~rr~ambNco • 

381 1.044,28 M2 Idem. 
504 1.356,47 M2 Idem. 

» I I t 30 Bo,hia •. , •••• 1.258 3.386,16 M2 Idem. 
19 PBiropolil ••• 908 2.454,62 M2 Alfandego., 

Dacia .. .... , 1.122 3.069,65 M2 • ·, Idem. 
Agosto ... .. . .. 19 

,. I I I 19 . Hohllllllau{en 11!3 491,67 M2 · Idem. 
·· ·Idem. Setembro. 23 Habsburg . ' •• - · . 188 505,28 M2 -- --Total ..... 5.534 _ 15,005,&1 M2 · 

·---
Annezo n, s 

MOVIMENTO DO CIMJIINTO ADQUIRIDO A FIR.MA THEODOR 
WlLLE & OOMP. 

Nola do clmenlo exi,enle em dloerso1 deposilo•. 

Trapiche Dlim ião ... ,, •••. .•.•.•••••.•.• i • , • 

Traplche VaUoogo ..... ........•..•... , •.... 
· Trapicbe Barros Roxo .•. ... ,· •... , , ••. , ,· .. ,. 
Alfhndega.., .. , . .......•..........•........• 
Rua do Senado . .• ~ .••• , ••.• , , • .••.•.•.•••••.• 

·Rua do Rczende ........................ ~ ... . 

Barricai 
. -6.481" . 
. 6;029 

2;000 
12;500 
3;57.). 

18.341 ---· 
Total •.•.•...•.....••............ ··49.28l 
-· .. 

Adquiridas !l firma. Theodor Wllle. & Cornp.. 60.000 
Exiatencb no 1 depositos ••.•.•. , . • . · 49.281 
Salihla. dos deposito~............... 9. 755 59.036 

Defloir ..••...•.......•.••..••..•••••.•.• , •.• 964 

· Sahida do cimmlo para dlllorlal obras 

Da. rua do Rezando para diversas obras : 

Para. o. Escola de Bellas Arte! •••••••••••.••• 
Oitava. Pretoria ....•......... , ............ . 
Novo edUiolo da.. Polioia Central (Heitor de 

Mello) . ..•....... , . I •••••••• , • I I ••••••• 

Alvaro Qulutu.ni1ha (emprestadas) •••.• , • , ..• 

· Barriou · 

40 
12 

1.700 
~o 
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Bal'ricaa 

PrÍmeil-n. Pretoria. , ... ." .... ~ .. ~ ·q,., .• ~ •. ,. · 28 
Hospicio.Nacional de Alienados.,,........... 50 
Adiversas................................. 82 

Da rua do Senado para diversas obras : 
... ' 

Oitava Pfetorla. .. ... ·,.,. ~ .. ,, ...•..... , .. , , 7 
Senado Federal . . , .- .. , .. , , . • ..... , . , ..•... ·,. lO 
Supremo Tribunal Federal ............... , •. . 7. 
Hospioio Nacional de Alienados •. ,,,, •.•.• , •• lO 

Da. rua dos Invalidas para diversas obras: 

Escola de Bellas Artes, , .•.. , ............... 710 
Escola Quinze de Novemb1•o,, •• , .•.••.•.•..• 45 
Pala.cio do Cattete, • , .. , , • , •. , ..• , •• , .••....• S8 
.Hospicio Nacional do Alienados.,.,,,.,, . , • , 65 
A dtve.raas •••.••. ; ••••• ,., ~ ••• ~ .••. , •.••• , • .2 

Do Trapicho Vallongo para diversas obru: 
.. 

· Hospioio Nacional de Alienados .......... ~ .... J()O 
Ca.sa de Deteuo&o . .. , , , ......•• , ...•....•.. , 100 
Instituto Electra Teobnico .•••• , •••••••.•.•. 310 
Novo ediftcio da Policia Uentral ( Heitor de 

Mello) •.•..•..•..•.......•.....•....... 450 
Barbosa, Amaral & Pimental (emp:•estada'l) .. 663 
Supremo Tribunal Federal.,.,,,, , , , . , , , •.•. . 228 
Secreiarla. da Justioa .....• I., I I ....... I •.••• 18 

. Ob.>er.vatorio do Morro de Santo Antonio .... , ' 56 
Julio Feita! (empreotada.s), ••.•• , ... , ••••. , • !;500 
A diversas. I, ••• I I. I, I ••• I. I,,.,.,, I •••• I I, "' Do Trapiche Federal para diversas obras: 

E:~col& deArt:~ , , . I , ~ ·• 1 .·.I ••• I· •• : • ••• 

. . 
2.500 

HO&pioio Nacional d Alienados •. , • , , ••• , , •.• 500 ---
Total. I ................ , I ••••• I ••• g, 756 

Annexo n. 4 

Obras do Mlnisterio da Justioa o· Negocias interiores- Gabi· 
noto do Engenheiro, 1!1 da novembro de 1909. E1ms. Srs. mem
bros da Commlssão de lnquerlto.- Saudaoões.-Re3pondendo aos 
lten1 que me foram apresentados, cumpro o dever de· informar : 
Primeiro, que o cimento entregue ao arcbitocto Hel~r de Mello 
foi destinado á construcção dos al icorces do edillcio p11or11o l'epar· 
tioiio Cent1•al da Policia. Pelo contracto assigna.do na Secre.tal'la 

. 

"i 

.. 

. ' 
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. ·~ ' 

·de Estado, iaes alicerces devia.m ser constltufdos.de alvenaria .de 
la.jões, com argamassa. de cal e:dinota o areia doce; como, porém, 
fosse encontrado um· terreno~ muito fll.lso, a, ponto d~ exla•r, em . 
alguns logaros, uma. excava.çao superior a tres metl'OS, fur autori· 
zado a, media.nte acoôrdo, fi:>rnecer o cimento preciso pa.ra. o ftm 
de serem construido~ de concreto, em toda a extensão. Segundo, 
que as contas de J. P. da Rocha, ap1•esentadas d. oonimlssll:o, são 
relativas, pul'amente, ao pagamento de opera.rlos, jll. eft'ectua<lo, ou 
a eft'eotnar a.M o fim do a.nno ... Asslni. procedi P.orquo, sem ele· 
mentoa pat•a. concluir as obras de .administração a. meu .. oa.rgo, 
nocesslhndo dispensar J!essoal, .rião podia lança. r in&o 'd& outro re
curso, aliá.s sempra tit1llzado no Mfnlstei•io. Com. elevad(l const
derao;ão, attento vene••ador e crla.do grato. - .liraKcüe~o Augusto 
Pal:coto. 

.--
Ministerio ela Justioa o Negocioa Interiores -Gabinete do En· 

genheiro - Em ao de novembrJ de 1909.-Exms. Sra. membros do 
Commissão do lnquerito. - Saudações - Cumpt•o o dever de com
municar. pltl•a. vosso conhechilento, que j4 ·providenciei,· no sentido 
de serem rostituidas, dentro de um curto prazo, as barricas de 
cimento,; quo emprestei a diverso~ negociantes, como IIm principal 
de regularizar os respectivo! depositas do materlaea. ·Com elevada 
consideração, sou sempre attento amigo o erl!\do. ;....,; .lll'<lnoi1cu 
Augurto Pei~X~oto. 

Annexo n. 6 

Cópia da cart" do Sr. Dr. Franoisoo Augusto . Peixoto, ·encar
regado dai! obt•as do Ministerio da. Justiça e Negoillos Interiores, 
dirigida a Tbeodor Wille & Comp., e dat!tda do 12 de ma1'90 pro· 
ximo passado. 

Obras do Ministerio da Justloa e Nogoolos Interiores-Armas da 
Repub~lca-~abinete do engenheiro. Em {2 de mat•ço da 1909. ' 

Srs. Theodor Wille & Comp. Amigos e ~rs.: 
V~ulio por e"sta propôr-vos a abertura do- um credito até a 

quantia. de I 00:0008, pa1•a pagamento do dospozas e cont1.1s do MI· 
nistet•lo da Justioa e Nogoclos Interiores, relativas ao ·anilo findo, 
credito ~ste que será. liqulda·lo dentro de alguns mozas, pela fórma 
que fôr posteriormente estipulada e.~r.re nós. 

Com estima e elevado aproço, sou de VV. ss. AmlgG e obri· 
gado.-Jirarn:uo~ Augu!to Jl6iillota, e11carrer ~tlo thil obras. do . Mi• 
nisterio da Juatiça o NogocioJ interiores. 

--
, -· 

' .. ,~ ~ 

I I 
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Rio de .ranoiro, i2 do março do i909. 
lllm. Sr. D~. Franoisoo AtigustoPcixoto, multo dig.to encarre

gado das obras do Miulsterlo da Justiça c Negoclos Intertores-
Abaixo:--Presente. . · · 

Amigo e Sr.: P1•esonto a sua estimada o!l.rta de hoje, pela 
qual nos propõe a abot•tura de um cro1ito até a quantia de 
100:0008 PILra pagamento do coat11s o deJpeza.s desse Mlnlsterlo, do 
anno lindo, a.pressa•nos de respondo!' a V, S., quB do muito bom 
grado estamos prom ptos om accoder á ~ua. proposta o que concor
damos plenamente qua tto á liquid,Lção do!ltro do alguns mezes, 
pela 1\irma que ainda será combinada entro nós, 
• Ousamos, po1•ém, lembrar a V. s., si não seria caso de V. S. ouvir 

.i1 S. Ex. o Sr. Ministro, a respeito deste credito, aftm de que S. Ex. 
possa. dar o se11 consentimento. 

Ser-noa-ha. muito grato podm•mos prestar a. v. S. este serviço, 
pois é desejo nosso de mostrar-lhe qu,1nto nos merecem as boas 

·relaoõeil já ex1stentes entro v. S. e a nossa. ca.,a, que é. devedOra. sua. 
· pelas importantas tl'ansa.coõos realizadas com essé Miniliterio, por 
cuja. continuação da nossa parte não será. poupado nenhum esforço 

·posBIVBI. . . · ·, . . 

Aguardando as suag ori.lens, aproveitamos o.ensejo. para apre· 
sentar & V. S. as exprossõas · da no.Jsl. mais alta estima e conside· 

. I'ação,. subscrevendo· nos 
Do V. S. attenciosos e obrigadissimo~ amigos-Por proouraoão 

de Theodor Willo & Comp., Riohard MaBrklin. . · 
' ·' 

· . Cópia. da carta do Dr. Francisco Augusto Peixoto; encarregado 
das· Obras do Ministerio da. Justiça e N~gocios lntel•iore8, dirigida. 
a Theodor Wille & Comp., em 15 de março prol'imo paasldo. 

Obras do Minis\el.'lo da Ju;tiça o Negocias Interiores. Arma.s 
da Republica. Gabinete do Engenheiro. lilln 15 de março de. 11109. 

Illms. Amigos e Srs. · Thoodor Wille & Comp.- Saudao"ões 
cOI·deaes . · · . , . . 

Accusando o recebimento da carta de· VV. ss. de 12 do mez 
col'L'ente1 agradeço, muito reconhecido, n. fineza da abertura. de um 
orodito. ae <:em contos para pagamentos mais urgentes.de operarias 

.e contas conceJ•nentos a. obras sob minha direcção. · . 
Quanto á cons11lta que VV, ss. lémbraram. eu não teria du· 

vida alguma em fa.z~l-a, mas 6 dispensava!, desde que, como chefe 
de SOI'ViCO, tenho sem ore assumido absoluta. e inteira 'l'esponsi!.bi· 
llu:tde do todos os meus actos, o dut·ante prazo não pequeno ; o 
ta.nto :1ssim que VV. SS. mesmos slto testemunhas da.s encommendas 
que J'o1ço no estrangeiro do materio.es, niio poucas vezes, em impor
tancias muito supol'iores á de que se trata; · . . 
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· . Aproveito a opportunldade para agradecer, com sinceridade, a 
VV. ss. a confill.DOa. que em mim teem depositado, e o modo alta• 
mente gentil no· tratamento dispensado á minha pessoa, como 
funcciooario ea.migo. 

Acreditem VV. SS. quo serol ~empre gra.to, esta'ndo, outrosim, 
sempre ao seu dispor. . _ 

Cnm muita. estima e eluvll.'ia. consitleL'<ICão, sonde vv. ss.
Amigo attoncioso e obrigado, F. A. P•i())olo, Engenheiro do Minis· 
terio da Justiça e Negoolos Interiores. 

Annexo n. 6 

· Obras do Ministerio da Justiçll. e Negocies 1ntm•iores .-Gabl· 
neto do J~ngenheiro, em 29 de novembro de 1909.-Exms. Srs. 
membros da Commi:;são do Inquerito.-Sludações-Tenho a honra 
de· informar, coo forme rrquisit.aram, que a importa.ocia de 
100.:000$, constallte de uma·conta. aprasenta.da pot• Tlleodor Wille 
& Comp., ao Ministerio da Justica, foi destinada ao paga.maoto9 na. 
quasi tot11.1idade, de operarias dispensados de diversas obrils, e 
outrosim, de vales pagos por ttivcrsos oegoelantes e de a.lguma.s 
contas, cu,jos recibos se acbam em meu poder. O pedido· de· ade· 
anta.monto dessa importancla c, bem assim, a encommenda de 
materiaes feita á casa Theodor Wille & Comp, em melados de 1908, 
furam devidamente uutorizad()s J!elo ex-MiiiiHtro, o Exm. Sr. Dr. 
Taval,'es de Lyra., vorba.lmente • .Alii!.s, ~ certo que, desde principies 
1le !907, me to! da.da. autorização para fazer encommendas dessa. 
n_atureza, conforme tive occasião; recordo-me, de informar pessoal· 
mente d. digna Commissão de luquerlto. De facto, nessa época, o 
Sr. Rodrigues Barbosa, director de secção d:1 Secretaria de Estado, 
e então secretario de s, Jo:x., t.ransmittiu-me a ordem-de que todas 
as obras hhl em den.nte deveriam ser executadas pol' adminis
tra.çã.o, podE-ndo eu· eft'ectnat• as cncommendas no estrangeiro,. e atê 
exgotar as consignacões, si entcnde.;ae conveni~nte e preciso. Nesse 
anuo. d_c 1907, muito .pequenas foram as encommend11.s feitas; 
mns em 1908, augmcntando o numero· de obras, e na certeza' de 
que .as do novo ediftcio da Pulicia, as da Casa. de Correcção e 
outras, seriam executa.diu' .por esse systcma, fez-se a enoommenda 
a. que me referi. Cumpre a.in!la . fl.•iza.r que as autorinções ver• 
bleS foram sempre d11das a. este escriptorio, de~de a êpoca em que 
comecei a aqui traba.lha.r, e a prova. de que afflrmo s6mente a. 
verdade, está neste facto, passado ult.imamonte: entre os documentos 

·de pagamento, e de outros serviços por mim (>1fectuados e ac~eitos 
· pcla·:Secr.:taria de l~stado, como certor s dlreitor, existem muitJs, 

cujas autorizações ne:J con ,ta.m pOl' escripto, quc1• neste escriptorio, 
quer na mesma Secretaria. (Exemplos-'Qtwlro de Malhôa, alu· 
guels do casa para a B• Pretoria c moradia do continuo do gabi· 
nete, construcção da 8• Pretoria., etc.) E' o que me cumpre in· 
fbrmar.-Com elevada considr.r.~Qão, sou sompt•o att. amo. o 
criado, F. A, PtJixo!o, 

I 

I 
i 
l 
' 

• 

. !$. 
I 
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RELAÇÃO DE CONTAI REMETTIDAS AO MINISTERIO DA JUSTIÇA . PELO 
ENGE~HEIRO DAS OBRAS, FRANCISCO PIIIIXOT\11 . COMO . SENDO 
DE FORNECIMENTOS Ff,ITOS .PARA A CONSTRUCÇÃ.O ·DA ESCOLA Dili 
BIIILLAS ARTES, E QUE NÃO ESTÃO OOMPREHEND1D4S NA' .MLAQÃO 
ENVIADA PELO ENGENHEIRO GABRIEL JUNQtiEIRA, IIINCARRIGADO 
.DA CONSTRUC!)ÃO REFERIDA . 

Nume.ro e data 
.doi oCllclos · ·~o mel d01 credore1 

s1; de 2/3/907 ..... Jos~ dl Silva & Comp.,, •••• , 
E. Lambert ................ . 

' . J. Velloso& Comp ......... . 
· Bastos DJàs ••. ·, •••• , • ,· ~ •. , •• 
· Joaá da Silva & C~mp ...... .. 

5/3/!:07. .. • • • • • • • Aliplo Dias Ba.rrelro ........ . 
17./4/907 ........ " . Wa1ter·Brothers & Comp .. .. 

· · · Salgneuret & Mas1et ...... .. 
· · Jo~ d& Silva & Comp .. ; ••• ; •. 

·M. A. Neves ....•.... ~- .•. ,·,. 
R. 'Rebeobl & Comp·, •• ;; ... 
Miguel Bruno •.•..... · .. ·.,'~ .... 

· 21 /5/907 •••.•••••• · · A lexandro 'de Salles Guerra .• 
23/5/907 •••••••• • ·, · Bernardlno·corrlla Albino ••• 

· Oermano·.Boothcer •.•. • ••.••••• 
. Jo~ Ma.cbado Pavio.; ...... 

26/8/007., •••••• ·,. . Wa.lter Brothers. & ComJI ••• 
· · .. Germano ·lloetbcer ........ .. 

· ·Herm StOHz;& comp ... ; .. .. 
M~ A• Nevoa,,,·;~~.·.,,,,,·,· 
Mach11do Bliatos & Comp• ••• • 

· · . Gulnle· & Comp· ...... • ..... .. 
. OB mesmos ...•.. ~ .... ,~ ... . 

436, de 21/~/907.-... Selgneuret &-Ma&set ....... ·,. · 
. : . · · · Maoh11.do Bastos & Comp; .. .. 

. : · Almeida Malbolro & C01Jlp;. ,. 
· · E• ·Lambert. • .•.•.••• I •••• I 
' Selgrieurd & Masaet. ; ...... 
··A~· Bonhour•~~··· .. ~· .. : .....• 
· <JarTalbo, Costa -& Comp .. •· · 

431, d.e 19/10/907.. Alexandre de Bailes. Gu~rra., 
· · . . .... A1exa ndre Rodrlguea ........ 

· · Herm Stoliz & Comp •.•••••• 
· · MifuPJ Bruno ....... .......• 

Alexandre Rodrigues ••••.••• 
O mesmo'. :. , . · ............ , . 
J, P~ dos Santos & Comp .... . 

1mpôrtanclll 

22: 6.29S42Ii 
16:381la000 
5:22S$800 
' 281000 

. 13: 6.29sGtiO 

. 3:SOOSOOO 
17:688ROOO 
17:6005000 
9:502SC92 
3:189~ 
2:5575008 
1:0208000 

39:4505000 
5:000SOOO 
3:704SOOO 

saosooo 
17:4!11~70 
9:700!000 
7:700$000 
3:1778300 
2:2898670 

210$000 
3248000 

17:8005000 
1 :64l!S460 
1:545S700 
1:3235000 

9905000 mossoo 
14~00 

15:7803000-
9:5116$000 
4:442S900 

,_ 2 : 858s500 
I :5205400 
1:4425400 

495, de 31/10/907.. Terra & Irmão ............ .. 
Macedo & Irmão ••.•.•••••••.. · -
José da Silva & Comp ....... 

745000 
lO:SOOSOOO 
6:584$500 
4:876S~ 

Vol. I as · 

·., 
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Nomos dos credores 

•llfl7 1 1te "14/ 11/110'7" 
515, de 19/ll/801•. 

Godinho Vlllar & comp .• ,; .. 
A1elllliidro Rodt•igue;, ... ,, ... 
Brandil.o & Corrêa. , • ·, , , , •• , , : 
Francisco da Silva Cal'doso .. 
Lopes & Sobrinho .......... . 
Hlron Jacques, ....... , ••••. 

526, de 30 /II /907.. Ferraz & Ferreira ......... . 
Francip~o de Almoida Costa. 
Crttz & Alves •• •...... , .... , • 
Trajll.no de Medeiros & Comp. 

'$4ê, de Í3/i2/907.. Antonio Ci,l Loureiro ••••••• , 
Machado Bastos & Comp .•.•. 

;~B, i!e 17/12/907.. José 4a. Silva. & Comp ..... .. 
· , . · · · GQdlnho Vlllar & Comp; .. .. 
, . . . . . Bt•aga. Paz & Comp ........ .. 
. 5$, illl.$0/12/907.. António Cid Lourelro., •••.•. 
&í68, deS0/12/07 •.•• Alliaral Guimarii..es & comp .. 

J, A. Tusenbecher & Comp .. 
Domingos Joaquim, da Silva. 

&. Cotnp .••.... •.•.• , •...•. 
E •: Lambert . .........•..... ·, 

.· Gl1inle & Comp., .... , . , ...... · 
~i), de 16/1/08. • • • A. Thomé de Moura. , ••.•.•. 

Almeida Malheiro & Coinp .. . 
Terra & Irmão ........ ; .... . 
Magalhães & So.uza •••••••.•. 

28, de 22/1/08,... Henrique Levy .••••.. ,, .•.•. 
12, de 13/2/08.... Moas I1·nião & Comp ••••••••• 

Brandão & Corrê a. •••• , ••• , • , 
Francisco José Dias •••••••.•. 

3il, de 20/2/03.... Seigneurei & Masset ........ . 
Augusto dôs Santos .•• , .... .. 

91; de ~/2/08.... Farinba. .. Carvalho & Comp .. . 
José da. Silva. & Comp ..... , •. 
Montàiro. de Bart•ós Roxo & 

· · .comp ........ · ............. . 
. ltll, de 17/8/08 ..... Terra. & Irmão ........... , .. 

· DomlngúS Joaquim da. Silva & 
Ç~mp •..... .! •••••••••••••• 

Maccdõ & Irmao ...••• , , •• , • , 
·i41, ele 20/3/08 ..•• · Oscar de Almeida Gama. .•.•. 

Ama.ra.l Gilima.rii.es & Comp .. 
·H~&. de 9/4/08,.... Lopes & Sobrinho .......... . 

· Antonio Cid Loureiro ...... . 
A. Conta & Comp .. ; ...... .. 

ii!S,I\e 15/4/08 ... , Lacerda. Seixal & Comp •.•.• .' 
Terra & Irmão; ............ . 

.lmportaachu 

8:67l!s400 
·8:700$000 
. 8:201~0 
4: 161$400 .. 
3:6785000 
2:6IJOS(JOO. 

15:054SOOO 
' 1:481'1$000 

5455000 
li12li000 

· 9:C:.9: 'S500 
6:3368020 

28:8215250 
6:0'751760 

965$630 
9:806$000 
5:27Sis040 
3:1675600 

1:98ª*067. 
1:690.~ 

49$100 
3:7008000 
2:787~00 
1:4500000 

3u8SOOO 
6:5008000 

11 :053S71S 
. 4:780S000 
1:0448000 

17:800S(l00 
I :150$500 
3:444SOOO 
s:287e992 

5:~~ 
2:289$087 
I :528$250 
8:37\l<OOO 
3:809l020 
9::?54$000 
3:719$~00 
2:194$120 

12:788$000 
2:461$200 

' ' 
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N•: • datas doa ~fft· Komu elos er~doru 
ClOI dO tDgenbelFO 

206, ·de 27/4/08 •.• , Barbosa Amaral & mmp., .. , 
Antonio Cid LoUI'eiro .•.•••.• · · 
Antonio Alves da. Silva Juolor. 

.. flilporéaaola 

f):S44!&SO 
8:000i000 
5:0405000 
S:445SOOO 
2:~~ 
t ,"'!OSOOO 
':/illCJSOOO 

2:500SOOO 
2:018:8011 
1 :68J:MIOO 

M. P. GonÇã.lves ........... . 
Machado Basto3 & Comp. , .· . • . 
Almeldà Mall1eiro & Comp ••• 

iii; dà 8/&/~ ... ;. E. La.mbl!t't .. ; .............. . 
Manool G'oriz-alez & Gõnzli.léz. 
A. Thoml! de Moura ........ . 
J, A. Mut~eobeober i: Comp. · 
M. M. Peixoto, . . , ........ , . 

Dili 1111 9/11(08 ... , .•. · H, La.vole, •.• ;, ••• ,, , , ••••• 
· · . ·. : · · Macedo & Irmão , , ;; . i.; ... 
mt-11~·8/d/08 ....•. - J-,·A. Costa·.-, .•• _.:.·.,;,!••••• 
.· .. · .. · · · GhrlstovãoFernandeà& Comp. 
' .. · · · MOJloel -Jesus Y!ddeta.ro ..... 

Amaral Gdlmal'lês & Oomp .• 
Miguel Bruno ••••• , ....... .. 

· ·O-mesmo,,-...•.....• ; •••••.•. 
. Silva Lima. & Comp ........ . 

. · -José Vicente·da. a>sta. .. " .. .. 
30111 4é 30/6/0B.. .. Laoerda Seixal & Cotnp;; .. .. 

. -·_. · · ·.E. L&mbert-... ·• ··,, •• ,, , • ..••. :no, IU&/6/08.... Magalbã.l!l! e Soo~ , • , • , ;, ••• 
· 'llex&llilre Ro:drl~ue!h , , ; , , •. 

· · · RobePto Dllill da. Silfa.,,; .... 
. . · .. seigneuret & Mas!l'é&, • , • i • ... 

1«!1, de ~/5/08, ••• · Lopes &-Sobrinho .. , ........ 
.. ·. . ' Maoedo & rrmio. ',·. t .. I t ii ••• 

· Monteiro de BarJ'os Roxo & 

SIU~ dê~l/7/08.,... .Iit~!'!ic~~~;,·: ~:::: ;: ; :::: 
· GasPM' & éomp ••• , ~, ••••••• 

S4Bi de a&(7/08 .... · Josê·da·Silv,.&'corn:tJ, ~,i •••• 
AMíllftlnbo ROdrigues Féi'Dan-

Wftr df)-318/0B. ,, ., 
18; .ife lllfl/08 .. .. 

71, ilt I /3/09 .... , 

78; Je I/3/09, .... 

·a•) J ,: t I tI I I t' i t ~I. I t t t f tI I 

:Antonio Teii&lr~ Nahretií .•• ' 
Mig11el <Jalriloil dll Pin ·e AI· 
· llSld&· r e' f 1 '• -.·li 4 t í' t t t t;.,, to 

P. c~ &comp .......... .. 
Manoel ·Miranda .••.••..•..•• 
·AOeaelo Weroeélk .•. ,.,.;: ... 
Jostl Noguélra Junior ;, ••••.• 
Mario Bateu.·, .•• ; .. , ... , ... 
Menoa da Oo>ta; .. ; ...... : .. 
Ct•uz & .Al,·e.; ............... . 

7088720 
j!J: 1155000 
6:7755500 

13:2698000 
9:9588240 
6:4008800 
3:701!5480 
l :1008000 
I :0668000 
. 8018975 

ooosooo 
10:4448000 
5: 027(';240 
6:196SOOO 
1:731$200 

639jJOOO 
1445000 

14:1158000 
6:530SOOO 

3:202fj000 
8:~~ 

4a:í2õl00o 
440$000 
310$000 

.1:740$000 
125000 

41}5SOOO 
soosouo 
97f000 

9:960.,:000 
2:192$800 

768$000 

738:2028548 



388 ANNAE.!!!, DO SENADO 

As fae.turas que acompanharam o offlc!o n. 77 . de I de maroo 
de 1909, 1or&m pag&s pelo engenheiro por conta do adeant&mento · 
de 100:000$, a que se refere o otficio do engenheiro n. 393, de 5 de 
outubro de 1909. · 

-
aELAI)ÃO DE CONTAS DE FORNECII\IENTOS E TRABALHOS REALIZADOS 

.. PARA A CONSTRUCÇA:O DA ESCJOL.A.. NACJtONAL DE BBLLAS ARTES, 
PARA OUJO PAGAMENTO NÃO HA CREDITO 

Ni. e datas dos om-
oios do onBenbeiro Nomes dos credoree · 

317, de 18/3/009 ... · Henricilie Le~y ............ .. 
Far!nlla Carvalho & Comp .•• 
H. La, vote ... , .......•....•. 
Henrique Levy ......... ; •... 
H.I.Al,vote .•.......•. , .. -..... 

Com~.:~~~.~~~~~~.~~.~~~~ 
H. Lavoie., .. ,, ...• , ...•... 
Farinha carvalho & Comp ••• 
H. Lavoie ..•.•...•.•..•.•.•. 
.José Jordão ...... , ......•... 
H. Lavoie . .... , , . ~ ......... . 
Oscar de Almeida Gama ...•• 
Braga carneiro &Comp ••.•.. 
Aft'onso-V. Alello ••••••• , ••. 
O mesmo ..•... ,, ........... . 
O .moamo,.,, .•............. 
Seigneuret & Masset ........ . 
Braga Carneiro & Comp .•• , • 
Vielt&s & Comp ........... .. 
Banco Naolonal Brazlleiro ... . 
Dodsworth & Comp ........ ,, 
Bruno.& Comp .•.••.••. . , ••. 

· Antonio Francisco Gonçalves, 
Antonio Coelho .de Magalhães 

. Bruno & Comp. , •.......•••• 
A. G, Fontes ............•.. 
Alberto Almeida & Comy ..•. 
Banco Nacional Brazlle1ro .. . 
Bruno.& Comp ............ .. 
Os mesmos ..••.............. 
Amaral· Guimarães ......... . 
Braga Carneiro & Comp .... .. 
Selgneuret & Masset ........ . 
Amaral Guimarães ......... . 
Moniz & Comp ............ .. 
Rra.go. carneiro & Comp .•..•. 

Importancla 

128: 290!600 
58:498$785 
24:0005000 
23:0005000 
21 : 135S700 

20:7105000 
20:0005000 
18:592S284 
12:Q00s000 
11:3528100 
10:500SOOO 
10:2005000 
9.0005000 
8:591$300 
8:107s500 
7:5785000 
6:500SOOO 
6:3905000 
6:156S480 
5:8'755600 
5:312SOOO 
5:2805140 
4:8005000- . 
4:5065950 
3: 741!8000 . 
3:730SOOO 
3:~ 

- 3: 448$50Q 
3:243$100 
3:0tl35800 
3:049SOOO 
3:000SOOO 
2:8748200 
2:773S500 
2.5008000 
2:400S000 
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Na. e dataa doa offt, 
oios do ·engenheiro . Nomes doa credores 

817, de 18/8/09. 

( Dupl.) 

L. B. de Almeida & Comp ... 
Amaral Guimarães & Comp .. 
811 v a & Maoha.do ........... . 
Alberto de Almeida & Comp. 
E. Ao Guimarãea & Comp ..• 
Alberto de Almeida & .Comp. · 
Moniz & Comp ............. .. 
A. Costa. & COmp ........... ,· 
Alberto de Almelda & Comp. 
Antonio Franclaco Gonoalvea. 
Alberto de Almeida & Comp, 
A. G. Fontes ...•............ 
Ribeiro Ahed & eomp ......• 
Monteiro de Barros Ro1o · & 

Comp ..... ·~ ............ . 
Br.noo Naciona.l Bra.zllelro.,, 
Laport, Irmão & Comp ••.••• 
A. Costa. & Comp ........... . 
La.port, Irmão & Comp ...•.. 
A. Costa & Comp ........ : ... 
Os mesmos .. ............... . 

Bruno & Comp .. .....•.....••. 
Os mesmos . ............ , .... . 
Ribeiro AI ves & Comp ...... , •• 
Seigneuret & Masa~t ......... . 
Arena & Comp .. •.•......•.•••... 
Eugenio Pedro do Ca.rmo ..... . 
Ribtliro Alves & Comp. ~ ...••• 
Companhia. Mo.terlaes dt~ Con· 

strucoio I I O I O t t t O I I I I I I I I I I 

Raph&el Alô . ... · .. ." ... ." .•..... 
Carmo santos & Comp .......• 
Borlldo Maia & Comp ••••••.•. 
A. Costa & Comp ........... .. 
Ribeiro AlvtlS & Comp ...•.•... 
Him~· & rJOm_P.· ••••• I •• I •••• I • I 

Laport, Irma.o & Comp ....... . 
Amaral Guima.riics & Comp .. . 
Comp. City Improvemeots .... · 
E. A. Guima.ràes & Comp •...• 
Amarai Gulm&i•ães & Comp ... 
Banoo Nacional Brazlleiro ...•. 
Companhia MILteriaes de Con· 

strucoão . ............... , · .. 
Laport, Irmão & Comp •.•••••• 

. Carmo Sa.ntos & Comp •.. , ... . 
Pla.s Garcia. & Comp .. , ..... ,. 

Importancia 

2:380SOOO 
2: 2'iSs.;oo 
2:0528000 
2:0498200 
1: 92l,ls200 
1:883854& 
1:7liOSOOO 
1:715SOI2 
1:688$850 
1:600SOOO 
1:568S'740 
1:4958425 
1:442s535 1:= 1: 
1: 
1:276$330 

f~~~ 
l:Oõs$96õ 
1:001$000 

937a500 
9l~"i850 
900SOOO 
873$1ID 
85~0 
827&615 

8005000· 
789$000 

' 746a500 
729SOOO 
7195296 
700$030 
605sl50 
570.:s328 
560$000 
542.W60 

= 
~: 
~= 

' 

. 



390 ANN.US DO SBNADO .. 
Numero e data 

doa ótllcloa Nomea doa o,.dores 

' ' ' . 

116, del7 /8/09, 

~. Costa & Oomp ............ . 
Qs mesmos ... , .. , ............ . 
J.!ll!ort~.Irmãa & aomp ...... ,. 
Justino Mendes ............... . 
J.aport~ Irmão i Oomp· •.•••••• 

. lklrlldo Mala & Oomp ........ .. 
A. Cost" .& Comp ........... .. 
.J{iQl.e .. &.OPm}J •. •••. , •••••••.• 
08 mesmoS .•. , .•....•. ,,, ... . 

. Justino Meudllll .............. . 
Hlme & Oomp ......•.. : .•.. ,. 
Ri~eiro Alves & Comp •••••••. 
l3orJ1dO Maia & Oomp ••• ,, •• , • 
Juattno Jrfendes •• , .... , ••.•••.• 
. Borlldo Mala. & . Comp ·' •••••••• 
Hime 4 Comp •.• . · ....••.•.•.• 
Borlldo Moniz & Coxnp. 1 •••••• 

Co.rrunJssão F. A. das Obras do 
.Porto .. , ..••.. ,.~ .. , .... , .. 

A: mesma ......... , .... ,~ ..... . 
Justino Mendes. .............. . 

. Dodsw{lr~)J ~ ~mP, 1 ... , • • • 

Sooidld · A. · y,.,._ 
. bes-le;.Olaaleau; 

trs .......... . 
Herm Stoltz & 

· · Com~.·~~;.,.~ 
A; ·Bordlel ...... 
Herm Stoltz & 

· ·Oomp ... · •... ~··· 
Os mesmo~ •. ~ , ·, 
Os mesmos,,.,. 

21.800100 
14.782185 

'7.628148 
1!!.76$;94 
5,'75Q,OO 
s.oooloo A. G; Fontes .•. 

Herm · Stolti: '& · 
Oomp .. ;; ... :. · · ~.23Q,07 

O! mesmos;;,;, · . 503 182 
Socidte A, Aciorie · 

d1Anglllur.,.,, 
A. Boi>dlol ... , .. 

001150 
. 1il6jfi0 

95.292116 
Ao CJLmbio jlo ll25 rlljs por· 
~~anc~.'. : .• . ,. .' ... · .· .... , , .. , ! ••• 
Herm Stoltz & 

Comp. 1 Mlt~ .. 
O$ mosmo! ... " 

4.296141 
;J,661148 

JmpofiJ,oi~l 

3885328 
354Sl20 
31'7::l036 
310SOOO · 
30'78990 
2008000 
194$294 

. 1738190 
171S710 
1508000 
1475500 
128SOOO 
IOOSOOO 
106SOOO 

99SOOO 
928080 
45SOOO 

l o 
2 o 
3 o 
~1$000 

59:557$600 . 
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Numero e da1a 
dos ·olftôios · 

816; dé' i7/8/09. 

so, de'. 6/8/09 .. 
Eog. Junqúelra. 

Nom11 do1 eredotoes 

Os. moamos ....... : 
Oa . m~~amos, , , , , 
Oa.mesmoa , •••. 

. 8;?&11,14 
Ao . cambio. ele 7'71 por· m..-eo, · 
Hsrm · stoltz & .. 

comp! .• , .. ;. ~ i: .~:.87S;Oo 
A. G. Fontes.· .. , 116,11 
Hili'lll" Stolti: & . 

C6tl1p; .~..... • • líQ;17.;.U -i\ 2~451-S;.ll 
A~ .cambtode ·tf!$:.po, e, .. ,, •.. 
He1;m Stólti- & ., · · . 
.c~~p; ..... :. . $ ~.lliS.~ 

Os m~mos ••• ! ~ · . ~,.9 

$ 2.~1;97 
Ao· ca.mbld ·dE! ·9,$2110 ~di' s-;·,,. 
Amaral outma\iea ~ Cdtrtp· •• , • 
Laport, Ir.m!O 4t cornp., .••.. 
OS' ·m811Ubtf;· •• , :~ ;-~-· · •• · ••••• ,.,. 
O~t mesmos . ' I • • I • • • I • • • • ••••• •I 

o~ ttta~trroB' •• , •..• ~ .•••••••••. 
Qs m:esm·os. ·, ••••••• , •• , •.• , , •• 
os~ tifesmod.·, I I I t 1.1 I I ····tt'lt. I I 

G. Pll.oheno· Jordld ••.••..••. , , 
o mesmo~ O I I 1 I I I I I I I I I I I f .. I I I 

Navio, Ennes & Comp •••.•••.•• 
IIime.&. Comp.,., ••.••.....••.•••• 
Alberto do Almeida 6: Comp. ... 
O.i .meamoa. i~ ••.••• ,., i é ···t~·• •···•-4 
Os .. mesmos •.•• :.·, .... " ..... ~ •··"'. 
Ribeh•o Abes &.:eomp. ....... ••~· 
Commlulo· F, A,, ti• .Obrai! .do 

Por.to. I. I .............. ,·, •. ,.,"' 4.,. 
Borlldo Mo.la. & Comp •..• , • ... . 
A .. O. Fon.tea 1 I •••••• , ••.• ·i ..... í' •. 

o .mosmo .. , .•••••.. , .• lll•·····~•·· 
O mesmo. • ... · •.... , .. · ........• 
Amara.! Ouim&ries,&, Gomp, ..• , 
Auler.&.Ooín:p~ .. , ..• , • • " ...... 
()&.·,~mesmos~ J., • •..••••••••••. ~ •• 
AJ berto de 1\.lQl!}jda. 4 COmp., .. 

6:770$506 

39:220$733 

7:865$339 
4:579$630 
2:'751!$316 
2: 132.'!;220 

t:~9sli60: . : 512Sf4G" 
1:~0· 

93S:l7DIS-
200SOOO 
200SOOO 

. . lMWJOO-· 
17:49111121 
5:578&'710 
3:2028675 
3:8483550 

290SOOO 

48.l000 
25$000 

I :2015100 
8:2705000 

2405180 
2:4138200 
2:934SOOO 

15:806SOOO 
'1:5195360 

. ' 
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. Na. e datas doa ofJl. Nomes dos credores 
oioa doengenbelro 

Hime & Comp . ............... . 
Selgneuret & Comp. . ........•. 
Oscar de Almeida Gama ....... 
Ribeiro Alves & Comp ••••••. ,. 
Laport, Irmão & Comp ........ 
Dudsworth & Comp, •.•.•..•.•• 

.. _José da ·Silva '& Comp •.•..•••. 
• Carmo. dos Santos & Comp ..• , . 

35, do 14/i/09. A. G. Fontes, trs, 14.695,00 ao 
cambio de $625 ........... .. 

Eng. Junqueira. Justino Mendes .••......•....•• 
Farinha Carvalho & Comp ..... 
Dias Garcia & Comp •...•.•..• 
Borlido Maia & Comp .......... 
Amaral Guimarltes & Comp •••• 
Hime ·~c ComJ •.•. , .•.••....•.. 
Laport, Irmao 8i Comp. • .. , , , . 
Sefgneuret & Masset • ; ••••• , • , 
Carmo Santos & Comp •.•••• , .• 
Alberto. de Almeida & Comp ... 
L. B. de Almeida. & Comp ....• 
Ribeiro Alves & Comp ••••••.. , 
Henrique Levy~ ••.•..•. ,, •.•• , -
Companhia City Improvements. 
José da Silva & comp; ........ 
Antonio Coelho da Magalhães , • 

41, de' 17/9/09.. A.; G. Fontes, trs. 25.200,00, 
·ao cambio de $625 pur. tranco 

Eng. Junqueira. Herm Stoltz & Comp, Mk.294,21 
a $773 o· Mk •........ · ...•... 

41, de. 17/9/00~ 
~ng. Junqueira 

Laport, Irmão & Comp ........ 

Borlido Mala & Comp ........ .. 
Justino Mendes .. , ............ . 
Carmo Santos &. Comp .••••••.• 
Hime.& Comp., ..•....•.... ,.,. 
Alberto de A.lmel4a. & C. , •• , .• 
Braga, Carneiro & Comp, • , ••• 
Dodsworth.& c ............... . 
Os.mesmos~ 1 • I 1 1 I ••••• 1 ••••••• 

Os .mesmos. I I 1.1 I I I I I I I I I I I I I I I 

F&l'lnha Carvalho &.Comp ..... 
A.1:1aral Guimarães & Comp, ••• 
Ribeiro Alves & c ........... .. 
Chatea.u Frêres & Com p. , fr3. 
. 1.231,75, ao cambio · de $625 

por tranco, . ..... , .......•.. 

Importancia 

326.'1:030 
3:40•1$000 
1:700i000 

1168435 
106$900 . 

185000 
1:884S470 

360$000 
. . 
9:1=75 250 o 

11:4 . 600SOOO 
l77S500 
40l!SOOi) 

1:4411;000 
292.,;872 

1:~= 
840$980 

11: 810.~750 
. 754$335 
33:2955000 
6:9038720 

583S720 . 
3:140s:J60 

15:750$0JO 

227$424 
253$000 

280$000 
5725000 
1395SWO 
6598820 

1:077S310 
1:363se<JO 
1:3458162 
5:1~70 
9:7()(l:;j60 
9:5065400 

310S200 
5738910 

769$843 

-
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Ns. o datas dos om
cios do engenheiro Nomes dos credores 

45,. de 15/10/09, 
Eng. Junqueira. 

47, de 16/11/09, 
Eng. Junqueira. 

Isnard & Comp, .. , ..••.. , ..... 
Dodsworth & comp •••••••••••• 
Garlos Santos & Comp ••••••••• 
.Amorico Ludolf .............. ; 
Antonio Coelho de Magalhães .. , 
Laport, Irmão & Comp., ...... 
Ai6erto de Almeida & Comp •••• 
Borlido Maia & Comp •••••••••• 
Mano,l do Rego Filho ......... . 
HJme & Comp •• ••••••••.•.•••• 
Ribeiro Alvos & Corop, •.•••••. 

Josê da. Silva. & Corop •••••.••• 
La.port, Irmão & Comp, ••••••• 
Hime & Comp .. ...... , .....• , . 
Ribeiro Alves & Comp ••••••••• 
Alberto de Almeida & Comp ••• 
Carmo Santos & Comp ••••••••• 
Dias Garcia. & Comp •• ,., •••••• 
Josê da Silva & Cllmp ........ .. 
Justino Mendes ............. , •. 
Henrique Raul & eomp., •••••. 
llodtworth & Comp, •• , •.•••••• 
Prefeitura Munioipa.i ••..•.•••• 

383, de S0/9/09 ... Dodaworth & Comp ........... . 
445, de 29/11/09.. Theodor Wdle & c .......... .. 

· Bilfano Rocha. & Comp.. .. .. .. 
Lacerda. Seixal & Comp •••.•••. 
E. [,afole •....... , ....••..••. 
All'redo Borges Monteiro .•••••• 

de 25/8/09.,,,, .. Alexandre Martins Rodt•igues •• 
· Banco Nacional Brazileiro •••.•• 

Dllp. I I •••• I'. I. 

317, de 18/8/09 •• 
Terra &Irmlo .... · ........... . 
Borlldo Maia & Comp •••••••..• 
Farinha Carvalho & Comp ..... 
Moss Irmão & Comp •.••••••••.. 
Aniara.l Guimarães & Comp .•• 
Domingos Joaquim da. Silva. 

& Comp. I 1 t - I I I 1 t I I I I o I o t I t I 

J. P. dos Santos & Comp •••••. 
Narciso Costa. & comp ......... 
Carva.1bo Costa. & Comp ••.••.•. 
Domingos Joaquim da. Silva. 

& comp. , •. , I.· •••• , , ••• , ••• 

393 

Importancia 

10:1510 
1:47 '100 

554 
2:526S400 
5:3518760 

432'ii110 
9535875 

57SOOO 
3:000SOOO 

143<;050 
164.$613 

79=. 400 
3 00 
78 860 

178$500 
721S~lo 

1:53$500 
200l;0()0 

1:9268050 
4051100 

11 : 55(1::;000 

4:= 
21$000 

209:E~ n o 3:447 
3: 030 

20:4 000 . 
400$000 

3:7= 2:36'7 
2:29 600 

=
J4 

45 
2:0.Q 00 
1:400$000 

8155030 
3SSSOOO 
29fiS300 
2158000 

90$591 



ANNABS DO SSNADO 

.. 
Ns, e datas "dos offi. '!S'omos dos credc.res 
cios do engenheiro 

316, de 17/8/09., Herm Stoltz & 
comp,.... •. Mk. 18.278.52 

Os mesmos.... 22,885.64 

41.164.16 
Ao cambio de 773 por mk ••.••• 

317, 4a 18/8/09.. ,J. Avi!& & Comp ............. . 
. Borlldo Maia. & Comp~ ••.•••••. 

rmportallela 

31 :819$8115. 
I :597$239 

4038100 

·1.189:470$749 
· . OoJ)lo se disse a 11ags. 17 do Rela.torlo, as contas de Alfi'edo 

Borges Monteiro, no valor de 400$,e de .Amaral Guimarães, no valor 
de 560$, por nós assignaladas na presente relaoio com a. nota dup, 
oo~lt~em duplica.ta.-J. Lol,io.-:-L. aanlan~da, 

RILAgiO DE CONTAS DE' FORNECIMENTOS I TRABALHOS. REALIZADOS 
P~A AS OBRAS DO iNSTl'rULO. ELECTRO•TECHNlOO, EM 1909 

. Num e r!) e da ta a 
dqs oftlcioa . No·mes dóa oradores 

elo eJJgen beiro 
298, de 27/7/09, Augusto Cabral ............. .. 
43'1; de I?B/11/09. Farinha Carvalho & Comp ••.• 

Antonio Cid Loureiro & Oomp. 
J. A. Costa •••••••• , ..•..••••• 
Alexandre M'al'tins Rodrigues, 
F. P. Passos & Filho ..... ., .. 
Henrique :r;evy •••.•••• ; ••• , •. 
Mo~s.· lrmao & Comp ........ . 
08 mesmos ...... , ...... · •... , .. 
Amaral; Guimariieà & Comp •• 
Franoi1oo Moreira da Silva., • 
Alexandre Martins Rf?drigues. 
Domingos Joaquim da Silva 

& Comp .....• , •. • , , ...... . 
.1. Mlirta. &:comp .......... . 
Domingos Joaquim. ·da. Silva 

& Com P·· ........•... -·-· •... 
Koblor & Com P• ............ . 
Antonio Avelino Bar bom ..... . 
Franoisco Ignaolo Pereira •••• 
Farinha Ca1·valho & Comp ••.• 
Antonio Galdino de Oa.rvalbo .. 
Domiogos Joaquim· ílll Silva. 

.& -Oom-p ................. , .• 
Custodio Jo•ê Vieira •.••••••.•• 
~acedo & I1•mão •..•• . .-. .... , • 

Importancia 

8 : 087lii220 
40: 29Bl~:~o 
32: 10. Ol~OOO 
27:omsooo 
l9J078S974 
17:954.."!478 
14:2RilfWO. 
l2:346fõl364 
II : 063.<.:;440 

9:840SOOO 
9:834S400 . 
8:89~464 

8: 493.ii403 
8:000$000 

7:535S396 
7:055H000 
6:552t;IOO 
5: 379H850' 
4:500s200 
4:3848500 

4:30~'301 
4:250'000 
8:95 380 



SBSSÃO BM i2 DB M4IO DB 1910 391) 

Numero e dataa 
doa ofllojoa 

do engenheiro 
Nome• doa credores 

. eo.~ta. & Alves .. ...... , ....... . 
Maoodo & Irmão ........... .. 
Mou, lrrnio & Cornp.;; •••••• 
Coato. & Alves., ........... , .• 
Cruz & Alves .. ..... , .. , ..... . 
Alberto de Almeida & Cómp. , 
Oruz & Alves,, .... ,,.,, .. ~ .. 
Cosia & Alves, .... , ..... ,,.,. 
Oa mesinoB .• ..• , .. , .. · •..... , . 
Domingos Joaquim da. Silva 
' & Comp. I I tI I I I: I I I I I t t t tI 

Magalhã.e.s & Souza .. ; •••••••• 
A, Pereira de Souza .• ·; ••••••• 
Bitano Rooha. & Comp ........ 
Alberto de Almeida & Comp. ~ • 
Borlldo, Moniz & Comp; •••• ,. 
Domingos ,Toaquim da Silva 
. & Comp ..•....•.........•• 
R. de Almeida. & Comp ••••••• 
Amaral, Guimarilea & Oomp •• 
Ottuni, Silva & Comp •••.••••• 
Ma.galhiles & Souza. ......... .. 
Na.t•olso, Coita. & Com p ... ~ .. . 
Cl'uz & Alve~ ... ,, . .... , .... , .. 
Julos Conte., •...... ~ . , .... ~ .. 
Orum ·&·Alves,.;,·, ••••...• ~ .• 
CUstodio Josd Vieira; ..... ; ; ; • 
La~rt, Irmão & Comp .•.••••• 
·Barbosa. 'Amaral & Pimento! .• 
Alberto de Almeida. & Comp .•• 
Attillo Ligoinl. .•..•• , •• · ••••• 
Albol'to de .Almeida & Comp •• 
Banco Nacional Bra.zlleiro •••• 
Qvlos da. SUYa Rooho. ...... ; .. 
Jo&a Jordã.o., ..... ·~I I I ••• I~· •• 4" 1 ~~ 23/ H/09. Alberto de Allfleldo. & Comp ... 

Cruz &·Alves~ ... ··~ I,.,. I I. 1 I •• 
Borlido Moniz & Oo~p •••••••• 
Osoàr Taves & Comp .......... . 
Alvliro F. Thetlim Lobo •••••. .-. 
Amaral Guimarll.es & eomp .. .. 
Alberto d!! Almeida & Comp .. . 
Francisco Josll Dias, ......... .. 
Moas, Irmão & Co'mp .••••..••• 

· Barbosa Amar.al & Pimental ••• 
Domingos Joaquim do. ·suvo. & . . . ' . . ' 

OomJ» I •• I I I • I , ••. I I • I , I ~I. ~ , • 

I111portencla 

4: 156.<;000 
3:8778350 
3:72GS790 
3:6368000 
3:3008000 
2:824.'\400 
2:8138000 
2:478S500 
2:416s500 

2:369$820 
2:254.<:;000 
2:238S5SO 
2:141ROOO 
2: 103f;1'720 
2:039!~400 

1:1!71~ 
1:912$400 
I :869f;200 
1:8145550 
1:847f:j000 
1:7968000 
1:7408000 
1:522li;340 
1:572$500 
1:400sOOO 
I :365s000 
1 :S5JsOOO 
1 :S09S610 
1:2988500 
1:2548220 
1:1508000 
1.6868500 
1 :OlioSOOO 
1 :IS2$SOO 
1:0438000 

9818500 
ooosooo 
950$000 
9398875 
925&'740 
920SOOO 
BfS$400 
776!';000 

771$900 

l 



396 

Numero e datas 
dos ollicios 

doengenhoiro 

ANNAI!S DO SENADO 

Nomes dos credores 

Francisco Jus~ Dias .......... .. 
F<u•iuba Cat•valho & Comp ••••• 
José Maria da Silva Graça ..... 
Alberto de Almeida & Comp •.• 
Amaral Guimarães & Comp •.• 
F. P. Passos & Filho .......... 
Antonio Galdlno de Carvalho ... 
Mattos, Cresta & Comp ........ 
Josú Maria da Silva Graça ••••• 
O mesmo .................... . 
Amaral Guimarães & Comp •••• 
Ottonl & Silva. . ............. , . 
Moss, Irmão & Comp •••••• , ••• 
Farinha Carvalho & Comp ••.•• 
Magalllães & Souza .......... .. 
• Josê Maria da Silva Graça ••••• 
Domingos Joaquim da Silva & 

Comp .....................•. 
Alberto de Almeida & Comp ••• 
1\-foniz & Comp •• · •••.•.••••••••• 
Arthur Bastos & Comp ••••••••• 
Farinlia Ca1•valho & Comp ••••• 
Os mesmos. , ................. . 
Arthur Bastos & Comp ........ . 
.Justlno Mendes ............... . 
Teixeira Leite & Comp ••••••••. 
Bifano, Rocha & Comp ••••••••• 
Os rneo::~1nos •••• •••••••••••••••• 
• ~maral Guimarães & Comp .. .. 
Mattos Cresta & Comp ........ . 
.Josê Maria da Silva Graça ••••• 
Moas, Irmão & Comp •••••••••• 
A. Spoeri & Comp ............ . 
Ribeiro dos Santos & Com:g •.•. 
Arthur Sauer ..•....... ....... 
Viuvli Motta &•Filhos ••••••••• 
José da Silva & Comp •.••...•• 
Os 1nesmo::~ •.••• , ••••.•••....•• 
Proença Echeverria. & Comp.,. 
Albrrto de Almeida & Comp ... 
Kobler & Comp .......... ,.,., 
Moss, Irmão & Comp ••••.••••• 
Edmundo de Castro Goyanna ... 
Antonio Galdino de Carvalho .. 
Companhia Lavoura e Coloni-

zação em S. Paulo ••••.•.••• 
Bifano Rocha & Comp •••••••.. 

Importancia 

75õ$000 
752.<-;500 
695;.;000 
693.<..;400 
672.'-iOOO 
647sOOO 
596S000 
583l;i200 
572SOOO 
561$000 
560SOOO 
540S000 
509S000 
506m0 504 00 
496: o 
494$450 
451Sfi00 
4505000 
492';000 
449860() 
4445000 
432$000 
411$000 
41~000 
405$000 
40"15;000 
403sOOO 
392-;925 
3818000 
3758265 
3428200 
30osooo 
290s000 
2848600 
27~ 

27'11600 258 ·soo 
230. o 
212. o 
20!!~'ti00 
158 '400 
140 ·ooo 
110$990 
108$0QO 



SBssXo BM i2 llB MAIO DB t!HO 397 

Numero e dataa 
doa offtcioa 

do engenheiro 

437, da 23/11/09 

439, de 26/11/09 

Nomes doa credores 

.loaé da Silva & Comp •••• , •.•• 
L. B, de Almeida & Comp •• , •• 
Os mesmos .•. .......•......•.. 
Monteiro de Barro~ Roxo & 

Comp •• •.••.•. , •.•.••• , •••.• 
Oliveira. Corrêa. & Comp ••.•••. 
L. B. de Almeida & Comp ..... 
José da. Silva. & Cornp •••.•.••• 
·companhia City 'Improvements 
L. B. de Almeida & Comp .... 
.Arthur Bastos & Comp ••••••.• 
.Augusto Orga.ert .•••.••••••••• 

. .Amaral Guimarães & Comp ••• 
Os mesmos . .....•....... , .... 
.Alberto de Almeida & Comp ••• 

· Soliani Ferrno & Comp •. ; .•••• 
João Ramos & Comp .......... . 
Esnaty & Comp •. •••.••..•• , •• 
Caetano Roma. & Comp ........ 
José dá Silva & Comp ••.••..•. 
.TClsê A. S. Pinto.~ .•...•....•. 
Lopes & Sobrinho •.•.••.•.•••• 
J. A. Costa· .. · ....•...•.....••. 
Moreira. & Sll v a .• : .......... . 
Moss, Irmão & Comp ........ .. 
.A. V. Aiello .•...•............ . 
J, P. da Roeha. & Comp ....... 
José Maria da Silva Graça ..•.• 
O mesmo .. .....•.. , .......•. 
.AIItonio Galdlno Carvl\lbo •••.• 
Hermenegildo Eduardo ••.••••• 
Guilherme Alfonso Moroil•a ..•• 
Caetano Roma. & Comp. , ••••• , 
Gaspn.r & Comp •..• .• , ......... . 
J, P. da Rocha & Comp ..... .. 
()s mesmos . .... , ... , ... I •••• I 
Os mesmos I •••• , • , •• , ......... . 

Os mesmos . .. , ........... , ... . 
Os mesmos ........ , ..... I ••• , 

os· mesmos. tI I I t t lt t fI tI I I I fI 

José Maria da Silva Graça ••.•• 
O mesmo ............•...•.... 
() mesmo ..... I I ••••••• , •••••• 

.Antonio G!lldino de Carvalho ... 
Cbristovão Fernandes & Comp ,. 

Importancia 

761000 61 '100 
63.600 

521;200 
47S500 
438300 
41:5000 
33S840 
168000 
IOS200 

6:6108000 
750S520 
438SIOO 
288$.~00 

2:5178000 
8108000 

1:4228750 
5:l41S930 

20:6278780 
15:2188780 
13:2738600 
6:9368000 
4:57:'1$000 
4:1748000 
1:948$000 
1:125SOOO 

4663000 
41.68000 
3308000 
250SOOO 

9:2678861 
I :33ll;490 
1:3505000 

99:1508325 
48:80~0 
46:01105000 
43:0008000 
41:85:l8300 
39:0005000 
I :6528000 

7668000 
12:54~000 
2:6358000 

759$800 ------
815:948$743 



398 ANNAB8 DO SBNAOO 

RELAÇÃO DB CONTAS DB 11'0RNEOIMENT08 FEITOS EM Üi09 PU.4 A 
CONSTRUCQÃO DE UM EDIFICIO DESTJNADO A INBT.\~ÃO DA 
8" PRI>TORIA, SE~I QUE IJAJA VERBA VOTADA. PARA O RESPECTIVO 

· PAGAMJilNTO . 

Numero• dosoJ!Icios · Nomes dos 0 dor 8 do engenhe1ro re e . 

~05, de 11/B/09 Alberto de Almeida & Comp, o. 
Jastl da Silva & Comp •• : o.; ••• 
Antonio Galdtno ds C"rva1bo •. o 

P'. P. Passos & Fllbu ....... o •• 

Vieira Ca vulcantl.. , .... , ; , ; , .. 
Domingos Joaquim da Sllv~ & 
· Comp , , , ...•.... , , .•......• 
Alberto de Almeida & Goinp .. 
Costa & Alves .. , •. ~ .. , ....•. , . 
o~ mesmos ..... • , ...•..... , .. 
Alberto de A1meldà & Comp ••• 
A~ V. AieUo . .. , ....•..... , . ~ . 
cruz & Alves~ .... , .......... . 
Os mesmos .......•. , ...... · .. . 
Os mesmos . ......... , ........ . 
Domlngoa Joaquim da Silva. & 

A1~~~!s: r&titm' ;:obo:::::::: 
·costa & Alves .. •.... · ...•....... 
Alberto de Almeida. & Comp.,. 
F. P. Pasaos & Filho, .. ; ...... 
Costa. & Alvei ......•.. , ..•.... 
Vieira Ca.va.lca.ntl, .......... .. 
Cruz & Alves ..•• ·~ ... I. I ••••• 
Atlia.ral Oulma.rãe3 ~ aomp •••• 
Alberto de Almeida & Comp •.•. 
Frallcif!C'o Josa Dias .... , ........ 
Antonio Galdlno de Carvalho •• o 

F.L'anclsco José Dias •• , ••• o ••••• 
cruz & Alves.~ ... , ... , ..•. ·.,. 
Montz· &' Comp.· ..... ,·, .. , , , ... 
A; ·pe1·elra de Souza.., ... , • , • , • 
Narciso Cost11 & ComJl ....... .. 
Costa & Alves .... , .. I., •. ~ •• ,., 
Domingos Jaa.qulm da. Silva & 

Comp ... ... I •••••••••• I. , , •• 

Macedo & lrmã.o .. , .... ,· ... , .. 
Fr11ncilfco Jostl !lias, •••• , , , , •• , 
Proen9a. Echeverrla & Comp ••• 
Morel!•a Duarte & Comp. ~;., .. 
L. B. de Almeida & Comp ...•. 
Antonio 011ldino de Carvalho .. , 

In.lportanciaa 

13:8911800 
7:243 56 
7:04? 
6:810$823 
5:000$002 

4:661$484 
4: 144St00 
3:920$000 
3:7958500 
3:4115600 
3:3638800 
2:9=5·500 
2:9 ·ooo 
2:91 

2:881S584 
2:850SOOO 
2:7568000 
2:4588500 ' 
2:45a· ·703 
2:19 1100 
2:08 000 
2:0628000 
I :95~5800 
1:887S5()0 
1:8045000 
1:5468000 
1:50f>SOOO 
1:4628000 
1:450í)000 
I :42~160 . 
1 :372:[;000 
1:3325000 

1:191$388 
1 :178s520 
1: 12~>8000 
li 1!48740 
1:1008000 
1:098S500 

9488600 



.. 

SESSÃO EM i~ DB MAIO DB f910 899 

Numero• doe o fR cios 
do engenheiro Nomes dos credores 

834,de 26/8/09 
439,de 26/l!/09 

Seigneuret & Massct ••.•.. , ••.• 
Antonio Galdino de· Carvalho., , 
A. Pereira de Souza. ... , .... , .. 
Farinha Carvalho & Gomp ••• ,; 
Magalhães & Souza •••.••••••.• 
Alberto de Almeida. & comp ••• 
José Maria da Silva Graça .•... 
O mesmo ..•.•...•.•...••.•••• 
Q mesmo •..• , .•.•.•••• , •••.•• 
M oss, Irmão & Comp •••••••••• 
,José da Silva & Comp ...... ., , 
José Maria da Silva Gra.oa, ... , 
Domingos Joaquim da Silva & 

Comp ••••• , ••.• , •• · ••••.• , •• 
L. B •. de'Almeida & Comp ..... 
Os mesmos .•••.•.•.• , ••.•••••• 
Am~ral Gulmarãçs & Comp\ • , • 
Vie1ra. Cavaloa.ntt ••••• , • , ••.••• 
Amaral Guimarães & Comp •••• 
Silva. Lima & Comp ........ , ••• 
Alberto de Almeida & Comp ••• 
Oscar de Almeida Gama ..... .. 
Lopes & Sobrinho., ••• , , ..... . 
Macedo & Irmão .......... ;; .. 
Francisco .José Di&.·~. , • , ••• , ; • , 
·Gaspa.l1 & Comp, . , ••••••.••.•• 
Moreira & Silva ...... , ....... 
Domingos Joaquim da Silva & 

Comp •.•..• , •.•••• , ••• ; •• , •. 
Monteiro de Rarro8 Roxo & 

Comp •••.••••..• , ••.• _. , ••••• 
José Maria. da Silva Graoa. •..• 
J. Murta & Comp. : • • , ....... . 
José Luiz Pereira, ....• , ...• ,. 
Amaral Guimarães & Comp ... 
Domingos Joaquim da. SUva & 

Comp •..•••.•••••••••.•••.•• 
Os mesmos .••..•.•....• , .•••• 
Os 1nesmo.-;; •••• , •.• , •.• , , ••••• 
0.3 mesmos: •.....•. ~ .••.... , • 
Costa & Alves ...•.• ,., ••.•••.. 
l~snaty & Comp ..••• , , ••.••• 
Soliani Formo & Comp ....... .. 
Alberto de Almeida. & Comp ••• 
Os mosmos .......• , ........... . 
Os mosmos ....•......•....... 
M, de Souza Guimàt•iíes ...... 

Importa nela 

810.~000 .. 
770$000 
6.248316 
566S400 
5448000. 
250$100 
225SOOO 
200[;000 
148$000 
137$000 
103$536 
92$000 

67$'766 
4457'00 
6!400 

995$500 
4618964 
1745000 
148500 

8488000 
9:095$:000 
5:953S300 
4:7ti55130 
1:2108500 
1:0808000 

925$000 

56$000 

5!000 '4 000 
4:33 000 
2:051$200 
2:0158520 

1:308$963 
I: 120$124 

8711:200 
147 570 
47~ 000 
462$000 
451$500 
405-600 
21~00 53 400 
28 00 



400 ANNABS DO SENADO 

Numcro.s dos officios 
do engenheiro Nomes dos credores 

Monteiro de Barros Roxo & 
Comp .•.....••....•........ 

Silva Li ma. & Comp ......... .. 
Francisco Maria. da Silva Graça 
José Maria. da. Silva Graça .... 

445, do 29/ll/09 Amaral Guimarães & Comp .•. 

Importancia s · 

35tooo 

688 000 3m O 
244 000 

I :388 00 ---
162:151$258 

' RELAÇÃO DE CONTAS DE FORNECIMENTOS FEITOS EM 1909, PARA 
OBRAS NO PALACIO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

Numeros e datas 
dos offtcios do 
engenheiro 

Nomes dos credores 

296, de 30f7109 Terra, & Irmão. , , ............. , 
Lopes & Sobrinho ••.•••••••••. 
Terra & Irmão. , ...... , • , .... . 
Barbosa Amaral & Pimental .. . 
David & Comp .•. , •....•. , •... 
Iron Ja9ques .. ....•....•.• , ... 
Francisco Moreira da Silva •..• 
Terra & Ir mão .•..• , •. , •..• , .. 
Santos Filho .. ........ , •..... , 
Mosa, Irmão & Comp ......... . 
Santos Filho . ...... , .. , , • , •.... 
Brandão& Corrêa ••••••••••••. 
José da Silva. & Comp ......... . 

_ Vieitas & Com p ... , .. ,, ...... . 
Macedo & Irmão ............. . 
Alberto de Almeida. & Comp.,. 
A. J. Pereira. de Barbado ..... 
Rodrigo Vianna ••. • , ••.• , . , . , • 
Domingos Joaquim da Silva. & 

Comp ................•..•... 
Gaspar & Comp ......... , .... , 
Cruz & Alves.· .•........ ...... 
J3odldo Maia & Comp, •••.•••• 
Gaspar &. Comp . .......•... , .. 
Cruz & Alves~ ... ~ •... , .. ..... . 
Manoel Ribeiro de So11za .... .. 
Lacerda Seixal & Comp ...... .. 
Gaspar & Comp . •..•........... 
Cruz& Alvos ................ . 
J, P. dos Santos& Comp ..... . 
Brandão & Cot•fêa . ......• ~ ... " 

lmportanciu 

27:9500000 
22:881S587 
10:500$000 
8:437Sl40 
6:1458400 
5:4628900 
4:489S450 
2:IIOOSOOO 
2:507,)100 
2:4891;330 

. 2:194S950 
1 :558.~750 
1:424s920 
I :411:5100 
I :2688400 
I: 1978800 
I :051$000 

860$900 

7778421 
7078000 
7078000 
653S500 
461l';000 
461S000 
399SOOO 
37CS000 

341000 347 000 
316 000 
28 00 



• 

SBSSÃO EM 12 DE MAIO DE 1910 401 

Numero• • dotu 
doe offtol01 

do eDgeDhelro 
· Nomn dos credorea lmportaDcia 

CruZ & Alves .•• • .•••••••••. , • 
J. P. dos Santos & Comp ....... 
JustJuo Meudas,:, •.••.•••• •.••• 
Ribeiro Alves & Comp ••••••••• 
David & Comp . ....••. , •••. , .. 
Domingos Joaquim da. Silva. & 

.ro~~Iã·d~·~SiiVã. Gr~::::: 

.Aiheno de .Almeida & Comp •.• 
Alberto de Almeida & Comp ... 
Joaquim Barbosa dos Santos 

Werneok ....... •.. , . , •.•..•. 
Domingos Joaquim da Silva. & 
, 'C.Omp. t•l 1'1 I I t•t I tI I 1'1 I I I I I 1•1 

:Narciso .. Coat.a & comp ........ , · • 
Antonio Galdino de Cilrvalbo, •• 
Narciso Costa & Comp •••.••••• 
José da Silva & Comp ....... .. 

. Antonio Ga.ldino de Carvalho .. . 
.Alberto de Almeida & Comp ••• 

. 438, de S/11/00 Macedo & Jrmio ... ; ........... . 
João Macedo .... , •••.••••• ,,, •••• 
Vida! Baptlata & . Comp •• , ; •••• 
Manoel Gonr.aws· & Gonzales ••• 
Vidal Baptista & Oomp •• , ••••• 

· · · · .J •. Teixeira &. Comp ••.••••••••• 
Brandão&Oorrêa ••••••••••••• 
Antonio Cid .Loureiro & Comp, • 

·• ..Sé, de 25/11/09... Bra.ndlo & :Corrêa •• ~ ••• ; •• , • 
0.9 mesmos.~~· .... ,.·~ ... ', ... . 

439, !lO 26/11/09 , o 

Velo J. 

A. Spoeri & Qlmp .. ; ...... .. 
Os me,moe ... I,·,. r,·, •••••••• 
José da Silva·& Oomp ••• ~. , •• 
. BJ•and&o & .<Jorrêa. , . , • , , , , • , 
-Os-mesmos •.. ·. •'• ...... · .... , .• 
Antonio Teixeira· Na.Z&reth ••• 
Vida.! na.pttsta. & comp ....... . 
.José da Sllva & Comp •••••••• 
Brandão & Corrêa •••••.••••• 
·Vi dai Baptista. & Co1np .••••• 
Borlldo Maia & Comp ........ 
Josê Maria da. :silva Graoa. ••• 
Antonio S. Oli velra., .. , •• , ; •• 
José da Silva & Com p . , • , •• , 
Laoel'da Seixal ............ , .. . 
Chrlstovão Fernandes & Comp. 

216.~0:10 .. 
214:5000 
2001000 
1903000 
161&100 

113:5240 
87!000 
66!100 
61S000 

42$000 

~ 
38:..000 
22-'SOOO 
210000 
·J9Sl20 
JS.,OOO 
5$000 

·a:~ 
8:1805000 
2:~400 
J :601$000 
1: 165:;000 
1 :407fi! 534 900 

476 
433~00 
353.:;750 
242~ 
·240S000 
1805600 
16tli750 
16JS(l00 
151UI50 
137~800 
12~04 
70$Cí60 
67$400 
43S200 
111$000 

1:4405700 
288SIIOO 
3765000 
1605000 
J8 ' 



402 · ANNABS DO SENA!)() . 

---·--------------~--------------------
Numero• o tlata' 

•los ·otficio• 
ilo engonh"il'ú.• 

., 
Nomos dos crctloro' 

. Domingos Joaqullll. tia Silva 
. ... . ...... ~..\: Cotnp .. .... ;, ~ .......... ~ 110:!;248 

18: 155$000 209, do :~f8/fl9 ....... . Aren><'\; Comp .............. . 
' 

I; ·.:• 

I : , " . ' 

·, 
" 

'i 

... A dc•lu~il· .: .. lmpor·tancia. tle 
uma conta de Manoel Gon

. zaloz. & .Gonznlez, que se 
verificou ser duplica. ta •.. · .. 

1,' 

-------
159:641$018 

. 1:eoo::;ooo -------
158:041$018 

ItÉLAÇÃO DJ?.. OONT.\S DE l•'Oil.liiEClMENTOS . E TRAB.\LIIOS FEITOS PN 
EDIFIC!O 'DO· SUPRmio' TRIBUNAL FEDE:RAL, 1909 

Nu meros e da tu 
· -dos o fReios .<!~ .. 

·engenheiro . . . . 
Nomes ,dos ct•edores lmportancia~ 

310, •de 
: ' 

12/8/09 Heriq11o Levr. : . . : . • .........• :~·. i ~ . 59:2268917 
; . . Fannba Carvalho &Comp;..... 26:66~000 
· .... Ma.noe1 Ferreira Tunes ••. ·• . . . • 26: Oj8SO()O 

· .. Ft•yYoule· & Gomp ••.•. ; •• .. • . 9:4915340 
... ·Lopes & Sobr•Jnlio .. ; . : .. .• ·.... 8:000SOOO 
· · . ·Raphael Diorna............... 7: IOlSOOO 
. . ·Leopold? ~feira.; .......... ~ •• ,. 6:2508000 
. Mattos, Cresta & Comp.. . . . .. • 4:500$000 
.... c. Parmellti & Comp ... · ........ ! , .,, •3~:.;~347~:200000 .... AIUOl'ico Gor•rêa da Silva...... u 

.... OcttLVio Valobra •. ,. ......... .• 3:50 O 
.... a1e.~:~n,!re Martins Rodrigues.. 2:960 ·ooo 
.... Monteir·o do · Barros ttoxo '" 

... . Comp ......... -....... , ........ . 
0S.U10~1110S ••• I ••••••• ,:, •••• I. 

Borlido Maia & Comp .. , •••.. , . 
... Banco Nacional Brazileiro .••.• 
.. l!:mygdio .de Alnieidn.& Comp .. 

. ~·laceflo .& !l'mão . ............ . 

. Oa.noo Ntt.cioonl .Brazileiro •.•.• 
.... Jostl Luiz Segura. .. ; .... ; ..... . 
. . ; .Macedo·&: It~nlão .. ... ·.; .. ·, ..... . 
.... Fl'ancisco lgno.cio Pereira .. ,.,. r ! 
.... Oota.vio Va.lobra .............. . 
. . . . Monteiro .. de · Bar1•os Roxo· & 

,, Con1p·, ....................... . 

2: e82.iOOO 
2:31!00 
1 :sss oo· 
1 :320,000 

. 1:09~00 
814~500 
565$000 
79~500 

. . 2:~~~~~3~ 
- 543$000 

2:333.$704 



I 
SBSSÃO BM 12 DB MAIO DB 1910 403 

Numero• e datas 
dos otloios tto 
engenheiro 

· .Nomes dos creclores 
' : 

IJllpol'tàncias 
• I • .d. • "~ 

j' .·.,1 :\· . J· 
r, 

'· .. ·,, ,. 

. ''1 •',.' 

lill,l: •. ' 

; .(~: ~ ; . 

. 
'· 

:c · .... : ~ : ,, 
\i(~~): ! {;; . ':-". 

1\!L ;' 0 ' ,• 

... . Os me~utos •• •.. • ••. ; • •.. • • . . . • • • 5~5~000 

... Octario Valobra .......... ;\.. ... 425SOOO 
.. SOIIaol: Fermo·& Oomp ......... · 407SOOO 
.. MUIIIO & Oomr,• •'•i" .... "..... 4005000 

.. 'I Magalhiel &:,.;ouza •. :.·· .... ; .... ::.oosooo 

.... J~tsti.!lo M!!nd~s.·., ...... ; .• :..... _

1
300,,0~0 ... . 0. mesmo ..•• ~ •. ··•······ • .-.. •.••••• oJ 

.... O.o.ta.v.io . .V I')ObJ.'I' ••••• , •• ,,, •• , • 24 oo 

... . Bastos .·Dias .•. ~.· •. ;_ .... . :•.•• '!·~···· oo 
•·. Soblobaob .&:. Comp.; ..... ".... 211$00~ 

F. ·P, PaSIIos; & ,pfJiio;.,.;, ; .. , .... 177$750 
.... Narcls!>. COita.&.COmp,........ 1

1
6().<;;00
1
""' .. 500o 

... casemu•o P.ereira.)aotta; • • • . • • • ,.. 
. ... R •. de Almeida.& COmp •••. ;.. 109s500 
... Ba.rbosa Amaral &: Plmentel. • • 60$000. 

.Os .. mes:mose . ..• : .... ~: ........ :... .• . · 625;000 
.. Joio·Domlogo~·da cunha...... ~ 

"' · '"' .... Alber.to. de .. 1\lmetda&:Comp... ., .. 
Narciso Costa &: .COmp.... ..... ~=5~00200 

. -:.:1:-- ••.. . Jo~uim. Chuto ....... , •. ~:··· ........ ·.•.••• 1 · . 
:::.:-.: ·., .... Domingos· Joaquim::.da. .. Silva 

:.·· .. ·: :·:·có~=&iá'Lilli{~'!iJ'P.ó:W~r::: ~= 
: · · · ' .... vMfu '& .• comp·.· ....... :......... l9Bs800 
· :341, de 31/8/09 .. Terra & lrmio ........ ;;......... 40:0~ 
. ,,, . . · , ... I.llopoldo. Melra:.,, •••.••• , • . . • . 40: lfía!IOOO 
:, . _ .... Terra & Jrmã.o............... . 26:2008000 

.. \ Pimentel\& Meirelles ....... ,.... 24:062=~500 

.... Barbosa Amaral& ,Pimeote1.- 23:9U · o 
... Lopes. & .Sol,lrinho............. 20:97 000 

i·:, ·. u. . .. Os-. me1mo~.· .. , ... ,. .......... "'' · : , 20; ~ · oo 
'"· ·:~,., .... Domingos~.Joaquim da .,Silva ~·· ·. ·· 

.-:~~I ...... & .Comp ••• ·,,,.,,-.: ••• _ •• _ •.••• ~~·- it: 17i~i~ . ·-::·: . . , .... Joijo.M&cedQ .. , .. .,............. 15 
. . ' - :'.! .. Brandão.&: Corrêa.• ... : .... ,, .. .. 13 

:·341';·':1lc 31/8/09 .Baooo.Naciona.l Brazllelro•~·... 12: 
· , ' :, ... SoUani Fermô :&:Comp., •• ,.. .. 10: 
:. : :: ,, 1 ... .B~Doo:Nllciooal; Brazileiro..... 10: 

,,,, ,·, ... D~mlngos Joaquim da Sllva&:Jv~~~ ·:!· ·,;·· · 
L,. -; :~, : · 1 ..•. . oomp:t"r •. -.·: •• -.•• ..;. •• ,, .... ~._ .••• _ 9:~00 
"''· ·· ... Magnlhilcs & Si;HJ7.1\ •.• ""· .;.. .. .. 9:31 000 

r· '·· ·:.;..;:i' ... . Moas:.& Irmio ... .. ~ ... _. ·.·:--·• .. • .~.~.-.... .1\:::: .. ,18: 111 
. , · .. ~ .. :. M011teil·.o: . de . .a~roa, . , Rox~ &: ' · 
i'.:~'·:·::· ...... Comp,,,.,,,, .. ; ...... l,.;..... 8:2391000 

.... L •. B •. de.Aimeid~ &.c~mp..... 7:9805701) 
llfoss I1•miio·& Comp •.•.• ··~.... 7:7415445 

.. Macedo & . Irmão.:. ... · ..... ~ i r... 7: 174l0536 ',I , ·'' 



\ I. 1 

N:AWAl!S DO SBS:ADO 

... . 
Nume1•o• e da tu 

dut oi!lcioa do 
eareabeiro 

Nomea .dos cri14orea 

· Carlos -do <lar mo ••• ; ·," ....... 
JBio·MM(!do.· •....• . , .... ~ .·.; •••• 

· José Wl!mont & ·COmp ... ; ..... 
· PolydoroPel'lllr&Plnto •••.•.•••• 
· · Emygdio·He· !Alméld'IL·IX)omp .. 
· CarlGs do .C&Tmo~ .... ; .. .._:~ •.• ~ •••. 
Macedo ·& Irmio ... ~-; ,·-.-; ...... . 

·Os· mesmo.~.~ .. ;./ . .. -,.,",.,-.. ~-• .. ,. 
Amaral Guluarilell.& Comp •••• 
Alexandre •Martms ·Rodrigues •• 

· Monteiro • ·éle Barros 'Roxo & 
·Ce!&'p. · ...... -~ ,,. .... , ·,. 1 .• :,.,.·, •••• 

C&rlos,i:t0 10M'rDG ..................... . 
Banoo NaRionnl ·B~~azll8tl'O~ .•••• 
Alberto de Aqmeldo. & ·Oomp ••• 
Soliani · Formo ·i (Jomp .... • •••• 
AmM•al Glilmules .a. Comp •.• 
·Monteiro ·de B&rtos ROltO & 

ca~:1E~ I Cõãii. ~···c~~,:~~-~::: : 
Joaq\\lm B. s. Wllt'neek ..... . 

. Sollanl Fe1•mo.& OO'Inp ..... ,,,. 
·'C&rlGs ·do ~too,., ...... ,- .......... . 
Polydoro ·Pemb~~~o Fiuto ...... . 
Placido ToiKeil'& · & Oomp •• , •• , 
6od·inbo ·Vill"r ·& Comp. ...... .. 
R. de Almeicta-&·comp ...... .. 
8ocUCt! i&l'«lll'giiiB ·àu {M; a. Rio 

• -hilelro. ~ ...... ,· ... , .............. , , 
A mesma ........ ~ ... ................ . 

m;·tle27/7/G9 .. A~gusw ·Gttbra1 ........ : ........ . 
.348, de 279/0'9 3o.ao cavaklanti d~ :Jegê. ,, •••• 
131, de 26/11/G9 V-1dal ·Baptlsia lc atmp ...... , 

. Os·JDesmos •. , .• ,., .. , ... , .••.•.•.•• I. 
· Rodl'igo v.,anoa ••• •··'· .. :. • ~ .... . 
R~ de'l\lmetda.&Comp.- ........ · 
Marcenaria :Brar:ilek.a. ··--·· ., ., ••• 

. ' 

· · · ·ManOOl Ftnoreil'a Tutles ... ·~ •• , 
438, .~e:211/llf.OO Henrl~tue 'Baiteux &<Ooap ••••• 

.Manael ~er1'8l·ro TllllOI ••••••• , 
·. . ' Marcenaria Brailel;ra, ..... , , •• 
'a~ ~e(26/11/00 Oscar de Almeida 16&ma., ,.; ••• , 

l.(l·me.smo . •....•••.••... , ...• , .• , ••• -..I 
·~ · · João ~alie\ ... , ..................... . 

· · RoltJie.l\to'.Bi·DS.- •.• , .•. , .... , •. , • , ..... ,, 
Jellé Valstt.m •Dunham ...... , , .. 

· · · Leopohlo .~!1l, ... .. , , ,, .............. , • , • 

.ZIIIJIDl'h Dlll:a& 

6:864$525 
13:7€®00 
4:61315342 
4:4ISOSC.OO 
4:3603800 
4:320SOOO . 
4:~75SOOO 

3:96~51i0 
3:91 495 
8:840 00 

3:244i000 
3:1445500 
2:9lls&7o 
2:179$920. 
2:1515000 
2: 100.~000 

2:0615000 
1:9i5s000 
1:885SOOO 
l:748SOOO 
1:5755000 
1:15~00 

510Stot 
460$000 
25!?8300 

' 265680 
SS340 

3005000 
8:810$000. 

15:305$000 
J 3: 0521 ,SOO 
12:540$751 
5:50115900 -
2:1005000 
l:SOC:SOOO 
2:505.<;00() 
1 :305~000 

25:5000 
7:~000 
5: 117&'172 
I :2liOSOOO 
. l!JijgOOO 

24:6005000 
20:700$000 



I 

• 

,, 

SESSÃO E?.t 12 .. DB .MAIO DB. 1910 '01 .. 

Numeras o datas 
<los . olloiGI do 
engenheiro 

' ',-

439;dc 26 11/09 

.. : :. 

·.'··.: ' 

' ' ~· ' 

I ,· ' ,·., ,, 

. ·,. 

",· , . 

No mos dos· credo~tls 

o mesmo-. I I I I I I I ~','I I.-~ I .t ~ t t:·, 1 

Joio ·MaooJo •.•. .- •••..• -~ ·• ·. ~ ••••. 
o ·mes·mo. I f ~I' I I lt I I l•f•~ .''··'I 1,1 I I. o m()smo. o-~',:, I I I~ I 1 I~ .. ·• ,·-~· •• I I o I 

Xobler·&· Comp-. ,· ·• _,:_~ ~ . ."~., •••••• : 
E. L~mbert ••....••• · .•. ~.;.,,. 
O me~ntO .•.••.. -~ .• -......... ·.·.-..·;._ 
José Lulz Segura.: .• ; ..• ; •. ~,';· .. 
O meamo ...... ~ ••••• ; ·,-.:~-\~ ••••.• 
F, P. PB830!'&- Pilho,';; •. ~ ; •.•. ; 
Jos6 da Rocha Percli'á;,•; .. , •.. 
Augu~to· C'ibral. ; ; 0.:; ; ,·; .. ; , .• 
Josi!' Lniz. Segura.; ... ; . ~~; ; .•.• 
S~lh\'Di Ferm~&·Comp. ·:., •.•..• 
José da Silva & Comp; ·,:; .... ; 
Oa m·esmas ... , .... -.• ;,::.-~ •. -~ .• :_~ 
Os· mesmos;; .. .-,· .. ·.: ... ~~~,~-.. -~ •• ~ 
03· mesmOS; ..•.. ,. .• : .. · .•...•.•. -. 
Os· mesmoS; ... · .• ~- ... ~.; •.... :~·; •. ·• 
Os mesmo.1·,,, ~ •••• :. , •.• ·• I • , • I. 

J. P; da Rocha &: Comp ••.. . ·: ~ 
A. C~sta & Comp; ........... . 
Monteiro de· ·a~rros· Roxo 

&· Contp ••••••••• ~.::·.~··.·.~ •.. · 
A. G. de·MRttot.·~~··~··~-'······· 
Doml.ngo~t· Joaquim · d!t::: Sl,lv~_~:-

& eomp~ .......... · .. ~~· •• ~-~ .. 
Chrlstoy5.o, Fe1•naode3 & ·comp;.' 
Monte iro· ·do Barros Roxo 

& Comp .............. ·;~·.·;: •.• ,._ 
. '·.· ' 

rmpot tal\.ciaa ' 

li :053$000 
14:800,!00) 
8:020~00 
4:650$000 
3:9~2S(IOO 
I :5005:!00 
I: 150J)O() 

116SWO 
42$50) 

:asosooo 
250.11(100 
210$000 

45S'OO 
'75SOOJ 

12:838503~ 
'7:55?$500 
7:00:'$181 
1:893:S~ . 
I :36:$01! 
1:108!500 

397lSOOO . 
340S'WO 

315$240 
63$000 

3:i6~330 
7il8$400 

4:919$700 . ' -----. 
'80 1':05411)3' 

Í\ELACÃO-·l>B· OONl'A.S DE FORNECU!ENTuS E TRAB,\LUOS P.EAL!ZAD)S NA. 
. · · · • ·. C.\S.\ DF. DETENQÃO, EM 1909 

~umeroa o datas 
do.: o&ofoa d'o· N'om~s 'doe' credoreS' · ·: 
ongenholro 'I•. 

329, de 24/S,'O'J Ferraz & Fe1•reira ..... , •..• :,. 
Franc ls~o..d.ilo Sitva .O.l!MlO ••.•. 
o mesmllo 0 I o I fI I I I l't 1 I I I I I I I O 

Ma(ledo & lrmlt? ............ .. 
Amaral Oulmarãos.&.CoDl!l· ,,. 
,T. P. dos Slntos& Comp-. .... 

flllpo·rta·ncia•• · · · 

41:90ii. 31.:1.111 . 3G 
21:096 :i®· 
11:013 o 
9!~l 
7:0Sõ$000 



4.06 

Numeros o datas 
do~ offlcios do 
engcu.h•iro 

ANNABB DO 8BNADO 

.. 
Nomca ·dos credoree Importaneia1 

''l' .. 

I. 
I(.;.' 

:(r\. 

Domingos Joaquim da . Silva . 

··=:" 
i'· 
i'''. 
[' : ·. ' ', ' 

I 1 •,': ;_ , 

'i' 
j .: I' 

f• '. ·' ' 
:·· .. 

!,' I ' ; 

437, de ~aill/09 
\ '' ' 

. !lll. I) e 2617/09 
489, de ~6! 11/09 

& ~mp .. _ ....... ·.··.· ·······-~-· 
Ft•anclsco José D:a~ ........... ~ 
Jo~é da Silva & Comp ....... .. 
~Ia cedo & irmão •.•...•.••. , ••• 
Lopes· & Sobrinho ....•••• , .••• 
Augusto .ce$ar.;; ;; .......... , 
~Iaga lhles & soúzil. • .' ....... ; . , 
~loss, Irmio & Comp· ..... .' ...• 
José da SIJ va; .& ·com~ ......•.. 
J~ p·, dos Santos & Comp • ." .•.• 
Ottonr&· Silva •.•. ,'., .•.•••.•.• 
c. Parmcinti & Cóm.1:L ....... ; 
nomiilgos· Jó:ü(uim di\ Silva 

·. ~ -~rnp;_ ·. :~ ~ ~ ..... ~ . ~--· . ~- ... -~· .. 
Os mesJnos ~ ............. ~ .... . 
ottoni &·snva ....... , ........ . 
Oscar c!il Almeida Gama .••.•.. 
Fl•aocísco da Silvá Cat•doso .... 
Francisco José DiM~ ••.•••••••• 
José da Silva & Comp .. : .... ~, 
Os mesmos ..... ...... _ . ., .... -.. . 
Os nte81110S .. ••.. , . , ...... · ..• ~ . · 
Os n1óamos .. ............... , , . · .. · 
Os JlieSmos •. · .•.• · •• ~~ ...... I •• ~ •• 
Os m.esmos~: ..... . I~ ... , ••••• f. 

·Os n1esm.is .•.•..•. ..••• I ••••• · •• 

Os .Jnesm:Os. ·• · .•••• -~:., .~ ...... ·• •• 
os mesmos~ ..... · ....... · ..... ' ~ 
Os mesmos .. ·: .. ,.,~ ....... -. ..•. 
~ ., . . ~. 

~...1!1 nléstno~ .. ,., ............... . 
companhia City Improvoments. 
Francisco José Dias ......... .. 
o;.; mesmos ................... . 

..--

. ' 

3:94 . 
2: 00 
2:644~250 
I :8005000 
I :300i000 

·X: 
= 1?2$020 
140$000 

1~ 
475700 

1:9695870 
10:5705840 
7:9658480 

200!1000 
3 : I 88."!0011' 
2:3645600 
2:31~00. 
1:418$400 
1: l39,i200 
1 :04(lMj() 
s~ryoo 
'4~ 

403..;;200 
304::;200 
211$200 

30:312$470 
7:984SOOB· 
7:87~00 

222: 122$880 

:aF.L:Aç_Xo DE CO:\TAS DE FORSECI)JENT.OS Fllll'OS !'ARA OJIIUI N. 
' . CA~A DE CORRECÇÃO, EM 1909 

Numer01 e data 'los 
olllcios''do' ·enge- Nomes dos· credores 
nl .. eiroi. ' . ' :::' 

lro::í; ele 11/8/09 .. ~foreira Duarte & Comp ....... 
· · · ; Os mesmos .............. , .....• 

Importanolàs 

8:20Qt(IOO 
8:145$800 

• 



SESSÃO. El\1 12 .DE MAIO DE 1910 407 · 

Numeros e.data doa 
omicio~. <lo engc

;nh,eíro 

. . 
:iomcs do~ crcdcros 

· '' ' · . Terl'& & Irm1to. ; .-•. ·;, .... ; .. 
' !\(a.noel Gonzalez & Gonzalez .. . 

· · ·· · · .. , . : · Charles Bona vi tá. ....... , .... .. 
R. de Almeida & <.'on1'p ... , .••• 

!93, de 127/7/00 ... Augusto Cab1•al .............. . 
430; :de ~/ Il/09 .• losé Vicente da. Costa. .. · ...... . • ·~~<· . Vieii&s & Comp .• ;,·;~;. ; ••.• :.: .. 
'" · · ... · Jo;;é da Silva & Comp, ...• ;:.r .• 
• ) I . ' ' •: 

. i' i . 
. -- .i 

. ,. ,o· 

" 

'Importanoi'ass' 

----
23:t92$600 

REJ.AÇÃO DE CON1'AS DE FORXIlOJMENTOS E TUÂBAI,HOS REALJZA.DOB 
., NO PROPRIO NACIONAl, N. 55 DA RUA DO CÀTTETE EM JANEIM 
'''·:''DE )909 ' . 

NuiÍie'rÕB e (lata doa 
I DffiCÍOÍI dÓ ense• 
· iiheirõ:.: . 

.Nome• d'os Clrcdores 

4391 de·26/ll/OJ. Macedo & ll•lllão •.• ; ..• • ..••.•• 
. "ú.• ·. ' . Manoel Gonza.lez .~ Qommlez ... 

" 

-

Imp~runciae · 

3:054$420 
1:610$000 -----
4:664$420 

RELAÇÃO IIE .CONT.\S m: FORNECniEl\:TOS FEITOS 1'.\RA OBRAS NO 
IIOSP)CIO NA.CIONAT. DE ALIENADOS 

Nu~.ieros e..datu 
doa omcioa 

do :·engenheiro 

. .•. ' ' 

N Olllel doa crcdorel 

331, de 26/8/09 Alexandre M•~t·tins Rodrigues. 
·· ' .. Yieiu Ca.valca.nii ............ . 

·. · ':'··'; • · Alexandre Nartins Rodrlgue!l. 
' ·• ·Antonio Cld Lou1•eiro & comp. 

·. ''·''' .. }Ja.rtins do ·.\maral & comp .. , 
.. Man~l Rczende. ~ CQmp; ..... 

' ''.• 

J, 1\lurta. &•'Comp. ;, •..•.•••.• · 
Barboaa..Amau•al .~ Pin'lentel.. 
Herm Stoltz & comp ....... .. 
Amaral Guima.riies & Comp .. . 
Aluxandre Martins Rotl1•igues. 
o DlB.SRlO'. t • I ••••• o ••• o • • • • 

Oscar de AI moida. Gama .•.•.. 
Barbosa Amaral & Pi mente! •• 

·Jmportaatiu 
.... '·' 



408; .ANNA.BS DO. SENADO 

. -
Na, e dataa doa otn• 
ai~• do uroalleiro Nomes dos credores 

i'.' ·' 

... 

" . . ' ' . . 

" • I •• , 

Julio Lima & Annibal. ..... .. 
J. M •. Soa.res &comp ....... ~. 
Miguel Simiíes .••• , •.• : ......... , 
Antonio F •. Nunes .•••. , •• • •••• 
Ovidio dos Santos Lopes .cu. vil· 
caotl ...... , ...... , .... ; . , •.... 

. Ba1·boaa Amaral & Pimentcl. • 
R. de Almeida &. Comp ...... . 
Bltrulo Rocha & Comp ••• ; ... .. 
Solia.nl Fermo & Comp ••••.•.• 
Companhia. City Improvements 
F ranclsco J olé- ntas .......... . 
José Maria da. Silva Graça .••• 
Fra.nciloo-Maria.,daSílva Gl'aQa 
R. de Almeida & Comp ... , ••• 
Mendes & Comp ............. . 

· · Alberto de Almeida. & Comp •• 
239, de 26/il/09 Alexnndzoe Martins Rodrigues •• 

· . . . . Vieira C& va.lcantl ..... , ...... 
· Martins do Amaral & Comp ..• 

José Mar la da. Silva Graoa. .. .. 
Soliani FBl'IUO _& Oomp ..... ,,, 
Macedo & Irmao ........... • • '· ' 

--

Importa11cla ,, . 

2:~8:5087 
1:419S600 
l:~SFIOO 
2:20d$000 . 

1 : 180lli000 . 
9~ 
650MOO 

. 6083000 
416$000 
400i200 
285$000 
1408000 
14~ 
11oaooo 
585000 
52SOOO 

16:18&11100 
s: 865)il)70 
3:74~70 
1: IOOSOJO 

197g000 
2:598S500 --·--177 :4S9$290 

P.ELAÇÃO DIB CONT4S PE FOnNECIHENTOS E TRABALHOS REo\LISii.DOS 
NO EDIJ'ICIO DO-MUSEU N.\OION4L, DE JANEIRO ~'> JULHO DE '1909 

Numno ·• data do 
olllcio do enge· 
nhtire~ .. 

314, de 16/8/0fl ... 

. : 
·~ ... 

' •"' " '. 

... 

Nome• lloa credoras 

silva Lima ~ corup .. , ..... , 
MODiZ & -Coanp ...... , , .. , .. . 
Barbosa. A.Dlill'&l & Pimeniel. 
Polydoro Peteil'a Pinto ••••• 
Terl.'a & Irmio ........... , ... . 
Domínios Joaquim da. Silva 
4c Comp.- , ~ . , .: ....... , •• , •.• 
F. P. Passos & Fllho ....... 

Importancias 

l :470$950 
402$340 ---11:793$870 



SBSBÃO BM 12 08 hWO DB f910 409, 

RELAQÃO DE OONT.\8 DE FORNECIMENTOS FEITOS E TR.-\BA.LHOS REAL!• 
' . 8ADOS NO INTEltNATO DO GYMNASIO NAO!ONAL . 

Nuwero1odataadoa 
ofllolo• .do eage· 
ilbilro . 

' ... ' ' 

328 · de · 24/8/09, .• 

' ,. ; .' ':· 
... -·· ' ' 

,.., . ' . 

• ~ j I • I 

.... ' . 
. _., 

. '' '.· •' .. 

'···' 

439, de 28/11/0Q .. 

Nomes· dos cred'ores 

. Macedo . & Irmão, , • , , • ·, • ,'., , , 
Barbosa. Amaral & Pimental. 
José Lulz Pereira. ... ,., ..... . 
Ma~ralbães. & Souza •.•. , ..... . 
Antonio .Galdlno de ;Carvalho 
Iron Jacques •.•• ,,, ........ í ..... . 
Maga.lhies & Souza •. ,., ... ;. 
AlbOrto de Almeldoo:,& Oomp. 
Domlngoa .Joaquim, da Silva 

. • • & .Complltl I ll·t't~··l,t•l ._,I I 

José Maria da .Silva Gra.oa.. , • 
José da. Silva. & Comp ....... . 
José Maria.. da. Silva., Graça .. 

. Solia.Jli Ferroo & Comp., ••.. 
Alberto de Almeida:& .Comp. 
Charles Bonavita. .... ~ ... , .. .. 
Solianl Ferroo & Comp., .. .. 
Domingos Joaquim. da Silva. 

& Comp.,. ····-· •••.•. ··•· 
Na.rclso Co;ta. & Comp •••... 
José da. Silva. & Comp .. , .... 
Ferraz & Ferreira ..•..•.... 

-- '~ J 

Importancias 

11:384$310 
5:6933120 
5:6845000 
4:705SOOO 

354S030 
240SOOO 
220SOOO 
183S310 

159!,;15() 
1365000 
123$142 
ll6S(00 
955000 
67:SOOO 
458000 
408000 

265850 
12$800 

I :42(61193 
291i500 ----31:002$175 

REL4ÇÃO DB CONTAS D& FORNBCIMI:JNTOS DE. OI:iltl!l."'TO, VIGAS DEFERRO, 
11110. As DIVERSAS OBRAS DESTJil M!NIST&&IO QM 1909, PELOS NliiGO• 
·OIANTIIII THEODOR WILLE & OO:IIp,, EiiTANDOOOIIPREliiENDIDA. NES8E 

· . DOOUII.NTO 'UMA CONTA Qt1E SE lllilii&Rfl. AO FO:RNEOiii!ENTO Dll 
' 100:000$ AO &NGiilNHElliO F, A. PEIXOTO, .PAR.A PAGA.MEN~O DB 

OPBR.\R!081 MATERIAl., ETO,, ETC. 

Mamero · ·• data 
· do-·'".o(Aclo do 

eDifrOhtlro 

445; ~~,29/11/09. 
' ,. ' 

Nome dos cre.doreil 

Theodor · Wllle & ccimp ., ja· 
neiro.·.· .••• · ••• ·. ,·,. ~:~ ..•.•••. 

Idem, idem ••...•. ~.·: •.•..••. 
Idem, idem .• , , .•• , ••. • ....•••• 
Idem, fevereiro ..... ; ........ . 
ldem1 idem ...•..• , ....... · ... . 
Itlcm, idem ................. . 

Importanciaa 

23: 700SOOO· 
23:700$000 
18:891SBIO 
18:9ó2SOOO 
25: 0835270 
25:500sOOO 



.uo 

Na meros e,, dat3s 
dos ofllcios rlo 
engenheiro 

; ~ 

.ANNAES DO SI!NADO 
. .., 

' O '. o I 

N ome8 ,los CJ•edoJ•ea .. Jrnportanciae 

l•lom, idem .......... , ...... .'. . · · 4~ :400~00 
!<Iom, tnar~o.............. ... . . 25:500::;000 
Idem, i dom'"................. 20:~8?$500 
Bom, idem ................ ,.. 19:080.$660 
!dom, i,dem, ...•........ , .. ·r- 22:238.'jt'930 

-Idem, -Idem................... ~:890.~~0 
lllem,. abrll .... , ...... ;........ 50:13~10. 
Idem, idem ...... · ....... · ... ·.. 25:500$000 

-Idem, idem ... , .•• ,........... 21 :76~160 
Idem,· iclem ....•..... ;.. . . . . . . • . 66:5541$030 
Idem; maio ....... : ..... ; ... :.. .22:~980 
Idem, Idem ........... :........ 18:942 30 

· lc1em, idem ............ ; .. .. • .. 16:81 · O 
·Idem, idem ..... . , . · . .. .:.. ........ 50:530 o 
Idem, idem................... 17:391 O 

. Ia em; Idem ......... , . . . . . . . • • '22:343, 810 

. J.lam, idem .... · . , . . . . . •. . . . . . . • 27: 67~630 
Idem, idem ........... , ..... ·.. 72:156='120 
Idem, junho ........ ,,· ... ,..... 21:7 O 
ld-•m• idem ...... ,............ !8:951 '340 
Idem, idem ... ; ........ ·,...... 25:22i~l0 
Idem, idem., .•••. ;,.......... 18:484::."740 
Idem, idem ••. ,,.............. 22:500.~ 
Idem. i(len1 .•..... •............. · .i' ·Js·:~ 
Idean. idem,_, .............. ,~,··. 20:040~90 
Idem, idem................... 33:718.'!1860 

· Idem, idem .............. ,.·... 24:472~10 
Idem, idem .. .. .. ........... ; 28:685.'\1000 
Idem, idem................... )2:750.'!1000 
!dom, idem ..... , .•.••••••• ;.. 18:041$030 
Idem. Hem ... 1 ••••••••••••••• · ' 45:510$920 

·.·Idem, agosto ...... ~ ...... · ..... ··i. · :~: ~;i2:64~450 
JdeJJJ,ldem ........ ; ............. ' ·· ··.(0:825$020 
l·lam,·tdem ..................... ~ .. · , .. ~ 16.:539tc2'1~0 
Idem, idem ............ .-....... ,. ':·17:000' 00 • 
Idem, Idem ......... , ......... , -21 :250, O 
Idem, setembl'o ...... , ..... , . .. ·· · · 25:500=00 
Jden1.tdom .................... -·.~1:17 :JO 
J(lonl l'denl · ., , ti·.·7Qil. t ••••••••••••• -...... .,ç\., 

ltlem, Idem ....... • .. .. .. .. .. • 21 :.250~· · 
Jtlem, ldom ............... ; . . . . • IU:06 ·aoo 
Idem. idom ........... ;....... 12:21 O 
Jdom, Idem; .• ;.; ...... ;...... 14:287. ·360 
llem, idem.................... lOO:OOOjiOOO -------

I • 3:34 : 155~HO 



SESSÃO Bill t2 DE MAIO DE 1910 411 ,. 

RELAÇÃO: DE CONTAS DE FORNEOlME:'iTOS E DESC.\RG.~B DE OIMENTO, 
!'ARA DIVERSAS OBRAS DESTE )!INJSTERIO E)! 1909 

Numero e · data 
do olllcio do 
engenheiro .Nomea dos cred.erea 

I , ' : 

.439, de 26/11/09 • . Carauo, .Santos &. Comp •.•••• 
.. Seigneuret & Masget ..••.. , •• 

Bernardino Corrêa. Albino ..•.• 
Seigneuret & Ma~set •••. , .•• · 

I·,,'.,, 

Os n1esmos., , , ... , .......... . 
: l ' ' ' Os 1nesmos .•.. .................. 

Os mesmos., ............ ... . 
Os mesmos ............•..•. : •. 
O:i 111esmo1 . ................ : ... · 
O.s mesmos .. :·.· .. ~.,., •.. ,.·.,. 
B'lrboza. Alb11querque & Comp. 

Mk. 65.000 ao cambio de 
773rdis ..................... . 

Bt•uno & ComJl, ....... ; ...... . 

..... 

·Jmportanciaa . 

-12:500$000 
. 9:' oo.:ooo 
S:?~Q~O 
2~:~~ 
18:000.~ 
IS:OOOSOOO 
15:5063000 
13:000SOOO 
12:8SOSOOO· 
~ • 'OJ:II..oll/VI 
;) •. I UVtlNVV 

42:518$0(10 
28:79i$000 

' ··... 239:808$000 

· RELAÇÃO ... DE CO:-iTAS Dt•: C.\RB.ETOil .FEITOS PAR.\ 08 DEPOSITOS DESTB 
MINISTERIO, E\1 11J09 

. . ··'· ·.· .... 

Num~ro': ,e data 
•lO"::;, .oftlcio do · 
eííguheiro 

;, . ' 
Nomes· doa· credo~ea 

439,1 de 2fl/ll /09 .. 
I : . , ·:. , : . . , 

I:,! 

; ;,· 

': ' 
''·· 

, .. 

' ' . ' . 

.• : ... · !•: 

. Francis JO Marques da Sll v a •.• 

. José M<Lria da SUva Graoa. , •• 
· .ADtonl() Galdlno de Carvalho. 
.o mesmo ..•. , ............... ,., • · .... . 
Franohco José Dia":,· ... ; .... . 
Fnnl!isco M<Lrquea da·Silva. •• 
Antonio Galdino de Cat•valho. 
DGmingos .Joariulm· da· Silva 

. A:W~~Rài.ii~~ ·d~ ·ca;vâili~: 
O Jncsmo .•• •• , • , ••.•• • .•.•.•• 
Coita & Alveil .... .. ·. · ... • .•. -
Domingos Joaquim da Silva. 

& Gomp .• .•.•.•...•••••••• 
,\ntonlo Galdino de Carvalho. 
Alberto de Atmelda & Comp .. 

Importancias 

7:500s000 
'7: 081:<:000 
4:920SOOO 
.J:513lo;500 
4: 30IISOOO 
:{:720MOO 
I: 140$000 

I :5:ll$802 
834.-s<>OO 
fl2'7~000 

. 503$50()·. 

210.~912 
(}~0 
23$200 -------. 

37: él4!í$0 14 

., 



412 ANNAES DO SENADO 

RELAÇÃO DE CONTAS DE DESPACHOS NA ALFANDEGA DO RIO DE 
JANEIRO, DE MERCADORIAS PARA DlVERS.\S OIJRA8 EM 1909 ' . 

Numero e data do 
oficio do enge· 
abeiro 

Nomes doa credores 

438, de 25/11/09... Alvaro de Carvalho Lima .... 
O Inesmo •••.••• ,: .. ,, ••.••.•• 
o n1esmo ••••••••••. : .• ~ .••••. 
Alvaro. Telxoir•. ~ .• ~ .. ; ..... 
o ml!smo~ I I I I I o-. I I I Í I I I I I I t 

Importancial 

3:507.:!;800 
2:84Ss500 . 
2: 140S000 . 

. .. 820,;000 
750SOOO -------

10:061$300 --
RELA~Ãa DE CONTAS DE 

UIPORTADOS PAR.A 
DE 1909 

DESOAR.OA E ARMAXES"AGEM DE MATER.IA8S 
ESTE MINISTER.IO E RELATIVAS AO ANNO 

NumerQs . e da las 
dos omolos do 
engenheiro 

438, de 25/11/09 ... 

... ' 

Nomes dos credores 

Oliveira & Comp., Trapichc 
Valongo •••••••• , ••• , •••••. 

Os mesmos, i dom idl.lm ..•.•. 
Os mesmos, Idem idem .••.•. 
Os mesmos, idem idem .• , ... 
Os mesmos, idem idem ••..•• 
Os mesmos, Idem idem ...•.. 
José Machado Pa.viío •••••••• · 
o mesmo. I I I I I I I I I I tI I I I tI I 

O mesmo .••. ~ .••••••• , • , , •• 
0: mesmo •.• I 1 1'1,1 I tI~ I I I I I ttJ I 

o, mesmo .. ,. ..... ~, ..... : •• , •.••• 
. O· mesmo· •.•. ,.,,~ .... ~, •..•• ,:,, .•.• 
o' Dl081llD.I.I .... t.l.t .................. . 
O .mesmo· ............. ~-~ .• ; .. .. 
-O mesmo ........ ·I •.• • •••• , ••• 
o mcsmo1 

•••• ···-~~·· , •••.• 1 .... I. 

. Seigoou~t; &. Masset •.••. , ... . 
Monteiro do Barros . Roxo & 

·Co·mp .• , •• ,_ ,., •.••.•. ,; ••. ,, • , • 
Os ma1m01 .................... . 

43a, do. 26/11/09... O.i .mosmo3,. ,:,, ........ • .... . 
'o~ me!imoa ••• , .............. . 

Os .nwamos ......•.•.• ,1,·, ••• , ••• 
A. Ollveira.& Comp; .• , ..... 
Oa mesmos. I ••• I •••• ,,1 .••. ~·· •• 

Os mesmos I • I ••• I ••••• I •• I •• 

José Machado Pa1·ão ......... 

Impor tat'lci as 

16:797:Sl32 
12:G48Si32 
9:08l!.s230 
5:6f4HI300 
3:563:s5'20 

8001JOOO 
9:196st!OO 
9:196$2(10 
1:1~000 
1:80~. 
1:8005000 
1:7985200 
1 :800S00() 
1:798$200 
1:20~oo-
1 : 19!\c:;800 
1:6003000 

2:0005000 
1 :0005(100 
2:000S000 
2:00050:10 
2:000SOOO 

2(): [)805332 
19:180~ 
15:283$33~ 
14:028S600 



SESSÃO BM i2 DB MAIO DB 1910 .na 

Numero• e dataa 
doa otlcloa do 
engenheiro 

' Nomea· dv1 credores 
. 

•O mesmo, t 1 to 1 o t •' .... t tI t ·t t I t 

:A, -Gllveira. 8c Oomp ..... · •••• 
Os moamos .. ,, ..... ,:,.~ ••.•..•••• 

· Jo~6 Machado Pavltt ... ., .... 
O -mo ,. '····· · IUVll lttot'tt·t••ttt"t-,·ttot 

o·mesmo~-~-. :~. ~-. ~-. ·;.;~:. ·,. ~ ..... 

Im-portanciaa 

11 :478SIJO:) 
11:2575832 
10:3675832 
9:196S200 
5:0~8R600 
.3:9245600 

· Monteiro do Bal'ros R1l&o &: 
- ·Com-p ••• ,.,, ;.~:~':..-.~-~~ •••••• 

Os mesmos .•. , . , , • , ••• , •••• 
José Machado Pavão ••••.• ,., 
o mesmo. tI o o~ I I I I I I I I I I I I I 

-·--

2:0000000 
2:000SOOO 
1:4695000 
1:1~0 ----·--

217:419$!62 

II.ELAÇlO DE CO~TAS DE OAR.RETOS1 FORNECIMENTOS Dl1 MATERJAES 
ET0. 1 PARA OS DEPOSITOS DO. MINISTER101 1s RUAS DO lUlZlllN'DE 
.N • .147. E SENADO .N, ,215, DE JANEIRO A SEftlHBRO DE' 1909; 

NUlllero e dala do 
. 1i8clo do enge,.. 

•••bel . 
' ' 

.Nomea. dos •credorn. 

ai, de 25/11/0'J 
I' 't 

I 

Antonio Galdtno·de·ca.rvalho. ;, 
Omesmo •. i ••••••••••. ,-....... . 

O ·mcllilo •• , .-,, ,, , .......... ,;., •• 
o ·mOIIIio. ·,I I I I I 1 .. 1~'1'1 t't'l I t. I I I 

O.·JDeiDlo.··, ~..._ •••• ~ ..... • ••••••• , 
• Gaspar: \!c·Comp •.•••• •·· ·,,,:,: ••••• 

O mesmo. I.· ........ I~·~ .......... . 

. . O mesmo •. -~ ••• ,·. ~- ••. 1. ,,, ..... ; 

o·mosmo •• '. ·,. •·•·• ••.••.•••.••.•• 
Franoleoo Marques da SUva •.• , 
O mesmo.: .. , i ••• ,,, •••.••••.•••• 
O 1nesmo .......... ,:,.,. ,., • ·_.., •••• 
o meSmo.= ••• ~-·. I .... -. I ........ , •• 

· .!~~ Mar!& da. .Sllv. Graoa~ •••• 
o mesmo. ~.,· ••• e ......... ·-· •••• I 

~o~ra.neiseo Marli. da Silva Graça 
· Oos~a·& Alws.~ •. ;· •• ~ ..... ,:,·, .•. 
Fmnci1100 .:Jose Dias ............ , 
o ·mesmo·,·.~ ............. -.· ..... I ••••• 
José da Sim & Comp .• , .... .. 
Os meamos .•• , ·,, , . ., • ~···· ......... . 
()e tnesmos •• ,., , ..... , ,, ,., IIII ~·, 
Domingoe Joaqllim à. Silva 

& Oomp •• ~ •.••.••.••••••••. 
Os mesmos ••• , •..•• , •.••••. 1 •• 

Os mesmos, I ••• 1 , •••••• I , I •• , , 

' ' . -. 

Importancla. 

4:372:sOOO 
8:8065000 
l:S07sooo 
1:8898500 
I :125$000 
4:905SOOO 
4:4125000 
4:8005000 
4:270SOOO 
3:5645000 
3:4445000 

18:1205000 
2:244EOOO 
S:SS~ 
2:9188000 

5485000 
2:946!1000 
2:916:SOOO 

7718000 
I :0675760 

316S700 
718024 

8=360 17 72 
12 000 



:.414 ANNAES DO SENADO .. 
.. .. -·.·-· ...... . 

. . . . Numero e data do 
· olllcio. elo ·onge

, • ' ·' ··,,. •; U :r .· 
, Nomes dos.creclores . .)mportancia• 

:; ' . 

:'(!i I· 

( 11 :i'' 

i"' I 

nlleh•o 
os mesntos .. ~ .. : . . , . , ........ . 

.. Silva. Lima & Comp ••• ~· ....•. 
. . . . os .mesmos .. .. , ........ ,_.. ....... . 
. . José Maohado Pavão ......... .. 

... Macedo. & Irmão ...... , ........ . 
. Alber.to. d~Almllida. & Comp ..•• 
Os :mesmos.,,, ...... ··:··,., ... . 

. . Os ma.ezmps, ..•.. ·., .. ·, .......•. 

' '" 

. ' ' ' ' . ' . ' .. ' . --

: '. : . . .. . 
45$000 

4408000 
7se<J() . 

3755000 . 
278~· 
168=··.00, 

I 00 
'200 

----·-
59:388$216 -----

~ RELAÇÃO DE COXTAS DE FORNECniENTÓS FEITOS AO ESCRIPTORIO, DES• . 
Pllz.\S COM O AUTOMOVEL EM 1908 A 1909 

•. ~umer~s e datas do~ ...• 
offtc10s do enge~ · 
nheiro · · · · · N~me~dol orédores 

Antonio Cid Loureiro & Comp •• 
Alberto "c!' Almeida&. Comp •. -;. 

. 438, de 25/ll/09 

" . 

'' 

Bifano Rocha & COmp. , , , •. , , . 
. Borlldo Moniz~:& Comp ...... · .. ; 

. . Os. mesmos . ................. . 

. . . Bifa.no R.o.cha & COmp •.•.. , ••. 
. .Vida! Bapt!stl!o & comp .•...••. 
. PlacJdo Tmxe1ra. & Comp .••... 

Borlido. Moniz. & Cqmp ••• , ...•. 
. Albcr.to. d~Alml!lda ,& Comp ••.• 

.. Lopes & Sobrinho, .......... .. 

. . L., l! .. uo Almeida..& Comp .... .. 
... .Are~s & C<!rnp ... ; ............. .. 

. , ... Yld~1 Bapt1~ta. & comp ....... . 
, . . Borl1do .Mala.&. Comp ......... . 

.Vida!. Baptista, & Comp ...... .. 
439, de ~6/ 11/09 Antonio Cid Loureiro & Comp .. 

João.Ramos &. Comp ••.• ,, •••.• 
Laport, I1•mão & Comp ........ 
Arminlo F • .de Aod1•aae •... , , .• 

. F ... P, Passr.s & .Filho .... , ...... 
Blfano.Uochn & comp ••. :. ~, •• 

. Alberto. d'Almeida & Comp •••• 

. Bllltno. Ro.ch~ .& Comp .•....•.. 
... Os. mesmos .•. , , ~ .. _ .... ~ ...... . 
·:.Os mesmos ...•..... ~-,_ .........• . .. 

,. - , .... 
~ ' ·, J 

. " ' . ' . . . 

() ,-_l '"'. 
. ' ' . . ' 

'hnportancias 
'. ·. 2:710$000 

. : 2:057$900 . 
·I :9465000 

'·'·U~= 
I :020R500 

527$000 
430$000 
382$000. 
265$500 
23il$800 
193&400 
140SOOO 
. sosooo 

. 30~000 
2~~000 

4:980 00 
2:128$000 
1:1 ·ooo 

. J:05o ~o 
924 "l40 

214' o 1 oco 
3:24 00 
1:76 000 
4:014~000 ------

32:762$240 ---



SESSÃO l!M f2 DE MAIO DB 1910 4U 

IIEL~ÇÃ0,1Dt:CONTA.8 DE.FOBNEOJMENTOS E THABALIJOS REALIS,\DOSI'IO 
c< . : PrQPRJO NACION~L N, 168 DA Rti.A DE S.CURISTOVÃO, DE JANEIRO A 

~IARÇO DE J909, ; 1 . 

Nome1 dos crcdoreo · · 
Namoros e datas 

dos ofllcios do 
engtn li e i r o 

333, do 26/8/09 .•. , Lopes & Sobrinho. o ••••••• ,~ .. 

,,.., ,. ,o . M. P •. Gonoalves & Comp ..... ·· 
· í·:l ·i •. , Macedo.&. Irmão . ..... ~ , .... . 
/.: •• o •• : F.ra.ncisco:::da. Silva Cardoso .. 

Mello . sam paio & Comp .... . 
.. 438,de25jli/OO ... Macedo &Irmão .......... .. 

.. .- Antonio Avelino B:1rbosa .. .. 
o 11 •. • Amaral Guimarães & Comp •• 

L. B. de Almeida & Cump .• 
Amaral Guimarães & Comp .. 

439, do 26/11/09... Fet•ra.z & Ferreira ......... . 
' ' ' ~ ' ' ' -': ' . ' ' 

I) ; j I ·, ·--· 
'l ' . 1' 
·' ,I 

Importaociu 
'· ' 

rtELA{lÃO liE CO~TAS DI<:. FORNECIMEN1'0S Ft:ITOS PAMo GONoTRUCQÃO 
DE r:lll ATELIER PHOTOGRAPIIICO NA UUA AIAGALIIÃES CAS'J~RO.N.·8, 
EST~QÃO DO RIACIIU.ELO · . ·' .' .. . "; . 

Numeroa a 1\ata• 
do• .- oftlcioe do No moa doa oredou.~ 

' 'eaigiuiheiro · · · · .. · 
0

'. • • •• 

... Importanc.iu 

, 438, de 25/ll/09 .... A!oss, .Irmlio·& Com; ;•, ....... 
• , • • • o •• José.da.Silva. & Comp •.••.•• 

: . .-:: .:.·.:: ~\: . Macedo.: &.IJ•mão .. ~·~.;I .... . 
::r:'i/.'· F. P. Passos & Filho ........ . 
,, ::. illoss,.ll•mão& Comp •...•••. 

·~ ~~ ···- Os rnesmos . . I • I •• I •••••••••• 

o • Borlido Mala & Comp ...... .. 
Arthur Bastos & Comp .... .. 

, I 

. )•' .·' 
... ' 

Companhia City Imf}rovou~ea· 
tes .......... · ............... . 

· · J'osl! da Silva & Comp; •••..• 
·~ · r ' · Antonio Galdino de Ca.l'Valho .' 

Brandão &Co1•rê.l .......... .. 
F. P. Passos & Filho ...... .. 
Macodfl & Irmão •• , ......... . 
Domingoe Jonquim da. Silv<~ 

,L~ Com·p t t I o t I I' t ', 1 o•O I 1 o I o • I • ' 

· A~~·~·al ouiluarã.es & Comp;. · 
... Donungos. Jonqu1m ,da S1lva 

.& . . OoJ.DP··~· ·· ····.··· ··· ·· · ·Os mesmo.;; . ................. . 
··os ·rrtesniOs •. ~ ••........ , •..• 

1:714s800 
628s600. 
5468940 
427:.)846 
339:1;600 
272$240 
~80 
200$000 

105$890 
.. 6!1$400 

5ª$3130 
1~'900 
18$000 

·5:497$522 



416 . .ÃNN.ABS DO SENADO .. 

RELAÇÃO DE CONTAS DE FORNECIMENTOS E. 'l'RABALBOS .REALIZADOS N
. EI)IFiao DA ESCOLA OORRECOIONAL 15 DE NOVEMBRO, DE FEVEO 

REIRO A ABRIL DE 1909. 

Numero e data 
do otftoio do 
eugeuheiro 

. 4se_ fleR6Jll/09 ••• 
. ;. 

Nomes doa credor~,. 

A. Rocha Lemos ... ........ . 
E Lambert ................. , •.•. 
Vieitas & Comp .. ..... ,. •••••• 
Domingos Joa.quim da Silva 

.. 'C . Comp·, .. , ••••••••••••••• 

--

. .. 
Importauciu 

4:1100 1:41 000 
. • 14 00 

. 143$100 --
5:8..96$000 

RELAQÃO DE CO:>TAB DE FORNECIMENTOS E TRABALHOS FE!TUS NO 
EDlFICIO DA OAMARA DOS DEPUTADOS, DE ~IAR90 A JUNHO DE 1909 

Numero• e da tu do1 
olllcio1 do euge
uhelro 

4S8, de 25( 11/09 

439, de 26/11/09 

Nome1 doe credoorea 

Ali't•edo Pinheiro •••• , • , ••••• 
João Fernandes Corrêa de Sá 
David & Comp; •••••.•••• , •• 
. A·reDs & Comp •••• , ..... , ••••• 
Vidal Ba.ptlsta. & Comp •• , ••• 
J. p, da. Rocha & Comp ..... 
Os .mesmos ...• ·, , ...... , .. , .. 

-

lm,ortanoiu 

2:5'75SOOO 
O,ft5SOOO 
~·~ 

743$000 
571!$950 

6:821l :000 
160:;000 -----

13:979$950 

. Jl.llLAÇÃO DE OONTAS DE FORNEOil\llilNrOS E TRABALHOS REALIZADOS NO 
. PAf,AOlO RIO NJ!lGRO EM: PElROPOLIS, lilM: 1908 E 1909 -

Namoro • dah do · 
ollcio do eage
abeiro 

499, de 26/11/09 

Nome .. do credor 

Antoillo Avelino Barbos11, •• , , 
o mesmo ... , . . , .....•...... 
o mesmo ....... ~ .... , . , .. , . 
O mesmo ... -................ . 
o mesmo I t I 1 I I I f I o·. 1 f 1 t I 1 t t 

.Jmportanciu 

7:8858500 
4:455$000 
1 :057S200 

990$000 
8045000 -----

15:191$700 

.. 



SBSSÃO BM 12 DE MAIO DB 1910 4t7 .. 

• 
BILA.ÇÃO DE CONrAS PE l"ORNECIHENTOS E TRADA.L!IOS REALIZADOS lU. . . 

ESCOLA POLYTEORNIO.\, EM.JA.NEIRO DB 190[1 

Numero o data do 
ollolo do ena-e· 
nheiro 

392, de· 26/8/09 
. '. 

' ,•, 

·' I ' 

. Nome do credor 

' ' . . ; ' : ;· 

·-- ,. 

• o 

JmportJDCÍII 

. ,. 
• I ' •'' " 

'1:3R3$300 
400$0JO ·---

1:763$300 

. . . : ' . . . ' 

Qo)NTAfl DB FORNBCUlENTOB E T.RABALUOII,ftEALlZ.lDOS NO BDIPIOIO DO 
, INSTLTU'l'O BlilNJ4MIN· CONSTAN'l', DlllANJllRO A ABRIL DE lü09 

Namero o data do 
olllolo do enge· 
nheiro 

315, de 16/8/0'J 

Nomes dos credores 

Pedro José Monteiro Fl,l~.!·' •. , ·· 
Alfl'edo Borges Monteiro ...•• 

,o, --

!mporhnoial 

'4: 1 oo~'i>oo · 
450$000 --·--..-

" .• 4.:5~000 
:. l 

R.ILAOÃO" DE CON'l'AS. n&< J'OltNIClUE~TOII B 'l'J\AIU.LHO,S. 1\IIAI:.l.ZI.DOI NO'~ 
• ' '.· •• ' o EDiriOIQ , DO 11'01\UII' EM ~Vl'iHO iB JVX.H.O DE 1009 
, • . • ' ' r ! • ' ~" lfàJUl'O• e data do o , • • • • • • • ' • o • , , • " , : • 

. ~o!ct Ílo enge~. · • · ~Noni.,i, 'd~à ~r;~~Óro!., i:. lmportancia. 

·. 

• 1•. e1ro . . . .~~.!,!\· .. ·· .·• i.,,··jq'·, •. , 

4$1!1, de 25/11/09 . Carlos do ·carmo •. ;. L· .•. :,, i •. •. 
· · · · · Arena-&. Oomp.~.- ;.~·; .1., · •• · ~ ,:_ •. , -~. 

Silva. IJima<&•CoiJlp.~ o.\ .o.,;;. 
. ' . • .........•••.•.•..• ·:i• I, 

• j 'I 'I~- . I :j ! .,.-: ' • ' .' .· 
, , , , • 0 • , •; 0 ! 0 , f·. _, I , , , 

''. • 'o .•:!·::~:~...:... :::_..._ ,:i• .. ~. ·. 

:R~~lo DE ooN'l'As ·n~ ~~~~ót~hiNTD!! . .' ~ ;~~W,Hos 
. •. ' .· o MONt:~' ll,b::..lo .. IRAN~I:l ODA.R&OSO 
.-•• ' ' ~' , • • , ' ' J • • ! ,' I '•' ,. > ' 

l'famor.o• e . datu · .... : · · · . · '' · · - . · · · . · 
. - ollloiOI do .. ·J·NoiiÍe!V'dos; Ílri4ciriiii I 
:,,'tll.~"•oheiro o , o. o o .. o. o o o ••.• o·"''·' .. , ' 

• :.-I'• r.·· . ': 
488t.dé · 25tÜ'/09 : T:ér.r.~ & : ir.miO .• :.0~· , •..•..... , 
'. • · -.. : . . .BIII!litln .Mola.~-o "' ,1, ,·., ., ••• ~·· .. . 
48t,:de• 26/11/09 J~eé·Mi4rll'ida .SJ&v.a..O~a,oa,,.,, ... . 

•I •' •• '~ . o • . ' . ' . . 

••• I 

19ifo"OO 12, !I() 
000 ----

34..'1900 

PEITOS PA.RA. 

Importnnaiu 

5:=10 30 
41 o ----

, 5:8:.ilf.!IO 

" 



ANNAES·. po SB~ADO 
• 

RliiLA.ÇÃO DE CONTAS DE FORNECIMENTOS FEITOS EM 1909,· PARA.: 
OBRAS N,\ SECRETARIA. DA JtlSTIOA 

Numero e data do 
o.lllcio do enge
nheiro 

Nomes dOJI crodoru 
I.,' 

lmportanciai 

439, de 26/11/0i) -!Lopes & Sobrinho ........ • .... . 
A. G. do ~lo.itoa ............ .. 

2:9'72$340 . 
1:230~0 

Manool Rezende & Clomp ••••.• 
Sil velra. Ca.rdoso & Comp ...... . 
José Nogueira. J unior ......... . 
José :Mcl.l'ia da Silva. G1>aça ••••• 
O rücsmo ....................... . 
Silva Lima & {'o()mp ••••..••.•• 
Josê Maria da. Silva Graça .... , 

.. 
. --

. ?'t2$000 
1325800 
12fS500 
24;i000 
~4s000 
ssaoo 

' . ' """""' ' . """"" ·----6:253$320' 

&ILAÇÃO DE CONTAS DE FORNECUIENTOS FEITOS PARA. AS OllRAS DO, 
NOVO DEPOSITO PUBLICO . 

Numero e da ta 
do offlclo 

do e11genhei r o 
Importneias 

439, de 26/11/09., Anwnio Ga.ldino de cal'valh'D .. , · 
R• de Almeida & comp ...... ; ' 

I :9úQ500[) 
. l : tJ65SOO[) . 
1:208100:) 
!:001!800 

5505000 
4ill~::l 

'. 43'-l;40(). 
•' ' 
' 

... 

. ,·. . ' 
. ', ' ~ 

' ... . ···· 
• 

Costa & AJvetJ ••••••••••••••• , 
A. Spoerl ..............•.• , .•.•• 
l!:duardo Gonoatves & Nunes •• ; 
Soliani Fe1•mo & (Jomp ........ 
. José da Silva c\ COmp. , •••• r•• 

Montz & .Comp., •.•. • •·-·•··-· .. -•• 320$000 
. Domingos Joaquhn. da .. SIIV& 

& comp. · ......... , . . . . • . •.• 2801~74 
Silva Lima c\ COmp. • • • • • • • • • 237$300 
José da. Sllv,._&Comp. .. ...... UI?'SI(JI-

. ~~~~t1~~:~!~~:;t;~~~~:-~·:. = 
., r:.';'a ... lle'Aimetda'·& coínJi'• .·.; •. : ., ~ 
~arclso _costa & Comp •••••••..•• , . , .38a000 
Alber.to de.Aimelda & Comp •. ;. · .. · ~ 
O . . . ... . -~··-•l 17."'.1'0 s Jnesmos . ........ , .... ·. . . .. • . . .. 
Os tncsmos . •... , . . • . . . . . . . • . . ·-· · · · ··131500 
·01 meamos ..•. ....• ;.~ ••• · . .-~: ••.....• ··v.· ! ·. ''85800 
Silva Llnlr..:.\ Comp .... · •• .;:. ;., 241$-'íOO 
·Chrlswvão ·Ferna.nlles·:&' Cómp. :- ! : . · l55S800 

' . ~---..... 



SBSSÀO BM i2 DB MAIO DB 1910 U9 

RELAÇ:\0 DE CONTÀS DE FORNI::Cl)IENTOS PEIT.OS PARA AS OBR.\9 DO . 
INSTITUTO NACIONAL DE St1RDOSliUD08, EM ).908 

N. e •lata do ofricio Nolnaa dos OJ'edoros 
do engenheiro , . 

439, de 26/11/09. , Arthur Rastos & Comp •••. · •••• 
os mesmos ..•... ....•....... ; 

-i"';, " 

·rmpo.rtanoia 

640$000' 
4:180$940 .· . . 

__ ._._ __ 
4:820$940 

RELAÇÃO DE CONTAS l>E Ta.\BALIIOS Fllli1'0S NOS 9" E 10° DIBTRICTOS 
POLICIAES EM I 009 

N,e datado oftlcio 
do eosonhelro 

439, de 26/11/09 
I' , , 

Nome• do• creditre• 

Narolso1 Costa & Comp, .... .. 
~roniz & Comp ...... ; ....... .. 
Alberto de Afmeida. & Comp.· 

. ' 
. -

. . ' ·' 

ImportaDoia 

157&500. 14 00. 
. . - . 

-r----. 
300$500 

CON!'A DE.FORNEClMElNTOS FEITOS B:II 1909, PARA O ARCUlVO l'UBT,JCO . 
· ' ·· NACIONAL . . 

N,.e Jata do oftl.cio 
do ÍIDieD)Ieiro 

439; de .26/11/00 - . ' ' . 

··. ·• '' 
. . ' ' ' h • . . . 

Nome• do• oredoru 
' ' . 

Solla.ni Fl'li'l)lo & Co!Up .... •• . . . . 
''' 

' ', 

lm,por .. noiu . . 
· 'llnolnnn 
~-·----808000. 
' .... 

. OBW ~· IJEOR.E'l'AR.l.\ ,DA JUSTIÇA (v' p, ,21) 
·,_ .. ~·· ·. 

. . 
, Ml.nlaterlo da. JllatiOA e NerooioUnteriores - Rio !le Janeiro; 4 

janei,o de 1810. : ·· • . . ; : · . · · .• . : · · ' · ·' · · · 
··. Recommendo-vos informeis, ·com llrgencla; sobro os 1eguintes _ . 

Jteas : . . · .· •.. · . . .. 
: · t~ QPaes foram aS. Obl'"S. real.llzadas ~a. secretaria,. ~Dl· autQI!.IO. 

Ja9ão.daste.ml.nls~ior ... ' •. ··· ,, , .· · · · . : .... ·~ • • .. 
: U.,. Essas obras. foram Mta1 por contraoto, conforme autor!- · 

za9lo 9 · · ... :-:' · · · . . · . . · · .. ·, 
: W. , Bm quanto 1m pararam as o~ras a.utorisaclal t .·• .· . 
;, IV •. Qual o ea~do, da verba. no·mOJDonto,da autorlzaçlo t 

.. : V. Euas obraa J4Joram·.pacat'e·om que da. ta r :.1 : ·.• · '::. 
VI. Qual o estaao da verba no dia 31 ile dezombro·ultbllo .; . · · · · 



• 

ANNA.f.S, DI) SBNADO 

. .. 
. VIl. As obrad de que t1·a.tam. · ~s oJontas do. Lqpas & Sobrinho, . 

.A. C; de Ma.ttos, Manoel Rozende & Cump .• Silve!~, .,Cardoso &: 
Comp., Jo~~ Nogueira. Juníor, José Mlll'la. da Sllva.Graoa. e Sllm 
Lima. & Comp. furam autorizadas por este roinlsterio ~ . , . 

, VIU. Em quanto import~tm eiJas Y · · . ·. . . .. · 
IX. Estas oontas foram directamente entregues pelo engenheiro 

a emmil:li.o de inquerlto, .au, oo contrario, foram antes entretrttos· · 
á. co$a. 1ecretaria 7 . . . · . . · 

X. A lllreotorm de Contabilidade tinha conbeciment() destae 
ulilmaa:eootas ~ 

Saude e fraternidade. - EçmeralditiO Bandeira. 

sr .• direct.Qr geral da Oirectorlil.,dll:Contabil!da.de. 
·.·· ' . -- :.· 

Secretaria da Justiça c Negocias lotcriol'es - Rio de Janeiro, 5. 
de janeJro de 1910. · · · · 

1 Elm. sr. Ministro - Bm cumprimento ao, vosso avi ao· de. 4. do· . 
cofr.estt.e mez, relativamente ás obr~~a·rnalli!IUb•B nesta secret.Lria 
de: Eatu.do, passo à. responder aos quesitos na aeguinte ordem em 
que foram formulados: 

· 1~4 As obras realizadas na secretaria foram pintura externa 
e inteJ.•na e serviço san1tario, autorizadas por aviso~. 3.037, de 20 
de julho do anno passado, sendo a.cceita.s as propostas no Manoel 
Rezonde & Col'lp, · pa.ra. pint11ra, n:~ lmpnttanoio; · d11• 8::351$ & de·· 
Macedo & Irmão para. ubras s~nitarlas, na de 5: 19783·?6. enviadas 
com o olDuio do engenheiro, de li; 209';-de' 9 do mesmo mez ;. . 
. 2.• Nã.o senhor. Essas obra~, .comliuauto tives<tem aido auto

rizá.das · media.nto contra·at·•, que'-aevia ser celebradB; peJo.·ellge
nbeiro, dt·ate ministerio, tuda.vla. este. não o fez, confo11me se; verf.,o .. 
fica do oftlcio n. 483; de 30 do mez 1\ndo em q11e o ao:uJ.I enge
nheiro inturmou não existir no re.;peotivo escriptorlo contractos 
pat•a ·taes obras ; · ·•· · . 

3.• As obras autorizadas import1u•am em 11:547$326 ; 
4-. o o eslla.do da. verba' no mom;pnto 'da 'aútortzu.ção era de 

34:771SS50 ; · · . . 
; r;, •; . .u.obra.B<ior&m·p~n~tpela.&viao:n. 4•039,· d& 7'- de·o.utubro 

ultimo, na rert-riua importancla d11 l'hil47S321"1 i . ·: l ·; .. · · · · 
6.• A verba-Obrad-, ou d1a. 31 de. d.e111mD~Q fll\dq, .tinia&. ó 

saldf~1~~~:~~d:~:~~!~!:ad~·que tr~t~~ ~~ ~oo~as de··~pos & 
Sobl!inh<l, A:., O •. •le.MattOit, :t.hnoe~ RBZentle &·Oomp.; Silveira, ear.: 
doso & ComJI., .Jósé Nogueira. .lunwr. Jv~ê Maria d!.L Silva; . H.I'IQI&- · 
Sl~\'a 1Jim111 '- comp .• ,. uão· tiJJIIIm• autorizadaa· 110~> este- mil!ilteri'o ; 

8. • As referida' contas im IJOl' .am e n1 5: 25:1$320 ; . ' ; " · · 
9. o Esta~ co•tu.s.fur;Lm.entr8fullj .. ·d,reciumente- ''4 · ()Jmma.ão 

de inqutll'cw,.,iuntamente,oom o•ctrlll' Jlel'o~.Oõlll qoe ac!'mJ'lfortbaram 
o o11lc1o · •lo engénboiro; sob a. 49&,· ct.·O·de;ll0v~m11t•cfultl'rno, .&Pm 
tran~it&nm pela. ~l'Mal'la ; · ·' ·• .:. · · :. ' · 
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10. o Esta directoria· nlo teve conhecimento deltM àltlmt~s 
contas. · · 

Não devo 1lnaliza.r sem decl:war em tempo, a bem·da verdade, 
.que a pJntura da. minha sa.ln. de tt~abalho que :figura. na. :conta ode 
Ma.noef Rezende & Comp., foi por :mim reolamada ao ·eooetaNe o 
trabalho na. secretaria, pela razão de o1fonder a vista a côr da.. 
pintura existellte, ignorando, porém, · ~ue ···isso acarretaria au• 
gmento da despeza t~utol•izacta. 
... Saude e fraternidade.·- Jose O<wlo$ de s~.~~~~~. Bwdini,. director 
geral. · .. · · · . 

S• SESSÃO EM 14 DE. MAto DE 1910 

:RES!l)E:-iC!A DO Sll., QUINT!NO BOC.A.'l."UVA; VICE•PRESIDEJ;TE · 
. ' ' . . . . . 

A' 1 hora ila .tarde,. prilseot.e. nume~o leg~l. abi'e::se a;s~sBã;o_' a. 
QUe concorrem os Srs~ Senadores Qu1ot1no Boc~yuva, Ferreira. 
Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Sllverio Nery, Joila.thas 
Pedrosa., lndio do Brazíl, José. Euseblo, Urbano Santos, 'Mendes de 
:Ailneida,!R1belro (lonc1lv:es, ae,•vasio. PassC)s; Pires Ferrefr.àl, ,tlo· 
mingues Carneiro Tavares d;; Ly1•a, _Antonio ,ae. Souza.,·:wallredo 
Leal, Castro Pinto, Oliveira Valla.da.o, Berna.rdtno Monteiro, Sá. 
Frei:re1'Berna.rdo .. Monteiro, AI. fre1\o F.ll\s, Francisco Glyoerlo,' 13ra.z 
Abra.nws, Ro!lrigilés Ja.rdim, A. Azcredo, Generoso Marques, Alei!· 
c:tr . Guimarães, Fellippe Schrriidt, YMorino ~oote'i~o e Pinheiro 
Machado (SI!). · · ~ . ,· : ·, , . .. . .. ~ · :· · 

. Deixam .de oompat•ecer, com causa..: justificada, os Srs. Sena.• 
rlores Araujo Góes, Jol'ge de Mor&es~ Arthur J,emoe, Paes ·de O&i•
valho, Thoma.z.Aocloly, Alvar.•o . Macbado, Siglsmundo Gonoalves, 
Gonçalves Ferrelva, Resa.•e Silva, Gomos Ribeiro, Joaquim: Malta, 
Guilherme Campos, ·Coelho e Campos, José Matcellino;Rny B&rbol&, 
9eV8J'.iJio Vieira, Moniz Freire,. João Lu!z Alvos, Louronço,Ba.ptlste., 
Oliveira. Figueiredo, Augusto de Va.sconcello•• Laura Sodrê,· Feli
ciano Peona, Francisco Salles, Campos Sa.Ues, Gonza;gvo Jayme, 
Meie!lo, Joaquim Murt!n.bo,:Hercillo Luz,. Laura Müller • e Casslt\no 
do Nasclmento (31), · . · ·· · .. ' · · ·· • 

. _E' lida, fcosta cm discussão e .lem debate .a.ppi•o;a.da. .a. aota.da 
sessa.o antcr Ol'. . . , , , .. :. , , •· , •. 

O Sr. 1' SP-cretarlo <lá conta do seguinte 

EXFEDI8NTE 

Telegra.mmas: 
Do Presidente da Republica e dos governn.do~es dos Esta;Loa 

de ~!atto Grosso, de AlagOas, deS€rgipe, de M!Ms Geraes, do Rio 

''>, 
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. -
Grande do Norte e de S. P:IUlo, envi:mdo ·oougratulacães pela pas 
sagem da data anui versaria da abolição da. esoravidão.-Intelrado. 

·. Do I• e. 2• secretaries da Alllemblt!a Legislativa do Estàdo. do 
Matto Orcsso, de 13 do corrente, oommnnicando a lostallacão sole; 
mne daquella Asscmblén. -Inteirado. ' · 

' ' I; ' • :, 

. o 81•. 3° Secretario (6Cl'llinclo de .e•) declara que não 
ha parecer~s. · 

OS1•. PJres I<,e,•reira (·)-O Senado me descqlpará· 
que ou venha mais uma vez importanal-o com assumpto que diz 
respeito ás foronsarmadas da Republica.. 

No ultimo concurso maadadoproceder pat'IL os Jogares decirur· 
giões-dentistas do exercito, obteve licença para se inscrever um 
JDlerlol' (jUC logrou sol' collocado em um dos primeiros Jogares, 
sendopot• isso nomeado. Este acto, tanto do inferfor, como do Go~ 
verno, ámparando~ · na justa pretenção, adquirida por melo de 
estudo, determioou-:-me .a :~.:p1oesentar um projecto no sentido de 
se1iem preenchidas, por infel'lores, ns vagas que se dorem de pbar· 
maccutioos, dentistas o voterinarios, desde que se mostrem babi· 
litaJos, Ficam assim garantidas aos inferiores, que bem servirem 
4s forcas armadas da Republica, quat.1•o classes p;:u•a as !JUaes pode-

. rão ser n:mrados s~gundos e pri·nolros tenentes, oapitaes o:t ma· 
.iores, conforme suas habilitaçiies e comp&rta.mento. · 

· Este projecto tem po1• .fim ao mesmo tempo oppor uma ba1•· 
reira a? que tbi apresentado na outr~ Casa J,>elo illustre paulista, 
Dr. Bueno (ie Anclrada, o ctnal manda flUO sejam promovfdos para 
os postos de segundos tenentes nas armas do !'xercito os sargentos, 
embora sem cur.;o dessas at•mas. · 

Prgjocto mais conrlemnn.torio das escolas mili &:tres da R opu· 
blica. nao 6 possível imaginar-se. . · . 

Esta preoccupaQão, que Yem de longo, de fazer oom qne o 
.. oxe1•cito sú touh.l otncíaes de curso, não se póde abandonar som 

que haJa um protesto vebemente. O Senado deve faze.:--me a ,iustiçét 
0111 reconhecendo que,· se não sou multo ouiJadoso em relaclto. aos 

.. nogocios militares, em r.odo o c ~so não me tenbo por um dos mai~ 
descuidados. · · . 

Os inferiores quando, como soldados procut•aram · as tlloiras 
do exercito tinham certeza de que a. lei não lhes concederia a. pro
moção si nã·> tives.1em 11 cu1•so d!J uma 1lossas armas. Oeve-so, 
portanto, p1•ooura1• meios indit•octos p.u•a laellitar aos inferiores 
que se habilitarem e tirarem bom comportamento, a serem coasi· 
derados nag v11gas qno se de!'em 1le reterini.Ll•ios, phi.Ll'maceuti..Jos e 
oirurgtõoa dentistas. · 

Pude parecer impos;irel que esses inl'erio1•es consigam gtdgar 
semelhantes posições ; mas não é t11.1 ! 

H a pouco tempo, . oocoott•ei-me no largo de S, Francisco com 
um gmtt•da ciYII que me pediu para a,indal·o cm uma p1•etenção 

(•) JM" tliscur;o aão roi rol'i1to pelo orador. 

• 
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. quo t1nha. ·Dl8ile·m·J que dQ~eJava formai'·SC cm ).lharmacla ou 
,·medtlllla/Je que para. lato bastartllo, ape11as, ser collo~ailo como enfer· 
··melro noHo9lbl de Marinha; collocado.nesse. bosptta.l, cu!Uprlrla. 
suas olirigaçoes do arduo cargo de eufe1•melro. Olltido o quo deae-

, java, est.udou, fez aeus jlreparatorios o lloje é pharmlloCeutico cm · 
servioo da Armada, Não se contenta apenas em ~or pltnrmaceutlco, 
e desd que 1eja pbarmaceutico effectlvo .amanhã ou depois será. 
talveze, uzn bom medico da Armada· ou do Exercito, 011 mesmo 

. civil, e isto devido apenas á. sua perslstenola. e aos sells esforços. 
Estes exemplos ·polem caber aos inferiores .. do. exerclto e da. 

~a.rinha, e~·. por essos exemplos qne eu jnlgo con~·eniente garan· 
· ttr·lhes a J!rlol•idade para as nomeações nas vagas que S'l derem 
·nessesqu~iii'Os. · · · : · .• .. · '· · · · ·. . · 
·· 'Entrego. t\ conslderaçlto do sen1do o meu: projecto em· relação· 
. ·aos inffl!'iorea d? exercito e da &rmada, e est.ou certo que o Senado 
sobre elle decidlrd. conformo lhe dittU• sua· n.Jta sabedoria. · 

· E' lido e tlca sob•·e a Mcs:~o p:\ra pl'oencllimimto do trlduo regi· 
mental o seguinte ·· . · · · · · . 

' . . - ' ' 

PROJECTO 
.N. 2-1910 

O Congresso Nacional dect·eta: 

., 

Art. 1.• As V&A'BS de 2• tenente dos quadros de dentistas, 
harmaceuticos, veterinarios e intendentes do exercito o d:\ ar

.. m ada . serio preenchidas por inferiores que aatlstlzerem as soguirr 
tos condioões: . · 
. ct! trc; annos de bons se1•viços mltitaros: · 

, .... b bom comportamento civil c milit:t.r; . 
, . c intelligencla, subordinação e .disolplina; 
. d) diploma de habllitaoio JlB.I'a os que se destinarem aos q u•t-
. dros de àontistas, pharmaceutzcc.s e veierlnal'los · . . 
... · · . o) do()umento firmado pelo inspector da regilto · conflrman do as 

reteronciu.s feitas pelos com mandantes do brigada, regimento ou 
corJl o a que pe1•tencer o Inferior, 

. A1•t. 2. • Aa vagas do 1• entrancia que se abrirem n&ll tlivcrs~~.~ 
ropartioiies subordinadas ao Ministerlo da Guerra, serão preenchi· 
das pelos inf~riores que satisfizerem as exigencias do art. 1•. 

A1·t. S. • As p1•omoções ou nomcacões de que tratam os 8l•t;.I• 
c 2• . dn. Jll'esente lei obedecerão unicamente ti. .livre escolha do 
G ov~rno, Reando abol11lo o regi mon de concur$P, 

Art. 4. 0 Revogam-se todas III disposioõeá em contrarlo.-
Pil·es Fot•t•eim,-Bt·a.: Al11'alll::s, · . 

· o sr. Urbano Santo• (')- 81•. Presidente sou, 
com o o bonra.tlo Senll.dOl' pelo Piauhy, um gt•ande a!lmir<~~or do 
St•. ministro dtt Yiaçiio. Em um longo convivia t}UO tire com esse 

• 
(') &.lu lliscurijo não loi revisto pelo ora<lor. 
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· }Jomertfpublico, na Camat•a <los Deputados ·e dilpois neata._ 0&81h 
llabitnei-me·.a admirar o seu oxtraopif!na.rlo talentOi'D ~eu.c!l*acler 
adama.nti·no c. a sua constante dispO~iQio p&l'& prestar 011 ma. Is re-
levantes serviços á Republica. · · · ' .-: · ·. · 

··Sou ·lgua.lmento admirador· do díreot'Jr da. EstJ•a;da. • de . -Ferro 
Central do Brazll. · · · · 

0 SR. YlO'rvltlNO MON~.Eano-E' UOUli :glo'riti. 11acioual. .· 1,_ 

O SR, A. AzEREDO- São <lu~ glorias nacionaes:..:.. o Sr. d1-
'rector da.Ceutral 'e o Sr. ministro da Vlacl1o. · · · -:·· 

... 0 S~. ,URBANtl SANTOS-DO fcí1•ma, S1• .• ,Pl•B3id~llj.(j, que, quauilo 
ouvi na sessão passada, dirigida a esses clous honradQa~ Ul~ti1,6S 
•hraziloinos a,c,cu;aci'to tão a.spora, como a que o hC~nrado· .• Senador 
pelo Estado de ·S. Paulo .formulou, .eu ma alll'essei cm· solloitar. do 
Hr. ministro da Viaoão informaoões tJUC me hab)llta~sem ~julgar da 
q,u~t~o. !HI~ t!.zer~J. objqcto do discurso .que pranunciou .o Sr. Se· 
nador por s; Paulo. · · · · · · · · 

O Sr. mlnidtro, sem dctonca, m'as enviou hd~e pela ma.nbri"tão 
completas quanto era possível, dado ,o estreito espaço do tempo da 
que dispuzeJ•a para as colligir. 

Com ellas, úeclar•o ao Senado, tlquei habilitado para ,iulgar do 
asmmpto, pa1•a discutil o de ma.neira a .defender, integral o com• 
pletamcnte, o acto praticado pelo sr. ministro da Viação e Obras 
Pu l>licas. . . . ' 

Mas, não obstant", · pretl1•v l'oilerra,r~me para tr•at.ar do as
sumpto dopoi~ qtie vie~m as int"ol'IJiaQõ~s etlicit~eil, pedidas pelo 
Jrourado Seaador por S. Paulo. • 

Para n!to _tlcaE, porém, :app:u•eotementc de pê· neste recinto 
uma acousaçao tao l.l'ravo, .como. a quo'S, Ex. ítirmulou, dizendo 
con~Litnil' o acto adnilnistrativo, a. q1.1e sareferiu1 um grande 
crimô, ser um' iiéto. escandaloso o determinár o Governo que a Es· 
trad~j:d.~.F,~rro·centrarJJ*se í•edupoão de tilt~la em um. trecho de 
sua lrnha; devo,docla!'lll' que:o tacto é ver<l!\de!ro, mas que, se eeu• 
aura.' alio ritet>àcô; sa 'desafia. inilrepa.oão, nlo é sobre o Governo 
act)la,l, __ 9~e a in~repação e a cl)nsqra, devem cahlr, mas sobre o 
Governo passado. ·· · · · · 

,'•-' ·,., ., ,. '·' ·' ' . ' ' ' . . . 

~~~acti ':~m~r!~e. P,qSJO info~·n~al' ao Senado. q u~3 foi o . mlnlstl•o 
Dt•. Ivj1gu~l 9.1\lm\IIJ, q,uelJl, pot• ~Y(,o... . .. 

0 SR. VIOTORINO MONTI-;IM-Do 27· do julho. . 
0. SR. URBANO SANTOS- .. ,·n,; l!J, do 2'7' do julho de 190~, de• 

tel'mrnou ao' director da Estr•ada. de Fert•o · C.entr<~l do :Brazrl que 
adoptMse a providencia ora atacada. 

Qu~ntq ap TJ!P.rito Uj3i~ llríl~)ÀllPQi,tl.,, 0\11 rpe1 taser.vo 'P'tl'll dis
qu~il·o:.<lu~ndo. Vl!lron;~: as. il!fiii'I!lll.QÕO$ oftlqia.os, :N'e~, OQc~la.o,_pro· 
curar<n, <Hla!l~--em, n:~hn, Qotl!wr, j ustlftca.l~a,, . ~pstrando .. quo _ella. 
vel·dadeir,,meiite cvnsulta: o~ interesse> mtctonttes. (M1tato bem ; 
muito bem), · 

• 
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o ISr. Al:t".redo Ellls (')-A Ol'aQã.o que ·o honrado. se~ 
nador pelo Estado do 1\laranlllo aoaba·de pronunci&l', com o Intuito 
de d~flil!der o acto por mim verberado como um attentado ac nosso 
patr1monto na.cional, p1•ealsa de lmmediata resposta..· · ·. ' 

S. Ex; defendeu o actu:~.l ministro· da. Vla.oão 'declarando, em 
summa, que o. rasponsab11idade da ordem dada ao director da Es· 
tradu. de Ferro Central do B11a.zU, ·para o arrano!\mento dos trilhos 
dessa. estrada, desde PorLoNovo &t<l Entre .mos, .nãc,Mabe .1!..8. E1., 
mM, sim ao Governo passado, , .. . · . 
·. lssonll:o modUlca, ltbsolutamente, a sltuaçiió.'. i O' que ·eu'oonsi• 
dero um attentado, ho;e, considerai' la igila.lmante· um attent&do 
praticado pelo Governo passado;· si de .facto · eilo tivesse deliberado 
e executado semelhante medida., · · · · · . • .. ' · 

A minha qu!)stiio não é pessoal. Repre~eutanto da. Na.oão e no . 
i.lesemponho do meu mandato, critico o acto , do Governo cQmo 
intquo, porqu~mto, tendo sido o.quelle t1•echo construido ha mais de 
~o annos, e crea.dos á sua. sombra milhares de interesses, não e1•a. 
Justo que de momento; e. sem .. raz!o ·de. or<lem ]lnbllca, viesse o 
Guve1•no autorizai' uma medida que. · fere 'sagrados ·direitos jl!. 
adquirid•Js. · · · · ·· · i • · · . · · · • • 

· o Sn. UnaA.Nos S.A.Noros.;..Quanto á cJn~eniencia e utilidade da. 
medida, L·eservo·me paro. c1uando vierem as informações. . . · , · 

. . 

· o SR, ALFREDo ÉLLis-Não diséuto a conveaiencia .do acto do 
Goverao autorizando a Empt•eza Leopoldina a intercalar um trilho 
na bitola do Jm,ao. · · ·· · · · · · · · · · · ' 

o s'a, URB.\No SANM-Na. ,ocJa.sião opllor~una v. Éx •. v131~á . 
r1ue ilouvo oonveniouola para. n Est1•nda de F'erro Central. 

O SR. ALFREDo liLLis-Si,~guem poder1a. se .o,ppo1• a., que o 
Governo concedesse á. empreza. ingleza o direito de mtercalar um 
tl•ilbo de sua linha c1ue tei•mina em Porto: Novo; ~eva.ndo·a. as~im, a 
Entre-Rio;, estab~tacen•lo desse ~odo a lig,wão da. .bitola estreita, 
quo softi•la 11 solu<:ão do. continUidade de .04 ldlomctr.:os, . entre ~ste 
ponto e n.q uelle, . . . · . . · · ·. • . .. ·. ·. · 

N!o ê esse facto quo discuto,. n1io tl OlS3 o a.tte:1tado gue. con• 
SUl'O, O <JUO verbm•o é a o1•dem dada pelo t3ove~no, de· se arL•ancar 
um dos trllhJs da Centr.tl, do modo que fica com~leta.mente lnutlli· 
zado aqueltc t1•echo de linha. para. o trafego de bitola larga.. · · 

. Creio que tere! muitas vezos ocoa.sião de oocupar a tL•ibuua. 
sob1•e estA assumpto. - · · · · · 

·Entretanto, para cot•roborat• as ob3Bl'·VIl.9ões C]1le aate·bontem 
Jlz desta trlbuua., tenho em mãos, e ·PeQi> a. V. Ex. que ma.nde 
publicar no jornal da Casa, varlos .a ba!xo·Mslgna o! os q uo me. foram 
t'mviados pelos hilbit!Latel, .. 

O SR. Ur.BA.No SANTos-De Porto Novo. 

(•) E•t• dlocur.o n!o !ol• .. vhto p•lo orador. 
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- ·- ..... -" 

. . 0 S!t. ALFREDO ELUS,,, de VaJ•ias loCilliilat.lcs Sili'Vilas pelo 
~racho da ;Estrada de FerrC? Central do Brazil, êidadãos que se 

. JUlgam ter1dos nos seus direltoi o nos sm1s lnteres•es o que voem 
por meu intcrmedio solicitar do Governo que suste a ordem dada 
para arrancamento de trilhos. 

O SR. URBANO SAN'ros -O acto pócle ter prejudicado inte·. 
resses particulares, não ha, entreta.nto; quem conteste que elle 

· consulta altos c relevantes interesses gerae;. · . 
·. O S~t. ALFREDO Eitis - Tenho em mão, S1•. Presidentl', 'seis 
alJaixo-assignados que vou enviar á Mesa. · 

Antes, porém, de deixa!' a tribuna, desojo tocar em um ponto, 
fuzC!' uma unica consideração. . · · · · · · · 

· E' de crer, Sr. PJ•esidente; que o Governo, procedendo pela 
f61•ma por que o fez tirasse o Intuito de sorrir inteJ•csses pnbllcos. 

O facto· do fuzer o G~veL'no tão lal'gas concessões á EstJ•ada. ·de 
Ferr.:~ Leopoldina, tão largas, tão extra.ordinarias que até os pro-

. prios jorna.es europeus jll oommeot\m, parecia co,·olver uma 
outra medida governamental, qual a ele, fa.cilitando o Governo o 
tt•afego da Leopoldina, impedindo a baldeação, não só tlm Porto 
Novo, como em Serraria,· todo e.ita ao cncJntt•o do Governo, faci
litando, por assim dizer, que o Govc,·no a.ttingiss.:J o alvo que deve 
ter, corno ,,.upremo zelnúor do.; in!.erps;es pulJ! ices - rccluzir as 
tarifas. . . . 

Todos os favores que o Go'vm•no concede3se a uma cm,et·e~:\. 
estt•angeil•a ~ob tal intuito seria justificado, po!•que a roducçao de 
tarifas rednnJaria cm proveitJ do productor. 

Mas, St•, Prc~idente, nesse acc6rdo que on vet'lJet•ei na sessiio 
de ante-hontem, vê·SA uma clausula que detoJ•minlt que a rellucção 
de tm•if,t não se fat•á por espaç•o de cinco anDo> s~m o oonscnti
mc.>nto d<l Leopoldina nailway. 

Or<t, Si'. Presidente, o actual directot' da Estrada d~1 Ferro 
r~ntral do nrazil sabe bem que, nos Estallos Unido; da Amcril)a elo 
NCl•te, onde o Governo não possue um só ](ilometro de vias-ferroas, 
o Governo daquctle p<tiz uão se despo.ia do direito de flscalizat• as 
cstJ•adas lJne tr.1fegam cm seu te>rritorio, t•:duzindo-lhe as tariftts 
ann ualmente. . 

B' esse müsmo SJ•. director ctucm, sabendo· disto, acc~ita uma 
elausul;t, um dispositivo hnmilhantc e impatriotico. como estoque 
venho com montando, porquanto, por esse accGrdo, 'uem S, Ex. 
nem o Go,·el'no poderão uuJ•ante cinco annos baixar as tu rifas da 
Central do B1•azil sem o consentimento, sem o p/acel da companltia 
ostrangoira. 

Dashria, Sr. PJ•esidonte, esta clausula para não ser acceito ~e-
molhante accôrllo. . 

O SR. URllASO SANTOS - Noto V, Ex. que ahi se tmta do trt
rifas que ainda hiio de 8Cr fixatlas, não se tratando lias uctm~os. 
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· · · o·sa. ALFRBDO ELLIS- sr. Presidente, o: aparte do honrado 
Senadox• vem confirmar a. minha argumentação: ta1•ifas que vão 
ainda. ser fixadas. · 

Mas pergunto: Essas que vão ser fixadas não ficarão definitiva
mente estabelecidas durante cinco annos 7... . 

-- . O SR. URnANO SANTO~_. Como é do nosso · regimen de estradas 
-de ferro. - . · 

· - O Ba. ALFREDO ELt.Is- Pois a. Naoio não evolue 'Í o interesso 
publico não póde reclamar uma reducoão de tarifas 'I 

0 SR. URBANO SANTOS- Então O melbOI' é fazel·a dial'Írl
ment-3. 

- O SR. AJ.FREDO Et.t.Js-8i amanhã o preço dô café baixar mais, 
será talvez de A'r,\nde oonventencia que· a. Central, uma estrada 
nacional,, zelando pelo interesse da lavoura nacional, deseje baixar 

:suas tarifas para proteger a lavoura e salval·a. talvez da ruína. 
Entretanto o Governo d&.Republlca. nio o poderá fazer, mesmo em 

· vista dos grandes interesses publlcos que illle.tem por .dever zelar, 
sem que vá. bater <1 )_lorttl de uma aompanhia e;trange1x•a. para so· 
licitar o favor, a conilesceodonola do p~rmittír que a nação reduza 
ns tarifas para alllviar a carga da lavoura. · . . 

· Essa unica. clausula, l'epitc, devia ter impedido a. realização 
do accôrdo. Que se dessem favores á Estrada de Fei'I'O Leopoldina ; 
o Governo podia faze l-os.. • · 

0 SR. UHDANO SANTOs-Lembro a Y, Ex; !JUB o accôrdo nada 
tem que 1·er com a reduooiio de bitola@. 

: O Sn. ALFREDO J<;LLIS- ... si jolgnsse conveniente ; o que não 
acho · conveniente, nem ha pretexto que resalve o Govcruo, é o facto 

·de m~~ondar arra.ncu• trilhos da Central, quat:do era licito á dita 
empreza, intercalar nm trilho entro 01 da bitola larga J!ll.ra impe-
diz• a balde:\Qão de cargas de Porto Novo ao Rio de-Janeiro. · 
. Qual o motivo de c.rdcm _ publica qno obrigou o Governo a 

arrancar seus trllhCis? Pois não seria conveniente ter nma estrada 
·de bitola larga. e uma estreita para evitar a baldenção de cargas 1 
Po1• que l'lUão o üove••no supprime 64 kilomet1·os de bitola la.rga 
.feitos á custa da nação, sem autorizaoão do Congresso 1 Podia o Go
verno tomar deliberações dessa ordem sem anto1•i ?.ação do Con-
gr·esso ? -

Si nós Senadores, si nu~ Co1•po Logislati vo abrim~s mão de 
nossas Jlrorogativas, si um neto · dessa ordem l'ncontra no recinto 
do Senado defensores de espil•ito esclarecido c i r1telligente como o 
lionrado Senador pelo Ma!'anhlto .• , 

0 SR URBANO SANTOS-Agradecillo 11 V, Ex. 
O Sa. ALFREDO ELlll~ •.• - qlie mais 1'aze1• 'I que mu.is esperai' t 

Sel'á melhor passarmos u ~na prJctu•aoão: ao , Gove1•no em causlL 
p1•oprla para tratar de todos os aasumptos a nosso cargo e affiXIIl' 
um annuocio de que a Casa csttt para arl'endal', alugar O li. vender. 
O povo dir;l q uo niio ba. necessidade nem com·eniencia do gastai' 
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-·--------------~------------------------tanto dinheiro com a manutenção <lo Podet• Legislativo, que alire 
. mão de suas pre1•ogativas. . · . 

· I~scarneo ! Elias não existem tleante ile )lm govet•no .dos· 
abusado. 

0 SR. A. AZEREDo-Foi sempre agsim, 
0 SR. ALFREDO ELLIS-0 abuso não SC·justifi~a. Sempre prO.; 

testei contra este abuso ; nunca. fui incondicional. Não lla solida· 
ried:1de J)olitlo~, por mais estreit::L que seja, que nos obrigue á soli· 
dariedade no attontado. E acredito que este acto que o·Govorno 
acaba de praticar ~ um attentado, um crime. · 

O SR. URDA.No SANTos-Permittido pelo Governo passado. 
O SR.. Ar.FREDO ~JLLis-,.Lembro a V. gx, que verberaria .tlo 

mesmo modo .o Governo passa.do. 

o S1•. Victo~·iU:o Moutclt•o (') ....:. 81•. Presidente, 
coniprebJndo o sentiment() a que obedeceu . o illustre · Sem1dor 
pelo Mal'i1nbão, não dando. l'ÍlSpoata immediata.. e cabal dos acousa· 
ções dirigidas contra o Govet•no da. Republica e contr•a. o illust~e 
engenheiro Dr. Paulo de Frontln, flicontestavelmente um dos 
braziloiros que honram a. nossa nacíonalida:lo. (Apoiados.) Não 
foram essas accus1ções respondidas immediatamente, porque o 
illustt•e .Senador IJelo Maranhão tinba em· vista natur!J,lmonte 
demonstrar que não podia haver p1•opo;dto d~libel'ado do Governo 
cm negar informações ao Senado. S. Ex. adiou a sua respo,ta para 
mostrai' ao Soua.dol' accusador que o Gove1•no prestaria as infor· 
mações nccessarias e sómonte deante dessa.s informaQõPs pode1•la. o 
.honrado Senador dernonst1•ar da maneil•a mais cabal e evidente 
c1uo o acto do Gov:el'no tlll pa.triotico e a favor dointera>se na.ciona.l. 
Si o acto do Gove1•no fosse um crime, se pudesse ser conside; 
ra.do como facto indecente, oscand.~oloso, deshooesto, como foi aqui 
classificado, a a.ccusa.ção recabirla sobre o governo p1ssado e seu 
lllut>t1•e Ministro da. Viação, que a.qui foi, por assim dizer, oanoni· 
zado pelo i!l·1stre Senado!' por 8. P::Lulo. · · · 

Eu pretendia tomar parto na dlsc011são saounua.ndo o hilnrado 
Senado!' polo Maranhão. Nlto o faço, pol'que quel'o que as accusa
oões vchomontes o injustas se,i<~m esmag;ldas pelo verbo eloqucJ!te, 
calmo e se1•eno do meu honrado amigo e qne a~ glorias desta 
campanha lhe caibam. 

Tenho certeza de que as accusaoõss que aqui se produziram 
serão pulvet•lza.das, ficando demonstrado evidentemente que os· que 
mal procederam foram aquelles que discutiram o acto 1iigno e 
correcto do illustt•c director d:t Eshda <le Forro, que, pol' assim 
dizer, re'(lres~nta a confiança de torlos os urazileir•JS que conhecem 
quem é o Dr. Paulo de Frontin. · 

. ' 

O S1•. AI Credo Ellls- 81•. P!•eaidcnte, como as ro
present~ções enviad:ls ao Govet•no por men interm~>dio são longas, 

(') Eo\o dlacaroo a3o foi roThlo pelo or~dor, 
' ··'' 



SESSÃO BM 14 DE MAIO DB 1910 42& 

peoo a V. Ex., não que'as mando let• na Mesa, mas a.}>enas ·que. 
autorize a publlcação del11s no Diario da Cas~t. - . . . ' 

' ' . 
,(').: Sr. Prerddonte- V. Ex. será at.tendldo, 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Prelilldente - A ordem do dia consta unica
mente 1la. votaolto do t•equerlmento de informaolleS' ·apresentado 
na. ultima sessio pelo• honrado Senador· por S.• Pauto, Sr. A-r 
fredo Ellls. . . · 

Como no recinto não ha mais numero, fica essa votaoão adiada. 
pa.ra q 1andu b011Ver quorum,. ·. ·· .. · · . • · . . . 

. Nada ma's havendo a. tratar; voil levantar:a sessiio; 
De aocOrdo com o que combinaram as Mesas: das duas Casas 

do Congre~~o, a pr•imei~a sess~o desta.,•. para. ap11ração da .. elelcão 
do Pr&idente e do V1ce- Presidente áa. Republlc·o., so·. realizará 
depois de a.mauhã, 16 do corrente, ao melo dia, conforme. preoeltll&. 
o Regimemo Comm11m, no edillcio dD Senado .. · . 

Opportunamente cDnvoca.rol· a sessão seguinte. desta Oamara 
sessão essa pa.ra cuja. ordem do dia de~igno a; mesma de· hoje. ' 

Votaoão, em discllSSiio unica., do roquerlrr,ento n~. 2, de 1910 
do Sr. Alfi'edo Ellis, pedindo se sulioitem do Gnverno ln lllrn1~ 
ções sobre o lacto de e~ta.re :n sendo arr·a.ocados os .. trilhos. da Es
trada de Ferro Centrul do Brazil, no treoho de Ent1•e Rios a. Porto 
Novo. · · 

Levanta-se a sessão á.s 2 hora.s. 
~ . . ''. ' 

.. ' ' . 
Publicaolo que St' mz· por determtna.ç!lo do Sr; Vioe-Pl'&lildelite. do 

· Senado a· requei'imento do' Sr. Senador A:ltredo· Elltá' 
'. '' ' ' ,· ' ' I ' .-· ' . . .' ' 

REPRESiJNTAI;ÃO CONTRA. A REDUCÇÃO DA. BITOLA DÁ. ESTRADA. D81 
FERRo CENT&A.L DO BRA.ZIL1 NO TRECHO QUE V AE DE ENTRiil IU08 
A PORTO NOVO ·-·" .• . 

··1 1 ' o\ I• i I,·,, c) :I ~~ 1 o • '., '• 1 1• ''' , ., -~ ' •· _ ' 1 • . ' 

'. ', Nó& i.b&iliO ái~IRIX&dos, :residiJ.!ltes. no m unloipla de Sa.pnoaia, 
Elado dl);.il.lu ele JI'IU~ir 1,, ponto.sel•vido:pela.. ·Estrada. de FerJ'O Cen
trai.11W1~Jtl!olil~ ~llolllal.f1e .. Pvr.ti:\-Novo. do. Cllnba,, acien$es, de que pre,.. 
f41111l.~a.um4Jitlt.r~.io. ~a. rel'eri.da.:.eatrada. lotlra.r w. tr1lho' da. 
bl~ledaf~ deiiAJUla o. ramal. sarv:ido, unicamente .. ·pela .. hitol&; 
l!iloti1QI.ao, .e,. ,vlij;lo 8811& medida. .. fe1•1r · os .nolli~>& mu.is legítimos ill
tero~se;, e até o Se11tlmento patrlotico. que assiste 11 dPprocl Lçio do 
prCJpr:o uacion11l, que, na hi .torh da. Patria. represe.rta 11ma. dali 
mais he!las obras do arte, vimos, como··un1oo. l!e<:ur.;o. que· nos 
resta.. a.;1pell:•r p:~ra. o pa.trioti~rno !n~outosta.vet du a.otu1~l Governo 
Fe:Lera.l. odrtos de q11e, o.>nbecen:ioel!lt; como oonbece, ·a tegltl<nlllade 
dos Jil•eitos tlue essa providencia ha. de ferir, nio relutar!!. 11m tomar, 
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.. • .... 
desde logo, as medidas néo!)SSIU'ias, . no sentido de fazer. sustar se~. • 
melha.nte attentado. , . · "• . . . . . . . . . .. 
. Attendido o pedido eápendido neste documento, o Governo Jun· . 
tará mais este acto tle patriotismo d.quelles que jd. tem praticado, 
l'eoebendo em recompensa a gl'tHidão nacional, que representa as 
honQ1ios da Naoão. · · 

Sapuoala, 18 de ab1•11 de 1910 • 

. Jostl Augusto. do Souza 'l'ictol•ia.. · • 
Juvena1 lfagalhãe>, procu1•ador da Camara. · 
lrineu F1•elre de Lima e lô'ilva, advogado. 
• \crlsio Leal, secretario da.Camara. · 
Fidelciil.o Teixeira CarJoso, bombeiro;· · 
Ozorlo Corrê& Netto, .propriet&rlo • 

. Paulo José· de Souza; negociante. , 
·. ·Adriano & Filho, !negociantes. 
. Matbia.s "Augusto David, negociante . 
. . Theophllo Leite da.: Silva;. negocla.nte. 

c. Augusto David, .negociante. ' ·· . 
· .Vi uva Soa1•pa & Sobriüho; .negociante~. 
Domingos Grado, negociante. . . · . 

, . .Mattee. Pariso,, negociante. , 
· Argenttno·aomes Cardoso. · 

José· de Oliveira 'Campos. 
· Angelo Grado, . ,. .. 
Casar Corrêada Cruz;· 
l':Uas Feliclo, 

· Manoel MOI'Ilira da Silva, 
Augu~to P. Pereira Fonseca: 

; • .. 

' ': 

. ,·, 

Reconbeoo vel'dadeiras as firmas retro, do que dou M, Eu, Lufz 
Augusto Maob&do Braga, .escrl~io de. paz intel'lno, o SUbBOl'evi.e. 
assigno em pu])llco e ra.;o, Em ,testemunho da.. verdade. . '· :ô· . 

Penha I.ouga, ~ .de abril de. 1910.- Lui.1 J!.ugtuto Maclaadt 
1Jraga; · · · · ·· · · · · .. ' · · · · · · 

. . . . ','' " ·,. ' -· 
. . . Os abaixo aseignados, la Vl'ildores, negoci~ntea, proprlet&rlos, 
mdustrfaes e ma.ls ~soA.s residentes· na Est~o ·de Anta{ ramal de 
Porto Nov.o, constA.ndO:Ihllll. 'que. vae ser aubstttulda '.a' ·btto~ larga 
pela elltrettadesta fP.'&nde vla~terreaí neste ramal_l veem·muil'llpt!l•' 
tQsamente solicitar do DD:' ·Dr.· Ministro· da' Vla.Qao a contlnuaoio' 
da referlda.·bftola larga; 'pois,· sell'do este ra.nial·servido ba _.O ann010" 
mais ou· men_os, pela.,antfg~~o ·bitola, :tor.nou-ee ella um ·patrim_ onlo ~ 
dos seus ·hab1tantes.- " - · · · . · · · ' · ·· ' · · · ·. · ·, · 

: A~ ta, 00 de ~1Írllde Í910, · r 

' Heit.r;r QOrrêu. da.'suva, proprletarto. • 
.José Antonio doa Santos Fillio.. . · . . 

•"' 

·; . . . 
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Vicente·Fra.ncisco da Silva, negociante, · 
.Josê Antonio dos Santos, empregado publico. 
Araujo & Pantolla, 'negooiani81J, . • · 

· Amarico ;Antonio de Souza; lavrador, 
~ ·Josê·Soa.re~ de Azavedo, propriet;U"ió •. 
· Pedro Caetano· Machado; negociante. 

Cynesio ·VIeira ;Alfonso, lrLvrador.; . 
Raymundo• Robet•to l-loura, lAvrador •. 

.: ... 

. Qulntlno de' Souza Raposo, lavradCir. · 
.Juvenalluo Marttus, Ramos, la.vrador. 
·Fernando Phnenta & All'onso, negociantes • 
. loiio Porei1•a. Ramos, pharmaceutlco~ 
Antonio Vieira Ba~to~. negociante. • • · . · . . 
A rogo de Josê Pinto dos sa.ntos;·•lavrador; Francisco Pa.Dtolla. 
Mt'redo Corrêa do Al'&ujo, lavrador •. 
Amlergio Pinto de Abreu, negociante. 
AgostiBho Raposo de Moura, neaoClan,o. 
Bernardino Francisco da. Silva, negoCiante. .. 
Ed11ardo Nico!~ & lrmão1 negúolantes. • · 
Abl'&hio Sa.lomno & ·lrmiio• ;negociantes. 
Armrmdo Teixeira Braga:. 
Victol'ino & Filho&, negociantes. . .. 
Uodrlgo Joaê de Souza, negociante. 
Hilarlo Gomes de Oliveira, Industrial. 
Josê Mol'81ra. dos Santos. · 
Joaê Guilhet~a.le Dias, negociante ... 
Marcos ArauJCI. 
JCIBé ~la.noel olonca.Ives, negociante. 
Josê Antonio Coelho, negociante. 
Felismludo José do Valle, Javt•ador. · · 
.Ultonlo de Jesus Coelho. 
Domingos Antonio Vieira, negociante. ·· 
Maooel &api>So Euzebio, : . · · 
Aulonto dJ Souza. de Jesus, lavJ•a.dor. '· 
Dnid Cot'l'ea de ArauJo, lavrador. 
Jos6 Albino da Cl.'llz, Javrado1•. . . 
Silva & Campos, negociantes. . 
Syla V•tl Mao fiado. . · · 
JOSê Trigo Alves. : 

'· 

"' " I • •' 

Josê Alves de Souza Guadelupe.": ·::•· . 
Aadrubal Ferreira Campo~. lavrador. 
Augusto Pinheiro de ~ar.i&. . . 

. )lBO!ID~,verdadelr~s .. as .fl~ma.s.t:etro,. •·· que,~d~llfd,· .. 
AugU&to,~do,B~1 es~.rivão.de paz.lntormo, escreva.e a.sslgno 
empubllooer~·!,Ern'W..st~~munbo dã·verdade •.... ,- .:,:,· .. 1• :. 

otafa~~· .!t'!~~~·liB,de ~brll ,de 1910.- Lul~. A"i'~•'' Jl~hatl', 
•• \))'< ú 

• 
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Exm. Sr. -Dr. direat(IJ' da E~tr1uia. de I<'ert•o Central· do 
. llro.zil- Os a. baixo assigna.dos;' cidadãos. residentes . no distrloto de 
Soleda.d~ do Chiador, munialplo de Mar de .Hespaoha., aonaide1•audo 
gue serão p1•ejudica.dos om, aens. intereaaes com a. auppresaio da 
õitola. larga. do ramal de. Porto · Novo do . Cunha,. tl!ariJcnmaolo. 
esta que vem ferir de p~rto lnter(!S.jes, de toda a .zo!lll. 11ervida 
por aquelle ramal, veem, respeitosa.monte,, perante.V. lilx .. ,. aon· 
)unctamente com ou troa que. dirigirão·, a V,. Ez.: e r ao Govel'IIOI Fe
deral representações nesse·:senti!lo, }l1'0testar contra. esse. acto. 

Soledade do Chiador, 21' de abril' do. 19l0. 
• ·• ' . ' .. ! . . 

Antonio Paulo do. Rocha, negociante. 
Allto!lio d~t Costa Ferreira, ·negociante, . 
Francisco Joaé Lelb Guillla.rlca, · phar.maoouti co. 
João Lei te Guimarães. · 
Lulz Pinto. 
Domingos de Souza. Parreira· .. 
Henrique Pereira daa·. Neves .. 
Rodolpho Carlos Pereira.-. . 
Rozen([o Fellsberto Pe11eira. AITim •. 
.Antonio de Serpa. 
Astolpbo Carlo'l Pereira. ·. 
Francisco Augusto de Ca.stt•o .• 
Marcellino PoJeira. . .. 
José Rud igues de Senna Vallc. 
DuL•val da Costo. Pel'eira.. 

• ',' 

João Blbia.no Pereira. 
Antonio Tav.1res de Souza. 

' ' ' ... 

Ma.noel José X a vier, · · · · . 
Antonio Ismael do V alie .Nogueil'a; · 
Antonio p,.relra. dos Santoe. . 
Antonio Ignacio BaL·bosu.. .. . . 
Manoel da Costa. Tmxelra. Junior. 
Antonio So:1res da Si! v&,· 
Francisco Claro da Boa Morte, 
Jo~l! Carlos rle Abreu Silva. . · 
Fr.Lnclsco Tho:na.z da Silva. 
Manoel da Costa Teixeira.. 
Francisco de A~sis Funralnho.. 
Annibo.l p, ·mpe11 Ebendinger. . .. 
João José da Ceata.. · : · .. • · 

.. João Gonçalves de Souza. . '' 

o ,- I 

•' 

.,., Reoonh'eçó verd~delrBS'aB ftrma.a l'Otr•o;· do que dolf M. · !lll,' tuiz 
Aogm;to Maol1ado Hragà,' escrivão·lie 'P.iz interu1o, o' tlacrevi&a&• 
signo em publico e raso; Em tosterriuiiho da vin•da.dei· · : . 
~I. ' ' ' '). ' .. ' ' .; . . ' ': ( ,': . ,, . ' ' . •• 't ., '• ' I o' •', 

Penha Longa, 28 de abril de 1910, - Lui: Auguslo Machcadll. 
Braga. -

I 

I 
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Nós, abaixo asslgnados, morado1•as em zona serviJa pelo ramal 
de Po!•to Novo, vimos, muito respeitosamente, pedir a V. E:ot. a 
consel'l'llção da bitola larga instalada ha ma.ls de 40 annos, sentin· 
do· nos prejudicados com a suppressão da mesma. Esperamos do 
patrlotlco Governo Federp.l attendor a este nosso appello. 

Ft·anolsco Augusto lla Vasconcellol, medico, . 
Octa.vlano Ma~hndo Botelho, empregado publico. 
Justino Flores, lavrador. 
Antonio Silva. fa.zendelro. 
Ba.lblno da Assis, situanto. 
Horacio B~llo da Silva, madeil•airo. 
Altredo Bello da Silva Netto, alfaiate. 
Severino Belh, alfaiate. . ' . :· :. · 
Juvenal Bello da i.:ilva. Sobrinho, alfe.iate, 

. Francisco Moreira Mendes, sltuante •. 
Alonso Corrêa. Pinto, industria.! e fazendeiro. 
Antonio Xavier Mendes, lavradot•. 
Ago.itinbo F. Pereira, situante. 
Antonio de Mello;la vrador. 
Antonio Fernandes .da Silva, lavrador,· 
Severino Jos6 ele .Riisera,: fazendeiro. · · ··· · 
Francisco Fernandes :Pereira, lavrador. 
Jolto Fet•nandes Pel'àirJ, ·la vrado1•. 
João Ignacio dos Anjos, proprietario. 
João Antonio, negoolant~~ . 
Moy>és Antonio, negociante, . · 
Antonio Gomes Ferreil•a, la Vl'ador. 
Manoel Flores, Ia. vrado1•. . .. 
Augusto Miguel, lavrador. 
José Vieira. Mttrtins, faz~n(leil•o. 
Felioio Consolo, lavra.dor. 
Manoel AI vca Ferreira, situ ante! . , ... · 
Francisco de Paula Miranda, fazeudeJro; ., . 
Sebastião Soares, carroceiro. · , ., ., 
Carolina Pacheco, f11zendeil•a. , , ,, . , . 
Manoel Caetano Machado Braga, fazendeiró., · 
Agostinho de Souza Martins, situante. 
Antooio Alves, sit'll&nto. 
João Fe1•nandes. Pereira, situante. 
Manoel Joaquim Goni}alvàs, lavrador. 
Joaq nim José Gonoalves, carpin.teiro .. 
Abel José Gonçalves, lavrador... . 
Feroa.ndo José Gonçalves, iavt•ail.oz•. 

·' . 

' .- ' 

. . . ' ' 

Joio Fernandes Pereira Junior. ·. 
:\!ariano Cab1•a!. 
João Cabral Dias, lavl'a.dor. 
RobertoSo:trea, lavrador •... , . ·• · 
Venancio Delgado, la.vra.dor, 

· ........ ·.:~. 
': ' 

Nicoláo Amado, lavrador •. 
Vel, l 28 
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Franuisuo tagtuto, laVl'ailllt•. · · 
·cariohtno de ueus, empregi~uo no commoroio. 
'.Tos~ Felicio· do Olrroira,. 
Jost!· Mtn•lu. de. Oliveira Jml.io1•, lavrador. 
Aocaoio Costa, lavrador. · 
Manuel [gnaolo Bu.ruosa, nogvoiauto. 
Lul~ Antor.io llarbosa, fu.zeudeiro. · 
Carlos Hollnor' Duarte, lavra.dot~. 
Sa~vro Et•ne9to do Rezando, fazendeiro. 
Peut·o Et•nestu de Rezando, fuzendeiro. 
Augusto Carv<1lho. 

Reoonhoç~ vor.lu.deil•as .ali ficmas t•ett~o. do que dou f6. Eu, .Í.uiz 
Augusto Maobado Braga, ésurlvão de pa.z, Interino, o oaorovl.e as-
signo cm publico e raso. Em testemunho da verdado. . . . 

Penha Lon ~a, 28 de [l;btÚl de 1910. ~ Lut: Auguseo :3faohtJtlo 
Braga. · -

Os aba.ixo as;igtl&.dos, constand.o que pretendem at•ranoar a 
bitolu. larga. no ra.mt1l de Porto No\'O, l&zem um appeUo ao Governo 
Fe,lortll, pedindo qne sejt co~sornda: essa. bitola que tuncc!ona. ha 
40 annos. · 

Antonio Bento de Va.sconcellos, negociante. 
José Clementino Cardoso, negocia.ntc. · 
Flora elo Maciel Brotas, pfntor. 
Plinto Jos6 do> Santos, pa.delro. 
Alcino da co~ta Pei'Bil'H., lavradOl'. 
José Ba.stoq Valbon, }lra.tloo de·pbarma.oia. 
Antoulo X;~vler Rodrigues da. uostn.; pbarmacouttco. · 
Celegtino S. de Oliveira. Lima., escrlvao. 
José Justiniano de Mattos~ tisoa.l. 
Oo~oa.t •la Silva Franco, artista. .·· · 
Alval'O José do~ Santos, la.l'l'ad~:.J•. 
Theophllo Teixeira Marinho·. 
Annibal Esteves. 
LourenQo do I•'J•cltas Ouimnl•li.es, p~~;deil•o'. · 
José Lu,z Alvares de Vascuncellos, oommereiaute. 
Arnor F.stevo~, commet•ciante. 
Auguato A. da Silveira·, alfaiate·. 
Ordemour Bello Ja. Silva. alfaiate. 
Ernesto Bello drL Silva., alfi~iat~. 
Manoel Vargas da Silveira, alfa.late, 
Alfredo Bello da Silva, a!fi1iate • 

. Severino llello da Silva, nlfatate. 
Juvennl Belio da Sih•a, nlfa.iate. 
Huraeio Bt11io da Silva, negocla.nto. 
Augusto Ca.rvalllo, func:cionarlo putlico. 

• 

.. 
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,Tosé i.uiz da Silva, alrniti.to. · 
Allhl<iú Hullo <la Silm Jun!ut•, :dfh'atr;, 
Wilson Ballo 'ln Silva, nllil.i<1te. · ·· 

S,\NTO' ANTONIO DO Cli!AtOR 

Maoool Bento de Vasconcollos, negociante. 
Manoel O li v eira Botelho, no.rccianto. ·· 
Francisco Severino Carneiro, lavrador. 
João Nilo, lavrallor, · · . 
Silverio do Moura Botr.lho, fazendeiro. 
Gastão Artbut• do Freita~. negociante. 
Joaquim Antonio de Azoved'o, marceneiro. 
Joio At~, relojoAiro. ·· · 
Olympio Sevot•ino lla Silva, la<·rador. 
Porphirio Evangelista da.Silva, lo.vrador. 
Geoegio Gouoa.I ves, la vradot•, · 
Gabriel Alvos da. Sllva, l:wrador. 
Antonio Alves da Sllva,laVI'ad.Jt·. 
Valdemar ue Moura Bo&elbo, lavrador. · 
Leopoldina José da Silva, fognetoiro. 
Romeu Clemontlno Cn.rdoso, roJ:>joJiro. 

• 

Francisco. do ~~sis Ramos, emJlrogado no commeroio, · 
Francisco Aut•ollan•J da costa, lavrador. . 
Alvaro Aurellano da Co•ta.; l~tvrador. 
All'l'edo do Mattos, lavra1llr; 
Sa.tyro de Assis C.outo, lavrador. · 
Antonio Ca.t•lo:; Justiniano de Mattos,la..vr<~dvr. 
Antonio,Ferrrelra. Leal Bt•a:.ra,.lavrador. 
J<~Stlli'erreira Lotil Braga, lavrador. 
Emilio Grazinole. I:Lvrador·. 
Co.etano Benasal, lavrador. · 
Constaocio Fcme1ra do Assis, lavrador. 
Octavio Gono,Llro~ Oool li o, lavrador .. 
Aroellno Pereira E>teves,-'!aYr:tdor. 
Lnnda.no Ferre h• a de Ass·.s, la.vra.dor. 
Jusé Attredo da.-Oost,l, lavrador. 
Acoaoio Costa, lavrado~:. 

-· 
. -Ao Governo Federal - Os abaixo aS91gnados l)Odom o. oonser

va.oKo da, bitola hrga 'tl'";60) no Ramal do Porto Novo da &straila 
de 'Ferro Central do Hr&zil. · · . . · . . . ' "\ ' 

·.Penha 'Longa, a.bl'il tle .HHO •. 
Edrmi'do Agnello Pestana ·de· Agulu, pooprilitat•lo, Fabrlo& 

Ceram•"a.. · . · · . . 
J"aquim Rfboil•o do ·vaue; tunoclonarto publico. , , 
:pa,ooal·Curalo Mir&lha·, proprietarlo o commerolo.ntc. · 
Ma.rlnno de Pauln. Ribeiro, proprle1arlo, 
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. 
Ago>tinho Pcreir<t Magalhães, proprietat•ío o commorciante. 
Horacio·Fcrreira. Fraga., lavrador • 

. Pe:lro Rodrigues de Barros, proprlota.rio, 
FI•a.ncisco R~llrlgucs da Cosb, proprlehrio. 
Ao tenor Rodrigue~ Costa, proprletario •.. 
LoopoldioJ Ignaclo dos Reis, lavrador. 
Turbilino Rodrigues da Costa, lavradol', 
Manool Rios, lavrado!'. . 
Pcdr.J Maria Corrêa Pinto, lavt•ador. 
Manoel Pereira da Silva, lavrador, 
Antonio do Couto Soa!'OS, lavrador. 
Allpio dos Sa1ltos, laVl'ador. 
José Gonollves, lavrador. 
AntoJlio Corrêa o Silva, laVl'ador. 
Augusto Andet•z, htVI'ador. 
Manoel Rod1•igues Costinba, oegoc.iaoto, 
José Lulz da Silveira, lavrador •. 
José Mondes Coelho, lavrador, 
Manool Robarto, negociante. 
Ormindo Teixeil•a, lavrador. 
Alfredo dos San tos, lavrador. 
Luiz Augusto M. Bt~aga, p!'oprlotario. 
Manoel L0pe,, lavrador. . . 
Manoel Cori·êa P<~s>os, pt•oprietario. 
José Jo.\quim Teixeira., negociante. 
Moysés & Antonio, negociantes, 
José Antonio Rosa, lavrador. 
Iteooobeço verdadeiras. as. firmas rctro, do que doa fe. Eu, 

Luiz Augusto Machado B1•aga; escrivão de paz ioterinJ, o escrevi 
e assigno cm publico o razo. 

Em to>tomunllo da ver<lade. - Penha Longa, 28 de abril de 
1910.- L!!i:; Augusto .l!achado Braga. 

. ' 
9• SESS.\0 EM 17.DE MAIO DE 1910 

PnESIDEXCIA oo Ba. QmNTINo BooAYUYA, VIOE•PRESIDENTE 

, .. A'. 1 hoi',t da tal'de, p1•esente nume~ .l~gal,. abro-se a sessii? a 
gnc ·concorl'om os Sr~. Sonadorea Qu1ntmo Booa.yuva., Forreu•a 

· Chaves, Pedro Borges, Caudido de Abreu, Silverio Net•y, Jonathas 
Pedt•o>a, Indlo do Brazll, Mendes de Almeida, Ribali•o Gonoa.lvea, 
Pires 'Ferreira., Domingues Carneiro, Tavares do Lyra, ·Antonio de 
Souza, Walfredo Leal, Alval'O Machado, Joaquim Malta, Guil~et•mo 
eampos.·Coolbo o Campos, Oliveira Valladã:o, Bet•nardino.Moilteiro, 
João Luiz Alves, Oliveira Figueiredo1 Sd. Frelt•e, Laur? Sodré,. Ber
nardo Moutei\'0, "Franclljoo S\LllOS,,.Aln•ed.o, Ellis, Franct~co._G_ly_oerlo, 
llra.z Abrantes, Rl)drlgues Jai•dlm;"Gonzago. Jayme, Metello,_A. Azo· 
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r~do, .Joaquim-!lfurtinho~ Generoso Marques, Alencar Guimai·iies, 
Fellppe Sohmidt; Het•eillo I.uz; Lauro Mllllet•, Vlctorlno Montêl!•o .• 
Pinheiro· Machado 'e Co.Ssiano do NasolinPnto (42). ·.. · 

' . Dofxam de comparecer, com cauia .lustiftcatla, os Srs. Scna
dot•es: Araujo Góes, Jorgo de Moraos, Arthur Lemos, Paes de Car
val~o.· José Euzebio, Urbano Santos, Gervasio Passos, Tboma~ 
.Aootoly, Castro Pinto, Sigismundo Gonoaives, Gonc;alves J?erreira, 
Rosa e Silva, Gomes Ribeiro, José Marcellino, ltuy Barbosa, Severino 
Vieira; Moniz. Freire, Lourenço Baptista, Augusto. de Vnsconoellos,.· 
Fellolano Penna-e Campos Salles (21), . . . · 

_E' lida, :posta em dlsous3ão e sem deba.te approvada a acta da. 
sessno antertor. . . . · . 

O S1•. I• Secretario dll. conta do seguinte 
. ' 

EXPEDIE~TE 

Offlaio~: 

.. . Um do Ministro da .rristiça e Negocios · In&eriot;es, tle 12 .do 
corrente, transmlttindo · a mensagem com que o Presidente .da 
Republica restitue dous dos auto_Braphos da resoluoão do Congresso 
Nacional, que autoriza a concessao de aposentadoria, com toaos os 
vencimentos, ao Dr. Francisco Joartuim Bittencourt dn Silva, di· 
reotor. do Archivo Publico Nacional.- Arohlve-se um dos nutogra
pbos.ci rcmettn-se o 011tro 1t Camara. dos Deputados. 

Outro do Mi11istro das Relaoões Exteriores, de igual data, · 
tr,lnsmittinrlo a mensagem com que o Presidente da Republica 
restitue dons dos autographo; da reaol11Qão do congresso Nacional, 
que autoriza o Governo a deapender até a quantia de JOO:OJO$ 
com as dcspeza~ de I'ecepoão e hospedagem ·de representantes de 
governos estra.ngeiros .fm visita ao Bra.zil,.;., Archive-se um dcs 
autographos e rcmetta-se o outl•o 11. Ca.mara dos lleputados. 

Outro do presidente do Estado de Minas Gcraes, de ll do cor
rent.e, accnsando haver recebido a communlca!:iíO dtt constituição 
da Mesa do Sepado.- Intelt•ado. ·· 

O S.1•. ~· Secretario declara niío ba,·m· parecere~. 
· ' O ·81•. Presidente- Os Sra. Senadores que estiraram 
presmtes 1t sessão do Congresso, hontem realizada neste t•oointo, 
estilo préviamente informados do motivo que determinou a convo-. 
cn~ão desta sessão · ordinaria do Senado isoladamente. Foi por 
virtude da approvaoão de um requerimento submettido á dolllíe
ração do Congresso por !111!. dos nossos Jllustres collegns. fJIIC se · 
·tornou necessaria a convoca.~ao desta. sessao para dellber!ll' sobre .o. 
objecto do que este rofluerimento se occupa. . 

Não· mo tl licito desta cadeira tomn.t• cm·consitlora~üo as aliJ
gaçõos proiluzidns pelo nosso i!lustre colicga, com t•olação no pro-
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cedlmcnto da Me~~. mas. creici 'que me serd. licito,. sem quebra. do 
respeito e da defeJ•cncia devldJS a s .. Ex. I. procurar demonstrar 
que não são justas as censur.ls que l'e>ultam das allegaollea de 
S. 'Ex., com rela~ão ao p~ocedimento do Presidente do Senado. . 

Em primeiro Jogar S; Ex. allegou que eu havia convocado 
e que eu catava presidindo a um ajuntamento illiclto e clandeátln~, 
a uma reunião illegal do Congresso, por falta de formalidades·que 
S. Ex. l'eputa cssouciaes. · - . 

Eu creio que o ·pt•oprlo fa.cto reapondeu a. · essa a.llegaoão, · 
porque a assembléa. rnputada. illega.l foi a mesma que delibero:u 
approvando o requerimento apresenta.do.)Jur S. E~. · · ·· · 

VozEs-~Iuito bem. 
0 SR, CASSIANO DO ~~ASCn!ENTO-Apoiado. 
O SR. PRESIDEN1'E-Em segundo Jogar, allegou-se "1]ue · nlto 

havia tal accórJo entre as duas Mesas, porém antes dcsaocôrdo. 
, ... 11Hontom, mpiua.monto, no 1ncio da confusão que reinou no 
x·ecinto, cu pude informar ao ConJresso que, antes ila designaoão 
do local onde se o1fectuou a reunião, procedera um accórd() outra 
as dua.s Mesas, a da Gamara e a t.lo Senado. Nessa reunião. nem 
siquer foi aventada a idéa. de outro sitio qualquer para a reunião 
do Congresso. · 

VozEs-Muito bem. 
O SR. PRESIDENTE-Os dignos collegas que fazem pn.rte da 

Mma da Gamara dos· Srs. Depuhdos e que aqui estiveram pra
sentes, não conte;tando as minbas p:tla vras, 1leram testemunho de 
que procedi om per:aita conformidade com esse accôrdo, . 
· 0 SR, FERREIRA C H A. YES (/0 860/'0ia!'i~) ··Perfeit~mcnte exacto. 

O SR. PRESIDENTE-Pt•ucedi na maior hat•monla, sendo certo ·. 
que, Srs. Scmdores, nem siqucr ~o dcbat~u a hypothc.se de que a 
reunião do Co~grcsso se e1fectuasse cm qualq ner outro loc1l que 
não no odiflcio do Senado. · . · 

Por conseguinte, houve accôrdo entre as duas Mesas. . 
l·~m terceiro logar, fui· censurado po1• esta1• prflstdiudo a uma 

reunião do Congresso antes de proeedet• (t chamada dos membros 
que a compunham.. . 

Res}Jei t<tlHlo muito a autoridade do ilius.tre Senador pelar 
Hahia, dei-me ao tra.ba.lho de ler, detidamente, o Regimento <rom· 
muro o o Hegimcnto do Senado, que .ti snbsidiario daquellc; e posso 
ali!rmar a S. Ex. que, quer em um,.que1• em outro não ha. uma 
sú clispo;lçiio que uetem1ino ess!\ formalidade para. reunião. do. 
Congresso. . . · 

UMA Voz - Apoiado. 
O Sa. PnESJDENTE-· ... t(mto mais quanto, por e!l'cito da. pro

pria. lei e do Regimento Commnm, o Congresso póda .dolibera.r com 
CJUa.!quor .numero de Srmadores o do Deputados pro.~entes. · Por-
tl.nto, Bnppo11ho que leg.11mento abri a sessão. ·-
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Q,SR.. FERREIRA CHAVES (1• S<ICl'Biario).- Muito bem. 
. O:SR.. 'PRESIDENTil- Qlic es~lvessem presentes 40 ou 100 mem

bros do Congresso, isso era. lntelrameato fndllferento, por dlspolli· 
oão expressa. do'Rogimento Commum. Eu nlto ora, portanto, obrl· 
_gado a. mo.ndat• Pl'ooedor !t chamada, JlOrqu.e, como jd. salientei, os 
Regimentos não. cogitam dessa. rormahdnd!J, · . . ·. . . . . 

Os unicoJ casos para.· os qua.ea ostd. pr~vista. a chaoi!\da . dos 
membros da. assombltla são: primeiro, quando se pro~ede 11. votaoão 
nominal, uma v~z n.pprova.da esta :pelo Sen~~odo: segundo, quailllo ao 
,procede .11. votaçao do qualquer proJocto jtl. submettido (~ delibera
ção e ouj11o discussão tbi encerrada. Neste caso. é que se verlftóa. 
si, ,po1• ausencla. de Senadores, nlto ha.. mais. guoru11~.. · . 

:Nestes casos sómento é. que o Ros1monto determma que se pro
ceda d. chamada.; o na .reunilto do Congresso· só ·seria. porn:littlda a 
·chamada quando se fizesse o sorteio, conformo . ou havia detel'llii· 
nado por ac.côrdo com o illustrc Sr. 1• Sootetal'lo. · · 

.. :Mas o Senado foi testemunha de que a.sessii.o foi oJfeotivo.mente 
.tumultuaria. Não houve meio do se f'azet• respeitai' a.s .fórmulas. 
reglmentaes nem ,de. se proceder de accôrdo.com a .grnv1dade o com 
o decoJ•o que devem ··s2r mantl.tos JIOr uma assombléa. dellbero.-
tiva como essa. . . · 

Creio, portanto, que niio .fo1•am justas 'as cenm1•as ao meu. pro-
cedimento. . · · · 

P1•ooedi do accôrdo com a lei, . de nccôrdo com o RegiLnento 
Commum, de accôrdo como negimento (}O Seno.do, tio accôrdo com 
todas as praxes ininterr11pt1tmonto até a.qui seguidas, som .um 
I}lrotesto, ~om uma reelamao!l;o. . . . 

Quanto ·tt falb do lei que r.Jgulo o p1•ocesso eleitoral, penso que 
é um simples equivoco, porque ha uma lei orcllnal'ia promulgada 
com todas as formalidatles das ilelibera.ções legislativas, mandando, 
·em um de seus artigos, quo o ptoce>so olaitot•al se reja. pelo Re
gimento Commum das duas camaras, Por conseguinte. o Regi
mento Commum é uma lei quo l'ogo a al)uração das eleições pre-
sideuciaes, ' 

· 0 Sn. FRANCISCO GLfCERIO-Lei SllllCCiooado.; 
O Sn. PRESIDEl'ITil-Sanccionada e p1•omulgadà. 
O SR. A. AzEREDO-'E do accOrdo com a Conatitu!Çio • . 

. 0 SR. PRESIDENTE-Peço licença pa.1•a.lêr o artigo: . cArt. 4o da, 
.JOi n. 347 de 7 do dezembro do 1895,)) Lei posterior ao Regimento 
-Commnm. No seuart. 4• diz a roferi(la lei: cO processo de :a.pu· 
ra.Qiio no Consresso Naclonal·ser!t reg.nlado · pelo ·:respeottvo Regi
mento,:. 

Creio, portanto, não tol' oxot•bitadó no exercício das funoolles 
que lmmoreoldamonto (n<To apoiado!) estou desempenhando no·seto 
dest~ assembléa., o ter emproga.do os meios ao ·meu alcance, ·para 
que n. reunião do Congrossn ,qe tlz~sse nas melhores condiQõcs pos· 
si veis. 
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O et!iftcio onde funcclona o Senado - sou o primeil•o · a· t•eoo· 
nlteoel' -.não olferece todas as condições necessnrlaa. para accom· 
.rnodaçiio de tão grande numero de pessoas. A'falta. é nossa que até 
aqui não providenciámos para construcção ·.d!> ,.ediftc[o do Con· 
'"r •sso · · · · · · '' ·· · ' · · ·.· b e • . . " r • 

_ Entretant?, aqui se toem reallz.adci todas as· apuraçõe,s de}ilei~ 
oo~s pl'esldene~aes o, po1• mais re~e1to que me mereça a oplnlao do 
.illustr.) Senador pela Bahla, nao posso c1•er guo essas apurnoõos 

· se fizessem aqui para que corressem, como .se disse, á rel"elia .'do 
.Congresso e do povo. Nilo acrodito. que ns eleições pl•esldeJ?clae3 
po: sam corre1' 1í ror e !la nem do Congresso nom do. povo, mter
essndo no oxel'clcío da sua soberania. ' ·. ·: . · · ' ... · . . :: 
· .. Eram estas as considera~lies que j ulg.uei dever produzir, la,mon
tando sensh·eimonte a ausoncla" do : meu~ honrado collega, po.rque 
:p.erante elle. teria occas!ão . do respeitosamente p1•oduzir a mi~lla. 
defesa. (M1nto bem ; m111to .bem.) . . . . , , . · 

· . O Sr. FerJ.•eira. Oh.avefil- Sr. Preslllente, oJol'lll!l 
do' Commcrcio; na sua cdioão 'd'a tarde de hontem e na da manhã de 
'hoje, publica uma •varia» que carece' de rcctiftcaçno·. · 
· A «rarla~> diz assim: 

«A pedido elo Senador Ferreira Chaves, secretario da Me~:1 do 
senado, o Sr. chefe de Policia determinou que tossem h ontem para 
aquelle ediftcio do Congresso 40 guardas civis. · ·· 

Destes, !O se1•viram dentt•o do Senado; ás ordens da Mesa, o og 
30 restantes tlzeru.m o policiamento externo. . •· · · 

Fc.ram enviados nttmorosos agentes para a ru~~o do A1•ea.l, ttflm 
de impedirem a entrada, no sena<lo, do des~rdeiros conhecidos o 
gente >uapeita. · 

· O major Costa ficou encarregado de dirigi!• o policiamento mi· · 
litar das cei•oanins do SeDIL<lo. O contingente da Fol'ca Pollciltl .e1•a 
de 40 p1•aças de infantal'ia e 30 de cavallaría..~ .i 

Isto não é inteh•amente exacto. O facto ~e passou do modo pot• 
que vou referir ao SenMio. Após as deliberações tomadas sabbado 
}JOitL Mesa do Cong1•c·sso, procurei entender-me co1u o illusti'C D1•. 
chet'e da PolicitL P:tl'a scientlftoar-lhe que, cnko aqnellas delibera
ções, figura nt a de, permittlndo·se livro ingresso nas galerias ú§ 
pes.:oas do P"'"o, não se o p~rmittir, comtudo, a indiv\du.os dados 
habiiunlmente a rixa;; e deso!'dens. ·. 

Mas,corno a Mestt não conhecia tacs indivíduos nem, conheceu· 
. do·os, dispunh!!. de meios ciie1•altlvos para J'az~r obSOl'V:\1' aquc:la. 
· dcllbel'~ção, eu itt solicitai' do: !Ilustre ·Dr. chefe tle Policia a p1•e· 
scnça, no Senado, do alguns agentes e guardas civis, que se puües~ 
sem encarr·egar de:-se serriçn, Não encontrando o St•. Dl'. Leom 
Ramos, confabulei a respeito ·com o 01•. Lengrubo1•, officlal de ga

. bineto de S. Ex., a rtnem acorescentei que, col'l'endo insistente· 
mente, <lesde alguns dias, a noticia de Pl'OVocaoüo; e desol•del)s por 
occasiiio drt apuração da eleiQão .. presiifoncial, pa1•ocia· conveniente 
que se fizesse um policiamento n1als vigilante nas immedittoues do 
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cdltlolo do Senado. Disse mais ao Sr. Dr, Lengrubor que naquello 
mesmo dia' um coue_ga, cujo nome não deoliner nem podia razel-o 
pot• nlo estar para tsso autorizado, me avislira do que, na vcs
pera., na presenoa de S; Ex. (J"de dous companheiros . de ropresen· 
taoão, certo cavnlheiro ntllrmava saber de anarcbistas, que esta
vam alojados não sei em que parte dest& Capital, encarregados do: 
atirarem bombas de dynamite: sobt•e o ediftcio do Senad(), e que, 
com quanto niio aol'edltasse na vet•acidade do facto, que· talvez não 
paeasaase de algum bo:tto terrorista, todavia· me p"areola prudente 
preetat• aquella informação 4' Policia. · 
• ·1 ,. Foi tudo quanto· se. pnssou. Si, agindo desse modo, commetti 

· alguma falta .ou pratiqltei qualquet• excesso, o Senado queJ!tlgue, 
certo de que me submetterm confot•mado ao sou ,ere •ctum. 
(Mt!ifo bem ; muito bem,) . · 

" 
. · O Sr. Francisco Gl)·cerlo (')-Sr. Presidente, eu 
me animo a dizer .algumas. palavra~, porque acredito que posso 
bem interpretu 6 sentimento' dos mustres senado1•e3 presentes, 
"trazendo a V. Ex. a segurnnoa de que todos estão plenamente 
convencidos de que V. Ex., na convocaoão do Congresso a.puradot•; 
procedeu de accôt•do com as dis,Posições legaes que l'ogem esta 
funcção do Congresso Nacional. (Apoiados.) · 
., ·:•·Estão pleoa.mentci satisfeitos, ct•eio eu, com as ox,Plioaç.ões 
dadas agora por V. Ex., e que trazem, si por nntura J.<so fosso 
necessa.rio, a maio1• clat•eza, pat•a que o exame da opiniito puhiicn. 
se oxei'Oa amplu e linemente. . 

Demais, V. Ex., como um dos homens de Estado mais respoi· 
tuv9is do nosso p:liz (aJloiados), proc~deu hontem com .a maior 
pac•encia o cordura deante do tumulto que se fazia prect~amcinto 
em Jrente 11 Mesa directot•a dos no•sos tt•abalhos. V. Ex.; assim 

. procedendo, deu um exemplo Yivo de sua ed1tcação politica o 
cívica, do conhecimento C[UO tem doa homens em geral, do conllc· 
cimento que tem dos moti1•os que actuum para o appa1•eciment·J 
das paixões politicas; pru•a as excitações· pat•tidarlas, que nem 
sempre l'evelam um mllo sentimento, seniio exactame11te a exul
tnçiio de momento. · 

Si bem atmrar-se o r1uc ae passou llontom, sómento uma }lO· 
que1111. parte dos nossos collegas do Congres>o apm•adol' esta vn. 
desviada do caminho da ordem c da pt•udencia. E assim é, S1•. Pre
sidente, que o iilustre ·senadot• pela Bahia, · bt•azileiro notavelpAo 
seu grande salm• o taleuto e t:elos seus set•viQOS publicas, e ain1la 
agora cobe1•to pot· uma grande votnQão nacional, .conteve-se dentro 
da lei. S. E:.. elfect.ivamentc fez o seu t•equorlmento Pa hora des· 
tinnda ao expediente da Casa ; S. Ex. tanto reconheceu que o Con
gresso estava sobet•amtmente reunido c1ue, pet•anto ello, fez esse 
l'oquet•imento, snbmett.ondo-o á discussão e delibet•ação da cas11. 

Estava, assim. pelo lllust••e Jlarlamentat• e homem de Est:1do, 
reconhecida a legitimidade do Cougre,so. (:lpoiado.•.) 

(•) Ello dtscut·.•o nilo foi rovl,,o pelo o'~dor. 
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Ainda mesmo, Sr. Presidente, que fosse licito ao nobre Senadt>l' 
pela Bahia. diRcutil• a. legitimidade da. convoca.oíto do Congresso Na
cional, fundado na disposição do art. 5• do Regimento commum, ·· 
era. facto toda. via. que o Congresso estava reunido, 1Uua. :Mesa es
tavainstalla.da neste rocinto e a. nenhum ·congressista era. dado 
ta.ltat• o 1•espeito devido á. alta corP.oracll.o a. que pertence e d. :Mesa. 
encarregada vela. Constituloiío e pelas leid do dirigir os nossos. tra-
balhos (Apoitldos.) . .· . . . 

Devo dizer que .da parte do honrado Senador pela. Ba.hia. não 
houve uma só palavra, um só ge•to que importasse . .nesse · d~ 
respeito .. Porta.nto, cm honra da. nossa educacão politica, sómente 
uma. pequena parte dos nossos illustres collegas se deixou arraata.r . 
pela paixão partida.ria., desconhecendo neste recinto a auroridade 
do Congresso e da, sua Mesa. director !lo. (Apoiado',) . · 

Eu, pur.;m, não levo esse desvio á. couta. de nenhum máo senti
mento, senão :t conta. rle 111n momento de e:u.Ito.çlo e de palxlto, 
que obscureceu o espírito de .tão JIOta.veis membros do Congresso • 

. Parece-me, portanto, Sr. Presidente, que V, Ex. ·póde con· 
tinuar ni\ direc~1to dos n(lssos trabalhos, contando com o a.ca.t!l.mento· 
(los nossos collegas, dos membros do Congresso, o, o que e mais, 
contando com a consagração publica, (ia opioi1to brazileira, que 

. conhece a. alta educacão do Presidente do Senado e os grandes ser· 
viços que a Patria lha deve. (Mt!ito bem I ,lfuito bem! O orad,a1·,; 
comp1·-imentado.) . ·,n,:nh 

O S1•. Alf"redo lilllls -'Sr. P1•esidente, aproveitando 
a hora. do expediente, por motivos exclusivamense pessuaes, venho 
declarar que não retoquei, não li e, muito menos, revi, o discurso 
quo tive .a. honra do pronunciar nesta. Casa na. sessão do dia 12 do 
corrente. . .. 

Devo dizer mais, Sr. Presidente, que, quando me foram apre- · 
sentadas as notas taoh.vgr!l.phioas, para a revisão, declarei ao re· 
dactor de •leba.tes, que nã.o pretendia nem tinha. tempo para revel' 
o discurso, pedindo ao mesmo q.ne o fJzessc, para. .ser elle impresso 
no jornal da Casa., como o foi no (lia seguinte, isto é, a 13 do 
COl'rento. . 

Como ora de •3sperar, o dJscur8o sahiu com as iocorrecclíes 
usuaes, porque, q uu.s1 se1npt•e, é para os tu.chygra.phos da Casa im
pubsivel a.pa.nha.l' exactamente as oxpresslíes dos ot•adores que· 
<Docupa.m <1 tribuna, principalmente, o muito especialmente, nomes 
estrangeiros e a.lgarismus, quando pronunciados com rapidez dema· 
siada, para. serem rt.lproduzidos com toda a. fidelidade. . 

Doolaro q uo não revi, .nem mo passou siquet• pelas mãos, o 
me1.1 !li8ourso, antes da pu.blioação uo Dia1·io do Vongreuo, · 

Dedaro mais ainda. que a tr!l.uscripoão que do mesmo fez o 
Ja~·nal do Oommercio niío foi pot• ordem minha.. 

Não costumo tJ•uocar, n.ugmenta.r ou retirar phrases que desta. 
tribuon. pron unoio. Não costumo, ao mo pu.rlamenta.t•, ft1zer trabalho 
do carangueijo e nem adoptarei j ámílis as praticas da Sic!l.mlll'O •. 

Tonho concluido. 
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o Sr, Pre•ldente ~ Antes de paasat• ii. ordem do dia, 
vou ooosultat• o Senado sobre o t•equerimento hontem approv.ado. 
em rouniito do Congt•esso Naciono.I . 

. O requerimento é. o. seguinte: 
«Requeiro que, em observancia ao disposto no Regimento 

Commum, art. 5•, se sepat•em de novo a Cama.ra e o Senado pa.ra to• 
marem conhecimento do acoôt•do celebrado entt•e as duas Mesas 
sobre a eocolha. do loca.! o pat•a. sobre elle. se pt•onunciarem.• -
Ruv Barb •ta. 

Refere-se á escolha do 1 OC!lol para. a r.mn ião do Congresso, a 
·qual como .i:t tive occasUto do dizer, foi feita. de accôrdo: entre as 
duas 1\f~sas. como t•esultante do espirita, mlliis do que da lettm do 
t•equerimento. · · · · · · · 

Que foi que se preteod3n ~ Que cada uma das Cama.ras isolada• 
mente approvr. ou reprovo o acto das sui\s respectivas Mesas, e ê 
sobre·isto que o S3llaào tem de delibenr neste momento, isto ê, sl 
a.pprova a designa~lto do sitio flUe foi determinado para. a reuni11.o 
do Congre.~so Nacional. 

Sobre este assumpto é que se abre o debate. 

O Sr. Fr·~t.nclsco Glycerio-Peço a pal<~.vra. 

o Sr. Presidente - Tem a palavt•a o nobt•e Senador. 

o 1S1•. I<'1•ancisco Glycerlo (')-Sr. PJ•osidente, si o 
Senado approvar ou não a designação da sua Casa para nella fun· 
coionar o Cong!'osso apurador, virtualmente reconhece· quo o pre· 
enchimento prévio dessa. formalidade era indlspensavcl em face do 
disposto no art. 5• do Regimento coromum. 

0 SR, PINHEIRO ~(ACHADO- Apoia<IO. 

O SR. CoELHO E CA~IPOS -Mas tal não j), 

0 SR. FRANCISO l GLYCEIUO- g', portanto, necessa.rio ijUe pro• 
liminarmente o Senado declare si a disposição do citado at•&, 5• do 
Uegimento torna dependente da subsequente a.pprovaçio das duas 

·Casas a esc.)liJa. do local, feita. de mutuo acc6rdo por ambas as 
Mesas. 

Acho que este caso ,; tão pequeno <JUe o seu exame nito devia 
pt•eoccupar a attenção de uma n.ssemblt1a, a. cujo co.rgo estão con· 
1lados interesses outros .de ordem social e politica tão elevada, 
devendo confesmr que me sinto vexado de o est1r o:mminando com 
tanta a.ttençlto e largneza. 

Mas, estando elle submettido ao nosso exame por vil•tude de 
uma deliberação tLJmada hontem pelo Congresso apurador, é nosso 
devet• dat·-Ihe a solução compatível com os factos o as leis que os 
regulam. 

• 
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· Permitti1•-me-ha o Sooa1o que eu preliminarmente ··stlbm!ltt:t 
ao·aeu oritei•io as soguiiltcs questõeG : · · · · •.' · · · • ' 

1.• O Sonatlo julga. que o accôrdo a que oÍwgarnm as. duas 
Mesas, na designação do local em que der o ·funcolonat' o Congresso 
a.pu~adot•, independo da subsequente app1•oração das duns Casas, 
ouvidas separadamente ~ . · . . . . 
· O Sn. PIRES Fr-:nREIRA- Nem se discuto. Foi por is.>O que 

hontem votei contra. o requet•imento. . · ·· · 
O Sa. FnA:'I'crsco GtYCERIO - 2.• No caso neg<tti v o, qnai o meio· 

pratico Pll'a qun as dnaa Casas deliberem definitivamente, dada a 
po~slrel dh·ergr.ncia nas.rosoluções 1 • 
'' · Supponha .. o Sanado que :de • facto as duas Casas divirjam na 
escolha do edlftoio, •lUB não set•ia estt•anhavel, pois que; si o caso, 
apezar de pequeno, csti1· occup:mJo a. attençiío do parlamento, c 
teve. f?l'Qtl. para sepl!-ra~· o Congresso l'cunldo, não ad':J'lil'aria que 
elle. ~lesse a constituir a causa de. um!\ lliVCl'genom de fundo 
politiCO. · · ·· ·· · . · 

O Sn. HERCILIO TJuz-A lei ordinal• la não l'O~olvo o caso ? 
0 SR • FHANCISC<l GLYCERIO-Niio .Alei ÜC 7 de dezembro de 1895, 

que :cguln o proaesso da apUl'.tQão da eleição para os. cargos de 
P;•esiCleate e Vioe·PJ•esidoa~o d1 Republica, <liz a.penas no art. 4.• : 
•O processo rh np:u•açiío no Congresso N'acional serlt regnlad) pelo 
l'c:spcctivo ;·e!imonto~. J~ o decreto do 6 de fevereiro de 1905, (jliC 
dá i~strucçõàs P<lra a> elei~õcs federaes. na conformidade da lei 

· de· I~ de novembro do 19:)4, pouco mais a c; te respeito !\Ccrescen~:t 
no pamgrdpho nn!co do art. 4[1, dizendo: «O proce:~so da apmaçao 
no Congi'esso Nacional sei•á regulado r>~lo I'espe~tlvo [{tJglmento, . 
c,onfot'I~Je dispõn o art. 4• da. lei n. 347, de i rle dezcm~ro de !895•. 
Est~ lc1 ot•dfuari,a estabelece mais algumas regras referentes á 
elmr.•:tO presidencial e reporta-se ao Regimento oommum. . 

0 SR • HIBEIRO Go~ÇAL VES-I'ol•tanto é lei. 
, 0 .Sn. 'FM!'iCISÇO. GLYCERIO-Sem duvida, tlopois d:t loi (!C !808' 

o hegmJOuto commum é lei. . 
O Sa. IIEité·IJ.lo Luz-Si es.;e Regimenio é incompleto, n.'io 

nohn V. Ex. quo tl opportuno roformal·O 1 · . · 
O Sn.FRAl\'CISOI) GLYCEitiO-Rel'ormal·o ttnando estamos em llleno. 

Congresso apm•:tdOi', no moment'l preciso da apm·aoão 1 DetcJ•mo~ 
nos, fazeutto un~It lei especial pat•a n oscolhtt dG um local onde no> 
possumos 1·eumt·? · . 

O Sn. liERCitro Luz__;Como uma r1uestão pt•eliminar. 
O Sn. PIIIHI\IRO .M.~OIIADO - Si o Regi monto fo.lse incom}>leto. 

· O Sa. HERCILro Luz- Tanto é incompleto ttne e~taruos deante 
de caso ;:em solução. · · 

0 Sr:. PINIIF.IRO MAOIIADO - Tem·~O fcit.o d~ caso> lirtnidos 
casos insoluveis . 

• 
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· 0 SR, FRANCISCO. 0LYCERIO- 0 01180 tem solução .na lei, 
Bu.sta o Senado reconhecei' r[ne o art. 5° do Regimento com:uum 
não invalida o ac,Jôrdo ostabeleddo .entre. as . duas Mesas e q_ue 
esta decla.I•a.ção logre a tortun11 de se!' sanccion11.da por ldent1ca 
declaraçfto da out1•a Casa, que a solução está dada. . . 

Si, portlm, l'o3so possivol alguma divorgencia neste terreno, 
então, l'ecobra.ndo força e vigor a l'etmião a.penas interrompida. 
do Congreseo apurado!', esto resolveria como julgasse acerta.llo 
em sua alta sa.bedot•ia. . · . . . . .. 

O que .pat•ece é que h11o .dous casos dill'erentes, diJrsJ•enta..: 
mente ·regulados polo Regimento oommurn. Na primeir.l · bypo- · 
these, a do. art. 3•, o Regimento delega ás duas Mesas a facul•Jade 
de e ;colhO!' •> locu.l, o uma vez assentada a escolha, o local eettt 
dollnitivamJntc designado: o acto das duas ?Ilesas iot.!eponde de 
subaequeJJte approvação d:1s duas Camaras. . . 

. ' . 
O SR. ALFREDo ELLIS - Então a comtnunicação é necessaria, 
O Sa. PJlUJEIRo ~ÍACIIADO- No.n a·communioação é necesim,-

.ria pelo Regimento. . , 
' ' ' ' . . ' ( ' ' ' ' ,, ' 

. 0. Sa. FRANCISCO O!,YCERIO- Na segunda. · hypothese, O Regi
•mento dispõe no art .. 5• CJUO «t1 reunião .do Congresso em sessão 
precedera participação e mutua lntelligencla ent1•e as .duas Cama
·ras, n11 fórma dos seus regimentos:.. Ora, qual é a fórma pela. qual 
o Senado pratica com a. Camara dos Deputados essa p:~orticipaçao e 
mtttua intelllgencia, senão a quo consil.gra o art. 179, § 2' do sou 
Jtéglmento pa.rticularl g por essa disposição; o Sénado corresponde-se 
"Cozn a outra Casa por otnclos do !•·secretario ao seu colle~ra da· Ca:-
iua.ra, o~t por. meio de commi880Bs. , . . . .. . , . 

E o que Mão as Mesas das d11as Casas, pelos seus regimentos, 
·~euão as suas commissõos priuclpaes, chamadas até, commissões de 
policia?, · · · 

As dua.s Mesas oito se entenderam junt~tmente, não se commu· 
nicaram~ Pot•to,nto, a disposição do art. 5• nada tem de commum 
com a desi~roação do odiftclo. . . . . .. . , 

I , , 1 , , , o • • , ,. , I . . , 

, . o SR •. PI:me:Iao.}fACHADo:-P<lrfeita.monte,odsa ilisposiQão se l'e
tere.il. oonstituloíto:parlamontal' dai dua.s Casas, sobre 1sto tl ncoes
.suloque cada uma. oommuniqao 4 outra. 

0 SR. FRANCISCO GLYOERIO-Asslm, Sr. P!•esidente, salvo me
lhor juizo, p:~reco·me que a vohção do Senado deve se1• esta : o 
.Senado entende~que.ás duas Mesas. do Congress.o, oa.l)e, na.,fó~ma do 
art. 3•. do Regimento commum, a dosl'gmição do eiliftcio em que 
d.ova. o Congresso apurador Cunccionar;.. . · - · · 

. 0 SR. PINIIEinO MAOUADO-Perfoltamente .. 

. 0 SR. FRANCISCO GLYCERIO-. ~. e est~ delibOi'AQÍÍO das 'duas 
Me>a.s, assim legalmente autorizada, indeponde tle subsequente 
approvaoiio das duas Casas. 

O SR~ HERCILIO Luz-Siisto · e~ttt exprosso em lej, esta delibe
Nção é ociosa. 
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0 SR, FRANCISCO GLYOERIO-Jit agora SúlllOS obrigados a 
Oltaminar o incidente, pois que assim l'esolveu u, a11torida !e sobe
rltna do congresso do hontem. E'· o dr to q 110 11 mal" r la do Congresso 
não os til. de a.ccôl'Cio. com a dontt•imt oxpendi<ltt pelo eminente 
Senadol' peb Bahia ... 

0 SR, PÍ:>iliEirtO MAOII.\DO-E V, Ex o docl:l.I'Ol! .. 
0 SI\. Fl~ANOISCO GLYCEIUO-,,, ma~ desejando Úll.l' li IDa Pl'O.Vll. 

da. sua cordurl o tolerancia. no e:camo de tito alto assumpto, qual·o 
da a.puraQlio da eleição prosldoncial, accodcu ao requerimento do 
s, Ex. e o caso fol directamente submettldo ao nos lo eltame. 
· E' este, Sr Pt•esidonte; o meu parecer, o o sujeito rospoitosa
·mente ao juizo mais auto1•izado dos mous lllustras colleglls. (Muito 
llrm ; muilo bem,) · 

.&' lida e·, estando apoiada pelo numero de nssigmituras, posta 
em discussão a segnlnte ·proposta: 

«Pt·opomos que o Senado declaro: 
a) que a. designação do looal para a reunião do Congresso a pu• 

ra.dor da eleiqão presidencial 4!, na fót•ma. do M•t. s• do Regimento 
·cammu m, d.e exclusiva. o definitiva oompeteno!a das Mesas· das 
casa.; do mesmo C',ongresso ; · 

b) que essa esoolha do loou.llndopcnde da subsequente llppro· 
va.Qã.o das du11s Camaras, » · · · · . 

Sala. das sessões, 17 de maio de 1910.-.li. GJyce,•io,-Alancal' 
Guimaraos. -Sct Fl'ei!'e. -Ccmiano do Na.toimenlo.- A. A1eredo, 

Ningnem podintlo D palavt•a, encerra-se a d!scuss5o. 
Posta a votos, é unn.n!momunte approvada :1. proposta. 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão unica, do requerimento n. 2, do 1910, 
do Sr. :Alfredo Elll~, pet!lndo se ~rilicltem ilo Governo. informuoõea 
sobro o facto de estarem Sllndo arrancados os trilhos d'l. ii:a,rada 
de Ferro Central do Brazll, no treoho de ·Entre 'Rios a Porto N<lvo. 

Posto a votos, é approva.do o requerimento. 

o S1.•, P1.•e•ldente- Nada ma.ls haveiiaó a. tratar, vou 
'levantar a sessão, desl;{na.ndo pa1•a ordem do dia. da seguinte : 

Trabalhos de Com missões . 

. L&vanta.·se a. Ressão .ás 2 horns da tarde. 
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-------------------~--------------------
10' SESSÃO EM 18 DI•: MAIO D!~ HHO 

A' 1 hora da tarde, presento Jlumet•o lega!, abt•e-se a sossiio a. 
qpo concorrem os Srs. Senadoras Q11int!no Booayuva, Fm•roíra Cha· 
vea, Pedro Borges, Ca.ndldo do Abreu, Sllverlo Nery, Jonathas Pe· 
drosa, Arthur !.e mos, !adio do Hrazil, Jost'i Euzeuio, Ut•bauo San tu>, 
Mendes de Almeida, Ribeíru Gollçalve;, Pires Fet•relra, Domingues 
Carneiro, Antonio de Souza, Castro Pinto, Ol!veiN Vn.lladio, Ruv 
Barbosa, Joã.o Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, Bernardo -Mont.oiro, 
Francisco Glyoerio, Rodrigues Jat•d!m, Gonzaga Jayme, Metello, A. 

· Azeredo, GeDOJ'OSO Mal'ques, Alencat• Guimarães, Felippo Schmidt, 
Hercilio Luz, ·Lauro Müllcr, Victorino Monteiro, Plnheit•ó Maobado 
e Cassia.no do Nasc!monto (34). · 

Deixam de comparecer, com causa justificada.,. os Srs o Senado· 
res: .A'raujo ooes, .Jul'ge de Moraes, Paes do Carvalho, Gervasto 
Pa~sos, Thomnz Aceioly, Tavares de Lyra, W11tfredo Leal,: Alvaro 
Mach:tdo, Sigl.~mundo Gonçalves, Gont>alves Ferreira, Rosa e Silva, 
Gomes RJbeJro, Joaquim Malta,Guilherme Cumpos,Coelho o C.lmpos, 
José Mal'c!lllino,Severino Vieira, llernar(fino Montf'it•o,Moniz Floeit•e, 
Loui-enqo Baptista, ~ á Freire, .Augusto de Vascoooello~, Lauro So· 
dré, Felícia.no Penoa, Fra,noisca Salle~, Alfredo .Jt;Jlisl Campos Salles, 
Bmz Abrante·l o Joaquim :01urtinbo (29). 
·: E' Ilda, '(lOs ta em discussão e, sem debate, app1•ovad11 a aota da 
sessão auterior o 

o Sr. 1• Secret,.rlo dd conta do seguinte 

·~ omcios: 

EKPEHIENTE 

Um de S. I,K, o Sr.mlaistro da lnglaterl'a, de 12 do col'i:uute, 
agradec81ldO &i manifeatações de pez•rpelo f&lleoimento de s. Ma
gestade Eduardo VIL -Inteirado •. 

Outro do ministro da Viaoão e Obras Publicas, de 17 do corrente, 
transrnitttn•lo " mensagem com q ne o Prllsldente du. Republica. 
restitue <lous dos a.utvgraphos d:t rcsolucãJ do Congresso Na· 
alooa.l, aulJOion tda., e que autoriza. a ab••rtnra do credito de 
SM:M9$143, para oooorre1• ao pag~mento dos Juros gat•aatldos ·A 
Eitrad 1 do Ferro S.>J•ocaba.na, no período ele 29 do 11gosto a I! de 
d~mbrode 1907.-Archi ve-se um do ;.autographos e remetta.-sc o 
out.ro d. Ca1nard. dus DeputaJos. 

Mensagem do Pretulto do Districto Fcder<ll, a.gra.tieoendo ·a. 
communicac5.oda ole1Qão da Mesa. que tom de presidir, na actuar 
ses$ãO, aos trabalhos do Senado.-IntelradJ. · 
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O Sr. a• Seoret~-..rlo (servindo de 2•) deúla.ra que não 
h a. pat·eceres. · . 

O 81•. Praliil<lente-Constando a Ol'tlem do dia. do tra.
ba.lhos de Commissões, d,u•ei a p1lavra·a qualquer Senador que deUa 
queira usar para assumplo de expediente. · .. 

O 81·. Buy Bn.rbo•a (') -sr. Presidente, al~uns dos 
no.;sos. concidadão.;, acrc<lltaudo que a intervenção da mmha pa
la.vra pódo te1• algum valo!' em assumpto de natureza politica, ·me 
i'az~m, do vrz c~ quando, vehiculo do suas reclamações ao palz, em 
dcteza dp seus d1re1tos vloladod. · · 

Rilcebo, assim, do vez em quando, telegrammas e cartas de 
va.rio> pontos da Republicá, onílc sa solicib o meu concurso no 
Congresso, para divulga.ção de attentados de que são victlmas. o 
re.:lamação da. satisfação a que se julgam com ilireito. · ·· · 

I~' assim que, 1•ec~ntemento, chegou ãs minhas mãos, um 
pouco retardaúo, um telegramma do Sr. Fet•nln·lo Gil Born, chefe 
politico do um dO$ municípios importantes do Estado de Santa Ca· 
tharina, onde foi renhldt• a contenda na eleição presidencial, e onde 
este chefe politico . logl'OU venoe1• o governo do Estarlo e o governo 
d,, União, em todas as secções do município; · · 

0 SR, HERCILIO Luz - Apoiado j é verdadé .. · . . 
. O sà. RuY BARBOSA- A consequencia.<era Mtural. O odio e 

a perseguição não se l'uriam sentir cont1•a. esse cidadão braziloiro,. 
que teria sirlo um benemorito e não receberia. senão provas da con· 
~ideração oficial si, em vez de sutl'ragat• o candidato opposicionlsta; 
houvesse ap~iado o candidato oftlcial, . · ' · · · . 

Uma desordem occol•rida nessa localidaJe, na qual não teve 
pa1•te alguma. esse cldadíj:o, dahi ·ausente, e a quem nem ~s teste.:. 
munhas presentes ao facto, nem as narrações otnciaes desse· facto 
fizeram referencia alguma, deu ooca.sião a que esse cidadli.o fosse 
recolhido á cadeia, como um criminoso vulgar, mediante uma re~ 
quisição do juiz, tão fundada quanto podia ser, si em vez deer 
contra o sr. Born, houvesse sido contra mim ou contra o hon1•ado 
Pr~sidcnte desta. Casa.. . . . . . . . . . ";, 
-- O Sa. HERÓILIO Luz -Apoiado; . muito bem. A 1•azio é.Him
plesmente po1•que esse chefe politico não quiz Imitar o governador, 
que, sendo contrario á candidatura. Hermes, voltou a.. apoiai-a. 
E. como esse chefe politico não quiz acompanhai-o nessa fuga,' da.hi 
apersegulQão •.. · · .. ,::: , , ... · .. · .. · ; • .,: 

O Sa. RuY BARBOSA -.Indignado contl•a essa violencia de.qaê. 
foi objecto, o.illustre cid~dão cath~~orinense a mim se dirigiu' nestes 
termos, .telegraphioamonte: · · · . ·· 

· •Estoll vlobnta, 'illegal e arbitrariamente · presó'na cádeia 
Pllblica, victimn. de toJ•pis$lma porscguiQão politica de advel':>~rioa, 

' l•. 

', ' '' 

(•) Eote dl•curso aio foi revhto pelo orador ... 
, ; ' ;I!., 

\ . ·-· 
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CIUO se não puderam conformar com a b1•ilbantlsslma ,. ictorla 0 
absoluta derrota que lhes intllngiu. neste municipio o nomo 
de V. Ex. 

O unico superintendente municipal do Est!ldo que acom
panhou V. Ex. esttt. recolhido á cnxovia, como um vulgat• cri-
minoso!· · · 

Ouso rogar a V. Ex. que denuncie á Naçlo, com sua palavra 
jus,a, a infamla. deste attentado á minha liberdade, prolllgando os 
ilella.tlnos e desmandos 1le um governo que rasteja pela lama, pelo 
erlme e pel"' premedita~ão fria do assasslnatol como já revelou no 
Senado o meu eminente amigo Senador Heroilo Luz. -Fernando 

. GU Bo1•n.• 
O sa. Ht:aciLio Luz - Que é muloo éonhecldo de toda a repre

senta~ão de Santa Catharina. E' um republicano digno e muito 
prestimoso. ·· 

O Sa. RuY BARBOSA - Bom vê o, Senado que me desempenho 
de um dever rigoroso, trazendo ao seu conhecimento. as queixas 

-d011118 nosso conoldadio •. , . . . · 
. A sua juati~a estA .iá · oon8agrada. pela intervenção do Tribunal 

Superior, ante o qual foi discutida a sua causa, vlctorlosamenta, 
eoncedendo-se; por quasi unanimidade, o hab8as-corpus requerido a 
seu favor. . 
· · Desta vez, Sr. Presidente, a lntervenoão da justiça conse.;:uiu, 
· ao menos, atalhar a continliaoão do crime. Nem por. isso, entre
tania; se lbe diminue o caracter odioso ou se destroem os ofl'eitos 'j~ 
obtidos, . pelo constrangimento e pelos vexames infligidos a. um 
oid~o ·limpo, honesto o sem .oulpa, unlca.mcnte pela vontade 
ouuupotente dos mandões. .. , , , , , . . : . 
' , 0 Sa. HERCILIO LUZ- Apoiado. 

O. SR. Ruy BA.IIBI)SA -. •.• que, )}.eli)S. arbit1•ios som limites; .vão 
. convertendo este paiz em uma fe•toria de um g1•upo de homens 
rebeiJados contra a lei. · · · 

O SR. Ht:RCILIO Luz- Multo bem. 
. : o SR. RuY BARBOS.\- A mesma fortuna, pot•tlm, sr: Rt•esi· 
denie, não logrou pe1•aute a justl~a o caso do qual agora me vou 
oocupar, obrigado pot• uma carta do. Estado de Minas Gerae3, 

. . Firma esta carta um cidadão conheoitlo, que exerce uma pro
, 11ssiio libel'al no logM', E' elle quem se faz orgão dos sentimentos, 

justamente l'Ovoltados dos seus oo-munlclpes, 'contra os· abusos, 
cuja noticia. o senado vao ter pela leitura deste documento • 

. , · · A carta é datada da cldaáe de Passos; em 28 de abril de1te 
anno, o estll. concebida nestes termos : . . . 
. . c Aqui, em Passos, oidade do Sul de Minas, deram-se tres assas· 
sinatos cobardes, premeditados, miseravol~ .e t1•aooelros, · á macha· 
dinha e li bala, pelo. braço do delegado de policia, o alferes Isidoro 
Corrêa. Lima, dentro da sala da ca.mara. Municipal, quando as vi-
ctlmas depunham em. segredo de justiça. .· . ' . 

M,l ~· 
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F .. ra.m a.sussinado>, pronlodita:la e miscravelmeate, o choro 

polit iw c ~:;ente cxecuti v o, cot•onel Manoel Lemos do Medeiros, 
chefe ta.mb m de numerosa família, o tenento·ooronel José de 
Stockol de )Jirand:t, collei:tor federal, q1,1~ foi assa:sslnado. tl macha
dinha, tlcando cóm o craileo pir,ado, e o dentista Antonot• G'itima· 
rãos, que teve o crauco varado .por balas do carabina•. · '' · · 

O SR. BBRNARDO 1\IoN l'EIM - Todos chores governi~tás em 
Mina;;. · . , , 

O SJt. nu r BARnoS.\.;...; «O alfet•es Izidoro Correia de LinHl,. da . 
bt•igada policial rio ~finas, 1bi abaolvido, porque attribuh'.liD o 
crime. ao actual chefe do policia de Minas, como r11andanto. As auto
ridades locaes e o juiz de direito, ·de mitos-da.dn.s com os magnatas 
da aldêl, João Gome~ de Andrade, at•J•anjaram. o jury com. preme
ditada composição. Foi uma comedia irregulat• c chimfdn esse 
jury oncommondado que absolveu o porl'er.>o c feroz nsgnsslno 
Izicloro CorrOa do Lima. ·· · 

·As vi uvas das victimas e outt•as senhoras foram, em commls· 
são, pedir a.o promotor publico o legal o liberal I'ecurs~·de· appella
~ão, qno lhos foi negado, mantendo-se o referido orgam da justiça 
impassivo! c fraco no ~ou proposito r.alculado de não appeUa.r. · 

Quem· so sentirá g,u•antido nesta Iocalldt~.de, onde as ban:ln· 
lheira~ politicas e os c:•imes de assassinatos são prottlgldos pelos 
homens que gover.nam c·quc deveriam ter mais osor11pu!o e ver
gonha pat·a dirigir ! A manhã~ este delegado de policia., tltmbem 
:1.utoridade, o de costas quentes; me podet•á• assassinar, a. .mim :e 

'amuitoso\ttros. · ' · · 
Peço a Y. que patt•ocitlo esta causa dos· fi•acos e levante n sna 

voz om um brado do defeza a essas outNs vlctlnlas que podem ser 
immoladas paio d 1spotism 1 e perversidade desta gente do mando.' 
nismo official. » · 

Creio que não se poderão concebe1• ~cenas de caraoter · mais 
barbara, .de mais o·liosa selvagol'ia do que as l'olatadas neota cal'ta. .. 
Po:tco m9 impoi·t[l, a mim que as victimas sejam de uma ou outra 
pa!'àLliclado politic:L. · . 

!) SI~. Bmti.'i,I-JtuO MoNTEIRo - Apoiado. Mas não se attribua ao 
governo o assassinato. . . -

O SR. Rur B.\RB%1. - A mim me é indi.Ll'erente a poli11ca. a 
que as Yictlma,s pertenoem, 

0 SR. BERNA. RDO Mo:-;TE!RO -E a mim tambem, 
o .~R. Ror B..\l!BOSÁ .:.. Não trato do Sr. Senador, t1'10to da 

minha pessoa. E ~ o meu direito, pot'C!UO tenho dado p1•ovas pu. 
blica.s •.. 

o SR. JoAo Lu1z ALVES- Mas não pódo dizer que o governo de 
Minas soja connlvcnte no assassina to de um chefe politico. · 

0 S!t. RUY BARBOS.\.- 0 Sr, SenadO!' não tem o direito de, 
quando eu fallo, interromper-me, attribnindo·me propo.>ioões que 
não articulei. · ' 
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. Li o documento o, ainda no meio da loi&ura, fui interrompido 

pot' um .ap11.rte do um dos D<l~sos oall~Jgas em quo dizia. que as vi· 
ctimas pertenciam (t politica. dominante do Estado .. Concluida a 
Clarta, apressei-mo a rloclarar que mo. ct•a indilferonto a politica. a 
que ns victimas pel'tcnço.m. Tenho o direito do fazei-o, porqua as 
mais solcmncs provas tenho dado a o~te ·pai li do que o dil'Cito dos 
meus semolhD.ntos, mo é tão cnt·o na. pessoa dos adversa.rios, c1uanto 
na dos meus amigos. . 

O attentado roi pr·atico.do pela autol'ida.de. policial do Jogar, 
que obtinha a impunidade pela connivoncia pertinaz do orgão da 
justiça publica do Estado. · 

O.SR. BERNARt>O M(>NTEIRO- Nilo apoia•lo. 
O SR. RUY BARBOSA- Como, não o.poiado, o. não ser que seja. 

falso o tostem unho dcst.t ctu•ta? · 
0 SR. BERNARDO MoNTEIRO- Quem B assigllCll ~ . . . . 

. O SR. Ruy BARBOSA- Nlto se trata. ele saber· quom assigno11 a. 
carta. 

O Sa. JoÃO Lmz ;\r,vEs- Tro.ta-se, sim, senhot•. I~' preciso 
saber-se o valor do testemunho. . . . . . 

· O sa. RuY BARBOSA- Posso não ter o direito de me sm•,·ir• do 
nome do sigua.to.rlo t.la carta, Co.be u. ss. EEx. a facultlade,faoilima. 
o nn.ito :to .seu a.lco.nce, do verificarem si o facto, que ó do natu-
reza solemne ·o. olllcial, é ou não verda.deh•o. . 

O que nesta. carta se atfh•mtt ó tjUO uma r.ommissão de s:Jnlioras, 
é que as vluvas d:1s viol.imas e outras s~nhoras da Joco.lidade, 
rounida.s, so dirigiram a) promotor puhlico, solicitando a sua inter .. 
venção, solioitantlo que appo!lasso dos~a sontenQ&, bo.rbara, absurda 
o infa.mante para o uosso paiz, o quo ostn. autoridade-o promotol' 
publico-se roousou a interpor appollação. 

Fac!! é ,·erltlcar qno esta Mflrmação é falsa, qne fui victima. de 
um testemunho falso, Neste coso, publicarei o nome do signatario 
desta oLwta. .· · 

Uas, omquanto não ohogat• !1. co1•toza disso, subsisto OSS<I afflr· 
ma~ão, <l qual assistem tO!los os vises de ·ver1lo.de ; eu, portanto, 
insisto na. consideração ha pouco feita ; insisto na estranheza da 
quo, ~endo addictas <i politica do actualldarlo as vict1mns desses 
a@sassinos, sojam as auto1•idades; jodlclat•ias o pollciaes, do logar, 
autoridades nomeadas e mnntidas pelo gnverno do Estado, as lJUC 
asseguram a impunidade aos crimlnosos. Niio aloanoo esse mys• 
terio. . . 

Trat:.l.-so do crin1o !Jue, pot• sua natureza era fúl'çoso que 
obrigasse o. intarvenoiio prompta das <mtorlda1los policiaes o ju· 
dloiarias do Estado, competentes pat•o. conhecot·om do crime, ainda 
,1uan1o ~o tr•atasso de adversarias victimados por. osso crime. Tt•a· 
ta-so, porém. .. • · 

0 SR. BERNARDO MONTEIRO d;t um aparto . 



4~2 ANNABS DO SBNADO 
' • 

O SR. RuY BAt~oos,\ - ... trata·S!!, porém, não de ad veraat•ios, 
mas de amigos da situação !3 autoridades cuja conservação depende 

: do Go\'el'no. . . · ':· 
'' O S!t. BERN.\lU)O Mo:'í'fEino - Foram todos de mi ttitlos. 

O SR. RuY BA!\DosA- Todos? 
O Sr.. JoÃo Lmz !ILn:s- O promotor publico, em Mina~, não (o. 

demissi vel acl nutum. · · . · . . 
O SR. Ruy BARBOSA- Em que data. foram demlttidos? 

- ' ' ' ' 

0 SR. BERNARDO MONTEIRO- Logo que se deu O fa.oto. 
O SR. RH BARBOSA- E o promotor foi respousabilizadu ~ 

. 0 SR. JOÃO LUIZ ALVES-ResponsabilfzldO por !jUO? EIÍo não é 
o mandante dos assassinatos. · 

O SR. RvY BA.nnosA -Resppnsabllisado por não ter interposto 
appellação, · 

o Sn. JoA.o Luxz ALVES- Pelas leis m!neil•as, o promotor não 
póde appellar senão em caso de nullldade do processo. 

o sa. Ruy BARDOS.\- Si essa é a legislação mineira, tão dilfe
rente de todas as outras !jUe nós conhecemos nas outras partes do 
paiz, lamento que se encontre na legislação mineira tão grave de· 
feito, que .~ó póde aproveitar ao abuso e ao cl•lmo. . 
' o SR. JoÃo Lt 1Z Ar,vEs- A legislação mineira não tere senão 
o intuito de mantet• a fót•ma legitima. e soberana da instituição do 
jury. 

o SR. Rur BARBOSA- A forma legitima e soberana do jm•y 
não é incomp!ltircl com a. nppellação em caso semelhante~ Nin: 
~uem mais do que cu tem sitio ardente advogado da instituição do 
Jury. · · 

0 SR. Jolo LUIZ ALVES-E' ve1•dade. 
· O SH. Rur BARBOSA-Não vejo, porém, inoompatlbilida.de entre 

a instituição do jury o o direito de appellar, em casosde injustiça 
tão flagrante, de escandalo tão monstruo>o, de abuso tão selva· 
gem coroo o ·de que se trata. • · · · . . . . -

O su. ,Tolo Lei<~ ALrEs-Mas o facto é que a lei existe. 
o Sa. Rur R\RBOSA.-E' .lameotavel entao que em Minas a 

. justiça. esteja tão completa.monte desarmada ... · . · · 
0 Sá. BERNAitDO MONTE 1RO- Pois não estlt. V. Ex. não CC• 

n hece o processo. 
o SR. Rur B.1RBOSA •.. tão cempleta.mente desarmada como 

nos mostram as circumstancins <lo caso que acabo d9 expôr. Nalmi· 
ilha po.>iç·ão ele Senador da Republica, de representante da · Naoão, 

· não me assistem meios de mnndnr abrir ioquerites afim de verifi· 
cal' a oxa:ctidão tlas circumstn.nclas de um facto ; mas, quando esse 
facto, por sua nntnroza, se impõe ao meu dever, quando se l'eclama 

.. 
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a. minha pali~vl'a ua tl'lbuna pa.ra. discutil·o, eu 11ão. poderia fie a: 
om silencio, a menos IJUe a denuocta. não·fõs~c vorda.deiro.. . 

Os ct•lmosos não devem flcat• impuncP., ·as autoridades oonnl· 
ventes no ct•ime devem ser devidamente rasponsabfllzada.s. Mo.s, 
si o crime pravalecet•, eu mo consola.rei com ter cumpridp o meu 
devor. 

· · Deelat•o aos honrados Sena•lo1•es da ·Republica. que me sinto. tíio 
cidadão do Estado de Minus como daiJuelle <JUe rept•esento, para 
clamar de>ta. trlbtma1 da.· p1•aca pnbllca, da imprensa, contt•a os 
crimes, se}tm as vio~imas filhas do Estado que mo serviu •le 
bcrQO, ou daquelle onde na.scet•am os hom•ados Son~dore.~. . 
.. O Sn.. Jolo LUiz ALVEs-P.el•feltamento. Somos todos ci•tncliios 
lirozllelros. · · 

O Sa. Ruy BARBOS.l -Demo.is, Sr. Pt•caiden t.e, ligam-me hoje 
ao E.;tado de Mina~ laços tAo profundos, tão vivos, tão sagrados, 
p~lo menos quanto' estes ctno ligam os honrados Senadm•es a osso 
lMado. · 
' Tive·a honl'a de s~1·· coberto alli de uma oonsagra.ção que 

para mim tem muito maior valor do que toda> as p!'esidenoia~ · 
da Republioa, do que .todos os reconhecimentos partibrios dos 
congressos politicas deste. paiz, · · · · · . • . 

Sou, portanto, um a•Ivoga<io forçado pelo <le\·er, mas sa.tls· 
feito pelo COl'O.Ção, em todas as causas nas qnaes penrle.• a justiçil. 
de nm cidadão de Minas ou Interesso daquellc Esta<lo . 

. ' . ' " 

O Sn.. Joio Luíz ALvEs dá um aparto. 
O Sa. RuY BARBOSA- Li esta carta com inilignação . .Vojo,. 

pela proprla contostaQão•doa honrados Senadores, <JUO a selvageria 
do facto é vordadolra, que os assassínios se d~1·am. com .todas. as• 
circumsto.neia.s indioadas, que a ba.rbario., portanto, é iucontesta
vcl, c q]Ie a unlca. defesa, restante 4 impunidade, é baseada na 
imposlçao do uma legalidade pelas leis do Est<Ldo de Minas. . : .. 

Prouvera a Deus, Sr. P1•esldente, que este ·mesmo escrupulo 
tle legalidade nos clominasse a. todos ·nós, em casos desta orJem, 
ou mais g1•a.ves ainda, nos qua.es toclos os dias a politica inti:lrrem 
par,\ o dosrespelto das lois ··mais sagt•adas, não só das lois ·dos 
Estados, mas. das leis do pa.iz o da. maior das nossas leis, a. lei das 
leis, a Constituição da Republica. 

A expcrioncla de todos os dias o (JUO most1•a é !JUtl a legali
dade não sG exerce senão contra a justiça, contra a ve1•dacle e 
contra o direito, e tadas as vezes que a legalidade assegura um 
direito ou uma protecção, essa. legalidade é uma verda(le inutil 
quo cede ao impulso da vontade dos ilomoos. · . · 
· · Peço aos lionrados Senadores desculpa da vehemenci:l. das 
minhas phrasc8 ; ·nio significa senão a indignil~iio da min])a alma.. 
cleante 1fe um facto que julgaria lrupossivel set• prat.icado no nosso 
paiz, nos princípios do seculo :XX. • ·· .. · . 

Dada aos hom•ados Senadores esta satisfação, peço, St•. Pre
sidente, com o dovida respeito, a V. Ex., licença pai':!. l'adponrler ás 
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obset•vaoões: com que o iÜ'ilstre Presidente desta Casa, no encerrar 
a sessão do Congl'tlsso ante-hontem e ao abrir hontern a sessão do 
Senado, se dignou referir-se á minha, pessoa e á minha .attltude 
na ultima sessão do Congresso. · , , . . · 
. E' com o maiol' pezar, asseguro a V. Ex., que. dh·irjo da sna 

respeita vel o pi niiio. · · . . 
E' com o maior sentimento que mo acho. em discordanoia.oom . 

o honrado chefe republicano. . . , . 
Nesse~ 20 annos do regímen actual, desde. o seu berço, nã~ poa· 

cas occasiões tenl1o tido eu de manifestar o meu respeito, a minha 
estima e a, minha amizade pa1•a com o honrado President·e desta 
Casa, a quem me prendem vinculos desses que uma .alma bom 
formada. não pode enxovalhar, Jaltando-lhe com o devido. respeito. 

E' possível que, na lucta politica,· alguma vez a violenela do 
combate repasse de àlguma aspereza as minhas palavras, mas da. 
min!1a bocca ainda não sahil•am expressões que falt~s•em com res· 
:peito rara com o l1onrado Presidente desta. ca.sn, nem com a con
slderaoiio com que sempre o rodeei desde· ante> dos primeiros dias . 
deste 1•egímen, quando clle, em um orgão republicano, e eu, em um 
orgão 1110narohista ou liberal, nos tiatiamos pela ferl~1·açiio, o 
quando nas vesperas da l'evolução de 15 de novembro nos JUntAmos 
para nos aventurarmos a esse movimento, do qual sa.hi.l a R.epu-
blioa, sob cujas instituições hoje nos aclJa.mos. . 

Não posso, entret~nto, dominado pela energia dessa mesma 
convicção que em tal situação nessa época. me puzera.,deisar de sor 
livre, de se1• franco, de ser Isento, de ser sincero, ac1•ed!tando que, 
embora minha cpposição envolva os a.otos do nobre Presidente 
desta. Casa. essa mesma independencia com que eu sobre elles me 
enuncio, é ·a unica homenagem digna que s. Ex., do mim po· 
der ia esperar, , . 

Defende11-se o honrado Senadol' das.observaçõel pm•. mim arti
culadas ua ses;ão do Congresso· de'anto-hontem, com varias pon
deraoões que mo não permlttem deixar sem resposta, ou antes, sem 
defesa a minha <~ttitude nesta. questão. · 

Pl;Oatu•araí aoompaob<U' pa1·l-passu as reflexões do honrado Pl·e
sídente dest!J. Casa, l'cspondendo a oada uma com aquillo quo me 
ocooi•rer !lo decisivo cm defesa da~ minha~ l'unsuras. 

S. Ex., o Sr. Presidente de>ta. càs:t, lastimou a minha il.uscn:. 
cia na sessão de !Jontcm. · 

Busoa.rili explioal·u.. 
· No Diario do Oong1·osso de hoje, leio osta not:~ <ia· Camara do.~ 

Deputados: · 
cEm virtude da resoluçito do Clingresso, tomada na SOS$ãv· rea

lizada no edífiloio do Senado no dia 16 do co1•rente, o S1•. Pre
sidente da Camal'a convlcla os Srs. Dep11tados a se l'eunh•em om 
sessão ordinaria, hoje, IS do corre11te, á l hora da tardo, afim de 
se deliberar sobre a materla do l!equerlmento approvado pelo 
Congresso na scs~ão acima l'cfllr!da. » 
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' . ' . Eu ag.u:l.l'ua v a, SI', Presidente, da. parto .da Mesa .do Senac!D, um 
acto o.nalogo a. oote, como convocação do Senado, po.rn. .;o deliberar 
sobro o assumpto que determinou a sepo.t~aoíio das duas Casas do 
Congresso, :depois de reunidas. .· , . · • . 
. ,Pareoe·me a mim que, tendo nos reunido nós, que tendo ~e re

unido as duas Casas do Congresso, para junta~ cclebra!'om 11 apu
ração da eleição pro~idoncial, e havendo se separado com o tln1 
e.xposto no rmeu reqnerimonto,.a reunião de cada uma destll!l Ca~as. 
em sopa.r!Wo, ficava dependendo .de um.··acto tlo convoc:aoão do; 
Presidentes do ,uma. e de outra. . . 

O modo como se houve o Presidente da Camara dns Dopu&ados 
parece juatillcar a minha maneira de. entender u. situaoão. 
, ... Como quer que seja, não insistirei neste ponto, passarei a~leante. 

deixando por essa man~lra explicada a minha ausencia na sessão 
do Senado, hontem. . . . . 
; Eu não teria faltado a. olla, autor como fui, do requoriul,lDto . 
q~o determinou a separaQão das duas Ca~as do Congr~sso, ~i sou· 
besse que hontem se reunia o Senado, .. 

. Ha, no discurso do Sr. Presidente desta Casa o seguinte trecho 
que demanda resposta. . 

Achando eu, como demonstrei, illegal a reunião do Cong1·esso. 
s. Ex. respondeu deste mo(lo : . . 

· ·cEu · creio quo o p1•oprio facto· respondeu a essa allegaçi'io, 
porque a. assombl~a. re;llltilda illegal, foi a mesma quo demorou. 
approvaodo o reqnerlmento aprosentado por S. Ex. 

Hontem, rapitlamente, no meio da con'fus!l'.o que reinou no rB· 
cinto, eu pudo informar a•J Congresso que, a3tos d:t design·.tção da 
locai onde se eJfectuou a l'ounião,· precedera um acc01•do entre o.s 
duas Mesas, a da Camara e a do Senado». · · 
. Na. opinião do Sr. Prosiden'to desta Casa, cu l'Oconhoci a logil.• 
lidado das Cama.ras reunidas pelo facto de a o!las se llavol' submot· 
tldo.o. meu requerimento ! · . 

Tomarei esta resposta do Sr. Presideu te desta Casa simples
menta como um gracejo, que seria inolfensi·VO si não. baixasse dos 
labios de tão a.lta autoridade. . . . 

Ell não oppuz á assembléa, ante·hontem, nenhuma objecçiicque 
Interessasse :1 :ma proprla existencia ; nenhnma objecç-ão que ne
gasse sua com petencia para. apurar a eleição de P.residento d11 Re-, 
publica-a. minha impugnação sOmente, ,se limi~ou a artic.ular a. 
tlllta do un1a solemnidade, antes do .cujo desempenho e1•n 1mpo.t· 
sivol que as duas Ca.maras se l'eunissem. . ' . . . 

De q uo outl'O modo tinha eu que impugual' osoa ialta tle solem·. 
nid!We . senão !tl'ticulando·a em Pl'.esenQa das .duas Ca.mara.s 
l'OUnldas 1 . · . . · . . 

Na. mlnhn. opinião, as duas Ca.mnras não ·se podiam teL' rounidiJ 
slnio depois, não sú 1lc ~lfeotuado. o accôrdo entre n• tluas Mesas. 
como do communioado esse accôrdo ás duas Casas d~ Congresso a 
por ollas npprovado. Reuniu·so entretanto o Cong1•esso antes _da. 
condição, a moll vet', esse11cial para a legalid!Hic dessa reunlao •. 
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.. 
Não me l'estava, portanto, melo inenhura de me opptil' 4 reunlio 
tloss~ a~sombléa, sJnão o de me manife~tar perante ena. · ·· . 

A assembléo. reunida houve por bem a.ttendor 4 miuha·o!Ueo 
cção, separando-se i de.!fle modo, fói · removida ._a . irregularidade' e 
as duas Catas, reunindo-se posteriormente;· se'aoba.J'ii.o cm oondi
Qões regulares do legalidade, po,J•a se desempenharem de sua funooio· 
constitucional. ·. · : · · ··: · · · · : · .. · ·.' : 

Onde, pe1•gnnto eu, quer na fórma. do meu l'equerlmento. 
gue1• no pt'OOildimento das dno.s Clamaras, pJ•omnoiando-se com ·t·e~· . 
fação a ellc, onde o reconhecimento d:l legalidade por mim coo.;. 
tostada?- · · · ·· · · · · · .. ·· 

Não quero, SJ•, PJ•esidente,· demor,w sobre alguns pontos ncoes_. 
sorios, com que na sessão de aute·hontem mo oocupei, como ~uelle 
em que me referi á falta. do cbam<~da p~ra se .a.brfrem os trab llbos 
do Cong1·e~so. Respondeu·oCls o Sr. Presidente desta Casa oom " 
considera~ão de que, tratando-se de matoria1 em r<Jaoiío á qual não 
importa o numero de memb1•os do Congresso presentes, a. cha.mad~,,. 
seria inutil. · . · . · •·· 

Não penso como o honrado Senador; a chama.da nio tem por ftm. 
unicamente, ve1•iftcar o numero, mas t11mbem o nome dos presente~~. 
N<~ caso, conhecer os nome.~ não é menos importante, porque o povo 
tem o direito de conhecer quaes aquelles que oompareccJ•am 4 
primeil•a. J•euniito do Congresso, apurador da elcioã:o de Presidente 

· da Republica, numa ·occasião como esta. . · . . . ' 
O hooJ•ado Sr. Presidenie do Senado respondeu ainda a. uma -do 

minhas nl'guicões, declarando que o accôrào entre as duas Mesas 
do CongJ•osso .havia. sido real e completo. SJnbores, a: a.ftlrmaoio. 

,; do Sr. Presidente desta. Casa blst!J;, pe1•ante mim, para _cortar a 
·•questão. s. Ex. releu o nteu discurso, que não passou po1• minha 
'I·evísão i nem sei em que termos o publloaram as folhas. · .... • 
,, Aoredito que ll\ veriftcarlt não haver eu affirmado o contrario 
1 deste facto, .. .mi!JI &Iludido unicamente 4 noticia chegada a mim, ds 
que esse accôrdo não bavla sido consummado como o Regimento 
commum das duas casas do CoogrBSi!o o e:a:lge. . · · · 

Devo obsm•var a. S, Ez; que esta noticia· chegou a mim, com as 
condições mais perfeitas de credibilidade. A pessoa que a ouviu 
tinha-a ho.urldo de quem não devia. mentir sol:lre o assumpto e se 
achava em condições de conhecer directamente as circumstanciaa 
do facto a que alludi. 

· Deanto, porém, do. atDrmacio do S1•. P1•esidentc do· Senado; 
ratificada pelo silencio de todos os outros membros tla·Mesa dest& e 
ila outra casa, que o ouviram, a questão para mim cesaou;.nesk 
parte, completamcn te. · · : · : · · 

· Resta-me apenas mais uma lioão, que a minha oxperiencia;.j4 
tão longa, me dá mais uma vez, do valor da prova testemu· 
nhal entre nós, nas cousas politicas. · . 

Passarei agora, St•. ·Presidente portanto, a examinar a questão 
no gou ponto essencial, tal CJna.l foi ella hontem encarada pele 
Sena1lo o formulada na proposta do nobre Senador pelo Estado· do 
S, Paulo, meu illnstra o.migo, Sr. F1•ancisco Glycerio. 
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·: · ·Lamento, Sr. Presidente, nio me haver achado presenteá 
sesslo de hontem, para impugnar, ainda que sem resultado. algum, 
bem o sei, a. proposta do nobre SenadO!'. . . . ·. 

·Não o tendo feito bontem, porém, acredito 1111e o Senado na 
sua benevolencia me pe!'mitUrá. ffizer sobre o assumpto a1 conside-. 
rações que a minha sltuaçii.o me impõe, tanto mais quanto elle foi 
levantado hontem nesta. Casa, de sorpreso., e de sorpresa resol viclo. 
· Não fallo sobre o vencido1 porctue não pt•ocnro destruir o voto 
do Senado. , . . . · ... 

Nunoa me illudi sobre o alcance da concessão que ante-boatem 
reoebemos da. maio1•ia do CongreiBQ, Bem vimos, todos nós, quo se 
nos concedeu apenas a.quillo de menor.ou nenhum valor real, para 
mais tarde, em tudo o mais, se nos recusar tudo, . . . . ·,.,,: 
. . A questii.o, 81•. Presidente, foi levantada hontem acjui, soba 
~~~·ma do uma proposta. e, sob a fórma de uma proposta, resol'vida. 
imme:liatamente pelo Senado. , . · 

•. . 0 SR •. FRANCISCO GLYCERIO-De:ttm requerimento, 
•. O SR. RuY BA.Rnou .-Os . r~11erlmentos teem o seu· cm•so~ 

teem· as suas forntallda.des, qtte niio foram o bse1• vadas. . . , . 
·. ·O honro.do Senador .pelo Estado de S. Paulo niio duu o nome de 

l'eljuerimento á a11a .pNposta. . . · , . . . . · . ·. . .· . 
O Sn. FR.~Ncrsco IJLYCEÚo.-Reqiiaremos, é como está lâ. ·. · . 

' ' . ' 
0 SR. Ruy BARBOSA.-0 que li foi que se tinlla. deilbt'll'I\UO 

aqui sobre urna p1•oposta., (Lê ) . . . . . . 
.:E' lida e, esta.n•lo apoiada pelo numel•ode assignaturM; ê posta 

em diseussão a seguinte proposta.•. · ·. · · · · . • 
. 0 SR. FRANCii;CO ÜLYCERIO ~Tenha 3. bondi\de de ler. maiª . 
~00~. . . . . . .. 

O SR. Rur BAanos.\-«P!•opomos quo o Senado deolat·~ .•. ». 
0 SR, PRESIDENTE...:.Noo!•igioal está-reqUOl'imeoto; 

0 SR. FR.\NCISCO GLYCII:IIIO-.~a nossa proposta está..;_ l;e:jue~ 
rctrnos. O honrado Senador tem ra.ziLo, está lendo o . que. cst:t no 
.Dia1•io 01/ir:ial. · · · · . . · · · .. 

O Sa. Rm~ BARBOSA-Dei· me ao t••aba.lho, Sr. P1•esidente, ·de 
·p•·ocm·ar no noss!l Reg intento a entidade da o~:pt•osslio-pl'OEsta.
-e não encontrei so não a e~:pt•esslo-propostll. de c!•edlto.· l~m todo 
o caso, habituado 11. superstição desta.s fol'mllla.s legaes, ftca.. em 
mim a. duvida., sobre o )nodo como a este respeíto so:procedeu;·.,,. , · 

Não tendo havido coovocacão do Sena.do .para. se dellbel!ar 
sob1'8 a mataria quo se1•v iu de objecto á sua l'euniào especial, podia 
>esta.· ma teria entrai' em debate· e ser doflnitiva.mente resolvida I 
Não exigia isto uma. convocação da. Mesa., alg11ma cousa que nos 
clc~se, a nós, membr.,s desta Casa, noticia do que 111JUi, hontem; ao 
ia resolvei' ma teria bastante grave, tanto que :serviu parli dotor-
minar, ante-hontem, .n volta. das duas Ca.ma.ras para a.s suas Càsa.s, 
para deliberarem, sopnra•la.mento, uma e outm, sobre o assumpto 1 
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•Procedi de o.ccôrdo com a. lei, de aocôt•do com o Regimento . 
commum, de accôrdo com o Regim 1nb r! o Senad v do acoôJ•do cor'n 
todas as praxes ininterruptamente até aqui . seguldfls, sem um 
}>rotes to, ~cm uma reclamação. . · · · · · 

« Quanto ;1 fa.lta do lei quo regulo o pJ'Ocosso eleito!•al, penso 
CJue é um shnples equivoco, po1>que h& uma. lei ordinaria, promtil~ 
gada com todas r~s·formalldaaes ilas deliberações legislativa~. man· 
dando, em um de seus a1•tígos, que o proces3o eleltoral se re;a. pelo 
Regimento commum ás du·1s Camaras.» .. ·. · · 

Eu· pediria a V; E:'<. a b3ndnde do dignar-se ·manunr-me o 
volume das leis de 1896, · · 

Indubitavelmente, o Presidente do Senado procedeu ·em confor· 
ruidade com os antecedentes das duns Casas do Congresso, neste 
assum,Pto ; mas estes antecedentes níf.o tem nenhum valor para a 
situaçao do ca~o actual, cujas ciroumstancias lhe mudaram inteira.-
mente a figura. · . · . . 

Até agora, as cloiQões presidenciaes eram actos mecanico!f,. 
automaticos, de um processo no qual o palz não tomava· intet•esse·' 
ne.nhum, nem interesse algum tomavam as duns Casas do Congresso. 
O t1-a1Jalho corria quasi qu!l exclusivamente pela Secretaria do 
Senado e a apuração começava e se consummava, como um facto de 
expediente, na ausencia do publico, na ausencia da. maior parte dos 
membros da Gamara e do Somt.do, na ausencia de todos os lnter· 
assados, por parte do pniz, por parte da imprensa e <lc torlos os 
orgãos da opinião, · · · · · 

Desta vez, sobreveio uma luta ardente, apaixonada e·ronhidis· 
sima, e, com a luta, a vigilanola por parte dos interessados de um 
e de outro lado, em defesa. de seus direitos. · · 

E' nessa occiiBião que a legalidade adormecida e abandonada a 
si mesma, pela abstonçiio publica, passa a so1frel' o exame attento,' 
minucioso o sagaz, de todos os inte1•essa.dos. Então surgem as 
questões, até a esse tempo desconhecidas. . 

São factos comesinhos, não só no mundo politico, mas no mundo 
jurídico . 

. lnnur.aerasvezes, uma lei atravessa geraç~es e· gerações, obeia 
de vícios na maneir<L de se executa·!', até que, em:ummomento 
dado, elles se doacobrom, a atten~ão dos juizes se volta para elles e 
a juri!Prudenoia va1u com o seu remerlio reparador, · 

Nao nos era desconhecida a nós . a exlstrncia da lei rle 7 do 
dezembro de 1895 e, qu:mdo nos demos ao exame deste .texto, a 
opinião de todos era quo não ha.via em bnraçcs po ra .a nossa recla· 
ruaollo de reforma, e qul elle não constltuin uma lei ordinarla 
exigida pela nossa. Constituição. · 

Nenhum int~resse tínhamos em levantat• uma questão ocio8:\; 
nenhum de nós é bastante ingenno para não medlt• a realldade de 
nossa situação perante a maioria politica, dominante nas dua~ Casas 
do Congresso. . · 

Desde o manifesto de 22 de maio, temos por certo o resultado 
final da luta, empenhrtda. para successão 4 primeira magistratut•a 
da Repllblloa. 
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Uma vez que o Congres>o reunido, em .sua. $rande maioria, os· 
posou, .no manifesto solemne, a candlda.tura o11l.o1al, com os compro· . 
missas. alli as•umldo,, abdicou da liberdade para proceder com a 
isenQão de animo de verdadeira magistratura, do um tribunal ,iu• 
dfclario, no con~ecimento da eleição presiden.oiaL. . . · 

Esta é a evJ~encia, que está na consciencla da. maJOria, que 
estl!. na.. conscieno1a de todos. . . . . . . . . 
. Nenhuma duvida, pois, havia. no nosso espírito a re>peito da. 

nossa sorte. Emprehendemos a luta, porque vimos nessa luta o dos· 
empenho de um a.rduo dever, iugr<~.to, mas niio esteril, inutil na 
occasião, talvez, mas clleio de fructos, de bençi'ios pa1•a o.futuro. 

0 SR. HERCILIO Lu r.- Muito bem, 
O SR. Rur BARBOSA- E' por isso que nos b1temos ; é por . 

isso que não abandonaremos o terreno, até ao ultimo momento; é 
por i>so que disputaremos ll&sso a passo, lei a. lei, tex.to a texto, de 
ilireito em diraito ; é po1• 1sso que não cederemos sinão quando a 
ultima. decisão sobre os ultimos dos nossos fundamentos, dos nossos 
direitos, cahir, sacrificando e~ses direitos 11. vontade da maioria. 

0 SR. HEROILlO Luz-Muito bem. 
O SR. Rut BARBOSA-Portanto, Sr. Presidente, 6 com a mais 

livre i11enção de animo que levanto esta q uest!to de legalidade e 
constitucionalidade,. a que o hom•Jdo Senador por S. Paulo o o 
illustre Presidente desta Casa. entenderam respondei' deftnitiva
mente, invocando alei de.7 de dezembro de 1895. 

. Que. é qne diz, Sr, Presidente, a lei de 7 de dezembro de 18951 
Apenas isto: . . • · ; . . 

cO processo da apuraoão no Congresso Nacional será regulado 
pelo respectivo Regimento.» · · . . . ' 

chamo toda a attençiio dos honrados Senadores para os termos 
precl.>os deste texto. Necessario é estudai-o de pel'to e com o ma• 
ximo cuidado, para nlto cail•mos no engano, om que Iaboi•am os 
dou~ honrados membros.desta Casa. . . 

I' i a: lei dt.J 1895 houvt sse dito: «O pJ•oceor;o da apura~ no 
Congresso Nacional será l'egulauo pelo . Regin1onto commum 
aotuab, outro seria o oa.so. Ne3ta hypothese, Sr .• Pre$idento, o 
Regimento commum daquella época so achava, ipso{ac:lo da. decla
l'IIQão da lei, a ella. Incorporado; e, por ell'eito dessa incorporàoão 
intima. I!. lei, o Regimento oommum, adquirindo o caraotel' ·de lei, 
só logislativamente, nesta parte, dahi em deante, poderia. ser rev~ 
gado.. . . ·. . 

As leis não so revogam, siniio como se fazem as leis. As leis 
se fluem Ieglsla.tiyamente e se revogam legislativam<•nte. . . 

O· acto que pode ser revogado á mercê das casas do C mgresso, 
não é uma lei. · 

Si o Regimento commum houvesse sido inco1•porado a.o texto 
da lei de 1893,. pot• uma declaraoão nestes termos, .nunc:t mais, 
nem o Senado nem a Ca.mn!'a. dos Deputados poderiam a.Itel•ar este 
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- --------------·-~-----------------------------capitulo, este artigo do Regimento commum, porque lhes·escapava. 
das mãos, pori!Uil, assumindo o caracter legislativo; com•ortid~' em r 
lei;·da.bi cJn doante não poderia ser m:tis J•evogado, ·sinão. 'POl'' noto 
do Pod~l' Legislativo. · · · '· ·· · · : ' 

Senboreg, que é. uma.· lei ordinaria?! · 
Pois ser& preciso di seu til•a. I ! · . 
.A Constituição a dellno, quando do tine o Poder Lt~gislatlvo. 
Que é que a Constituic:ão estabeleceu em J•eiação · ao ·Poder 

Lf•gislativoJ · · · · · · 
· .A Constituiçio diz textualmente: • O p,Jdet• Legislativo é'exer;: 

c ido pelo Congi•esso Naclonal,com a sancçit•i do Presidente da Repu·' 
blic:t, » 

Que tl uma lei? E' um acto do Poder Le~:islativo. Logo; lei é 
- um acto do Cong!'esso Nacional, com a sancoiio do Presidente da. 
Republica. .. . . · 

Um acto onde concorre sómente a autorilh\de da Camar<t com 
a autoridade do Senado· é um acto domestico, um acto do regula
mentaQiío inte1•na dos actos da Camara e 1lo Senrtdo, on do Congresso· 
reunido, mas não é uma lei ordinaria. · 

Ahi está, Sr. Pt•osidente, a dilfei•ença essencial. Chamo· a a.tten· 
ção dos honrados Senadores pa1•a. este ponto, sobre ortual estou argu· 
montando, com tod•t a sinceridade de minhas convicções; chamú-a 
attenção dos hom•ado.~ Senadares, porque. allnal, a termos de rea
lizar a rafot•ma legislativa que reclamamos, n~ mãos d1~ Camara 
e elo ·Senado, por suas maiorias, esta. fazer a lei como llles api•ou
vet•; eu não I'a~lamo uma lei especial, com taes Ou ttles disposi~ • 
çõe.~ particulat•es ; reclamo a observanola da Constituição,. no que 
diz: c A apuraçlto da eleição pat•a Pre>ide'llte da Jtcpublica será. 
rogulada por uma lei Ol'ilinaria. , . , · . 

· Digo eu: Si o a1•t. 4• da lei de 1895 houvesse djto que o pl'O
cesso da apuração no Congresso Nacional ;;eria regulado pelo Regi
mento actual do Senado, indubitavelmente teria encartado o Regi
mento no texb dll. lei. Mas ter-se-h ia assim satisfeito a exigencia 
da CúnstituiQiio? · . · , . . · 

Seria o mesmo caso si a lei de 1805 houvesse transorioto todo 
o·Regimento, at•tigo por <trtigo, no seu pt•oprio toxto; poderia ter 
copiado todos o~ treclws coocoJ•nentes à apu1•açito, oa podet•ia, .em 
vez disso, dize1•:-~Fica. o pJ•ocessodo apuração suhordloado ás dis· · 
podições do Reghnonto com m um. ·.. · ' · 

Mas não, S1•. Presidente, o que a lei de 1895 diz é:--Essa apu· 
raçito se1'lt regulada ·pelo raspecti vo Regimento-isto . é, uma vez 
q11e o congresso se acha. reunido, }lelo.Itegimonto commum. · 

A sabcr:-Pol' que Regimento? Pelo Regimento que se achava 
ein vigor-o Uegimento de 1895? Mas poderia vir outro Regimento 
cm 189fl,.outro cm 1900, outro em 1905 e outi'O cm 1910. Portanto 
essa lei não dá. a J•egula.mentação, como a Conatitltioão exige, ao do~ 
mini o da legislação ordlnari1t o confere e >Sa missão ás d ua.s Casas 
do Comgresso. Si de então para. ctl. se tivesse I'eformadô o Regi
mento 1 E>tamos ainda hoje soh o mesmo Regimento commum. de 
1892, elaboJ•ado ne;sa llpocl.. 
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Supponbamo~. por~m •. que depois de 1895 se bouve$SC procedido 
a UIU!l.l'eforma do Regimento commum. Esb 1•eforma tel'la alterado 
as dlsposioões do Regimento commum, .vlgonte em 18951 Po1• obra . 
de quem'? Por obra ila Ca.mat·a e do Senado 1 · ·. . , · · 

. Pergunto eu: t! isso que o.,Constltuicão exigltr !jUn.ndo estatuiu 
que a apuraçiio sc1•ia regulada por )el ordin<u•ia 1 . · 

Na:'). E~tabclcoel' que a apur.1çao serd."regulada pelo Reglmen· 
to oommum das dua> Casaa, pe:o Regimento que vig~r"r na. época 
em quo esta. apttraoão se dei', é transferir do POder Législa.tivo parn 
as duas Casas ilo Congresso a a.Urlbuio!o que a Cons&ituloão expros-
eamento legou uo oxercioio d11s funcçlles do Legislativo. · 

·· Qual é a consaquenoia 1 ·· · 
. E' esta, manifestamente : que o texto do art. 4• da lei de 

1895 estlt . cm cont1•adicção directa · com o texto da·. lei consti-
tucional. · 

A lei constitucional estatue que n apnraçilo serll.. regulada po1• 
lei ordlnaria. A lei de 1895 estatue c1ue n npurnção serd. regulada. 
pelo Regimento oommum. · · · · · 

· Eis ahl o mais flagrante antagonismo entro o texto da lei e o 
da. ConstitniQiío. . . · : · · · ·. · · · 

· .. Ora, em face do nosso l'egimen, neste caso, que é que reoulta.? · 
A iUega.lldade da lei, a lnexlstencla . da. lei,. pelo simples facto · 

de se achar em antagonismo com a. disposioão constitucional.· 
·· A lei de 1895 existo. Estalei manda que se regule a. &pura.oiío 

pillo Regimento commum das duas Casas ilo Coogre>so, pelo 'Regi
mento que as duas Casas houverem estabelecido; Ma8 precisa
mente, por estntuir.isto ê que· esta lei entra em conftloío com 
a dlapos!Qão constituotonal, e entrando cm conHicto com a llispo-
sic;íio collltltuoional, se a.nnulla completamente. . . . 

·· ·Eis, Sr. Presidente, porque sustento que a dlsp~siçiio·do· nrt. 4• 
da lei de 1895 · nio resolve o oaso como o meu hom•ado amigo, 

. Senador. por S. Paul.:~, o o illustre Presillente desta Casa sup-
punham. . . . . . . · . . .. ·. ·. .. . ..· 

. .Bem '·vejo que ha nruta. Casa oplaiões muito decididas cru 
.sentido contrariD. Vi, por exemplo, um ·dos nobres ·Senadore~, 
·O· honrado. representante do. Plauby, dizer: cNem se discute. 
Foi por isso que hontem votei contra o requerimento.•, · · . : : ·:· 

li:u, S1•. Presidente, não s&bia que o honrado Senador pelo 
Plnuby tinha. votado .contra. Sinto multo que S. Ez •. considere a 
mataria tão clnra. que nem se possa discutir. . . . . . 

SI eu me achasse em serviço em um corpo de Exercito sob o 
oomma.ndo do hoJlr•at.lo ·scoadOl' pelo. Pinuhy, ao p1•imell•o movi· 
mento de sua espada· eu me apressal'Ja. a dizer: /lfo ntro ae di8ctdc 
. . .Sim, .senho1•es, porque, cm ultima. analyse esta é a. uoica in· 

. ,tl\lllbllidade dos nossos tempos-a intallibllidado dos. Mareohaes •.. 
, .·. Aliás, esta. inthllibiJldade vae transcendendo. seus: ,,natul•aes 
domlows; mas o honrado .Senadol' pelo Pia.uhy, .cuja auseocia. de· 

·pioro, bem sabe que.eu:sou.dos recalcitrantes, uppello do, Papa. do 
P.ia.uhy. para 11 mlDha .rLt~lto ind!vldua,l, niío sou .c.n.tbolico da. sua. 
egro.in, ncst& <Juestiío peJo monos. . . . : · 
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A· l')ncstão não é clara como a S. Ex. so afigurou, ·nem· como 
so <Lilgui·a ao hom•adu i:iunador pelo Rio Or:u1de "do· Sul-; <Jllll 
ta.muem so maniJe,;tcu IJom a. lDtdol' enorgb n:Jsto a~sumpto; amr
mandu •JUO se t~Jul Juito de uasos líquidos· cnsos ·llllquidos; " :· 

O SR. PINIIEIRO .MACJIAD.O...;,. Posso aftlrmar a V. Ex.· ~tio,. si 
não com a mesma. one1'gin, mas com certew. com igual convicQil:o 
á do V. gx, . · · · . · 

o SR. nur BARBOSA-E' nma justiça que não posso . debiar de 
fazer no honrado Senado!'. A penas disse <1ue a. '1 uos-cfio não ol'it tão 
clara como se otrerecitt ao espil·ito de S. E~:., ptwa aftlrmal' qne 
esta vamos fazendo, do casos liquido> casos illlqnidos. Nilo. ha ln-
onveniente algum em l'aze1• voltal' á questão 011 casos li!Juidos, dar 

poli líquidos os casos illJquidoo; te1•iamos como t•esultado l'onovar 
a discussito sobre elles, o a discussão não nos deve amedrontar •. 

0 SR •. PINHEIRO MACHADO-Perfeitameute, 
O· SR. RuY BARBOSA-O debate seria inutil •.• 
o SR. PrNIIEIRO MAC!IAno-Prinoipalme nto quando o !lebate ~ 

illuminDllO por nma intelligenoilt como a de V. F.x, · 
o SR. RuY BARBOSA-Agradecido a V~ Ex.; mas émais.inoon-

vrniente da!' por liquido os casos illlquidoa... · · · 
0 SR, PINIIF:IRO MACHADO-Mas V, Ex .. tambem, ao ex pôr seus 

argumontos, julgou a questão liquida sob o ponto de vista.em,que 
se collocou, e este direito é tamliem o que nos assiste.· . , •. 

O SR. RuY BARBOSA - J.ifjuida perante a minha opinião, 
sem que ext1•anhailse aos meus antagomsta,a divorgencia. . 

0 SR, PINIIEIRO MACIIADO ~ Não. oxtranhei, tornei :patente 
que perante a minha opinião a. que~tão parecia liquida. . . · . 

O SR. RTJY BARBosA.-~~u não podia deixar de referir-me á. 
opinião d.o hom•ado Senador. Pela sua autoridade nesta Casa,.a 
sua opinilto é decisiva. e ovaoular, para a grande maioria do Se
nado, e tendo sido enunciada. de modo ca.tegorico, em . a. partes de 
dons honrados representantes do Rio G1•ando do Sul, eu não podia. 
deixai-a sem a devida consideraollo. .. • . 
. . ~a opiniã) •lo S. Ex. a. questão é liquida, manifesta e indfs. 
cutivel, llorante os arts. :1• e 5• do Regimento commum rlas dniiS 
Casas. · 

0 SR, PINIIEIRO MACIIADO- Pel•feitamonte ( assim penso. 
Ac1•edito que o a1·t. 5• não teU! ligaçãú alguma. com o· M't, 3•, 

O Sa. RuY BARBOM-Penso diversamente e deste ponto ia me 
app1·oximando pouco a pouco. Chegamos ao exame do Regimento 
commum, vo.mos estnillll' agol',\ o.> dous artigos dessa nossa. lei 
anterior, onde·se 1•esolve. a. questão controversa-os a.rts. 3• e 5•, 

. O M•t. 30 diz: cTo.es sessaes se t•ea.llz;u•ão, quer no Senado, 
quer na Ca.mo.ra dos Deputados, mediante p1•ovio accôrdo das 
respccti v as Mesas, 

. ·• 
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Diz o :wt. 5°: «A' reunião do CongNsso em, sessiio .. p1•ecoder!!. 
JlfU'ticipação e mutua intolligenClia. ,ont:-o 11.$ dun.s C~ma.ras, na 
.jorma do sou n~gitnento. . ' . . . 

0 SR, PIXIIEIRO MACIIADO-:'i'a fórma. do SOU Regimento, !!;' ~~. 
pa.rtioiimção que houve este anao e llUO tom si :lo feita todo~ os · 
annos, de·quo as Ca.ma1•as ostão constituídas.. . 

O SR. Ruy BARBOSA-Vou 1·e~poruler, interpretando o texto 
do IU't • 5' ., , . · · 

. Evoumostra.r ao bo·ll'állo Slln'.ulor como a ~ua. ·into:p1•etaçãG 
~ii o so póde sustento.r cm presença· dos termos do. art. 5• do Re.\l'í-
mento commum. · · ' · : · · · · · .· 
· · .. Si o. u1•t. 5° do 'Regi monto llommttm. se bouves•e :limitado a 

fa.lat• da. pa.1•ticiplçlo, compt•ehenderia a he1•meneutica do . lloirrado 
Senador. Nessa caso, poderb.mos ijustentar que a participação ·a 
que se refere esse art. 5• era. um simples acto de oxpedie!lte. 

Mas, senhores, notem b:Jm os .honrados Senadores, que a.lém 
da partioipaçll.o, o art .. 5° diz que, a 'reuniíh do Congrelso em 
sessio, Jll'Bccd~ra ]Jartioipaçii:o· e mutua intelli.;o.Jcia e.1tl'e as · duas 
Cu,sas, na fJ1·JUu. uo seu RtJgimàilto, .. . · . · . · 

Que é iu~ulligonoiu. íu applioafjão daua. a c.;:a pala.vriL pelo 
te:.:t? elo Rog1mento commum1quando. se tt•a.ta de um facto praticado 
por dnas entidades 1 · · • · · · · · · · 
· Intelllgenciu. é a. unitormidade d() sr.ntimento entt•e duas pes. 
soa.s ou entidades, a mutua aoquiesconcia, a soiuoão commum, o 
&JCôt•do, o ;~uotll ou combinaçii.o . 

.. Eis o IJUe é intelligencia. . . . 
Ot•a, quando se t~Ma. simplesmente da participação que se l'u.z 

annualmente, no o:ímeoo) uos trabalhos da . legi;latura de uma e 
outra Oama.ra, do se acharem as duas constltuldas não b:o iutelli· 
gencla de espeole alguma. 

0 SR. PINHEIRO MACHADO -H a oommunica.ção 1 
O SR. Ruy BARBOSA.- A cómmtmicaoíi:o nlo é intelligencia. 

· . Emquanto não ha. as duas communioaçõos,. omquanto se uão 
vcri11.cll.rem ·as communicaoões de parte ti p11rte, niio esta sli.tit~felto 
o requisito da p11rt!oipaQão a que se refere o Regimento communi. 

,~ pat• ti c i pação se I' afere a um facto espeoi!ll a. cada. u nu das 
dua.s Cama.ras. A par~io!paclio é anotifioa.oão que o Senado l'az á 
Oamara. e n Camal'a. ro~.z aCI Se !lado de que jd. rennin memhl'JS sutll• 
cientes para. funccionar. . .. 

A notificaclio de um11. das duas Cttsas praoedeu semp:·e ti. da 
outra. Aquillo que .uma. das duils Ca.marai faz primeiro a outra 
faz depois. Mas qu~r de uma ou omra parte, são notitlcaoões, unio~
.mente do que oocOI'I'e ;· du:1s notificações que se encontram, que 
se cruzn.m, mas que não deixam do ser notificações ; isto é, dous 
avisos que se ·cruzam entre as duas camaras, no sentido do annun· 
oiar que ambas se 11cham conltituida.s e promphs a. funooiona.r. 

Q, SR, PINIIEIRO· :\'lACIIADO- .Ainda, a.hi V, E~. não temJt•azão •. 
O SR, RuY BARBOSA -A lei não devo conter palavras inutots.1 
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··· :OSit..PINHJ::IRO·MAOIIADo- Ncmoonttlm. . .. ·., . 

O SR.. RuY BARBOSA- A expt·e~siío mulua lntelligenÓia designa 
po.;itivamente accôrdo, accôrdo que nio se reclama q.Uando se·trata 

· simplesmente do inicio dos trabalhos -parlamentares ·das. :duas Ca· 
mar~s. . .. · · , · .... ·:: ,, .... · .·:·, , ... ,: 
. Na minha OJ,liniiío, Sr, Presidente, •esta .. oommunioaoão:V,isa. 

simplesmente a.v1aar uma 4 outra camara que estão oonstituldas 
e promptu a funcoionar. · · · · .' · · , · ·. . 
.... Portanto1 o honrado Senador h a de convir. que acqó'rdo envolv'e·.a. 
idtla · de delloerao&o, . de escolha, de arbUrlo, e· íl essa ·a base ·do 
aocôrdo, danotiftoaoão do uma para outra camara. · ., · . · ·· 

, . . ' '•''I ''! 

0 Sn.. ,PINIIEIRO llfAOIIADD- 0 art~ 5° do Regimeoto.:cornmum 
·nem slq uer · é complemento do art. 3•, •porque entr.e um. e outt•o .se 
lntercall~J: I> art. · 4•;. que trata de a.ssumpo completamente :dit· 
terente. " . . · · · · ". . .:. · .. ,., ... -.. ·:. . · · .. _.,., · .. ·1:·, 

: . ; o sn'. ltuY BAIÚÍosÀ. ~PouíiqimPória. NeJil ha·regra de iàter· 
.pretaoio que exiJa que duas disposições relativas uma 4 outra, ou 
inter dependentes, se liguem por um&· suocessio continua •. · ·.· ·. 
, : . Muitasvezes pódem se acha~ distanciadas na mesma lei peJa:in· 
,terposloio de muitos o muitos. artigos, de innumeros trechos; e to-
davia haver entre ellas incontestavelmente mutu:r relaoão. · 
· . 0 81~. ·PlNHEI,RO MAOIIADO - Ém apoio da inte~retaoio que 
temos dad~ ao~ arttgos 3• e_5", temos ~.praxe,~ sem ;89Dte~ta~~o, 
segnlda attJ hoJe. . . . . . . . . 

' ' ' . • . •J., • . 

o SR. Rur BARBOSA-Perdoo-me ·o· hooradi>Senador ai,. antes 
:de cono.\lir a exegese do. textô, do 8allmtar os seus proprlós ele
mentos, n~o tomo em considera elo a objeooão agora formulada pele) 
honradoSeoador· ... · · ·: ~.·.· ·.:·.·_,. · .. : .:·::D.:•:J:• · 

0 SR. PI"'HEIRO MAOIIADo-E' um sullSidJ:o.'. ·' .•.::· . ·_: , :. 
, , , , : , , , . , , - I·, ' ,· ; , , , ' • . I { I , , '.• 

. o SR •. RuY BAR.BOSA-... • si bQm que, airidá. lia· paüco .o bem 
,longamen~e, ,en ~à~igoalei g_ue: mutua· ,i~telli~noia · que11. 4lí:er ac
c~r~o, e ,queaoc~rdO, s~ppae deli~er~çio,; livre esoolhn;',e~~rclolo_ de 
arbltrlo, e q_ue,_ .quando _se._ tra~a. ,de p_artlclp_noão_, lsto~,_d. etrooa 
dii,notifioiloõàs entre às ~.duas'. Casas, ~~~o sti•visà: outro 'ftm ilinio a 
'ioinmll~ica.~ãO. mutua; de . q~e ·:as c~maras' se acha.rri · lg~al,ni(lnte· 
oonstltwdas. · , . · . · ·. . · .·. · • ·, ·. ·· · · ··· 
' Nenhüriln<icôrdo occorrc; nsslgnala rneramente.unifáctó, tacto 

gue a oenhum11 dns duas .Camaras lllioito occultai', que não'póde 
absolutamente ser objecto de aocôrdo entre' ellas;' '· ... ; ;' . 
~ ~ VorUlcado numero legal na ca.m~r& e no Senado, ti'Oclam-se na-
turâlineote .e8sas ootiftcaoões; que ·hão' de forÇo3aoieilte· ser teitas, 
e',lmmàdiatamento o Congreàao, coino suocede anoualmente,· sii ln-
stalla . . . .· · .. ·. . · · · · · ' ' · · · · · ::·:·: '. · 
· .. Pri1•tauto, oostà.ca~o; não ha àocôrdo, o, olôbilvendóaooôrdo, 
não h'a a mutua intelllgeocii.L ·a que se' refere a dlswsiçiío dO art.'5•. 

, . Agora, quanto tt qucatiio de praxes, a que alludiu o honr&do Se· 
Iilldor'pelo lHo Gl'ande do Sul, me permittfrll S. Ex; que;dlga que 
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as Mssá~ pMxas viciosas não adnstítuem àrgumànto· de lnterpre· 
tacão. 

:As nossa> praxes, melhol' do quíl eli, s.tbEi o .honrado Senador, 
tanto quanto eu SILbe S. Ex., quanto éstão ella.s cheias de enormi~ 
dadas escanualosaa, que moralmente Jntlimescem quer a nossa ju
risprudencia. constitucional, quer a nossa jurlsprudencia politica. 
Em uma o em outr", ancontram·so nas praxes o.rglimento& para 
todas ns solllções ; especia.lmentl:i p&l'a as soluções. mal i lnconve· 
nlentes e· ma.is viciosas ó que se recorro sampre Ali praxos, aos prc• 
cedentes. · ·· .. 

Em todo caeo, Sr; Preilidente, tenho exposto ao Senado, ra.~ida· 
utente embola, o; fundamentos do. minha convlcçãó, Jllllla persls· 
tintlo para assegurar ao Sr, Presidente dest~r Casa, como ao meu 
illilstre colloga., que neste assumpto, ainda mais uma vez, sinto eu 
em inini mesm~ as vanl.a~J!S do debate, pelos esclarecimentos que 
elle trouxe á mmha çonvJcQao sobre o assúmpto, A materla nllo é 
do peqúona gravidade ; não se trata com elfolto da um faoto acol· 
dental secundaria, insignificante. Eu considero a escolha do local 
para a reunião das dua.a Casas do Congre.~ao como· um facio que, em 
'éêi'tas sttila.ções, pode revestir gra.n,le importa.noia moral e grande 
Interesso politico. Foi sem duvida por isso que o Regimento 
oommum, não sa.tisfetto de slibmetter a. mataria. a acoôrdo entro as 
Mesas das duas Casas, subordiouu·a. aindl á rati1loacão da. Camat•a 
e do Senado, entoudeú o· Regimento commum que a deliboracão 
devia rovesth• toda.· a solefunidade, todas as garantias, para que se 
ilzéssü prttdcntomeqto, sem preaipit<.~ção,.nem ca.pt•ioho. O que 
agora mesmo se cstíl. daodo neste caso bem · demonstt•a a razão que 
nisso tiyera.m os al'lttl!'es do Regimento commum,· quão bem avisa· 
doa ltndaram em cercar essa decisão de todas as garantias. 

A objocçãó, levauta.da pe~os meus impugnadores, de que a 
exigel!cia de i'a.tlllcaçãG pelas duas Casas do Congresso póde 
levar a questão ao escolho de uma delonga, applica·se igualmente 
ao oaso,oa bypothese de se considcrm· a deliberação ·reduzida ti um 
accOr.do entre as du&s Mesas do Congresso; porqdo, do mesmo 
tn.odo oomó se póda o.dinlttir que duas assembléaa pódum 'chegar a 
um becco som sabida, flcaurlo cada. uma. na escolha do looal1 o 
mesmo escolho, a mesma. dlfficuldade1 a mesma insolu bliidade po· 
der-se-h ia. dat• com .rel!t~ão ás duas Mesas, · . 

'Qüa.udo se. intorP.reta. fl se estuda a acoãoe o mecanismo, o 
modo dó funcoicnur das leis, tl preciso não levar a hypotllese a. os• 
tremas como e:;se, que suppõe, da parte dos que ,xecutarn llo8 leis, 
falta. das <ioUdlções de bom sen~o. de prudencia c d(l razio, ·que se 
repútam sempre nas u.utorldudos supe1•iores. As duas Casa.s d9 
Congresso podam demora.r a solução capriohosamen&e, como oapl'i• 
choso.meote o podem l'<tzer as duas Mesa.a. · 

Srs., no habito do argumento ad llomlnem, que é o ma.ia f&Ml 
dos recursos de a1•gumentação !JOllti,:a, qna.ndu se quet' fujfir da. 
evidencia. da voJ•dnde, torn se v1sb um apoio á. anarchia por mim 
combatida uà. liugua.~::em tle um documettto por mim l'eoentemente 
firmado. 

Volo I 30 
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No meu ultimo manifesto d. Nacão,oceupei-me eu com a escolha 
da localidade para apuração das eleições presidenciaes, e, repel· 
lindo o alvitre da celebt•ação desta solemnidade na Praia Vermelha 
ou em s; Cbristovlio, em contraposição destes. dous alvltt•es, me 
pronunciei pelo edlftclo do Senado. · · . , ;, · 

Dizia-se que a Casa do Senado era rejeitada, por nito se aohar 
em condições de solidez necessarla par;~ supporta.r o peso da gente 
reunido. para uma. deliberação numerosa. A isto respondi,. susten· 
tando que esta. solidez era a mesma de ba. quatro u.nnos e. que nada 
nos levava a suppor que ao editlcio do Senado faltassem as con· 
diçlles precizas :para comportar a concurrencia da· gente que esta 
apuraçao dever1a reunir. 

Mas nunca me refet•i sinão 4 questlo de solidez, que se tinha. 
levantado, mandando-se proceder a uma. vistoria por engenheiro, 
com o intuUo. de saber si pela accumulação dos annos as paredes e 
.os travamentos, os soalhos e os vigamentos desta· Casa seriO:m bas
tance fortes para supportarem o peso da concurrencia na apuração 
das eleições. 

Entre a. apuração celebrada na Praia. Vermelha ou em São 
Christovão e a. apuração celebrada no edlllcio do· Senado, eu não 
hesitava em pronunciar-me por esta. Mas, levantada a· questão da 
escolha, da alternativa entre o ediftclo do Senado e o da Camara, 
eu não poderia tambem hesitarem pronunciar-me pelo segundo. 

O caso, senhores, ê de uma evidencia palmar. As dimensões 
deste recinto foram calculadas para a accommodação de 63 pessoas; 
as· da Camara foram calculadas para accommodar perto de 200 •. 

Pergunto eu: tratando-se de resolver esta questão; que é que 
se deve olbat• f E' a dilferença. entre a capacidade dos recintos desta 
e da outra casa; pois, evidentemente, não é claJ'O que . o recinto 
onde se accommodam cento e setent1~ e tantos Deputados pode com
portar 200 membros do Congresso mais facilmente do que um re-
cinto calculado para. receber apenas õ3 Senadores 1 . 

Si assim ~. por que insistir na escolha deste recinto sobre o 
outro1 Que razão sincera, justa, oonfessavel pode h a ver para. e;;ta 
preferencia pela Casa menor com rejeição da maior f Qual ê a con· 
lllção de natureza especial que se oppõe a esta conclusão natural 
de premissas tão imperiosas 1 · -

Aqui reunem-se 63 Senadores e para. 63 pes.~oas foi calculado 
este recinto : Jd., reunem-se perto de 200 Deputados e o recinto d~
quella Casa foi calculado pal'â perto de 200 pessoas. Cerca da 200 .ll 
o numero de representantei que a apuração tem de raunir, Porque 
esoolhe este recinto, que comporta 63 pessoas, em vez d~quelle em 
que se accommodam cerca de 200 1 . 

Os precedentes não valem neste caso, porque são de époo~s nas 
quaes a apuração das eleições presidenciaes não reunia mais de 40, 
50.ou 60membros do Congresso. 

Actualmente, est:t veriOcado que o trabalho da apuração vae 
reunir a quasi totalidade dos membros .11resentes do Congl'eiso, isto 
é, cerca de 200 ou mais do 200 congressistas. · . · · · 
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Feitas, portanto, ns ínvesiígaoiies sobre a legalitlade, sobre 11 
competoncia, sobre o bom senso, todos se reunem e·m lipolar a 
opinião por mim sustentada. Poderei .estar em e1•ro~ mas nunca. 
uma ve1•dade se me aftguJ•ou mais clara e ma.is incontesta.vel do 
que est11. 

Já so di9se. já se decla.rou, creio que. mesmo . otllcial!uente, 
haver sido o meu· requerimento rojoita·lo pela. unanimidade dos 
votos dest!lo Casa. ·Acredito tor havido nisto engano ; alguem 
sempt•e me consta que me acompanhou. . . 

O SR.. HERCit.Io Luz-Eu pelo menos acompanhei. 
O $!R.. Ruy BARBOSA-M~s, quando me achasse só, não seria, 

. Sr. Presidente, a prlmeit•a vez que ou mo encontro sósinbo oost11 
Casa. 

Uma das maiores dilftauldade.> do caminho do dever, 81·. Pro· 
sideote, é que, além de ser lngreme e espinhoso, é solltario. Mas, 
na dignidade dessa solidão; sobra conforto para al almas iode· 
pendente> e plra as convicoõé l viris. . 

Quando mo voto ao direito e ao bem, não me preoccupo de 
estar só ou acompanhado ; si estou com ti minha conscienoia, estou 
satisfeito. Deus niio me deu outra critet•io para distingui!• a ver· 
dado e a j ustiç:L. ( .lfuito bem ; muito bem ! ) 

. O .Sr. La.uro Müller- Compro inadiavel dever do 
representante de seu Estado sempre qne vem á tribunilo e si não o 
chama actualmente questão do alto Interesse geral, vem dizer do · 
ioteres~e que llto despertlm s~mp:·o as liberdades poli~iclB por· 
ventura fet•idas e sentiNe-b 1 bem · feliz si mcreJerem valor no 
espírito do hooJ•ado Senador peh Babla as luformacõe> que vae dar 
ao Senado. . · 

O orador lembra quJ o ~eu tompet•amento, sua educação, sou 
amor ás instltuiçõe; e bom nome ilo paiz.iámais sull'ragaram a vi o· 
lencia. contra o dirr,fto de seus concidrtdãos. 

A sna. influencia tem sido no s.entido üos· nossos costumes ~o 
aperfelooarem. Não quer vlctot·ia á custa da fr.Ludo, nem defen-
derá jámais violencias eleitoraes. · , 

E' Insuspeito n~» ouso, suspeição consagrada em um tclegramma 
gue recebeu desse cidadão que se reputava. violenhdo em sua li
berdade, do qual é amigo pessoal. Intet•vindo junto . do amigos e 
pat•entes, foi·lhe respondido que u. prisão se vei•illcára d. t'eqttisição 
do juiz da coma.Na. . 

Sa,lieuta que durante a eleição presidencial e a apuração não 
houve contlictos. . · 

Refere o facto occorrido c pergunta si as autoridades policia ·1s 
e administrativas podem deixar de cumpr.lr as requisJçõeij do pri
sões das autoridades judiciarias. . · 

Accenttla, sem entrar na analyse da questão, que o .Tribunal 
Superior concedeu habea!·COl'JlUS, o q.ue prova hayer no .. seu E~tado 
paru. onde appellar quando a& autoridades exorbttaJil. · 

' ! 

.. . 
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Acredita que_ o acto dd tribunal deva te!' levado a. coilvlooito 
ao espi~ito do Sena,lor oelu Bahla de qlte a. violellola nii.o o possivel 
no E~tado de Santa. Catharlnu.. 

O orado!' tleseja que se pos~a dizer o mesmo dos outros Es.o. 
tados. . 

""·. 0}~#,. Frârié.ls~o Gly~e~~o-:-Sr •. ~resldeil_t~, po~oas 
pal~vras ~e 1prop~·1h~ dtzer para .tomar na de_vtda._ oons1deraoao .. a. 
mtervençao no emmente Sent~ilor pela Bahia. no caso de que se 
occupou o Senado na· sessão do hóiltêiri. · · . 

Começarei mostralldb ao ineu llltistre alnigó quê·s; Ex. l:lbora 
em equ!ypco, suppomlo. que essa. sessã.9 11ão ti_vesse sido convooada. 

: .. As;up ~que, ao ~~l·~iJia~ a sessão _do Congresso a.purador de 
ante~Lontein, o Sr. Pt·ostdente declarou : «Em vil•tude da reso• 
luç~o que o Gongresso acaba. de tomar, vou levantar a sessão, e 
lldilvido o Senado á se J.oetiilli' .em sessíto ordiriariâ amanhã, afim 
de deliberar sobre à matériil.do reqtiérímento ha pô'llco approvado 
e sóbt•e a sua brdem do dia, já allteriormonte deslghadu.,; 

· O SR. RoY BARBoSA-V. Ex. me IÍII.Ücença 7 . · 
.Allha regular qué dà. presldencia do Congresso se convoque· a 

l'liuriião do Seiíadô ' · 
o SR. FRA.NCISCO GLYÓERIO-Pel•dão, mas v~ Ex. arguiu a falta 

de convocação. . '· 
· o S!i. RuY BAnsósA-V. Ex. 's:Üi'e l!ômo falia b'a.ixo ó Sr. Pre

sidente .• Eti não ouvi ·quasi nenhúina. das p:t.lavras pór s. Ex. pro· 
reriilali; e_aquollas a que 011 tl.z referencia., fóram _lidas no jornal 
da Casa. Nem éra de utllí·la,le fazór um:t alle.;:ação 'destàn\atu. 
r'éza, tão Jacil dé sei• róctillcad.i. Mas actio que não Importa ~m 
úma llollvooaçãl). · 

0 SR, FRANCISCO GLYOERIO-Como não, si o. Prosi,leute do Con
gressó ara ó Presidente do s,;na.do 7 O R1lginianto coriuií um e o do 
sena.do n·1'dá. dispõem a este respeito. o essencial, porón1, ê. o 
aviso, tl a convooação, é á hótiAcaçào, e a publicidade do acto, para 
que os iUt!li1essãdos telihani delle o mais completo Muhec\ménto •. 

I ' .-. . . - , • • 

O S1t. RuY BARBGSA -·A questao não vale.a pena. Mas V. E~• 
não tem razão, D<t mesma. fórma, o Presidente da Cama.ra. podia 
t'er-se se levantado o convoéa.do a. c)amam. 

0 SR, FRANCISCO GLYOERUi - Pêrtloe-llle V, Ex, i este não ílS• 
tava. presente 11. Mesa. do Congresso apurador. 

Notou outrosim o nob1•e Sena,if r _pela. Bflltia qitif a resoluoão 
toinatla hoot.em pelo San aLio, o fôra ll'l'cgula.rmente, por_quJ a pro 
posta. poJ• mtm apresentada entito não tivera o curso regimljnta 
das propostas. . . · 

Em pal·t~ S; Ex. tem l'O.Zíto, pois qutJ, em vet•dade, no Diario do 
Oongre88o asstm estit. . . . · 

Mas 'no ot'lginal; íJ.utl man•M vil· da Secreta.l'i<~ e qtie'a.qui est.4 
(mo81rando), eu ·e os collegas que iniciámos o üebate, comeÇamos· 
pela palavra Requi1remõt; 
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' A reiJolução do Senado, portanto,· foi ~uito relllmenta,línen\Q 
tomada sobt·e um requm•imeuto resularmente Q.preaentu.Lio. di!lo!< 
cutldo e votado. . 

O Sa. Ruy BARBOSA.- V. I~x. comprehende que eu não podia 
ter lido o original. · 

0· SR. FRANCISCO GLYOERIO- 0 nobre Senador pela. Babla con• 
cluiu o seu discurso a.lludindo d. incapacidade do Senado pM"a nelle 
reunir-se e funccionar o Consresao·apurador. . · 

Permittir-me-ha. S. Ex. que, para. melhor reapo::der-lbo, eu ln· 
voque o testemuniiD do seu proprio o recente manifesto, ,qo qual 
S. EK., oppondo-se d. projecta.da e~oolha. de u •n local eliLl'anllo lClll 
douli ediftcloa a.atuaes, em quo funociona.m qiWii secubrmen~~~ B!l 
duas Cnsas do Congresso, doclarou categorl(l.:lmente q11e ·~ta, Cl~ 
comportava. per!eita.men~o bem, pela. solidez d~ sua QOI\!it~u~io, o 
maior numero }lOii&ivel de Con~esslata.s •. · · . . . . . · . . ' ' . . . -

O Sa. RuY BARBOSA- Pela solld&z, lndublta.velmaute. 
Mas a. q uestiio não ê de solides, ê de capacidade. · 

· O SR. GLYOERID- Perdão, V. Ex., oppondo.se 4. mudanqa, 
virtualmente reconheceu nest~ ediftcio não só a solidez para suster 

'com li igualmente a ca.pacidade ·p:~.ra conter o maior nume1•o de Con-
gressistas o fuoccional'ios, · · · 

Quando de nosso lado se tem a.lludldo lls preoed«lDtea apuracõea, 
que neste mllilllo edi11cio se teem feito, respQndll~ os opppslclonlstas 
allegando que nunca. houve apul'aQão que deiipal't~ til.uto o lntar-o 
esse publico como e;;~ta.. . . . . . . . 

· o s:a. RuY A.~oauosA- E' o que me ooitata. 
O Sa. GLYOEli.IO - Pois não eetd. o meu nobre amiii'O bent 

intbrmado. Ao tempo da primeira eleloão ptmldencial ·pelo 
suffragto directo da Nação lntelr~&, nm 1894, eleição Prudente de 
Moraes, a.respecti va. aptu•Miio tambem despet•t&ra o mais .vivo In
teresse, vi 'to como os então oppo8ioloDistas ae propullbam " p!elo.; 
tear a nullldade da. eleioio, perante o Cúngre180 apurador ... 

0 SR, RUY BARBOSA-Nessa· OCO!lSilo, eu rilo eatava·nest& Casa., 
nem no pab. · 

· · O sa·. FRANcisco GLYQR~Jó-,. Eft'ectlvamente, a qüllldade foi 
proposta e sustentada po1• dons lllustresDeputa.dos pela. Babla,·am'
bos Infelizmente Jil n~uectdos, pel'allw uma.· l'éunllo de COI'CQ, de . 
200 congressistas. V ll v. Ex. que, em relaolo d. oa.paoldawlt do edl· 
ftoio do Sena.do .. , · . , 

O Sa. RvY B;.:aaos4-V. llx. Pl)de Invocar o praoeden~q 11~ l'e~ 
uniA<> de ante-hontem. · · · · 

. ' . 
0 SR. PINIIIURO MAOUADo-Tambom pal'~" a.puraçiío U<l f)!Cl• 

ção do Sr. Campos Sallos, ~ I\Sf18mbléa. foi numerosa. . . . 
0 SR, FRANCISCO GLYOERlO- Em relação A· l'eunlão do anto. 

)!.ontem !lo Congrosso ll:J~Uradoro, não fossem a balburdia e a deaor• 

. ' 

.. c 

·. 

' 1. :~' '·, 
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... 
dem provocadas po1• alguns Congrossistas, todas as deliberações 
teriam sido tomadas muito regularmente, sem incommodos e com 
lagares sutHcientes para. toda. a assistenoia • 

. O Sn.. PINHEIRo MACHADO- Perfeitamente, como_acunteceu 
quando o honrado Senador pela. Bahia occupou a tribuna., e a calma 
e a ordem se llzeralll no recinto. . - . . 

0 Sa. FRANCISCO Gr,YCERIO-Sr. Presidente, o i ilustre Senador 
pela Bahia declarou, em seu discurso, que acabamos de ouvir, por
boto, com a autoridade que todos reconhecem, que perante o Coo· 
grosso de ,1\nte-hontem veiu apenas arguit• algumas lrregulari· 
dados que interessam á. sua constituição e funcclonamento. · 

O 'sR. Ruy BARBOSA - O que eu disse, é que não cóntestei 
a legitimidade do Congresso. . · 

Contestei a illegitimidade da sua abertura,. pot• inobservanoia 
de certas condiçõe~, e, portanto, ob3ervadas estas condições, a 
reunião se tornava legal. Si fosso assim, seria. verdadeiro o argu· 
mento do honrado Presidente elo Senado quando diz que, apresen· 
tando o meu requerimento á Mesa, eu reconhecia. a. legalidade da 
reunião. · 

. O Sa. FRANCISCO GLYCER!o-Perfeibmante, mas V. Ex. :não 
reconheceu na Mesa directora dos trabalhos do Con,sresso, na reu-
nião de ante·hontem, autoridade lagal? . . 

. O Sa. Ruy BARBOSA .:... Toda. autoridade é competente para 
reconhecer o seu erro e repat•al-o. 

0 Sa. FRANCISCO GLYCERIO - Mas não é essa a formula jUl'l• 
dica: por menos competente que so tenha. um juiz, é perante elle 
proprio que se arglle essa .mesma incompetencia, sem que essa 
ar•guioão di minlla o respeito de'fido á. a.utoridadll de ou.in éompe• 
tencia. se declina. Estas explanações, seja-me licit<> dizel-o leal· 
mente, teem pJr fim tornar bem claro, perante a opinião nacional, 
que houve quem,do seio do Congres>o,de ch1péo na oabeoa· e de•~ntc 
!la Mesa, a desre•peita.sse e, portanto, ao proprio Congresso.· 

' . 

O Sa. Ruy BARBJSA:.....Antes de aborta a sessão. 
0 Sa., FRANCISCO GLYOERI0-0 nobre Deputado e illustre par• 

lamentar !L quem me refiro, só se descobriu quando V. Ex, se 
levantou pa.ra. !'aliar, na hora do expediente. · 

O Sa. Ruy BARBosA - Quando viu que a. sessão estan aberta. 
Re.~pondo ainda a.o nobre.Senador .de um modo dilllcil de ret1•ucar : 
foi o pt•oprio Sr. P1•esidcnte quem declarou que, qua.ndo pedi a 
palavra ainda não estava abet•ta a sessão. 

Eu tinha desse modo oommettido a primeira. irregularidade. 
Estd. no Dwrio do Oongrti!SO. 

0 SR, FRANCiSCO GLYCERIO- Bem, OS nobres Sena.dores da 
minoria a.,segur,tm entiio com o seu testemunho que aquella illus
tro parlam e .• t!lt•. conservou o seu chap~o sobre a cabeça., emqu<.~nto 
suppoz que a sessão não estava aborta 1 
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O SR. Ruy BARBOSA -De f;toto não esta.va. ube1•ta, POl'C,llle o 
S1•. Pre•idente do congres:10 &8Sim o declarou o consta do JOI•na.l 
odlcial. . 

0 SR; FRANCISCO GLYOERIO- Estava persuadido do contrario; 
mas sinto-me feliz por ou vil• dos honrados Senadores u. decla.raoiio 
de· que me equlvocára. · 

Em veriiade, causara-me irreprlmlvel d~sgoto a. suppoa!Qão 
de que um do3 mais nota. veis parlamentares da Republica se havia. 
por tal fOrma. excedido; Ota.lent!) e o prestigio .da. palavra de836 
homem sio ta.mbem patrlmonlo da. Republica e não exlggero di· 
zendo que o lllustre Deputado pel::l Distrioto Federal por nlnguem 
foi ainda. exoedldo no periodo republicano do Brazll, como orador 
parlamentar. · · 

Não me occupa.ria. mais com o assumpto e1n debate si não 
fossl a necessidade de considerar a importa.ncia que lhe deu o 
nobre s.mador pela. Ba.hb, não sOmente representante da Ba.bia, 
sinão do Bra.zil inteiro, pelos elovadlssimos serviços presta.•los á 
causa do Brazil no exterior. . 

0 SR., PINIIEIRO MACIIADO - Apoiado, 
0 SR, FRANCISCO GLYOER.IO - Diz O famoso art, 5• .do Regi• 

manto Commum: c A' reunião do Congresso precederá participação 
e mutua. intelllgonoia. er·tre as duas Cama.ra.s , • Que signitloa. esta 
tlisposiçãof Dir-se·ha. que obriga o conhecimento e a. subsequente 
approvaçlo da. escolha. do local pelas duas Casas do Congresso W 

0 SR. Ruy BARBOSA-E' a. minha. opinião, 
0 SR, FRANCISCO GLYOERÍO- A escolha do looa.lll, pelo art, 3• 

do Regimento_. da exclusiva. compet!lncla. das duas Mesas, indeJ!ende 
da. a.pprovaoao d~s duas Casls •. Não a.sslm si algum· llioldento 
áobrev~m que solicita uma. resoluçlto fóra da cJmpetenoia. das 
Mesas, como seja.m: a designação de novo d.ia. para a inshlla.ção 
dol Congresso Nacional, pDI' não· to1• sida pDSsivol reunll·o a.· 3 de 
maio por f"lta de nume•·a legal ; por entender urna das C"mara.s 
qun é indispenea.vel vutaL' o reconlleolmento alada. peQdeoto de 
algum Sona.do1' ou Doputado, ou que é mister o preenchimento do 
alguma. formalidade julgada. essencial para o. regtiia.r funoolona• 
monto do Congresso, · . 

Nestes casos a pa.rtlclpu.oão e muiua intelllgencia de que falla 
o predito art. 5• são, sem duvida. nenhuma, indlspensaveis, pois 
que. o conhecimBnto desses e outros incidentes semelhantes não 
fot•am pelo Regimento deixados· a c~rgo das Mesas. 

Outroslm, o 1u•t, 3' do lleglmento tJommum conté.n uma dispo
siQã:o deftnitiv1t que nada tem de commnm com a nntoria do a.rt. 5•, 
não se comprehendendo que s!i esta.bBlecos>e um ta.l !lidpositl vo oom 
elleitos definitivos, pJ.ra. ser em seg11ida. tleroga.do no mesmo capi· 
tuJo de uma. lei. : 

O SR. Ruy BARBOSA- Não ha derogaoã.o, ha. cumprinwnto; 
ti precisamente o contra1•io de deroga9iio. · . 
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o SR. FRANCISCO GLYcl!lRIO - ConiÓ nlio? Pola' não: é corto que 
o art. 3• do Regi manto d<Jleg.L expressamente a escolha do local ás 
duas Mesas ? Si assim é, o o nobre Senador não contesta, coino s11 b· 
mettor o oxerciuio de,sa 1lo!e.~acão á sa.ncoiio das duaa Casas, so· 
mente pela infel'encia de uma vaga disposioão subsequente~· • 

O SR. Rur ·BARBOSA -Perdão. Quando a Constitulçito, ()m 
uma· disposioão, dá a um dos poderes n at'.rlbulção dé roali~;n• 
tra'lados intornacionaes o om outra 11ispos!oiio submettc. esses tra· 
tadns á approvacão do Poder Legislativo, não . deroga o: vrimeh•a 
.d·isposioiio,. completa-a. - · · . · 
· · ó SR, FRANQISCP Gr,rcF:RIO.- Abl so trata· de poderes • dlstin• 
,'C~os,· a um dos quaos a Constitnlçãó confere expressamente 1\ fncul· 
4ado de approva.r subseqiiOntemento os trata.•JOB que o out1•o colo· 
brar. · . ·. · ·. · · · · ·. ·. 

· O Sn. RuY BAnnosA - Quer outro exemplo 1 Quando so ce
lebra um tratado, este asslgnado por um embaixador ou ministro 
plenipotenciario, dependo da ratlfio:~ção do Cbofe do gstado, E'.o 
mesmo poder, porque o ~mbaixadot• é o repre;entante do soberano, 
de quem é um delegado; mas, dos dous orgãos desse poder, um é 
Inferior ao outro e Seus actos dep0ndem da npprovnç!to do outt•o, 
· Os nobres Senadores não podem chegar a uma oouclusão com a 

palavra intellÍI.(ODCÜl.; SÓ' O poderão. faZOt' depoiS de removido do 
caminho esse embaraço. . . · 

. 0 SR. FRANOISOOGLYOERIO- Ninguem tompraze.r Cm removet• 
do seu caminho a intelligencia. · · · 

O SR. Ruy BARBOSA.·- Ha occasiõas éin que IliBo é prii~lso, . 
O SR. FRANcisco GLYCERro- ~r. Pt•eailloate, n lei de .7 elo 

dezembro dc·l895 dispõe no art. 4° que a apuração da eloioiio pro· 
sidonoial no Conzresso se fará pelo respectivo Regimento: Por con· 
seguint(j, como bem disse o nob1•o Sena1IOJ' p Jo 'I'iauby, Sr. Ribeiro 
Gonçalves, lei é, E o nol,re ~enador pela Sabia ccncordou. 

O Sa. Ruy BARBOSA - Niio, senhoJ•, Eu disse que sim, mas si 
o artigo da lei de 18\!5 tivesse incot•porado em 2eu texto o Regi· 
monto Commum, o ltogimento Commum dt1quolla l!pooa.. Neste 
caso este Regimento Commum, inoorpor,tdo ao texto da lei, lei fto~r 
ria BOlldO O não poderia maiS :SOl' alterado ilm Virtude de l'OfOl'ffiaS 
feitas palo.s duas Casas. · 
· O' SR. PJNJJE!RO MACHADO -Não podia se reforlr slnão ao exla· 
tente, · · 

O SR. FRÀNorsoo GJ,YOERIO- Pordôe-ma. A lei de 1895, dis· 
pondo que «o procosso da apm•acito no Congresso Np.oional sorú. 
regulado pelo re>pectivo Rogimolltr>», i1ão so.ral'erin matorialmonto 
ao Regimento· mmtento, mas a qualquer quo ven)la a. SOl' o Rogl
monto comnmm. O que aquelht loi Jllz l'oi remettor-se a.J. Instituto 
do Regi monto commum,. tbssn olln qnr1l fossn 1111 occnslão on devesse 
ser no futuro, · · · · 
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· Mas, como ao tempo de sua. promulgação existia: o Rogiriiento 
Comm11m actual, ip!a lege fui este Incorporado 11quell1~ lei. 

O actual Regimento, que é o mesmo de 1892, póde ser refor
mado ou snbstituido, mas jll. agora por uma. lei ordinaria., porque 
elle em 1895 em lei ordinarm foi transformado. 

O Sa.. Rur BARBOSA- A sua argumentaçíio &uppõe erronea
mente que a lal de 1895 operou a incorporil.ção ilo Re;(lmento, 
quando a. verdade é que a. redacoito, como e'st' consignada neste 
.trecho, não diz o que o nobre Senador pretende, nio faz a Incor-
poração do Regimento Commum, · 

0 SR. FRANCISCO GLYC!ill\10-FI\Z, penso toJ-o demonstrado,. 
· O sa.. Rur BARnosA~Si o Regimento for alterado 11. vontade d~s 
dual Cama.rn.s, este Regimento, indef!illdamente altet•avel, é o que 
regulará a apura.oão. Portanto, esta não se1•1!. regulada. poli\ lei de 
t895, mas por essa. somma. de regimentos posteriores, 

·. O Sa. FR4NÓ1SOO Gr:,YclilRTO- Nesta hypothese V, Ex. teria 
·razio.... . 

O Sn.. Rur BARBOSA-VV, EEx. hão do ser obrigados a. mo 1lat• 
razão liqul, alli' eacolll.. · · 

0 Sa., FRANCISCO ÜLYCBRIO-.,, ai assim fos~a. mas n&o é, 
O Inconveniente de ser o Reglmonto CtJmmum altera.vel indoflrli· 
d1~mento póde dar-se commummente em todas aa lei or4inarhs, 
ainda. mesmo a.s que regularem as a.puraoões presidenciae~, pot; 
que ellas igualmente são altera veis Indefinidamente. 

A. este respeito, o mais rnzoa.vel é que a a.,uraçlo pelo Con 
.grasso, oomo as àpura.ç?Jos das ·eleições prim~r1a.s, seja. regulada 
re1peoti v amonte pela. mesma. Jeglslaç·lto ·eleitora.!. Ma.; du:lui não 
ha concluir que não haja lei regulando-a, ou que o Regimento 

· Commum não tivesse sido incorporado á lei de 1896. 
Devo dizer, Sr, Presidente, Llterpi•otando os sentimentos dos 

meus amigos politioos, que não tomos nenhum lntere•se em violar 
o ~ever que nos'corre de não pen-ar siquer na. reducçíio do direito 
de examinar, o mais àmplamentJ passivei, os pi!opeis. relativos ll. 
eleição de I de mil.rço, que Jegi\lmente cabe aos membro; do 

. CongrOISo. 
0 SR. PINHEIRO MACIIAno - Apoiado, Desejamos mantL•l' O 

eume mais completo na apuração. . . 
o Sa. RuY BARBOSA-Não vejo eni que rossam ter interesse 

nisto. A maioria. tl a maioria., e a decisão tina é sua. 
0 SR, FRANCISCO GL\'OERIO-MIIS as maiorias pa.t•lameota.res, 

para que representem com Jogitimidade a malot•ia da opinião na
clonai, devem agir de modo que as suas deois~es s~p.m a. resul· 
ta.nte dt~ moderação e da toler,tncia, e ~ esse o nos o empenho. 

Domais, tlto prepoto11tos podem ser as maiorias como as mi
norias, si umn e outra não se eximirem do pooGadq origiqal dps 
partidos-n. ~llde do dominio, · · · 

• 
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O SR. Ruv BARBOJA-Não ba estas mino!•ias. Ha · minoria• que 
reclam·~m peloJ seus dtl•eito;, e dentro deste.; limites leva.m ISuu.s 
reclamações atê ond u a lei autoriza, · . . . 

. 0 Sa. FRANCISCO GLYC.ERIO -No pleito de março U.S oircums.tafl• 
elas el'a.m iguu.e; para os doas lados. · . . 

o sa. RuY BARnosA.- E' melhor V, Ex. nii.o tocar nisto. 
0 SR. FRANCISCO GLYCERIO-Si OS civilistas tiveram oppostções 

re<iuzidas, é ce1•to jlOr outro lado que tiveram de. sou· lado ·Estados 
tl)l•tes e Ol'ganizados, 11. f1•ento dos quaes se'achóu o mais forte e o 
mal; rico da Feder.toii.o. Si do nosso lad-:l tivemo; elementos om
olaes, desses mesmos elementos olllclaas ·beneficiaram Ol nossos 
contrarios. · · 

• • i 

O Sa. HERCII.JO Luz -Mas não tivemos ó apoio do Sr, -Presi-
dentJ da Republica como VV. mEx. tiveram. . . 

0 SR. FRANCISCO GLYCERI0-0 Sr, Presidente da Repttblica 
começou a ·sua administra.oiio da.ndo provas de innegavel neutrali
dade no pleito pt•esidencial, bast tndo lembrar que o ministro dn. 
Agricultura., que· primeiro sorv'iu, foi ttra,lo da nata do civilismo 
paulista. 

O Sa. Ruv B.\RBOSA- Niio apoiado; nilnoa .houve tiio mon
struosa, tito ncintola; tito escandalosa intervenção como nasta. 
~.. . 

O Sa. HERCLLIO Luz- Intervenoito quo na phrase de eminente 
membro desta Ca.sa, insuspeito a V. E~:., foi exoesslya. . · 

o Sa. RuY BARBOSA -:iouvo F.stados invadidos e occupndos por 
forca milita.1•. · · . . 

o SR. FaA.NOI~co OLYC.ERto-Regular ol!nit:>, esse f11cta não te v o 
conneKão com a e!eloão pt·e~iJenoial, mas resuUoudo ta.ct.·~ d11 vida. 
interna dos partidós Iooo.es em um só dos listado.! da Federa.ç&o, 

o SR. R.uy B.moosA - Nego.t• es~o. intervenoão é negar a luz 
meridiana. 

O sa. HERCILIO Luz - ~1 o que se deu aqui na Capital dli. Re
publica.1 

0 SR. FRANCISCO Gr,YCERIO - Sceoas Ó.~CIIDd&losas, sem du~·idtl, 
factos indignos d11 civiliz:lçiio. do Brazll, mas o PNsidente da Re· 
pub!icJ. foi inteiramente extranho a tudo que se passou nesta C&· 
pita! na eleição de I • do Março, cort•endo ~udo quanto ·occorreu por 
conta dos dous pal'tidos em lu •.a. Em geral, póde se dizer que o 
Pr~sidente usou da formula seguida entre todos os povos. regidos 
por governos l'epresentativos : favor aos amigos, justiça. aos 
adversarias. · 

O RVY BARBosA - Miserico!•tlin ! Que monstruosidade ! 
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0 ·SR. FuANCllSCO Gr,YCERIO - A esta. formula. abt•iu ello 
excepção sómonte em S. Paulo, onde .o P1•est.1ente. da. Republica foi. 
injustamente ne11tro_ entre os dous partidoa, nomeando autorid,1des 
fodcraes a pessoas adilictas incondiolona.imente ao clvilismo, e 
manto.1do outras iunumeras qne agiram de,em~ara.oadamente so- . 
bre u. elJição do Congresso Estadoal e o alistamento eleltorallnter· 
correntes, asai m como sobre a eleiçl.o de I • do março ; t>.;tes tres 
gNndes factos da vida politica. de S. Pau!o tendo 3e p:~o>sa.do, como 
se vê, sob a acção da.s autoridades do Esta.do e da União, · addlctas 
aos nossos adver~arlos, . assim duplamente protegidos. 

Como p1•etendem, pois, os nobres Senadores acousat• o Presi· 
dente de intervenoã.o em favor dos seus amigos 1 · . 

O SR. RuY BARBOSA- Lá mesmo houvo actos do Intervenção· 
federal, e o governo local se 11bsteve do exer~loio da sua autori
dade em toda e qual~uer materl:\ que Interessasse á eleição; ao 
ponto de não permitt1r q110 a força policial exercesse o seu direito 
de voto, indo assim além dos limites do seu pod~r. Porque a.nteoi· 
parmos o oxame dessas assumptos 1 E' cedo Dara julgarmos da. 
neutralidade do Gov ·roo, porqoe então terol de pedir a palavra 
para mostrar em que ella. consiste, p:~orJ. fazer a. autopsia deste 
oa.daver, e que mais tom inftoiona.do a a.tmosphe:·a republicana. 
O Governo actual ê a .ultima oxpressiio da ruina. e da miseria das 
nossas instituições. Digo o que sinto. Cumpro o meu dever .. 

0 SR. FRANCISCO GLYCElUO - Mas O meu illustre amigo estd. 
Injustamente apaixonado. · · 

,o SR. RuY BARBOSA.- Nà'l h~ tal, não teobo paixio nenhuma.· 
Si paixão existisse era a do bem. e .da. vet•da.de. 

0 SR. FRANCUCO GLYCEIUO- V. E~. sente a paixão do bem e 
da verdade a.tri\véz do seil temperamento. · · 

O SR. RuY BARBOSA- E' paixão republicana, é paixão. pelas 
instituições que hoje alo repre3entadas comicamente por es.ie.> si· 
mulaeros de republio!\ a que o.nosilo Ngimen estll. reduzido. E' el!il. 
a paixão, ê a; verdadeira paixio de rapublicano. daqueile que con· 
trfbulu.para esse regimen, mas que estd. v~ndo-o destruido pelo3 
que nada. contrib~lr,t,m p.LrJ.-essa c<~nstrucoao. O Governo.actua.l é 
uma oalamlda.d l que sobre este paiz tllm baixado, 011 se entenda. 
politica ou administra.tlvamonte. Tomara eu ter occasll.o de pOder 
illssecal·o no selo desta Casa. 

0 SR. FRANCISCO GLTCERIO- V. Ex, jd. t"m tido. 
O SR. Roy BARBOSA.- Mas tenho a isso fugi.Jo. Foi V, Ex. 

quem trouxe a. debate agora este assu.npto tão,inespeJ•a.damente. 
0 Sa. FRANCISCO GLYOERIO- P.JiS V, E~. na reunião do Con

gre~SO do ante-hontem. nã.tl te~ as mais act•es arguições, e no. 
disouJ•so de hoje a; referencias mais amlrga; d. tyt•aunia. que djsôe 
exorcer so nos ~Estados de Minas e Santa catharina 1 

Como pois o meu illust1'e amigo afflrma que fui eu o primeiro 
a v h• tocar neste assumpto? · 
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· Ignór~ poJ!ventu''ra. que no proprio listado de s, Paitlo; tão 
adiantado na cultura áos bons principias e actos de governo, 
entre outros f.1ctos que alll se der&m dura.nte o pleito )i'residenoinl, 
se registra o de haver um jtllZ de dlroito so posto á fronte de-200 
homens para. inuttllza.r uma eleição 1 

O Sn. Rvv BARBOZA- Essa. acousaoíio v; Ex. devo fazer em 
presença. dos oo-repres:mtantes desse Estado, quo certamente não 
tor_io ditJlouldade em lhe responder, . · _ . · 

0 SR. FR11\NOI800 GLYOERIO - Accusa.çiio a quem 1 Felizmente 
o governo do Estado foi extranho á ·essa masboroa · indigna da 
civllizaçito paulista, ando felizmente os governos desde o antigo 
regimen se habituaram 11 respeitai' n.libordatle do voto. . 

A rosponsabilid!l.de dt!sso juiz h a do fo;·oosa.mento sor aplu•ada 
pelo Supremo Tt•ibunal do Justiça ao Estado, onde teom assento 
JUizes dignos deste nome. 

Sr. Presidente, quando se extin:;!uirern as paixões que o pleito 
presidencial sublevou, quando o espirita publico regres ;ar 11 sere· 
nidade daa epoobas normaos, se verl1 qtte n1• generalidade dos 
Estados da. Feder:toão, a eleição do I • de março correu re;!ular
mente. O nobre Senador pela Hahia dirige as mais vebementes 
recrlm•naoÕes contra a eleioiio presidencbl desta Oapital, e eu não 
as impugno. 

_ NãLJ devo ono~tmpar, menos ainda justificar,,as Irregularidades 
havidas nesta Capital. p0r oc~asião do ret'erido pleito, si elln; se 
deram como as estl1 descrevendo o nobre Senador, porque a Capital 
da Republica deve ser n primeira das unid1•des tMeraes a 1far o 
exemplo de t•ospeito ás leis que regulam e defendem o exeroioio do 
!}irei to eleitoral dos cidadãos da Republica. · - · . · 

Entretanto, esses factos, ainda que felizmente singulare~. J:Odem 
se reproduzir e generalizar de tal modo, qu·o cheguem a. compi•o
metter a fortaleza das instituições clestlnadas a garantir uma das 
mais caras liberdades do cidadão. 

Elias. porém, se originam de duas fontA.> pot• assim dizer col· 
lateraes; que se alimentam dos mesmos vi cios e junta. • corrompem 
o meio social : legislação eleitoral inca. paz de receber e· guardar o 
voto do c1dadão-costumes pubhcos capazes de o fra.u~ar; desde a 
olelçlto primaria. ats as ultimas apuraooes. O l'emedio para este 
estado é a refórma eleitoral. · · · 

o Sa. Ruy BARBosA-Niio acredito nos oll'oitos dess<t rofót•ma, 
em um p:liz em que nlt•> existo responsabilidade, Este rogimeu 
aboliu a rosponsabllldado. 
· O SR. FRANOJSO..> Gr.YCERio-As leii _politicls por si 8ó~ nãO 

corrigem os costumns; mas as quo impedem as fíoaudes, ou, pelo 
menos; as que as circumscrevcm n. um ralo minimo do aceito, per
mlttem que ellas se formem á met•cll dos abrigos que leis pra
ticas crearem para o recebimento dos votos dos cidad!tos c a sua. 
apuração subsectuento. Au pas ;o que a.s lois feitas do accôt·do ct•rn 
as exigencias <lo eotado social, despidas de ldéas abstractas, Ol! 
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assimil~tndo institutos de out.ros povos lnada.ptavtlls ao nosso melo, 
ajudam n.1 form.1çio dos costumei!, e;te~ por sua parta reallem 
contt•a. as cor!'upções ou có!ltt•a as v!olencias, gerando-se a um 
tempo o ha.bito do resisLir ao~ obstaoulos e d~ contlar nas leis. 

Vou sentar-me p~dindo d••sculpa ao Senado por haver toinado 
um poucJ du seu tempo, alfirmando ao nobre Senador pela Sabia. a 
continuação de minha a..imiraoito pela sua extraordlnaria orga":', •l· 
nl1.ação mental, ainda. agora posb á prova em uma;·campanha: elet• 
tot•al em que o seu graude espírito e o encan&o de sua palavra for· 
tnlecera.m a fé na t•esistencüt e a espeaança na vlotoria dos partidos 
t•egulare;, (llluito bem ; muilo bem.) 

o sr. :Presi.dente-"-Não hàvêiidó mais quofu. queir.t 
usar da pcLiavra, vou levantar a sessãô. · 

Designo para ordem do dia. d11 segulnt'e: 
Trabllhos de Commissões. . . . 
Levanta-se a. sessão 4s 4 e 20 minutos da tarde; 

11• S~SSAO EM lfl DE MAIO DE 1.910 

· PRESIDENCIA DO SR. QUINTlNO BOCAYUVA, VICE•PRESIDBNTE 

A' I hora. da tardo, presento nnmel'o:l legal\ abrc;..se a. sessão, à. 
que concon•em os Srs. Senadores Qnintlno B.,oayuva, Feri•ell'a 
Cbaves, Pedro Borges, Candido de Abreu; Silvado Nery, Jouathas 
PeJt•osa, lndio do Brazil, José Euzebio, Urbano Santos, M'eódes de 
Almeida, Rtbeiro Gonçalves, Pires Fat•reli'a. Domingues carnetró, 
Tal' aros do Lyra; Antonio de Souza; Walfredo ·Leal, . Coelho e 
campos; Jo.;é Mat•celllno; Bei•nárdlno Monteiro; Jóãl) Lulz .Alves, 
Oliveira FlgueiL•üdo, BeJ•nardo Monteiro, lo'milclsco Sàlles, Alfredo 
Ellis, Francisco úlycorio, . Braz Abra.ntes, Rodrl~ués ,.rardim, GJn• 
zaga Jayme, A. A.zeredo, Generoso Marq~es,. Alencar .. !Juimaraes, 
La\iro Muller, Pwhelro Machado e 'Cassl<tno do Nascimento (34), 

. . . 
Deixam do comparecer com ca1tsa justiOoada os Srl. Senadore8 

At•aujo llóes, Jorgo de Moraes, Arthm• Lemos, Paes de Carvalho, 
Gervasio Passos, Tllom<>z Accioly. Alvaro Mac~ado, Castro Pinto, 
Sig!.muudo Gouçalves, üo.toal~es Ferreira; Rosa e Si! va, Gomes 
R1betro, Joa.qui111 Malta, Linilberrne Campes, Oliveira Valladito, 

· Ruy Barbosa, Sovoriuo Vieira, Mouiz Freire;. Lourenço Baptlstit., Stl. 
Freire, Augusto de Vas,oncollos, L LUI'O Sodré, Feliciano Penna, 
Ca.mpos Sailes, Motello, JoatiUi •n Murtinho; Felippe Sohtnidt, Her·
cilio Luz e Victoriuo Mon toim (29). 

E' lid:1, posta em disoussiio e sem debate approvada a acta. dl\ 
sessão anterior·. 
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O.Sr. 1• Secretario dá conh do seguinte 

I<:XPEDlENT..; 

Otllcios : 
Um do I • Secretario da Cam1tra. do~ DaputadQs, da .18 do cor

rente, communicando que a. Ca.ma.ra, em sessão daqualla · data, 
resolveu approvar o acto da. sua Mesa, relativo á escolha do edUlclo 
do Scnado·pa.ra ahi ter Jogar a apuração da eleição p!•esidencial 
realizada a I de m&l'ÇO. do c:>rre,Jto anno.'""':Inteirado. . 

Outro do governarlor do Estado do Es'lirito Santo,· do 4 do COI'• 
I:ente, agr.Ldooando a communicaoão que 'lhe foi feita da eleição da 
Mosr. do Senado.-rnteirado. · 

o Sr. 3• Seol•eta.rlo (1er"i"do do 2•) declara que não 
ha pareceres. . · 

E' lido, a'lolado e mandado a imprimir o projecto n. 2, de 1910, 
que se acha vã. sobre a mesa pa1•a preenchimento· do tri:tuo regi
mental e j;i publicado na acta (la. sassito do dia 14. 

ORDEM DO DIA 

TRABALHOS DE COMMISSÕES 

O Sr. Presl(lente- Sendo a ordem do dia -Trabalhos 
de Commissõcs-de accôrdo com o Regl:nent~, darei a palavra. aos 
:srs. SenadOl'Bil que a queiram, para tratar de assumptoi tio expe
diente. 

O S1•, AI Credo Ellls (·)- De~o em primeiro Ioga~, 
Sr. Presidente. agradecer a.o Senado o ter app1•ovado o requeri
mento que tive a honra. de submetter á sua oons1dea•aoão, na ses.ião 
do dia 12do col'rento, .pedindo esclarecimentos ao Governo sobre 
o a1•ra.ncamento .de trillios. da central, entre &i estaolles de Eutre
Rios e Porto Novo. 

Isto posto,· reata-me, untes de lêr uma l'epresenta~õ.o que 
tenho em mão de moradores da cidade de s. Josê _ do Além Pa· 
rahyba., dirigida por meu tntermedio ao. Senado e 4 Camarn. dos 
Deputados, dar conhecimento 110 Senado ·do trecho de uma caa•ta 
que recebi dll um illustre representante de Minas, on1te momento 
ausente. . 

Niio p1•onuncio o ·nome desse representa.nte, porque não Etstou 
para isso autori~ado; entretanto, como a sua opinião é conci1Tdento. 
c valiosa pa1•a o assumplo quo venho discutindo, pe~o llcen~a no 
Senado para ler dous trechos dessa. carta. 

Rafero-oe o illustre representante do E8tarlo ele Minas, 11atn· 
r!llmente, ao argumento que foi trazido pelo honra1lo Sen~~odol' pelo 

(') Esta dincurso uíio foi r•ll'ioto"pelo orndor. 

-• 
I 
I 

I 
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Maranhão, q11ando julgQU opportuno vir á. tribuna. defende;• o acto 
do Governo, incropado por mim, declarando que o Govet•no tinha,. 
de tacto, autorizado o arrancamento dos trllllos, porque julgava 
que era do lnteres.•e publico e correspondia ao~ Interesses naclo
naes este facto de supprimir um. trecho da bitola larga na kilo
metragem da Central, para entreg&l·a ao trMego excluslvo.tia 
Leopoldina. · 

· Na. m~sma occasião, Sr. Presidente, o nobre Senador pelo Ma· 
raohão deolaNu que o acto dr> Governo baseava-se em um aviso 
do Governo passado, mandando re.tuzlr a bitola de Entre- Rios a 
Porto Novo, oito autorizando, porém, o arrancamento dos tt•iJhos. 

Ora,.Sr. Presidenta, eu nilo contesto abllolut,.meote qu& o Go
verno passado tivesse cogitado de reduzir a bitola nesse trecho, 
para evitar a baldeaç1o dos trens qu3 procuravam natu1•almente, 
pela. linha auxill1~r. que é de um metro, ligarose 11 Leopoldina, em · 
Porto Novo. Era até multo justo, muito racional, que o Governo 
:passado tivesse cogitado disto, pGrque, por esta fôrma., ma.udando 
tnterca.llar um trilho nos .da Cent.ra.l, evitava justamente a dispen- . 
diosa. baldea.Qio das mero~dot•ia.s, quer de importação, quer de ex-
portação. . · · 

Nunca .me poderia pa.ssar. pelo espirita increpar, censurar um 
acto desta. ordem. o que fiz, Sr, Presidente, com a.orim_onia, com energia, e 
continuarei a fazer, foi censurai' o facto de se mandai• a.rrancar 
um trilho da Ceo~ra.l, sem que para. isto houvesse necessidade ai· 
guma, quer de iotere~se publico, q11er de interesse da Cen~t·aJ; 

Por que razão, por que motivo, entendeu o Governo suppl'lmlr 
&··bitola. larga.,· quando: nesse ·trecho ·poderia· exlsth• .o systema 
mixto 7 Pois não é tão racional que, existindo um tt•echo ·de bl· 
tola larga, seguisse a convenlencia de interca.ll&r um trilho, p&I'a 
evitar a . baldea.ção de cargas e mercadorias das estradas que 
chegavam de Porto Novo a Entre Rio~, onde a linba. au~ilia.r 
iaterW · · ·· .· 

Não vejo, Sr. Presidente, absol11tamente I'íUiio de ordem pu
blica ou de interesse publico que obrigasse o Governo a supprimir' 
um trilho da. Central, a snpprhnir a. bitola larga, em .um t1•eoho 
de 64 kilometros, qu~rtantos medeiam de Entre Rios a Porto Novi.l. 
Esfl e o faclo ! · · . · · . · · . 

o Governo passado podia ter ·tomado a. delibera.Qão de reduzi I' 
a bitola, e o fez, tendo em coosldel'&çilo o ta.cto de poder levar a 
linha. auxiliar a Porto Novo. 

E assim pousando, o Governo agiu bem, procedeu bem, porque 
os trens de bitola estreita. da. Leopoldina podiam ti-a Cegar pela au-
xiliar até a Capital Federal, sem baldeação. . 

A censura que llz e que continua. rei a fuzer incide sobre a or
dem dada pelo Governo, para o a.rranoamento dos trilhos da Cen
tral, de . En tre-Rlos a P Jrto Novo . 

. Naturalmente, os prejudicados por esse acto do Governo reco!'· 
l'erão ao Poder Judiciax•Jo, porquanto o Governo não tinha autor!· 
zacito do Congresso pa.r!ll'eduzh• a bitoln nesse trecho o, muito mo-
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.. 
nos, para arrancar' um dos tJ•ilhos, snpprinilndo, portanto; 64 kl· 
lometros da Central.. · · · 

' . Tanto isso é verdade que, pela carta que vou ler1 se VerifiCa. 
quà esta. tribuna está com a boa razão: ' . · . . ·. 

«Li a maneira com que procura .·am revldar a acóllaàOlo, por 
você feita, á ordem do ministro, relativa a retll'itda dos trilhos do 
ramal de Porto Novo. 
· Não ha pal'ldade ontre as oasós. O pensamento do Gó\rerno 
pa8Sadó foi o de prolongar a llnlia auxiliar, antiga Melhoramentos, 
proprio nacional, ligando ao ramal tle ·Porto Novo; para ó que 
era lndispensavel a reducoão da bitola. . . · · · 

O acto do Go,·erno actual consiste em màndar reduzir a bitola, 
Rara enlregtJr o treollo d lieopoldi"a' ftcl\ndG lll!tll. tl'enhor1~ absoluta 
do tra.fego1 em prejuízo da Central ! • · 
. . Nada mais conoludente nem mais confirmativo ao que venho 
declarando, . · · . . 
. : .Aguardo; ent1•étanto, as informacaes do Governo, pli.ra v~tltar 
d. tdbuna afim de discutir o assumpto, certo oomG estou do qne de
fendo os interesses publicos. E tanto Isso~ cet•to e elt~cto que apro· 
veito o ensejo para ira.zer ao cGnheclmento do Senado a -represei!."' 
taoão que me foi. enviada por grande numero de habitantes da. ci-
dade de S. José de Além Para.hyba. . 

Peço ao mesmo tempo u. V, Ex,, Sr; Pl.'esidénte, que se digne 
mandaL' incluU·a no diaourso do obscuro sena:dor. · 

PeQB mais a. v. Ex. qu·e tambem ae digne mandar entrl!gat' as 
rotas 1achygraphioall do meu d1scurso protl!rldo no dia 12 do 'éor
ronte ao Sr, · Senàdor pelo Piauhy. 

S. Ex. havia prometildo vir 4 tribUba tlizer uma reotiftc~~ão 
ao seu discurso ; não o fel, entretanto; até Jtoje. 

Si não fosse o toín commiilatorlo ErridlcubtDientl!àineaQádor de. 
uma publicaçiio i:los entrelhlnbados do Jornlll do Comm~oiii, ê1i vi
ria dar umá explicação cabal, J'orquanto o sr, Slliladór pelo Plall
by defendeu um·acto e uma pessoa que não haviam sido àtà.eli.dos 
pelo obscm'O Senador; 

Come o·Senado é testemnnlra., costumO., coin !iil[fllagem el1ei'
gica, Yorberat• o proéedlmentó e aêtos 'do Governo; cónt os Q.uaês 
não estou de accõrdo i nunca, pot'l!m, i'êbáixéi a tribuna, dis-õu
tindo questões p -ssoa.cs e aggred1ndo a honorabilidade de qliem 
quer que fosse. (Muito bem; •t~ifo bem;) · -

RBPRESENTAçXo À QUE SE REFER~ o SR. SENADOR ALFREOO EllLts NO 
SBU DISCURSO 

Exms. Srs. Membros do Congt•esso Nacloiral -.. Os ab11ixo 
· assignados, r,)sidentos nas cidades do S. Jos~ de Além Pil.ra
hyba e de Porto Novo do cunha., venm respe1tosàmente represen
tar a VV. EEx. cont1•a a suppressão da bitola lu.t•ga, no ramal de 
Porto Novo; da 1!:. F. Central, acto esse que de modo allfliin se ju~-
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tltloa., jd.Jlorque priva os .habitantes desta. zona.· de· um importante 
beneft~io ile que gosavam h a 40 annoá e 'jd. p:>rque · o arrancamento 
dos tr1lhos só póde. ser encarado como uma Inutilidade, um ·male
tlcio, uma despeza lmproductiva, porque, admlttlndo·sa mesmo a 
reducção da. bitola. como méra necessidade, nada..· autorizar!~ .a: des
truição do que estava. feito e que não prejudicava. a.· passagem· e o 
tr~fe~o de trens de bitola eatrelta. . · . · ·: · ·: 

Na. verdade;. qual o proveito attendlvel neste arrancamento de 
trilhos, que em na.rla ·prejudicavam' o ·áccôrdo--que ·tambem. nã.o se 
comprehende-oelebra.do com a Leopoldlna.:Railway r· 011tra · oonsl
dera.são, e valiosa. ainda, ~e Impõe e é que se_suco~dem· as arlminis
traçoes na Estrada. de Ferro Central e .ama.nha. a d1rector ·que· .sub
stituir ao illnstre Sr, Dr. Frontlll pOde julgar tndispensavol·a . ma· 
nuteDção da bitola larga, resta.belecendQ-a, o que será a condemna.~ 
çii.o formal da. destruição agora. oonsummada.; : ·• · · ·. • : · .· · ·. 

Facto inllludivel I! que a suppressão da bitola larga• constituiu 
verdadeira calamidade para quantos ha.bita.m esta zona, na q_ual os 
negaciantes de gado, de madeira., de matariaes de construcoa.<r, etc, 
. estão sujeitos a ~rabalhos e esforços dobra.dos · pa.ra. levar· ao mer
cado central seus productos, 'llujeitand~s a baldeaoões em que se 
estragam, obrigaoilo a: despeza.à eno1•mcs e inuteis, etc., · · · 

Os peticionarios nem sabem como.se ·possa justificar esse. ·acto 
de abrir mão de um beneficio• rea.l, e de .ha. multo usuf'rnido,:.sem 
compensação alguma; e, certos do iJatt•iotistimo. de yv,, E_Ex., 
veem respeltosa.mente pedir o re.itabeleciml>,nto da: bitola. larga. no 
ramal de Porto Novo, como é 'de·justiça. ·· · · · · · · ·• · 

Além Parahyba, Porto Novo, 17 de maio de 1910. · · 
Dr. Josl! Luiz de Abreu •. ·. : . , · .. 
Jair Cunha, advogado e vereador. 
Dr. Paulo da Fonseca., medico e vereador. 
Othon Manso, vereador. · 
José Casario, vereador. . 
João Paulo Teixeira Costa, vereador. · .. 
Francisco Pereira. de Araujo, proprietario. • : · 
Francisco Martins de Mattós; ·oommercia.nte: ' · 
Luiz Eugenio Monteiro de Barros. Junior. · · 
Angusto Luna. de Brito, commeroiante .. · 
José Alves da. Silva., negácia.nte. 
Salomé Qneiroga Pereira., . : :·.. · ' 
Santos & Filho, negociantes. , 
Antonio Mendes Junlor1 negociante. · 
Gnsta.vo Ferreira & Comp., negociantes, 
Miguel Lussa.c, negocla.nte. .. 
José Vlllela de Andrade, lavrador. 
Alfredo Brandão, guarda.-liTros. . . : 
Antonio Gonçalves Fernandes, negociante. 
Antonio de Medeiros· Junior, commerciante. 
Armando Heidi de carvalho,.la.vrado.r, · 
:MIIJloel Gonçalves da. Silva, viaJante. 
Vol. I 



482 ANNAES DO SENADO 

A~ R. de Almeida. Junlor, negociante. 
Miguel Tepedino, guarda-livros, . 
Alberto de Souza Alves,· empregado publico. 
Joss Ramos. 
Caetano Tepodino. 

· Vicente di Lourenço. 
Amarico de Souza Lopes. 
Antonio Abrão Gebet, . 
Arnoblo Barretto, guarda-livros. 
Jorge JosS ·Fortes, negociante. 
Ferna.ndo Li bera. to. · 
José dos Santos da. Silva. 
Jorge ·Elias Sal! cone, negociante, 
Albano Ribeiro. · 
Joaquim Ferreira Horta, negociante. 
Luci o C. Ta vares. 
Aurino de Oliveira, 
V a relia & Horta. 
José Antonio Varelia, negociante e proprietario. 
Antonio A1 ves de Freitas, industriãl. . 
Claudio Alves Coutinho, negociante. 
J. Damasceno, negociante. 
José Maria de Macedo, negociante. 
Euclydes S. Cruz, lavrador. 
Antonio Simões Juntar, ourives. · 
Paulino da. Cunha e Silva, lavrador. 

· José Sahyoni, negociante. 
Olympio de Maia, 
João Joaquim de Souza, carpinteiro. 
Gabriel Euclydes Lassa, alfaiate, 
Oscar Pinto, alfaiate. 
Francisco Rangel, alfaiate. 
José Cunha, commeroiante. 
A. Machado, guarda-livros. 
Alfredo José de Oliveira, sapateiro. 
João Antonio dos· Santos, sapateiro. 
Marcellino Franoa., sapateiro. 
Manoel Fernandes da Silva. 
Joaquim Brandia. 
João Fagundes de Souza. 
Francisco Barbosa Pinto. 
Georgina Esequiel Gonoa.lves, alfn.iate, 
José Ferreira Maciel; alfaiate. 
José Nogueira dos Santos, lavrador. 
Joaquim Vieira, lavrador. 
Tito J osil Verissimo, lavrador. 
Newton Silva Braziel, alfaiate. 
Carlos Torres, empregado no commercio. 
Christiano do Oliveira, saleiro. 
Seraphim de Mattos, saleiro 

. I 

···-

• 
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· Octavio Ferreira de Mattoa, l&vrador. 
Alberto Franco •. 
Luiz Mott&. 
Juvenal Barbos&. · , 
Augusto R&mos Esteves, commerciante. 
Weuceslau Gomes da. Motta, commerciante. 
Euclydes Peoanha, oommerctante. ·• 
Luciano Grôna, negociante. . 
Alberto de carvalho Raphael, negociante. 

· Waldemar Antun43Si· negociante. 
Josino :José da Silva, negociante • 
.José Mariano da Silva, cozinheiro.· 
.Amarico Gomes Carneiro, negociante. 
Antonio Estevã~ COelho, operaria. 
Antonio Esteves, operaria. . . · 
Antonio de Souz& Jordão, lavr&dor. 
Joaquim Martins Ferreira, artista.. 
Manoel J'osé da. Luz, artista. . 
Antonio Ribeiro Branco,· artista.. 
Raul Bra.nco, negociante. 

Reoonheoo as firmas retro do Dr. José Luiz de Almeida, Luiz 
Cunha, Paulo da Fonseca, Othon Manso, JoSé Casario, João Paulo Te i· 
xeira Costa, Francisco Pereira de Araujo, Francisco Martins de 
Mattos, Luiz Eugenio Monteiro de Barros Junior, Augusto L una. de 
Britto; José Alves da Silva, Sa.lomA Queiroga Pereira, Santos & Fi· 
lho, Antonio Mendes Junior, Gustavo Ferreira & Comp., Miguel Lus
sao, José Villela Andrade, Antonio Gonoalves Fernandes, Antonio de 
Medeiros Junior, Armando Hei di de Carvalho, Manoel Gonçalves da 
Silva, A. R. de Almeida Junior, Alberto de Souza AI ves; José Ramos, 
Caetano Tepedino, Vicente di Lourenoo, Amarico. de Souza; Lopes, 
Arnobeo Barreto & Comp., Jo1•ge Josê Fortes, Fernando Liberato, 
José dos San tos Silva, Jorge Elias Saliconl, Albano Ri·beiro, Joaquim 
Ferreira Horta, Lucia C. Tavares, Arino de Oliveira, Va.i'el.la 
& Horta,José Antonio Varella, Antonio Alves de Freitas, Claudio 
Alves Coutinho, J, Damasceno, Josê Maria de Macedo, Euclydes . 
S. Cruz, Antonio Simões Junior, Pa.ullno da Cunha: e Silva, José 
Sa.lyoni, Olymplo de Maia, João Joa.q ulm do Souza, Gabriel Euoly
des Lessa, Oscar Pinto, Francisco Rangel, José Cunha, A. Machado, 
Alfredo José de Oliveira,João Antonio dos Santos,Maroelllno Fra.nça, 
Manoel Fernandes da Silva, Joaquim .Bra.ndão, João Fagundes de 
Souza, Francisco Barbosa Pinto, Georgino. Ezequiel Gonçalves, José 
Ferreira Maclel, José Nogueira dos Santos, Joaquim Vieira, Tito Josê 
Verissimo, Newton Silva Brasiel, Carlos.Tot•res, Christiano dtl Oli
veira, Seraphim do Mattos, Octavio Ferreira de Mattos, Alberto 
Franco,· Luiz Motta, Juvenal Barbosa, Augusto Ramos Esteves, 
Wencesla.u Gomes da Motta, Euclydes Pe~anha, Luoiano Grona, 
Alberto de Carvalho Rapha.el, Waidemar Ant.une3, Josino Josê da 
Silva., Josê Mariano da Silva, Amerloo Gomes Carneiro, Antonio Es
tevão Coelho, Antonio Esteves, Antonio de Souza Jordão, Joaquim 
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Martins Ferreira, 1\fanoel.José da. Luz, Alitoilio Ribeiro Branco e 
Raul Branco. . " . , 

Rio, 18 de maio de 1910. E'm testemunho da, ·yerdade•.~Eà«· 
ardo Carneiro de Mendonça, · · · ... . ' 

o Sr. Francisco· Salleei l*)- Sr •. ~residente,. por 
me achar ausente do Senado· na sessão de·hontem, ~ó pel& leitura 
do Diario do CongrBIIO ti v e conheóimehto qa.s observa.çllas ··que, 
pela alt!i- autorida?e do' nobrJ Sen,ador pela Baliia., a.esumira~ uma 
grande •mporta.no•a, sobre factos occorridos em MIQaB Geraes: 

s. r:x., a proposito de uma carta, que ·atflrmou haver·recebido 
de um habitante da cidade· de Passos; contendo ·uma. accusaoão 
grave irrogada ao promotor da justioa·daquellatcomarca; procurou 
attribuir ás a.utoriàades do Estado· ·uma tal ou :qual ·conlvencla na 
impunidade do delioto a.Ui pratica-do· contra pe•soas altamllnte 
oollocadas. ' . · · . • · · · · · · 

E' verdade, sr. Presidente; que é dos mais·Jastima.veis-o crime 
alli commettldo na pessôa. do digno presidente da Ca.mara.· Muni· 
clpal da. cidade de Passos, cida.dão honrado, membro de prestigiosa. 
lainilla daquella zona e que gosa. v a de alto e merecido·· prestigio 
naquelle município, a~sim como em dous outros concidadãos da 
politica &ituacsonl8ta do Estado. · · 
. Sendo assim la.mentavel esse facto, não podia ser a. eue·indi1fe· 

l'ente a alta administração do Estado, não só preoécupando-sa ·com 
a verificação da.s responsabilidades em crime de tanta gl'avidade,· 
como com a. puniçâo dos criminosos. · . 

·ne facto, S~. Presidente, logÓ que o Governo. do Esta•lo teve 
conhecimento, pelo telegra!Jilo, dos acontecimentos. de Passos, no
meou um delegado especial, que, com o reforço de p1•aoas para o. 
desta.oamento local, pa.~a alli seguiu afim de abrir o necessario 
inquerlto. Além disso, desejando que a verific~ção desses fa.ctos· .se 
tlzesse com toda isenção e por &lltoridade de maior competencia, o 
Governo para alli fez Beguir . o delegado . auxilia~ da zona., que .iá 
encontrou o inquerito aberto e proseguiu nas dillg:molas ulterio~. 
res, levando o prqcesso a.tt! á pronuncia. Quando. a presença desse 
delegado auxiliar foi exigida na clda.de de Uberaba, o Governo jul· 
gou conveniente criar nessa cidade um logar de delegado. a.uxiliar 
do chefe .de policia. e nomeou pa.ra. desempenhai-o .um · ex~magis· 
tra.do de alta competencla. e isenção. · · 

0 SR, BERNARDO MoN'l'JIIIRO- Completamente alheio ás queS. 
tões Jocaes. ' · · · · 
. o SR. FJUNCI~co SALtEs-Foi 9llsa autoridade que a.coinpan flou 
o processo com a c loperao!o do sub· procura.dor do Estado, que foi · 
enca.rregallo de funccional' DO. proceSSO, . como representante. do~ 
min[sterio publico. · 

. . 
(•) Eo!te dlsoQrto não rot reYisto. pelo oraclor, ,. ·' . 



. S2SSÃO EM 19 DE MAIO DE 1910 485 

· Jd. vê, Sr. Presidente, que nã«fpoderla. haver maior empenho 
nem maior isenoão por parta dos poderes publicas de Minas, 
em apurar as responsabilldades desse crime e fornecer ao poder 
judlciario os elementos de prova indispensaveis ao julgamento dos 
criminosos. · · · · · · · · · · 

Pela oarta que foi lida pelo honrado Senador pela Bahla: tive 
conhecimento de que os jlocusa.dos por esse orlme foram submet· 
tidos a julgamento e absolvidos. V. Ex. comprehende que· por esse 
acto, de e:a:clusiva competencia e responsabflidade do Tribunal do 
Jury, l!ii.o pode ser lncrepado o governo do .. Estado, que jll. havia 
cumprido o seu dever emquanto lhe oumpr1a agir. . 

Não tenho elementos para fornecer uma lnform:toão segura ao 
Senado, sobre os motivos que levaram o promoto1• da justioa a não 
a.ppellar da sentonQa, mas asseguro ao Senado que logo que me 
aclle .convenientemente habllitaâo a fornecer e3clarecimentos com· 
pletos ácerca. do assumpto, me apressarei a. trazei-os. ao conheci· 
me11to do Senado. . · . . · · 

Desde jd., porém, Sr. Presidente, devo assegurar ao Senado que 
a. allusio feita. pelo autor des~a. carta. d. cumplicidade do chefe de 
policia do EstadO de Minas nestes acontecimentos, não .tem o menor 
fundamento, ê inteiramente ca.lumnlosa. (Apoiado do Sr. Bernardo 
Monteiro) • 

. O cidadão que dirige o serviQo policial do Estado do Minas é de 
um caracter nobllissimo e de sentimentos os mais elevados, incapaz 
do·menor daslise e de se achar envolvido em um crime de qualquer 
natureza.. · . · 

Posso assegurar que essa. a.llusão é Inteiramente gratuita, sem 
o menor fundamento, e absolutamente não attinge a sua pessoa. 
E' a primeira vez que vejo se attribuir a. esse correctlssimo func· 
ciona.rio do Estado uma Imputação t!o grave ao seu caracter. 
Basta o conheci manto da. integridade moral de~se moQo, ·de suai 
virtudes oivlcas para. prévia.mente se t~oder a.tHrmar que ê desti· 
tuida. de fundamento a arguicão a. elle feita. 

Limitando-me a estas pouoils oonsldorações ás observaQões 
feitas pelo nobre Senador pela B:Lhia, prometto ao Senado prestar 
opportunamente as mais completas informaQões acerca dos factos 
que constltuiram objecto das alludidas aocusa.çõel, para que não 
sejam mal julgados os !10mens publicas de Minas Geraes. (M'uilo 
b1m ; 1nuUo blm.) 

O Sr. Presidente- Não havendo mais quem queira a 
palavra, vou leva.nta.r a sessão. 

. Tendo a. Ca.mara dos Srs. Deputadol, conforme communlcaQiio · 
ha pouco lida no ex)lediente, deliliera.da, a.ssi m como já o fizera o 
Senado, sobre a escolha do ediflcio deste, t•ealizadapor aacôrdo das 
Mesas das duas cama.ras para o funcoionamento do Congressso, 
convoco para. amanhã a.o maio-dia, neste recinto, a segund:J. sasslo 
do Congres•o Nacional para apuraoão da elelolo da Presidente e 
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Yic~Presidente dá-Republica; .realizada -em •1 .de -maroo do:oorrente 
anno. , .. 

Designo· para' ordem do dfa da. sessão seguinte do senado:' · 
Traba.lhos de commlssõea, · · · ... 

· Levanta.·se a sessão 48 8 liora.a, 

· 12•. SESSÃO .EM 13 DE JUNHO DE 1910' 

PRESIDENOIA DO SR. FERREIRA Gli.A:VES; 1° SECRETÁRIO 

A I hora da tarde, presente numero legal, abre-se. a sessão•a. 
que concorrem od S!'s, Senadores· Ferreira. Chaves, Araujo Góes; 
Pedro 'Borges, . Candido de·· Abrou, Sllverio Nery, Jonathas Pe
drosa, Arthur Lemo~, José Euzeblo, Urbano Santos, Mendes de AI· 
meida., Ribeiro Gonoalves, Gervaslo ·Passos Pires Ferreira, Do· 
mingues Ca!•neirc; Tavares de Lyra, Walftoedo Leal, Alvaro. Ma· 
cba.do,·Cs.stro Pinto, Gonçalves Ferreira, Joaquim Malta, Coelho e 
campos; Oliveira Valladão, Sevet•ino Vieira., Bernardino Monteiro; 
,Toão Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, Sá Freire, Augusto de Vas~ 
concel!os, La.uro Sodré, Bernat•do Monteiro, Feliciano Penna, AI· 
t'redo Ellis, Ffancisoo Glycerio, Cam-pos SaUes; Braz:Abra.ntos_, Ro· 
drigues Jard1m, Gonzaga. Jayme, Metello,. :A.. Azeredo, Geouroso 
Marques, Alencar Guimarães, Felippe Sobinidt, Heroilio Luz, 
Lauro Müller, Victorio Monteiro, Pinheiro Machado e Cassiano do 
Nàschriento (47). 

Deixam do comparecer, com causa justitlca.da, os Srs. Sena.. 
dores Quintino Booayuva, Jorge de Moraes, Indio do · Brazil,- Paes 
de Carvalho, Thomaz Accioly, Antonio de Souza, Segismundo Gon· · 
calves, Rosa. e Silva, Gomes .Ri beiro, Guilhl'rme Campos, .José 
Ma.rcellino, Ruy Barbosa, Moniz Freira, Lourenoo Baptista, · Fran
cisco Sallos, .Joaquim Murtiobo. (16) 

E' lida., posta. em disoussão e sem debate approv ada a. acta da 
sess~o ao terior . 

O SJ.•. ~o Seoret t.rlo (&ervindo de 1•) dá coita do se· 
gui_nte 

EXPEDIENTE . 

Otn cios: 
Do Sr. Sonador Rosa e Silva, de 23 de- maio, requerendo li· 

canoa para. deixar de. comparecer ás sessões do Senado até o mez 
de outubro vindouro.-A' Commissiio de Policia. 

Dos Governadores dos Estados do Paraná, de· Pornambuao; da 
Babia, do Rio Gra.nde do Norte,· de·.AiagQ.IS e de' Goyaz,•de U, 17,· · 
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18; 2ô e 23' de ma.to·ultlmo,. agradéaendo •a. communlcaç~o •. que·lhes 
foi feita, da. elekão da Mesa. que tem· de•dírlgtr os 'trabalhos do Se• · 
nado, durante a presen'te sessão legislatlva;-Inteh•a.dô; ' 

Do !• Secretario do Senado do !!]atado d~ Goya.z, de 20 de .maio · 
ultimo, communica.ndo o resultado da. elelça.o da Mesa. que tem de 
dirigir os trabalhos •daquella Oa.ma.ra.-Inteirado. • . 

Do Secretario 11eral do , Estàdo de .Per,,ambuco, · ile 23. dà' maio 
ultimo, oft'erecendo um exomplli.r impresso do relatorio que em 31 
de .laneiro do cOI'rente a.nno apresentou• ao .Governa.dor da.quelle Es· 
tado.-Agradeoa-se • e arcbive-se. · · · . . . 

; .Do Ministro ·lias Relações Exteriores, de lU de maio proximo 
pa.~siLdo, transmi tU ado a. mensagplil aom que . o Presidente da 
Republica. submette 4 approva.oão do Seriado. os decretos pelos 
quaes nomeou o Sr. Dr. David M. CamfJiSt!lo Enviado Eztraordi· 
na.rl9 e Ministro Pleaipotenciario oumulatlvame~te na'Nciruega e. 
na Dinamarca. e promOI'ell o Sr. Augusto Ooohrane de Alenca.r,.l• 
Secretario da Legaciio em Qliito, a Ministro Residente em Bogotd.. 
-A'Commissão de Constituição e Drplomacia, · · 

Do Ministro d!' Via.oão e Obras Publicas, de 7 do corrante mez, 
transmlttindo a. mensagem em· que o Presidonte da. Republica. 
presta as, infol'llla.ções,·qne lhe foram solicitadas, sobra •o acoõrdo~· 
ultlma.mente celebrado ontra a. Directoria. da., Estrada de Ferro 
Centra.ldo ~Brazll e· o Sr. Knox Little,:.-Ao Sr, Senador- Alfredo 
Ellls,. que fez a. requisição/ . 

Do Minl>tro elas Relações Exteriores, de 8 do oorren~ maz, 
trànsmittindo a rnenso.gem jJm que o Presidente. da. Republica ·sou
cita do Senado ,a. ·precisa llcenoa. -para que o Sr. senador Joaquim 
Mnrtinho ]JDssa acceltar a&• com missões de car111Jter diploma.tico 
que forem necessarias para. a represento.oão do Brazil na Quarta 
COnferencia. Interna.cional Americana, a reunir-se em Buenos Aires 
em 9 de julho vindouro.- A' Commissão de. Constituição ,e -Diplo
macia. , 

O Sr .. 3° Secretario (llll'llindo d11. 2•) procede d. 
leitúra do seguinte · 

P.ARB:CER 

N. 8-1910 

O prDjeDto n. 55, otl'erecido 11. cionsidéraolo do Senado em 21' 
dezembro do anno pro:xirno findo pelos Srs •. Sena.dores Sá Freire e 
outros, contem as seguintes medidas: . 

a) a substltuloiio da denominação do actual emprego de-Es
crevenle da Procuradoria. da. Republica no Districto . Federal• 
-pela. de-cSeoretario ila mesma procuradoria. ; . . 
. · b) sua e'luivalencia d. categoria de ama.nuense · do Supremo 

Tribunal Federa.! ; , · 
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. ~):a ~~:ssignatura :do seu: titulo-de nomea.Qio pelo. l.{lnlstr~ ~a· 
Just1oa e .fi'egooios Interiores,.- . . ; · . • . 

O emprego da eaarevente. da Procuradoria da. Republica. no 
Dlstrioto feilera.l t'oi creado pelo g.rt •. ~! da lei. n. 22f, de 20 ·de 
novembro de 1894, nos seguintes .termos : '· . . ~ -:- . '· . :· . . . . . . . . . . . . .. 
' .. ciunto do procuràdor da Republica no Dlátrlcto Federâl .h~ 

rerd; um . escrevente, que Sflrá. nomea.do por porta.ria d~ mesmo 
procura.,dor e terá o vencimento de 100$()00., . · . · .. 

• AÜgmentado pela lei n. 1.152, de 7 de jan~iro de 1904, o 
numero de procura.dores da Republica. no dito Distrit.to de um pa.ra 
tres, . dispoz ~l(a em seu art •. 10 que 1lca.va ma.ntido o emprego 
de escrevente para _servir junto a. .to.dos os tres procura.dores,_ 
com o mesmo vencimento da 100$ mensaas, sendo dous teroos de 
ordenado e um de sra.titlc~Qito. . .. · . : · · 
· A lei n. 1.627, de 2 de janeiro de 1907, elevou esse vencimento 

a . 150$ men~aes, que é ainda o que o. a Iludido tuncclonario 
percebe, apeza.r de ter hoje o quadruplo do trabalho por servir 
actualmente junto a quatro procuradores da Republica, · . 

A Commissií.o a. veriguou que grande parte desse trabalho ·ê · 
feito em repariic&s publicas na .pesquiza · de informaQões e 
documentos, indispeosaveis aos procuradores da Repubtica para. a. 
defesa. dos inte1•esses da Fazenda Nacional, que lhes estilo condados, 

· Os Inconvenientes dessa sltua.Qito foram trazidos ao conheci· 
mento. do Congresso. Naciona.l no rela1orlo do Sr. Ministro da. 
Justiça e Negooios Interiores, cujo trecho 1t pagiua 26; assim ,ee 
pronuncia.: ... 

· · cOs procuradores da Republica no Dlstrioto Federal, salleil· · 
tando o -augmeoto semprâ crescente que teem tido os trabalhos· 
da Procuradoria, fazem sentir a necessidade de se tornarem ma.ià . 
amplas as attribuiQões do escrevente, que . deixou de servir com 
um só procurador para. exercer suas funoções .!unto aos tres, 
como-determina a lei n. 1.152, de 7 de .janeiro da 1904, ·e de ser 
substituido pelo de auxiliar ou secretario da procuradoria 'a · 
aqtual denomioaçã_o df! .escr.even~, .q!Je,. J1~0 percelieodo, .alêm de 
seus· vencimentos;· custas· ou propmas de qualquer· na.terezai . 
ê menos remunerado que os serventes do Supremo· Tribuna · 
Federal.» . 

O projecto que a Commlasil.o estudou, atiende a estes ln• 
convenientes e contém medida de toda jnstli;a., mas reclama 
algum desenvolvimento, pelo que a Commlssií.o aconselha a sua 
approva.ç!O, com as seguintes : · · · .<: •. . · · · 

. . . . 

Emenda• 
. . . 

· • O art. 211 seja substltuldo por esta: 
' . 

. cA categoria deiÍle emprego será. equivalente, em attribuiQões, 
vencimentos e mais vantagens, a amanuense 4a . secretaria do 
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Supromo Tribunal Foderal; devendo o funcctonarlo se encarrega.r 
de todo ·o sarvlço interno e externo da. Procuradoria, segundo 
as instrucções que receber dos pro~11radores ria Republica, do re· 
gistt•o de ofllci~:s e pareceres destes e da chssificaoã.o e guarda do 
respectivo archivo. » . · 

O. art. 3• substitua-se assim: · 
«O t'uncclona.rio serll. nomeado, suspenso ou demittido pelo 

Ministro da Justiça e Nogocios Interiores, que providonc(ard. taro
bem sobre sua substituição temporaria.:. 

Sala das Commissõos, 16 de maio de 1910.-0iiveira Fig_uei
redo, p. e"'idente e rela.tor.-Joao Lui~ AlPea.-1. L. Coelho e 
Ca111po8,-0astro Pinto.-l.H. Metello.-ll.' Com missão de Finanças. 

O Sr. Presidente- A mensagem do Sr. Presidente 
dilo Republica, que deu Jogar á. convucilçiio da. presente ilessil.o do 
Senado e qne foi ba. puu,Jo lida. no expediente, solicitando desta. 
CamBra. licença. para que o Sr. Senador Joaquim Murtinho p09Sa 
acceltar oommissões de caracter diploma.tico, va.i ser remettlda 11. 
Commlssiio de Diplomacia, pa.ra. ter parecer.· Dado este, ser:t 
convocada nova sessão, para discusslto e votação do assumpto 
da mesma meosa.gem. 

O Sr. Francisco Glycerio (•) -Sr. Presidente, 
na.·hL mais urgente do que a discussão dessa mensagom elo Pudor 
Executivo. I<lm verdade, a conferencia Pan·America.na vai reu
nil··se ~>m Buenos Ayres, por estes dias, e o Sona.do não deve de· 
momr u lwença l)edida, plra o no•so !'eprflsentante naquelle c.on
gresso. Uomais tr<Lta.·se de licenoa., que deve set• conferida. a um 
I !lustre e~t;Ldlsta. brazilelt•o, o Dr. Joaquim Murtinho, para exer
cer alta l'uncciio de politica internacional o quer a Idoneidade 
do nos~o representante, que1• a importancia uo assumpto; são 
factos do conhecimento commurn do Sena. do, · 

Eu me animo por isso a requerer a V. Ex. se digne consultar 
Senado, si concede urgencia. pa.t•a. ser o assumpto resolvido lmme
dia.tamento, dando sob1•e elle parecer verbal a üomrnissão respectiva, 
pelo org~o ole um dos seus membros., o em segui di!- vutal·o. (Muito 
bem; mu1to bbm,) . · . 

O Sr. Presidente-O Seoado ouvio o requerimento do 
honrado Senadoz• para que o Senado, considerando ma. teria urgente 
o pedido ele Jioenoa que lhe ibl endereçado pelo Sr. Presidente da 
Republica., conceda. urgenola. para. a discussão immedia.ta do 
assumpto. · . 

Os St•s. que concedem n. urgenola., queiram levantar-se. 
(Pausa.) . 

Foi concedida.. · 
Estll. em discu~sã.o o pedido !le licença constn:nte da mensagem 

presidencial a que se referiu o honrado Senador JlOI' S. PaulD. 
(') Esta discurso níio foi revisto poJo ot•ndor. 
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Cunferenc)o. Pau-Americana., a · l'(I!JDI~~- ~re;v~"Jitjl ::eiJl )~uen01: . 
Ayres -· .. ··' --· .... k , ........ , .•... "'· .. ·. 

. .., ' I ' -- ' • , . ' ' ·' • '; ~ '•.' "'t . . , ' .' , • 

r ' " A'. nomea.Q!Lo' 'rooilh·e 'sobre. um 601' mala eminentes'' eatadlatas 
·brazllelroa;:delilii!ceasàrlo -e,·r Jiortaàto;:: aJireolar ::as :cóadloõea•' dé. 
sua ldoneiaade e competenota,rpara aôonaelba.r o Senado,a.;t•eapelto 
~eumí a.ctó•qile deaíte:aua dlvulgaoão !a6: :mereceu ·.geral i&88Niti~ 
·meato 'da..'oplnlão e:halde meL'eoer a a.pprovaoio.franoa..'d_o· Senado 
da.·Republlcn · · · · ·. · · ., · · ·· .·. · · ·· · ... '. . ... : w• .. ~., .. ~--.1 ... ,.,; .• ..:. ,.., .... ·- , ... .: .... , ..... ·· .· 

· Em nome, pois. da Commlasão tle· Constltuloito e Dlplomaora.,.ou 
me 41íJpeÍiso de dar Pl\!.'8óer:por;' escriJito, eipet:Jindõ quec :o: .B'enad~ 
approvará'O.!'Oto:do Governl)da·R.ep,ublloa.' ,_,; ,' :· · • · · · ·. -: • · 
· · (Muito.'blnf•·muitllblm,)· ·',. :. · ::.:· r.:. ·c::·:· . ,. ·. · 
,. . . ' ! :. ' . .... í•' ' . ' • ' . ' . . ' ' . 

.. . :o sr.. ·Prelilld.~nte - o Senaal)ouvlu o parecer verbai 
dado relo hoórado Senador pelo Paraná.,· em nome ila CommlsSill 
•de .C!)natltllloão e'Diptoma.cta.,.áoerca .do pedido de lloenoa. de que 
~e trata. SI sobre ello algum Sr. Senador qulzer se pt•onunclar, 
dar-lbe·hej a palavra. _ · .. . . .. . · . . · 
... • 'Nioguem 'ma;ls pedindo' a,: pa.la.vra[enilerr~se·a dlaCllBBio. · 
': •. · , u,; l.J· · '::-; '( ,r.,;-; .• ~~· :_-. !': .. • ,;.; ~-·-· · , ! • , ' . -'~: 

- .... ·:o Sr. Pre•ldente,...,.iOs·Sra, que oolicedem .. aJiceno• 
-pedida pelo Sr.: Prea!den~ da R.epubllca ·para que .:o Sr o:; Senador 
Jonquim ·Mur.tinbo ipOIIS&'-accelt&r a. Com•ulssió de repr.e11oota~;-.o 
:Brnzll na Quarta ConiA.i'enola Internacional Americana, queiram 
-levanta:r49 . .-: ::·:·:::l: :·· .!·:~. : .. ·.(: .. ·., ... ..·- . . : .: ·· ... ~.·-··· 
' !:' Follinanlmen~ente:conoedlda.,.a ,IIcenon.. • :. , . · . : : ... 
( ·.-: .~·-.:t·::·r··-.r: ''·' ,•;> :-::·:·7· ~-. 1 ~: ••• :: . ,·, . . :. · .•. - ·,. :: ,._ •. 

. . . •. . . . :ORDEM ·DO :DIA · , : ·• · · ·:: .. . • 
· ·· ··, :<:·.\·: :~r.~ ... ,, ( :: . :: .... : , .. ·. ·.· 1 ·: .': ': ·; •. • .: : ; · •• 

- :. o fi!ir;,,.Pre•ldente--:seqdo a .ordem do dlo.,trabalho 
dasCommlailllea ~não havendo quem•quelra a palavra .para. .. il'atnr. 
do a.asumptó expedlente, .. vou .111vailtar a aesslio e designa para>Ol":" 
dem do dlo. da sessão aojuinte, que ser !L í opportunamente 
convocada: .c- • 
I, '• • ' ,· ' '.' ~ • ·, I'' '.' ,': . . ': I ' ( ' ' • ' ·.. ' ,, ' . 

, .. ,-'f.rabalhoda.s,Commi~slíes. . . . . · . . . . . ~ 

' 1 • ' ' I' ' '• I I • ' , • • ' , • • • • I ' 
\ .· ' · :. · .r.ev"nta.:ao \1. sossio 4 1 e. l/2' horas. · .. 

',/ .,,,,;.) •'"I ~ ' "' 0' ·• L• oO' o • :_, f 

; . .. '·· . - . . . . ., • ( (, • '' o ! 1 • "• ' • 'I o• I ,.. I I' " , ' 'o 

' ' ... 'FIM'DO"Pl\Uli!IIRO' VOLtlME' .. ' .. 

' '~ . ' .i.'... . • '. -
•.• ·-. '· '.1 
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